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MEMORIA 

DA 

TOMADIA  DOS  SETE  POVOS  DE  MISSÕES  DA  AMERICA 
DE  HESPANHA, 

Que  hoje  $e  acham  atmexas  ao  domínio  do  príncipe  rea- 
gente de  Portugal^  nosso  senhor:  éscrípla  em  Lisboa^ 
no  anno  de  1806,  por  Gabriel  Ribeiro  de  Almeida. 

Governava  a  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  o  te- 
nente general  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral,  quando  no 
aonodelSOl  se  declarou  a  guerra  entre  Portugal  e  Hespanha. 
Logo  que  lhe  chegou  esta  noticia  por  Pernambuco,  mandou 
pôr  editaes,  para  que  os  povos  conhecessem  a  nação  bcs- 
panhola  por  inimiga.  Não  ha  palavras  com  que  se  expresse 
o  alvoroço  de  todos  os  habitantes  d'aquella  capitania,  na  es- 
perança de  fazerem  com  as  armas  na  mão  uma  divisão  de  li* 
mítes  mais  vantajosa.  Recebida  em6m  a  certeza  por 
oflScio  do  vice-rei  do  Rio  de  Janeiro,  feita  a  declaração  da 
guerra  com  a  formalidade  do  costume,  mandou  o  governa- 
dor apromptar  as  tropas,  tanto  pagas  como  milicianas;  mas 
reflectindo  que  o  meio  mais  essencial  de  conservar  a  disci- 
plina nos  corpos  militares,  e  individualmente  a  satisfação  de 
cada  soldado  pelo  bem  do  real  serviço,  é  lei- os  bem  pagos 
de  seus  soldos,  e  vestidos  de  seus  uniformes,  e  que  desgra- 
çadamente aquella  tropa  estava  reduzida  á  ultima  miséria, 
não  tendo  por  si  mais  que  a  sua  coragem,  pois  que  a  thesou- 
raría  do  Rio  de  Janeiro,  por  quem  n'aquello  tempo  eram  pa- 
gos, lhe  devia  distinclamente  doze  para  quinze  annos  de  sol- 
do, e  outro  tanto  ou  mais  de  fardamento,  .por  único  recurso 
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coDtou^çatQ  a  disposição  dos  povos  para  vestir  â  Iropa,  pois 
os  ^ki/tãb  desejosos  de  guerra;  deu  as  ordens  aos  chefes  dos 
rpgTiDintos,  tanto  ao  coronel  Mauoel  Marques  deSousa^  co- 
^}!o  tenente  coronel  Palricio  José  Corrêa  da  Garoara» 
-\que  convocassem  as  pessoas  principaes  do  povo,  e  lhes  ex- 
pozessem  a  necessidade  qne  havia  de  soceorrer  a  tropa  para 
-  marchar  n'aquelle  rigoroso  inverno  á  campanha.  O  mesmo 
espirito  de  patriotismo,  que  havia  feito  que  os  povos  gostassem 
entrar  voluntariamente  na  gMrra,  fe-^  com  que  em  poucos 
dias  se  vestisse  a  tropa ;  porque,  os  que  nâo  podiam  dar  di- 
nheiro davam  pannos,  bois,  cavallos^  carros  e  escravos,  oí- 
ferecendo  aos  trabalhos  tudo  em  beneficio  da  tropa  e  do  es- 
tado, eisto  continuaram  a  praticar  em  toda  a  guerra. 

Dividido  o  exercito  em  dois  corpos,  o  fez  martihar  para  as 
fronteiras  respectivas,  uma  do  Rio  Grande,  e  outra  do  Rio 
Pardo;  a  do  Rio  Grande, oommaudada  pelo  coronel  Marques 
de  Sousa,  se  compunha  de  oitocentas  praças,  a  maior  parte 
milicianos;  e  a  do  Rio  Pardo, commandada  pelo  tenente  co- 
ronel Patrício  José  Corrêa  da  Gamara,  se  compunha  de  se- 
tecentas praças,  também  a  maior  parte  milicianos. 

N'esta  mesma  occasiao  chegavam  od  mais  poderosos  d  V 
quella  capitania  a  pedir  Ifceoça  ao  governador  para  levantar 
companhias  de  gente  de  cavalío,  e  armai  os  á  sua  custa,  para 
sahirem  contra  o  inimigo;  e  os  mais  pobres  se  juntavam  em 
ranchos,  e  faziam  o  mesmo :  e  como  todos  levavam  fácil  con- 
cessão,concorreu  parao  exercilogente  innuneravel  e  resoiata, 
com  faculdade  de  passar  adlaMe  dos  exércitos^  e  fazer  as 
hostilidades  possíveis  ao  inimigo.  D'e8ta  sorte  se  apresentou 
ii'aqnella  fronteira  um  exercito  formidável,  nSo  tanto  peto 
numero  dos  imiividuos,  como  pela  disposição  dos  ânimos,  e 
isto  sem  despesa  do  estado,  e  a  maior  parte  d*eslas  Iropat 
milicianas,  esta  a  mais  atrevida,  robusta  e  activa  nas  suas 
campanhas,  em  quem  os  povos  confiavam  o  seu  triumpho. 

Os  hespanhoes,  vendo  os  movimentos  dos  dois  exércitos 
portuguezes,  que  marchavam  para  as  raias,  abandonaram  as 
guardas,  de  maneira  que  já  as  nossas  tropas  não  acharam 
nas  ditas  guardas  senSo  as  barracas,  que  logo  demoKram,  e 
começando  pela  lagoa  Merim  para  o  Norte,  eratn  as  guardas 
as  seguintes:  l.S  a  da  LagAa;2.*,  Quilombo;  3.*,  S.  José; 
^^,  Santa  Rosa;  5.*  Santa  Tecla;  6*»,  Taquaremb6;7«., 
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Batovi;  8.%  S.  SebasliAo';  as  duas  ultimas  para  a  parte  de 
Missões»  e  as  mais  da  parte  de  Montevideo,  eonfrontando 
com  o  Rio  Pardo  e  Rio  Graade ;  e  da  Lagoa  Merlm  para  o 
Sul,  DQ  estreito  e  terra  que  cerre  entre  ella  e  o  oceano,  ba- 
ilam duas  guardas,  que  foram  avançadas  pelo  capitão  Si- 
mão Soares  da  Silva,  e  o  tenente  José  Antunes,  que  do  Rio 
Grande  sahiram  para  atacar  aquellas  guardas,  quando  mar- 
chava o  exercito  para  a  fronteira;  pois  oao  deixou  de  lem- 
brar ao  governador  que  podia  entrar  o  inimigo  por  aquelle 
estreito  entre  a  Lagoa  Merim  e  o  oceano,  e  vir  sorpreben- 
der  a  villa  de  S.  Pedro,  na  ausência  d^aquellas  tropas,  cujos 
officiaes  destruíram  as  ditas  guardas,  e  se  retiraram  com  o 
despojo  que  n*ellas  acharam. 

Retirando-se  os  hespanhoes  das  guardas  mencionadas,  se 
recolheram  e  reuniram  em  um  forte  de  campanha  denomi- 
nado Serro  Largo,  e  alli  se  fortificaram. 

Entre  os  voluntários  paizanos  queseoffereceram  para  ir 
contra  o  inimigo,  foi  um  d^elles  Manoel  dos  Santos  Pedroso, 
liomem  fazendeiro  e  soldado  miliciano;  e  obtida  a  licença, 
marchou  com  40  homens^  de  que  se  fez  chefe,  atacou  e  péz 
em  fugida  a  guarda  de  S.  Martinho,  e  na  posse  doesta,  pa^ 
sou  a  saquear  algumas  fazendas ;  n'estas  ímmediações  se 
retirou  com  mais  de  lOOanimaes  vaccum  ecayallar,deixando 
em  abandono  aquelle  posto  ;e  o  capitão  Francisco  Barreto, 
aproveilando-$e  da  occasiâo,  nio  se  descuidou  de  pôr  im- 
mediatamente  guarda  nossa,  pois  é  principal  entracla  para 
Missães.  José  Borges  do  Canto,  e  eu  com  40  homens,  fize- 
mos a  grande  conquista  de  sete  povos  de  Missões,  que  vou  a 
referir* 

O  dito  Canto  tinlm  sido  soldado  de  Dragões,  e  antes  de 
aer  disciplinado  no  seu  regimento  havia  desertado,  habas^- 
lantes  anãos,  e  vivia  entre  os  portugnezes  e  hespanhoes 
n^aqneUa  vasta  campanha  povoada  de  uma  nação  de  gentios 
charmas  e  mmuanos,  couto  e  refugio  dos  criminosos  de 
ambas  as  nações.  O  dito  José  do  Canto  ora  entrava  na  ca- 
pitania do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  d'onde  era  natoral,  ora 
nas  terras  dos  hespanhoes,  a  traficar  contrabandos:  em  uma 
e  outra  parte  passeava  occullo,poisse  tinha  fdto  celebre  com 
a  sua  vida  extravagante  e  odiosa  a  ambas  as  nações;  e  sa- 
bendo que  havia  perd&o  geral  aos  desertores,  se  apresentou 
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ao  leneolc  coronel  Patrício  José  Corrêa  da  Camará,  e  pe- 
dia licença  para  sahir  a  fazer  alguma  hostilidade  ao  inimigo; 
6  obtida  que  foi  esta,  satiiu  por  entre  as  fazendas,  convo- 
cando alguns  seus  conhecidos,  e  incorporou  comsigo  1  i  ho- 
mens. 

Andava  n*esta  mesma  diligencia  um  tenente  da  capitania 
de  S.  Paulo,  chamado  António  de  Almeida  Lara,  que  por  seu 
negocio  vivia  n'aquella  capitania ;  este  tinha  comsigo  12  ho- 
mens, e  se  incorporou  com  o  dito  Canto,  e  sahindo  ambos 
para  a  fronteira^  chegaram  á  guarda  denominada  S.  Mar- 
tinho, onde  eu  eslava  destacado  debaixo  das  ordens  do  al- 
feres André  Ferreira,  que  alli  commandava  sujeito  ao  capi- 
tão Francisco  Barreto,  que  commadavaaquelle  districto,  e  se 
achava  distante  duas  léguas,  e  respondia  por  elle  ao  tenente 
coronel  Camâra. 

Na  dita  guarda  me  offereci  a  acompanhal-os,  levando  em 
minha  companhia  6  camaradas  da  mesma,  e  no  primeiro  dia 
de  marcha  encontramos  8  homens,  commandados  por  An- 
tónio dos  Santos,  que  andava  explorando  a  campanha,  e 
unindo-se  também  a  nós,  com  estes  completaram  40  ho- 
mens de  armas,  com  os  quaes  se  fez  a  conquista,  que  vou 
descrevendo. 

Entrámos  n'esta  campanha  no  mez  de  Agosto  na  forga  e 
rigor  d(»  inverno,  aue  foi  a  causa  da  nossa  felicidade  em  to- 
dos os  successos.  No  primeiro  dia  fizemos  10  léguas  de  ca- 
minho, e  pela  noite  ser  tenebrosa,  tomámos  a  guarda  deno- 
minada S.  Pedro,  sem  sermos  sentidos,  e  sem  dar  tempo  a 
pegar  em  armas ;  achamos  alli  30  indíos,  commandados  por 
um  hespanhol,  que  pozemos  em  prisão,  e  os  Índios  em  li- 
berdade, e  os  capacitámos  que  a  guerra  era  com  os  hespa- 
nhoes,  e  não  com  elles.  Com  isto  se  pozeram  em  socego,  e 
nos  fizeram  bons  ofScios;  niolhes  consentimos  saqueio  al- 
gum por  não  desgostal-os,  e  unicamente  nos  refizemos  de 
cavalgaduras,  pois  n'esie  lugar  haviam  mais  de  1,000  aní- 
maes,  entre  vaccum  e  cavallar,  e  seguimos  a  nossa  viagem 
com  o  desígnio  de  voltar  quando  podessemos  dar  noticias 
certas  das  forças  que  havia  n*aquelles  povos. 

N'este lugar  me pediuo Canto  quehouvessede  tomar  parte 
nocommando  e  direcções  d^aquella  empresa,  pois  se  con- 
fundia com  o  não  entendera  lingua  d'aquelles  índios,  e  eu 
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^  entendia  perfeilamente;  consenti  na  proposição,  e  trata- 
mos consultar  mutuamente  em  tudo  quanto  nos  fosse  preciso. 

No  terceiro  dia  de  marcha  avistámos  algumas  armas  muito 
ao  longe,  e  vimos  aue  se  encaminhavam  para  a  nossa  par- 
te; fizemos-lbes  emooscada  em  um  desfiladeiro,  e  nos  cahi- 
ram  prisioneiros,  sem  haver  a  menor  resistência.  Estes 
homens  eram  exploradores  da  nação  inimiga,  que  circum- 
làvam  aquella  campanha  para  fazer  aviso  de  toda  a  novidade 
que  encontrassem.  O  que  os  commandava,  pela  portaria  que 
me  apresentou,  mostrava  o  grande  conceito  que  d'elle  fa- 
zia o  governo,  e  por  fim  era  um  insigne  salteador,  deser- 
tor das  nossas  tropas,  chamado  João  Ignacio,  que  eslava 
dggregado  ao  serviço  de  Hespanha ;  e  logo  que  foi  reco- 
nhecido, o  conduzimos  preso  pela  inconfidência  'O  traição. 
No  seguinte  dia  tomamos  o  porto  denominado  Santo  Igna- 
cio;  aqui  havia  uma  pequena  guarda  em  resguardo  de  500 
cavallos;  n' este  lugar  fomos  instruídos  do  estado  em  que 
estavam  aquelles  povos  pela  informação  seguinte.  Disse-noso 
qoecommandava  que  d'aUi  distante  quatro  léguas  havia  uma 
guarda  denominada  S.  João  Merim,  onde  havia  iO  hespa- 
nhoes  escolhidos  e  armados,  e  que  também  havia  muita  ca- 
valhada^ boiada  mansa,  e  gado  de  munição  dos  povos,  e  60 
iodios  para  o  seu  costeio;  e  do  dito  S.  João  Merima  seis 
léguas  estava  um  acampamento,  que  se  tinha  principiado  ha- 
via oito  dias,  e  era  para  disciplinar  as  recru^^?,  e  paraacam- 
£r  as  tropas  que  alli  se  haviam  de  reuuir,  vindas  d»  ci- 
ie  da  Assumpção,  de  Paraguay,  e  dos  mais  povos  além 
do  Uruguay,  para  marcharem  contra  os  domínios  de  Portu- 
gal, e  que  aquelle  acampamento  distava  uma  légua  da  ca- 
pital* 

Sabida  esta  noticia,  resolvemos  atacar  o  dito  acampamen- 
to, ^ra  o  que  essa  noite  adiantei-me  com  20  homens,  dei- 
xando outros  20,  para  marcharem  na  manhãa  seguinte  com 
o  Canto,  e  mais  gente  d'armas.  Essa  noite  puz  em  cerco  a 
guarda  referida,  e  ao  aclarar  o  dia  puz  tudo  em  prisão,  favo- 
recendo me  o  escuro  da  noite  horrorosa  tempestade,  que  fa- 
cilitou minha  resolução ;  e  chegando  meu  companheiro  Can- 
to, que  tinha  ficado  como  jádisss  cuidámosem  viajar,  pondo 
muitas  precauções  essa  noite^  para  que  não  fosse  algum  aviso 
ao  acampamento;  marchamos  as  ditas  seis  léguas,  e nos  avi- 
zinhámos a  elle. 
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Era  este  sUio  em  terreno  alto,  resguardado  de  um  matoe 
4oi$  caudalosos  arroios,em  cujas  entradas  não  hatiam  guar-* 
das  avançadas ;  pois  parecia-lhes  impossível  entrarem  tro- 
pas portiiguezas  sem  serem  sentidas  pelas  guardas  on  ex- 
ploradores da  campanha,  poisd'esteacampamento ás  nossas 
raias  dista  trinta  léguas;  por  este  descuido  em  que  estavam 
foi  nossa  entrada  felii. 

Depois  de  ter  explorado  o  acampamento,  dispoeemo-nos 

Eara  a  acção,  pois  vinha  rompendo  o  dia.  Pozcmo^nos  etti 
nfaa  do  batalha  a  tropa  que  levámos,  que  se  compunha  de 
Juareiita  praças,  conu)  em  outra  parte  já  disse,  comman- 
ando  eu  e  José  do  Cania.  Haveria,  pouco  mais  ou  menos, 
500  passos  de  distancia  entre  nós  e  o  dito  acampamento,  e 
já  teriamos  avançado  a  metade,  quando,  picando  a  marcha 
atodaabridã,  rapidamente  nos  fizemos  senhores  <l'aquelle 
acampamento,  sem  haver  um  grito  de  «  armas  »  nas  senti- 
nellas;e  como  sahissem  alguns  tiros  da  barraca  do  com« 
mandai to^  que  era  D.  iosé  Manoel  de  Lascano,  foi  pre* 
ciso  fazer  fogo,  e  sempre  houve  14  mortos  e  bastantes  feri-^ 
dos;  e  da  nossa  parte  houve  somente  um  camarada  ferido. 
Havia  n'este  acampamento  100  hespauhoos  de  armas, 
e  300  Índios,  os  quaes  ficaram  livres  da  hostilidade  d'<68te 
assalto,  por  estar  o  seu  abarracamenlo  algum  tanto  sepa- 
rado do  dos  hespanhoes.  Alcançada  avictoria,  ao  aclarar 
do  dia  reflecti  eu  quo  os  indios  estavam  suspensos,  e  apro- 
veitando-me da  occasião.  por  vero  susto  em  que  estavam, 
lhes  fiz  uma  falia  no  seu  idioma,  conforme  as  mais  vezes 
tinha  praticado;  animei*os,  e  lhes  fiz  ver  que  a  guerra  não 
era  com  elles,  e  para  mais  os  attrahir,  o  pouco  despojo  que 
havia  n'este  acampamento,  consultando  com  oCanto,  foi  re- 
partido por  elles,  e  isto  Ibes  fez  tomar  o  expedienlo  de  se 
unirem  ás  nossas  armas;  e  veodo-nos  munidos  doestes  300 
homens,  consultamos  investir  a  capitaU  qne  estava  à  vista. 
Reparti  então  os  novos  soldados  em  pelotões,  e  avançámos 
ao  dito  povo  de  S.  ^liguei.  Depois  despachámos  uma  parte 
ao  capitão  Barreto,  dando-lbe  conta  de  tudo  circumstancia^ 
damenle,  e  avisinhàmo-nos  à  capital ;  não  a  levamos  de  es-» 
calla  porterartilhería,  mas  pozemol-a  em  sitit^,  oujas  acoi- 
tes e  patrulhas,  que  dirigíamos  a  elles,  ainquietaTaui  em  di- 
versos lugares  dos  seus  muros.  Este  sitio  foi  posto  ás  li 
horas  do  dia,  e  se  divulgou  tanto  n'aque11as  oircnmvizinhatt- 
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ças«  que*  quando  foi  á  noite,  uchamo-no)»  com  mais  de  mil 
Índios  debaiio  do  nosso  commando.  No  díaseguinte  despa- 
chamos outra  parle,  em  que  dávamos  conla  de  estar  a  capi* 
tal  d'aquelles  sete  povos  em  sitio,  e  quo  nos  viesse  soccorro. 
Apartamos  o  sitio  de  tal  fórma.  que,  dentro  em  três  dias,  se 
rendeu  por  uma  capitulação,  feita  e  assignada  por  nós  e  o 
tenente  coronel  D.  Francisco  Rodrigo,  que  alli  residia,  o 

Sovernava  os  sete  povos.  Entramos  n'este  povo,  tomando 
*ellepos8e,e  se  retirou  o  dito  D.  Francisco  para  o  do  rio 
Cruguay,  levando  comsigo  duxeatos  homens,  quo  era  a 
guarnição  que  alli  havia. 

Doesta  aconiacímento  demos  parte  ao  nosso  cbofe,  q«e  «ra 
o  eapitáo  Barreto,  e  já  era  a  terceira,  que  dávamos,  sem 
termos  resposta  nem  soccorro. 

Pondo  este  pevo  em  tranquiliidade,  dirigi  officiosaos  maii 
povos  pertencentes  áquella  conquista,  cujos  commandantes 
oio  tiveram  duvida  em  se  render,  pois  viam  a  sua  capital  to* 
onada. 

Cem  isto  entramos  em  detalhe  de  governo,  tomando  posiê 
dos  povos  que  estavam  mais  immediatos.  que  vem  a  serS. 
Lourenço,  S.  Jo9o,  S.  Lui/^  S.  Angelo,  para  cujos  povos 
flurebeí,  deiíando  com  o  Canto  vinte  homens  de  guardi 
M  eapitaU  e  levando  comigo  outros  vinte. 

Chegando  aos  ditos  povos,  cuidei  logo  em  recolher  os  es- 
landartes  das  camarás,  facendo  ver  que  n9o  deviam  ser  sr- 
vorados  mais,  porque  o  dominio  hespanhol  tinha  cessado, 
^ujos  estandartes  entreguei  ao  fallecido  governador. 

Ainda  que  as  circumstancias  da  guerra  nSo  me  permit- 
Qam  demora  no  recebimento  d'aqueUes  povos,  comtudo 
sempre  falhava  um  dia  em  cada  povo,  e  fazia  por  contentar 
ao  publico,  assistindo  aos  seus  festejos,  empenhando-me 
em  contentar  aos  reverendos  curas  das  igrejas,  mostrando» 
lhes  muita  benignidade,  e  capaeitando-os  que  seriam  res^ 
peitadoa  das  nossas  tropas;  e  roguei-lhes  jnnlamente  4|tte 
Qio  desamparassem  suas  igrejas. 

Bstt  potttioa  qnê  usei,  foi  o  motivo  dos  ditoe  padres  e^coil^ 

stirvarem  no  mesmo  cuidado  d'aqaelle  grande  numero  de 

almas  que  tinham  a  seu  cargo,  n9o  obstante  terem  o  pateo 

ImtiBfa  seretirarsmv  segundo  aaoMéiçOe^  da  capitttia(fio 

€  akm  alli  se  ci^n^èrvaram  até  a  miniia  retirada  d^aqn^ljet 
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)>ovos,  que  foi  ciB  1803.  Acabada  a  diligencie  do  recebi^ 
mento  d'aquelles  povos,  recolbi-me  a  S.  Miguel, 

Manoel  dos  Santos  Pedroso,  que  tinha  feito  o  saque  na 
guarda  de  S.  Martinho,  eutravanovamente com  os 40 ho- 
mens que  o  acompanhavam,  e  chegando  ao  povo  de  S.  Min- 
guei, como  já  o  visse  tomado,  pdz-se  em  consulta  com  os 
seus  camaradas,  e  reflecUndo  eu  n*isto,  lhe  fiz  uma  falia, 
que  nos  reunissimos,  pois  incorporados  todos  eram  maio- 
res as  forças,  e  que  éramos  juntamente  vassallos  de  um 
tiesfiia  soberano.  Respondeu-me  com  palavras  equivocas, 
e  no  mesmo  dia  seguiu  para  o  povo  de  S.  Nicolau,  que  fi^ 
oatârquaiinas  margens  do  rio  Uruguay,  onde  esperou  o 
toneate-coronel  que  se  retirava,  fiado  nas  condições  da 
capitulação,  e  por  consequência  sem  susto,  e  antes  de  che- 
gar M  rio  Uruguay,  o  atacou  uma  noite  e  a  seu  salvo  o  fez 
prisioneiro,  e  pdz  "em  fugida  toda  a  genteque  o  acompa- 
nhava, ficando  senhor  de  toda  a  equipagem,  fazendo  vol- 
tar e  conduzir  para  traz  por  uma  guarda  de  homens  sem 
Miiàdonor  algum,  pois  o  insultaram  n*esta  conducção  para 
íbe  tirarem  quanto  trazia  de  precioso. 

N'eski  occasião  chegávamos,  eude  tomar  posse  dos  po- 
vos» o  sargenlo-mór  de  Dragões  José  de  (^stro  Mora» 
com  tropas  em  soccorro.  e  o  sobredito  tenenle-coronel 
hespanhol  preso,  c  todos  nos  juntámos  em  S.  Miguel. 
Examinada  a  causa  d'aquella  prisão  foi  respondido  quo 
í^uem  tinha  feito  aquella  capitulação  não  eram  os  officiaes,  e 
por  consequência  o  dito  Santos  mandava  preso  para  o  Rio 
Pardo  ao  dito  tenente-coronel.  Esta  acção  nos  foi  muito 
seiisivel,  mas  como  já  eslava  o  oiTicial  superior  presente, 
a  elle  competia  prevenir  e  remediar  tudo.  O  capitão  lila- 
hoel  Carneiro  e  o  tbnéntc  Francisco  Carvalho  foram  os  que 
se  incumbiram  e  empenharam  a  fazer  com  que  os  soldados 
do  dito  Santos,  que  conduziam  ao  lenente-coronel,  entregas- 
sem o  que  lhe  tinham  tirado,  O  sargento-mór  Moraes  olhfava 
tudo  com  refinada  politica,  estudando  os  meios  de  escu- 
recer os  nossos  serviços,  e  lembrando-se  ser  o  Canto  soldado 
do.  stn  MgioieBtio,  quiz  puxain)  ao  esquadrão,  etirat^o  do 
cdminando  d'aquclla  conquista,  não  iazendo  apreço  dos 
Dosfos  serviços. 

1,0  Canto,  mal  ocsttiMdo  na  «ua  vida  dissoluta  aaofrtr  e 
^<h  mais  cem  a'>aidRde  de  conquist^orr  cuidou  em  fira- 
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\ettir-6e.  c  asseuloii defender-se  comas  mesmas ariBas com 
«|ue  tinha  acommettido  ao  inimigo :  eu  reflectindo  que  a  minha 
prudência  não  era  bastante  para  remediar  tantas  contraver*- 
sias.  tomei  o  expediente  de  passar  ao  Rio  Grande,  a  dar 
caola  ao  governador,  não  d'aquelias  intrigas,  mas  sim  da 
conquista. 

O  tenente  coronel  hespanbol,  sabendo  que  me  dirigig 
a  dar  esta  conta  rogou-me  lhe  conduzisse  orna  carta,  ao 
que  eu  não  tive  duvida,  e  n*ella  se  queixou  do  dito  Santos 
ao  governador,  facto  que  fui  saber  no  qnartel-general.  To- 
mou conta  da  nossa  conquista  o  sargento-mór  José  de  Cas- 
tro Moraes,  nfto  com  a  regularidade  devida,  mas  como 
f|uem  estava  com  a  disposição  que  dissemos;  e  eu  mârehei 
{lira  a  villa  do  Rio  Grande,  aonde  cheguei  em  occasião  que 
já  estava  o  governador  doente;  entreguei  ao  ajudanto  das 
ordena  José  Ignacio  da  Silva  os  estandartes,  a  capitulação, 
e  os  mais  documentos  que  levava,  como  também  acartado 
tenente  coronel  hespanhol.  O  Governador,  pesando  o  valor 
de  nossos  serviços,  fez  n*esta  occasião  condecorar  a  José 
Borges  do  Caoto-com  opostode  capitão  de  milícias,  e  eu  em 
tenente  da  iBesmacompanhia;edeu  ordem  para  que  fosse 
nomeado  pana  alferes  o  que  fosse  demais  merecimento  dos 
40  individues  a  quem  se  devia  aquella  conquista;  e  foi  no» 
veado  Francisco  Gomes  de  Mattos.  Também  deu  ordem.t^ 

Sovemador  para  que  fosse  preso  Manoel  dos  Santos  Pe* 
roso*  pelo  insulto  feito  ao  dito  D.  Francisco,  governador 
que  tinha  sido  d'aaQelles  povos;  o  que  nâoseeffectuou  com 
a  morte  do  governador,  que  foi  d'alli  a  poucos  dias;  mas  an« 
tes,  depois  de  ter  dado  esta  ordem,  o  mesmo  governador  o 
condecorou  com  o  posto  de  tenente  de  milicias,  por  condes- 
cender com  a  vontade  e  proposta  do  tenente  coronel  Ca* 
inara,  que  mandou  ao  furriel  José  Maria  com  uma  promo- 
ção ao  Bio  Grande,  para  que  a  asr^ignasse  antes  de  morrer, 
emcu)a  occusião  foi  inoluido  o  dito  Manoel  dos  Santos.  Eu 
aos  meus  camaradas  bem  conhecíamos  a  José  do  Canto, 
qoe  era  homem  intrépido  e  valoroso;  porém,  ha  muitos  aa* 
noa  desertor,  e  por  consequência  indisciplinado,  não  sabia 
da  terreno,  ignorava  a  lingua,  embaraçado  em  manobrada 
ara  doestes  homens  determinados,  mas  sem  deliberação  em 
acjfto;  eomtttdo,a  fama  qne  tinha  adquirida  nas  suas  ex* 
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travagtnciâs  fez  com  que  o  preferíssemos  no  commaiido, 
porque  também  não  tínhamos  assaz  conh>3Cimento  das  suas 
qualidades,  pois  nem  ler  nem  escrever  sabia,  e  assim  o' 
tenente  e  eu  não  duvidámos  ceder-lhe,  para  evitar  desor- 
dens, e  ultimar  o  fim  da  nossa  carreira.  O  tenente  Lara, 
apesar  das  suas  virtudes,  nâo  tinba  nascido  para  a  guerra; 
a  sua  constituição,  e  talvez  educaçSo,  o  desviavam  da  cam- 
panha :  essa  a  razio  porque  não  apparece  nos  combatas, 
€  se  occulta  n'esta  memoria. 

No  em  quanto  José  Borges  do  Canto  e  eu  conquistáva- 
mos os  povos  de  Missões,  nâo  estava  o  exercito  ocioso; 
estando  o  coronel  Manoel  Marques  em  uma  guarda  abando- 
nada pelos  bespanboes.  denominada  da  Lagoa,  teve  aviso 
que  além  do  rio  Jaguarão  apparecia  um  grande  corpo  de 
inimigos;  despediu  o  capitão  de  milícias  António  Rodrigues 
Barbosa,  ocapítâo  António  Xavier  de  Azambuja,  e  o  alferes 
Hyppolíto  de  Couto,  com  duzentos  e  quarenta  homens  de 
armas,  a  encoiitrar-se  com  o  inimigo,  e  em  dois  dias  de  cara- 
panhase  toparam.  Entrando  os  ditos  oíBciaesem  consulta 
para  fazerem  aquelle  ataque,  oppôz-se  a  isto  o  capitão 
Azambuja,  dizendo  que  ia  primeiro  observar  em  um  alto  se 
o  inimigo  trazia  artilberia,  e  se  retirou,  lavando  comsigo  a 
aua  companhia.  Conhecido  pelos  outros  o  medo,  coasulta^ 
ram  os  dois  ofBciaes,  e  entraram  na  acção,  com  tal  valor  e 
intrepidez  que  venceram  e  destruíram  o  inimigo,  ficando 
com  a  victoria  fresta  acção  o  capitão  António  Rodrigues 
Barbosa  e  o  alferes  Hyppolíto  de  Couto.  Houveram  cincoenta 
mortos,  setenta  prisioneiros,  eotre  estes  dois  capitães  e 
ura  alferes ;  dos  nossos  só  morreu  um  cabo  de  esquadra. 

Depois  d'esta  acç9o  fez  o  commandante  Manoel  Marques 
de  Sousa  marchar  aquelle  exercito  para  a  fortaleza  do  Serro 
Largo,  onde  dissemos  tinham-se  ido  incorporar  as  guardas 
hespanholas,  quando  abandonaram  a  sua  fronteira;  echa* 
gando  o  dito  coronel  a  fortaleza,  combaieu-a  o  tomou-a  por 
uma  capitulação,  retirando-se  a  tropa  heapaobola;eDtre^- 
rara-lhe  aquelle  forte  com  quatro  peças,  munição  de  guerrn 
a  cinco  mil  pezos  duros  om  prata.  A  tropa  que  g«iarnecia 
esta  fortaleza  era  o  seu  numero  setecentos  e  seasenta  bo^ 
mens,  pois  tinham  sabido  outros  tantos  d'esta  mesma  praça 
commandados  pelo  coronel  Quintana,  com  o  desígnio  de  ir 
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aUicar  a  fi*oaleira  do  ftio  Pardo,  que  uão  teve  cfeilo»  c«mbo 
adianto  se  dirá. 

No  segundo  dia  d'esla  conquisU  se  pôzo  nosso  exercito 
em  reiirada  para  o  rio  denominado  Jaguarão.  Deixo  aos  po« 
liUcos  decidir  snbre  este  modo  de  proceder.  Oh  sete  povoa 
de  tlissõcs  con(|uistados  com  um  punhado  deliomens,  e  por 
meros  soldadi»s«  acham-se  debaixo  dos  dominios  de  S.  A. 
R.;  e  aquel la  fortaleza  do  Serro  Largo,  conquistada  por 
aquelle  coronel,  munido  de  arlilheria,  ecom  800  homens, 
está  possuída  dos  hespanboes,  que  em  poucos  dias  se  se*- 
iihorearam  outra  vez  d  ella.  Retirado  o  nosso  exercito,  tanto 
que  passou  o  rio  Jaguarão  para  a  nossa  banda,  o  sobredito 
ooronel  licenciou  a  tropa,  deixando  só  200  lioirens  de 
guarnição  n'aquolie  passo,  commandados  pelo  tenente -co- 
ronel Jerónimo  Xavier  de  Azambuja,  e  se  retirou  para  o 
Bio  Grande,  por  saber  estava  o  general  á  morte.  Este  modo 
de  obrar,  de  licenciar  a  tropa,  e  entrar  o  inimigo  n'esta 
mesma  occasifio  de  posse  da  fortaleza,  que  tinha  perdido, 
foi  digno  de  reparo  a  todos  os  prudentes,  e  ainda  ao  povo ; 
seja  o  que  fôr,  eu  nào  me  proponho  senSo  a  dizer  a  verdade 
doqoe  aconteceu. 

Apossado  o  inimigo  da  fortaleza,  adiantaram-se  mais,  até 
cheiearao  passo  doJaguarlo;  e  como  o  achassem  com  os 
SOO  homens  que  dissemos,  parou  o  exercito  inimigo,  e 
mandou  sca  commandante,  que  era  o  marquez  de  Sobre 
Monte,  dizer  ao  conimandante  d'aquelle  passo,  que  era  o 
referido  Azambuja,  que  logo  e  logo  lhe  desse  o  passo  livre: 
respondeu  este  por  uma  carta  (pois  o  marquez  também  ti* 
Dba  escriplo  )  que  o  seu  commandante  e  governador  estava 
na  vílla  do  Rio  Grande,  que  S.  Exc.  lhe  concedesse  três 
dias  para  Ibe  dar  resposta;  e  sendo-lbe  concedidos,  no 
mesmo  instante  deu  parte  ao  coronel,  e  este  para  Porto 
Al^re  ao  brigadeiro  Francisco  João  Rici,  que  commaodava 
aquella  repartição,  enâo  se  deu  resposta  ao  marquez,  como 
se  promettèra;  mas  entretanto  se  enterrou  o  governador 
Sebaslido  Xavier,  e  lomou  cimta  do  governo  o  brigadeiro 
Biei,  e  desceu  immediatamente  para  a  villa  do  Rio  GrandOt 
imde  achoa  os  povos  em  grande  confusSo,  dispondo-^se 
para  passarem  a  S.  José  do  Norte,  aitos  qae  entrasse  o  ini^ 
migo;  pois  sabiam  da  retirada  ilo  exercito,  e  nSo  havia 


-  u  - 

prwridenciai  para  encontrar  o  inimigi)  na  fronteira ;  mas, 
com  a  chegada  do  novo  governo  interino  a  esta  vilia,  se 
pôz  tudo  em  socego  com  a  providencia  que  se  veio  dar.  Fez 
immediatamente  marchar  para  Jaguarão  o  coronel  Marques»* 
levando  consigo  as  Iropas  do  seu  commnndo;  fez  marchar 
tropas  a  engrossar  as  guardas  de  Itaim,  como  também  a  do 
Albardão,  e  noeslreito  da  terra,  entre  a  lagoa  da  lerrae  o  mar 
oceano,  pelo  receio  que  havia  de  entram  inimigo  a  surprender 
avilla;  fez  descer  da  fronteira  do  rio  Pardoosegundocorpo  do 
exe^ito,  que  commandava  o  tenente  coronel  Patrício  José 
Corrêa  da  Camará,  com  ordensde  acommetter  oinimigo,ou 
a  reunir-se  ao  exercito  que  commandava  o  coronel  Marques, 
a  quem  também  deu  a  mesma  ordem.  Depois  que  deu  estas 
providencias,  dispunha-se  o  mesmo  brigadeiro  a  sabir  para 
a  campanha,  quando  n^esta  occasião  chegou  a  paz ;  tinha  nado 
todas  as  providencias  que  podia  dar  um  bom  e  experiente 


Marchava  o  exercito  da  fronteira  do  Rio  Pardo  para  Ja* 
guarão,  e  só  lhe  faltavam  dois  dias  de  marcha,  para  se  ver 
com  o  que  commandava  o  coronel  Marques,  quando  rece- 
beram os  dois  commandanles  ordem  do  brigadeiro  e  gover^ 
Bador  que  n&o  executassem  a  ordem,  quelbes  linha  dado, 
de  acommetter  o  inimigo;  mas  sendo  avisado  o  brigadeiro 
ifue  o  marquez  de  Sobre  Monte,  general  do  exercito  hespa- 
nhol,  sem  attenção  ao  beneficio  da  paz,  perseverava  no 
■lesmo  projecto,  e  em  espirito  armado,  o  dito  brigadeiro  eà- 
creveu  nos  termos  seguintes:— Que  elle  havia  ordenado  ao 
exercito  portuguez  que  passasse  o  rio  Jaguarão  para  acom- 
jKinhar  o  exercito  de  S.  M.  Catholica,  que  S.  Ex.  comman- 
dava até  Montevideo,  mas  que  suspendera  a  execução  d'esta 
ordem,  por  observar  a  que  tinha  de  S.  Â.  R.  o  prinoipe  de 
Portugal,  que  havia  celebrado  com  S.  M.  Catholica  tratados 
de  paz;  mas  que  agora  via  S.  Ex.  perseverar  na  intenção  de 
passar  áquem  de  J<iguarão,  semaliençào  as  mesmas  razões  da 
paz;  e  que  isto  lhe  n&o  parecia  bem :  com  tudo,  se  S.  Ex.  era 
servido  porem  execuçio  seuintento,  podia  vir;  masque  adver* 
tisse  que  havia  passar  pelo  desar  de  não  o  coocloir, 
em  quanto  as  aguas  do  dito  Jaguarão  podessem  levar 
08  caída  veres  dos  seus  soldados;  e  quaado  estes  iizes* 
•em  váos  por  onde  o  exercito  bespanhel    passaase  com 


--  45  - 

as  armas  na  mão  para  eatrar  nas  terras  qve  ao  presente 
afio  da  coroa  de  Portagal,  e  a  pessoa  de  S.  Eic; 
▼iesse  na  retaguarda*  que  tivesse  a  certeza  que  não  ha*^ 
lâa  voltar  para  o  seu  quartel,  porque  o  acharia  perpetuo* 
e  todo  o  exei-cito  do  seu  commatido  nas  mesmas  terra» 
dd  Portugal. 

Foi  tal  a  aceilaçáo  doesta  carta  que,  com  maduro  e  pni* 
dente  conseliio,  cuidou  o  marquez  em  se  retirar.  Via  uma 
earta  clieia  de  razão,  via  que  as  tropas  portugueias  anliela- 
vam  pela  peleja,  c  via  finalmente  uma  serie  de  continuados 
estragos,  que  haviam  os  bespanhóes  experimentado ;  a  siit 
relirada  foi  a  decis&o,  e  n^esta  forma  finalizaram  as  soas 
campanhas  as  tropas  d*esta  fronteira,  e  ficoa  o  rio  Jaguarip 
por  divisa,  oa  servindo  de  limite,  ainda  que  podia  ser  pelo 
Serro  Largo. 

Em  quanto  fiz  a  viagem,  que  já  disse*  ao  Rio  Grande* 
esteve  o  Canto  em  S.  Miguel  até  a  minha  volta;  e  os  hes«* 
pSHhóes  a  reunirem  tropas,  para  retomar  os  povos  perdidos, 
e  o  sargento  mór  José  de  Castro  Moraes*  e  a  sea  exemplo  a 
inms  tropa^  cuidava  mais  em  locnpletar-%e,  que  na  conser* 
vaçSo  d'aquella  conquista. 

Chegando  eu  ao  povo  S:  Ifiguel  na  volta  do  Rio  Grande* 
tUiba  tomado  conta  do  governo  político  d'aquella  nova  con^ 
quista  o  sargento  mòr  José  de  Saldanha*  e  retiron-se  o  smp» 
râttto  mór  Moraes*  oeapitfto  Manoel  Cancro*  o  capitão  Joié 
ie  Anxita,  o  capitão  Alexandre  Guedes,  e  parte  da  tropa  que 
fmvrxem  estes  povos»  e  se  recolheram  para  a  frontemiida 
Rio  Pardo,  aó  corpo  de  tropa  que  commandava  o  tenoMi 
Coronel  Camará*  onde  n^esta  occasião  havia  menos  perigo  i 
«pelos  choques  ou  ataques  que  succederam  se  verá.  .    . 

O  sargento  mór  Joaquim  Félix  fez  sua  residência  em  & 
itioolau,  três  léguas  distante  do  rio,  e  o  commandaDte  4i 
tropa  foi  residir  em  S.  Francisco  de  Rorja*  vinte  iMuaaan 
Sul  do  dito  S.  Nicolau,  uma  légua  diilante  do  rio;  aefrwto 
de  S.  Francisco  de  Rorja  está  o  povo  S.  Thomé,  além  éo 
rio  um  quarto  de  légua  diitante  da  fronteira  lópauhoiai 
«o rio  por  niéíú:  Entre  e^tes  dois  povoa, 4io  passo deaaini- 
nado  S.  Marcos*  houve  muitas  hostilidades,,  e  d'estepQt(»t 
&  Roqa  para  Msd  a  Sul  tinhaaoB  ^ne  drfendar  BÀaijprdn 
UHHt  lepiat*  q«e  toát  cstaánMêekiaen  iovaéida  á»     '  ' 


—  li- 
go* que  vinham  a  mt  mm  de  fuareoia  léguas  de  fronteira 
Iue  devíamos  defender  só  quatrocentos  homens  contra  mal» 
e  dois  mil,  que  já  se  Unbam  reunido  para  a  reconquista  do» 
povos.  Fui  cora  ordem  de  commandar  a  minba  companhia 
eom  que  tinha  feito  a  cotMfuista,  por  se  achar  doente  o  ca- 
pitAo,  e  ter  ficado  no  povoS.  Miguel.  Tomei  quartéis  em  S. 
Nicolau,  e  d*alli  a  poucos  dias  marchei  em  soccorro  no  te- 
nente Manoel  d  s  Santos  Pedroso,  que  se  via  atucsido  por  um 
corpo  numeroso  de  inimigos;  e  como  achasse  valor  iruquella 
efflcial  para  defender  aquella  entrada,  e  acudissemos  oom 
ttmpo^  não  pôde  fazer  sea  desembarque. 

Alguns  dias  ajudei  a  defender  aquella  entrada^  no  ém 
qoanto  houve  vários  choques,  que  vou  a  referir. 

No  passo  da  Cruz,  que  dista  para  baixo  de  S.  Borja  maia 
de  vinte  léguas,  foi  atacado  o  tenente  Francisco  Carvallur 
da  Silva,  e  o  alferes  JoSo  António  da  Silveira,  por  um  cor- 
po de  inimigos.  Estes  dois  oíBcíaes  se  portaram  com  muito 
vaior^defenderam  esta  entrada  com  quarenta  homens^e  perde- 
ram «m  camarada  usaste  ataque;  mas  destruíram  e  vence- 
ram o  inimigo,  onde  houve  nove  mortos  e  bastantes  feri- 
dos da  parte  do  inimigo. 

Passados  poucos  dias,  no  pnsso  de  S.  Marcos,  entre  S. 
BoTja  e  S.  Tbomé,  foram  duas  rezes  as  nossas  guardas  dea-» 
traídas,  mas  sem  perda  de  gente.  Este  lugar  foi  o  mais  in* 
vadldo  e  perigoso,  como  se  verá  pelos  casos  accmlecidos^ 
Foi  atacado  no  passo  de  S.  Lucas  o  tenente  Manoel  doa 
Sanioo  Pedroso  por  um  corpo  numerosa  de  inimigos ;  esta 
ttgar  disla  dezoito  ieguas  acima  de  S.  Francisco  de  BorUU 
em  orno  ataque  se  distingaiu  muito  o  alferes  Manoel  Padi- 
lha.  yeisnderam  eale  higar  valorosamente  eom  cento  e  aes» 
aonda  homens,  e  nAo  só  destruíram  o  inimigo,  onde  mor- 
fèram  um  ajudante  ée  artilhara  e  dois  soldados,  coom 
Imbem  Uisb  tomaram  duas  peças  de  artilheria  que  tra*^ 
alan.  No  passo  do  Santa  Maria  ma  Uruguay  foi  atacado  o 
oabo  d^  earaadra  Bernardino  da  Silta ;  ainda  que  perdoa 
attiotmaswa^delendeaesta  entrada  valorosamente. 

Cocrtlnuaram  os  okoqaea  no  passo  dieS.  Marcos;  e  fbíait^ 
•adoo  forriol  de  milioiaft  Víetor  Nogneifa  da  Silva  por  um 
fovpo  desBÉlf  4oí  cem  liommi«  aobanolo-ae  •&  com  qualano; 
OMwramM^  oMrei  umM  iarasfolias,  etde  m  eotrimleifM, 
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esosteDlou  esto  fogo  em  quanto  lhe  durou  a  Diuniçâo.  Du- 
rou esto  combale  perto  de  uma  hora,defeDJendo-se  valoroso, 
na  esperança  de  ser  soccorrido  da  nossa  tropa,  que  ouvia  os 
tiros  no  povo  de  S.  Borja ;  mas  quando  chegou  o  soccorro,  já 
foi  tarde ;  tinha-se-llic  acabado  a  munição  e  mortos  dois  ca- 
maradas, e  entregou-se  prisioneiro  de  guerra,  tendo  feito 
grande  destroço  no  inimigo*  e  já  tinham  dado  á  vela  as 
barcas  que  o  conduziam  para  além  do  rio  Uruguay  preso. 

Uuito  sensivel  nos  foi  este  successo,  pois  eram  os  pri- 
meiros que  se  viam  vencidos  e  presos  n'aquella  fronteira 
de  Missões.  Custou  a  suster  as  nossas  tropas  para  que  não 
seguissem  a  resgatal-os,  entrando  pelas  terras  do  inimi- 
go, onde  eram  grandes  as  forças  a  respeito  das  nossas:  ape- 
sar de  não  termos  n'e&te  porto  barcas,  com  tudo  sempre 
hottve  sois  homens  que  intentaram  a  passagem  em  uma 
pequena  barca  que  descobriram,  o  occultamente  se  em- 
barcaram uma  noite  para  executar  o  seu  façanhoso  projecto. 
E  como  fosse  o  seu  desembarque  ao  amanhecer,  foram 
sentidos  eatacados,  ondoelles  sustentaram  por  algum  tempo 
este  fogo ;  e  conhecendo  a  temeridade,  se  retiraram  debaixo 
do  mesmo  fogo,  depois  deterem  feito  alguma  hostilidade 
no  inimigo,  e  sem  perigar  nenhum  d^elles;  mas,  sendo  se- 
guidos por  duas  barcas,  antes  de  vencerem  o  rio,  iam 
seodo  abordados,  c  certamente  teríamos  que  sentir,  pois 
'  estes  homens  eram  de  valor  intrépido,  e  morreriam  sem 
se  entregar  à  prisão;  mas  valeu  que  já  as  nossas  balas 
alcançavam,  e  sendo  soccorridos  foram  salvos. 

Os  que  entraram  n'esla  acção  foram  um  furriel  de  milí- 
cias Raymundo  de  S.  Thiago,  e  cinco  soldados  milicianos. 
Com  tantos  choques  n'estas  immediações  de  S.  Marfios  tite 
ordem  para  ir  fornecer  este  lugar,  onde  foi  preso  o  nosso 
beróe  Victor.  Cheguei  allí  com  a  minha  companhia,  que 
se  compunha  de  quarenta  praças;  observei  que  além  do  rio 
havia  um  forte  com  artilheria,  e  que  a  sua  praça  de  armas 
estava  immediata:  o  desembarque  para  a  nossa  parte  era 
inevitável,  pois  linha  mais  de  uma  légua  de  praia,  e  toda 
era  desembarque.  Yi  o  grande  destroco  que  tinham  feito 
as  balas  nas  larangeiras,  onde  estiveram  intrincheirados  os 
nossos  camaradas,  antes  de  serem  presos,  e  d'onde  faziam 
o  seu  fogo.  Formei  minhas  idéas ;  mandei  vir  sessenta  in- 


-  18  — 

dios,  para  correr  com  os  avisos,  aroiar  barracas,  abrir  pi- 
cadas, &c.  Helirei-me  alguma  cousa  para  a  retagnarda, 
para  me  servir  de  forte  um  grande  barranco  do  rio  Cama- 
quam,  que  faz  barra  no  Uruguay,  e  alli  me  acampei;  orde- 
nei as  minlias  guardas  e  sentioelias,  as  qaaes  eram  visita- 
das por  mim,  pois  passámos  noites  em  vigia  com  cartuxeí- 
ra,  espada  cingida,  e  arma  na  mão,  fazendo  executar  á 
risca  as  ordens,  com  o  exemplo  que  dava ;  lembrava-me 
dos  descuidosem  que  tinha  actiado  os  inimigos,  quando  os 
tinlia  surprendido,  e  assim  toda  a  cautela  me  parecia 
pouca.  Haviam  passados  39  dias  do  meu  destacamento, 
quando,  estando  para  amanliecer  o  dia  23  de  Novembro, 
recebi  parte  que  estava  passando  o  rio  um  grande  corpo 
de  inimigos.  Tanto  que  recebi  esta  parte,  mandei  fazer  sig- 
na); immediatamente  se  recolheu  a  ca vallaria ;  puztodaa 
minha  companhia  a  cavalio,  e  depois  de  ter  passado  re- 
vista, •  animei-os  de  novo,  segurando-lhes  que  eu  seria  o 
primeiro  em  receber  os  golpes  dos  inimigos.  Fiz  aviso  ao 
povo  deS.  Borja,  onde  tínhamos  alguma  tropa,  e  como  não 
apparecesse  o  inimigo,  até  aclarar  o  dia;  cuidei  em  bus- 
cal-o;  e  quando  foi  pelas  5  horas  da  manhãa  estive  na  sua 
frente  com  IIS  homens,  pois  já  me  tinha  vindo  soccorro. 
Topei-me  com  o  inimigo  na  barra  de  Camaquam,  sobre  o 
barranco  do  rio  Uruguay;  coma  minha  chegada  pòz-se 
em  armas,  e  em  linha  de  batalha  com  100  homens  na  fren- 
te, e  50  nos  flancos,  e  a  sua  retaguarda  contra  o  rio,  onde 
tinha  o  seu  desembarque  e  munição  de  guerra. 

No  soccorro  que  me  veio  deS.  Borja,  vieram  6  officiaes, 
e  como  se  achasse  alli  o  capitão  José  Borges  do  Canto,  a 
eile  co*mpetía  o  commando  d  esta  acção,  por  ser  de  maior 
patente,  e  ás  suas  ordens  me  entreguei.  Pozemo-nos  cm 
consulta,  e  como  esta  se  demorava,  e  não  se  resolvia  nada. 

Sois  tudo  era  fazer  ver  o  grande  perigo,  qs  grandes  forças 
o  inimigo,  a  desigualdade  do  terreno,  &c.,  com  esta  de-^ 
mora  me  separei  a  estas  conferencias,  e  appliquei-me  a 
observar  os  movimentos  do  inimigo.  Das  cinco  horas  que 
alli  chegamos  até  as  dez  não  se  ordenava  este  ataque :  e 
observei  que  embarcavam  tropas  em  soccorro,  ese  não  ata- 
cávamos n'csta  occasiâo,  menos  depois  de  terem  passado 
maiores  forças. 
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N*6sla  occasião  offereci-me  para  entrar  ifaqiiellaacçSOt 
rcsolato  a  dar  a  vida  em  defesa  da  pátria  e  dos  estados  do 
nosso  soberano,  e  sendo  aceita  a  minha  proposta  pelo 
capitão  e  mais  ofliciaes,  entrei  n'ella  peia  forma  seguinte : 
— o  tenente  João  Machado  e  o  alferes  André  Ferreira,  com 
trinta  homens  de  cavallo  na  frente;  o  tenente  Filippe  Car- 
valho, com  o  alferes  Manoel  Carvalho  o  o  alferes  João  An- 
tónio, com  outros  trinta  no  flanco  direito ;  os  da  frente  fa- 
zendo fogo  no  mesmo  terreno,  a  divertir  e  entreter  os  inimi- 
gos ;  e  08  do  flanco  direito  para  entrar  na  acção  com  o  meu 
signal,  ou  para  a  abordagem  das  barcas.  Ó  capitão  José 
Borges,  com  alguns  camaradas  de  reserva,  para  acudir 
aonde  visse  mais  perigo,  e  eu  com  quarenta  homens,  ata- 
quei ao  flanco  esquerdo,  que  logo  se  pòz  em  confusão  e 
fugida.  Avanço  rápido  á  retaguarda,  o  tomo  a  munição  do 
guerra;  passo  ao  flanco  direito,  o  façO'-lhe  o  mesmo.  O 
tenente  e  alferes  nomeados  n'este  posto,  e  o  capitão  com 
o  meu  signal  entra  na  acção,  e  fazemos  fogo  á  frente,  onde 
os  nomeados  tenente  e  alferes  sustentam  o  seu  posto.  Tan- 
to no  fogo  que  faziam,  como  com  algumas  escaramuças  en- 
tretinham o  inimigo.  Todos  incorporados  fizemos  fogo  mais 
vivo,  e  ficam  os  inimigos  vencidos  e  derrotados,  e  se  de- 
clara a  victoria  d' esta  acção  por  minha;  publicada  poraquel- 
les  honrados  ofliciaes,  como  consta  dos  documentos  que 
livcà  honra  de  apresentar  a  S.  A.  R. 

Estava  além  do  rio  Uruguay  o  governador  d'aquella  fron- 
teira inimiga,  que  insistia  em  querer  mandar  soccorro; 
era  o  tenente  coronel  D  Francisco  Bel  mudes,  e  por  estar 
ímmediato  aquelle  povo  a  S.  Thomé,  estava  aquella  praia 
coberta  de  povo,  que  tinha  baixado  alli  a  presenciar  o 
ataque,  e  se  retirou  bem  descontente  com  o  destroço  dos 
seus  patriotas.  Acabada  esta  gloriosa  acção,  recolliemo-nos 
paraS.  Borja,  com  setenta  e  três  prisioneiros,  ficando  no 
campo  da  batalha  sessenta  mortos,  e  da  nossa  parte  houve 
três  mortos  e  quatro  feridos :  o  despojo  consistiu  em  du- 
zentas armas  de  fogo,  algumas  espadas,  e  bastante  munição 
de  guerra. 

Este  foi  o  ultimo  ataque  que  tivemos  n'aquella  fronteira  de 
Missões ;  logo  depois  nos  chegou  a  paz,  ena  declaração  d'ella 
vi  grande  desgosto  o  sentimento  nas  tropas.  Doesta  forma  fi- 
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caram  aquellesselo  povos  eo  seu  grande  território  annexo 
ao  dominio  de  S,  A.  R.,  ficando  por  divisa  o  rio  Uruguay, 
tomados  e  defendidos  sem  despeza  do  estado;  mas  sim  á 
custa  de  seus  vassallos,  não  obstante  ter-se  reunido  n'a- 
quella  fronteira  mais  de  dois  mil  homens,  commandados 
pelo  coronel  Espindula,  vindos  da  cidade  dWssumpção  de 
Paraguay. 

Ficou  o  sentimento  áquelles  \assallos  do  Portugal  de 
não  ter  tempo  de  levar  ao  inimigo  até  além  do  Rio  da 
Prata,  em  que  lhe  não  acham  diOiculdade  alguma,  senão  a 
vontade  do  seu  soberano,  e  aceitação  de  seus  serviços,  para 
serem  remunerados.  Chegou  também  a  ordem  para  as  tropas 
se  retirarem,  dirigida  pelo  governador;  encontraram  ao  te- 
nente Camará,  com  o  corpo  de  tropas  que  commandava, 
distante  do  acampamento  de  Jaguarão  dez  léguas. 

Foi  indizivel  a  pena  de  toda  aquella  tropa  com  a  certeza 
da  paz,  pois  via  a  sua  retirada  sem  fazer  acção  alguma,  e 
com  a  lembrança  de  que  tivera  o  inimigo  á  vista,  e  não  ti- 
vera o  gosto  de  medir  as  armas;  foram  áquelles  setecentos 
homens  que  dissemos  que  sahiram  do  Serro  Largo,  para 
atacar  a  fronteira  do  rio  Pardo,  commandados  pelo  coro- 
nel Quintana. 

Estava  aquella  columna  que  commandava  o  tenente  co- 
ronel Camará  na  guarda  denominada  — S.  Francisco —  duas 
léguas  de  Batovi,  quando  teve  parte,  pelos  nossos  explora- 
dores d'aquella  campanha,  que  áquelles  setecentos  homens, 
que  íica  dito,  vinham  com  desígnio  de  entrarem.  Imme- 
diatamente  pôz-se  em  marcha,  e  o  foi  encontrar,  o  qual 
encontro,  foi  no  passo  denominado  — Rosário —  do  rio  de 
Santa  Maria :  estiveram  quasi  á  falia,  e  chegou  o  exercito 
inimigo  a  atirar  alguns  tiros  de  peça ;  mas  estava  crescido 
este  arroio,  e  era  já  tarde,  e  por  esta  razão  não  tentaram  a 
passagem,  deixando-a  para  o  dia  seguinte.  N'aquella  noite 
perdeu  o  exercito  inimigo  o  valor,  e  se  pdz  em  retirada.  O 
tenente  coronel  Camará,  commandante  da  nossa  tropa, 
não  lhe  picou  a  retaguarda,  o  que  foi  muito  sensível  aquella; 
com  tudo  é  de  louvar  que  n'aquella  campanha  se  conser- 
vasse com  os  incommodosdas  suas  moléstias,  andando  sem- 
pre entre  os  medicamentos,  as  tropas  que  guarneciam 
a  fronteira  dos  povos  de  Missões  também  tiveram  ordem 
para  se  retirar,  depois  da  publicação  da  paz;  e  assim  fina- 
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lizou  a  guerra  n^aquella  eapitnnia.  En  sou  testemunha  ocu- 
lar dos  factos,  ou  da  maior  parte  d'clles,  que  n'esta  Me- 
moria relato;  e  deixo  de  expender  circumstancias  mínimas 
por  Dão  ser  diífuso,  e  cançar  a  paciência  do  meu  leitor  das 
acções  gloriosas  que  se  manobraram  nos  povos  de  Missões, 
em  que  tive  parte,  ou  fui  principal  agente.  Fiz  patente  a 
S.  A.  R.,  em  requerimento  que  offereci,  e  em  todo  o  tempo 
provarei  a  verdade  dos  feitos  até  com  os  mesmos  hespa- 
nhoes. 

Lisboa,  18  de  Setembro  de  1806. ^Gabriel  Ribeiro  de 
Almeida. 
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NOTICIAS 

Da  Capitania  <e  S.  Paalo,  da  AaMriea  ■eridianali  eaerlptaa 
ao  anão  de  iVM  por  Fraaeiaco  de  Oliveira  Barbosa. 


CAPITULO  1. 

Dá' se  principio y  indicando  o  rio  da  primeira  naiwgação, 
seu  nome^  e  o  porto  onde  se  embarca  para  as  minas  de 
Cuyahá  e  Maio  Grosso. 

Distante  22  léguas  para  o  Poente  da  cidade  de  S.  Paulo  se 
acha  situada  a  denominada  freguezia  de  N.  S.  Mãi  dos 
Homens  de  Araritagoaba*  hoje  villa  de  Porto  Félix,  na  qual 
se  embarcam  os  negociantes  e  mais  povo  para  qualquer  das 
minas  do  Cuyabá  ou  Uatto  Grosso ;  fazendo  a  sua  derrota 
pelo  rio  abaixo,  ao  qual  deram  os  primeiros  descobridores 
o  nome  de— Anhemoy— ,  e  hoje  — Tietê — palavra  derivada 
da  corrupção — Yetè— ,  que  quer  dizer — rio  de  muitas 
aguas—;  e  tem  o  seu  principio  nas  serras  dacos^  do  mar, 
entre  as  villas  de  S.  Sebastião  e  Santos  da  mesma  capita- 
nia ;  e  passa  distante  da  dita  cidade  meia  Icgua;  e  passando 
pela  referida  freguezia,  vai  fazer  barra  no  Rio  Grande  ou 
ou  Paranan. 

CAPITULO  II. 

Das  cousas  mtaveis  que  se  encontram  na  extensão  do  rio 
Tietê;  como  são  animaes,  anes^  peixes^  rios  que  fazem 
barra  n'elle,,edas  cachoeiras e  saltos  que  si  encontram. 

E'  o  rio  Tietê  bastantemente  dilatado,  pois  dizem  ter  180 
ou  SOO  léguas  de  extensão:  são  compostas  as  suas  beiradas 
de  matos  frondosos  e  espessos;  de  muitas  cachoeiras  e 
saltos,  e  juntamente  de  ilhas:  é  muito  fértil  de  caças,  pois 
tem  com  abundância  antas,  veados,  onças,  macacos,  por- 
cos, capivaras,  quatis;  pacas,  cutias,  lontras,  areranbas. 

Os  pássaros  sãoinnumeraveis,  e  de  diversas  qualidades, 
como  são  araras,  papagaios,  jacus,  macucos,  inhambús, 
patos,  biguás,  tayuyús,  tabuyayas,  gurapútepócas,  gura- 


lay^eis,  socos,  carões,  culbereiros,  araraquans,  mu- 
tuns,  pombas,  tucanos,  gurapongas,  anbumas,  aves  de 
muita  estimação,  pois  tem   um  unicórnio  na  cabeça  de 

Srande  virtude  contra  veneno,  do  tamanho  de  um  gémeo 
e  comprido;  além  doeste  unicórnio,  tem  mais  dois  nos  en- 
contros das  azas:  estes  pássaros  sSo  quasi  do  tamanho  de 
um  peru,  com  a  cdr  preta:  a  sua  assistência  é  nas  lagoas,  e 
por  isso  mui  custoso  de  se  apanhar. 

Também  tem  com  muita  abundância  o  dito  rio  umas  co-« 
bras  chamadas  sucuris,  cujos  dentes  não  fazem  mal,  por  não 
terem  veneno;  porém  intimidam  pela  suamndeza,  pois  é  o 
seu  comprimento  de  duas,  três,  e  quatro  braças,  com  gros* 
sura  correspondente.  Vivem  estas  cobras  engulindo  ani- 
Hiaes  inteiros  para  a  sua  sustentação;  e  tem-se  achado 
muitas  vezes  nos  seus  ventres  veados  inteiros  engolidos  n'a- 
quelle  dia. 

Os  peixes  que  ha  no  rio  Tietê,  além  da  abundância,  sSo 
especialíssimos;  cujos  nomes  são:  doirados,  saupés,  piracan- 
juvas,  pacús,  suruvis,  piracoaxiaras,  piracambucús,e  jaús; 
dos  quaes  se  utilizam  os  moradores  da  villa  do  embarque, 
e  lambem  os  das  villas  de  Itú  e  Sorocaba,  indo  ao  sertão 
seis  e  sete  dias  de  viagem  para  os  pescar,  salgar,  e  vender 
ao  povu  em  arrobas:  bem  entendido,  que  a  maior  parte 
doestes  peixes  são  de  tal  grandeza,  mie  depois  de  seccosao 
sol  pesam  arroba  e  meia,  e  duas;  alem  dos  referidos  peixes 
ha  outras  qualidades  de  que  não  se  faz  menção  por  não 
darem  a  conveniência  d^aquelles;  como  são:  bagres,  pea- 
vas, pacupevas,  goacaris,  picarurús,  ximMirús,  jurupocas, 
jarúpencús,  cuja  profusão  é  com  abundância  inexplicável. 
Produzem  as  margens  d'este  rio  muitas  fructas  silvestres, 
de  que  se  utilizam  os  navegantes,  cujos  nomes  são  os  se- 
guintes: marmeladas,  jabuticavas,  uvacuparis,  nhandipapos, 
sipotás,  jatahis;  d'estes  páos  se  servem  os  moradores  para 
as  fabricas  dos  engenhos  d*assncar  e  aguardentes,  por  ser 
madeira  de  muita  duração;  eda  casca,  por  ser  muito  grossa 
fazem  os  gentios  e  sertanistas  canoas  para  navegarem;  e  da 
resina,  que  com  abundância  ha  na  raiz,  se  utilizam  os  mes- 
mos gentios  para  as  suas  luzes,  e  de  outros  artificies  que 
trazem  nas  orelhas  e  beiços,  a  que  chamam  — ^botoques— ; 
cuja  resina,  depois  de  curtida,  fica  propriamente  como  o 
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alambre  e  seui  differeoça  alguma:  figos  silvestres,  jaraca- 
tias»  ingás,  uavaonas. 

Também  tem  muitos  palmitos,  com  que  se  suslenlam  os 
sertanistas;  e  sio  de  varias  qualidades,  cujos  nomes  são : 
nhasaruamombeca,  guarerovas,  e  jarivás,  cujos  cdcos  se  co- 
mem, e  o  gosto  é  propriamente  semelhante  ao  cdco  da  Bahia, 

Os  rios  que  fazem  barra  no  Ticté  são  os  seguintes: 

01.''  que  se  encontra  sabindo  do  porto  do  embarque  é  o 
rioGapivary,  dia  e  meio  de  viagem  rio  abaixo,  cuja  largura 
será  de  5  ou  6  braças;  e  tem  as  suas  cabeceiras  a  rumo  de 
Norte,  e  se  acha  ao  lado  direito  do  rio  Tietê;  e  n'elle  se  fi- 
zeram e  se  fazem  ainda  as  canoas  para  o  commercio.  de 
Cuyabà. 

S.""  Abaixo  d' este,  cousa  de  duas  léguas  mais  ou  menos, 
ao  lado  esquerdo,  está  a  barra  do  rio  Sorocaba,  cujas  ver- 
tentes, dizem  manam  das  serras  da  costa  do  mnr,  na  altuipa 
da  villa  da  Conceição  de  Itanhaem,  e  passa  pelo  de  Soroca- 
ba, da  qual  teve  o  dito  nome:  a  sua  largura  será  de  oito 
braças,  mais  ou  menos. 

S.""  Abaixo  d'esta  barra,  três  dias  de  viagem,  ao  lado  di- 
reito, está  a  do  rio  Piracicaba,  eom  as  vertentes  para  a  es- 
trada de  Goyaz,  e  rum j de  Norte:  por  cujo  rio,  subindo-se 
por  elle  ucima  o  espaço  de  6  ou  7  dias  de  viagem,  se  chega 
a  uma  povoação,  que  tem  o  nome  de  —Piracicaba—;  e  ha 
de  ter  o  dito  rio  10  ou  lã  braças  de  largura,  e  talvez  mais. 

4.<>  Abaixo  d'csta  barra  meio  dia  de  viagem,  mais  ou 
menos,  está  a  do  rio  dos  Lençóes  com  as  vertentes  ao  rumo 
de  Leste,  pois  que  procura  a  estrada  que  vai  de  S.  Paulo 
para  Viamão;  e  terá  de  largura  4  braças,  roais  ou  menos,  e 
ao  mesmo  lado  do  de  Sorocaba. 

5.<^  Abaixo  doesta  barra  S  ou  6  dias  de  viagem,  ao  mesmo 
lado  da  de  Piracicaba,  está  a  do  rio  Jacarépipira,  que  terá 
de  largura  4  braças  mais  ou  menos;  e  logo  abaixo  d'este  está 
outro,  do  mesmo  nome,  n  outro  tanto  mais  largo;  e  ambos 
mostram  ter  as  suas  vertentes  ao  mesmo  rumo  do  Piraci- 
caba. 

As  cachoeiras  notáveis  d*este  rio  Tietê  sSo  as  seguintes: 
Acangueruçú,  que  está  logo  abaixo  do  porto  do  embarque: 
Acanguemeri,  Jurumiri,  Avaremondoava,  a  cachoeira  do 
Albano,  Ixíririca,  Sabauna,  Itaguasava;  esta  e  a  de  Avaré- 
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mandoava  se  passam  à  meia  carga,  que  é  pasâtKfido  a  maior 

Kartc  d'ellaspor  terra,  por  serem  perigosas:  Pírapóra,  e  lam- 
em  se  passa  como  osantecedentes:  Boyuiquára,Pilldes, Ma- 
thias  Pires, Garcia.  Itapema,  Pederneiras,  PauCaval!o,Ca- 
eboeira  da  Ilha,  Baenharon.Pontuduva,  Bauru,  Barerimiri, 
Barerlguassú;  estas  três  se  passam  ameia  carga:  Sapetúva, 
Congonhas,  Guaimicanga,  Tambaxeririca,  Tambayaú,  Es- 
caramuça, Cambayuvoca,  Avanhandámirl,  Avanhandávu^ú; 
esta  é  um  salto,  que  ha  de  ter  mais  de  cincoenta  palmos 
de  altura,  que  para  se  passar  varam-se  canoas  c  cargas 
por  terra;  bscaramuça,  Utupanema,  estas  se  passam  a 
meia  carga :  Mato  secco.  Ondas  grandes.  Ondas  pequenas, 
Piíiiil  grande.  Funil  pequeno,  Guacuritivusú;  eslas  se 
passam  a  meia  carga:  Âraratiiva,  Aracanguamiri,  Aracan- 
gttavusú,  Utupeva;  estas  três  se  passam  a  meia  carga 
Guacuritúmiri^  Utnpirú,  que  se  passa  a  meia  carga,  e 
ó  uma  das  mais  perigosas,  pois  tem  consumido  muito 
cabedal:  Três  Irmãos,  Itapuramirí,  Itapura,  este  salto 
é  como  o  Avanhandava,  porém  mais  Íngreme,  de  cujo 
salto  ao  Rio  Grande  ou  Paranan  é  meio  dia  de  via- 
gem, onde  faz  termo  ou  barra,  o  rio  Tietê,  que  ha  de  ter 
de  largura  trinta  braças,  mais  ou  menos:  advirtindo-se 
que,  além  das  cachoeiras  referidas,  ha  outras,  que  por 
pequenas  ficam  em  silencio, 

CAPITULO  Ilf. 

Da  Mvegaçào  do  fíio  Grande  ou  Paranan^  e  suas 
particularidades. 

Chegando  os  navegantes  ao  Rio  Grande  ou  Paranan, 
onde  faz  barra  o  Rio  Tietê,  proseguem  a  sua  viagem  por  elle 
abaixo  ao  rumo  do  Sul  até  ao  rio  Pardo,  cujas  particulari- 
dades do  Rio  Grande  são  as  mesmas  do  Tietê,  peloqife 
respeita  ã  caca,  fructas  e  peixes,  com  diíTerença  somente 
de  haverem  nas  suas  margens  muitos  cervos,  aninmes  bem 
conhecidos  ;  e  é  mais  suave  a  sua  navegação,  por  n3o  ter 
cachoeiras,  senão  uma  chamada  Jupiá:  tem  em  si  muitas 
ilhas,  e  a  sua  largura  na  estimativa  é  de  meia  légua,  e  pof 
isso  arriscada  a  sua  navegação  em  occasião  de  ventos;  por 
que  estes  apanham  os  navegantes  em  marcha,  mettem  aà 
caudas  ao  fundo  com  as  ondas  que  faz  o  rio,  que  se  asse- 
melham ás  (Io  mar. 

í 
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Os  rios  que  fazem  barras  n'este  Rio  Grande  ou  Para- 
nan  sSo  os  seguintes:  quasi  defronte  da  barra  do  rio  Tieté« 
ao  lado  direito»  está  o  rio  Guacury,  e  ha  de  ter  dez  braças 
dA  largo,  cujas  vertentes  julga-se  que  procuram  as  estra- 
das de  Goyaz  ao  rumo  de  Norte. 

Abaixo  do  rio  Tietê,  ao  lado  esquerdo,  quasi  um  dia  de 
viagem,  está  a  barra  do  Agoapehy,  que  ha  de  ter  de  lar- 
gura quatro  braças,  com  as  vertentes  a  Leste,  na  altura 
da  estrada  que  sabe  de  S.  Paulo  para  Viamão. 

Abaixo  doeste  rio,  um  dia  de  viagem,  ao  lado  direito, 
está  o  rio  Verde,  cuja  largura  ha  de  ser  a  mesma  do  rio 
Guacury,  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo. 

Abaixo  doeste  rio  está  o  rio  Orelha  d'Onça,  com  pou- 
ca largura,  e  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo  do  rio  Verde. 

Abaixo  doeste  rio,  quasi  meio  dia  de  viagem,  está  o  rio 
Pardo,  cuja  largura,  ha  de  ser  a  mesma  do  Guacury,  e  por 
onde  os  navegantes  seguem  a  sua  derrota  para  Guyabá. 

CAPITULO  IV. 

Da  navegação  do  rio  Pardo,  e  suas  particularidades. 

Deixando  os  navegantes  o  Rio  Grande  proseguem  a  sua 
derrota  pelo  Rio  Pardo  acima,  contra  as  suas  correntes, 
pelo  rumo  do  Norte,  até  aos  confins  das  duas  vertentes,  em 
cujo  curso  é  commum  gastar-se  dois  mezes,  mais  ou  me- 
nos, assim  pelas  furiosas  correntes  do  mesmo  rio,  como 
pelas  innumeraveis  cachoeiras  que  tem  em  toda  a  sua  ex- 
tensão, por  entre  as  quaes  se  encaminham  as  chrystallinas 
acuas  doeste  rio,  nâ  verdade  saborosas  e  saudáveis  pela 
virtude  da  salsa  que  criam  suas  margens. 

E'  este  rio  desde  a  barra  que  faz  noRio  Grande  até  o  pri- 
meiro salto  do  Cayurú,  composto  de  matos  com  a  mesma 
fartura  des  dois  antecedentes,  menos  na  abundância  das 
fructas.  que  não  tem  tantas,  remediando  afaltad'ellas  o  mel 
de  abelhas,  de  que  abunda. 

Do  referido  salto  para  cima  se  compõe  o  rio  de  campos 
deleitosos,  nos  quaes  pastam  veados  brancos,  antas,  corvos, 
porcos,  lobos,  tamanduás -guassiis ;  e  da  mesma  forma  per- 
dizes, cordonizes,  quero-queros,,  emas,  ceriemas,  e  tudo 
com  profusão,  que  convida  os  navegantes  a  sahirem  das  ca- 


u6as  para  a  caçada:  ao  mesmo  tempo  que  a  impede  o  temor 
do  gentio  cayapó,  qae,  tendo  perto  seu  alojamento,  nSo  cessa 
de  andar  pelos  ditos  campos  a  negacear  ás  pessoas  diverti- 
das na  caçada  para  as  matarem  á  traição,  como  tem  acon- 
tecido; e  por  isso  os  que  vâo  a  dita  caçnda  andam  com  todo 
o  cuidado  de  escaparem  das  tyrannias  d'esles  bárbaros,  quo 
entre  os  gentios  sâoos  mais  cruéis  indómitos,  e  traidores.  A 
navegação  d'este  rio  conclue-so  finalmente  na  paragem  cha- 
mada Sanguixnga,  até  cujolugarse  encontram  todas  as  partí- 
colaridades  referidas,  accrescendo  ter  na  sua  extensão  duas 
qualidades  de  palmeiras,  que  nos  rios  antecedentes  não  se 
encontram ;  que  são  guacuman  e  brutis :  da  guacuman  se  fa- 
brica a  isca  de  tirar  fogo,  cuja  palmeira  terá  dez  palmos  de 
altura,  e  delgada. 

As  brutis  são  tão  altas  e  grossas,  ca  hasteadas  folhas  tem 
mais  de  dez  palmos  de  comprimento,  c  a  grossura  é  a  mesma 
qoeo  pulso  de  um  homem.  Os  sertanistas,e  a  maior  parto  dos 
gentios,  fabricam  vinho  desta  palmeira,  o  qual  na  côr, 
gosto  e  apparencia,  é  a  do  mesmo  vinho  de  Portugal. 

As  Cachoeiras  notáveis  deste  rio  Pardo  são  as  seguintes  : 
A$  Capoeiras,  Cayurumiri  (  aqui  se  descarregam  as  canoas 
de  mela  carga  ),  Cayuruguassú  (  esta  é  salto  quasi  do  mes- 
mo tamanho  do  Avanhandava«  e  se  passam  as  canoas  de 
carga  por  terra  ),  Cirga  do  mato,  Banquinho,  Cirga  com- 
prida. (  estas  Guas  são  descarregadores  de  meia  carga  } 
Embinisú,  Mangual  (  estas  duas  são  descarregadores  de 
meia  carga  };  Tejuco  (  estaé  salto  em  que  se  passam  as  ca- 
nAase  cargas  por  terra  ),  Jupià,  Nbandubi,  Taquaral  ( esta 
6  salto  semelhante  ao  do  Tejuco  ),  Três  Irmãos,  Tamanduá 
f  esta  é  salto  semelhante  ao  do  Taquaral },  Cachoeira  do 
Balo  ( esta  é  um  salto  muito  maior  que  os  do  rio  Tietê  no 
comprimento  e  altura,  e  se  passam  as  conôas  e  cargas  por 
terra },  Cirga  do  Campo,  duas  mais  sem  nome,  a  cachoeira 
do  Manoel  Rodrigues,  Sucury,  (todas  estas  se  passam  á  meia 
carga*  e  as  canoas  á  cirga  de  corrente ),  Lage  pequena,  Lage 
grande  (astas  duas  são  saltos  que  se  passam  da  mesma  sorte 
do  Tamanduá),  Embirusumiri.Embirusú, Paredão,  Furado, 
Formigueiro,  Pedras  de  amolar.  Vermelho,  Taquarapayá 
f  todas  estas  se  passam  á  meia  carga,  e  as  canoas  á  cirga 
de  corrente )  Banco  grande,  Banco  pequeno  (  estas  duas  sãa 
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saltos  qu6  se  passam  da  mesma  formado  Tamanduá );  e  íi- 
capd  pm  silencio  outras  muitas,  que  por  pequenas  não  se 
referem. 

Os  rios  que  fa/.em  barra  n'este  rio  Pardo  são  os  soçuin- 
tes :  Nhanduhy-guassú,  ao  lado  esquerdo,  com  as  cachoei- 
ras ao  Poente,  e  ha  de  ter  de  largura  seis  braças,  mais  ou 
menos :  acima  d'este  e  do  salto  do  Tejuco  está  ô  Nbanduby 
miri,  com  menos  largura  que  o  anlecedeote,  tendo  as  cabe- 
ceiras ao  mesmo  rumo :  acima  doeste  e  do  salto  do  Carão 
está  o  Sucury,  ao  mesmo  lado  esquerdo,  e  rumo  dos  ante- 
cedentes ;  cuja  largura  será  de  duas  braças,  mais  ou  menos. 

Concluída  a  navegação  do  rio  Pardo  no  lugar  — Sangui- 
xuga— ,  se  dá  principio  a  passar  as  canoas  e  cargas  por 
terra  para  a  fazenda  de  Camapoan,  a  qual  se  estabeleceu 
n'aquelle  lugar  em  beneficio  dos  viajantes,  pois  n*ella  se  re- 
formam de  viveres  para  proseguirem  avante;  porque  da 
dita  fazenda  ás  minas  do  Cuyabá  se  põe  outro  tanto  tempo; 
quanto  até  alli  se  gasta. 

A  forma  com  que  se  transportam  as  carregações  do  lu- 
gar — Sanguixu^a-r  para  a  dita  fazenda,  é  a  seguinte :  as 
canéas  são  conduzidas  em  carros  muito  grandes,  de  qua- 
tro rodas,  puxados  por  seis  ou  sete  juntas  de  bois;  as  car- 
gas pesadas  vão  em  outros  carros  de  doas  rodas;  e  as  mais 
medianas,  ás  costas  dos  negros  e  pessoas  alugadas,  sahindo 
d*aquelle  lugar— Sanguixuga— para  a  fazenda  á  meia  noite, 
acompanhados  de  outras  pessoas,  que  vão  alugadas  para  o 
trabalho  da  viagem,  com  armas  de  fogo  para  a  guarda  e 
defesa  dos  mesmos;  pois  não  se  indo  com  esta  cautela,  é  in- 
falivel  serem  assassinados  pelo  mesmo  gentio  cayapó,  que 
não  cessa  de  fazer  suas  traições  em  semelhantes  lugares. 

Â  distancia  do  lugar  — Sanguixuga—  à  fazenda  de  Cama* 
poam  é  de  duas  léguas  e  meia,  por  entre  campos  e  m^\9s 
eerrados. 

CAPITULO  V. 

Da  navegaçào  do  rio  Camapoan,  e  sims  particularidades^. 

Depois  de  postas  as  cargas  e  canoas  na  fazenda,  se  la^^ 
çam  estãis  no  rio  Camapoan,  bastantemente  pequeno  e  fako 
de  aguas,  o  por  isso  mui  trabalhosa  a  sua  navegaçãn,  pois 
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obriga  a  repartir  as  cargas  em  partes  iguaes  para  suavisar 
o  trabalho:  bem  enlentido,  que  se  a  canoa  leva  em  si  80 
cargas,  deixam-se  40  na  fazenda,  e  se  levam  as  mais  ao  rio 
Caxym,  onde  se  fazem  ranchos  de  folhas  de  palmito,  e  alli 
86  deixam  com  algumas  pessoas  de  guarda;  e  tornam  as 
candas  para  a  fazenda  a  conduzir  o  resto  das  cargas,  gastan- 
dd-se  d' esta  diligencia  vinte  e  mais  dias.  Este  rio  (^ama- 
poan  tem  as  suas  vertentes  ao  rumo  de  Leste;  apor  ser 
muito  pequeno  e  falto  de  aguas*  e  entre  matos,  é  despido  da 
fartura  de  caças  e  peixes. 

CAPITULO  VL 

Danavegaçãa  do  rio  Cuxym,  esuas  particulariiadis 

Depois  de  se  passar  com  a  segunda  caminhada  o  rio  CaT 
mapoan,  chegam  os  viajantes  ao  rio  Cuxym,  e  dão  principio 
á  sua  derrota  por  debaixo ;  o  qual  é  bastantemente  perigo**- 
so,  por  ter  muitos  páos  peio  meio  de  suas  correntes,  e 
cachoeiras  temerosas  em  toda  o  sua  extensão,  nas  quae&  aa 
tem  perdido  muito  cabedal. 

A  navegação  d 'este  rionio  excede  a  mais  tempo  que  o  de 
oito  ou  dez  dias,  não  havendo  algum  máu  successo ;  tiodoft 
os  quaes  se  chega  ao  rio  Taquary,  onde  faz  o  seu  termo  oa 
barra. 

As  particularidades  que  tem  em  si  o  rio  Cuxym  são  as  do 
serem  as  suas  aguas  crystaliinas  esalutiferas,  com  abundân- 
cia de  peixes  e  caças,  menos  de  fructas,  que  as  não  tem. 
Toda  a  sua  extensão  é  calcada  do  gentio  cayapó ;  e  nas  suaa 
margens  se  encontram  com  abundância  duas  qualidades  de 
palmeiras,  cujos  nomes  são  guacuris  e  bocayuvas. 

Os  rios  que  fazem  barra  n'este  rio  Cuxym  são  poooosi»  t 
só  dois  se  diSereoçam  pelos  nomes»  postos  pelos  primeim 
descobridores,  a  são  o  do  rio  da  Selada,  em  que  está  a 
força  do  alojamento  do  gentio  cayapó;  e  não  tem  maitr 
gBmdez9  do  que  o  Camapoan,  com  as  vertentes  ao  Norte:  » 
outro  tem  o  nome  de  Jaurú,  maior  do  que  aquella  dua» 
veies,  e  oom  as  vertentes  ao  mesmo  rumo. 

As  cachoeiras  principaes  doeste  rio  são:  Mangaval,  e  Pedra 
Branca,  que  se  passam  com  gente  dobrada  e  meia  oarga: 
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Três  IrmSos,  Álvaro,  Robalo,  Anhumas,  Guaimicanga»  Ga- 
nellas  de  André  Alves  (  esla  sn passa  ameia  carga  ),  Jaurú, 
Avanhandavuçú,  Avanbandamiri  (  estas  daas  são  descar- 
regadores de  toda  a  carga),  a  cachoeira  do  Padre  Luiz  An- 
tónio, Jequitaia,  Cachoeira  da  Ilha  (  esta  é  descarregador  de 
carga,  e  a  autecedeote  de  meia  carga ):  além  d'cstas  ha  ou- 
tras mais  pequenas,  que  ficam  om  silencio.  Este  rio  ha  de  ter 
oito  braças  de  largura  com  as  vertentes  ao  Sudoeste. 

CAPITULO  VII 

Danavegaçào  do  rio  Taquary,  e  suas  particularidades. 

Deixando  os  viajantes  o  ríoCuivm,  proseguem  a  sua  der- 
rota pelo  Taquary  abaixo,  seguindo  as  suas  correntes  o  es- 
paço de  seis  dias,  até  chegarem  ao  lugar  chamado  Pouso 
Alegre:  em  cujos  sitios  se  incorporam  todas  as  caudas  para 
proseguirem  avante  debaixo  da  ordem  do  cabo  commandante, 
que  entre  os  mesmos  é  eleito  para  governar  e  dirigir  a  dis- 
posição da  jornada,  e  por  este  modo  evitarem  qualquer  in- 
vasão que  possa  haver  com  o  gentio  payaguá ;  cujo  gentio 
anda  embarcado  em  canoas. 

E*  o  rio  Taquary  muito  fértil  de  caça  e  peixe,  e  com 
maior  abundância  do  que  o  Cuxym ;  porém  não  tem  fructa 
de  qualidade  alguma:  toda  a  sua  extensão  é  composta  de 
matos  e  campos,  nos  quaes  se  encontram  animaes  com  a 
mesma  profusão  do  rio  Pardo:  tem  muitas  praias,  por  cuja 
razão  se  faz  aprazivel  e  divertido. 

Certificam  os  primeiros  descobridores  que  n^estes  campos 
ha  gentio  pareci,  o  qual  é  bastantemente  manso;  e  bem  se 
prova,  porque  a  maior  parte  dos  gentios  que  ha  domésticos 
e  baptizados  em  S.  Pauto,  c  Cuyabá  são  acsta  nação. 

O  gentio  cavalleíro  denominado  — guaycurú— ,  que  tem 
os  seus  alojamentos  nas  alturas  do  rio  Yguatemy»  também 
andam  á  montaria  pelos  campos  doeste  rio,  o  qual  tem  as 
vertentes  ao  Norte,  e  as  suas  correntes  seguem  o  Poente:  é 
bastantemente  largo,  porém  as  suas  aguas  não  são  boas, 
por  trazerem  muitas  áreas :  é  exempto  de  cachoeiras,  pois  só 
tem  duas,  que  são,  a  cachoeira  do  Taquary,  e  a  cachoei- 
ra do  Biliago,  e  a  sua  largura  ha  do  ser  de  sessenta  braças 
ao  menos. 

Juntas  as  tropas  no  Pouso  Alegre,  na  forma  já  indicada, 
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se armam  em  guerra  taulas  candas,  quantas  são  necessárias 
para  defenderem  as  mais,  nas  quaes  se  embarcam  as  pes* 
soas  mais  praticas,  e  do  valor  conhecido,  com  armas  de 
fogo,  pólvora  e  bala,  para  algum  encontro  do  dito  gentio 
payaguã ,  e  n  esta  ordem  proseguem  a  derrota,  entrando  nos 
pântanos,  que  s9io  uns  campos  alagados  pelas  aguas  do  Ta- 
qaary,  e  por  elles  vão  procurando  ao  Poente  do  rioParaguay, 
em  cuja  diligencia  sempre  se  gastam  15  e  mais  dias. 

Em  toda  a  extensão  a'este  atrevessadouro  sempre  se  pousa 
em  terra  de  capões  de  matos,  que  tem  em  si  os  mesmos 
pantanaes,  nos  quaes  também  se  encontram  todos  os  animaes 
que  ba  no  rio  Taquary,  e  se  criam  os  pássaros  com  a  mes- 
ma profusão;  accrescendo algum  excesso,  por  haverem  mui- 
tas araras  denominadas  ararunaSf  que  são  maiores  que  as 
outras,  e  de  cdr  quasi  pretas. 

Também  se  criam  n'estes  pantanaes  umas  aves  chama- 
das anhupocas  do  mesmo  tamanho  das  anhumas,  que  ha  no 
rio  Tietê;  coma  differença  porém  de  serem  estas  muito  boni- 
tas e  das  mais  formosasâves  de  todos  os  sertões:  também  tem 
unicórnio  na  cabeça  e  aza6;c  o  seu  cantar,  que  é  de  meia  noite 
em  diante,  serve  de  relógio  para  se  renderem  as  sentínellas, 

Sue  velam  na  força  e  maior  risco  do  gentio  payaguá,  que  ha 
o  rio  Paraguay  em  diante. 

Também  ha  no  rioTaquarv,  em  certa  paragem,  uma  qua- 
lidade de  palmeiras,  que  é  a  de  maior  viso  de  todas  as 
mais;  porque  apenas  pôde  um  homem  abraçar  a  bastea,  cu- 
ja altura  e  folhas  são  como  as  do  palmito  nhaçaruamembeca: 
o  cacho  dos  cocos  d  esta  palmeira  é  carga  de  um  homem  bem 
nutrido  e  os  cocos  do  tamanho  de  um  ovo  de  ema  ouabestruz, 
e  serve  de  mantimento  á  maior  parte  dos  gentios. 

CAPITULO  VIH. 

Ba  navegação  do  rio  Paraguay^  e  suas  parliculatidades. 

Passando  os  navegantes  os  pantanaes,  sabem  ao  rio  Para- 
guay, e  por  elle  acima,  contra  as  suas  correntes,  seguem 
a  derrota,  marchaudo  as  canoas  umas  atraz  das  outras, 
debaixo  do  preceito  do  cabo  commandante,  e  da  vigilância 
dos  fragueiros,  que  vão  nas  canoas  de  guerra,  as  quaes  to- 
fiiam  as  barras  dos  sdugradouros  que  sabem  dos  pantanaes 
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áú  Paraguay  para  se  impedirem  as  traições  e  ciladas  que 
em  semelhantes  lugares  costuma  fazer-e  gentio  payaguã* 
onde  é  maior  a  frequência ;  e  n^esta  forma  se  passa  o  vfito 
rio,  em  que  se  gasta  dois  dias  a  tomar  a  barra  do  rio  dos 
Porrudos. 

.  £'  o  rio  Paraguay  bastantemefrte  largo,  pois  tem  na  esti- 
mativa mais  de  sessenta  braças,  com  o  defeito  de  set  em  pés- 
simas as  suas  aguas,  por  quentes  e  cheias  de  arêas. 

Tem  a  mesma  fartura  de  caças  e  peixe  que  se  encontra  no 
rioTaquary;  cora  a  differença  porém  de  haver  n*ellc  uma 
qualidade  de  peixes  chamados  —Tesouras^  que  impedem  o 
poder^se  lavar  qualquer  pessoa ;'  porque  tudo  o  que  cafae 
dentro  do  rio,  em  breves  instantes  espedaçam;  e  faz  admi- 
rar por  ser  peixe  pequeno,  que  não  tem  maior  grandeza  que 
a  copa  de  um  chapéo. 

O  tiome  d'este  rio  é  derivado  do  gentio  payaguá,  o  qual 
temos  seus  alojamentos  no  mesmo,  abaixo  da  navegação.... 
dias  de  viagem,  mais  ou  menos;  e  outros  assentam  que  é 
derivado  da  cidade  Paraguay,  por  perto  da  qual  passa  o 
stesmo  rio  a  incorporar*se  com  o  Rio  Grande  ou  Paranan : 
as  Vertentes  d'este  rio  Paraguay  estão  para  o  Poente,  e  o  seu 
curso  é  para  o  Sul,  e  serve  de  navegação  para  os  que  vão 
a  Mato  Grosso,  subindo  por  elle  acima  até  ao  Janrú. 

Também  ha  n'este  rio  os  bugios  prelos  chamados  —gua- 
ribas'^ de  cujos  couros  se  fazem  xairéis  e  capelladas  para  <(s 
sellas:  e  da  mesma  sorte  tem  muitos  jacarés,  que  são  uns 
bichos  do  feitio  de  lagarto,  porém  muito  grandes,  e  assistem 
pelas  pratas:  os  seus  dentes  são  contra  o  ar,  e  por  isso  os 
sertanistas  os  matam  para  os  tirar:  estes  amphibios  dão 
uns  urros  semelhantes  aos  dad  onças . 

Capitulo  ix. 

As  nm>e§ãçào  do  tio  dos  Porrudos,  e  suas 
particularidades. 

Depois  At  chegarem  os  dáfVègantes  á  barra  do  rio  dfo^ 
PorrodoSf  deixam  a  navegação  do  Paraguay;  t,  áobindo 
conlra  as  ^rrentes  do  dito  rio  dos  Porrudòs  o  espaço  de 
cinco  e  seis  dias,  cbegatt  a  hdíttn  do  rio  Cuyalbã ;  pratí- 
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licaado  Doesta  marcba  a  mesma  praxe  do  Paraguay,  pelo 
que  respeita  a  conservação  das  canoas ;  pois  n'esle  rio 
lambem  frequenta  o  gentio  payaguá. 

Teve  este  rio  o  nome  de  Porrudos,  porque  acima  da  l)ar- 
ra  do  rio  Guyabà  está  um  alojamenlo  de  gentio,  que  se  de- 
nomina Porrudos. 

Também  ha  nas  margens  d'este  rio  duas  nações  de  gen- 
tios denominados  goayanàs  e  croyás»  porôm  mansos :  cujo 
rio  tem  as  suas  vertentes  na  estrada  de  Govaz,  e  por  elle 
passam  os  que  vão  doestas  minas  para  as  ao  Cuyabã  por 
terra ;  flcando  as  vertentes  ao  rumo  de  Norte. 


CAIMTULO  X. 
Da  navegação  do  rio  Cuyahá,  e  suas  par itcular idades. 

Juntos  os  navegantes  na  barra  do  rio  (iuyabá,  seguem 
por  elle  acima  a  soa  derrota  até  ao  porto  do  desembarque; 
cuja  jornada  a  concluem  em  15  dias,  estando  o  rio  secco, 
enconlrando-se  em  toda  a  sua  extensão  a  mesma  abundância 
de  caças  e  peixe,  e  tudo  o  mais  dos  antecedentes;  e  n'elie 
se  pratica  também  a  vigilância  sobre  o  gentio  payaguá, 
porque  alli  exercita  as  suas  montarias. 

Os  rios  que  fazem^  barra  no  rio  Cuyabá  são:  o  Guaxú 
grande,  e  o  Guaxú  pequeno,  ao  lado  direito,  os  quaes  ma- 
nam dos  pantanaes  dos  campos  que  estão  para  a  parte  de 
Leste;  cujos  rios  terão  de  largura  nabarra,  o  1.^,  8 braças; 
eo  l.*,  tí. 

Acima  d'estes,  auatro  ou  cinco  dias  de  viagem,  está  o  rio 
Carandà  ao  dito  lado,  e  rumo  dos  outros,  manando  dos  mes- 
mos campos;  e  a  sua  largura  ba  de  ser  a  mesma  do  Guaxú 
peoueno. 

Loffo  acima  do  Carandá  está  o  rio  dos  Tutfs,  ao  lado  es^ 
qoeroo,  com  as  vertentes  ao  Poente,  no  caminho  que  vai 
por  terra  do  Cuyabá  a  Mato-Grosso.  Acima  da  barra  do 
rio  Cuyabá,  dia  e  meio  ou  dois  de  viagem,  ao  lado  direito, 
está  um  bananal  famoso,  no  qual  se  enchem  as  caudas  da 
monção ;  fazendo  admirar  não  ter  diminuição  sensível,  sem 
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eiubargo  de  se  utilízarotu  d^elte  os  navegantes  e  oh  gonlio^ 
existentes  n'aqueilas  paragens. 

Toda  a  extensão  dos  campos  referidos  é  cheia  de  arroz,  t» 
muito  meikbr  do  que  aquelle  que  se  planta  nos  povoados, 
por  graúdo;  e  é  tal  a  abundância,  que  nio  se  pode  acreditar. 

No  centro  das  margens  doeste  rio  ha  muitos  gentios  bo- 
rorós e  parecis;  e  são  aquelles  da  mesma  condição  doestes, 
dós  quaos  se  serviam  os  primeiros  descobridores  para  con 
quislarem  os  mais  gentios  de  differentes  nações^  por  sei  em 
valorosos  e  insignes  trilhadores. 

A  villa  de  Guyabá  é  grande,  e  está  situada  disíatite  do 
porto  de  desembarque  um  quarto  de  legua  mais  ou  menos: 
o  terreno  nãoé  muito  bom,  porém  é  aprazível:  é  muito  farta 
de  mantimentos,  de  peixe,  de  carne  de  vacca:  tem  muitas 
fructas,  como  são  bananas,  laranjas,  melões,  melancias, 
cajus,  mangavas,  e  pequiis:  estas  minas  do  Guyabá  são 
opulentas,  porém  hoje  estão  com  o  defeito  de  serem'  comba- 
lidas pelo  gentio  cayapó,  que  incessantemente  está  matando 
gente  pelos  sítios,  e  negros  pelas  lavras;  e  por  isso  atraza- 
das  as  conveniências,  sem  embargo  das  precauções  com  que 
se  conservam  os  respectivos  moradores. 

CAPITDLO  XI. 

Dos  rios  que  desaguam  no  Rio  Grande  ou  Faranan,  desde  a 
barra  ao  rio  Pardo  até  a  barra  do  rio  Yyuatemi,  onde 
houve  UM  presidio;  que  durou  desde  o  annode  1767  até  o 
de  1777,  que  foi  tomado  pelos  castelhanos. 

O  tempo  que  se  gasta  do  rio  Pardo  para  baixo  até  a  barra 
do  rio  Yguatemi  éo  de  5  dias  de  viagem.  A  mesma  fartura, 
que  lém  o  Rio  Grande  ou  Paranan  até  ao  rio  Pardo,  continua 
até  a  barra  do  rio  Yguatemi. 

Os  rios  que  ha  n'esla  navegação  do  rio  Pardo  para  baixo 
são  os  seguintes:  o  rio  Paranapanema^  dois  dias  de  viagem, 
aò  lado  esquerdcque  ha  de  ter  de  largura  mais  de  60  braças; 
p  qual  atravessa  a  estrada  geral  de  Viamão,  procurando  as 
suas  vertentes  as  serras  da  costa  do  mar  na  altura  deignape. 

Abaixo  d'este,  ao  mesmo  lado,  está  o  rioTibagy,que  ha  de 
ter  a  mesma  largura  do  rio  antecedente;  e  tem  as  suas  ver- 
tentes nas  mesmas  serras  da  costa  do  mar,  na  altura  da 
Villa  de  Gananéa,  comarca  de  Paranaguá. 
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Abaixo  d'est<3.  um  dia  de  viagem»  asiá  o  rio  Pequíry,bas- 
iantomenle  largo,  cujas  vertentes  dizem  manar  dos  campos 
de  Guarapuava,e  outros  assentam  que  das  partes  de  Yiamão; 
em  cuja  barra  já  esteve  situada  uma  povoação  castelhana, 
que  m  despovoada  pela  violência  dos  antigos  paulistas, 
como  pela  peste  jue  também  experimentou  a  guarníçSo  do 
presidio  de  Yguatemi. 

Abaixo  do  rio  Paranapancma,  ao  lado  direito,  um  dia  de 
viagem,  estão  as  Ires  barras,  que  sâo  três  rios  juntos,  ma- 
nados de  uma  lagoa,  que  se  acha  nos  centros  das  margens 
do  mesmo  rio  Grande  ao  rumo  de  Norte. 

Abaixo  d'este  está  o  rioMambaya,  que  terá  10  braças  de 
larffurfi;  e  outro  mais  do  mesmo  lado  e  rumo,  de  três  braças. 

Abaixo  d'csle  está  o  rio  Yguatemi,  defronte  do  Pequiry; 
sabindo-se  pelo  qual  ao  Poente  8  e  iO  dias  de  viagem  es- 
tava o  porto  do  desembarque  do  Presidio. 

Nas  vizinhanças  d'estc  rio  Yguatemi  eslá  o  alojamento  do 
gentio  cagoan;  c  mais  adiante  do  gentio guaycurú,  ode  um 
e  outro  foi  sempre  combatido  o  dito  presidio.' 
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BBLATORIO 

Apresentado  ao  Vice-fíei  Vasco  Fernandes  César  pelo 
mestre  de  campo  de  engenheiros  Miguel  Pereira  da  Òos- 
ia,  quando  voltou  da  commissdo  em  que  fora  ao  disiricto 
das  minas  do  rto  das  Contas. 

("Copiado  de  um  MS.  offerecido  ao  Instituto  pelo  Sócio  correspondente 
o  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva. ) 

Exm.  Sr.— Por  carta  de  13  de  Abril  do  anno  passado 
tive  ordem  do  governo  geral  doeste  estado,  que  por  ser 
importantíssimo  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  que  Deus 
guarde,  o  passar  eu  d  esta  cidade  aos  districtos  do  Rio  das 
Contas  a  executar  as  ordens  que  me  désse«  pertencentes  ao 
serviço  do  dito  senhor,  me  ordenava  que  logo  logo  me  pre- 
parasse de  tudo  o  que  me  fosse  preciso  para  adita  jornada, 
a  que  havia  de  dar  principio  com  a  maior  brevidade  que 
fosse  possível. 

E'  não  obstante  a  estação  do  tempo  ser  contraria  a  dita  | 

jornada,  pela  grande  secca  que  havia  por  aquelle  sertão,  e  ; 

menos  saúde  com  que  me  achava  depois  da  viagem  de  An- 
gola, onde  fui  por  ordem  e  em  serviço  de  Sua  Magestade, 
os  empenhos  n*ella  contrahídos,  c  a  impossibilidade  de  ca-  , ' 

bedaes  para  esta,  de  tanta  despeza  e  trabalho;  respondi  que 
estava  prompto,  como  sempre  estivera,  assim  nas  campa-  ! 

nhãs,  sitios,  e  defensas,  como  n^oste  estado,  ás  ordens  dos  ' 

meus  generaes  para  tudo  o  que  era  serviço  do  dito  Senhor ;  ^ 

e  assim  recebidas  as  ultimas  ordens  e  instrucções  em  7  de  ^ 

Maio,  a  12  do  dito  entrei  a  dal-as  á  execução,  embarcando-  ^ 

me  do  porto  d'esta  cidade  para  o  davilla  da  Cachoeira,e  pas-  ' 

sando  o  rio  Parauassii  á  outra  parte,  na  freguezia  de  S.  Pe-  ^ 

dro,  distante  d'elle  pouco  mais  de  meia  légua,  por  ser  pa-  ^ 

ragem  d'onde  os  mineiros  costumam  dar  principio  ás  suas  ^! 

jornadas  do  sertão,  o  dei  também  a  minha  na  forma  se-  '' 

guinte.  ^ 

De  S.  Pedro  se  faz  a  primeira  marcha  na  volta  do  Geni«  ^^' 

papo;  mas  por  ser  jornada  desmarcada  em  um  só  dia  para  ^' 

oscavallos,  que  transportam  os  viveres,  se  pernoita  na  ^ 

distancia  de  4  até  5  léguas,  ou  no  sitio  chamado  a  Barra,  ^ 

que  é  uma  pequena  fazenda  de  vaccas  e  éguas,  ou  na  Cerca,  ^^ 

que  é  um  pequeno  sitio  de  tabaco.  ^ 
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No  segainte  dia  se  vai  ao  Geaipapo,  que  6  uma  gran- 
de fazenda  de  tabaco  e  fado  do  capitão  Pedro  da  Fon- 
ceca  e  Mello,  n'eila  morador  ;  e  doesta  a  outro  dta  se  vai 
ao  Gurralinho^  fazenda  de  gado,  em  qne  precisamente  ha 
a  demora  de  alguns  dias,  por  ser  a  paragem  em  que  os 
mineiros  e  mais  gente  que  passa  o  sertão  fazem  pro- 
vimentos dé  carnes,  comprando  cada  um  o  numero  de  ca- 
beças á  proporção  da  sua  comitiva  ou  comboi,  e  mandan- 
do-as  matar  e  seccar  ao  sol  ou  ao  fogo,  assim  por  ter 
mais  duração  de  passar  a  travessia,  como  por  serem  menos 
os  cavalios,  que  alám  da  mais  equipagem  se  devem  nova* 
mente  comprar  para  o  transporte  da  dita  carne,  e  para 
os  mais  mantimentos  que  n'este  sitio  se  fazem,  que  posto 
n'elle  os  não  haja,  ficam  as  roças  quatro  léguas  distan- 
tes, onde  cada  um  manda  buscar  os  de  que  carece,  sendo 
a  «arga  ordinária  de  cada  cavallo  quatro  arrobas. 

Passa-se  deste  sitio  ao  Boqueirão,  fazenda  do  Capitão 
António  Velloso,  que  sendo  paulista  passou  a  estes  sertões, 
da  poucos  annos,  com  mais  companheiros  á  guerra  do 
gentio  bárbaro,  e  depois  se  occupou  nos  assaltos  dos  mo- 
cambos de  negros  fugidos,  para  o  que  sempre  teve  valor 
e  disposição,  segundo  mostram  as  occasiões  que  teve  no 
decurso  de  muitos  annos. 

Este  sitio  do  Boqueirão  é  a  única  passagem  que  ha  para 
e  sertão  por  esta  parle,  e  é  uma  aberta  por  entre  duas 
serras  altas,  cuja  continuação  pela  terra  dentro  vai  pas- 
sar o  Parauassú,  e  corre  adiante  esses  sertOes,  e  para 
o  mar  vai  pelas  cabeceiras  do  Jiquiriçá,  e  mais  além 
do  Gayrú,  tudo  para  um  e  outro  lado,  tão  intrincado  de 
serras '  e  matos  que  parece  impenetrável.  Na  mesma  serra 
para  o  Sul,  a  6  dias  de  viagem,  termo  com  que  se  ex- 
plicam os  paulistos  e  sertanejos  práticos  no  mato,  sem  cer- 
teza de  léguas,  por  serem  as  suas  viagens  differentes, 
segundo  a  commodidade  do  campo  e  mato  lhes  offierece  o 
mel,  caça  e  agua,  do  dito  Boqueirão  está  uma  aldda  do 
gentio  bárbaro,  não  só  observada  pelo  dito  capitão-mór, 
mas  também  vista  por  outros  práticos,  cujo  gentio  esti- 
mulado do  dito  Velloso,  tem  vindo  por  vezes  hostrlizar 
as  roç^s  do  Boqueirão,  como  na  occasião  em  que  passei 
o  havia  feito  poucos  dias  antes,  vendo  ainda  vestígio  da 
sua  pista,  ou  desmarcado  rasto,  e  algumas  flechas  que  havia 
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deixado.  Esla  aidéa  é  a  que  também  desce  a  infestar  as  fazen' 
das  do  Gayrú  o  lavouras  d'aquelles  moradores,  cuja  porda 
e  morte  de'  alguns  padecem  de  annos  a  esla  parte,  como  já 
a  Gamara  d*aquella  \illa  o  representou  a  Sua  Mageslade. 
N'esie  Boqueirão  principia  a  travessia,  que  acaba  na  viila 
do  JoSo  Amaro,  e  chamam-lbe  travessia  pela  h\l^  d'agua 
e  pastos  para  os  ravallos,  o  por  não  haver  n^ella  mora- 
dor algum,  pela  esterilidade  de  seu  terreno,  e  assim  ha 
taas  partes  certas,  em  que  se  pernoita,  que  chamam  ran- 
charias,  por  só  n^ellas  iiaver  algum  pequeno  posto,  sendo 
a  distancia  de  uma  á  outra  rancharia  a  medida  de  cada 
jornada. 

Do  Boqueirão  se  vai  à  Salgada,  que  é  o  primeiro  rancho 
doesta  travessia :  em  rara  vez  acham  os  cavallos  em  que  pôr 
dente,  e  nenhuma  agua,  pois  para  beber  e  cozinhar  a  leva 
cada  um  dos  combois  do  Boqueirão :  n*osta  travessia  se  en- 
contram a  cada  pa^so  caveiras  de  mortos  á  sede,  assim  bran- 
cos que  se  mettem  ao  caminho  cegamente  sem  a  provido  ne- 
cegfitrja,  como  negros  dos  muitos  comboisque  cada  anuo  pas- 
sam. 

Da  Salgada  se  passa  á  Boa  Vista,  semelhante  ranclmría;  e 
da  Boa  Vista  á  Cabeça  do  Touro,  sitio  idêntico  aos  mais, 
mas  já  vizinho  ao  rio;  da  Cabeça  do  Touro  ás  Varginhas,  e 
d'esta  á  vilIa  de  JoSo  Amaro,  fim  da  travessia. 

Esta  vliia  foi  povoada  no  tempo  dos  primeiros  possuido- 
res, como  o  mostra  o  conservar  ainda  vinte  e  tantas  casas  de 
teUka,  com  uma  ermida  de  Santo  António;  mas  pelo  pouco 
frneto  que  colhiam  os  seus  moradores  para  passar  a  vida, 
pda  quantidade  de  morcegos,  que  matavam  o  gadx),  e  ainda 
hoje  matam  os  cavallos ;  pelas  sezões  continuas  que  aili 
se  padecem,  propriedades  de  todos  os  sítios  vizinhos  ao 
Parauassu;  e  pelos  assaltos  do  gentio,  que  alli  costuma  dar; 
uns  msrreraB,  e  outros  desertaram,  lendo  hoje  um  só 
morador  velho,  que  dosde  aqoelles  primeiros  annos  alli  vi- 
ve ;  este,  com  U  escravos  aue  tem,  manda  buscar  fari- 
nhas ao  Boqueirão;  e  agnardeDle,  e  outros  géneros  a  Ca- 
dioeira,  oom  que  tem  um  modo  de  estalagem,  em  que 
vende  per  aitos  preços  estas  cousas  ms  que  passam.  Esta 
viilafoi  de  Joio  Amaro,  pMlista,  seu  primeiro  erector  e  pos- 
asádor;  à'mtB  passou  por  v^nda  ao  «oronel  tfanoel  d' Araújo 
Aragão,{fi#r«nuiiienazi8  o  BangHÍe);aiiojec  do  sou  aetQ  do 
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lueâiuo  nome,  e  Iodas  as  terras  da  travessia,  Maracás,  e  da 
oulfci  parte  do  rio  como  tatnbom  das  que  se  seguem  Q'esta  der- 
rota até  os  dbtríctos  do  Rio  daa-Contas. 

Davilla  de  João  áLmaro  se  vai  á  Palma,  que  é  a  primeira 
fazenda  de  gado  depuià  da  travessia,  e  D'esla  precisameate 
se  tornam  a  fazer  carnes  para  proseguir  a  viagem»  de 
10$000  rs.  a  cabeça,  preço  ae  lodo  este  caminho  :  também 
se  aclia  aqui  as  vezes  os  mais  mantimentos  conduzidos  do 
Maracá^;  e  n3o  os  havendo,  manda  cada  um  lá  buscar  a 
quantidade  que  necessita. 

Da  Palma  se  vaias  Flores;  ena  primeira  légua  fica  o  siUo 
chamado  Tambores,  que  ó  onde  se  aparta  o  caminho  que 
vui  para  o  Maracás  do  em  que  vamos  para  as  Flores,  que 
é  uma  fazenda  de  gado  e  éguas  da  outra  parte  do  rio,  por 
estar  mais  livre  do  gentio ;  servindo^e  o  seu  morador  de 
Hma  canoa  para  a  rancharia,  que  fica  d'esla  parle*  E  a  uma 
légua  de  distancia  fioa  o  Pau  a  pique^  fazenda  pequena,  que 
por  vezes  tem  assaltado  o  gentio,  e  o  anoo  passado  matou 
n'eila  um  branco  e  dois  negros. 

Das  Flores  se  faz  marcha  mais  larga  à  Capivara,  passando 
pelo  morro  do  Veado,  que  dista  das  Flores  quatro  leguasé 
onde  ha  rancharia  para  os  que  não  podem  avançar  á  Capi- 
vara :  é  esta  uma  fazenda  de  gado  e  éguas,  sem  outro 
algum  mantimento. 

Da  Capivara  se  passa  ás  Araras,  grande  rancharia  aea 
morador,  mas  com  agua  e  pasto.  Todas  estas  rancharÍM 
são  vizinhas»  ao  riò  pela  cominodidade  do  porto,  e  aíttda 
nas  fazendas  que  tem  morador  seaipre  os  combais  a  paasa- 
geíros  se  afastam  da  casa  a  ir  pernoitar  á  rancharia  ;  o 
quttado  o  rio  Parauassú  enche,  inunda  iodas  aa  várzea»  tí<« 
linhas,  e  abga  a  maior  parte  dos  ranchos.  íicandO  oatroi 
ilhados,  ao  que  é  necesstaio  muita  cautela»  e  muitas  vaaaa 
impede  o  (nisso  alguns  dias ;  6  os  que  vão  am  marclni 
topam  também  mailas  com  o  passo  cortado,  a  de  necesab* 
dade  fiôaih  na  tal  paragem  oa  llias  qae  dura  a  cheia,  o  a 
abrem  nova  picada  pelo  mato,  oom  rodeio  de  leguaa^  por 
respeito  das  serras»  e  oom  svmk  trabalho :  nioè  pequeno 
odetovlososdius  pela  manbSa,  para  se  ajuntaremos  oavat^ 
lo($,  poil»,  aiuda  peados,  se  emalham  d«  wÀtê  em  forma  qua 
asaanhecem  léguas  una  dos  outros,  ou  a  buscar  paato^  oa 
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pei*âoguido dos  aiorcôgos,  uietlenclo-se  pelas  catingas;  6  por 
não  apparecerem  todos  a  tempo,  se  perdem  as  vezes  aias 
de  jornada,  e  alguns  flcam  perdidos  ae  iodo,  repartindo^se 
então  as  cargas  pelos  mais,  até  cliegar  onde  se  comprem 
outros,  ou  deixando- as  no  mato,  em  parte  que  cada  um 
assignala,  até  as  mandar  conduzir. 

Das  Araras  se  vai  é  barra  do  rio  de  Una,  e  d'esta  á  várzea 
do  Quaresma,  ranctiarias  como  as  mais  ;  e  da  várzea  do 
Quaresma  se  marcha  á  passagem  do  rio  do  Una,  rancliaria 
em  que  achei  um  morador  de  poucos  mezes,  que  com  a  sua 
familia  se  sustentava  de  abóboras  e  batatas :  toda  esta  var- 
zearia  atè  a  barra  doeste  rio,  que  entra  no  Parauassú,  tem 
também  o  inconveniente  de  se  alagar  repetidas  vezes  com 
a  enchente  do  rio :  este  não  é  muito  largo,  mas  como  fica 
na  raiz  da  chapada  em  que  nasce,  enche  amiudadas  vezes, 
em  termos  que  se  não  passa  até  baixamar. 

Até  aqui  é  grande  o  trabalho  que  se  passa  n'esle  cami* 
nho,  cooperando  maior  parte  dos  elementos  contra  a  saúde 
e  contra  a  vida  ;  os  perigos,  que  em  muitas  occasiões  suc- 
eedem,  como  o  repentino  assalto  do  gentio,  de  negros  fu- 
gidos de  muitos  annos,  que  se  juntam  nos  mocambos ;  e 
a  quantidade  de  cobras  venenosas,  onças,  e  finalmente  a 
sevandijaria  de  carrapatos  em  tal  numero,  que  é  um  mar- 
tyrío  continuado ;  havendo -se  experimentado  até  este  sitio 
alguma  mortandade  de  cavailos,  e  muitos  cançados  pelo 
pooeo  pasto  dos  caminhos. 

Passado  o  rio  de  Una,  se  entra  a  subir  aquelta  estupenda 
pyramideda  chapada,  que é  uma  cordilheira  de  serras,  que 
corre  para  o  Norte,  entrando  por  esses  sertões  e  para  o  $ul  até 
parar  na  costa  do  mar:  esta  serrania  precisamente  se  ha  deatra* 
f  essar  n^aquella  parte,  por  não  terem  até  hoje  taiito<»  práticos 
seTtanejos  e  paulistas  descoberto  outra  por  onde  se  pes^a  eiH 
Irar  com  melhor  commodidade.  Contém  a  soa  trave^^ia 
sete  léguas  de  horroroso  caminho ;  porque  parece  que  a 
natureza  se  empenhou  a  fazer  o  seu  transito  difficil,  sendo 
B&o  só  a  serrania  continuada,  mas  montes  de  serras  una 
sobre  outros,  formando  uma  altíssima  e  desproporciona^ 
da  pyramide,  por  cujo  vértice  se  ha  de  avançar,  subin-- 
do  ae  serra  em  serra.  E*  raro  o  dia  eo^  que  esta  chapada  este- 
ja clara  e  sem  chuva,  sendo  mSí  de  vários  rios,  que  para  uma 
•  outra  parle  correm,  e  tendo  em  si  quantidade  de  aguas. 


-  41  -^ 

que  se  pasmam  com  muitos  atoleiros  oa  pequena  planí- 
cie que  cada  serra  faz:  de  dia  e  noite  está  alli  quasi  sem- 
pre a  chover,  com  que  se  fazem  os  seus  ribeiros  ião  cauda- 
losos, que  alguns  impedem  o  passo;  e  quando  menos  chove, 
diamamos  sertanejos  neblinari  sendo  esta  neblina  uma  conti- 
nua chuva  miúda,  que  n'aquellas  serras  maltrata  homens  e 
cavallos,  pois  não  tendo  aquelles  lenha  alguma  para  o  fogo 
lhes  moderar  o  agudo  frio,  nem  estes  género  algum  de  pasto, 
uns  e  outros  padecem,  o  muitos  perecem. 

Não  pode  atravessar  a  chapada  eoi  um  só  dia  senão  quem 
íòr  escoteiro;  mas  levando  equipagem  ou  comboi,  primeira- 
mente ha  de  passar  n'ella  uma  noite,  para  o  seguinte  dia  bo- 
tar fora;  e  todos  os  que  marcham  para  o  sertão,  pernoitam 
n*ella,  pelo  impraticável  de  se  tomar  de  um  jacto;  e  as- 
sim sobem  a  primeira  ladeira,  que  tem  mais  de  meia  lé- 
gua, e  tão  a  pique,  que  é  necessário  ajudar  aos  cavallos; 
porque  com  o  forcejar  rebentam  os  peitoraes,  e  largam  as 
cargas  a  cada  passo ;  outras  vezes  voltam  para  traz  sobre 
ellas,  rodando  pelo  caminho :  sobem-se  mais  akumas  la- 
deiras asperissimas,  e  entra-se  a  descer  para  a  Giboía  um 
tal  despenhadeiro,  que  se  vão  os  cavallos  lançando  por 
aquelles  montões  de  pedras,  rebentando  rabichos,  e  lar- 
gando as  cargas,  sendo  preciso  ir  cada  cavallo  guiado 
por  seu  negro,  para  seguir  aquella  pequena  vereda  mal 
signalada  por  entre  tantos  penedos  soltos. 

£'  a  Giboia  o  primeiro  rio  que  na  chapada  se  passa,  e 
fica  Ires  léguas  de  Una :  aqui  ó  rancharia  de  todos  os  que 
cruzam  estes  caminhos,  ficando  uns  d'aquem  e  outros  d'a- 
lém  do  rio,  conforme  a  occasião  em  que  a  elle  chegam. 
Corre  tão  precipitadamente,  que  se  passa  quando  leva  pouca 
agua,  e  na  passagem  é  tão  cheio  de  grandes  pedras  soltas, 
que  primeiro  o  vão  alguns  negros  de  maiores  forças  a  ten- 
tear o  fundo,  e  fazer  balisada  outra  parte,  para  assim  pas- 
marem em  direitura;  e  para  maior  segurança  fazem,  de  uma 
e  outra  parte,  tixas  fortes  cordas  para  lhes  servirem  de 
corrimão  e  arrimo  contra  a  violência  do  rio:  aqui  se  des- 
carregam os  cavallos,  e  passam  os  costaes  á  cabeça  dos  ne- 
gros* porque  os  cavallos,  ainda  sem  carga,  dão  seus  tombos 
pelo  mau  fundo ;  e  d*esta  sorte  passadas  as  cargas  à  outra 
parle,  tornam  os  nt^gros  a  pegar  n'ellas  para  as  tirarem 
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d'aquella  furna,  c  subirem  serra  acima,  até  as  porem  em 
alguma  parte,  senão  plana,  menos  montuosa,  e  tornam  a 
buscar  os  cavallos,  juntando  tudo  na  mesma  paragem,  e  alli 
se  passa  a  noite  junto  ã  qualquer  penedo,  por  serem  es^tes 
a  rancharia  de  toda  a  chapada,  com  frio  intolerável  ecbuva 
continua. 

Da  Giboía  se  faz  marcha  no  seguinte  dia  a  botar  fóradacha* 
pada,  e  ao  carregar  se  acham  alguns  cavallos  morto8,e  outros 
incapazes,  por  fracos,  pcsados,c  cheio  de  fortes  feridas;  mas 
como  não  ha  outro  remédio  mais  que  forcejar  com  elles,  vão 
indo  alguns  aos  empuxões,  outra  vez  por  novas  subidas  táo 
ásperas  como  as  primeiras,  cançando  aqui  um,  e  acolá  ou- 
tro, sem  darem  mais  um  passo,  ainda  que  os  alançéem:  e 
é  tal  a  ossaria  de  cavallos  mortos  por  esta  chapada,  qne 
sobre  aquellas  serras  de  pedras  se  podiam  formar  no- 
vas serras  de  ossos,  havendo  também  quantidade  de  ca- 
veiras de  corpos  humanos:  e  á  distancia  de  uma  légua  da 
Giboia  está  outro  rio  semelhante,  chamado  das  Pedras,  e 
corre  tão  violento,  que  com  3  paltnos  de  agua  já  não  se 
pode  passar;  este  me  fez  levar  na  sua  margem  segunda 
noite  de  chapada,  e  ao  mesmo  tempo  da  outra  parte  uns  mi- 
neiros, que  vindo  escoteiros  para  a  Biiliia  senão  resolveram 
a  passal-K) :  mas  adiante  ainda  ha  terceiro  rio,  que  posto  não 
seja  tão  rápido,  é  mais  fundo  queaquelles,  ed'aquisobe 
o  caminho  ao  sitio  chamado  o  Tope,  ou  por  ser  o  mais  alto 
da  chapada,  o  á  pique  d'aquclla  horrorosa  pyramide,  ou 
porque  alli  ha  uma  porção  de  tal  caminho,  que  qualquer 
tope  que  dêem  os  cavallos  cahem  precipitadamente  por 
aquello  rochedo,  perdendo -se  com  as  cargas  sem  remédio. 

D>sta  parte  se  entra  a  descer  com  o  mesmo  trabalho  e 
circumstancias  referidas  ao  subir,  e  a  ultima  ladeira  que 
se  desce,  no  fim  da  chapada,  chamam  o  Tombadouro,  pelo 
diflScil  e  empinado  d'e1la :  e  posto  que  foi  larga  a  descríp- 
ção  doesta  serrania,  nada  tem  de  encarecida,  e  os  que  mais 
â  facilitarem  são  navegantes,  que  no  descanço  do  porto  se 
não  lembram  do  perigo  que  na  tempestade  tiveram,  e sem 
hyperbole  podia  assegurar  que  os  Pyrenéos  nos  séculos  pas- 
sados, quando  se  oppunham  ás  forças  d'aquelles  grandes 
princepes  da  Europa,  tinham  menos  resistência  que 
vencer. 
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Da  passagem  do  rio  Pardaisú«  meia  Icgua  du  Tomba- 
douro  oodc  se  arraocham  os  que  sahem  d'aquella  traba- 
lhosa uiarcba,  principiam  os  Geracs,  e  d*aqui  se  vai  ao  fim 
d^elles,  Chamam-lhe  Geraes  por  ser  tudo  um  campo  pla- 
00,  que  tem  de  largo  as  7  léguas  que  se  passam,  e  de  com- 
prido muitas  mais,  correndo  peio  sertão  dentro;  mas  n'este 
campo  não  ba  morador  pela  inutilidade  do  terreno,  que  é 
areento,  o  nem  lenba,  nem  pasto  dá:  oo  fim  d'estes  Ge- 
raes ba  outro  despenhadeiro  de  meia  légua  que  descer,  tam- 
bém chamado  o  Yombadouro  dos  Geraes,  o  não  sei  distin- 
guir qual  dos  dois  seja  o  pcior. 

Do  iím  dos  Geraes  se  vai  á  passageui  do  rio  das  Contas 
grande,  que  é  caudaloso,  largo,  com  muita  agua,  e  difli- 
cuiloso  de  passar,  pois  á  cada  passo  está  enchendo,  e  sa- 
bindo  do  seu  alvco  se  faz  formidável :  este,  o  Parauassú,  e 
0^  mais  d  este  serlao  não  são  navegáveis,  nem  de  canoas, 
pelas  muitas  cachoeiras  que  tem,  de  que  se  despenham 
quantidade  de  grandes  penedos  sobreaguados  cm  todo  o 
seu  curso :  aqui  encontrei  alguns  paulistas,  que  com  outros 
homons  brancos,  e  com  seus  escravos,  faziam  o  numero  de 
desoito pessoas,  e  levavam  cavalios  com  mantimentos  e  fer- 
ranaentas,  e  inquirindo  d'ellas  d'onde  vinham,  e  que  ca- 
minho levavam,  achei  virem  das  minas  do  rio  das  Contas 
pequeno,  onde  lhe  ficavam  mais  comnaoheiros,  e  havendo 
là  feito  suas  entradas  a  novos  descoorimentos,  deram  eqn 
um  riacho  que  pintava  meia  pataca,  que  são  160  réis  pela 
moeda  do  paiz :  e  como  esta  pmta  mostrava  um  grande 
rendimento,  deixaram  o  riacho  confrontado,  e  voltavam 
para  a  sua  ranch  iria  a  refazerem-se  de  mantimentos ,  e  que 
por  aquelle  caminho  ser  asperissimo,  e  mui  cheio  de  mor- 
ros, incapaz  de  cavalios  para  as  conducções,  vinham  en- 
trar por  esta  parte  abrindo  nova  picada,  por  ser  de  menos 
morraria,  e  mais  fácil  cunducção,  e  iam  plantar  roças  de 
oâlhoem  ufii  capão  de  mato,  que  perto  tinham  visto:  e  em 
quanto  este  u  antimento  se  punha  capaz  de  lhes  servir,  para 
entrarem  a  minerar,  se  empregariam  em  outros  de»;obri - 
mentos,  ou  sabina m  para  fora. 

Do  rio  das  Contas  grande  se  passa  ao  Ribeirão,  que  é 
rio  menor  que  aquelle,  e  n'elle  sovai  metter  apouca  distan- 
cia: ã  tces  léguas  de  marcha  fica  um  monte  alto,  que  cba- 
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mam  o  Garrote,  onde  se  minerou  alguns  dias,  e  tiveram 
os  poucos  companheiros  que  alli  estavam  onze  libras  de 
ouro ,  mas  por  lhe  ficar  a  agua  cm  distancia,  largaram 
aquelle  sitio  por  lhe  não  ter  conta  o  irem  com  as  batéas 
abaixo  buscar  um  regato :  logo  adiante  d  este  sitio  se  aparta 
o  caminho  das  Minas  Gcraes,e  passando  pelos  crioulos,  vai 
seguindo  pelo  rio  de  S.  Francisco. 

Do  Ribeirão  se  vai  ao  Mato  Grosso,  ullima  marclia  doesta 
jornada,  por  ser  alli  a  rancharia  maior  dos  mineiros  d'a- 
quellcs  districtos,  onde  todos  tem  sua  casa  do  palha,  c  aqui 
aportam  todos  os  vivandeiros  com  os  seus  combois,  ou  se- 
jam os  que  vão  da  villada  Cachoeira,  ou  os  que  vem  do  rio 
deS.  Francisco,  e  de  todas  as  mais  partes.  E'  este  sitio 
do  Mato  Grosso  a  primeira  parte  em  que  se  ajuntou  gente 
n'aquelles  districtos,  no  principio  de  seus  descobrimentos, 
o  assim  ficou  sendo  alli  o  maior  concurso,  ou  uma  como 
povoação  d  aquelles  homens,  em  que  se  estabeleceram :  c 
doeste  sitio  destacavam  alguns  a  Tazer  seus  descobrimentos 
e  experiências,  que  tendo-lhe  conta  descampavam  d'elle  para 
a  tal  paragem  descoberta,  e  n'ella  formavam  sua  nova  ran- 
charia; ficando  porém  n'aquelle  acantonamttnto  do  Mato 
Grosso  a  maior  parte  d*elles,  que  ainda  se  conserva,  e  é 
uma  feira  continua  dos  viveres  que  cada  comboi  leva. 

Ha  por  estes  districtos  alguns  moradores  á  largas  distan- 
cias uns  dos  outros,  jà  de  annos  alli  estabelecidos  com  suas 
famílias,  e  fazendas  de  pouco  gado  e  menos  mantimentos, 
por  não  ser  o  paiz  abundante  d^elle,  mas  nenhum  tem  nu- 
mero de  escravos  com  que  emprehender  grande  operação, 
pois  por  este  se  regula  o  poaer  por  estes  sertões,  sendo 
axioma  entre  elles — Fuão  é  poderoso  porque  pOe  tantas  ar- 
mas :n'este  numero  entram  negros,  mulatos,  indios,  ma- 
melucos, carijós,  e  mais  variedades  de  gente  que  ha  por 
aquelle  sertão. 

A  três  léguas  do  Mato  Grosso,  por  áspero  caminho  de 
morros  e  penedias,  está  o  riacho  em  que  minerou  o  coro- 
nel paulista  Sebastião  Raposo,  o  qual  vindo  de  S.  Paulo 
com  toda  a  comitiva,  que  la  tinha,  de  escravos,  e  de  indios 
e  mocambas,  de  que  tinha  vários  filhos,  se  roetteu  por 
aquellas  serras,  onde  já  alguns  tinham  andado  sem  desco- 
brirem ouro  de  boa  pinta;  mas  este,  como  tivesse  muita 
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experiência,  e  Gzesse  seus  exames,  lhe  agradou  o  sitio,  e 
assim  plantou  suas  roças  nos  capdes  de  mato,  que  achou 
visinhos,  e  fez  allí  seu  arraial.  Capões  chamam  a  algumas 
porções  de  mato  que  se  acham  por  aquellas  serras  e  cam- 
pos, e  derrubando  à  machado,  lhe  põem  o  logo  para  depois 
plantarem  milho,  mantimento  ordinário  d 'aquellas  partes: 
este  paulista,  diziam,  se  retirara  de  S.  Paolo  e  das  Minas 
Geraes,  receioso  das  ordens  do  tribunal  do  santo  officio;  e 
ao  que  parecia  a  todos,  a  vida  era  má,  e  o  coração  cruel, 
porque  matava  por  cousas  mui  leves,  o  a  sua  gente  o  ser- 
via mui  violenta,  pois  á  cada  hora  esperava  cada  qual  d'el- 
les  a  da  sua  morte;  tanto  assim  que  no  caminho,  não  o  po- 
dendo jà  acompanhar  duas  das  suas  mocambas,  de  canga- 
das, no  meio  de  uns  serros  matou  uma.  c  despenhou  outVa, 
dizendo  não  queria  deixal-as  vivas,  só  por  não  servirem  a 
outrem. 

Assentado  o  seu  arraial  na  dita  paragem,  entrou  á  mine- 
rar, pondo  vigias  nas  partes  mais  altas,  e  sentinellas  no 
caminho,  para  que  não  deixassem  lá  chegar  alguém;  e co- 
mo era  poderoso,  com  o  temor  conservava  o  seu  respeito  e 
despótico  império.  Teve  tal  fortuna,  que  achou  o  ouro  a 
quatro  e  cinco  palmos  de  cava  da  sua  formação,  e  traba- 
lhava ao  principio  com  oitenta  batéas ;  mas  dando  com 
ouro  graúoo,  metteu  toda  a  comitiva,  colomins  e  fêmeas  a 
trabalhar,  com  que  chegou  a  trazer  no  riacho  cento  e  trinta 
batéas :  jà  então  desprezava  o  ouro  miúdo,  por  lhe  gastar 
tempo  nas  lavagens,  e  assim  mandava  despejar  as  batéas, 
esó  buscava  pedaços,  folhetas,  e  grãos  maiores,  castigando 
fortemente  alguns  que  lhe  davam  de  jornal  só  uma  libra  de 
ouro:  o  que  mais  admiração  faz,não  tendo  nada  de  paradoxo, 
é  tirar  um  pedaço  de  arroba  e  meia,  do  feitio  da  aza  de  um 
tacho,  e  ainda  mais,  que  em  um  dia,  dandona  maior  man- 
cha, trabalhou  desde  a  madrugada  até  as  10  horas  da  noite, 
valendo-se  para  isso  de  fachos,  e  apurou  n'ella  nove  arrobas. 

Havia  trazido  o  dito  paulista  comsigo  em  companhia  um 
sobrinho  chamado  António  de  Almeida,  ao  qual,  e  aos  pou- 
cos da  sua  comitiva,  não  admittia  a  minerarem  junto  com  a 
sua  fabrica;  mas  separados,  vinham  mais  atraz,  revolvendo 
a  terra  e  cascalho ja  movido,  em  cujos  fragmentos  tiravam 
qua  ntidade  de  ouro.  Farto  já  o  dito  Raposo,  ou  tendo  ouro 
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que bastava  á  sua  ambiçio,  ou  porque  jà  as  grandezas  não 
eontinuavani  com  igual  rendimento»  ou  receioso  de  que  cora 
aquella  fama  se  ajuntasse  algum  poder  maior,  que  o  des-- 
truisse,  se  ausentou  com  os  seus  pelo  mato  dentro  para  es- 
ses sertões,  tendo  minerado  no  dito  riaclio  por  uma  colónia 
que  o  terreno  faz  á  distancia  de  um  oitavo  de  légua,  e  n*esta 
tirou  todo  o  ouro,  ({ue  levou,  em  aue  fallou  sempre  com 
variedade ;e  duvidando  eu  do  numero  de  arrobas,  que  n'esta 
cidade,  e  por  esse  sertão  tinha  ouvido  que  elle  tirara,  en- 
trei a  averigual-o  com  maior  exame,  e  assim  vendo  entre 
aqaelles  homens  alguns  de  mais  capacidade,  e  um  d'elles 
confidente  do  dito  Raposa,  á  quem  comprava  gados  e  manti-- 
mentos  para  a  fabrica  do  seu  trabalho,  e  por  esta  causa  lhe 
permitlia  entrar  nas  suas  lavras,  e  tirar  d'ellas  muita  utili- 
dade ;  e  vendo  também  entre  os  paulistas  alguns  mais  capa- 
zes, e  um  mameluco  do  dito  Raposo,  o  que  pôde  escapar-lhe 
uma  noite  depois  de  se  m^ter  no  sertão,  por  recear  o  ma- 
tasse; de  cada  um  d'estes  colhi,  separadamente,  o  que 
d  este  coronel  Sebastião  Raposo  relato,  que  mo  persuado  ser 
o  mais  verdadeiro,  por  serem  estes  os  que  melhor  podiam 
sabel-oeindaçal-o  dos  da  sua  companhia;  e  assim  unani- 
mente  corcordaram  em  que  o  dito  paulista  levara  segura- 
mente quarenta  arrobas  de  ouro;  assim  pela  grandeza  com 
que  o  tinha  achado,  como  pelas  borrachas  e  surrdesemque 
o  levava,  orçavam  aquelia  quaatia,  c  também  petas  cargas 
que  lhe  observaram  quando  se  retirou,  distinguindo-as  das 
outras  de  mantimentos,  pois  sabem  estes  homens  as  traças 
e  subtilezas  uns  dos  outros;  e diziam  que  o  dito  Raposo 
Dunca  lhes  confessam  a  quantia  certa,  e  só  dizia  por  dimi- 
nutivo, —eu  tenho  ahi  umas  arroblnhas. 

Depois  de  se  pôr  a  caminho  na  retirada  para  o  sertão,  deu 
busca  aos  seus,  que  lhe  pareeen  levariam  algum  ouro,  e  lhes 
achou  variamente  muitas  libras ;  a  uns  três  e  cinco,  a  ou- 
tros a  seis  e  a  nove,  e  então  é  que  lhe  fugiu  aqueile  mame- 
luco, por  «er  um  dos  mais  culpados :  logo  se  ausentou,  e  se 
Dio  soube  o  rumo  que  tomara  por  se  melter  no  maio,  por 
picada  nova  que  abria ;  mas  pouco  depois^  por  alguns  tndíos 
que  o  toparam,  e  sertanejos  que  por  esse  mato  encontrou, 
se  soube  que  recoocentrando-se  por  esses  sertiíes,  ia  na 
volta  do  Maranhão;  o  quando  ekeguti  áqvelles  distrietos  do^ 
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rio  das  Contes,  havia  mais  de  seis  mezeè  que  elle  tiúha  par-^ 
tido,  e  corria  lá  a  noticia  d'6lle  ter  cliegado  ao  Piauhy  aonde 
depois  o  mataram. 

O  sobrinho  António  de  Almeida  o  não  acompanhou  n'esla 
viagem,  mas  d'este  rio  das  Contas  tomou  logo  o  oamínho  de 
S*  Paulo :  d'este  me  disseram  as  mesmas  testemunhas  do 
outro  que  levava  á  sua  parte  onze  arrobas  de  ouro,e  três  que 
o  tio  Ibe  dera  para  uns  pagamentos  ou  desempenhos  em  S. 
Paulo,  fez  quatorze  que  levou ;  ainda  que  a  alguns  que  o  en- 
contraram dizia  menor  numero. 

Logo  que  os  sobreditos  sabiram  d*aquello  riacho,  entrou 
em  grande  concurso  de  povo  a  minerar  n'elie,  poisenlSo  an- 
davam dispersos  por  varias  partes  batêando  cada  um  onde 
lhe  pintava,  e  no  oito  riacho  so  accommodaram  divididos  em 
seos  ranchos,e  tiraram  bom  rendimento;  poraue  eram  iornaes 
de  quatro  e  seis  oitavas,  e  tiravam  suas  folhetas  as  vezes 
de  quarenta  e  cincoenta  oitavas,  e  alguns  gnlos  do  vinte  o 
nais;  quando  estive  no  dito  riacho,ainda  n'el!e  se  minerava, 
e  me  seguraram  aquelles  homens  que  se  tinha  revolvido 
0»ais  de  trinta  vezes;  comludo,  inda  davam  variamente  oi- 
tava e  meia,  duas,  e  três  oitavas  de  jornal,  e  não  se  davan 
por  contentes,  pois  queriam  maiores  porções  do  que  aquelles 
granitos  que  eu  via  nas  balèas,  de  que  nas  lavagens  tiravam 
os  ditos  jornaes,quo  ainda]eram  maiores  com  o  que  os  negros 
furtavam,  ou  escondendo-o  com  subtileza,  ou  engolindo-o 
sem  se  perceber. 

Acharam  a  este  tempo  no  dito  riacho  setecentos  trabalha- 
dores entre  balèas  e  almocafres,  além  de  outros  que  andavam 
tm  vários  riachos,  e  alguns  om  novos  descobrimentos,  com 
que  seguramente  passavam  de  2.000  pessoas.  Compunha-se 
esto  numero  de  toda  a  variedade  de  gente,  que  para  aquella 

Birle  tinha  concorrido,  como  paulistas  do  Serro  do  Frio  e 
inas  Geraes,  honfiens  brancos  de  pequena  esphera,  que 
d'este  recôncavo  e  de  muitas  partes  do  sertão  tinham  id«, 
mulatos  6  negros,  e  entre  todos  havia  vários  criminosos; 
mas  nem  entre  todos  estes,  nem  entre  os  moradores  antigos 
d^aquellas  vizinhanças,  havia  al^um  poderoso,  ou  de  gran- 
des cabedaes ;  nem  o  capitio-mór  d'aquenes  dislrictos  linha 
f)oder  coarctivo  com  que  eiecolar  as  ordens  do  governo  ge- 
rai doeste  Estado,  nem  t»  que  me  era  preciso  encarregar-lhe 
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em  virtude  das  que  do  mesmo  governo  levava ;  e  assim  vi- 
viam alli  todos  voluntários,  sem  receio,obediencia  ou  temor, 
uns  roubando,  e  outros  matando;  e  logo  que  em  algum  ri- 
beiro acertavam  alguns  com  melbor  pinta,  cabia  aquella 
multidão  na  tal  parte,  que  ordinariamente  desapparecia  o 
ouro,  sendo  para  efles  axioma  infailivel,queoouron9o  quer 
ambição  nem  soberba,  pois  tirando  se  sem  estas  com  bom 
rendimento,  lo^o  que  estas  cbegam  se  esconde,  como  a  ex- 
periência lhes  tinha  mostrado  por  vezes. 

Em  qualquer  parte  d'aquella  vizinhança  que  se  fazia  exa- 
me, se  tirava  ouro  com  mais  ou  menos  rendimento,  por  pin- 
tar melhor  em  uma  que  em  outra;  mas  nemaquelleshomeus 
se  cansavam  muito  a  buscal-o,  profundando  mais  no  terreno, 
nem  tinham  forças  para  isso,  e  assim  só  faiscavam  pelos 
riachos,  em  lermos  que  o  minerar  os  não  obrigasse  a  catas, 
como  nas  Minas  Geraes,  pois  não  tinham  fabrica  para  esse 
trabalho,  porque  uns  eram  só  com  o  seu  braço,  e  outros  ti- 
nham a  dois  moleques,  a  duas  negras,  e  a  três  negros,  e 
poucos  a  seis,  nove  e  dez  escravos ;  só  dos  paulistas  alguns 
tinham  maior  fabrica,  mas  não  querem  mesclar-se  com  os 
mais,  e  sempre  andam  ao  mato  no  seu  descobrir  e  minerar. 

Alguns  mineiros,  que  das  Minas  Geraes  vinham  das  mi- 
nas para  esta  cidade,  sem  combois  pelos  trazerem  já  redu- 
zidos a  ouro,  tanto  que  chegavam  ao  sitio  dos  crioulos,  òu  le- 
vados da  curiosidade,  ou  da  fama,  faziam  sua  entrada  a  ver 
minerar  n^estas  partes,  por  ser  um  só  dia  de  viagem,  o  que 
se  desviavam  do  seu  direito  caminho,  e  se  admiravam  assim 
de  ver  a  formação  do  ouro  em  tão  pouca  altura,  como  de 
que  aquella  gente  com  uma  oitava  e  meia  e  uma  oitava  de 
jornal  se  não  desse  por  satisfeita,  c  diziam  que  se  nas  Minas 
Geraes  tivessem  meia  oitava  certa  não  queriam  maior  jor- 
nal ;  como  também  se  alli  houvessem  homens  práticos, 
com  boa  experiência  no  minerar  e  fabrica  de  escravos  para 
fazerem  boas  cartas  que  tirariam  muito  ouro. 

De  que  o  han'aquellas  partes,  é  sem  duvida,  não  só  pelo 
ver  tirar  nas  lavras,  e  mandar  fazer  a  experiência  com  as  ba- 
téas  n'este  e  n'aquelle  sitio  para  ver  a  pinta,  mas  pelo  que 
me  disseram  alguns  dos  que  faiscavam ;  porém  em  geral 
todos  dizem  que  não  tem  conta,  mas  perguntava -lhe  eu  a 
este  seu  dizer  para  que  subsistiam  alli,  e  continuavam  o  tra- 
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liálbo,  se  lhe  não  linha  conta?  E  esta  voz  oommum  era 
jidscida,  em  uns 'por  nâo  mostrarem  suas  conveniências,  e 
em  oub'os  por  se  livrarem  de  insultos,  e  em  todos  para  que 
esta  noticia  fizesse  passar  aos  ^ue  para  lá  iam  e  chegavam 
•de  novo«  para  que  não  crescesse  tanto  o  numero :  mas  sei 
com  individuaruladc  que  se  tem  tirado  e  tira  muito  ouro, 
jnandando  cada  um  d'elles  duzentas,  quinhentas^  e  nove- 
centas oitavas,  conforme  o  seu  minerar  e  fabrica  que  (em, 
lazendo  estas  remessas  pelos  liomens  que  vem  para  baixo 
a  buscar  o  de  que  necessitam,  ou  entregar  as  suas  corres- 
pondências: de  uma  mulala  que  estava  á  sua  laverna  de 
varias  bagatelas,  soube,  quando  là  estive,  uesó  de  uma  vez 
mandou  para  baixo  meia  arroba  de  ouro  a  comprar  forne- 
cimento para  a  sua  venda;  e  á  esta  proporção  outras  e  ou- 
tros que  lá  ha  de  semelhante  vida. 

Não  duvidam  os  práticos  no  minerar  que  ha  muita  ouro 
por  aquelles  dislrictos,  e  com  os  paulistas  assentam  todos 
•em  que  as  disposições  do  terreno  são  as  mais  próprias  para 
o  haver;  porque  aquella  serrania  e  continuação  de  morros, 
a  variedade  de  riachos,  a  terra  escalvada,  sem  herva  algu- 
ma nem  lenha, c  todas  as  mais  confrontações,  assim  o  asse- 
guram, e  accrescentam  os  paulistas,  como  ouvi  a  alguns, 
que  as  grandezas  que  o  Raposo  achou  se  encerravam  só  no 
seu  riacho:  nem  ello  só  havia  de  ter  aquella  fortuna,  pois 
esperavam  mais  aqui  ou  alli  ter  igual  successo« 

Que  venha  muito  ouro  d'estas  partes  o  sabe  o  provodor  da 
casa  da  moeda,  de  que  já  terá  dado  conta  pelo  que  n'ella  en- 
tra; e  nSo  vai  à  ella  todo  o  que  vem,  porque,  ou  o  temor 
dos  que  o  trazem,  ou  a  conveniência  dos  que  lhe  compram, 
fez  espalhar  a  voz  de  que  na  dita  casa  se  tomava  todo  o 
ouro  que  entrava  d'aquellas  partes,  pois  entre  o  mais  era 
conhecido. 

Dos  quilates  que  toca  não  poderei  dizer  com  certeza ;  mas 
de  ser  bom  ouro,  é  sem  duvida;  e  os  ourives  diligenciam 
muito  a  compral-o,oupor  que  lhe  tem  muita  conta  para  o  dou- 
rar das  obras,  como  elles  dizem,  ou  porque  Ibes  permitte 
mais  liga  nas  que  d'elle  fazem:  os  mineiros  querem  tenha  só 
a  difièrença  de  que  não  corresponde  o  peso  á  qualidade,  di- 
zendo que,  postas  iguaes  porções  de  ouro  d'esle,  e  de  todas 
as  Minas  Geraes,  pesa  este.algumas  oitavas  mais  que  aquel- 
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le ;  mas  o  não  corresponder  quanto  a  quantidade  nSo  altera 
a  qualidade :  além  de  que,  examinada  esta  dífferença  que  el- 
les  dizem,  não  se  dá  rigorosamente  tal  dífferença,  porque 
elles  regulam  pelas  borrachas  ou  canudos  om  que  mettem  o 
ouro  para  o  coDduzirydizendo  esta  borracha  ou  canudo  leva  do 
ouroaas  Minas  Geraes  tantas  quartas  ou  tantas  líbras,ed*este 
do  rio  das  Contas  nSo  chega  a  inteirar  o  tal  peso,  logo  nSo  é 
igualmente  pesado:  o  que  se  nega;  porque  deve  haver  a 
distincção  que  o  das  Minas  Geraes,  ou  vem  em  pó,  ou  em 
granitos  miúdos,  que  na  borracha  ou  canudo  se  accommoda 
melhor,  une  mais,  e  deixa  menos  vãos;  e  doeste  rio  das 
Contas  ó  pouco  em  pó,  e  os  granitos  mais  graúdos,  e  suas 
folhetas,  que  na  borracha  e  canudo  nSo  vem  tanto,  Hcando 
maiores  vãos  intermédios,  por  isso  não  corresponde  igual 
quantidade  a  igual  peso:  o  preço  porque  regulara  o  ouro 
n'estas  minas,  para  as  compras,  vendas  e  pagamentos,  é  a 
quatro  patacas,  que  faz  1^280  rs. 

Que  esta  gente  haja  de  exterminar-se  totalmente  d*aquel- 
les  sertões,  é  mui  difflcil,  pelo  que  vi;  pois  a  largueza  do 
paiz  lhes  oiTerece  a  mesma  commodidade  em  outra  qualquer 
parte,  e  diziam  elles :  —se  nos  lançarem  fora  d'aqui,  iremos 
para  ocolá,— apontando  para  a  quantidade  de  morros  e  ser- 
ranias que  ha  por  aquellas  partes :  que  necessitam  dequeai 
os  governe,  corrija  e  domine,  não  só  e  sem  duvida,  mas  pre- 
cisíssimo, pelas  desordens,  roubos  e  mortes  que  a  cada 
passo  estão  succedendo,  para  pôr  quanto  antes  em  arreca- 
dação os  quintos  reaes;  pois  é  certo  que  por  esta  falta  se 
perderam  as  arrobas  que  devia  pagar  o  Raposo,  e  se  tem 
perdido  e  estão  perdendo  as  que  deve  pagar  todo  o  mais 
ouro  que  sahe  d'aquelles  districtos;  e  esta  é  a  verdade  do 
caso,  pela  ter  visto  e  examinado  com  aquelle  cuidado  e  zelo 
que  pede  matéria  tão  importante  e  conviniente  ao  real  se-r- 
viço;  e  as  noticias  diminutas  edifferentes,  que  n^esta  cidade 
divulgam  algumas  pessoas,  são  mui  adulteradas,  crendo  de 
leve  uns  o  que  ouvem  a  outros  sem  fundamento.  Também 
espalham  esta  voz  pela  dependência  e  conveniência  que  tem 
directa  ou  indirecta  nas  ditas  minas,  e  porque  lhe  resultenei 
maiores  ganâncias  em  auanto  estas  se  conservam  no  estado 
presente;  porque  manaam  o  seu  negro  ou  negros  e  carga» 
sem  pagar  os  direitos  que  devem,  e  tiram  de  lá  ouro  sem 
ser  quinlado. 
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Exposta  a  jornada  ( ou  viagem,  como  lhe  chamam  os  ser-r 
lanejos)  da  villa  da  Cachoeira  até  as  minas  do  rio  das  Contas; 
difficoidades  que  vencem  com  muito  trabalho  os  que  se-* 
guem  este  caminho;  as  fomes  e  sedes«  doenças  e  mortes  que 
padecem ;  o  incrivel  da  chapada,  em  que  se  poderiam  con- 
samír  numerosos  exércitos,  se  intentassem  passar,  com  pou< 
cos  defensores  que  houvesse  n'aquclles  desfiladeiros  o  des- 
penhadeiros ;  e  todas  as  mais  circumstancias  já  expressadas, 
claramente  se  véo  impraticável  de  poder  fazer  esta  marcha 
qoalquer  nação  da  Europa. 

Quanto  á  barra  do  rio  das  Contas  na  cosia  do  mar,  não  só 
digo  que  é  impraticável  a  marcha,  mas  explico-me  pelo  ter- 
mo impossivel;  porque  se  por  aquelle  caminho,  ha  tantos 
anoos  trilhado  e  continuamente  seguido,  se  experimenta  o 
que  relatei e  padeci,  que  será  por  matos,  serros,  campos  e 
travessias  nunca  d^antes  navegados  I  a  barra  do  rio  das 
Contas  lem  pouco  fundo  e  uma  grande  coroa  de  arêa :  náo  é 
capaz  nem  de  embarcações  pequenas :  e  já  por  esta  causa  a 
povoação  chamada  do  rio  dasContas  estí  dobrando  a  ponta 
do  Sol,  cm  uma  pequena  enseada  que  alli  ha,onde  carregam 
os  barcos  e  sumacas  que  áquella  parte  vão:  este  rio  é  só 
navegável  de  cànôas  légua  e  meia,  com  pouca  ditferença, 
onde  tem  a  primeira  cachoeira,  de  que  sedespenba :  e  ainda 

Jue  pelo  calculo  trigonométrico  a  menor  distancia  que  ha 
a  barra  d'este  rio  ás  suas  minas  sejam  quarenta  e  sete  lo- 
gitas,  com  tudo  pelo  caminho  mais  breve  que  se  pudesse  es- 
colher, seguramente  passariam  de  cem  léguas,  pela>diffe- 
reoça  da  opeiação  feita  directa  pelo  plano  do  mappa,  a  pra- 
tica dos  diversos  romos  que  tal  caminho  havia  de  seguir,  e 
voltas  qoe  o  rio  dá ;  e  para  mostrar  os  fundamentos  que  te- 
nho para  dar  esta  marcha  por  impossivel,  individual-os-hei 
por  partes  n^esta  forma. 

Primeiramente,  por  toda  a  costa  do  mar  onde  desagua  e 
faz  barra  o  rio  das  Contas,  assim  para  o  Norte,  como  para  o 
Sil,  oas  partes  em  que  temos  povoações,  ha  só  duas  léguas 
de  traio  e  lavoura  pela  terra  a  dentro,  porque  os  moradores 
não  podem  penetrar  mais  ao  sertão  pelos  muitos  gentios 
bárbaros  com  que  encontram:  e  assim  estão  vivendo  precisa- 
mente entre  aquelles  limites.  Pela  extensão  da  costa,afaslado 
do  mar  aquellas  poucas  léguas,  corre  uma  mancha  de  mato 
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virgem,  ec  mato  em  que  uunca  houve  córte^onde  haqwo^ 
lidadede  gentio,  que  para  o  sertão  o  mais  que  se  estende  é 
pelo  rio  Pardo:  este,  porseguido  dos  paulistas,  quando  em 
outro  tempo  cuidavam  mais  na  sua  e^íocçSo,  e  andavam  à 
caça  d'ello  espalhados  por  estes  sertões,  se  foi  retirando 
para  aquella  parte,  onde  acantonados  se  tem  conservado  até 
o  presentesem  experimentarem  a  menor  invasão,  tendo  pro- 
duzido innomeravelmente  pelas  suas  aldêas:  e  como  se  pôde 
vencer  esta  difficuldade  por  europeus  novamente  transpor- 
tados áquella  costa,  tendo  contra  si,  alem  das  mais  diflB- 
culdades,  a  de  guerrear  com  inimigos,  contra  os  quaes  nio* 
basta  o  valor,  pois  é  differente  sua  guerra  da  de  se  baterem 
eiercilos,  assaltarem  praças,  e  defenderem  brechas? 

Dado,  e  não  concedido,  que  se  podesse  vencer  este  grande 
obstáculo,  atravessando  aquelie  mato,  seguia-se  a  multidão' 
de  serros,  penedias,  e  morros,  que  ahi  haviam  de  passar,  er 
de  outros  se  haviam  de  afastar ;  os  largos  rodeio»  a  que  os 
precisaria  o  seu  destino,  sem  práticos  ou  guia,  nenhum  gé- 
nero de  povoação  ou  morador  por  todo  aquelie  território, 
sem  mantimentos,  falia  de  agua  nas  travessias,  e  já  nas  ul- 
timas marchas  a  vizinhança  das  primeiras  fazendas  de  gados 
que  ha  por  aquellas  partes,  a  incrivel  fadiga  dos  campos 
cnamados  lençóes  peias  suas  arêaa,  e  ultimamente  haverem 
de  entrar  à  força  na  aspejeza  d' aquellas  miuas,  em  que  bas- 
tariam poucos  defensores  para  muitos  expugnantes,  porque 
é  impossível  de  crer  o  serem  vencíveis  tantas  e  taesdiíBcul- 
dades,  maiormente  sendo  ponderadas  por  quem  tenha  al- 
guma noticia,  ou  saiba  o  que  são  sertões  do  Brasil,  conhe- 
cerá o  infallivel  d'ellas,e  não  lhe  parecerá  absurdo  o  dar  por 
impossível  o  projecto  da  tal  marcha,correndo  o  mesmo  parai- 
leio  para  qualquer  dos  outros  portos, além  do  rio  da»  Contas, 
ou  seja  para  o  Sul,  como  o  dos  Ilhéos.ou  para  o  Norte,  como 
o  de  Camamú,  Morro  eJequeriçá;  e  assim  digo  ultimamente 
que  estas  minas  estão  fortes  por  natureza,  inconauistaveis, 
e  seguras  de  que  as  possam  ganhar,  ainda  colligadas  as 
maiores  forças  da  Europa,  como  evidente  se  colhe  do  de- 
duzido. 

Aqui  pertence  o  successo  seguinte.  Ha  dois  annos  se  ajun- 
taram na  barra  do  rio  das  Contas  alguns  sertanejos,  e  com 
os  seus  poucos  negros,  c  alguns  Índios  mansos  quepoderant 
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reduzir  á  sua  cotnilíva,  fizeram  o  numero  de  35  pessoas»  ca- 
pitaneadas por  PantaleSo  Rodrigues,  que  ha  mais  de  dez  an- 
nos  conheço  na  vida  de  sertanejo,  e  sempre  em  descobri- 
meftlos,  e  tem  tentado  a  entrar  por  esta  parte  da  costa  por 
Ibe  parecer  mais  perto ;  tendo,  porém,  voltado  algumas  ve- 
zes peias  dilBculdades  com  que  topava,  d*esta  com  effeito, 
entrou  com  aquelle  numero  de  gente  armada,  ao  rigor  de 
tai  viagem. 

Partiram  pela  margem  do  rio  acima,  largando-o  quando 
as  cachoeiras  e  serranias  lhe  impediam  a  marcha,  mas  tor- 
oando-a  a  buscar  pela  falia  de  agua  que  as  vezes  experimen- 
tavam. 

Depois  de  alguns  dias  de  viagem,  dando  com  o  rasto  de 
gentio,  entrou  o  receio  e  temor  em  alguns  dos  companheiros 
e  nâo  quizeram  passar  adiante,  sendo  os  indios  os  primeiros 
que  voltaram  sem  que  os  podessem  deter.  Continuaram  os 
mais  a  sua  derrota,  e  atravessaram  grandes  morros  para  es- 
caparem ao  gentio,  pois  de  noite  pelos  fogos  observavam  as 
aldéas,  para  d*ellas  se  afastarem,  e  ainda  assim  toparam  al- 
guns no  rio  à  pesca,  de  que  se  offenderam  e  fugiram  antes 
que  fossem  sentidos  dos  mais:  sahiram  ao  fim  de  dois  me* 
zes  n*aqueila  maior  mancha  de  mato,  com  perda  de  alguns, 
que  haviam  morrido  fatigados  do  caminho,  e  outros  ficado 
ao  desamparo  por  debilitados  de  forças. 

Já  a  este  tempo  os  companheiros  d'aquella  aventura  eram 
80  onze,  sem  mantimentos,  com  pouca  pólvora,  sem  bala  ou 
munição  para  caçarem,  e,  o  que  mais  é,  com  o  rumo  e  tino 
perdido;  sendo  por  esta  causa  não  menosde  admiraracons- 
tancia  doestes  novos  descobridores,  do  que  a  dos  antigos  ar- 
gonautas nas  suas  nave^ções.  Continuaram  a  marcha  bus- 
cando sempre  o  rio,  assim  para  a  certeza  do  peixe,  como 
para  não  perderem  agua,  tendo  já  por  impossivel  o  pode- 
rem-se  retirar  aos  cinco  mezes  de  viagem,  jà  estes  famosos 
aventureiros  eram  só  cinco,  lendo  os  mais  pago  com  a  vida  a 
sua  temerária  ousadia,  e  esperando  estes  o  mesmo  fim  por 
instantes,  pois  nSo  viam  signaU  nem  esperança  de  povoado; 
e  precisados  da  necessidade,  continuaram  a  buscar  a  morte, 
encontrando-a  cada  um  a  seu  tempo :  só  os  últimos  dois 
avançaram  a  pôr  com  os  seus  corpos  na  terra  as  bases  do 
nan  plus  ultra  de  suas  hercúleas  forças,  com  tal  fortuna  que 
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no  mesmo  dia  em  que  prostrados  se  rendiam,  Ibes  chegou  ^ 
soccorro  não  esperado;  porque  de  uma  das  ultimas  fazendas, 
que  ba  para  aquella  parte  .chamada  o  Campo  Secco,indo  um 
morador  d*ella  a  cavalio  vaquejar  algum  gado  amoutado,deo 
com  os  dois  corpos  deitados,  parecendo-lbe  mais  cadáveres 
que  viventeSf  assim  pelo  fúnebre  do  espectáculo,  como  por 
nSo  fallarem;  conduziu-os  para  casa  na  melhor  forma  que 
pdde,  e  os  foi  alimentar  alguns  dias  até  tornarem  em  si  com 
mais  accôrdo,  e  poderem  já  fallar :  então  lhes  perguntou 
d'onde  eram4  e  de  que  parle  vinham,  pois  os  via  tão  corta- 
dos de  mato  que  parecia  terem  atravessado  muito  sertão: 
depuzeram  inteiramente  este  successo,  e  um  d^elles  era  o 
Pantaleão  Rodrigues,  cabo  da  partida,  que,havendo  muitos 
mezes  que  tinha  chegado,  e  estava  convalescendo  quando 
fui  ao  rio  das  Contas,  ainda  não  tinha  inteiramente  tornado 
em  flj :  mas,  ratificando-me  o  successo,  accrescentou  que 
gastara  mais  de  oito  mezes  de  viagem,  e  que  pelo  caminho 
que  flzera  andara  mais  de  duzentas  léguas. 

Estaé,  Eim.  Sr.,  amais  breve  recopilação  que  pude  fa- 
zer da  núnba  viagem;  ese  ainda  assim  parecer  larga,  pre^^ 
cisou-me  a  sua  diffusio  o  entender  que  devia  expdr  visivel^ 
mente  aquelle  sertão  e  minas  aos  olhos  de  V.  Ex.,  para  que 
de  um  e  outro  formasse  o  verdadeiro  conceito,  e  tirasse  a 
conclusão  infallivel,  de  que  não  podem  ser  invadidas  por  na- 
ções estrangeiras ;  ecom  esta  certeza  informar  V.  Ex.  á  S. 
M.,  que  Deus  guarde,  o  que  fôr  mais  conveniente  ao  real 
serviço ;  ficando  o  dito  Senhor,  á  vista  doesta  relação  e  map- 
pa,  inteirado  de  tudo  o  que  aquelles  districtos  são,  e  n'elles 
ha :  e  ainda  passaria  á  mais  a  minha  especulação  e  experien- . 
cia  de  exame,  se  a  doença  que  me  sobreveio  doeste  trabalho 
não  fosse  tão  violenta,  cahindo- me  totalmente  os  braços  e 
pernas,  sem  n^elles  ter  movimento  algum,  aendo-me  preciso 
vir  deitado  em  uma  rede,  com  pouca  esperançado  cnegar  á 
Bahia,  padecendo  dobrados  trabalhos  dos  que  cora  saúde  por 
todo  aquelle  sertão  havia  passado,  durando-me  n^esta  cidade 
por  mais  de  seis  mezes  de  cama,  de  que  ainda  estou  mal 
convalescido,  movendo  as  mãos  tremulamente.  Não  parece 
^heio  d*esta  relação  o  representar  n'ella  a  V.  Ex.  a  grande 
despeza  que  fiz  n^esta  jornada,  em  compra  de  n^os  e  ca- 
vallos  para  transporte,  morrendo  doestes  por  esses  sertões  a 
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t^ada  passo,  e  comprando  novamente  outros,  c  em  todo  o 
roais  apresto  preciso,  levando  á  minha  custa  um  intelligente 
piloto  para  me  ajudar,  e  dando -lhe  ca  vallos  para  a  marcha; 
da  mesma  sorte  guias  práticos  no  paiz,  sargento,  soldados, 
índios  e  negros  que  sustentar;  fazendo  o  numero  de  37 
pessoas,  sem  algum  género  de  ajuda  de  custo,  entrando  em 
um  novo  empenho,  que  accresce  ao  contrahido  na  viagem 
de  Angola;  para  que,  informado  V.  Ex.  da  verdade,  e  do 
cuidado  com  que  ha  onze  annos  assisti  sempre  ás  fortificaçSes 
d'esta  praça,  procurando  o  andiantal-as,  possa  dar  conta  ao 
dito  senhor  do  trabalho  e  zelo  com  que  me  emprego  em  seu 
real  serviço,  para  que  pela  sua  real  grandeza  o  premie  com 
o  accrescentamento  que  fôr  servido.  Bahia,  15  de  Fevereiro 
de  nu.-— Miguel  Pereira  da  Costa. 

Embarca-sen'este  porto  da  Bahia  para  a  villa  da  Cachei- 
ra, e  navegando  para  o  recôncavo,  se  vai  entrar  pela  barra 
do  rio  Parauassú,  e  d*ahi  até  a  villa  seguem  os  barcos  as 
voltas  que  o  rio  dá:  fazem  commummente  os  práticos  d*esta 
navegação  quatorze  léguas  da  cidade  á  dita  villa« 

Desembarca-se  defronte  da  villa  da  outra  parte  do  rio,  e 
se  vai  fazer  alto  na  freguezia  de  S.  Pedro,  da  qual  princi- 
piam toda  ajornada  do  costume. 

Dias  de  marclia  Legttas* 

1.<*  De  S.  Pedro  ao  Aporá  pequeno 4 

2.^  Do  Aporá  ao  Genipapo.  6 

3."*  DoGenipapo  aoCurralinho 2 

Aqui  ha  ao  menos  de  demora  dois  dias,  para 
fazer  bastimentos. 

L""  DoGurralinho  ao  Boqueirão S 

N^este  Boqueirla  principia  a  travessia. 

5.®  Do  Boqueirão  á  Salgada 7 

ft.""  Da  Salgada  aBoa-Visla 6 

l.''  Da  Boa-Vidta  á  Cabeça  do  Taura     .    .    .    ,  i 

8.<»  DaCabeçadoToaroásVargittbaa 3 

9.*  Das  Varinhas  á  viUa  de  XoSo  Amaro.    ...  4 

N'esta  víila  acaba  a  travaasia 

40.  Da  villa  da  João  Amaro  á  Pabua  .    *    ...  5 
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Aqui  toFna  a  baver  dilação  para  municiar  nova- 
mente. 

II.  Da  Palma  ás  Flores    .    .' 4 

Antes  de  chegar  ás  Flores  fica  o  sítio  chamado 
Tambores,  onde  se  aparta  um  caminho  á  es- 
querda que  vai  para  o  Maracás. 
li.  Das  Flores  à  Capivara 6 

13.  Da  Capivara  ás  Araras 7 

14.  Das  Araras  á  barra  do  rio  de  Una,  que  entra 

no  Parauassú 5 

15  Do  rio  de  Una  á  passagem  do  mesmo  rio.    .    9 
Aqui  principia  a  travessia  da  Chapada. 

16  Da  passagem  de  Una  ao  rio  Giboia  ....    3 

17  Da  Giboia  até  o  fim  da  Chapada 4 

Meia  légua  de  distancia  do  fim  da  Chapada 
ãca  a  passagem  do  rio  Parauassú^  que  é  princi- 

Bio  dos  Geraes. 
o  fim  da  Chapada  ao  fim  dos  Geraes    .    .    .7 
19  Do  fim  dos  Geraes  até  a  passagem  do  rio  das 

Contas  grande .    5 

Aqui  fica  um  curral  intermédio,  onde  se  faz  ter- 
ceira vex  provisão  de  carnes  e  farinhas. 

20.  Do  rio  das  Contas  grande  ao  Ribeirão  ...    4 

21.  Do  Ribeirão  ao  Mato  Grosso R 

105 

Aqui  finda  a  viagem  das  minas  do  rio  das  Contas,  por 
ser  este  sitio  de  maior  concurso,  e  onde  se  principiou  a 
ajuntar  gente  n'aquelles  districtos,  e  a  elle  vão  os  com- 
boeiros  vender  osgeneros  dos  seus  combois,  e  d'aqai  mu- 
dam aquelles  homens  os  ranchos  para  as  partes  em  que 
mineram. 

Antes  de  chegar  ao  Mato-Grosso,  se  aparta  o  caminho 
das  Minas  Geraes, á  esquerda,  passando  pelo  sitio  chamado 
os  Crioulos,  que  é  uma  fazenda  de  gado. 

Rio  das  Contas  pequeno  chamam  variamente  a  qualquer 
dos  riachos  doesta  vizinhança,  sendo  toda  esta  porção 
d'aquelle  sertão  nomeada  por  districto  do  rio  de  Con- 
tas. 
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Do  Maio  Grosso  aos  Crioulos»  no  caminho  das  Minas 
Geraes,  são  cinco  léguas. 

Do  Mato  Grosso  ao  riacho  em  que  minerou  o  paulista  Ra- 
poso, sSo  Ires  léguas. 

Do  Mato  Grosso  aos  descobrimentos  novos  7  são  quatro 
dias  de  jornada. 

Do  Maio  Grosso  aos  descobrimenlos  ZZ  são  três  dias  de 
jornada. 

Do  Mato  Grosso,  que  está  em  13*  e  57*  de  latitude  aus- 
tral, e  em  342^  o  16*  de  longitude  á  barra  do  Rio  das  Con- 
tas, na  costa  do  mar,  que  íica  na  latitude  de  14""  e  15',  e  na 
longitude  de  diS"",  ha  pelo  plano  do  uia|)pa  50  léguas. 

Mas  por  operação  trigonométrica,  feita  pelas  dilTerenças  de 
latitude  e  longitude,  que  ha  entre  estes  dois  lugares,  são 
somente  47  léguas. 

Porém  pelos  rodeios,  que  faz  o  rio,  ou  ainda  que  se  quei- 
ram afastar  d*elle,  pelas  voltas  a  que  obrigará  o  mato,  ser- 
ranias, o  os  mais  impossiveis,  seguramente  fazem  mais  de 
100  léguas  de  marcha. 

Pela  conta  dos  mineiros  e  sertanejos,  que  cruzam  este  ca- 
minho das  minas,  ha  variedade  nas  distancias  ou  suas  lé- 
guas; mas,  ao  todo  assentam  quasi  todos— que  são  120  lé- 
guas da  Cachoeira  ao  Mato  Grosso,  sendo  pelo  que  se  vê 
d'esla  relação  105:  é  verdade  que  aquella  gente  pelo  queobser- 
vai  nos  muitos  que  encontrava  pelo  caminho,  não  especula, 
não  faz  mais  averiguação,que  a  que  lhe  imporia  á  sua  viagem: 
eassim  a  discrepância  que  se  achar  no  mappa,  e  suas  rela- 
ções, á  qualquer  outro  mappa,  ou  noticia  de  algum  curioso 
ou  pratico,  facilmente  se  pode  attribuir  a  engano  da  sua 
idca,ou  menos  acerto  da  fantasia, porque  o  vagar  com  que  por 
este  caminho  á  cada  passo  notava  no  papel  o  que  me  parecia 
memorável  e  preciso  para  a  execução  d'esta  diligencia,  os 
dias  que  perdia  da  viagem  para  observar  a  altura  do  Pólo, 
e  o  ter  feito  por  muitas  veies  semelhantes  operações,  me  não 
fez  persuadir  a  que  sendo  uma  só  verdade,  houvesse  (com 
estas  circumstancias  tão  conducentes  a  ella)  de  errai -a,  e 
quealgumsem  ellas  acertasse.  Bahia,  15  de  Fevereiro  de  1721. 
^Miguel  Pereira  da  Costa. 
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CARTA 

Escriptapor  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  nodia 
em  que  deu  posse  do  governo  da  capitania  de  Goyaz  a 
Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho^  nomeado  seu 
swicessor, 


Illra.  e  Exm.  Sr.  —Permitia  V.  Ex.  que  eu  tenha  a 
honra  de  apresenlar-lhe,  em  observância  das  reaes  ordens, 
umas  breves  reflexões  sobre  o  estado  actual  da  capitania  de 
Goyaz,  cujo  governo  eu  largo,  vindo  V.  Ex.  succeder-me. 

Mineração 

Esta  capitania  é  talvez  a  única  do  Brasil  que  tem  a  espe- 
cialidade de  conter  em  seus  limites,  além  de  muitas  minas 
de  ouro,  as  melhores  matarias,  muilo  férteis  campinas,  e  dois 
.grandes  rios  navegáveis,  que  lhe  offerecem  uma  communi- 
cação  facil  com  a  do  Grão-Pará.  E'  verdade  que  as  minas 
tem  experimentado  considerável  decadência  desde  muitos 
annos :  as  conhecidas, por  se  acharem  cançadas,dão  já  muito 
limitados  interesses,  ou,  para  melhor  me  explicar,  o  peque- 
no numero  de  escravos  que  ha  na  capitania  nâo  permitte  o 
estabelecimento  de  serviços  mais  custosos  e  adaptados  á  sua 
natureza,  para  se  tirarem  aquellas  utilidades  que  ainda  po- 
deriam offerecer-nos.  Quanto  porém  às  minas  até  agora  por 
íiescobrir,  mas  que  muito  bem  fundamentadas  opiniões  indi- 
cam a  sua  existência  no  centro  d'esle  vasto  continente,  tem 
obstado  á  sua  exploração,  em  primeiro  lugar  o  génio  pouco 
activo,  e  sempre  inclinado  ao  ócio  dos  brasileiros,  especi- 
almente dos  habitantes  d'esta  capitania ;  em  segundo  lugar 
08  infelizes  resultados,  e  grandes  despezas,  que  tiveram  os 
últimos  descobridores,  entre  os  c^uaes  se  faz  especial  men- 
ção do  um  Bulhões,  natural  do  Córrego  de  Jaraguã,  que  in- 
teiramente ticou  arruinado  com  toda  a  sua  família,  dissipan- 
do nas  suas  inúteis  tentativas  um  considerável  património, 
que  lhe  haviam  deixado  seus  antepassados ;  sendo  estes  mo- 
tivos assaz  poderosos  para  senão  arriscarem  outros  explorado- 
res aosmesmos  infeli/.ns  descobrimentos  e  trabalhos asperose 
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perigosos,o  que  sempre  serviu  de  iolimidar  a  povos  em  quem 
concorrem  as  circumstaficias  de  um  geuio  extreoíamenle 
frouxo,  e  de  temperameuto  o  mais  flegmatico. 

O  novo  descoberto  dos  Anicuns  offerece  com  tudo  uma 
grande  resurçaa  estes  povos;  e  n^eila  tem  coliocado  (não 
eu,  mas  sim  os  enthusiaslas  da  mineração  )as  mais  consola- 
doras  esperanças  do  futuro  melhoramento  d'esta  capitania. 
O  juízo  que  eu  tentio  formado  sobre  as  ditas  minas,a  historia 
do  seu  descobrimento,  e  diversas  administrações  que  tem 
tido,  constaráõ  a  V.  Ex.  das  minhas  informações  para  a 
cdrte  com  as  datas  de  i2  de  Fevereiro,  e  de  24  de  Julho  do 
presente  anno,e  de  muitos  outros  papeis  avulsos  concernentes 
aoBiesmo  objecto,  que  serão  logo  apresentados  ã  V.  Ex.  pelo 
digno  secretario  d*esta  governo,  José  Amado  Grehon,  que- 
rendo V.  Ex.  examinal-08.  Do  ministério  não  tenho  recebido 
wlem  alguma  pertencente  á  administração  das  minas,  afora 
o  alvará  de  13  de  Maio  de  1803,  que  se  guarda  n'esta  se- 
cretaria, c  que  ainda  se  não  deu  á  execução,  como  será  notó- 
rio á  V.  Ex. 

Agricultura,  nategação,  e  commercio. 

Talvez  que  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  persuadido 
que  esta  capitania  poderá  mais  facilmente  restaurar-se  pelo 
ffldo  da  sua  agricultura  e  commercio  com  a  do  Grão-Pará, 
por  isso  lenha  mandado  promover,  como  eflicazmente  se  pro- 
movem* estas  inexhauriveis  fontes  da  riqueza,  da  abundân- 
cia e  da  felicidade  publica  dos  Estados.  Ao  que  attendendo  V. 
Ex.»parece-me  que  ficará  certificado  que  primeiras  as  vistas 
dos  governadores  de  Goyaz  devem  recahir  especialmente  sobre 
estes  objectos,  que  são  de  tanta  consideração,  como  os  únicos 
que  podem  felicitar  esta  capitania,  fazendo-a  chegar  a  um 
estado  de  opulência  talvez  superior  áquelle  que  actualmente 
gozam  ainda  algumas  capitanias  de  beíra-mar,  que  florecem 
pelo  commercio. 

As  instrucçOes  dadas  a  D.  João  Manoel  de  Menezes,  no 
aviso  da  secretaria  doestado  dos  negócios  ultramarinos  de 
10  de  Janeiro  de  1799,recommendam  muito  particularmente 
a  este  governador  a  navegação  dos  rios  Araguaia  c  Tocantins, 
e  o  commercio  dVsta  com  â  capitania  do  Grão-Parà.  A  carta 
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rogía  dô  7  de  Janeiro  de  1806,  em  resposta  ao  roeu  oflicio  de 
7  do  Outubro  de  1804,  concede  inteira  isenção  de  dízimos  por 
dez  annos  a  quem  for  cstabelecer-se  ao  longo  das  margens 
dos  mencionados  rios,  e  ainda  três  léguas  em  distancia  a  el- 
las :  na  mesma  carta  regia  se  reconhece  a  agricultura  como 
a  solida  base  da  felicidade  publica,  e  me  é  positivamente  re- 
commendado o  seu  adiantamento  n*esta  capitania.  Porém, 
apesar  de  todos  os  meus  esforços  praticados  acerca  d'estes 
ODjeclos,  V.  Ex.  verá  com  magoa  o  estado  de  atrazamento, 
a  que  se  reduz  por  oraacommunicação  das  duas  capitanias; 
asseverando  eu  á  Y.  Exc  que  a  do  Pará  tem  sido  causa  den&o 
terem  ido  adiante  projectos  de  tanta  utilidade,  como  bem  se 
prova  da  minha  correspondência  com  o  actual  governador 
d*aquelle  Estado,  que  também  será  apresentada  á  V.  Ex.pelo 
já  mencionado  secretario  do  governo. 

Igualmente  sirva-se  V.  Ex.  de  examinar  as  tabeliãs  es- 
tatísticas remeltidas  para  a  corte  no  anno  de  1806,  e  as 
duas  Memorias,  que  as  acompanharam,  escriptas  pelos  de*- 
sembargadores  Cide  Segurado,  o  meuoíBcio  de  15  de  Maio 
para  o  concelho  ultramarino,e  diversas  outras  cartas  minhas 
sobre  os  mesmos  objectos,  que  serão  indicadas  á  V.  Ex.  no 
Índice  junto;  e  conhecera entJlo  com  toda  a  evidencia  o  es-« 
tado  da  capitania,  que  vem  governar,  quanto  á  sua  popu- 
lação, commercio  e  agricultura,  seu  assento  topographieo, 
canaes  de  exportação  com  que  a  providencia  a  enriquecera, 
se  ella  quízesso  ou  tivesse  podido  aproveital-os ;  e  conhecerá 
igualmente  quaes  íoram  as  origens  da  sua  decadência,  e 
quaes  serão  os  meios  próprios  de  remedial-a :  sendo  certo 
que  o  Príncipe  Regente  ríosso  Senhor,  sempre  promçto  cm 
promover  o  bem  dos  seus  vassallos,  querendo  felicitar  os 
aesta  capitania  pelos  modos  acima  ditos,  foi  servido  crear 

Solo  alvará  do  18  de  Março  de  1809  a  nova  comarca  do 
íorte,  não  só  para  dar  áquella  parte  da  capitania  mais  re«- 
mota  uma  administração  de  justiça  mais  regular,  e  menos 
sujeita  ás  fraudes,  abusos  e  usurpações  dos  juizes  leigos, 
fontes  próximas  de  inriumeraveis  desordens,  edo  desassocego 
publico;  mas  também,  e  muito  espccialmenlc,  para  pôr  à 
testa  da  dita  repartição,  a  mais  contigua  à  capitania  do  Pará, 
um  magistrado  hábil, e  um  commandante  activo,  que  também 
foi  servido  nomear,  encarregado-os  do  já  mencionado  com- 
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mcrcio,  da  navogação  dos  rios,  o  do  adiantamento  da 
agrieaUara ;  determinando  mais  a  creação  de  uma  villa, 
cabeça  da  mesma  comarca,  mandãfda  situar  junto  á  foz  do 
Araguaia  e  Maranhão,  afim  de  se  facilitarem  a  um  tempo  as 
communicações do  Sule  Norte  d'esta  capitania:  e sendo  estas 
providencias  de  tanta  utilidade,  como  tenbo  ponderado  à  V. 
Ex.,  julgo  indispensável  promover  já  com  a  maior  elBcacia 
a  execução  de  outras  intermediarias,  sem  as  quaes  nada  se 
pode  conseguir  a  meu  ver.  Devem-se  destinar  desde  agora  as 
pessoas  ou  familias,  que  não  tendo  estabelecimento  na  repar* 
tição  do  Norte  pela  sua  pobreza  ou  ociosidade,  não  fazendo 
falta  à  capitania,  antes  vão  utilizal-a,  indo  formar  a  povoa- 
ção da  nova  villa  que  se  manda  crear,  convidando  ou  obri- 
gando outras  do  Pará  ao  mesmo  fim,  para  o  que  é  necessário 
(jfle  o  governador  de  Uoyaz  se  entenda  com  o  do  Pará,  ao  que 
já  dei  principio  na  minha  cartado  7  de  Outubro.  E'  também 
indispensável  fornecer  estes  novos  povoadores  das  ferra- 
mentas próprias  para  os  trabalhos  do  campo ;  é  necessário 
cottduzir-lhesos  gados  para  os  mesmos  trabalhos  e  para  a  sua 
subsistência ;  é  necessário  abrir  picadas  no  sertão,  porque 
asconducçOes  por  agua  são  impossiveis;  é  necessário  crear 
orna  força  armada,  que  a  capitania  não  tem,  para  proteger  os 
novos  estabelecimentos  do  Porto  Real  do  Pontal,  sendo  o 
mais  interessante,  e  aquelle  em  que  eu  já  tenho  principiado 
a  cuidar,  o  presidio  da  barra  do  no— Manoel  Alvares 
Grande— ordenado  pelo  aviso  da  secretaria  doestado  dos 
negócios  da  guerra  de  26  de  Maio,  e  que  servirá  como  de 
ponto  médio  para  facilitar  acommunicação  da  nova  villa 
e  o  dito  Porto  Real ;  são  necessárias  emfim  outras  muitas 
providencias,  se  bem  que  menos  interessantes,  sobre  as 
quaes  informarão  a  V.  Ex.,  á  vista  das  circumstancias  do 
|Ocal,  o  novo  ouvidor  Segurado  e  o  coronel  José  Manoel. 
Cumpre  observar  á  V.  Cx.,  que  seria  necessário  repre- 
sentar ao  Príncipe  Regenie  Nosso  Senhor,  que  augmentando- 
se  ag  despezas  da  fozenda  real  com  aquelles  objectos  de  tan- 
ta considerado,  e  tão  positivamente  recommendados  pelo 
meaoio  Real  Senhor,  é  também  indispensável  destinar  posi- 
tivamente alguns  rendimentos  para  os  referidos  objectos, 
c  que  nenhuns  outros  podiam  melhor  applicar-sc  nâ  oc- 
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casião  presente,  sem  prejudicar  ao  real  serviço^o  aos  filhos  da 
folha  já  bastantemenle  atrazados  em  seus  pagamentos,  do 
que  a  módica  quantia  que  coslama  exceder  annualmente  á  de 
três  arrobas  do  rendimento  do  Quinto,  mandadas  applicar 
para  as  despezas  da  capitania  pela  provisão  de  12  de 
Agosto  de  <S07 ;  o  qual  excedente  ainda  se  romette  para 
a  de  Mato  Grosso,  podendo  com  muito  maior  vantagm  ser 
ella  indemnizada  das  mencionadas  sobras,  que  se  iriam  em- 
pregar proveitosamente  nas  despezas  com  os  novos  estab^ 
lecimentos  do  Norte,  fornecendo-lhe  o  equivalente  ou  a 
capitania  de  Minas  Geraes,  ou  a  de  S.  Paulo,  que  se  acham 
agora  em  muito  melhores  circumslancias  de  prestarem  soC'- 
corres  do  que  esta,  actualmente  tdo  falta  de  forças,  como  ao 
mesmo  Senhor  é  bem  notório  em  consequência  das  minhas 
tao  repetidas  como  verdadeiras  representações. 

Fazenda  Beal. 

Sim,  V.  Ex.  ficará  conhecendo  o  estado  actual  da  adminis- 
tração da  real  fazenda,  examinando  as  minhas  representa- 
ções dirigidas  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  pelo  seu 
real  erário  em  data  de  lo  de  Setembro  de  1$06,  e  a  jà  men- 
cionada provisão  de  12  de  Agosto  de  1807,  que  approva.as 
ditas  representações ;  e  isto  mesmo  ainda  mais  circumstan* 
ciadamenle  conhecerá  V.  Ex.  pelo  conteúdo  na  collecção  de 
ordens  concernentes  a  esto  objecto,  a  qual  deverá  ser  apre- 
sentada á  V.  Ex.  pelo  actual  escrivão  da  junta  Raymundo 
Nonato  Hyacinto.  Ora,  se  bem  que  a  receita  presentemente 
ande  no  mesmo  equilibrío  com  a  despeza ;  comtudo,  a  real 
fazenda  se  acha  ainda  empenhada,  pois  como  quer  que  se 
demorasse  a  ordem  expedida  em  consequência  dos  meus  of- 
ticios,  por  onde  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  approvava 
jque  os  filhos  da  folha  pretéritos  efectuassem  os  seus  paga- 
mentos nos  bens  das  execuções  já  feitas,  ficando  o  actual 
rendimento  para  os  actnaes,  proveio  d*aquella  demora  que 
os  segundos  credores  sem  distincção  entrassem,  segundo  o 
costume,  em  igual  concurrencia  com  os  primeiros  na  arre- 
matação dos  referidos  bens,  e  que  da  mesma  sorte  os  pri- 
meiros fossem  admittidos  promiscuamcnlecom  os  segundos 
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'À  se  pagarem  pelas  rendas,  que  somente  para  estes  se  de- 
viam applicar;e  de  nm  tal  princípio  resulta  toda  a  desordem 
de  sua  administração :  e  ainda  que  V.  Ex.  poderia  obstal-a 
fozeodo  praticar  a  expressada  ordem  á  exemplo  da  mesma 
corte  do  Rio  de  Janeiro;  para  evitar  coIlusOes,  eu  julgaria 
mais  seguro  fazer  corroborar  o  indicado  plano  com  uma 
oova  real  determinação. 

A  falta  do  moeda  provincial,  que  venba  supprir  a  circula- 
ção do  ouro  em  pó,  tem  obstado  até  o  presente  a  execução  do 
alvará  do  1."  de  Setembro  de  1808;  e  esta  providencia,  que 
eu  já  requeri  no  meu  oíQcio  de  4  de  Agosto,  também  deve 
ser  lembrada  por  V.  Ex..  como  muito  importante  aos  reaes 
interesses,  e  á  causa  publica. 

Parece-me  que  será  difficultoso  diminuir  as  despezas  da 
real  fazenda,  e  economisar  melhor  a  sua  receita,  alem  do 
que  se  acha  representado  nos  meus  sobreditos  planos,  que 
mereceram  a  real  approvação.  Porém  a  grande  capacidade  e 
luzes  de  V.  Ex.  talvez  possam  descobrir  outros  meios  mais 
bceisemais  vantajosos  para  o  mellioramento  doreal  patrimó- 
nio n'esta  capitania ;  objecto  este.  em  que  os  governadores 
de  Goyaz,  assim  como  todos  os  outros,devem  empregar  toda 
a  vigilância  e  circumspecçâo. 

Depoisde  ter  offerecido  á  consideração  de  V.  Ex.  as  minhas 

reBexOes  sobre  os  objectos  de  maior  importância  relativos  á 

,         administração  publica  d*esta  capitania,  continuarei  a  discor- 

I         rer  da  mesma  sorte  sobre  outros  pontos,  que  também  não 

I         deixaráõ  de  merecer  a  attenção  de  V.  Ex.  ,e  são  os  seguintes. 


Policia. 


A  eamara  de  Villa-Boa,  sendo  até  agora  a  única  d'esta  capi- 
laoiaj  administrava  inteiramente  as  rendas  de  todos  osjulg^ 
dos;  porém  a  camará,  composta  de  vereadores  indolentes,  e 
presidida  por  juizes  leigos,  além  de  indolentes,  ignorantíssi- 
mos, de  tal  modo  confundiu  as  contas  de  seus  rendimentos, 
e  deixou  de  receber  ou  de  cobrar  os  que  lhe  competiam, que, 
durante  lodo  o  tempo  do  meu  governo,  não  só  não  pôde  edi- 
Qcar  uma  só  obra  publica,  mas  nem  ainda  lhe  foi  possível 
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reparar  aquellas»  que  já  se  achavam  construídas  em  benelicio 
do  publico,  e  que  o  tempo  havia  deteriorado.  Para  remediar 
pois  a  estes  males,  bem  como  a  outros  de  igual  ou  maior  con- 
sideração, foi  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  servido,aii- 
nuindo  ás  minhas  representações  crear  para  esta  vilia  um 
juiz  de  fora  do  eivei  e  orphãos,  provedor  dos  ausentes, 
e  procurador  da  real  fazenda ;  abolindo  juntamente  o  inútil 
emprego  de  intendente  do  ouro  de  Goyaz,  V.  Ex.  verá, 
também,  e  são  consequências  do  que  acima  disse  sobre  a 
indolência  dos  juizes  e  vereadores  da  camará  doesta  vilia. 
verá  digo,  a  maior  parle  das  suas  ruas  mal  alinhadas  c  mal 
calçadas;  as  pontes  precisando  concertos  indispensáveis ; 
e  a  camará  sem  meios  de  satisfazer  as  despezas  d'elles.  O 
novo  juiz  de  fora  a  tudo  isto  tem  obrigação  de  attender 
logo  debaixo  das  ordens  de  V.  Ex.,  áquem  igualmente  de-> 
verá  apresentar  os  balanços  da  receita  e  despeza  da  mesma 
camará,  conforme  as  mencionadas  inslrucções  dadas  a  D.  JoSo 
Manoel  de  Menezes,  §  S.<^ 

Não  é  alheio  d' este  lugar  informar  a  V.  Ex.  sobre  a  nova 
estrada  que  mandei  abrir  na  parle  do  Norte  d'esta  capitania 
para  facilitar  a  communicação  da  corte  do  Rio  de  Janeiro 
com  a  cidade  do  Pará,  em  virtude  dos  avisos  da  secretaria 
doestado  dos  negócios  da  guerra,  do  12  de  Setembro  de  1808,e 
de  8  de  Abril  de  1809.  Sãodiversas  as  providencias  que  tenho 
dado  a  este  respeito ;  porem  V.  Ex.  pôde  dispensar-seà  leitu- 
ra de  papeis  fastidiosos,  examinando  a  minha  ultima  infor- 
mação para  o  ministério,  de  31  de  Julho  de  1809,  a  aual 
contém  resumidamente  quanto  tenho  praticado  n*este  orne- 
cto.  Nas  sobreditas  ordens  regias  se  recommenda  esta  dili- 
gencia como  de  muito  interesse  para  o  real  serviço,  a  qual 
por  tão  poderoso  motivo  Y.  Ex.  não  deixará  de  proteger  tam- 
nem  efficazmeate.  O  coronel  José  Manoel  da  Silva  e  Oliveira 
deve  ser  nomeado  inspector  da  nova  estrada,e  encarregadoda 
direcção  dos  correios  do  Porto  Real  para  o  primeiro  estabela- 
cimento  do  Pará,  e  no  seu  regresso  para  o  ultimo  d'esta  capi- 
tania, na  parte  em  que  ella  extrema  com  a  de  Minas  Geraes. 
Creio  que  V.  Ex.  receberá  brevemete  instrucções  mais 
circumstanciadas  sobre  o  estabelecimento  de  um  correio 
periódico  para  a  mesma  capitania  do  Pará,  e  também  para 
a  de  Mato  Urosso;  e  no  em  tanto  devem  subsistir  as  providen- 
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já  dadas,  o  approvadas  pelo  mcncioDado  aviso  de  8  de  Abril 
de  1809. 

Conservação  das  aldeãs. 

Também  merecerá  alguma  parle  da  attcnção  de  V.  Ex.  no 
governo  doesta  capitania  a  conservação  das  aldéasde  indios 
de  S.  José  de  Mossamedes,  Maria  1,  Carretão,  SanfAona, 
esuas  anneias;  as  quaes,  se  bem  tenham  custado  em  di- 
versas épocas  grandes  sommas  á  real  fazenda,  agora  pouco 
ou  nada  com  ellas  se  despende;  e  apesar  de  que  a  opinião 
mais  seguida  é  que  taes  estabelecimentos  devem  ser  aboli- 
dos, comludo,  pelo  contrario  será  sempre  o  meu  parecer : 
pois  que  as  ditas  aldêas,  vigiando-se  cuidadosamente  na  sua 
administração  económica,  podem  fornecer  por  um  pe- 
queno interesse  a  gente  sufficiente  para  a  tripolaçSo  das  ca- 
noas que  navegarem  para  o  Pará ;  esta  gente  é  a  melhor 
que  se  conhece  para  o  serviço  dos  rios,  e  muito  bem  se 
piSde  empregar  n'outro  interessante  serviço,  qual  seja  o  de 
povoar  os  novos  presidies  que  se  houverem  de  crear  so- 
bre as  margens  dos  rios  Araguaia  e  Maranhão,  sendo  quasi 
impossível  achar  outra  gente  mais  capaz,  e  de  constituição 
mais  análoga  aos  trabalhos  e  clima  d'aquellas  paragens. ' 

Cmlização  dos  índios. 

Ora,  pelo  que  respeita  à  civilização  dos  indios  silvestres, 
ounca  seria  o  meu  voto  que  ella  se  procurasse  à  força  descober- 
ta; julgo  muito  mais  convenienteaos  fins  que  nos  propomos, 
lançar  primeiro  mão  dos  meios  de  brandura:  conseguindo  V. 
El.' que  este  systema  seja  seguido  com  constância  pelos  en- 
carr^dos  das  suas  ordens,  eu  afianço  o  bom  resultado  das 
diligencias  que  se  praticarem,  em  que  V.  Ex.  alcançará 
antes  de  muito  tempo  novos  vassallos  ao  Príncipe  Regente 
nosso  senhor,  e  novos  filhos  ã  santa  igreja  catholica.  Re- 
lativamente a  este  objecto  achará  V.  Ex.  os  mais  sólidos 
príBcipios  de  religião  e  de  politica  nas  muito  sabias  instruc- 
çôes  dadas  pelo  senhor  Rei  D.  José  I,  de  gloríosa  memoria, 
ão  governador  e  capitão  general  d*esta  capitania  José  de 
Almeida  Vasconcellos,  que  se  guardam  na  secretaria  d*cste 
governo,  juntamente  com  as  inslruccões  do  mesmo  general 

9 


{ 


N 


k 


-  G6  - 

ao  governo  interino  que  lhe  succedeu,  o  que  lambem  mere- 
ceram os  elogios  das  pessoas  mais  entendidas  n^esta  ma- 
téria. 

Estado  militar. 

Tendo  reservado  para  a  ultima  parle  de  Ião  extensa  carta 
algumas  compendiosas  reflexões  sobre  o  estado  militar 
d'esta  capitania,  que  brevemente  será  felicitada  com  o  pru- 
dente e  illustradogoveruode  V.  Ex.,occorreu-me,  que  tudo 
quanto  ha  de  mais  interessante  em  tal  objecto,  havia  eu  já 
representado  na  minha  informação  de  20  de  Junho  de  1808, 
remettida  á  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  c 
da  guerra,  a  qual  informacSlo,  em  virtude  do  régio  aviso 
de  15  de  Março  do  mesmo  ãnno,  é  V.  Ex.  obrigada  a  repe- 
tir annualmcnte  com  as  alterações,  que  a  mudança  das 
circumstancias  houver  feito  necessárias. 

Taes  são,  Ulm.  e  Exm.  Sr.,  os  meus  verdadeiros  senti- 
mentos sobre  o  governo  doesta  capitania  em  cada  uma  das 
partes  da  sua  administração.  E'  quanto  puderam  alcançar 
meus  limitados  talentos,  e  ainda  mais  limitados  conhecimen- 
tos; restando-me  somente  a  consolação  de  haver  cumprido 
um  dever,  talvez  não  cumprido  por  muitos  nas  minhas  cir- 
cumstancias, e  de  considerar  a  V.  Ex.  revestido  de  tanta  pa- 
ciência e  bondade,  que  facilmente  desculpará  os  immensos 
defeitos  que  encontrar  n'esla  pequena  onra ;  filhos  sim  da 
minha  insufficiencia,  porem  que  nada  tiveram  de  maliciosos. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Villa  Boa  de  Novembro  de  1809. 
Ilim.  eExm.  Sr.  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. 

D.  Francisco  dr  Assis  Mascàrbnhàs. 

P.  S.  Julgo  conveniente,  ao  fim  que  me  proponho  n'6sta8 
instrucções,  apresentar  cometias  á  V«  Ex.  omappa  junto, 
no  qual  à  primeira  vista  d'olhos  conhecerá  V.  Ex.  o  estado 
politico,  ecclesiastico,  e  militar  da  capitania  de  Goyaz,  seu 
commercio,  agricultura,  e  população,  &c. 
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Indíce  d<is  ordens  e  o/ftcios  relativos  á  carta  retro. 

Folhas. 

OfGcio  (Ic  12  deFeverciroao  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar, 
sobre  o  descoberto  dos  Anieuns.  Liv.  !.<>  de  Coh- 
tas  para  a  corte  do  Rio  de  Janeirj 49 

Dito  de  24  de  Julho  sobre  o  mesmo  objecto.  Dilo  Liv.  67  v. 

InstrucçOesdadasaD.  João  Manoel  de  Menezes.  Liv.  A.    3» 

Carta  Regia  de  7  de  Janeiro  de  1806,  sobre  isenção 
de  Dízimos.  Liv.  9 42 

Officio  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Anadia,  em  que  se  pede 
a  providencia  supra.  Liv.  !.<>  de  correspondências 
para  a  corte  de  Lisboa 12  v. 

Memoria  escripla  pelo  desembargador  Segurado.  Dito.  i  23  » 

Dita  escripta  pelo  desembargador  Cid.  Dito.     .     .     .130 

Officio  de  15  de  Maio  de  1800.  a  que  acompanharam 
as  ditas  Memorias.  Dito 128  v. 

Officio  ao  governador  e  capitão  general  do  Pará,  em 
que  se  remelte  o  alvará  de  creaçSo  da  comarca 
do  Norte,  &c.  Liv.  1.®  de  correspondências  para  a ' 
corte  do  Rio  de  Janeiro 87   » 

Aviso  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares,  de  26  de  Maio, 
para  se  crear  um  presidio  na  bnrra  do  Rio  Manoel 
Alvares  Grande.  Liv.  1  ^  de  Registro  de  Ordens 
Regias  expedidas  da  corte  do  Bio  de  Janeiro    .     .  19 

Officio  de  4  de  Agosto  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar 
sobre  a  providencia  da  moeda.  Liv.  !.•  de  corres- 
pondências para  o  Rio  86  V. 

Aviso  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares  sobre  a  aber- 
tura da  nova  estrada.  Liv.  l.^^de  Ordens  Regias.     8  » 
Officiode31  de  Julho,  ultimamente  dirigido  ao  Exm. 

Sr.  conde  de  Linhares  sobre  a  mesma  estrada.     .  75  » 
Aviso  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares  em  data  do  12 
de  Setembro,  queapprovaas  providencias  interinas 
dadas  sobre  o  correio  extraordinário  do  Pará.  Liv. 

1."  do  Ordens  Regias 4 

N.  R.  Taes  representações  foram  dirigidas  ao  con- 
sellio  ultramarino  em  31  de  Janeiro  de  1805,  e  estão 
copiadas  no  Liv.  l.«dc  correspondências  para  a  côrlc 
de  Lisboa liJ  )> 
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Repetirani-se  em  24  deOulubro  de  1808  ao  Exni. 
Sr.  conde  de  Aguiar,  e  estão  copiados  no  Liv.  com-* 
petenle 5 

As  instrucçOes  dadas  a  José  de  Almeida  Yagconcellos,  o 
as  doeste  ao  governo  interino,  eslao  encadernadas  na  secre- 
taria do  governo ;  e  na  mesma  secretaria,  além  das  ordens 
e  representações  indicadas  no  presente  Índice,  que  são  as 
de  maior  consideração  e  utilidade  para  o  conhecimento  d*esta 
capitania,  e  sua  actual  administração,  também  existem  ou- 
tras muitas,  as  quaes  serão  apresentandas  a  S.  Ex.  logo 
que  for  mister  examinal-as. 


mmps--' 
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BxtraUda  do  lÁw.  l.^"  do    tombo  da  frof^e- 
~     ^    loSo  Baptista  de  Qi    ~ 
irinria  de  S.  Paulo. 


.  de  S.  JoSo  Baptiotajle  Quelns^  pro- 


Notieia  da  fundação  e  princípios  d'esla  aldêa  de  S.  João 
de  Queluz. 

NoaoDo  de  1  SOO,  havendo  precisão  de  prover  e  dar 
estabelecimento  a  uma  corporação  de  índios  selvagens,  que, 
deixando  as  brenhas,  foram  reduzidos  a  vir  habitar  com  o 
povo  civilizado ;  e  não  apparecendo  sitio  mais  próprio  de 
flua  accommodaçSodoqueas  terras  fronteiras  á  freguezia  das 
AréaSt  sobre  o  Parahyba ;  ahi  se  lhes  consignou  uma  por- 
ção d*ellas  para  sua  morada,  em  que  também  se  mandou 
ereçir  uma  igreja  matriz,  e  arruamento  de  casas,  com  o 
fitiuo  de  —Nova  aldôa  de  S.  João  de  Queluz. 

Os  mencionados  indios  na  sua  barbaridade  occupavam 
de  tempos  immemoriaes  seis  léguas  de  matas,  sobre  duas 
de  largo,  que  n'esta  capitania  de  S.  Paulo  se  acham  entre 
a  serra  da  Mantiqueira  e  o  rio  Parabyba.  Alli  nos  mais  re- 
cônditos lugares  tinham  ligeiras  cabanas  de  suas  residências; 
plantavam  pouco,  tirando  seu  alimento  principal  da  caçada; 
não  usavam  de  vestuário,  á  eicepção  dos  pannos  da  honesti- 
dade, trazendo  em  nudez  o  restante  do  corpo.  Paliavam  um 
idioma  totalmente  diverso  da  língua  geral  brasílica;  não 
tinham  commercio  com  homens  de  outra  côr  differente  da 
sua,  aos  quaes  reputavam  por  inimífi[os;  e  somente  com  ou- 
tros partidos  de  indios  da  mesma  còr  e  linguagem,  que  ha 
pelo  sertão  abaixo,  communicavam  de  algum  modo.  Não  co- 
nheciam lei  alguma  positiva ;  rejeitavam  toda  a  espécie  de 
sujeição,  e  o  governo  temporal,  em  tanto  que  os  mesmos 
filhos  nio  Unham  aos  p^es  a  devida  obediência,  que  a  razão 
natural  prescreve. 

A  respeito  de  religião  criam  que  ha  Deus,  auctor  de  Iodas 
as  cousas,  mas  não  lhe  davam  culto;  sabiam  que  a  alma  do 
homem  é  ímmortal ;  porém  se  allucinavam  persuadidos  que 
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todas.  aparlando-sedo8  corpos  na  morle,  sem  diffcrcnçade 
mérito  ou  demérito  iam  para  o  céo ;  e  por  isso  a  única  ce- 
romonia  entre  elles  praticada  era  porem  nos  sepiilchros  dos 
mortos  uma  escada,  querando  significar  com  isto  a  subida 
das  almas  para  o  céo. 

Estes  bárbaros  de  que  se  trata,  entre  os  outros  eram  de- 
nominados purj/f  ou  packis,  palavra  que,  segundo  elles  mes- 
mos interpelram,  quer  dizer  —gente  mansa  ou  timida— , 
como  na  verdade  o  eram ;  porque  embrenhando-se  algumas 
pessoas  nossas  pela  mata  de  sua  assistência  em  buscada  raiz 
medicinal  chamada  Poaia;  e  dos  mesmos  Índios  sahindo vá- 
rios até  as  extremidades  do  seu  distrícto,  não  raras  vezes 
acontecia  terem  encontro  com  a  gente  do  paiz,  em  cujas  oc- 
casiões  o  mais  commum  era  partirem  a  correr;  e  o  mais  que 
chegavam  a  fazer  eraarrebatar-lhes  das  mãos,  quando  o  nSo 
podiam  fazer  furtivamente,  as  ferramentas  de  que  necessita- 
vam para  seus  usos,  sem  constar  jamais  que  matassem 
alguém. 

Não  obstante  porém  haver-se  observado  que  não  tinham 
aquella  ferocidade  que  se  encontra  nos  outros  nacionaes 
selvagens,  ninguém  todavia  ousava  chegar,  como  se  dese- 
java, até  seus  alojamentos,  para  os  persuadir,  mover  cobri- 
gar  a  deixarem  sua  barbaridade.  Uma  vez  que  eram  vistos 
armados  de  arco  e  flecha,  temia-se  que  clles  occisivamente 
defendessem  a  entrada  nos  seus  contornos;  e  que  se  mos- 
trassem n'esle  lance  muito  outros  do  que  tinham  parecido 
em  dilferentes  occasiões. 

Taes  eram  as  circumstancias,  quando  chegou  a  governar 
esta  capitania  de  S.  Paulo  o  lllm.  e  Exm.  Sr.  general  Antó- 
nio Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  de  quem  foram  os 
primeiros  empenhos  trabalhar  na  conquista  e  reducçâo  d*es- 
tes  bárbaros  infiéis.  Náo  tardou  em  dar  à  execucáo|ò  sèu  pro- 
jecto; porque  logo  depois  da  sua  chegada  elegeu  um  chefe, 
incumbiu,  e  enviou  á  esla  diligencia  o  capitão  Domingos 
Gonçalves  Leal,  dando  as  providencias  para  ser  municio- 
nado de  gente  ou  mantimentos,  como  fosse  necessário. 

O  capitão  Domingos  Gonçalves  Leal  começou  e  proseguíu 
a  empresa  com  muito  calor,  zelo  e  actividade.  Abriu  ao 
longo  do  sertão  um  caminho,  que  visto  pelos  Índios  bastou 
para  os  aterrorizar,  c  dispol-os  á  entrega.  Pez  primeira  en- 
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Irada  de  gciUo  aos  sous  alojamentos^o  apprcliendcu  de  em- 
boscada sele  pessoas,  que  enviou,  como  primiciad  do  seu 
trabalho,  ao  lllm.  Sr.  general  á  cidade  de  S.  Paulo,  fez 
segunda  entrada  e  prisionou  dez,que  trazendo  até  o  rio  Pa- 
rahyba  us  fez  passar  a  outra  parte  onde  os  tratou  com  muila 
humanidade. 

Veio  entre  estes  um  índio  ancião,  que  se  distinguia  en- 
tre os  mais  por  sua  sagacidade  e  resolução  nas  suas  delibe- 
rações* Cbamava-se  vuti,  cos  paisanos  oappellidaram 
Mongo*  A  este  persuadiram,  e  á  condição  de  serem  pelo 
tempo  bem  tratados  convenceram,  que  fosse  reduzir  aos 
outros  que  se  achavam  pelas  matas  a  virem  aldôar-se. 
Prometleu  Vuti,  e  embrenhando-se  nas  matas,  no  dia  de- 
terminado trouxe  os  índios,  que  por  parcellas  vieram  che- 
gando com  suas  mulheres  e  filhos,  que  todos  juntos  com- 
pletaram enumero  de  83  indivíduos.  Por  adorno  traziam  o 
corpo  tinto  de  vermelho,os  hombros  e  a  cabeça  emplumada, 
ao  chegar  depunham  as  armas,  e  se  rendiam  pacificamente. 
Foram  passados  à  outra  parte  do  rio  Parahyba,  e  ahi  retidos 
até  se  determinar  o  seu  estabelecimento ;  ministrando-se- 
Ibes  entre  tanto  com  profusão  o  alimento,  e  o  mais  que  era 
possível  para  lhes  atlrabir  os  agrados. 

Sem  embargo  d'isto,  quando  elles  viam  alguns  dos  seus 
morrer  de  peste  que  os  accometUa  n'este  lugar,  se  punham 
algumas  vezes  em  fuga  para  os  sertões;  mus  elles  tem  sido 
reduzidos  a  tornar,  pelas  diligencias  e  industria  de  Januário 
Nunes  da  Silva,  a  auem  pela  mesma  causa  o  Ilim.  Sr.  ge- 
neral o  constituiu  director  dos  índios  aldeados.  Mongo  foi 
o  único  que  depois  do  trazer  os  outros  se  retirou,  sem  se 
lhe  poder  mais  uar  alcance:  tornando  depois  de  muito  tempo 
á  esta  aidéa,  e  n^ella  não  se  demorou  mais  de  quinze  ou 
vinte  dias,  e  fugiu  levando  comsigo  outro  homem  já  idoso, 
com  o  qual  se  suppõe  andar  vagando  pelos  bosques. 

Doeste  modo,  sem  haver  sangue  nem  perda  de  pessoa  al- 

ema  de  uma  e  de  outra  parte,se  conseguiu  a  conquista  do6 
rbaros  purys,  que  boje  em  dia  estão  sujeitos  a  coroa  de 
PortupI, 

O  lllm.  e  Exm.  Sr.  António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Men- 
donça, cheio  de  satisfação  pelo  êxito  feliz  da  sua  empresa, 
eiidoulogo  em  fixar  a  residência  d'estes  novos  vassallos,  e 
em  faze(-os  catechizar  para  serem  filhos  da  santa  igreja. 


—  li  — 

provendo-os  de  tudo  que  lhes  era  n6cessario,tanto  no  tem- 
poral como  no  espiritual. 

No  temporal  consignnu-lhes  de  terras  para  a  sua  moradia 
e  lavouras  três  quartos  de  legua,  que  se  comprehendem  entre 
os  rios  das  Cruzes  e  lntupido,qu6  ambos  descem  da  serra  da 
Mantiqueira  ao  P.irahyba;  passando-Ihes  carta  de  sesmaria, 

3ue  está  registrada  na  camará  da  villa  de  Lorena,  man- 
ando dar  posse  judicial,  que  em  nome  dos  indios  tomou  o 
seu  parocho  e  director.  Enviou-lhes  ferramenta  para  traba- 
lhar, e  o  vestuário  para  poderem  apparecer  com  decência; 
o  ordenou  ás  camarás  visinbas  que  os  assistissem  de  man- 
timentos em  quanto  não  podessem  colher  de  suas  lavouras. 

No  espiritual,  nomeou  e  pediu  um  sacerdote  para  os  ca- 
techizar,  e  exercer  com  elles  o  ministério  parochial;  o  que 
lhe  foi  benigna  e  liberalmente  concedido  pelo  Exra.  e  Revm 
Sr.  bispo  d*esla  diocese  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  man- 
dando passar  ao  mesmo  sacerdote  nomeado  provisão  de  pa- 
rocbo,com  ampla  faculdade  para  poder  dispensar  nos  impe- 
dimentos do  matrimonio  aos  neophytos.  O  Illm.e  Eim.sr. 
general  o  providenciou  dos  ornamentos  necessários  para  a 
celebração  do  santo  sacrifício  da  missa,  e  lhe  fez  arbitrar 
na  real  junta  150^000  rs.  de  côngrua  annualmente,  alem 
dos  guisamentos. 

O  primeiro  lugar  que  houve  n'estaaldèa,  destinado  para  a 
celebração  dos  santos  mysterios,  foi  um  oratório  de  quarenta 
e  cinco  palmos  de  comprido  e  trinta  de  largo,  em  que  se  in- 
cluo a  capella  e  âmbito  para  os  assistentes,  sacristia,  e  ba- 
ptistério: todo  fabricado  á  expensas  do  sen  primeiro  parocho, 
com  algum  adjuctorio,  que  prestou  o  director  Januário  Nu- 
nes da  Silva,  fazendo  a  telha,  e  apromptando  as  madeiras 
grossas  sem  estipendio  de  seu  trabalho. 

Foram  estes  os  princípios  doesta  nova  aldèa  de  S.  JoSo  de 
Queluz,  para  a  todo  o  tempo  constar  aqui  escrevi  aos  12  de 
Junho  de  1802.-0  vigário  Francisco  das  Chagas  Lima, 
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Da  furifíuira  planta  de  Café  que  houve  na  comarca  de  Cara- 
vellas^  ao  Sul  da  província  da  Bahia,  escripfa,  segundo 
dadas  authenticos,  por  João  António  de  Sampaio  Vianna, 
juiz  de  direito  da  mesma  comarca,  em  Junho  de  I8íá 


Cunversand )  cu  muitas  vezes  com  o  capituo  Manoel  da 
SílTa  CbavesSenior,  natural,  e  morador  de  villa  Viçosa,  co- 
marca deCaraveilas,  deidade  de 68  amios,  e  muilô  versado 
aa  agricultura  do  paiz,  por  ser  n'esse  oficio  que  lhe  nasce- 
ram  os  dentes,  como  elle  mesmo  se  explicava ;  fallou-me  cm 
certa  occasiSo  do  grande  uso  que  hoje  aqui  se  fazia  da  be- 
irida  do  café,  cousa  totalmente  desconhecida  na  sua  moci- 
dade, sendo  uns  missionários  italianos  que  primeiro  alli  ap- 
pareceram  com  seiuclbante  bebida.  Movido  pela  curiosidado 
de  saber  d'eslas  noticias,  para  d'ellas  colher  alguma  utili- 
dade^ pergunloi  mais  por  miúdo  algumas  cousas  ao  dito  ca- 
piUo  Òbave&,  e  elle  me  contou  o  seguinte :  —  Que  lendo  do 
idade  1%  ou  13  annos,  pouco  mais  ou  menos,  appaireceram 
em  villa  Viçosa,  e  se  hospedaram  em  casa  de  seu  pai,  dois 
missionários  barbadinhos  italianos,  um  por  nome  Fr.  Mar- 
cello,  e  outro  Fr.  Pedro,  os  quaes  vieram  do  Sul,  e  por  ter- 
ra, afim  de  pregarem  amissão  n'esta comarca.  Traziam  elles 
comsigo  um  preto,  que  duas  vezes  por  dia  torrava  unsgrãos, 
e  moenJoos  depois  em  um  pequeno  moinbo  de  pau,  prepa- 
rava a  bebida,  quo,  com  assombro  de  todos  os  moradores  de 
Viçosa,  bebiam  os  ditos  frades;  e  elle  capitão,  então  bem 
moço,  pediu  até  al^'uns  tragos  da  dita  bebida,  que  provou 
pela  primeira  vez.  Manoel  Fernandes  Noriobo,  tio  paterno 
do  ca|Htão  Chaves,  informado  pelos  ditos  missiouariosde  ser 
u  café  produeto  do  Brasil,  onde  prosperava  summaniente, 
obteve  meia  duzla  de  grãos,  e  por  curiosidade  os  plantou  no 
seu  sitio  do  Sacco,  uma  legua  distante  d*esta  villa  Virosa. 
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Os  mísMunurius,  depois  de  pregarem  a  palavra  evangélica, 
seguiram  por  lerra  para  Porto  Segi^ro;  e,  aono  depois,  co- 
lheu o  dito  Norinho  para  mais  de  meia  arroba  dos  poucos  pés 
de  café,  que  cresceram  espantosamente,  e  alii  se  conserva- 
ram produzindo  outros  muitos  até  hoje.  que  sendo  o  dito  sí- 
tio do  Sacco  propriedade  do  capitão  Chaves,  eu  a  eile  fui 
muitas  vezes,  e  alIi  vi,  no  meio  de  capoeiras,  muitos  troncos 
de  velhos  cafezeiros  já  abandonados  de  todo.  A'principio  só 
(eve  aqui  essa  planta  o  mencionado  Norinho ;  poucos  annos 
depois  da  retirada  dos  missionários,  e  introduzido  o  uso  do 
café  por  algumas  pessoas,  que  da  Bahia  e  Rio  vieram  esta- 
beiecer-se  aqui  com  plantações  de  mandioca,  foram  mui  pro« 
curadas  essas  plantas  do  café,  e  o  citado  Norinho,  único  que 
as  possuía  então,  as  vendia  por  20^000  rs.  o  milheiro  dos 
pequenos  arbustos.  Annos  depois  cessou  a  vendado  gratuita- 
mente obtiveram  todos  quantos  se  deram  á  esse  cultivo  a 
planta  do  café,  que  prodigiosamente  produziu  aqui  sem 
grande  amanho.  Os  primeiros  colonos  que  vierauí  fundar  a 
colónia  Leopoldina,  sita  nas  margens  do  rio  Peruipe,  d'esta 
comarca,  já  encontraram  abundância  de  cafezeiros,  e  flnai- 
menle  obtiveram  muitos  mil  pés  d'essa  preciosa  planta  para 
formarem  seus  estabelecimentos  agrícolas,  e  hoje  em  dia  a 
colónia  Leopoldina  por  si  só,  em  anno  de  boa  colheita, 
exporta  para  o  Rio  e  vil  la  Viçosa  cerca  de  40  mil  arrobas 
de  café,  mui  procurado,  e  preferido  mesmo,  segundo  dizem, 
ao  melhor  do  Rio  de  Janeiro.  iN'esta  comarca  o  uso  da  be- 
bida do  café  está  tão  generali/^do  que  ricos  e  pobres,  pre- 
tos e  Índios,  todos  o  tomam  muitas  vezes  no  dia,  e  a  co-< 
marca  de  Caravellas  promette  para  o  futuro  tornar  se  assas 
importante  pela  grande  exportação  de  café,  visto  que  hoje 
muitos  lavradores  de  mandioca  abandonaram  esta,  e  plan- 
tam o  café.  Aos  missionários  italianos  devem  pois  á  co- 
marca de  Caravellas  e  a  província  da  Bahia  o  plantio  do  café, 
que  hoje  constituo  o  principal  ramo  da  riqueza  d*esta  comar- 
ca: â  curiosidade  do  velho  Manoel  Fernandes  Norinho,  tio  do 
capitão  Manoel  da  Silva  Chaves  Sénior,  em  cuja  casa  escrevo 
eu  esta  breve  noticia,  se  devem  também  os  beneticios  que 
a  província  e  o  estado  colhem  detãoutíl  producção.  Tomei 
estes  apontamentos  para  oflfertal-os  ao  instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brasileiro,  associação  respeitável,  epara  cuja 
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Í floria  muito  se  devem  interessar  todos  os  patriotas  brasi- 
eiros,  e  em  geral  os  homens  scientificos  de  todas  as  nações. 
Infelizmente  para  mim,  exilado  em  umpaiz  totalmente  baldo 
de  tudo,  não  posso  eu  satisfazer  ao  ardente  e  incessante 
anbelo  que  nutro  de  corres()onder  á  honrosa  conGança  de  tão 
sabia  associação,  o  que  aliás  procuraria  fazer,  se  o  terreno 
em  que  habito  me  proporcionasse  meios  de  poder  colher 
noticias  interessantes  á  historia,  à  geograpbia,  e  à  agricul- 
tura do  paiz.  Villa  Viçosa,  20  de  Junho  de  1842.— ioâo 
António  de  Sampaio  Vianna,  Sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto. 
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lllm.  c  Exm.  Sr.  —  Para  promover  o  commcrciod^csla  cí- 


1 


dado  para  as  minas  de  Malo-Grosso,  de  um  modo  proQcuo  a  \^ 

aquelles  povos  concentrados  por  uma  Ião  longa  distancia  no  :\ 

interior  doeste  vasto  continente,  fornecendo-se-lhes  por  moio  j 

da  navegação  até  lioje  descoberta  os  géneros  necessários  e  j 

commodos  â  vida  de  que  aquelle  paiz  carece,  seja  pelo  seu 
clima  e  situação,  seja  pela  falia  de  industria ;  c  correspon-  , 

dentemente  conseguir  esta  capital  e  a  metrópole  communi 
aquella  grandeza  e  luzimento  que  nasce  da  riqueza,  que  é  o  | 

nervo  da  organização  dos  impérios  civilizados  e  bem  consti-  ] 

tuidos :  será  preciso,  primeiro  que  tudo,  remover  os  estor-  j 

vos  pliysicos  e  moraes,  que  obstam  e  dífGcultain  a  frequência  { 

entre  este  e  aquelle  paiz,  necessária  para  o  commercio  poder  { 

ser  vanlajoso  a  cada  um  d'elles.  , 

Pelo  que  não  se  podendo  aplanar  os  saltos  que  o  rio  faz  na 
sua  corrente  (a  que  vulgarmente  chamam  cachoeiras],  os 
quaes  diflicultam  por  modo  que  se  não  pondera,  e  quasí  im* 
possibilitam  uma  navegação lucrosa  e interessante;  seja  pelo 
atrazo  que  causam  á  uma  viagem  de  si  tão  longa  o  penivel 
por  um  continente  todo  inculto,  que  não  ofTerece  occasião  ao 
refazimento  de  viveres ;  soja  pela  necessidade  de  transportar 
aos  hombros  as  cargas,  e  as  mesmas  canoas  atá  vcncerem-se 
os  precipícios,  de  que  resultam  graves  avarias  e  estragos 
nos  géneros  e  fazendas,  com  grande  damniiicaçãodas  mesmas 
canoas,  que  apenas  mal  podem  fazer  uma  viagem:  resta  evi- 
tar pelos  meios  praticáveis  alguns  ao  menos  doestes  obstá- 
culos, que  vem  a  ser. 

O  necessário  estabolecimento  de  povoações  de  índios  e 
brancos  no  Salto  do  Theotonio  e  do  Girau,  cobertas  das  in- 
vasões do  gentio  por  um  destacamento  militar,  cujo  com- 
mandante  obrigará  aos  novos  colonos  a  cultivar,  para  pro- 
ver por  preço  commodo  os  combois  dos  viveres  necessários, 
o  (|ual  devora  tanibom  auxiliai -os  com  canos  e  bestas,  e  ate 
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gente  para  os  transportes  das  cargas  c  canoas  por  terra,  e 
para  a  equipagem  das  mesmas,  sendo  necessário ;  o  que  tudo 
fará  praticar  o  sobredito  commandanle  por  paga  proporcio* 
nada.nâo  podendo  estas  soffrer  uma  alteração  arbitraria,  para 
que  os  proveitos  de  uma  tal  negociação  abundem  sobre  as 
despegas  da  mesma. 

Ultimamente  para  desavezar  os  mercadores  das  ditas  minas 
de  frequentarem  as  estradas  do  Rio  e  Batiia,  seria  bom  que, 
eonservando^se  para  aquellcs  o  direito,  que  chamam  da  con- 
tagem, aos  que  navegarem  para  esta  cidade  por  alguns  annos, 
por  isso  que  esta  mesma  navegação  tal  e  qual  facilita  muito 
mais  os  transportes  do  que  a  conducçáo  por  terra  por  cavalga- 
duras, e  depois  doestes  annos  se  extingua  o  dito  direito  rela- 
Qvaraente  ao  ferro  e  aço,  e  instrumentos  próprios  à  extrac** 
çSodo  ouro,  a  qual  interessa  multo  mais  aos  reaes  quintos, 
e  à  riqueza  geral  de  toda  a  naçáo :  não  se  esuuecendo  a  fran- 
queza qne  deve  lia  ver  em  se  dar  indios  em  toda  a  parte,  tanto 
que  elles  forem  pedidos  por  paga,  que  as  fbrças  de  um  lai 
commercio  possam  admittir,  fazeodo-se,  além  de  tudo*  ne- 
cessário que  n*esta  cidade  iiajam  commissarios,  aue  possam 
ter  sempre  um  sortimento  de  fazendas  e  géneros  do  consumo 
d^aquelfas  minas,  para  que  os  mercadores  que  d*ellas  descer- 
rem não  receiem  o  n9o  acharem  de  que  fazer  as  suas  carre- 
gações. 

Isto  é  o  que  se  nos  faz  lembrado  para  ponderar  a  V.  Ex. 
em  cumprimento  das  suas  ordens,  que  V.  Ei.  melhor  peo^ 
sara,  ajudado  dos  superiores  talentos  que  ornam  a  alma  nem- 
lazeJadeV.   Ei. 

Pará,  9  de  Setembro  de  1797.  —  Ambrósio  Henriques.  — 
Joio  António  Rodrigues  Martins.  —Caetano Henriques  Pereira. 
—  Francisco  Ferreira  de  Chrísto.  —  Valentim  Anlonio  de 
Olifíeira  e  Siha. 

D.  Fernando  António  de  Noronha,  do  meu  conselho,  go- 
vernador e  capitão  general  da  capitania  do  llaranhão :  Eu 
a  Rainha  vos  envio  muito  saudar.  Por  quanto  tenho  deter- 
minado promover  eOicazmente  a  riqueza,  a  felicidade,  e  com- 
modo  dos  habitantes  d' essa  parte  do  Brasil:  Sou  servida, 
além  de  outras  providencias  jà  dadas,  dar  outras  para  acom- 
municarão  de  umas  capitanias  para  outras,  encarregando  da 
$aa  cxccuçào,  c  da  direção  c  inspecção  de  lodos  os  traba* 
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Ibos,  que  requer  a  realização  do  plano  que  mando  pdr  em 
pratica,  o  governador  e  capílão  general  da  capitania  do 
Pará  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho :  E  porque  a  sobredita 
communicaçSo  se  tia  de!  fazer  pelos  rios  :  Ordeno-vos  que, 
conformando-vos  coroo  quero  e  mando  vos  conformeis,  com 
o  que  vos  fòr  proposto  pielo  referido  governador  do  Pará,  e 
deaccôrdo  com  efle,  quanto  ao  tempo,  e  ao  modo  de  prin- 
cipiar e  proseguir  os  trabalhos  necessários^  façaes  explorar 
os  rios  que  correm  pelos  districtos  d'essa  capitania,  e  que 
vão  levar  as  suas  aguas  ao  Amazonas,  e  que  por  elles  se  fa- 
çam descimentos  em  épocas  determinadas  que  vos  annun- 
ciar  o  governador  do  Pará;  de  sorte  que,  em  lu^r  dado, 
venham  a  encontrar-se  com  as  partidas  que  do  Pará  subirem 
pelos  mesmos  rios,  a  fim  que,  por  este  modo,  se  façam  e 
continuem  as  explorações  de  todos  os  rios,  que  do  interior 
do  Brasil  vão  desaguar  n'aquella  capitania  e  suas  costas : 
vindo  assim  a  conseguir-se  os  precisos  conhecimentos  para 
se  regular  depois  a  mesma  communicação :  Confiando  do  vosso 
zelo  pelo  meu  real  serviço,  que  executareis  com  actividade, 
promptidão  e  desvelo  tudo  o  que  para  aquelle  fim  vos  fôr 
proposto  e  ordenado  pelo  sobredito  governador  e  capitão 
general,  por  quanto  é  por  expressa  ordem  minha  tudo  o  que 
elle  emprehender,  e  vos  participar.  O  que  vos  hei  por  orde- 
nado, e  mui  recommendado,  para  que  assim  o  cumpraes  e 
façaes  cumprir,  não  obstante  quaesquer  ordens  em  contra- 
rio, Escripta  no  palácio  de  Queluz,  em  12  de  Maio  de  1798. 
-PRÍNCIPE- 

N'esta  mesma  conformidade  se  escreveu  aos  governadores 
de  Goyaz,  Mato-Grosso,  Piauhy,  o  Ceará. 
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bio(;raphía 

DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  FOR   LETRAS,     ARMAS, 
VIRTUDES,  &C. 


Jorge  de  Albuquerque  Coelho 

Nasceu  em  a  cidade  da  Olinda,  capital  do  estado  de  Pernambuco,  no 
Brasil,  ai3  de  Abril  de  1539.  Foram  seus  progenitores  Duarte  Coelbo 
Pereira,  e  D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  D.  Loi»  de  Albuquerque, 
e  D.  Joanna  Bulhão  e  da  Cunha.  Desde  os  primeiros  aunos  exercitou 
os  seus  marciaes  espíritos  em  obsequio  da  monarchia,  consumindo  a 
maior  parte  da  sua  fazenda,  e  derramando  o  próprio  sangue  em  Tarias 
expedições  que  fez  contra  os  tamoyos  e  francezes,  que  infestavam  os 
portos  do  Brasil,  de  cuja  astúcia  e  valor  alcançou  repetidas  victorias* 
iKual,  ou  maior  valentia  ostentou  em  Africa ;  ^is  sendo  nomeado  por 
El-Rei  D.  Sebasti&o  enfermeiro- mordo  exercito,  com  que  passou,  no 
anno  de  1578.  ao  campo  de  Alcácer,  depois  de  ter  recebido  sete  pene- 
trantes feridas  nas  partes  mais  nobres  do  corpo,  se  encontrou  com  Cl- 
Rei  a  tempo  que  estava  reduzido  á  ultima  ruina  o  nosso  exercito,  e 
pedindo-lhe  o  seu  cavallo,  promptamente  lh'o  deu  para  nelie  salvar  a 
vida  de  tão  fatal  calamidaoe.  Atropellado  Albuquerque  pela  cavalla- 
ria,  foi  conduzido  do  campo,  quasi  agonizante,  em  um  carro  até  a  ci- 
dade de  Fez,  onde  para  ser  curado  das  feridas  lhe  tiraram  vinte  ossos, 
de  cuja  violenta  operação,  que  durou  o  largo  espaço  de  sete  mezes, 
tolerou  com  heróica  oaciencia  horriveis  dores,  do  que  se  seguiu  andar, 

auatro  mezes  sobre  nuas  moletas,  e  no  íim  d*elles  deixar  uma,  em  ^ 
e  Abril  de  1582;  pendente  do  altar  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  para 
memoria  do  beneficio  que  da  sua  maternal  clemência  recebera.  Casou 
doas  vezes:  a  primeira  em  18  de  Dezembro  de  1583  com  D.  Maria  de 
Menezes,  sua  segunda  prima,  filha  de  D.  Pedro  da  Cunha  e  D.  Anna  de 
Menezes,  de  quem  teve  uma  única  filha.  Por  morte  de  sua  mulher,  suc- 
eedida  al2  de  Maio  de  1585,  passou  a  segundas  bodas,  a  25  de  No- 
vembro de  1587,  com  D.  Anna  de  Menezes,  filha  de  D.  Álvaro  Cou- 
tinho, filho  de  D.  Francisco  Coutinho,  conde  de  Redondo,  e  vice-rei 
da  índia,  e  de  D.  Brites  da  Silva,  de  quem  teve  a  D.  Brites  de  Albu- 
querque ;  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  marquez  de  Basto,  conde  e 
senhor  de  Albuqueriiue,  gentil-homem  da  camará  de  Filippe  IV  e  do 
seo  conselho,  de  quem  se  fez  particular  memoria  em  seu  lugar ;  e 
Paulo  de  Albuquerque  Coelho.  Compôz. 

"  Falia  que  fez  aos  Governadores  e  defensores  d'estes  Reinos  de 

*'  Portugal  aos  19  de  Junho  de  1580,  e  assim  aos  Procuradores  dos 

"  Povos  que  estavam  juntos  em  Setúbal  para  começarem  a  fazer  Cortes. 

"  Dita  em  o  dia  que  veio  a  nova  que  o  campo  e  exercito  d'El-Rei 

"  filippe  de  Castella  entrava  pur  este  Reino  de  Portugal,  sem  querer 
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esperar  que  se  julgasse  quem  era  lierdeiro  d'estes  Reinos. "  Comera 
"  Senhores,  venho  saber  se  é  verdade. "  Acaba  "  Da  pessoa  que  nomc- 
*'  ardes  por  Rei,  e  verdadeiro  successor  d'estes  Reinos,  foi.  MS." 

"  Conselho  e  parecer  que  deu  a  alguns  parentes  e  amigos  8eu.s,  e 

aos  criados  da  sua  casa.  foi.  MS. " 

"  Reconciliação,  protestação,  e  supplicaçâo  feita  a  Nosso  Senhor 
"  Jesu  Cbrislo,  e  á  Virgem  Maria  Nossa  Senhora,  em  dia  dos  Três 
"  Reis  Magos,  era  de  1558  annos,  na  Sé  d*esta  cidade  de  Lisboa  na 
"  Capella  doSS.  Sacramento  o  dia  que  o  recebeu :  foi.  MS.  " 

Todas  estas  obras,  com  as  petições  que  fez  aFilippe  Prudente  sobre 
o  despacho  dos  seus  serviços,  que  são  muito  extensas,  se  conservam 
em  um  volume  de  folha  na  livraria  do  Excellentismo  marquez  de  Va- 
lefiça.  Fazem  memoria  de  Jorge  d'Ali)uquerque  Goelho,  Miguel  Leitão 
de  Andrade  Misceí.  de  var,  HUt.  Cap.  7;  e  o  P.  José  Pereira  BaySo, 
Chron.  de  El-Rei  D.  Sebast.,  Liv.  5,  Cap.  35. 

( Bibliotheca  Luãitana. ) 


Fr,  Francisco  Xavier  de  Sanía  Theresa. 


Nasceu  cm  a  cidade  da  Bahia,  capital  da  America  portuguesa,  a  i2 
de  Março  de  1686,  onde  teve  por  pães  a  Pascoal  Luiz  Bravo,  e  The- 
resa Viegas  de  Azevedo.  Estudou  a  língua  latina  no  seminário  da 
viíta  da  Cachoeira  dos  padres  jesuítas,  distante  sete  léguas  (k  sua 
pátria,  e  sahiu  egreglâmente  instruído  n'aquelle  idioma.  Quando  con- 
tava dezeseis  annos  de  idade  recebeu  o  habito  seraphico  no  convento 
de  Sergipe  do  Conde  da  província  de  Santo  António  da  Bahia  a  3  de 
Julho  de  1702,  e  professou  solemnemente  a  4  do  dito  mez  do  anno  se- 
guinte. Ao  tempo  que  estava  acabando  o  curso  de  Artes  em  o  con- 
vento de  Olinda,  passou  á  Rha  da  Madeira,  em  cuja  custodia  se  incor- 
porou. Para  receber  as  ordens  de  presbytero  navegou  para  Lisboa, 
onde  alcançou,  em  attenção  á  perspicácia  do  seu  talento,  patente  de 
leitor  de  Theología  na  ilha  da  Madeira,  para  onde  voltou  a  dictar  esta 
sagrada  faculdade*  sem  a  ter  apostillado*  Segunda  vez  veio  a  Lisboa 
na  companhia  de  D.  Pedro  da  Cunha,  governador  da  ilha,  onde  ser- 
vju  olugar  de  procurador  da  referida  custodia.  Passou  a  Londres  no 
ahno  do  1714  com  Jacintho  Borges  de  Castro,  que  depois  foi  enviado 
n^aquella  corte ;  e  depois  de  ter  discorrido  por  muitas  províncias  do$ 
Paizes  Baixos  se  restituiu  á  Lisboa  no  anno  de  1717,  em  o  qual  se 
embarcou  na  capitania,  de  que  era  almirante  o  conde  do  Rio  Grande 
D.  Lopo  Furtado  de  Mendonça,  da  formidável  armada,  que  a  mages- 
tade  d^Gl-Rei  D*  João  V.  expediu  á  instancia  do  summo  pontífice  Cle- 
mente XI,  para  libertar  a  ilha  de  Corfu  da  oppressão  a  que  estava 
reduzida  peta  violência  dos   turcos.  Querendo  animosamente  assistir 
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ao  conflíclo,  por  ser  contra  os  inimigos  da  religi&o,  de  oue  foi  theatro 
o  golfo  de  Passava  na  entrada  do  Arcbipelago  a  19  de  Julho  de  1717, 
lima  bala  de  artilheria  lhe  feriu  tâo  gravemente  a  perna  esquerda, 
que  para  conservar  a  vida  foi  preciso  que  logo  fosse  cortada.  Resti- 
tuído felizmente  d'este  fatal  desastre,  entrou  com  anos^a  armada  tri- 
umphante  da  ottomana  em  o  porto  Je  Lisboa,  onde  foi  incoroorado 
na  provincia  de  Portugal,  a  27  de  Abril  de  1719,  conseguindo  em 
premio  da  sua  erudiç&o  sagrada  e  profana,  intelligencia  das  linguas 
italiana,  franceza,  e  ingleza,  como  da  poesia  vulgar  e  latina,  e  ora- 
tória ecciesiastica,  os  lugares  de  |)enitenciario  geral  da  ordem  sera- 
phica,  examinador  das  três  ordens  militares,  c  do  grande  priorado 
do  Crato,  consultor  da  Bulia  da  Cruzada,  académico  do  numero  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  eleito  em  o  anno  de  1735,  e 
da  dos  Árcades  com  o  nome  de  Clredio  As  obras  poéticas  e  coticio- 
natarias  que  tem  publicado  são  os  seguintes:  — 
OaATio  Panegyrica  de  Exaltatione  Sanclissimi  Domini  Nostri  Bene- 
dkti  XI U,  Ponlificis  Majcimi,  habita  in  Régio  D.  Francisci  Olym- 
ponenciCrnobio,  Teriio  Sonos  Octobris  MDCCXXIV.  —  Vilyssii^ne 
apud  Paschalemda  Silva,  1725.  4»  — No  fim  tem  um  epigramma 
latino,  e  um  soneto  portuguez  ao  mesmo  assumpto. 
AuGuniuM  ex  felicíssimo  conjugio  Sere*iissimi  Brasilke  Pnticipis  — 
Ulyssiponc  apud  Oíficinam  Patriarcbalem  Musicae,  1728.  A^.  Consta 

de  dois  epigrammas,  e  uma  elegia. 
Dois  Sonetos  e  quatro  Epigrammas  com  uma  elegia  á  memoria  do 
Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello.  —  Sahiram 
nas  Ultimas  Acções  do  Duque-^,  Lisboa,  na  Officina  da  Musica,  1730, 
foi.  apag.  171,  172,176, 
Quatro  Epigrammas  Latinos,  e  um  Soneto  Portuguez,  em  louvor  do 
Padre  D.  Raphael  Bluteau,  Clérigo  Regular.  —  Sahiram  no  Obse- 
quio Fúnebre  que  lhe  dedicou  a  Academia  dos  Aoplicados.—  Lisboa, 
por  Joseph  António  da  Silva,  ±TÁU,  A*^  á  pag.  62,  75,  81,  87. 
Sermaõ  da  Soledade  de  Maria  Santissima  na  Igreja  do  Hospital  Real 
de  Lisboa  no  anno  de   1729.  —  Lisboa,  por  Maurício  Vicente  de 
Almeida,  1733,  4.0 
Sermaõ  Panegyrico  em  a  nova  festa  do  Patrocínio  do  illustre  e  glo- 
rioso Patriaicha  S.  José,  celebrada  na  igreja  de  S.  José  de  Riba- 
mar em  17  de  Junho  de  1735.  — Listra,  por  José  António  da  Silva, 
i735,  4.» 
ExTR  EMUs  hotior  lllustrissimo,  Religiúsissimo,  ac  Sapientis$\mo  D,  Em- 
manueli  Caetano  a  Souza,  ampUssima  dignitatis  viro  persolutus.  — 
Ulyssipone  apud  Mauritium  Vicentium  de  Almeyda,  1735,  A^.  Consta 
de  dois  elogios   latinos  de  estylo  lapidario,  5  epigrammas  latinos, 
e  dois  sonetos  portuguezes. 
PosTRExus  honor  Screnissimo  princivi  D.  Carolo  Portugália:  ínfanti-^ 
Ibi   apud  eundem  Typog.   1736,  i.o  Consta  de  um  elogio  latino,  5 
epigrammas;  e  três  sonetos. 
Plausus  in  Natali  die  Augustissimoe  Benoí  Principis  Olyssipone  feli- 
citer  natos  XVI  Kalend.  Januarii  ML CC XXXIV.  — \bi  per  eundem 
Typog.,   1735,   /i.<>  — Consta  de  uma   elegia,  U   epigrammas,  um 
soneto  e  um  elogio  uatalicio  de  estylo  lapidario. 

II 
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PRACTICA  com  que  congratulou  a  Academia  Ueal  de  estar  eleito  sea 
Coliega.  recitada  no  Paço  a  5  de  Setembro  de  4735.— Lisboa,  por 
Joseph  António  da  Silva.  1736,  4.* 

Okação  fúnebre  nas  solemnes  Exéquias  do  Augustíssimo  Gezar  Car- 
los VI,  celebradas  pela  Nação  Germânica  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  Fora,  em  9  de  Março  de  1741.  — Lisboa,  na  Officina  Al- 
meidiana,  17/i2,  4.« 

Trbs  Epigrammase  um  Soneto  em  applauso  do  Excelientissimo  e  R^ 
verendissimo  Bispo  do  Porto  D.  Fr.  Joseph  Maria  da  Fonseca  e 
Évora,  chegando  de  Roma  a  Lisboa.  —  Sahiram  com  outros  versos 
a  este  assumpto  —  Lisboa,  na  Officina  Real  Sylviana,  i742.  4.  ® 

Flosculus  Epigrammaticus.—  Consta  de  Epigrammas  á  todos  os  San- 
tos da  Ordem  Seraphica,  MS. 

Poema  ao  Espirito  Santo,  que  consta  4e  100  versos,  e  todos  princi 
piam  pela  letra  S.  MS. 

Tragicomedia  ao  Martyrio  de  Santa  Felicidade  e  seus  filhos.  —  Consta 
de  todo  o  género  de  versos  Latinos,  MS.  —Todas  estas  três  obras 
se  conservam  no  convento  de    Santo  António  de  Olinda.  {Diogo 

Barbosa.) 


João  Fernandes  Vieira  \o  Caslrioto  Lusitano)  * 


JoSo  Fernandes  Vieira  foi  na  empresa 
O  Instrumento  da  pátria  Uberdade 


K  como  a  pedra  a  estatua  de  Nabuco 
O  Belga  derrubou  de  Pernambuco. 
Cabauxtru',  cant.  9.0  est-  40 


A    sujeiçào  de  Portugal  ao  jugo  castelhano»  além  de   reduzir  os  ' 

portuguezes  ao  estado  de  colonos,  e  de  os  obrigar  a  soffrer  e  reprimir 
as  hostilidades  das  nações  que  e&tavaoi  em  guerra  com  Castella,  acar-  | 

retou  comsigo  a  perda  ãos  nossos  melhores  estabelecimentos  da  índia,  I 

e  a  invasão  de  vários  pontos  d*  Africa  e  da  America.  O  Brasil  n&o  esca-  1 

pouâ  cobiça  dos  inglezes;  porém  Cavendishe  Lancaster  apenas  serão  I 

classificados  e  tidos  na  historia  imparcial  por  simplices  piratas.  Os  fran- 
cezes,  que  por  esta  occasião  alli  voltaram  sob  Riffault  em  1594,  e  depois 
sob  Des-Vaux  e  De  la  Ravardière,  não  foram  mais  felizes  do  que  no  sé- 
culo anterior:  Jeronymo  de  Albuquerque  lhes  fez  conhecer  pelas  armas 
que  o  território  era  de  portuguezes,  embora  apparentemente  sujeitos 

(*)  O  Instituto  publicará  também  as  biographias  de  vaiões  illus- 
três,  que  posto  não  sejam  brasileiros  por  nascimento,  todavia  o  são 
por  acções  gloriosas,  e  por  haverem  passado  grande  parte  de  sua 
vida  n  este  paiz.  Os  serviços  por  elles  prestados  aqui  recommendam 
sua  memoria  á  veneração  dos  brasileiros. 


a  Castella.  Os  hoUandezes  começavam  com  pretensões  de  ser  uma 
uaçÀo  niariUma,  e  lembraram-se  de  se  estender  para  o  Occidenle,  apro- 
veitando-se  do  desprezo  com  que  Castella  tratava  a  America  portu- 
guesa, para  q^ue,  tendo  alli  segura  base  de  operações,  podessem  por 
ventura  depois  chegar  a  apossar-se  das  riquezas  do  Peru;  apoderaram- 
se  da  Bahia,  que  era  a  capital ;  porém,  sendo  d' aqui  expulsos  á  força, 
dirigirani-se  às  capitanias  daParahyba,  Pernambuco  e  Rio  Grande  do 
Norte,  as  auaes  conseguiram  senhorear,  apesar  da  muita  resistência 
opposta  pelo  valente  Mathias  de  Albuquerque,  que  teve  em  paga  o  ser 
rendido,  e  voltar  para  a  Europa  a  receber  a  recompensa  ingrata  de 
dominadores  faltos  de  fé.  —  N^esta  guerra  de  resistência  ao  jugo  boi- 
landez  appareceu  um  joven  Leonidas,  intrépido,  sustentando^se  por  6 
dias  no  forte  de  S.  Jorge  com  37  defensores  contra  os  esforços  de  um 
exercito  de  irOOO  homens.  —  Este  joven,  como  destinado  para  ser  um 
dia  o  restaurador  de  Pernambuco,  e  ura  dos  mais  valentes  generacs  do 
seu  século,  era  João  Fernandes  Vieira,  chamado  por  antonomásia  pelo 
cbronieta  dos  seus  feitos  o  Castvioto  Lusitano,  comparando  o  ao  Cas- 
írioío  que  roibtou  no  Epiro  contra  os  turcos,  muito  conhecido  por 
aua»  façanhas  pela  chronica  d*ellas,  traduzida  do  latim  pelo  chro- 
nista  do  reino  Francisco  de  Andrada,  e  impressa  em  Lisboa  em  1576. 

Nascera  Joio  Fernandes  Vieira  em  1613:  daremos  a  biographia  d'este 
celebre  portuguez  insulano,  que  faz  honra  á  liba  da  Madeira,  tendo  por 
fim  apresentar  aos  leitores  um  modelo  de  valor  civico,  e  bosquejar 
uma  época  de  acontecimentos  assombrosos,  e  até  dramáticos,  da  his- 
toria ao  Bi  asil. 

A  força  das  circumstancias  e  o  valor  portuguez  tinham  feito  sacu- 
dir o  jugo  de  Castella,  e  elevado  ao  throno  D.  João  IV :  o  fogo  eléc- 
trico, que  animava  a  metrópole,  se  communicou  por  influencia  e  por 
contacto  a  todos  os  corações  portuguezes  ;  os  brados  do  Tejo  e  do 
Douro  resoaram  do  Amazonas  ao  da  Prata,  e  João  Fernandes  Vieira 
os  fez  repercutir  com  gloria  em  Pernambuco. 

Foi  em  1644  que  se  travou  a  conspiração,  e  Viera  foi  acclamado 
chefe  dos  restauradores :  havia  pouco  tempo  que  se  casara  com  D. 
Maria  Cezar.  filha  de  Francisco  Bcrenguer  de  Andrada,  e  estava  bem 
estabelecido,  e  tao  abastado  que  não  se  pode  dizer  que  foi  doestes 
aventureiros  que  se  atiram  ás  revoluções  para  pescarem  em  aguas 
tarvas  :  em  Vieira  tudo  era  amor  da  pátria."  Quando  sahiu  acampo, 
dis  o  seu  historiador,  era  casado  de  um  anno ;  mais  que  nenhum  outro 
estimado  do  flamengo,  e  respeitado  dos  naturaes :  servido  de  i,500 
escravos  e  criados  ;  acompanhado  de  150  homens  de  sua  casae  guarda: 
na  sua  estrebaria  sustentava  22  cavallos  e  outros  tantos  mouros  para 
curarem  d*elles."  etc.  —  Também  não  foi  o  desejo  de  ganho,  pois,  pelo 
contrario,  diz  o  mesmo  escriptor  que  gastou  de  seu  600:0(M)  cruzados, 
afora  talvez  outro  tanto  que  perdeu  em  bens  moveis  e  fazendas,  com  o 
andar  foragido  e  com  risco  de  vida. 

Toca-se  a  rebate,  e  Vieira  só  contava  i30  no  seu  partido :  para  at- 
trahir  maior  numero,  mandou  deitar  bando  que  ficariam  livres  e  for 
ros,  com  pagas  e  todas  as  considerações  militares-,  os  escravos  que  se 
▼íessem  austar  ás  suas  bandeiras.  E'  bem  de  ver  que  esta  medida,  dicta- 
da  naquella  occasião  p^^la  politica,  devia  assalariar  á  sua  parte  até  os 
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escravos  ii&o  desconteDtes,  porque  como  Iiomens  prezavam  a  sua  li- 
berdade. Os  hollandezes  arrecearam-se  do  perigo,  aue  viam  immi- 
nente,  e  propozerain-se  a  comprar  Vieira  por  200,000  cruzados.  Esle 
intrépido  catnpeào  replicou  —  "  Que  n&o  vendia  a  honra  de  castigar 
tyrannos  por  tâo  baixo  preço'*  — :  resposta  heróica,  e  que  oxalá  ti- 
vera em  idênticas  occasiões  tido  imitadores. 

Logo  depois,  em  i8  de  Julho  de  16Z|5,  publicaram  os  do  Sapremo 
Conselho  dos  hollandezes  urna  pragmática;  em  que  davam  promessa 
de  perdão  aos  rebellados,  aue  voltassem  aos  seus  lares.  —  Em  contra- 
posição á  esta  pragmática  vieira,  intitulando-se  Cimeiro  acclamador 
da  liberdade  e  governador  da&  armas  na  restauração  e  rcsiituição  de 
Pernamlnico  ao  seu  legítimo  senhor,  fez  afixar  nos  lugares  públicos  do 
Arrecife  outra,  datada  de  2lx  do  mesmo  mez,  em  que  declarava  rebel- 
des todos  os  nacionaes  que  não  sentassem  praça  em  quatro  dia»;  e 
affiançava  aos  judeus  e  estrangeiros,  que  o  fizessem,  o  serem  embol- 
çados  para  o  futuro  de  tu:lo  quanto  fossem  credores  â  companhia 
hoUandeza,  e  de  serem  indemnizados  todos  de  perdas  e  damnos,  ter- 
minando—Que se  não  deixassem  enganar  das  apparentes  confianças 
e  falsas  promessas  do  fementido  hollandez.  —  Este  edital  assanhou 
por  tal  modo  os  do  Supremo  Conselho,  que  immediatamente  retor- 
quiram com  outro,  promettendo  A.OOO  florins  pela  cabeça  d'aquele 
tão  destemido  chefe.  —Vieira,  com  toda  a  sagacidade  não  querendo 
ter  contra  si  as  armas  da  cobiça,  treplica,  publicando  novo  pregão, 
em  que  promette  8.000  florins  pela  cabeça  de  qualquer  dos  membros 
do  Conselho ;  c  á  estes  escreve  uma  carta  ar^uindo-os  com  desenfado 
do  aviltamento  á  que  tinham  chegado,  e  lhes  declara  que  se  não  can- 
cassem  em  o  procurar  haver  á  mão  por  meios  infamos  ;  por  auanto 
eUe  estava  na  tenção  de  os  ir  visitar  honrosamente,  e  de  cara  uesco- 
berta,  acompanhado  de  14  soldados  brancos,  e  de  24  índios  e  ne;;ros,. 
Esta  resposta,  com  quanto  falsa  e  ardilosa,  os  atemorizou  por  extre- 
mo, senão  a  verdade  que  elle  só  então  tinha  250  brancos  e  30  negros. 
minas,  e  sò  em  Maciape  é  que  se  lhe  ajuntaram  800  homens,  que  annou 
co:no  pôde  de  espingardas,  chuços,  ()ãos  tostados,  etc,  aos  quaes 
manteve  á  sua  custa  por  espaço  de  Ires  niczes. 

Já,  em  pequenas  escaramuças  contra  os  co^nhoios.  o  nosso  pequeno 
exercito,  com  o  seu  Vieira  á  frente,  busca  occasiões  de  se  distinguir  e 
mostrar  qual  é  o  quilate  áô  seu  valor.  Com  1.200  portuguezcs,  c  100 
índios  e  negros,  foram  esperar  os  hollandezes,  que,  temendo  o  soe- 
corro,  apressavam  o  ataque,  fortificando- se  ne*  monte  das  Tabocas  •*, 
onde  os  derrotaram  por  duas  vezes,  que  porelles  foram  atacados.  Este 
primeiro  trophéo  de  Vieira  foi  levantado  à  custa  do  28  mortos  e  37 
feridos. 

Passados  poucos  dias  se  encontrou  Vieira  com  mais  três  chefes,  cada 
qual  de  sua  ciir,  que  o  vieram  reforçar  e  tomar  com  elle  parte  na  glo- 
ria de  restituircm  de  novo  a  Portugal  um  estado,  que  devia  reputar 
perdido:  o  indioD.  António  Filippc  Camarão,  (que  por  seu  valor  e 

**  Provêm  este  nome  da  espécie  de  canas  bravias,  rodeadas  de  puas 
mui  solidas  c  penflranles,  qiicno  Brasil  chamam  tabocas,  —  VidBlu- 
leau  e  Moraes. 
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illustros  feito.s  mereceu  o  habito  de  Ghrislo  o  o  tUulo  de  dom )  ori- 
undo das  antigas  hordas  de  indígenas,» caprichoso  a  lal  exlremo.  que 
sabendo  bem  o  holLindez,  ndo  o  falla^  porque  teme  expressar-se  na 
língua  dos  dominiidores  com  pouci  nobreza:  o  preto  Henrique  Dias, 
que,  com  a  valentia  própria  de  um  cidadão  afncaw,  em  certa  occasiao 
que  ficou  maneia  se  lançou  ao  combate,  empunhando  a  arma  com  a 
outra  m&o,  e  que  mereceu  o  ficarem  appellidados  do  seu  nome  os  regi- 
mentos  de  pretos  do  Brasil  porá  memoriar  os  feitos  dos  que  comman- 
dava :  finalmente,  o  prudente  e  avisado  mostre  de  campo  André  Vidal 
de  Negreiros,  que,  vindo  com  instrucções  de  apasiguar  a  revolta, 
soube  tirar  o  partido  dacommissao,  e  pòr-se  á  frente  dos  revoltados. 
Vieira,  quando  the  ordenaram,  com  toda  a  formalidade,  que  devia 
cessar  com  as  hostilidades,  respondeu  ;-*  Que  ello  iria  receber  do  seu 
soberano  o  premio  da  sua  desobediência,  quando  lhe  houvesse  legado 
o  melhor  património  da  sua  corda.  —  A  Vieira  toca  sem  duvida  todo  o 
merecimento  pela  sua  firmeza;  é  claro  que  o  começo  da  guerra,  que 
elle  encaminhou,  exigia  grande  assiduidade,  perseverança,  talento,  e 
animo :  era  forçoso  exalçar  o  espirito  4escoroçoado  de  uns,  disfarçar 
a  opposição  que  encontrava  de  outro^*,  e  até  da  metrópole,  esquecer 
injurias,  calumnias  e  traições,  e  obtendo  da  Bahia  apenas  soccorros 
escassos,  viu^se  sempre  este  homem  forte  communicar  aos  ânimos  de 
cada  um  a  esperança  que  o  animava. 

Comludo,  depois  da  juncção  de  Vidal,  a  guerra  tomou  um  caracter 
mais  serio :  a  llol landa  não  enviava  soccorros  aos  seus ;  Hoogstrate, 
comoiandante  do  forte  de  Nazareth,  o  entrega  aos  insurgentes  pela 
ftomma  de  18.000  escudos ;  Porto  Calvo  nào  pôde  resistir  ao  bravo 
Cliríslovào  Cavalcante ;  Sigísmundo,  derrotado,  se  recolhe  ao  Arreci- 
fe, formando  idéa  mais  temivel  dos  in  niigos  contra  quem  combate. 
Tinham-se  tomado"  nove  fortileias  com  outros  reductos  e  casas  for- 
tes, e  em  uns  e  n  outras  perto  de  80  peças  de  artilheria  de  diversos 
calibres,  a  maior  parte  de  bronze,  ea  este  respeito  armas,  munições  e 
petrechos  de  guerra,  em  tanta  quantidade  quanta  bastou  para  susten- 
Iara  guerra  viv;i  cinco  annos  contínuos;  no  decurso  d'ellcs  libertaram 
da  sujeiç&o  hollandexa  i80  léguas  de  campanha,  que  se  contam  do 
Ceará-Merim  até  ao  Rio  de  S.  Francisco. "  —  No  principio  de  Julho  de 
I6i0,  trcs  mamelucos  comprados  tlzeram  uma  espera  a  Vieira ;  e  das 
Ires  espingardas  só  uma  tomou  fogo,  e  a  bala  passou-lhe  o  hombro, 
porém  felizmente  sem  perigo.  Vieira  correu  com  a  espada  sobre  os 
aggressores,  e  apanhou  um,  que  pagou  cara  a  traição. 

Os  hollandezcs,  vendo  que  nada  conseguiam  pela  força,  cuidaram 
<leprometter  outra  amnistia;  foi  assignadaa  2  de  Abril  dei648,  e  envi- 
ada aos  chefes  revolucionários,  os  quaes  todos  responderam  como  era 
de  esperar  do  seu  caracter  firme,  corroborado  pelas  vantagens  já  obti- 
<la8  na  sorte  das  armas. 

Na  occasiio  em  quede  Hollanda  chegavam  muitos  reforços,  mor aes 
e  physicos,  lembrou-se  Portugal  de  os  imitar  ;  o  valoroso  Francisco 
Barreto  de  Menezes  é  enviado  em  soccorro ;  e  Vieira  de  bom  grado 
ce<le  da  auctoridade,  para  a  depositar  em  m&os  que  reputa  mais  hábeis 
ç  mais  poderosas.     Barreio   souhc   avaliar  o  methodo  de  Vieira,  c 
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do  seu  valor  tirou  todo  o  partido,  bem  de  pressa,  na  batalha  de  Guoc 
rarapes,  que  se  deu  logo  depois :  7.400  hollandezes  sabiam  do  Arre- 
cife para  a  Barreta  com  intenções  de  ir  occupar  Moribeca,  quando  os 
libertadores,  reunidos  cm  conselho,  decidem  que  se  dê  batalha :  as 
monisjíhas  de  Guararapes  lhes  serviram  de  ca mpo:  Vieira  rompe  o 
inimigo  com  risco  de  vida,  ganha  parte  da  artilheria,  e  fnz  render-se 
um  esquadrio  inimigo :  e  á  custa  de  47  mortos  e  IGO  feridos,  alcança- 
ram os  nossos  umv^  grande  victoria,  sendo  o  general  inimigo  ferido. 

A  guerra  durava,  já  havia  sete  annos,  e  podia  continuar  a  progre- 
dir, visto  que  os  hollandezes  estavam  senhores  do  mar,  q|uando  che- 
gou a  esanadra  portugueza  destinada  a  comboiar  os  navios  de  com- 
mercia  á  Europa :  á  força  de  rogativas  conseguiu  Barreto  do  comman 
dante  a  promessa  de  coadjuvar  no  ataque  do  Arrecife,  que  logo  foi 
projectado  noa  principios  de  IG^.Vieira  dá  novas  provas  brilhantes  do 
seu  valor  e  decisão:  as  fortalezas  de  Rego  e  Altenar  lhe  cahiram  nas 
mãos :  aperta-se  o  cerco  da  fortaleza  das  Cinco  Nntas,  que  é  tomada, 
e  08  sitiantes  estão  às  portas  das  muralhas  da  cidade  ameaçada.  O 
povo  clama  por  capitulações :  o  valente  Sigismundo  quer  resistir  ; 
porém  junta- se  o  uonselho,  e  decide-se  ^^apitular.  A  26  de  Januro  o 
porto  do  Arrecife  e  a  cidade  de  Olinda  (chamada  por  elles  Mauricia^ 
em  honra  de  Maurício  de  Nassau,  á  quem  Pernambuco  muito  deve)  são 
entregues  ao  general  Barreto,  assignando-se  16  artigos  civis  e  44 
militares,  tendo  por  fim  proteger  os  commerciantes  hollandezes  que 
ficassem;  e  salvar  o  decoro  militar. 

João  Fernandes  Vieira  veio  pouco  tempo  depois  a  El-Kei  D.  João  IV 
pedir  a  paga  da  sua  desobediência :  El-Rel  recebeu  como  cumpria 
Ião  honrado  e  fiel  vassallo ;  e  em  paga  de  seus  serviços,  ou  talvez  por 
que  reconhecesse  necessária  em  Angola  a  presença  d'este  terror  dos 
hollandezes,  o  nomeou  governador  e  capitão  general  d' este  reino, 
para  onde  logo  partiu,  e  tomou  posse  do  seu  novo  governo  a  i8  de 
Abril  de  1658.  Não  encontrou  já  aili  hollandezes  para  combater ;  po- 
rém tinha  outra  qualidade  de  inimigo:  —  teve  que  guerrear  vários 
Sovas,  que  estavam  levantados,  no  que  foi  bem  succedido;  também 
perseguiu  quanto  pôde  os  corsários  e  contrabandistas  de  varias  na- 
ções que  infestavam  o  littoral  da  Africa  occidental.  Acabou  com  exces- 
sivo trabalho  e  poucas  despezas  a  fortaleza  de  Santo  Amaro,  e  orde- 
nou ao  capitão  de  Benguella  que  levantasse  a  do  Presidio. 

Vieira  com  vistas  zelosas  de  estabelecer  regulamentos  e  determinar 
providencias  á  favor  da  saúde  publica,  constando-lhe  que  um  dos 
focos  das  doenças  em  Loanda  era  a  immundicie  causada  pelos 
porcos  soltos,  ordenou  que  não  fdsse  consentido  que  estes  conti- 
nuassem a  andar  pelas  ruas,  e  accrescentou,  para  melhor  assegurar 
a  execução  da  ordem,  que  no  caso  de  transgressão  os  soldados  os 
poderiam  matar,  sem  excepção,  quando  apparecessem.  F^liz  ou 
infelizmente  ia  a  cahir  a  sentença  em  dois  porcos  dos  jesuitas, 
quando  os  escravos  destes,  querendo  fazer  opposiç&o  aos  sol- 
dados, que  cumpriam  o  seu  dever  em  executar  as  ordens,  travaram 
com  elles  de  modo  que  feriram  três;  foram  por  isto  prezos  3  escravos, 
do  que  os  jesuitas  se  deram  logo  por  ofifendidos  aponto  de  fazerem 
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inquirir,  dentro  do  seu  collegio,  testemunhas,  e  por  fim  fulminarem 
temerariamente  sentença  de  excommunhão  conlra  os  mamlantes  e  exe- 
nenUt.  Vieira  representou  fortemente  a  El-íiei  contra  tal  attenta- 
do,  e  foi  attendido  â  ponto  de  se  ordenar  em  carta  regia  ao  seu  sue- 
cessor  que  at tendendo  ao  que  Vieira  lhe  fizera  presente  mandasse 
averiguar,"  se  do  atrevimento  e  resistência  dos  negros  se  tinha 
tirado  devassa ;  e  quando  não,  a  mandasse  logo  tirar,  e  castigar  os 
delinquentes  no  numero  que  parecesse  necessário;  que  por  um 
escrivão  mandasse  declarar  aos  jesuítas,  lhes  estranhava  muito  se- 
melhante procedimento,  e  que  lhes  advertisse  que  se  outra  vez, 
em  qualquer  parte  de  seu  reino  e  conquistas,  commettessem  seme- 
lhantes excessos,  os  haveria  por  privados  de  tudo  que  possuíam  de 
sua  coroa,  e  se  procederia  contra  elles  com  as  mais  penas  da  Ordena- 
ção." Foi  Vieira  rendido  a  10  de  Maio  de  1661,  e  voltou  ao  reino, 
onde  foi  estimado  e  honrado.  Pertenceu  ao  Conselho  de  Guerra ;  foi 
alcaide-mór  íle  Pinhel,  commendador  de  S.  Pedro  de  Forrado  e  San- 
ta Eugenia  de  Ala,  na  ordem  de  Christo.  Cl-Rei  D.  Pedro  H  o  de- 
nominava heróe  da  fua  idade^  e  o  Papa  Innocencio  X  em  1655,  o 
honrara  com  o  titulo  de  restaurador  da  igreja  americana.  A  sua  vi- 
da, até  a  restauração  de  Pernambuco,  corre  impressa  em  pesadoe 
aíTectado  estylo  por  Fr.  Kaphael  de  Jesus,  que  ]h'aoffereceu  om  1676* 
e  se  imprimiu  em  1679  ;  d'ondeconcluimos  que  o  celebre  Castrioto 
iMzitano  morreu  já  sexagenário.  ~  Sobre  os  acontecimentos  d'e8ta 
euerra  se  imprimiram  também  n'aquelle  tempo,  sem  lugar  nem  anno 
de  impressão,  alguns  documentos  em  um  folheto  de  20  paginas,  em 
tal  estylo  que  não  se  pôde  chamar  portuguez,  nem  castelhano  nem 
italiano,  pois  tem  palavras  de  todas  estas  línguas :  o  seu  titulo  é  — > 
Sucesso  aella^  guerra  de  PortuQuezes  levantados  em  Pernambuco  cm- 
tra  Olandezes,  como  por  carta  dei* Maestro  a  Campo  Martino  Soarez^  Et 
Andréa  Vidal  de  Negreiros,  por  António  Telles  da  Silva  El  Anno  1646 

(Panorama.) 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


Extracto    das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro,  e 
Março  de  18^3 

98.»  SESSAÕ  EM  19  DE  JANEIRO  DE  1843. 

Pbesidencia  do  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente.— Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente, o  2.<^  secretario  passa  a  fazer  leitura  do  seguinte  oíBcio. 

"  lUm.  Sr.  =  Tenho  a  honra  de  endereçar  a  V.  S.,  para 
ser  apresentada  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, como  uma  offerta  que  lhe  faço,  a  Carla  corographica  da 
província  de  Santa  Gatbarina,  feita  por  mim  no  decurso  do 
anno  que  finda,  com  o  intuito  de  acompanhar  um  Ensaio  geo- 
graphico e  histórico  sobre  a  mesma  província,  em  que  me  te- 
nho occupado  ha  quatro  annos,  e  que  ainda  n3o  pòdc 
ser  ultimado,como  desejava. 

"  NSo  posso  ter  a  ousadia  de  pensar  que  seja  essa  Carta 
uma  obra  completa,  e  formada  em  sua  totalidade  sobro  dados 
exactos,  pois  que  seria  isso  um  absurdo  na  deficiência  de 
meios,  que  depara  o  aue  se  propõe  a  estes  trabalhos  de  qual- 
quer das  províncias  ao  Brasil,  e  quando  algumas  partes  do 
território,  que  na  Carta  se  tem  desenhado,  ainda  não  foram 
bem  averiguadas  e  reconhecidas  graphicamente,  pelo  que 
são  ahi  representadas  sob  conjecturas,  e  por  analogia  a  idên- 
ticas localidades  de  que  se  tem  positivo  conhecimento  :  toda- 
via, se  da  assiduidade  e  da  minuciosa  investigação  de  noticias 
empregadas  em  obiectos  doesta  natureza,  e  de  algum  conhe- 
cimento do  paiz,  é  licito  esperar-se  qualquer  certeza  e  appro- 
ximaoão  á  verdade,  parece  que  devo  convencer-me  que  a  minha 
obra  é  a  menos  errada  de  quantas  n'este  género  ha  sobre 
aquella  província,  o  foram-me  presentes  na  confeição  da  mesma 
Carta  E  por  persuadir-me  que,  precedentemente  a  qualquer 
deliberação  que  o  Instituto  tome  sobre  ella,  a  deverá  submet- 
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ter  a  exame  de  alguns  dos  nossos  sócios,  que  sejam  profes- 
fiionaes  na  matéria;  para  maior  facilidade  doeste  trabalho,  e 
como  em  justificação  do  meu,  cumpre-me  Tazer  uma  breve 
exposição  dos  meios  a  aue  recorri,  e  achegas  que  tive  para 
o  complemento  de  uma  oDra,  em  que  procurei  com  todo  o 
esmero  e  diligencia  imprimir-lhe  o  cunho  da  exactidão. 

»  Das  observações  astronómicas  do  barão  de  Roussin. 
como  as  mais  modernas,  e  geralmente  reconhecidas  as  mais 
exactas,  formei  a  base  d'aquella  parte  da  Carta  que  fica  ao 
Norte  da  capital  da  província,  ponto  este  que  foi  o  ultimo 
determinado  poraquelle  insigne  astrónomo  nas  suas  segun- 
das observações ;  e  sobre  ella,  e  em  presença  do  uma  antiga 
Carta,  que  obtive  na  provincia,  quando  a  administrei,  desen- 
volvi as  localidades  do  litoral,  que  são  adjacentes  aos  pontos 
alli  observados ;  não  sendo  para  isso  menos  habilitadu  pelas 
descripções  geographicas  que  fazem  d'essa  costa  Pimentel, 
Miguel  de  Brito,  Ayres  do  Casal,  Monsenhor  Pizarro,  e  o  sem- 
pre recommendavel  Southey. 

j>  Limitando- se  á  capital  da  provincia  as  observações  do 
barão  de  Roussin,  para  o  Sul  e  sobre  os  pontos  fundamen- 
taes,  que  me  servissem  de  base  u'essa  costa,  tomei  por  guia 
aquellas  das  diversas  determinações  astronómicas,  referidas 
a  differenles  posições  do  litoral*  austral  da  provincia,  que 
considerei  mais  exactas,  e  que  são  attribuidas  a  diversos 
observadores ;  aproveitaudo,  em  tanto  quanto  o  podia  fazer 
licitamente,  as  descripções  geographicas  acima  mencionadas, 
c  o  conhecimento  pessoal  que  tenho  d'essa  costa  tão  visitada. 

»  Estabelecidos  assim  estes  pontos  capitães,  e  formando 
sobre  elles  o  desenvolvimento  marítimo,  reconheci  satisfacto- 
riamente  que  a  distancia  total  do  litoral  da  provincia,  a  da 
ilha  de  Santa  Catbarina,  eas  que  medeiam  entre  os  diversos 
pontos  conhecidos,  coincidiam  approximadamentecomasque 
se  acham  consignadas  nas  cartas  que  consultei,  com  as  des- 
cripções geographicas,  e  com  a  própria  experiência ;  e  esta 
circnmstanciadeu-me  a  possibilidade  de  formalisar  uma  Car- 
ta, que  fosse  estimada  com  menos  prevenção  de  inexacta. 

»  A  parte  do  litoral  da  provincia  que  corro  do  Embituba 
ao  seu  extremo  meridional,  e  o  território  conhecido,  que 
mais  se  lhe  approxima»  e  corresponde  á  essa  costa,  foiorga- 

12 


-^  90  — 

nizado  em  presença  do  mappa  annexo  á  uma  memoria,  que 
oomprehende  o  reconhecimento  militar  d'csselemlorio,  feito 
ii'essc  anno  pelo  tenente  coronel  d^engenlieiros  o  Sr.  Jeró- 
nimo Francisco  Coelho,  sujeitando  a  sua  escala  á  que  foi 
por  mim  adoptada:  e  esta  acquisição  foi  tanto  mais  aprecia- 
da, quanto  n'esta  mnteria,  e  desenvolvida  no  seu  paiz  natal, 
CO  Sr.  Coelho  uma  auctoridade  digna  de  consuUar-se,  e  que 
inspira  todas  as  probabilidades  do  axactidAo.  Mas,  como  o 
seu  reconhecimento  no  rio  Tubario  fosse  levado  até  pouco 
acima  da  froguezia  da  Piedade,  para  traçar  a  parte  superior 
doeste  rio  até  as  suas  vertentes  occidentaes,  tive  de  recorrer 
a  alguns  apontamentos,  (lue  foram-me  espontaneamente 
dados  pelo  coronel  Van-Lede,  quando  acabava  dos  seus  exa- 
mes scientificos  sobre  aquelle  e  outros  rios,  onde  se  tem  des- 
coberto minas  de  carvão  de  pedra ;  apontamentos  que  tiveram 
por  base  as  informações  do  Sr.  Boulicch,  que  por  mais  de 
uma  vez  tem  examinado  as  differenles  jazidas  d'aquelle  mi- 
neral, e  atravessado  a  serra  geral  em  dois  pontos  diversos. 

»  Habilitou- me  a  formular  com  alguma  confíança  a  parte 
central  do  continente  da  província,  que  se  distende  da  vílla 
de  S.  José  eda  foz  do  Maruhy  ao  campo  da  Boa  Vista  (posi- 
ção mais  elevada  da  província),  e  ahi  ã  villa  de  Lages,  atra- 
vessando a  serra  geral  no  sitio  do  Trombudo  e  o  Rio  de 
Santa  Clara,  a  descripção  que  fez  d'elia  o  alferes  António 
José  da  Gosta,  na  sua  primeira  exploração  d'esse  território 
em  1787,  e  a  do  capitão  Bittancourt,  segundo  os  traços  do 
alferes  Gosta,  que  tão  prestante  foi  á  província.  Com  taes 
fuadamontos  uâo  hesitei  em  ser  minucioso  desenhando  essas 
localidades,  e  nào  omitti  fracções  nas  distancias,  posto  que 
adstricto  a  tão  acanhados  limites.     . 

»  Os  Itajuhys  foram  tragados  sob  apontamentos  do  já 
mencionado  coronel  Van-Lede,  que  os  reconheceu  no  que 
elles  tem  de  mais  notável  em  si,  e  nos  seus  principaes 
afiSuentes,  e  que  os  classifica  como  os  rios  mais  importantes 
da  provinda ;  se  bem  que  ainda  ignorado  o  curso  doltajahy 
grande  no  território  d'alêm  serra,  e  aquella  parte  do  seu 
uilini)  braço  occidental,  que  vai  da  Boa  Vista  até  á  confluên- 
cia do  mesmo  braço,  e  desconhecidos  os  aflluentes  do  Itaja- 
hy-merim.  Por  sua  grande  extensão  vacillaria  em  dar  a 
Kirigem  d'osse  braço  na  serra,  que  também  serve  de  vertente 
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aoTaquary,  e  braço  do  Norte,  que  desaguam  na  margeui 
septentrional  do  Tubarão  (origem  que,  em  sentido  contrario, 
toca  idêntico  parallelo  aos  d^esses  duis  volumosos  tributários 
do  Tubíirâo),  se  me  nao  apoiasse  n^aquelles  dois  insignes 
práticos,  o  alferes  Costa  e  capitão  Bittancourt,  nas  tradições 

fopulares,  enas  informações  dos  que  transitam  a  estrada  do 
rombudo,  referindo  que  já  se  vè  caudaloso  e  possante  esse 
rio  quando  atravessa  o  território  interposto  entre  a  Boa  Vista 
e  o  mesmo  Trombudo,  isto  que  Ibe  diminuía  nascentes  lon- 
gínquas, por  isso  que  o  seu  curso,  em  vez  de  ser  de  travez 
a  serra  geral,  segue  o  prolongamento  d^ella. 

»  Sem  que  supponba  que  a  parte  da  província,  que  com- 
prehende  a  ilha  de  S.  Francisco,  e  a  multidão  de  rios  que 
desembocam  no  braço  de  mar  que  forma  a  mesma  ilha,  te- 
nha sido  formada  discripcionariamente  por  quantos  tem  pro- 
carado  descrevel-a ;  porque  raros  são  os  pontos  e  localida- 
des que  coincidem  nos  diversos  mappas  e  informações  topo- 
grapbicas  que  estiveram  ao  meu  alcance  ;  e  tem  sido  tal  a 
sua  variedade,  que  facilmente  se  pôde  conceber  que  predo* 
minava  o  capricho  sempre  que  se  pretendia  designal-a :  to- 
davia, é  ella  a  que  menos  apresenia-me  probabilidades  de 
exactidão  pela  incerteza  que  se  lhe  discrimina  ;  por  isso  não 
posso  attribuir*lhe  a  mesma  confiança,  que  dou  ás  outras  : 
nas  a  despeito  d'bsta  perplexidade,  forçoso  era  mencional-a 
na  minha  carta,  como  uma  parte  integrante  da  proYincia. 
Nenhuma  prevenção,  com  tudo,  pôde  subsistir  a  respeito  do 
território  visinho  ao  extremo  septentrional  da  provinda,  c 
qoe  abrande  a  colónia  industrial  franceza  alli  estabelecida, 
porque  o  descrevi  na  c^rt<i  sob  dados  positivos,  que  me  fo- 
ram ha  pouco  ministrados  pelo  Dr.  Mure,  director  da  co- 
lónia, e  por  intervenção  do  nosso  digtio  sócio  o  tenente 
coronel  Mafra,  inspector  d'aquelle  estabelecimento. 

»  Resta  me  ainda  dizer  que,  entre  as  diversas  cartas  e 
plantas,  que  foram-me  presentes,  e  no  que  é  unicamente 
concernente  a  ilha  que  dá  nome  á  província,  dei  preferen- 
cia à  do  capitão  Barrai,  não  só  por  ter  sido  levantada  em 
1831,  como  porque  é  a  que  melhor  determinou  os  pontos 
mais  salientes  da  mesma  ilba,  e 'desenvolveu  as  suas  locali- 
dades intermediarias  com  mais '  verisimilfaança.  Bem  qni- 
zéra  na  confeição  d'esla  ilha  ter  á  visla  a  carta  do  Sr.  Bel- 
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legarde,  da  qual  se  faz  o  melhor  conceito,  e  que  se  rae 
informou  existir  no  Archivo  Militar;  e  o  Instituto,  annuin* 
do  benignamente  á  exigência  que  fiz  d*ella,  e  solicitando-a 
pela  repartição  competente,  sabe  queemvezd'ella,  prestou-* 
se-me  a  planta  topograpbica  da  mesma  ilha  levantada  em 
17S3  pelo  coronel  Rocio,  que  não  pôde  satisfazer  a  minha 
espectativa. 

»  Não  devo  concluir  sem  que  signifique  ao  Instituto,  que 
era  minha  intenção  offèrecer-Ine  conjunctamente  com  a  Carta 
o  Ensaio  Geograpbíco  e  Histórico  da  mesma  província,  ao 
qual  ella  pertence,  e  em  que  trabalho  ba  quatro  annos,  col- 
lígindo  incessantemente  noticias  e  informacõest  que  em  con- 
nexão  com  o  que  se  acha  escripto  relativamente  à  aquelle 
paiz,  me  possam  orientar  em  tal  vereda,  e  habilitar  para 
obra  tão  custosa;  pois  que  só  com  isto  não  estão  completos 
os  desejos  que  mantenho  por  uma  província,  a  respeito  da 
qual  conservo  bem  vivas  sympalhias;  mas  a  imperiosa  e 
inesperada  circumstancia  de  dever  primeiro  que  tudo  pro- 
ver á  minha  decente  subsistência,  por  um  modo  que  me 
subtrahe  o  melhor  tempo,  que  aliás  empregaria  na  continua- 
ção d'esses  trabalhos,  meinhibedepor  ora  assim  o  praticar; 
restando-me  todavia  bons  desejos  de  assim  o  verificar  no 
'mais  curto  prazo,  que  seja  compatível  com  os  meus  enga- 
jamentos. 

»  Deus  Guarde  a  V.  S.  Rio,  30de  Dezembro  det84í.— 
Illm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario 
perpetuo  do  Instituto.— /o;^  Joaquim  Maeluiido  de  OU- 
meira,  » 

Carta  escripta  pelo  Sr.  Manoel  Eufrazio  de  Oliveira,  en- 
viando ao  Instituto  uma  notícia  da  fundação  da  vitla  de  S. 
João  de  Queluz  (província  de  S.  Paulo),  fielmente  copiada 
da  que  se  acha  exarada  no  livro  l.^  do  Tombo  da  mesma 
villa :  e  noticiando  que  faz  todas  as  diligencias  possíveis 
por  alcançar  umcatechismo  escripto  pelo  Rev.  Francisco  das 
Chagas  Li^ma,  em  língua  nacional  e  na  dos  Índios  purys,  o 

3 uai  existia  em  poder  do  Rev.  parocho,  hoje  fallecido,  José 
lebouças  da  Palma;  e  que  apenas  o  conseguir,  remet- 
tel-o-ha. 

Escreve  do  Maranhão  o  sócia  correspondente  o  Sr.  padre 
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António  Bernardo  da  Encarnação  e  Silva,  communicando  ao 
Instituto  a  infausta  noticia  de  tiaver  fallecido  no  dia  29  de 
Novembro  próximo  passado  o  seu  membro  honorário  o  Exm. 
e  Revm.  Sr.  D.  Marcos  António  de  Sousa,  bispo  diocesano. 
Officio  do  sócio  effectivo  o  Exm.  Sr.  desembargador  Ro- 
drigo de  Sousa  da  Silva  Pontes,  presidente  da  província  do 
Pará,  remetlendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto  dois  exem- 
plares do  discurso  com  que  em  18  de  Novembro  do  anno 
Eroximo  pretérito  abriu  a  sessão  extraordinária  da  Assem- 
iéa  Legislativa  d'aquella  provincia. 

O  Sócio  correspondente  o  Sr.  António  Lopes  da  Gosta  Al- 
meida escreve  de  Lisboa  ao  Instituto,  offertando  uma  pre- 
ciosíssima collecção  de  76  Planos,  Cartas,  e  Mappas  manus^ 
eriptos  de  praças  fortes,  capitanias,  bahias,  enseadas,  e 
rios  pertencentes  ao  Brasil,  mandados  levantar  por  ordem 
dos  governadores.  »  A  originalidade  d'estes  trabalhos,  diz 
o  nosso  digno  consócio,  poderá  offerecer  alguma  cousa  de 
importância  a  um  estabelecimento  geographico ;  eu  ficarei 
plenamente  satisfeito  se  o  Instituto  por  esta  offerta  se  capa- 
citar que  os  meus  desejos  sSo  alcançar  artigos  mais  valiosos 
para  concorrer  da  minha  parte  no  engrandecimento  do  seu 
archivo.  » 

9  Relação  dos  Planos  e  Mappas  ofierecídos  pelo  Sr.  Costa 
Almeida,  a  que  se  refere  a  carta  supra  mencionada. 

1.°  Mappa  topôgraphico  dos  portos  e  costas  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  Olinda,  e  Pernambuco ;  copiado  em  i77tí^ 
por  ordem  de  D.  Manoel  Xosé  de  Noronha  e  Menezes,  conde 
dos  Arcos,  por  Joaquim  dos  Santos  Araújo. 

i.^  Mappa  topôgraphico  deporto  do  Rio  de  Janeiro: 
feito  por  Domingos  Capassi,  da  companhia  de  Jesus,  em 
1730;  e  copiado  por  Joaquim  dos  Santos  de  Araújo,  para 
offerecer  ao  conde  dos  Arcos,  em  1776. 

S.""  Carta  da  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  levantada  em 
1743  por  Nicolào  Martinho. 

L^  Demonstração  geographica  do  curso  do  rio  Tietê  des- 
de a  cidade  de  S.  Paulo  até  a  confluência  que  forma  com  o 
rio  Paraná,  e  d'esta  até  a  barra  do  Rio  Ygatemy,  e  a  direcção 
d'este  até  as  suas  origens. 

».•  a  23.  19  Planos  dos  rios  Tietê,  Paraná,  e  Ygatemy, 
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com  as  terras  quebanbam  suas  aguas:  pelo  brigadeiro  José 
Custodio  de  Sá  Faria. 

24  a  39.  16  Cartas  das  costas,  portos,  rios  e  enseadas 
desde  o  Rio  da  Prata  até  ao  Rio  de  Janeiro;  levantadas  em 
1774  pelo  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  Faria, 

&0  a  54.  15  Cartas  topographicas  da  capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  mandadas  tirar  pelo  conde  da  Cunha,  capitão  gene- 
ral, e  vice-rei  doestado  do  Brasil,  no  anno  de  1767. 

S5  a  70.  16  Plantas  e  prospectos  das  principaes  fortalezas 

3ue  defendem  as  costas  de  sotavento  do  império  do  Brasil, 
esenbadas  em  1762 

71  a  74.  4  Mappas  das  forças  e  guarnições  das  principaes 
praças  fortes  de  Pernambuco  em  1762. 

75.  Planta  dos  armazéns  da  pólvora  na  Ilha  das  Pombas. 

76.  Projecto  dos  addicionamenlos  propostos  pelos  enge- 
nheiros frances^es  para  augmentar  as  fortificações  da  forta- 
leza de  Villegaguon.  )> 

Leu-se  em  seguimento  a  carta  abaixo  transcripta: 
»  Illm.  Sr.  — Ha  tempos  que  tenho  estado  privado  da 
honra  de  por  escripto  comparecer  tão  oflicialmente  quanto 
me  seja  possível  nas  sessões  do  nosso  Instituto,  e  de  tributar 
assim  na  reunião  de  tão  assíduos  consócios  as  deníonstrações 
de  saudade  que  tenho  ao  recor^ar-me  da  boa  e  il laminada 
companhia,  que  ahi  tantas  vezes  apreciei.  AY.  S.,  bem 
como  a  muitos  outi'os  em  particular,  que  me  honram  com 
amizade,  e  me  favorecem  com  sua  correspondência,  tenho 
eu  mui  frequentemente  provado  estar  bem  presente  em  que 
a  honra  de  pertencer  a  tal  associação,  e  de  ser  até  pelos 
membros  d'ella  benevolamente  favorecido,  me  confere  obri- 
gações, de  que  mo  não  posso  esquecer.  Ainda  bem  que 
hoje,  graças  à  munificência  do  nosso  Augusto  Imperador, 
me  acho  n'uma  situação  muito  favorável,  não  <ó  para  me 
occupar  em  servil -aja  e  directamente  no  qtte  me  encarregar, 
como  pouco  e  pouco  e  indirectamente,  reunindo  por  mais 
antiga  e  espontânea  vocação  os  elementos  para  a  organiza- 
ção de  uma  conveniente  Historia  da  civilização  do  Brasily 
que  é  este  dos  paizes  qqe  mais  se  proporciona  quando  haja 
os  elementos  ao  novo  ,i][iQtho.do  de  escrever  a  historia.  ,  Por 
ora  ainda  me  acho  no  primeiro  seq|i|o,  graças  á  riqueza  dos 
documenlos  qiie  qada  dia  vou  achando  na  Torre  do  Tombo, 
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e  de  que  por  ora  nao  me  occupo  de  tirar  copias,  porém  s6 
apontamentos.  Na  minha  memoria  intitulada — As  primei- 
ras negociações  diplomáticas  respectivas  ao  Brasil  —  se  en- 
contram já  muitos  factos  históricos,  que  pela  primeira  vez 
apparecem  conhecidos.  Outra  memoria,  que  estou  concluin- 
do, accrescentará  mais  alguns,  e  dllumiará  talvez  um  epi- 
sodio duvidoso,  que  embora  de  menor  importância,  tanta 
attençáo  merece  pela  sua  celebridade. 

»  Porém,  ainda  que  as  minhas  averiguações  hoje  sejam 
relativas  ás  épocas  mais  remotas,  nao  me  descuido  de  dili- 
genciar e  obter  copias  do  que  é  importante  ainda  mais  mo- 
derno. Assim  vou  reunindo  e  colleccionando  as  informações, 
que  por  ordem  da  corte  davam  por  escripto  no  principio  do 
século  passado  os  nossos  sertanejos,  que  descobriram  as 
Minas  Geraes,  o  Cuyabá,  e  Mato  Grosso  D'estas  informa- 
ções ou  roteiros  já  remetti  um  ao  Instituto  para  o  fazer  pu- 
blicar, se  assim  o  julgasse  conveniente.  Esta  collecçao  de 
roteiros  será  além  d'isso  um  monumento  a  íninha  província, 
pela  dislincta  parle  aue  n'essas  excursões  tiveram  os  nossos 
ousados  paulistas.  (!om  este  mesmo  fim  faço  ainda  diligen- 
cias para  obter  a  celebre  Nohiliarchia  Paulistana,  de  Pedro 
Taques,  ISo  citada  e  gabada  por  Frei  Gaspar;  e  o  certo  é 
que  Já  tive  menos  esperanças  de  obter  noticias  d*ella.  Se  eu 
conseguir  uma  occasiSo  de  voltar  á  Coimbra,  farei  n'isto 
consistir  um  dos  meus  empenhos;  que  os  outros  já  enceta- 
dos são  os  apontamentos  biographicos  de  nossos  fallecidos 
patrícios  que  alli  pagassem  o  tributo  ás  letras,  e  bem  assim 
o  fazer  tirar  copias  dos  dois  distinctos  fluminenses  D.  Fran- 
cisco de  Lemos,  e  seu  irmSo  João  Pereira  Ramos. 

»  Acaba-se  de  fazer  publico  pela  Academia  Real  das 
Sciencías  (i'esta  cidade  todo  o  trabalho  dos  commissarios 
porluguezese  bespanhócs,  que  pelo  Tratado  de  17S0  foram 
incumbidos  da  demarcação  dos  limites  poios  dislriclos 
raeridionaes.  E'  livro,  cuja  leitura  attenciosa  não  deiía  de 
accrescentar  muitos  esclarecimentos  mais  exactos  sobre 
aquelles  paizes,  principalmente  no  que  diz  respeito  á  raia 
Occidental  de  S.  Paulo. 

O  »  ver  na  Revista  do  Instituto  que  ellescachade  posse, 
por  offerla  do  Sr.  desembargador  Veiga  das  manuscriptas 
Memorias  Chronologicas  de  Matto  Grosso  desde  o  seu  des- 
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cobrímenlo  até  1780,  me  apresso  a  commuQicar-lhe  a 
certeza  da  existência  da  continuação  das  mesmas  memorias  | 

pelo  próprio  Nogueira  Coelho,  até  o  fim  de  1818.  Existia 
uma  copia  na  bíbfiotlieca  do  faílecido  marquez  de  Aracaty, 
e  cons^ui  do  seu  novo  possuidor  que  m'a  franuueasse 
por  alguns  dias  antes  de  a  remetter  para  Munich  de  pre- 
sente ao  nosso  consócio  o  Dr.  Mártius,  e  isto  com  intento 
de  tirar  uma  copia  da  qual  me  dispensei,  quando  para  esse 
fim,  e  com  o  mesmo  intento  de  fazer  d'ella  presente  ao 
Instituto,  se  ofFereceu  um  nosso  consócio  aqui  residente» 
que  no  devido  tempo  a  fará  naturalmente  chegar  ao  seu 
destino.  E  em  quanto  essas  não  chegam,  envio  eu  outras 
como  continuação  das  mesmas  por  Joaquim  da  Costa  Si- 
queira, e  que  comprchendendo  desde  1778  a  1817  supprí- 
riam  quasi  completamente  aquellas  quando  faltassem.  Es- 
tas ultimas,  cuja  copia  (que  envio  em  oito  cadernos  de  pa- 
pei em  folio)  foi  tirada  de  um  exemplar  nas  mesmas  cir- 
cumstancias,  e  que  já  hoje  irá  caminho  de  Munich,  é  diffu- 
sa  em  algumas  partes,  principalmente  quando  trata  de 
festejos ;  mas  ainda  assim  d'ella  se  colhem  noticias  impor- 
tantes, já  sobre  as  visitas  dos  demarcadores  de  limites 
pelo  Norte,  Serra,  Pontes,  Lacerda,  e  o  naturalista  brasi-* 
ieiro  Rodrigues  Ferreira  (pag.  13  e  17),  já  sobre  a  heróica 
defensa  do  primeiro  no  forte  da  Nova  Coimbra  em  1801  (pag. 
49  e  seg.),  jà  finalmente  sobre  todo  o  governo  do  illustre 
amante  do  Brasil  o  honrado  e  bom  Oyenhausen,  ao  depois 
marquez  d'Aracaty. 

»  Por  esta  occasião  não  quero  deixar  de  communicar  a 
V.  S.  que  consegui  ver  as  listas  seguidas  dos  autos  da  fé 
da  Inquisição  de  Lisboa ;  e  é  para  admirar  o  crescido  nu- 
mero de  individues  de  ambos  os  sexos,  principalmente  com 
a  pecha  de  christãos  novos,  que  a  ella  concorreram  desde  o 
principio  do  século  passado.  Já  nos  não  devemos  admirar 
que  alguns,  quando  entrou  Du-Guay  Trouin,  lhe  pedissem 
protecção  á  bandeira  franceza,  e  fossem  com  elle.  Até  dos 
sertões  e  minas  do  Cuyabà  mandava  a  Inauisição  buscar  | 

gente  para  lhe  dar  tratos* em  Lisboa  1  Naturalmente  espera-  | 

ria  que  accumulassem  là  primeiro  algum  ouro  para  o  fisco 
ser  de  mais  regnio  I  Encontrei  na  lista  impressa  dos  con- 
dcmnados  em  18  de  Outubro  de  1739  o  nosso  infeliz  António 
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José  con)o  o  7.<*  dos  relaxados  em  carne,  idade  3i  annoF,-- 
Eis  a  integra  do  que  lhe  diz  respeito : 

«31  (annos).— António  José  da  Silva  X.  N.  (  chrislão  no- 
«  vo),  advogado,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  mo- 
a  rador  n^csta  de  Lisboa  occidental,  reconciliado  que  foi  por 
«culpas  de  judaísmo  no  auto  publico  de  fé,  que  se  celebrou 
<na  igreja  do  convento  de  S.  Domingos  d'esla  mesma  cidade 
«cm  13  de  Outubro  de  1726,  convicto,  negativo  e  relapso.  » 

«Outros  muitos  patrícios  nossos  se  encontram  abi  victimas 
de  maior  ou  menor  rigor  do  santissimo  tribunal.  —  Eu  não 
me  descuidarei  de  os  ir  separando. 

«  Concluirei  asseverando  á  V.  S.  que  é  quasi  exclusivamen- 
te á  geogrnphia  e  historia  do  nosso  paiz,  que  o  Instituto  tanto 
tem  já  fomentado,  que  se  dedicam  todas  as  minhas  horas  va- 
gas; c  que  SC  nâo  dou  d'is90  já  provas  e  documentos  pela  im- 
prensa, é  porque  mo  reservo  a  fazel-o  com  mais  madureza, 
e  sem  a  precipitação  por  todos  os  escríptores  condemnada  nas 
expressões  proverbiaes  do  velho  Horácio. 

«  Sou  com  a  mais  dislincta  consideração,  &c.— Illm,  Sr. 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. — Francisco  Adolfo  de 
Varnhafjen, » 

M.  Jomard,  membro  honorário,  residente  em  Pariz,  escre- 
ve  ao  Instituto  convidando-o  a  entrar  cm  correspondência 
com  o  gabinete  geographico  da  biblioteca  real  d'aquella  cor- 
te, do  qual  é  director. 

Também  escreve  da  mesma  cidade  M.  Bouillet,  ofifertando 
um  exemplar  da  nova  edição  do  seu — Diccionario  universal 
de  historia  e  geographia : — dadiva  que  espera,  segundo  diz, 
seja  recebida  pelo  Instituto  com  toda  a  benevolência,  por  isso 
que  ó  tal  obra  destinada  a  popularizar  os  úteis  conhecimen- 
tos que  constituem  o  objecto  de  seus  trabalhos. 

Foi  o  Sr.  1.®  secretario  encarregado  de  responder  a  todas 
as  cartas  de  que  acima  se  fez  menção,  agradecendo  devida- 
mente as  oITertas  que  as  acompanharam:  e  resolveu  também 
o  Instituto  que  o  Diccionario  histórico  e  geographico  do  Sr. 
Bouillet  fosse  remettido  à  com  missão  de  historia  para  emit- 
tir  o  sea  JUÍZO  ácérca  dos  artigos  sobre  o  Brasil  que  n'ellc  se 
deparam. 

13 
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Igualmente  foram  recebidas  com  especial  agrado  as  offerlas 
abaixo  declaradas:  pela  Associação  Marítima  e  Colonial  de 
Lisboa  os  ns.  i.^5.'',6.<»,8.<*,  e9.<*,  da  secunda  serie  de  seus 
Annaes:  pelo  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  copia  de 
um  MS.  intitulado— Compendio  histórico  e  chronologico  das 
noticias  do  Cuyabà,  repartição  da  capitania  de  Matu-Grosso, 
desde  o  principio  do  annode1778atéo  fim  doanno  de  1817, 
por  Joaquim  da  Cosia  Siqueira,  capitão  reformado  do  regi- 
mento de  milicias:  pelo  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Mon- 
corvo os  fascículos  53  e  54  do  Museu  Borbonico  de  Nápoles: 
e  pelo  Sr.  Miguel  Mana  Lisboa,  da  parte  do  Sr.  padre  Joa- 
quim de  Santa  Escolástica  Mavignier,  dois  tomosem  folio  das 
Décadas  de  Herrera;  e  um  copo  de  ouro  achado  em  uma 
huaca  ou  tumulo  dos  antigos  iudiosdo  Peru.  (*) 

Foi  approvada  uma  proposta  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr. 
Bivar  para  que  o  Instituto  pedisse  ao  governo  ou  ao  corpo  le- 
gislativo a  providencia  de  mandarque  os  impressos  de  quaes- 
quer  obras,  quede  ora  em  diante  se  publicarem  no  império, 
qualquer  que  seja  o  seu  objecto  enatureza«  comprehendendo 
todos  os  periódicos  políticos,  commerciaes,  litterarios  e  sci- 
entificos,  sejam  obrigados  a  depositar  na  bibliotlieca  do  Ins- 
tituto um  exemplar  das  mesmas  obras. 

Eutrou  depois  em  discussão,  e  foi  approvado«  segundo  a 
forma  expressa  nos  estatutos,  um  parecer  da  commissão  de 
geographia  sobre  a  admissão  de  dois  membros  correspon- 
dentes para  a  respectiva  classe. 


(*)  Os  antigos  peruanos;  sepultavam  os  cadáveres  de  seus  nobres  em 
extensos  cemitérios,  muito  dos  quaes  tem  sido  modernamente  excava- 
dos,e  d'elles  se  ha  extrahido  muitos  objectos  curiosos  e  de  valor,  como 
o  vaso  ou  huaquero  agora  offerecido  ao  Instituto.  A.  esses  cemitérios 
chamavam  elles  hmcas,  d'onde  vem  o  nome  dos  objectos  alli  achados. 
«  O  cadáver  era  enterrado  em  posição  vertical,  todo  encolhido,  com  os 
cotovellos  tocando  os  joelhos,  eas  m&os  fechadas  apertando  os  queixos . 
Enterra vam-se  com  elle  as  armas  de  que  se  servira  em  vida,  seus  ído- 
los domésticos,  uma  porção  de  comestiveis,  e  um  pequeno  vaso  para 
beber  chicha  (licor  espirituoso),  como  o  que  acompanua  esta  explica- 
ção. (  Esclarecimento  do  Sr.  AI,  M.  Liiboa ). 
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99-.  SESSÃO  EM  9  DE  FEVEREIRO  DC  1H43. 

PRESIDKMCIÁ  DO  IlLM.  Sr.     CÓNEGO  J.  DA  C.  BaBBOSA. 

Expediente. --Leitura  do  seguinte  aviso: 

«  De  ordem  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  remelto,  por 
copias,  a  V.  S,  ooílicio  que  em  data  de  21  de  Dezembro  ui^ 
timo  dirigiu  ao  ministério  da  Gueri*a  o  coronel  commaodan- 
te  superior  João  da  Silva  Machado,  a  respeito  das  explora- 
ções feitas  nos  campus  denominados  do  «  Paiqueré  »,  e  o  re- 
latório das  mesmas  explorações  e  das  memorias  antigas  sobre 
aquelies  terrenos;  ficando  satisfeito,  como  cabe  na  possibili* 
dade,  o  que  V.  S.  de  parle  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pliico  Brasileiro  solicitou  em  officio  de  3  de  Novembro  do 
anno  próximo  pretérito. 

Deus  Guarde  a  V.S.  Paço  em  31  de  Janeiro  de  1843.— 5aí- 
vador  José  Maciel.— &v.  Januário  da  Cunha  Barbosa.  » 

«  Gopia.-IUm.  e  Exm.  Sr.-Tenho  a  honra  de  accusar  a  re- 
eAçção  do  oi&cio  que  Y.  Ex.  me  dirigiu  em  10  de  Novembro 
ultimo,  determinando-mea  remessa  de  algum  roteiro  ou  me- 
moria relativa  ás  descobertas  dos  campos  denominados  -Pai* 
queré:  o  que  cumpriudo  com  todo  o  prazer,  passo  as  mãos  de 
V.  Ex.,  para  chegarem  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade 
o  Imperador,  as  copias  inclusas,  onde  faço  o  relatório  das  no- 
ticias que  pude  obter  sobre  a  digressão  dos  exploradores,  e 
bem  assim  das  memorias  antigas  sobre  aquelies  terrenos  aban- 
donados, ou  já  desconhecidos;  e  aproveitando  a  opportunida- 
de.  envio  também  um  batoque,  que  foi  achado  em  um  dos 
alojamentos,  tendo  o  desprazer  de  que  vá  quebrado  pela  im- 
prudente curiosidade  que  teve  um  individuo  da  escoila;  e 
igualmente  envio  a  V.Ex.  uns  novellinhos  para  que  Sua  Ma- 
geslade o  Imperador  veja  de  que  fio  usam  os  indígenas  d'a- 
quelle  sertão  para  fazerem  seus  pequenos  teçumes  :  elles 
talvez  augmentem  um  dia  o  numero  de  seus  súbditos,  pois 
n9o  deram  indicies  de  ferocidade,  devido  talvez  á  tradição  de 
seus  ascendentes,  que  haviam  sido  domesticados,  conforme 
se  colhe  das  duas  memorias  que  offereço. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.  por  muitos  aonos.  Fazenda  de  Peri- 
luva  21  de  Dezembro  de  1842.— lllm.  oExm.Sr.  desembarga- 
dor José  Clemente  Pereira,  ministro  e  secretario  doestado  do»* 


—  100  — 

negócios  da  guerra.— JoSo  da  Silva  Machado.— Conforme. 
—  Joào  Bandeira  de  Gouvêa. 

«  Copia  —  Freguezia  da  Ponta  Grossa  30  de  Outubro  de 
1842.  Informações  que  pude  obler  do  alferes  António  Pe- 
reira Borges,  commandante  da  companhia  exploradora  for- 
mada em  campos  geraes  de  Coritiba,  na  demanda  dos  cam- 
pos denominados  Paiqueré. 

tf  A  Companhia  fez  a  sua  entrada  nos  campos  do  Amparo, 
no  districto  da  mencionada  freguezia,  a  lo  de  Maio  doeste  an- 
no,e  d^aili  a  rumo  de  Oeste  com  cinco  léguas  de  marcha  sa- 
hiram  em  uma  campina,  que  tcrà  de  duas  a  três  léguas,  cujo 
campo  é  coberto  como  o  dos  sertões  da  Bahia,  roas  offerece 
uma  abundante  pastagem,  onde  os  animaes  engordam  com 
muita  presteza.  Da  campina  caminharam  a  rumos  de  NE  por 
terreno  áspero,  por  irem  no  costado  de  uma  serra,  que  me  pa- 
rece ser  o  espinhaço  da  serra  da  Esperança,  que  se  atravessa 
no  sertão  para  Guarapuava,  cuja  serra  atravessaram  Gnalmen- 
te,  e  foram  ao  rio  Ubahy  no  lugar  a  que  doram  o  nome  de 
Cachoeira  grande  distante  da  campina  onze  léguas  medidas; 
esta  rio  é  o  mais  abundante  de  peixe  que  se  pode  imaginar ; 
grandes  dourados,  suruvis,  cabeçudos,  jahus,  e  outros  mui- 
tos. Ahi  fez  Borges  oito  canoas  pkra  accommodar  a  escolta  de 
60  homens,  e  no  dia  10  de  Junho  começou  a  descer  pelo  men- 
cionado rio  Ubahy,  encontrando  muitas  cachoeiras,  mas  to- 
das passáveis.  Na  margem  direita  do  Ubahy  desaguam:  1.^, 
o  rio  Tinto;  2.**,  o  Alonço  (que  é  rio  grande);  B."*,  o  Bom,  que 
é  de  mediano  tamanho,  e  muito  manso:  e  na  margem  esquer- 
da só  desaguam  pequenos  ribeirões  até  a  confluência  do  rio 
Curumbaty  ou  Thuà,  e  n'esta  navegação  gastaram  qualorze 
dias  de  viagem,  sem  contar  os  de  falha.  Em  toda  a  mencio- 
nada extensão  encontraram  vestígios  das  escavações  da  mui- 
tas lavras,  tanto  na  margem  do  rio,  como  nas  caldeiras, 
d'onde  se  havia  tirado  um  cascalho  rijo  à  semelhança  do  que 
se  via  nas  barranceiras  a  que  os  mineiros  chamam  gopia* 
ra.  Na  margem  do  rio  encontraram  laranjaes  immensos 
de  laranjas  chamadas  da  terra,  de  que  usavam  plantar  os 
antigos  jesuítas  nos  sertões  que  exploravam.  A  mesma 
margem  é  surtida  de  grandes  barreiros  onde  a  caça  é  em 
abundância,  como  sejam  antas,  porcos  queixaes,  taletos,  on- 
ças,  capivaras,  veados,  o  outros  quadrúpedes;  e  bem  assim 
pássaros  de  diversas  qualidades,  entre  osquaes,  grandes  ban- 
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dos  de  jacutingas,  a  quem  o  comtnandanle  vedoirV^iatança, 
para  não  acabar  o  municiamento  de  poivora  e  chuiobçL-Além 
dos  grandes  laranjaes,  que  suas  fruclas  alimentam  acâçâjquo 
alli  SC  encontra,  elh  é  surtida  de  um  capim  mais  viço^o^ne 
o  chamado  d'Angola,  conhecido  no  Cuyabá  por  capim*,  éa 
praia,  que  os  animaes  cavaltares  o  muares  devoram  co^- 
soffreguidâo,  e  os  torna  em  pouco  tempo  mui  nutridos :  en- 
contraram também  muitos bananaes  carregados  de  grandes* 
e  saborosas  bananas  de  S.  Thomé  e  da  terra,  na  Tizinbança 
da  confluência  do  rio  Corumbaty,  e  por  elle  acima  na  dis- 
tancia de  meia  légua,  que  foi  somente  o  que  subiram,  guar- 
dando-se  para  o  explorar  suíficientemente  na  volta,  visto  que 
o  desejo  do  explorador  era  irão  rio  Paraná,  o  que  consegui- 
ram^como  adiante  se  verá. — Temos  a  nossa  escolta  explorado- 
ra na  junção  durio  Corumbaty  ou  Thuá  com  oUbaby,dc  d'on- 
de  continuaram  a  descer,  e  no  fim  de  quatro  dias  de  viagem 
encontraram-se  com  outra  escolta  lambem  exploradora,  que 
entrou  pelos  campos  de  Guarapuava,  commandada  por  Ro- 
chinha, na  demanda,  como  esfoutra,  dos  mesmos  campos  do 
Paiqueré,  e  deram  a  este  lugar  o  nomo  de  porto  do  Bom  En- 
contro, onde  se  demoraram  para  fazer  mais  sete  canoas,  e 
então  com  quinze  desceram  as  duas  escoltas  reunidas  pelo 
rio  Ubahy,  por  presumirem  que  os  campos  toearáõ  a  sua 
margem/  Com  pouca  navegação,  abaixo  do  porto  do  Bom 
Encontro,  principiaram  a  ver  os  vestígios  de  immensidade 
de  gentio,  que  habita  n^aquelles  sertões;  elles  observavam  os 
nossos  navegantes,  roas  quando  estes  saltavam  em  terra, 
corriam  em  grandes  porções,  fazendo  um  rumor,  que  pare- 
cia ser  de  muitos  centenares,  sem  que  tratassem  de  acommet- 
ter,  e  nem  de  emboscar-se  para  fazer  mal  aos  nossos  explo- 
radores; estes  também  foram  cavalheiros,  porque  os  não 
perseguiram,  e  nem  destruíram  os  alojamentos,  que  sncces- 
sivamente  encontraram  pela  margem  do  rio  Ubahy  em  dez 
dias  de  viagem  até  sahir  no  rio  Paraná,  c  depois  por  elle 
acima  mais  dois  dias,  de  d'onde  voltaram  porque  o  acharam 
muito  correntoso,  e  já  começaram  a  sentir-se  incommodados 
das  sezões,  que  logo  se  lhes  declarou  no  regressa  ao  porto 
do  Bom  Encontro,  onde  chegaram  com  moite  custo,  porqm 
quasi  Ioda  a  gente  foi  acomettida  d'essa  moléstia  endé- 
mica nas  margens  do  grande  Paraná,  d'esse  rio  pUtoresco 


por  caussLj^ti  lautas  ilhas  de  que  é  surtido,  dos  areaes  que  o 
Dordaci,  Vde  uma  largura  que  calcularam  ser  de  duasle- 
guas;,^'Nõs  alojamentos  que  foram  descobrindo  logo  para 
b^xo*  do  porto  do  Bom  Encontro,  até  onde  navegaram  no  rio 
Páiliuã,  acharam  sete  canoas  grandes  e  muito  limpas*  burni- 
:(las'por  fora  c  por  dentro,  somente  com  o  defeito  de  não  serem 
.  b%m  lançadas  de  proa  e  popa.  Acharam  muilas  roças  de  mato 
*'  .vrgem  derrubadas  á  fouce  o  machado,  sem  deixarem  arvo- 
•/  res  em  pé,  como  costumam  os  nossos  agricultores :  em  um 
d*esses  alojamentos  da  costa  do  Paraná  achou  Borges  um 
batuque  d^alambre  de  um  palmo  de  comprimento,  do  qual 
fez  mimo  ao  abaixo  assignado,  e  igualmente  de  alguns  no- 
vellosde  fio  de  tucúm,  ortiga,  e  também  de  cabello  de  gente  : 
acharam  teares  onde  o  gentio  tece  o  panno  de  algodão,  cuja 
planta  elles  cultivam,  bem  como  fazem  outras  qualidades  de 
teçumes.  Acharam  uma  tenaz  de  ferreiro,  e  muitos  anzóes 
grandes  e  pequenos,  o  que  não  deixa  em  duvida  que  elies 
sabem  fundir  o  ferro,  e  que  coin  elle  se  surtem  da  ferramenta 
que  lhes  é  indispensável  para  fazer  roças,  canoas,  &c,.  &c.; 
6  como  essa  mina  foi  descoberta  pelos  jesuítas  no  pequeno 
rio  Pequiry,  que  desagua  no  Paraná  dez  milhas  acima  das 
sete  quedas,  em  cuja  margem  fundaram  a  cidade  real  de 
Guayra  entre  os  annos  de  1557  até  1577,  é  mui  provável  que 
desde  então  adquiriram  o  conhecimento  de  fundir  e  traba- 
lhar o  ferro,  e  que  foram  transmittindo  a  seus  descendentes. 
Além  dos  grandes  bananaes  e  laranjues  acima  mencionados, 
acharam  limões  galegos,  cidras,  ananazes  plantados  em  li- 
nha, mandioca,  aipi,  amendoim,  feijão  miúdo  e  do  ordinário, 
milho  de  diversas  qualidades,  melancias,  abóboras,  moran- 
goSt  porengos,  fumo ;  muitos  utensis  de  barro,  inclusive  seus 
grandes  caxímbos:  até  o  fabrico  da  herva  mate  de  que  usara, 
talvez  desde  que  foram  domesticados  pelos  jesuítas  em  74 
annos  contados  de  1557  até  1631,  quando  abandonaram  a 
cidade  real  de  tiuayra  e  mais  treze  reducçOes,  que  haviam 
formado  até  oito  léguas  acima  da  confluência  do  rio  Para- 
napanema  com  o  Tibagy,  por  causa  da  perseguição  que 
soffreram  dos  paulistas;  e  por  isso  que  em  Dezembro  do 
diloaano  de  1631  desceram  com  12,000  Índios  em  se-^ 
tecenlas  caudas,  c  foram  eslabelecer-se  entre  o  Paraná 
e  Uruguahy,  onde  formaram  o  grande  povo  da  Candelária,  S« 
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Carias,  ode  Ghristo,  e  outros  muitos  nas  vizinhanças  da  Ita- 
púa.  O  clima,  desde  a  cachoeira  grande  até  o  porto  do  Bom 
Encontro  é  o  melhor  possiveK  e  as  terras  mui  productivas 
onde  a  geada  nâo  peselra,  pois  que  em  Junho  achavam  as 
immensas  jabuticaneiras  carregadas  de  fructas  maduras,  sa- 
zonadas, verdes,  e  até  com  flAr,  achando  ao  mesmo  tempo 
milho  plantado  á  pouco,  um  verde,  outro  secco,  o  que  mos- 
tra  que  elles  plantam  em  diversos  mezes  doanno. 

•(  Como  as  explorações  continuam  animadas  por  alguns  em- 
prehendedores,  que  tem  formado  uma  outra  companhia  social 
para  i^onhecer  bem  o  paiz,  é  provável  que  se  encontrem  esses 
campos  de  Paiqueré  (a  c|ue  eu  chamarei,  campos  situados  na 
província  do  Cacique  Tayaoba],  e  terá  a  comarca  de  Coriti- 
ba  de  povoar  «sse  bellissimo  e  extenso  sertão,  que  calculo 
ter  o  melbor  de  oitenta  léguas,  e  talvez  essas  minas  em  que 
me  parece  fizeram  os  jesuítas  trabalhar  esses  100,000 indí- 
genas que  domesticaram  nos  74  annos  que  residiíam  na  mar- 
gem esquerda  do  grande  Paraná :  talvez  seja  um  sonho  da 
imaginação :  pode  ser.  A'  vista  do  que  levo  exposto,  parece- 
me  que  em  poucos  annos  se  pôde  domesticar  essa  immensi- 
dade  de  gentios,  que  habiia  entre  os  rios  Tibagy,  Paranápa- 
Bema,  Paraná,  Iguassú,  e  Campos  Geraes  de  Coritiba,  que 
talvez  pareça  exageração  minha  calcular  de  80,000  a  100.000, 
visto  a  extênçâo  do  território  em  que  habitam,  e  a  abundân- 
cia de  fructas,  caça  e  peixe  que  lhes  seguram  o  necessário 
alimento,  além  das  plantações  que  fazem,  como  acima  fica 
deseripto ;  e  ainda  mais  me  convenço,  porque  na  memoria 
supra  consta  que  os  jesuítas  se  retiraram  com  1^2,000  Índios 
das  reducçõesde  Loretoe  Santo  Ignacio,  que  como  mais  cen- 
traes  tinham  escapado  á  perseguição  dos  paulistas,  e  em  tal 
caso  deveria  ficar  muita  genle  afugentada  pelos  contornos 
das  outras  reducções  que  depois  se  reuniram,  porque  não 
consta  que  depois  de  1631  tornassem  os  paulistas  a  fazer  in- 
carsões  na  caça  do  gentio  d'aquelle  sertão,  visto  terem  sido 
testemunhas  da  fugida  d*elles  nas  setecentas  canoas  de 
que  trata  o  memoria  supra.  No  que  vem  descripto  consta 
que  as  companhias  exploradoras  regressaram  do  porto  do 
Bom  Encontro  atacadas  de  sezões,  e  por  isso  o  recurso 
que  lhes  restava  mais  fácil  era  seguir  para  (luarapuava 
pelo  caminho  que  tinha  trazido  a  escolta  do  commandante 
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Rochinha,  occupando  os  animaes  que  elles  haviam  deixado 
na  campina  denominada  do  abarracamento,  e  por  isso  farei 
uma  descripçâo  succinta  do  seu  regresso. 

«  Do  porlo  do  Bom  Encontro,  onde  abandonaram  as  deze- 
sele  canoas,  á  campina  do  abarracamento  ( de  duas  lé- 
guas de  comprido  e  uma  de  largo  )  tem  um  sertão  de 
mato  de  oilo  léguas.  Passando  a  dita  campina  tem  outro 
sertão,  por  onde  passa  o  rio  Pcquiry,  e  salie-se  n'outra 
campina  mais  pequena  denominada  do  indiô  Victorino,  e 
d'alli  alravessa-se  outro  sertão  de  doze  léguas  de  mato 
em  terreno  montuoso  até  sahir  no  campo  das  larangeiras 
pertencente  a  Guarapuava.  Por  este  sertão  atravessam  dois 
rios :  o  primeiro  a  que  chamam  Paiqueré,  o  o  segundo  o 
rio  do  Cobre,  por  terem  descoberto  n'este  uma  mina  de 
cobre,  o  qual  Gca  a  quatro  léguas  distante  do  mencio- 
nado campo  das  larangeiras,  e  doeste  campo  à  freguezia 
do  Belém  em  Guarapuava  tem  t8  léguas. 

a  Em  pouco  espaço  de  tempo  hei  de  apresentar  uma 
porção  de  pedras  onde  está  engrazado  esse  metal  para 
se  conhecer  se  merece  ser  aproveitado,  pois  já  encommcn- 
dci  algumas  arrobas  para  fazer-se  a  experiência. 

«  Fazenda  de  Perituva  21  de  Dezembro  de  1842.—  João 
da  Silva  Machado.— Conforme— iodo  Bandeira  de  Gou- 
vêa. 

{Copia).  NoçSes  do  terrtlorio  de  Guayra^  hoje  por  corru- 
ptela  chamado  Paiqueré^  tiradas  das  historias  moderna  e 
antiga  do  Paraguatj^  Rio  da  Prata,  e  outros. 

Em  1557— Foi  fundada  a  Ciudad  Real  de  Guayra  sobre 
a  barra  do  rio  Pequiry  no  Paraná. 
«  1577— Foi  fundada  a  Villa  Rica  do  Espirito  Santo  no 
rio  Ubahy,  perto  da  embocadura  do  rio  Co- 
rumbaly  30  léguas  antes  da  sua  descarga  no 
Paraná ;  e  mais  acima  no  mesmo  Ubahy  fica 
o  paiz  do  Cacique  Tayaoba,  não  longe  do  qual 
está  uma  vasta  planície  de  campo  povoado  por 
Índios  coroados  ou  cabelludos. 
<c  1610— Foi  fundada  a  rcducção  de  N.  S.  Loretodo  na 
barra  do  Pirapé  ou  Pirapó  no  Paranápanema. 
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9  1610— Foi  ereada  a  reducção  de  S.  Ignacio  no  paiz 
de  Ytambaracà,  logo  acima  da  confluência  do 
Tibagé  no  rio  Paranápanema,  e  légua  e  meia 
de  distancia  da  de  Loreto. 

D  1622— Tibagé  acima  formou-se  a  reducçSo  de  S. 
Francisco  Xavier  na  provincia  de  Ibyterim- 
beta. 

»  162S— Foi  fundada  a  reducção  da  Encarnação  do 
Oriente  de  S.  Francisco  Xavier,  em  terras  as- 

Eeras  e  monluosas,  limitando  ambas  com  o 
rasil. 
V  162S— Entro  os  riosUbahy  e  Tibagé,  conUnando  com 
as  províncias  de  Ibyterimbetà  e  Guayra  for- 
mou-se  a  reducção  de  S.  José,  e  mais  outras 

3ue  se  seguem,  ás  quaes  se  reuniram  os  ia- 
ios  camperos. 

»  1626— Foi  ereada  a  reducção  de  S.  Paulo  no  rio 
Yneay,  terreno  das  provincias  de  Tayaty  e 
Tayaoba. 

9  1 6 26--Foi  ereada  a  reducção  de  S.  iMiguel  em  Ybi- 
ticurú. 

»  1627— Foi  ereada  a  reducção  de  S.  António  em  Ybi- 
ticoy. 

9  1627— Foi  ereada  a  reducção  dos  Santos  Arehaojos 
na  provincia  de  Tayaoba,  onde  se  reuniram 
tamoem  os  índios  cabelludos  ou  coroados. 

»  1627— Foi  começada  a  reducção  de  S.  Pedro  nos  Pi- 
nhaes,  entre  a  de  S.  Paulo  e  dos  Archanjos, 
paiz  dos  Guayanás  sobre  um  alto  de  serros 
contíguos,  que  depois  tomou  o  nome  de  S. 
Thomaz. 

o  1627— Foi  ereada  a  reducçno  da  Conceição  no  paiz 
dos  guayanás,  por  outro  nome  gualaches  ou 
guanás.que  confinam  com  Tayaoba,  e  alguns 
appareeeram  nas  minas  de  ferro  descobertas 
pelos  hespanhocs  na  costa  do  pequeno  rio  Pe- 
quiry. 

»  1628— Foi  ereada  a  reducção  de  Jesus  Maria  sobre 
escabrosas  serras  do  cantão  do  cacique  Guy- 
raverá,  homem  muito  soberbo  e  de  muita  con- 

14 
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sideraçSo,  a  quem  os  hespanboes  9ppellidaraQi 
o  exterminador,  porém  que  a  íinal  bapfizou-se 
e  persistiu  na  fé  cbristãa. 
Todas  estas  reducções  foram  destruídas,  roubadas  e  quei- 
madas pelos  paulistas  (  que  os  castelhauos  chamavam  ma- 
melucos], que  as  ataca raoi  alternadamente  entre  os  annos 
de  1628  e  1631,  começando  pelas  mais  próximas  Santo  An- 
tónio, S.  Miguel,  S.  Francisco  Xavier,  Jesus  Maria  e  outras, 
porque  elles  passavam  perto  de  S.  Francisco  Xavier  e  come- 
çavam suas  correrias,tanlo  que  n'esle  tempo  só  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  para  o  Norte  venderam  sessenta  milindios  tirados  de 
Guayra, pois  que  contando-semaisdecemmil  christâos  espa- 
lhados pelas  differentes  Reducçôes  em  Dezembro  de  1631, 
tivéramos  jesuítas  de  relirar-sé  somente  com  doze  mil  Ín- 
dios das  reducçôes  de  Loreto  e  Santo  Ignacio,  que  como 
mais  centraes  tinham  escapado  á  perseguição  dos  paulistas, 
mdsque  ao  segundo  dia  de  sua  marcha  pelo  rio  aoãixoem 
setecentas  caudas  já  alli  chegaram  os  nvosmos,  e  como  nada 
achassem,  queimaram  as  povoações  e  igrejas  muito  bem 
edificadas;  formando  se  com  esta  gente  emigrada  as  re- 
ducçôes da  Candelária  e  outras  na  costa  do  Paraná  perlo  de 
Itapâa,  e  desde  este  tempo  ficou  aquellepaiz  de Guayra des- 
povoado e  desconhecido  tendo  sido  povoado  pelos  jesuítas 
db^spanhoes  setenta  e  quatro  annos. 

<(  Outra  memoria.— De  oito  a  dez  léguas  acima  da  embo- 
cadura do  Paranápanema  com  o  Tibagé  se  lhe  junta  pela 
margem  esquerda  o  pequeno  rio  Pirapó,  junto  de  cuja  foz 
existia  por  alguns  annos  a  reducção  de  N.  S.  de  Loreto, 
uma  das  treze  que  formavam  as  chamadas  províncias  de 
de  Tàyaoba  e  Tayaty.   No  angulo  septentrional  do  Pequiry, 

Suando  desagua  no  Paraná,  dez  milhas  acima  das  sete  que- 
as,  sitio  aprazível  e  vantajoso,  esteve  cludad  real  de  Guay- 
rn,  demolida  pelos  psiulístas  em  1631.  O  destacamento  dío 
forle  Iguatymím  prentendeu  reedifical-a  em  1773,  empresa 
^ue  foi  abandonada  depois  detrás  mezes,  porque  toda  a 
gente  que  se  lhe  mandava  perecia  em  poucos  dias  de  febres 
pestilentas,  que  reinam  alli  em  Janeiro,  Fevereiro  e  Março. 
O  rio  Ivârhy,  originariamente  Ubahy,  é  caudaloso,  navegá- 
vel até  perlo  de  sua  origem,  e  tão  piscoso  que  também  se 
lhe  deu  o  nome  de  rjo  dos  Peixes.    Corre  entre  o  Poente  e 
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o  NE.  atravessando  um  terreno  exlenso  e  povoado  de  ia4íos 
selvagens,  e  entra  no  Paraná  por  uma  embocadura  de  ses- 
senta braças.  Oito  dias  de  viagem  acima  de  sua  emboca- 
dura estão  as  ruínas  de  Villa  Rica  com  o  nome  de  Bananal, 
desmantelada  pelos  paulistas  na  mesma  occasião  em  que  de- 
moliram Guayra,  se  commuuicava  comellapor  um  caminho 
do  qual  hoje  não  haverá  mais  indícios.  Gaeth,  citando  a 
a  Martin  dei  Barco,  diz,  que  os  castelhanos  possuíam  uma 
cidade  (  que  não  nomeia  )  perto  de  quarenta  léguas  acima 
de  Guayra  na  margem  do  Paraná ;  mas  não  ha  noticias  de 
seus  vestígios:  talvez  houvesse  engano  a  respeito  do  lu- 
gar, e  fosse  Yilla  Rica  a  cidade  que  elle  indicara . 

Fazenda  de  Perituva  21  de  Dezembro  de  1842.— João  da 
Silva  Machado.— Conforme. — João  Bandeira  de  Gouvêa.  » 

Foi  ofiertado  para  a  Bibliotheca  do  Instituto,  e  recebido 
com  especial  agrado :  polo  Sr.  José  Domingues  de  Attaide 
Moncorvo  a  collecçílo  dos  relatórios  apresentados  á  assem- 
bléa  geral  legislativa  na  1.*  sessão  da  5.'  legislatura  pelos 
Exnis.  Srs.  ministros  e  secretários  de  estado :  pelo  Exm. 
Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  um  exemplar  do  —Diário  da 
viagem  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida  pelag 
capitanias  do  Pará,  Rio  Negro,  Malo-Grosso,  Cuyabà,  e  S. 
Paulo,  nos  annos  de  1780  a  1790 ;  impressa  por  ordem  da 
assembléa  legislativa  da  província  de  S.  Paulo  :  e  pelo  Sr. 
Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  alguns  exemplares  da 
sua  -^Oração  recitada  na  augusta  presença  de  Sua  Mages- 
lade  o  Imperador  e  das  Sereníssimas  Senhoras  Príncezas 
Imperiaes,  por  occasião  da  distribuição  dos  prémios  no  col- 
iegio  de  Pedro  II  em  H  do  dezembro  de  1842. 

Foi  approvado  o  seguinte  programma  proposto  pelo  Sr. 
Mariz  Sarmento,  afim  de  ser  lançado  na  urna,  e  sorteado 
como  ordem  do  dia  daà  sessões:— Que  influen6ia  oierceu  no 
Brasil  o  tribunal  da  inquisição  de  Portugal  T 

Foi  lambem  approvado  um  parecer  da  commissâo  de 
geographia,  propondo  que  fosso  admiltíd«)  como  membr» 
correspondente  da  respectiva  secção  o  Sr.  Dr.  Cândido  Ma- 
noel de  Azeredo  Coutinho. 
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108.'^  SESSÃO  EM  23  DE  FEVEREIRO  DE  1843. 

Presidbmqado  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente.— OíTicio  do  sócio  correspondente  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves*  presidente  da 
província  da  Parahyba  do  Norte,  offertando  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto  uma  collecção  dos  relatórios  que  tem  sido 
dirigidos  pelos  presidentes  d*aquella  provincia  á  assembléa 
provincial  desde  1837  até  o  anno  proximamente  findo. 

O  Exm.  Sr.  desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva 
Pontes,  presidente  da  provincia  do  Pará,  remette  a  copia  de 
um  MS.  com  o  titulo  de— Diário  da  viagem  que  fez  á  colónia 
bollandeza  de  Surinam  o  poria  bandeira  da  sétima  compa- 
nhia do  regimento  da  cidade  do  Pará,  Francisco  José  Ro- 
drigues Barata,  pelos  sertões  e  rios  d'este  estado  em  dili- 
gencia do  real  serviço :  offerecido  em  1799  ao  lUm.  e  Exm. 
Sr.  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  governador  e  capitão 
general  das  capitanias  do  Pará  e  Rio  Negro. 

Nafòrma  do  costume  deliberou  o  Instituto  que  se  agrade- 
cesse as  duas  offertas  acima  designadas,  que  foram  recebi- 
das com  especial  agrado,  bem  como  a  seguinte  do  Sr.  Mon- 
corvo:—Balanço  provisório  da  receita  e  despeza  do  império 
no  anno  financeiro  de  1839— 1840:  Orçamento  da  receita  e 
despeza  do  império  para  o  exercício  de  1843—1844. 

Foram  approvados  ^  membros  honorários  os  Exms.  Srs. 
príncipe  de  Gomitini,  cavalleiro  D.  Niccola  Santangelo,  e 
commendador  Ferri,  ministros  e  secretários  doestado  do 
reino  das  Duas  Sicilias;  propostos  pelo  Sr.  cónego  Januarío 
da  Cunha  Barbosa,  da  parte  do  sócio  correspondente  o  Sr. 
commendador  D.  Gennaro  Merolla. 

O  Sr.  Mariz  Sarmento  apresentaa  seguinte  proposta— «  Sa- 
bendoeu  com  certeza  queofallecidoconselheiroJoSo  Ferreira 
da  Gosta  Sampaío,que  foi  escrivão  do  Thesouro  do  Brasil,  e 
depois  membro  do  tribunal  do  Thesouro  de  Portugal,  se  oc- 
cupou  com  desvello  durante  a  sua  longa  residência  no  Bra- 
sil, em  collegir  documentos  relativos  à  historia  d'estepaiz, 
e  escrever  a  mesma  historía ;  c  sendo  provável  que  esses 
trabalhos  existam  hoje  em  poder  de  seu  filho  do  mesmo  no- 
me, nascido  no  Brasil,  e  empregado  presentemente  na  ai- 
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fandcgade  Lisboa:  proponho  que  o  losliluto  encarregue 
ao  nosso, consócio  o  Sr.  Varnbagen  o  haver  noticias  a  esse 
respeito,  e  procurar,  com  o  seu  reconhecido  zelo  e  diligen- 
cia pelas  cousas  do  Instituto,  conseguir  a  remessa  d'esses 
trabalhos,  ou  informar  os  meios  de  se  poderem  haver. — 
Mariz  »  Approvada. 

Foi  também  approvada  uma  proposta  do  2.®  secretario 
para  que  se  oficiasse,  da  parte  do  Instituto,  ao  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Francisco  Freire  Allcmão,  rogando- 
lhe  houvesse  de  aceitar  a  incumbência  de  organizar  um 
roteiro  ou  ephemerides  do  que  se  passar  desde  a  sabida  da 
esquadra,  que  devo  conduzir  a  este  império  Sua  Magestade 
a  Imperatriz  do  Brasil,  até  sua  feliz  entrada  n'esta  cidade, 
apontando  diariamente  o  que  fôr  occorrendo  de  mais  nota- 
Tet,  nâo  só  à  bordo,  mas  tambcm  depois  do  desembarque 
da  embaixada  em  Nápoles,  como  sejam  ceremonias,  hon- 
ras feitas  a  esta«  festividades,  &c. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  cónego  Jaunario  da  Cunha  Bar- 
bosa, solicita  ao  Instituto  que  haja  de  dlspensal-o  pelo  es- 
paço de  um  anno  do  eiercicio  do  lugar  dei.**  secretario, 
por  isso  que  achando-se  na  occasiSo  sobrecarregado  de  di^ 
versos  trabalhos,  não  lhe  é  possível  dar  o  devido  e  promplo 
andamento  à  cx)rrespondenciadasociedade,emais  expediente 
a  seu  cargo;  e  propõe  que  em  quanto  durar  o  seu  impedimento 
fique  o  2.<>  secretario  servindo  e  exercendo  em  tudo  o  re- 
ferido encargo;  promettendo,  apesar  da  folga  que  pede, 
continuar  a  ir  sempre  empregando  em  serviço  do  Instituto 
iodos  os  instantes  que  lhe  restarem  de  suas  occupaçOes. 

A'  vista  d'este  requerimento  e  proposta,  o  Instituto,  re- 
conhecendo a  justiça  da  rogativa  do  Sr.  1.®  secretario,  foi 
de  voto  que  se  lhe  concedesse  a  licença  pedida,  obrigan- 
do-se  com  tudo  a  voltar  ao  exercício  ao  seu  lugar  logo 
que  se  achar  mais  desembaraçado  de  seus  trabalhos:  e  en- 
carrega ao  S.""  secretario  de  passar  a  exerceras  funcções  de 
l.^  podendo  chamar  para  coadjuvado  os  Srs.  secretários 
supplentes,  como  determinam  os  Estatutos. 


-  UP  - 
lOi.»  SESSÃO  EM  15  DE  MARÇO  DE  1843- 
Pae8ipenci^  do  Illm.  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Expediente,— Officio  do  Sr.  coronel  Firmino  Herculano 
de  Moraes,  director  interino  do  Archivo  Militar^  accusando 
Jiaver  recebido  o  mappa  da  província  de  Santa  Galharioa, 
que  cm  virtude  do  aviso  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios du  guerra  de  16  de  Novembro  do  anno  p.  p.,  fora 
remeltido  ao  Instituto,  aíim  de  ser  consultado  pelo  sócio  ef- 
fectivo  o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Carta  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  João  Fernandes  Tava- 
res, participando  ao  Instituto  que,  havendo-se  desvanecido 
a  esperança,  que  fundara,  de  uma  viagem  para  longe  do 
império^  prolongando-se  talvez  por  annos,  como  suppu- 
nha,  a  sua  ausência  d'esta  capital  de  noyo  se  acba  prompto 
a  executar  quanto  o  mesmo  instituto  houver  por  bem  or- 
denar-lhe  em  seu  serviço. 

Escreve  da  Baliiq  o  spcio  correspondente  o  Sr.  Dr.  João 
4ntonio  de  Sampaio  Vianua,  offertando  um  exemplar  da  Eaih 
posição,  que  alli  acaba  de  publicar  á  be^l  de  sua  reputação 
Çíom»  emprqgado  pub|ijCQ. 

fc  Por  occasiâo  de  ter  ido  á  comarca  de  Caravellas  o  Jha- 
bil  engenheiro  americano  John  H.  Carson,  expressa-se  o 
Dp^$p  consócio,  com  p  intuito  de,  copjui^ptaipente  com  o  ci- 
dadão americano  John  Smith  GiUntier,  escolherem  um  ter* 
reno  proprip  para  a  fundiação  de  uma  nova  colónia  ameri- 
cana, á  semelhança  d&  àe  alleiínãe^  c  suissos  denomi^adji 
Leppol^ina,  que  alli  e)^iste,  e  qup  paqiinha  prosperamente 
lioc\ilUvpdocafée  de  vários  cereais  do  pai^s,  julguei eiU,  en- 
tSío  juiz  de  direito  d^aquell^  comarcis,  que  opportuno  ensejo 
se  ffie  apresentava  de  possuir  un^  m^ppa  topograpbicoda  con 
marca,  e  tive  a  fortuna  da  obter  qqe  o  mpsmo  engepboiro  Car- 
sçn  a^boçasse  esse,  que  me  foi  offertado,  e  que  eu  tenhp  pi- 
mia  £ialisfaçãq  dp  dpai-o  ao  nossp  Instituto,  para  d'6lle  ti- 
rar a  todo  o  tempo  qualquer  utilidade  na  confeição  de  mn 
igual  mappa  geral  de  todo  o  império.  Posso  assegurar  a 
a  exactidão  do  pequeno  mappa  que  ora  envio,  porque  co- 
nheço bem  todos  os  lugares  que  se  descrevem,  e  os  quaes 
foram  admiravelmente  apanhados  pelo  engenheiao  Carson. 
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Reeeba  o  Instituto  mais  esta  (enue  prova  de  minha  consi^ 
deração,  e  do  constante  anhelo  que  nutro  de  corresponder  a 
sua  inapreciável  confiança.  » 

Leitura  do  seguinte  officio:— -«  Uim.  e  Exm.  Sr.-^Tmho 
a  bonra  de  accusar  o  recebimento  do  offlcio  que  V.  S.  me 
dirigiu  em  datado  4  de  Novembro  p.  p.,  e  de  participar  ao 
mesmo  tempo  que  não  tardei  em  cumprir  a  commissSo, 
me  D'elle  me  encarregou»  de  fazer  constar  aos  sócios  resi^ 
dentes  n'esta  corte  que  o  Instituto  ficou  satisfeito  do  modo 
porque  desempenhámos  o  encargo  de  levar  á  presença  de 
8.  M.  Bl-Rei  D.  Fernando  o  diploma  de  presidente  hono- 
rário do  mesmo  Instituto. 

«  Da  minha  parte  agradecendo  as  lisongeiras  expressões 
eom  qae  V.  S.  me  honra  em  o  seu  dito  oificio,  apresso-^ 
me  ODtrosima  pedir  a  Y.  S.  o  obsequio  de  se  prevalecer 
da  primeira  occastão  que  se  lho  oíTerecer,  pára  fazer  cons^ 
tar  ao  Instituto  Quanto  me  penhorou  a  distlneção  que  me 
fez  eievando-mepor  unanimidade  de  votos  de  seus  membros 
á  categoria  de  sócio  honorário.  Em  meu  particular  tam«^ 
bem  me  ha  de  ser  permittido  agradecer  a  V.  S.  pela  parte 
que  n^isso  teve. 

«  Aproveito  o  ensejo  para  offerecer  ao  Instituto  a  obra  in-* 
c\u^  America,  etc,  por  John  C^ilby — um  volume  em  folio, 
London,  1671.— Este  livro  é  jà  muito  raro,  nem  eu  nem 
algumas  outras  pessoas  a  quem  consultei  n'esta  indagação 
em  qne  ando  do  que  em  differentes  épocas  se  imprimiu  so- 
bre a  America  em  geral,  e  do  Brasil  em  particular,  para  que 
o  Instituto  possua  uma  collecção  completa  d'esses  escrip- 
tos,  tínhamos  d' elle noticia  alguma. 

«  Aecusando  agora  o  recibo  do  outro  oíBcio  com  que 
V.  S.  me  honrou  em  data  de  31  de  Maio,  e  que  me  veio 
4b  mãos  a  19  de  Setembro  do  anno  findo,  tenho  a  dizer 
qne  não  pouparei  diligencia  nem  despeza  para  obterás  noti- 
cias e  documentos  que  o  Instituto  deseja  ter,  e  para  o  que 
já  tenho  dado  alguns  passos.  O  Sr.  nivara  veio  ultima- 
mente á  esta  corte,  e  eu  me  entendi  com  elle  a  esteres- 
Eito.  Espero  corresponda  ás  esperanças  que  me  fez  conce- 
r.  A  bibliotbeca  de  Évora  não  estava  em  ordem,  havia 
n'ella  alguma  confusão,  e  o  Sr.  Ri  vara,  tendo  empregado  o 
seu  tempo  quasi  exclusivamente  em  arranjar,  só  agora  é 
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que  pôde,  segundo  me  asseverou,  ir  entrando  no  verdadeiro 
conhecimento  do  que  n'elia  porventura  houver  relativa- 
mente ao  Brasil. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Lisboa  28  de  Janeiro  de  1843.— 
Illm.  eRev.  Sr.conego  Januário  da  Cunha  Barbosa.—in/onto 
de  Menezes  Vasconcellos  de   Drummond,  » 

Foi  o  Sr.  secretario  perpetuo  encarregado  de  responder  às 
cartas  acima,  agradecendo  as  ofifertasque  as  acompanharam. 

Também  foi  offerecido  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e 
recebido  com  agrado  t  pelo  Sr.  José  Domingues  de  Attaide 
Moncorvo  o  discurso  recitado  peloExm.  presidente  José  Car- 
los Pereira  de  Almeida  Torres,  no  dia  7  de  Janeiro  de  1843, 
por  accasião  da  abertura  daassembléa  legislativa  da  provín- 
cia de  S.  Paulo;  e  a  falia  que  recitou  o  presidente  da  província 
da  Bahia,oExm.  conselheiro  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vas- 
*  concellos^na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  mesma  pro- 
vincia.em  2  de  Fevereiro  de  1843:  e  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto 
de  Sousa  e  Silva  a  continuação  de  sn.^s— Modulações  poéti- 
cas. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Sigaud  fez  leitura  de  um 
artigo  intitulado  —La  Viilegalgnon— por  elle  traduzido  da 
Revista  de  Pariz,  Junho  de  1842. — Foi  ouvido  com  prazer, 
e  remettido  á  commissão  de  redacção. 

Levantou-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 

Mânobl  Ferreira  Lagos, 
2.®  Secretario  perpetuo. 


DE 

HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 

OU 

JêRNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06X4PHIC0 
Bft4SlLElR0. 

M.  18.  JUIJIO  DE  1843. 

O  CONVENTO  DA  PENHA 

NA 

PBOVmCIA  DO  BSPIRITO  SAMTO. 

Descrípçào  desenvolvida  de  uma  anliga  lenda  do  mesmo  convento, 
por  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro^e  da  sociedade  de  Instrucção  Elementar  do 
Rio  de  laneiro,  e  sócio  correspondente  da  sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional 

Turria  cândida  impraerupto  monte 
haud  longe  â  mari  sita  visitur. 

Labt.  Nov.  Orb. 

Por  mais  áe  uma  razão  alegra  e  anima  o  grito  de  — tor- 
ra— que  dá  o  gageiro  trepado  no  mastaréo  da  popa  da 
embarcação  que,  demandando  a  costa  da  província  do  Es- 
pirito Santo,  faz  a  ultima  singradura  nas  aguas  ao  Sul  dos 
Abrolhos.  Nunca  alviçareiro  algum  é  mais  festejado  e  pre- 
senteado com  menos  parcimonia  do  que  aquclle  que  pri- 
meiro descobre  as  assomadas  das  montanhas  que  atalaiam 
as  extremidades  da  linha  quasi  semicircular  que  descreve  a 
bahia  pela  qual  se  enlra  para  a  abra  em  que  está  a  capital 
d'es ta  província. 

O  mar  que  se  debate  com  o  Cabo  Frio,  constantemente  ir- 
rilado,  desfazendo-se  em  alterosas  vagas,  porque  este  im- 
menso  promontório  ouriçado  de  penedias,  perturba  o  movi- 
mento regular  das  aguas  no  seu  fluxo  e  refluxo,  e  retorce 
as  correntes  da  monção;  as  ilhotas  desseroinadas  pela  vasta 
curvatura  de  30  léguas  de  bojo,  que  se  desenvolveentre  esse 
caboe  as  adjacências  da  Lagda  Feia,  e  que  são  outros  tantas 
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escolhos  que  ameaçam  de  naufrágio  a  navios  açoitados  por 
travessias  que  os  surprendem  n*esse  trajecto ;  o  fundo 
aparceliada  de  S.  Thomé,  que  se  abre  em  flor  e  domina  a 
uma  vasta  extensão  inçada  de  perigos  para  a  navegação  cos- 
teira, e  qup  nem  sempre  pódc  ser  evitado  a  tempo;  e,  o  que 
é  mais  assustador,  esse  leroivcl  mar  dos  Âbrollms,  que  o 
inexperto  náutico  continuamente  afigura  aue  prestes  roçará 
seu  archipeiago,  ainda  quando  para  alli  lia  a  percorrer  al- 
gumas dezenas  de  léguas ;  todos  estes  preconceitos  e  appre- 
hensões  mal  calculadas,  que  se  apoderam  do  animo  do  na- 
vegante em  navio  que  sulca  aquclles  mares,  o  ataratam  e 
amedrontam,  e  por  isso  a  celeuma  dos  marítimos,  que  an- 
nuncia  o  apparecimento  do  terra  em  tal  altura,  tira-os  do 
soçobro  em  que  estão  desde  que  aproam  para  a  costa 
d'essa  província,  e  encontram  o  leme  as  aguas  de  bombor- 
do; e  então  reluz  em  seus  semblantes  a  animação  pela  au- 
sência do  perigo. 

Ao  longo,  na  azulada  cordilheira  que  primeira  se  offerece 
e  sobrepuja  ás  terras  que  se  estendem  em  parallelo  ao  correr 
da  costa  do  mar  do  Espirito-Santo,  o  seu  ponto  mais  ele- 
vado ó  o  morro  do  Mestre  Álvaro,  que  põe  termo  para  o 
lado  do  nascente  à  corda  de  montanhas,  que  se  ramificam 
da  serra  geral,  e  de  cujos  flancos  derivam-se,  entre  outros, 
os  rios  de  Santa  Maria  e  Carabipe.  E'  elle  que  com  suas 
formas  collossaes,  talhadas  ua  summidade  em  vários  grupos, 
que  estão  em  contacto  com  as  nuvens,  denuncia,  primeiro 
que  o  sol,  a  latitude  de  20  gráos  áquem  do  equador.  Fica- 
ihe  quasi  fronteiro  o  pico  de  Juculacoara,  que  surge  do  cen- 
tro de  um  grupo  de  montanhas  na  ilha  de  Duarte  de  Lemos, 
onde  tem  assento  a  cidade  da  Victoria,  eno  continente  em 
ponto  mais  remoto,  e  plano  mais  inferior,  e  sob-figura  mais 
regular  distingue-se  o  Muxauára,  de  recordação  histórica, 
que  por  muito  tempo  serviu  de  asylo  a  uma  tribu  indígena, 
das  que  habitavam  o  litoral  anteriormente  á  conquista. 

Em  mais  approximação,  e  quando  já  se  reconhece  que  a 
cordilheira,  aue  primeira  se  apresentara  á  vista,  não  se  esp- 
lende em  linna  recta,  mas  são  difierentes  porções  que  cor- 
rem tortuosamente  em  diversos  sentidos,  e  todas  vão-se  en- 
cravar na  serra  geral,  servindo-lhe  de  contrafortes;  (j^uando 
entre  estas  phalanges  de  formações  montanhosas  pode -se 
já  discriminar  cada  uma  d^ellas,  ou  dosi^jnal-as  isolada- 
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mento  pelos  seus  nomes,  vè-sc  que  loiua  a  precedência  a 
todas,  6  se  projecta  rapidamente  sobre  o  mar,  sem  temor  de 
seus  assaltos,  o  morro  Moreno,  que  se  firma  em  duas  bases 
e  se  eleva  com  um  cimo  revestido  de  arvoredo,marclieladode 
penbascos  esbranquiçados.  Em  sua  espalda,  e  sem  mediar 
distancia  que  perto  è  reconbecida,  descobre-se  a  furlo  e  so- 
branceiro ao  Moreno  um  grande  rocbedo,  uú  o  escuro,  al- 
quebrado para  o  mar,  e  que  a  iliusão  óptica  faz  tomar  por 
uma  adherencia  d'aquelle  morro.  Sobre  a  escalvada  massa 
avulta  um  cdificio  radiante  de  brancura,  e  em  contraste 
com  a  cõr  do  rocbedo,  e  que  n*outros  tempos  e  n'outro  be- 
nispherio  se  tomaria  por  um  d'esses  castellos  de  estylo  ro- 
mântico, que  asylavam  o  feudalismo :  é  esse  edificio  uma 
igreja  annexa  ao  convénio  da  Penba. 

A  Vasco  Fernandes  Goutiubo,  o  primeiro  donatário  da 
capitania  do  Espirito  Santo,  corriam  os  tempos  mais  sere- 
nos, depois  de  exonerado  da  crua  e  obstinada  luta  travada 
com  os  aborígenes, queprecedentemente  dominaram  aquelle 
senhorio;  os  quaes  com  acintosa  resistência,  e  em  porfiadas 
pelejas  insistiam  em  oppor-se  ao  ingresso  dos  invasores 
em  território  que  habitavam  e  fruiam  desde  tempos  im- 
memoriaes;  e  para  que  melhor  colhesse  os  fructosdoseu 
apanágio,  augmentava  sobre  tudo  os  meios  materiaes  que 
Ibe  podiam  dar  esse  resultado,  sendo  o  mais  essencial  does- 
tes a  forçada  sujeição  dos  indígenas  para  o  fim  de  appli- 
cal-os  aos  trabalhos  ruraes  o  fundações  das  povoauOes. 

Â  dolorosa  experiência  de  successivas  derrotas  e  revezes 
que  a  principio  tinha  soffrido,  houvera  desenganado  o  dona- 
tário de  que  com  mão  armada  jamais  poderia  sopear  a  essa 
gente  sua  livre  condição,  que  lhe  vinha  da  natureza;  redu- 
zida à  escravidão,  c  esperar  d  ella  serviços  tão  descommu- 
naes  o  incompatíveis  com  a  sua  indole  e  hábitos.  Gomo  im- 
por a  escravidão  e  a  quietação  a  homens  cujo  instincto 
tendia  quasi  exclusivamente  para  uma  vida  solta  ?  1  Como 
puugil -os  duramente  ao  trabalho  para  a  manutenção  dos 
outros,  quando  elles  muito  pouco  curavam  da  próprio?  I  A 
IrJbu  dos  Aymorés,  lenaz  mais  que  as  outras  d'aquelle  li- 
toral cm  se  subtrahir  ao dominio  de  outrem,  e  nunca  decli- 
nando de  sua  primitiva  ferocidade,  já  se  havia  segregado 
d'ellas,  isolando-se  no  centro  das  matas  d^aquella  parte  da 
serra  geral,  que  aindu  conserva  o  seu  nome. 
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N'outro  meio,  parem,  cogiloi»  Coulinho,  que  por  ventura 
lhe  aplanaí^se  difficuidades  que  sua  sofreguidão  de  devorar 
riquezas  uão  queroria  depararão  que  tâo  mal  se  avinham  com 
sua  insaciável  cobiça.  Um  appclio  para  o  chrisUniasmocra 
o  extremo  recurso  que  restava  áquelles,  cujos  planos  de 
sujeição  por  meios  violentos,  e  da  consequente  escravidão 
tinham  sido  mallogrados;e  este  ultimo  recurso  foi  suggerido 
á  crença  ainda  não  bem  lirme  dos  poucos  neophilos,  que  se 
submetteram  ao  pi^ceUo  seohorialdosprimeiros  missionários 
que  âlli  estenderam  os  seus  trabalhos  evangélicos. 

Comeste  intuito,  que  as  primeiras  experiências  em  diver- 
sas partes  do  paiz  conquistado  o  faziam  antolhnr  profícuo, 
fez-sc  propagar  acintemente  que  no  domínio  do  Coutinho 
deparava-se  com  tribus  de  selvagens  de  uma  indole  dócil  e 
pacifica,  que  facilmente  se  submettiam  não  só  á  fé  cliristâa 
como  á  sujeição  dos  brancos  na  condição  de  escravos:  e  para 
melhor  determinar  os  ânimos  dos  auõ  não  tivessem  implí- 
cita confiança  nos  bons  resultados  da  propaganda  da 
fé  entre  gente,  que  na  Europa  se  conceituava  não  per- 
tencerá classe  dos  racionaes,  envolveu-se  com  essas  insi- 
nuaçcTes  alliciadot*as  a  falsa  noticia  de  que  o  paiz  abundava 
de  buroe  de  varias  produções  de  valor,  como  eram  entre  ou- 
tras as  esmeraldas,  que  se  viam  a  granel  em  qualquer  dos 
seus  rios. 

Não  ó  difficil  de  acreditar  que  este  attractivo  de  preferen- 
cia a  outra  qualauer,  induziu  a  aventureiros  europeos  a  se 
apresentarem  no  feudo  de  Coutinho  com  a  idéa  exclusiva  de 
recolherem  riquezas  de  uma  acquisição  tão  comezinha,  se- 
gundo se  havia  apregoado;  mas»  nem  a  todos  absoluta- 
mente incitava  este  desejo  de  bens  mundanos.  Entre  esses 
homt^ns  vinham  alguns  religiosos  de  um  zelo  evangélico,  a 
quem  outro  incentivo  não  estimulava  senão  a  posse  dos  bens 
celestes;  Paiaoios^  Nóbrega  q  ilncAte/a  bem  o  comprova- 
ram por  bida  a  sua  vida  de  catecliistas. 

Do  pequeno  numero  d^esses  compeões  que  se  votaram 
sinceramente  á  propagação  do  eatholicismo,  vindo  atravez 
do  Atlante  alfrontar  o  rude  gentilismo  da  porção  do  globo, 
que  acabava  de  ser  descoberta,  trazf^ndo  por  armat»  afé.  e 
p0r  broquel  a  resignação  do  crucificado,  foi  Frei  Pedro  Pa- 
laaosy  leigo  da  jjrovincia  da  Arrábida  eoi  Portugal,  descen- 
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dente  de  uraa  família  castelhana  do  Rio-Seceo,  cidade  do 
reino  de  Leão  Da  Hespanba ;  c  em  quem  por  sua  vida  roisli- 
ca,  6  toda  de  austeridade,  prevalecia  o  antecipado  conceito 
de  dispor  de  um  poder  sobrenatural  como  emanação  da  di- 
vindade, tendo  occasião  de  o  manifestarem  viagem  ;  por* 
que  aos  mares  que  se  haviam  irritado  espantosamente  a  im- 
pulso do  violento  temporal,  o  que  ameaçavam  de  soçobrar  o 
navio  que  o  transportava  pata  o  senhorio  de  Coutinho,  arro- 
jado seu  habito  de  religioso,  súbito  amainou  a  fúria  dos  ele- 
mentos contra  os  quaes  lotava  o  navio,  e  este  desaffrontado 
pdde  proseguir  cm  sou  trajecto. 

Parece  incontestável  que  a  chegada  de  Palácios  ao  litoral 
do  território  cimcedido  a  Coutinho  tivera  lugar  em  1558, 
um  anno  antes  de  retirada  do  donatário  para  a  Europu;  por- 
que da  lenda  que  tenho  á  vista  e  movcu-me  a  esta  descripçâo 
o  mesmo  da  inscripção  esculpida  na  lapida  tumular,  que 
ainda  guarda  os  seus  restos  mortaes,  e  tive  occasião  do  exa- 
minar em  1841,  é  sabido  que,  depois  de  17  annos  da  sua 
vida  do  missionário  e  de  residência  na  montanha,  com  a  qual 
identifícou-se  em  matéria  e  espirito,  fora  o  seu  ultimo  pas- 
same9to  em  2  de  Maio  de  1575. 

O  arroubo  que  sentiu  o  missionário  ã  vista  do  painel  que 
se  estendia  em  sua  presença,  quando,  ao  entrar  pela  pittores- 
ca  bahia  do  Espirito  Santo,  viu  as  diversas  paisragens  que  oc- 
cupam  o  seu  lado  meridional,  encarou  o  Moreno  como  o 
mais  avançado  da  linha  de  morros  que  n'esse  lado  projec- 
tam sobre  o  mar,  e  embeveceu-se  com  a  forma  cotiossal 
terminada  cm  rochedo  d'essa  montanha,  a  que  ao  depois  se 
deu  o  nome  de  morro  da  Penha^  elevada  sobre  uma  risonha 
planicic  e  isolada  das  outras  que  guarnecem  a  orla  austral 
da  bahia :  a  emoção  inspirada  por  esta  bella  e  encantadora 
perspectiva,  ainda  com  os  traços  vivos  com  que  sabira  das 
mãos  da  natureza,  tomou  Palácios  por  um  aviso  do  céo,  que 
a  sua  piedade  fez  logo  interpretar  como  um  mandato  mys- 
lerioso  para  alli  se  elevar  um  dos  propugnaeulos  da  igreja 
militante  aiimde  proQigar  o  gentilismo  na  America:  e  com  este 
pensamento  ascético,  que  a  prevaricação  dos  tempos  não  dei- 
xou vingar  em  toda  a  sua  plenitude,  desprendeu-se  de  ou- 
tras vistas,  e  empenhou  a  sua  dedicação  a  Cruz,  e  todas  as 
suas  faculdades  em  leval-o  a  effeito,  tanto  quauto  lhe  per- 
mittissera  meios  lâo  mesquinhos  que  lhe  podiam  caber. 
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O  morro  em  que  se  erigiu  o  convento  da  Pcnba,  eslà  como 
já  se  sabe,  assentado  em  uma  bella  planície  que  se  dilata 
para  o  Sul  atéconrundir-se  com  as  margensdooceano,e  com 
as  várzeas  espaçosas  do  rio  Jecú  bem  perlo  da  suafoz,e  que 
é  sulcada  emcarreira  tortuosa  pelo  pequeno  riodaCosta.Ás  suas 
abasseptentrionaes»  quasi  afogadas  pelo  mar,  começam  logo 
da  sua  beira  em  uma  curvatura  reentrantOt  que  por  esse  lado 
descreve  a   bahia,  deixando  pujante  pelas  aguas  o  pequena 

(promontório  sobre  cuja  fralda  está  collocada  a  inútil  forta- 
eza  de  S.  Francisco  Xavier  da  bana.  Entre  elie  e  o  Morena 
que  lhe  demora  a  Nordeste*  e  que  lhe  toma  a  precedência  na 
projecção  sobre  o  mar,  não  na  ponto  de  contacto,  se  bem 
que  pareça  cavalgal-o  quando  do  mar  se  visam  estas  serras 
alcantiladas;  separa-osaE.  um  valle  que  communica  a  gran- 
de planície  austral  com  o  formoso  campo  de  Piratininga.  e 
cujofundoé  o  alveodorioda  Costa,  que  também  regaa  base 
Occidental  do  Moreno.  A  esse  rumo  e  no  nivelamento  com- 
mum  da  planicio  tem  o  morro  da  Penha  a  antiga  villa  do 
Espirito  Santo,  vulgarmente  conhecida  por  villa  Velha,  cu- 
jas adjacências  confundem-se  por  este  lado  com  os  flancos  ar- 
borisados  doesse  morro.  Esta  povoação,  que  toca  jà  ao  seu 
derradeiro  estado  de  decadência,  teve  a  primazia  sobre  todas 
as  outras  da  provinda,  e  ensaiou  os  ti-abalhos  da  coloniza- 
ção. Por  todos  os  declives  do  morro  até  começar  a  planície 
descem  renques  intrincados  de  magestoso  arvoredo,  mistu- 
rado de  massas  enormes  de  granito,  que  o  tempo  tem  der- 
rocado das  suas  summidades;  e  o  seu  cume  é  formado  por 
um  só  rochedo  escalvado  com  120  braços  de  circumfereu- 
cia,  revestido  delgadamente  de  uma  crusta  denegrida,  e 
aue  resume  todos  os  pontos  convergentes  da  montanha* 
áobre  esta  moUe  immeusa,  nua  o  toda  ella  a  pique,  foi  que 
se  erigiu  a  igreja  e  convento  da  Penha,  que  mais  adiante  se 
verá. 

Embaído  Palácios  pela  severa  physionomia  da  montanha 
que  lhe  suggeria  um  pensamento  mystico  que  começando 
no  céo  diffundia-sc  pelogentilismo,que  via  bem  perto  de  si  e 
en;  cujo  centro  ia  encontrar-se ;  e  entbusiasta  das  tradições 
que  deixaram  os  solitários  da  Thebaida,  enxergando  nos 
seus  aprazíveis  contornos  lugares  de  recolhimento  para  me- 
ditar sobre  a  grande  obra  á  que  ia  dedicar-se,  fixou  alli 
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suas  vistas,  e  Grmou  seus  planos  sobre  a  mesma  base  de 
tSo  alto  coilosso,  como  que  desejando  que  sua  obra  tivesse 
a  mesma  consistência  e  elevação  que  tinha  a  montanha,  e 
como  dizendo  com  o  divino  mestre— ^per  hanc  petram  cedi- 
ficabo  ecclesia  meam.-^  Desprendendo- so  então  de  outras 
idéas  poz  unicamente  peito  á  execução  da  empresa  de  tão 
subido  mérito,  entrando  n'ella  não  com  passos  vacillantes, 
como  chegavam  ao  novo  hemispberio  os  que  só  tinham  por 
alvo  alimentar  ambições  mundanas  acobertados  com  a  reli- 
gião calholica,  mas  como  a  força  de  animo  que  só  pôde  ins- 
pirar uma  consciência  que  firmou  se  nos  principies  do  chris- 
tianismo;  e  para  que  melhor  meditasse  sobre  os  meios  de 
iniciar  uma  carreira,  em  que  certo  depararia  com  infinidade 
de  estorvos  e  resistências,  isolou-se  dos  homens,  afaslou-se 
do  bulicio  e  distracção  da  vida  social, e  primeiro  anachorela 
do  Brasil,  embrenbou-se  na  espessura  do  morro«  que  tão 
agreste  e  severo  se  afiguraria  a  quem  fora  menos  tocado  dos 
presentimentos  do  céo.  Ahi,  e  em  sitio,  que  ao  depois  se 
conhecerá,  levantou  por  suas  próprias  mãos  uma  pequena 
choupana  coberta  de  folhas  de  palmeira,  e  cercada  de  pe- 
dras: n'ellaeno  vão  de  um  rochedo,  do  lado  do  morro,  que 
olbaparaa  bahia,  e  a  que  adaptou  um  revestimento  para 
lornal-o  menos  exposto  à  intempérie  das  estações;  viveu  al- 
ternadamente o  tempo  que  lhe  foi  de  mister  pára  predispdr- 
se  aos  trabalhos  a  aue  ia  dedicar-se,  e  erigir  um  pequeno 
santuário  em  forma  de  pavilhão,  e  do  aual  se  passa  a  tratar. 
No  ponto  em  que  o  mais  baixo  declive  do  morro  da  Pe- 
nha, que  fica  para  o  lado  do  septentrião,  confunde-se  com 
as  aguas  do  mar  no  litoral  de  villa  Velha,  é  o  lugar  pejado 
de  grossa  penedia,  que  o  mar  e  a  mão  estragadora  do  tempo 
tem  aiuido  a  sua  base  e  posto  a  descoberto.  Na  maior  e  mais 
accessivel  das  pedras  que  jazem  n'este  sitio  ainda  vé-se 
em  bom  porte  e  consistência,  efeito  de  tosca  alvenaria,  um 
pequeno  pavilhão  quadrangular  de  abobada,de  15  palmos  de 
altura,  ecujo  recinto  pode  apenas  conter  4  possoas  N^este 
acanhado  âmbito  foi,  segundo  a  mais  antifira  tradição  local, 
collocada  a  imagem  da  virgem  tendo  em  seus  braços  a  seu 
divino  filho,  debuxada  em  um  painel  de  pequenas  dimen- 
sões, que  o  religioso  trouxera  de  Portugal,  e  a  tinha  em 
grande  devoção:  e  para  que  pudesse  velar  mais  de  perto 
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aquelie  precioso  deposito,  emals  vezes  testemunhar-lliesuas 
piedosas  adorações,  habitava  a  maior  parte  do  tempo  o  Tio 
do  rechedo,  de  que  já  fiz  meução,  abríodo-lhe  uma  fresta 
no  revestimento  que  fez  pela  qual  pudesse  a  todos  os  iustan* 
tes  visar  o  pavilhão. 

Mas,  a  obi*a  que  emprebendeu  pelas  revelações  do  céo, 
que  lhe  baviam  obrigado  não  só  a  transferir-se  ao  novo  mun- 
do em  auxilio  dos  calechislas,  que  puzeram  peito  á  conver- 
são dos  filhos  da  terra  de  Santa  Cruz,  como  a  fir- 
mar sua  missão  na  montanha,  que  jà  se  acha  bosquejada, 
parecia*lbe  que  ainda  náo  estava  bem  dasempenhada,  e 
nem  podia  satisfazer  sua  fervorosa  piedade :  por  isso»  simul- 
taneamente com  os  trabalhos  do  eslabelecimcuto  material 
da  sua  missão,  promovia  o  catechista  os  que  C4)nvinham 
á  parle  moral  d^ella.  Eram  reiteradas  as  suas  excursões  no 
paiz  ainda  occnpado  pelos  indígenas,  que  de  unanime  acor- 
do se  haviam  moslrado  refractários  aos  primeiros  brados 
do  dirislianismo,  que  se  faziam  imprudentemente  soar  de 
envolta  com  o  estridor  das  armas,  e  porvehiculosquenSo 
podiam  ler  a  unção  que  deve  ressombi-ar  da  palavra  da  fé: 
eelle  as  fazia  na  intima  confiança  de  que  tim  poder  sobre- 
natural o  auxiliava  em  tão  importante  empresa,  e o  cobria 
de  um  broquei  que  despontaria  todas  as  flechas  que  lhe 
fossem  lançadas  por  gente  tão  descrida.  Os  seus  primeiros 
passos  foram  todavia  incertos,  e  como  de  reconhecimento  a 
prescrutar  os  ânimos  dos  indigenas,que  náo  baviam  de  todo 
desapparecido  do  litoral, e  a  medir  o  gráo  de  possibilidade  a 
que  podia  chegar  a  m^issáo  que  premeditava ;  e  sobre  a 
certeza  que  teve  por  provas  não  equivocas  de  que  por  sua 
preponderância  mystica  fundada  sobre  a  repressão  das  pai- 
xões que  osiantavam  os  conquistadores  do  p«iiz,  não  lhe  era 
difficil  estabelecer  um  espontâneo  proseiytismo  na  inicia- 
ção da  religião  do  crucificado;  a  isso  se  abalançou,  levando 
nas  mãos  por  únicas  armas  a  cruz  e  o  bordão  do  peregrino, 
e  percorrendo  sem  companhia  grandes  dislanci3s,  matas  es- 
pessas e  ^  escondrijos  onde  se  haviam  asylado  as  tribus 
queabandonaramas  localidades  occupadas  pelas  forças  intru- 
sas. Prestante  lhe  foi  esta  audacia,pois  que,bastou  ellapara 
desarmar  a  cólera  dos  indígenas,  suscitada  pela  recente  ex- 
pulsão do  aeu  (Mímitivo  território  e  modificar  sua  oandi- 
ção  feroz,  ouvindo  elles  com  voluntária  attenção  osaecen- 
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los  de  paz  e  conciliação,  em  que  o  missionário  se  esforçava 
para  que  fosse  ealeudida  e  aceita  a  sua  doutrina. 

A  palavra  da  fé  foi  ouvida,  e  calou  em  peitos,  em  que 
antes  existira  feroz  reiuctancia,  se  não  fora  ella  incutida  pela 
brandura  c  resignação  de  Palácios;  se  uâo  seguisse  o  mis- 
sionário um  caminho  diametralmente  opposto  ao  que  haviam 
trilhado  seus  predecessores ;  e  em  breve  viu  elle  em  redor 
de  si  uma  multidão  de  neóphilos,  submissos  ao  seu  manda- 
to e  accordes  em  servil-o.  Com  estas  achegas  já  não  lhe 
era  mui  difflcil  plantar  os  primeiros  cimentos  do  estabele- 
cimento religioso,  que  de  ha  muito  elaborava  em  sua  mente, 
e  cuja  necessidade  sobresahia  a  par  do  progresso,  que  ia 
ostentando  a  missão  evangélica,  em  prol  da  qual  barateava 
esforços  e  prestança.  Já  lhe  eram  conhecidas  todas  as  posi- 
ções e  recantos  da  montanha,  de  que  se  havia  assenhoreado 
em  nome  do  Teo ;  e  conseguira  por  lim  penetrar  sua  espes- 
sa floresta,  vencer  !^ua  summidade,  e  subir  a  custo  o  assom« 
broso  rochedo  em  que  se  arremata  o  morro,  e  que 

Erger  si  vede  il  fronte  minacciante. 

onde  então  vegetavam  unicamente  duas  magestosas  palmei'- 
ras,  cujas  hasteas  se  cruzavam  a  modo  de  plumagens  em 
fflorrião  de  paladino. 

Para  uma  tal  missão  nenhum  outro  sitio  havia  mais  asa- 
do e  mais  conforme  com  a  elevação,  à  que  tem  direito  a  ori- 
gem do  christianismo ;  mas,  reservando  para  tempos  mais 
adequados  a  obra  que  allise  faziade  mister  para  dar  melhor 
significação  do  poder  divino,  que  se  havia  feito  insinuar  na 
débil  intelligencia  dos  indígenas,  Palácios  deu-se  por  então 
a  construir  uma  ermida  em  escala  inferior  à  que  premedita- 
va na  summidade  do  rochedo. 

O  assento  da  montanha,  que  serve  n*ella  de  engaste  a  esse 
espaçoso  rochedo,  e  onde  fenece  a  vegetação  para  começa- 
rem os  flancos  a  pique  d'aquella  inteiriça  formação  graní- 
tica, tem,  pelo  lado  do  norte,  um  sitio  que,  entrando  na 
forma  geral  do  arredondamento  do  morro,  afasta-se  todavia 
da  que  a  natureza  deu  ao  seu  declive.  E'  um  ponto  exce- 
pcional do  systema  que  rege  a  esses  corpos,  em  cuja  cons- 
trucção  entram  precisamente  os  preceitos  da  theoria  das 
exactidões.  Ahi,  que  a  rápida  inclinação  do  terreno  é  inter- 
rompida por  uma  planura  estreita,  circumscripta  ao  lado 
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5seplciUríonal  da  montanha,  c  que  serve  de  repouso  ao  vian- 
dante em  sua  subida,  levantou  Palácios  a  sua  humilde 
choupana,  que  ao  depois  cunverteu-se  em  ermida,  onde  por 
longo  tempo  viveu  desapercebido  c  desligado  do  trato  de 
seus  conterrâneos. 

NVsta  pequena  guarida,  e  no  vão  Oo  rochedo  da  raiz  da 
montanha,  que  ficava  em  face  do  pavilhão,  corriam  alter- 
nadamente os  lidados  dias  do  missionário;  multiplicando 
seus  esforços  e  desvelos  para  levar  seu  estabelecimento  re- 
ligioso a  um  ponto  que,  em  harmonia  com  a  sua  palavra, 
pudesse  ucais  facilmente  tocar  os  ânimos  dos  indígenas,  e 
predispôl-os  á  conversão  aos  dogmas  da  fé.  N*este  intuito 
construiu  elle,  no  cimo  do  rochedo,  que  corda  a  montanha, 
uma  pequena  ermida,  traçando-a  em  redor  das  duas  pal- 
meiras, que  alli  havia  por  única  vegetação,  a  cujos  troncos 
apoiou  a  ara  em  que  collocou  uma  nova  imagem  da  Virgem, 
formulada  em  vulto,  e  em  tudo  semelhante  á  que  era  debu- 
xada no  painel,  que  fora  depositado  no  pavilhão,  de  que 
precedentemente  se  fallou. 

Longo  tempo  foi  preciso  para  chegar  ao  cabo  d'esta  obra, 
com  quanto  fosse  de  pequenas  dimensões,  e  já  então  contas- 
se o  missionário  com  o  pessoal  do  seu  proselytismo;  e  maio- 
res seriam  as  diíTiculdades,  se,  por  um  caso  que  em  tempos 
que  dominava  o  maravilhoso  attribuiu-se  a  milagre,  não 
rebentasse  do  rochedo  um  manancial  d*agua,  c  só  foi  peren- 
ne,  em  todo  o  (empo  que  dumu  a  obra.  Em  hombros  eram 
carregados  até  a  raiz  do  rochedo  os  materiaes  que  no  sitio 
fíiUavam  para  a  obra  ;  c  para  e!eval-os  á  tão  custosa  altura, 
em  quanto  se  não  talhou  na  pedra  a  escadaria  que  lhe  abriu 
subida,  eram  levados  á  sirga  por  meio  de  cordas,  que  se 
colhiam  de  cima  á  força  de  braços.  Foi  este  tosco  alvergue 
o  que  deu  origem  ao  esplendido  santuário,  que  hoje  alli  se 
admira,  e  que  tem  por  accessorio  um  bem  disposto  conven- 
to dos  Regulares  de  Santo  António,  e  cujos  detalhes  irão 
mencionados  em  lugar  competente. 

Entrando  desapercebidamente  na  narração  de  alguns  dos 
períodos  mais  notáveis  da  vida  catechista  de  Palácios,  não 
pareça  estranho,  que  eu  prosiga  n'isso  até  o  ponto  em  que 
ella  terminou  n'este  mundo;  e  tanto  mais  porque  não  ha 
ahi  absoluto  desvio  do  principal  assumpto  doeste  opúsculo. 
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Perseverante  o  missionnrio  em  seus  principies,  se  bem 
quo  já  no  declinar  de  sua  vida,  que  doscahia  deenvolla  com 
altribulações  e  misérias,  gastava  a  mór  parle  dos  seus  dias 
a  retirar  das  matas  os  selvagens,  já  ameigados  de  sua  fero- 
cidade por  elfeilo  da  palavra  evangélica,  e  a  qucni  ys  virtu 
dos  do  justo  desassombravam  do  terror,  que  íilli  produziram 
as  aggrossões  dos  dominadores  europpos.  Uma  vida  assim 
passada  om  tamanho  afan,  com  tantas  privações,  e  n'um 
continuo  soffrimento  moral,  por  serem  do  pouco  ffuclo  os 
esforços,  que  fazia  para  tornar  menos  cruel  o  degradante  a 
condição  dos  indígenas  sob  o  jugo  dos  colonos  portuguezes, 
e  postos  no  estado  de  brutal  escravidão;  não  podia  esta  vida, 
que  por  vlnfe  annos  ia  tâo  lidada,  ser  de  longa  duração,  e 
chegar  ao  cabo  da  empresa,  porque  lanlo  almejava,  e  da 
qual  dizia  ({ue  não  abriria  mão  se  não  depois  de  morto. 

Assim  ia-lhe  esvaecendo  a  fonte  da  existência  transitó- 
ria, em  quanto  já  vislumbrava  os  assomos  da  eternidade;  e 
isso  sem  quebra  de  animo,  sem  nunca  esmorecer  ou  trepi- 
dar no  empenho  de  propagar  a  Fé  entre  os  indígenas,  que 
commovidos  por  um  ascendente,  que  criam  emanar  da  Di- 
vindade, depunham  sua  condição  feroz,  e  sujeitavam-se  de 
bom  grado  a  trabalhos,  que  ao  catecliista  eram  do  mister 
para  o  estabelecimento  material  da  sua  importante  missão. 
Esse  animo,  que  era  todo  identificado  coro  o  Ceo.  e  que 
nunca  recuou  ante  as  mil  difliculdades,  que  lhe  deparara 
sua  vida  de  missionário,  meditava  com  placidez  n^esse  pas- 
samento extremo,  que  tão  horroroso  é  ao  descrido,  o  dispu- 
nha-se,  fortalecido  com  a  Fé,  e  com  provações  heróicas  das 
vicissitudes  da  vida,  a  atravessar  os  umbraes  da  morte,  que 
o  tempo  lhe  ia  escancarando.  Encarava  Palach)S  ousado  e 
sobranceiro  os  aproxes  da  morte,  que  lhe  não  apparecia 
temivel,  mas  como  a  nuncia  da  ventado  celeste,  e  segura 
guia  que  conduzo  justo  na  transiçilo  do  mundo  á  eternidade. 

Para  outro  menos  embevecido  nos  pensamentos  do  Ceo,  e 
que  menos  certo  tivesse  o  futuro  do  além-tumulo,  a  declina- 
ção da  idade,  que  levava  Palácios  ao  declive  da  morte,  e  a 
prostração  de  forças  physicas,  que  em  fim  iani  n'elle  ceden- 
do á  porfiada  lida,  a  que  se  dera  tão  aturadamente,  podiam 
por  ventura  cohonestar  a  deíiação  de  taes  trabalhos,  e  as- 
siduidade empregada  no  progresso  do  christianismo;  e  pois 


—  124  — 

que  já  eram  amplamente  realizados  os  seus  fruclos,  e  assas 
vingara  a  solicilude  de  lirar  o  paiz  do  estado  de  barbaridade 
com  que  sahira  dns  mãos  da  natureza :  mas  ao  fervoroso 
missionário  nada  bastava  para  o  fazer  afrouxar  no  ensejo  de 
percorrer,  ató  onde  o  seu  extremo  alenlo  vital  o  consentisse, 
o  piedoso  estádio,  que  a  muitos  fez  colher  a  palma  do  mar- 
tyrio. 

Já  com  tardos  passos*  com  a  cabeça  inclinada  para  o  chão, 
c  arrimado  ao  seu  bordão  de  peregrino,  vagava  pelos  diver- 
sos lugares  habitados  pelos  catechizados ;  firmava-osno 
catholicismo,  e  dirigia-lhes  palavras  consoladoras  no  meio 
dos  queixumes  e  aflliçôes,  que  lhes  produzia  o  estado  de 
dura  escravidão,  a  que  foram  levados  em  paga  de  resigna- 
rem aos  conquistadores  seu  alvedrio,  o  de  lhes  haverem 
abandonado  seu  território. 

Com  a  affoiteza  do  homem  justo,  com  a  confiança  de  uma 
consciência  que  tem  passado  por  todas  as  provas  de  lealda- 
de, vivia  o  missionário,  sem  que  de  mal  cuidasse  entre 
gente  que  suscitava  nos  outros  os  receios,  que  pode  gerar  o 
rancor  atroz  de  iniquidades  e  longas  affensas  não  vingadas. 
E'  que  com  a  égide  da  fé,  com  as  inspirações  do  Ceo.  so- 
bejava-lhe  animo  e  brio,  posto  que  ura  corpo  quebrantado, 
e  já  no  pendor  da  sepultura,  para  ainda  baratear  lidas  e 
prestança  a  prol  da  sua  propaganda,  sem  curar  das  vicissi- 
tudes a  que  se  expunha  quem  procurava  contrastar  o  pre* 
dominio  acerbo  dos  conquistadores,  para  atenuar  com  os 
accentos  da  resignação  e  constância  heróica  o  peso  de  duro 
e  fragueiro  trabalho,  que  se  impunha  violentamente  sobre 
essa  gente. 

Mas,  o  curso  de  sua  vida  havia  tocado  ao  derradeiro 
termo:  e  um  dia,  que  não  fAra  visto  em  nenhum  lugar  dos 
que  sohia  percorrer,  induziu  a  pensar  que  só  grande  occur- 
rencia  lhe  haveria  tolhido  os  passos.  Assustada  de  seme- 
lhante incidente,  uma  multidão  se  congrega,  corre  em  la- 
mentos ao  morro  da  Penha,  pesquiza  em  sua  base  o  vão  do 
rochedo,  que  ás  vezes  servia  de  alojamento  ao  missionário, 
e  não  vendo  ahí  o  objecto  de  sua  solicitude,  sobe  de  levada 
o  morro,  franqueia  a  pequena  porta  da  ermida  das  palmei- 
ras, e  ahí  depara  com  o  seu  corpo  sem  vida,  dobrado  sobre 
os  joelhos,  reclinado  sobre  a  ara,  com  a  mão  direita  appro- 
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xímada  á  imagem  da  Virgem,  que  sempre  lhe  havia  me- 
recido singular  veneração,  e  com  a  outra  cruzando  o  peito, 
em  modo  significativo  de  quem  arrancava  com  a  vida  o  ex- 
tremo voto  de  sua  devoção  e  religiosidade.  A  placidez  do 
seu  aspecto  revelava  que.  não  lhe  fora  custoso  e  afflictivo  o 
ultimo  passamento ;  e  que  finara  com  a  consciência  pura, 
como  foram  os  seus  dias  no  mundo;  trocando  o  viver  pre- 
cário e  fabuloso  pela  existência  de  gozos  perennaes  na  man- 
são dos  justos,  e  franqueando  o  limiar  da  eternidade  sem  o 
soçobro  do  iniquo,  e  com  igual  confiança  á  que  lhe  assistiu 
ao  romper  intrépido  pelas  matas  apoz  das  tribus  indígenas, 
qae  se  haviam  espavorido  do  retinir  das  armas  dos  conquis- 
tadores, e  de  suas  devastações  no  território  que  pisavam  des- 
de os  mais  remotos  tempos.  Via-se  em  seus  lábios  entreaber- 
tos ainda  a  expressão  de  um  sorriso  approvador,  que  pare- 
cia significar  o  gozo  de  deixar  os  males  da  vida,  pela  pre- 
sença da  divindade,  os  antros  do  peccado  pela  bemaventu- 
rança  eterna.  Seu  óbito  foi  em  dois  de  maio  de  1575,  ao 
fazer  dezesete  annos  de  assistência  no  morro  da  Penha. 

Apenas  divulgada  pelos  arraiaes  dos  catechizados  a 
morte  do  missionário,  como  acudira  em  tropel  para  a  ermida 
das  palmas  a  gente  indiana,  que,  em  quanto  viveu,  fôra-lhe 
sojeila  pela  fé,  e  a  quem  educava  brandamente  nos  princi- 
pios  do  catbolicismo :  alli,  e  ante  o  seu  despojo  mortal,  to- 
das as  vozes  converlem-se  em  gritos  luctuosos ;  todos  os 
olhos  choram  a  perda  do  varáo  justo,  que  fora  levado  ao  do- 
mínio da  morte ;  todos  os  ósculos  são  depositados  em  suas 
mãos  frias,  que  lhes  enxugaram  o  pranto,  que  os  conquista- 
dores lhes  faziam  correr;  todos  os  desejos  se  resumem  em 
que  se  lhe  franqueassem  as  portas  do  Geo,  e  na  sua  inhu- 
mação  não  ha  mão  que  lhe  não  lance  o  punhado  de  terra, 
que  entre  os  indígenas,  significava  conjuros  às  potencias 
maléficas,  para  que  não  fossem  infensas  ao  morto. 

Morrera  o  esforçado  athleta  do  chrislianismo,  que  primei- 
ro esem  trepidar,  superando  contrariedades,  basteara  a 
cruz  sobre  as  ruínas  do  gentilismo  no  paíz  que  fora  dado 
em  apanágio  a  Coitinbo ;  mas  com  elle  não  morreu  o  esta- 
belecimento tão  prodigiosamente  começado  e  cimentado  so- 
bre base  eterna,  que  o  tornava  imperecível ;  porque  as  obras, 
que  tem  por  origem  um  pensamento  divino,  affrontam  sem- 
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pre  as  vicissiludcs  terrestres*  e  ao  espirito  de  destruição* 
que  forma  parte  da  entidade  humaua.  Morte  foi  cila  preroa^ 
tura  para  os  aborigenes^  que  haviam  dado  o  primeiro  passo 
da  civilização  alumiada  pela  luz  do  Evangelho;  mas  tardia 
para  o  justo,  macerado  de  traballios,e  cruciado  das  aftlições 
que  lhe  sobravam  da  luta  travada  com  as  paixões  desorde* 
nadas  de  homens,  que  até  queriam  haurir  com  o  ar,  que 
respiravam  no  novo  mundo,  as  exhalaçOes  que  subiam  das 
terras  auriferas»  no  inluilo  de  que  o  ouro  também  lhe  viesse 
pelo  olphato. 

Deixara  Palácios  por  único  legado  ao  venerando  Anchieta, 
apostolo  do  Brasil,  que  cm  1387  fora  residir  no  senhorio  de 
Coutinho,  o  zelo  fervoroso  pela  propagação  da  fé  entre  as 
tribus  indígenas,  que  o  habitavam ;  aos  seus  confrades,  o 
padrão  materiai  do  poder  de  uma  vontade  firme  abroquelada 
pelo  Ceo;  e  em  iim,  aos  dominadores  do  paiz,  o  testemunho 
moral  de  que  todas  as  condições  e  resistências  reluctam, 
declinam,  e  por  fim  cedem  aos  imperiosos  impulsos  da  con- 
sciência, quando  esta  se  manifesta  de  um  modo  genuino,  o 
a  convencer,  despida  dos  cálculos  da  9mbiÇ'ão  e  da  voz  altiva 
dojpredominio. 

Os  successores  de  Palácios,  fixos  no  único  pensamento 
de  dar  maior  amplitude  ao  estabelecimento  religioso,  que 
em  sitio  algum  podia  ser  melhor  collocado,  e  cujas  bases 
promettiam-lhe  resistência  eterna  á  acçSo  destruidora  do 
tempo,  foram-lhe  dando  a  fortaleza  precisa  para  tomar  essa 
consistência,  e  annexando-lhe  outras  obras  para  mais  incu- 
lir-lhe  o  maravilhoso. 

E  pois  que  convinha  proseguir  em  tal  empenho,  o  prí- 
melro  cuidado  que  tomou  a  peito  o  subsequente  habitador  do 
morro  da  Penha,  Frei  Nicolào  Affonso,  foi  o  converter  em 
ermida  a  choupana  do  missionário,  construída  no  lugar  onde 
termina  a  montanha  e  começa  o  rochedo  que  a  coroa ;  con- 
sagrando-a  a  S.  Francisco,  e  collocando-lhe  uma  sua  ima- 
gem, que  para  alli  fora  transferida  da  casa  religiosa,  que  na 
villa  da  Victoria  se  edificara  para  recolhimento  de  alguns  dos 
seus  GO«religionarios,  trasladados  para  o  feudo  de  Coutinho, 
por  pedido  doeste. 

Este  novo  orago,  que  fora  alli  inaugurado  com  a  intenção 
capciosa  de  prevalecer  sobre  a  instituição  primitiva,  que 
merecera  a  Palácios  todas  as  cogitações  e  fadigas  da  sua 
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vida  brasileira,  serviu  antes  de  motivo  de  competência  para 
o  augmento  c  boa  mantonça  da  ermida  das  Palmeiras.  Não 
eram  poucos  os  factos  miraculosos  que  o  povo  attribuía  á 
virgem  da  Pcnba,  cuja  adoração  precedera  ai  li  á  do  Se- 
raphico;  e  nem  linha  o  caracter  de  credulidade  transitó- 
ria a  consciência,  em  que  o  mesmo  povo  se  firmara  a 
respeito  do  superiorato  sobrenatural,  que  exercera  Palácios 
por  toda  a  sua  vida  de  missionário,  para  que  a  nova  ins- 
tituição religiosa,  embora  auspiciada  por  destros  religiona- 
rios,  pudesse  afrouxar  a  devoção,  e  arrefecer  o  ascetecismo, 
que  so  tributava  á  Virgem,  coliocada  na  summíJade  da 
montanha,  como  uma  aureola  de  gloria,  que  emanara  do 
Verbo  para  complemento  da  idéa  maravilhosa,  que  inspira 
aquelle  colosso  de  granito. 

Conhecida  a  incompatibilidade  de  emulação  entre  um  e 
outro  estabelecimento  religioso  no  morro  da  Penha,  con- 
vieram  os  Franciscanos,  que  já  haviam  erigido  um  conven- 
to de  sua  ordem  na  villa  da  Vicioria,  que  se  daria  alli 
primazia  á  instituição  estreada  por  Palácios;  construindo- 
se  um  santuário,  que  correspondesse  a  alta  prerogaliva  da 
Padroeira  já  inaugurada;  e  ao  mesmo  tempo  uma  casa 
conventual  accessoria,  segundo  o  rito  Franciscano,  sujeita 
todavia  ao  convento  da  Victoria,  e  incumbida  exclusiva  - 
inenle  de  entreter  o  culto  da  Padroeira,  velar  na  guarda 
d'aquelle  sagrado  deposito,  e  curar  dos  meios  materiaes 
d'a(juclle  pio  estabelecimento,  mediante  a  protecção  de  D. 
Lana  Grinalda,  viuva  de  um  descendente  de  Coutinho,  que 
então  governava  o  paiz  por  morte  de  seu  marido;  e  coadju- 
vação das  camarás  respectivas,  (|ue  cederam  ao  estabeleci- 
mento a  propriedade  de  todo  o  morro,  e  consentiram  na 
fruicção  perpetua  de  parte  do  terreno,  que  Ike  é  adjacente. 

Postas  as  cousas  n'este  pstado,  os  religiosos  Frei  António 
dosMartyres,  c  Frei  António  das  Chagas,  depois  de  edifi- 
carem o  convento  da  Victoria,  em  1591,  passarem-se  para 
o  morro  da  Penha  com  o  devoto  empenho  de  ampliar  as 
construcções  do  Palácios ;  e  tiveram,  como  este,  por  pri- 
meiro alôjamenlo  n'aquelle  lugar,  o  vão  do  rochedo  na  raiz 
do  morro,  de  que  já  por  vezes  se  tem  fallado. 

A  lenda,  que  me  tem  dirigido  u'esta  descripeão,  não  c 
bem  explicita  sobre  as  diSerentes  épocas,  em  que  foram  ten- 
do incremento  as  primeiras  edificações  no  morro  da  Penha ; 
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o  sobre  tal  apenas  se  conhece,  que  em  1637,  segundo  vé^sc 
de  uma  antiga  inscripçâo  uo  templo,  annexou-seá  erroidadas 
Palmeiras  uma  casa,  que  se  regularisou  em  corpo  de  igreja 
depois  de  se  converter  aquella  em  capella-mór.  Entretanto, 
que  de  uma  deplorável  emergência,  que  leve  lugar  d'alii  a 
três  annos,  surliu  bem  diverso  efTeito  d*aquelle,  que  huma- 
namente se  podia  esperar  conforme  as  tradições  populares. 
Entre  as  diversões  tentadas  pelos  hollandezes,  quando, 
já  n'aquelle  período  o  seu  poder  declinava  no  norte  do  Bra- 
sil, a  puros  esforços  dos  impávidos  pernambucanos,  e  se 
preparavam  a  estes  os  dias  de  gloria  pelos  lauréis  colhidos 
com  notável  valor  nos  campos  de  Guararapes,  dias  de  que  o 
paiz  se  recorda  com  urania,  foi  uma  das  maliogradas,  a  que 
levou  os  invasores  u  acommetterem  a  babia  do  Espirito  Santo, 
com  o  fim  de  se  assenhorearem  das  povoações  e  estabeleci- 
mento que  estivessem  ao  seu  alcance.  Da*  villa  da  Victoria 
foram  os  invasores  rechaçados  heroicamente  por  homens  e 
mulheres,  formando  um  só  corpo,  posto  que  diminuto,  e 
pouco  adestrado  nas  armas.  Diversa  porém  foi  a  sorte  da 
villa  do  Espirito  Santo,  destendida  sobre  a  fralda  do  morro 
da  Penha;  porque»  indefesa  como  estava,  se  apossaram  d*ella 
quanto  tempo  lhes  aprouve,  escallaram  o  morro  c  ousaram 
põr  mãos  sacrílegas  na  Virgem,  arrancando  de  seus  braços 
seu  divino  Filho,,  que  levaram  comsigo,  e  deixando  por  ir- 
rísão  escriptos  sobre  a  porta  do  templo  os  seguintes  versi- 
culos:  — 

Pax  intrantibus,  salus  exeuntibus  : 
Propter  hcec,  et  alia  contingunl  nobis  talia. 

O  progresso  que  ia  tendo  a  devoção  e  culto  consagrados  ã 
Virgem  da  Penha,  e  a  unção  que  se  derivava  dos  factos,  que 
eram  attribuidos  á  sua  essência  divina,  e  a  que  se  davam 
espécies  figurativas,  que  ainda  hoje  pejam  as  paredes  do 
templo  e  do  convento,  attrahiam  adoradores  e  offerendas,  e 
faziam  percebera  utilidade  de  augmentaro  numero  dos  ser- 
vidores d'esse  ministério,  que  era  tão  aceito  às  crenças  po- 
pulares, e  obrara  miraculosamente  sobre  a  conversão  do 
gentilismo.  D'ahi,  e  como  uma  consequência  necessária, 
sentiu-se  a  precisão  de  levar  a  effeilo  o  projecto  da  casa  con- 
ventual annexa  á  igreja  da  Penha,  e  que  desde  muito  se 
achava  traçado  na  mente  dos  Franciscanos  da  Victoria;  e 
como    fosse   isto  deliberado   de  accordo  com  o  gover- 
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nador  do  Rio  de  haem^Salvador  Corrêa  deSáe  Benevides, 
qae  desde  logoiostituiu  a  peDsãoannual  de  cem  hiii  réis  para 
adjulorio  da  obra,  e  posteriormenle  para  passal  dos  con- 
venluaes,  incumbiu- se  d'ella  Frei  Sebastião  do  Espirito 
Santo,  sob  plano  concertado  entre  os  seus  co-religíonarios, 
começando  por  construir  em  1652,  para  seu  primeiro  do- 
micilio, e  dos  que  deviam  coadjuval-o  n^aquella  empresa, 
a  casa  em  que  hoje  se  dá  o  jantar  festivo  no  dia,  em  que 
se  solemnisa  o  orago  da  Peoha. 

Logo  que  foi  terminada  esta  obra,  começou  a  do  pequeno 
convento  adlierente  á  capella-mór  da  igreja,  a  E.  d'ella,  e 
com  as  dimensões  proporcionadas  ã  accommodação  de  doze 
religiosos,  em  commemoração  do  apostolado ;  adaptando-se- 
Ihe  não  só  o  resto  da  superficie  do  rociíedo,  que  nâo  fora 
occupado  pela  igreja,  como  as  suas  anfractuosidades  d^aquel- 
le  lado,  nlvelando-as  por  meio  de  pilares  ao  pavimento  da 
parte  superior  da  igreja. 

Esle  accressimo  ao  edificamento  da  Penha  alterava  o  pre- 
ceito alli  imposto,  e  que  se  procurava  a  todo  o  custo  manter, 
de  que  a  ioslituiçâo  Franciscana  jamais  preponderaria, 
tanto  em  espirito  como  em  matéria  sobre  os  direitos  de  pa- 
droado, que  foram  adjudicados  ao  culto  da  Virgem:  eeis 
porque  em  1774,  sem  attenção  ás  regras  de  arcbitectura, 
eignorando-se  que  taes  localidades  estão  mais  que  outras 
subjeítas  à  acção  dos  phenomenos  da  natureza,  como  os 
tempos  posteriores  o  tâem  alli  demonstrado,  deu-se  á  igreja 
mais  amplas  dimençOes  do  que  convinha,  sotopondo-se  a 
peça  principal  a  uma  arcaria  desproporcionada  e  sem  jus- 
teza com  o  resto  do  ediftcio. 

Extraviado  á  muito  do  meu  principal  assumpto,  preciso 
é  que  volte  a  percorrer  a  vereda  estreada,  cuja  origem  se 
refere  a  um  pensamento  do  Céo,  e  devendo-se  o  seu  pro- 
gresso à  piedade  e  asceticismo  denm  povo,  que  longamente 
retraçou-se  na  simplicidade  dos  primitivos  costumes  aue, 
n*aquella  terra,  de  envolta  com  a  doutrina  do  Evangelho, 
foram  a  custo  implantadas  no  animo  dos  indígenas  a  despeito 
de  interesses  calculados,  e  do  egoismo  dos  conquistadores 
do  paiz. 

Da  orla  do  mar,  e  onde  este  começa  a  bella  curvatura 
reentrante,  que  aformozéa  o  assento  da*villa  Velha,  chega- 
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se  ao  sitio  do  Morro,  já  acima  traçado,  e  era  qao  se  edificara 
a  primeira  ermida  de  Palácios,  e  ora  é  occupado  por  uma 
linha  angular  de  pequenas  casas,  em  que  se  aposentam  os 
devotos,  que,  por  haverem  contribuído  com  offrendas  para  a 
feslivilade annua  da  Virgem  da  Penha,  tem  alli  mais  decente 
tratamento,  e  tomam  os  primeiros  lugares  no  jantar  festivo: 
essas  habitações  chamam-se  casas  dos  romeiros.  No  ex- 
tremo Occidental  d'essa  linha,  vè-se  com  frente  a  Sudoeste, 
a  capellinha  do  Bom  Jesus,  precedida  de  um  pequeno  adro 
ao  nível  do  seu  pavimento,  para  o  qual  se  sobe  por  cinco 
degraus,  estando  o  mais  inferior  immediato  á  estrada. 

Detraz  doesta  capellinha,  e  guardando  o  mesmo  alinha* 
mento,  existe  outrao  em  que  está  recolhida  a  imagem  do 
Seraphico :  sendo  ambas  de  simples  artefacto,  mediocremente 
ornadas,  e  denunciando  (1841)  esse  esfriamento  nas  crenças 
do  catholicismo,  que  faz  gemer  ao  verdadeiro  homem  da 
fé.  Na  solemnisação  annual  do  orago  da  Penha  sobre  estas 
capellinhas  reflectem  alguns  raios  do  luzeiro,  que  eiUSo  se 
entretém  no  templo  da  Virgem,mas  são  elles  como  do  uma  luz 
emprestada,  que  dão  uma  côr  frouxa,  e  com  poucas  signifi- 
cações místicas.  As  casas  dos  romeiros,  fora  desse  tempo 
festivo,  em  que  o  morro  da  Penha  figura  um  gigante  ins* 
taurado  á  vida,  transformam-se  em  covis  de  sevandijas  e 
deposito  de  lixo. 

Fazendo-se  o  trajecto  do  beira  mar  ã  primeira  capelli- 
nha, que  fica  mencionada,  começa-se  por  passar  um  pórtico 
com  frente  a  Noroeste,  de  tosca  estructura,  frontespicio 
sobre  arco  com  ornatos,  e  em  cujo  cimo  vA-se  um  nixo 
desamparado,  que,  por  ser  coroado  do  emblema  do  fun- 
dador dos  Franciscanos,  revela  que  sua  imagem  o  occupava 
n'oulro  tempo.  D'ahi  principia  a  ladeira  formada  de  4 
ramaes  na  serie  seguinte :  —O  primeiro,  lançado  na  direc- 
ção do  Norte  a  Sul,  tem  52  braças  de  comprimento;  o  se- 
gundo, que  se  inclina  para  Nordeste,  comprehende  a  exten- 
ção  de  102  braças ;  percorre-se  no  terceiro  apenas  24«  visan- 
do-se  e  ponto  cardeal  de  E. ;  eo  quarto,  que  é  idêntico 
em  rumo  ao  segundo,  tem  o  comprimento  de  72  braças  até 
à  raiz  do  cdro  da  capellinha. 

A  estes  ramaes  bordam  de  ambos  os  lados  paredes  de  apoio 
de  5  palmos  de  aUura,adunadas  a  renques  de  frondoso  arvore- 
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do,  que  as  sustenta,  enche  de  atmospbera  de  cheirosas  cxba- 
hç6es^  e  suavísa  com  sombra  hospitaleira  ao  fatigado  cami- 
nhaute,  que  sobe  em  romaria  a  ladeira  da  Penha.  No  angulo 
de  cada  ramal  ha  uma  interrupção  na  parede,  d'onde  parlem 
veredas  para  facilitarem  excursões  em  redor  do  morro.  Estes 
rSos  foram  deixados  para  ahi  seconstruirem  estpções,  ou 
pontos  de  descanço  nos  exercicios  da  via-sacra,  que  termi- 
naria na  capella  do  Bom  Jesus ;  mas,  é  provável  que  existam 
sempre  inedificados,  porque  o  esfriamento  vai  calando  em 
peitos  religiosos,  e  a  vida  austera  e  prestante  dos  Francis- 
canos dos  tempos  primitivos  da  Penha  tem  assaz  degenerado; 
6  se  os  dinheiros  contribuídos  para  os  festins  annuos  do 
orago  tivessem  outra  applicação,  que  nâo  a  de  proverem 
quasi  exclusivamente  lautos  e  opíparos  jantares,  e  folguedos 
estrepitosos,  no  próprio  recinto  onde  só  convinha  que  soas- 
sem os  sublimes  cânticos  da  psalmodia,  acompanhados  dos 
tocan tese  místicos  sons  do  órgão,  certo  que  a  saccola  do 
convento  voltaria  a  elle  nos  hombros  do  irmão  pedinte,  e 
sem  que  lhe  aggravasse  muito  o  seu  peso.  Alguém  houve 
que,  achando-seem  grandes  afflições,  que  importavam  risco 
de  vida  nos  sertões  da  serra  geral,  que  serve  de  confins 
à  província  e  á  de  Minas,  conjurara  ao  perigo  com  o  voto 
de  fazer  edificar  a  expensas  suas  as  estações  d*aquolla  la- 
deira ;  mas,  salvo  do  perigo  por  um  modo  bem  extraordi- 
nário, segundo  sua  convicção,  considerou-se  exonerado  do 
voto  por  sua  assiduidade  no  comparecimento  annual  aos 
festejos  da  Penha  I 

A  largura  da  ladeira  entre  as  paredes  iateraes  é  de  10 
palmos:  toda  ella  é  calçada  de  grandes  pedras,  que  formam 
uma  superficie  correndo  por  igual  em  declive  de  6  graus  no 
primeiro  e  segundo  ramal,  de  7  no  terceiro,  e  de  8  no  quar- 
to; e  por  isso,  a  não  se  reproduzirem  estes  ramaes,  jamais 
será  alli  admissível  o  transporte  de  rotação. 

Da  capellinha  para  cima  percorre-se  ainda  um  ramal  da 
ladeira  lançada  na  direcção  de  Sudoeste,  e  com  o  mesmo  grau 
de  inclinação,  que  tem  o  immediatamente  inferior.  No  fim 
d*esta  distancia,  e  ao  lado  esquerdo»  depara-se  com  um  por- 
tão que  communica  com  a  estrada  a  pequena  planicie,  que 
circula  uma  parte  do  rochedo,  em  que  se  termina  a  monta- 
nha, e  que  lhe  serve  como  de  supedaneo,  e  sobre  a  qual  estão 
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assentadas  as  casas  dos  romeiros  e  a  capellinha.  Sobre  este 
recinto  que  tem  20  braças  de  largura  doesse  lado»  e  que  vem 
fenecer  na  estrada,  vê-se  como  debruçado  o  flanco,  que  para 
o  Oriente  projecta  o  rochedo,  e  em  que  eleva-se  a  parte  do 
templo  que  fica  do  lado  do  Evangelho.  Este  recinto  forma 
um  taboleiro  de  reha  entre  a  linha  de  casas  e  a  rait  do  ro- 
chedo«  que  dá  ténue  alimento  a  alguma  vegetação  que  é  alli 
exótica ;  mas,  fora  d'ahi  distende-se  para  o  Noroeste  com  uma 
área  escalvada  e  limpa  de  toda  a  vegetação,  no  fim  da  qual 
e  sobranceira  à  fortaleza  da  barra,  vê-se  uma  elevada  cruz 
de  madeira...  Que  reminiscências  não  suscita  n'est6  lugar 
uma  cruz  hasteada  em  eminência,  que  sobrepuja  ao  recinto 
onde  se  vê  o  apparelho  da  destruição  e  da  morte  I  É  o  triumpho 
da  religião  do  Crucificado,  que  nos  tempos  primitivos  do  se- 
nhorio de  Coulinho,e  proclamada  com  tamanho  zeloe  resig- 
nação por  Pedro  Palácios  e  José  de  Anchieta,  teve  mais  em- 
cacia  entre  os  indígenas  d'alli,  do  que  o  apparato  do  poder 
brutal,  e  o  emprego  do  ferro,  do  fogo,  c  da  raivosa  feroci- 
dade de  cães  de  filalÉ  o  emblema  da  força  divina,  que  pre- 
valeceu contra  a  força  humana. 

Alguns  passos  além  doesse  portão,  já  se  piza  na  raiz  d'essa 
massa  enorme  de  granito,  que  coroa  a  montanha ;  c  para  que 
se  tornasse  melhor  e  mais  suave  esta  passagem,  lavrou-se 
n'essa  pedra  uma  escadaria,  que  assegura  o  passo  ao  cami- 
nhante, c  o  habitua  já  a  este  andamento,  que  outro  não  ha 
d'ahi  para  cima.  Com  esto  pavimento  lavrado  em  degraus, 
e  depois  de  se  andarem  9  braças,começa  também  a  apparecer 
um  lanço  talhado  a  pique  do  rochedo,  que  vai  tomando  ele- 
vação graduada  até  nivelar-se,  no  ponto  mais  superior  da 
ladeira,  ao  plano  culminante  de  granito,  sobre  o  qual  se  acham 
como  cravados  os  cdificos  da  Penha.  Este  ponto  da  estrada 
revela  que  foi  elle  aberto  á  força  de  homem  para  facilitar  subi- 
da para  a  cumiada  do  morro. 

No  fim  das  18  braças,  que  ha  da  capellinha  ao  portão  do 
recinto,  a  ladeira  inclina  para  o  Sul ;  eá meia  distancia con- 
verte-se  em  uma  espécie  de  garganta,  roçando  do  lado  es- 
querdo as  abasdo  rochedo  em  forma  de  muralha,  e  do  direito 
a  casa  da  hospedaria  e  do  jantar  festivo.  Este,  o  ultimo  c  o 
mais  alto  ramal  da  estrada,  tem  4o  braças  de  comprimento, 
e  vai  topar  no  principio  da  serie  de  escadas  por  onde  se  vai 
cí  igreja  c  ao  convento. 
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Vencida  assiin  a  ladeira  em  ziguo^-zaguei  sobeniHieos  pri- 
meiros 8  degraus  d'cssa  escadaria  arrimados  a  um  patamar 
de  braça  e  meia  de  largura,  que  tem  do  lado  direito  um  por- 
tão, pelo  qual  se  entra  para  a  casa  que  fica  mencioDada. 

Este  editicio  fronteiro  ao  nascente,  que  corre  prolongado 
com  o  ultimo  ramal  da  ladeira,  e  que,  segundo  as  tradições 
populares,  foi  o  primeiro  construído  Q'aquelle  sitie,  servindo 
então  de  residência  aos  religiosos  que  reedificaram  a  igreja, 
e  erigiram  oconvcnlo,  tem  7  braças  e  meia  de  comprimento, 
e  é  repartido  em  3  lanços. 

Do  patamar  prosegue  a  escadaria ;  e  depois  de  se  vencerem 
li  degraus,  chcga-se  a  uma  área  com  duas  braças  de  com- 
prido, que  tom  do  lado  do  Sul  nm  portão,  d'onde  se  goza  de 
uma  magnifica  perspectiva,  cuja  descripçâo  reservo  para 
quando  tratar  da  mais  alta  posição,  que  abrange  melhor  esta 
vista.  A  este  portão  prende  uma  escada  de  31  degraus,  lan- 
çada no  mesmo  rumo  do  sul,  e  que  forma  o  ramo  descen- 
dente da  porção  mais  elevada  da  ladeira,  que,  em  declinação 
contraria,  se  apoia  na  área,  servindo  de  ponto  convergente 
a  esses  dois  ramos,  e  a  outra  escada  aue  leva  para  o  plano 
superior  do  penedo.  Se  ao  depois  de  aescer-se  aquella  es- 
cada volve-sc  o  corpo  para  o  lado  opposto,  e  inclina-se  um 
fmuco  a  vista  para  a  parte  direita,  encara- se  de  face  com  o 
anço  do  rochedo  em  toda  a  sua  physionomia  normal,  e  cdr 
granitica,  que  sobrou  dosediticiosque  tem  em  cima  de  si.É 
om  lançar  de  olhos  que  estremece  e  commove  pelo  quanto  essa 
fracção  do  rochedo  tem  de  alto,  e  pela  ousadia  do  homem 
collocando  em  sua  suramidade  tão  solida  e  admirável  cons- 
Irucção.  Termina  o  ramo  descendente  em  uma  plataforma  de 
pouco  espaço  e  escabrosa,  onde  se  vâ  em  duas  linhas  as  ha- 
bitações dos  escravos  do  convento,  uma  pequena  hurta,  e 
variado  arvoredo  de  vegetação  mofina. 

Da  mesma  arca,  e  do  lado  fronteiro  ao  portão  da  casa  de 
hospedaria,  sobem-se  11  degraus,  que  se  concentram  para  a 
esquerda,  volleam  na  direcção  de  E.  a  Nordeste,  e  transpõe 
a  um  plano  com  uma  braça  de  largura,  ao  qual  se  pren- 
de outra  serie  de  degraus  êm  numero  de  10.  Se  o  intento 
do  que  $obe  é  dirigir-se  à  igreja,  deve,  depois  de  deixar  o 
decimo  degrau  d*essa  serie,  voltar-se  para  o  Norte,  e  vencer 
também  21  degraus  consecutivos  a  aquelles,  e  que  formam 
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a  serie  superior  da  escadaria  da  igreja ;  descançando  sobre 
uma  pequena  arca,  que  dá  assento  ainda  a  3  degraus  a 
rumo  de  Sudueste,  e  sobre  que  &stá  o  alpendre  da  igreja, 
que  cobre  a  sua  entrada  fronteira  ao  Sul:  e  se  franqueia  o  seu 
limiar  subindo  em  fim  dois  degraus,  que  se  nivelam  com  o 
pavimento  do  templo. 

Mas,  se  se  quer  ir  ao  convento,  depois  de  se  subirem  os 
já  mencionados  10  degraus  da  serie,  que  está  acima  da  que 
parte  da  área,  por  onde  se  desce  para  a  plataforma,  encli- 
na-se  para  a  direita,  em  cuja  direcção  depara-se  com  um 
recinto  de  9  braças  de  comprido  e  3  de  largo,  cercado  de 
muro  alto  e  espesso;  cujo  recinto  se  atravessa  com  frente 
a  N.  para  ir  ter  à  portaria  do  convento,  que  olba  para  o  Sul, 
6  tem  janella  porá  o  nascente. 

A  igreja  da  Penba,  com  a  sacristia,  que  fica  posterior  á 
capella-mór,  abrange  no  plano  superior  do  rochedo  a  dis- 
tancia, que  vai  de  N.  a  S. :  menos  do  lado  da  frente  o  espaço 
occupado  pelo  alpendre  e  ultima  escadaria,  que  transpõe  ao 
pavimento  da  igreja.  A  sua  primitiva  construcção  (em  1591) 
foi  sobre  arcaria,  a  que  se  prendiam  o  corpo  da  igreja,  ca- 
pella-mór, e  obras  externas;  mas,  na  sua  reedifícação  (  em 
1744 )  adoptando-se  outra  estructura,  deu-se-lhe*  melhor 
consistência  e  elegância.  A  sua  altura,  posto  que  defeituosa 
por  exceder  os  preceitos  da  arte  em  relação  ao  seu  compri- 
mento; a  luz  que  lhe  vem  de  todos  os  lados,  reverberada  pelas 
douraduras  do  tecto  e  dos  altares,  pela  brancura  das  paredes, 
e  pelo  azulejo,  que  guarnece  a  parte  inferior  do  recinto  da 
igreja;  o  santuário  da  Virgem,  adornado  profusamente  de 
ricas  alfaias,  de  custosos  relevos,  e  de  ornamentos  de  subido 
preço,  e  a  fina  tapeçaria,  que  forra  o  inteiriço  do  pavimento, 
tudo  isto  imprime  no  templo  uma  physionomia  de  grandeza 
e  solemne  magestade,  que  unida  ao  pensamento  da  elevada 
posição  local,  que  alli  se  occupa,  extasia  o  animo  e  suspensas 
as  fnncçOes  vitaes,  embebe  o  espirito  n'um  arroubo  ascético. 

Vê-se  o  altar-mór  em  posição  elevada,  e  pelo  seu  brilhan- 
tismo e  magnificência  diffundindo  respeito  e  adoração :  o  sen 
supedaneo  fica  junto  dos  troncos  das  duas  palmeiras,  que 
inspiraram  a  Pedro  Palácios  a  edificação  n'aquelle  lugar  da 
ermida  da  Virgem  apoiando  n*ellas  o  pequeno  altar,  em  que 
collocou  a  sua  imagem,  não  sendo  d*esta  arte  desprezado  o 
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o  pensamento  do  fundador.  Por  um  postigo  praticado  no 
lado  direito  do  ailar  vai-se  ao  lugar  d'esses  troncos  mu- 
tilados, que  estão  dois  ou  três  palmos  fora  da  terra,  meio 
carcomidos,  e  que  tem  atravessado  séculos  de  duração.  Pa- 
rece que  n'esse  lugar  de  mysterio  e  recolhimento  ainda  se 
aspira  o  ambiente  de  celeste  unção,  que  cercava  o  venerável 
missionário  em  suas  profundas  meditações  junto  ao  altar  das 
palmeiras,  sobre  o  emprego  de  seus  trabalhos  evanfi;elicos. 
Elies  fazem  recordar,  mais  que  tudo,  esses  tempos  de  deso- 
lação e  morte,  á  que  o  buril  da  historia  dá  a  falsa  signifi- 
cação de  descobrimento,  e  elles  testemunham  aos  homens 
da  fá  o  que  pdde  um  animo  firme  n'essa  mesma  fé,  e  que  escu- 
dado por  ella  arrostou  o  poder  feroz  dos  conquistadores,  e 
arrancou-lhes  do  seu  brutal  senhorio  essas  tribus  indígenas, 
das  quaes  ainda  existem  alguns  restos,  que  vivem  espalha- 
dos pelo  litoral  da  provinda. 

O  coro  occupa  pouco  menos  de  um  terço  do  corpo  da  igreja; 
guarnecendo-lhealta  balaustrada,  em  que  os  pesados  massi- 
ços  e  grosseiro  torneiamento  revelam  o  lavor  antigo,  e  em 
cujo  centro  eleva-se  sobre  alto  pedestal  o  orgSo  da  igreja, 
que  diffunde  os  seus  sons  na  região  das  nuvens.  Defronte  do 
órgão  vé-se  a  disforme  poltrona  do  longo  espaldar,  onde 
senlava-se  o  regente  do  coro,  e  ainda  a  ella  encostada  a  vara 
reguladora  dos  officíos,  aue  alli  tinham  lugar,  e  aos  seus 
lados  as  volumosas  bancadas  dos  coristas,  tendo  em  frente 
e  traçadas  no  pavimento  as  linhas,  que  indicavam  o  movi- 
mento, que  a  cada  ofiiciante  competia  quando  ia  psalmear 
à  estante.  Esta  peça  de  um  enorme  bojo  e  de  pesada 
estructura  mosaica,  posta  fixa  entre  o  órgão  e  a  poltrona, 
sustentava  ainda  alguns  volumes  descommunaes,  onde  es- 
tava figurado  o  cantochão  com  notas,  que  so  podiam  bem 
descriminar  na  distancia  de  20  passos.  O  estado  pouco 
luzido  dos  assentos  do  coro,  e  a  nitidez  das  folhas  dos  li- 
vros, queaapparatosa  estante  carregava,  denunciavam  que, 
na  actualidade  do  convento,  as  vigílias  e  fadigas  religiosas 
eram  as  mais  das  vezes  applicadas  ao  temporal,  que  ao  es- 
piritual, e  qne  a  meio  século  jaziam  em  perpetuo  somno  esses 
colossaes  monumentos  do  garganteio  monacal  dos  nossos 
maiores. 

O  convento,  sem  equiparar  na  altura  á  igreja  é  adherente 
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em  todo  o  seu  proloagamento  ao  lado  orienlal  d*esta,  e  divi- 
dido em  dois  pavimentos  além  d'aquclle  que  assenta  sobre 
o  plano  da  summidade  do  roctieJo,  e  que  serviu  de  nivela- 
mento ás  anfractuosidades  doeste. 

Para  o  pavimento  superior,  e  que  está  ao  nivel  do  da  igreja,  | 

sobe-se  por  um  lanço  de  escada  de  25  degraus  praticado  no  j 

lado  esquerdo  do  recinto,  em  que  está  a  portaria,  e  onde  ter-  ! 

mina  a  escadaria  externa,  que  acima  mencionou-se.  Vencida  ! 

esta  subida  entra-se  n'um  corredor  espaçoso,  que  tem  o  mes-  j 

mo  comprimento  da  igreja,  e  do  qual  por  uma  janella  da  sua  i 

extremidade  opposla  á  da  entrada,  goza-se  a  vista  do  mar,  | 

comprebendendo  a  costa  da  babia  do  Espírito-Santo,  o  Mo-  l 

reno  e  suas  procedências.  Do  lado  da  entrada  partem  duas  I 

escadas,  a  anterior  que  vai  dar  ao  campanário  e  relógio  do  I 

sino,  e  a  posterior  com  5  degraus,  que  transpOe    ao  coro  I 

da  igreja.  N'este  mesmo  lado  ha  duas  portas  que  dão  com-  i 

municaçSo,  uma  para  a  sacristia,  e  outra  para  um  terraço  j 

estreito  e  semi-circular,  orlado  de  forte  poyal,  e  que  ro-  | 

deia  a  maior  parte  do  lado  septen trienal  da  igreja,  D'esta  i 

posição  elevada  avista-se  nao  só  o  mar,  que  llcon  inter-  ! 

ceptado  pela  outra  parte  da  igreja,  que  olha  para  o  le-  | 

vante,  como  todo  o  paiz,  que  a  vista  pôde  ahi  dominar. 

Proseguindo-se  por  este  corredor  encontra-se  do  lado 
opposto  ao  que  se  acaba  de  descrever,  uma  porta,  que 
tem  communicaçâó  com  o  interior  das  cellas  d  esse  pavi- 
mento ;  uma  aoerta  por  onde  se  desce  a  escada  de  25 
degraus,  que  vai  ter  ao  pavimento  inferior,  e  a  entrada  I 

para  uma  saleta  com  janellas  para  o  Oriente  e  Sul,  fe- 
chando ella  o  cunhal  do  edifício,  que  apanha  esses  dois 
lados.  Permeiam  esta  saleta  e  o  cubículo  do  sineiro, 
na  extremidade  meridional  do  corredor.  Ires  cellas  con> 
janellas,  que  olham  para  o  paiz  opposto  ao  aue  se  vê 
do  terraço  ;  as  quaes  são  occupadas  pelo  guardião,  e  por  i 

pessoas  de  distlncção,  que  vão  alli  hospedar- se,  ou  para  ! 

as  auctoridades  jubiladas  do  convento.  i 

Não  deixarei  este  pavimento  sem  traçar  um  succintobos-  ; 

quejo  dos  diversos  quadros,  gue  se  apresentam  ã  vista  do  es- 
pectador, coUocado  consecutivamente  no  terraço,  que  domina  | 
o  lado  do  norte;  na  janella  do  corredor,  que  deita  para  o  nas- 
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cente;  o  oa  da  saleta,  que  apanha  uma  immensa  porção 
da  cosia  e  (errilorio  austral  da  província. 

O  primeiro  objecto  que  se  offerece  à  vista  do  que,poslono 
terraço,  dirige  o  seu  olhar  para  o  norte,  é  o  mar,  que  para 
a  direita  perde-se  em  sua  immcnsidadet  e  que  quanto  mais 
se  alonga  da  costa  diminue  de  ondulação,  até  que  sêm  tran- 
sição coufunde-se  com  o  horizonte;  serviodo-lhe  de  conti- 
nuidade uma  zona  de  vapor  esbranquiçado,  que  se  eleva 
por  igual  até  onde  o  peso  da  athmosphera  )be  consente. 

Mais  para  a  esquerda,  e  ao  correr  da  costado  norte,  desde 
a  ponta  do  Tubarão,  que  marca  o  extremo  boreal  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  esse  mesmo  mar  perde-seconjuncta- 
mente  com  o  litoral,  que  se  diria  nivelado  em  toda  a  sua 
extensão  com  elle,  se  não  fAra  um  grupo  de  montes  mal  di- 
▼isados,  que  se  projectam  sobro  o  mar,  e  sobresaheoi  ao 
longe  á  essa  vasta  superfície. 

Declinando  um  pouco  á  vista  enxergasse  ainda  o  mar  en- 
chendo essa  bolla  curvatura,  que  faz  a  costa  desde  o  Mo- 
reno até  a  dita  ponta  do  Tubarão,  e  chamada  bahia  do 
Espirito  Santo;  correndo  ovante  pela  obra  que  cerca  a  ilha 
da  capital,  e  retrocedendo  quasi  incógnito  e  com  o  auxilio 
de  um  esteiro,  que  mal  se  divulga  d'aquella  posição.  Vé-se 
bem  distinctamente  o  mar  irrilar-se,  escumando  de  raiva 
contra  essa  ponta,  seus  escolhos  e  recife,  qne,  sahindo  nota- 
velmente do  lançamento  geral  da  co^ta.  intercepta  por  gran- 
de espaço  o  curso  das  suas  correntes  no  seu  fluxo  e  refluxo 
6tira-od'essemolle  desdobrar  com  quo  o  faz  nas  praias, 
que  bordam  uma  grande  parte  da  bahia.  Com  este  mesmo 
arrojo  acommette  o  mar  a  base  do  Moreno,  e  suas  proce- 
dências exteriores ;  sendo  as  mais  assignaladas  o  Cavallo, 
que  aegreja  e  parece  que  relincha  entre  as  ondas,  e  guarda 
uma  attilude  ameaçadora;  a  Baléa,  que  comasuatemivel  cau- 
da expande  as  aguas,  que  a  procuram  envolver,  e  as  ilhas 
que  surgem  no  meio  doesse  pequenogolfo.  Lá  mais  lonse,  ás 
vezes,  borbulha  o   mar  surdamente,  sem   que  se  desça- 

bia  o  motivo  doesse  phenomeno Ah !  fugi,  navegantes! 

é  a  Pedra  perigosa,  que  por  erradia  da  costa,  aleivosamente 
snrprehenae  o  navio,  e  faz  naufragal-ol 

no  interior  das  terras  vé-se  no  ultimo  horizonte,  e  acima 
de  differentes  linhas  de  montanhas,  qnc  correm  diversa- 

18 
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menlc,  c  figuram  todas  as  formas,  que  a  imagioaçâo  pôde 
inventar,  o  famoso  grupo  quecompõeo  morro  do  Meslre-AI- 
varo.  Ião  pejado  de  reminiscências  históricas,  como  de  tra- 
dições fabulosas.  Distiogue-se  que  uma  sua  rauiiíicação, 
que  ao  afastar-se  d'alli  abaixa-se  um  pouco,  e  que  ó  a  mes- 
ma cordilheira,  que  mal  apparece  no  liloral  do  norte,  como 
jà  acima  se  disse,  vai  abicar  ao  mar,  c  interrompe  essa  mo* 
notomia,  que  por  longa  eitensâo  domina  aquella  costa. 

Com  aspecto  mais  pronunciado,  e  côr  menos  vaga,  se  of- 
ferece  áquem  e  na  mesma  linha  visuaU  que  se  recebe  do 
Mestre-Alvaro,  outro  grupo  de  murros,  em  que  figura 
mais  sobranceiro,  e  com  apparencia  cylindrica,o  Juculacoà- 
ra,  ao  quai  se  prendem  outras  ramiUcações  distribuídas 
em  diversos  sentidos,  e  que  compõe  cssencialmenie  o 
paiz  montanhoso  da  antiga  ilha  de  Duarte  de  Lemos,  onde 
erigiu-se  a  capital  da  província.  Depois  d'isso  se  apresen- 
tam os  contornos  irregulares  da  bahia,  de  cujo  centro  para 
^o  sul  elevam-se  promiscuamente  collinas  píttorescas,  umas 
que  denunciam  ^o  dominio  do  homem,  e  outras  ainda  co- 
bertas de  densas'matas  :  d*ahi  também  surgem  montanhas 
escabrosas,  que  revelam  esterilidade  e  abandono  da  natureza 
productora. 

Aelrahíndo-se  mais  a  vista,  depara-se  comesse  grupo  de 
ilhas,  tão  dessemelhantes  em  formas  como  em  dimensões,  e 
que  tem  por  maiores  a  do  fiot  e  ados  Frades,  demorando  ao 
sul  da  babia,  equasi  interceptando  o  canal,  que  vem  do  in- 
terior^ e  que  r€ga  o  assento  da  capital.  A  primeira,  que 
tem  um  aspecto  montuoso,  é  toda  cultivada,  ecom  uma  ha- 
bitação rural  na  sua  mais  alta  localidade.  O  lado  austral  da 
bahia  também  se  guarnece  de  uma  linha  de  montanhas,  on- 
de tomam  grande  porte«  do  oriente,  o  Moreno  e  o  morro  da 
Penha,  que  lhe  é  contiguo;  c  do  occidente,  o  Pão  de  Âssu- 
car,  que  encobre  ao  espectador  da  Penha  a  cidade  da  Vic- 
toria. 

O  mugir  das  vagas,  que  perto  se  quebram  nas  penedias  e 
recifes  do  Moreno,  avisa  ao  que  vai  poslar-se  na  janella  da 
extremidade  opposta  á  da  entrada  da  varanda  do  convento, 
no  seu  mais  alto  pavimento^  que  passa  a  gozar  do  quadro  que 
do  lado  do  oriente  offerece  aquella  janella.  Ao  primeiro  lan- 
çar d'olhos  para  o  Jiorizonte,  que  d'ahi  se  domina,  somente 
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se  vé  o  mar,  e  Da  mesma  appareacia  em  que  se  avista  do 
terraço,  de  que  acima  me  occupci— immenso,  illimilado. 
confundindo-secomo  horizonte:  mas  esla  uniformidade  de 
perspectiva  deslroe-se  quando,abaixando  a  vista,  enierga-se 
o  Moreno,  que  já  antes  se  annunciára  pelo  som  da  repercus- 
são do  mar,  pujando  sobre  este  com  duplicada  base,  e  posto 
em  attitude  de  contrastar  o  dobrado  esforço  das  vagas,  que 
o  acommette  do  oriente  e  do  septenli  ião. 

Pelo  floreio  das  aguas,  que  se  vê  a  pouca  distancia  d'alii, 
e  algum  tanto  para  a  direita,  bruxoleando-se  pequenos  volu- 
mes negros,  que  parecem  boiarem  á  discrição  da  onda,  re- 
conhecesse esse  grupo  traiçoeiro  de  pedras,  só  visível  no 
baiia  mar,  com  o  nome  de  Pitiáias,  e  que  tem  sido  por  ve- 
zes fatal  às  embarcações  costeiras.  Em  sua  frente  e  maior 
distancia,  que  d'alli  á  terra,  boja  sempre  subre  o  mar  a  pe- 
nedia a  que  chamam  Pacotes,  cujo  dorso  é  morada  eterna 
de  aves  aquáticas,  e  que  tem  por  anlemural  um  enredado 
de  escolhos  mal  surgidos,  que  em  todos  os  tem- 
pos a  tem  defendido  da  planta  humana.  Na  direcção  das 
terras  mais  salientes  do  Moreno  vé-se  em  fim  em  linha  com 
as  Pitiàias  outro  grupo  de  pedras,  que  sobrepuja  ao  mar, 
guardado  também  por  uma  cadeia  de  escolhos,  que  o  torna 
inaccessível:distingue-se  esta  penedia  com  o  nome  de  Bo- 
ehas.  A  sonda  tem  designado  n'aquellas  aguas  oprincipio  de 
uma  linha  de  recifes,  que  correndo  exterior  ás  Rochas,  e 
na  direcção  do  sul,  vai  terminar  na  ilha  do  Jem,  situada 
na  foz  do  rio  d'csle  nome.  D'ahi  também  se  avistam  em 
cheio  os  flancos  austraes  do  Moreno,  revestidos  de  arvo- 
res seculares,  que  ostentam  ainda  uma  expressão  normal, 
o  onde  a  fruição  do  tempo  pouco  imprimiu  os  seus  estragos; 
e  por  entre  essas  arvores  vêem- se  massas  mcnstruosas  de 
granito  como  penduradas  ao  correr  do  declive,  e  ameaçan- 
do despenho.  Na  ultima  fralda  do  morro,  e  em  sitio  riso- 
nho, depara-se  com  a  pequena  fazenda  do  capitão  Freitas, 
dominando  o  território,  uue  fica  entre  o  mar  e  o  rio  da 
costa.  D'ahi  para  o  sul  ainda  se  desce,  e  a  poucos  passos 
entra-se  n'uma  planície,  cuja  descripçâo  não  pertence  a  este 
lugar. 

A  ultima  posição,  que  resta  agora  a  tomar,  é  a  que  tem 
em  face  o  lado  meridional  do  paiz  adjacente  ao  morro  da 
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Penha;  o  para  bem  abrangei -o  deve  o  espectador  collocar-se 
em  uma  das  jaucllas  do  pavimento  superior  do  convento, 
que  estão  voltadas  para  esse  lado.  Allí  o  primeiro  objecto, 
que  prestes  absorve  a  attençâo.  é  a  serra  de  Guarapary, 
que  jaz  em  frente,  e  que  forma  o  derradeiro  e  mais  claro 
horizonte:  entra  ella  ousada  pelo  mar  dentro,  que  recua 
ante  tanta  audácia,  e  estende  de  si  ramificações,  que,  par- 
tilhando o  mesmo  arrojo,  perturbam  o  alinhamento  da 
praia  com  os  seus  cabeços,  que  ahi  se  chamam  Perocào  e 
Ponta  da  Frucia.  Mas  perto  c  no  mesmo  litoral  disliogue- 
se  dois  pequenos  montes,  independentes  do  systema  oro- 
graphico  do  paiz,  e  que  abalizam  a  insignificante  barra  do 
caudaloso  Jem,  que  vive  tão  cheio  de  vigor  e  movimento,  e 
morre  anómalo ;  indo  alli  terminar  a  curvatura  cheia  de  um 
mar  aparcellado,  que  tom  pur  limites  a  ponta  das  Pitiàías,  e 
esses  dois  montes. 

Entre  essa  corda  de  morros  e  suas  procedências,  que  guar- 
nece a  margem  meridional  da  bahía  do  Espirito  Santo,  e 
de  que  se  fez  menção  no  primeiro  quadro,  e  esses  dois 
montes,  aos  quaes  prendo-se  uma  zona  de  verdura,  que  vai 

Eenetrar  as  serras  do  sudoeste,  e  assignala  o  curso  do  Jem, 
a  uma  eitensa  planície,  ou  um  vago  horizontal,  manchada 
de  pequenas  lagdas  estagnadas,  que  a  fazem  insalubre,  e 
coberta  de  arvoredo  baixo,  e  curtos  campestres,  onde  a 
YÍ&ta  não  pôde  fixarse seuão  em  monliculos  isolados,  despi- 
dos de  vegetação,  e  aue  revelam  a  pobreza  das  terras.  O 
rio  da  Gosta,  tirando  aabi  a  sua  origem, corre  em  torcicollos 
por  essa  planície,  rega  os  contornos  orientaes  de  Villa-Ve- 
Iba,  e  entra  pela  garganta  formada  pela  morro  da  Penha  e 
Moreno,  e  sobre  a  qual  o  primeiro  se  debruça. 

Proseguiodo  em  descrever  detalhadamente  o  interior  do 
convento,  cumpre  descer  ao  pavimento,  que  fica  sotoposto 
ao  de  que  já  se  fez  menção,  e  que,  como  este,  comprehende 
idênticas  dimensões,  se  bem  que  de  diverso  repartimento. 
Buas  entradas  ha  n*elle,  e  que  jà  nio  podem  ser  ignoradas, 
por  se  havei-  designado  na  procedente  descripção :  uma  é 
pela  portaria  do  convento,  com  euja  soleira  está  o  pavimento 
nivelado;  e  outra,  pela  escada,  que  do  de  cima  ahi  vai  dar. 
Por  todo  o  seu  comprimento  estende-se  um  corredor  es- 
treito, que  do  lado  do  occidente,  e  parte  do  austral,  co- 
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meça  de  uma  porta  do  adro  da  portaria,  o  termina  na  extre- 
midade opposta,  na  sala  de  recreio,  que  tem  janellas  para 
o  nascente  e  sul.  Por  este  corredor  entra-se  para  oito  dor* 
mitorios,  contidos  no  espaço,  que  vai  da  saia  de  recreio  ao 
adro,  e  que,  como  as  cellas  do  pavimento  decima,  oue  lhe 
correspondem,  tem  janellas  para  o  lado  meridional.  N*este8 
dormitórios  alojava-se  o  pessoal  do  convento  nos  tempos  da 
sua  prosperidade,  e  hoje  apenas  guardam  lixo,  sevandíjas 
e  algiimas  centenas  de  sermonarios  em  pura  dissolução. 

Tendo  passado  em  resenha  os  pavimentos  superiores  do 
convento,  não  me  posso  escusar  de  fazer  conhecer  o  inferior: 
onde  se  continham  peças  de  reconhecida  conveniência  para 
uma  communidade,  como  eram  o  refeitório,  cozinha, 
adega,  &c, 

Do  centro  do  corredor  do  pavimento  immediatamento  su- 
perior desce  uma  escada  de  12  degráos,  que  introduz  ao 
de  que  me  vou  ora  occupar.  Este  pavimento  não  abrange 
em  seu  comprimento  as  mesmas  dimensões,  que  tem  os  de 
cima,  sendo  porém  idêntico  em  largura.  O  aproveitamento^ 
que  na  ediiicação  do  convento  sequiz  fazer  de  todas  as  loca- 
lidades do  rochedo,  sobre  que  foi  elle  construído,  levou  a  ti- 
rar  partido  também  de  um  vão  lateral,  que  apresenta  elle 
n'esta  parte  que  estou  descrevendo ;  e  para  isso  preciso 
foi  que  se  levantasse  um  paredão  desde  o  plano,  que  mais 
seguro  apresentava  o  rochedo,  o  qual,  fechando  os  lados 
mais  salientes  do  vão,  serriti  ao  mesmo  tempo  de  base  á 
parede,  que  acompanha  os  dois  pavimentos  superiores,  e 
fecha  o  convento  do  lado  meridional:  e  para  formar  o  pavi- 
mento assestou-se  ahi  forte  vigamento,  que  cravado  no  ro- 
chedo corre  horizontalmente  a  parede,  e  no  procurado  nive- 
lamento teve-se  o  plano  para  este  pavimento.  E'elle  dividido 
em  duas  partes;  a  primeira  contêm  o  refeitório,  sala  es- 
paçosa e  aprazivelmente  situada,  com  janellas  para  o  le- 
vante; a  casa  do  de  pro fundis ^  e  a  cozinha,  de  onde  desce 
uma  escada  que  vai  dar  á  estancia  da  lenha ;  e  a  segunda, 
que  apresenta  algumas  irregularidades  do  rochedo,  que  so- 
bresahem  ao  nivelamento  doeste  plano,  foi  destinada  para  casa 
do  capitulo,  epara  adega;  porque  a  perenne  humidade  d'este 
lugar  formava  a  temperatura  que  é  mais  adequada  ao  objecto 
que  alli  se  depositava.    Por  um  vão  praticado  n'este  lugar. 
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e  que  é  fechado  da  parte  de  cima  por  um  escotilhão  de  gra- 
des, desce-se,  com  o  auxilio  de  uma  escada  porlalil,  para  um 
recinto  cavernoso,  bumido  e  escuro,  e  a  que  se  deu  o  temí- 
vel nome  de  clausura. 

Parece  que  tenho  feito  com  a  possivel  clareza  a  descripçSo 
a  que  me  propuz,  da  igreja  e  convento  da  Penha  na  provin  - 
cia  do  Espirito  Santo :  se  pequei  contra  as  formas,  julgo  que 
o  não  faria  contra  a  matéria;  porque  guiado  pela  lenda  que 
copiei  no  convento,  e  que  pouco  dessemelhante  é  do  Santuá- 
rio Mariano,  na  parte  que  é  relativa  ao  principal  assumpto 
doeste  opúsculo,  nada  escrevi  que  não  fosse  o  resultado  do 
exame  instituído  entre  a  mesma  lenda  e  os  apontamentos  to- 
mados por  mim  nas  próprias  localidades. 

Rio,  28  de  Janeiro  de  I8i3. 
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MEMORIAS  DE  SANTA  CRUZ 

Seu  estabelecimento  e  economia  primitiva :  sem  successos 
mais  notáveis,  continuados  do  tempo  da  exlincção  dos  de-- 
nomnados  Jesuítas,  seus  fundadores,  até  ò  anno  de 
1804. 

(Copiado  de  um  MS.  que  existe  na  Bibliotheca  Publica  d'esta  corte). 


A  real  fazenda  de  Saata  Cruz  é  a  porção  mais  bella  dos 
territórios  do  Rio  de  Janeiro;  distante  da  cidade  de  S.  Se- 
bastião treze  para  quatorze  léguas  de  caminho,  com  pouca 
diSerença:  o  seu  lado  meridional,  descrevendo  pequenas 
curvaturas  inclinadas  a  oeste,  é  todo  bordado  do  mar  deSe- 
pelibacoma  excellenciade  pacificos  portos.  Os  dois  rios  Ta- 
guahy  e  Guandu,  que  diametralmente  cortam  e  regam  as 
suas  campinas;  as  suas  barras  francas,  com  suflSciente  fundo 
para  a  entrada  de  embarcações  de  vela  de  pequeno  porte, 
de  carga  e  peso  de  trinta  e  cinco  a  quarenta  caixas;  a  ameni- 
dade do  sitio;  a  belleza  do  seu  clima,  frescura  e  salubridade 
lhe  accrescentam  o  merecimento. 

Em  dois  grandes  quadroa,  porém  desiguaes  nas  dimen- 
sões, de  distincla  natureza  e  qualidade  de  terreno,  secom- 
prehende  o  considerável  fundo  e  largueza  d*esta  magnifica 
fazenda. 

O  primeiro,  que  é  o  mais  antigo  na  cultura  e  incompara- 
velmente superior  pela  regularidade  da  sua  situação,  discorre 
por  um  plano  mais  baixo,  até  o  alto  da  serra  geral,  em  que 
se  termina  com  a  longura  de  quatro  léguas  escassas.  Os 
seus  deliciosos  e  agradáveis  campos :  os  seus  fertilissimos 
pastos;  os  seus  matos  singulares,  abundantes  de  lenha  e  ma- 
deiras preciosas,  com  facílima  exportação;  os]  seus  longos 
brejaes;  a  diversidade  dos  seus  barros,  e  d'outros  infinitos 
artigos  attendiveis,  dão  um  particular  merecimento  a  esta 
primeira  parte,  muito  capaz  de  melhorar  infinitamente, 
sendo  animada  e  protegida  por  um  modo  constante  e  provi- 
dente. 

O  segundo,  mais  moderno,  mais  inculto,  e  em  parte  mais 
fragoso,  assenta  todo  sobre  montanhas  da  mesma  serra,  di- 
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lalando-se  ao  occidcote  para  o  sertão  da  ParafaybadoSul,ondo 
confina  com  seis  leguasainda  não  reconhecidas  completamen- 
te, e  nem  tio  potico  demarcadas.  Sendo  também  esta  se« 
gunda  parte  de  admirável  qualidade,  fertilissima,  e  especial : 
porque  oQerece  nos  seus  productos  ao  agricultor  conto  por 
um  :  tem  com  tudo  o  defeito  de  serem  mais  demorados  os 
transportes,  ainda  que  poderão  melhorar  á  medida  do  tempo 
da  industria  da  crescida  populaçOo,  dos  interesses,  e  com- 
mercio  (í). 

Da  primeira  situação  se  souberam  os  jesuítas  iindamento 
aproveitar  para  arranjarem  este  famoso  estabelecimento,  ou 
rico  património,  que  deixaram,  como  um  memorável  monu- 
mento, ou  vivo  exemplo  da  sua  indoslria,  e  sabia  economia. 
EllesGom  particular  conselho,  tirado  das  suas  cxaclissimas 
experiências,  acharam  o  grande  segredo  de  vencer  um  mon- 
tão de  duvidas  e  difficuidades,  que  se  propunham  na  pas- 
roosa  extensão  de  tantos  brejacs,  os  quaes  encalhados  en- 
trelaçavam a  maior  parte  de  um  terreno,  até  então  agreste, 
apaulado,  inútil,  o  impenetrável.  Cultivando  o  mais  fácil,  e  re- 
duzindo a  pastos,  trataram  pouco  a  pouco  de  esgotar  asimmen*- 
sas  humidades  que  restavam.  O  rio  Guandu  corria  mais  sober- 
boe  caudalosceassuas  enfadonhas  eannuaes  transbordaçGes 
sendo  tãoprejudicines,  foram,  com  o  tempo,  prevenidas  por 
um  proporcionado  e  magnifico  dique»  construído  de  terra  a 
propósito  para  conterás  sobras  de  grossos  volumes  de  aguas 

3ue  para  elle  coocorriam  por  efeitos  de  repentinas  enxurra- 
as,   vindas  das  serras,  as  quaes,  derramadas,  se  Uvi^ 
diam  pelos  vallos.   Para  segurarem  um  tão  bello  e  imi- 

{±)  o  lllic.  e  Exm,  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  foi  o  prí« 
meiro  Vice-Rei  que  lançou  as  mais  previdentes  vistas  sobre  um  objec- 
t&o  digno  d'ellas.  Evitando  as  ruin«is  d'esta  fazenda,  e  o  precipicio 
total  a  que  a  in  solencii  a  levava,  animou  noTos  interesses,  os  quaes 
certamente  subiriam  ao  auge  da  perfeição  ,se  o  seu  retiro  para  a  corte 
nao  cortara  a  carreira  de  tio  singulares  projectos.  Deu  principio  a  co- 
nhecer os  limites  d:' este  grande  prédio,  desmanchando  duvidas  consi- 
deráveis com  os  confrontantes.  Fez  averiguar  o  seu  interior,  e  as  suas 
qualidades,  com  o  desígnio  de  rasgar  estradas  pelos  sertões,  abrindo 
communicaç&o  ao  commercio;  dando  d* este  modo  uma  feliz  entrada  ao 
arranjamento  de  muitos  colonos  arrendatários  d  onde  rematariam  íia- 
mosos  rendimentos  â  fazenda  real.  Encarregando  esta  diligencia  a  Si- 
mão Ânionio  da  Rosa  Pinheiro,  habilissimo  piloto,  e  estando  assaz 
adiantada,  aconteceu  o  retiro  d'este  fidalgo,  para  nada  concluir-se: 
tal  é  a  desgrnca  das  colónias  portuguezas. 
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porlantissimo  projcclo,  entenderam  aquelles  padres  que,  s(5 
aliviando,  e  diminuindo  o  desmarcado  corpo  o  precipilada 
corrente  d'cslc  rio,  venceriam  o  seu  admirável  projeclo. 
Por  uma  grande  valia  muito  bem  dirijida,  o  dividiram  Ic- 
vando  uma  grande  parle  da  sua  corrente  ao  Tagualiy,  que 
como  mais  humilde  podia  bellamente  ser  o  recipiente  das 
sobras  do  primeiro,  e  de  todos  os  charcos  circum vizinhos. 

Não  bastando  porém  estes  primeiros  i*asgos  de  tQo  sin- 
gulares prevenções  para  vedar  de  todo  as  ruinas,  que  so- 
hrevinham  em  certos  tempos  do  anno,  pelas  repelidas  e  de- 
fficradws  inundações,  que  jamais  acabavam  de  cessar, 
estabeleceram  algumas  valias  magistraes,  muilobem  regula- 
das, por  um  nivelamento  gradual,  o  direcção  ao  mar  ;  isto 
além  d'oulros  muitos  sangradouros  Iransversaes,  e  de  mutua 
correspondência,  para  que  mais  promptamentese  facilitasso 
a  vasantc  das  cheias.  Mas  vendo  ullimamente,  por  observa- 
ções quotidianas,  que  aquelle  continuo  ou  permanente  fluxo 
de  humídades.  assim  como  era  de  tanta  utilidade  para 
diminuir  a  gravidade  das  enchentes  demasiadas,  se  tornava 
excessivo  e  prejudicial  no  tempo  de  maior  secca,  reduzindo 
o  campo à  uma  scccura  extrema,  que  esterilizava  os  pastos, 
voltaram  as  suas  idéas  á  um  expediente  ainda  mais  artifi- 
cioso e  ajustado,  fundado  todo  sobre  as  irrefragaveis  leis  da 
Hydraulica.  De  pedra  e  cal  erigiram  dois  grandes  óculos, 
com  suas  comporias  e  registros  muito  bem  graduados,  e 
contíguos  aos  rios,  de  onde  (  quando  convinha)  soltavam  os 
volumes  de  aguas  necessárias,  eneamtnhadas  por  duas  vai- 
las,  passando  doestas  á  outras,  a  circular,  e  fecundar  o 
campo. 

£  com  tiulo  ainda  esta  providencia  não  enchia  cabalmente 
as  suas  medidas.  De  cantaria  bem  trabalhada,  o  unida  pelas 
juDcturas,  conslruiram  no  Guandft  uma  lindíssima  pionte, 
apoiada  sobre  arcos  desiguaes ;  mas  com  Ião  discreta  pro^- 
porcionalidade,  que  pelo  seu  centro  as  aguas  deste  rio 
passassem  livremente,  em  quanto  corressem  nos  limites  do 
seu  alveo.  Umas  comportas  inventadas  e  dispostas,  segundo 
os  misteres,  em  que  serviriam,  eram  como  feixos  graduaes, 
e  designados  a  reter  as  aguas  sobejas,  ampliar  o  cur- 
so das  precisas,  o  fazer  retroceder  as  supérfluas,  para 
o  Taguahy,  na  conformidade  que  tenho  mostrado.  Sobre 
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a  abobada,  ou  pavimeulo  superior  (J'esla  ponle  iiuo  acabada, 
ainda  vemos  restos  de  enfeiles,  e  pequenas  columnatas,  que 
guarneceriam  uma  espécie  de  parapeito,  como  tarabemuma 
porção  de  tarjeta  lavrada  de  relevo,  cora  a  seguinte  inscrip- 
çâo  om  um  eleganíe  distico  por  baixo  d^eslis  sagradas  letras. 

I.  H.  S. 

Flecte  gcnu,  taiiLnsiib  nomine,  flecte  Vialor  ; 
Hic  etiam  reflua  fleclitur  amninis  aqua. 

Com  estas  harmoniosas  e  delicadas  máximas  exercidas 
constnn temente,  em  pouco  mais  de  um  século,  viram  os  Je- 
suítas famosas  correspondências  dos  seus  detalhes,  eappli* 
cações;  o  os  desfrucles  manifestos  à  tantos  olhos  so  fizeram 
não  menos  celebres  que  espantosos,  tendo  a  grande  gloria, 
e  a  satisfação  de  remediar  com  arte  os  defeitos  da  natureza, 
o  de  mudarem  a  deformidade  de  um  brejal  immenso  em 
campo  ameno,  onde  com  vinte  c  dois  curraes  já  contavam 
nos  seus  pastos  o  numero  de  treze  mil  e  tantas  cabeças  de 
gado  vaccum,  além  das  manadas  de  éguas,  rebanho  de 
ovelhas,  c  do  cabras,criaçOes'todas  da  melhor  c  mais  esco- 
lhida raça,  subindo  d*essc  modo  os  rendimentos  de  S.  Cruz 
annualmente  á  doze  conlos  de  réis,  cujas  riquezas  e  seus 
progressos  se  fariam  prodigiosos  na  serie  dos  annos,  se  o 
mesmo  systema  se  adoptara,  e  levara  adiante,  logo  em  prin- 
cipio que  esta  fazenda  passou  ao  património  real,  abando- 
nando-so  os  abusos  substituídos  sem  discrição,  e  tantas 
alterações  viciosas,  que  qualquer  amante  da  verdade  não 
poderá  contemplar  sem  lastima,  porque,  como  iremos  vendo, 
em  brevíssimos  dias,  se  foram  creando  e  apparecendo  ruinas 
sobre  ruinas,  com  tão  notável  escândalo  dos  interesses  reaes. 

Quatro  artigos  essencialissimos  faziam  os  incontestáveis 
fundamentos.,  ou  bases  mais  solidas  da  grande  e  impreterí- 
vel economia  d'esta  fazenda,  e  todos  de  pura  consequência 
para  a  constante  continuação  dos  seus  negócios,  e  progres- 
sivo augmento 

1  ."^  A  propagação,  a  boa  doutrina,  e  conservação  da  escra- 
vatura debaixo  dos  dictames  mais  sérios  e  virtuosos,faziam  a 
felicidade  doeste  todo,  e  que  a  obediência  resplandecesse. 

2.^  A  saúde  do  campo,  (phrase  mui  expressiva  de  que  se 
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serviam  para  explicar  a  sua  conservação  no  mellior  estado 
possivel)  e  o  seu  adiantamento  deveria  ser  attendído  com  toda 
a  efficacia,  accrescentando-o  annualmente  com  as  culturas 
do  arroz,  renovando  os  benefícios  das  limpas  e  esgotos  neces- 
sários { 2  ). 

3.»  A  precisíssima  conservação  das  valias  e  dedique,  re- 
petindo os  seus  concertos  em  conjunctura  adequada. 

i,"  A  multiplicação,  a  boa  escolha  das  vaccas,  a  introduc- 
çao  de  touros  novos  de  raça  especial,  era  uma  máxima  cons- 
i^ntissima  e  invuri«ivel,  afim  de  que  as  crias  nunca  dimi- 
nuíssem, degenerando  nos  corpos.  Taléogeral  sentimcnlo 
dos  mais  hábeis  naturalistas. 

Estes  bem  lembrados  artigos  se  reduziam  a  um  systema 
maravilhoso,  e  jamais  alterado,  o  era  que  os  desfructes  de 
qualquer  espccie  ou  género  nunca  prejudicassem  de  modo 
algum  o  ruudo  do  estabelecimento,  e  que  este  se  fosse  ani- 
mando sempre  á  medida  do  (empo. 

Sendo  a  boa  conducta  dos  escravos  assaz  attendida,  como 
um  objecto  do  maior  interesse e  importância,  os  Jesuitas  in- 
ventaram novas  maneiras  de  os  contentar,  premiando  á  todo 
aquelle,  que  se  distinguia  por  um  comportamento  virtuoso, 
e  dava  provas  da  sua  fidelidade,  cm  qualquer  empresa  de 
que  se  incumbia.  Eis-nqui  u^n  impnls )  de  destreza  com  que 
adoçavam  a  triste  sorte, e  amargura  de  uma  sujeição  tâo  vio- 
lenta, qual  é  a  escravidão  repugnante  ás  leis  da  natureza. 
Com  estas  artificiosas,  c  ao  mesmo  passo  lisongeiras  dispo- 
sições, nâo  nos  deve  espantar  que  um  só  padre,  em  quali- 
dade de  superior  e  administrador  (independente  dos  soccor- 
ros,  e  auxílios  de  fóra  ),  podesse  manejar  tâo  grande  corpo, 

(i)  As  tradições  mais  serias  me  ínzein  persuadir  q^ue  os  Jesuitas, 
calculando  os  seus  interesses  mais  ricos  c  seguros  n  esta  capitania, 
acharam  que  nenhuns  igualavam  às  criações  do  gado.  N'esta  consi- 
deração pretendiam,  no  anno  que  se  seguiu  á  suii  extincção,  passar 
uma  {grande  parle  da  escravalMra  a  rasgar  os  brejos  de  S.  Joào  Gran- 
de, r^duzindo-os  a  pastos  até  unil-os  com  os  antigos.  Vencida  uma 
tâo  admirável  obra,  as  suas  utilidades  seriam  indisputáveis  no  hori- 
zonte do  Rio  de  Janeiro,  que  nao  só  melhoraria  na  salubridade  evi- 
tando os  vapores  podres  que  lhe  chegafn,  levados  dos  ventos  da 
quadra  do  Oeste,  como  também  augmentaria  a  subsistência  dos  seus 
moradores  em  carnes  mais  saudáveis,  tornando-se  menos  dependentes 
dos  soccorros  de  fora,  maiormcnte  no  tempo  da  guerra,  que  lhe  podem 
ser  embaraçados  por  muitos  modos.  Tudo  isto  se  pódc  facilmente 
demonstrar,  roíiio  I)  fl/.íT.i,  senão  me  n^slrinirira  a  brevidade. 
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em  que  sd  envolviam  tantos  negócios,  e  imporlan(is?imos 
artigos,  pois  bem  nos  convencemos  que,  contada  por  segura 
a  mais  conrorme  abediencia,  toda  germanada  com  a  humil-^ 
dade,e  a  innocencia  de  uma  vontade  grata,  brilharia  o  zelo,a 
respeitoso  amor  para  apromptae  fíelexecucção  dos  preceitos. 

Decadência  da  fazenda  e  a  origem  de  seus  desmanchos. 

O  precipício  e  desgraça  dos  Jesuítas  com  a  sua  extincção 
total,  foi  o  infeliz  momento  dos  seus  atnizos,  c  em  que  os  es' 
tragos  da  boa  economia  corriam  com  passos  aceelei*ados.  Ella 
pouco  á  pouco  desappareceu,  e  mil  desordens  e  abusos  so 
substituíram,  devorando  todo  o  bom  systema.  D'es(a  sorte, 
tudo  SC  desfigurou,  transtornando,  e  cahindo  precipitada- 
mente no  abysraodo  descuido,  da  malícia,  da  extravagância, 
e  da  indolência,  Fraquíssimos  arbítrios,  pueris  e  erradíssi- 
mos planos,  occupando  muitas  cabeças  insensatas,  arrojaram 
tudo  ao  cume  da  ruína.  O  egoísmo,  a  maledicência,  em  uma 
palavra,  os  venenosos  artifícios  de  homens  sem  escolba,e  sem 
patriotismo,  engolfados  no  mar  de  uma  inaudita  impiedade, 
o  cobiça  insaciável,  esbarraram  tudo  no  fundo  da  desordem. 

A  escravatura  se  perverteu  na  doutrina,  e  apartada  da  sua 
primeira  educação,  logo  se  desagradou  da  amável  obediência, 
que  até  enlâo  seguia  contente,  como  um  principio  da  sua  fe- 
licidade. Ella  correu  ligeira  a  soffrer  as  extravagâncias  de 
uma  sorte  diversa,  reconhecendo  os  males  da  pobreza  (3). 

O  campo,  a  mais  nobre,  a  mais  bella  porção  d'esie  famo- 
síssimo prédio,  eque  certamente  constituo  o  seu  mais  solido, 
e  mais  rico  fundo,  sen  Uu  n.uito  depressa  os  golpes  da  incauta 
mudança  das  máximas  primitivas.  £llo  entrou  a  desfígurar- 
se,  enchendo -se  de  florestas  agresks,  o  de  charcos  en- 
calhados. 

(3)  Já  vimos  que  o  syslema  jesiiilico,  praticado  com  a  sua  escra- 
vatura, era  lodo  creador,  piedoso,  económico  e  bem  conforme  aos  di- 
reitos da  humanidade  ed:i  recta  razão.  Eisaqui  porque  haviam  esta- 
belecido (por  uma  regra  immutavel)  que  todo  o  escravo  fiel,  e  de 
reconhecido  merecimento,  podesse  possuir  e  criar  gado  de  qualquer 
espécie  no  mesmo  campo,  com  tanto  que  nunca  excedesse  de  10  cabe- 
ças cada  um  ;  isto  aílm  de  viverem  contentes,  poderem  vestir-se  e 
manterem  as  mulheres,  ficando  a  subsistência  dos  filhos  por  conta  da 
Fazenda.  O  consentimento  das  criações  pelo  modo  indicado,  sò  era 
permittido  aos  cabeças  defamilia. 
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I)o  mesmo  moJo  as  valias  se  arruinaram,  c  os  diques 
cnfraquecidos,e  cobertos  de  grossos  matos,so  rasgaram  com 
o  peso  das  inundações  do  rio,  dando  enlrada  Tranca  ás  aguas 
para  osesiragos  do  campo. 

As  regras  pasloraes  confundidas  na  inércia,  esqueceram 
logo  que  os  curracs  se  abandonaram.  A  maior  parle  do  gado 
se  lornou  feras  indomáveis,  occupando  as  brenbas.  Já  então 
se  excitavam  os  roubos  como  necessários  á  manutenção  de 
uma  escravatura  cabida  em  desgraça. 

Em  três  espaços  de  tempo  são  distinctamente  demonstrados 
os  diversos  successos  da  mesma  fazenda. 

1.°  Justamente  em  novembro  de  1759  os  Jesuitas  foram 
exlínctos  do  seu  collegio  no  Rio  de  Janeiro,  e  esta  fazenda, 
sequestrada  com  outros  prédios  que  possuíam,  passou  ao  pa- 
trimónio real. 

S.  Cruz  principiou  a  ser  administrada  por  seculares,  ou 
mal  instruídos  na  instituição  primitiva,  ou  sem  génio  para  a 
adoptar;  com  tudo  não  foi  custosa  a  conservação  de  uma  pe- 
quena parte  da  estragada  economia  nos  primeiros  seis  ou  oito 
annos,  porque  ainda  respiravam  frescas  memorias  de  um 
systema  tão  sabiamente  estabelecido  em  beneficio  de  tantos 
artigos  de  consequência,  e  systema  estabelecido.  Mas  eu 
creio  que  as  utilidades  do  soberano  (se  algumas  teve)  foram 
fraquisdimas,gastando-se  a  maior  maior  parte  dos  redditos  no 
próprio  e  insignilicantei  costeio.  E'  digno  de  reflexão  que  os 
desconcertos  grasassem  por  toda  a  parte,  em  que  os  Jesuitas 
tinham  fazendas,  e  n'esta  muito  mais. 

Tendo  os  Jesuitas  trinta  mil  cruzados  de  rendimento  n^este 
seu  estabelecimento,  só  percebiam  doze  em  dinheiro  an- 
nualmente.  O  superior,  ou  fazendeiro,  o  padre  Pedro  Fer- 
nandes, que  aqui  viveu  vinte  annos  (e  a  quem  deveram  a 
maior  perfeição  do  campo  e  adiantamento  de  todos  os 
negócios  relativos )  por  uma  ordem  inalterável  dos  seus 
prelados,  partia  d'aqui  no  primeiro  dia  do  anno  novo, 
c  no  segundo  pernoitando  na  casa  de  S.  Christovuo,  pas- 
savam no  terceiro  á  cidade,  onde  dava  sua  conta  geral 
ao  reitor,  a  qual  sempre  era  a  mesma  ;  a  saber :  os  doze 
mil  cruzados  pecuniários,  c  uma  relação,  em  que  mostrava 
haver  assistido  ao  collegio  com  cíncoenta  c  três  rezes,  todos 
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os  meze»,  as  quncs  eram  recebidas  do  seu  valor  respectivo  r 
e  entravam  na  importância  dos  doze  contos  (4]. 

S.""  Treze  ou  quinze  annos  contados  do  de  1768  até  o  de^ 
1781  com  pouca  diffcrença,  fazem  uma  época  assignalada« 
pois  que  n'ella  se  exerceram  os  maiores^  absurdos,  estragos, 
e  extorsões,  que  trazemos  á  memoria,  e  em  que  as  mais  exe- 
cráveis confusões  e  ruinas  cliegaram  á  sua  perfeição,  com 
incrível  velocidade»  a  destruir  os  meNiores  o  mais  impor- 
tantes ramos  do  estabelecimento. 

E*  espantoso  que,  deixando  os  Josuita^  no  seu  campo  uma 

Juantidade  de  gado  tão  avultada,  e  que  excedia  ao  numero 
e  treze  mil,  como  fica  mostrado,  apenas  se  achassem  pouco 
mais  de  nove  mil  e  em  uma  revista  celebrada  em  Maio  de 
1768  (nove  annos  depois  da  extincçâo}.  Ora  n^esta  mesma 
revisão,  o  entre  o  gado  existente,  ainda  se  marcaram,  e 
ferraram  seis  mil  cento  e  setenta  e  oito  crias,  e  com  tudo* 
não  parece  muito  attendida  a  porção  de  vaccas,  que  devia^ 
haver  na  massa  total.  Note-se  porém  que  em  1769  só  se 
acharam  para  marcar  duas  mil  oito  cenlas  e  vinte  e  três 
crias,  e  no  de  1770  se  viu  o  decadente  produzido  de  duas 
mil  trezentas  e  trinta. 

Concebidas  em  termos  tão  claros  estas  passagCM  de  tempo^ 
eaincombinavcl  proporcionalidade  quenotamos^omparadas- 
as  quantidades  do  primeiro  fundo  com  os  seus  produiidos  de 
uns  a  outros  annos,  fácil  ó  de  conhecer  o  excessivo  abati- 
mento, e  desorganisaçao  d'esses  negócios,  cujos  acontecia 
mentos,  tomados  por  partes,  são  consequcncias  que  sufii- 
cientemente  demonstram  a  rápida  decadência  do  lod«^«  e  far 
crer  que  tudo  ia  a  expirar. 

3.^  Submersos, pois,  os  negócios  mais  Rorentes  nas  tristes^ 
sombras  de  tão  injurioso  descuido,  como  havemos  notado^ 

(4)  Os  Jesuítas,  tirando  das  53  rezes  quanto  bastava  para  provi- 
mento do  coHegio,  repartiam  os  restos  em  esmolas  por  muitas  partes, 
aos  presos,  aos  Franciscanos,  a  casas  particulares,  todas  as  semanas. 
Feita  a  conta  á  importância  destas  rezes  com  a  união  dos  doze  mil 
cruzados  em  dinheiro,  o  complemento  dos  doze  contos  era  applicado 
para  costeio  e  adiantamentos  da  mesma  Fazenda,  e  na  compra  de  re- 
médios para  sortimento  da  sua  botica,  azeite,  vinho,  vinagre,  panos 
da  serra «  baetas,  linhos,  chapéos,  etc. 
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uro  raio  de  lu/fezapparocer  ozelo  para  reparal-os,  suspen- 
dendo por  parles  táo  reprehensiveísdamnos,  mas  já  tão  tarde 
que  só  a  passagem  d^oulros  tantos  annos,  quantos  se  conta- 
ram nas  minas,  poderia  dar  tom  ao  remédio  desejado.  Diffi- 
culdades  quasi  invencíveis  se  oppunham  ao  rápido  melho- 
ramento projectado,  e  este  sempre  seria  o  de  fazer  reviver, 
e  animar  a  criação  do  gado,  injustamente  destruída.  Este 
bem  lembrado  pensamento  era  sujeito  à  infalliveis  demoras. 
dependentes  de  largo  tempo,  e  de  opportun idade,  com  es- 
colha de  estações  accommodadas  para  a  restauração  do 
campo  que  carecia  do  benefícios,  reparaçAo  de  diques,  con- 
certos de  valias,  estabelecimento  de  curraes,  e  de  novas 
criações  de  vitcllas,  que  se  deviam  mandar  vir,  e  com  muita 
paciência,  esperar  de  longe.  Em  quanto  porém  se  (ratava 
d'este  primeiro,  e  importantíssimo  objecto,  sujeito  a  tanta 
lentidão  para  aperfeiçoar -se,  levando-o  ao  brilhante  estado  de 
que  decahiu,  era  necessário  descobrir  algum  ramo,  que 
mais  promptamento  interessasse  com  o  seu  desfructe.  Ne- 
nhum podia  occorrer  tão  fácil,  como  o  da  cultura  das  man- 
diocas, levando-a  â  um  ponto  vantajoso  com  o  loutavel 
pensamento  de  se  exlrahirem  d'ellas  as  farinhas  precisas 
para  o  completo  municio  das  tropas  de  linha  do  Rio  de 
Janeiro,  em  que  a  fazenda  real  faz  consideráveis  despezas. 

Para  este  bem  lembrado  fím  se  erigiram  logo  dois  mag- 
nificos  laboratórios,  com  as  prensas  e  fornos  respectivos, 
nos  sitios  da  Piahy,  e  Facão  ( em  Taguahy  )  lugares  van- 
tajosos, e  da   melhor  escolha  ao  género  adoptado  (5). 

Entretanto,  que  estas  plantações  novas  cresciam,  se  ad- 

(5)  Entrando-se  nas  demarcfições  dos  dois  engenhos  de  assucar, 
erigidos  nos  dois  mencionados  lugares  para  se  venderem  em  confor- 
midade da  real  determinação  de  S.  Alteza,  comprehendeu  indevida- 
mente nestes  prédios  o  ministro  da  mesma  diligencia  Manoel  Carlos 
da  Silva  e  Gusmão  ( excitado  pela  turbulência  de  Luiz  Beltrão )  as 
terras  altas  que  haviam  para  as  plantações  de  mandiocas,nao  obstando 
o  conveanels)  o  espirito  substancial  na  mesma  ordem,  que  as  manda 
reservar,  e  a  certe%a  de  que  os  dois  prédios  ficariam  bem  servidos  com 
menos  quantidade.  Com  este  corte,  o  campo  perdeu  todo  o  seu  valor 
e  merecimento ;  porque,  roto  por  dois  lados,  e  em  tantas  outras 
partes,  quantas  quizer  o  capricho  do  comprador,  sao  outras  tantas 
portas  que  se  abrem  para  facilitar  roubos  no  gado,  que  jamais  se 
poderSo  evitar.  Demais  dependendo  o  mesmo  campo,  naturalmente 
Mixo,  de  alturas  para  o  retiro  do  gado,  em  tempo  i%%  ionuada- 
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miUiu,  por  modo  de  experiência,  a  cuKara  du  fumo,  e  bem 
que  correspondesse  sullicientemenle,  foi  forçoso  abandonal-a, 
preferindo  a  mandioca  como  mais  rendosa. 

Posto  em  pratica  a  fabrica  das  farinhas,  entraram  a  re- 
nascer as  utilidades  até  enlão  amortecidas ;  com  tudo  não 
encheram  completamente  o  projecto  na  quantidade  exigida, 
apesar  de  todos  os  esforços,  e  de  um  nimio  trabalho. 

Já  n'estc  tempo  melhor  ordenada  a  escravatura,  pelas 
novas  applicações  em  que  havia  entrado,poucoa  pouco  se  foi 
apartando  da  molleza  em  que  viveu,e  habilitandose à exer- 
cícios mais  pesados. 

Como  não  esqueciam  as  providencias  para  a  restauração 
d'este  todo,  e  antes  lembravam  pensamentos  admiráveis, 
assas  económicos,  e  vantajosos,  duas  obras  se  emprehende- 
ram,  que  postas  em  execução  com  o  mesmo  espirito,  com  que 
eram  ideadas,  seriam  indisputáveis  as  suas  resultas,  e  aug- 
montaria  os  bem  estabeleciaos  créditos  do  seu  grande  auctor. 

Intentou-se  retaliiar  os  sertões  mais  ásperos  e  remotos 
doesta  fazenda,  por  uma  correspondência  reciproca  de  es- 
tradas, afím  de  que  facilitados  os  trajectos  para  as  expor- 
tações e  importações  do  commercio  corressem  a  occupar 
aquelle  vastíssimo  terreno  os  colonos  desarranchados,  e 
ínculpavelmente  pobres,  por  falta  do  terras;  pagando  o 
arrendamento,  que  o  lugar  merecesse. 

Da  mesma  sorte,  querendo-se  dar  um  melhor  valor  às  vár- 
zeas mais  baixas,  então  inúteis  pela  aspereza  e  encadeamento 
de  tantos  brejaes,igualmeute  se  projectou  uma  larga  valla,que 
cortando-as  aiametral mente, passasse  do  Guandú,a  entrar  no 

ções,  ellas  foram  maliciosamente  e  sem  necessidade  incluídas  nas 
novas  divisões  do  Piahy. 

Yeja-se  no  íim  doestas  memorias  a  copia  de  duas  cartas  minhas  : 
uma  ao  Exm.  Sr.  D.  Fernando  José  de  Portugal,  vice-rei  actual,  e 
outra  ao  referido  ministro  em  resposta  de  uma  proposição  sua. 

Além  d'este  grande  defeito  que  recahe  em  grave  desmancho  dos 
interesses  reaes,n3lo  é  menor  o  que  vemos  praticado,e  em  vésperas  de 
se  concluir,  porque,  encerrando  o  mesmo  ministro,  ou  por  ignorância, 
ou  excitado,  o  porto  da  Sepetiba,  e  a  continuação  d*aquetla  praia,  no 
prédio  do  Piahy,  pode  o  esperto  comprador  aproveitar-se  das  circums- 
tancias  do  lugar  para  proteger  a  exportaçSo  e  importaçõo  dos  con- 
trabandos que  quizer,  ou  de  negros  novos,  ou  de  pau-brasil,  ou  de 
ouro  em  pó  vindo  das  capitanias  de  cima,  ou  recebendo^)  dds  estran- 
geiros, cujo  inconveniente  é  mais  fácil  de  evitar  agora  que  no  futuro. 
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Tagualiy,  margcandd  (em  parles)  os  brejaesdc*'  S.  João  Gran- 
de, e  recebendo  as  aguas  dispersas  d'aquelle  contorno  com  as 
dos  pequenos  córregos,  se  fizesse  navegável  aos  moradores 
que  se  estabelecessem  nos  seus  lados,  e  cora  o  seu  esgoto 
contínuo  ajudasse  a  diminuir  as  enchentes  no  tempo  das 
maiores  inundações»  salvando  o  campo  mais  promptamenle. 
Encarregado  da  execução  d'este  importantíssimo  detalhe 
o  piloto  Simão  António  da  Rosa  Pinheiro,  elle  o  adiantou  de 
maneira  e  com  tão  louvável  acerto,  que  pouco  lhe  restava 
para  concluir.  Â  variedade  do  tempo,  a  dos  caprichos  hu- 
manos e  particulares  interesses,  fizeram  esquecer  este  ma- 
ravilhoso expediente,  sabendo  aproveilar-se  da  conjunctura 
um  visinho  poderoso  (a  quem  não  fazia  conta  a  conclusão  da 
díligeoeia)  para  mostrar,  com  sopbisticase  pueris  razões,  in- 
convenientes que  nunca  existiram,  e  nem  poderiam  entrar 
na  memoria  de  pessoas  cordatas  e  de  critério. 

Eis  aqui  como  infelizmente  correm  os  negócios  mais  bem 
traçados,  longe  do  tbrono,  ou  da  protecção  poderosa  d'aquel- 
le  primeiro  que  sisudamente  os  guia.  Eis  aqui  também  por* 
[ue  a  lembrança  das  estradas,  o  da  pretendida  demarcação 
le  limites  em  toda  a  extensão  da  fazenda,  ficaram  em  esque- 
cimento, inutilisadas  as  despezas,  e  estancados  os  desfructes 
prometlidos,  que  pela  continuação  dos  tempos  se  fariam 
prodigiosos. 

Por  quanto  as  pessoas  inslruidas  nos  negócios  doeste  esta- 
do, no  fraquíssimo  ou  abusivo  methodo  que  até  aqui  se  não 
tem  podido  remediar;  no  modo  de  pedir,  de  informar,  de 
conceder  e  dar  uso  às  sesmarias,  conhecem  bem  quanto  dam- 
no  sofirem  os  interesses  geraes  do  paiz  conservando  se  in- 
cultas no  poder  de  muitos  homens  que,  com  uma  clandestina 
destreza,  e  manifesto  engano,  souberam  aicançal-as  até 
vendel-as  por  alto  preço.  Este  procedimento  enorme,  tão 
lesivo  à  sociedade  commum,  recahe  sobre  a  porção  mais 
pobre,  a  qual,  não  tendo  terras  em  çue  trabalhe,  ou  hade 
por  necessidade  viver  no  ócio,  ou  sujeitar-se  às  barbaras  e 
duras  imposições  de  tantos  lyraonos.  N'eslas  circumstan- 
cias  violentas  e  implicáveis  á  boa  ordem  c  á  economia,  os 
dizimes  não  florecem  com  as  vantagens  que  poderiam,  e 
Qcm  tão  pouco  o  commerclo  toma  um  tom  mais  animado  com 
a  devida  proporcionalidade. 
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Uiu  homem,  rfuc  com  pouco  cabedal  no  Brasil  thc  fosso 
fácil  comprar  dois  ou  Ires  escravos,  poderia  bellamenle 
lelicitar-se  achando  terras  para  cultivar;  mas  se  em  lugar 
de  arrendal-as,  gastasse  o  dinheiro  em  as  comprar,  cahiria 
em  pobreza  extrema,  veudo-se  sem  braços  que  o  ajudassem. 

D'aquí  se  infere  quo,  se  o  projecto  meditado  em  Santa 
Cruz  fora  animado,  Sua  Alteza  leria  lucrado  muito;  porque, 
ao  passo  que  protegia  e  favorecia  a  um  grande  numero  de 
vassallos  ínculpavelmente  indigentes  admitlindo-os  em 
arrendatários,  colhia  duas  riquíssimas  recompensas,  uma 
na  contribuição  do  arrendamento,  o  outra  no  augmento  dos 
dizimes. 

Alguns  sophismas  pessimamente  traçados  pelos  contrá- 
rios d'este  pensamento,  que  descaradamente  preferem  os 
seus  interesses  c  dos  seus  amigos  aos  do  Príncipe,  (èem 
pretendido  escurecer  esta  verdade,  e  com  razOes  lao  fúteis 

aue  bem  dão  a  conhecer  a  sua  malicia  ou  leviandade.  Este 
iscurso  pedia  uma  extenção  mais  ampla,   em  que  por 
exemplos  vivos  ainda  mais  se  realisasse. 

Estado  presente  da  mesma  fazenda,  regulado  por  um  st/s- 
tema  novamente  adoptado,  debaixo  das  mais  sérias  ob- 
servaçOes,  muito  próprias  á  reprimir  as  desordens,  e 
restabelecer  os  seus  negócios  á  primittva  ordem. 

Faltando  o  respeito  e  as  providcntissimas  vistas  d'aquel- 
le,  que  primeiro  tomou  á  sua  conta  a  restauração  doestes 
negócios,  propagando  o  zelo,  e  fazendo  terminar  as  anterio- 
res desordens,  não  cessaram  os  enredos,  as  innovações  c 
intrigas;  antes  mais  ateado  o  orgulho  de  tantos  oppostos, 
surgiram  infinitos  abusos  e  pareceres,  que  tudo  devoravam 
com  o  occullo  e  especioso  fim  de  invalidar  ou  desmanchar 
até  ás  raizes  o  merecimento  d'este  grande  prédio,  máxima 
certamente  a  mais  expedita  de  que  se  podiam  lembrar  para 
reduzil-o  a  retalhos,  e  entregal-o  nas  mãos  de  tantos  e  cu- 
biçosos  pretendentes;  e  por  aquelle  arrastadissimo  preço 
que  a  fantazia  lhes  pintava.  Para  a  conclusão  d'(^sta  eni- 
prosa  só  faltava  uma  protecção  poderosa,  que  as  diligencias 
e  o  tempo  descobriram.  N*este  lance  de  occurrencias  tão  ma- 
nifestas, era  necessário  descobrir  um  meio  prudenciaf,  que, 
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ao  passo  de  reprimir  as  desordens,  fosse  enrraquccoudo  o 
daoino  iiuminente,  porque  florecendo  os  interesses,  sue- 
cuinbia  a  premeditada  industria  d'aquelles  associados  (6). 

L<»nge  o  ministério  deconliecer  as  tramas,  que  a  ambição 
urdia,  parece  instava  pelo  meilioramenlo  e  mais  grossas  van- 
tagens doesta  fazenda :  adiantando  instrucções  assas  recom- 
mondadas  ao  lllm.  e  Exm.  Sr.  condo  de  Rezende,  então 
vicc-rei,  para  que  tomasse  as  mais  amplas  e  serias  medidas 
sobre  um  objecto  tão  importante.  Querendo  S.  Ex.  melhor 
ioslruír-se  no  acerto,  e  partido  que  devia  tomar,  se  propoz 
a  observar  caulelosamenie  este  negocio,  que  via  occuparas 
idéas,  eopposições  de  tantos  liomens;  com  tudo  ouvindo  os 
pareceres  de  alguns  que  julgava  imparciaes,  que  pelos  car- 
gos em  que  iiguravam,  pela  vizinliança  da  habitação  e  ex- 
periência, se  achavam  nas  circumslancias  de  lallar  verda- 
de, seguiu  (|uanto  a  prudência  lhe  ia  dictando.  Pugnando 
porém  a  sua  desconliança,  com  o  temor  de  ser  enganado, 
tomou  a  deliberação  de  passar  duas  vezes  a  S.  Cruz,  aondu 
com  repetidas  e  novas  combinações,  dicidiu  a  sua  ultima 
resolução  assentando  erigir  em  Taguahy  uma  fabrica  de 
assucar,  por  aproveitar  as  fertilissimas  várzeas  conliguas  a 
aidéa,  as  quaes,  já  despidas  de  matos,  só  iicavam  sendo 
próprias  a  natureza  das  cannas.  cuja  tmltura  preciosa  é  sem 
disputa  a  mais  interessante  e  rica  doeste  paiz.  Para  reanimar 
esto  projecto  acerladissinto  fez  escolha  do  sargento*mór  gra- 
duado Manoel  Uodrigues  Silvano,  e  do  Desembargador  José 
Feliciauo  da  Rocba  Gameiro;  este  para  inspector,  e  o  pri- 
meiro para  administrador. 

(ti)  Joaquim  Vicenle  dos  lieis,  com  a  compra  da  fuzemia  dos 
Cain(K>8  Hè^questrada  aos  jesuilas,  se  coustiluiii  o  mais  rico  e  poderoso 
va-ssallo  de  Portugal  no  Brasil.  Querendo  aljjiins  homens  excedel-o 
na  fortuna,  não  cessam  no  desejo  da  posse  d'esta  de  Santa  Cruz,  in- 
cotoparavel  no  merecimento!  Temendo,  iK)rém,  o  seu  alto  preço  in- 
ventaram, retalhal-a,  para  qne  os  pedaços  fque  depois  se  podiam 
unir)  valessem  menos.  E  porque  os  augmentos  em  que  crescia  de  dia 
em  dia,  impediria  a  venda,  era  preciso  macular  a  administração  actual 
«•om  inconsequentes  paradoxos:  primeiramente  escasseando-Uie  os 
soi*45orro!»  para  (|ue  nao  brilhasse  mais ;  e  depois  provar  que,  vendida 
a  fazenda,  haveria  S.  Alteza  Keal,  na  contribuição  dos  dízimos  e  ou- 
tros ramos,  uma  importância  muito  maior. 

Este  sophisma  é  lacjl  du  dr^i  ii\ol\er,  com  demonslraçôes  e  excfn- 
p!o:>  que  conviMiçam. 
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Dá-se  principio  ao  edifício  destinado  debaixo  das  direc- 
ções de  um  habMissiino  mestre,  coja  escolba  singular  des- 
empenhou o  conceito.  A  estruclura  magcstosa,  a  elegância 
e  completa  organização  doeste  todo  e  suas  partes:  ao  mesmo 
tempo  a  fortaleza  do  laboratório,  suavemente  agitado  por 
um  bem  proporcionado  volume  de  aguas,  a  sua  singeleza, 
constituem  esta  magniGca  peça,  no  seu  género,  pela  melhoi' 
de  todo  o  Brasil. 

Esto  edifício,  a  que  justamente  convêm  o  singular  título 
obra  real,  não  podia  erigi r-se  tão  rapidamente  coma  pre- 
tendia o  ardentíssimo  desejo  do  seuExm.  auctor,  porque  de- 
pendendo da  união  de  tantos  maleriaes  em  bruto,  e  lambem 
manufacturados,  que  ainda  não  baviam,  nem  se  tinham  pre- 
venido, era  necessário  tratar  ao  mesmo  tempo,  e  de  longe 
conduzii-os  ao  ponto  destinado. 

Para  islo  conseguir-se  com  a  brevidade  recommcndada, 
foi  preciso  applicar  a  força  de  toda  a  escravatura,  dividida 
em  tantas  secções,  quantas  convinham  aos  dífiferentes  obje- 
ctos: umas  em  o  corte  das  madeiras  e  seufalquejo;  em 
quanto  outra  parte  se  occupava  em  abrir  minas,  arrancar  pe- 
dras, construir  olarias  e  fornos  para  o  fabrico  da  cal,  da  te- 
Iba  edo  tijolo:  largas  cavas,  profundas  e  longas  valias,  se 
dispunham  ao  mesmo  tempo;  estas  para  oconduclo  das 
aguas,  que  com  destino  certo  deveriam  concorrer  ao  labo- 
ratório, trazidas  de  mais  de  três  mil  braças  de  distancia;  o 
aquellas  para  o  fundamento  de  soberbos  alicerces.  Entre- 
tanto, não  devendo  esquecer  a  cultura  das  cannas,  era  in- 
dispensável procurar  as  primeiras  de  lugares  remotos,  e  se 
plantarem,  a  fím  de  servirem  logo  que  o  engenho  se  achasse 
concluído.  Estas  delongas,  que  se  não  podiam  remediar 
apesar  de  um  trabalho  immenso,  nada  se  germanavam  com  a 
impaciência  de  Exm.  Sr.  conde,  o  com  a  sua,  bem  que  ze- 
losa, eterna  desconfiança.  N'estas  circumstancias  em  que 
fluctuava  o  génio,  e  o  seu  descontentamento,  se  lembrou  do 
mim ;  e  persuadido  de  que  eu  seria  capaz  deinformal-o  com 
evidencia  em  uma  matéria  que  tanto  o  desvelava,  foi  ser- 
vido de  me  mandar  passar  à  Santa  Cruz  por  ordem  sua  de 
18  de  Agosto  de  1793,  com  a  recommendação  de  revistar 
toda  a  fazenda  e  mais  estabelecimentos  annexos,  c  exami- 
nando o  adianlaniento  ou  alrazos  dos  sons  primeiros  dela- 
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lhos,  as  qualidades  das  terras,  seus. defeitos  e  m^recimen- 
los,  e  á  vista  d*eiles  descrever  um  plano  novo,  que  enches- 
se completamente  as  instrucções  verbaes  e  por  cscrlpta,  que 
me  designava.  Com  o  zelo  que  me  proponho  no  serviço  de 
S.  Alteza»  e  na  promptissima  execução  dos  superiores  pre- 
ceitos, aceitando  por  ol)ediencia,  bem  que  com  bastante  re- 
pugnância e  pesar  roeu,  esta  commissâo,  não  tardei  muito 
em  concluir  as  minhas  averiguações,  e  com  aquella  serie- 
dade que  convinha  ao  melinare  e  importância  da  matéria, 
aos  créditos  de  quem  me  mandava,  e  também  á  minha  re- 
putaçãOt  dando  de  tudo  uma  fiel  conta  o  relação  á  S.  Ex. 
DOS  dias  últimos  de  Outubro,  em  que  regressei. 

Não  me  foi  muito  custosa  a  diligencia,  e  nem  tão  pouco  as 
soas  miúdas  indagações,  porque,  conforindo-as  com  outras 

!|aO  Unha  em  memoria,  observadas  com  mais  gostosa  satisf- 
ação e  contentamento  meu  n'esta  capitania,  e  mais  partes 
que  pisei,  achava  na  economia  dos  jesuítas  uma  particular 
beileza,  um  certo  encanto  o  harmonia,  admirando  o  concer- 
to, ordem  e  disposições  d'ella;  entendendo  poderem  servir 
de  norma  ou  de  exemplar  ao  arranjamento  do  pretendido 
plano  qae  de  mim  se  confiava.  Doesta  sorte  todo  regulado, 
mais  por  uma  imitação  insinuante,  do  que  pela  fraqueza 
das  minhas  luzes,  o  formaiisei  debaixo  de  argumentos  pal- 
paTeis,  os  mais  sérios  e  applicaveis,  rejeitando  tudo  aquil- 
lo  que  a  prudência,  as  circumstancías,  o  estado  dos  nego- 
dos,  e  os  usos  do  tempo  me  dictavam.  Com  esta  moderação 
6  sejgjÊízna  em  que  me  firmava,  ver-se-ha  que  nada  ado- 
ptei que  não  fosse  combinavel,  ou  peia  experiência  local,  ou 
peias  influencias  do  clima,  olhando  attentamente  para  a  me- 
lhor escolha,  aproveitando-me  dos  objectos  mais  conside- 
ráveis, mais  sólidos,  e  consequentemente  mais  permanentes, 
ricos  e  importantes  aos  reaes  interesses,  lancei  mão  a  al- 
gofls  artigos  que  tinha  em  vista,  que  ou  não  lembraram,  ou 
estariam  em  reserva  para  o  futuro. 

Com  estas  considerações,  tantas  vezes  conferidas  e  analy- 
sadas  na  minha  memoria,  me  pareceu  que.  entre  tantos  ar- 
6g08  de  qws  me  recordaTa,  dois  mereciam  uma  particular 
atlençio  paca  serem  adoptados,  e  seriam  bem  aceitos  na 
jasGca  ms  génios  cordatos  e  imparcíaes.  O  primeiro,  a 
^^•ra^  de  um  certo  numero  do  rap2P>  escravos,  mais 
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presa,  bloqueado  o  tcriílo  por  tantos  modos.  Quanto  diclou 
o  meu  zelo,  o  mou  patriotismo,  nada  teve  do  pomposo,  pois 
eram  verdades  incapazes  de  rccahirem  nas  duvidas,  ou  em 
uns  impossíveis  physicos,  como  os  da  descoberta  do  motu 
perpetuo;  da  navegação  de  Leste  a  Oeste,  e  da  quadratura 
do  circulo;  proposições  celebres  entro  os  geómetras,  que 
tanto  brado  deram  nas  escolas.  Faz  porém  admirar  que  com 
tão  poucas  e  triviaes  lembranças  como  as  minhas  se  albo- 
rolassem  tantas  idéas  fracas  e  estúpidas!  E  aue  fariam  se, 
rompendo  o  meu  silencio,  e  entranhado  pela  vastidão  do 

(lossivel,  aflirmára  de  mais  que  a  plantiíicação  dos  cocos  da 
ndia  (aqui  denominados  da  Bahia)  era  própria  n'est6  clima, 
e  de  um  grande  interesse?  Que  o  linho  canamo  daria  prodi- 
giosas resultas (8)?  Que  o  salitre,  em  que  os  nossos  natura- 
listas toem  trabalhado  com  pouco  fructo,  e  S.  Alteza  feito 
não  pequenas  despezas,  seria  em  Santa  Cruz  onde  coro  me* 
DOS  custo  se  podiam  extrahir  grandes  quantidades,  pelog 
soccorros  de  tantos  curraes,  que  s3o  outras  tantas  nitreiras 
artificiaes,  naturalmente  geradas  pelo  concurso  do  ga- 
do (9)? 

Ô  Ulm.  e  Eim.  Sr.  conde  vice-rei,  approvando  os  deta- 
lhes descriptos  no  precitado  plano,  os  apresentou  á  Junta» 
Dão  querendo  por  si  só  decidir  do  seu  merecimento.  Ella  os 
aceitou  com  elogio,  assentando  que  eu  mesmo  passasse,  em 
qualidade  de  inspector,  apoios  em  pratica,  auctorizando-me 
com  uma  provisão  sua  de  16  de  Abril  de  1794,  tendo  ante- 
cedentemente feito  recolher  ao  seu  ministério  o  desembar^ 
gador  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro,  por  motivos  que 
ignoro;  o  qual.  resentido  das  desavenças  que  atrevidamente 
tivera  com  S.  Ex.,  e  não  podendo  supportar  o  desgosto  que 
lhe  provinha  de  tão  inesperada  mudança,  em  nada  grata  á 
sua  vaidade  e  altivez,  propagou  contra  mim  o  sea  ódio» 

(8)  O  que  aqai  plantei  por  experiência,  ainda  que  em  tempo  menos 
próprio,  cresceu  a  altura  de  doze  e  quatorze  palmos  e  meio. 

(9)  Esta  realidade  não  padece  duvida,  porque  de  uma  muito  im- 
perfeita tentativa,  a  qtie  curiosamente  me  dispuz,  extrahi  uma  notá- 
vel quantidade  de  salitre  bruto,  que  por  embaraços  e  desgostos  mie 
ent&o  tive,  n&o  cheguei  a  puriiical-o,  separando-o  do  sal  marinno. 
Tudo  isto  communiquei  a  João  Manso  Pereira,  presentemente  occupa- 
do  por  ordem  real  em  exames  de  mineralogia  na  capitania  de  S. 
Paulo. 
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ioíundíDdo-os  nos  corações  dos  seus  associados.  Eis  aqiii 
a  origem  das  discórdias  e  do  todos  os  inales  que  se  se- 
guiram para  desordenar  os  admiráveis  progressos  de  S. 
Cruz. 

iNao  fui  contente  com  a  eleição  que  segui :  politico  e  obe- 
diente aceitei,  por  não  tocar  os  termos  do  desagrado,  enem 
Ião  pouco  offender  os  melindres  e  respeito  de  quem  me  man- 
dava, não  porque  cresse  que  houvessem  pensamentos  tão 
audazes  que,  por  nutrir  os  seus  caprichos  e  infames  interes- 
ses» quizessem  sustentar  insensatas  opiniões,  em  desserviço 
do  seu  soberano ;  mas  sim,  porque  injustos  ac ontecimenfbs, 
vistos  nos  meus  dias,  me  desperlavam,  pintando  de  bem 
perto  e  com  horror  mil  escolhos,  que  se  preparavam  para  fe- 
rirem a  minha  sensibilidade,  e  para  deteriorarem  a  incum- 
bência do  que  me  encarregava,  ja  n*cste  tempo  abalada  e  met- 
tida  no  ódio  de  tantos  insultores  teroiveis,  de  dentro  e  de  fora 
da  Junta,  com  quem  devia  tratar;  nunca  entendendo  que, 
em  lugar  de  me  prestarem  favoráveis  recursos,  forcejas- 
sem por  desanimar-me. 

Com  esta  desconCança  passei  a  exercer  as  armaguras  de 
uma  tão  penosa,  violenta  e  mal  aditada  commissão,  como  as 
provas  de  escabrosos  successos  me  fizeram  conhecer.  Ani- 
mado porém  das  doces  e  honrosas  expressões  de  S.  Exc, 
e  muito  certo  de  que  haveria  um  dia  em  que,  desenvol- 
vidos us  direitos  do  zelo  e  da  verdade,  se  manifestassem 
resplandecendo,  me  enchi  de  novas  esperanças,  suspen- 
dendo no  emtanlo  as  minhas  intermináveis  desconfianças. 

Sempre  preferi  o  amor  da  ordem  como  um  principio  ven- 
turoso de  acertados  fins;  enem  eu  poderia  conseguir  este 
bem  nos  meus  detalhes  sem  regular-me  por  um  escolhido 
melbodo,  que  procurei  constantemente  estabelecer;  e  era  náo 
cuidar  em  muitos  negócios  ao  mesmo  tempo:  cada  um  de- 
via entrar  por  seu  devido  turno,  e  em  quanto  o  primeiro  não 
estivesse  suOicientemente  apcrfeiçoado,nenhum  segundopas- 
sariaa  execução.  Este  modo  de  proceder  providcnte,  era  uma 
acção  tão  morosa  como  languida  nas  vastas  opiniões  de  tan- 
tos espectadores  sem  critério. 

Firme  no  meu  systema,  tratei  de  adiantar  com  a  mais 

Kssivel  brevidade  o'  engenho  de  Taguahy,  e  todo  o  seu  la- 
ratorio  nimiamente atrazados,  para  que  as  primeiras  can- 
il 
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nas  jcá  chegadas,  à  perfeição  da  sua  maturidade  se  aprovei- 
tassem. Em  Setembro  do  mesmo  anno  tive  a  satisfação  do 
ver  moer  a  fabrica  ainda  mal  acabada,  e  de  conhecer  que 
esta  obra  era  de  muitc  merecimento  ^impagável  pelos  interes- 
ses que  faria  a  Sua  Alteza,  quando  as  providencias  lhe  não 
faltassem  (10). 

Sendo  como  tenho  mostrado  o  artigo  do  gado  o  mais  ana* 
logo,  o  mais  rico  e  conveniente  ao  paiz,  me  deveu  sem- 
pre o  maior  cuidado,  eu  lhe  appliquei  todos  os  meios  eíBca- 
zes  de  o  tornar  Qorente;  pretendendo  que  este  admirável  ra- 
m#  fosse  o  primeiro  e  mais  seguro  fiador  dos  copiosos  lu- 
cros doesta  fazenda.  Elle  se  achava  no  ultimo  extremo  de- 
cadente, como  mostrei  já,  e  bellamente  o  prova  o  inventario 
celebrado  pelo  desembargador  superintendente  das  novas 
minas  de  Cantagalio,  Manoel  Pinto  da  Cunha,  em  cujo  tem- 
po apenas  se  contaram  mil  novecentas  e  cincoenta  cabeças 
de  gado,achando-se  unicamente  n'este  numero  quinhentas  fe- 
meas,entre  boas  emàs.e  algumas  que  por  muito  velhas.eram 
incapazes  de  propagação,  as  quaes  conservadas  nos  bosques 
como  feras  fugitivas  e  bravíssimas,  deram  um  trabalho  im- 
menso  para  se  domesticarem  e  obrigal-as  com  geito  à  su- 
jeição dos  curraes.  Dezesete  erigi  (  nos  mesmos  lugares  em 
que  os  jezuitas  os  tiveram )  e  lodos  com  easa  para  suffi- 
ciente  residência  dos  curraíeiros  d*onde  deviam  vigiar  o 
campo,  e  todas  as  disposições  da  sua  incumbência  dispostas 
nas  regras  pastoraes  em  que  os  ia  instruindo. 

No  meu  plano,  e  na  parte  tendente  ao  negocio  do  gado, 
tomei  por  fundo  ou  massa  da  sua  creação,  oito  mil  vaccas, 
e  os  argumentos  em  que  estabelecia  as  suas  vantagens,  são 
tão  manifestos  e  seguros  que  escusam  demonstração.  Per- 
suadi-me  que  na  continuação  de  poucos  ânuos,  quantos  bas- 

(10 )  No  anno  de  4800,  a  safra  doeste  engenho  em  assucar  e  aguar- 
dente poderia  ser  admirável,  se  a  Junta  não  faltara  em  providenciar  o 
que  lhe  havia  requerido,  como  foram  cem  picas  vasias,  que  para  al- 
cançal-as  depois  da  reclamação  de  dois  omcios  meus  foi  necessário 
valer-me  de  uma  protecção  e  empenho  !  Constrangida  por  este  a  con- 
ceder o  que  tenazmente  negara,  já  de  nada  serviu  n  aquelle  tempo, 
porque  o  prejuízo  nao  era  remediavel.  Com  todo  este  desmancho,  os 
rendimentos  d'estc  engenho  no  referido  anno  deveriam  ter  a  importân- 
cia de  10:M7g880„  se  os  effeitos  se  venderam  pelos  preços  que  cor- 
riam no  cominercio. 
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lassem  ao  augmcnlo,  reprodução  e  idade,  nâo  seria  custoso 
extrahir  do  estabelecimento  annualmcnte  duas  até  três  mil 
crias  (  nunca  offendcndo  ao  primeiro  fundo  );  as  quaes  ven- 
didas QO  Rio  de  Janeiro  por  maior  preço  e  preferencia  das 
Íue  entram  de  fora,  dariam  uma  riquíssima  resulta, 
udo  isto,  não  era  uma  apparencia  pomposa,  era  sim  uma 
realidado  inquestionável  fundada  em  calculo  e  experiência. 
Para  um  projecto  de  tanta  consequência  só  precisava  dos 
soccorros  promettidos  que  jamais  chegavam. 

Lastimando  esta  falta,  e  querendo  porôm  entrar  em  uma 
tentativa,  que,  ou  servisse  de  mostradora  á  incredulidade, 
ou  de  lição  conveniente  aos  ânimos  pouco-affectos,  tomei  a 
resolução  de  fazer  comprar  pela  primeira  vez  cento  o  qua- 
renta vitellas  e  alguns  touros  de  escolhida  raça  do  cami- 
nho de  Minas,  cujos  preços  moderados  em  qiie  chegaram 
me  convidaram  a  repetir  a  mesma  diligencia  de  tempos  em 
tempos;  e  ainda  mais  animado  depois  que  vi  que  ellas  re- 
dobrando nos  corpos  e  na  multiplicação,  eram  seguríssimas 
fiadoras  das  despezas.  Mas,  como  as  faltas  de  dinheiro  e  de 
uma  mais  ampla  liberdade  faziam  summamente  moroso  este 
meu  arbítrio,  dei  conta  circumstancíadaá  Junta  em  officío  de 
16  de  Fevereiro  de  t795,  pedindo  uma  consignação  annual- 
mente  de  nove  ou  dez  mil  cruzados  para  a  referida  compra, 
visto  que  as  vantagens  eram  provadas,  e  que  o  dispêndio  s6 
duraria  até  igualar-se  á  pretendida  quantidade  de  vaccas. 

Ajunta,  sempre  inexorável,  nsida respondendo,  me  fez 
persuadir  que  nada  &e  interessava  n'este  augmento  e  em 
nenhum.  A  S.  Ex.  Oz  a  mesma  participação  em  particular; 
mas  este  fidalgo,  totalmenteenlregue  ao  desgosto  da  sua  gra- 
víssima enfermidade,  respondendo-me  com  ambiguidade, 
me  deixou  em  duvidas.  Com  tudo,  não  esmorecendo  de  todo, 
continuei  a  mesma  economia,  vencendo  ajuntar  seiscentiis 
vitellps,  que  com  a  união  das  quinhentas  vaccas  antigas  fun- 
dei este  fraco  estabelecimento  (11). 

(li)  Nelle  já  se  puderam  contar  cinco  mil  rezes  poueo  mais  ou  me- 
nos ;  porém  n'este,numero  não  entram  as  qne  se  mataram  para  o 
hospital  dos  escravos  os  bois  consumidos  na  laboração  dos  engenhos, 
nos  carretos  das  madeiras  que  na  charrua  passaram  para  Portugal, 
nas  que  actualmente  se  remettem  para  o  trem,enem  tilo  pouco  duzentos 
capaaos  que  a  Junta  mandou  ir  á  cidade  e  Tender  aos  marchantes 
por  1:9808600  rs.  D* aqui  se  infere  o  muito  que  vale  o  gado  de  Santa 
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Entretanto  que  oslcs  negócios  se  agitavam,  destinei  nRia? 
proporcionada  quantidade  de  escravos,  applicando-a  aos  con- 
certos  do  campo,  das  valias,  o  diques ;  porém,  como  estes 
serviços  só  se  podem  praticar  em  conjuncturas  adequadas 
(que  sempre  são  as  estações  mais  seccas)  a  suacoBclu- 
são  tinha  demora,  c  se*  devia  sujeitar  ás  influencias  da 
tempo,  até  chegarem  n  perfeição  primitiva. 

Âlêm  d*estas  primeiras  e  económicas  introducções,  que- 
estavam  em  acção,  promettendo  um  êxito  feliz,  não  es- 
quecia a  lembrança  de  melhorar  a  feitoria  do  Pialiy,  onde 
se  devia  erigir  um  pequeno  engenho  de  assucar,  cuja  situa- 
ção banhada  pelo  mar,  o  com  a  cxcellencia  de  um  belb 
porto  para  as  suas  exportações,  tinha  todo  o  merecimento, 
e  ainda  mais  recommendavcl  so  fazia  por  se  aproveitarem  as 
terras  já  cançadas,  que,  não  tendo  todo  o  accesso  para  a 
continuação  da  planta  de  mandiocas,  só  ficavam  sendo  pró- 
prias á  natureza  das  cannas.  Dando  principro  ás  primeiras 
culturas  d'este  género,  e  os  fundamentos  do  projectado  edi- 
ficio,  soou  uma  voz  vaga,  affirmando  achar -se  esta  fazenda 
vendida  em  Lisboa  aos  Caldas.  Com  esta  noticia  suspendi 
a  deliberação  de  continuar  em  obras,  vendo  a  necessidade 
de  evitar  despezas  em  casos  semelhantes.  Passados  alguns 
tempos,  e  reconhecendo  que  nada  fâra  como  so  afGrmàra, 
prosegui  a  empresa  começada,  c  im  a  lisongeira  satisfação 
de  ver  laborar  o  engenho  (  posto  que  nãa  concluído  total- 
mente) nos  dias  últimos  de  Setembro  de  1797,  sem  que  a 
Junta  prestasse  o  menor  soccorro  (12). 

N'este  mesmo  tempo  levei  os  cafés  á  frescura  da  serra, 
onde  flz  cultivar  vinte  mil  pés.  Mas  como  as  producções 
de  qualquer  género  dependem  de  desenvolvimento  da  natu- 
ral vegetação,  de  crescimento,  do  estado  de  perfeição  e  de 
maturidade,  não  podiam  transluzir  em  tão  poucos  tempos. 

Cruz,  e  também  que  se  n5o  faítasgem  as  providencias  requeridas,  er 
de  um  jacto  se  arranjasse  o  estabelecimento  com  o  fundo  projectado 
das  oito  mil  vaccas,  teria  este  negocio  chegado  a  um  augmento  pro- 
digioso. 

(12)  Esta  fabrica  entrava  em  uma  vantagem  gradual,  porque  a  sua 
safra  do  anno  de  1800,  cm  assucar  c  aguardentes,  que  passaram  a 
vender  na  provedoria,  andava  na  importância  de  7:205g320  rs.,  se- 
gundo os  preros  do  coramerrio  n'aquelle  tempo. 
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Com  tudo  nos  annos  do  1800  e  1801  so  colheram  conto  e 
ciDCoenla  o  três  arrobas»  dando  esperanças  de  avultadas 
quantidades  para  o  futuro,  que  bem  acreditem  a  minba  lem- 
brança. 

Caminhando  lentamente  debaixo  deprincipios  sólidos,  não 
me  descuidava  da  disciplina  da  escravatura,  que  a  passos 
largos,  S3  apartava  da  sua  antiga  doutrina.  Procurei  quanto 
me  foi  possivel  adoçar  a  sua  consolação  com  o  dispêndio  de 
pequenos  bcneiicios.  Fiz  reviver  os  seus  antigos  coslumes, 
as  suas  i^olemnidades  na  igreja,  com  liberdade  de  n'ella 
entoarem  os  seus  hymnus;  as  suas  cantilenas  nos  ser- 
viços, e  de  exercitarem  os  seus  bailes  nos  dias  festivos. 
Atieodiá  menor  idade  de  um  e  outro  sexo,  levando-a  a  ser- 
viços leves,  e  proporcionados  ao  génio  e  forças :  uns  arran- 
cando hervas  agrestes  creadas  nas  immediações  do  campo, 
outros  se  applicando  a  oflicios  mecânicos,  d'onde  sahiriam 
a  aperfeiçoar-se  na  cidade:  as  fêmeas  se  exercitavam  na 
arte  do  fíar,  para,  com  o  tempo,  terem  occupação  nos  dias 
chuvosos :  os  filhos  passavam  aos  teares  a  tecer  o  panno, 
com  que  os  ia  vestindo  (13). 

Para  que  nada  esquecesse  à  minha  providencia,  não  per^ 
di  de  vista  tudo  que  era  admissível,  e  se  offerecia  digno  de 
imitação,  de  melhoramento,  c  de  promover  as  prosperidades 
reaes  n'esta  fazenda,  aproveitando-me  de  algumas  lem* 
brancas  especiaes,  que  tinha  em  memoria,  já  tratadas  e  ple- 
namente discutidas  no  felicissimo  e  sempre  memorável 
vice-reinadodoIlIm.eExm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sou- 
sa, relativas  á  extensão  de  terras  de  Santa  Cruz,  totalmente 
amortizadas  sem  uso,e  sem  dcsfructc.  Eu  igualmente  consi- 
derando que  ellas  ficariam  sendo  uma  massa  inútil  ao  estado, 
quando  nâo  fossem  cultivadas  (  como  assim  são  tantas  que  se 
conservam  na  adoração  e  posse  de  infinitos  vaidosos  ]  me 
pareceu  dever  cortar  este  abuso,  admittindo  arrendatários; 
porque  ao  passo  que  fazia  desterrar  um  erro  tão  manifesto 
e  injurioso  á  economia  do  paiz,  descobria  um  novo  e  avulta- 
do ramo  de  interesse  a  S.  Alteza  para  entrar  com  prudência 

(i3)  Uqi  génio  abrutalliado  e  demasiadamente  presumido,  teve  a 
lembrança  de  dosRostar-se  dos  divertimentos  mais  innocentes  da  es- 
cravatura (concedidos  desde  o  infância  d'esta  fazenda ),  e  até  daquel- 
*is  actos  de  piedade  com  que  fora  educada. 


«  166  — 

n'este  plano,  havcodo  analysado  as  suas  vanlagenâ,  fiz  re- 
serva de  lodo  o  território  e  abas  da  serra  para  a  conservação 
das  madeiras  de  lei,  que  pudessem  ter  fácil  exportação,  des- 
tinando os  restos  para  arrendal-os  a  quem  os  pretendesse,  e 
se  quizesse  sujeitar  á  contribuição  moderada  de  dois  mil  réis 
por  escravo  annualmente.  Esta  deliberação  fundada  na  au- 
ctoridade  de  que  estava  munido,  produziu  um  nobre  effeito 
aos  lucros  reaes,  e  contentamento  a  cento  e  oitenta  famílias, 
que  se  estabeleceram,  cujo  concurso  teria-  redobrado  mui- 
tas vezes,  se  as  que  vieram  depois  fossem  admittidas,  e  não 
voltassem  descontentes  e  desanimadas,  temendo  a  Iransmi* 
gração  e  desordens,  que  se  principiavam  a  excitar. 

Se  vivera  em  paz,  e  não  fugira  de  mira  todo  o  prazer,  in- 
volvendo-se  a  minba  tranquillidade  em  mil  sustos  e  tantas 
contrariedades,  talvez  tivera  concluído  a  valia  denominada 
do  Piloto  (14),  cuja  obra,  dando  um  realce  admirável  aos  ne- 
gócios doesta  fazenda,  facilitaria  a  entrada  de  multiplicados 
ramos,  assaz  rendosos.  Os  campos  melhorariam,  a  navega- 
ção interior  se  franqueava  sem  encalhes,  as  madeiras  mais 
remotas  se  aproveitavam,  e  um  avultado  numero  de  colonos 
se  arrancharia  fundamentalmente,  e  gozando  de  tanto  bem, 
pode  ser  que  em  poucos  annos  chegassem  as  contribuições 
do  seu  arrendamento  a  vinte  ou  trinta  mil  cruzados,  como 
pensava  (15). 

Se  me  fdra  permittído,  eu  perguntara  aos  antagonistas 
d'estes  ensaios  económicos,  em  que  razão  fundaram  a  sua 
exquisita  e  chimerica  opposição?  Qual  era  o  zelo  que  os 
excitava  para  o  serviço  e  prosperidade  do  seu  soberano,  do 
bem  púbico  e  da  pátria?  Sc,  em  lugar  de  concorrerem  em  ani- 
mar aquillo,que  na  sua  essência  era  digno  da  estimação  de  um 
vassallo  fiel,  passavam  a  arruinal-o  ?  Mas  como  pelas  suas 
próprias  inconsequencias  seriam  convencidos  do  seu  orgulho 
e  de  impostores,  ficará  lugar  de  conhecer  qualquer  prudente, 

(14)  Assim  é  vulgarmente  conhecida,  por  ser  dirigida  e  aberta  pelo 
piloto  Simão  António  Pinheiro,  em  consequência  das  recommendações 
e  ordens  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcelios  e  Sousa. 

(15)  As  conveniências,  que  propõe  esle  excellente  ramo,  e  as  suas 
futuras  e  grossas  vantagens,  nâo  entrarão  em  duvida.  Note-sequena 
entrada  da  minha  inspecção,  andavam  os  arrendamentos  annualmente 
em  lâgOOO  rs  ;  eno  tempo  presente  passam  de  2:100g000. 
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que  fílles,  só  arrastados  dos  mais  vis  e  sonhados  interesseSf 
poderiam  entrar  nas  infames  lembranças  a  que  chegaram,  e 
que  fracamente  tem  sustentado,  cobrindo  com  a  rota  e  negra 
capa  da  hypocrisia,  bem  que  tenham  vencido  levar  adiante 
muitos  dos  seus  depravados  desígnios,  com  a  consoladora 
esperança  de  os  vâr  cumpridos.  E  se  as  improbabiiidades 
que  sustentam  vaidosos  para  inculcar  o  seu  zelo  apparente, 
unicamente  consistissem  em  não  vêr  subir  as  minhas  medidas 
ao  cume  das  riquezas,  eu  lhe  perguntara,  como  seria  possível 
que  se  adiantassem  tão  importantes  objectos  sem  auxílios, 
sem  protecção,  e  só  entregues  aos  meus  bons  desejos  (  como 
se  bastara  a  constância  de  uma  vontade  honesta  para  rece- 
ber da  Omnipotente  Mão  do  Supremo  Ser  o  grande  dom  de 
milagres  ]  ?  Sim,  elles  os  quizeram  vêr,  entretanto  que,  para 
castigo  da  minha  fidelidade  e  do  meu  patriotismo,  me  corta* 
vam  os  meios,  deixando-me  no  centro  dos  combates,  lu- 
tando com  o  seu  ódio,  com  o  soffrimento,  com  mil  faltas,  en- 
tregue ás  extravagâncias  da  fortuna,  e  das  suas  nefandas  e 
criminosas  paixões. 

Até  aqui  tenho  mostrado  resumidamente  as  constituições 
essenciaes  á organização  do  meu  plano,  a  ordem  porque  re- 
gulava minha  conducta  para  as  distribuições  adherentes  á 
commissão  de  que  estava  encarregado,  as  destetaveis  impli- 
câncias, inventadas  pela  opposição  de  tantos  agentes,  fomen- 
tadas e  nutridas  com  mais  vi(riencia,  á  proporção  que  cres- 
ciam 08  interesses;  e  o  poder  dos  associados  para  os  des- 
manchos: mas  ainda  não  disse  tudo. 

As  antigas  extorsões  e  desmanchos  d'esta  fazenda,  nos  pri- 
meiros tempos  antes  que  o  lUm.  e  Exm.  Sr«  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e  Sousa,  a  suspendesse  das  minas,  se  não  tiveram  sua 
origem  na  inércia  e  extravangancias  do  tempo,  outra  causa 
igualmente  defeituosa  concorreu  a  promovôl-as.  Occupado 
d'este  pensamonto,  me  lembrava  não  parecer  natural  que 
um  homem,  qualquer  que  fosse,  aceitasse  contente  um 
emprego  traoalhoso  e  de  pesadíssima  responsabilida- 
de, sem  o  interesse  de  alguma  recompensa  ( como  premio 
da  sua  applicação ),  e  que  a  falta  d'esta  chocava  com  as  pre- 
cisões e  mil  absurdos,  a  que  o  levaria  a  necessidade. 
Eu  me  enchia  de  espanto,  vendo  que  pessoas  carregadas  de 
indigência  tomassem  sobre  si  árduas  empresas,  incompati* 
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tiveis  á  pobreza  quo  soffriam,  e  que  apesar  de  sua  lastimosa 
insubsistência,  prosoguiam  contentes.  Doeste  meu  reparo  ti- 
rava algumas  consequências,  que  me  faziam  presumir  mal 
do  seu  comportamento,  e  persuadir-me  que  esta  pratica  eia 
prejudicialissima  a  estes  e  outros  muitos  negócios. 

Para  acautelar  semelhantes  inconvenientes,  que  podiam 
transtornar  a  boa  ordem,  as  regras  económicas  que  procu- 
rava inspirar,  propuz  que  qualquer  homem  que  fosse  des- 
tinado aos  empregos  d'esta  fazenda,  tivesse  um  ordenado 
annual,  arbitrado  na  conformidade  do  merecimento  e  da  oc- 
cupaçao,  sendo  indefectivelmenle  pago,  para  que  a  esperança 
do  premio  fosse  um  incentivo  da  emulação  e  da  actividade 
no  desempenho  (16). 

Ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  vicc-rei,  e  também  á  Junta, 
pareceu  acertada  a  minha  ponderação;  e  tendo  com  effèito 
recahido  em  mim  o  peso  d'este  negocio,  não  me  foi  custoso 
congregar  os  serventuários  necessários,  bem  que  um  cerlo 
temor  se  diffundisse  pelos  seus  ânimos,  receiosos  das  violên- 
cias que  experimentam  lodos  que  se  encarregam  de  manejos 
relativos  à  fazenda  real ;  mas  as  minhas  persuasões  ven- 
ceram a  repugnância.  Entregues  das  incumbências  que  lhes 
pertenceu,  não  tardou  muito  quo  a  experiência  me  mostrasse 
que  as  cousas  bellamente  rolavam  com  perfeito  equilíbrio 
nos  seus  eixos;  dando-me  esperanças  de  grandes  vantagens. 
Com  tudo  à  estas  se  antepunha  a  minha  invencível  descon- 
fiança, regulada  por  exemplos  vivos  e  temiveis,  fazendo-me 
entender  que  o  bom  concerto,  a  agradável  harmonia,  que 
com  tanto  prazer  me  lisongeava,  havia  de  parecer  dissonân- 
cia. Assim  foi,  porque  sobrepticios  convites  principiavam 
a  abalar  os  ânimos  dos  melhores  feitores,  propondo-Ihes 
maiores  interesses.  A  minha  providencia  remediou  com  arte 
este  primeiro  impulso  da  malícia.  Porém,  passados  alguns 
tempos,  nenhum  modo    encontrei  que  evitasse  a  maior 

(16)  Para  que  os  roaledicos  me  não  atribuam  destreza  alguma,  per- 
suadindo~se  que  estas  invenções  eu  traçava  em  beneficio  da  mmba 
ambição,  devo  satisfazer  ao  meu  leitor,  dizendo,  que  os  meus  dis* 
cursos  foram  patentes  seis  mezes  antes  da  sua  execução,  e  que 
bem  longe  estava  eu  pensar,  e  menos  pretender  á  inspecção  em  que 
entrei  obrigado  da  ooediencia.  Todos  os  imparciaes  sabem  quanto 
«ou  livre  da  cobiça  e  vaidade. 
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desordem  que  depois  se  seguiu  submioislrada  por  um  cbarla- 
Ião  poderoso*  que  tudo  alterava  com  o  especioso  pretexto  de 
grande  financeiro  e  zelador  da  fazenda  real ;  este  impostor 
Dão  podia  achar  um  meio  mais  poderoso  de  abater,  como  pre- 
tendia, os  negócios  de  Santa  Cruz,  ainda  na  infância,  que  o 
de  Tazer  suspender  o  pagamento  dos  ordenados  estabelecidos 
aos  que  allí  serviam.  Quinze  mezes  durou  este  inconveniente, 
que  passaria  adiante  se  a  justiça  do  lUm.  o  Exm.  Sr.  D. 
Fernando  José  de  Portugal,  em  principio  do  seu  vice- rei- 
nado, não  tomasse  conhecimento  da  violência,  mandando 
logo  paçar  a  divida,  e  continuar  a  satisfação  dos  menciona- 
dos ordenados. 

Este  rasgo  de  benevolência  e  integridade  sim  contentou 
aos  serventuários  existentes,  roas  nem  aquelles  que  descon- 
soladamente se  despediram  a  procurar  abrigo  e  subsistência 
a  outras  partes,  quizeram  voltar,  e  nem  aceitar  empregos  os 
que  de  novo  se  convidam,  em  quanto  vem  embalançadas  as 
ruinas  da  fazenda,  tendo  à  testa  das  desordens  um  tão  inso- 
lente rival. 

Eis  aqui  o  infeliz  momento,  e  a  causa  essencial  de  tantos 
desmanchos  nos  lucros  de  Santa  Cruz  que  progressivamente 
(  posto  que  com  aquella  indispensável  lentidão,  tantas  vezes 
manifesta]  cresciam  até  o  anno  de  1800,  em  que  mais  se  de- 
clarou contra  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Rezende  o 
odio«  as  mais  atrevidas  e  inauditas  opposições  de  Luiz 
Beltrão. 

Este  chanceller,  o  mais  infatuado  homem  do  mundo,  vai- 
doso da  sua  fortuna,  encarregado  pelo  Exm.  Sr.  D.  Ro* 
drígo  de  Sousa  Coutinho  sobre  a  (i«calisação  de  alguns  ob- 
jectos consideráveis,  abusando  d'esta  honra  e  conceito,  de 
tal  sorte  se  enthusiasmou,  que  passava  imperioso  a  consti- 
tuir-se  o  arbitro  geral  e  temivel  de  todos  os  negócios  e  cor- 
porações. Por  este  modo  elevando  os  seus  caprichos  ao  mais 
alto  cume  da  soberba,  a  tudo  se  arrostou,  querendo  pisar, 
sujeitar,  e  fazer  depedente  do  seu  poder  quanto  via  sobran- 
ceiro. Para  dar  força  á  temeridade,  flngindo-se  zeloso  do 
bem  publico,  e  das  arrecadações  da  fazenda  real,  principiou 
em  arrancar  da  mão  dos  vice-reis  todo  opoder,  fazendo  crer 
que  depois  da  Junta  e  Relação  ( onde  deu  as  leis,  e  obrou  os 
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despotismos  que  quiz )  nada  mais  devia  existir,  por  escusa* 
do,  e  de  gravíssimo  peso  ao  Estado. 

As  suas  máximas  machiavelicas,  concertadas  por  um  lom 
enganador»  íez  que  muitos  innocenteso  acreditassem  dema- 
siadamente, e  aproveitando-se  d'esta  facilidade,  soube  cons- 
titúir-se  aecessario,  e  persuadir  que  a  multidão  dos  seus  er- 
radissimos  planos  devia  caracterisar-sc  por  infallivel,  e  por 
ímportantissimas  as  suas  lembranças.  Merecendo  do  throno 
em  consequência  das  suas  illuminadas  contas  (phrasecomque 
explicava  a  excellencia  da  sua  aceitação]  os  niaiores  elogios, 
mais  força,  mais  pompa,  e  mais  realce  deu  ás  suas  tentati* 
vas. 

Sem  limite  ufano,  tomou  por  empresa  atacar  e  descarada- 
mente oppôr  se  ao  lllm.  e  Exm.  Sr.  condo  vice-rei,  que- 
rendo sujeital-o  aos  seus  sophismas;  mas  este  fidalgo 
(  posto  que  altivo  por  genio  e  pela  grandeza  ]  conhecendo  a 
balda  d*este  fanfarrão  inchado,  e  pondo  em  despreso  as 
suas  barbaras,  detestáveis  insinuações,  e  vis  intrigas, 
zombando  d'ellas  (  por  algum  tempo  ),  veio  por  fim  a  suc- 
cumbir  com  o  peso  de  tantas  inquietações,  e  arrastado 
das  suas  moléstias,  com  cujo  impedimento  não  indo  aos  trí- 
bunaes,  deu  lugar  àquelle  revoltoso  para  praticar  os  desa- 
tinos que  tinha  em  memoria. 

O  Exm.  Sr.  D.  Fernando  José  de  Portugal  foi  apalpado 
dos  atrevimentos  doeste  soberbo,  em  principio  do  seu  go- 
Terno;  mas  a  incomparável  prudência ejuizod*este  Sr.,  tendo 
mais  força  do  que  um  publico  aggravojez  que  não  tardasse 
a  reconciliação,  ainda  que  pouco  decente  pela  despropor- 
ção dos  cargos,  e  a  grande  distancia  de  pessoa  a  pessoa. 

Este  homem  pois,  vendo  quo  entre  as  desfeitas  que  fazia 
ao  lllm.  e  Exm.  Sr.  conde,  não  lhe  seria  menos  sensível 
metter  em  desmanchos  a  fazenda  de  Santa  Cruz,  cavar^-lhe 
fuinasque  de  tudia  desbaratassem,  para  que  nem  existisse, 
e  nem  mais  respirasse  aquiilo  que  este  Exm.  fervorosamente 
animava  com  gosto,  liou-se  com  o  capitão  José  Caetano  Go- 
mes,cujos  humores,  tãoanologos  aòs  seus,  tinham  aproprie- 
dadede  servirem  bem  ao  fim  que  meditara,  ainda  mais  achando 
na  habilidade  d'este  furioso,  e  de  estragado  comportamento, 
toJa  a  disposição  para  qualquer  enredo,  em  desalTronta  do 
ressentimento  em  que  vivia  desde  omomento^  em  quefdraox- 
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puls)  da eominandancia do  rcgislro  e  gunrda  do  Taguahy, 
ODdo  não  dera  as  melhores  provas  da  sua  conducla,  fazcn- 
do-se  celebre  e  intolerável. 

Este  excessivo  escândalo  pouco  grato  a  tanta  vaidade,  veio 
a  inflammar-se  contra  mim,  quando  viu  que  jusiamânie  Iba 
impedia  a  atrevida  liberdade  de  estabelecer,  sem  consenti-^ 
mente  do  vicc-rei,  e  nem  tão  pouco  da  Junta,  uma  Uiberoa 
para  negocio  na  serra  e  em  terras  d'esta  fazenda, obrigando- 
me  em  castigo  do  seu  despotismo,  e  teima,  a  mandar  deitar 
abaixo  o  ediiicio  já  levantado ;  tomando  por  aifronta  insu- 
portável este  meu  procedimento  passou  a  malquistar-me,  e 
ao  excesso  de  requererá  Junta  (;únda  n*este  (empo  impar*- 
ciai)  uma  porção  de  terras  de  meia  légua  em  quadra,  contigua 
as  aoas  da  serra,  onde  pretendia  formar  um  campo  em  que 
descansassem  os  animaes  dos  tropeiros,  que  desciam  das  Mi- 
nas, pedindo  se  lhe  concedesse  tudo  em  remuneração  dos 
seus  serviços,  e  á  beneficio  da  necessidade  publica  por  um 
arrendamento  emphyteosis ;  porém  moderado  era  conse- 
quência d<is  circumslancias  apontadas.  Sendo-me  enviado 
este  requerimento  para  informar,  respondi  com  negativas, 
fazendo  ver  a  nenhuma  precisão  d'aquellc  intento,  e  que  os 
viandantes  nunca  os  pretenderiam,  conhecendo  os  damnos 
que  resultariam  de  semelhante  concessão  aos  pastos  de  Santa 
Cruz.  Não  sendo  deferido  blasfemou  o  imprudentíssimo  pre- 
tendenle,e  acceso  em  ira  procurou  desaffrontar «se  do  orgulho 
do  Beltrão,  bem  cerlo  que  na  reciproca  concordância  de 
dois  génios  recommendaveis  achariam  accesso  as  suas  ma- 
chinações,  que  logo  entraram  em  odiosa  fermentação,  mas 
com  a  desgraça  do  serem  bem  conhecidos  e  manifestog  es- 
tes procedimentos  vergonhúsos  e  vingativos,  tão  alheios  da 
fidelidade  c  inteireza  de  um  homem,  que  queria  ser  o 
exemplo  do  zelo  nos  interesses  reaes  ( 17  ) ;  de  um  homem 
( torno  a  dizer )  caracterisado  e  de  tanta  circumspecção, 

(17^  Não  vencendo  este  pretcnJenle  o  emphileosis  desejado,  roelteu 
lempo  em  meio;e  a  sua  destreza  lhe  descobriu  maneira  para  alcançal-o 
da  Junta,  e  estabelecer  no  mesmo  lufarem  que  pretendeu,  o  campo 
negado,  um  sitio e  venda,  debaixo  do  nome  de  José  Ribeiro  seu  sócio 
pelo  arrendamento  annual  de  lOOgOOO  rs.  Ora,  um  dos  principios,  em 
qae  se  fundava  a  minha  objecção,  era  a  necessidade  de  conservar  as 
matas  que  alli  h.i ;  porem  nada  valeu,  por  dever  prevalecer  o  respeito 
do  protector.  Tanto  assim,  que  ura  José  Teixeira,  antigo  arrendata- 
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que  affeclava  um  magistério  severo  em  cortar  abusos,  des- 
terrar os  erros,  reprimir  a  injustiça,  e  até  arguir  defeitos  á 
tantos  e  tão  illustres  governadores  que  tem  dominado  no 
Brasil,  crendo  ser  elle  o  único  ente  creado  para  o  acerto  e 
integridade.  Assim  se  lísongeava  da  opinião  em  que  estava, 
e  da  aceitação  em  que  via  os  seus  illuminados  desenhos 
eom  a  esperança  de  obter  breve,  e  em  recompensa  de  tão 
assignalados  feitos,  o  generalato,  que  aspirava  para  qual- 
quer das  minas,  único  recurso  para  ellas  florecerem. 

José  Caetano  Gomes  tão  malévolo  como  elle,  o  mais  faná- 
tico insultor,  porém  mais  vivo  e  destro,  ede  entendimento 
mais  acre,  soube  constituir-se  a  chave  dos  seus  conselhos, 
e  seu  mentor :  teve  a  arte  de  o  dominar  em  tudo  até  arro-* 
jal-o  nos  últimos  abf  smos,  e  de  precipital-o  vergonhosa- 
mente em  uma  contestação  relativa  aos  negócios  do  sal. 

Este  mesmo  á  quem  o  Beltrão  tinha  elevado  a  deputação  de 
uma  espécie  de  tribunal  desnecessário,  que  fez  crear,  só  por 
accommodal-o,  foi  o  primeiro  que  teve  a  fortuna  de  7.ombar 
d*etle,  dando  matéria  vasta  para  a  diversão  e  entrelimento 
das  asssmbléas,e  pondo  de  plano  todos  os  segredos,  realçou 
o  seu  tríumpho  ainda  mais  quando  em  desaggravo  d*esta 
inesperada  desavença,  esquecido  este  ministro  de  que  ia 
reprovar  aquillo  mesmo  que  approvára,  pretendeu  astucio- 
so derrubar  o  referido  tribunal,  na  pouco  erigido  pelas  má- 
ximas de  ambos,  mas  em  vão  pelas  nervosas  opposições  que 

rio,  e  morador  em  Tagoah  j  ba  mais  de  trinta  e  cinco  annos,  temendo 
os  males  que  lhe  viriam  de  una  tão  péssima  viiinhança,  requereu  á 
Junta  a  preferencia  d'aquella  graça,  pela  qual  pagaria  dobrado  o  foro 
promettido ;  subjeitando-se  a  conservar  os  matos,  e  a  nào  dar  uso  as 
terras  do  lugar,  só  pela  conveniência  de  evitar  os  damnos  que  Ibe  re- 
eahiriam  pelo  orgulno  de  um  futuro  e  tdo  máo  visinho.  A  Junta  se  fea 
surda  a  uma  tao  prudente  reclamação;  nào  valendo  ao  Teixeira  o  dis- 
tincto  comportamento  eom  que  tem  yivido,  a  hospitalidade  que  presta 
aos  viandantes,  em  serviço  publico,  e  a  geralidade  dos  seus  visinhos, 
e  nem  tão  pouco  ao  que  fez  à  Santa  Cruz,  offerecendo  gratuitamente 
duzentas  carradas  de  cannas  para  as  primeiras  plantações  dos  enge- 
nhos, conduzindo-as  á  sua  custa;  e  nem  finalmente,  o  ae  liberalizar- 
se  com  2008000  rs,  também  gratuitos,  para  as  precisões  do  Estado  na 
occasiao  do  empréstimo,  e  âOOgOOO  rs.  mais  ( como  bom  patriota  > 
para  o  presente  donativo,  indo  leval-os  aboca  do  cofre  real,  ainda  an- 
tes de  o  solicitarem.  A  tantas  torturas  nos  arrasta  a  paixão,  os  in 
teresses,  o  capricho,  o  ódio  • 


3; 
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encontrou,  não  obstante  as  pueris  e  fúteis  razões  de  que  se 
valeu  em  um  papel  fracamente  arranjado,  que  fez  declamar 
em  Junta  pela  iunocente  boca  do  desembargador  Valente  (  fi- 
gurando como  interino  procurador  da  corda  ]. 

A  noticia  doestes  particulares  acontecimentos,  posto  que 

nao  tenhão  toda  a  relação  com  os  negócios  de  Santa  Cruz, 

[uemepropuz  indicar,  pareceu-me  não  devel-a  occultar 

10  meu  leitor,  para  que,  melhor  instruído  da  fatalidade  de 

um  tempo  turbulento,  possa  avaliar  a  desordem  a  que  che- 

Saram  os  negócios  d'esta  fazenda,  e  geralmente  failando  to- 
os  os  mais  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  tiveram  a 
desgraça  de  serem  lembrados  :  nada  houve  que  não  fosse 
combatido,  e  arremessado  no  centro  da  confusão. 

Por  me  não  fazer  mais  pesado,  deixo  de  repetir  outras 
muitas  passagens,  dignas  de  memoria  e  de  uma  eterna  re- 
provação entre  os  homens  sinceros,  quando  bem  justifi- 
cadas se  reconhecesse  o  fundo  dasuagravidade,e  o  clandesti- 
no modo  com  que  eram  dirigidos;  contenlando-me  de  voltar 
ao  meu  assumpto,  e  dizer  por  ultimo  que  a  fazenda  de  Santa 
Cruze  susceptível  de  magnificas  vantagens, e  de  subir  a  um 
augmento  prodigioso,  quando  seja  animada,  e  lhe  não  fal- 
tem os  soccorros  para  a  sua  completa  organização,  e  nem  tão 
pouco  se  alterem  os  princípios  da  sua  economia  ( 18), 

Os  que  conhecem  a  fundo  os  interesses  políticos  doesta  ca- 
pitania, as  suas  necessidades  interiores :  a  figura  da  sua 
costa,  a  entrada  e  abrigo  dos  seus  portos;  o  estado 
actual  dos  negócios,  e  as  cautelosas  providencias  que  eiige, 
confessarão  comigo  que  S.  Alteza  não  deveria,  por  bem  do 
Estado,  alienar  do  património  real  este  magnifico  prédio, 
ainda  mais  recommendavel  pela  natureza  da  sua  situação 
local  (19). 

(18)  N&o  será  muito  diffieii  arrancar  d*esta  fazenda  annualmente,  e 
em  breve  tempo,  um  rendimento  de  oitenta  a  cem  mil  cruzados,  bas- 
tando para  isto  o  lucro  dos  dois  engenbos,  do  arroz,  do  café,  e  do 

Éado,  sendo  tudo  animado  convenientemente.  Eu  cuido  que,  se  não 
ottvessem  os  desmanchos  já  ponderados,  a  muito  mais  teria  subido 
este  arbitrio.  Duvidar  d'elle  é  desconhecer  a  matéria,  é  violentar  a 
▼erdade,  ou  aflirmar,  que  nada  ha  no  mundo  capaz  de  melhorar. 

(19)  Os  que  deram  pareceres  contrários  á  este  pensamento,  quando 
por  ordem  real,  responderam  em  Junta  sobre  a  decisão  da  venda,  ou 
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Para  dpr  uoia  idéa  mais  ampla  n  distíncla  dos  Ivcros  da 
mesma  fazenda,  contados  no  espaço  de  onze  annos  iDcam« 

Eletos,  em  que  entram  os  da  minha  inspecção,  encontro 
astante  dureza,  que  diíTicuita  a  verdade  do  calculo  sobre  a 
receita  e  despesa.  Consiste  a  duvida  em  ignorar  os  preços  por 
que  se  venderam  os  géneros  remeltidos  à  provedoria,e  o  valor 
em  que  estimaram  aquelles  que  cm  espécie  applicaram  a  cer- 
tos iins,  de  que  nâo  faziam  memoria  (20).  Fundado  naminlia, 
no  tempo  das  remessas,e  na  respectiva  importância  dos  effci- 
tos  no  commercio,  cuido  nâo  iiaverá  uma  diffcrença sensível, 
bem  que  os  subornos  sejam  intoieraveís,e  tao  descarados  que, 
principiando  na  avaliação,  acabam  de  aperfeiçoar-se  nas  ar- 
rematações. Além  d'isto,  nâo  sâo  menores  uulros  defeitos, 
que  se  não  tem  querido  remediar  (21). 

conservação  d'esta  fazenda,  foram  miseravelmente  guiados  como  ce- 
gos, ignorando  a  matéria  que  tratavam ;  disseram  desatinos  e  tão  pre* 
cipitadamente  que  até  se  esqueceram  das  principaes  condições  da 
mesma  ordem,  e  era  em  summa,  que  se  apresentasse  em  Junta  um 
roappa  do  terreno,  e  as  contas  para  o  acerto  da  conferencia.  Nada 
d'islo  houve;  é  certo  que  fizeram  apparecer  nm  mappa  incapaz  de  dar 
a  pretendida  noçào,  e  que  as  contas  se  não  examinaram.  Eu  mesmo 
vi  á  muitos  dissertarem  com  mais  razão  da  que  tiveram  depois  para 
mudarem  de  opinião  pelas  influencias  de  Luiz  Beltrão  e  seu  associado 
José  Caetano,  as  quaes  introduzidas  por  canaes  geitosos.  se  derrama- 
ram por  todas  as  cabeças  que  tinham  voto,  e  para  nrova  desta  reali- 
dade, observe-se  que  em  subsistência  todos  faliam  de  concerto  e 
pela  mesma  linguagem. 

(20)  Madeiras  manufacturadas  para  o  trem,  para  as  remessas  de 
Lisboa  ipyquacuanha,  para  o  hospital ;  aguardentes,  para  a  mari- 
nha; jornaes  de  escravos  destinados  a  vários  serviços,  etc.  (  porque 
tudo  é  lucro). 

(21)  Ou  por  negligencia,  ou  por  uma  mal  entendida  economia  e 
prevenção,  se  tem  retido  nos  armazéns  da  provedoria  alguns  efieitos^ 
até  que  apodrecidos  e  comidos  dos  ratos,  ou  se  perdem  ou  valem  mQ- 
nos.  Assim  tem  acontecido  com  arroz  e  outros  géneros.  As  pipas  de 
aguardente,  criando  brocas,  derramam  o  liquido  e  exhalam  o  espirito, 
vindo  a  diminuir  em  numero  pelos  atestos  de  umas  ás  outr^is,  e  tudo 
isto  é  prejuízo.  Não  seria  assim  se  em  lugar  das  remessas  dos  effeitos 
para  a  provedoria,  ficasse  ã  vendagem  d  eUes  a  cargo  do  administra' 
dor;  levando  a  sua  importância  pecuniária  ao  Erário,  porque  este  ho- 
mem (qualquer  que  seja  o  administrador),  além  da  responsabilidade 
do  seu  emprego,  aspira  a  gloria  de  ver  augmentados  os  seus  créditos; 
e  as  producç(^s  do  seu  trabalho,  não  sendo  por  isso  mesmo  presumí- 
vel, que  venda  por  menos  preço  o  que  mais  vale,  segundo  a  taxa  do 
commercio.  Não  duvido  que  sejam  singulares  as  formalidades  da  fa- 
zenda real;  o  meu  reparo  só  lamenta  o  abuso 
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Lucro  geral  da  fazenda  de  Santa  Cruzy  no  espaço  de  treze 
annos  incompletos^  contados  de  Junho  de  179 i  até  o  ul- 
timo de  Dezembro  de  1804,  tendo  principio  na  inspecção 
do  desembargador  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro^  que 
durou  até  os  últimos  de  Abril  de  1794,  e  continuando  na 
actual. 

Rendimentos  miúdos. 

Tem  sido  aquellesque  resultam  da  contribuição  dos  bóia- 
dciros,  que  mettem  gados  de  fora  a  nutrir  nos  pastos  da 
mesma  fazenda,  por  um  tempo  indeterminado,  pagando  de 
cada  cabeça  quinuentos  réis  (22). 

Sâo  lambem  os  productos  de  alguns  géneros  de  agricultu- 
ra, taes  como  o  arroz,  o  café,  e  outros  fructos,  louça  grossa, 
fabricada  na  olaria  da  rcrerida  fazenda,  que  sobejando  do 
consumo  interno,  se  vendem  aos  visinhos.  Os  foros  estabe- 
lecem outros  rendimentos, os  quaes  principiando  fracamente, 
na  importância  de  cento  e  vinte  nove  mil  réis,  foram  pouco 
apouco  crescendo,  e  chegam  presentemente  a  dois  contos  e 
cem  mil  réis 

D'estes  rendimentos  pois,  tem  sabido  toda  a  despesa  do 
costeio  da  fazenda  (  com  a  excepção  de  pequenas  cousas  que 
vieram  da  provedoria ),  e  a  generalidade  de  seu  arranjamento 
pela  maneira  seguinte : 

Na  compra  do  pregos  para  tantas  obras,  ferro,  aço  em 
bruto  o  manufacturado  para  vários  destinos :  na  do  sortimen- 
to da  ferraria,  carpintaria,  tanoaria ;   limas,  enxós,  serras 

(32)  Es\e  rendimento  é  incerto;  era  uns  annos  tem  chegado  a  4:000$ 
em  outros  muito  meno?.  Um  abuso  introduzido  sem  limite,  e  de  pura 
contem porisa^o,  tem  atrazado  as  vantagens  d'este  bello  artigo,  quo 
aliás  88  íária  muito  rendoso.  Consiste  o  erro  no  tempo  indeterminado 
que  86  concede  sem  a  menor  precisão,  e  recabe  sobre  a  negociação  dos 
açougues ;  por(^ue  os  boiadeiros  á  medida  das  faltas  de  gados  que 
observam  na  cidade,  assim  levantam  os  preços,  tendo,  como  em  vi- 
veiro, 08  bois  pelos  annos  que  querem,  bem  certos  que  a  contribuição 
dos  quinhentos  réisnào  muda  de  ordem.  Ora,  o  gado  que  é  mcapaz  de 
nutrição,  dentro  de  um  anno,  tem  moléstia,  e  o  tempo  que  se  lhe  dá 
de  mais  é  supérfluo  e  damnoso  ao  interesse  interno  da  fazenda.  A 
Junta  informada  d'este  notável  defeito,  auiz  remedial-o  por  uma  pro- 
visão sua  de  iO  Junho  de  1794,  que  me  dirigiu,  determinando  que  d'a- 
quellejponto  em  diante  a  contribuição  dos  quinhentos  réis  seria  an- 
noaU  Os  boiadeiros,  os  negociantes  seus  sócios,  e  as  protecções  in- 
teressadas, sritaram  contra  o  novo  arbítrio,  constrangendo  aquelle 
tribunal  a  relratar  e  suspender  a  resolução. 
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braçaesde  ihâo,  &c.  Na  de  enxadas,  facões,  fouces  e  macha- 
dos para  os  serviços  de  agricultura.  Na  de  instrumentos  para 
a  cirurgia,  remédios  pharmacios  para  o  hospital,  e  na  sua 
quotidiana  assistência.  Na  compra  de  cabos  de  linho,  betas, 
outras  cordas  e  moilões  precisos  para  a  erecção  das  fabricas  e 
edifícios  (|ue  se  fizeram.  Na  de  breu,  estopa,  pólvora  para 
minas,  mos  e  outras  pedras  de  amollar.  Na  de  pipas,  de  ar- 
cos de  ferros  para  o  seu  concerto,  e  construcção  do  outras 
novas.  Na  de  livros  em  branco,  tinta  e  papei  para  a  escrip- 
turaçSo.  No  de  cera  e  todos  os  guizamenlos  da  igreja. 
No  pagamento  de  jornaes  e  comedorias  a  mestres  e  ojn- 
ciaes  de  carpinteiros,  de  ferreiros,  de  tanoeiros  e  pedreiros, 
chamados  de  fora  e  em  grande  numero,  em  quanto  duraram 
as  obras  dos  engenhos  que  se  queriam  com  brevidade  con- 
cluídas. Na  assistência  e  pagamentos  e  de  salários  i  mestrese 
banqueiros  de  assucar  e  aguas  ardentes,  e  do  mesmo  ás  pes- 
soas empregadas  nos  destinos  da  agricultura  e  outros  ramos 
interessantes. 

Tudo  isto  anda  na  importante  somma  de  quarentas  três 
contos  oitocentos  sessenta  e  um  mil  quatrocentos  e  trinta  o 
sete  réis,  cujas  despezas  se  devem  considerar  de  dois  mo- 
dos, ou  como  accessorlas  dos  lucros  futurose  adiante  mani- 
festos, ou  do  consumo  total.  Estas  são  as  que  por  natureza 
se  extinguem,  bem  que  fossem  de  absoluta  necessidade  e  in* 
dispensáveis  ;  mas,  como  não  existem,  nenhum  valor  tem. 
Porem  aquellas  que  tem  duração,  e  de  superior  im* 
portancia  pelas  suas  qualidades  e  merecimento,  devem  pre* 
cisamentee  de  justiça  entrar  na  classe  dos  lucros.  Taes  são 
as  despezas  applicadas  aos  engenhos,  cujos  edificios  tem  um 
valor  incomparavelmente  maior  do  que  a  quantidade  despen- 
dida, e  ainda  mais:  porque,  trabalhando  n'elles  muitos  es- 
cravos da  fazenda  por  dilatado  tempo,  deixaram  outros  em- 
pregos e  serviços  de  que  resultariam  racionáveis  jornaes, 
os  quaes  devem apparecer  un.dos  à  importância  total  d'es-* 
(as  grandes  obras,  no  seu  devido  lugar. 

Da  mesma  sorte  devo  fazer  memoria  de  outras  despezas 
extrahidas  dos  mesmos  lucros  miudos,e  applicadas  a  espécies 
ou  géneros  existentes  e  indispensáveis:  taes  também  são  as 
seguintes: 

Bm  caldeirase  tachos  de  ferro  coado,alambiques  eoutros  va- 
sos de  cobre;  em  bois,  carreiros  para  os  engenhos,  em  bestas 
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muares  para  o  do  Piahy,  em  cavallos  pastores.burros  e  burras 
para  as  manadas :  em  seiscentas  vitellas  novas  e  touros  esco- 
lhidos para  augmento  dos  curraes  (23) 

Eis  aqui  a  sua  importância (vitellas.)  1:966$435 

Eis  aqui  também  a  do  engenho  de  Ta-  [  ^„  ^^.«.^^va 

Çuahy (44)      55:O0(W)O0 

E  da  mesma  maneira  a  do  Piahy  (  14:00Q$000 

Remessas  feitas  de  Santa  Cruz  para  a  Pro- 
vedoria, cujos  géneros,  abaixo  indicados 
fariam  as  importâncias  seguintes,  quando 
nãcdiíTerissem  dos  preços  do  commercio. 

Assucar  branco,  mascavo,  e  aguas  ar- 
dentes, naimportancia  de 1 15:377^1880 

A  rroz  com  casca  e  outros  géneros  miúdos  6 :  703^920 

Couros  de  boi  com  pello  e  curtidos,  de 
cabras,  de  ovelhas,  de  bezerros. . . .  3:407jl600 

Madeiras  que  passaram  ao  trem  do  Rio 
de  Janeiro,e  á  Lisboa  na  charruando 
valorde 4:701^^600 

Bois  mandados  vender  inteiros,  pela 
Junta  da  cidade , 1:980|1600 

Cavallos  para  remontar  o  esquadrão, 
na  importância  de 240|lOOO 

Dinheiro  em  ser  na  m§o  do  administra- 
dor para  entrar  no  Erário 4:053jt692 

Í07:431jl727 


(2^  Se  os  metaes  nao  conservam  o  seu  primeiro  peso,  pelo  uso  e  pela 
impressão  e  actividade  do  fogo.  gastando-se,  em  parte  nSo  perdem  de 
todo  o  seu  valor :  o  mesmo  digo  dos  outros  géneros  aqui  indicados,  e 
quando  haja  alguma  diminuição  nos  que  podem  morrer,  fica  a  quebra 
compensada  com  uma  pequena  parle  da  multiplicada  producçâo  das 
vitelias  :  d' onde  se  segue  que  este  emprego  não  merece  o  nome  de  des- 
peza,  mas  sim  de  lucro. 

(il)  Nao  faltaram  pessoas  inletligentes  e  bastantemente  serias  que 
estimavam  as  obras  de  Taguahy.  edifício,  laboratório  e  conducto  d*agua 
em  oitenta  contos.  Eu  porem,  amando  a  moderação  me  pareceu  exces- 
sivo este  preço,  bem  que  o  merecimento  do  objecto  seja  realmente  gran* 
de.O  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde,  querendo  capacitar-se  da  verdade  de  uns, 
e  da  inpugnaçâo  de  outros,  mandou  avalial-o  pelo  mestre  António  de 
Azevedo  Santos.e  juntamente  ao  do  Piahy.  A  este  deu  valor  de  qnatorze 
contos  de  réis,  eá  aquelle  de  cincoenta  e  cinco  contos  de  réis,  dizendo 
ser  o  menor  preço  por  que  os  podia  regular.  O  Beltrão  mesmo  se  admi* 
roude  ver  esta  magnifica  obra,  achando-me  eu  presente*  O  louvor  de 
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Esles  sâo  os  rendimentos  que  justamente  se  deve  suppdr 
da  fazenda  de  Santa  Cruz,  contados  no  intervallo  de  lã  annos 
e  6  mezes;  mais  florentes  até  o  de  1800  em  que  as  intrigas 
eopposiçòes  mais  se  incendiaram  desordenando  os  i)ons  prin* 
cipios;quc  aliás  levariam  estes  negócios  a  um  termo  duplicado. 

Atém  dasaddições  e3ipoi>las,eu  mo  pudera  recordarde  oulras 
importantissiinas,qu6  accrescentariam  o  vulto  das  utilidades, 
porque  a  multiplicação  dos  gados  merece  ser  contemplada, 
e  a  sua  importância  é  considerável,  e  doesta  sorle  restam  mais 
géneros  que  ainda  não  entraram  em  remessas.  Também  não 
ih  memoria  de  2  contos  12  mil e  603  réis  gastos  n'e«le  anno, 
ou  no  (ermo  de  G  mezes.  em  salário  e  comedorias  que  rece- 
beram os  empregados  na  diligencia  do  tombo,  e  da  mesma 
sorte  os  escravos  que  a  seguiram. 

Com  todas  as  minhas  cautelas  e  observações,  pôde  o  meu 
calculo  desmentir  do  da  Junta,  em  razão  dos  preços  que  deram 
aos  géneros,  e  d'aqueUos  de  que  nâo  fariam  memoria.  Se  do 
mesmo  modo  quizessem  attender  ao  valor  dos  jornaes  de  49 
escravos  que  effectivamente  se  occupam  nos  serviços  do  es- 
quadrão em  officios  no  trem,  no  laboratório  do  (Conceição  c  nas 
fortalezas,  chegaria  a  sua  resulta  a  um  ponto  vantajoso  (25) 
e  pelo  menos  na  importância  de  2:462^400  réis. 

iVedicões  e  demarcações  de  limiles  celebradas  nos  dois  prédios 
de  Taguahy  e  Piahy,  que  em  consequência  da  ordem  real  se 
devem  venaer  desannexandO'OS  da  fazenda  de  Santa  Cruz. 

Com  esta  tão  suspirada  decisão  se  animaram  novamente  os 
insaciáveis  pretendentes,  firmando  as  suas  esperanças  na  ve- 

um  inimigo  quetrabnllia  em  escurecer  a  verdade  faz  credito  ao  mere- 
cimento do  sujeito.  Com  todo  este  conliecimento.  este  mesmo  homem, 
cuja  aimti  sempre  trabalhava  ao  avesso  do  que  entendia,  fez  todos  os 
esforços  para  que  as  avaliações  se  fizessem  por  preços  arrastadissimos, 
único  meio  (dizia  elle)  de  se  vender,  e  com  brevidade.  Nào  me  foi  possí- 
vel de  tao  perto  ver  semelhantes  avaliações,  que  de  mim  se  procurou 
occuitar  :  quanto  digo  a  este   respeito  é  o  que  ouvia. 

(35)  O  mesmo  Beltrão  tão  cheio  de  apparente  zeIo,coroo  de  um  inex- 
tinguivel  ódio  á  memoria  do  Exm.  Sr.  conde  de  Rezende,  fez  uma  falia 
atrevida  em  iunta  para  que  se  constrangesse  a  este  fidalgo  a  pagar  os 
jornaes  de  cantos  escravos  que  tivera  no  seu  serviço  por  dilatado  tempo, 
tirados  da  fazenda  de  Santa  Cruz:  uma  alterada  disputa  entre  os  depu- 
tadQs,  na  presença  do  Exm.  Sr.  D.  Fernando,  o  obrigou  a  despedir  os 
que  tinha  (seguindo  o  uso  desde  o  tempo  do  E%m.  Gomes  Freire,  o  de 
lodosos  Srs.  seus  predecessores,  trazidos  a  recordação  d  aqnelle  rival» 
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nalidade  de  uus,  e  dopeudeucia  de  ouUoâ,  porque  os  do^jo:» 
da  posse  que  aspiravam  coasíslia  essencialmente  no  segredo 
de  alcançal-a  por  pouco  dinheiro,  e  ludo  aquillo  que  valesse 
muito. 

O  desembargador  Manoel  Carlos  da  Silva  e  Gusmão,  foi  no- 
meado juiz  do  lombo,e  em  qualidade  de  procurador  da  coroa 
o  bacharel  Joaquim  José  Suzauo,  um  escrivrLO,quatro  pilotos, 
e  dois  officiaes  inferiores  paraa  escripturação  dos  diários  (26). 

Da-se  principio  a  diligencia  em  18  de  Junho,e  aos  20  de 
Dezembro  se  concluo.  O  methodo  que  se  seguiu  não  era  o 
mais  acertado,  e  com  todo  este  defeito  corriam  as  cousas  sof- 
frivclmente.  Insinuantes,  porém  dolosas  subtilezas  do  procu- 
rador Suzano,  inspiradas  por  Luiz  Beltrão,  tudo  desordena- 
ram :  os  erros  se  Gzeram  manifestos  e  tão  intoleráveis  que  pas- 
saram a  prejudicar  o  campo,  as  alturas  para  o  retiro  do  gado- 
no  tempo  da<  inundações,  e  as  terras  de  mandiocas  que,.se- 
gundo  o  espirito  da  real  determinação  se  deviam  reservar.  O 
Beltrão  instava  (sem  Ggurar  para  que  as  torturas  não  pare- 
cessem  suas)  propondo  argumento  fúteis,  pela  boccado  Suza- 
no^que  obrigassem  ao  j  uiz  a  metter  as  porções  referidas  dentro 
dos  limites  do  engenho  do  Piahy,  meio  admirável  de  invalidar 
o  campo.  D'essa  maneira  forcejando  por  arruinar  tudo,quería 
que  as  medições  corressem  ligeiras  esem  as  precisas  oDser- 
vaçòes,  afim  de  conseguir  a  gloria  de  ver  esbandalhado  e 
vendido  tudo  antes  do  seu  retiro  como  promelléra ;  porém,co- 
nbecendo  que  de  longe  a  sua  intimativa  não  tinha  a  força  de 
persuadir  com  aquelle  calor  que  pretendia,  quiz  mais  de  perto 
protegel-a ;  este  expediente  era  necessário  até  para  ter  um  mor 
tivo  mais  decente  de  se  reconciliar  na  amizade  de  Manoel  Car- 
los^ que  vivia  resentido  de  um  aggravo  muito  capaz  de  o  ter 
perdido.  Para  isto  conseguir  e  dar  um  melhor  tom  a  sua  de- 
pravada pretençâo  nada  lhe  podia  occorrer  com  tanta  proprie- 
dade (^ue  a  de  ir  ser  seu  hospede.  Inventa  a  traça.de  se  ins- 
truir d  alguns  pontos  locaes  d*esta  capitania,a  timderespoiiílcr 

acérrimo  iDimigo  da  grandeza  mais  mustrejl.  Do  insultante-  discurso 
d* este  malévolo,  tiro  as  precisas  consequências  para  affirmar  que  o  va- 
lor dos  jornaes  de  tantos  escravos  empregados  actualmente  no  serviço 
do  Trem  e  mais  partes,  deve  entrar  nos  lucros  de  Santa  Cruz. 

(ZQ)  Serviu  de  primeiro  piloto  (bem  contra  sua  vontade)  SiiitSo  An- 
tónio da  Rosa  Pinheiro,  que  aqui  foi  occupado  em  outro  tempo.  Este 
homem  sincero  clamava  contra  os  erros  que  lhe  mandavam  se^'uir  : 
foi  ameaçado  e  muitas  vezes  vituperado  para  o  obrigarem. 
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e  informar  d^elles  em  Lisboa,  quando  fosse  consultado.  Gons* 
tituido  viajanto,deu  comsigo  no  sitio  do  Pau-grande,camintio 
de  Minas,  onde  por  vezes  tinlia  estado,  e  d'a!li  em  accelerada 
jornada,  metteu-se  em  Santa  Cruz:e  conseguida  a  harmonia 
de  amizade  que  esperava,  entrou  a  dar  as  leis  e  a  ser  obede- 
cido. Eis  aqui  o  momento  das  desordens  e  de  se  desfigurarem 
os  negócios:  o  seu  artificio  fez  desapparecer  de  repente  o  pri- 
meiro zelo  do  juiz,  todo  entregue  ás  influencias  da  sua  desen- 
voltura e  péssimos  projectos  do  procurador  (27). 

Os  louvados,  os  avaliadores,  desmentindo  da  inteireza  que 
inculcaram  à  primeira  vista,  logo  se  subieitarama  retratar-se 
sobre  o  que  quizeram  os  mancommunados. 

O  Exm.  Sr.  vice-rei,  que  se  regulava  pela  inteireza  de  sua 
grande  alma  e  sinceridade,  era  impossível  capacitar-se  que 
houvessem  génios  tão  audazes  que,faltando  à  verdade  e  á  pró- 
pria fé,  tivessem  o  temeridade  de  o  enganar. 

Eu  que,em  observância  das  determinações d*este Sr.,  devia 
ser  consulbido,  só  o  fui  na  primeira  seccção  em  quanto  as 
cousas  não  tinham  mudado  de  opinião;  desde eutSo,  trataram 
de  occultar  tudo  da  minha  observação.  Pela  minha  caria  di- 
rigida ao  Exm.  Sr.D.  Fernando,cuja  copia  offercço,  ver-se-ha 
quaes  eram  os  meus  sentimentos  e  o  estado  a  que  chegaram 
os  negócios  d*esta  natureza.  Como  porem,  depois  d'ella  con* 
tinuaram  a  renascer  maiores  absurdos,  que  eu  nio  posso  ex- 
plicar sem  maior  experiência  e  confirmação  da  verdade,  só 
devo  dizer  que  todas  as  avaliações  que  se  fizeram  foram  ar- 
rastadissimas  e  injuriosas  aos  interesses  do  Príncipe  Nosso 
Senhor;  porquanto  regulando-se a  importância  que  deram  á 
estas  terras  pela  que  estão  valendo  as  dos  vísinhos  (  em 
ignaes  porçQes),  bem  se  conhece  o  dolo  execravel.  Âs  doestes, 
estéreis  e  longe  dos  portos  de  embarque,  valendo  muito 
as  de  Sua  Alteza,  fertilíssimas  com  todas  as  desejadas 
vantagens  e  admiráveis  portos  valendo  pouco. 

Até  aqui  chegam  as  noticias  que  me  pareceram  precisas 
para  aclarar  a  verdade  dos  factos  comprehendidos  n'6Sta 
memoria. 

(27)  Este  homem  maacommunado  com  o  chancellet,  e  seu  favorito, 
letrado  dos  Exms.  Srs.  viscondes,  e  como  tal,  Bnido  com  o  seu 
ministro,  o  que  não  faria  por  agradal-o  ? 
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liliu.  e  Exm.  Sr.<— Os  consideravis  desmanchos,  que  nob) 
nas  divisões  das  terras,  que  se  pretendem  desannexar  doesta 
fazenda  para  incompetentemente  se  unirem  ao  prédio  do  Pia- 
hy,  merecem  o  reparo  e  attencçãodc  V.  Ex.,  a  fim  de  que  um 
manifesto  engano  não  prevaleça,  recaliindo  em  desinteresse 
do  Príncipe  Nosso  Senlior. 

Tantas  vezes  medidas,  apalpadas,  e  decididas;  outras  tantas 
vezes  desajustadaSfdando  bem  a  entender  que  no  acerto  d*esta 
diligencia  tem  menos  parte  a  razão,  e  que  a  vontade  de  satis- 
fazeres caprichos  de  alguns  génios  recommendaveis  é  o  mo- 
vei de  tantas  desordens,  atropelando  cora  invectivas  extra- 
vagantíssimas os  negócios  d'esla  natureza,  e  em  que  rolam 
08  interesses  de  S.  Alteza. 

Portanto,  meu  Exm,  Sr.,  pondo  de  parle  o  silencio  que  me 
lenho  proposto  (apesar  de  lastimar-me  dos  erros  que  me  nã^o 
tocam  remediar)  rompo  no  excesso  de  fazer  a  V'  Ex.  a  pre- 
sente participação. 

Tudo  quanto  vejo  traçado  e  dado  por  feito,  ou  se  aparta 
das  positivas  ordens  de  V.  Ex., Ião  serias,  prudentes  ajusta- 
das; ou  do  espirito  das  reaes  recommendaçOes.  Desmanchar 
um  prédio  importantíssimo,  qual  é  o  campo  que  se  manda 
conservar,  para  engrandecer  outro  infinitamente  inferior  na 
estimação,  com  defraude  total  do  primeiro,  que  vem  a  perder 
muita  parte  do  seu  valor,de  que  jamais  será  compensado  pela 
fraca  importância  do  segundo,  é  uma  tortura,  ou  myslerio 

Íue  não  deve  escapar  das  vistas,  e  reflexões  de  V.  Ex.  para 
he  applicar  o  remédio. 

Do  contexto  das  minhas  expressões  verá  V.  Ex.  quanto  foi 
supérflua  a  vinda  dos  louvados,  por  três  vezes  a  prescrever 
limites  d'este  engenho ;  porque,  abandonando  os  seus  senti- 
mentos, observações  e  meaidas,  prevaleceram  aquellas  ou 
dictadas  pela  paixão,  ou  pelo  depravado  gosto  dos  agentes, 
que  tem  tomado  por  systema  arruinar  tudo.  Se  os  louvados 
referidos  (em  consequência  das  recommendações  de  V.  Ex.) 
compriram  com  os  seus  deveres  assignalando  ajustadamenle 
o  terreno  que  convinha  ao  Piahy,  sem  offensa  das  alturas 
principaes,  e  de  absoluta  necessidade  para  o  indispensável 
retiro  do  gado  no  tempo  das  inundações ;  se  do  mesmo  modo 
attenderam  em  parte,  e  pelo  meio  mais  possível,  ás  terras 
precisas  á  cultura  das  mandiocas,  eá  economia  tão  necessária 
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dos  escravos,  parece  íiSo  dever  remelter-se  ao  escuro,  e  ao 
desprezo  o  parecer  de  uns  homens  escolhidos,  e  auclorizados 
para  a  perfeita  decisão  d' eslc  negocio, 

Correndo  menos  mal  a  diligencia,  e  altendidas  estas  con- 
siderações, prudentemente,  logo  em  principio  fui  facil  refu- 
tarem as  primeiras  medidas,  porque  abrangiam  uma  grandeza 
desproporcionada,  que  offendia  o  campo,o  mais  artigos.  N'es- 
ta  consideração,  ouvindo-se  aos  louvados,  teota-se  uma  se- 
gunda observação,  que  concordando  plenamente  com  as  con- 
dições da  ordem  regia,  não  deixava  de  offerecer  um  bello, 
e  racionavel  território  áquelle  engenho. 

Tudo  isto  consta  claramente  no  mappa  que  V.  Ex.  se 
dignou  mostrar-me,  e  é  indicado  por  linhas  coloridas,e  ainda 
que  lhe  dêem  o  mentido  nome  de  primeira  observação  (occul- 
tando-sea  verdade  muito  de  propósito)  é  bem  sabido  por  tantos 
olhos,  ser  um  produzido  das  segundas  e  ultimas  tentativas, 
na  realidade  as  mais  conformes,  confirmadas  e  rectificadas 
pelos  louvados. 

Entretanto  que  as  cousas  d'esla  parle  se  davam  por  con- 
cluídas, nada  mais  restando  que  arvorar  os  marcos,  se  tratava 
de  finalizar  as  de  Taguahy,  ja  d*algum  modo  adiantadas. 

N'este  tempo  apparecem  novas  idéas  ministradas  por  um 
pensamento  tão  acre,  como  sophistico,  que  aterrando  tudo, 
fez  abandonar  quanto  com  melhor  acerto  se  tinha  assentado 
por  ajustadas  e  serias  conferencias,  e  reviver  a  primeira  di- 
visão totalmente  alheia  da  razão,  e  com  tanta  justiça  regeitada 
pelos  louvados.  Esta  quantidade,  pois,  que  de  nenhum  modo 
deveria  ser  admettida,  como  lesiva  á  S.  Alteza,  se  manifesta 
descripta  no  mesmo  mappa  por  uns  traços  de  lápis,  cuja  fi- 
gura pretendem  inculcar  por  segunda  observação,  e  é  a  aue 
transtorna  o  campo,  e  todas  as  mais  reservas,  tirando- 
Ihe  o  valor  no  tresdobro  do  que  poderia  importar  o  engenho 
6  seus  annexos ;  por  mais  que  suba  a  sua  avaliação  a  maior 
ponto  possível. 

Eis  aqui  um  escandaloso  prejuiso  digno  de  se  evitar,  por- 

Íue  recahe  em  gravíssimo  damno  dos  interesses  do  Principe. 
Irar  ou  arrancar  do  Soberano  as  conveniências  para  enri- 
quecer ao  vassallo,  émyslerio  de  zelo,  que  desconheço,  enão 
sei  entender. 
Não  querendo,  e  nem  pretendendo  de  modo  algum  figurar^ 
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em  iim  objecto  tãu  escabroso  que  tem  morecido  ciuaics,e  uiua 
rivalidade  cxlreuia,  só  desejo  que  esta  minha  represenlação 
sirva  em  qualquer  tempo  do  uma  demonstração  nyu  da  ver-> 
dade,  e  que  V.  Ex.  conheça  no  seu  particular  aquillo  que  se 
lhe  possa  occultar. 

A  importantíssima  saúde  de  V.  Ex.  Deus  prospere  com  os 
seus  criados  e  humildes  súbditos  de  V.  Ex.  havemosde  mister. 
Real  fazenda  de  Santa  Cruz,  23  de  Outubro  de  180i.  — 
Martins. 

—Sr.  Desembargador  Manoel  Carlos  da  Silva  Gusmão. — 
Recebo  um  ofiicio  de  V,  S.  na  data  de  14  do  corrente  que  tem 
por  objecto  o  arbítrio  do  numero  da  escravatura  necessária 
ao  coãteio  geral,  e  conservação  do  campo  d*esta  fazenda,cui- 
tura  de  mandiocas, fabrico  e  extracção  de  farinhas  para  muni- 
cio da$  tropas  de  linha,  em  conformidade  das  reaes  determi- 
nações. Concebendo  nos  termos  mais  precisos  tudo  o  que  V. 
S.  quer  e  exige  de  miui,  passo  a  responder  distinctamente 
cada  um  dos  pontos,  para  que  equívocos  e  opiniões  mal  en- 
tendidas não  transturnem  os  interesses  do  Sua  Alteza, que  V. 
S.  pretende  salvar  com  tanto  zelo. 

O  mappa  que  com  esta  oITereço  a  V.  S.  é  um  demonstra- 
dor fíel  do  que  se  deverá  seguir;  porque^ainda  independente- 
mente de  outros  quaesquer  recursos  de  iurormação,  bastaria 
para  encher  completamente  a  sua  idéa  tão  clara  e  illustrada. 

Por  elles  e  pelas  explicações  que  vou  indíciando,poderà  Y. 
S.  facilmente  estabelecer  as  mais  ajustadas  combinações,  deg* 
cobrindo  incontestáveis  verdades  que  o  guiem  e  apartem  de 
enganos  nos  seus  acertadíssimos  detalhes.  Alguns  motives 
porém  reconhecidos  por  averignações  formaes,  de  que  me 
acho  fornecido,  me  não  dispensam  de  fazer  a  V.  S.  uma  relação 
mais  ampla,  mais  segura,  mais  conforme  e  argumentada  que 
o  desviem  de  uma  iniinidade  de  duvidas  tendentes  aos  mesmos 
importantíssimos  fíns,  que  se  iiírege,e  que  também  me  pode- 
riam periencer,desgraçadamcnte  quando  as  minhas  informa- 
ções se  apartassem  das  solidas  experiências,  ou  da  realidade 
que  desejo  inspirar. 

Assim  suppondo,verâ  V.  S.  que,  sendo  a  lotação  da  refe- 
rida escravatura  annunciada  no  mappa, em  numero  de  mil 
fjuinhentos  o  vinte  c  novo  almas,  não  são  todas  empregadas 
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no  serviço  geral  d*esta  fazenda;  porque,  descontados  os  ve  • 
Ibos,  enfermos  actuaes,e  incuráveis,  taes  como  cegos  e  alei- 
jados, os  desertados,  os  destacados  em  diversos  destinos  e 
lugares,  os  de  oflBcios  mecânicos,  que  em  politica  e  economia 
se  devem  conservar  e  applicar  em  differentes  usos,  como  no 
trem,nas  obras  de  fortificações  (cujos  jornaes  salvarão  á  fazen- 
da real  de  avultadíssimas  ediarias  despezas),e  finalmente  a  me- 
noridade de  um  e  outro  sexo,  tudo  isto  £az  um  vulto  consi*^ 
deravel  ao  numero  indicado,  e  merece  vistas  tão  prudentea 
como  ajustadas.  Subtrahiodo-se  pois  esta  quantidade  da  maior, 
a  que  resta  seria  precisamente  a  que  se  deveria  applicar  aos 
negócios  do  campo  e  seus  annexos,  ecom  tudo  não  parecerá 
muito,  quando  se  registrem  bem  os  segredos  d*este  traba- 
lhoso, rico  e  admirável  costeio. 

Fallo  a  V,  S.  n'esta  linguagem  porque  assim  o  entendo  em 
serviço  de  Sua  Alteza,  e  creio  que  jamais  poderei  ser  conven- 
cido do  contrario. 

Se  calcularmos  as  valias  magistraes,  unindo  a  longura  d*es- 
tas  com  o  comprimento  das  suas  transversaes  e  sangradouros 
recíprocos,  não  lerão  muito  menos  de  dez  léguas  na  extençáo 
tomada  por  partes.  Ora,  o  benencio  d'ellas  annualmente  não 
é  o  único,  outros  trabalhos  de  igual  peso  se  ajuntam  como 
indispensáveis  e  análogos,  taes  são  os  actuaes  concertos  de 
diques  arrombados  pelas  enxurradas,  as  tapagens  precisas  em 
muitas  partes,  quando  pede  a  conjunctura,  fazendo  retroce- 
der as  aguas  de  umas  valias  à  outras  que  necessitam.  Esta 
pratica  tem  universalidade  no  objecto,  constitue  toda  a  har- 
monia e  belleza  de  um  campo  puramente  artificial.  As  suas 
comportas,  os  óculos  e  registros,  que  inventaram  os  seus  fun- 
dadores, caracterisam  estas  verdades  innegaveis,  e  a  destreza 
de  tão  grandes  economos. 

Em  consequência  d*ellas  digo  que  se  o  campo  interessa 
a  Sua  Alteza  pelas  suas  inquestionáveis  qualidades,  e  se 
pela  real  utilidade  e  do  publico  merece  a  soberana  attenção 
para  existir  aperfeiçoado,  devcm-se-lhe  indefectivelmente 
prestar  repetidos  benefícios,  engrandecendo-o  o  mais  pos- 
sível até  ieval-o  à  um  termo  admirável. 

Sendo  assim,são  necessários  muitos  braços  actualmente  occu- 
pados,eemtal  caso  os  existentes  não  se  podem  escusar.  E*  po- 
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rém  certo  que  nem  sempre  tem  lugar  a  applicação  de  escra- 
vatura, porque  depende  das  estações  mais  seccas  e  menos 
aquosas.  Eis  aqui  também  a  necessidade  de  se  exercitarem 
Du  importante  serviço  da  agricultura  em  todo  o  tempo  que 
a  impossibilidade  de  trabalharem  no  primeiro  destino  os  de- 
sobriga d*eUe,  e  já  então  se  devem  entreter  nas  plantifi- 
cações  que  forem  do  uso*  ou  novamente  recommendadas. 
Esta  éaeconomia  geral,  e  de  um  tempo  immemorial,  equem 
a  duvida  e  discorre  ao  contrario,  mostra  bem  ser  estrangeiro 
na  matéria,  e  que  desconhece  totalmente  a  pratica  dos  je- 
suítas n'esta  parte ;  não  bastando  os  fracos  argumentos  que 
podem  inventar  alguns  génios  innovadores  e  contrários  a 
este  pensamento  para  provarem  que  aquelles  padres  tiuham 
empregado  n^estes  serviços  uma  porção  menor  do  que  a 
actual,  em  que  com  tudo  as  cousas  estavam  em  um  per- 
feito arranjamenlo. 

A  isto  se  responde  que  os  jesuítas  conservavam  as  cousas 
aperfeiçoadas,  levando-as  de  um  principio  fraco  a  umaug- 
mento  brilhante  pela  carreira  longa  de  muitos  annos,  sem 
interrupção  de  systema  na  sua  economia  experimental,  sin- 
gularmente adoptada,  e  seguida  longe  das  ruinas,  que  a  diu- 
turnidade, máximas  erradas,  incompetentes  e  destructivas, 
fizeram  renascer.  E  mais  que  os  mesmos  padres  tinham 
grande  habilidade  de  congregar  para  estes  serviços  muitos 
Índios  seus  administrados,  que  tanto  ajudavam,  em  cujos  ter- 
mos já  nao  admira  que  com  osescravos  que  aqui  tinham,  re- 
gulados debaixo  de  uma  doutrina  solida,  e  amavei  obediên- 
cia ( na  serie  de  largos  annos  )  fizessem  este  quadro  famoso, 
em  que  apesar,  de  alguns  desmanchos  lastimosos,  vemos 
resplandecerem,  debuxadas  lindamente  as  regras  e  leis 
hvdraulicas,  por  um  modo  na  realidade  maravilhoso,  muito 
digno  de  imitação,  e  da  nossa  memoria.  Até  aqui  tenho 
mostrado  resumidamente  o  que  é  relativo  á  conservação  do 
campo,  e  seus  beneGcios,  cuja  realidade  não  terá  escapado 
da  aguda  penetração  de  V.    S. 

Mas  no  que  respeita  ao  artigo  das  mandiocas,  e  d  outras 
planti&cações  interessantes,  repetindo  o  mesmo  que  já  te- 
nho referido,  torno  a  dizer  que  ellas  são  de  uma  precisSo 
absoluta  para  entreter  grande  parte  da  escravatura  nas  es- 
tacões impróprias  dos  serviços  destinados  ao  campo.  Lem- 

24 


—  186  - 

bro-me  com  tudo  quo  se  S.  A.  Real  preleade  tirar  d'aqui  e 
d'este  género  a  farioha  para  a  tropa,  como  V.  S.  me  faz  en- 
tender nas  suas  respeitáveis  expressões,  nflo  vejo  terrenos 
sufficiontes  e  reservados  para  a  sua  cultura. 

Os  que  liavia  mais  capazes,  se  comprehenderam  nas  de- 
marcações e  limites  dos  dois  engenhos,  cujas  porções  bem  se 
podiam esGU8ar,asiim  como  no  Piahy,que  podendo  bellamente 
passarsem  uma  parte  de  Santa  Cruz  pequena,  Curral  Falso 
e  todo  o  costSo  das  Alturas,  até  Sapetiba,  erradas  informa- 
ções ( talvez  contrarias  ás  puras  e  primeiras  idéas  de  V.  S. ) 
fizeram  este  grande  desconcerto,  e  não  pequeno  desmanciío 
aos  interesses  do  campo,  e  de  tal  modo  considerável,  que  o 
pouco  dinheiro  aue  valerá  de  mais  essa  porção  alli  indevi- 
damente annexada  pelos  louvados,  esquecidos  de  Ião  alten- 
diveis  circumstancias,  ainda  redobrado  algumas  vezes,  náo 
compensa  os  prejuizos  futuros  doesta  fazenda.  Isto  é  uma 
verdade  demonstrável.  Em  Taguahy,  o  mais  apropriado 
para  o  mesmo  género,  eram  as  vizinhanças  do  Falcão,  que 
também  entrou  na  demarcação  do  engenho  d'aquella  parte, 
e  d  esta  sorte  desconheço  os  terrenos  reservados  para  as 
recommendadas  culturas. 

Os  que  restam  nas  planícies  que  bordam  as  margens  pró- 
ximas dos  rios  são  incompativeis  ao  género,  e  so  admissí- 
veis para  arrozaes.  Pequenos  cômoros  de  arôa,  e  outras  al- 
turas limitadas, entremeadase  enlaçadas  com  lagos  e  brejaes 
não  são  sufficientes  para  um  grosso  fabrico.  Pretender  ar* 
rojar  nas  serras  mais  distantes  a  plantação  de  mandiocas, 
iactura  de  farinhas,  é  um  paradoxo  que  merece  annotação, 
porque  o  transporte  d'este  effeito  ao  lugar  do  embarque  vale 
mais  que  a  sua  importância,  o  que  é  certamenie  injurioso  a 
toda  a  economia,  e  como  tal  unta  lembrança  fútil,  ou  discur- 
so apparente,  pueril,  mais  sophistico  do  que  real. 

Para  que  V.  S.  felizmente  continue  nos  acertos  da  sua  di- 
ligencia, em  desempenho  do  serviço  deS.  Alteza  e  do  publi- 
co, fazendo  resplandecer  as  suas  virtudes,  e  me  dé  muitas 
occasiOes  de  prestar-me  aos  seus  estimáveis  preceitos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  como  lhe  imploro.  Santa  Cruz,  aos 
16  de  Novembro  de  1804.-0  coronel  Manoel  Martins  do 
Couto  Re  f/s. 


—  187  — 
INVESTIGAÇÕES 

SOBRE  AS  POVOAÇÕES  PRIMITIVAS  DA  AMERICA,  ETC, 

PUBLICADAS  NA  OBRA  INTITULADA -ANTIGUIDADES  MEXICANAS— 

3  VOL.  FOLIO,  PARIS  1834. 


Capitulo  I,  da  S.>  Parte. 

Pretetidido  conhecimento  da  America  pelos  antigos^ 

{  Baerípto  por  Warden,  e  tndazido  pelo  cónego  J.  da  Cunha  Barbosa  ). 

Os  escriplos  dos  antigos  contém  passagens  notáveis,  que 
parecem  indicar  o  conhecimenlo  de  um  grande  continente 
além  do  Oceano  Atlântico. 

O  pbilosopho  Platão,  nascido  426  annos  antes  de  J.  C, 
transmiltia-nos  uma  tradição  communicada  a  Solon  por  um 
sacerdote  egypcio,  e  na  qual  diz  que  havia  no  Oceano  Oc- 
eidevial,  alem  das  columnas  de  Hercules,  uma  grande  ilha 
chamada  —Atlântida—,  da  forma  de  um  quadro  longo,  de 
três  mil  estádios  de  comprimento  sobre  dois  mil  de  largu- 
ra (1).  Esta  ilha,  maior  que  a  Lybia  (  Africa )  (2)  e  Ásia  jnn- 
tas,  era  bordada  ao  Norte  peraltas  montanhas,  e  habitada 
por  um  povo,  cujas  leis,  usos,  e  commercio  eram  conheci- 
dos. Passava-se,  accrescenta-se,  d*esta  ilha  a  outras,  e  d'es- 
sas  ao  continente  opposto. 

Os  reis  d*esta  iliia  Atlântida  goz:ivam,  diz-se,  de  um 
grande  poder,  que  se  estendia  sobre  moitas  pequenas  ilhas 
contíguas,  e  sobre  uma  parte  do  continente.  Seus  súbditos, 
tendo  feito  uma  irrupç9o  em  nossos  paizes,  conquistaram  a 
Lybia  e  a  Europa  até  a  Tyrrhenia  (Itália).  Esta  grande  ilha 

(i)  Isto  é  uma  extensão  de  quasi  cento  e  cincoenta  léguas  sobre 
cem.  Ptolomeu  assignou  quinhentos  estádios  a  cada  grau  do  Equador. 
Saindo  Baily,  Historia  da  Astronomia  moderna,  o  estádio  corresponde 
acmcoenta  e  iíma  toezas  um  pe  noventa  e dois  centésimos  depollegada. 

(3)  Então  não  se  conhecia  mais  do  (]ue  a   costa  septentrional. 
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foi  submergida  em  H  boras  por  um  terremoto,  e  e  mar 
em  que  estava  situada  já  não  é  navegável  por  causa  do  lodo 
que  ahi  se  Tormára  (3). 

Segundo  a  tradição  dos  sacerdotes  de  Sais,  seus  livros 
sagrados  faziam  remontar  o  seu  governo  a  oito  mil  annos, 
e  elles  contaram  a  Sólon  o  que  acontecera  ha  nove  mil  an- 
nos  (i).  Platão  diz  que,  depois  do  tempo  da  expedição  dos 
atlantid(^  até  o  de  Sólon,  passou-se  o  mesmo  espaço  de 
tempo.  Antes  de  tudo,  diz  elle,  in  Critia,  convêm  lembrar - 
vos  qne  ha  nove  mil  annos  se  ateou  uma  guerra  entre  to- 
dos os  que  existiam  áquem  e  além  das  columnasde  Hercu- 
les. D  Nossos  escriptos,  accrescenta  elle,  in  Timceo,  fazem 
menção  da  grande  resistência,  que  a  vossa  republica  oppu- 
zera  n  outros  tempos  ao  poder  d'esses  homens  que,  sahindo 
do  mar  Atlântico,  invadiram  toda  a  Europa  e  a  Ásia  menor. » 

Gritias  sabia  de  seu  avA  o  que  contava,  o  qual  lambem  se 
chamava  Critias.  Platão  diz,  no  principio  do  Timoeo,  ter  sido 
instruído  de  todas  estas  circumstancias  por  seu  lio  Sólon, 
que  viajara  no  Egyplo,  onde  os  sacerdotes  do  Sais  lhe  ha- 
viam contado  a  historia  da  Atlântida;  eCrantor,  académico  ce- 
lebre, e  primeiro  commentador  de  Platão.  aÓQrma  que  esta 
historia  é  verdadeira,  posto  que  nenhum  auctor  anterior- 
mente a  Platão  tenha  fallado  d'este  grande  acontecimento, 
excepto  o  historiador  ethiope  Marcello,  citado  por  Proculo. 

A  existência  nos  tempos  antigos,  de  uma  ilha  tão  impor- 
tante, diz  este  auctor,  é  provada  por  aquelles  que  tem  es- 
crípto  sobre  as  cousas  do  além  mar ;  porque  referem  que, 
na  época  em  que .  escreviam,  contavam-se,  no  Oceano 
Atlântico,  sete  ilhas  consagradas  a  Prosérpina,  e  mais  três 
de  immensa  extenção.  Uma  d*ella8  era  consagrada  a  Platão; 
outra  a  Ammon;  e  â  terceira,  que  occupava  o  meio  entre  as 
duas  precedentes,  e  tinha  mil  estádios  de  extensão,  a  Nep- 
tuno. Os  habitantes  d*esta  ultima  ilha  conservavam  ainda  a 


(3)  Platão,  in  Tmoeoet  in  CritM.  Dialogo  intitulado  CniiOB  do  qual 
se  perdeu  uma  parte. 

(4)  Os  antigos  egypcios  contavam  os  seus  annps  pelas  revoluções 
da  lua,  ou  trinta  dias.  Depois  foram  compostos  de  quatro  mezes.  Dio- 
doro  de  Sicília ;  liv.  i.«,  cap.  XIV. 
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memoria  da  prodigiosa  grandeza  da  Atlântida  (5),  eda 
auctoridade  que  ella  exerceu,  por  longos  períodos,  sobre  Io- 
das as  ilhas  ao  Oceano  Atlântico. 

Strabão  (6),  assim  como  Plinio  (7),  repete  tudo  o  que  diz 
Platão  d'esla  ilha.  A  mesma  tradição  é  referida  por  Aelien 
(8)«  6  por  Tertuliano  no  principio  do  seu  tratado  do  Pollio^ 
onde  ailude  â  Atlântida  debaixo  do  nome  de  Acon  {%  que 
diz  ser  maior  do  que  a  Ásia  e  a  Africa. 

Plinio  (10),  faltando  das  terras  que  foram  engolidas  pelo 
mar  cita  o  exemplo  da  ilha  Atlântida,  onde,  diz  elle,  se  acha 
o  mar  do  mesmo  nome ;  a  qual,  segundo  Platão,  era  de  uma 
ímmensa  extenção.  a  Se  é  verdade,  como  acreditavam  os 
antigos  habitantes  das  columnas  de  Hercules,  que  o  Oceano 
abrira  n'outres  tempos  iima  passagem  por  entre  montanhas,  e 
por  ella  se  lançava  no  Mediterrâneo,  talvez  esta  antiga  Atlân- 
tida fosse  conâprebendída  na  extençSo  de  terreno  que  hoje 
cobre  o  Mediterrâneo;  de  sorte  que  no  andar  dos  tempos,  os 
egypcios  mal  informados,  tivessem  feito  d*elle  umailba, 
posto  que  fosse  um  continente  unido  á  Europa  e  á  Africa,  do 
qual  os  reis  da  Atlântida  possuíam  uma  parte.  » 

Ptolomeo,  o  mais  celebre  geographo  da  antiguidade,  a 
quem  os  escriptos  de  Platão  deveriaai  ser  familiares,  não  faz 
menção  da  ilba^  que  tem  o  nome  doeste  philosopho,  e  tem 
sido  considerada  como  imaginaria  e  allegorica  por  muitos 
dos  principaes  escriptores,  que  trataram  d'esta  matéria :  en- 
tre outros,  por  Ampelius,  ^fumenius,  Jamblicus»  Syrianus, 
Proculus,  Origenes  e  Prophyrio.  Os  três  últimos  eram  dis- 
cípulos de  Platão. 

Considerou-se  este  conto  como  fabuloso,  pelas  seguintes 
razões  :  1.®,  Platão  certifica  que  è  verdadeiro  o  que  conta, 
posto  que  faça  dizer  a  Crilias  que  é  possível  que  a  9ua  me- 
moria o  tenha  induzido  a  erro  sobre  factos  que  ouvira  con- 
tar em  sua  mocidade;  S.%  Nem  Sólon,  nem  Platão  doeu- 


{b)  Plat&onaio  lhe  dá,  por  tanto,  mais  de  três  mil  estádios. 
f6)  Strabo;  lib.  «••,  cap.  01. 
7)  Plinius;  lib.  2.»,  cap.  90. 

(8)  AeUen;  lib.  3.o  cap.  XVUI. 

(9)  €  Acon  in  Atlântico  nunc  qaeritur.  » 
<i0)  Plin.Jib.;    S.»,  cap.  90, 
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mento  algum  positivo  dfio  em  apoio  do  conto  dos  sacerdotes 
egypcios;  3.**,  A  íiha  fie  Platão  eslava,  diz-se«  situada  dian- 
te das  columnas  de  Hercules,  on  estreito  de  Gibraltar;  mas 
a  America  está  distante  quasi  três  mil  milhas;  i.^,  Esta  ilha 
era,  diz-se,  maior  que  a  Lybia  (  Africa  )e  a  Ásia  unidas: 
por  consequência,  devia  comprebender  quasi  lodo  o  Oceano 
Atlântico;  mas  o  império  dos  a Uantídes  nâooccupava  qua-^ 
tro  gràos,  e  sabe-se  aue  a  Lybia  Africana  comprebende  só 
ella  mais  de  trinta  grãos ;  S.*",  A  historia  das  conquistas  dos 
atiantides  parece  incrível ;  elíes  subjugaram,  diz-se,  não  só 
esta  grande  ilba,  mas  ainda  a  Europa,  até  a  Tyrrhenia( Itá- 
lia )  e  a  Lybia ;  e  suas  guerras  com  os  Atheftienses  teriam 
durado  por  750  annos ;  6.<>  em  fim,  quem  poderia  crer,  com 
Marcilius  Fieinus,  que  as  muralhas  eileriores  da  ilha  Atlân- 
tida fossem  de  cobre,  as  interiores  de  estanho,  e  os  muros 
da  cidadela  de  otiro  ?  (il). 

A  Atlântida  de  Platão  trabalhou  a  imaginação  de  muitos 
escriptores.  Segundo  o  seu  conto  recebido,  como  se  tem  dilo, 
dosannaes  egypcios,  haviam  atem  d'esta  ilba  outras  ainda 
maiores,  junto  de  um  continente  que,  do  lado  opposlo,  era 
banhado  por  um  grande  mar.  Esta  descripçãa^  posto  qM  va- 
ga, levou  muitos  auctores  a  crer  que  ^stas  ilhas  sfio  as  índias 
Occidentaes;  qde  o  continente  é  a  America,  e  o  mar 
Oceano  Pacifico.  Porque  diz  Kireher,  as  Canárias (12)  e  os 
Açores,  ilibas  do  Oceano  Atlântico,  não  seriam  es  restos  da 
ten^a  conhecida  sob  o  nome  de  Atlântida  ?  Elias  nos  offere-" 
cem  montanhas  as  mais^  solidas  nas  partes  que  foravn  as  mais 
elevadas ;  e  os  valles  intermediários  ficaram  submergidos 

Suando  por  efifeito  do  terremoto  e  do  deluvio,  este  continente 
efsappareceu  nad  aguas  do  mar  (13). 

(\\)  c  Muri  qDJ  exteríorem  orbem  ciaudebaf,  superíiciem  omnern 
(Bre  teniii  vestierunl ;  ejus  vero  qui  interiúrem,  stanno;  ejus  denique 
^ui  circundabat  arcèm,  aurichalco,  igneo  fulgore  corrusco.  Régio  vero 
ipsa  intra  arcem,  íta  constructa :  in  médio  sacrum  et  inaccessibile  cli- 
tonis  Neptanique  templum,  áureo  ambíta  circnndatnm.  > 

(12)  Pretendesse  que  as  libas  Canárias,  tfto  celebradas  pelos  pri- 
meiros poetas  e  historiadores,  debaixo  de  do  notae  de  litMis  Fortuna- 
das, s&o  os  campos  Elysios  de  Homero.  Oáissea;  ch^uX  IV. 

(13)  Kircherus  ;  Aftt«ÉÍtw  «tift/erran«/f ;  lib.  2.»,  cap.  XII.  Suntnon- 
nuUi  qui  anc  terrae  conlineotis  partem  velint  ab  occasu  Amcricas 
connexam  ;  sed  hoc  omni  fide  caret.  \ 
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Muitos  auctores  parccein  crer  que  a  AUantida  de  Pkituoé 
a  America,  ou  um  promoulorio  d'esse  coDlinenle,  que  se 
alongavaao  Bslreiio  de  Gibraltar;  e  suppõe  que  as  ilbase.o 
«ontiDenle,  de  que  falia  Aristóteles  em  muitos  lugares  de 
suas  obras,  são  asillias  Açores,  posto  que  estas  ultimas  nâo 
tenham  nem  grandes  rios,  nem  animaes  ferozes.  Hornius 
tem  que  o  grande  diluvio,  do  qual  os  americanos  conserva- 
ram a  tradição,  foi  o  memo  que  arruinou  a  Atlântida,  como 
o  aflirmaram  os  sacerdotes  do  Egypto  (14). 

Buffon  pensa  que  a  Atlântida  unia  n'outros  tempos  a  Eu- 
ropa á  America.  A  historia  da  ilha  Atlântida,  diz  elle,  refe- 
rida por  Diodoro  e  Platão,  só  pôde  sor  applícada  a  uma  gran- 
de terra,  que  se  estendia  muito  ao  Occidente  da  Hespanha  ; 
esta  terra  Atlântida  era  bem  povoada,  governavam- na  reis 
poderosos,  que  coromandavam  muitos  milhares  de  comba- 
tentes; e  isto  nos  indica  mui  positivamente  a  vizinhança  da 
America  com  essas  terras  Atlantidas  situadas  entre  os  dois 
contioenles  (15). 

«  Se  nos  occupamos  um  instante  em  suppdr,diz  o  mesmo 
auctor,  que  o  antigo  e  o  novo  mundo  não  faziam  n*outros  tem- 
pos mais  do  que  um  sd  continente,  e  que  por  um  violento 
terremoto,  o  terreno  da  anliga  Atlântida  de  Platão  se  afun^- 
dára,  o  mar  teria  necessariamente  corrido  de  todos  os  lados 
para  formar  o  Oceano  Atlantii^o,  e  por  consequência  teria 
deixado  descobertos  vastos  continentes,  que  são  talvez  osque 
nós  habitamos.  Esta  mudança  teria  podido  fazer-se  repenti- 
namente pelo  abatimento  d*alguma  vasta  caverna  no  interior 
do  Globo,  e  por  consequência  produzir  um  diluvio  universal; 
ou  então  esta  mudança  não  se  fez  de  repente,  o  foi  preciso 
talvez  muito  tempo;  como  quer  que  seja,  cila  se  fez,  e  eu 
creio  que  se  fez  naturalmente  (16). 

Adoptando  a  opinião  de  Buffon,  que  a  Atlantidaunia  n'ou- 
tros  tempos  a  Europa  á  America,  o  barão  d'Engel  tem  aue 
esta  ilha  era  mui  visinha  da  Europa  ;  que  os  seus  reis  ao- 
minaram  a  Lybia  e  a  Hespanha,  que  fizeram  guerra  aos  gre- 
gos, e  até  meismo  aos  egypcios;  que  por  consequência  era 

(li)  De  Ortgin.  Gent.  Atneiic.;  lib.  S.ocap.  VI. 

(15)  Epoquesde  la  Mature. 

(16)  llieoric  (le  la  Ten-e. 
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miií  pouco  distante  dos  dois  continentes  da  Europa  e  da 
Africa,  e  também  mui  pouco  das  ilhas  e  do  continente  da 
America,  até  onde  estenderam  o  seu  dominio  (17). 

M.  de  Tournefort,  em  sua  \iagem  do  Levante,  lirmando-se 
no  teslemunlio  de  Diodoro  de  Sicília  e  outros  auctores,  sup- 
põe  <Y  que  o  Ponto  Euxino,  ou  o  mar  Negro,  era  primUiva*- 
mente  um  lago  sem  communicação  com  o  mar  da  Grécia,  e 
que  tendo  recebido,  no  decurso  de  muitos  annos,  as  aguas 
dos  maiores  rios  da  Europa  e  da  Ásia,  augmentou-se  de  lai 
sorle,  que  rompeu  uma  passagem  pelo  Bosphoro,  e  se  lan- 
çou com  impetuosidade  noiMediterraneo(quenão  era  lambem 
n'outros  tempos  mais  doqueum  lago).  Tornando-se um  grande 
mar,  esla  accumulação  de  aguas  rompeu  com  violência  o  es- 
treito de  Hercules,  e  submergiu  a  desgraçada  'úh^  Atlântica^ 
que  se  achava  mais  baixa,  deixando,  como  monumento  d*esta 
ruptura,  algumas  parles  mais  elevadas  de  suas  monta- 
nhas (18). 

D.  José  de  Viera  e  Clavijo,auctor  da  Hislorias  das  Cana^ 
rias^  lem  que  estas  ilbaseram  n' outros  tempos  uma  Península 
daAfrica;  que,por  effeito  do  diluviode  Noé,formou-sc  d'esta 
Península  a  famosa  Atlântida  de  Platão,  que  fdra  depois  des- 
truída, excepto  as  sumidades  das  montanhas  mais  elevadas, 
Sue  são  as  ilhas  Canárias ;  que  o  nome  da  Atlântida,  ou 
ha  de  Platão,  e  das  ilhas  Atlânticas  ( as  Fortunadas  ), assim 
como  de  toda  essa  parte  do  mar  Oceânico,  era  derivada  do 
Monte  Atlante  da  Mauritânia  (19). 

(17)  Essai  sur  celte  question :  quand  et  comment  T Amérique  a  — t— 
elle  étc  peuplce  d*  hoaitnes  et  d'animaux?  liv.  I.,  chap.  37.  Àmster- 
dam,  1767. 

(18)  Voyage  du  Levant;  lêttre  XIV.  Amsterdam,  17i8. 

(19)  Noticias  de  la  Historia  general  de  la$  Ulas  de  Canária;  qyalro 
tomos.  Madrid  1772.  Segundo  este  autor,  as  setes  ilhas  Canárias  oc- 
cupam  uni  espaço  de  noventa  léguas  liespanholas,  do  Oceano  Atlân- 
tico á  distancia  de  vinte  a  oitenta  léguas  de  Africa^e  de  cento  e  noventa 
e  cinco  a  duzentas  e  setenta  e  cinco  de  Cadíz.  Até  o  decimo  quinto  sé- 
culo, estas  ilhas  eram  conhecidas  debaixo  da  antiga  denominac;âo  de 

Fortunadas^  que  então  foi  mudada  pela  de  Canárias.  Pelo  qne  diz 
respeito  á  etymolo^ia  d'esta  palavra,  muitas  conjecturas  ha:  aigunis 
auctores  a  derivam  de  pássaros  cantores  canários;  outros  de  cantM.por 
causa  das  cannas  de  assucar  que  se  suppunha  haver  n  ellas-  outros, 
emfim,  deumacanna  de  quatro  faces  chamada  canária  pelos  habitan- 
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Se  um  grande  terremoto,  diz  Clavigero  (20),  fizesse  desap- 
parecer  debaixo  das  aguas  do  isthmo  de  Suez,  e  houvesse  ao 
mesmo  tempo  grande  Talta  de  historiadores,  como  suceedeu 
nos  primeiros  séculos  que  se  seguiram  ao  diluvio,  duvidoso 
seria  que  tresentos  ou  quatrocentos  annos  depois  se  soubesse 
que  a  Ásia  e  a  Africa  eram  unidas  n*este  lugar 

Esse  auctor  pensa  que  a  parle  a  mais  occidental  da  Africa, 
todo  esse  espaço  de  terra  de  um  comprimento  de  mais  de  1 ,500 
milhas,  desappareceu  por  violentos  terremotos,  que  deixaram 
vestígios  nas  ilhas  de  Cabo  Verde,  de  Fernando  de  Noronha, 
da  Ascencão,  de  S.  Matheuse  outras.  Um  grande  numero  de 
bancos  de  arêa,  accrescenta  elle,  tem  sido  descobertos  por 
differontes  navegantes,  e  notavelmente  por  M.   Buache  (21), 

Íue  explorou  este  mar  com  exactidão  e  cuidado  particular. 
Istas  ilhas  e  estes  bancos  de  arâa  é  possível  que  fossem  a 
parte  mais  elevada  do  continente  submergido. 

Pauw  sustenta  que  a  America  nada  mais  é  do  que  a  Atlân- 
tida antigamente  submergida,  mas  descoberta  novamente  pelo 
oceano  (22). 

Rudbeck  parece  crer  que  Platão  não  fallava  senSo  da  Ásia 
menor,  ou  da  Natolia,  ou  da  Lybia  propriamente  dita,  tal  qual 
Ptolomeu  a  descrevera  no  livro  quarto  da  sua  geographia.Bud- 
beckpôz  a  Atlântida  na  Suécia  sua  pátria,  e  procurou  provar 
que  ficaram  alguns  vestígios  nas  vizinhanças  de  Upsal  (23). 

O  Abbade  Banier  faz  saliir  os  Atlantes  da  Scythia  (24). 


eque  se  acha  em  abundância  n  estas  ilhas.  D.  Colmet  era  de  opinifto 
que  alguns  cananeos  errantes  haviam  dado  o  seu  nome  á  ilha.  Emfím, 
o  auctor  C|ue  havemos  citado  o  deduz  do  cabo  ou  promoiorio  Caunaria 
{Chaunana  extrema)^  de  Bojador,  que  sóé  distante  trinta  léguas  da 
ilha  de  Canária. 

(20)  Storiaantica  dei  Messico  ;  disertacian  I.;  Ceseni,  1780—  1781. 

(21)  M.  Buache  apresentou,  em  1737,  á  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Paris,  acarta  hydrographica  deste  mar,  levantada  segundo  as  suas 
observações,  a  qual  foi  examinada  e  approvada  por  essa  Academia. 

(^i)  Recherches  philosophiques  sur  Ls  Americains^  ele, 
(^)  Rudbeckius,  três  volumes  in  A.»  ;  Upsal,  1675, 1689,  1698.  Yè 
tomo  2.^,  cap.  I.  <  Atlanticam  Insulam  neque  a  Platone  conjectam,  ne- 

3 ue  Americam,  neque  Africam,  neque  insulis  Canárias,  neque  mari 
emersam,  sedipsamesse  Sueoniam  ». 

(2&;  La  Myihologie  ei  les  Fables  expliques,  ele,  tom.  8.®  paginas 
21  e  62. 
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O  cetebrc  astrónomo  F.  Baill/,  adoptando  a  opinião  de 
Ru(]l)eck,  que  o  Norlc  povoara  a  Europa  c  a  Ásia,  persuade- 
se  que  a  Ogygia  de  Plutarco  é  a  Atlântida  de  Platão,  ou  a 
ilha  dos  Hyperboreanos,  situada  ao  Norte  da  Europa.  Sua 
posição,  relativamente  ao  angulo  da  terra,é  determinada  pela 
expressão  occaso  do  estio,  isto  é  o  Norte.  As  quatro  ilhas,  de 
que  falia  Plutarco,  são  talvez  a  Islândia,  e  Groenlândia,  o 
Spitzberg  e  a  nova  Zembla.  ou  algumas  ilhas  incógnitas  mais 
ao  norte,  e  hoje  inaccessiveis  por  causa  dos  gelos.  Elias  sáo 
apartadas  cinco  mil  sladios,  que  valem  dez  graus,  e  pode  di- 
zer-se  que  tal  é  pouco  mais  ou  menos  a  distancia  de  Spitz- 
berg ao  continente  da  Ásia.  A  bahia,  que  não  é  menor  d*K]ue 
o  Palus-Meolides,  o  cuja  embocadura  está  em  frente  do  mar 
Caspio,  é  evidentemente  o  golfo,  ou  a  embocadura  do  Oby. 
Não  se  pode  melhor  designar  os  climas  do  Norte  do  que  pela 
observação  de  um  phenomcno  astronómico,  que  só  perlenceá 
Laponía  Sueca,  ou  á  Islândia.  Segundo  M.  Bailly,  os  habi- 
tantes estenderam-se  d'alli  ao  Sul  e  a  Leste,  e  deram 
nascimento  ás  nações  mais  civilizadas  da  Europa  e  da 
Ásia  (25). 

Na  opinião  de  Bailly,  os  mahometanos  e  os  orientaes  mo- 
dernos dizem  ainda  que  a  terra  cslá  rodeada  de  uma  alta  mon- 
tanha, por  traz  da  qual  os  astros  se  põem:  olles  accrescen- 
tam  que  além  d'csta  montanha  está  outro  continente.  Todas 
estas  tradições  são  as  mesmas  que  a  da  ilha  Atlântida.  «  Eu 
quizera  saber,diz  este  auctor,porque  desde  Athenas  até  Pekin, 
decorrendo  mais  de  trinta  séculos,  se  acha  conservada  a  idéa 
de  uma  ilha  engolida  pelo  mar,  de  um  continente  separado 
pelos  mares,  d*onde  os  homens  pass.iram  a  este.  Eu  não  exa- 
mino se  esta  crença  é  de  verdade  histórica,  mas  oncontran- 
do-a  em  todos  os  povos,  e  vm  todos  os  tempos,  cousidero-a 
ainda  como  um  titulo  de  família  (26). 

O  celebro  geographo  Danville  está  longe  de  abraçar  o  sys- 
tema  de  Bailly :  «porque  não  veremos  nós,  diz  elle  no  conto 
de  Platão  umatheniense,  que  quer  illustrar  a  sua  pátria,  c 
no  que  divulga  sobre  a  policia  dos  athenienses,  um  philoso- 

fèú)  Léttrestur  lAtlantide  carta  23.».  Paris  1779. 
(26)  Bailly,  Léttres  sur  lorigine  dessciences ;  carta  3.*  Paris  1772, 
Vé  também  Herbelot,  Biblíothòque  Orientale,  pag.  239. 
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plio  occupado  de  especulações  mai5  sublimes  que  vorost- 
meis  ?  » (27). 

O  Dr.  Mac  Culiob,  auclor  americano,  em  uma  obra  inte- 
ressante, apoia  a  opinião  da  identidade  da  AUanlida  de  Pla- 
tão com  as  Antilhas  e  as  Hespérides,  de  que  faliam  Oviedo 
e  outros  escriptores,  e  a  probabilidade  de  que  as  pequenas 
ilhas  situadas  entre  a  America  e  o  antigo  continente,  são  os 
restos  das  que  existiam  n'outros  tempos  (28). 

M.  Martin  Tez  observar  que  a  formação  geológica  das  índias 
Occidentaes  fornece  uma  prova  notável  de  existência  da 
Atlantidii  de  Platão,  e  particularmente  das  ilhas  Bermudes, 
cujas  sumidades  nâo  sobem  a  mais  de  duzentos  pés  sobre  o 
mar.  Elias  formam  entre  si  grandes  bacias ;  e  nâo  tendo  nem 
montanhas,  nem  planicies,  nem  rios,  nem  bosques,  parecem 
restos  de  uma  grande  i!ha,  que  fura  submergida  por  alguma 
convulsão  da  natureza  -29). 

<c  Parece-mc  evidente,  diz  M.  BorydeSaint  Vincent  (30), 
que  a  ilha  de  que  falia  Diodom  de  Sidlia  é  a  mesma  de  Pla- 
tão, mas  tomada  em  época  posterior :  era  um  grande  resto 
da  verdadeira  Atlântica,  da  (|ual  as  (>  .narias  são  ultinio.<<  frag- 
mentos. E  não  te:nos  nos  notado  que  o  interior  da  Africa  não 
era  mais  do  que  o  leito  de  um  anliz)  la;:o,  que  seccára.  tal- 
vez d'esse  vasto  la^o  Tritonide^  que  «»»  antigos  j  i  não  c^)- 
nheciam,  e  sobre  cuj  is  margens  habitavam  as  Aniazona.^  e 
as  Gorgones,  visinhas  d,»s  Atlantes?  Diodorode  Sic.lia  dá 
o  maior  peso  á  nossa  conjectura,  qdau  Jo  diz  que  o  l;:goTri- 
tonide  desappare<:éra  inteiramente  pelj  ruptura  de  doi»  ter- 
renos que  o  separavam  do  coreano  ». 

Para  bem  compreheodermos  Plalân^dizJoannesSerranus, 
seu  traductor*  forca  é  procurarmos  a  explícar-âo  dos  livro» 
deMovséW3r. 


(i7)  Grcqripkie  nuri^h/' i  arl';«>  L\Líâ. 

(i8)  Vê  Rntmrh^ê  Piil'$^>pkjcil  and  aniiqMari^n.  yr  J.  H.  H^. 
Calloh,  H.  D.  B%;í.  rrrf^,  \^^i, 

London,  t^^i. 

(30)  EsMii  tmr  l-$  Ulrt  F^t**^^t.  ya  M   B^^ry  d*-  Sííril    \\'.iT,\A. 
Membro  «ia  Araò*-T.  *.  K>«i  ii»  N  í-íticií*   Pí»-.».  ir.íío  II  \\%K*t.\ 

(31)  lnar?nXfr't,Cr-tJt  t\  U>Mi*í*i,>tr.>nafer<»  Javvx  \  Uxíiít- 
ratio  exp«fui^^^ k «-- 1 , 
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Baer,  aproveitando  se  d'esla  observação,  fez  ver  a  confor- 
midade que  existe  entre  os  atlânticos  e  os  bebreos   (32). 

Para  apoiarem  o  seu  systema,  osauctores  que  tem  preten- 
dido que  a  Atlântida,  e  as  ilhas  que  se  lhe  avizinhavam,  eram 
unidas  ao  continente,  fazem  valer  as  revoluções  e  mudanças 
operadas  em  diversos  pontos  do  globo.  Citaremos  alguns 
d'estes  exemplos:  — 

Segundo  Plinio,  as  treze  ilhas  do  mar  Egeo,  parte  do  Me- 
diterrâneo, ou  Archipelago,  surgiram  a  um  mesmo  tempo 
acima  d'agua.  A  de  Hierra  foi  lançada,  por  uma  erupção 
vulcânica,  do  fundo  do  mar;  a  de  Therasia  {Santorin)  (33) 
apresentou-se subitamente  aos  navegantes;  outra  ilha,  si- 
tuada entre  as  de  S.  Miguel  e  Terceira^  foi  produzida  por 
um  terremoto,  em  7  de  Dezembro  de  1720. 

A  ilha  de  Sabrina  surgiu  de  repente  junto  da  de  S.  JUi- 
guél,  a  uma  altura  considerável  sobre  o  mar,  e  algum  tempo 
depois  desappareceu.  Poucos  annos  ha  que  a  ilha  Júlia 
apresentou  o  mesmo  pbenomeno.  Heródoto  estava  persua- 
dido que  o  mar  cobria  n'outros  tempos  o  baixo  Egypto,  até 
Memphis,  assim  como  também  os  campos  de  Ilion,  de  Theu- 
trani,  e  de  Epheso,  eas  planícies  que  nanha  o  Meandro  (31). 

Em  suas  jUetarmophoses,  o  poeta  Ovidio  faz  d*esta  arte 
fallar  Pithagoras ;  «  Vi  o  que  era  precedentemente  uma  terra 
mui  firme  tornar-se  de  repente  um  mar:  vi,  ao  contrario, 
terras  surgidas  do  seio  do  oceano,  e  sua  superficie  coberta 
de  conchas  creadas  no  seio  das  aguas  (35). 

(33)  Essai  historique  et  critique  sur  les  Atlantiquei,  uo  qual  se  pro- 
põe demonstrar  a  conformidade  que  ha  entre  a  historia  d'este  povo  e 
a  dos  hebreos  ;  por  Frèdérick.  —  Charles  Baer,  Esmoler  da  Capei  la 
RAal  de  Suécia  em  Paris,  etc.  Paris,  Í762. 

Outros  auctores,  antes  de  Bacr,  haviam  sustentado  as  mesmas  opi- 
niões eoneernentes  ás  Atlânticas,  c  Joanes  quidem  Eusenius,  pastorei 
praepositus  sutcanus,  insulam  Ailantidem  pro  PalsBstina  habuit  gen- 
temque  Âtlantieam  pro  Israelltícai.  Post  auctoris  mortem,  latine  verso 
cnjus  inscriplio  haec  est :  Atlântica  Orientalis  sive. ...  Vê  Fritsch^ 
Demonstratio  Historico-Geographica,  1788. 

(33)  Séneca  ;  lib.  6.  cap."  XXI.  Slrabo  ;  lib.  I. 

(34)  Heródoto ;  lib.  II,  o.  i3.  Na  parte  Septentrional  do  Egypto,  as 
inundações  do  Nilo  tem  formado,  em  alguns  lugares,  um  solo  de  mais 
de  vinte  e  cinco  covados,  de  dezesete  polegadas  quatro  linhas  de  pro- 
fundidade. 

(35)  Ovidio,  Metam.,  lib.  45. 

c  Vidi  ego  quod  fuerat  quondam  solidissima  tellus 
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Sabemos,  diz  Apuleius,  que  os  conlinentes  tem  sido  mu- 
dados em  ilhas,  o  que  pelo  regresso  do  mar,  iilias  se  tem 
uDido  a  continentes  (36). 

Segundo  Yarenio,  os  golfos  da  Arábia,  de  Cambaya  e  de 
Bengala,  o  Mediterrâneo,  os  estreitos  entre  a  Sicilia  e  a  Itá- 
lia, entre  a  tirecia  e  a  Eubeia,  o  de  Magalhães,  &.,  se  for- 
maram pelo  embate  repelido  das  aguas  (37). 

A  provinda  do  rio  Amarelo,  na  China,  formou-sedo  lodo, 
oa  da  alluvião  d'este  rio ;  e  assim  também  a  parte  a  mais 
baixa  da  Louisiana  na  America  formou-sedas  terras  de- 
postas pelo  Mississippi.  Uma  cadeado  montanhas  de  greda, 
no  Canadá,  de  quasi  trezentas  milhas  de  comprido,  foi  con- 
vertida em  planícies  por  um  terremoto. 

Segundo  uma  tradição  dos  habitantes  de  Ceylão,  esta  ilba 
separou-se  da  costa  de  Coromaodel  ou  Península  da  índia, 
por  uma  irrupção  do  mar  (3S). 

Os  habitantes  do  Malabar  pensam  o  mesmo  a  respeito  das 
libas  Maldivas,  que  n'outros  tempos  faziam  parte  do  conti- 
nente da  Ásia. 

Os  malaios  tem  a  mesma  crença  a  respeito  de  Sumatra  (39). 

Parece  mui  provável  que  a  Gram  Bretanha  fdra  antiga- 
mente unida  à  França,  e  a  ilha  de  Sicilia  á  Itália. 

A  ilba  de  Wight,  na  Inglaterra,  foi  separada  da  costa  vi- 
sinba  de  Hamsphire,  por  uma  irrupção  do  mar  (40). 


f  Esse  fretum :  vidi  factas  ex  asquero  terras, 
«Et  procul  a  pélago  conchffi  jacuere  marincB.  • 

(36)  Illas  etiam  qooB  prins  fuerint  continentes,  hospitibus  at(][ue 
advenis  fuetibus  insulatas,  allias  desidia  marispedestriaccessu  pelvias 
lactas  1. 

Apul.  de  Mundo. 

(37)  Varenius ;  cap.  XVIII. 

(38)  Segundo  Tbomaz  Herbert,  a  terra  perdeu  n  este  lugar  trinta  ou 
quarenta  léguas  que  o  mar  occupa.  Ao  contrario,  Tongres,  cidade  dos 
Paizes  Baixos,  ganhou  trinta  léguas  de  terreno  sobre  o  mar. 

(39)  Htstory  of  Sumatra,  paginas  3;  por  Marsden. 

(áO)  Illam  Guyth  ( Wight)  nominarunt  antiqui  Britani,  quod  divor- 
tium  significat,  qnia  ex  maris  eruptione  a  continente  divulsa  sit.  « 
Sherringham  de  Ang.  gentis  origine;  paginas  i^  et  edit.  Cant.,  4670  », 
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A  Ásia  c  a  America  foram  também  provavelmente  unidas. 
As  ilhas  do  estreito  eram,  na  origem,  moutaniias  d'essa  ex* 
tensão  de  terra  que  fora  destruída.  O  grande  numero  de 
volcôes  na  Península  do  Kansclialka  faz  provável  esta  opinião. 

Partes  do  globo  tem  sido  destruídas  por  terremotos ;  outras 
por  voIcões ;  rios  tem  fornecido  novos  terrenos  pela  depo- 
sição do  seu  lodo.  O  mar  apertando -se  cm  um  estreito,  e 
transbordando  em  outro,  tem  augmentado  ou  diminuido  as 
terras,  separado  paizes  originariamente  unidos,  c  formado 
estreitos  o  golfos  novos.  Ilhas  ha,  diz  iiuflbn,  que  nâo  são 
precisamente  mais  do  que  picos  de  montanhas,  como  por 
exemplo,  a  de  Santa  Helena,  a  da  Ascençâo,  a  maior  parte 
das  Canárias  e  dos  Açores. 

M.  BuMche,  da  Academia  das  Scieucias  de  Paris,  fez  co- 
nhecida uma  cadêa  do  terras  elevadas,  que  elle  observara 
debaixo  da  agua,  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  o  Bra- 
sil, e  que  julga  ter  devido  unir  em  tempos  anteriores  o  con- 
tinente da  Africa  ao  da  America. 

Plinio.em  sua  Hisiorin  Nalural[i{)y  faz  uma  longa  enu- 
meração de  terras  que  o  mar  abandonara,  ede  outras  que 
cobrira,  de  ilhas  que  appareceram  de  novo,  e  de  outras  que 
se  tem  unido  ao  continente.  Suppõe  que  o  mar  Báltico  era 
unido  ao  Caspio;  que  o  Mediterrâneo  era  n'outros  tempos  um 
paiz  habitado ;  que  um  impectuoso  transbordamenh»  do 
oceano,  entre  os  montes  Abyla  e  Calpe,  rompeu  esta  coro- 
municação  e  formou  este  mar.  A  subversão  acha-se  aííirma- 
da  por  DiodoFO,  Strabon  e  outros  auclores  antigos.  Strabon 
notou  excellcn temente  que  o  mar  se  acha  em  muitos  lugares, 
que  foram  n'outros  tempos  terrenos  seccos  e  vice-versa  (42). 


(41)  Lib  2.,eap.  89,  90.  e  91. 

(A^)  Geographie;  liv.  1.,  cap.  3.  Sobre  esta  matéria  pode  ler-se  com 
fructo  o  bello  discurso  do  Bar&o  de  Guvler  sobre  as  revoluções  da 
superfície  do  globo. 


i 
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CAPITULO  II. 

Andores  da  antiguidade  que  parecem  ter  alludido  á 
descoberta  de  um  novo  mundo. 

Alguns  auctorcs  inreriram  da  passagem  da  Odysséa  (1), 
quando  Ulysses,  cm  saa  cólera  contra  Neptuno,  falia 
dos  elhiopes  de  Oeste,  4]uc  a  xVmerica  era  conhecida  de  Ho- 
mero ;  mas  é  claro  que  o  poeta  allude  aos  ethiopes  da  Africa, 
divididos  em  duas  tribos:  a  de  Leste  e  a  de  Oeste  (2). 

Séneca  diz,em  sua  Tragedia  de  Medca .  «virá  dia  em  que  se 
descobrirão  novas  terras  além  do  oceano,  e  então  Thule  não 
será  mais  olbada  como  a  extremidade  do  mundo  »  (3). 

Virgilio,  predizendo  a  grmdeza  futura  dos  Cezares,  allude 
a  um  paiz  além  das  re<:iõos  da  índia  (4). 

JEIiano,  que  escrevia  no  anno  de  13tt  da  era  christíla,  diz, 
segundo  Theopompo,  em  uma  conversação  entre  Midas  de 
Wirygia  e  Sileno,  que  a  Europa  a  Asiâ,  e  a  Libya  eram 
ilhas,  e  que  um  vasto  continente  existia  além  do  oceano.  Os 
homens  d'csle  continente,  accreác<ínta  elle,  sao  maiores,  e  vi- 
vem mais  tempo  do  qu#  nós.  Tem  leis  e  costumes  differentes 
dos  de  outros  povos.  Ahi  se  acha  uma  tal  quantidade  de 
ouroede  prata,  que  esses  miííaes  llie  são  menos  estimados  do 
que  o  ferro  entre  nós.  lílle  cita  até  mesmo  o  nome  de  duas 
grandes  cidades,  Mnchimus  e  Ensebes.  Depois  diz  que  um 
milhão  de  homens  d'esse  paiz  so  derramou  n'outros  tempos 
sobre  este  continente  até  os  montes  Hyperboreanos ;  mas  que, 
vendo  os  povos  visinhos  d'eslas  montanhas  muito  miseráveis 

(1)  Odyss.  1.  vers.  XXI  e  seguintos. 

(2)  Plih;  lib.  5.,cap.  1.  e  Vlll-Idem  VI,  30e  31.-Herod;lib.  3 
cap.  na. 

(3)  Medea,  acto  U,  in  fine Vcnient  annis 

«  Saecula  seris,  qiiibus  Oce«anus 
•  Vincula  rerum  laxai,  et  ingens 
c  Pateat  lellus,  Thetysqu  *  novos 
■  Delegai  orbes;  nec  sit  terris 
c  Ultima  Tule, 
Na  opinião  doeste  poeta,  a  descoberta  de  umnovo  mundo  devia  fa- 
ler-sc  pelo  Norte  e  nâo  pelo  Oeste. 

(4)  Eaeide^  Vi.,  vers.   795  e  seq  . .  . .  super  et  Gara mantas  et 

indos Jacet  extra  sidera  tellus,  etc. 

•  Pro  Tiphysqu'  Gronovius. 
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e  supersticiosos,  elies  os  desprezaram,  e  não  qulzeram  pas- 
sar além  (5). 

Alguns  suppuzeram,  segundo  uma  passagem  do  terceiro 
clima  da  Geographia  de  Nubiano  Edrisius,  que  os  árabes 
tinham  alguma  idéa  das  ilbas  das  índias  Occidenlaes,  ou  do 
continenle  americano.  Paliando  do  Oceano  Atlântico,  diz  que 
n'este  mar  se  acha  a  ilha  Saale,  povoada  por  uma  raça  de 
homens  semelhantes  a  mulheres;  mas  tendo  um  dente  sabido 
de  cada  lado  da  boca,  olhos  como  carvões  at;cesos,  hálito 
tão  espesso  como  o  fumo  da  lenha  que  se  queima,  e  faltando 
uma  linguagem  iniotellegivel.  Combatem  os  animaes  do 
mar.  Os  homens  só  se  distinguem  pelos  órgãos  da  geração ; 
nao  tem  barba,  e  trajam  vestidos  feitos  de  casca  de  arvores. 

Esta  descripção  pôde  convir  aos  Índios  debaixo  do  i-elaeSo 
de  que  não  tem  barba,  que  fumam  tabaco,  e  que  harpoam  os 
peixes;  mas  não  se  lhes  podem  applicar  os  dentes,  que  lhes 
sahem  C'Omo  defesas,  os  olhos  ardentes,  e  os  vestidos  de  cas-* 
cas  de  arvores;  o  que  aliás  parece  offerecer  um  caracter  fa- 
buloso. 

Luciano,  em  uma  de  suas  satyras,  falia  de  uma  navegação 
de  Gibraltar  ou  Cadiz,  às  índias ;  mas  é  de  presumir  que  se 
trata  das  índias  propriamente  ditasse  não  das  índias  Occi- 
dentaes  (6). 

S.  Clemente,  romano,  e  discípulo  dos  Apóstolos,  que  mor- 
reu no  ultimo  anno  do  primeiro  século  da  igreja,  assegura  em 
sua  celebre  carta  endereçada  aos  de  Corintho,  qtie  além  do 
Oceano  ha  outros  mundos  (7). 

Festus  Avienus,  que  vivia  no  anno  306  da  era  christãa, 
falia  das  ilhas  (Estrymnides.quQ  muitos  auctores  téem  sup- 
^>osto  ser  algumas  das  ilhas  occidentaes;  mas  é  claro  que  a 

Suestfio  era  das  Cassiterides  ou  das  da  Gram- Bretanha, 
'onde  os  phenicíos  tiravam  muito  estanho  e  chumbo  (8). 

(5)  ^janus.  Varioe  Historioe;  lib.  3,  cap.  18. 

(6)  Lucianus,  in  Hcrmotin. 

(7)  Origem.  ;  lib.  2.  cap.  UI. 

(8)  <  In  qua  insula  se  seexerunt  OEstrymnides  late  jacentes,  et  me- 
tallo  divites,  stanni  atque  plumbi,  etc.  Tartesusque  in  termines  OBs- 
trymnidnm  negotiandi  mos  erat;  Carthaginis  etiam  coloni  et  vulgus 
inter  Herculis  agitans  coluronas  hoec  adibant  «quora,  que  Himileo 
PoBnus  mensibus  vix  quatuor  ut  ipse  semet  rem  probasse  retulit,  ena- 
vigantem  posse  transmitti  asserit. « Rufus  Festus;  OroemariiinuB,  etc. 
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CAPITULO  III. 
Conhecimentos  Geographicos  dos  anliijos. 

Os  Egypcios  dividiam  a  terra  em  quatro  partos,  a  saber: 
o  Egyplo',  a  Africa,  a  Ásia,  e  a  Europa.  Esta  divisão  é  re- 
ferida por  muitos  auctores  da  antiguidade. 

Os  autigos  gregos,  a  exemplo  dos  egypcios,  repartiam  o 
mundo  em  quatro  partes:  —  a  Grécia,  a  Ásia,  a  Africa,  e  a 
Europa. 

Depois,  toda  a  terra  couhecida  pelos  antigos  foi  dividida 
em  três  parles:  a  Europa,  a  Ásia,  e  a  Libya,  ou  Africa  (1). 

E' claro,  diz  Heródoto,  que  os  gregos  eos  jonios  não 
julgam  b  Mil,  dizendo,  que  toda  a  terra  se  divide  em  três 
partes:  a  Europa,  a  Ásia,  eaLibya;  elles  deveriam  ac- 
crescentar  uma  quarta  parte,  o  Delta  do  Egypto,  que  não 
pertence  nem  á  Ásia,  nem  á  Libya  (2). 

Muitos  dos  antigos  dividiram  o  mundo  em  duas  partes,  a 
saber :  a  Ásia,  e  a  Europa,  da  qual  a  4frica  fazia  parte  (3). 
Outros  auctores  juntam  a  Africa  á  Ásia  (4).  Toda  aterra,  diz 
lsocrates,se divide  em  duas  parles :— a  Ásia,  e  a  Europa  (5). 

A  obra  de  Pomponius  Mela,  intitulada  —  De  situ  orhis  — 
publicada  em  meio  do  primeiro  século  christâo,  contém  uma 
descripção  da  terra,  que  elle  divide  em  dois  continentes, 
um  comprchendeudo  a  Europa,  a  Ásia  ea  x\frica;  e  outro, 
que  elle  suppunha  situado  inferiormente  á  Africa  (6). 

Aristoteles,no  seu  Livro  do  i)/un(ío,que  dedicou  a  Alexan- 
dre, dá  uma  descripção  das  partes  da  terra  então  conheci- 

(I)  Geminus;  cap.  13. 

(Si)  Heródoto;  lib.  11  cap.  \6. 

(3)  Lucan,  Pharsal;  lib.  IX,  vers.  411 

«*Tertia  pars  reriim,  Libyae,  si  credere  fama 
cGunclavelis;  at,  si  ventos  coelumque  sequaris, 

<  Pars  erit  Europa  i, 

(4)  Silius  Uai. ;  lib.  I,  vers.  19.">. 

<  iEolus  candens  austris  et  lampade  Phcebi 

c  iEstifero  Libyae  torquetur   súbdita  Cancro, 
«  Aut  ingens  Aêiae  latus^  aut  pars  lertia  lerris  ». 
(o)  Isocrale,  wi  Panegírica, 

(6)  Tbeopompus  apud  /Eliauum  Far  ;  lib.  HL  cap.  18;  Silenus  MidsB 
dexit  Curopam  et  Asiam  et  Libyam  esse  insulas  quas  circumfluit 
oceanus  ». 

26 
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(las:—u  Europa,  a  Ásia,  c  a  Africa.  Ellc  mio  falia  cousa 
alguma  da  America,  posto  (|uo  presumisse  que  podiam 
existir  outras  terras,  ou  continentes,  sobre  a  grande  super- 
licie  incógnita  do  globo.  / 

Plínio  dà,  em  sua  Historia  Natural,  uma  descripçSo  de 
todos  os  paizes  conhecidos  em  seu  tempo,  e  accrescenta-llic 
o  nomo  de  auctores  que  Gonsultftra,sem  fazer  a  menor  allu- 
sSo  á  descoberta  de  um  novo  mundo,  bem  que  acreditasse* 
como  Aristóteles,  que  haviam  no  oceano  outras  terras,  que 
não  eram  o  continente  da  Europa,  da  Ásia,  e  da  Africa  (7). 

Ptolomeo  publicou,  no  anno  150  da  nossa  era,  uma  dos- 
cripção  do  globo  terrestre;  e  posto  que  munido  das  cartas 
dos  antigos  (8),  e  versado  em  todos  os  seus  conhecimentos 
goograpbicos,  não  falia  de  outro  hemisphcrio;  ao  contrario 
assentou  o  seu  primeiro  meridiano  nas  Ilhas  Fortunadas, 
que  tinha  como  as  mais  occidentaes  do  mundo. 

Ninguém  sabe,  diz  Heródoto,  se  a  Europa  é  rodeada  de 
mar.  Depois  de  haver  descripto  as  extremidades  da  Ásia  e 
da  Libya,  confessa  este  auctor,que,  quanto  ás  da  Europa  ao 
occidenle,  elle  nada  conhece  com  certeza  (9). 

A  ilha  de  Cerne,  provavelmente  a  do  Perro,  era,  como 
se  dizia,  a  ultima  terra  habitável  (10). 

Recebéra-se  como  provérbio  a  passagem  de  Pindaro,  em 
que  diz  a  que  é  vedado  aos  sábios  e  aos  loucos  saber  o  que 
existe  além  do  esiroiío  de  Gibraltar  »  (il). 

Tácito  diz  que  aldm  dos  Sueoneshví  outro  mar,  dormente, 
e  quasi  immovel,  que  se  julga  rodear  e  terminar  o  nosso 
globo  (12). 

(7)  Ub.  II.,  cap.  67. 

^8)  Das  de  Anaximandro,  discípulo  de  Thales,  que  fizeram  uma 
carta  geral  da  terra ;  das  dos  antigos,  em  que  se  achavam  traçados 
os  paizes  até  enlUo  conhecidos. 


(9)  Heiodoto;  Hv.  IV.  §  A5. 


(10)  Cerne  Phcsnicíbus  erat  Gherna  prostremum  habilationis,  id  est, 
ultima  habitalio.  «Boch.,  Phaleg.;  c.  37 — Além  de  Cerne,  diz  Scylax, 
o  mar  n&o  é  mais  navegável,  por  estar  cheio  pe  juncos  e  plantas  mari- 
nhas.—-i  iEthiopum  populos  alit  ultima  cerne,  «  diz  Rurus  Festus.— 
Libyes  ubi  linit  lillora  cerne  oceanum. . .  .  •  Prisrinnus. 

(11)  Pindaro ;  ad  Timasarch.  Ode  IV. 

(12)  Tacilus,  Descriptio  Germaniae;yo].,  h  §  ^5.  «  Trans  sueones 
aliud  maré,  pigrum  ac  prope  iromotum  ejus  cingi  chidiquc  tcrrarum 
orbem  hinc  fides.  •  — 
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Este  mesmo  auctor  nos  ensina  que  foi  por  ordens  de 
Agrícola  que  a  esquadra  romana  se  convenceu  de  que  a 
Bretanha  era  uma  ilha ;  de  que  era  a  maior  das  ilhas  co- 
nhecidas dos  romanos;  de  que  era  banhada  ao  Norte  por 
um  mar  tão  vasto,  que  se  não  achou  continente  além  d'el- 
\e  (i3). 

Strabon  refere  que  os  navios,  que  commerciavam  nos 
portos  da  Ualia,  nunca  se  aventuraram  mais  do  que  á 
Islândia ;  os  outros  lugares  mais  ao  Norte  eram  tidos  como 
inaccessiveis,  por  causa  do  rigor  do  frio. 

Os  antigos  acreditavam  que  o  mar  era  impraticável  no 
inverno,  isto  é,  de  11  de  Outubro  até  10  de  Março;  d'aqui 
o  epitheto  de  maré  clausura;  c  no  estio  o  de  maré  aper^ 
ium  (14). 

Plínio  acreditava  que  as  regiões  para  o  Norte  eram  sem- 
pre cobertas  de  vapores  espessos  (Ib). 

Aoderson  nota  que  os  antigos  núo  conheciam  paiz  algum 
alem  dos  63  graus  de  latitude  Norte;  que  o  mesmo  Ptolomeu 
não  dera  o  nome  de  algum  mar  ou  paiz,  passado  este  parai- 
leio,  e  que  suas  descobertas  não  começaram  e  estender-se, 
senão  sob  o  reinado  do  imperador  Augusto,  durante  o  qual, 
uma  esquadra  romana  penetrou  no  mar  Báltico,  devassando 
as  costas  da  Noruega  até  o  porto  de  Bergen,  mencionado 
por  Plínio  debaixo  do  nome  de  Bergos  (16). 

Felicitavam-se  os  primeiros  imperadores  christãos  de  que 
seus  pilotos  tivessem  ousado  navegar  sobre  o  oceano  nos 
tempos  de  inverno.  Este  acontecimento  sem  exemplo  attri- 
buia*se  á  protecção  divina  (17). 

Os  antigos  não  tinham  conhecimento  algum  positivo  dos 
paizes  situados  além  da  linha.  Geminus,  auctor  contempo- 
râneo de  Cicero,  em  seus  Elementos  de  Astronomia  (18),  diz, 
que  quando  se  falia  dos  habitantes  da  terra  austral,  não  se 

(13)  «  Drítannia  insularum  quas  romana  noticia  complectitur  sep- 
tentrionalia  ejus  nuUis  contra  terris  vasto  alque  acerto  mari  pulsan- 
tur.  9 

(ià)  Cícero  ad  Qttintum  Patrem;  lib.  U.,  epist.  5,— «  Adhucclausum 
maré  seio  fuisse. — Vegetius,  de  Re  milUari  »:  lib.  IV,  cap.  39. 

(f  5(  Plinius  ;  lib.  iV,  cap.  12. 

(16)  Anderson;  origin  of  commerce  iintroductton).  London,  1801. 

(17)  Jul.  Firminiis;  !h  nmr,  ?roff8^.  íielig. 
(n)  Capitulo  I. 
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f.i  áeja  habitada;  suppõe-se  única- 
.,   .    >  -j^ie  nada  jamais  se  tem  sabido  à 

-.J?:  «considerai  aterra  rodeada 

.^  'jss^.ssó  duas  são  habitadas:  os  bo- 

•.  .lakáo  por  ventura  de  uma  espécie, 

anrv:o  cum  a  nossa?  (19)  » 

'    -laeu,  e  os  outros  geographos  os  mais 

:  ...MO  tinham  conhecimento  algum  dos 

-  j.  lírica,  desde  o  cabo  das  Correntes^ 

s.  ir.intanhas  da  lua ;  elles  acreditavam 

...  r jnte  Atlas  (20)  eia  uma  quasi  mu- 

-fi.  >oses,  e  que  os  que  passavam  além 

-» tiru-*  dos  antigos  tinham  aue  a  zona  lor- 

inj.  rwr  causa  do  grande  calor ;  e  as  zonas 

...x^  jo  excessivo  frio,  que  abi  sempre 

^-  qnpiea  zona  tórrida  era  uma  terra  secca, 

*Jà.  »r  causado  excessivo  calor  do  sol  (33). 

:  i<  lonas  temperadas  não  tinham  com* 

rd  «tre  si,  por  causa  do  calor  da  zona, 

\<:e  grande  naturalista  tinha  uma  idéa 

•vii-de  do  globo,  e  parece  crer,  bem  como 

^  e  Macrobio,  que  havia  outro  continente 

7  Bas  de  tal  sorte  separado  pelo  mar,  que 

!ac'áar-se  a  Hle  (14). 


^istoriaí-um  Indicomm;  líb.  I,  Parte  I.  Cadoroi,  16i/i. 
.  '  .u^.t;«>rgicas;Iib  I,  vers.233. 

iQuiotiue  tenent  coeluin  zonae,  qnarum  una  corusco 
•Semper  sole  rubens  el  tornda  semper  ab  igne.  i 

us-  lib.  II,  in  ^"^• 

t  insUir  anhelantis  Libyaa  quas  tórrida  semper 
i  Solibus,  humano  nescit  inanescere  cultu  >. 
,...Meieon>s:{ib.  IJ,cap.  5. 

\,i  Hist.;  1168: « Media  vero  terrr.rum  qua  solis  orbita  esl, 
raif<  et  rreowta,  cominus  vapore  torritur  ». 


^    yibilabiles  quorum  australis  isteinquo  qui  insis- 
^^  v,s  irgent  vestigia,  nihi  lad  vestrum  genus.  Cícero,  I 

iv  1  outros  tempos  Êxtremoe  chaunarioe,  ou  cliautiar,  i 
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Qs  antigos  conheciam  quasi  os  dois  lerços  da  Europa,  o 
terço  da  Africa,  e  o  quarto  da  Ásia. 

Na  Europa  conheciam  a  Hespanha,  as  Galias,  a  Itália,  a 
Alemanha  até  o  Elbo,  a  Hungria,  algumas  partes  da  Polónia 
e  da  Lithuania,  a  Macedónia,  a  Grécia  ou  Turquia  da  Eu- 
ropa, e  as  Ilhas  Britânicas. 

Não  haviam  reconhecido  da  Africa  mais  do  que  a  costa 
septentríonal,  quecomprehcndia  a  Numidía,  as  duasMauri- 
taneas,  a  Libya,  a  Cyrenaica  e  o  Egypto,  seguindo  a  costa« 
desde  Marrocos  até  o  mar  Vermelho.  Polybio  afirma  que  se 
ignorava,  em  seu  tempo,  se  a  Africa  estendia  se  em  con- 
Uocnle  para  o  sul,  ou  se  era  rodeada  de  mar  (23). 

Quanto  á  Ásia,  os  antigos  conheciam  todos  os  pequenos 
reinos  comprehendidos  na  Ásia  menor,  hoje  Turquia  da  Ásia, 
a  Colcbide,  situada  entre  o  ponto  Euxino  e  o  mar  Caspio,  a 
Arábia,  a  Pérsia,  e  uma  parte  da  índia. 

Segundo  Edrisius,  geographo  da  Núbia,  havia  em  cada 
ilha  de  Khaledaí,  ou  ilha  das  Canárias,  um  idolo  cha*- 
mado  Cade$,  que  estendia  os  braços  para  traz,  e,  olhando 
para  Cades,  fazia  comprehender  que  não  haviam  mai.s  terras 
do  outro  lado  do  mar  (26). 

S.  Gregório  de  Nazianzo  alfirma,  como  cousa  indubi- 
tável, que  além  de  Cades  o  mar  já  não  é  mais  nave- 
gável ;27). 

(2o)  Polybio  ;Hist.,  líb.  IH,  cap.  7. 

(36)  ClJmat ;  I,  Part.  2.— Pena,  na  sua  Historia  da$  Canárias A^"^,  I, 
cap.  3,  nega  a  existência  (feble  idoiu, — Herbelol  acredita  que  se  tem 
confaod ido  esta  ilha  com  a  de  Cadiz.  Bib.  Orient,;  foi.  226  -^  Os  ro- 
manos conheciam  as  ilhas  situadas  sobre  as  costas  da  Africa,  e  diver- 
sas parles  da  India,  e  tinham  commercio  com  os  seus  habitantes. — 
Macrobio,  faxendo  fallar  £ustathe  ao  medico  Disarius,  diz:<  sed  nec 
Okoiistruosiscarnibas  abstioetisinserentes  poculis  tesliculos  castorum 
et  Tenen ata  corpora  viperarum,  auibus  admiscetis  quidauid  Índia  nu- 
tri t.  ■  Macrob.;  lib.  Vil,  cap.  5.  Este  auctor  morreu  pelos  annos  415 
da  era  christâa.  Virgiliodiz:  iEneid.;  lib.  h.  vers./i80  etc. 
t  Oceaoi  finem  juxta  soleinque  cadentem 
•  Ullimus  i£tbiopam  locus  est  ubi  maximus  Atlas,  t 

(^  Naziam.;  episi,  17.  ad  Portunianum.t  Oceani  instransmeabilis 
ulteriores  unes  non  solum  non  describere  quis  aggressus  est,  Temm 
eliam  oec  cuiquam  liquit  transmeare ....  •  cQuia  resistente  alva.  ven- 
lorum  spirainine  quiescente,  inipermubilcs  esse  seutiuntur  ». 
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Jornandiis,  Arcebispo  de  Ravêna,  que  vivia  no  scxlo  sé- 
culo, diz,  na  Historia  de  sua  nação,  que  se  não  conliccem  os 
limiles  do  oceano, 

B.  Virgiiius,  Bispo  do  Saltzbourg,  que  vivia  pelos  annos 
645,  havia  adoptado,  apoiando-se  na  aucloridade  de  Plutar- 
co, de  Diógenes  Laercius  (28),  e  de  Proculus,  o  systema 
espherico  da  terra  demonstrado  por  Pyliiagoras.  Tendo  an- 
nunciado  do  púlpito  que  haviam  antípodas,  e  um  novo  mun- 
do, alguns  doutores  se  escandalisaram  d'esta  proposição,  e 
o  accusaram  perante  S.  Bonifácio,  Arcebispo  de  Mayencc, 

aue  o  fez  condemnar,  como  herético,  pelo  papa  Zacarias, 
e  quem  era  legado.  S.  Bonifácio  escreveu  de  seu  punho 
a  Utilon,  Rei  de  Bohemia,  para  que  prestasse  força  a  exe- 
cução da  sentença,  representando-lhe  que  Yirgilius,  asse- 
rendo  novum  mundum,  inducere  novum  Chrislum,  Este 
facto  é  referido  por  Aventino,  em  seus  Anpaes  da  Bo- 
liemia  (29). 

Entretanto  a  opinião  dos  sábios  theologos,  que  havemos 
citado,  não  foi  partilhada  pelos  principaes  padres  da  igreja. 
S.  Agostinho  estava  persuadido  que  as  duas  zonas  tempe- 
radas eram  sem  communicação  entre  si ;  que  a  zona  tórrida 
não  era  habitada,  porque,  se  ahi  existissem  homens,  nâo  po- 
deriam ser  filhos  de  Adão.  Absurdo  é  crer,  accrcscenta 
elle,  que  se  tenba  podido  atravessar  a  immensidade  do 
Oceano. 

Lactancio  tem  por  extravagante  a  ídéa  dos  stoicos  de  que 
a  terra  é  redonda;  de  t}ue  ba  antípodas,  istoé,  homens 
além  do  trópico  de  Câncer  (31). 


! 


(28)  Diog.  Laert.;  lib.  3.  cap.  \\\\.—lbid.;  lib,  8.  cap.  XXVI.  I 

(29)  Avenli'ins.  Annal.  Boi.;  lib.  3.  I 

(30)  «  Qiiod  vero  et  Antípodes  fabulantur  ...'.  nullaratione  creden-  ' 
dum  est.  niaiisque  absurdum  est,  ul  dicatui*  aliquos  homines  ex  hac  I 
in  illam  partem  Oceani  immensitate  trajecta  navigare  ac  pervenire  po-  1 
tuisse,  etc  ».    Aug.  d^  Civit.  Dei  lib.  i6.  cap.  IX. 

(3i)  Lact:  Dif.  InstU.  lib.  3.,  cap.  24.— ///td;lib.  7.  cap.  XXIII. 
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MEMORIA 

Sobre  o  comela  visto  em  Marco  do  anno  de  1843  no  Rio  de 
Janeiro,  dirigida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  pelo  sócio  correspondente  abaixo  assignado. 


Advirto  que,  por  falta  d»  in$lrumentos,n9o  pude  determi- 
nar com  precisão  as  dilTerenles  posições  cm  o  céo,  e  por  isso 
deve-se  considerar  como  approximações  tudo  o  que  passo  a 
dizer,  e  que  peia  maior  parte  são  deduzidas  de  varias  in- 
formações que  me  deram;  e  por  ura  tal  motivo,  nem  escre- 
veria em  semelliante  matéria  a  não  ser  instado  pelo  Illm.  e 
Revm.  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario 
perpetuo  do  Instituto. 

Este  cometa  foi  visto  de  dia  por  muíti.s  pessoas,  em  28  de 
Fevereiro  de  18i3 ;  uma  doestas,  que  me  merece  fé,  assegu- 
rou-roe  que  nas  vizinhanças  do  meio  dia  o  tinha  visto  dis- 
tante do  sol  cousa  de  um  cevado,  e  se  lhe  figurara  do  tamanho 
do  uma  bóia  de  bilhar,  tendo  uma  pequena  cauda ;  porém, 
com  estas  o  outras  diversas  informações,  não  pude  inferir  o 
rumo  a  que  clle  se  achava  relativamente  ao  sol.  Este  dia 
28  foi  mui  claro  e  sereno. 

No  dia  seguinte,  1  .<>  de  Março,  claro  e  sereno,  ninguém 
deu  noticia  d  elle;  eu  mesmo  o  procurei  no  céo  diligente- 
mente com  a  simples  vista  até  ao  pdr  do  sol,  e  não  encontrei. 
Nos  dias  2,  3  e  4,  o  céo  esteve  totalmente  encoberto  com 
nuvens. 

Em  5  de  Março  (dia  em  que  se  fez  á  vela  a  esquadra  bra- 
sileira,compo§ta  de  uma  grande  fragata  e  duas  corvetas,  does- 
te porto  para  Nápoles  afim  de  conduzira  Princeza  contrac- 
lada  esposa  do  Imperador  do  Brasil  o  Sr.  D.  Pedro  II)  5  céo 
esteve  encoberto,  e  por  isso  não  lhe  deiattenção;  mas  algum 
tempo  depois  do  sol  posto,  dissipando-se  as  nuvens  para  a 
d*Oeste,  immenso  numero  de  pessoas  o  viram,  e  então  iá  es- 
tava assas  separado  do  Sol ;  pois  a  cabeça  d'ellc,  segundo  al- 
guns, pdz-se  depois  das  7  horas;  outros  disseram  que  não  per- 
ceberam a  cabeça.  A  sua  cauda  era  mui  grande,  e  segundo 
notei  nos  dias  seguintes,  occupava  no  céo  am  espaço  de  mais 
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de  cincoeDla  graus,  delgada  para  a  cabeça,  e  alargando  para 
cima  de  .maneira  que  me  parecia  ler  a  figura  de  um  Irapezio, 
bem  terminado  até  quasi  a  extremidade  superior,  pois  aqui 
começava  a  desvanecer  -se  em  phosporos,  mas  alargando  uni- 
formemente. A  sua  superfície  era  lisa  e  sem  poros,  excepto 
na  dita  extremidade  superior;  a  sua  cdr  era  do  pérola,  e  re- 
presentava a  imagem  de  um  immenso  fogo  visto  de  longe;  eu 
nunca  vi  cauda  semelhante.  A  bordo  da  Náu  «Pedro  Segun- 
do»,surta  n*este  porto,  foi  observada  a  cabeça  a  Oes-sudueste, 
magnético*  e  a  cauda  dirigindo-se  por  entre l'Este e  l'Es-nor- 
deste,  T/'  horas  da  tarde,  tempo  médio,  e  que  não  tardou  a 
pôr-se. 

No  dia  6  as  nuvens  não  permittiram  ver-se.  Em  7  e  8  foi 
visto  ainda  o  Oes-sudoeste«  segundo  a  observação  da  náu. 
Em  9, 10  e  11,  não  se  pode  ver. 

Em  12  viu-se  claramente; a  cor  da  cauda  mais  fraca,  mas 
a  extensão  da  mesma  grandeza;  a  cabeça,  isto  é,  a  origem  da 
cometa,  mais  a  i'Esle  e  mais  a  Norte.  À  cabeça  foi  observa- 
da a  O  i  SO  ás  9  horas  tempo  médio,  e  pôz-se  pouco 
depois. 

Em  13  a  cauda  vai  perdendo  mais  a  cdr,  mas  conservan- 
do a  mesma  oitenção.  A  cabeça  caminha  para  o  N.  e  para 
E.  Em  15  6  16  póz-se  sensivelmente  mais  tarde;  em  a  náu  o 
observaram  a  O.  magnético. 

Em  18,  d(»i5  dias  depois  da  lua  cheia,  e  antes  do  nascer 
doeste  satélite,  notei  a  cauda  mais  clara  do  que  nos  próximos 
dias  antecedentes,  e  vai  a  cabeça  para  o  N.  e  para  E.  Em  19 
o  mesmo  caminho;  a  cauda  mais  clara  que  em  18,  e  isto  an- 
tes de  nascer  a  lua.  Em  20,  21  e  22,  não  se  viu.  Em  23  vai 
caminhando  para  o  N.  c  para  E.  Em  a  náu  observaram  pôr- 
se  a  O.  magnético;  vai  deixando  ao  Sul  as  mais  boreaes  e 
occidentaes  estrellas  do  Eridano,  e  a  cauda  já  passa  entre 
Orion ,  e  a  Lebre  e  chegada  a  Rigel,  mas  excedendo  esta 
estrella  para  o  oriente;  é  appnrentemente  da  mesma  grande- 
za, porém  muito  menos  clara.  Em  24  segue  do  mesmo  modo 
para  E.  e  para  N.;  a  r^uda  mais  amortecida,  porém  da  mes- 
ma grandeza  apparente.  Erm  25  nada. 

Em  26  noite  clara.A  cabeça  vai  pouco  para  E.e  para  o  N. 

A  variação  da  agulha  no  Rio  é  pouco  mais  ou  menos  t  graus  para 
o  Nordeste  n'esle  anno  de  1843. 
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de  s  do  Bridam.  Em  a  nau  se  observou  pAr-se  a  cabega  a 
O.  magnético  ás  10  boras,  pouco  mais  ou  menos. 

Em  27  o  lado  boreal  da  cauda  está  tocando  em  Rigel,  e  a 
extremidade  phosphorica  entra  já  na  constcllação  do  Cão 
Maior;  e  a  cabeça  vai  igualmente  para  E.  e  para  o  Nt  de  ^ 
do  Eridano. 

Em  28  o  mesmo  caminho;  a  cauda  mais  amortecida.  Em 
29  e  30,  nada  por  causa  das  nuvens.  Em  31  viu-se;  o  ca- 
minho o  mesmo;  em  a  nau  continuam  a  observara  cabeça  a 
O.  magnético;  a  cauda  cada  vez  mais  amortecida. 

Em  2 de  Abril  o  mesmo  caminho,  e  pOe-se  mais  tarde;  a 
cabeça  mui  pouco  ao  N.  e  a  E  de  o  do  Eridano,  e  a  cauda 
mui  pouco  ae  N.  de  ^  e  X  d^Orion  (as  duasaustraes  do 
grande  quadrilátero)  excedendo-as  bastante  para  E.  Em  3  a 
cauda  mais  amortecida;  em  4  custa  a  vér-se;  em  5,  noite 
clara,  não  se  viu,  nem  d'e$to  dia  por  diante. 

E  é  denotar  que,  durante  lodo  o  tempoda  sua  apparição, 
todas  as  estrellas  do  Eridano^  ainda  as  da  quarta  grandeza. 
Interceptadas  pela  cauda  no  tempo  mesmo  aa  sua  maior  cia* 
riclade,  eram  vistas  a  olho  nú,  tão  perfeitamente  como  se 
nada  houvesse  de  permeio.  Em  fim,  eue  muitas  outras  pes- 
soas nunca  percebemos  o  núcleo;  mas  uma  me  assegurou 
que  nos  primeiros  dias  de  sua  apparição  o  vira  com  um  bom 
óculo  terrestre,  porém  mui  pequeno,  e  depois  o  não  pôde 
perceber  mais  com  o  mesmo  óculo,  e  que  a  sua  cõr  ora  a  do 
ouro. 

ALGUMAS  CONSEQUÊNCIAS  DESTAS  OBSERVAÇÕES. 

Dia  5  de  Março. 

Depois  da  exposição  acima  feita,  o  que  posso  deduzir  com 
alguma  verosimilhança  é  que  em  5  de  Março,  quando  foi 
observado  a  OSO  ás  7  e  três  quartos  horas  da  tarde,  tempo 
médio,  a  cabeça  do  cometa  não  estava  ainda  no  horizonte : 
porque  o  mesmo  horizonte  visivel  no  ancoradouro  da  nau 
ficava  interceptado  por  altas  montanhas  na  direcção  doeste 
ramo.  Supponhamos,  pois,  que  foi  observada  a  cabeça  4 
graus  acima  do  horizonte,  e  isto  talvez  não  se  desviará  muito 
da  verdade;  então  temos  um  azimuth  de  70  graus  contados 

27 
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de  Sul  para  Oeste  ( tendo  conta  com  a  variação  da  agulha 
ã?  30*),  c  se  poderá  concluir  pela  trignometria  que  a  aecli" 
naçào  do  cometa  era  no  momento  da  observação  de  19^  54' 
austral,  e  o  seu  angulo  horário  94^  9\  Eu  supponho  a  lati- 
Míde  do  RÍ0  22'' 54' austral. 

Também  pelo  tempo  7  3|4  horas  se  achará  a  ascensão 
recta  media  do  sol  22  h.,  52  m.,  4  s.,  48  no  meridiana  do 
Hio,  e  por  conseguinte  o  tempo  Sideral  6  h.,  37  m.,  4  s., 
48,  e  com  este  e  o  aogulo  horário  do  cometa  se  concluirá  a 
sua  ascensão  recta  5^  7'  no  instante  da  observação. 

Sendo  Isto  assim,  a  cabeça  do  cometa  se  achava,  no  instan- 
te da  observação,  mui  pouco  ao  occidente  da  cstrella  ?  da 
constellação  da  Balea;  e  como  a  cauda  se  dirija  para  o  N£, 
extendendo-se  quasi  até  a  constellação  d'Orton,  ella  occu- 
pava  no  céo  um  espaço  de  uns  55^^  do  Ocidente  para  o  Orien- 
U). 

Dia  12  de  Março. 

Foi  observado  a  O  1(4  SO  ás  9  h.  tempo  médio.  Eu  sup- 
ponho igualmente  que  é  azimuth;  assim  attendendo  igual- 
mente à  variação  da  agulha,  será  de  81^  de  Sul  para  Oeste, 
e  suppos to  também  a  altura  4"",  se  poderá  concluir  a  decli-* 
nação  9^  51'  austral;  e  como  a  ascensão  recta  media  do  sol 
era  23  h.,  2  m.,  17  s.,  se  achará  a  ascensão  rcclado cometa 
30<>  46\  portanto  a  cabeça  ainda  se  achava  entre  a  Balêa  e 
o  Eridano. 

Dia  4  de  Ahril,  ultimo  ãa  suaapparição. 

A  cabeça  do  cometa  muito  pouco  ao  NE  de  o  do  Eridano^e- 
ria  uns  7®  de  declinação  austral,  e  62<^  de  ascensão  recta.  Esta 
observação  ó  pela  minha  simples  vista,  rererindo-a  depois  a 
um  globo  celeste.  Portanto  este  cometa  durante  30  dias  an- 
dou pouco  mais  ou  menos  13^  para  o  Norte,  e  57  para  o 
Oriente;  o  seu  movimento  é  directo  e  muito  mais  accelerado 
nos  7  primeiros  dias,  do  que  nos  últimos  23. 

NOTA. 

Em  a  nau  desde  15  de  Março  por  diante  observaram  pôr* 
se  constantemente  este  cometa  a  Oeste  magnético;  e  se  fosse 
assim,  a  sua  amplitude  verdadeira  seria  2.'' pouco  mais  ou 
menos,  contados  do  Equador  para  o  Norte,  e  por  conseguinte 
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a  sua  écelinaçao  boreal  ;mas  estas  observações  não  erainreafl- 
mente  no  horizonte,  como  acima  notei,  e  aqnelle  que  tomar 
o  aiimuih  por  amplilude  commette  um  erro  tanto  maioi" 
quanto  mais  elevado  estiver  o  cometa.  Se  um  astro,  por 
exemplo,  tem  7®  de  declinação  austral,  e  no  lUo  for  obser- 
vado a  Oeste  magnético  (tendo  a  agulhai'' de  variação  N.  E.) 
deve-se  concluir,  que  ello  não  estava  no  horizonte  da  obser^ 
Tacão,  mas  sim  17o  37'  acima  d'elle.  Ora  a  cabeça  do  co<' 
mela,  segundo  as  minhas  observações  oculares,  foi  sempre 
seguindo  do  Occidente  para  o  Oriente,c  pouco  para  o  Norte, 
as  estrellas  situadas  na  margem  boreal  do  Eridano,  e  no  ul- 
timo dia  da  sua  apparição  estava  ao  N.  E.»  mas  mui  proxi* 
mo  da  eslrella  o,  a  qual  tem  quasi  8^  de  declinação  austral ; 
portanto suppondo  a  declinação  do  cometa  7.^,  a  amplitude 
devia  ter  sido  observada,  7''  33'  contados  no  horizonte  astro- 
nomic9  do  Equador  para  o  Sul,  c  não  %""  d'Oeste  para  o  Norte. 
Do  resto  observações  semelhantes  com  a  agulha  são  assaz 
grosseiras,  e  não  podem  dar  mais  que  largos  pouco  mais  ou 
menos;  mas  ao  mesmo  tempo  perceoe-se  que  com  um  instru- 
mento que  der  exactamente  osazimuths,  com  outro  separado 
para  observar  as  alturas,  e  com  um  bom  chronometro,  as 
observações  dos  cometas  seriam  commodas,  e  me  parecem 
preferíveis  às  que  hoje  se  fazem  nos  observatórios  com  a 
machina  parallatica. 

Constou  por  noticias  vindas  de  Lisboa,  publicadas  no 
«r  Jornal  do  Commercio»  em  1.^  de  Maio,  que  foi  visto  n'a- 

Suella  cidade,  ao  Sul  do  Tejo,  um  c<»meta  em  10  de  Março 
'este  mesmo  anno  de  1843  ;  porém,  como  não  se  diz  a  pa- 
ragem do  ceoem  aue  foi  visto,  não  podemos  aíBrmar  se  era 
esle  mesmo  que  ooservamos  no  Rio. 

Extraordinário  meteoro. 

Passados  16  dias  depois  da  desapparíção  do  cometa,  isto 
é,  cm  20  do  Abril,  pela  9  horas  da  tarde,  viu-so  n'osta  ci«* 
dade  do  Rio  um  extraordinário  meteóro,que  causou  espanto;, 
assemelhava -se  ao  fogo  expellido  por  uma  pistola  de  fogo 
arliflcial,  com  côr  algum  tanlo  amarellada,  e  esclareceu 
muito  a  cidade  por  espaço  de  um  minuto,  p^uco  mais  ou me- 
Ms,  e  extioguiu-se.  O  seu  curso  rápido  fui  de  Lesto  para  o 
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Oeste,  pela  mesma  paragem  onde  se  Unha  visto  a  cauda  do 
CQiueta,  e  d'aqui  veio  dizerem  alguns  que  o  cometa  tinba 
retrocedidce  aberto  uma  grande  boca  de  fogo  em  cima  da  ci- 
dade. A  noite  estava  escuríssima,  serena,  e  não  seviaestrelia 
alguma ;  porém  não  chovia  f). 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Maio  de  4843.— i/oxímiano  Aídmio 
da  Silva  Leite^  lente  de  roathematica  na  academia  de  mari- 
nha. 

POST-SCRIPTDM. 

Depois  de  escripta  a  Memoria,  chegaram  aqui  varias  no- 
ticias de  França  e  Inglaterra,  de  que  este  mesmo  cometa  foi 
visto  em  quasi  toda  a  Europa;  mas  no  principio  hesitaram, 
julgando  uns  ser  a  luz  zodiacal,  outros  que  era  uma  luz  ex- 
traordinária no  céo,  porque  lhe  não  perceberam  talvez  nú- 
cleo ou  cabeça,  Eis  aqui  como  se  exprime  um  correspon- 
dente do  a  Times  »  (jornal  inglez  )  de  22  de  Março,  que  o 
observou  no  observatório  de  Kensington. 

((  A  brilhante  íiiz  de  que  o  «Times»  de  hoje  dá  noticia, 
foi  vista  aqui  sexta  feira  17  de  Março  depois  das  7  horas  da 
tarde,  e  tinha  muita  semelhança  coma  cauda  do  cometa  áo 
anuo  de  1811  ('*).  A  sua  maior  altura,  quando  primeiro  a 
vi,  estava  ouasi  tocando  a  Lebre,  passando  através  da  cons- 
tellação  do  Eridano,  se  tornou  depois  invlsivel  para  mim  r 
podiam  medir-se  mais  de  i5®  de  catida,  e  viam-se  a  olho  nú 
estreilasda  quinta  grandeza;  e  comum  achromaticoàei2m\- 
legadas,  e  2  3|4  de  abertura  podiam  ver-se  ainda  estrellas 
da  oitava  grandeza.  A*s  7  horas  33'  22"  um  meteoro  res- 
plandecente teve  lugar  na  extremidade  da  cauda. 

Nenhum  vestigio  da  referida  luz  nas  noites  de  18,  19  e 
20,  em  consequência  de  se  achar  o  tempo  nublado.  Esta 
tarde  de  21  ás  7  horas  SO*  aclarou  o  tempo,  porém  nenhum 

(*)  Depois  de  íéchada  esta  Memoria,  constou-me  por  testemunha 
ocular  udedigDa,  que  um  semeUiante  meteoro,  foi  visto  no  anno  de 
1825  em  Buenos-Ayres,  e  seguiu-se  igualmente  ao  cometa  que  appa- 
receu,  e  foi  visto  n'aquella  cidade,  assim  come  em  toda  a  America 
Meridional. 

(*.*)  Veja-se  o  que  se  refere  d'este  cometa  espantoso  na  MisceUanea 
critico-historkan  comelicocrilica,  impressa  no  Rio  em  1841,  pag.  64, 
me  104, 
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vestígio  (la  luz  quo  tinha  alhimiado  em  17  se  pôde  ver  aqui; 
apenas  uma  amortecida  luz.  começando  nas  Plêiades,  e  es- 
paibando-se  pela  constellação  inteira  de  Aries,  que  em  con- 
sequência da  névoa  escapou  á  observação.  A  ser  esta  a 
cauda  do  cometa,  indica  um  movimento  mui  rápido  para  a 
parle  do  Norte.  Observatório  de  Kensington,  terça  feira  ás 
11  horas  da  noite  de  21  de  Março.  (Assignado)  I.  South." 

Por  esta  observação  de  17  de  Março  se  conhece,  que  o 
cometa,  obervado  em  Inglaterra,  é  o  mesmo  que  nós  obser- 
vamos no  Rio;  |)orém  a  amortecida  luz,  que  o  correspon- 
dente diz  ter  visto  em  21  de  Março  (  nâo  vista  no  Rio  )  eque 
se  estendia  desde  as  Plêiades  até  Aries,  isto  ou  é  outro  co- 
inela  differente,  ou  antes  um  meteoro ;  porquanto  o  nosso 
loanirestou-se  distinctaroente,  (excepto  o  núcleo  quede* 
pois  dos  primeiros  dias  de  sua  oppariçSo  escapava  à  vista  e 
mesmo  aos  óculos  de  terra  }  e  n'estedía  21  achava-se  a  cabe- 
ça junto  a  'doEridano,  ea  extremidade  da  cauda  entre  a 
Lebre  e  Rigel:  por  conseguinte  toda  a  cauda  mui  desviada 
das  Plêiades  e  de  Aries.  Emfim,  o  movimento  não  era  rá- 
pido, como  se  pòdc  inferir  pelo  que  eu  acima  disse  na  Me- 
moria.—Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  1843. 

Maximiano  António  da  Silva  Leite. 
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De  algumas  eoasas  que  Iam  em  a  mau  qao  se  perde «  do 
Bispe,  para  nosso  padre  Igaaelo 

(Copiada  do  Registo  das  Cartas  Jesuíticas,  MS«  da  Bibliotteca  Pu- 
blica do  Rio  de  Janeiro  )• 


O  anno  passado  escrevemos  largaoienle  de  tudo  o  que 
Nosso  Senhor  se  dignou  de  obrar  por  meio  dos  da  Compa- 
nhia, assim  cm  os  gentios  comoemoscbristãos,imas  porque 
a  náo  em  que  ia  o  bispo  se  perdeu  sessenta  léguas  doesta  ci- 
dade, em  a  qual  iam  as  cartas  que  davam  disto  copiosa  re- 
lação^, será  necessário  tornar  a  recapitular  algumas  cousas 
niais  essenciaes,  para  que  entenda  V.  P.  em  o  que  nos  oc- 
cupamos,  e  o  fructo  que  o  Senhor  obrou  em  estas  partes* 
em  esle  espaço  de  tempo.  Quanto  ao  primeiro  offerece-se 
dizer  do  bom  successoque  o  Senhor  deu,  acabada  a  guerra; 
e  foi  assim  que  os  maiores  inimigos,  e  de  que  mais  se  podia 
temer,  vendo  o  destroço  que  os  chrislãos  fizeram  em  os  seus 
despovoaram  a  terra  e  se  foram  a  morar  ao  sertão  dentro,  e 
os  que  se  confederaram  com  os  nossos,  vendo  que  não  ha- 
via outro  remédio,  determinaram  de  se  accommodar  a  nos- 
sos costumes,  fazendo  de  necessidade  virtude,  assim  que 
d'ahia  poucos  dias  começaram  a  fazer  casas  aonde  lhes  fos* 
sem  os  ensinar  ^  doutrina  ebristãa  nossos  padres,  vista  a 
commodidade  para  trabalhar  em  a  vinha  do  Senhor  dispu^ 
zeram-se  com  orações  esacrificios,  rogando  ao  Senhor  levas- 
se esta  obra  adiante,  que  tanto  tempo  havia  que  esperáva- 
mos; foram  pois  todos,  padres  e  irmãos,  em  uma  procissão 
ás  aldêas  dos  gentios,  dos  quaes  foram  mui  bem  recebidos, 
mostrando  folgar  com  a  nossa  vinda:  e  logo  o  padre  reitor, 
que  então  era  o  padre  Ambrósio  Pirez,  designou  os  lugares 
aonde  se  situassem  umas  igrejas  pequenas,  em  uma  das  quaes 
determinava  elle  residir,  tendo  a  seu  cargo  os  meninos  que 
aprendiam  latim,  se  não  no  impediram  os  negócios  da  ci- 
dade ;  deu  pois  o  cargo  disto  ao  irmão  João  Gonçalves,  ao 
qual  em  esta  sazão  o  tinha  mandado  o  padre  Nóbrega  um  re-^ 
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Gado  de  S*  Vicente,  onde  lhe  mandava  que  tivesse  cmdíiã^ 
de  contratar  com  os  índios.  Folgou  o  irmão  com  tal  recado, 
maxime  por  ser  em  tal  conjuncçâo,  e  por  se  communicar  a 
obediência  ao  desejo  de  nossos  padres,  que  já  em  osla  obra 
tinham  posto  a  mão.  Dispôz-se  logo  o  irmão  para  visllar  as 
aidéas,  e  da  primeira  vez  que  foi  a  ellas  trouxe  dois  meul- 
nos,  a  um  d'elles  puzeram  o  nome  Paulo,  e  ao  outro  Pedro, 
Da  segunda  vez  trouxe  três  mui  bonitos,  a  que  o  padre  Am- 
brósio Pirez  poz  os  nomes  des  três  Reis  Magos.  D'ahi  por 
por  diante  ajudando-se  da  obediência  ora  trazia  «quatro,  ora 
cinco,  ora  seis;  de  modo  que  lhe  cobraram  tanta  affeição  que 
fugindo  de  suas  mais  o  vinham  aguardar  no  caminho  para 
que  os  trouxesse  comsigo ;  entre  os  quaes  se  achou  um  de 
seis  annos,  que  agora  é  já  christão,  e  chama-se  Ambrósio, 
que,  deixada  a  avó,  que  linha  em  lugar  de  mãi,  veio  a  espe- 
rar ao  caminho  ao  irmão,  em  companliia  do  outros  meninos ; 
o  que  sabendo  a  velha,  foi  logo  depois  d'elle,e  com  grande  fú- 
ria o  arrebatou  de  entre  seus  companheirinhos:  já  ella  o  tra- 
zia, agora  com  ameaças  agora  com  mimos,  senão  quando  en- 
contra ao  irmão,  que  fazia  volta:  como  viuo  menino,  começou 
^  chorar  para  ir  com  elle,  não  aproveitavam  osaffagos  da  avó, 
nem  os  espantos  que  lhe  fazia  o  irmão  para  o  apartar  de  sen 
desejo.  Dizia-lhe  João  Gonçalves  que  escolhesse  uma  de  duas 
ou  ficar  com  a  velha,  ou  vir  com  elle  para  ver  se  se  esfriava 
d'este  propósito,  do  qual  estava  elle  tão  longe  que,  pare- 
cendo-lhe  que  lhe  diziam  isto  como  despediodo-o,  se  poz  a 
choi-ar  fortemente.  Vendo  o  irmão  a  sua  constância,  o  trou- 
xe comsigo,  ficando  a  velha  assaz  triste.  Não  pouco  depois, 
com  oexemplo  doestes,  outros  nove  meninos  se  moveram  a 
fazer  o  mesmo  que  esfoutros  em  dia  dos  Reis  Magos,  aue 
parece  ordenou  assim  o  Senhor  para  remunerar  o  trabalho 
de  três  irmãos  que  aquelle  dia  lhes  coube  ir  ás  aldeãs  a  fazer 
a  doutrina,  a  qual  acabada,  sabem  a  elles  os  nove  importu- 
nando a  que  os  trouxesse.  Entreeslcsse  acfaouum  que  vendo 
vir  a  sua  mãi,  se  escondeu  entre  o  arvoredo,  e  dizia  depois 
aos  irmãos  que  ainda  quesua  mãi  o  quizesse  levar  por  força, 

J[ue  não  se  houvera  de  ir  com  ella:  a  este  puzeram  o  nome 
eronimo  e  entre  os  outros  meninos  é  o  roais  sizodo  e  mo- 
desto: outros  meninos  em  a  idade  bem  pequenos  enganaram 
a  seus  pais,  dizendo  que  iam  a  nadar  para  ter  occasião  de 
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vir  com  o  irmão,  quasi  lodos  esles  são  já  christãos  e  sabem  a 
doutripa  cliristãa,  e  aprendem  a  lere  cantar  como  em  as  ou« 
trás  farei  relação:  louvores  a  Sua  Magestade  por  tudo; 

Âs  aidéas que  então  o  irmão  visitava  eram  três;  uma  de 
um  principal  cbamado  Simão,  que  tanto  que  a  esta  terra  clie^ 
garam  os  padres  Gzeram  chrislão ;  a  outra  cliamava-se  Fa- 
manduaro,  que  agora  puzeram  nome  S.  Lourenço;  a  outra 
era  a  do  Rio  Vermelho,  aonde  elle  agora  reside  em  compa- 
nhia do  irmão  António  Rodrigues:  ia  todos  os  domingos  e 
sextas-fcira«,  logo  de  manhã,  e  estava  lá  até  a  noite  ensi* 
nando  lhes  a  doutrina;  e  se  por  acaso  andavam  os  meninos 
pescando,  não  se  queria  vir  a  casa,  sem  que  primeiro  em  a 
mesma  praia  Ih' os  ensinasse  as  orações:  com  seus  pais  tinha 
maior  diíliculdade  por  o  largo  costume  que  tinham  em  co- 
mer carne  humana,  e  dar-se  a  vicios  sujíssimos :  mas  sem- 
pre tem  o  Senhor  escolhido  alguns  que  deixados  seus  ruins 
costumes,  se  queriam  accommodar  aos  nossos,  e  doestes  pe^ 
diam  alguns  que  os  casassem  com  suas  mulheres,  conforme 
as  ceremoniasdos  christãos,  Havia  então  um  principal  da  al- 
deã, que,  sendo  convidado  para  comer  carne  humana,  não 
somente  não  a  comeu,  mas  reprehendeu  terrivelmente  aos 
que  lh'a  offereciam,  dizendo,  que  elle  era  christão,  e  que  ha« 
via  do  guardar  seus  costumes;  mas  elles,  que  eram  diabos, 
que  assim  os  demónios  lhe  haviam  de  fazer  quando  morres- 
sem. Quando  os  meninos  tinham  vergonha  de  dizer  a  dou- 
trina, lh'a  tirava  elle  a  seu  exemplo,  dizendo  que  pois  elle 
era  mais  antigo  e  como  pai  de  todos,  e  com  tudo  isto  não 
tinha  pejo,  quanto  mais  elles  que  eram  ainda  moços  1  Se  al- 
gum era  travesso  e  buliçoso  ao  tempo  que  ensinavam  as  ora-* 
çOes,  elle  lhe  ia  á  mão,  e  lhe  fazia  estar  quedo. 

Quasi  em  este  tempo  chegou  o  padre  Navarro  de  Porto  Se- 
guro,com  cuja  vinda  nos  alegramos  in  />omino,assim  por  ha- 
ver mais  dedozeannos  que  não  o  viramos,comopor  nos  cons- 
tar muitos  trabalhos  que,  por  amor  do  Senhor  edo  próximo 
tiuha  padecido,  dos  quaes  não  farei  menção  porque  elle 
os  tem  já  escripto:  somente  direi  o  que  aconteceu  depois  de 
sua  chegada,  que  foi  a  maneira  que  se  teve  em  que  estes 
gentios  d'csla  Bahia  não  comessem  carne  humana.  De- 
sejando  nossos  padres  que  se  tirasse   este    bestial  cos^ 
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tunie  muilas  veies  acommetteram  alguns  dizeudo^^llie  que, 
pois  o  Seohor  Ibe  tinha  dado  victoria  contra  estes  gentios,  se- 
ria bem  que  os  obrigasse  a  que  não  comessem  carne  humana» 
allegando-lbe  muitas  raiões— .S.— como  agora  a  terra  estava 
disposta  para  se  fazer  algum  fruito,  e  os  índios  com  o  medo 
flujdtose  obedientes  para  cumprir  quantas  leis  lhe  puzessem. 
Determinou-se  o  governador  de  pôr  a  mão  cm  este  negocio, 
d^ondQ  tanta  honra  resultava  ao  Senhor,e  assim  mandou  um 
grande  língua  que  se  chama  Espinhoso « homem  que  entre  elles 
tem  grande  auctoridade,a  que  tentasse  estes  gentios,  e  visse 
se  por  temor  se  podia  acabar  com  elles  a  que  deixassem  tão 
abominável  costume.  Prouve  ao  Senhor  que  doesta  primeira 
pratica  Rcaram  elles  taes  que  disseram  que  lhe  mandassem 
imagens  e  que  fariam  igrejas  aonde  as  teriam,  e  que  em  ellas 
lhes  ensinariam  nossos  padres  a  doutrina  e  cousas  da  fé:  res- 
pondeu-se-lhes  a  isto  que  era  necessário,  se  elles  queriam  ser 
chrislãos,  tirassem  os  impedimentos  que  estorvassem  isto, 
.S.,  que  não  matassem  os  contraries  senão  quando  fossem  à 
guerra,  como  soem  fazer  todas  as  outras  nações,c  se  por  acaso 
os  captivassem,  ou  que  os  vendessem,  ou  que  se  servissem 
d*elles  como  de  escravos.  Pr^e/^rea  que  não  comessem  carne 
humana,  vicio  tão  torpe  acerca  de  Deus  e  dos  homens  ;  e  se 
isto  cumprissem,  que  os  christãos  seriam  seus  amigos,  e  os 
favoreceriam  em  as  guerras;e  quando  não,que  elles  os  haviam 
de  destruir  de  sua  terra  com  a  guerra  que  lhes  haviam  de  fa- 
zer. Porque  não  se  havia  de  consentir  que  sendo  elles  nossos 
amigos,  fizessem  tão  grande  desacato  a  nosso  Deus,  fez-se-Ihe 
duro  aos  índios  este  contracto;  porque,  assim  como  alguns 
cm  o  dinheiro  ou  contentamento  sensual,  ou  em  o  muito  valor 
pOe  sua  bcmavenlurança,  assim  estes  gentios  tem  posta  sua 
felicidade  em  matar  um  contrario,  e  depois  em  vingança  co- 
mer lhe  a  carne  tão  sem  horror  e  nojo  que  não  ha  manjar  a 
seu  gosto  que  se  achegue  a  este ;  e  esta  era  a  causa  por  que 
diziam  ao  governador  que  em  lhe  tirar  isto  lhe  tiravam  toda 
a  gloria  e  honra  que  lhe  deixaram  seus  avós;  mas  comtudio 
que  elles  estavam  appareihados  d^ahi  por  diante  não  fazer 
mais  isto  que  nós  tanto  abominávamos,  com  tal  condição  que 
lhes  deixassem  agora  matar  sete  contrários  que  havia  muito 
tempo  que  os  tinham  em  cordas  para  comer,  allegando  que 
elles  tinham  morto  seus  pais  e  seus  filhos ;  concedeu-Ih'o  o 
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governador,  excepto  que  não  nos  comessem,  e  assim  o  pro- 
metteram ;  cousa  que,  elles  nunca  fizeram,  nem  fizeram  senão 
os  puzera  em  tão  grande  aperto. Porque  não  se  tem  por  vinga- 
dos com  os  matar  se  não  com  os  comer;  este  mesmo  diamantes 
que  os  principaesse  fossem  de  casa  do  governador,  aonde  fo- 
ram chamados  para  este  contracto,  firmaram  todos  em  um  acto 
publico  que  se  fez,  de  guardar  aauclle  contracto  .S.,  de  não 
comer  carne  humana,  submettendo-se  a  grandes  peonas,  e  a 
ser  deitados  de  suas  próprias  terras,  se  inteiramente  não  o 
cumprissem ;  e  para  que  os  outros  índios  entendessem  orde- 
nou-se  que  se  lesse  um  pregão  pelas  aldéas  com  um  tambor 
que  relatasse  a  summa  do  contracto:  ficaram  elles  d*aUi  por 
diante  medrosos  e  com  medo  de  faltarem  o  que  tinham  pro- 
mettido,  como  por  experiência  se  viu  em  os  negros  que  ma* 
taram  e  não  quizeram  comer.  Bemdito  seja  o  Senhor  que  por 
estes  meios  auer  que  pouco  a  pouco  se  vá  accrescentando  sua 
vinha,  a  qual  por  sua  bondade  começa  já  dar  fruito  eos  ope- 
rários com  mais  fervor  se  occupam  em  dessarraigar  os  espi" 
nhos  e  cardos,  da  incredulidade:  seja  a  elíe  por  tudo  gloria  e 
louvor. 

£  n'este  comenos  se  ordenou  uma  procissão,  em  a  qual  fo- 
ram os  filhos  dos  gentios  mamalucos,  c  meninos  orphãos,  e 
em  sua  companhia  levaram  ao  irmão  João  Gonçalves  c  a  mim. 
[sso  quiz  o  padre  que  fosse  por  duas  intenções :  porque  o  Se- 
nhor tivesse  por  bem  de  dar  saúde  a  Sua  Alteza,  que  então 
se  achava  mal ;  a  outra  por  lhe  tirar  a  opinião  que  o  demónio 
lhe  mettèra  cm  a  cabeça,  porque  diziam  que  nós  outros  tí- 
nhamos seus  filhos  como  por  escravos,  e  que,  havendo  em- 
barcação para  alguma  capitania  onde  estivessem  nossos  pa- 
dres rhos  havíamos  de  mandar  para  quo  lá  os  vendessem. 
Assim  que  partiríamos  de  casa  trinta,  vestidos  os  filhos  dos 
gentios  de  branco,  com  todos  os  mais,  que  parecia  mui  bem 
o  edificava~se  a  cidade  d^isto,  maxime  por  que  os  indioszi- 
nhos  iam  modestos,  com  as  mãos  alevantadas;  cousa  que  elles 
não  esperavam  de  pais  tão  ruins.  Com  esta  ordem  foram  a 
uma  povoação  de  chrislãos,  em  a  qual  pregou  aos  moradores 
o  padre  Navarro  com  muito  fervor,  e  depois  de  comer  se  lo- 
cou a  campainha  para  que  viessem  os  escravos  o  escravas 
dos  homens  brancos,  que  foram  tantos  que  estava  a  igreja 
quasí  cheia.  Ensinou-ihes  primeiro  a  doutrina  em  nossa  lin- 
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giia«  e  depois  em  a  brasílica,  com  uma  pratica  que  lhes  de^ 
clarava  o  mais  necessário  á  Té.  Acabado  isto,  elle  se  foi  para 
a  cidade,  porque  ainda  aquelledia  bavia  de  fazer  lá  uma  pra- 
tica, e  nós  outros  Azemos  nosso  caminho  para  a  aldèa  do  Rio 
Vermelho.  Como  chegamos  avista  d*ella, mandou  João  Gon- 
çalves que  cada  menino  orphSo  levasse  um  filho  dos  gentios 
a  seu  cargo,  por  amor  das  feiticeiras  que  nãoos  embaíssem; 
e  assim  entraram  em  procissão  cantando ;  do  que  elles  se  ma- 
ravilhavam muito,  e  ficavam  como  attonitos,  porque  em  ex- 
tremo s3o  dados  á  musica  e  ouvir  cantar.  Ao  tempo  que  che- 
gamos estavam  seus  principaes  com  outra  muita  gentilidade 
em  conselho  como  matariam  sens  contrarios,aos  quaes  fallou 
JoSo  Gonçalves  com  um  atrevimento  moderado,  reprehenden- 
do  seus  vicios  bestiaes  de  que  usavam,  e  afeando-lhe,  e  abo- 
ninando-lbe  o  brutal  costume  de  comer  carne  humana,  a  tudo 
isso  respondiam  que  era  costume  de  seus  antepassados,  o  qual 
elles  d'alli  per  diante  determinavam  de  tirar,  e  que  já  agora 
não  queriam  comer  como  d^antcs,  senão  vingar  seus  parentes 
com  a  morte  d'aquelles :  com  isto  nos  despedimos  a'elles,  e 
lambem  porque  aoafavam  os  meninos  não  acostumados  ao  fe- 
dor de  suas  casas;  e  diziam  quasi  lodos  que  estar  alli  era  estar 
em  o  purgatório,  e  é  a  verdade,  Eu  não  tenho  visto  cousa  que 
melhor  o  represente.  São  suas  casas  escuras,  fedorentas,  e 
afumadas,  em  meio  das  quaes  estão  uns  cântaros  como  meias 
tinas  que  figuram  as  caldeiras  do  inferno.  Em  um  mesmo 
tempo  estão  rindo  uns  e  outros  chorando  tão  de  vagar  que  se 
lhe  passa  uma  noite  em  isto  sem  lhe  ir  ninguém  á  mão.  Suas 
camas  são  umas  redes  podres  com  a  ourina,  porque  são  tão 

(preguiçosos  que  ao  que  demanda  a  natureza  senão  querem 
evantar.  E  dado  caso  que  isto  bastara  para  imaginar  em  o 
inferno,  todavia  ficou-se-nos  mais  imprimido  com  uma  inven- 
ção que  vimos  sahindo  d'esta ;  a  qual  é :—  Vinham  seis  mu- 
íberes  nuas  pelo  terreiro,  cantando  a  seu  modo,  e  fazendo  taes 
gestos  e  meneios  que  pareciam  os  mesmos  diabos.  Dos  pés 
até  a  cabeça  estavam  cheias  de  pennas  vermelhas;  em  suas 
cabeças  traziam  umas  como  carochas  de  pennas  amarellas.  Em 
as  espaldas  levavam  um  braçado  de  pennas  que  parecia  coma 
de  cavallo,  e  por  alegrar  a  festa  tangiam  umas  fraulas  que 
tem,  feitas  das  canellas  dos  contrários,  para  quando  os  hão  de 
matar:  com  estes  trajos  andavam  ladrando  como  cães,  e  con- 
trafazendo a  falia  com  tantos  momos  que  nãn  sei  a  que  os 
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possa  comparar:  todas  ostas  iavcnçdes  fazem  sete  ou  oito  dias 
antes  de  lh'os  matar.  E  porque  em  âquella  sazão  estavam  sele, 
para  isto  fazem  que  saiam  ao  corro,  para  elles  Ibe  atirar  as 
pedradas  ou  laranjadas,  os  quses  traziam  suasmullieres  pre- 
sos com  umas  cordas  que  estão  atadas  ao  pescoço ;  e  ainda 
que  elles  não  querem  Jazem-lhe  que  lhe  tirem  laranjadas,pro- 
vocando-os  a  isto  as  empennadas  com  os  cocos  e  meneios  que 
lhe  fazem.  Espectáculo  era  este  que  a  quem  o  vira  lhe  saltaram 
as  lagrimas  de  compaixão  de  uns  e  de  outros,  porquo  as  em« 
pennadas  lhe  parece  que  estar  assim  vestidas  é  a  maior  bema- 
venturança  do  mundo.  E  tem  para  si  que  não  ha  alii  trajos 
nem  emoções  tão  polidas  como  as  suas.  A.os  contrários  lhe  tem 
D^Tsuadido  que  em  fazer  todas  aquellas  ceremonias  são  va-« 
lentes  e  esforçados,  e  logo  lhe  chamam  fracos  e  apoucados  se 
com  o  medo  da  morte  refusam  de  fazer  isto ;  e  d'aqui  succedc 
que  por  fugir  esta  infâmia^  a  seu  parecer  grande,  fazem  cou- 
sas ao  tempo  de  morrer  que  será  incrível  a  quem  não  o  tem 
visto,  porque  comem  o  bebem  e  se  deleitam  como  homens 
sem  sentido  em  os  contentamentos  da  carne,  tão  devagar 
como  se  não  tivessem  de  morrer.  E  porpue  o  demónio  não 
enganasse  a  estes  sete  que  estavam  em  esta  aidéa  com  se- 
melhantes enganos,  João  Gonçalves,  depois  que  os  trouxeram 
ao  cfitro,  os  foi  apparelbar  e  pretentar  se  queriam  ser  chris- 
tãos,  dizendo-lhes  que  até  alli  foram  filhos  do  diabo  e  que 
elle  vinha  da  parte  de  Deus  para  os  fazer  seus  filhos,  se  elW 
com  arrependimento  da  vida  passada  quízessem  receber  o 
baptismo  sufficientissimo  para  lhes  lavar  toda  a  sujidade  de 
seus  peccados,e  tornar  a  alma  limpa,  que  elles  com  sua  tor- 
peza tinham  negra  e  mui  feia ;  accrescentando  a  isto  que  os 
demónios  não  aguardavam  outra  cousa  senão  que  expirassem 
para  os  levar  ao  inferno  do  qual  escapariam  se  antes  de  mor- 
rer se  lavassem  com  o  sagrado  baptismo :  com  isto  e  com 
outras  cousas  que  o  Espirito  Santo  lhe  inspirou,  ficaram 
todos  movidos  ( somente  um  )  para  receber  nossa  fé.  E 
nós  outros  com  este  contentamento  nos  tornamos  para  casa, 
dando  louvores  ao  Senhor  por  se  dignar  de  alumiar  es- 
tes que  estavam  tão  propinquos  a  ser  comidos  d'aquella 
besta  infernal.  Logo  se  dispAz  o  padre  Navarro  para  os 
baptizarão  segundo  elle  é  servo  recto  não  via  já  a  hora 
para  ir  a  aldêa,  ordenou-se  todavia  que  elle  fosse  um  dia 
antes  da  matança,  e  eu  o  outro  dia  de  madrugada,  levasse 
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encbadas  para  os  enterrar :  assim  se  fez.  Mas  o  inimigo  da 
saúde  dos  homens  por  seus  ministros  armou  aqueile  dia  um 
raido  na  aldèa,  por  cujo  respeito  não  dormiu  o  padre  em  ella, 
porque  cliegando  junto  d'ella  soube  como  andava  toda  re- 
volta, porque  um  mamaluco  com  a  bebedice  do  vinho  tinha 
dado  uma  estocada  á  uma  índia,  e  a  outra  tinha  dado  uma  cu- 
tilada. E  por  esta  causa  deixou  então  de  ir,  porque  é  muito 
perigoso,  quando  estão  anojados  e  bobados  entrar  em  suas 
aldêas.  Mas  pela  madrugada  foi  mandando  o  governador  que 
fossem  em  guarda  do  padre  gente  de  cavallo  e  de  pé.  Yie- 
ram-o  chamar  uma  hora  da  noite  porque  o  caminho  era  longe 
e  os  Índios  costumam  os  matar  logo  pela  manhã.  Como  che- 
cou aos  índios  que  estavam  já  meio  mortos  com  a  imagina* 
çâo  da  morte,  os  começoua  esforçar  c  animar  com  a  espe- 
rança da  gloria  e  vista  de  Deus  c[ue  a  haviam  mui  preste  de 
alcançar,  se  cedessem  de  seus  vicies  e  peccados.  Todo  (ste 
tempo  até  que  amanheceu,  lhes  pregou  o  padre  Navarro  a 
cada  um  de  per  si,  e  João  Gonçalves,  fazendo  o  mesmo  com 
Balthazar,  e  Espinhoso  por  sua  parto  também  trabalhava  e 
ajudava  :'como  bem  amanheceu  vieram  os  indioscom  grande 
terremoto  e  barafundaria,  com  suas  espadas  pintadas  e  cbdos 
do  pennas  de  papagaios,  de  que  elles  fazem  capas  para  estas 
festas,  e  levando-os  ao  corro  fazia-lheso  padre  Navarro  uma 
pratica,  onde  lhe  encarecia  o  baptismo;  e  o  arrependimento 
de  seus  peccados,  e  após  isto  os  baptizava :  até  aqueile  que 
em  o  principio  fora  incrédulo,  também  recebeu  o  baptismo  e 
porque  os  padres  lhe  diziam  que  chamassem  por  Deus,  per- 
guntou um  d*ellescomo  se  chamava,  e  sabendo  o  nomeco- 
meooa  a  invocar  a  Jesus,  e  assim  acabou  elle  e  seus  compa- 
nheiros, ao  parecer  de  nossos  padres,  com  boas  mostras ;  e 
quanto  contentamento  tinham  os  padres  de  "ver  esta  nova 
conversão,  tanto  tomavam  de  pezar  as  velhas  feiticeiras,  por 
que  nos  diziam  mal  deitando-nos  em  rosto  que  lhe  tiráva- 
mos seu  comer  verdadeiro  e  manjar  a  seu  gosto  tão  saboroso 
que  por  nenhum  haver  do  mundo  o  trocariam;  mas  pouco 
lhe  aproveitava  bouzear  por  sua  carne,  porque  o  principal 
da  aldôa»  querendo  cumprir  com  o  contracto,  vedou  que 
nio  chegassem  a  elles,  mas  antes  os  deixassem  livremente 
levar,  para  que  os  enterrássemos;  e  dado  que  não  dissera 
isto,  abi  estava  gente  de  cavallo,  que  não  foi  pequeno  meio 
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para  qne  os  padres  fallassem  á  sua  vontade  e  os  baplizassem 
descoDerlamente.  porque  antes  soião  levar  pannos  molha* 
dos  escondidos  na  manga  por  causo  dos  índios,  que  diziam 
que  lhe  sabia  mal  a  carne  dos  que  baptizávamos,  o  por  isso 
nos  profaibiam  que  lhes  déssemos  o  baptismo 

Tudo  isto  acabado  so  tornaram  para  casa  ás  doze  horas, 
bem  cansados  por  jejuarem  aquelle  dia  e  o  sol  ser  mui  rijo: 
mas  vinham  mui  alegres  pelo  Senhor  os  haver  tomado  por 
instrumentos  de  Ião  santa  obra. 

Também  escrevia  ao  reino  o  padre  reitor  que  SS.  AA.  e 
os  mais  principaes  de  sua  carte  fizessem  uma  confraria,  c  a 
esmola  d'ella  fosse  para  veslir  estes  indioszinhos,  com  a  qual 
fariam  muitos  proveitos,  resgatando  com  elia  a  muitos  que 
estão  em  peior  captiveiro  que  os  christâos;  porque  a  elles 
uma  hora  por  outra  não  lhes  falta  amparo  dos  fieis,mas  estes 
outros,  alem  de  se  assenhorearem  em  elles  o  demónio,  não 
tem  quem  os  tire  d'esta  vassallagem.  Prazerá  a  Sua  Divina 
Magestade  que  inspirara  a  S.  A.a  que  goste  doesta  obra;  por 
que,  se  assim  fôr,  temos  aberta  a  porta  para  fructificar  muito 
em  a  vinha  do  Senhor.,  e  de  V.  P.  teremos  certas  as  graças 
que  nos  haverá  de  sua  santidade,  porque  os  confrades  com 
maior  fervor  se  appliquem  a  obra  tão  pia :  não  ha  em  isto  ou- 
tra difficuldade  senão  a  mingua  dos  mantimentps,  porque  de 
parte  dos  índios  elles  nos  offerecem  seus  filhos,  dizendo 
que  tomemos  os  que  mais  nos  quadram,  e  fazem  a  nosso  pro- 
j^osito;  mas  nós  outros  os  despedimos  não  sem  grande  las- 
tima, porque  nossa  nobreza  não  pôde  abarcar  a  tantos :  toda- 
via por  então  se  receberam  vinte  de  até  dez  ou  onze  annos, 
os  quaes  os  maia  d'elles  são  já  christâos,  e  perseveram  em  a 
doutrina  e  bons  costumes.  Esta  confraria  pareceu  mui  bem 
ao  padre  Nóbrega  depois  que  veio,  e  deseja  muito  que  va  ao 
cabo,  Deus  o  ordene  para  maior  gloria  sua. 

Porque  o  numero  dos  gentios  crescia,  e  a  casa  estava  oc- 
cupada  com  outros  indios  christâos,  deu-se  modo  com  que 
estes  que  eram  já  instruídos  em  a  fè  se  pozessem  a  officios, 
e  os  outros  que  novamente  se  queriam  converter  entrassem 
em  seu  lugar  ;e  assim  se  fez;  entre  mamalucos,  meninos 
orphãos  e  indios  da  terra,  se  puzeram  com  amor  um  bom 
golpe  d'elles ;  e  porque  depois  de  sabidos  era  grande  emba- 
raço acudir  aos  aggravos  que  lhes  fizessem  seus  senhores,  e 
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não  menos  desinquietaçâo  ir  por  elies  ás  aldêas,  se  fugissem 
a  seus  amos,  remediou-se  isto  com  a  industria  do  padre  rei- 
tor, porque  acabou  com  o  governador,  que,  ao  uso  de  Roma, 
quizesse  aceitar  o  cargo  do  protector  maior  dos  catliecume- 
lios  com  duas  pessoas  tionradas,  dizendo-lhc  que  o  cardeal 
Crescencio,  tão  cabido  com  S.  Santidade,  tivera  lá  cm  Roma 
este  ofBcio :  quadrou-lbe  a  elle  isto  e  por  sua  virtude,  e  fa- 
zer-nos  a  vontade,  quiz  ser  o  primeiro  protector  maior,  to- 
mando por  coadjuctores  a  um  cavalleiro,  eao  ouvidor  geral. 
Se  a  isto  que  case  ordenou  se  ajuntar  a  confraria,  estarão 
em  tudo  remediados.  Porque,  quanto  á  christandade.  ha- 
vendo esmolas,  recolher-se-ba  grande  numero,  e  depois  de 
instruidos  em  a  fé,  havendo-se  de  dar  a  amos,  haverá  quem 
olhe  por  elles,  e  será  assim  que  com  o  que  là  resgatam  a 
um  resgatarão  cá  muitos,  e  fazendo  com  estes  uma  obra  de 
misericórdia  cumprirão  todas  as  obras  de  misericórdia,  pois 
em  elles  estão  todas  as  misérias  juntas. 

Isto  é  em  sumroa,  reverendo  padre,  o  queoanno  passado 
de  1556  escrevemos  em  a  náo  em  que  ia  o  bispo,  a  qual 
se  perdeu  sessenta  léguas  d*esta  cidade,  não  escapando  d'ella 
senão  dez  pesssoas,  porque  os  outros  todos  os  mataram  os 
Índios,  e  segundo  seu  costume  os  comeram :  agora  está  esta 
cidade  sem  bispo,  bem  triste  e  desconsolada,  porque  ainda 
depois  de  tantas  misérias  lhes  sobreveiu  esta  que  elles  sen- 
tem muito  pelo  contentamento  e  alegria  que  us  indios  to- 
mam por  terem  morto  ao  bispo :  a  nós  outros  nos  coube 
Dossa  parte  de  tristeza  com  sua  ida  por  haver  alguns  irmãos 
leigos  para  se  ordenar ;  mas  esperamos  cm  o  Senhor  quo 
provera  prestes  de  pastor  para  estas  terras  necessitadas.  Von 
amplius  senão  que  todos  os  doesta  casa  pedimos  ser  encom- 
mendados  em  os  devotos  sacriGcios  de  V.  P.  A  10  de  Junho 
de  1557.  Por  commissão  do  padre  Manuel  da  Nóbrega,  filho 
indignissimo  de  V.  P. 

ANTÓNIO   BLAZQUEZ. 


BlÒGRíVPHlA 

t)OS  BRiStLEIROS  DISTINCTOS  POR  LBTRàS,    ARMiSi 
VIRTUDES  &C. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benemdes*  ^ 


(Complemento  do  que  fica  dito  no  N.  9  pagt  iOO  0  seguintes  do  tom. 
lUda  «Revista.» ) 

Sr.  Redactor.-^Permitta  V.  Si  que  eu  adopte  a  fdfma  epistolai'  para 
as  reflexões  que  passo  a  fazer  em  additamento  ou  correcç&o  à  biogra- 
pbia,  que  escrevi  do  heróc  nosso  patricio  Salvador  Gurréa  de  Sá  e  Be- 
nevides, a  qual  foi  impressa  no  N.  9  da  i Revista»  pjg.  100  e  seguin- 
tes do  tom.  3.  Alem  de  que  é  grande  honra  e  satísfâçào  para  mim  ter 
occasiões  e  motivos  para  entreter  correspondência  com  V.  S.;  é  certo 
que  esta  forma  presta  mais  amigável  franqueza  a  todas  as  explicações, 
ao  que  os  outros  estylos,  cujas  conveniências  ás  vezes  obrigam  a  calar 
ou  a  deixar  insensivelmente  escapar  algumas  particularidades,  aliás 
indispensáveis.  Procurarei  náo  envolver  n  esta  occasi&o  outro  algum 
assumpto,  para  que  esta  carta,  havendo  de  gozar  das  honras  de  algum 
lugar  na  nossa  c Revista»,  pela  benevolência  e  favor  de  V.  S.,  possa 
considerar-se  como  uma  segunda  parte  da  mencionada  biogfaphia. 

Três  documentos  mais  notáveis  tenho  visto  que  eu  desconhecia 
quando  n*essa  cidade  a  escrevi  em  principios  do  anno  de  41 ;  e  sáo  to« 
dos  elles  t&o  especiaes  a  respeito  do  heroe,  e  fazem4he  tanta  honra, 
que  eu  me  sentiria  pesado  em  minha  consciência  náo  os  accusando  de- 
j^is  de  os  conhecer. 

O  mais  antigo  d*e11es  narra  por  menor  o  acontecimento  da acclama- 
çáo  de  D.  Joáo  iV,  que  terminou  a  subjeiçáo  de  60  annos  ás  ordens  do 
gabinete  de  Madrid;  e  não  só  importa  elle  a  gloria  de  Salvaidor  Corrêa, 
como  ainda  mais  aos  annaes  d'essa  capital,  e  em  geral  á  nossa  histo- 
ria e  litteratura  amena.  Na  biographia  tinha  eu  passado  muito  por  alto 
essa  acclamaçáo;  e  também  agora  n&o  me  estenderei  contando-a.  Pre- 
firo a  isso  enviar  a  V.  S.  a  copia  junta  da  relação  d'esse  aconteci-* 
mento,  impressa  entáo  anonyma  em  Lisboa  por  Jorge  Rodrigues, 
E'  esta  copia  tirada  do  impresso  com  tSo  escropulosa  fidelidade 
que  vai  pagina  por  pagina,  linha  por  linha,  e  n&o  sei  se  diga  até 
letra  por  letra,  náo  escapando  os  erros  da  imprensa,  chamadas,  e 
reclamos :  só  n&o  leva  pasinaç&o  porque  a  n&o  tinha  o  impresso. 
W  um  documento  na  verdade  curioso,  e  que  concorre  muito  a 
exaltar  o  mérito  do  heróe  pela  revelação  que  nos  faz  de  oue  esto 
para  seguir  a  causa  nova  do  seu  paiz  abraçada  na  capital  (Bahia), e  para 
promoveír  a  su»  gloria  e  ganhar  a  posteridade  deu  de  m&o  a  tantos 
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inUresses  terrenhas  e  materiaes  que  faria  continuando  no  serviço  de 
Castella  t  V.S  fará  de  certo  um  serviço  á  nossa  litteratura  encorpo^ 
rando  esta  preciosidade  na  nossa  t  Revista  t  (*), 

O  segundo  documento  é  lambem  outro  impresso  contemporâneo,  de 
muito  interes]^  :—  dii  respeito  à  jornada  e  conquista  de  Angola,  e 
talvez  n  essa  capital  se  encontre  nos  volumes  respectivos  á  Afnca,  da 
preciosa  coUecçio  dos  Barbosas  pertencentes  á  tíibliotheca  Nacional. 
Tem  por  titulo  — >f  Manifesto  das  Ostilidades  que  a  gente,  que  serve  a 
€  Companhia  Occidental  de  UoUanda^  obrou  contra  os  vassallos  de 
«  El-Rei  de  Portugal  neste  reino  de  Angola,  debaixo  das  tréguas 
€  celebradas  entre  os  Príncipes;  e  dos  motivos  que  obrigaram  »o  sene* 
i  ral  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  a  desalojar  estes  soldados 
<  Ollandezes  d'ellev  sendo  mandado  a  esta  costa  por  S.  M.  a  differente 
€  fion;  escripto  por  Luiz  Félix  Cruz  secretario  d'este  reino,  assistente 
t  n  elle  e  presente  a  todos  os  successos  que  recopiU  n'este  tratado.  De- 
€  dic&do  áSra»  D.  Catbarina  de  Velasco,  em  Lisooà,  i65t:  Na  oíTiciua 
c  Graesbeckiana,  4.^  i— Consta  de  36  papnas,  além  da  dedicatória, 
mie  como  já  se  vé  do  titulo  é  dirigida  a  D.  Catbarina  de  Velasco  mu- 
lher de  Salvador,  esplicaçáo  esta  que  se  não  manifesta,  como  para  até 
n  esta  parte  se  guardar  a  capa  de  imparcialidade  (  que  em  toda  a  obra 
se  ostenta,  de  modo  que  parece  ella  haver  sido  escripta  para  servir 
como  de  Memorãndun  nas  exigências  diplomáticas  que  a  tal  occupaçào 
de  Angola  deu  lugar  afazerem  os  boUandezes.  Guardam-se  no  im- 

Sresso  táo  sagazmente  tantas  conveniências,  que  náo  podemos  deixar 
o  nos  encostar  a  esta  opiniáo. 

Note  que  até  no  próprio  titulo  náo  se  trata  de  súbditos  hollandezes : 
diz-se  só— a  gente  que  serve  a  Companhia  Occidental  de  Hollanda— . 
Em  rectificação,  pois,  ao  que  na  partedabiographia  de  Salvador,  res- 
pectiva a  esta  jornada  de  Angola,  e  antes  de  conhecer  o  presente  ma- 
nifesto* asseveramos  pela  aucloridade '  do  auclor  do  ca  tala  go  dos 
governadores  da  Angola  ( impresso  pela  academia  de  Lisboa  e  ahi  ci- 
tado) cumpre-nos  aqui  declarar  que  foram  só  onze  os  navios  com  que 
Salvador  foiá  expedição  de  Quicombo,  onde  chegou  a  12  de  Julho,  e 
que  foram  só  três  (  náo  oito  )  os  dias  que  pediram  os  hollandezes  para 
responder  á  proposta  de  capitulaçáo,  e  que  sendo-lhcs  concedidos  por 
Salvador  Corrêa  (  que  quiz  ostentar  essa  bizarria,  mesmo  sabendo  que 
aintençáo  dos  hollandezes  era  com  isso  esperar  o  reforço  das  suas  tro- 
pas que  andavam  pelo  sertáo  cercando  os  portuguezes  em  Machima  ) 
e  decidindo-se  elles  a  resistir,viram  desembarcar  os  da  expedicáo  aos 
^15  de  Agosto,  dia  de  Nossa  Senhora  da  Assumpçáo,  d*onde'vcio  a 
Loanda  o  nome  de  S.  Paulo  de  Assumpção  de  que  o  auctor  usa 
na  dedicatória.  Antes  tinha  o  general  usado  de  um  estratagema, 
escrevendo  varias  circulares  aos  portuguezes  do  sertáo,  exagerando  o 
seu  poder  para  que,  cahindo  algumas  das  vias  nas  máos  dos  hollan- 
dezes, elles  o  temessem  mais,  como  succedeu.  Começado  o  ataque  os 
hollandezes  abandonaram  o  forte  de  Santo  Antonio,depois  de  fazerem 
d'elle  alguns  tiros  com  que  ofTendcram  alguns  dos  nossos,  e  se  reco- 
lheram á  fortaleza  do  morro,   depois  chamada  de  S.  Miguel,    onde 

O  Sahirá  do  seguinte  numero.— (Nota  do  redactor^. 
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se  oíTereceram  a  resistir  e  foram  atacados  no  dia  17  pela  madrugada. 
'  O  hollandez,  temendo-se  de  novo  ataque,  propôz  as  condições  de  ca- 
pitulação no  dia  18  de  agosto,  as  quaes  foram  assisnadas  no  dia  SI, 
constando  de  13  artigos  respectivos  á  segurança  e  decoro  dos  venci- 
dos quo  se  embarcaram  no  dia  26,  em  que  farLa*7  annos  que 
elles  tinham  alli  entrado  I  Nao  me  atrevo  a  pedir  a  transcripç&o 
^'este  Manifesto  Dd  nossa  «  Revista  •  tão  afoutamnnte  como  o  faço 
com  a  primeira  relação :  entretanto  não  deixarei  do  ponderar  que  a 
armada  em  que  um  brasileiro  foi  conquistar  o  reino  de  Angola  foi 
arranjada  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  á  custa  do  sacrifício  do  com - 
mercio,  principalmente  d*esta  ultima  praça,  que  a  tropa  foi  quasi 
todad'esta  cidade,  e  portanto  devemos  considerar  esta  conquista  da 
nossa  historia,  com  tanta  razào  como  a  da  Índia  e  parle  da  nossa  se- 
rSo  sempre  comprehendidas  na  do  velho  Portugal.  Se  V.  S.  pois,  se 
resolver  a  publical-o,  e  ahi  o  nào  houver,  eu  me  encarregarei  de  uma 
copia  qne  sirva  á  impressão.  Também  livn  idéa  de  remetter  copia 
do  auto  e  instrumento  de  testemunhas  que  Salvador  Corrêa  man- 
dou tirar  para  sua  justifícaçio,  e  que  se  fez  em  Loanda,  a  30  do 
mesmo  mez  de  Agosto ;  mas  como  este  acompanhou  a  carta  regia  de 
29  de  Novembro  de  16^8,  ao  marquez  embaixador  em  Hollanda,  re- 
servo um  e  outra  para  a  minha  outra  memoria  sobre  as  —  Antigas 
Negociações  Diplornaticas  respectivas  ao  Brasil^,  aonde  julgo  que  tem 
cabida. 

C  o  terceiro  documento,  apesar  de  manuscripto  e  inédito,  o  me- 
nos importante  do  três  :  é  o  traslado  de  um  alvará  (que  infelizmente 
achei  sem  data),  existente  n'um  livro  que  pertencia  ao  covento  de  S, 
Vicente  de  Fora. 

Por  esse  alvará  foi  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  do  conce- 
lho de  guerra  e  ultramarino,  mandado  de  soocorro  ao  Alemtpjo  na 
guerra  contra  os  hespanhoes,  com  a  gente  dos  terços  das  ordenan- 
ças de  Lisboa.  Se  chegou  a  ir,  ou  do  que  ahi  praticou,  não  temos 
por  ora  conhecimento,  e  s6  se  poderá  averiguar,  examinando  os 
nercurios  ou  gazetas  do  tempo. 

Para  rematar  no  mesmo  assumpto,  creio  que  será  aqui  o  lugar 
próprio  para  publicar  algumas  «rratas,  que  por  má  intelligencia  do 
meu  manuscripto  escaparam  no  mencionado  artigo  biographico  : 

Paginas.  Erros.  Emendas. 
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Deas  guarde  a  V.  S.  Lisboa,  17  de  Fevereiro  de  1843.—  Illm.Sr. 
Redactor  da  "  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

Francisco  Avolfo.  de  Vabnhagen 


O  brigadeiro  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Bendon. 

Voltamos  á  família  do  illustre  brasileiro  o  capitão  m&t  Manoel 
Pereira  Ramos  de  Lemos  e  Fana,  que  tao  valiosos  serviços  íizeraá 
sua  pátria  em  épocas  diversas  desempenhando  assim  os  brios  dos 
seus  nobres  ascendentes,  já  tao  celebres  na  historia  de  Portugal  e  do 
Brasil.  Os  filhos  deste  illastre  brasileiro,  trilhando,  desde  seus  pri* 
iDeiros  annos,  a  gloriosa  estrada  de  seus  maiores,  procuraram, 
tanto  pelas  letras,  como  pelas  armas,  adquirir  honroso  nome  oom 
que  se  recommendassem  â  veneraç&o  da  sua  pátria,  ioao  Pereira  Ra- 
mos fulgurava  jâ  na  corte  de  Lisboa  como  illustre  magistrado  ;  D. 
Francisco  de  Lemos,  conde  de  Arganil  bispo  reitor  e  reformador  da 
Universidade  de  Coimbra,  era  já  celebre  no  estado  ecclesiastico,  por 
suas  virtudes  e  distinclo  saber.  Clemente  Pereira  criava  e  discipli- 
nava no  Piauhy  umi  companhia  de  cavallaria  armada  á  sua  custa, 
e  abria  caminho  pelo  sertão  á  Bahia,  devassando  bosques  e  brenhas 
ainda  não  pisadas  de  Europeu  algum:  Ignacio  de  Andrade,  quarto  fi- 
lho vario  do  illustre  capitao-mòr  Manoel  Pereira  Ramos,  n&o 
foi  menos  zeloso  em  ampliar  a  gloria  de  sua  familia  pelos  serviços 
relevantes  que  prestara  ni  sua  província.  D'elle  agora  trataremos, 
como  de  um  brasileiro  digno  de  entrar  no  catalago  dos  nossos  ho- 
mens distinctos. 

Nasceu  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  em  10  de  Agosto  de  1733; 
e  foi  baptizado  na  freguesia  de  Miirapicú:  feitos  os  seus  preparatórios, 
passou  a  Portugal  em  companhia  de  seus  dois  irmáos  Clemente  Pe- 
reira e  Francisco  de  Lemos,  para  seguir  os  estudos  na  Universidade 
de  Coimbra  sob  a  direcçáo  de  Joáo  Pi-reira  Ramos,  o  mais  velho  de 
seus  irmãos.  A  idade  avançada  de  seu  pai,  vendo-se  assim  separado 
de  todos  os  seus  filhos,  e  temendo  nao  ficasse  abandonada  por  sua 
morte  a  administração  de  suas  grandes  fazendas,  o  obrigou  a  inverter 
o  primeiro  plano  de  seus  estudos,  separando  da  carreira  das  letras 
o  joven  Ignacio  dWndrado,  para  em  sua  companhia  coadjuvaI~o  nos 
trabalhos  ruraes,  que  constituíam  o  pingue  património  de  tào  illustre 
casa.  Ignacio  de  Andrade  voltou  dos  braços  e  companhia  de  seus  ir- 
mãos em  Portugal  para  os  braços  e  companhia  de  seu  respeitável  pai 
em  1754,  dando-se  entáo  aos  cuidados  da  industria  rural,  em  que 
mttito  aproveitou  e  serviu  anatria. 

Em  1762  assentou  praça  ae  capitfto  no  regimento  de  cavallaria  au- ' 
xiliar  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  por  patente  do  Exm.  Gomes  Freire 
de  Andrade  (conde  de  Bobadella )  então  governador  e  capitáo  general 
d*e8ta  capitania;  criou  á  sua  custa  e  elevou  ao  melhor  pede  disci- 
plina a  companhia  de  que  foi  capitão,  conservando-a  sempre  com> 
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Sleta  e  promptajpira  o  serviço,  como  attestára  o  marquez  de  Lavra- 
io,  vice-rei  do  Estado,  e  o  corooel  do  seu  mesmo  regimento. 

Serviu  no  posto  de  capitão  por  i6annos,  até  que  no  de  i778  passou 
a  mestre  de  campo  do  Terço  da  Guaratiba«  por  patente  da  rainha  D. 
Blaria  I  de  28  de  Março  d'esse  anno,  e  depois  a  coronel  de  milicias 
do  mesmo  regimento  em  virtude  da  lei  de  1796,  pela  qual  o  principe 
regente  houve  por  bem  regular  os  corpos  de  milícias  auxiliares;  e  ser- 
viu os  ditos  três  postos  pelo  longo  espaço  de  43  annos.  Em  todo  este 
tempo  Ignacio  de  Andrade  cumpriu  as  obrigações  de  seus  cargos  com 
muita  honra,  distincç&o,  fidelidade,  zelo  e  desinteresse,  mantendo  a 
melhor  barmoniae  disciplihaentreos  seus  subordinados,  propondo 
o  accesso  de  seus  ofliciaes  segundo  suas  antiguidades  e  merecimen- 
tos, executando  todas  as  ordens  dos  vice-reis  do  Estado  com  a  devi- 
da promptidão.  pelo  que  mereceu  delles  os  maiores  louvores,  consig 
nados  em  honrosas  attestações,  e  que  o  empregassem  em  muitas  com- 
missões  do  real  serviço. 

Sendo  ainda  capitào  foi  nomeado  pelo  vice-rei  marquez  de  Lavra- 
dis.  em  24  de  Julho  de  1775,  para  commaudante  dos  registos  de  Ita- 
guahy,  Yuruóca  e  Coutinho,  situados  nas  principaes  estradas  que 
seguem  para  as  capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  igualmente  da 
guarda  da  ponte  do  rio  de  Itaguahy,  ficando-lhes  subordinados  os 
oíficiaes,  que  se  destacassem  para  os  ditos  portos,  com  ampla  facul- 
dade de  providenciar  e  fazer  executar  tudo  o  que  fosse  preciso  ao 
bom  regimem  e  impedimento  das  fugas  dos  desertores  e  criminosos 
e  dos, viandantes  sem  despacho,  encarregando-se  igualmente  de  man- 
ter o  socego  e  boa  harmonia  entre  os  povos  circumvizinbos  daquelles 
registos,  ao  que  Ignacio  de  Andrade  com  tanta  prudência  satisfez, 
que  n&o  houve  a  mais  pequena  desordem  ou  queixa  nos  referidos  re- 
gistos e  postos,  e  nem  mesmo  na  cireumvizinhança,  em  quanto 
durou  o  seu  commando. 

Ainda  no  posto  de  capit&o  foi  também  encarregado  pelo  dito 
vice-rei  marquez  de  Lavradio  de  fazer,  depois  de  maduro  exame,  a 
divis&o  dos  districtos  das  companhias  das  freguezias  de  S.  Jo&o 
Marcos  e  Parahiba  Nova,  situadas  no  sert&o  da  capítaui a,  para  se 
evitarem  d'est'arte  as  continuadas  duvidas  e  conflictos  entre  os 
capitãos  commandantes,  e  contel-os  nos  limitas  de  suas  marcadas 
jurisdicções.  Ignacio  de  Andrade  cumpriu  com  tanto  acerto  e  pru- 
dência esta  difficil  commiss&o,  que  nunca  mais  houve  duvida  alguma 
a  tal  respeito  merecendo  em  razão  do  seu  bom  desempenho,  ser 
ainda  incumbido  da  inspei^ç&o  e  governo  n&o  só  das  sobreditas 
freguezias,  como  também  de  outras  duas  remotas,  denominadas  do 
Alferes  eda  Sacra  Familia. 

Entre  as  providencias,  que  n  esta  commissão  deu  a  bem  dos  povos, 
foram  de  grande  monta  as  expedidas  para  as  freguezias  da  Para- 
hyba  Nova  Sacra  Familia,  e  Alferes,  contra  as  invasões  do  gen- 
tio, mandando  pôr  guardas  nas  principaes  estradas  a  fim  de 
obstar  os  seus  repentinos  acommetimentos,  mas  ao  mesmo 
tempo  ordenando  meios  pelos,  quaes  em  vez  de  se  atacar  e  perse- 
guir o  gentio,  fosse  aliás  attrahido  brandamente  á  nossa  amizade. 
Os  bons  resultados,  que  se  seguiram  á  esta  sua  providencia  confir- 
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mam  a  opinião  de  que  os  índios  melhor  se  attrahem  e  civilizam  por 
boas  maneiras*  do  que  pelo  emprego  da  forra.  A  desconfiança  n  el- 
les  introduzida  ^la  imprudência  de  tantos  descobridores*  os  faz 
receosos  de  males  tantas  vezes  experimentados ;  mas  o  fiel  com- 
primento de  solemnes  promessas,  sustentado  por  um  génio 
possuidode  boa  fé  e  de  sinceros  desejos  de  propagar  a  civilizaç&o 
no  interior  de  hordas  selvagens,  como  era  o  do  com  mandante  Ignacio 
de  Andrade,  n&o  sò  desarmou  os  offendidos  indigenas,como  também 
os  reduziu  de  bom  grado  a  trabalhos  que  foram  mui  uteisá  capita- 
nia, e  de  que  ainda  hoje  se  colhem  nào  pequenas  vantagens.  A  abertu- 
ra de  estradas  por  sertões  nunca  devassados  ;  a  de  canaes  que  ser- 
viram de  enxugar  pântanos  insalubres;  os  atterros  gigantescos,  que 
se  íizeram  para  solida  passagem  dos  productos  agrícolas,  que  desde 
ent&o  começaram  a  ser  mais  numerosos,  com  decidido  augmento  das 
rendas  publicas,  s&o  em  grande  parte  devidos  à  coadjuvação  e  tra- 
balho d* esses  indígenas,  que  contentes  reali saram  as  patrióticas  es- 
pNeranças  de  Ignacio  de  Andrade,  quando  até  ent&o  errantes  e  vinga- 
tivos embaraçavam  qualquer  dessas  obras  que  fossem  tentadas, 
destruindo  ^ados,  plantações,  e  até  mesmo  famílias,  por  seus  ata- 
ques repentinos  e  bárbaros. 

Ignacio  de  Andrade,  ancioso,por  dar  maiores  provas  do  seu  valor, 
honra  e  zelo  pela  defesa  do  Estado, no  tempo  da  guerra  contra  os  hes- 
panhoes,  oflereceu  (a  exemplo  de  seus  antepassados)  no  dia  8  de  Se- 
tembro de  4776,  ao  marquez  vice*rei,  50  homens  armados  e  pa- 
gos á  sua  custa,  disposto  a  servir  com  elles  onde  lhe  fosse  deter- 
minado, e  por  todo  o  tempo  que  durasse  a  guerra.— Quando  mes- 
tre de  campo,  além  do  commando  de  todo  o  districto  da  Guaratiba, 
continuou  no  (\\ie  anies  tinha  dos  registos  e  inspecção  das  fre- 
guezias.  tanto  por  ordem  do  marquez  de  Lavradio,  como  pela 
de  seus  successores  Lu^z  de  Vascuncellos  e  conde  de  Rezende. 
—  Continuando  a  guerra  contra  os  hespanhoes  foi  encarregado 
( além  das  incumbências  já  mencionadas  )  de  varias  disposi- 
ções, que  se  tornaram  indispensáveis,  e  do  commando  dos  desta- 
camentos e  postos  de  defesa  aa  Guaratiba,  Pedra,  e  Sepetiba,  para 
os  ter  promptos  no  tempo  de  qualquer  rebate;  o  que  tudo  compriu 
como  se  lhe  ordenara,  dispondo  esses  destacamentos  e  postos  de 
tal    maneira,  que  nunca  se  llie  notou  o   mais  pequeno  descuido. 

Seguindo-se  depois  a  guerra  com  a  França,  e  sendo  necessário 
pdrem  estado  de  defesa  o  littoral  d'este  vice-reinado  contra  qual- 
quer invasão  do  inimigo,  foi  ign«icio  de  Andrade  incumbido  pelo 
vice- rei  conde  de  Rezende  da  destribuição  da  gente  mais  capaz 
do  seu  districto,  para  com  ella  guarnecer  e  defender  os  lugares 
mais  susceptíveis  ae  serem  invadidos,  tanto  em  terra  firme,  como 
na  marinha,  ou  na  passagem  de  algum  rio  navegável.  Ignacio  de 
Andrade  deu  cabal  cumprimento  a  esta  delicada  incumbência,  achan- 
do-se  prompto  sempre  para  acudir  a  qualquer  lugar  de  que  o  inimigo 
se  aproximasse.  Então  ofifereceu  elfe  pela  segunda  vez  cincoenta 
homens  armados  e  pagos  á  sua  custa,  com  os  quaes  effectivamente 
marchou  para  o  ponto  do  Lamarão,  que  lhe  fdra  mandado  guarnecer 
e  sustentar,  levando  em  sua  companhia  seu  filho  primogénito  Ma- 
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noel  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Pinto  Coelho  (  hoje  roarquez 
de  Itanbaem,  estribei ro-mór,  e  e\-tutor  de  S.  M.  o  Sr,  D.  Pedro  11) ^ 
auejá  tinha  a  honra  de  servir  no  posto  de  capitão  do  regimento 
GO  seu  pai,  por  patente  de  i4  de  Fevereiro  de  1793;  o  que  tuda 
lhe  foi  agradecido  por  carta  do  mencionado  vice-rei  do  teor  se- 
guinte —  «  Recebi  a  carta  de  V.  Mc*  em  que  nae  participa  as 
providencias,  que  tem  dado  para  evitar  a  passagem  ao  inimigo» 
no  caso  de  intentar  algum  desembarque  nos  portos  dá  Sepetiba 
e  Guaratiba,  que  são  as  mesmas  que  eu  esperava  de  V.  Mc.»  e 
as  gue  me  consta  terem  sempre  praticado  os  seus  antepassados 
e  ainda  que  eu  mandei  o  ajudante  Miguel  José  Barradas  encarre- 
gado de  algumas  diligencias  a  este  mesmo  respeito,  foi  para  as 
executar  em  outras  partes,  e  n&o  no  seu  districto,  por  estar  bem 
persaadidode  que  V.  Mc,  pela  sua  honra  e  zelo  do  real  serviço 
teria  jâdado  todas  as  que  lhe  parecerem  necessárias.  A  carta  de 
V.  Mc.^  mandei  registrar  nos  livros  d*esla  secretaria,  para  que  por 
ella  conste  o  zelo  e  actividade  com  que  V.  M.  tem  sempre  desempe- 
nhado as  obrigações  do  seu  posto.  Deus  guarde  a  V.  Mc.  Rio,  13 
de  Julho  de  1793— Conde  de  Rezende.— Sr.  mestre  de  campo  Ignacio 
de  Andrade  Souto  Blaior  Rendou. 

Abrindo-se  pjor  unanime  accordo  do  marquez  vice-rei,  e  do  go- 
vernador e  capitão  general  de  S.  Paulo,  um  dilatado  caminho  por 
meio  de  sertão  de  ambas  as  capitanias  confinantes  para  sua  necessá- 
ria e  útil  communicaçào,  foi  Ignacio  de  Andrade  encarregado  de 
todas  as  providencias  indispensáveis  á  execução  deste  projecto ;  e 
com  eífeíto  occorreu  promptamente  a  tudo  o  que  lhe  foi  requisitado 
pelos  abridores  d*ess;i  nova  estrada,  logo  que  entraram  nos  limites 
do  Rio  de  Janeiro:  ficando  outrosim  a  seu  cargo  providenciar  sobre  o 
concerto  e  conservação,  tanto  d'es8a  estrada,  como  d  outras  que 
depois  se  abriram  nos  districtos  de  sua  inspecção. 

Sendo-lbe  Commettida  pelos  vice-reis  em  i800,  e  depois,  a  impor- 
tante diligencia  de  persuadir  aos  moradores  do  seu  districto  e  con- 
correr com  donativos  para  a  causa  publica  e  urgências  do  Estado, 
conseguiu  Ignacio  de  Andrade  com  o  seu  exemplo  e  affeição,  que  uma 
grande  parte  dos  ditos  moradores  contribuísse  com  quantias  propor- 
cionadas ás  suas  posses,  fazendo  por  isso  entrar  no  real  Erário  um 
avultado  donativo,  pelo  qual  mereceu  ser  louvado  com  distincçãod 
preferencia  a  outros  encarregados  de  uma  tal  diligencia,  como  se  de 
prebende  do  seguinte  documento—  c  Sempre  V.  S.  ainda  em  con^ 
curso  com  outros,  se  distinguiu;  mas  agora  muito  mais,  por  ser  o 
unico  one  mo  dá  as  roais  evidentes  provas  do  acerto  com  aue  de- 
sempennou  a  diligencia  de  convocar  as  pessoas  opulentas  aa  sua 
jurisdicção  para  contribuírem  a  lim  subsistente  fundo  em  beneficio 
do  Estado,  e  dos  seus  particulares  interesses.  Pelos  mieios  com- 
petentes farei  subir  á  presença  do  príncipe  R.  Senhor  (ima  adção 
tão  louvável,  na  qual  Y.  S,  tem  tão  grande  parte.  Deus  Guarde 
a  V.  S.— Rio  9  de  Maio  de  1B00.-^Gonde  de  Rezende-  Sr.  coronel 
Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon. 

Alem  dos  sobreditos  importantes  serviços  prestados  no  espaço  de 
49  annos  Ignacio  de  Andrade  fex  outros  não  menos  consideravei» 
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«os  foTeraos  do  marquei  de  Lavradio,  Luiz  de  Vasconcelios,  conde 
de  Rezende,  e  D.  Fernando  José  de  Portugal  (depois  marques  de 
Aguiar)*  como  sio:— ter  conseguido  em  todo  esse  longo  tempo  por 
sua  Tíulancia,  pnidencia  e  assiduo  trabalho,  conservar  os  povos 
do  vasto  dístricto  do  seu  commando,  e  das  freguezias  já  menciona- 
das, em  boa  paz  e  segurança,  por  meio  de  acertadas  providencias,  e 
atè  com  grandes  despezas  da  sua  bolsa,  recorrendo  geralmente  á 
elie,  com  especialidade  os  pobres  e  as  viuvas,  em  qualauer  dos 
seus  vexames,  e  recebendo  prompto  remédio  e  satisfação ;— dar  intei- 
ro e  fiel  cumprioftento  a  muitas  ordens,  que  em  virtude  das  supre- 
mas determinações  do  príncipe  regente  lhe  foram  distribuídas  pe- 
los více-reis  sobre  objectos  de  grande  importância,  tanto  para  o 
augmento  da  agricultura  como  para  vantagens,  assim  do  Estado 
como  da  real  corda;— ter  sido  muito  útil  á  real  fazenda  por  melo 
da  sua  lavoura,  não  só  pelo  que  respeita  a  plantações  e  faoricas  de 
Ires  engenhos  áe  assucar,  como  também  a  outros  diversos  estabe* 
lecimeatos  e  plantios  que  mandou  cultivar:  descortinando  e  prepa- 
rando para  este  fim  um  grande  terreno  de  sertão  inculto-,  fazendo 
com  enormes  despezas  o  grande  utílissimo  serviço  de  enxugar  e  re- 
duzir á  terras  lavradias  e  para  a  criaç&o  de  gados  uma  dilatada 
porção  de  pantanaes,ou  várzeas  apauladas;  entre  os  nos  Guandu, 
e  cinco  mais  que  n  ello  desaguam,  e  isto  por  meto  de  extensas  val- 
ias e  represas,  com  que  conseguiu  encanar  as  aguas  pelos  sobre- 
ditos rios,  resultando  notável  utilidade  publica  e  da  agricultura  do 
paíz,  por  ficarem  todos  os  moradores  estabelecidos,  antes  e  depois, 
nas  vizinhanças  e  cabeceiras  d'esses  rios,  melhorados  em  sua  saúde 
com  commodidade  de  navesar  e  transportar  os  seus  géneros  por  tiles, 
e  também  pelas  estradas  de  suas  terras,  o  que  era  impraticável  antes 
d*este  beneficio. 

Estabelecendo-se  em  Portugal  seu  irmão  primogénito,  o  Dr,  Joio 
Pereira  Ramos,  formou-se  dos  bens  livres  outra  casa  no  Brasil  a  seu 
favor,  instituindo-se  um  vinculo  e  morgadoem23.de  Novembro 
•dê  Í7S0,  para  que  continuasse  aqui  a  mesma  íámi4ia;  o  que  as-* 
sim  succedeu  casando-se  Ignacio  de  Andrade  em  30  d 'esse  mesmo 
mez  e  anno  com  a  sua  parente  D.  Antónia  Joaquina  Luiza  Attaide 
Portugal,  filha  de  seu  primo  Luiz  José  Pinto  Coelho,  moço  fidalgo  t 
coronel  de  eavallaría  na  capitania  de  Minas,  e  de  D.  Antónia  Joanna 
-de  Miranda  Costa,  o  qual  Luiz  José  Pinto  Coelho  era  filho  de  António 
Caetano  Pinto  Coelho  Souto  Maior,  moço  fidalgo  e  governador  da  ca- 
Dítania  de  N.  Seahora  de  Itanhaem»  e  de  D.  Maria  Josepha  4e 
Azeredo  Coutinho,  naUiral  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  casaram; 
neto  de  Francisco  Pinto  Coelho,  natural  do  conselho  de  Filgueira, 
Moço  fidalgo,  e  de  D.  Maria  de  Castro  e  Silva,  filha  de  D.  Pedro 
Taveira  Souto  Maior,  fidalgo  da  casa  real,  e  commendador  da  Or- 
^m  de  Christo. 

Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendou,  fidalgo  cavalleiro  da 
casa  real,  commendador  da  Ordem  de  Christo,  brigadeiro  refor- 
mado. Instituidor  do  vinculo  e  morgado  de  Matto  Groiso,  mor- 
reu em  6  de  Julho  de  1815  e  foi  sepultado,  na  sua  capella  de  Ma- 
rapicú. 


JUarlim  Affonso  de  Sousa. 


taúto  em  armas  illustre  em  todii  á  pafté 
Quaato  em  conselho  sábio,  e  bem  cuidado. 

cauSbs;  lus.  X.,  67. 


ttartim  AiTonso  dô  Sousa^  primeiro  donatário  da  capitania  deS. 
Vicente,  no  Brasil,  foi  o  primogénito  do  Alcaide-mór  de  Bragança 
LopodeSousa^  de  mui  alta  linhagem  (i),  e  de  sua  mulher  D.  Bri-» 
tes  de  Albuquerque.  Gra  ainda  moco  quando  deu  uma  prova  de 
desinteresse  e  propensão  as  armas.  Tendo  seu  pai  feito  Hospeda- 
gem ao  castelhano  Gonçalo  Fernandes  de  Córdova,  ordenou  á  sa- 
nida  d' este  grande  capitão,  que  seu  filho,  para  lhe  f^izer  honra  e 
cortejo,  o  fosse  acompanhar  por  algumas  jornadas :  á  despedida, 
querendo  este  fidalgo deixar-lhe  um  penhor  de  seu  reconhecimento 
o  joven  Martim  Affonso  preferiu  a  um  precioso  colar  de  muito 
mais  valia  que  lhe  oíferecêra  (2)^  uma  espada  que  toda  a  vida  es- 
timou e  usou. 

Passou  a  mocidade  na  corte  do  duque  de  Bragança  D.  Theodosio^ 
e  querendo  este  dar-lhe  a  alcaidarin  de  Bragança,  por  morte  de  seu 
pai,  engeitou-a,  indo  para  pagem  do  príncipe  D.*  João;  e  d*aqui  (por 
certo  motivo  de  pundonor )  se  ausentou  e  se  foi  a  SalamanCa4 
d'onde  enamorado  de  uma  nobre  castelhana  (com  quem  veio  a  casar) 
por  nome  D.  Anna  Pimentel,  que,  como  dama  acompanhou  a  rainha 
D.  Catharina  em  i525,  voltou  a  Lisboa  quando  já  reinava  o  seu  án-* 
tigo  amo.  Talvez  esta  alliança,  junto  á  estima  que  tinha  do  seuprimo 
D.  António  de  Attaide,  conde  da  Castanheira,  e  valido  de  EURei  (3), 
e  mais  que  tudo  as  suas  boas  e  eminentes  qualidades  (i),  motiva^ 
ram  o  ser  tratado  com  grande  estimação  na  corte  a  El-Rei  D. 
João  111,  que  o  fez  do  seu  conselho. 

fi)  Veja-se  António  de  Sousa  de  Macedo,  Flores  de  Hespanha,  Ex- 
ceilencias  de  Portugal,na  Exc,  V.  c.  7.  ea  Hist^  Geneal.  T,  li  pág.i3. 

(2)  Diogo  do  Couto,  Dec  5  L.  10  cap.  11  e  8. 

(3)  El-Rei  ó  o  próprio  que  diz  que  o  conde  tinha  cuidado  de  reque- 
rer a  favor  de  Martim  Afionso, 

(i)  <  Além  do  valor  de  Martim  AíTonso  nas  armas  e  conselho  na 
guerra  e  aprazível  conversação  e  outras  boas  qualidades,  etc.  Barros 
D.  U.  Liv.  6«  C.  M. 
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tteiD  sabido  é  como  até  esles  tempos  as  cousas  Ju  Oriente  ti- 
nham «ittrahjdo  todo  o  cuidado ,  e  a  terra  por  Cabral  chamada  de 
Vera-Cru/.  (5)  depois  de  reconhecida  e  demarcada,  apenas  servia  do 
ser  frequentada  pelos  contractadores  de  pau^brasil  (€),  o  que  já  a  fi- 
zera conhecida  por  Terra  do  Brasil.  Os  castelhanos  aportavam  atli 
indevidamente,  e,  para  o  mesmo  fim  os  francezes  faziam  temiveis  pi- 
ratarias e  hostilidades.— Foi  então  que,  havida  a  noticia  das  explora- 
ções de  Gaboto  e  Diofi^o  Garcia,  no  rio  da  Prata,  El-Rei  D.  João  III.  re- 
solvido a  tomar  inteira  posse d*este,a colonizara  terra  ea  fazer  respei- 
tar o  seu  pendão  por  aquelles  mares,  aprestou  uma  armada  de  cinco 
velas  (7),  levando  &00  hom?ns,  e  nomeou  Martim  Aflbnso  com  gran- 
des poderes  para  commandar  no  mar  e  depois  em  terra. 

Partiu  na  armada  de  Lisboa  a  3  de  Dezembro  de  1530,  e  com  pros- 
pera navegação  foi  aportar  ás  Canárias  e  ilhas  de  Gabo- Verde;  e  che- 
cado á  altura  de  Cabo  de  S.  Agostinho,  onde  foram  aprisionadas 
três  naus  francezas.  entrou  em  Pernambuco  com  a  sua  esquadra,  já 
de  oito  navios.  D* aqui  enviou  João  de  Sousa  a  Portugal  cm  uma  das 
naus  aprezadas,  dar  parto  do  acontecido,  fez  queimar  outra,  e  man- 
dou Diogo  Leite  com  duas  caravelas,  a  explorar  o  rio  de  Maranhão, 
e  tomar  d'elle  inteira  posse. 

Prosegutndo  ao  Sul  com  as  naus  restantes,  chegou  ã  Bahia  de  To- 
dos os  Santos,  e  encontrando  a  caravela  «  Santa  Maria  do  Cabo  •, 
persuadido  que  lhe  era  necessária,  a  tomou  e  levou  na  armada,  que 
Já  constava  outra  vez  de  cinco  velas.— Entrou  no  Rio  de  Janeiro, 
fez  sahír  a  gente  em  terra  e  construir  uma  casa  forte,  com  cerca  em 
roda,  visto  que  ainda  então  não  havia  uma  feitoria,  onde  hoje  existem 
duas  cidades  florescentes  ^8).  E  mandou  quatro  homens  pelo  interior, 
os  quacs  voltaram  d'ahi  a  dois  mezes  acompanhados  do  senhor  da 
terra,  a  quem  Martim  AfTonso  encheu  de  presentes.  Três  mezes  com- 
pletos se  demorou  aqui  a  gente,  durante  os  quaes  houve  tempo  de 
construírem  dois  bergantins ;  e  refeito  de  provisões  ix)r  um  anno. 


(o)  Veja  a  mui  curiosa  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  escripta  do 
Brasil  a  El-Rei  D.  Manoel  no  \.^  de  Maio  de  1500,  impressa  na  Cor. 
Bras.T.  1.*,  e  na  Col.  IJltr.  T.  \.o  n.  HL,  e  corre  traduzida  em  fran- 
ccz.  O  original,  escripto  cn  sete  folhas  de  papel  ordinário,  conser- 
va-se  no  R.  Arch.  Gav.  S.»  M.  S.o  n.  8. 


(6) 
"diz 


Í6)  "Avehuntur  hinc  a  Lusitanis  ligna  Brasi  alias  Verziní  et  cassi» 
iz  o  mappa  de  Ruysch  de  1508. 

Ainda  Camões  no  seu  tempo  dizia  (X,  140)  ser—"  co'  o  pau  ver- 
melho nota.'*— 

(7)  Capitania  que  se  perdeu  no  cabo  de  S.  Maria— Nau  S.  Miguel, 
que  voltou  e  fez  varias  viagens— Galeão  S.  Vicente— Caravelas  Rosa  e 
Princeza;  estas  duas  ultimas  foram  para  o  Maranhão  com  Diogo 
f^ite. 

(8)  Rio  de  Janeiro  e  Nitheroy. 

:to 
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Êara  os  ftOO  homens  que  levava,  fez-se  de  vela  no  caminho  do  Sul* 
In  Irando  no  por  lo  de  Cananéa  encontrou  dentro  um  bacharel  porlu- 
guezQue  alli  estava  degradado  desde  os  princípios  de  1502,  e  lambem 
um  til  Francisco  de  Chaves  e  meia  dúzia  de  castelhanos.  Daqui  en- 
viou a  Pêro  Lobo  com  80  homens  d* armas  a  descobrir  peh  terra  den- 
tro. Tal  foi  a  primeira  bandeira  (d)  que  se  entranhou  pelo  sertão  do 
Brasil. 

Depois  de  44  dias  de  demora  continuou  ao  Sul,  e  quando  era  tanto 
avante  como  o  cabo  de  Santa  Maria  soiTreu  a  armada  tal  tor- 
menta que  desarvorando  e  desgarrando-se  as  embarcações,  foi  nau* 
fragar  um  berganlin  perto  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  e  o  capi- 
tfto-mòr  deu  á  costa  com  sua  capitaina  na  entrada  do  Rio  da  Prata, 
perdendo-se  a  melhor  porção  dos  mantimentos  ;  porém,  salvandó-se 
lom  a  maior  parte  da  tripulação.  A  sua  armada  ficou  de  novo  re- 
duzida a  cinco  velas. 

Aqui  o  veio  soccorrer  seu  irmáo  Pêro  Lopes,  e  juntando-se  um  con- 
selho, foi  rlecidido  que  o  capilào-níôr  nao  fosse,  mas  mandasse  pelo 
Rio  da  Prata  acima,  afim  de  o  examinar  e  por  padrões,  do  que  elle  in- 
cumbiu a  seu  irmão;  c  depois  de  reparado  se  embarcou,  sendo  talvez 
n'esta  occasiâo  que  examinou  o  rio  Mampiluba,  ainda  em  muitas  car- 
tas designado  com  o  seu  nome  (iO),  e  foi  esperar  na  pequena  ilha  das 
Palmas,  ao  Norte  do  Cabo  de  Santa  Maria,  pelo  dito  seu  irmão,  que 
só  chegou  passados  trinta  e  tantos  dias. 

D' aqui  partiu  com  a  armada  para  o  porto  de  S.  Vicente,  onde  surgiu 
a  20  de  Janeiro  de  1532 ;  e  na  conformidade  das  instrucçõe^^  que  leva- 
va (11^  deu  terras,  creou  ofíiciaes  de  justiça  em  duas  villas  que  fez, 
uma  em  S.  Vicente,  e  outra  pelo  sert&o.  em  Piratininga,  pouco  arre- 
dado d*onde  hoje  está  senlada  a  cidade  de  S.  Paulo.  Estas  foram  as 
primeiras  colónias  regulares  de  portuguezes  no  novo  mundo  (IS): 

Conhecendo  o  prejuízo  que  causava  a  demora  das  naus  e  sua  tripu- 
Inçào,  assentou  em  conselho  de  a  enviar  a  Portugal,  e  a  seu  irmão  en- 
carregou do  commando.  Lmprehendeu  então  uma  jornada  a  Pirati- 
ninga  onde  se  achava  a  10  de  Outubro  de  1532(13).    Pouco  depois 

(9)  Dá-se  no  Brasil  o  nome  de  bandeira  a  um  indeterminado  nur- 
mero  de  homens,  que,  providos  de  armas,  munições  e  mantimentos 
necessários  parn  sua  defesa  e  subsistência,  entram  nas  terras  possuí- 
das pelos  Índios  com  algum  intuito,  p.  ex..  de  descobrir  minas,  reco- 
nhecer o  paiz,  ou  castigar  hostilidades.  Veja-se  a  Corog.  Brazílica  e 
o  Dicc.  de  Moraes. 

(10)  Vasconc.  Noticias  antecedentes  das  cousas  do  brasil,  ele. 
"  Chama-se  assim  porque  nelle  sahiu  em  terra  o  comilão  &f  ar  Um 
AíTonso. " 

(U)  Veja.  pag.  C5  do  Diário. 

(12)  Fr.   Gaspar,   pag.  61  e  63. 

(13)  Fr.  Gaspar  liv.  1.°  n.  112,  113,  114,  e  115. 
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de  voltaras.  Vicente,  aportou  alii  com  duas  cara  w  los  o  João  da 
SoDsa,  trazendo  resposta  de  El-Rei  datada  de  28  de  iictembro  do  dtto 
anno(li).  Nesta  carta  lhe  fazia  saber  entre  outras  cousas, que  iiic 
doava  cem  léguas  de  costa  nos  melhores  sitios  d'aquelle  território,  e 
lhe  declarava  que  se  podia  tornar,  se  lhe  parecesse  não  ser  preciso 
ter  lá  mais  demora.  Por  esta  recommendaçao  seresulveuM.  Ailonso 
de  voltar  a  Europa,  e  se  dispôz  a  tazer  de  vela  na  prnneira  monçào 
de  i533p  quando  pouco  antes  da  partida,  recebeu  noticia  de  haver 
sido  sacrificada  aos  bárbaros  carijós  a  expedição  que  da  Ciinanéa 
mandara  pela  terra  dentro  (15). 

Chegado  a  Lisboa  foi  nomeado  capitão-mór  do  mar  da  India-^prova 
de  quanto  Cl-Rei  se  dera  por  bem  servido  delle  n  esta  incumbên- 
cia n6).  Em  quanto  não  partiu  para  o  novo  destino  occupou-se  da 
sua  capitania  enviando-lhe  casaes,  plantas  e  sementes  — incluindo 
a  cana  de  assucar  ;  e  celebrando  contractos  (i7j  para  a  factura  d'este. 

Aos  42  de  Março  de  4534  sahiu  do  Tejo  com  cinco  velas,  e  no  fim 
do  anuo  jáestava  em  Goa.  O  governador  D.  Muno  da  Cunha  lhe  fez 
entrega  da  capitania  roór  do  mar  (18)  e  lhe  deu  uma  armada  de  qua- 
renta navios  para  ir  sobre  Damão.  Esta  fortaleza  foi  entrada  e  toda 
destruída. 

Achava-se  em  Chaul  (49),  quando  o  celebre  e  infeliz  sultão  Badur, 
arreceando-86  dos  mogores,  lhe  mandou  dizer  que  cedia  lugar  em 
Diu  para  levantar  uma  fortaleza,  obra  desejada  pelos  portuguezes,  e 
muito  recommendada  de  El-Rei.  A  fim  de  prevenir  as  inconstancías 
do  Badur,  este  grande  capitão  (^0)  se  vai  logo  a  Diu  d'ondesódá 
parte  ao  governador.  Foi  o  dar  esta  nova  oue  serviu  de  pretexto  a 
teiii^r  iria  viagem  do  distincto  Diogo  Botelho  Pereira,  que  se  arrostou 
com  o  Adamastor  em  uma  pequena  fusta,  e  chegou  a  Lisboa  a  salva- 
mcMilo  (24), 

O  liadur  ficou  por  tal  modo  alTeiçoado  a  Martim  AíTunso,  que  o 
pediu  em  soccorro,  coro  gente  portuguesa :  e  propondo  o  governador 


{\U)  Veja  esta  carta  a  pag.  84.  Recebeu  foral  em  Outubro  de  1534 
— a  6,  segundo  se  vê  a  pag.  130,  oa  a  1,  segundo  Fr.  Gaspar  pag. 
Í23. 

(15)  Fr.  Gaspar,  pag.  85. 

(ÍG)  Gabriel  Soares  Rot.  Gcr.  C.  60.  é  de  parecer  contrario;  com 
ludo  Couto  diz  que  t  o  mandou  por  capitão>mór  de  uma  armada  para 
o  Brasil  em  que  o  serviu  bem.  D.  5.  L.  X.  C.  14. 

(47)  Fr.  Gaspar,  pag.  65  e  64. 

(48)  Barros  &,  /i,27. 

^     (19)  Andrada,  Chronica  de  D.  João  III,  parte  3.*  capitulo  3,o« 

(20)  fUm  dos  maiores  do  mundo»  diz  António  de  Sousa  de  Macedo* 

(24)  Couto,  5,  í,  2.0  Barros  4,  6. 44;  Castanheda  Hv.  8.o,  cap.  ^2; 
Andrada  pag.  3.*  cap.  43  e  14. 


-  2U  — 

este  pedido  em  coii&ellio^  foi  o  c^ipiUo-mór  o  primeiro  a  siisltínUr  a 
concessão;  o  o  Biidur  deveu  ao  valor  e  ardil  de  (!iierra  d*efttc  grande 
chefe  o  nào  ser  destruído  e  preso  pelos  mogoies  ^22). 

Passou  d' aqui  a  desbaratar  os  príncipes  malabares  na  lUia  de  Re- 
peliin,  que  foi  saqueada  (23);  e  lia  vendo  destruído  e  assolado  todos 
os  lugares  marítimos  do  Samoriín,  recebeu  em  Gocliim  noticia  de  que 
o  liei  de  Cot:i.  vnssnllo  do  de  Portugal,  se  achava  eru  aperto.  Partiu 
logo  para  Ceilão,  e  sendo  a  sua  presença  basuiute  soccorro,  aprovei- 
tou as  inlenrões  contra  a  frota  auxiliar  ('iix)  do  SanH)riin,  qce  foi  des- 
trorad.í  depois  de  um  duro  comíjate. 

Guardava  di;  novo  a  custa  do  Malabar,  quando,  sahiiido  (â5)  de 
Panane,  o  stMi  inimigo  Pachi-Marcá  (2())  o  {)erseguíu  até  BeadaU  onde 
alcançou  láo  grande  victona  e  tantos  despojos  (27)  que  armou  por 
esta  occasiâo  muitos  cavalloiros.  Indo-se  a  Cejl&o  ciiega  a  tempo  de 
soccorrer  o  rei  de  ColumlK)  que  soube  recompensar  este  auxilio 
com  generosidade  (28).  Captivou  e  puniu  muitos  piratas  ;  e  tinha  \ái^ 
de  Canaiic**  para  Cochiin,  quando  receliendo  aviso  de  Nuno  da  Cunha 
da  apnroximaçào  dos  turcos,  se  apressou  de  ir  a  Goa.  Na  occasiSo 
que  chc;»ou  já  lá  estava  o  velho  D.  Garcia  de  Koronlia  nomeado  Vice- 
liei  (29),  com  gnude  sentimenlodo  valente  •  infeliz  D.  Nuno.  Marli m 
Affonso  vendo  que  o  novo  vice-rei  nào  atacara  nem  Uie  deferia  o  seu 
pedido  de  ir  em  seguimento  dos  turcos,  pediu  para  voltar  ao  reino  o 
que  lhe  foi  concedido  (30). 

Largou  de  Cochim  na  companhia  de  D.  Nuno,  e  tendo  aportado 
aos  Açores,  chegou  aLisboa,  onde  foi  tio  bem  recebido  de  El-Rei,que 
antes  de  saber  da  morte  de  D.  Garcia,  logo  o  destinou  para  lhe  succe- 
der  no  governo,  que  demais  lhe  pertencia  pela  primeira  via  de  succee- 
são;  esó  depois  foi  informado  da  morte  do  vice-rei. 

Marti  m  /iiTonso.  nomeado  governador,  n&o  se  esquecendo  da  sua 
capitania,  deu  varias  providencias,  e  se  fez  de  vela  a  7  de  Abríl  de 
i5ii  em  uma  armada  de  cinco  naus,  levando  com  sigo  os  primeiros 
jesuítas,  que  vieram  a  Portugal  e  foram  á  Indja,  incluindo  o  mestre 
Francisco  Xavier. 

Depois  de  alguma  demora  em  Moçambique,  largou  d*este  porto  a 
15  de  Março  de  1542  (3i);  e,  tendo' recebido  visfta  do  vice.rei  de  Me- 
línde  e  feito  aguada  em  Socotorá  ferrou  na  barra  de  Goa  a  6 de  Maio. 

Tomando  posse  do  governo  que  linha  D.  Estevão  da  Gama,  por 
lhe  ter  tocado  a  segunda  successão,  se  embarcou  em  OuIuIko  para  Ba- 

(22)  Coufo  á,  9, 10;  Andrada  aig.  3.  capitulo  11;  Barros,  4,  6, 16. 

(23)  Couto  5,  1,-1. 
(2/i)  Conto  5,  1,  6. 

(25)  Barros  5, 1,6. 

(26)  Assim  escreve  Couto,  ;i,  5,  8. 

(27)  Andrada  pag.  3,  cap.47  e  AS.  Barros  4, 8,  13.  Couto,  5.  2,  4,e  & 
Com.  cap.  X.  est.  65. 

(28)  Barros  4.  8,  14;  Couto  5,  2,  Ti. 
129)  Coulo  5,  3,  9. 

'30)  Couto  5,  5,  5. 
.*>1)  Lucena  \i\.  l.'\  Ct*p,  11 
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ttcalá,  e  expugnando  esta  fortaleza  por  mar  e  terra,  a  fez  arrasar  (32] 
depois  de  sofirer  grande  resistência;  e  exposta  ao  saque,  foi  incen- 
diada. Tendo  aprestado  ama  grande  armada  para  ir  ao  pagode  de 
Tremei,  encaminhou-se  por  màs  informações  ao  de  Tebilicare,  cuja 
jornada  bem  cara  lhe  custou  (33). 

Havendo  governado  três  annos  e  quatro  mezes,  entregou  o  governo 
em  prospero  estado  (34)  ao  seu  ?rande  successor  D.  João  de  Castro 
chegado  no  i.®  de  Setembro  de  1545;— deixando  a  armada  preparada; 
pago*  quarenta  e  cinco  contos  de  réis  de  dividas  velhas,  a  fora  cin- 
roetita  mil  cruzados  em  cofre. 

Reco(heu-se  á  Europa  e  surgiu  em  Lisboa  a  13  do  Junho  de  i546, 
a<mde,  passados  tempos,  deu  novas  provas  de  sua  resolução.  Cor- 
rendo Doato  de  que  vinham  turcos  saquear  as  costas  do  Algarve, 
Martim  Affonso,  estando  em  con^telho  quando  isto  se  tratou,  oifereceu- 
se  (35)  de  ir  contra  elles,  no  caso  que  lál  se  verificasse,  o  que  não 
teve  eífeito.  A  8  de  Março  de  1552  se  achava  em  Alcoentre,  d*oude 
n  esta  expediu  uma  provisão  a  fim  de  concorrer  para  a  fabricada  for- 
Uiezada  Bertioga  (36). 

Subindo  D.  Sebastião  ao  throno,  e  antevendo  este  prudente  conse- 
lheiro que  a  tao  joven  e  incauto  Rei  nfto  deviam  convir  conselheiros 
experimentados,  como  se  verificou,  iançou-se  de  fora  antes  que  o 
mandassem  (37);  e  segundo  deduzimos  dt)  Soldado  Pratico  (cap.  13) 
El-Rei  veio  a  estar  c  pouco  contente  d'elieno  obrar  dos  seus  negó- 
cios .1 

Retirado  da  corte  não  se  esqueceu  das  terras  de  S.  Vicente,  as  quaes 
pelo  contrario  «  favoreceu  de  navios  e  gente  que  a  ella  mandava,  e 
deu  ordem  com  que  mercadores  poderosos  fossem  e  mandassem  a 
ella  fazer  engenhos  de  assucar  e  grandes  fazendas  (38) 

E  de  todo  afastado  dos  negocios,se  occupou  de  escrever  a  sua  vida  que 
deixou  MS.,e  que  foi  vista  pelo  incansável  conde  da  Ericeira,  na  Bil«.  do 
conde  de  yimieiro;-H>  qual  declara  também  insigne  em  letras  como  nos 
feitos  illustres. — Tratou  com  a  melhor  gente  do  seu  tempo,  incluindo 
o  grande  Pedro  Nunes,  a  quem  propòz  questões  astronómicas,  de  que 
este  distincto  mathematico  portuiniez  faz  menção  no  seu  tratado  em 
i337  (3«).  ^     ^ 

(32)  Couto  5,  9, 1.0  e  3.» 

(33)  Couto  5,  9,  7.» 

(3*)  Couto  Sold.  Prat.  cap.  5  e  !i  pag.  25,  e  i9,  eDec,  5,  liv.  !•. 
capitulo  11. 

(35)  Orient.  Conq.  do  Taparícano  Sousa  f  .&,  i.a,  n.  3.<» 

(36)  Fr.  Gaspar  pag.  225  e  226. 

(37)  Couto  5, 10, 11. 

(38)  Gab.  Soares  Rot.  Ger.  cap.  60. 

(39)  Veja  o  Ensaio  Histórico  sobre  a  origem  e  progressos  das  ma- 
thematicas  cm  Portugal,  por  F.  B.  G.  Stockler.  Paris  1819;  pag.  30 
•!  130. 
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Faireceu  a  21  de  JuUio  de  Í5G4*  e  foi  sepultado  (40)  no  convénio  de 
S.Francisco  da  cidade^  na  eapella  de  Jesus  aue  edificara. 

Foi  coinmeiídador  de  Mascarenhas  na  oruem  de  Chrislo,  alcaide* 
mór  do  Rio- Maior*  e  senhor  do  Prado  e  tamhein  de  Alcoentre,  onde 
instituiu  um  morgado.. 

Foi  nos  conselhos  docíl  eprudenle^  firme  na  resuluçào,  intrépido 
na  execução*  e  forte  nos  revezes:  e,  para  nos  expressarmos  com 
Diogo  d&  Couto,  foi  de*  grandes  pen«a mentos,  e  muito  determinado. 
Era  bem  apessoado,  lhano  nos  gestos,  de  aspeclo  agradável  e  de 
aprazivet  conversarão.  Sé  lhe  tem  faltado  na  posteridade,  piíra  ser 
eterno  o  seu  nome  e  a  sua  memoria,  um<  Jacintho  Freire,  ou  um  GOrle 
Real— já  que  o  seu  manuscripto  nao  viu  a  luz.— £  qu&o  interessante 
não  seria  se  apparecesse  L 

Por  F.  A.  DE  Varnhagen. 

(40>  Veja  Fr.  Manoel  da  Esperança,  Hist.  Seraf.  T.  i.»»  liv.  2.o  cap. 
22  pag.  24&  e  um  Nobilario  MS.  da  Rih.  Puh.   de  Lisboa. 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


Estractoda&  aetas  d  as  sessões  dos  mezes  de  Abríl,Maioe  Junhode1843 

102a  SESSÃO  EM  3  DE  ABRIL  DE  1843. 

Presidkncia  do  Exm,  Sr.  viscondr  dr  S.  Leopoldo. 


Expcdiento.  Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos  remellcndo  ao  Instituto  as 
Palias  do  prcs»idcnle  da  província  das  Alagoas»  e  a  cullecçSo 
das  leis  da  assombléa  legislativa  da  mesma,  nas  sessões  ex- 
traordinária e  ordinária  do  anuo  passado  do  1842,  eofíer-^ 
tando  igualmente  um  atlas  geograpliico  das  províncias  do 
reino  dePortugal  e  Algarve,  visto  que,  desde  a  data  de  seu 
ultimo  oRicio  de  16  de  Junho  de  1841,  nada  mais  leve  que 
oOfereeerao  mesmo  Instituto,  relativo  a  esle  império,  apesar 
dos  desejos  que  nutre  a  semelhante  respeito. 

O  Sr.  Dr.  António  Maria  de  Miranda  e  Castro  escreve  do 
Pariz  participando  haver  recebido  o  seu  diploma  do  membro 
correspondente  do  Instituto,  e  agradecendo  a  nomeucâo. 

O  Sr.  José  Domingues  de  Attaíde  Moncorvo  oITereceu 
para  a  bibliutheca  do  Insliluto: --Relatório  do  vjce-presí- 
dente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura  da  Assem* 
biéa  legislativa  provincial  em  5  de  Março  de  1843:— Lettres 
de  M.  A.  JoUivet,  membro  de  la  Chambre  dos  Deputes  et 
Delegue  de  la  Marlinique,  á  Messieurs  ies  Redacteurs  des 
Débals,  du  Siêcle  et  du  Constitutionel:--Aaalyso  de  délib(v- 
ratíons  et  avis  de  conseils  coloníaux  et  des  Conseils  spéciaux 
surTabolitionde  Teaelavage  daos  Ies  colonies  françaises.par 
M.  JoUivet. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  ofFertoa  para  o  medaHieiro  do 
Instituto,  da  parte  do  soclo  currespoadeate  o  Sr.  José  Mar- 
ques Lisboa,  três  moedas  de  ouro  cunhadas  pelos  hollatidc* 
zes  no  tempo  em  que  occupavam  Pornambuco,  sendo,  uma 
de  164(>,  e  as  outras  duas  de  1646. 
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Encarregou-so  ao  Sr.  secretario  perpetuo  que  da  parte  do 
Instituto  agradecesse  as  offertas  de  que  acima  se  Tez  menção. 

Entrou  cm  discussão,  e  foi  approvada  a  seguinte  proposta 
do  sócio  effeclivo  o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira: 

«  Inferindo-se  da  Noticia  Descripliva  da  Província  do  Rio 
Grande  de  S.  PeJro  do  Sul,  que  o  seu  auctor,  o  Sr.  Nicolau 
Dreys,  ha  pouco  fallccidon*es(a  corte,  apromplára  uma  obra 
que  foi  o  resultado  (segundo  ello  diz)  de  vmle  annos  de  ob- 
sermções  sobre  o  Brasil  Meridional  o  que  destinava  para 
ser  impressa  na  Europa:  e  sendg  bem  de  presumir  que  essa 
obra  seja  de  não  vulgar  interesse,  e  por  isso  digna  do  Institu- 
to, não  só  porque  pode  concorrer  para  encher  um  quasi  vazio 
histórico,  que  se  experimenta  n'esta  parte  do  império,  como 
por  ser  bem  manifesta  a  capacidade  litteraria  do  Sr,  Dreys, 
cuja  perda  é  a^saz  deplorável:  proponho  que  o  mesmo  Insti- 
tuto deligencie  pelos  meios  competentes,  e  mesmo  mediante 
alguma  indemnisaçâo  pecuniária,  se  fòr  exigida,  a  acquisi- 
^0  d'essa  obra  no  estado  em  que  se  achar,  e  de  outro  qual- 
quer documento  histórico  que  seja  relativo  ao  Brasil,  bem 
como  es  objectos  de  hisloria  natural,  que  possam  servir  para 
o  museu  do  Instituto.— 7.  J.  Machado  de  Oliveira.  ^ 

Igualmente  foi  approvndo  o  seguinte  programma  proposto 
pelo  sócio  effectivo  o  Sr.  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sar- 
mento para  ser  sorteado  como  ordem  do  dia  das  sessões  de 
Institnto. » 

«Que  usos,  costumes,  palavras  ephrases  dos  íncolas  de 
Brasil  andam  hoje  no  tracto  coramum  da  sociedade  potldl» 
dos  brasileiros  ? » 

O  mesmo  Sr.  Mariz  Sarmento  apresentou  os  pareceresda 
commissãode  fundos  sobre  a  receita  edespezado  institute 
no  anno  findo  em  Outubro  do  1842.  e  orçamento  da  recei- 
ta e  despeza  de  Novembro  de  tS42  a  Outubro  de  1843.— 
Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  discutidos  na  proxiipa 


O  2.<»  secretario  perpetuo  foz  leitura  do  discurso  abaixe 
transcripto,  que  como  orador  (ia  deputação  que  no  dia  25  de 
Março  fdra  comprimenlar  a  S.  M.  1.  recitara  perante  o  mes- 
mo Augusto  Soberano: 

a  Senhor.— O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
interessado  sempre n'aquelle$  acontecimentos,  que  marcam 
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historia  da  pátria  épochas  memoráveis,  vem  hoje  felicitar  a 
V.  H.  I.  pelo  decimo  nono  aaniversario  d(«  juramento  da  Cons- 
tituição politica  brazileira,  que  pdz  honroso  sello  à  heróica 
proclamação  da  nossa  independência.  Pouco  fora.  Senhor,  o 
separarmo-nos  da  metrópole,  ligando-nos  aos  interesses  dos 
Estados  do  novo  mundo,  se  não  déssemos  por  este  acto  um 
brilhante  testemunho  ás  naçOesde  que,  modiRcandoa  liber- 
dade americana  com  as  vantagens  de  uma  monarchia  cons- 
titucional, queríamos  base  solida  a  todas  as  nossas  prospe- 
ridades. Escapes  doesta  arte  aos  remoinhos  por  que  tem 
passado  os  estados  nossos  conterrâneos,  nós  vemos  seguro 
na  Constituição  do  império  o  tlironodeV.  M.  I.,  o  com 
elle  as  esperanças  da  nossa  felicidade  e  engrandecimen- 
to. A  Constituição  jurada  fecha  o  abysmo  das  revolu- 
ções. Elias  jamais  poderáõ  medrar  onde  principies  tão 
íiberaes  desarmam  espíritos  inquietos,  que  não  faltam  em 
lodos  os  governos.  A  paz  e  a  justiça,  que  regem  o  governo 
de  V.  M.  I.,  serão  sempre  o  escudo  da  nossa  segurança  o 
bem  ser:  e  o  Instituto  Histórico,  aproveitando  tão  gloriosas 
recordações,  que  abrilliantam  o  reinado  de  V.  M.  I.,  fará  ver 
ao  mundo  por  seus  escriptos  quanto  foi  grande,  quanto  in- 
tcíressanle  ao  imperiodo  Brasil,  o  acto  do  juramento  da  Cons- 
tituiçfio  politica  brasileira ;  dada  pelo  seu  immortal  funda- 
dor, e  sustentada  vigorosamente  pela  honra  e  sabedoria  de 
V.  M.  I.» 

S.  M.  I.  respondeu:  —  Muito  agradeço  ao  Instituto  esta 
sua  congratulação. f<  —resposta  que  foi  ouvida  com  satisfa- 
ção, e  com  o  devido  respeito. 

O  Exm-  Sr.  presidente  nomeou  ao  Sr.  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre,  orador  da  deputiição  encarregada  de  felicitar 
a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  7  de  Abril. 


t03.*  SESSÃO  EM  20  DE  ABRIL  DE  1843. 

PRKSIDKNCU  DO  EXM.  Sr.  VISCONDE  DE   S.  LEOPOLDO- 

Expediente.— Carta  do  Sr.  conselheiro  José  Paulo  Figuei- 
rôa  Nabuco  de  Araújo  oíTertando  para  a  bibliotheca  do  Ins- 
tituto os  6  volumes  impressos  da  obra  que  faz  publicar  n'csta 
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corte  sob  o  titulo  de  —  Legislação  Bnisileira,  ou  Collec* 
ção  Chrouologica  das  Leis,  Decretos,  Resoluções  de  Con- 
sultas, Provisões,  &c.,  do  Império  do  Brasil. 

Escreve  de  Lisboa  o  sócio  correspondente  o  Sr.  António 
Lopes  da  Costa  Almeida  acrusando  a  recepção  dos  ns.  t4  e  15 
da  Revista  Trimensal  com  os  otricios  para  a  Associação  Ma- 
rítima e  ColoniaL  e  remellendo  ao  Instituto  o  Tom.  1.®  du 
Parle  10  *  do  seu  Roteiro  Geral,  bem  como  os  números  10, 
11  e  lã  dos  Annaes  da  supradita  Associação. 

Vota  o  instituto  <]ue  se  agradeça  as  oflertas  mencionadas,  e 
a  seguinte,  do  Sr.  Allaide  Moncorvo  ;  '-  Falia  que  o  presi- 
dente da  província  deSanla  Catharína,  o  marechal  (le  campo 
Antero  José  Ferreira  de  Brito,  dirigiu  á  Assembléa  Legisla- 
tiva da  mesma  província  na  abertura  da  sua  se^sãct  ordinária 
emo  l.«dcMarçodel843:— L*Emancipation  Anglaise  jugée 
par  ses  resultais;  par  Mr.  Joiiivet. 

Entrou  em  discussão,  e  Toi  unanimemente  approvada  sem 
debate,  a  seguinte  prop(Sta  do  2.^  secretario. 

<c  Havendo  o  Instituto  estabelecido  uma  classe  de  sócios 
presidentes  honorários,  reservada  unicamente  aos  príncipes 
brasileiros,  ou  aos  soberanoii  e  [)rincipes  estrangeiros,  com 
os  quaes  queira  ler  essa  contemplação;  e  achando-sc  actual- 
mente n'es(a  corte  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Príncipe  de 
Joinville,  o  qual  tem  de  esposar  brevemente  a  Sereníssima 
Prínceza  a  Senhora  D.  Francisca,  estreitando  d'est'arte  os 
«vincules  que  unem  as  duas  dyoaslias,  e  as  relações  ami- 
gáveis já  existentes:  proponho  que  se  confira  ao  Sr.  Principe 
de  Joinville  o  titulo  de  presidente  honorário  do  Instituto,  e 
com  toda  a  brevidade  possível  se  mande  preparar  o  respec- 
tivo diploma,  auctorizando-se  ao  Sr.  Ihesoureiro  a  satisfazer 
a  despeza  que  para  isso  fòr  de  mister.  —  Manoel  Ferreira 
Lagos  ». 

Seguiu-se  depois  a  leitura  da  allocuçáo  que  abaixo  vai, 
recitada  pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  na  quali^ 
dade  de  orador  da  deputação  que  no  dia  7  de  Abril  se  apre- 
sentara no  Paço  Imperial  da  cidade  para  comprlmentar  a  S. 
M.  o  Imperador  • 

c(  Senhor!— Este  dia  é  um  dos  mais  notáveis  da  nossa  his- 
toria, porque  marca  uma  d*essas  grandes  peripécias  do  drama 
continuo  da  humanidade:  o  Augusto  Protogonista,  na  abdi- 
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cagão  voIuDtaria  que  fizera  de  duas  cordas,  offuscou  a  gloria 
de  Carlos  V.  já  pela  grandeza  de  seu  animo,  já  como  apos- 
tolo da  liberdade  nos  dois  mundos. 

«  Esse  Principe  heròe,  iâo  grande  na  fundação  do  impé- 
rio brasileiro,  maior  quando  collocou  sobre  a  Augusta  Frunle 
de  V.  M.  1.  o  único  diadema  do  mundo  novo,  e  sò  igual  a  si 
mesmo  no  cumprimenlo  de  sua  Yirluosa  missão  no  velho 
mundo,  fará  o  assombro  da  posteridade,  quando  nossos 
dias.  poelisados  pelos  séculos,  apparecerem  puros  e  isemp- 
los  das  paixões  contemporane;íS. 

«Horas  se  passaram,  que  occuparáõ  annos  inteiros  aos  futu- 
ros escriplorcs:  a  inlimidadc  dos  factos  é  Iâo  grandiosa  que 
só  o  espaço  dos  tempos  é  capaz  de  abrangei-a  eaprecial-a. 

«  Os  grandes  homens,  Sonhor,  são  como  a  cúpula  de  Mi- 
guel Angelo,  que  parece  crescer  e  redobrar  na  harmonia  das- 
formas,  à  proporção  que  d'clla  se  alonga  o  viandante. 

«A  mente  do  historiador  será  mais  de  uma  vez  subjugada 
pelo  resullado  de  factos  lãoextraordmari(ís,eseu  entlmsias- 
mo  converterá  era  uma  epopéa  a  historia  do  Sr,  D.  Pedro  I, 

«A  Deos  c  a  elle  devemos  o  possuir  a  V.  M.  L,que  n^estc 
dia  se  constituiu  o  palladio  sagrado  de  nossa  união,  a  espe* 
rança  de  nossa  fulura  grandeza,  e  a  realidade  de  nossa  ven- 
tura. 

«E'  pois  por  esta  augusta  idéa  pela  exaltação  ao  throno 
dcV.  M.  I.  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
vem  com  o  mais  profundo  acatamento  saudara  V.  M.  I., 
cojo  reinado  nos  augura  o  século  de  Augusto  ». 

S.  M.  I.  respondeu— Que  agradecia  com  muito  particular 
estima  os  sentimentos  manifestados  pelo  Instituto)». 

Entraram  em  discussão,  e  foram  approvados  os  dois  pa- 
receres da  commissão  de  fundos,  adiados  da  sessão  antece- 
dente. 

lOi.'  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO    DE  1843. 
PREsiDENaA  DO  ExM.  Sr.  viscondr  dr  S.  Lropoldo. 

Expediente.— Oífiico  do  Sr.  conselheiro  Joaquim  José  da 
Costa  de  Macedo,  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  agradecendo  ao  Instituto,  por  ordem  da 
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mesma  Academia,  os  ns.  14  e  15  da  Revista  Trimensal  ciue 
lhe  foram  enviados,  e  ofTerlando  a  2.'  parlado  tom.  12  das 
Memorias  da  Academia,  e  o  Discurso  lido  na  sessão  publica 
de  22  de  Janeiro  ultimo. 

Escreve  lambem  de  Lisboa  o  sócio  correspondente  o  Sr. 
Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  romeltendo  um  comple- 
mento á  biographia  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides, 
publicada  no  n.  9  da  Revista  Trimensal;  e  juntamente  o 
MS. — Relação  da  acciamação  que  se  fez  na  Capitania  do  Rio 
de  Janeiro,  do  Estado  do  Brasil,  e  nas  mais  do  Sul,  ao  Se- 
nhor Rei  D.  Joáo  IV.— 

Leu-se  depois  o  seguinte  oflicio  :  — 

«Instituto  de  França.— Academia  Real  das  Relias  Artes.— 
Paris,  26  de  Janeiro  de  1843.— Sr.— Tive  a  honra  de  rece- 
ber o  diploma  de  membro  correspondente  do  Instituto  Histo- 
rico  6  Geographico  Brasileiro,  que  tivestes  a  bondade  de 
me  enviar,  e  accusando  a  sua  recepção,  vos  rogo  de  aceitar 
meus  sinceros  agradecimentos.  Conheço  perfeitamente  quanto 
se  deve  esperar,  para  o  progresso  das  sciencias  históricas 
6  geographicas,  dos  trabalhos  d'esta  sociedade  brasileira,  a 
quem  anima  o  espirito  da  civilização  europea,  applicada  a 
um  mundo  novo;  e  eu  me  honro  de  lhe  pertencer  por  um 
titulo  que  se  pode  tornar  mais  um  vinculo  entre  esse  paiz  e 
minha  pátria.  Também  nSo  deixarei  de  aproveitar  todas  as 
occasiões  que  por  ventura  seoffcrecerem,  a  fim  de  cultivar 
com  essa  Sociedade,  á  qual  devo  a  honra  de  meter  admittido 
em  seu  seio,  relações  que  procurarei  tornar  não  só  de  utili- 
dade para  elia,  como  vantajosas  para  o  Instituto  de  França, 
junto  do  qual  me  considero  desde  este  momento  como  o  in- 
terprete de  todas  as  communicações  que  lhe  forem  dirigidas 
pelo  Instituto  do  Brasil,  e  espero  vos  digneis  levar  ao  seu 
conhecimento  esta  minha  intenção,  e  os  sentimentos  de  que 
me  acho  possuído. 

« Igualmente  vos  rogo,  Sr.,  de  offerecer  em  meu  nome  ao 
Instituto  do  Brasil  o  exemplar  junto  de  uma  de  minhas  obras, 
como  primeiro  tributo  dos  sentimentos  que  lhe  consagro :  e 
se  não  fosse  abusar  de  vossa  bondade,  desejaria  outro  sim 
dever-vos  o  obsequio  de  apresentar  essa  obra  a  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  do  Brasil,  comoexigua  homenagem  de  meu 
respeito,  e,  se  me  é  licito  dizel-o,como  humilde  testemunho 
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das  esperanças  que  as  letras  e  as  artes  fundam  sobre  um 
reinado  que  abre  para  o  Brasil  uma  nova  éra  de  poder  e 
de  prosperidade.  A  França,  cujas  artes  já  tem  estendido,  so- 
bre esse  solo  ainda  virgem,tâo  profundas  raizes,e  produzido 
fructos  que  promettem  para  o  futuro  tão  abundante  colheita, 
acba-se  mais  interessada  que  qualquer  outra  naçSo  da  Eu- 
ropa nos  progressos  da  civilização  brasileira;  e  a  mim,  na 
qualidade  de  francez,  e  membro  correspondente  do  Instituto, 
também  me  é  permittido   associar-me  por  este  duplo  titulo. 

«Dígnai-vos,. Sr.,  aceitar  as  expressões  de  minha  alta  con- 
sideração, e  os  protestos  de  meus  sinceros  sentimentos. — Ao 
Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa,  secretario  perpetuo  do  insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro.— Raoul  Rochrttb, 
Secretario  Perpetuo  da  Academia  Real  das  Bellas  Artes, 
Membro  da  Academia  das  InscripçOes  e  Bellas  Letras,  Con- 
servador e  Administrador  da  Bibliotbeca  Real,  &c.,  &c. » 

Determinando  o  Instituto  que  se  agradeça  ao  Sr.  Raoui 
Rochette  a  sua  preciosa  dadiva,  fazendo-lhe  sciente  que  de 
ha  muito  anhelava  o  Instituto  do  Brasil  entrar  em  correspon- 
dência com  o  Instituto  de  França,  pois  bem  conhece  o  gran- 
de proveito  que  lhe  resultara  de  entreter  fraternaes  e  não 
interrompidas  relações  com  tão  sabia  e  acreditada  Sociedade, 
à  qual  se  offerece  a  prestar  de  bom  grado  todos  os  serviços 
que  estiverem  ao  seu  alcance,  remettendo-lhe  desde  já,  pára 
a  sua  bibliotbeca,  uma  collecção  completa  do  todos  os  es- 
criptos  que  tem  publicado  até  hoje  e  promettendo  não  des- 
cuidar-se  de  enviar-lbe  regularmente  a  continuação  Ac. 

Também  foi  offertadce  recebido  com  especial  agrado  pelo 
Sr.  commendador  José  de  Oliveira  Barbosa  o  MS— Noticias 
respectivas  á  capitania  de  S.  Paulo,  das  suas  cidades  e  vi!- 
las,  dos  seus  bispos  e  generaes;  por  F.  de  Oliveira  Barbosa: 
pelo  Sr.  cónego  J.  da  G.  Barbosa— O  Tombo,  e  copia 
íiel  da  medição  e  demarcação  da  Fazenda  Nacional  de 
Santa  Cruz,  segundo  foi  havida  e  possuída  pelos  padres  da 
companhia  de  Jesus,  por  cuia  extinccão  passou  á  nação,  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  H.  Ternauk  Compans  a  sua  obra— 
Notice  historique  sur  la  Guyane  Franç^ice;  Paris,  1843,  1 
vol.:  e  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  conde  Jacob  Graberg 
de  Hemso  a  sua  Memoria  intitulada— Degli  ultimi  progressi 
delia  geografia;  Milão,  1842. 
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ambicionando  a  gloria  de  accrescenlar  o  Nome  de  Vossa 
Alteza  Real  aos  de  outros  príncipes,  que  já  o  ennobrecem 
como  seus  membros,  envia-nosem  deputação  para  oDerecer 
a  Vossa  Alteza  Real  o  diploma  de  seu  presidente  honorarío. 

«Dignai- vos,  Senhor,  acolher  benigno  este  leslcmunho 
dos  sentimentos  de  profundo  respeito,  que  nos  impõem  o  mé- 
rito pessoal  de  Vossa  Alteza  Real  unido  ao  esplendor  de  seu 
nascinionlo  ^. 

«S.  A.  R.,  depois  de  ouvir  com  ntlençAo  o  discurso  supra, 
e  de  receber  o  diploma  que  lhe  foi  offerecido,  respondeu  com 
toda  a  urbanidade,  expressando-se  da  seguinte  maneira: 

«Amante  das  letras,  e  sensível  á  offerta  que  me  fazeis  em 
nome  de  uma  sociedade  tão  sabia,  e  tão  útil  ao  Brasil  e  ao 
mundo,  como  c  o  Instituto  Historíco  e  Geographico  Brasi- 
leiro, cu  vos  agradeço  mais  este  testemunho  de  consideração 
que  acabaes  de  dar-me.  Associado  ao  Instituto  do  Brasil,  eu 
me  vejo  ligado  aos  interesses  d'este  paiz  por  mais  de  um 
laço,  de  que  saberei  sempre  recorHar-me.  Prezarei  por  tanto 
o  titulo  de  presidente  honorário  de  tão  recommendavel  as- 
sociação, fundada  debaixo  da  immediata  protecção  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  meu  Augusto  cunhado,  e 
sustentada  pelos  trabalhos  dos  mais  distinclds  litteratos  does- 
te Império,  d'ondft  me  retiro  cheio  de  saudades,  e  de  repe  - 
tidas  provas  da  mais  alia  consideração  c  amizade  », 

O  Instituto,  depois  de  ouvir  com  inexprimivel  prazer  a 
comniunicação  do  Sr.  secretario  perpetuo,  e  a  honrosa  res- 
posta de  S.  A.  R.  o  Senhor  Príncipe  de  Joinville,  unanime- 
mente votou  que  se  escrevesse  aos  Srs.  major  Joaquim  Cân- 
dido Guillubel,  c  Manoel  de  Araújo  Porte  Alegre,  tríbutan- 
do-lhes  os  devidos  agradecimentos  pela  maneira  graciosa  c 
delicada  com  que  se  prestaram  para  a  promptilicação  do 
diploma  offerecido  a  S.  A.  R. 

Foi  approvado  um  membro  correspondente  para  a  secção 
histórica  e  propostos  dois  para  a  secção  geograpbica' 
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106.«  SESSÃO  EM  t3  DE  JUNHO  DE  1843. 

Presidbncu  do  Exm.  Sr.  viscomdb  de  S.  Leopoldo. 

Começa  o  expediente  pela  leitura  do  seguinte  officio. 

clUm.  Sr. — Tendo-se  instailado  n*esta  cdrte  uma  associaç&o  sob  o 
titulo  de  —Conservatório  Dramático  Rrasileiro  —  para  os  fíns  que 
constam  dos  artigos  orgânicos  approvados  por  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador, resolveu  o  conselho  do  Conservatório,  que  da  sua  installaçfto 
e  eíiectivo  exercicio  se  fizesse  communicaçào  ao  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  brasileiro,  pedindo-se  ao  mesmo  tempo  a  coadju<« 
vaçào  d  esta  illystre  corporaç&o  para  os  intentos  a  que  ella  se  pro» 
pde,  a  saber :  melhorar  a  scena  brasileira,  excitar  o  talento  dos 
nossos  conterrâneos  ])ara  as  composições  dramáticas.  Cumprindo 
pois  esta  resolução  ii\e  ordem  outrosim  para  enviar  a  V.  S.  os 
exemplares  inclusos  dos  referidos  artigos,  afim  de  serem  dlstri- 
baidos  pelos  respeitáveis  membros  do  Conselho  do  instituto,  a 
cuno  conhecimento  terá  V.  S,  a  bondade  de  levar  o  presente 
orneio. 

I  Deus  Guarde  a  V.  S.  Sala  das  sessões  do  Conservatório  Dra- 
mático, 30  de  Maio  de  18/^3. —lilm.  Sr.  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  1."  secretario  perpetuo  do  instituto  Historio  e 
Geographico  Brasileiro.  —  José  liufino  Rodrigues  de  Vasconcellos^ 
1.»  secretario   do   Conservatório  Dramático. 

O  Sr.  Joaquim  Maria  Martins  da  Cainara  escreve  ao  instituto 
oifertando-lhe  um  exemplar  da  sua  Memoria  ultimamente  publi- 
cada n*esta  corte  com  o  titulo  de — Lucubrações  phílosophicas  so- 
bre o  saber  dos  antigos,  dirigidas  aos  astrónomos,  phisicos  e 
theologos. 

Escreve  também  o  Sr.  Coronel  D.  José  Agostinho  Fort  remet- 
tendo  a  sua  Memoria  —  Instrucçào  para  o  cultivo  das  amoreiras,  e 
criarão  dos  bichos  da  seda  no  Brasil. 

Ofiicio  do  Sr.  Dr.  José  Joaquim  de  Mofaes  Sarmento,  secre- 
tario perpetuo  da  Sociedade  de  Medicina  de  Pernambuco,  enviando, 
de  ordem  da  mesma  Sociedade,  os  números  de  seu  periódico  pu- 
blicados até  hoje. 

Carta  do  Sr.  cónego  Joaquim  José  da  Silva  Sardinha  offertando 
ao  instituto  a  Oração  fúnebre  qne  recitara  nas  solemnes  exé- 
quias do  fcixm.  e  Revm.  Sr.  D.  Marcos  António  de  Sousa,  cele- 
bradas na  igreja  cathedral  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  do  Ma- 
ranhão. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  padre  António  Bernardo 
da  Encarnação  respondendo  a  um  officio  que  lhe  foi  dirigido  pelo 
instituto  recommendando-lhe  a  acouisiç&o  dos  manuscriptos  que, 
segundo  consta,  deixara  o  fallecido  bispo  do  Maranhão  o  Sr.  D. 
Marcos  António  de  Sousa ;  e  noticiando  que  já  se  entendera  a  tal 
respeito  com  o  Revm.  Sr.  arcipreste  da  cathedral,  actualmente 
vigário  capitular  do  bispado,  a  quem  o  finado  Sr.  D.  Marcos  cons- 
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tjtuira  testamenteiro  e  depositário  de  todos  os  seus  papeis,  para 
que  procedendo-se  a  um  minucioso  exame  se  descubra  o  que 
existir,  cuja  publicidade  possa  interessar  ao  Instituto  e  ás  leiras, 
i  Em  vida  disse-me  o  Sr.  D.  Marcos,  continua  o  nosso  consócio, 
que  ácèrca  da  Bahia  vários  escriptos  tinha,  e  que  tencionava  of- 
fertal-os  ao  Instituto,  por  cujo  motivo  serei  cuidadoso  na  pes- 
quiza  dos  mesmos,  e  se  tiver  a  boa  fortuna  de  obter  alguns, 
apressar- me-heí  em  participal-o  ao  Instituto,  que  em  mim  encon- 
trará sempre  decidida  vontade  para  cumprir  suas  delermina- 
rões  I. 

Officio  do  Exm,  Sr.  desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva 
Pontes,  presidente  da  província  do  Pará,  remettendo  para  o  Mu- 
seu do  Instituto,  como  uma  prova  do  estado  de  industria  dos 
Índios  habitantes  de  Game  tá,  três  jarros,  três  bacias,  e  urn  algui- 
dar de  louça  pintada  e  dourada. 

O  Exm.  Sr.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva  remette  uma 
Dissertação  sobre  o  seçuinte  programma  . —  Como  se  deve  escre- 
ver a  historia  do  Brasil?  —  escripta  em  alIemSo,  e  ofTerecida  ao 
Instituto  pelo  seu  membro  honorário  o  Sr.  Dr.  Carlos  Frederico 
de  Martins  ;  acompanhada  de  uma  —  Bibliotheca  Brasileira,  ou  cata- 
logo das  obras  pertencentes  á  historia  do  Brasil. 

Ordenou-se  ao  Sr.  secretario  perpetuo  que  agradecesse  todas 
as  oflertas  acima  apontadas,  e  a  seguinte  do  Sr-  commendador 
Moncorvo :  —  Falia  recitada  pelo  Exm.  Sr.  visconde  da  Para- 
hyba  presidente  da  província  do  Piauhy,  na  occasiáo  da  aber- 
tura da  Âssembléa  Legislativa  Provincial,  em  U  ée  Outubro  de 
j8tô  — e  o  — Orçamento  da  receita  e  despeza  do  Império  para 
o  exercício  de  Í8U  —  18-45. 

O  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  oíTereceu  ao  Instituto,  da 
parte  do  auctor,  3  exemplares  da  Carta  corogranhica  das  pro- 
vincias  das  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba,  Bio  Grande  do  Norte, 
e  Geará,  arranjada  sobre  os  trabalhos  existentes,  reconhecimentos 
e  mais  exames,  feitos  desde  Í8i9,  pelo  coronel  dEngenheiros  Con- 
rádo  Jacob  de  Niemeyer  —  Í8/Í3. 

O  mesmo  Exm.  visconde  declara  ao  Instituto  haver-lhe  com- 
municado  o  Sr,  coronel  Conrado  achar-se  occupado  presentemente 
na  confecção  de  uma  carta  geral  do  império,  que  tenciona  of- 
ferecer  ao  mesmo  Instituto  :  solicitando-o  igualmente  que  se  digne 
franquear-ihe  os  mappas  -que  possue  ácèrcn  do  Brasil,  aiim  de 
cunsultaUos  e  d*est'arte  dar  maior  cunho  de  exactidão  a  seu  tra- 
balho. 

Resolve  o  Instituto  que  se  agradeça  ao  Sr.  coronel  Conrado 
a  sua  oíTerta,  remettendo-lhe  uma  relação  de  todos  os  mappas  que 
possue,  para  o  mesmo  Sr.  escolher  e  consultar  os  que  lhe  pare- 
cerem necessários  para  o  bom  desempenho  da  obra  que  traz 
entre  m&os.  —  Manoel  Fkrrbira  Lagos,  2.«  secretario  per^ 
peíuo. 
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PROJECTO  DE   ESTRADA 

DA   CIDADE  DA  BAHIA   PARA  A  DO  RIO   DE   JANEIRO,    POR 
TERRA— 08*5;. 


Tirada  uma  linha  recta  da  cidade  da  Bahia  até  a  do  Rio  de  Janeiro, 
consta  ter,  de  uma  cidade  á  outra,  i06  léguas  e  meia,  das  de  48  ao 
gráo;  que  sào  as  mesmas  de  que  se  usa  no  mappa  do  terreno  que  oc- 
cupa  esta  viagem  por  terra,  como  se  mostra. 

Esta  linha,  cortando  recta,  levada  da  cidade  da  Bahia,  entra  pelo 
mar  e  vai  ter  ás  praias  da  Memuham,  porto  da  vi  lia  dos  llheos,  in- 
cluindo n*esta  distancia 32  léguas. 

D'este  lugar  das  praias  da  Memuham,  vai  cnrtandoa 
dita  linha  terra  firme  pelos  silios  da  villa  dos  Uheos,  Co- 
mandatuba,  Poxy,  e  Gamacans,  junto  á  villa  de  Belmonte, 
no  Rio  Grande,  incluindo  n'esta  distancia 2i        » 

D' este  sitio  de  Gamacans,  junto  a  villa  de  Belmonte,  vai 
cortando  por  terras  desertas,  até  o  lugar  distante  uma 
légua  e  meia  do  arraial  de  S.  Manoel  do  Cuethé,  de  indios 
domésticos,  sujeitos  à  capitania  de  Minas  Geraes  ila 
Villa  Rica,  incluindo  nesta   distancia 79        » 

D'este  luear  do  Cuethé,  seguindo  a  mesma  linha,  vai 
ter  a  outro  lugar,  distante  uma  légua  e  meia  do  arraial  de 
SanfAnna  do  .Alve  Gampo,  também  de  indios  domésti- 
cos» sujeitos  á  mesma  capitania  de  Minas  Geraes  de 
Villa  Rica,  incluindo  nesta  distancia 12        » 

£  ainda  mais  até  encontrar  o  ribeirão  d'este  districto 
do  Alve    Gampo,  que  é  povoado *    10        » 

Do  dito  ribeirão  corta  esta  linha  até  a  Gidade  do  Rio 
de  Janeiro,  incluindo  a  distancia 39        t 

\)ue  ao  total  somma  a  conta  de J96       > 

que  vão  da  cidade  da  Bahia  até  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  liuha 
recta. 

Os  obstáculos  que  encontra  esta  linha  recta  sàoos  seguintes;  — 
Primeiro  obstáculo  é  que,  da  cidade  da  Bahia  até  as  praias  da  Me- 
muham, perto  da  villa  dos  llheos,  passa  esta  linha  pelo  mar,  por  cuja 
causa  se  ha  de  curvar  a  dita  Imha  para  a  parte  do  Poente  e  costa  das 
povoações  de  terra  firme;  sendo  assim,  por  força  se  augmentam  mais 
as  léguas,  e  faz  maior  distancia  na  viagem  pretendida. 

Segundo  obstáculo  é  que,  continuando  a  seguir  a  mesma  ilha  recta, 
desde  as  praias  da  Memuham,  nerto  da  villa  dos  Ilheos,  até  a  aidéa  de 
Gomacans,  junto  a  villa  de  Belmonte  no  Rio  Grande,  vai-se  sempre 
por  povoados  da  costa  do  mar;  porém,  atravessando  esta  linha  o  áiio 
Rio  Grande,  alem  de  quatro  nações  de  gentios  bárbaros,  como  sâo 
guerens,  manaxans,  pataxõsi  e  tupinambás,  todos  confederados  uns 
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com  08  outros,  que  ficam  n*e8te  ramo,  se  encontra  adiante  com  uma 
lagoa,  grandes  e  muitos  brejaes  e  tremedaes»  ou  pântanos;  que  por 
força  se  ha  de  curvar  esta  linha  para  a  parte  do  Nascente»  procurando 
as  serras  das  iMailaracas,  pelo  alto  ou  fralda  d'ellas,  a  procurar  as 
cabeceiras  do  rio  Itanhem  e  rio  das  Caravellas;  por  cuja  causa  se  ang- 
roentam  mais  as  léguas,  e  faz  maior  distancia  na  viagem  pretendida. 

Terceiro  obstáculo  é  que,  depois  de  passar  as  difiiculdades  de  serras 
e  rios;  oue  se  podem  encontrar  n  estes  desertos,  e  grande  numero  de 
gentios  bárbaros,  se  encontra  os  povoados  dos  districlos  de  Cuethé  e 
Áive  Campo;  porém,  passados  estes  povoados,  se  encontram  os  obs- 
táculos dasffrandes  serras—  da  Mantiqueira,  e  dos  OrgSos  até  parar 
esta  dita  linha  na  enseada  da  cidade  do  Ríb  de  Janeiro. 


Resumo  das  léguas  que  contém  a  somma  dos  ires  caminhos  que  vão  da 
cidade  da  Bahia  até  a  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  a  estimação  dos  ve- 
teranos que  tem  feito  jornadas  pelas  ditas  estradas,  ou  caminhos, 
além  das  do  calcub  da  linha  recta  tirada  da  cidade  da  Bahia  até  a 
do  Rio  de  Janeiro. 


Léguas  da  linha  recta i96  ^ 

Ditas  da  estrada  que  segue  pelos  sertões  e  Minas 346  ; 

Ditas  pelo  caminho  da  costa  do  mar 279 

Para  se  evitarem  estes  cálculos  se  pôde  fazer  outra  estrada  por  ca- 
mmhos  já  trilhados,  e  que  não  precisa  senão  de  três  pequenas  aber- 
turas de  caminho  novo,  e  vem  a  ser:  da  Bahia  ir  ter  a  Jagoaripe,  e 
d'aqui  a  Jeaueriçá,  e  depois  seguir  o  caminho  que  fez  o  capitão-mór 
Jo&o  Gonçalves  da  Costa,  e  segue  pela  beira  do  rio  Jequeriçà,  e  junto 
dos  Maracazes,  voltar  a  esquerda  pelo  caminho  que  vai  cortar  o  rio  Ca- 
mamú  e  o  rio  de  Contas  e  sabe  no  arraial  das  Salinas,  e  segue  pela 
Rascada  e  fazendas  das  Queimadas,  e  arraial  de  S.  João,  e  depois  a  es- 
ta volta  a  fazenda  da  Canabrava  que  é  do  conde  da  Ponte,  e  segue  pela 
fazenda  do  Pega,  do  Sucuriú  ate  Setuval.  De  Setuval  é  necessário 
fazer  a  primeira  abertura  até  o  sitio  do  Ganhão;  d'este  outra  até  o  de 
Cuethé,  e  d' este  ha  caminho  até  o  de  SanfAnna  e  S.  Manoel:  e  d'esteé 
necessário  a  terceira  abertura  até  o  arraial  da  Parahibuna  que  já 
fica  na  estrada  do  Rio  de  Janeiro. 

Este  mesmo  caminho  se  pôde  seguir  indo  pela  Caxoeíra  seguindo 
de  lá  a  primeira  dita  estrada  até  o  Curralinho,  e  ahi  voltar  a  es- 
querda pelo  caminho  (]ue  vai  cortar  o  rio  Jequeriçá,  e  depois  seguir 
o  caminho  na  forma  acima  dita.  Tudo  isto  mostra  o  mappa,  também 
mostra  como  a  viagem  se  pôde  abreviar  por  caminhos  já  feitos,  e 
seguidos,  em  quanto  se  náo  fizer  as  ditas  três  aberturas.  Fazendo- 
se  as  ditas  três  aberturas,  para  facilitar,  a  viagem  se  deve  mandar 
fazer  um  arraial,  ou  ao  menos  uma  fazenda  no  meio  de  cada  uma  ; 
porque  fazer  caminhos  sem  primeiro  fazer  povoações,  é  obrar  na 
razão  inversa  do  que  devido  é,  e  pede  acoiomodidade  dos  passageiros. 
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NOTAS  ILLVSTRATIVAS  /  /,  (R^''"' 

DOS  PRIMEIROS  TRÊS  CAPÍTULOS  DA  pARTE  SEGUNDA  DO  THE-    \    ^^^        i 

SOURO  DESCOBERTO  NO  KIOAMASONAS  ^    1  k  (i  P  [^   3i  / 

(Escriptas  e  ofTerecídas  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  tenente-co-      /  ' 

ronel  António  Ladisláo  Monteiro  Baena) 

NOTA  PREUniNAR  QUE  SERVE  DE  PROLOGO 

Tínhamos  lido  em  1820,  na  bibliotheca  publica  do  Rio  de 
Janeiro,  a  obra  manuscripla,  inlitulada— Thesouro  desco- 
berto no  máximo  rio  Amazonas,  do  padre  da  companhia  Jo3o 
Daniel,  quo  fora  missi(«nario  de  uma  das  três  aldéas  Ilacu- 
ruçá,  Pirauiri,  e  Aricari  do  rio  Xingu,  pertencentes  a  admi- 
nistração espiritual  dos  jesuítas:  e  então  dissemos  ao  padre 
Dâmaso,  da  congregação  do  oratório,  empregado  na  direcção 
da  mesma  livraria,  que  este  manuscripto  devia  ser  impresso 
para  que  se  não  perdesse,  pois  a  tinta  jã  em  parte  come- 
çava a  damnificar  o  papel ;  mas  que  a  impressão  devia  ser 
acompanhada  de  observações,  que  corrigissem  algumas  in- 
correcções, em  que  o  auctor  havia  resvalado  acerca  de  cer- 
tos assumptos,  os  quaes  sem  as  lembradas  observações  cons-  ^  \  /  \  \ 
titulam  uma  lição  inexactamente  conforme  a  verdade.  E<    IV-^'^»  C   * 
como  n Vste  momento  vemos  que  na  a  Revista  Trimensal »    ,  ' 
n.  7  úii  Instituto  Histórico  e  Geomphico  Brasileiro  se  apre-\J 
sentam  os  três  primeiros  capítulos  da  parte  2.*  da  referida 
obra  desacompanhados  da  necessária  illustração,  resolvemo- 
nos  a  fazer  as  presentes  observações,  ou  notas  illustrativas, 
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para  que  U(]uc  complela  a  nolicia  que  aqucllc  regular  dano 
leitor,  dizendo-lbe  na  pagina  328,  linh.  23—,  só  daremos  al- 
^'uma  summaria  notieia  em  confuso,  quanto  só  baste  para 
formar  algum  conceito— «  e  não  advertindo  que  noticias  sum- 
marias,  dadas,  como  elle  enuncia,  em  confuso,  pouca  ins- 
truçção  podem  ministrar. 

CumpVc-nus  todavia  proferir  que,  bem  longe  do  cenoura r- 
mos  que  o  mostro  jesuita  não  desse  a  toda  a  sua  obraaquelle 
grau  de  credibilidade,  que  tanto  interessava  à  sua  pessoal  re- 
putação, pelo  cotilrano  só  tratamos  de  rectificar  os  desvios, 
a  que  elle  fora  levado  em  algumas  cousas,  por  oblileração  de 
memoria,  lembrando-nos  de  que  elle,  escrevendo-a  durante 
o  seu  encerramento  nos  cárceres  da  fortaleza  de  S.  Julião  em 
Lisboa,  ode  que  faltando-lhe  apontamentos  feitos  no  momen- 
to das  suas  observações  no  Pará,  em  que  fundasse  as  suas 
narrações,  é  provável  que  isto  fosso  a  causa  que  o  tivesse 
conduzido  a  misturar  involuntariamente,  em  tantos  e  tão 
diversos  objectos  d'esta  sua  composição,  as  confusões  da  sua 
mal  segura  reminiscência.  Tivemos,  pois,  na  escriplura 
d*estas  notas  o  mesmo  puro  fim  que  endereçou  a  penna  do 
circumspecto  o  illustrado  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes, 
nas  annotações  que  fez  à  carta  latina,  que  o  douto  e  virtuoso 
padre  José  de  Anchieta  escreveu  ao  seu  prelado  nos  últimos 
dias  de  Maio  de  1560,  da  provinda  de  S.  Vicente,  hoje  de 
S.  Paulo.  Igualmente  advertimos  que  tudo  quanto  expressa- 
mos n'esle  nosso  escripto,  além  do  que  ó  privativo  aos  ín- 
dios do  Pará,  não  é  com  o  fim  de  explicar  cousas  sabidas 
de  todo  o  homem  polido  pela  cultura  lítteraria,  é  sim  com  o 
intuito  de  supprir  a  precisa  attenção,  que  o  padre  não  deu 
acertas  matérias. 

NOTA  i.« 

«  Sobre  a  pag.  328  lin.  13.  na  qnsA  se  diz — segue-se 
já  o  darmos  também  alguma  noticiados  mdios  seus  habitado- 
res, da  sua  lei,  vida,  polícia  e  costumes. —  s  « 

E'  (i;iSaz  impróprio  este  modo  de  expressar.  Gomo  podia 
o  auctor  referir  leis  e  policia  de  uma  qualquer  congerie  de 
índios  serris  do  Pará,  se  elles  vegetam  em  uma  sociedade 
imperfeitissima;  se  faltam  todos  os  vínculos  ás  familias.eaté 
nas  de  alguns  sylvicolas  a  polygamia  introduz  a  confusão 
e  a  desordem,  porque  não  é,  como  a  polygamia  asiana,  re- 
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guiada  por  lei  alguma,  (|uc  previna  cm  grande  parlo  as  suas 
perniciosas  consequências;  se  não  tem  forma  alguQia  de  go- 
verno e  do  aliar;  se  nenbumas  leis  os  ligam,  e  o  que  a  este 
respeito  entre  elles  lia,  sâo  umas  determinações  oraes  c 
momentâneas,  conforme  o  exige  a  conservação  da  ordem  la- 
brusca  em  que  vivem  ? 

Os  costumes  ou  modos  de  proceder  são  geraes,  e  só  se 
differençam  em  algumas  circumslancias  em  certas  tribus»  que 
o  padre  não  mencionou,  e  que  são  as  dos  muras,  lumbiras, 
apinagés,  payabas  e  timbiras,  que  piraleam  a  seu  salvo,  o 
vivem  de  fruclas  boscarejas,  e  do  que  caçam  e  pescam  :  as 
dos  jurunas,  mondrucús,  jumas,  e  coUinos,  que  roubam  e 
matam,  estribados  os  primeiros  na  sua  velentia,  e  os  dois 
últimos  em  serem  levíssimos  na  carreira,  ecom  especialidade 
os  collinos,  que,alômd'isso,  sãoirroductiveis  á civilização: 
as  dos  tabocas,  cumacumans,  aderias,  mamengas,  cayuvi- 
ceoas,  parianas,  yucunas,  passes,  xomanas,  júris,  que  são 
agricultores  imperfeitos,  e  doestes  os  quatro  primeiros  são 
melancólicos  e  desconnados,  e  por  isso  cultivam  pequenos 
terrenos  em  lugares  recônditos,  que  abandonam  depois  da 
colheita;  os  cayuvicenase  parianas  são  destríssimos  na  pes- 
ca e  caça;  os  yucunas  comem  a  tapioca,  e  não  a  mandioca, 
não^  se  conjungem  indiscriminadamente  com  as  mulheres, 
punem  os  ultrages  conjugaes,  e  agrada-lhes  o  repudio;  os 
xumanas  julgam  que  a  residência  da  alma  ó  nos  ossos,  opcr« 
suadidos  disto,  queimam  os  dos  defuntos,  e  bebem  as  cin- 
zas infundidas  no  seu  vinho:  as  dos  fecunas,  que  são  in- 
dolentíssimos e  todavia  os  únicos  cjue  preparam  os  pássaros 
mortos  a  tiro  de  zarabatana,  em  cuja  preparação  algum  tanto 
prejudicam  as  pennas  na  sua  cor  e  forma  natural,  e  por  isso 
estes  exemplares  zoológicos  não  são  cabalmente  estimáveis : 
as  dos  manaós,  coevanasjumas,  aruaquis,  parauanas,  ura- 
nacuacenas,  cacatapuyas,  marauaiâ,  mayurunas,  jacaréta- 
piyàs,  sapopés,  sauaxis,  uacarauás,  uerequenas  e  mira- 
nhas,  que  são  anthropofagos  e  dados  o  empeçonhamentos, 
tendo  os  penúltimos  de  mais  a  semelhança  com  os  guipós 
dos  antigos  peruen ses  na  arte  de  exprimir  seus  pensamentos 
por  signaes  de  cordõese  laçadas,  e  tendoo  uso  de  alguns  no- 
mes parecidos  com  nomes  próprios  cíj  idioma  hebraico:  as 
dos  mautis^que  são  de  peito  fingido  e  ferinos:  as  dos  macús, 
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que  suovagO:)  rodbadores.ebuscam  alimento  na  caça  epesca: 
as  dos  uaup/s,  que  usamde  distíncçõesdc  dignidade  nobiliária 
por  meio  de  uma  pedra  cylindrica,  alva  c  lisa,  permeada  de 
um  cordão  de  tucum,  epehdente  do  collo,  cuja  grandura  de- 
cresce do  luxapa  ou  principal  para  os  seus  súbditos,  segun- 
do os  que  entre  elles  realçam  mais  ou  menos  por  nobreza : 
assemelham-se  na  usança  especial  d'esta  insígnia  a  certa 
gente  auasi  como  braraenes,  que  na  cidade  de  Bisnaga  na 
Índia  Oriental  trazem  pendurada  ao  pescoço  uma  pedra  cha- 
mada tambarane:  os  mesmos  uaupés  são  curiosos  em  obras 
de  pennas,  como  sceptros,  carapuças,  cangalás,  o  destros  em 
fazer  empennar  as  araras  e  papagaios  de  vistosas  pennas,  des- 
pegando as  que  teôm,  e  applicando  nas  suas  matrizes  uma 
espécie  de  resina  de  côr  parda,  que  vários  sapos  tèem  no 
dorso  e  debaixo  dos  braços; e  Gnalmente,as  doscambebas, 
que  acreditam  no  poderdes  feiticeiros  e  observam  agouros, 
e  que  foram  os  primeiros  na  fabrica  da  gomma  elástica,  e  são 
os  únicos  que  não  se  servem  de  arcos  paradisferir  as  frechas, 
empregam  n*isso  uma  palheta  semelhante  á  de  que  usavam 
^  em  Cusco  as  tropas  de  Atabalipa,  e  que  lavram  vestes  do  fei- 
(  tio  de  túnicas  sem  mangas,  de  algodão  plantado  e  fiado  pelas 
mulheres,  as  quaes  também  fabricam  umas  como  pequenas 
cobertas  de  cores  variadas,  a  que  chamam  tapeciranas. 

A'  excepção  dos  mepuris,  uaupés,  aruaquis,  tocanos, 
apinagés,  timanaras,  calauuixis,  periatis,  yupiuás,  mau* 
ayas,  aramás,  todos  os  outros  sylvicolas  deformam  mais  ou 
menos  as  suas  feições,  impregnando  tintas  escuras  ou  ver- 
melhas na  epiderme,  que  rasgam  com  espinhos  rijos  no 
rosto  e  peito.  As  malhas  brancas  diversamente  figuradas, 
que  mostram  os  catauuixis  nos  pés,  nas  mãos,  no  pes- 
coço e  no  semblante,  são  nativas  e  inberentes  á  sua  geração, 
6  até  contagiosas:  os  mais  tem  as  extremidades  das  orelhas 
furadas  e  adereçadas  de  pennas  de  tucano  ou  de  resina  de  ju- 
tahi,  ou  de  pedacinhos  roliços  de  pau  e  de  pedra.  Os  que  me- 
nos transmutam  o  seu  exterior  são  os  tecunas,  içás,  passes, 
payabas,  apinagés,  pariquis;  estes  últimos  fazem  um  circulo 
de  polegada  e  meia  de  largura  sobre  a  tez  das  pernas  por 
meio  de  uma  precinta;  os  apinagés  perfuram  as  orelhas  e  o 
beiço  inferior,  que  ornam  com  arruellas  de  pau,  e  extirpam 
as  pestanas  e  as  sobrancelhas;  os  tecunas  operam  um  risco 
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preto  e  estreito,  do  nariz  para  as  orelhas,  e  lodosos  mais 
enfuscam  a  boca. 

Quanto  a  religião  nenhuma  cultivam.  Parece  que  os  syl- 
vicolas  nSo  têem  nem  entendem  em  nenhuma  crença,  e  quo 
é  commum  a  todos  ellcs  a  ignorância,  o  boto  engenho,  e  a 
incapacidade  absoluta  de  conceber  um  ente  espiritual :  elies 
nao  sabem  contemplar  o  espectáculo  encantador  da  natureza, 
e  por  isso  não  podem  celenrar  os  beneticios  da  providencia: 
a  íntelligencía  n*estes  homens  é  mui  circumscripta,  e  chega 
a  não  dar  signal  algum  de  si  em  certas  castas,como  por  exem- 
plo» a  dos  albinos  do  isthmo  de  Darien.  E*  ao  clima,  isto  é,  ao 
excesso  dos  calores  de  um  clima  ardente,que  sepódeattribuir 
tanta  estupidez:  em  summa,  o  orgâo  intelleclual  em  todos  os 
Índios  é  pouco  desenvolvido,  menos  nos  cambebas,  que  são 
mais  racionaes,  e  que  por  isso  não  verificam  a  opinião  dos 
auctores  do  Diccionarío  das  Sciencias  Medicas;  os  quaes,  no 
tomo  32  pag.  138,  julgam  n*estes  selvagens  uma  heb  elação 
original,  por  elles  deprimirem  artificialmente  a  fronte:  já 
hoje  esta  cabilda  não  opera  esta  depressão  do  craneo,  so- 
mente assenta  a  proeminência  da  testa.  Yé-se  nos  purús  o 
uso  de  uma  grandíssima  abstinência  das  carnes,  da  qual  se 
não  descartam,  ainda  quando  experimentam  desconcerto  na 
saúde:  nos  tecunas  a  crença  de  que  passam  as  almas  a  animar 
e  vivificar  outros  corpos,  não  exceptos  os  de  todos  os  outros 
aniroaes;a  pratica  de  talhar  no  sexo  masculino  o  prepúcio,  e 
no  feminino  uma  particula  glandosa  do  orificio  da  vulva,cuia 
operação  é  feita  pelas  mulheres  e  acompanhada,  não  de  af- 
^ma  idéa  de  baptismo,  que  inteiramente  não  tem,  mas  de 
significações  de  regosijo  diante  da  imagem  do  diabo;  e  a 
▼eneraçio  de  figuras  hediondas  de  torpes  vultos,  no  que  se 
parecem  com  alguns  povos  da  Ásia,  aa  Africa,  e  da  mesma 
America,  onde  uma  imaginação  desregrada  se  accende  com  o 
extravagante  e  terrível  apparato  de  insondáveis  e  tenebrosos 
hieroglificos:  nos  manaós  a  admissão  de  dois  principies  do 
bem  e  domai,  dando  ao  primeiro  o  nome  de  Mauari,  eao  se- 
gando o  de  Saraua:  e  nos  passes  a  noção  de  um  ser  que  tem 
o  regimento  do  mundo,  e  de  que  as  almas  dos  bons  duram 
com  elle,  e  as  dos  maus  são  entes  malfazejos  que  vagueam 
pela  terra. 

Mas,  tanto  n' estes  como  em  os  mais  sylvicolas,  a  idéa  do 
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EDle  Eterno  não  passa  além  da  simples  prolação  do  vocábu- 
lo— Tupana — ,  idêntico  como  de  que  se  servem  os  philoso- 
phos  orienlaeseos  sacerdotes  de  Brama  e  Wisnou  para  cha- 
mar áquelle  que  tem  o  predicado  de  sér  uno  e  único  e  infi- 
nito, e  falta  tudo  quanto  externamente  pode  indicar  algum 
conhecimento  da  sua  dependência  do  supremo  sêr  que  re- 
volve o  céo,  governa  a  gente  humana,  e  por  consequência 
alguma  veneração  e  temor  da  alta  e  divina  eternidade.  Nâo 
é  assim  com  a  palavra  —  Jurupari—  com  que  denominam  o 
demónio,  ou  com  o  termo  — Hóhó—  que  os  tecunas  dão  ao 
mesmo  arcbinimigo  do  género  humano,  não  se  circumscre- 
vem  a  chamal-o  pelos  indicados  nomes ;  também  não  só  lhe 
assumem  o  nome,  mas  ainda,  a  exemplo  do  principal  dos 
antigos  tabajarés,  lhe  adunam  o  cognome  de  grande:  in- 
ventam-lhes  medonhos  symbolos ;  acreditam  na  possibili- 
dade de  entreter  commercio  com  elle;  respeitam- o,  temem-o; 
é  o  seu  Ídolo,  cujo  culto  em  nada  se  parece  com  a  idolatria 
descripta  por  Vossio,  nem  ao  menos  lhe  queimam  uma  só 
madeira  das  odoriferas;  feslejam-o  com  danças  horríveis  em 
casa  própria,  cujo  sitio  denominara— Juruparipuraceilaua — 
que  quer  dizer— lugar  das  danças  do  diabo, — e  tratam  de  o 
propiciar,  porque  o  julgam  estorvador  de  todas  as  suas  von- 
tades, até  da  sua  navegação,  na  qual,  auando  encontram  al- 
guma correnteza  impetuosa,  que  os  obriga  a  canjar  com  a 
extrema  difliculdade,  dizem  que  é  o  diabo  que  os  está  retro- 
trahindo,  e  exprimem  este  pensamento  pelo  termo  — Jura- 
pari-rpindá— que  signilica—  anzol  do  diabo.— Dão  ao  mes- 
mo diabo  o  nome  rle  —Curupira—  quando,  debaixo  da  forma 
de  um  tapuya  pequeno  de  pés  preposteros,  os  quer  ex- 
traviar na  espessura :  e  para  illudir  este  intento  elles  an-« 
dando  deitam  para  traz  de  si,  a  espaços  rodinhas  de  cipó 
inextricáveis. 

Nas  ditas  festas  e  danças  fabricam  vinhos  de  milho,  man- 
dioca, macacheira,  raizes,  folhas,  ananazese  outras  fructas* 
dos  quaes  enchem  as  suas  igaçabas  (1):  e  com  alguns  d*estes 
beberetes  subjeitam-se  a  uma  voluntária  alienação  mental. 
De  Payauarú  (2}  e  do  Paricá  (3)  usam  os  jumas,  passes, 

(1)  Panellas  grandes  e  bojudas  e  sem  azas. 

(2)  Vinhos  de  fructas  e  beijú  feito  pelas  mulheres. 

(3)  Frucla  da  arvore  d'este  nome»  a  qual  torrada  e  convertida  em 
pó  finíssimo  serve  de  tabaco  aos  selvagens. 
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uayupis.  bares*  iríjús,  catauuixis,  purús,  nas  festas  nomea- 
das parasse :  e  os  janumás,  tamuanas,  jauanás,  lupivás, 
achouaris,  manaós,  curutús  servem-se  do  jurema  (i)  paru 
passar  a  noite  navegando  allos  pélagos  do  somno,  e  do  Ipadú 
(5)  para  gozar  um  ameno  deleítamenlo.  N'cssas  amenas  fes- 
tividades e  danças  os  ornamentos  que  empregam  sâo  cor- 
does de  pennas  denominaJos  — cangatás—  para  ataviar  a 
cabeça,  braços  e  pernas:  o  instrumentai  que  usam  consta  de 
cascáveis  de  caroços  de  fructas,  e  de  gaitas  de  osso  liumano 
e  de  taboca,  chamadas  memby  e  memboia-xió  ;  e  os  instru- 
mentos bellicoâ  que  também  npparecem  são  os  conhecidos 
pelos  nomes  da  frechas,  zarabatanas,  rodellas  de  couro  do 
anta  ou  de  peito  de  jacaré,  trombetas,  trocunos  (6),  curabis 
(7),  cuidarás  (8),  tamaranas  (9)  e  murucús.  D'estes  em  al- 
gumas cabildas,  como  a  dos  arianas,  uaupés  e  decanas, 
usa  só  o  principal  respectivo.  £'  linda  a  vista  de  um  murucú 
d'estes  priocipaes:  ellu  é  uma  lança  de  dez  palmos  de  com- 
primenlo,com  a  parte  superior  mui  bem  enfeitada  de  frouxel 
de  varias  aves,  tendo  na  extremidade  uma  choupa  de  pau 
frangivel  hervada,  e  no  conto  um  chocalho  feito  na  mesma 
haste,  a  qual,  segundo  o  geito  com  que  é  vibrada,  dá  sons 
que  servem  de  signaes  para  danças,  para  apresentações  das 
ofFertas,  e  até  para  os  movimentos  de  guerra. 

Ainda  não  se  tem  noticia  inteira  e  prova  cerla  de  quaes 
sejam  as  tribus  selváticas,  de  que  alguns  geographos  afBr- 
mam  que  ellas  não  consideram  a  morte  como  uma  rigorosa 

(4)  Vinho  da  raiz  do  pau  do  mesmo  nome. 

(5)  Arbusto,  de  cujas  folhas  torradas,  reduzidas  a  pó  e  misturadas 
com  a  cinza  da  folha  da  ambaúbeira  os  gentios  enchem  a  boca  até  fí- 
car  bem  intumecida,  e  ao  passo  que  engolem  uma  porção  deste  pó 
substituem-no  com  outra  a  fim  de  terem  a  boca  sempre  plena. 

(6)  Caixas  de  guerra  feitas  de  um  toro  de  sucupira  ou  de  mapara- 
juba,  que  concavam  para  ficar  oco  ;  e  tapam  as  extremidades  com 
duas  taboas  furadas  no  centro.  Para  as  tanger  servem-se  de  umas  va- 
quetas assaz  grossas,  cujas  cabeças  s2lo  cobertas  de  seringa:  o  som  é 
áspero  e  horrífico  e  chega  a  duas  e  três  léguas. 

(7)  Pequenas  frechas  hervadas. 

(8)  Uma  espécie  de  clavas  de  cinco  palmos  de  comprimento,  chatas, 
esquinadas,  efe  duas  polegadas  de  largura  e  mais  grossas  para  uma 
das  extremidades. 

(9)  S&o  semelhantes  aos  cuidarús:  tanto  estes  como  as  tamaranas 
o  gentio  enfeita  com  uma  franja  de  algodão  ou  de  tucum  ecom  varias 
figuras  de  pontinhos. 


+ 
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anniquilaçãOfQU  que  a  sua  existência  nãotcrminacom  a  vida, 
antes  continua  além  da  morte  pelo  mesmo  modo  no  outro 
mundo,  o  qual  julgam  sèr  uma  região  vestida  de  arvoredo 
deleitoso  e  fartissimo  da  altenaria  e  veação,  o  fendida  de  rio^ 
mui  piscosos.  Nem  tão  pouco  lia  noticia  •  alguma  da  existên- 
cia pretérita  ou  actual  desylvicolassemelbantes  aos  natchez 
destruidos  cabalmente  pelos  francezes  no  lim  do  século  pre- 
cedente, que  tivessem  um  fogo  perennal  em  templos  do  tosca 
arcbitectura,  como  emblema  mais  puro  da  divindade*  sendo 
o  sol  o  objecto  principal  do  seu  culto;  ou  desylvlcolas  dis- 
tinctos  por  sua  civilização.comodiz  dosmondrucús  o  Dr.  Car- 
los de  Martins,  em  uma  carta  escripta  de  Monich  ao  Instituto 
Histórico  eGeograpliico Brasileiro,  inculcando-os  descenden- 
tes dos  antigos  tupys,  o  depositários  da  mithologia,  tradic- 
çâo  histórica  e  restos  do  alguuia  civilização  dos  (cmpos  pas- 
sados, c  lamentando  que  ainda  ninguém  lá  tenha  ido  estu- 
dal-os. 

O  pouco  tempo  para  ver  o  paiz,  que  coube  em  sorte  a  este 
philosopho  naturalista  na  sua  viagem  scientifíca,  e  o  assenso 

3 ue  prestou  ao  que  lhe  narraram  algumas  pessoas  destituídas 
o  memorias  exactas  da  província,  o  privaram  de  aquistar 
noticia  mais  cabal.  Se  o  contrario  tivera  succedido,  elle  sa- 
beria: 1.®,  que  os  mondrucús  occupam  o  espaço  que  me* 
deia  entre  o  rio  Maxipano  defluente  no  Xingu,  e  o  rio  Canu- 
mã  contíguo  ao  Madeira;  2.®,  que  elles  se  acham  separados 
desde  que  o  filho  do  seu  principal  se  desharmoniou  com  este, 
fazendo-sc  cabeceira  de  uma  parte  d*esta  cabilda,  e  indo  lia- 
bitar  as  torras  adjacentes  ao  rio  Canumá;  3.<».  que  elles  são 
dotados  de  bellica  excellencia  nas  armas;  c  por  esta  quali- 
dade temidos,  não  só  dos  seus  confinantes,  mais  ainda  de 
qualquer  outra  arredada  cabilda:  são  também  os  únicos 
que  presentemente  no  uso  de  grandes  trombetas  do  pau  para 
se  atalayarem  de  noite,  segundo  os  signaes  convencionados, 
igualam  aos  extinctos  nheengaibas  da  ilha  Grande  de  Joan- 
nes,  dos  quaes  deu  relaçãa  o  jesuita  João  de  Souto  Maior,  em 
1655;  4.'',  que  incrustam  Untas  negras  no  rosto  e  no  peito,  e 
perfuram  as  orelhas  e  beiço  para  os  permearem  de  atavios  á 
maneira  de  outros  sylvicolas ;  5.^,  aue  o  governador  do 
Rio  Negro,  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  por  intermé- 
dio dos  capitães  de  ligeiros  José  Bodrigues  Porto,  e  Luiz  Po- 
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rcíra  da  Cruz,  foi  o  primeiro  que  fez  satiir  do  estado  ioso- 
cíal  para  empregar  na  força  prududiva  da  sua  capitania  uma 
maloca  de  mondrucús,  estabelecendo  com  el!n  cm  1800 uma 
aidéa  no  rio  Mauéassú;  e  depois  o  capitão  de  ligeiros  José 
Pedro.  Gordo  vil  praticou  outro  descimento,  desembrenhando 
em  1803  um  certo  numero d'estes  boscarejos,  e  de  outros 
chamadas  maués.  para  o  sitio  a  que  posteriormente  se  im- 
pôz  o  nome  de  Missão  de  Yilla  Nova  da  Rainha  :  6.o,  que 
estes  mondrucús  e  maués,  trazidos  para  os  indicados  pon- 
tos, mostraram  os  primeiros  que  eram  Oeis  aos  brancos,  e 
prcstadios  na  busca  dos  produclos  das  brenhas  mais  estima- 
dos no  commercio ;  mas  ao  mesmo  tempo  exhibiam  pouca 
inclinação  a  fabricarem  roças  de  farinha,  e  pouco  cuidado 
em  cobrirem  a  sua  nue/a ;  e  os  segundos,  que  davam,  mais 
^e  os  primeiros,  alguma  applicação  a  lavrar  o  crear,  e  que 
ja  não  praticavam  aquelle  molesto  tratamento,  que  obrigou 
o  general  governador  Fernando  da  Costa  de  Attaide  Teive  a 
probibir  em  1769  o  commercio  com  elles  :  l.""  finalmente, 
que  os  mondrucús  vivem  em  malocas  como  os  niuras  e  outros 
geniios,  observando  com  pouca  discrepância  o  teor  de  vida 
entre  elles  asilado. 

Instruído  de  tudo  isto,  elle  certamente  não  expressaria  de 
um  modo  tuo  asserto  que  ninguém  havia  estudado  os  mon« 
drucús ;  bem  como  não  diria  que  se  pode  ainda  encontrar  al- 
guns vestígios  que  derramem  alguma  luz  sobre  as  causas  da 
presente  ruína  doestes  povos,  se  deixasse  de  acreditar,  se- 
gundo me  parece,  a  noticia  de  estar  uma  igreja  ou  resto 
d'ella  nos  matos  do  rio  Tapajós,  que  habitam  os  mondrucús; 
noticia  que  fdra  reconhecida  mendosa  por  um  homem  alcu- 
nhado Preguiça,  alli  mandado  pelo  general  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho;  e  que  havia  sido  dada  por  quem  tomou  o 
Tapajós  pelo  Abacaxis,  em  cuja  embocadura  os  padres  da 
companhia  tiveram  uma  missão  e  uma  residência,  da  qual 
ainda  em  182&  se  viam  os  remanecentes  no  grémio  do  mato. 
Porém,  supposto  mesmo  que  achassem  nas  florestas  do  Ta- 
pajós alguns  sígnaes  de  igreja  ou  de  outra  casa,  jamais  se  po- 
deria entender  que  eram  de  fabrica  effectuada  pelos  mondru- 
cús ou  por  outros  quaesquer  sylvicolas,  porque  tudo  o  que 
a  este  respeito  se  ha  encontrado  nos  bosques  da  província 
não  é  lavor  dos  gentios,  é  d'aquelles  que  os  fizeram  cabir 
dentro  das  redes  dcChristo. 

34 
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Se  eslc  naluralista  tivesse  observado  a  numerosa  cabilda 
dos  passes,  n'ella  acharia  mais  notabilidade  do  que  a  imagi- 
nada nosmondrucús :  nOo  é  n'estes,  ó  n'aquelles  (|ue  elle  ve- 
ria uma  certa  propensão  para  a  lavoura  o  trabalho  ;  uma 
opinião  análoga  à  dealguns  philosophos  antigos  sobre  o  pre- 
mio das  almas  boas,  e  castigo  das  más;  uma  noção  da  idéa 
astronómica  pi thiTgoriana  da  immobilidade  do  sol  e  do  vol- 
teamento  da  terra,  que  boje  se  acha  explanada  porCo^ 
pernico,  seu  restaurador;  o  conceito  de  que  a  undaçíio 
dos  rios  é  devida  ao  dito  volteamento;  a  consideração 
dos  mesmos  ministérios  que  a  Escriptura  menciona  des- 
tinados ao  magno  astro  luminoso,  e  ao  satellite  do  glo- 
bo terráqueo;  a  concepção  de  ser  o  firmamento  uma 
obobada  de  saphira,  toda  aburacada  para  a  passagem 
dos  raios  da  divindade»  que  julgam  constituidos  nas 
estrellas;  a  analogia  do  destino  das  suas  talhas  grandes  c 
pequenas  com  o  das  nossas  urnas  sepulchraes,  em  qu o  se 
recolhem  os  ossos  dos  finados;  e  fmalmente  o  singular  uso 
que  observa  a  manceba  gente  para  se  casar,  o  vem  a  ser 
que  só  tem  consorte  á  sua  escolha,  em  premio  de  moslrar-so 
mais  avantajado  nas  qualidades  de  valente,  aquelle  que  não 
teve  o  menor  desar  nos  jogos  da  justa  e  torneio,  feitos  ao 
seu  modo  peculiar,  na  presença  do  Tuxaua,  e  das  donzellas 
reunidas  para  esse  flm«  Igualmente  lhe  deveriam  merecer 
attenção  os  catauuixis  e  os  xomanas;  por  quanto  na  lingua 
doestes  acharia  vocábulos,  cuja  signiticação  é  mui  anologa 
com  os  objectos  que  pretendem  exprimir,  e  n'aquelles  que, 
sondo  de  peito  mais  sincero  e  humano  de  que  os  passes,  dif- 
ferem  pouco  doestes  no  trabalho  c  occupação ;  e  sobre  tudo 
no  mysterio  da  propagação  teria  em  que  exercer  a  sua  capa- 
cidade philosophica  para  nos  revelar  a  causa  da  transmissão 
hereditária  das  suas  manchas  brancas  e  contagiosas. 

A' vista  de  algumas  conformidades  em  certas  idéas  e  prati- 
cas dos  sylvicolas  acima  mencionadas,  é  admirável  como 
umas  e  outras  se  topam  entro  povos  tão  distantes,  e  que  nun- 
ca se  tinham  communicado  1  Parece  que  trazem  a  sua  origem 
da  própria  natureza.  y 

Também  se  equivocou  o  sobredito  naturalista  como  algo- 
dão terrantez,  chamado  algodoim;pois  que  não  duvidou 
aífírmar  ao  defunto  bispo  D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho 
que  esta  planta  se  achava  em  terreno  alheio  por  meio  de 
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aclimatação,  sendo  ella  própria  da  larga  torrado  Sião.  De- 
vemos esperar  doeste  naturalista,  so  além  d'esta  equivocação 
não  padeceu  outras  mais,  que  elle  nos  dê  da  fertilidade,  da 
variedade  e  riqueza  das  producçôos  do  Pará  umadescripção 
tâo  agradável  como  a  pintura,  que  Péron  e  Frcycinet  fizeram 
da  ilha  de  Timor, 

Nada  dissemos  dos  sylvicolasapiacásegés,  que  o  mesmo 
naturalista  envolve  com  os  moudrucús ;  porque  vendo-nos 
impellidos  occasional mente  a  Tazermos  esla  digressão,  que 
todavia  náo  nos  parece  alheia  da  presente  nota,  só  quizemos 
limitar-nos  a  faltar  dos  que  moram  aquém  do  âmbito  d' esta 
provincia :  e  porque  tínhamos  cm  lembrança  os  geographo«i 
que  mal  pintaram  os  cafres  muizas  do  reino  de  Cazembe  na 
Africa,  e  que  por  isso  foram  denominados  — geographos 
de  vidraças—  pelo  doutor  em  mathematica  Francisco  José 
de  Lacerda  e  Almeida,  governador  dos  rios  de  Senna,  nas 
noticias  aueadunou  ao  seu  oOicio  de  21  de  Março  de  1798, 
dirigido  aeTetle  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  encar- 
regado do  ministério  dos  negócios  da  marinha  e  domínios 
ultramarinos,  sobre  a  importantíssima  empresado  descobrir 
ou  verificar  a  possibilidade  de  communicação  das  duas  cos- 
tas oriental  e  occidental  d'aquella  grande  península. 

NOTA  2.* 

4  Sobre  a  pag.  328,  linha  29,  na  qual  se  diz  —os  habita- 
dores e  naturaes  índios  do  grande  Amazonas  são  gente  bem 
disposta  e  proporcionada  como  os  mais  da  Europa,  menos 
nas  cores,  em  que  muito  se  distiguem— • 

A  generalidade  doesta  asserção  9  despoja  da  justeza,  que 
aliás  lhe  caberia,  sendo  especiGcamente  expressada. 

Na  massa  collectiva  dos  sylvicolas  os  comanis,  cambe- 
bas,  pariquis,  mepuris,  aruaquis,  mondrucús,  curutús, 
uaupes,  apínagés,  mabiús,  muras,  arínas,  jurunas,  ma- 
naós,  capixanas,  tucanos,  parauanas,  timanaras,  são  os 
únicos  bem  dispostos  e  proporcionados  como  os  europeos:  o 
contrario  d'isto  são  os  mayurunase  os  macús,  e  mormente 
estes  que,  além  de  hórridos  no  seu  corpo,  são  mui  sórdidos 
e  immundos,  e  sem  ubi,  como  os  antigos  aimorés  d'enlre  os 
rios  Camamúe  €aravellas,  que  não  tinham  aldêa  nem  casas. 
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Todos  os  mais  apresenlara-se  com  uma  conformação  media 
enlre  os  dois  indicados  extremos. 

NOTA  3.» 

c  Sobre  a  pag.  330,  iiiiha  8,  na  aual  se  diz-*porque  ha 
algumas  nações  t&o  brancas  como  os  i>rancos~«. 

Deniro  do  horizonte  da  província  nunca  foram  vistas  ca- 
bildas  boscarejas  doesta  qualidade  externa.  Os  indios  brasí- 
licos são  de  pelle  avermeliiada  côr  de  cobre :  não  assim 
completamente  os  ;do  Peru  e  os  da  costa  marítima  deCu- 
mana  ao  Poente  da  ilha  da  TríndadCi  segundo  refere  Sollis, 
o  qual  também  narra,  quando  trata  do  México,  que  sò  o 
imperador  Montezuma  era  de  eôr  menos  escura  que  a  natu- 
ral dos  seus  mexicanos. 

Não  tem  sido  poucos  os  que  hão  periustrado  a  máxima 
parte  da  espessura  da  província  sem  receio  dos  impedimen- 
tos physicosedos  impedimentos  moraes  resultantes  dainbos- 
pitalidado  dos  sylvicolas  ferinos:  nenhum  d'esses  explora- 
dores antigos  ou  modernos,  nenhuma  tradição  oral  ou  es- 
cripta  ha  que  mencione  a  existência  de  uma  só  cabilda  sel- 
vática branca:  apenas  nos  dias  do  general  Martinho  do 
Sousa  e  Albuauerque  o  capitão  Marcelino  José  Cordeiro  en- 
viou de  MaraDítanas  a  uma  sua  tia  na  cidade  uma  índia 
branca,  e  nos  do  coade  de  Yilla  Flor  um  negociante  do  Soli- 
mões  remettett  outra  a  um  seu  irmão,  o  qual  a  offerlou  ao 
dito  conde :  uma  e  outra  eram  de  alvura  desençraçada  como 
a  dos  pretos  assas,  o  cabello  açafroado,  pálpebras  acanha- 
damente fendidas,  olhos  pequenos  e  azues  na  segunda,  e 
pardos  na  primeira,  cuja  retina,  verdadeiro  órgão  da  vista,3Ó 
de  noite  exercia  bem  as  suas  funcçOes :  eram  ambas  tão  feias 
como  os  albinos,  e  como  esse  rapaz  alvíssimo  na  pello,  nas 
pestanas,  nas  sobrancelhas  e  nos  cabellos  da  cabeça,  e  lam- 
bem dd  olhos  mal  visitados  do  clarão  do  dia,  que  appareceu 
em  uma  povoação  da  Bahia  no  anno  de  1586  com  seus  país 
tupinambás  sendo  a  mãi  muito  preta,  e  o  pai  não  tanto.  Mas 
nem  este  rapaz,  nem  aqueltas  raparigas  pertenciam  a 
uma  raça  particular  de  sylvicolas :  ^foram  phenomenos 
prodigiosos,  cuja  causa  era  puramente  accídental,  que  lhes  fez 
degenerar  a  compleição,  e  que  não  se  pode  classificar. 
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Quando  o  celebre  descobridor  da  America  trilhoua  praia  de 
umadasilbas  Lucaias nomeada Guanahani.íim  de  suasporíias 
tãoconstanles,que  abriram  com  as  de  Vasco  da  Gama  ao  mun- 
do uma  nova  era  politica,  commcrcio  o  costumes,  a  côr  bran- 
ca foi  uma  das  cousas,  que  n*esla  estranha  vinda  aquelles 
insulanos  viram  e  notaram  com  mostras  de  espanto  e  admi- 
ração no  famoso  argonauta  genovez  e  nos  hespanhoes  seus 
companheiros:  enSo  a  estranhariam  se  ella  lhes  fora  com- 
mum,  ou  já  a  tivessem  enxergado  em  outros  sylvicolas. 

índios  brancos  $ó  o  jesuita  João  Daniel  o  assella  por  certo: 
e  a  veracidade  doesta  noticia  repousa  tão  somente  so- 
bre a  fé  d'elle«  que  a  profere  e -que  ao  mesmo  tempo  lho  ir- 
roga  incerteza  com  a  limitação —menos  nas  cores  em  que 
muito  se  distinguem—  mencionada  na  precedente  nota.  Se 
eilesse  distinguem  muito  doseuropeosna  côr,como  se  julga 
habilitado  para  asseverar  que  são  tão  brancos  como  os  bran- 
cos? Esta  descoberta  de  índios  brancos  na  província  do  Pará 
está  no  caso  da  ilha  de  S.  Matheus,  que  apparece  na  maior 
parte  das  cartas  geographicas,  mas  da  sua  existência  se  du- 
vida, porque  não  apparece  quem  a  tenha  visto.  Todos  os 
historiadores,  todos  os  Tíajantes  relatam  a  côr  baça  da  uni- 
versalidade dos  sylvicolas  e  só  apontam  alguns  menosifulos. 
porém  não  dizem  que  são  tão  brancos  como  os  brancos  (10). 

NOTA  A.» 

•  Sobre  a  pag.  330,  linha  27,  na  qual  se  diz  —os  cafres 
da  Africa  s&o  pretos  azerichados,  com  distarem  mais  da  li- 
nha, e  serem  mais  visinhos  ao  Polo —  ». 

A  Cafrarianão  Jaz  mais  vísinha  do  circulo  polar  antárctico; 
jaz  entre  o  Equador  e  o  trópico  do  Sul,  e  auasi  encostada  a 
este  :  e  os  cafres  hão  se  azevicham,  amareilecem  um  pouca. 

Não  é  da  maior  latitude  ou  da  maior  vizinhança  ao  Polo 
que  depende  a  cor  da  tez  :  tanto  nas  quentes  regiões  como 
nas  plagas  frias  obserrà-se  a  existência  simultânea  da  côr 
branca  e  preta.  Na  mesma  latitude  da  Cafraria,  os  brasilei- 

(10)  o  Sr.  Baemi  está  em  contradicç&o  com  Pêro  Lopes  de  Sousa, 
no  roteiro  que  escreveu  de  sua  viagem  á  capitania  ae  S.  Vicente, 
quando  falia  da  belleza  e  brancura  das  índias  encontradas  na  Bahia 
«eTodos  08  Santos.  (  Nota  do  Redactor. ) 


—  266  — 

ros  DO  seu  torrão  são  alvos  e  os  indigenas  ou  brasis,  como 
lhes  chama  o  jesuita  Vieira,  não  mudam  de  sua  côrenfus* 
cada:  os  lapões  na  parte  mais  boreal  da  Europa  entre  o  Mar 
Branco  e  o  Mar  Cronio  ou  Glacial,  os  samoidas  no  Estreita 
de  Waiglz,  os  groenlandos  no  Estreito  deDavis,  os  esqui- 
máos  na  Terra  Nova,  nas  costas  do  Lavrador,  e  nas  mar- 
gens da  babia  de  Hudson,  e  os  iroquezes,  algonquins  e  hu- 
ron  no  Canadá,  todos  olles  apesar  de  nascerem  e  viverem 
em  terras  congeladas,  e  sobre  tudo  os  que  moram  na  zona 
árctica,  onde  quasi  perpetuamente  tem  a  fronte  recamada 
de  neve,  são  mais  ou  menos  da  côr  da  escura  treva,  e  al- 
guns tão  baços  e  denegridos  como  os  negros,  segundo  acon- 
tece com  os  californianos,  que  são  mais  ennegrecidos  que 
os  outros  syivicolas.  E  nas  terras  accendidas  da  parte  da 
Africa  denominada  Abyssinia  perto  do  Equador  habitam  ho- 
mens brancos;  e  os  papuas,  que  estão  próximos  ao  mesmo 
Equador,  são  tão  escuros  como  os  negros. 

NOTA  5.a 

f  Sobre  a  pag.  330,  linha  3?>,  na  qual  se  diz— e  no  mesmo 
Rio  Amazonas  ha  nações,  que  por  viverem  ordinariamente 
em  matos,  e  á  sombra  das  arvores,  são  tão  brancas  como 
os  mais  brancos  europeos. — t 

Não  menciona  qual  é  essa  cabilda  comparável  na  bran- 
cura com  os  homens  mais  brancos  da  Europa.  Se  a  sombra 
das  florestas  fosse  a  causa  eiflciente  da  alvura  dos  indíos, 
quasi  todos  elles  deixariam  de  ser  fulos  na  cdr,  porque  quasi 
todos  não  tèem  outra  habitação  se  não  terras  espetadas  de 
arvoredos.  De  todos  os  syivicolas  do  Pará  só  os  cambebas 
e  os  muras  um  pouco  mais  aberta  mostram  em  si  a  côr  ge- 
ral dos  seus  conterrâneos. 

Nem  igualmente  todos  os  que  residem  nos  campos  são  ba- 
ços: os  pauxianas  nas  larguíssimas  campinas  do  Rio  Branco 
não  são  tão  escuros  como  os  outros  selvagens  doeste  rio.  O 
mesmo  se  observou  nos  goiatacazes  das  terras  do  Espirito 
Santo:  e  os  habitantes  da  ilha  de  Nootka  jacente  na  boca  da 
bahiade  El- Rei  Jorge  não  são  alvos  como  os  brancos,apesar 
de  viverem  em  terra  abastecida  de  arvoredo. 
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NOTA  6." 


c  Sobre  apag.  331,  linha  20,  na  qual  se  diz — Acham-se 
porém  ainda  no  commuin  dos  indios  alguns  Uo  gentis  e  bi- 
zarros varões,  como  mulheres,  tâo  lindas  e  bera  parecidas 
que  podem  competir  ainda  com  as  mais  formosas  senhoras 
da  Europa.  E  algumas  fêmeas  ha  que  além  das  suas  feições 
íinas  têem  os  olhos  verdes,  e  outras  azues,  com  uma  esperteza 
e  viveza  tão  engraçada,  que  podo  hosnbrear  com  as  mais 
escolhidas  brancas. — » 

Continua  em  calar  os  nomes  das  cabildi.s,  a  que  con- 
cernem os  indivíduos,  que  lhe  mereceram  aquella  asserção. 
Enlrc  jodos  os  sylvicolas  da  província,  menos  da  parte  cha- 
mada Guiana,  que  ainda  hoje  por  falta  de  explorações  es- 
meradas é  incerta  a  sua  topngraphia,  os  comanis,  os  mepu- 
ris,  os  cambebas,  os  pariquis  e  os  uaupés  são  os  aue 
apresentam  homens  e  mulheres,  que  não  são  feios  nem  (le- 
sengraçados,  nem  faltos  (ie  elegância;  o  muitos  até  de  ri- 
sonha vista  e  ledo  aspeilo:  mas  esses  dotes  naturacs  dando- 
Ihes  realce  sobre  os  da  sua  espécie  não  podem  tolerar 
parallelo  com  o  composto  de  graças  e  de  bellezade  muitos  in- 
divíduos da  raçabranca.O  que  aconteceentre  os  indios,acon- 
lece  entre  os  pretos:  estes  Ijnibem  tem  suas  ví>nus.  Bem  per- 
suadido disso  o  padre  José  Agostinho  de  Macedo  espargiu  ter- 
mos com  larga  mão  no  seu  poema  do  Oriente  pintando  a  preta 
Unhamba.  Mas  por  haverem  índias  e  pretas  na  sua  classe 
formosas,  estão  ellas  por  ventura  no  caso  de  poderem  com- 
petir com  as  mais  formosas  senhoras  da  Europa  ?  Quem  es- 
cutará sisudo  a  comparação,  não  de  uma  passe  deoplima  es- 
tatura e  delicados  lineamentos,decara  embutidos  de  malhas  e 
riscos  negros,  mas  de  uma  graciosa  pariqui,  ou  niepuri,  ou 
comani  sem  essa  embulidura  desPiguradora,  com  uma  brasi- 
leira de  alvo  rosto,  formosa,  engraçada,  mansa  e  cortez? 

Porém  o  nosso  regular  da  companhia  entende  que  as  suas 
índias  não  são  inferiores  ás  senhoras  europeas,  e  que  podem 
emparelhar  com  as  mais  escolhidas  brancas:  são  gostos,  e 
sobre  estes  nada  tem  dito  nenhum  dos  escriplores  da  alta  es- 
phera  da  lilteralura.  Parece,  segundo  este  seu  modo  de  ver, 
que  ellenão  seguia  o  seu  sócio  António  Vieira  em  conceituar 
a  cdr  como  um  dos  requisitos  essenciaes  da  boa  exterioridade 
do  corpo,  e  que  não  experimentaria  o  enleio  da  escolha  so 
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a  ella  fosse  ímpelUdo:  é  de  suppor  que  não  se  veria  duvi- 
doso como  Parid  entre  as  Deosas,  com  o  voto  enleado  nas 
graças. 

A  côr  verde  e  azul  nos  olbos  das  indias  éobra/que  a  natu- 
reza  não  repeliu  depois  que  o  padre  as  viu  em  algumas  fêmeas 
de  feições  tinis^imas,  e  lâo  espertas  e  vivas  ccroo  as  mais 
escolhidas  brancas*  sem  exprimir,  já  se  sabe,  a  que  cabilda 
pertenciam.  As  feiçOes  finissimas  deixam  de  ser  vistas  desde 
o  começo  da  puerícia  com  o  entalho  de  tintas  e  dcoutraslcou- 
sas,  com  que  as  corrompem :  e  toda  a  esperteza  e  viveza 
se  reduz  a  uma  sinceridade  nativa  e  aprazível,  e  aum  riso 
puramente  demonstrativo  de  satisfação  a  qualquer  pergunta. 
Vé-seisto  nas  comanis,  nas  mepuris,  nas  uaupés  o  nas  pari- 
buis:  asmais  pela  maior  parto  são  bisonhas. 

NOTA  7a. 

c  Sobre  a  pag.  331 .  linha  3â,  na  qual  se  diz— que  cm  al- 
gumas nações  c  a  gente  tolalT.enle  branca,  e  todos  tàobem 
parecidos  como  os  mais  br<incosing1ezes  e  mais  bem  talhados 
europeos,  e  em  tudo  tão  bem  proporcionados  como  os  mais 
homens,  excepto  nas  cdres,  e  ainda  estas  passariam  por 
brancas  se  o  trajo  o  libré  dos  brancos  as  cobrisse. —  > 

Raras  vezes  se  apresenta  uma  contradicção,  ou  uma  notá- 
vel inconsequência  entro  t3o  poucas  linlins:  nas  primeiras 
affirma-se  haver  gente  em  algumas  cabildas  tão  branca  e 
bem  parecida  como  os  mais  brancos  inglezes,  e  nas  ultimas 
diz-seque  a  mesma  gente  é  em  tudo  bem  proporcionada  como 
08  mais  homensK  excepto  nas  cores,  que  com  tudo  passaria 
por  branca  se  se  vestisse  ao  modo  dos  brancos. 

Acerca  da  alvura  da  mei^ma  gente  boscareja  já  fíca  ex- 
pressado o  sufficiente:  só  accrescentarcmos  a  reflexão  do 
que  mal  poderia  passar  por  branco  entre  os  seres  brancos  da 
espécie  humana  um  indio  ainda  vestido  de  roupas  de  uso 
mais  moderno,  se  quando  entre  os  sylvicolas  succede  o  pho- 
nomeno  desordinario  de  nascer  algum  de  pelle  alva,  elio  so 
apresenta,  segundo  fíca  referido  na  nota  3.*,  com  uma  bran- 
cura desagradável,  defeituoso  no  orgáo  da  vista,  extraor- 
dinário nos  cabellos,  feio  nas  feições,  em  (im  um  monstro.  G 
3ue  prospecto  ello  não  oíTereceria  no  trajo  segando  a  usança 
08  brasileiros? 
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A  oalureza  indica  nos  Índios  uma  raça  particular  de 
Iiomens  occasionada  de  uma  a uaiquer  depravação,  que  alon- 
gou da  ordem  social  aquelles,  de  quem  primitivamente 
procedem:  pelo  menos  assim  o  ajuíza  o  conde  de  Maistresem 
com  tudo  especificar  uma  só  cabilda, que  possua  restos deal- 
guma  civilização  dos  tempos  pas^dos.  Elle  bem  sabia  que 
as  fontes  para  se  adirmar  um  facto  não  estão  na  nossa  con- 
jectura ou  pensamento,  estão  realmente  no  credito  das  pes- 
soas que  relatam  o  mesmo  facto,  ou  dos  documentosem  que 
cilas  se  fundam. 

Tudo  quanto  estedístínctoe erudito  expõem  n^esta matéria, 
achamos  pensado  com  mais  verisimilhança  do  que  a  d'a- 
quelles,  que  hão  tomado  os  autocbthones  dò  Brasil,  isto  é, 
os  Índios  selvagens  d'clle  para  objecto  da  sua  curiosidade 
philosophica  e  histórica,  apontando  cabildas  e  seus  territó- 
rios, em  que  existem  grandes  lembranças  do  tempo  da 
sua  antiga  civilização :  cabildas  e  territórios  assas  conheci- 
dos, e  dos  quaes  a  falta  de  noticia  escripta  ou  tradicional,  e 
o  nenhum  vestígio  de  romanecentes  de  civilização,  são  cir- 
cumstancías  que  não  permítlem  que  se  assente  opinião  pro- 
vável ;e  sem  testemunhos  positivos  quanto  se  asseverar  é 
uma  affirmação,  em  que  a  imaginação  predomina :  só  a  for- 
ça das  razões  e  não  a  subtileza  dos* argumentos  é  quem  con- 
vence o  homem  de  atilado  entendimento  e  sisuda  reflexão. 

E  sobre  o  traic  e  libré  dos  brancos  ter  a  virtude  de  dar 
apparencia  de  alvo  ao  que  é  escuro,  o  nosso  juízo  nada  com- 
prehende:  isto  está  na  ciasse  dos  mysterios  insondáveis  e  de- 
vemos lembrar-nos  de  que  nem  tudo  o^que  é  superior  á 
razão  ó  contra  a  razão* 

NOTA  8». 

<  Sobre  a  pag.  332  lin.  15,  na  qual  se  diz— porque  roais 
obediente  e  mais  serviçaes  são  a  qualquer  negro  escravo  do 
que  aos  mesmos  senhores  do  tal  negro,  on  qualquer  branco,» 

Se  alguns  indíos,  posto  que  ignotos,  téem  com  os  pretos  es- 
cravos essa  consideração,  muitosoutros  manifestam  sentimen- 
tos oppostos.  Não  era  possível  obter-se  d'ellestantostrs^lhos 
na  navegação  interna,  nas  expedições  militares,  e  na  cata, 
preparação  c  Irazimento  das  producçdes  dos  matos,  dos  rios 
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e  dos  lagos,  se  ellesem  universal  tivessem  o  génio  de  serem 
mais  obedientes  c  serviçaes  aos  negros  escravos  do  que  aos 
mesmo  senhores  dos  laes  negros.  O  Padre  Vieira  lamentava- 
se  ao  monarcha  de  que  se  lograssem  tanto  as  industrias, 
sahindo  tudo  do  sangue  e  do  suor  dos  índios,  que  eram  tra- 
tados como  escravos:  sorlc  esta,  que  elles^igualmente  ex- 
perimentavam no  serviço  dos  mesmos  jesuítas,  que  ainda 
mais  se  utilizavão  d*elles.  Se  o  impulso  alheio  os  obrigava 
ao  trabalho  o  serviço  omnimodo,  como  se  animariam  ellesa 
serem  mais  submissos  e  serviçaes  aos  escravos?  E  quem 
tinha  ao  seu  alcance  os  meios  de  os  pôr  em  actividade,  nâo 
teria  lambem  os  do  reprimir  essa  differcnça  insofrível  na 
caso  de  ser  conhecida  ? 

Segundo  aqucllos,  que  nos  dão  as  noticias,  que  as  suas 
peregrinações  lhes  tem  ensinado,  todos  os  indios  são  pro- 
pensos a  mentir,  são  inconstantes,  e  por  isso  facilmente 
passam  a  rebeldes;  não  se  pode  fazer  todo  cabedal  das  suas 
palavras,  mas  antes  c  bem  que  estejam  obrigados  continua- 
mente mais  do  temor  e  força  dos  brancos  que  de  palavras; e 
também  patenteama  cada  passo  os  que  vivem  ou  tem  traio  com 
'os  brancos,  fidelidade,  ternura,  gratidão,  e  até  a  mais  heróica 
amizade,  de  quesãoexempIosantigosumCaboquena  principal 
da  aldêa  do  seu  nome,  um  Dari  principal  da  aldèa  da  mes- 
ma denominação,  um  Carunama  principarl  da  aidéa  de  Ari- 
cari,  um  Couci  principal  dos  marabitanas,  um  Piyé  principal 
dos  mapuaeses,  o  outros  que  omittimos  por  nâo  estirar  a  lista. 

Os  muras,  purúpurús,  maués,  jurunas,  mondrucús  e  ou- 
tros no  tempo  da  sua  aversão  aos  brancos  não  poupavam  os 
negros  escravos  nas  roças,  quando  n'ellas  operavam  as  suas 
correrias :  e  depois  que  se  descartaram  do  seu  rancor,  já« 
mais  cessaram  de  servir  os  brancos  nas  suas  canoas  ena  ex- 
tracção das  drogas  da  espessura,  e  nunca  deram  aos  escra- 
vos o  respeito  com  que  tratavam  os  senhores.  Os  mesmos 
júris,  xomanas,  cayuvicenas,  parianas,  jumas,  cirús, 
uaupés,  ambuás,  uayupis,  marlaranas,  yauanas,  passes, 
catauuixis,  e  mormente  estes  últimos  que  são  de  natureza 
alegres,  e  de  génio  suave  e  liso,  não  manifestam  mais  obe* 
diencia  e serviço  aos  negros  escravos,  do  que  aos  brancos.  Isto 
também  presenciaram  no  rio  Apoporis  entre  os  curutús  as 
pessoas  das  duas  partidas  porlugueza  e  castelhana  da  domar- 
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cação  de  limites  em  1782,  durante  u  epidemia  de  doenças  de 
que  se  \irani  salteadas:  todos  receberam  bom  bospicio,  sendo 
tratados  nas  próprias  choças  dos  ditos  sylvicolas  com  cuidado 
desvelo  e humanidade:  e  tratamento  idêntico  não  observa- 
ram que  se  praticasse  com  os  escravos. 

NOTA  9-. 

I  Sobre  a  pag.  338.  linha  ^3.  na  qual  se  diz— Mas  na  ver- 
dade que  os  índios  sao  os  mais  sofTridos  ao  trabalhosas  doen- 
ças e  adversidades  de  quantos  se  lêem  nas  historias,  ou  seja 
por  estas  suas  provas  de  valentia,  ou,  como  parece  mais 
provável,  por  natureza.  • 

O  Índio,  desde  o  seu  nascimento  até  á  sua  morte,  tem 
uma  existência  toda  fragueiru,  núa,  inculta  e  cheia  debru- 
feza,  na  qual  seus  órgãos,  seu  temperamento,  e  todo  o  seu 
gystema  animal,  conformados  ao  clima,  se  desenvolvem  e 
fortificam  ao  ar,  ás  chuvas  e  dentro  da  agua,  em  que  é  as- 
siduo  impunemente :  n'ella  não  ha  branduras  nem  delica- 
dezas, tanto  no  recinto  do  Tujupar,  como  nas  selvas.  A 
fome  e  a  vingança  s9o  os  dois  principaes  estímulos  da  sua 
limitada  actividade:  a  vingança  é  a  origem  das  hostilidades, 
é  um  sentimento  que  mais  se  parece  com  o  furor  do  instin- 
cto dos  animaes,  que  com  uma  paixão  humana:  elle  a  exer- 
cita até  mesmo  com  as  cousas  inanimadas.  Debaixo  d'este 
espirito  os  indios,  essencialmente  belligeros  pela  sua  posi- 
ção, são  educados  para  as  armas:  inspira-se-lhes  coragem  e 
constância,  porque  esta  é  necessária  para  quando  caiam  nas 
mãos  dos  seus  adversários :  e  exige-se  entre  elles  que  antes 
se  mostrem  mais  capazes  de  soffrer,  do  que  de  acommelter : 
tal  é  a  origem  da  sua  heroicidade:  ella  diSere  da  dos  outros 
homens,  nos  que  quaes  a  reflexão  é  quem  dirige  o  valor. 
Tudo  isto  de  m^os  dadas  com  a  crueldade  e  com  a  descon- 
fiança, eis  o  caracter  universal  dos  povos  sylvicolas,  de 
que  a  civilização  não  tem  adoçado  os  costumes /e  principal- 
mente quando  são  irritados  por  actos  de  violência  dos  outros 
povos,  ou  consideram  exposta  a  sua  segurança. 

Toda  a  valentia  do  homem  boscarejo  é  sempre  inferior  á 
do  homem  civilizado:  este  arrosta  todos  os  perigos,  sem  o 
estorvar  a  idóa  de  que  as  delicias  e  bellas  commodidades  da 
vida  est9o  não  só  interruptas,  mas  até  no  risco  imreinente 
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de  serem  perdirfas  para  sempre.  Um  Pedro  Teixeira  guiado 
unicamente  pelo  seu  pensamento,  peneirando  do  Pará  ao 
Maranhão  um  mato  invío,  árduo,  duro  á  humano  trato,  ta- 
lhado de  lagos,  rios  e  lenteiros,  e  habitado  de  gentios  inhos- 
pitos,  e  reduzindo  no  mesmo  tempo  esses  gentios  á  obedi- 
ência do  governo  da  província,  então  nuper  estabelecido,  é 
de  certo  mais  digno  de  pasmo  e  admiração  do  que  um  selva- 
gem, por  mais  que  execute  manlias  e  ousadias  de  bruto  es- 
forço. Os  descobrimentos  e  explorações  de  novas  terras, 
céos,  e  mares  foram  sempre  respeitados  como  os  maiores 
assumptos  de  valor  o  heroicidade  .entre  todos  os  homens.  A 
fortaleza  e  constacia  do  homem  social  nada  tem  de  commum 
com  a  fortaleza  e  constância  do  homem  sylvicola.  Este  em 
todos  os  accidentes  da  sua  vida  passa  de  aspereza  em  aspe- 
reza sem  novidade,  porque  n  elle  é  habitual  a  aspereza :  a 
sua  organização  physica,  roborada  pelo  teor  da  vida,  para 
isso  o  habilita  completamente;  eé  d'ella  que  procede  a 
adhesão  ao  território,  aos  hábitos  da  i7ida,e  a  todos  os  gozos 
physicos:  e  aquelle  passa  de  uma  vida  suave  para  os  ásperos 
perigos,  para  os  trabalhos  excessivos,  e  para  as  empresas 
íngremes,  movido  pelo  amor  da  pátria,  que  o  ímpelle  para 
abraçar  a  total  abnegação  das  cousas  pbysicas,  o  desprezo 
da  vida  doce  e  chara,  e  a  intenção  de  a  sacrificar,  se  a  hon- 
ra, o  dever  e  outras  causas  moraes  o  exigem.  No  selvagem 
não  ha  amor  da  pátria:  ha  amor  do  paiz  em  supremo  gràode 
força,  porque  elle  está  todo  na  natureza.  E  este  amor  só 
quem  lhe  exalta  os  sentidos :  então  não  é  capaz  nem  de  sup- 
portar  saudades,  estando  ausente,  nem  de  deixar  de  vingar- 
se  bravamente  dos  convízinhos,  se  estes  o  querem  despes- 
suir  do  seu  território :  e  para  conservar  a  vingança  s^^mpre 
viva,  os  velhos,  que  de  ordinário  são  os  archivos  dus  faça- 
nhas, memoram  todos  os  dias  as  tentativas  ou  invasOes  do 
inimigo,  e  as  proezas  dos  da  sua  cabilda  contra  ellas.  E*  só 
no  homem  da  ordem  social  que  deita  clarão  fulguroso  o 
amor  da  pátria,  puro  e  isento  de  toda  a  vaidade  e  amor  pes- 
soal; isto  é,  n'elleé  só  que  ha  uma  lembraça  perennal 
do  poder,  do  esplendor,  da  gloria  da  nação :  ha  um  senti- 
mento moral,  oriundo  da  leitura  dos  feitos  de  valor,  das 
heróicas  acções  e  de  admiração,  que  accende  o  peito,  que 
causa  tudo  o  que  é  bello,  grande  e  sublime,  e  que  faz  des- 
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temor  o  Irabalbo  e  Tadiga  com  que  se  alcançam  as  cousas  ár- 
duas c  lustrosas,  e  aló  não  articular  uma  só  voz  fraca,  ar- 
rancada do  padecimento. 

O  que  faz  o  verdadeiro  heróe  é  a  virtude  por  convicção  ou 
razão,  e  não  o  bruto  instincto,  parecido  com  o  das  feras:  é 
a  virtude  que  o  fuz  lutar,  com  grandeza  e  elevação  da  alma, 
contra  os  rigores  da  sorte,  ou  contra  a  perversidade  huma- 
na. Não  se  pode  pois  dizer  que  os  indios  são  mais  soffridos 
ao  trabalho,  ás  doenças  e  adversidades,  de  quantos  se  leêm 
nas  historias :  estas  e  outras  hyperboles  excessivas  não  sabe- 
mos para  que  servem.  Revocam  os  homens  dos  tempos  he- 
róicos da  Grécia  o  Roma,  os  Cursios,  os  Decios,  osCodros,  os 
Scevolas,  os  Achiiles  e  outros  venerandos  nomes,  para  lhes 
darem  a  sentença  deque  nada  foram  cm  parallelo  dos  heroes 
rudes  das  selvas.  Maupertuis,  Rousseau,  Montaigne  e  ou- 
tros pliilosophos  modernos  hão  tido  seguidores  d'esle  seu 
modo  de  considerar  os  brancos  sylvicolas,  e  de  que  estes 
homens  brutos  e  ferozes  valem  mais  do  que  os  homens  civi- 
lizados c  instructos:  porém  lá  está  o.conde  de  Maistre,  que 
lhes  dá  mate,  chamando  lhes  imaginações  ardentes  do  nosso 
século,  vãos  e  criminosos  declamadores  contra  a  ordem  so- 
cial, e  dcmonstrando-lhes  que  confundem  o  homem  silvestre 
com  o  homem  primordial,  sem  n'essa  demonstração  passar 
ao  extremo,  em  que  resvalou  Gondorcet,  escrevendo  sobre  a 
perfectibilidade  indifinita  da  raça  humana,  cujos  preceitos 
inculcam  que,  sendo  observados,  acabaríamos  por  auivelar- 
nos  com  o  ente  eterno  em  scíencia,  em  poder,  em  génio e  em 
industria  de  todo  o  género,  n^este  globo  que  habitamos. 

O  mesmo  amor,  que  ligaambosos  sexos,  não  éjn'ellesmais 
do  que  o  mero  gozo  de  sensações  agradaveis.Esta  necessidade 
de  communicar  a  vida  não  os  desveste  da  estúpida  bruteza,nem 
os  une  em  firmes  laços :  é  só  a  sensibilidade  physica,  acti- 
vada pela  irresistível  força  do  clima  quem  os  empuxa  para 
asfuncções  genitaes:  falta*lhes  a  sensibilidade  moral,  que 
entre  nós  perpetua  a  associação  conjugal :  é  pois  desditosa  a 
existência  do  homem  serril  da  espessura,  porque  lhe  fallece 
a  compaginação  do  physicoe  do  moral.  Paraelle  o  sexo  fe- 
minino e  os  seus  attractivos  poderosos  não  é  objecto  de  elo- 
gios: mostra  desconliccer  as  vicissitudes  dos  prazeres,  e 
penas  do  amor;  ninguém  ainda  o  viu   fallar  da  tornara 
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e sensibilidade  do  coração:  portanto  náo  sabe  tèr  mimo  yoIu- 
ptuoso,  quando  o  punge  o  primeiro  dos  affectos. 

Depois  de  exUnctos  por  vários  accidenles  oscombocas,  ta- 
puyas,  anajás,  sorimões,  marapilanas,  lupinambns,  tucujús, 
inaraunnazes,  tocantins,  joannes,  tacajós,  pacajás,  ingahi- 
bas,  aruans,  anibás,sacacas4caboquenas,guanevenas,  inbei- 
guaras,poquiguaras,mapuaezes,mamaninàs.mapuás,gujarás« 
pixipixis,tarumás,paríuntios,viram-sereridos  do  mesmodes- 
tíno  em  1774,  osjurimauàs,cabilda  a  roais  numerosa  e  guer- 
reira do  Amazonas,  e  dislíncta  em  dar  gralo  hospício  aos 
brancos;  e  eslão  hoje  apoucados  os  nianáos  do  Rio  Negro, 
abalisados  na  intrepidez  e  no  numero,  que  sempre  deram 
meneio  aos  arcos  com  superioridade.  O  seu  principal  Ajuri- 
caba  fez-se  celebre  pela  syslematica  rebeldia  de  adoptar  a 
bandeira  hollandeza,  e  captivar  os  Índios  mansos  do  Rio  Ne- 
gro por  meio  de  frequentes  correrias  nas  suas  aldéas  para 
os  vender  no  Surinam.  De  que  lhe  serviu  a  ufania  ?  Acabou 
n'uma  forca.  Podia-se-lhe  dizer  com  Ovidio  — Quid  Victor 
gaudes  ?  Hsec  te  victoria  perdit. 

A  estes  manaos  seguem-se  na  ordem  das  cabildas  bellico» 
sas  os  muturicús,  os  mondrucús  e  os  muras.  Os  primeiros 
hostilizaram  em  1769  as  povoações  do  rio  Tapajós,  ajudados 
das  mulheres  próprias,  que  na  qualidade  de  serventes  mi- 
nistravam com  pontualidade  as  frechas:  presentemente  ha  no 
dito  rio  poucas  malocas  d*esta  cabilda:  os  segundosaté  1800, 
em  que  principiaram  a  ser  chrisliniazados,  perseguiram  de 
morto  os  seus  circumvizinhos,  e  as  roças  dos  brancos  e  dos 
índios  domiciliados:  e  os  terceiros  desde  1785  cessaram  de 
manter  cruel  e  irreconciliável  inimizade  com  todas  as  mais 
tribus.  e  de  continuar  no  seu  instituto  de  piratícas  rapinas, 
infestando  o  Madeira,  o  SolimOes,  e  o  Rio  Negro,  ao  qual  di- 
latavam do  Jupuràas  suas  incursões  pelos  rios  Unini  eGuiy- 
uni. 

Exceptos  os  tecunas  e  os  macús,  todos  os  índios  sSo  soffri- 
dos  ao  trabalho  de  seu  braço:  eties  o  sapportam  com  a  ale- 
gria que  lhe  adunam;  e  quando  arrancam  a  voga  compassada, 
levantam  amiudados  cantos,  que  os  antigos  chamavam  poce- 
mas,  cuja  toada,  posto  que  monótona  e  melancólica,  é  agradá- 
vel. Nãolhesfallecendo farinha  paraaticuara,sua  genial  bebida, 
muito  embora  nSo  haja  com  que  entreter  o  estomago,contraliido 
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por  Yasio^eUesftSo  effectivos  na  voga:  não  assim  no  malo^onde 
tratam  de  vitualhar-se  por  meio  da  caça  ou  pesca,  quando  nada 
tèem  |)ara  atalhar  o  languor  da  fome.  E  quanto  a  serem  sof- 
frídos  às  doenças  não  ha  um  só  facto  que  o  verírK{ue;  basta 
verem  um  seu  companheiro  salteado  de  moléstia  febril  para 
abanJouarem  a  canoa  que  esquipam,  seja  o  serviço  qual  for 
epor  maior  respeito,  que  tenham  á  pessoa  que  com  ellcs  vá. 
Assim  o  experimentou  o  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de 
Almada  no  rio  Uaupés,  não  podendo  concluir  a  sua  explora- 
rão por  lhe  fugirem  todos  os  indios  de  medo  das  sezões,  de 
que  adoecera  um  d'elles;  e  vendo-se  por  isso  na  urgência  de 
empunhar  o  remo  e  por  meio  d'elle  caminhar  agua  abaixo 
até  ao  ponto  da  partida,  do  qual  se  achava  assaz  remoto. 

NOTA  10. 

<  Sobreapag.  339,  hn.  23,  na  qual  se  diz —O  muito  que 
fazem  é  cobrirem  o  membro  viril  com  uma  tolha  de  arvore, 
mas  n&o  são  todos,  nem  sempre . 

Não  se  expressa  qual  é  a  cabilda  que  esconde  ou  não  as 
partes  que  o  pejo  deve  cobrir,  e  qual  é  a  folha  de  arvore 
n'isso  empregada.  Todos  os  sylvicolas  deixam  de  pdr  co- 
berta nos  órgãos  da  copula,  monos  os  pauxianas,  anicorés, 
manjaronas,  comanis,  uaupés,  curutús,  cambebas,  juquis, 
muras,  mondrucús,  maués,  mabíús,  pariquis,  passes,  me- 
puris.  O  vpo  ou  coberta,  de  que  estes  usam,  não  é  folha  de 
arvore,  é  feita  de  fio  torcido  da  lona  fibrosa  e  branca  da  ar- 
vore tururi,  ou  da  palmeira  tucum,ou  de  estopa  de  casta- 
nheiro, ou  da  casca  da  arvore  uaissima,  ou  de  mis^anga 
azul  e  alva,  comprada  aos  brancos:  e  d'aqui  sê  collige  que 
não  é  por  pejo,  mas  sim  porquccapricham  de  garridos,  que 
elles  escondem  os  órgãos  externos  sexuaes.  Muitos  também 
cingem  openis  com  embira  cheirosa  sobre  o  orifício  da  ure- 
tra: e  d'esla  arte  andam  tão  despejados  como  se  tivessem  a 
cintura  circuindada  desendal  plumoso,  ao  modo  mexicano. 
Os  tocunas  e  os  apinagés  cobrem  os  órgãos  genitaes;  porém 
as  suas  mulheres  e  as  de  algumas  outras  cabildas  omittem 
isso.  Uma  grande  parte  dos  selvagens  tinge-se  de  cdr  ver- 
melha pelos  peitos  e  espáduas^  quadris,  coxas  e  pernas  até 
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abaixo,  monos  os  vasios  o  barriga  o  estômago:  a  tinia  tem  a 
qualidade  de  sor  insolúvel  na  agua.  Isto  uns  fazem  por  or- 
nato, e  outros  por  se  abrigarem  dos  insultos  dos  carapanás, 
e  de  outros  insectos  morliiicanles. 

INOTAii. 

«  Sobre  a  pag.  340,  linha  30,-  na  qual  se  diz  —porém,  sr 
fosse  á  America,  acharia,  não  um,  mas  milhUos  de  índios  tão 
despidos  de  Ioda  a  affeiçào  e  ambiçào  das  preciosidades  mun- 
danas (]oe  ainda  das  que  Deus  ihesrepartiu  nas  suas  terras  n^o 
se  utilizam,  não  fazem  aproço  nem  caso  algum,  antes  as  des- 
prezam. Deste  seu  i incomparável  desprezo  dos  bens  terrenos 
vem  o  perderem-se  etitre  elles  os  estimados  cachos,  cravos, 
salsas,  preciosos  bálsamos,  prata  e  ouro,  diamantes  e  todas 
as  mais  riquezas  de  que  abunda  o  Amazonas.  » 

Logo  que  os  índios  enxergam  nas  mãos  dos  brancos  lou- 
ça, fitas,  machados,  facas,  espelhos,  fouces,  cauris,  chrysla- 
finos,  missanga  e  outras  massas  de  dillerentes  cores,  expri- 
mem nos  gestos  ou  linguagem  do  acção  um  grande  gosto  o 
um  desejo  activo  de  os  posSuir:  desejo  que  elícs  n9o 
sabem  reprimir,  mas  antes  se  deixam  impressionar  d'elle 
tanto  que  não  vacillam  para  empolgar  o  que  lhes  agrada  ou 
convém.  Então  é  necessário  dissimular,  aiimde  os  satisfazer 
e  curar  immedialnmente  da  permutaçSodo  remanecenle  das 
quinquilharias  com  as  drogas  prestantes  da  floresta,  que  el- 
les promettem  extrahir  e  trazerem  para  completar  esta  es^ 
pecie  de  transacção  commercial.  Não  se  deseja  o  que  se  não 
sente,  o  que  não  é  le.-nbrado,  o  que  não  se  imagina,  o  o  que 
se  não  discorre:  assim  é  nos  selvagens;  cUcs  nada  ap- 
petecemem  quanto  nada  divisam  que  lhes  desperte  a  cobiça. 

As  mesmas  oiTertas  que  fazem  não  são  dadivaes;  quere- 
mos dixer,não  partem  de  uma  sincera  vontade  de  dar ;  lôem 
o  intuito  de  provocar  dons  que  se  realisam  pela  exigên- 
cia mais  positiva  quando  por  aquellas  nada  conquistam.  Isto 
é  genérico,  ainda  mesmo  entre  as  cabildas  mais  pregui- 
çosas, como  as  dos  lecunas  e  macús.  Os  yucunas  lambem 
n9o  se  esquivam  dos  meios  de  adquirir  o  latão  ou  arame  para 
fazerem  as  chapas  que  penduram  nas  orelhas  como  arreca- 
das; portnnto  os  sylvicolas  não  são  desvestidos  de  ambição; 
c  ella  quem  os  arranca  da  inércia;  c  os  instiga  a  pe- 
netrar as  selvas,   atravessar  systemas  de  lagos,  c  Ire- 
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par  pelas  serras  em  cala  dos  indivíduos  da  espécie  vegetal 
mais  cursáveis  no  commercio,  para  receber  cm  permuta  ú 
que  os  brancos  lá  lhes  levam,  apropriado  ao  seu  consumo. 

Ao  pisar  no  torrão  do  Brasil  o  seu  fortuito  descobridor  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  os  portuguezes  viram  os  topiniquins 
acudirem  em  chusmas  á  praia,  com  grande  copia  de  farinha, 
e  muitas  fructas  que  então  na  lerra  havia,  para  levarem  a 
troco  pannos,  cascavéis,  espelhos,  braceletes  eanneis  de  la- 
tão, depois  que  entre  aquellessylvícolas  se  apresentaram  os 
dois  pescadores  muito  vaidosos  dos  dons  recebidos  da  gente 
vindica,  c  os  alardearam  com  grande  contentamento.  Se 
elles  não  tivessem  ambição,  nem  os  pescadores  se  teriam 
manifestado  nimiamente  satisfeitos,  nem  os  seus  conterrâ- 
neos se  abalariam  a  offerecer  na  praia  aos  forasteiros  o  que 
tinham  para  facilitar  o  obtenimento  de  cousas,  em  que  tanto 
se  embellezavam  sem  se  poderem  fartar  de  rever  cada  uma 
d^ellas  de  per  si. 

E  quando  Colombo  descendeu  sobre  o  Haytí  os  terrantezes 
d'esla  ilha  transfugiram  para  o  mato;  nenhum  d*elles  áe dei- 
xou colher  dos  hespanhoes;  só  uma  mulher  foi  detida  por  el- 
les: esta  logo  despediram  dadivada  com  varias  peças  de  pouco 
preço,  cuja  presença  fez  mudar  de  opinião  aos  selvagens,  os 
quaes  sem  irresolução  nem  tardança  correram  á  pruia  para 
igualmente  serem  quinhoeiros  na  liberalidade  dos  aljenige- 
nas.  Se  a  ambição  lhes  fora  estranha,  não  procederiam  does- 
ta arte;  isto  é,  não  voltariam  nem  patenteariam  uma  hilari- 
ridade  impaciente  na  recepção  da  missanga  e  outras  insigni- 
ficantes bagatellas. 

O  que  observaram  Cabral  e  Colombo,  observaram  outros 
muitos  no  Pará,  e  estão  observando  os  que  vão  ao  mediterrâ- 
neo da  mesma  província.  Lã  se  vê  que  entre  os  sylvicolas  até 
no  jogo  de  sorte  elles  se  transmutam  subitamente  de  in- 
dolentes e  desinteressados  para  impacientes,  ávidos  e  ruido-* 
808.  Quanta  força  tem  n*este  mundo  a  ambição  que  até  nos 
selvagens  ella  se  manifesta  por  este  modo  1  Não  éella  certa- 
mente tão  desenvolvida  como  no  homom  de  extracção  euro- 
pea,  nem  o  pódeser  porque  lhes  fallecem  os  mesmos  hábitos 
moraes  doeste,  e  por  isso  também  não  os  pôde  dominar  a 
mesma  fome  de  ouro  que  muitas  veies  conduz  o  homem  da 
sociodade  civil  a  emprehender  enormes  trabalhos,  e  que  ha 
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feito  succumbir  muilos   á  insalubridade  dos  climas  ou  às 
mãos  dos  bárbaros. 

Admira  que  o  padre  não  tivesse  noticia  de  que  os  manja- 
ronas  do  Jupurá  compram  aos  brancos  o  que  querem  com  o 
ouro  que  apanham  de  cima  da  rniz  da  serra  das  Araras,  e  o 
resto  da  compra  vão  pôl-o  na  mesma  paragem:  esta  circums- 
tancia  de  não  alienarem  todo  o  ouro  e  guardarem  o  sobejo 
não  é  de  quem  não  se  utiliza  nem  faz  apreço  ou  caso  de  pre- 
ciosidades que  Deus  lhes  repartiu  nas  suas  terras.  Não  e  do 
desprezo  dos  bens  terrenos  que  dimana  a  perda  dos  estima- 
dos cacáos.  cravos,  salsas,  preciosos  bálsamos  que  nota  o  pa- 
dre nos  sylvicolas;  é  da  ignorância,  grosseria  e  estúpida  in- 
dolência ingenita  em  que  veg6tam,  e  que  lho£  tolhe  usar  como 
os  brancos  d*esses  productos  e  das  mais  riquezas  naturaesdo 
Amazonas;  mas  láestán^elles  como  agachada  aambicâo^que 
logo  se  ergue  ã  vista  dasobras  estranhasse  para  as  constituir 
sua  possessão  os  estimula,  abala  e  move  para  o  apanho  das 
das  producções  florestaes,  que  são  o  principal  sustento  do 
commercio  do  Pará,  achando  isso  menos  molesto  do  que 
tel-as  à  mão  por  meio  de  um  cultivo  perenne,  porque  a  essa 
lida  se  oppõe  o  seu  abandono  das  faculdades  activas. 

NOTA  12. 

«  Sobre  a  pag.  341,  lin.  7,  nãqual  sediz— contentatido-se 
com  urna  pequena  jangada  feila  de  canas,  com  que  atraves- 
sam 08  rios,  e  passam  de  umas  para  as  outras  ilhas  e  lagos,  i 

Poucos  Índios  da  costa  maritima  do  Brasil  andavam  em 
jangadas  sobre  as  aguas  da  inesma  costa :  os  topiniquins 
foram  em  três  à  ilheta  em  que  Pedro  Alvares  Cabral  estava 
ouvindo  missa  e  pregação  sobre  a  sua  vinda  e  achamento  da 
terra,  onde  d'alli  em  diante  se  tinha  de  semeara  lei  de  Ghris- 
lo,  e  dar  novo  costume  e  novo  governo.  Porém  no  Pará, 
desde  os  primitivos  descobrimentos  até  o  presente,  ninguém 
ha  visto  us  indígenas  usarem  senão  de  canoas,  e  sobre  tudo 
de  ubás,  as  quaes  são  uma  casca  de  pau  de  três  braças  de 
comprimento,  e  meia  de  largura,  atracadas  as  extremidades 
com  cipós  em  feição  de  pôpae  proa,  deixando  no  meio  unia 
concavidade  de  pouco  mais  de  duas  pollegadas:  estas  ubás 
nunca  elles  as  têem  nos  seus  portellos  sem  as  guardarem  de- 
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baixo  de  agua ;  e  de  mergullio  :  as  vão  desatar  e  fazer  boiar 
á  flor  da  agua  quando  d^ellas  precisam.  Servem  bem  eslas 
embarcações  em  occasiáo  de  plácida  corrente;  mas,  estando 
undosa,  immergcm -se  facilmente,  e  então  restaurara -as 
pondo-se  a  nado,  ensecando  uns  a  ubá,  e  outros  resalvando 
as  frechas;  ^  que  sâo  o  sou  mais  precioso  tbesouro  que  os 
acompanha';  e  por  ccrlo  assaz  precioso,  pois  com  ellas  do  - 
fendem  a  vida  e  a  nutrem  com  os  seus  tiros  certeiros,  desfe- 
ridos sobre  os  animaes  da  terra,  da  agua  e  do  ar.  Com  a 
jangada  feita  de  canas,  de  que  falia  o  padre,  só  vemos 
ter  alguma  parecença  as  embarcações  de  que  usavam 
os  cailcs  no  rio  de  S.  Francisco,  o  ao  longo  da  costa,  as 
quaes  eram  construídas  do  grossas  varas,  contorneadas  de 
grandes  moUios  de  palha,  por  elles  chamadas  periperi,  bem 
comprimidos  com  cipós. 

NOTA  13. 

t  Sobre  a  paíí.  3/il,  lin,  17,  na  qual  se  diz  — Alguns  ve- 
lhos timbem  téein  o  seu  caxiiiibo  para  se  regalarem  com  o 
paricá  em  lugar  de  tabaco — » 

Jà  em  a  nota  1.*  enunciamos  que  o  paricá  é  um  tabaco,  a 
que. reduzem  a  fructa  chamada  curupá,  da  arvore  paricá 
torrada  e  transmutada  em  pó  delgadíssimo.  Os  selvagens  o 
tomam  por  meio  de  um  canudo  assoprado  por  outrem,  ora 
n*uma  fossa  nazal,  ora  n'outra,  em  as  suas  festas  nomeadas 
parasse,  para  as  quaes  alçam  uma  casa  própria,  que  deno- 
minam casa  do  puricá. 

Não  nos  conformamos  com  o  padre  em  chamar  regalo  a 
cruel  flagellação,  com  que  os  selvagens  a  dois  e  dois  prece- 
dem a  tomada  do  paricá  e  do  payauarú,  que  é  o  vinho  com 
queremutam  os  dias  deoitavariodo  parasse.  Bem  triste  é  o 
efTeitodo  payauarú  e  do  paricá:  com  este  alguns  suíTocam-se 
mortalmente,  cambos  embriagam  a  todos.  Só  os  que  seazur- 
ragam  a  revezes  é  que  têem  o  direito  de  tomar  o  Pa- 
ricá: ma^  se  o  padre  viu  alguns  velhos  n'esta  deshumana 
scena  de  açoutes,  eram  elles  de  certo  bastecidos  de  complei- 
ção robusta  o  valida:  e  n*essecaso  os  mesmos  velhos  não  po- 
diam tomar  o  paricá  senão  pelo  teor  geral,  que  écomo  aci- 
ma se  disse,  por  um  canudo,  e  não  por  caximbo,  que  é  vaso 
de  que  os  sylvicolas  não  usam.  £'  eximia  a  bruta  satisfação 
dos  pacientes  no  acto  do  reciproco  azorragamento,  com  que 
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^preludiado  o  paricá.  Parece  que  a  natureza  osTaz  adoptar 
esta  flageltaçSo  como  um  estimulante  diffusivo  ou  tónico,  quQ 
os  tire  do  seu  estado  entorpecido  e  apalhíco,  espertando  a> 
sua  soporosa  eicitabilidade. 

NOTA  14. 

<  Sobre  a  pag.  341,  lin.  38,  na  qual  se  diz  —Servindo  as 
mesmas  mulheres  de  bestas  de  carga,  que  carregam  ás  cos- 
tas com  todo  o  trem  dependurado  com  uma  fita  feita  de  es« 
topa  de  alguma  arvore,  e  seguram-a  na  testa^» 

Chama-se  estopa  somente  a  que  se  extrahe  do  castanhei- 
ro ;  e  as  indias  n3o  fazem  fitas  d'essa  estopa  para  transpor- 
tarem os  seus  aturas  ou  outra  qualquer  carga:  usam  para 
isso  de  uma  tira  arrancada  da  tona  da  embireira  branca  ou 
vermelha ;  e  não  a  segura  na  testa,  penduram  n'ella  a  alça 
ou  aza  (}ue  fazem  de  embira,  cujas  extremidades  são  atadas 
no  atura,  ou  Yolume  que  tem  do  carregar  ás  costas,  ficando 
o  corpo  enfiado  na  aza. 

NOTA  15. 

c  Sobre  a  pag.  344,  lin.  32,  na  qual  se  diz  — Oalro9  usam 
de  outra  bebida,  que  chamam  tacatá;  que  é  uma  pouca  d*a- 
gua  engrossada  ao  fogo  com  a  farinha  carimá,  e  com  seus 
raios  de  tucupi,  e  picante  de  malagueta  —  > 

A  meneion9da  bebida  não  se  chama  tacatá,  diz-se  tacaca:  e 
não  é  feita  con(k  a  fiirinha  carimá,  sim  com  a  tapioca.  A  fari- 
nha carimá  faz-se  da  mandioca  embrandecida  na  agua,  e 
depois  amassada,  comprimida  e  coada  em  merupema  fina,  e 
então  fica  semelhante  á  farinha  de  trigo:  e  a  tapioca  é  o  se- 
dimento do  tucupi  obtido  da  mandioca  ralada  e  comprimida 
no  tipiti.  Da  mesma  tapioca  também  fabricam  a  farinha  de 
igual  nome,  o  polvilho  e  biscoitos. 

NOTA  16. 

flSobre  a  pag.  345,  lin.  27,  na  qual  se  diz— Mas  na  verdade 
bem  ponderada  a  sua  vida,  desnudeza  e  mantimentos,  e  que 
a  caça  dos  matos  é  innumeravel  e  commum,e  a  pesca  nos  rios 
abundantissi(na,  de  que  lhes  servem  as  riquezas  do  ouro, 
prata,  e  diamantes  ^  —  > 

Em  a  nota  11'  fica  relatado  que  os  gentios  manjaronas  do 
Japurá  mercam  aos  brancos  os  artefactos  precisos  com  o 
ouro  regurgitado  das  abundantes  betas  da  serra  das  Araras; 
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n'eâte  caso  elles  Dão  i^rnoram  o  préstimo  d'aquelle  gentil 
metal  supremo,  e  lambem  os  dos  primorosos  dons  da  os- 

Cessura,  porque  com  estes  e  com  aquelle  se  entendem  ha- 
ilitados  para  acqulslar  dos  brancos  os  productos  da  sua 
industria. 

Quem  ha  observado  os  mondruciís»  os  uaupés  e  alguns 
outros  sylvícolas  comerem  sem  mau  grado  e  sem  repugnân- 
cia, com  os  brancos  os  seus  manjares,  de  corto  não  ha  dejuU 
gar  que  elles  anteponham  as  suas  viandas  ás  nossas:  se  nas 
suas  terras  não  apparelham  mesas  de  laes  iguarias,  é  porque 
desconhecem  a  gastronomia  :  mas  sem  duvida  téom  aptidão 
para  usarem  das  obras  d'esta  arte  exquisilaque  encurta  a 
breve  idade.  Não  só  d'esla  aptidão  como  também  do  dom 
da  imitação  no  uso  do  tallier  fomos  teslesmunha  ocular  em 
1804,  estando  á  mesa  do  capitão  general  conde  dos  Arcos, 
na  qual  se  achavam  quatro  mondrucús  com  o  seu  tuxaua : 
o  na  nossa  casa  temos  uma  rapariga  uaupés  desde  o  anno 
de  1829,  que  com  pasmosa  facilidade  seaccommodou  a  to- 
dos os  trabalhos  familiares,  sendo  além  d'isso  habilidos  a 
para  cantar  com  boa  voz  toda  a  letra  que  ouve. 

Os  selvagens  que  não  são  plantadores,  despovoam  os  bos- 
ques eos  rios  com  a  diurnalcaça  e  pesca;  e  onde  mais  abundan*^ 
cia  divisam  lá  vâoprear  os  viveres,  guerreando  a  cabilda  do 
local  para  reduzir  aeffeito  o  intento,  quando  este  adversado», 
como  ordinariamente  acontece.  O  mesmo  se  observa  nas» 
terras  escassamente habiladas,  nas  quaes,  logo  que  se  augr 
menta  o  numero  dos  sítios  dos  brancos  e  dos  indios  cbristãos 
começa  a.  ser  rara  a  veação,  a  volateria  e  a  pesca.  Não  ha  rio, 
não  ha  mato,  por  mais  peixe  e  anlmalidades  q^ue  tenha^ 
que  não  fique  empobrecido  quando  são  multiplicados  os  pes- 
cadores e  caçadores,  e  uns  e  outros  assiduos  na  diligencia, 
de  reformarem-se  d'aquelle  necessário  que  a  natureza  obriga» 
a  desejar. 

NOTA  17, 

c  Sobre  a  pag.  346,  linh.  3i,  na  qnal  se  diz  — E  estimam 
os  seus  cachorros  que  se  pôde  duvidar  a  quaes  tenham  mais 
amor*  se  aos  filhos,  se  aos  cachorros:  ou  talvez  corram  pa* 
relhas.— • 

Não  se  diz  aqui  se  esta  estima  so  exercia  entre  os  indios  bos- 
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carejosou  enlre  os  aldeados.  Quanto  aosprioieiros  nãoconsta 

Sue  elles  possuíssem  cães :  só  os  tupinambás  eram  inclina- 
os  a  cachorros,  e  os  criavam  para  caçar,  e  suas  mulheres 
tinham  a  seu  cargo  Irausporlal-os  às  custas  até  perto  dos  co- 
vis de  caça:  porém  estes  gentios  náo  eram  nativos  da  pro- 
víncia, tinham  vindo  para  ellada  Bahia,  e  além  d'isso  o  seu 
numero  desde  1661,  em  que  elles  »3Xísliam  abundosos  em 
povoações,  havia  decrescido  de  maneira  que«  já  no  tempo  do 
padre  ( 1749—1760)  remaneciam  mui  poucos  misturada- 
mente  com  outros  de  varias  cabildas  nasaldêas  de  Morligura 
6  de  Azevedo.  £  quanto  aos  segundos  o  uso  doestes  animaes 
foi  introduzido  pelos  brancos,  que  com  elles  moravam  na 
mesma  povoação;  e  a  estes  imitavam  no  trato  dos  cães,  sem 
differença  alguma. 

Supposto  porém  que  o  amor  paterno  e  filial  nfio  tenham 
na  generalidade  dos  selvagens,como  entre  a  gente  moldada  ao 
chnstianismo,  parelho  grau  de  intensidade,  comtudo  ha  nel- 
les  o  sufQciente  para  nâo  equilibrarem  no  affectoos  filhos  e 
os  cachorros:  foi  o  amor  filial  do  tuxaua  Camandre  dosma- 
náos  que  o  compelliu  a  ceder  ás  preces  de  sua  mâi,  a  qual 
lhe  rogava  que  não  mais  guerreasse  os  brancos,  e  aue  dei- 
xasse ser  missionada  a  sua  aidéa  de  Mariuà  por  um  aos  car- 
melitas, que  andavam  eh  ristínianizando  os  índios  das  sei  vasjdo 
Rio  Negro.  O  mesmo  padre  havia  de  ter  observado  que,assis- 
lindo  em  uma  choça  muitas  familias,todos  se  querem  fraternal- 
mente, e  com  gosto  arrojam  sua  vida  a  todo  e  qualquer  risco 
por  acudira  cada  um  d'aquelles  com  quem  vivem.  Citamos 
em  prova  do  amor  paterno  o  primeiro  facto  que  nos  pula  na 
mente,  e  é  o  do  principal  Mandiocapuá  dos  tabajarés,  o  qual 
vendo  que  os  indios  alliados  dos  francezes  no  Maranhão  lhe 
aprisionavam  o  filho  e  a  mâi  d'este,  corre  rapidamente,  briga 
com  elles,  consegue  que  dois  desamparem  a  vida,  toma  a 
canâa.  prende-lhe  o  cabo  e  desembaraça  o  Glho  e  a  mulher, 
a  qual  abraçando-se  com  o  marido,  obtém  d'elle  que  não 
mate  o  dito  cabo,  porque  este  linha  isentado  a  seu  filho  e  a 
ella  do  furor  dos  contrários.  Nâo  parou  n'isto  a  gratidão 
d*esta  tabajaré,  mandava  todos  os  dias  o  alimento  ao  mesmo 
cabo  preso  em  ferros. 
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NOTA  18. 

c  Sobre  a  pag.  ZlxJ,  lin.  8,  na  qual  se  diz  ~Um  dos  enfei- 
tes mais  ordinários  nas  mulheres  é  o  trazerem  seus  grandes 
collares  e  gargantilhas,  nlo  de  pérolas,  aljofres  ebrilhantes, 
porém  de  dentes  de  inJios  que  matam  e  comem  algumas  na- 
ções.— • 

SÓ  ascarabebas  usam  ao  pescoço  d'osses  ramacs  dedenles 
deseiixerídos  das  maxillas  dos  inimigos,  que  os  da  sua  tribu 
malam,  mas  nâo  devorara  porque  cila  não  é  comedora  de 
carne  humana :  e  para  assim  ser  conhecida,  e  por  conse- 
guinte escapar  ã  escravidão  onlre  os  hespanhoes  do  novo 
reino  de  Granada,  d'onde  vieram  a  refugiar-se  no  Soli- 
mões,  é  que  se  diberoua  fazer-se  macrocephala,  adoptando  o 
artiGcío  de  achatar  a  cabeça  e  a  tesla. 
NOTA  j9. 

€  Sobre  a  pag.  349,  lin.  10.  na  qual  se  diz  —Muitas  na- 
ções vivera  sobre  lagos,  e  ao  meio  d*elles,  onde  têem  em  cima 
dagua  as  suas  casas  feitas  da  mesma  sorte,  e  só  com  o  ad- 
dito  de  serem  de  sobrado,  que  levantam  de  varas  e  ramos 
de  palmas. — » 

Os  sylvicolas  que  morara  era  lagos,  têem  os  seus  lujupa- 
res  na  beira  dos  mesmos  lagos,  ou  na  margem  de  alguma 
ilheta  jacente  n'elles  :  e  como  de  ordinário  esses  lugares  são 
ensopados,  fazemos  tujupares  com  um  pavimento  de  juça- 
ras ajuntadas  e  achegadas  com  cipó  na  altura  de  quatro  a 
seis  palmos,  e  chamam  a  este  pavimento  jurau,  cujo  nome 
o  padre  devia  tél-o  em  memoria  e  expressal-o  para  nâo  appa- 
recer  a  palavra— sobrado— tão  impropriamente  empregada. 

NOTA  20. 

•  Sobre  a  pag.  349,  lin.  19,  na  qual  se  diz— Nas  povoa- 
ções feitas  em  terra  tem  muitas  nações  guerreiras  a  provi- 
dencia de  as  sesurarem  e  munirem  com  fortes  muralhas,  n&o 
de  pedra,  mas  de  estacas  de  pau  duro  como  pedra.  Outros 
as  fabricam  de  palmeira,  que  chamam  juçara,  cujos  espinhos 
são  tao  grandes  e  duros,  quo  servem  a  muitos  de  agulhas  de 
fazer  meias — » 

Os  Índios  de  outras  parles  do  Brasil  faziam  antigamente 
uma  casa  que  era  uma  cerca  de  mato  cortado  com  os  ramos 
folhosos  para  fora,  e  tudo  como  quem  cerca  o  gado.  No  Pará 
só  os  anibás  e  os  tupinambás,  nas  occasiões  de  guerra,  ou 
quando  se  receavam  d'ella  alteavam  cercas  de  pau,  e  se  re- 
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colhiam  dentro  doeste  circuito;  porâra,  esto  meio  defensivo  os 
primeiros  aprenderam  dos  indios  do  Surinani,  seus  conlermi- 
Dos,  e  os  segundos  dos  francezes,  de  quem  foram  assaz  ami- 
gos quando  com  diversas  cabildas  avermelhavam  o  litoral  do 
Brasil  na  era  do  primórdio  dos  marítimos  assentos;  cabildas 
que  nomeadamente  eram  as  seguintes:  Os  parlcuras  e  cur- 
cuanas,  na  costa  d'entre  o  (iiabodo  Norte  e  o  rio  Oyapock:  os 
marauanazes,  aruans,  tucujús,  ingaliibcis  e  sacâcas  na  costa 
septentrional  da  ilha  Grandcde  Joannes,  c  na  foz  do  Amazo- 
nas, antigo  tlieatro  de  insignes  feitos  de  armas,  c  por  isso 
magniiico  florão  que  adorna  ahistoría  da  provincia:  os  ta- 
puyas  na  costa  do  cailè^,  já  decahidos  da  sua  pristina  posse- 
são'da  Bahia  e  da  máxima  parte  da)costabrasilea:  os  tupinam- 
bás,  tabajarés,  aranhisetaramembès  na  costado  Maranhão 
e  Geará:  os  tapuyasna  costa  do  Rio  Grande  do  Norte:  ospi- 
tagoares,  amigos  dos  francezes  e  atrevidos  guerreiros,  na 
costa  media  entre  o  Bio  Grande  do  Norte  e  o  Cabo  Branco; 
os  caités  alraiçoados  e  infensos  aos  portuguezes  o  aos  pita- 
goares,  na  costa  jacente  entre  o  Rio  da  Parahyba  e  do 
ddS.  Francisco:  os  tdpinambás  na  costa  da  Bahia;  os  topi- 
niquins  damnosos  aos  portuguezes  no  principio  do  seuestabe* 
lecimento,  c  depois  mui  fieis  e  verdadeiros,  iia  costa  d'enlre 
o  rio  de  Camamú  e  o  de  Cricaré:  os  goainazes  na  costa  da  An- 
gra dos  Reis  alé  a  Cananéar  os  goaitacazes  na  costa  do  Espi- 
rito Santo,  até  a  Bailia  Formosa:  os  papanazes  na  costa  en- 
tre o  Porto  Seguro  e  o  Espirito  Santo:  os  aimorés  no  rio  das 
Garavellas  até  o  rio  de  Camamú;  os  tamoyos  adversos  aos 

Çortuguezes  e  amigos  dos  francezes  entre  o  Cabo  de  S. 
bomé  e  Angra  dos  Reis;  os  carijós  indolentes,  simples  e 
pouco  bellicosos  entre  a  Cananéa  e  a  parte  da  costa  fronteira 
a  extremidade  meridional  da  ilha  de  Santa  Catharina;  e  os 
tapuyas  entre  a  lagoa  dos  Patos  e  o  rio  da  Prata. 

Excepto  os  ditos  anibás  e  tupinambàs,  todos  os  mais  syl- 
colas  estendidos  pela  terra,  que  rega  agian  corrente  do 
Amazonas,  nâo  se  cobriam  nem  se  cobrem  das  hostilidades 
com  paliçadas;  elles  fazem  guerra  volante  e  invisivel  confor- 
me o  estylo  narrado  pelo  padre  Vieira  a  el-rei  em  carta  de 
11  de  Fevereiro  de  1660,  e  vem  ser— servindo-Ihesos  bos- 
ques de  muro,  os  rios  de  fosso,  as  casas  de  atalaya,  e  cada 
um  de  sentínella  o  as  suas  trombetas  de  rebate—.  Vencida 
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a  acção  a^  mulliores  cantam  o  eplnicio,  enumerando  oà 
feitos  beilieos  de  seus  maridos,  e  nomeando  os  prisio- 
neiros, cujas  cabeças  escacham  promplamçnte:  em  sum- 
ma  o  systema  de  guerra  é  surprcndcr  o  inimigo,  abra- 
lar-llie  os  seus  penates  e  fazer  prisioneiros,  aos  quaes 
a  vingança  aociosa  dá  fím  nefando.  E'  raríssimo  que 
ellos  apresentem  batalha  como  apresentaram  no  rioUrubúao 
capitão  Pedro  da  Costa  Favella  os  caboquenas  alados  com  os 
guanevcnas  em  vinculo  de  amizade ;  os  carobubócas  ao  capi- 
tão Pedro  Teixeira,  na  Bahia  de  Paracuuba :  os  ingahibas  e 
earuans  na  costa  boreal  da  ilha  grande  de  Joannes  ao  sar- 
gento-mór  João  de  Bolencourt  Moniz,  o  qual  pelo  seu  esfor- 
ço e  acordo  nas  pelejas  denominavam  — uarini-putira— que 
no  idioma  portuguez  quer  dizer  flor  da  guerra;  e  os  mutu- 
ricús  no  rio  Tapajós  ao  capitão  Thomé  Ferreira.  Qualquer 
tenae  differença  concita  a  guerra,  e  n^esta  despregam  in- 
gente  animo.  O  rancor  de  cabílda  para  cabilda  é  eternal :  e 
não  se  extingue  muitas  vezes  senão  como  inteiro  cxicio  de 
,  uma  d'ellas,  como  aconteceu  aos  tarumãs  com  os  arauquis, 
aos  caraiais  com  os  manaos,  aos  parintins  com  os  topinam- 
baranas,  aos  lapajós  com  os  muturicús,  aos  manoas  com  os 
muras,  aos  surimões  com  os  jurimauàs,  e  aos  pequis  e  to- 
cantins  com  os  tupinambá^. 

E*  positivo  que  entre  as  vinte  e  três  palmeiras  do  Pará 
que  são  conhecidas,  não  ha  nenhuma  que  seja  nomeada  ju- 
çara ;  esta  denominação  conferem  no  Maranhão,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  em  outras  partes  do  Brasil  ao  assahizeiro  o  qual  não 
tem  espinhos  nem  pequenos  nem  grandes.  Juçara  cnama-se 
no  Pará  a  fasquia,  que  se  fabrica  da  casca  do  dito  assahizeiro; 
também  fazem  juçaras  da  cortiça  da  paxiuba  e  do  caraná, 
mas  n'esse  raso  não  se  diz  meramente  juçara,  ajunta-se-lhe 
o  nome  d'aquella  das  duas  referidas  palmeiras  de  que  é  la- 
vrada. 

Sabe-se  que  já  se  tem  uzado  dos  espinhos  do  jaramacarú, 
em  lugar  de  alíinetes  nas  almofadas  de  renda  :  não  assim  de 
tér-se  feito  meias  com  espinhos;  as  meias  que  antigamente 
por  ensaio  se  fabricaram  das  fibras  do  curaua,  tiveram  no  seu 
feitio  as  agulhas  próprias  de  metal. 
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NOTA  21. 


«  Sobre  a  pag.  35!2,  lin.  S3,  na  qual  se  diz  —Ha  porem  al- 
gumas nações  que  criam  as  lilhas  com  resguardo,  de  sorle 
que,  chegando  a  ser  casaJotiras  os  meltem  em  uma  cosa 
como  seiDinario  ou  recolhimento,  d'onde  não  as  deixam  sa- 
hir  senão  quando  casam.  » 

De  recoliiimenlos  de  mulheres  na  jusln  idade  de  lidas  de 
hymeneos  enlre  os  selvagens  nada  temos  visto  nas  relações 
dos  antigos  descobrimentos,  e  dos  que  téem  viajado  com  um 
espirito  indagador;  nem  na  visita  e  correição  do  ouvidor  do 
Rio  Negro  António  José  Pestana  e  Silva  em  1768;  nem  no  ro- 
teiro do  vigário  geral  do  mesmo  Rio  Negro  o  Dr.  José  Mon- 
teiro de  Noronha  em  1772;  e  nem  na  visita  e  rorreiçSo  do 
ouvidor  também  do  Rio  Negro  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio  cm  1774  e  1775.  Parece  pouco  verisimil  que  haja 
resguard')  enlre  povos,  dos  quaes  universalmente  os  dois 
seios  não  téem  pudor,  dormem  cm  uma  mesma  casa,  sem  al- 
gum anteparo,  acham  todo  o  lugar  accommodado  aos  gozos 
do  amor,  e  a  nueza  de  ambos  nãoé  reciprocamente  vista  da 
mesma  maneira  por  que  a  viam  em  si  o  patriarcha  da  espé- 
cie humana  e  sua  mulher,  antes  da  fatal  prevaricação  que  os 
arredou  da  quieta  e  simples  innocencia.  Se  o  padre  tivera 
mencionado  uma  só  d'essas  nações  que  lècm  seminários  ou 
recolhimentos  de  núbeis,  cessaria  toda  a  duvida  a  este  res- 
peito. 

NOTA  22. 

«  Sohre  a  pag.  35o.  lin.  28,  na  qual  se  diz  —Aportaram 
ires  ta  aldêa  (  villa  de  Collares  hoje  ),  e  na  sua  roça  uns  ín- 
dios vindos  furtivamente  das  ilhas  do  Cabo  do  Norte,  fron- 
teiras à  dita  Missão.  — » 

Esta  Missão  que  em  1757  passou  a  ser  villa  de  Collares, 
apparece  na  fronlt^  do  mar  em  uma  pequena  ilha  adjacente  à 
costa,  que  tem  d^alli  até  a  cidade  do  Pará  nove  léguas  de  dis- 
tancia: a  mesma  ilha  defronta  com  a  villa  de  Monforte  da  ilha 
Grande  de  Joannes,  e  não  com  as  ilhas  do  Cabo  do  Norte,  cujo 
grupo  está  distante  d'ellas  81  léguas. 

NOTA  ADJUNTA. 

Escriptas  as  presenles  nolas  vimos  em  o  n.  8  da  Revista 
Trimensal  do  Instituto  a  continuação  da   parle  segunda  do 
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Thesouro  descoberto  na  Amasonasjslo  é,  os  ca|)ilulos  da 
dita  segunda  parle,  desde  o  IV,  inclusivo  até  o  XU 
também  inclusivo:  e  notamos  nos  indicados  capítulos 
que  o  auctor  padecera  menos  inexactidões  que  nos  pre- 
cedentes. Mas  deixou  de  mencionar  o  veneno  uiariri, 
usado  pelos  selvagens  do  Pará:  e  tratou  do  bororé,  o 
qual  parece  só  próprio  dos  sylvicolas  do  Orinoco,  segundo 
so  deprehende  da  indicação  que  faz  da  obra  do  padre  Gu- 
milla:  8  também  não  referiu  a  primordial  tropa  de  resgates 
que  houve  no  Pará,  olvidando  que  o  poderiam  culpar  de  e^t- 
crever  no  cap.  VIU,  que  no  tempo  do  padre  Vieira,  e  a  re- 
querimento doeste,  é  que  tivera  começo  a  pratica  das  tropas 
de  resgates ;  pois,  segundo  os  fastos  públicos,  escriptos  pelo 
sisudo  e  verídico  Berredo,  debaixo  do  titulo  de  Annaes  Hid* 
loricos  do  Estado  do  Maranhão  e  Gram-Pará.  consta  que  o 
capitão  general  do  mesmo  estado,  Francisco  Coelho  de  Gar* 
valho,  foi  quem  teve  a  prioridade  no  systema  de  tropas  de 
resgates,  encarregando  d'esta  afanosa  diligencia  cm  i626  ao 
capitão  Pedro  Teixeira,  o  qual  partiu  para  aaidéa  dos  tapuv- 
ussus  com  um  religioso  capucho  e  26  soldados,  e  avultado 
numero  de  índios  mansos;  eque  o  padre  Vieira  chegou  á 
cidade  do  Pará  cm  (insde  1653;  isto  t  27  annos  depois  que 
marchou  a  primeira  tropa  de  resgastes.|com  a  mesma  formali- 
dade que  se  praticava  no  tempo  dos  missionários  da  corpo- 
ração de  Santo  Ignacio  de  Loyola. 
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BEfiUISTO 

Do  regimento  do  S.  A.  ReaU  que  trouxe  Roque  da  Costa 
Barreto  do  conselho  de  5.  i.,  mestre  de  campo,  general 
do  estado  do  Brasil^  a  cujo  cargo  está  o  governo  d'elle. 

(  OiTerecjJo  ao  Instituto  pelo  sea  sócio  correspondente  o  Sr«  Igna* 
cio  AceioU  de  Cerqueira  o  Silva  . ) 


Eu  o  príncipe,  como  regente  e  governador  dos  reinos  d*« 
Porlugafe  Alarves:  Faço  saber  aos  que  este  meu  régie 
mento  virem  que,  tendo  consideração  a  não  haver  no  gover- 
DO  geral  do  estado  do  Brasil  regimento  ceno,  por  onde  os 
goYemadores  d*elle  hajam  de  administrar  o  bum  governo  do 
dito  estado ;  e  convir  que  ora  o  que  eu  nomoar  o  leve,  e  fi-^ 
qne  para  os  mais  governadores  que  Ihesuccederem,  o  obser* 
varem,  e  mandado  ver  os  que  havia  antigos  do  mesmo  go^ 
verno»  e  ordens  dos  senhores  reis  meus  predecessores,  e  mi^ 
nbas,  assim  pelo  meu  conselho  ultramarino,  como  cm  junta 
de  ministros  particulares,  e  ullimamcnte  pelos  do  meu  con- 
selho de  Estado;  fui  servido  resolver  se  lizesso  para  o  dito 
governo  o  regimento  seguinte. 

1-^0  governador  e  capitão  general,  que  eu  fòr  servido 
Aomeor  para  o  estado  do  Brasil,  partirá  em  direitura  d'esta 
cidade  para  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  aonde  por  meu  ser- 
viço fará  sua  assistência  cm  quanto  durar  o  seugoverno,  o  da 
dita  Bahia  não  sahirá  para  nenhuma  parte,  salvo  se  tiver  or- 
dem minha  para  assim  o  fazer,  como  tenho  mandado  por 
provisão  que  está  registada  nos  livros  da  secretaria  e  fa- 
zenda d'aquelle  estado. 

2.^  Tanto  que  chegar  a  Bahia  apresentará  a  patente,  que 
lhe  mandei  passar,  do  cargo  de  governador  e  capitão  gene- 
ral, e  carta  de  crença  para  o  governador,  a  quem  fdr  suc- 
ceder,  para  logo  lhe  entregar  aquelle  governo,  o  que  se  fará 
na  forma  costumada,  sendo  presentes  as  pessoas  que  n'estes 
actos  se  acham  ordinariamente,  e  da  entrega  se  farão  os 
termos,  que  se  me  hão  de  enviar  pelo  meu  conselho  ultrama- 
rino, para  todo  o  tempo  constar  aue  se  procede  conforme  a 
ordem  que  se  usou  em  actos  semelhantes. 

S.""  Logo  que  Ibe  fdr  entregue  o  governo,  irá  pessoalmente 
ver  as  fortalezas  da  cidade,  armazéns,  e  lercênas,  ordenando 
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que  se  faça  invonlarto  peio  escrivão  da  mesma  fazenda  de  Io- 
das as  cousas  queaefla  porlencer,  navios  o  arliiberia  que 
houver,  o  calibre  d*ella,  para  se  poder  enviar  do  reino  a  ba-* 
teria  que  for  conforme  o  dito  calibre,  c  plantas  das  ditas  for- 
talezas; c  de  tudo  o  dito  governador  me  enviará  a  copia  r^ 
meltida  ao  meu  conselho  ultramarino,  para  me  ser  presente 
tudo  o  que  han'aquella  praça.  E  o  mesmo  mandará  fazer  em 
todas  do  seu  governo,  com  a  distincçâo  e  clareza  necessária* 

L^  A  principal  causa  por  que  os  senhores  reis  meus  pre- 
decessores mandaram  povoar  aquellas  partes  do  BrasiU  foi 
porque  a  gente  d'ellas  viesse  ao  conhecimento  da  nossa  san- 
ta fé  catholica,  que  é  a  que  sobre  tudo  desejo,  e  assim  cnh 
commendo  muito  ao  dito  gcvernador,  oponho  em  primeira 
obrigação  que  tenha  n*islo  particular  cuidado,  e  como  con- 
vém, e  ó  necessário  em  matéria  de  tanta  importância,  fa- 
zendo guardar  aos  novamente  convertidos  os  previlegiosque 
Ibe  Silo  concedidos,  e  repartiudo-ibes  as  terras  conforme  as 
leis  que  tenho  feito  sobre  a  sua  liberdade,  fazendo-ibes  todo 
o  mais  favor,  que  for  justo,  de  maneira  que  entendam  que 
em  fazendo-se  chrislãos,  não  somente  ganham  o  espiritual» 
mas  também  o  temporal,  e  seja  exemplo  para  outros  se  con* 
verterem,  e  se  não  consinta  que  a  nenhum  se  façam  aggravos 
nem  vexação,  e  fazendo-lhes  procure  o  governador  cohibil- 
os  conforme  as  mesmas  leise  provisões,  avisando-me  logo  do 
que  se  fizer. 

5.»  Da  mesma  maneira  lhe  encommendo  muito  os  que 
se  occupam  na  conversão  e  doutrina  dos  gentios  para  que 
sejam  favorecidos  em  tudo,  o  que  para  ^ue  este  effeito  fòr 
necessário,  tendo  com  elles  a  conta  que  é  razão,  fazendo-- 
Ihes  fazer  bom  pagamento  dos  ordinários  que  léeni  da  mesma 
fazenda  para  sua  sustentação,  porque  de  todo  o  bom  eOeito 
que  u'esta  matéria  houver  me  haverei  por  bem  servido. 

6«*  Das  casas  da  misericórdia  e  hospitaesque  han^aquelle 
estado,  encommendo  também  muito  se  tenha  particular  cui- 
dado, pelo  serviço  que  se  faz  a  Nosso  Senhor  nas  obras  de  ca« 
ridade,  que  n'elle  se  exercitam ;  e  se  favoreça  a  seus  officiaes 
fazondo-lhes  pagar  os  ordinários  que  tiverem  da  mesma  fa- 
zenda, dividas  e  legados  que  lhes  pertencerem,  para  que, 
por  faltado  necessário  não  deixem  de  cumprircomsuas  obri- 
fiações. 
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l.""  Informar-se-ha  dos  ofliciaes  de  jusUça,  guerra,  c  fa- 
zenda, auc  ba  na  Bahia,  porque  provisões  nervem  seus  car- 
gos, e  havendo  alguns  ofBcios  vagos,  que  as  pessoas  que 
os  servirem  nâo  tenham  cartas  ou  alvarás  meus,  ou  posto 
que  os  tenham,  não  sejam, passados  na  forma  e  maneira  em 
que  o  devem  ser,  encarregará  as  serventias  dos  taes  ofiicios 
a  criados  meus,  se  houver,  que  tenham  partes  para  o  servi- 
rem, e  em  falta  d'elles  a  outras  pessoas  capazes;  e  havendo 
algumas  com  alvarás  de  lembrança,  cartas  ou  provisões 
minhas,  procederão  a  isto  até  se  apresentarem  pessoas 
que  tenham  provisões  carias  ou  alvarás,  por  que  lhe 
faca  mercê  de  taes  oificios  que  cm  virtude  das  ditas 
mercês  os  mandará  o  governador  servir:  e  os  que  as* 
sim  encarregar  nas  ditas  serventias,  dará  o  juramento  na 
forma  costumada,  com  os  mais  requisitos  que  é  estylo:  e 
esta  mesma  ordem  lhe  encarrego  muito  se  guarde  nos  mais 
governos  e  capitanias  d*aquelle estado,  e  segundo  o  disposto 
nos  mais  regimentos  dos  governadores  e  capitâes-móres, 
seus  subordinados,  e  havendo  eu  por  bem  que  visite  todo 
aquelle  estado,  usará  da  mesma  jurisdlcção  n*este  provi- 
mento, que  na  Bahia. 

8.<^  Também  saberá  se  ha  alguns  ordenados  em  que  nas 
povoações  do  seu  governo  e  capitanias  do  estado  se  façam 
feiras  em  que  os  gentios  possam  ir  vender  o  que  trouxerem  ou 
comprarem  o  que  houverem  mister,  e  não  se  fazendo  as  taes 
feiras,  ordenará  que  se  façam  cm  um  dia,  ou  mais,  na  se- 
mana, segundo  o  entender  que  cumprem  com  parecer  dos 
governadores,  capitães- mores  e  camarás  dos  districtos  em 
que  se  houverem  de  fazer  estas  feiras,  para  que  assim  so 
evitem  os  inconvenientes  que  se  seguem  dos  christãos  irem 
as  aldeãs  dos  gentios  tratarem  de  negociar  com  clles,  e  o  as- 
sento que  tomar  fará  notiGcar  nas  povoações  do  governo  ou 
capitanias  c  aldeãs  dos  gentios  seus  comarcãos  para  uns  e 
outros,  irem  vender  e  comprar  o  ^uequizerem:  e  porque 
com  haver  as  taes  feiras  se  poderá  escusar  irem  os  chris- 
tãos as  aldêas  dos  gentios  tratarem  com  clles,  se  apregoará 
f>as  povoações  que  o  não  façam,  equem  o  contrario  iizor, 
incorrerá  cm  certa  pena  que  logo  se  declarará,  salvo  indn 
com  licença  dos  governadores  c  capitães -mores,  a  qual  lh'as 
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pedira  <|ucm  á  :ilguinas  das  povoações  quizcr  ir  comprar  va- 
rias cousas  aos  gentios;  e  os  governadores  o  capitâes-móres, 
cada  um  em  seu  governo,  e  capitania,  poderá  dar  a  dita  li* 
cença,  quando  ecomo  lhe  parecer,  e  com  a  ccrnsideraçâo  que 
devem  ler,  que  lhes  encommendará,  o  que  tudo  se  entende, 
ba  de  ordenar  nos  governos  e  capitanias  que  visitar,  e  em 
que  se  achar,ordcnando  eu  que  va  á  ellas,  e  como  tica  dito,e 
em  caso  que  não  haja  de  fazer  visitas,  o  encaminhará  na 
melhor  forma  que  convier  ao  bom  effeito  doeste  negocio, 
avisando-me  das  ordens  que  houver  dado  para  eu  o  ter  en- 
tendido. 

9."  Informar-se-ha  das  rendas  que  tenho,  e  pertencem  a 
minha  fazenda,  assim  na  Bahia,  como  em  cada  um  dos  go- 
vernos e  capitanias  de  todo  o  estado;  da  maneira  com  que 
se  arrecada  e  dispendem,  do  que  o  provedor-mór  e  provedo- 
res da  minha  lazonda  tomam  conta  e  razão  as  pessoas  que 
a  tem  a  seu  cargo,  segundo  a  forma  dos  seus  regimentos,  e 
com  parecer  do  mesmo  provedor-mór  ordenará  o  que  mais 
for  meu  serviço,  e  em  beneficio  de  sua  arrecadação  e  des- 
pendido. 

10  E  porque  os  arrendamentos  da  minha  fazenda  foi  até 
agora  estylo  fazercm-se  na  Bahia  depois  de  andarem  em 
praça  publica,  conforme  o  regimento  do  provedor-mór,  eos 
mais  dos  governos  e  capitanias  d*aquelle  estado,  depois  do9 
últimos  lanços  em  que  se  pôz  nos  mesmos  governos  o  capi- 
tanias, vem  a  dita  praça  da  Bahia  a  arrematar,  ou  por  um 
anno,  ou  por  três;  o  porque  n'estas  arrematações  se  acharam 
alguns  inconvenientes,  e  convém  que  estes  se  remedeem: 
Hei  por  bem  que  estes  contractos  se  façam  por  triennio,  e  o 
primeiro  que  se  fizer,  acabado  o  que  corre,  se  ha  de  arren- 
dar na  Bahia  por  um  anno,  e  logo  que  estiver  arrematado  na 
forma  costumada,  se  porá  em  praça  o  ari*endamento  do 
mesmo  contracto  por  três  annos,  cujos  lanços  se  receberão, 
e  se  mandarão  ao  reino  ao  meu  conselho  ultramarino,  para 
que  por  elle  se  ponham  também  na  praça  n*este  reino,  e  se 
remate  a  quem  mais  der:  o  que  o  governador  e  capitão  ge- 
neral disporá  assim  no  primeiro  contracto,  que  acabar,  como 
nos  mais  successivos  que  hão  de  seguir  da  mesma  fórma« 
com  a  obrigação  que  o  contractador  que  arrematar  o  dito 
contracto,  e  os  mais  n'este  reino,  pelos  ditos  três  annos. 
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rectificarás  iiança  que  lívcr  dado  cm  cada  um  dos  dUostresi 
quando  o  toiília  feilo  pelo  primeiro  anno,  c  fícurá  coDtiouan- 
do  nos  três,  rcclifícada  a  tianca  como  iica  dito;  e  aquella 
mesma  ordem  seguirá  o  provedor-raór,  e  provedores  da  fa- 
7,eiida,  desgovernos,  e  capitanias  do  mesmo  estado. 

11  Entenderá  o  governador  com  muito  cuidado  e  vigilância 
lia  guardae  defensão  dos  portos  de  lodo  o  estado,  prevenindo 
as  cousas  das  fortificações  assim  das  praças  como  das  forta- 
lezas e  fortes,  arliliíeria,  pólvora,  armas  e  tudo  o  mais  que 
poder  ser  necessário,  de  maneira  que  em  nenhuma  parte  o 
ache  despercebido;  e  para  assim  ser,  logo  que  chegar, 
mandará  aviso  aos  governadores  c  capilâcs-móres  de  todo  o 
estado,  oncommendando-lhes  a  mesma  prevenção  e  vigila n- 
eia,  e  o  avisarão  do  estado  de  cada  uma  de  suas  praças, 
gente,  munições  e  artilheria,  que  n'ellas  ha,  e  tendo  neces- 
sidade de  ajuda  do  governador  c  capitão  general  do  estado, 
o  soccorrerà  segundo  a  importância  d'ella,  avisando-me  de 
tudo. 

12  E  porque  tenho  mandado  por  cartas  de  provisões,  se 
fortifique  a  cidade  da  Bahia  e  o  porto  do  Recife  de  Pernam- 
buco, como  também  as  mais  fortificações  das  capitanias  da 
parte  do  iNorte  na  forma  das  plantas  e  traços  que  se  me  en- 
viaram, nomeando  para  este  effeito  por  superintendenled*el- 
las  a  Jouo  Fernandes  Vieira,  a  quem  consignei  alguns  eOei- 
tos  para  os  ir  obrando,  e  lhe  mandei  passar  as  ordens  ne- 
cessárias, i%  auaes  dará  cumprimento  o  governador  e  capi- 
tão general  do  estado,  a  quem  encommendo  as  façaconti- 
Quar,  não  sendo  ainda  acabadas,  o  que  não  espero,  fará  dar 
a  execução  as  provisões  e  ordens  referidas,  e  a  que  tenho 
mandado,  sobre  se  continuar  a  fortaleza  do  mar,  para  se  pôr 
assim  esta,  como  as  mais  em  sua  perfeição,  não  alterando  a 
consignação  c[ue  mandei  applicar  do  rendimento  das  baléas, 
nem  diminuirá,  nem  aocrescentará,  e  me  dará  conta  do  que 
loca  a  fortaleza,  c  do  estado  em  (|ue  está,  e  do  que  se  for 
obrando  n^ella,  e  de  todos  os  n:ais  do  dito  estado,  para  que 
assim  me  seja  presente  na  forma  em  que  estão, 

13  Verá  os  fortes  que  se  fizeram  na  Bahia;  e  achando  que 
alguns  d*elles  são  desnecessários  e  inúteis,  me  dará  conta, 
e  que  ufllciaes  e  guarnição,  esese  poderão  prover  com  genle 
4e  terra  para  nas  occasiões  acudirem  a  defesa  d*ellas,  sendo^ 
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lhes  assignadus,  «  pai-a  que  esta  gente  raeliior  se  disponha, 
lhe  fará  o  governador  novos  favores,  e  dará  os  privilégios 
quo  lhe  parecerem,  que  lhe  mandarei  conQnnar,  c  quando  o 
governador  assim  o  dispuzer:  hei  por  bem  que  possa  extin- 
guir a  praça  dos  officiaes,  e  guarnição  dos  ditos  fortes ;  po  - 
rem  sou  servido  que  nos  da  defensa  da  barra  da  Bahia  e  for- 
tificação da  cidade,  porto,  e  morro  de  S.  Paulo  se  não  en- 
tenda osta  reformação,  nem  se  altere  cousa  alguma  e  lhe 
cncommendo,  ordeno  estejam  com  boa  guarda  e  vigia,  por 
ler  informação  que  são  mais  importantes;  em  quanto  á  for- 
taleza do  morro  mandará  executar  o  que  ordenei  por  carta 
minha  do  9  de  Setembro  de  i670. 

14  Também  se  informará  de  toda  a  artiUieria,  armas,  o 
munições  que  houver  assim  na;Bahia  como  em  todo  o  esta- 
do, a  que  estiver  cavalgada,  e  apeada,  calibres  e  serviço  que 
tem,  ou  as  armas  que  estão  limpas,  e  as  munições  repara- 
das, e  se  está  tudo  carregado  em  receita  aos  officiaes  a  quem 
toca;  e  quando  não,  o  governador  as  fará  carregar,  assim  as 
que  forem  em  sua  companhia  como  as  que  lhe  mandar  ao  dian- 
te, para  quo  carregadas  em  receita  se  tirem  conhecimentos  em 
forma.quomandará  por|vias  e  todos  os  annos,relaç3oJda  pólvora 
que  se  dispender,  e  armas  que  faltarem,  para  que  se  possam 
prover  de  novo;  e  para  esteefifeito  dará  as  ordens  necessárias 
assim  na  Bahia,  como  nos  governos  e  capitanias  do  estado, 
tomando  informação  da  artilberia  do  bronze  que  estiver  ar- 
rebentada, e  incapaz  de  servir,  para  a  enviar  ao  reino,  para 
se  reformar  e  fundir  outras  que  possam  servir  nas  praças 
para  o  que  for  necessário,  e  também  me  avisará  da  artilheria 
de  ferro  que  houver  de  sobejo,  para  que  não  servindo  n'a- 
quelle  estado  a  mando  vir  para  o  reino. 

i5  Muito  encommendo  ao  governador  ordene  que  os  mo- 
radores da  Bahia  e  os  mais  dos  governos  das  capitanias  do 
estado,  sejam  repartidos  em  ordenança  por  companhias  e 
mais  ofiãciaes  necessários;  e  quo  todos' tenham  suas  armas, 
fazendo-os  exercitar  por  suas  ireguezias,  uma  vez  no  mez,  o 
alardes  geraes,  trcs  cada  anno,  e  para  que  se  faça  com  mais 
r;)ciiídade  lhe  encommendo  muito  assista  aos  Ires  alardes,  c 
com  os  ditos  moradores  se  execute  o  regimento  geral  das 
ordenanças;  o  quo  se  fará  cumprir,  assim  na  gente  de 
pé,  como  nadecavallo,  e  não  consentirá  que  nos  alardes 
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c  exercícios  haja  alguma  praça  dispensada  peios  ofliciaos ;  c 
que  estes  nao  fazcudo  o  cxercicío  nas  freguezias  por  sua 
oinissâo,  o  nào  obrigação»  repreliendera  os  taes  oíBctaes,  e 
conslando-lbc  que  esses  ainda  se  não  emendam,  o  não  pro- 
cedem como  convém:  os  poderá  depor  dos  postos  que  tive- 
rem, ainda  que  teniiam  coniirmação  minha,  de  que  mandará 
conta  o  governador,  o  as  condemnuçOes  arbitrarias  que  íizer 
aos  quo  r<iltarem  aos  alardes  geraes,  as  mandará  executar, 
c  carregar  em  receita  ao  tliosourniro  do  almoxarire  quo  lhe 
parecer,  rcservaudo-as  para  se  comprarem  armas  para  guar- 
nição da  praça  da  B  ihía,  o  quando  os  moradores  não  tenham 
todas  as  armas  com  que  lulo  do  servir,  assim  de  pé  como  de 
cavallo,  me  dará  o  governador  conta  para  se  lhe  enviarem : 
advertindo  que  nem  os  moradores  que  assim  se  exercita- 
rem, nem  os  officiaes  maiores,  ou  menores  d'esta  gente  mi- 
liciana ba  de  vencer  soldo,  ou  ordenado  algum  a  custa  do 
uiinha  fazenda  real,  ou  camarás,  os  quaes  provimentos  fará 
ua  Bahia  o  mais  praças,  excepto  nos  governos  de  Peruam* 
buço  o  llío  de  Janeiro,  aonde  fui  servido  conceder  esta  juri9« 
diçãoaquelles  governadores  na  forma  que  se  dispõem  nocap. 
20  dos  seus  regimentos, 

16.  Proverá  os  postos  milicianos  das  ordenanças  na  Ba- 
hia e  mais  capitanias  d'aquelle  estado,  excepto  as  desgo- 
vernos do  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  e  suas  annexas,  a 
cujos  governadores  tenho  concedido  estes  provimentos  na 
forma  de  seus  regimentos,  e  que  o  governador  geral  prover, 
será  sempre  nas  pesacas  principaes  e  capazes  e  idóneas  para 
servirem»  e  lhes  mandará  passar  suas  patentes  por  cllc  assi- 
gnadas,  aos  coronéis,  sargentos  mores,  capitães,  ajudantes» 
como  é  estylo,  e  (juando  estes  postos  sejam  precisamente 
necessários,  escolherá  sempre  os  que  tiverem  serviço  e  prés- 
timo, e  aos  quo  mandar  passar  estas  patentes  serão  obrigados 
a  pedir  confirmação  minha  dentro  em'  6  mezes,  por  evitar 
por  este  modo  os  grandes  inconvenientes  que  se  segui- 
rem ao  meu  serviço.  O  governador  ordenará  que  os  quo 
estiverem  providos  n'esles  cargos,  e  forem  d'aqui  em  di- 
ante, registem  suas  patentes  nos  livros  de  minha  fazenda, 
para  que  quando  tratarem  de  jjeus  requerimentos,  tirem 
suas  fés  de  ofiicios  que  tenlio  resoluto. 

17.  Hei  por  bem  que.  as  pessoas  que  servirem  nos 


navios  (|iie  o  governador  armar,  ou  em  tefra,  ou  em  algum 
acto  mililnr  da  maneira  que  lhe  pareça,  devem  sêr  Teitos  ca- 
valteiros,  e  lá  os  possa  fazer:  e  lhe  encommemioque,  os  quo 
fizer  sejam  taes  que  o  mereçam,  assim  pela  qualidade  de 
suas  pessoas,  como  pela  do  serviço;  porque  além  de  assim 
convir  que  seja,  quantos  mais  exames  n'islo  se  fizer,  tanto 
mais  o  estimarão  os  que  o  fizerem,  e  os  outros  procuram 
merecei- o;  e  os  que  o  governador  fizer  cavalleiros pas- 
sará d'lsso  provisão,  em  que  se  declare  a  causa  por  que  o 
mereceram,  o  de  como  o  fez  por  bem  d'esle  caoitulo. 

18.  Hei  outrosim  por  bem  que  os  oUiciaes  ae  guerra,  sol- 
dados c  artilheiros  que  andarem  em  meu  serviço,  e  servirem 
nos  presidies  d'e$se  estado,  sejam  pagos  por  conta  da  minha 
fazenda,  com  muita  pontualidade,  d'aqucllas  consignações 
applicadas  pelos  povos  para  o  mesmo  efloito.  E  o  governador 
luei  fará  passar  mostra  aos  ditos  soldados  e  artilheiros,  para 
saber  se  está  completo  o  numero  do  ultimo  ajustamento  que 
com  a  camará  se  fez,  em  que  procurará  quengo  haja  falia, 
nem  diminuição.  E  serão  obrigados  a  trazerem  suas  armas 
limpas  e  concertadas,  não  consentindo  que  haja  pi*aças  fan- 
tásticas, o  procederá  contra  áquelias  pessoas  que  as  passa- 
rem, ou  consentirem  na  forma  que  se  dispõem  no  regimento 
das  fronteiras. 

19.  E  a  mesma  mostra  se  fará  aos  oflíciaes  da  artilheria 
e  artilheiros,  que  me  servirem  na  Uahia  c  mais  governos  e 
capitanias  d'esto  estado,  tomando  noticia  dos  que  são  suflr- 
cientes,  c  ordenando  que  para  os  que  o  n5o  forem,  do  toda 
se  Caça  nos  dias  que  parecer  exame,  e  haja  barreira,  onde 
so  exercitem  com  peça  de  menor  calibre ;  e  as  dcspczas  que 
se  fizerem  de  pólvora  e  balas  d'cste  exercício  se  levara 
em  conta  ás  pessoas,  de  cujo  recebimento  sahirem;  o  quando 
n'aquelle  porto  e  nos  mais  haja  navios  demeus  vassallos, 
ordenará  o  gorernadorque  os  condcslaveis  c  artilheiros  d'el- 
las  vão  também  ao  exame  eà  barreira,  para  que  a  competên- 
cia faca  adestrar  a  todos. 

40.  E  porque  convirá  at>  meu  serviço  que  para  o  provimento 
dos  eond^staveis  e  arlilheii'Os,  que  faltarem  na  praça  da  Ba- 
hia«  e  nos  mais  governos  c  rapilanias  do  estado  se  alistem 
1!0  aprendizes  de  oflíciaes  de  compasso,  e  dos  mais  soldados 
de  ordenanças,  e  ordenará  o  governador  assim  para  que 
sirvam  de  artilheiros,  os  qnaes  mand;u'á  matricular  em  livro 
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á  parte,  e  se  hão  do  exercitar  com  os  maí$,  pagos  os  dias 
(|ue  houver  barreira ;  e  examinados,  eí^tandocapazest  lhes 
passará  suas  cartas  de  exame,  o  dos  privilégios  concendídos 
aos  bombardeiros,  que  se  fazem  ua  cidade  de  Lisboa  pelo 
tenente  general  de  artilheria,e  tem  o  nomo  dos  artilheiros  da 
nomína;  o^quaes  privilégios  serão  guardadosaosditosarlilhei- 
ros  nas  partes  do  Brasil  sómeote,com  declaração  e  obrigação 
de  servirem  em  meus  navios  c  armadas,  quando  cumprir,  e 
para  isso  forem  mandados  pelo  governador,  ou  pelo  prove- 
dor de  minha  fazenda:  o  estes  artilheiros  se  irão  matricu- 
lando aos  poucos  até  o  dito  numero  de  120;  o  succedcn- 
do  vagar  alguns  pagos  dos  da  Bahiai  de  seus  fortes,  ou  dos 
governos  ou  capitanias  do  estado,  proverá  o  governador  does- 
tes os  que  forem  mais  capazes,  precedendo  intervenção  do 
tenente  general  da  artilhería,  e  querendo  alguns  soldados 
das  guarnições  applicar-se  a  este  exercício,  sendo  approva- 
dos  pelo  tenente  general,  se  poderão  passar  a  artilheiros, 
6  entrar  também  nos  lugares  vagos,  não  lhe  sendo  de  impe- 
dimento o  exercido  de  artilhería  para  deixarem  de  subir  aos 
postos  da  guerra,  se  antes  tiverem  occasião  de  acrescenta- 
mento; e  se  entenderá  que  não  poderão  sér  mais  que  tres' 
soldados  de  cada  companhia,  para  oquo  fará  o  governador 
avisos  do  que  por  este  capitulo  lhe  ordeno  aos  mais  governa- 
dores 6  capitães-mórès,  seus  subordinados,  para  que  assim 
o  tenham  entendido,  e  se  evite  por  esta  forma  a  falta  que  ha 
de  artilheiros;  e  os  que  servirem  sem  paga,  e  só  com  os 
privilégios,  entendam  hão  de  ser  melhorados,  e  estejam 
as  praças  providas  como  convôm;  e  o  que  n'isto  se  obrar, 
o  tereis  a  particular  serviço  meu,  e  de  que  o  governador 
me  dará  conta. 

21.  Procurará  com  particular  cuidado  guardar  e  conser- 
var paz  com  o  gentio  visinho  d'aquelle  estado,  encaminhan- 
do que  tenha  com  os  portugueses  muita  communicação,  e 
castigando  com  rigor  o  mau  tratamento  que  se  lhe  fizer;  co- 
mo também  ao  gentio  que  fdr  rebelde,  e  fizer  hostilidades^ 
mandará  o  governador  proceder  contra  elle  na  forma  das  or-^ 
dens  que  estão  dadas:  e  porque  um  dos  meios  mais  conve- 
nientes que  80  podem  asar  para  a  conservação  da  paz  com 
o  gentio,  e  o  domesticar  com  os  portuguezes,  é  o  entender- 
se  asuaiingua,darà  ào  governador  ordem  aquese  façad'ella 
vocabulário,  e  se  imprima  para  mais  facilidade  se  poder 
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aprender,  quando  n9o  esteja  feito,  como  se  ordenou  aos 
governadores  passados. 

21.  E  porque  sobre  a  liberdade  e  governo  dos  gentios  do 
estado  do  BrasiU  se  mandou  a  elle  lei,  terá  o  governador  cui- 
dado de  a  mandar  executar,  como  n'ella  é  conteúdo,  avlsan- 
<lo-me  de  como  assim  se  tem  dado  execução,  e  cnviando-me 
o  traslado  d*ella. 

S3.  Tenho  mandado  aos  capilSes,  donatários,  que  o  fo- 
rem de  alguma  das  capitanias  do  Estado,  sejam  obrigados  a 
virem  ás  ditas  praças  comas  armas,  pólvora  e  muniçOes  ne- 
cessárias, conforme  suas  doações,  e  terá  o  governador  cuí-* 
dado  de  as  mandar  visitar,  e  se  as  tem  prevenidas,  como 
sio  obrigados;  e  quando  o  nJo  tenham  feito,  me  avisará, 
com  relação  do  que  lhes  falta,  e  obrigação  que  tem,  para  da 
minha  parte  as  mandar  advertir  e  notificar,  dêem  cum- 
primento as  ditas  doações,  em  que  mandará  o  governador 
tirar  dos  livros,  em  que  estiverem  lançadas,  e  por  ella 
saberá  a  jurisdicção  que  lhos  toca:  adverlindo  que  nem  el- 
les,  nem  seus  lugares-tenentes,  nem  ouvidores,  podem  usar 
dos  casos  seguintes,  ainda  que  os  tenham  pelas  ditas  doa- 
ções antigas;  que  nSo  possam  tirar  os  24  escravos  do  gentio, 
ou  mais  que  se  lhe  concedam,  e  aue  a  alçada  que  se  lhes 
dava  em  piaés  e  christãos  livres,  ate  morte fiatural  inclusive, 
haja  appeilaçSo  para  a  maior  alçada,  e  no  eivei  alçada  so- 
mente até  30^000  réis;  e  nos  casos  de  heresia,  traição, 
sodomia,  e  moeda  falsa,  haverá  outrosim  appellação  para 
maior  alçada  em  toda  a  praça  de  qualquer  qualidade  que 
seja;  e  que  nas  terras  das  ditas  capitanias  poderá  entrar  cor- 
regedor ou  alçada,  quando  parecer  necessária,  e  cumprir  a 
meu  serviço,  para  o  bom  governo  das  ditas  terras,  o  que 
assion  foi  servido  resolver  el-rei  meu  senhor  e  pai,  que 
santa  gloria  haja,  por  resolução  de  20  de  setembro  de  654, 
para  que  as  doações  velhas  se  emendassem  n  esta  forma;  e 
as  novas,  que  se  passassem,  fossem  com  esta  declaração :  o 

Sue  assim  mandará  executar  o  governador  nas  capitanias  dos 
onataríos  de  jurisdicção,  quando  n'ellas  se  obre  contra  es- 
tas resoluções. 

24.  E  por  que  também  se  ordenou  que  os  senhorios  de 
engenho  fossem  obrigados  a  terem  armas  para  a  defensa 
d'f  Ues,  e  poderem  resistir  as  invasões  dos  gentios :  Hei  por 
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mui  encarregado  no  gov^rfiador  os  mande  visitar  cada  anno, 
para  vêr  se  lem  as  armas  de  sua  obrigação,  Tazendo-se  lista 
d^eilas;  o  quando  lhes  faltem,  havendo-as  nos  meus  arma- 
zéns, lh*as  mandará  dar  polo  preço  que  for  eslylo,  nSo  sendo 
necessárias  para  n  defensão  da  cidade,  ou  das  mais  praças;  e 
o  custo  que  importarem,  se  carregara  em  receita  aothesou* 
reiro  ou  almoxarife,  que  lhe  parecer,  e  com  conhectmenlo 
era  forma,  e  ordem  do  governador,  ficará  para  descarga  das 
armas  do  oflieial  que  as  entregar»  remel(endo-se  o  dinheiro 
que  n'ellas  se  fizer  a  esto  reino,  a  ordem  do  meu  conselho 
ultramarino,  pata  se  comprarem  outras  armas,  e  se  remei- 
terem  em  recompensa:  e  quando  ainda  assim  os  senhores 
de  engenho  nSo  cumpram  com  a  obrigação  de  as  terem  guar- 
necidas, os  condemnará  o  governador,  todas  as  vezes  que 
forem  achados  n'esta  falta,  em  20  cruzados  para  a  compra 
de  armas  de  meus  armazéns.  E  a  pessoa  que  fôr  a  estas  vi- 
sitas será  de  tal  consirleraçâo  que  seu  procedimento  não  seja 
estranhado,  e  havendo  n'ellas  suborno,  além  de  me  haver 
por  mal  servido,  lhe  tirará  o  governador  o  posto,  dando-mè 
conta. 

25.  Por  quanto  por  direito  e  ordenações  dos  meus  reinos 
é  defeso darem-se,  por  qualquer  via  que  seja,  armas  a  in- 
fiéis; Ordenaram,  e  mandai*am  os  senhores  reis,  meus  pre^ 
decessores  que  pessoa  alguma,  de  qualquer  qualidade  ou 
condição  que  fosse,  não  desse  aos  gontioâ  d'aqucllas  partes 
do  Brasil,  artilhcria,  arcabús,  espingardas,  pólvora,  e  muni- 
ções, panellaf:,  bestas,  e  lanças,  púnhaes,  facas  de  cabo  de 
pa^i,  ou  outras  alguma  de  qualquer  qualidade,  ou  condido 
que  fossem,  offensivas,  como  defensivas,  e  qualquer  pes* 
soa  que  o  contrario  fizesse,  e  as  ditas  armas  desse  ao  gentio, 
morresse  morte  natural  e  perdimento  de  seus  bens,  a  metade 
para  captivos,  e  outra  metade  para  quem  o  accusar:  para  ds^ 
sim  o  cumprir,  mandou  o  senhor  rei  D.  João,  que  Deus  tem^ 
a  Tliomé  de  Sousa,  que  foi  o  1  .<>  governador  geral  das  ditas 
partes;  oau  fizesse  apregoar  esta  defesa  em  todas  as  capita- 
nias d'ellas,  e  registrar  nas  camarás  o  capitulo  doeste  regi- 
mento que  d'issQ  tratou -se,  com  declaração  de  como  se 
apregoara  assim;  pelo  q^tal  capitulo  foi  mandado  aos  julies 
dos  lugares  das  capitanias  que  quando  (irassem  devassa  ge- 
ral, qtie  cada  anno '  sâo  ol>rigados  tirar  sobre  os  officiae», 
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pGi'gunhiss6m  lambem  por  csle,  o  adiando  alguns  culpados, 
procedessem  conira  elles,  segundo  a  forma  do  capitulo  e 
miahas  ordeivaçOes:  declarando  que  a  defesa  se  não  enten- 
desse em  machados,  macliadinhas,  fouces  de  cabo  redondo» 
de  mão«  cunhas,  facas  pequenas,  nem  em  tbesouras  peque- 
nas de  dúzias,  porque  cslas  cousasse  poderão  dar  aos  gen- 
tios, o  tratar  com  ellcs,  e  correm  por  moeda  pelos  preços 
o  taxas  que  lhe  serâo  postas»  como  até  o  tal  tempo  corre- 
ram: pelo  que  encommendo  ao  governador  que  saioa  nas  ca- 
pitanias e  lugares  do  seu  governo,  se  na  devassa  que  cada 
anno  se  tira  n'cllas,  se  pergunta  por  este  caso,  como  manda 
que  se  faça,  e  cumprirá,  e  fará  cumprir  inteiramente  ledo  o 
conteúdo  n'este  capitulo. 

26.  G  porque  aquclle  estado  é  de  terras  novas,  a  maior 
parto  muito  fértil,  c  convém  para  se  augmentar,  e  povoar  e 
tratar-se  da  povoação  d^ellas,  com  particular  cuidado  en- 
commendo ao  governador  que  assim  o  faça,  o .  procure 
por  todos  os  meios  que  lhe  parecerem  necessários,  que  as 
terras  se  vão  cultivando,  e  povoando  e  ediiicando  novos  en- 
genhos de  assucar:  fazendo  guardar  aos  que  de  novo  reedi- 
ficarem ou  renovarem  os  desbaratados,  seus  privilegies  e 
exempções:  obrigando  aos  que  de  novo  tiverem  terras  as 
vão  cultivando  de  sesmarias,  e  as  povoem;  e  os  que  não 
cumprirem  se  Ui'as  tirarão  e  darão  a  quem  as  cultive  e  po- 
voe, na  forma  do  regimento  das  sesmarias  e  ordenação;  na 
repartição  das  sesnuirias,  se  farâ  guardar  o  regimento  para 
qoe  se  não  dê  a  uma  pessoa  tanta  quantidade  de  terra  que 
não  podendo  cultival-a  redunde  em  damno  do^bem  publico  e 
augmento  do  Estado. 

27.  Por  ser  informado  queas  matas  que  serviam  a  benefi- 
cio dos  engenhos  de  Qssucar,  iam  em  muita  diminuição  sem 
embargo  de  algumas  serem  de  pessoas  particulares,  o  por 
convir  ao  bem  publico  conscrvar-se  tudo  o  que  puder  ser, 
encarreguei  ao  governador  D.  Diogo  de  Mendonça  tomassa 
doesta  matéria  a  informação  necessária,  sobre  os  remédios 
que  se  deviam  dar,  para  que  se  conservassem,  em  quanto 
pudesse  ser,  assim  para  o  beneficio  dos  assucarcs.  como 
das  madeiras  para  navios  e  outras  fabricas;  e  porque  peh) 
regimento  que  mandei  dararelação^  Ululo  do  governador 
capitulo  ti:  ordenei  também  se  ex|)uzesse  esta  materta ,  e 
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depois  dUsto  fui  i&forinado  que  n^aquelle  estado  s&o  perdi- 
dos alguns  engenhos,  e  outros  estão  occasionados  a  perde- 
rem-se  por  seu  numero,  sobre  que  mandei  tomar  iniortna- 
çâo  de  algumas  pessoas  praticai  nas  nas  cousas  d'aquellas 
partes,  de  que  se  entendeu  nascer  a  causa  d*e8te  damno,  de 
se  fazerem  os  engeniios  muito  perto  uns  dos  outros,  outros 
sem  consideração  da  grande  compra  de  leniia  que  cada  um 
ha  mister  para  a  moenda  de  cada  anno,  o  algumas  pessoas 
que  não  tèem  engenhos  tendo  terras  de  lenhas,  perto  dos  que 
os  tem,  os  mandarem  roçar,  e  semear  n*ellas  mantimentos 
que  ó  ainda  de  mais  damno,  combinar- se  cada  um  em  se  fa- 
zer a  roça  e  cortarem  sempre  os  donos  dos  engenhos  a  de 
mais  pertô«  sem  Ibe  dar  lugar  a  tornarem  a  crescer,  e  assim 
acrescentarem-se  perto  d'elles  aldèas  de  Índios,  que  por  ba-« 
verem  de  roçarem  para  sua  sustentação,  foram  gastando 
muita  lenha:e  para  isto  se  remediar  apontam  que  será  con- 
veniente ordenar-se  que  em  nenhuma  maneira  se  assente  al- 
deã de  Índios,  menos  distanciados  engenhos quo  uma  légua: 
6  quando  se  faça  roça  para  mantimentos  por  outro  tanto  es- 
paço, e  os  donos  das  terras  das  matas  vendam  as  lenhas  aos 
engenhos  por  preço  conveniente  que  se  taxará  pela  camará  e 
provedoria  <la  capitania  em  que  estiverem  os  engenhos,  e 
Hão  tendo  os  homens  de  lenha  n'islo  de  boa  vontade,  e  que- 
rendo vender  com  ella  as  mesmas  terras,  strão  obrigados 
os  senhores  de  engenhosa  comprai-as,  fazendo-seda  mesma 
maneira  avaliação  d'ellas,  o  que  elles  não  possam  cortar,  se- 
não afoihando  os  matos  entre  três  folhas  que  se  farão  de 
maneira  em  cada  uma  d*elias  haja  perto  e  longe  para  que  as- 
sim os  vão  cortando,  e  tenha  lugar  de  crescerem  umas,  em- 
quanto  as  outras  se  cortarem,  e  que  se  nOo  façam  engeniios 
de  novo  tão  perto  de  outros  que  não  flque  de  uns  c  outros 
lugar  bastante  do  que  tirar  lenhas:  fazendo-se  para  isso  dili- 
gencia pelo  provedor  da  capitania,  em  que  se  houver  de 
fozer,  porque  muito  mais  importaria  menos  engenhos  com 
lenhas  bastantes,  que  haver  mais  com  falta  de  lenhas:  e 
consumir-se  de  maneira  que  venha  faltar  a  todos,  e  perder- 
se  tudo.  E  por  esta  maneira  ser  de  tanta  consideração  a  quo 
convém  acudir-se  com  remédio  prompto,  em  cuja  execução 
não  possa  haver  difficuldade  du  duvida,  me  pareceu  não  re- 
solver D*ella  sem  mais  informação;  e mandei  escreverão 
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dilo  D.  Diogo  de  Menezes  encnrregando^lhos  lofnasse  a 
n«cessarita«  eoinmQnkando-'&  a  relação  pafra  ^ueloman- 
do  d  ella  a  suo,  me  avisasse  de  Cudo  o  que  actvas*^o 
coiu  o  seu  |inrc(^r:  e  o  mesmo  se  encarregou  aos  gover- 
«indorcs  que  lhes  suceederam,  e  porque  dlé  agora  »e 
uâti  letii  dalisfetlo :  encommendo;  e  mando  ao  governador, 
saiba  o  estado  d'islo:  e  feitas  as  diligencias  que  tiver  por 
coflvmeoles  mo  avisará  do  que  achar,  e  se  the  olFerecer 
com  toda  a  clareza  e  distincçao :  e  com  tal  (brevidade  que 
•se  ganhe  tempo  uo  que  convier  ordenar. 

28.  E  porque  o  pau  brasil  é  uma  das  rendas  de  maior 
importância  que  minha  fazenda  tem  n^aqueile  estado,  e  cor- 
re a  administrac-fio  d'elle  peia  junta  do  commercio  na  forma 
da  provisão  que  para  esse  efFeito  lhe  mandei  passar :  terá  o 
governador  particular  cuidado  que  não  h'^ja  n*elle  descami- 
nho, e  í|ue  as  partes,  d'onde  se  tirar,  seja  de  modo  que  se 
nâo  prejudique  as  plantas  novaá  pelo  damno  que  dMsso  re- 
sulta á  minha  fazenda:  e  que  os  administradores  da  junta 
guarded)  no  córle  d'este  pau  o  regimento  que  mandei  pas- 
sar, avisando-medo  que  n'esta  matéria  se  fa;/  apparecer. 

49.  O  governador  Alexandre  de  Sousa,  governando  esse 
estado,  me  deu  conta  terem-se  descoberto  ininas  do  salitre: 
epara  se  saber  a  utilidade  d'ellas,  e  bondade  doeste  porto 
se  mandaram  fazer  todas  as  diligencias,  até  o  presente  atilo 
me  resultou  effeito  algum :  e  assim  encommendo  muito  e 
mando  ao  governador  mande  fazer  esta  experiência  pelo  po|- 
varista  da  praça  da  Bahia,  e  depois  .d'clla  feita  oio  informe 
com  o  seu  parceer,do  custo  que  poderá  fazer  a  minha  fazenda 
o  qulnlal  d'estc  salitre  posto  ná  fiahia.ou  na  praça  que  mai« 
perto  houver  das  minas»  e  se  haverá  pessoas  que  as  ton^ni 
por  sua  conta,  o  o  preço  por  que  se  ajusta  o  quintal  do  dito 
salitre  na  sobredita  forma,  para  que  dando-me  conla  de  tu^o 
resolva  este  negocio  de  tanta  validade  para  o  provimento  d^ 
pólvora  doeste  reino  e  suas  conquistas,  pondo  logv  iod^ 
o  cuidado  e  diligencia  para  o  bom  effeito  doesta  far 
bfica. 

30.  Â  pesc(\ria  dasbalêas  do  esbido  do  Brasil,  hei  fmrmui 
êncommendado  ao  governador,  pai^  que  procure  sefaça>  « 
cresça  o  lanço  dVIlo  a  maior  numero,  qne  ser  f)ossa,  e  cfiiè 
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a  fabrica,  que  loca  a  minha  fazenda,  a  ontrcgucos  contracta- 
dores  uns  aos  outros,  sem  diminuição  e  arrecadação  doeste 
contracto,  o  do  da  fabrica,  como  nos  mais  rendimentos  da 
minba  fazenda:  mandará  ter  lodo  o  cfuidado  fazendo  as  ad- 
vertências necessárias  ao  provedor-mór,  e  provedores,  para 
que  as  ditas  rendas  e  contractos  cresçam  para  se  poder  ncu- 
dir  a  despeza  doesse  estado. 

31.  As  despezas  das  folbas  ecciesiaslícas  e  secular,  gente 
de  guerra  e  quaesquer  outras,  que  se  costumam  fazer,  e  as 
extraordinarias,queseofferecer  para  o  bomgovorno,e  defen- 
são de  todo  o  estado,  mandará  o  dito  governador  fazer  do 
rendimento  dos  dizimes  e  mais  consignações  applicadas  a  estas 
despezas,  nasquaes  terá  toda  a  vigilância,  para  que  se  façam 
como  convêm,  assim  pelo  que  toca  ao  provedor-mór,  o  ppo- 
vedores,  como  as  camarás,  em  quanto  a  administrar  os  do* 
nativos  e  impostos,  como  de  presente  o  fazem,  e  não  tomará 
o  dito  governador  dinbeiro  dos  defuntos,  ou  dç  cofre  dos 
orpbSos,  ainda  que  faltem  os  rendimentos,  e  sendo  as  neces- 
sidades urgentes,  que  não  dêem  lugar  para  me  avisar,  em 
tal  caso  se  valerá  de  empréstimos  de  pessoas,  que  os  possam 
fazer  sem  oppressão,  dando*lhes  suas  consignações,  em  que 
sejam  pagas  com  pontualidade  devida. 

32.  E  para  saber  o  governador,  como  se  hade  haver  na 
matéria  das  despezas,  mandará  continuar  o  provimento  das 
folhas,  sendo  primeiro  por  ellc  assignadas  com  seu  alvará  de 
correr,  em  quanto  cu  não  mandar  o  contrario,  e  n'ellas  porá 
a  sua  vista  ao  provedor-mór  da  fazenda,  c  havendo  occasião 
de  guerra,  ou  outra  extraordinária,  se  farão  as  despezas  por 
alvarás  do  dito  governador,  |>assados  pelo  escrivão  da  fa- 
zenda, e  com  vista  do  provedor-mór  d'ella,a  quem  orde- 
nará lhe  entregue  logo  os  traslados  aulhenlicos,  assim  das 
ditas  folhas,  como  das  mais  despezas,  auo  se  fazem,  tudo 
por  menor,  que  me  enviará  na  primeiraemoarcação,  por  con- 
vir assim  a  meu  serviço:  o  que  obrará  tanto  que  tomar  posse 
do  governo,  e  os  papeis,  que  ha  de  remetter,  sao:  um  pé  de 
lista  da  infantaria,  que  achar  na  praça  da  Bahia:  entrando  as 
primeiras  planas,comoque  cada  um  vence.e  por  que  patentes^ 
provisões,  e  alvarás  dos  officiaes  daartilheria,  condestaveis, 
e  artilheiros  com  as  folhas  ecciesiasticas,  e  secular,  como  já 
fica  dito,  com  distincção  das  pessoas,  seus  vencimentos,  or- 
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deos,  c  declaração,  da»  que  Uverem  escudos  de  vaulagem. 
Oulra  relação  dos  gastos  extraordinários  que  Dão  entram 
nas  ditas  folhas,  livranças,  reparos  das  Tortalozas,  despezas 
daarlilheria,  concerto  de  armas,  e  armazéns,  e  quanto  se 
[Miga  á  misericórdia  <la  cura  dos  soldados,  e  o  que  poderá  im- 
|N>r4ar  um  anno  por  outro,  e  se  nos  soccorros,  que  se  lhe  fa;* 
zeni,  se  desconta  alguma  cousa  para  o  mesmo  hospital,  o 
que  importara  por  anno:  e  outra  semelhante  relação  me  en- 
viará |)or  menor,  de  todas  as  d  espezas,  que  faz  a  camará, 
assim  como  os  officiaes,  e  soldados,  como  ordeuados  que  paga, 
gasto  das  festas,  e  as  mais  dcspezas  ^ue  fizer,  e  a  ordem, 
que  para  isso  tem,  e  o  mesmo  mandara  obrar  o  governador 
nas  praças  de  todo  o  estado,  assim  pelos  oQiciaes  da  minha 
fi)/en(ia,  couio  pelos  das  camarás  d'ellas,  e  com  relação  dos 
rendimentos,  que  houver,  subsidies,  impostos,  e  dízimos ;  e 
por  quanto  em  todo  o  ('stado  ha  vários  officios,  e  officiaes  de 
justiça,  fazenda  n  guerra,  que  him  seus  regimentos,  e  outros 
sem  estes,  c  todos  muito  confusiis.  e  encontrados  com  varias 
provisões,  alvarás  o  cartas,  por  cuja  causa  senão  observam; 
e  ser  conveniente  assim  pelo  que  toca  a  meu  serviço  como 
para  betnda  justiça,  e  bom  governo  d'essc  estado,  emen* 
darem*se  c  rcformarom-se  tendo-se  consideração  ao  tempo 
presente:  encommemlo^e  mando  ao  governador,que  também 
faça  trasladar  todos  os  regimentos,  ordens,  cartas,  alvarás, 
provisões,  e  decretos,  que  se  tenham  passado,  assim  minhas 
C4)mo  dos  senhores  reis  meus  predecessores,  e  dos  governa- 
dores geraes  do  estado,  e  de  outras  pessoas,  que  tiverem  or- 
dens minhas,  para  as  passar,  e  os  mais  papeis,  que  a  isto 
pertencerem:  e  esta  diligencia  mandará  fazer  do  tempo,  de 
que  se  acharem  estas  noticias,  ató  a  presente;  e  todos  .estes 
papeis,  relações,  pés  de  lista,  e  folhas  que  por  este  capitulo 
ordeno  e  mando  ao  governador,  que  será  obrigado  aos  man- 
dar tirar  c  remctter  ao  meu  conselho  ultramarino  dentro  de 
um  anno  desde  o  dia  que  tomar  posse,  com  o  seu  parecer  a 
informação,  e  dos  ministros  da  relação,  officiaes  da  fazenda, 
justiça  e  guerra,  que  entender  a  podem  dar,  para  melhor  se 
reformarem  as  ditas  «irdens,  e  regimentos;  e  para  o  perfeito 
n  bem  (resta  diligencia  tanto  do  meu  serviço:  ordeno  aos  of- 
ficiaes de  justiça,  fazenda,  e  guerra  de  todo  o  estado,  cum- 
pram a^  ordens  e  mandados  do  governador,  como  devem,  e 
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sâo  obrigados,  e  paf  Ucuiarfflente  eslao  sabre  esta  maleria 
no  teittpo,  que  o  dito  governador  )h'08  limitar. 

33.  ii.  m  matéria  das  despezas,  que  fizerem  as  ou»- 
barcaçõcs  da  lodia,  que  loiDarem  esse  porto,  e  ou Iro' qual* 
quer  doesse  estados  porque  teabo  resoluto  os  toim  por  evitar 
06  damood  e  descominodos,  que  seeiperimentani  de  assim  o 
não  fazerem,  e  para  melbor  segurança  de  sua  viagem,  e  te- 
r«m  noticia. das  eousas  da  Europa, e  a  poderem  segttirao  rei- 
no, como  convém:  ordenará  o  governador,  que  as  despezas* 
que  em  seu  apparelbo,  e  fornecimento  se  fizerem  rnsim  as 
quearribarem,  indo  para  a  índia,  como  as  que  vierem  d'a- 
quelle  estado^  se  tirem  do  donativo  de  Inglaterra,  e  paz  de 
Hollanda,  fazendo-secom  toda  a  conta,  e  razão  ha  forma  da  , 
carta,  que  mandei  escrevera  esse  governo,  em  8  de  março 
de  1672,  que  ordenei  se  registasse  nessa  secretaria,  o  nos 
livros  da  minba  Eaizenda:  o  que  mandará  obrar,  como  pela  dita 
carta  se  ordena,  e  provisão,  quecomellase  remetlen  da  data 
de  2  de  março  do  mesmo  anno,  ordenando  queasfiim  se 
execute,  o  que  se  dispõe  na  dita  minha  carta,  em  quanto  as 
despezas  das  ditas  embarcaçaes  com  a  forma,  em  que  o»  of- 
ficiaes  d'ellas  hão  de  proceder  na  venda  das  roupas e  fazen- 
das, de  suas  liberdades,  que  dispõe  a  dita  provisão,  de  que, 
e  da  carta  se  dão  as  copias,  e  em  nenhum  caso  se  consentirá 
que  nos  ditos  fornecimentos,  e  aparelhos,  so  dispendam  ou- 
tros rendimentos  mais.  que  os  declarados  do  donativo  do 
Inglaterra,  e  paz  de  Hoilanda,  por  quanto  os  doesse  estiido  es- 
tão appUcados  somente  para  os  pagamentos  dos  presidies,  e 
folhas  ecciesiasiicase  secular.  £  quando  senão  tenham  feito^ 
avisos  aos  governos,  e  capitanias  da  jurisdicção  doesse  go^- 
vomo,  sobro  este  particular,  lhes  mandará  o  governrdor  fa- 
zer, assim  aos  governadores,  e  capitães-nuires,  como  aos 
provedores  da  minha  fazenda,  com  a  copia  doeste  capilBlo,  e 
da  carta,  e  provisão,  que  n^elia  se  aponta. 

34.  Sendo  caso  que  n  este  reino  senão  arrendem  os  dizi^ 
mos,  e  mais  rendas  reaes.  e  donativos,  que  não  esti« 
verem  applicados,  com  que  se  devo  correr,  com  a  adiiii*^ 
nistraçHO  de  uma,  e  outra  cousa,  pelos  ministros  de 
mlnba  fazenda,  a  que  loca,em  todo  caso,para  que  senão  perca 
ott  se  venha  a  diíBcoUar  a  arr<>cadação:  o  governador  os 
mandará  arrecadar  pelos  ofiiciaes  da  fazenda  do  mesmo  esta-* 
do, a  que  assisliri,  fazendo  que  se  arrecadem  a  ramo  de  cada 
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govcrm,  c  cáf litania,  por  ter  ontendidoque  arrendados  n'es^ 
la  forma,  crescerão  mais,  c  se  poderão  melhor  arrecadar  e 
no  arrendamento  se  guardará  o  regimento  da  minha  fazen- 
da. E  porque  tenho  resoluto  que  tudo  o  que  sobejar  das  ren- 
da» de  lodo  o  estado,  depois  de  satisfeitas  as  despezas  ordi- 
nárias d'ello  se  remetta  a  este  reino,  para  se  empregar  nas 
cimsas  necessárias  ao  •provipiento  do  governo,  c  augracnto 
do  mesmo  estado,  assim  o  ho'  nor  mui  rncarregadu  ao  go- 
vernador, rcmcttendo  tudo  a  ordem  do  meu  conselho  ultra*- 
marino,  guardando,  executando  o  disposto  n'este  capitulo 
com  toda  a  pontualidade. 

3o.  A  justiça  de  Ifio  grande  pailiculare  obrigação  minha, 
é  tão  necessária  para  a  conserv:içâo,  o  acrescentamentos^  dos 
Cintados,  que  tudo  o  que  nn  administração  d'ella  o  encom- 
mendar,  c  encarregar,  será  muito  menos  do  que  desejo ;  po- 
rém confio  do  governador,  que  com  lai  cuidado  procure  se 
faca  inteiramentcqucnão  só  me  haja  d'ollo  por  l)emservido, 
mas  por  satisfeito  em  lud«>  o  qu(3  loca  a  esta  obrigação,  e 
seja  o  meio  com  que  aquelle  estado  vá  em  augmento :  e  na« 
matérias  de  justiça,  guardará  o  dito  governador  o  regimento 
da  relação  d*elle,  pelo  que  toca  a  seu  titulo,  e  fará  que  o 
clianceller  e  mais  desembargadores  cumpram  as  obrigações 
de  seus  cargos,  e  regimento  na  forma,  que  por  elle  é  dispos- 
to, dando-me particular  conta  do  procedimento  década  um, 
e  fazendo  a  todos  o  bom  tratamento,  como  a  ministros  áe 
justiça,  o  havendo  de  sua  parte  omissAo  no  exerciciu  de- 
seus  cargos,  e despacho  das  parles,  lh'o  advertirão  gover- 
mídor,  e  continuando  n'ella,  me  dará  conta,  para  eu  orde- 
nar o  quo  houver  por  meu  serviço,  c  par  i  que  eu  tenha  no- 
ticia do  que  se  obra  na  dita  relação,  mandará  o  governador 
executar  o  que  dif^põe  o  capitulo  16  do  redmeoto  d'eila,  a 
que  até  agora  se  não  deu  cumprimento,  e  de  como  assim  o 
execuia,  me  dará  conta  ínfallivelmente. 

36.  Assim  como  convém  a  meu  serviço  não  se  deixar  tomar 
aos  donatários  mais  jurisdicção,que  a  que  lhes  pertencer  por 
suas  doações,  e  tcpse  n'ella  muita  vigilância,  e  advertên- 
cia, assim  mesmo  hei  por  bem  que  o  governador  lhe  não  tome 
a>  sua,  nem  consinta  que  os  ministros  de  jusUça,  fazenda,  e 
guerra  lh'a  tomem,  que  quebrem  seus  privilégios,  nem  doa^ 
ij(p?i^.  antôs  em  tudo  o  que  lhe  pertencer,  fará  o  dito  gover- 
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nador,  cniuprir  e  guardar;  porém  lorá  entendido  que  man- 
dará observar  inviolavelmenle,  o  que  se  dispõe  no  capitulo 
23  d'esle  regimento  sobre  jurisdicçao  dos  donatários,  e 
forma  em  que  devem  ser  providas  suas  capitanias. 

37.  Hei  por  bem  com  o  parecer  da  relação  que  possa  o 
governador  em  meu  nome  passar  alvarás,  para  os  culpados 
em  alguns  crimes  se  poderem  livrar  |tor  procurador  em  caso 
que  aliás  se  livrem  sólios,  e  que  assim  possa  passar  alvarás 
de  busca  a  carcereiros,  para  so  fazer  fintas  para  obras  publi- 
cas dos  conselhos,  até  quantia  de  100^  rs.,  e  para  se  po- 
derem  seguir  appellações  e  aggravos,  sem  embargo  de  se 
não  appellar,  nem  aggravar,  em  tempo  de  serem  havidos 
por  desertos,  e  não  seguidos,  e  para  se  entregar  fazenda  de 
ausentes,  até  quantia  de  200,®  rs.,  para  se  poderem  pro- 
var pela  prova  de  direito  commum,  e  contractos  até  a  auau- 
lia  de  lOOíJÇ)  rs. :  os  quacs  alvarás  despachará  em  relação 
na  forma,  em  que  liro  concedo,  e  poderá  passar  alvarás  de 
fiança,  que  se  passam  em  meu  nome  com  t(»das  as  clausulas, 
que  se  costumam  passar  pelos  meus  desembargadores  do 
paço,  como  é  declarado  em  alvará,  feito  em  13  de  setembro 
de  610 :  e  outrosim  hei  por  bem.  que  o  governador  possa  na 
forma,  que  secostunm,  n'este  reino,  (mssar  provisão  ao  meu 
procurador  d^aquelle  estado, para  demandar  as  pessoas  d'clle 
por  as  causas,  (|ue  pertencerem  a  minha  coroa  e  fazenda, 
por  que  as  quizer  demandar  na  forma  dê  outra  provisão  de 
20  de  março  de  611,  e  no  que  toca  a  passar  perdões  e  alva- 
rás de  fiança,  ao  que  è  disposto  pelo  regiraeuto  da  relação. 

38.  Vagando  alguns  otlicios  de  justiça,  fazenda  ou  guerra, 
maiores,  ou  menores  assim  por  morte,  como  por  qualquer 
outra  via,  que  seja:  hei  por  beni  que  possa  o  governador 
prover  as  serventias  d*elles  de  todo  o  estado,  em  quanto  eu 
não  mandar  outra  cousa  em  contrario:  as  quaes  serventias 
proverá  na  forma,  que  dispõe  no  cap.  7.**  d'este  regimento, 
de  que  me  dará  logo  conta  i)elas  primeiras  eoabarcações, 
particularmente  dizendo  o  cargo,  que  vagou,  e  por  quem,  se, 
deixou    lílhos,  seu  rendimento  e  a  pessoa,  em  que  pro-. 
veu:  e  por  que  pelo  Ccip.  19  do  regimento  dos  governado- 
res de  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  fui  servido  haver  por. 
mm^  que  elles  provessem  estas  serventias,  cada  um  em  seu 
districto,  o  de  Pernambuco  por  três  mezes  somente,   e  o  do 
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Rio  lio  Janeiro  por  sois,  pelos  inconvcnienles  de  não  lerem 
eiercicio  os  tae8oflicio8,em  quanto  não  davam  parte  ao  ditogo- 
vcrnadnr  geral,  íissim  quo  seja  passado  eslc  tempo  serão  obrU 
gados  a  darem  posso  aos  que  elle  proverão  (|ue  senão  enten- 
íerá  noscargos  de  guerra,  pois  estes,  proverá  na  forma,  que 
eslá  disposto  no  cap.20.  dos  mesmos  regimentos.  E  por  tanto 
que  SC  úii  ao  governador  lia  de  prover  os  ciirgos  de  guerra, 
poi^terá  entendido  que  em  nenhuma  maneira  proverá  mestre 
de  campo  de  Terço  algum  que  vague,  porque  este  governarão 
sargcnlo-mór  do  mesmo  terço,  em  quanto  eu  não  nomear 
mestre  de  Cauipo:  e  vagando  sargento- mór  do  Terço,  servi- 
rá o  capitjio  mais  antigo,  com  o  mesmo  posto  de  capitão,  e 
vagando  o  capitão  e  tenentes  de  infantaria  governarão  seus 
alferes  as  companhias;  em  quanto  eu  não  prover  estes  pos- 
tos :  o  só  se  entenderá  este  capitulo  e  o  7.®  d'este  regimento, 
fi  o  20"  dos  governos  de  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro  nos 
mais  postos,  de  guerra  que  vagarem,  o  não  forem  d'esta 
«condição,  porque  quando  estes  vagarem  me  dará  conta  o  go- 
vernador como  fica  dito. 

.  39.  Hei  por  bem  que  por  evitar  a  duvida,  que  até  agora 
houve  entre  o  governo  geral  d'csse  estado,  e  governos  de 
Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro  sobre  a  independência,  quo 
pretendiam  ter  do  governo  geral,  <le  declarar,  que  os  ditos  go- 
vernadores são  subordinados  ao  governador  geral,  e  que 
lião  de  obedecer  a  todas  as  ordens,  qxu'  lhes  elle  mandar, 
poodo-lhes  o  campra-se,  e  executando-as,  assim  as  que  lhes 
forem  dirigidas  a  elles,  como  aos  mais  ministros  do  justiça  e 
guerra,  ou  fiizenda,  epara  que  o  tenhão  entendido  lhe  man- 
dei passar  carta,  que  o  ditu  governador  leva  em  sua  compa- 
nhia para  lhes  remetter  com  sua  ordem,  e  lhes  ordenará  as 
naandem  registar  nos  livros  da  minha  fazenda  e  camarás,  de 
que  lho  enviará  certidões,  para  me  dar  conta,  de  como  as- 
sim executou. 

40.  E  assim  hei  por  bem,  que  o  dito  governador  não  crie 
officio  algum  de  novcnem  aos  queestiverem  já  criados,  acres- 
cente ordenado,nem  soldo  a  pessoa  alguma,  nem  praças  mor- 
tas,ínternimentos.escudosdevantagemereformações,nemcrie 
de  novo  officio  de  milícias, salvo  se  forem  em  acto  de  guerra; 
porque  sncoedondo,  croaráos  que  forem  necessários,  o  aca- 


bada  a  ooca&ifio,  a  ítcs^peza  rcformaiú  de  modo,  queimo  vob- 
eain  paga,  nem  hajam  soldos  sem  a  minha  especial  Hocnça, 
ê  fazendo  o  contrario,  o  (jue  d'elle  não  espero. solhe  dará 
em  culpa,  e  será  obrigada  a  pagar  por  sua  fazenda  os  orde- 
nados e  soldos.  LQtornlmcnlos  o  escudos  de  vantagem  quo 
der  contra  a  forma  d'osle  capitulo;  e  quando  lho  parecer  qut? 
ha  necessidade  de  crear  aljjum  olBcio  ou  acrescentar  sala-- 
rio,  me  avisará,  |)ara  eu  ordenar,  o  qae  eu  houver  por  mm 
serviço. 

41.  E  porque  sou  informado  que  contra  a  forma  «do  regi- 
«H^nto  das  fronl»ir.)s  se  criam  muitos  ofiiciaes  de  guerra, 
melhoramentos  aos  postos,  sem  terem  os  annos,  que  o  mes- 
mo regimento  dispõe :  hei  por  bem.,  que  com  os  oílioiaes  que 
íorom  providos  d'aquiem  diante,  se  observe  a  forma  seguin- 
tei-T-Nãose  assentará  praça  a  capitão  de  infantaria,  a  quem 
nào tiver  servido  6  annos  efteclivos  de  soldado  e  3  de  alferes, 
ou  10  annos  eíTectivos  de  soldado,  ainda  que  com  a  licença 
haja  interrompido.  Com  lanto  que  o  tempo  da  licença  e  au^ 
sencia  sen^io  inclua  n*elles,  que  constarão  por  fés  de  oflicios; 
e  se  fôr  pessoa  de  muita  qualidade,  em  quem  concorra  v  ir- 
tude, animo  e  prudência,  se  poderá  admiltir  em  6  ânuos  ef- 
fectivos,  ou  ao  menos  5  ;  o  que  se  permitte  a  taes  pessoas, 
porque  com  razão  se  pode  presupôr  n*ellas  maior  capacida* 
de,  mais  a nticipadas  noticias,  indubitável  valor,  e  por  estes 
respeitos  é  bem  não  dilatar  n'elles  tanto  os  provimentos  como 
nos  mais.  E  os  que  houverem  de  ser  eleitos  para  alferes  se- 
jam pessoas,  que  tenham  parles  para  o  serem,  e  terem  ser* 
vido  quatro  aniios  cffectivos,  e  os  mesmos  annos  lerão  os 
que  forem  nomeados  para  sargentos:  e  as  nomeaçõe;  doestes 
postos  serão  dos  capitães  approvados  pelos  mestres  de  campo, 
e  conflrmados  pelo  governador:  as  pessoas  que  houverem  do 
serem  nomeadas  em  tenentes  de  mestre  de  campo  geral,  iiâo 
de  ter  primeiro  occupado  o  posto  de  sargento  morde  infan- 
taria pagos,  eos  seus  ajudantes  de  capitão  do  infantaria  pa- 
gos, por  patentes  dos  governadores.  Não  se  assentará  praça, 
nem  se  poderá  vencer  soldo  de  posto  de  capitão  de  infanta- 
ilapara  cima  inclusive,  sem  patenle  assignada  por  mim. 
Neta  se  poderá  aceitar  delxação  de  nenhum  doestes  postos 
frovidos  por  mim,  sem  alvará  meu,  nem  o  governador  pode- 
rá reformar  nem  aceitar  deixação  de  ajudante,  alferes,  ou 
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ou  sardentos,  sem  Icrom  servido  Ires  annos  effectivos  os  taes 
poslos,  porque  cm  outra  forma  ficarão  excluídos  das  reforma- 
ções, uem  de  as  poderem  pretender,  nem  vencer  soldos  de 
reformados ;  mando  ao  provedor  mor  de  minha  fazenda,  e 
escrivão  da  matricula,  que,  não  assentem  praça  dos  postos 
acima  referidos  á  pessoas, em  quem  não  concorram  os  requisi- 
tos que  pelos  capítulos  antecedentes  ordeno  devem  ter  os  pro- 
vidos n'elies:  e  nenhum  conselho,  nem  pessoa  poderá  ter  ju- 
risdicção  para  supprir,  nem  dispensar  n'elles, que  as  taes  dis- 
pcDsaçôes  reservo  para  mim:  e  assentando  alguma  das  ditas 
pessoas  contra  o  disposto  nos  ditos  capítulos,  serão  privados 
dos  seus  oilicios,  e  ficarão  inhabeis  para  tornar  a  entrar  em 
uiou  serviço,  e  pagarâo  de  suas  casas  os  soldos  que  as  taes 
pessoas  receberem:  e  sendo  caso  que  o  governador  lli'as 
mande  assentar,  lh'o  replicarão  por  escripto:  e  quando  sem 
embargo  d 'isso  lhe  mandem,  mandarãoconta  pelo  meu  con- 
selho ultramarino,  e  as  taes  pessoas  que  forem  providas  sem 
os  ditos  requisitos,  se  lhes  não  fará  bom  o  tempo ;  e  os  sol- 
dos que  receberem  se  haverão  pela  fazenda  do  governador 
que  para  a  cobrança  d^elle  remetterá  certidão  do  que  impor- 
tarem ao  mesQio  conselho,  a  quem  encarrego  os  faça  execu- 
tar pelas  certidões  que  os  provedores  mores  remetterem. 
42.  E  porque  me  haverei  por  bevn  servido  que  o  bispo 
doesse  estado  e  mais  pessoas  ccclesiasticas  sejam  pagos  de 
seus  ordenados,  e  ordinárias,  que  lhes  vão  na  folha  ecciesi- 
astica,  o  veucetn  por  provisões  minhas  para  as  fabricas  das 
igrejas,  e  sobre  isto  lhe  mandei  passar  varias  provisões,  por 
que  ordeno  se  lhes  pague  com  muita  pontualidade,  o  tendo 
a  isso  obrigação  por  a  razão  dos  dízimos;  que  dos  indultos  e 
bulias  da  Só  apostólica  estão  applicados  á  coroa  de  Portugal, 
sendo  minha  vontade  se  lhe  cumpram  as  ditas  provisões  e  a 
de  10  de  novembro  de  611 ,  porque  se  ordena  que  os  arren- 
damentos, que  se  fizerem  nos  dízimos  do  estado  se  separem 
logo,e  fiquem  separados  os  ordenados  e  ordinárias,  eque 
de  tudo  se  lhe  faça  pagamento  com  dinheiro,  por  folha  feita 
por  meus  oOiciaes,  ao  qual  se  entregará  ao  prioste  da  Sé 
para  por  cila  cobrar  do  rendeiro  e  fazer  pagamento  aosecclo- 
siasticos,  e  igrejas  a  seus  tempos  ordenados,  com  toda  sa- 
tisfação, e  quoa  quantia  assim  limitada  para  pagamento  dos 
ditos  ordenados  o  ordinárias,  sonSo  possa  por  nenhum  míodo 
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despender  pelos  goveroadores»  nem  provedores- mores  de  mi- 
oba  fazenda  em  cousaalguma,por  precisa  e  necessária,  que 
seja,  e  tazeodo  o  contrario^possam  os  ecclesiaslicos  haver  por 
suas  fazendas  a  quantia  que  cada  um  despender,  ou  mandar 
despender  além  de  do  Ibc  daremculpaemsaasresidencias«nas 
quaes  se  perguntará  por  este  parlicnlar.  Pelo  que  mando  ao 
governador  que  assim  o  cumpra,  efaça  inteiramente  cum- 
prir e  guardar,  porque  fazendo  o  contrario  não  recebera  es- 
cusa alguma,  e  ili'o  estranharei  muito,  advertindo  a  fórmu 
doeste  pagamento,  sobre  os  ordenados,  que  vencem  os  capi- 
tulares presentes,  pelos  ausentes,  oue  na  resolução  se  tomou 
em  virtude  de,  20  de  setembro  de  éSS,  de  que  até  agora  se 
me  não  deu  conta:  e  sou  servido  que  ao  prioste  se  entregue 
somente  os  ordenados  e  ordinárias  dos  ecclesiasticos  actuaes 
o  presentes,  e  que  n'esla  forma  se  façam  as  folhas  pelos  ofli- 
ciaes  de  minha  fazenda,  a  que  toca,  cumprindo  o  governa- 
dor de  sua  parto  com  obrigação  disposta  n'este  capitulo, 
procurando  saber  se  fazem  os  ecclesiasticos  ou  não  seus  of- 
fictos,  e  se  as  igrejas  são  servidas,  e  o  culto  divino  tratada 
com  a  decência  devida,  porque  posto  que  esta  obrigação  seja 
particular  do  bispo,  a  deve  ter  o  governador  em  geraf  em  lhe 
fazer  as  lembranças  necessárias,  fazendo  honra  e  bom  tra- 
tamento aos  que  se  avantajarem,  e  me  avisará  de  como  elles 
procedem,  e  se  ba  alguns  revoltosos. 

43.Muitolheencommendoaobra,  correspondência e  con- 
fornoidade  que  deve  sempre  ter  com  o  bispo  e  mais  ecclesi- 
asticos de  todo  o  estado:  e  assim  Ihecncommendo  e  mando 
senão  intremetta  tia  jurisdicção  ecclesiastica,  procurando 
sempre  conservar  a  mesma  pelo  modo,  que  deve  ter,  que 
praticará  com  os  ministros  da  relação:  e  em  caso  qne  o  bispo 
se  queira  tntrometter  n^elia^o  que  d'elle  não  espero,  acudirá 
o  governador  com  bom  modo  e  prudência,  não  Hie  consen- 
lindOt  e  me  avisará  de  tudo* 

44»  E  aconteGendo  que  os  desembargadores  da  relação 
do  estado  ou  outros  julgadores,  e  pessoas  que  tem  obrigação 
de  administrar  justiça,  tenham  algum  descuido,  porque  mOr 
reçam  reprehoasto  do  governador,  hei  por  bem,  os  admoes- 
te, e  não  se  emeadaodo  e  faltando  a  sua  obrígaçao>e  despa- 
cho das  partes,  lhe  mandarão  pôr  ponto  em  seus  ordena- 
das: en  ffiMtõ  sejam  comprehendiaos  em  alguns  delictos 
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graves,  mandará  procodor  conlra  os  lae<  aiésc  porem  os 
autos  em  final ;  e  assim  conclusos,  sem  n^elles^e  dar  sen* 
tença,  m'os  enviará,  para  eu  mandar  sentenciar  neste  reino 
e  em  tudo  o  mais  que  tocar  aos  desembargadores  da  relação 
e  julgadores  de  todo  o  estado»  guardara  e  fará  cumprir  o 
que  pelo  regimento  de  seus  cargos  são  obrigados  a  guardar; 
ao  dito  governador  os  bei  a  todos  por  muilo  recommendados, 
para  os  favorecer,  como  é  devido  aos  ministros  de  justiça: 
sendo  necessário  aconselhar-se,  ou  saber  alguma  cousa  dos 
ministros  da  relação  ou  outros  julgadores,  ou  ministros  de  mi- 
nba  fazenda  de  qualquer  qualidade  que  sejam  os  poderá  cba- 
mar  ã  sua  casa,  em  todo  o  tempo  e  boras,  sem  lhes  admit- 
tir  escusa,  para  tratar  com  elles  o  que  convier. 

45.  E  sendo  informado  que  alguns  officiaes  fazem  o  que 
não  devem  a  seus  regimentos,  ou  são  negligentes,  e  não 
cumprem  meu  serviço  ou  despacho  das  partes,  os  admoes- 
tará e  reprehenderá  segundo  merecerem;  e  se  depois  de  se- 
rem admoestados  seoSoemendarem,  bei  por  bem  oue  os  pos- 
sa suspender  e  tirar  dos  officios  pelo  tempo  que  Ine  parecer, 
Jando-Ihes  mais  o  castigo  que  merecerem;  e  em  quantoas- 
sim  forem  suspensos,  proverá  as  serventias  dos  oincíos,  em 
quem  os  sirva  pela  maneira  acima  declarada;  e os  officiaes 
que  mando  que  admoeste  e  reprehenda,  será  em  easo  que 
lhe  pareça,  não  merecem  castigo :  porque  mdrecondo-o,  os 
castigará,  segundo  as  qualidades  de  suas  culpas,  vendo  o 
caso  em  relação  com  os  ministros  d'ella,  com  os  quaes  sem- 
pre resolverá  em  todas  as  cousas  que  propriamente  forem  de 
justiça,  para  que  n'ellas  se  proceda  judicialmente. 

46.  As  pessoas  que  d*esle  reino  forem  degradadas  para 
esse  estado,  ordenara  o  governador  que,  tanto  que  aeile  cbe^ 
prarem,  se  Ibes  assente  praça  n*aquellas  pdrtcs,  aonde  lhe 
I  •  lenavam  cumprir  seus  aegrcdos,  não  levaado  partes  cer- 
ta» em  suas  sentenças,  e  que  sejam  confi-onbados  com  pais,. 
terras,  signaes  e  annos  de  degrede:  e  posio  que  hão  de  ven^ 
cer  soldo»  estando  om  presidio,  não  poderão  ser  occnpade» 
em  postos,  ou  officios  na  forma  da  oraenaçio;  e  pretendendo 
as  laes  pessoas  fias  de  oiBcios  se  lhes  passarão  oom  Iodas  as 
declarações  para  que  lhes  não  sirva  de  premio  a  pena  de  de- 
licto.  como  mais  em  particular  o  «tadei  dMiarar  por  caris 
de  51  de  Maio  do  670,  que  ordetiei  se  registasse  núi  partes 
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necessárias,  de  que  me  dará  o  governador  conta,  seassíiu  se 
tem  executado:  c,  acontecendo  que  alguns  dos  degradados 
me  façam  taes  serviços  na  terra  ou  no  mar,  que  pareça  que 
rSo  somente  devem  ser  perdoados  do  temp'>,  que  lhes  faltar 
de  seus  degredos,  mas  habilitados  para  poderem  servir  os 
oíficios  que  n'ellescoubcrem,  tanto  de  justiça  como  da  minha 
fazenda:  bei  por  bem  que  os  possa  o  governador  prover  nas 
serventias  d'el!es  quando  vagarem,  dando-me  conta;  porém 
islo  senão  entenderá  nos  que  forem  degradados  por  feitos 
ou  falsidades,  ou  outros  delictos  de  ruim  exemplo. 

47.  Por  ser  informado  que  ha  n'aqucllas  partes  muitos 
mamelucos  ausentes  e  fugidos  por  ferimentos  ou  outros  in- 
sultos: Hei  por  bom  qac  indo  os  dito.^  mamelucos  que  an- 
darem ausentes,  equo  não  tiverem  culpas  graves,  nem  parle 
offendida  com  o  governador,  a  alguma  guerra,  mandando- 
lhes  ou  promettendo-Ihes,  lhes  possa  perdoar  em  meu  nomo 
as  culpas  que  tiverem, com  parecer  dos  ministros  da  relação. 

48.  Por  ser  de  grande  inconveniente  á  meu  serviço  e  fa- 
zenda o  commercio  do^  estrangeiros  n*essas  capitanias:  hou- 
ve por  bera  delh'o  prohibir,conforme  as  leis  e  prohibiçõôs  que 
mandei  passar.  E  porque  convém  muito  que  os  que  sem  li« 
cença  minha,  e  contra  a  forma  do  capitulada  nos  tratados 
que  se  celebraram  entre  esta  coroa  e  de  Castelia,  e  os  esta- 
dos da  Hollanda,  de  que  lambem  gozam  os  vassallos  de  el- 
rei  de  França,  pelo  tratado  quecomella  se  fez,  forem  tratar 
e  commerciar  as  ditas  capitanias,  sejam  castigados  segundo 
as  leis  o  provisOíes,  procedendo  na  forma  d'eTlas,  contra  os 
que  assim  forem  comprehendidos ;  mas  succedendo  que  al- 
gum navio  de  qualquer  doestas  naçSes  se  derrota  n*esses  ma- 
res, e  lhe  seja  necessário  tomar  algum  porto  d'a({uella  juris- 
dicção,  e  valer-se  de  aigum  fornecimento  ou  ajuda :  orde- 
nará o  governador  que  se  lhe  não  falte  com  a  boa  correspon- 
dência que  pede  a  amizade,  qué  conservo  com  estas  naçSes; 
porém  por  nenhum  modo  se  Inês  permittirá  vender,  o  nem 
comprar  fazendas  algumas,  pelo  damno  que  disso  poderá 
resultar  ao  commercio  de  metfs  vassallos:  e  com  a  mesma 
hospitalidade  se  haverão  dito  governador  com  os  navios  de 
outras  naçOes  amigas  que  forem  por  algum  caso  derrotados 
aos  portos  d'essa  jorisdicçSo. 

49.  E  para  qne  tenha  o  governador  entendido  como  deve 
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haverse  Qo>n  os  navios  de  inglczcs  e  hollandczes,  que  em 
virtude  dos  tratados  forem  com  licença  minha  áqucllc  es- 
tado: Ditímamenlc  fui  servido  resolver,  por  ajustamento  que 
se  fez  com  o  embaixador  de  França,  que  no  despaclio  ordi- 
nário que  pelo  provedor  doh*  armazéns  se  costuma  a  dar  ás 
naus  estrangeiras,  que  sahem  doeste  porto  para  as  conquis- 
tas, se  expressasse  o  nomo  e  nação  do  navio,  do  capitão  o 
mestre  d'e!le,  o  lugar  d'onde  é  visinbo,  o  numero  da  gente, 
da  artilheria  e  toneladas :  o  nome  do  fretador,  se  houver,  ou 
pessoa  por  cuja  conta  vai,  a  parle  para  onde,  c  á  escala  que 
leva,  e  que  as  fazendas  constarão  de  bilholes  que  se  darão 
ás  partes  no  consulado,  por  onde  conste  haverem  pago  os 
direitos  na  forma  do  tratado.  Este  despacho  levarão  os  mes- 
tres ao  BrasiU  ou  á  parte  aonde  forem,  para  o  apresentarem 
a  meus  ministros,  ficando  registado  nos  armazéns,  para  n 
todo  o  tempo  se  saberá  forma  d'elle,e  constar  de  todo  o  re* 
ferido,  e  nas  conquistas,  d'esta  minha  resolução,  para  que 
os  ditos  capitães  e  mestres  dos  navios  estrangeiros  não  pos-* 
sam  allegar  ignorância, frocedendo-se  na  forma  das  minhas 
ordens  contra  aqueiles  que  não  levarem  estes  despachos, 
n'esta  ou  n'aqaella  forma  com  que  antes  d'esta  minha  reso^ 
luçao  costumavam  levar,  o  ser  com  elta  admittidos  nas  con- 
quistas: e  doeste  capitulo  e  do  atraz  declarado  e  copias  dos 
tratados  quo  se  lhes  entregam,  sobre  o  commercio  dos  es-* 
trangeiros  nas  conquistas,  mandará  o  governador  passar  os 
traslados  com  ordens  suas,  para  que  os  governadores eca[H- 
taes-móres  de  sua  jurisdicção  assim  o  executem,  e  iheenviem 
oertiddes  para  constar  d'esta  minha  resolução,de  que  me  dará 
parte. 

50.  Eporquea  paz  celebrada  entre  esta  coroa  eadeCas- 
tella  não  declara  o  reciproco  commercio  que  ha  de  haver  en- 
tre ambas  as  nações,  e  somente  no  3.^  artigo  do  tratado  que 
os  vassallos  de  uma  e  outra  corda  poderão  usar  e  exercitar 
commercio  com  toda  a  segurança  por  terra  e  por  mar,  e  as- 
sim e  de  maneira  que  usava  em  tempo  do  senhor  rei  D.  Se* 
bastião,  quando  os  vassallos  doHespanba  vão  sem  licença  mi^ 
nha  aos  portos  d*esse  estado:  mandará  o  governador  proce- 
der contra  elles  na  forma  das  leis,  e  prohibições  que  sSo pas- 
sadas. Mas  os  navios  que  vierem  das  índias  Occidentaes, 
Rio  da  Prata  e  Búenos-Ayres,  com  prata  e  ouro,  e  não  ou 
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tras  fazendas  de  Hospanka*  lhes  itiandará  dar  entrada,  e  pe- 
derSo  commerGíar  nosportoá  d*esse  estado,  levando  em  Iraeo 
os  géneros  d*ellc,e  pagando  09  direitos  costumados»  por  assim 
convir  ao  meu  serviço  e. ao  bem  dos  meus  vassallos:o  quando 
se  nSo  abra  este  commercío  por  parte  de  Hespanha,  porá  o 
governador  todo  o  cuidado  e  diligencia  para  ver  se  por  via 
dos  meus  vassallos  se  podo  abrir,  pelos  meios  convenientes 
que  possa  ser:  o  que  loe  lerei  è  particular  serviço. 

51.  Por  se  ter  mandado  que  para  o  bom  governo  doesse 
estado.e  para  se  ter  mais  certas  noticias  das  cousas  d*elÍ6  or- 
denassem os  governadores  geraes  selizesse  ura  livro  cm.que 
se  assentassem  os  governos  e  capilanias  d'ella,  declarundo'- 
se  ás  que  locavam  á  coroa,  o  as  que  eram  de  donatários;  quo 
fortalezas  fi  fortes  havia  em  cada  uma  d'ellas,  artillieria,  ar- 
mas e  munições,  oíBciaes  aue  lhe  assistem,  e  mais  gente  de 
sua  guarnição,  o  relação  da  miliciana,  ofiiciaes,  ministros» 
com  declarâçSodo8ordenados,eddde$pezas  ordinárias  que  se 
faziam  em  cada  um  dos  ditos  governos  e  capitanias,  e  assim 
de^eu  rendimento;  pondo-6e  no  livro  titulo  doestado,  o  qual 
tivesse  ep  seu  poder  o  governador  d*elle,  e  fosse  refonnado 
no  dito  livro  cada  aano^o  que  se  mudasse  ou  acrescentasse 
ou  diminuísse  nos  governos  ou  capitanas^  assim  tocante  á 
sua  fortificação  como á  artilhei^ia,  aimase  munições,  capitães 
agente  de  guerra,  pai^a  q  entregar  ao  que  lhe  suc^edesse 
no  cargo:  o  porque  alé  o  presente  se  não  deu  razão  de  como 
ae  executoti»  tomará  o  governador  noticia  d*este  livrOé  se  es- 
tá feito»  tomando  d'ell6  oatrega  pafa  mó  enviar  n  copia,  e 
indo  continuando  com  a  reforma,  na  maneira  que  ika  dito, 
envíando-me  cada  anno  uma  folha,  por  elle  assignada,  do 
quâ  se  acrescentar  ou  diminuir,  para  me  ser  presente:  e 
nSo  se  tendo  formado  o  tal  livroi  o  mandará  elecutar  como 
se  declara;  e  se  o  não  executar  me  haverei  por  mal  servi^* 
do  d'oUe<  dando^^^e^lhe  em  culpa  em  sua  residência. 

52.  Hei  por  bem,  que,  em  quanto  o  dito  governador. me 
servir  n'e8se  éstíLá^u  possa  repartirem  mercês  de  pessoas  que 
me  servirem  n'ell0i  até  (piantia  de  100  mil  cruzados;  o 
dasquefifeerme  enviará  oadaaaoo  uma  relação^  assignadu 
par  elle,  com  deolataçao  do  respeito  por  quea  Set,  lendo  eoi^ 
aíderafSo  a  quô  âegabi  beneméritos,  o  {fue  precedam  de  áua 
parteserviços:  o  a  relagSo  que  n^a  vier  do  despendido  dos 
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cruzados  enleoderá  o  governador  a  liaderaaadarcada  auno, 
assignada  por  elle,  pira  que,  coDstaodchme  a  roaetteâso;  se 
loTem  em  conta  ao  thesoureiro  geral  doestado;  porque  em 
OQlra  forma  se  haverão  para  sua  fazenda,  e  lhe  nio  fará » ies- 
peza  e  tambeiu  me  enviará  todos  os  annos  relaçâodas  pessoas 
^ae  me  servem,  c  seus  serviços,  oom  sua  informação  e  pare- 
cer, para  ter  d'elles  lembrança  em  requerimentos  de  outras 
mercês  que  procurarem . 

33.  Terá  particular  cuidado  de  todos  os  mestres  de  navios 
<|ue  forem  doestes  reinos  a  esse  estado;  se  levam  ordens  ou 
cartas  minhas,  ou  despacho  do  meu  conselho  ultramarino, 
porque  conste  que  as  não  havia;  c  ido  lhe  entregando  uma  oo 
oalra  cousa,  fará  alguma  demonstração  para  exemplo  ao  dian- 
te em  matéria  de  tanta  importância,  em  que  elies  nSo  rece-- 
bem  damno  ou  dilação. 

Si.  Houve  por  bem  de  mandar  largar  a  meus  vassallos  o 
luxieficio  e  lavra  das  minas  de  ouro  e  prata  do  Brasil,  com 
declaração  queelles  pagassem  os  quintos  á  minha  fazenda, 
assim  por  elia  não  estar  em  estado  de  poder  acudira  todas 
as  despezas  d'esta  matéria,  como  por  lhes  fazer  a  elles  mer- 
cê; e  sobre  o  modo  em  que  n'ellas  seba  de  proceder  se  en- 
viou jà  a  esse  estado  o  regimento  assignado  por  mim;  pelo 
queencommendo  ao  governador  o  foça  cumprir  inteiramente 
ajudando  e  favorecendo  este  negocio  de  maneira  ^ue  hajam 
sempre  pessoas  que  se  animem  a  continuar  o  beneBeio  das 
minas. 

55.  Será  advertido  quede  lodos  os  negócios  de  justíça, 
guerra  e  fazenda  doesse  estadOt  me  ba  de  dar  conta  pelo  meu 
conselho  ultramarino,  aonde  hão  de  vir  as  ordens  dirigidas 
a  quem  privativamente  tocam  todas  as  matérias  das  conquis- 
tas; e  o  mesmo  advirto  aos  mtni^ros  de  sua  furisdicção:  o 
assim  o  governador,como  elles  não  cumprirão  as  ordens  que 
forem  passadas  por  nutres  tribunaes,  exeepto  as  que  se  ei- 
pedírem  pela»  secretarias  do  estadíe  e  expediente,  e  pela 
mesa  da  consciência  e  ordens  as  qoe  tocarem  ao  ecclesias- 
tíco  e  defuntos  e  ausentes :  e  as  pessoas  que  forem  providas 
em  dignidades,  conezias,  beneficios  e  vigararias  que  hou- 
verem de  vencer  ordinárias  porconta  de  minha  fazenda,  se- 
rão obrigadas  a  levar  alvarás  de  manlimentoa  pelo  roeu  con- 
selho uUramarino,para  lhes  serem  assentados;  e  sem  elles  se 
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Ibes  DUO  asseolarâo  as  tpes  ordinárias;  o  assim  guardará  o 
governador  as  carias  passadas  pelo  desembargo  do  paço  das 
oomeações  que  fizer  de  chaDceller,  desembargadoilBs  e  ou- 
vidoresgeraes  doesse  estado,  que  também  hão  de  levar  alva- 
rás de  mantimentos;  expedidos  pelo  meu  conselho  ultrama- 
rino, para  veDcerem  seus  ordenados,e  sem  elles  se  lhes  nâo 
assentarão;  e assim  também  cumprirá  as  provisões  e  alvarás 
passados  pelo  conselho  da  fazenda  sobre  as  licenças  dos  na- 
vios, cm  quanto  eu  não  mandar  o  contrario. 

56.  E  se  em  quanto  me  servir  no  governo  geral  d'essc  es- 
tado, succedcram  algumas  cousas  que  por  este  regimento 
não  vão  providas,  o  cumprir  fazer  n'ellas  algumas  obras,  as 
praticara  com  os  ministros  da  relação,  provedor-mór  da  mi- 
nha fazenda,  e  mais  pessoas  que  lhe  parecer  o  poderão  bem 
aconselhar,  c  com  seu  conselho  e  parecer  proverá  n'ellas 
como  houver  mais  por  meu  serviço ;  e  sendo  as  taes  cousas 
de  Qualidades,  que  convenha  ter-se  segredo,  praticadas  com 
as  ditas  pessoas  que  melhor  lhe  parecer,  sendo  dilTerentos 
nos  pareceres,  se  fará  e  cumprirá  o  que  o  governador  resol- 
ver: e  as  cousas  que  assim  communicar  fará  por  escriplo, 
com  declaração  dos  pareceres  das  pessoas  com  quem  as  pra- 
ticou; e  o  assento  que  sobre  ellas  se  tomar  escreverá  o  secre- 
tario do  estado,  e  assignará  o  governador  com  as  pessoas  que 
forem  na  junta.  £  de  tudo  me  enviará  os  traslados,'  dando- 
me  conta  com  toda  a  miudeza  pelos  navios  que  vierem. 

57.  E  porque  sobre  tudo  o  que  por  este  regimento  ordeno 
confio  do  governador  terá  em  todas  as  matérias,  assim  da 
cbristandade,  como  da  minha  fazenda,  e  as  mais  tocantes  ao 
bom  governo  d'a(iuelle  estado,  tal  procedimento,  como  é  a 
confiança  que  d*elle  faço  para  o  encarregar  d'ella,  hei 
por  escusado  dizer-lhe,  nem  encommendar-lhe  que  seja  mui 
continuo  em  me  escrever,  o  avisar  de  todas  as  cousas  que 
succederem,  e  do  que  entender  ser  necessário  para  o  bom 
gòverno.d'ellc,  como  do  procedimento  das  pessoas  que  n'elle 
me  servireni;  o  que  fará  em  todos  os  navios  que  partirem 
dai$  partes  e  lugares  d^ònde  se  achar,  sem  vir  àlgiím  sem 
cQrta  sua,  ainda  que  seja  repelindo  o  já  escripto:  porque  as- 
sim coiivêín,  pela  incerteza  ao  mar;  e  não  impedirá  escreve- 
rem-s6  as  camarás í  o  mais  ministros,  oíficiaes  de  justiça, 
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fazenda  o  guerra,  ainda  que  sejam  queixas ;  porque  a  meu 
serviço  convém  havçr  a  liberdade  necessária;  e  as  infor- 
mações que  ao  dito  governador  se  pedirem,  virem  cnm  cla- 
reza que  pode  ser. 

58.  E  por  quanto  por  provisão  miniia  de  27  de  Janeiro 
de  67  i ,  ordenei  que  os  governadores  das  conquistas,  e  mi- 
nistros de  minlia  fazenda  e  guerra,  d'ellas  não  possam  com- 
roerciar  com  lojas  abertas  em  suas  casas,  nem  atravessar  fa- 
zendas algumas,  nem  pôr  n*eilas  e  nos  fructos  da  terra  es- 
tanque, e  menos  íntromctter-se  nos  lanços  dos  contractos 
de  minhas  rendas  reaes.  e  donativos  das  camarás,  nem  de- 
sencaminharem os  direitos,  nem  lançarem  nos  bens  que  vão 
á  praça;  e  que  também  não  ponham  o  preço  aos  géneros  e 
fretes  de  navios,  ficando  livres  ao  arbítrio  e  conveniência 
das  partes,  e  as  mais  cousas  que  a  provisão  declara :  bei 
por  bem  que  o  governador  o  execute  durante  seu  governo, 
nSo  somente  pelo  que  lhe  toca,  mas  aos  mais  ministros  de 
justiça,  fazenda  e  guerra  de  sua  jurisdicção;  porque  a  todos 
se  ha  de  dar  em  culpas  eih  suas  residências,  quando  faltem 
ao  que  disponho  pela  dita  provisão. 

59.  Com  este  regimento  se  hão  de  entregaras  copias  dos 
capitules  das  pazes  celebradas  entre  esta  corâa  e  a  de  Fran- 
ça, Inglaterra,  e  estados  de  Hollanda,  de  que  faz  menção  os 
capítulos  48  e  49  d'esle  regimento,  para  que  conforme  uns  o 
outros,  tenha  o  governador  entendido  o  que  ha  de  obrar 
quando  a  esse  estado  forem  navios  doestas  nações  comroer- 
ciarem. 

60.  Sem  embargo  de  que  este  regimento  o  ha  de  mandar 
registar  o  governador  assim  nos  livros  da  secretaria,  como 
nos  da  minha  fazenda  e  mais  partes,  como  se  declara  no  ca- 
pitulo 61,  será  obrigado  a  advirtir  ao  provedor-mór  d'elia 
tenha  entendido  que  em  tudo  o  que  lhe  tocar  d*estc  regi- 
mento  o  cumpra  e  guarde,  sob  pena  de  pagar  de  sua  fazenda 
o  que  mandar  despender  contra  o  disposto  n'elle,  nem  solevará 
em  conta  ao  thesoureiro  geral  ou  almoxarifes  o  que  assim 
mandar  despender,  ou  seja  dinheiro,  ou  géneros:  e  quando  o 
governador  mandar  obrar  alguma  cousa  contra  este  regimen- 
to, lhe  replicará  com  a  copia  do  capitulo  que  o  encontra;  e 
obrigando  o  governador  a  elle  provedor  fazer  a  dita  despe- 
sa, sem  embargo  de  sua  duvida,  guardará  a  ordem  do  dite 
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governador,  c  me  dará  contd  com  a  copia  de  todas  as  or- 
dens, replica,  e  capitulo  do  regimento,  que  a  prohibe  na 
forma  do  das  fronteiras,  para  eu  mandar  executar  o  que  se 
dispõem  sobre  este  particular. 

Ól.  Este  regimento  cumprirá  o  governador  como  n'elle 
se  contém,  em  tudo  o  que  por  elle  é  ^declarado,  sem  duvida 
alguma,  e  sem  embargo  de  quaesquer  outros  regimentos, 
provisões,  ou  alvarás  em  contrario,  e  de  não  ser  passado 
pela  chancellaria,  o  qual  mandará  registar  na  Bahia  nos  li- 
vros da  secretaria,  e  de  minba  fazenda  e  camará,  e  d'elles 
remetteráos  traslados  coro  sua  ordem  aos  governadores  e  ca- 
pitães-^ mores  de  suajurisdiccão,  para  que  ordenem  o  mesmo, 
mandando-os  registar  nos  livros  de  minha  fazenda  e  camarás 
dos  ditos  governos  e  capitanias.  António  Serrão  de  Carvalho 
o  fez  em  Lisboa  em  23  de  Janeiro  de  1677.  O  secretario  Ma- 
noel Barreto  deSampaioofezescrever.—principe— conde  do 
Vai  de  Reis,  &c.,&c. 

Cumpra-se  como  S.  Alteza  manda,  e  regisle-se  nos  livros 
da  secretaria  d'estadoe  fazenda  real  d'ella.  Babia  20  de 
Março  de  1678.  Roque  da  Costa  Barreto.  Registado  nos  li- 
vros dos  regimentos  da  secretaria  do  conselho  ultramarino  a 
fl.  Í78  verso,  era  Lisboa,  3  de  Agosto  de  1677.  Manoel  Bar- 
reto de  Sampaio.  O  qual  traslado  do  regimento  eu  Fernão  Nu- 
nes Figueira,  guarda-mór  da  relação,  aqui  fiz  registar  e 
trasladar  da  própria,  por  mandado  do  Sr.  Roque  da  Costa 
Barxeto,  mestre  de  campo,  general  do  estado  do  Brasil,  a 
cujo  cargo  está  o  governo  d'elle.  e  regedor  da  dita  relação. 

Está  registada  no  tomo  í.^  do  livro  verde  da  relação  do 
Maranhão,  de  fls.  25  até  fls  i7  verso. 
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RELAÇÃO 

Da  acclamaçào  que  se  fez  na  capitania  do  Hio  de  Janeiro, 
do  estado  do  masil,  e  nas  mais  do  Sul,  ao  senhor  rei  D. 
João  1  Y,por  verdadeiro  rei  e  senhor  do  seu  reino  de 
Portuaal  com  a  felicissima  restituição  que  d'elle  se  fez  a 
Sua  mageslade,  que  Deus  guarde,  &c. 

(Impresso  offerecido  de   Lisboa  pelo  sócio  correspondente 
o  Sr.  Yarnhagen.) 


Dilatou*se  a  nova  da  felicissinfia  resliluiçuo,  que  á  Sm 
Magestade  o  Senhor  Rei  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  se 
fez  de  seu  reino  de  Portugal,  em  se  divulgar  na  cidade  de  S. 
Sebastião,  capitania  do  IVio  de  Janeiro,  do  estado  do  Brasil, 
até  10  de  Março  d*esle  presente  anno  de  1641,  que,  para  ser 
mais  applaudida,  chegou  quando  era  menos  esperada,  se 
bem  desejada  de  todos  os  que,  prezando-se  de  verdadeiros 
portuguezes,  pediam  ao  céo  Ibe  resliluisse  rei  legitimo;  cu- 
jos clamores  admiltidus  no  supremo  sólio  do  poderosissimu 
Senhor  dos  senhores,  permilliu  o  feliz  despacho  de  supplica 
tão  justa,  c  o  soberano  effecto  de  acção  Ião  devida  á  real  casa 
de  Bragança,  d 'onde  usurpada  se  viu  desunida  de  seu  ser  60 
annos,  aohelando  sempre  por  o  tornar  a  adquirir,  até  que  se 
restituiu  a  seu  verdadeiro  senhor  o  seuhor  rei  D.  João  IV, 
como  seu  hereditário  legitimo,  em  o  1.®  de  Dezembro  de 
I640.  em  cuja  real  casa  permittirá  o  eco  se  eternize  com 
tão  felizes  sucoessos,  que,  sendo  monarcha  dos  dois  impé- 
rios, se  satisfaça  do  que  em  tantos  annos  lhe  usurpou  a  co- 
roa de  Castella.  Governava  a  praça  do  Rio  de  Janeiro,  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá ;  seu  avô,  e  Marlim  de  Sá  seu  pai, 
foram  terror  de  Hollanda,  assombro  do  Brasil,  pasmo  do  va- 
lor, e  exemplo,  ou  dechado  da  lealdade,  como  publicam, 
como  testificam,  como  apregoam  tantas  empresas,  que  ousa- 
damente intentaram  em  serviço  da  corôt  de  Portugal,  e  fe- 
lizmente feneceram :  já  por  mar  contra  os  hereges  que  in- 
festavam a  costa  do  Brasil,  já  de  estrangeiras  nações  que 
se  tinham  introduzido  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  já  de 
bárbaros  índios,  que  irracionaes  no  tracto,  faziam  paáto  de 
carne  humana,  que,  habiladoreí^  d'aquelles  desertos,  aggrc- 
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garam  uo  grémio  da  santa  fé  calholica,  reduziram  ao  ser- 
viço de  seu  rei  e  ao  tracto  humano  racional,  de  que  o  seu 
era  tão  dividido:  e  seu  neto  e  filbo,  tão  verdadeiro  imitador 
seu,  que  por  mar  o  terra  ha  dado  bastantes  mostras  de  ha*- 
ver  herdado  com  o  sangue  o  valor,  com  o  valor  a  prudên- 
cia, com  a  prudência  o  zelo  de  servir  a  seu  rei,  o  pródigo 
de  despender  sua  fazenda  no  dito  real  serviço,  e  exceden- 
do-se  no  desvelo  incançavel  com  que  fabrica  novos  serviços 
que  executar,' e  executa  novas  acções  que  inventa,  sendo  tão 
continuo  n'este  exercido;  e  tão  hábil  para  a  execução  que, 
não  somente  peneira  em  que  sirva,  mas  prudente  e  modesto 
obriga,  ainda  aos  noais  incapazes,  a  approvarem  no  real  ser- 
viço, o  que  machina,  como  publicam  seus  affectos  desde  me- 
nino em  mar  e  terra,  o  depois  que  governa  nos  que  ha 
executado  n'aquella  capitania.  Levou  esta  felice  nova  o  re- 
verendo padre  provincial  da  companhia  de  Jesus,  que  quan- 
do á  christandade  resultam  tantas  prosperas  por  ordem  e 
agencia  d'esta  sagrada  religião,  não  podia  por  outra  via  go- 
zar o  Brasil  de  tanto  bem.  Deu  ao  governador  uma  carta  do 
marquez  de  Montalvão,  viso-reientonces  doestado,  a  quem 
acompanhava  outra,  que  Sua  Magcstade  havia  mandado  es- 
crever ao  dito  víso-rci :  aquelia  lhe  avisava  o  effeclo,  e  es- 
timulava a  proseguil'0  na  capitania;  e  esta  conGrmava  a  ac- 
ção, ordenando  a  executasse  no  estado.  Leu  o  governador 
as  cartas,  e  como  de  passar  de  semelhante  extremo  a  ex- 
tremo semelhante,  c  em  acção,  se  tão  desejada  não  preveni- 
da, pudesse  entender  no  vulgo  vario  algumas  neutralidades; 
depois  que  se  recobrou,  porque  o  excessivo  gosto  o  havia 
algum  tanto  divertido  de  si  mesmo,  e  que  considerou  que, 
de  mais  de  ser  a  cansa  tão  justa,  a  restituição  tão  legitima,  e 
o  effccto  tão  devido,  fora  permissão  do  céo,  a  que  humanos 
juízos  não  podem  divertir,  nem  penetrar,  não  reparando 
em  que,  approvando  a  eleição,  se  divorciava  de  mais  de 
10,000  cruzados  de  renda,  *e  mais  de  50,000  cruzados  de 
fazenda  de  raiz  e  movei,  que  no  reino  do  Peru  e  Castella go- 
zava com  encommendas,  dote  e  herança,  e  muitas  promes- 
sas de  mercês  para  sua  casa  e  filhos,  que  via  frustradas;  mas 
como  verdadeiro,  leal  e  fidelíssimo  portuguez  (ainda  que  caste- 
lhano por  sua  mãi  D.  Maria  Benavides,  sobrinha  do  marquez 
de  Xaval  quiiítOy  e  cosado  com  D.  Catharina  de  Vgarte  y  Ve- 
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lasco»  sobrinha  do  viso-reido  México  c  do  condeslable  de 
Castelia  ),  considerando  que  muito  mais  grangeaya  em  ser 
vassallo  de  rei  natural,  legilimo,  verdadeiro  lierdeiro  do 
reino  de  Portugal,  e  que  em  sua  real  benignidade  acharia 
a  recompensa  avantajada,  como  nos  senhores  reis  dé  Portu- 
gal seus  antecessores  haviam  achaio  seus  antepassados, 
como  foi  seu  avô  Salvador  Corrêa  de  Sá,  aue,  chegando 
de  conquistar  o  Rio  de  Janeiro  a  esta  cidade  de  Lisboa,  e  es- 
tando o  senhor  rei  D.  Sebastião,  de  gloriosa  memoria,  nos 
paços  do  Cintra,  raandando-lhc  dar  a  boa  vinda,  lhe  mandou 
juntamente  uma  encommenda  de  mercê,  antes  effectuada 
que  pretendida,  sem  revelar  o  segredo,  (|ue  só  tinha  com- 
municado  com  o  dito  padre  provincial.  Paraninfo  doesta 
nova:  deu  ordem  a  D.  António  Ortiz  de  Mendonça,  sargento 
mor  e  governador  da  gente  de  guerra  d^aquella  praça,  para 
que  logo  dóssc  aviso  aos  officíaos  da  camará,  prelado  eccie- 
siastico,  vigário  geral,  prelados  das  religiões,  capitães  de 
infantaria,  fortalezas  c  ordenanças,  e  a  outros  homens  no- 
bres, e  cidadãos  da  republica,  que  tinha  um  negocio  multo 
do  serviço  de  S.  M.  que  lhe  communicar,  para  cujo  effeito 
se  juntassem  todos  no  collegio  da  companhia  de  Jesus,  sem 
dilação,  o  mesmo  dia  o  hora  que  recebeu,  leu  e  considerou 
o  aviso.  Executou  o  sargento-mór  esta  ordem,  foram  obe- 
decendo os  chamados,  o  esperando-os  na  sala  da  livraria 
do  collegio,  foi  prevenindo  a  cada  um  dos  que  entravam  de 
per  si  e  em  segredo,  com  tanta  prudenria  que  aggregou  ao 
seu  os  votos  de  todos  em  particular,  para  que,  quando  em  ge- 
ral os  solicitasse,  se  não  neutralizasse  nenhum,  havendo 
dado  ordem  que  nenhuma  das  pessoas  que  entrasse  tornasse 
a  sahir,  porque  se  não  vulgarizasse  a  acção  antes  do  effeito. 
Juntos  que  estiveram  todos, .  e  unidos  os  votos  em  segredo, 
mandou  ler  as  carias,  depois  do  que  proseguiu,  dizendo: 
— Isto  ( Srs. )  é  o  que  contêm  estas  cartas,  isto  o  para  que 
chamei  a  vossas  mercês,  e  isto  o  sobre  que  devemos  consi- 
derar o  que  se  deve  fazer.  OeQeilo  já  está  executado  (como 
me  avisaD.  Jorge  Masca renhasraarquez  de  Montalvão  n*está 
carta,  e  S.  M.  na  que  lhe  mandou  escrever  a  elle  ]  em  todo 
o  reino  de  Portugal,  que,  imitando  a  cidade  de  Lisboa,  tem 
acciamado.  jurado  e  reconhecido  ao  Sr.  D.  João,  duque. que 
foi  de  Bragança,  por  legitimo  e  verdadeiro  rei  e  senhor  de 
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Portugal;  acção,  lâo  devida  a  sua  real  casa,  legitimameiíle 
herdeira  do  reino,  t9o  desejada  de  Portugal,  e  tão  espera- 
da, sessenta  anno  ha,  como  applaudida  do  céo  com  demons- 
trações de  que  me  dão  aviso  outras  carias  de  particulares 
de  credito,  e  que  se  verificam  em  que  seiíí  mortes  nem  con- 
trariedades que  podiam  originar-se  d'ella,  se  effectuou.  Na 
Bahia,  cabeça  d'cste  eslado,  se  fez  já  a  mesma  acciamação 
e  juramento.  Aqui  nos  ordenam  façamos  o  mesmo  n'esta  ca- 
pitania, o  que  eu  por  miai  só  não  posso  executar  sem  os 
pareceres  de  vossas  mercês,  que,  em  caso  semelhante,  é  me- 
lhor errar  com  o  de  lodos  que  acertar  com  o  meu.  E  assim, 
vossas  mercês,  Srs.  ofticiaes  da  camará,  como  cabeças  da 
republica,  manifestem  seu  sentimento,  o  seguindo-se  a  elie 
o  aos  Srs.  prelado  ecciesiaslico  e  prelados  das  religiões  pro- 
sigam  os  Srs.  capitães  o  mais  adjuntos,  que  do  que  vossas 
mercês  decretarem  se  fará  »iito  publico,  que  conste  a  todo 
tempo.— Acabou  o  governador  sua  proposta:  e  levantando- 
se  o  vereador  mais  veliio  em  nome  dos  ofiiciaes  da  camaFa, 
disse  que,  se  a  eleição  havia  sido  tão  approvada  do  céo  e  tão 
applaudida  de  lodo*o reino,  e  proseguida  na  Bahia  cabeça 
do  estado,  ellcs  deviam  de  seguir  aos  maiores  e  fazer  a 
mesma  acclamação  e  juramento.  Reconhecendo  por  verda- 
deiro rei  c  senhor  de  Portugal  ao  senhor  rei  I).  João  o  IV 
d'este  nome,  duque  que  havia  sido  do  Bragança,  pois  de 
mais  de  estar  já  como  se  via  de  posse  de  todo  o  seu  reino, 
lhe  competia  por  direito,  como  era  notório,  e  se  deviam  do 
dar  muilas  graças  ao  céo  de  se  verem  resgatados  do  pesado 
jugoe  tyranna  subjeição,  que  haviam  padecido  tantos  aunos 
na  vassallagem  d'el-rei  estranho»  padecendo  muitas  calami-' 
dades  com  novas  invenções  de  tributos  que  tinham  já  ad 
reino  quasina  ultima  respiração,  de  cujo  lamentável  transito 
Deus  Nosso  Senhor  havia  sido  sorvido  reslaural-o  por  meio 
tão  licito,  e  de  que  se  podi;)m  esperar  novas  reformações  com 
que  tornasse  a  seu  primeiro  ser.  E  seguindo -se  os  votos  do 
todos,  iguahnente  foram  do  mesmo,  sem  que  em  nenhum  hou- 
vesse neutralidade,  que  o  governador  mandou  se  fizesse  au- 
to, que  logo  fez  o  escrivão  da  camará,  cassignando  elle  pri- 
Bieiiro  fizeram  o  mesmo  os  mais,  e  acabado  acciamaram  to- 
dos em  geral  á  imitação  do  governador  que  deu  principio, 
viva  eNrci  D.  João,  o  IV  dé  Portugal.  K  mandando  logo  tra- 
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zero  pendão  real  da  camará,  saliuam  do  collegio  cm  procis- 
são, e  unidos  foram  a  Sé  Matriz,  d^onde,  feito  um  altar  no 
cruzeiro  d'clla   sobro  um  missaU  fez  o  governador,  e  a  seu 
eiemplo  todos  os  mais,  solemue  juramenlo,  preito  e  oiena- 
gera  de  ler,  manter,  rcronhecer  e  obedecerão  senhor  rei  D. 
íoáo,o  IV,  duque  que  haviasidode  Bragança, por  verdadeiro 
rei  e  senhor  de  Pi^rlugal,  repetindo  niuilas  vezes  o  viva  que 
opivo  pluralizava  com  nolavel  applauso  sem  saber  porque, 
como,  nem  a  quemse  victoriava  tanto;  dando  a  entender  que 
océo  confirmava  a  eleição  em  que  os  mais  ignorantes  d*ella 
se  deixavam  levar  do  gosto  que  communicavam  os  que  o 
sabiam,  sem  inquirirem  nem  saberem  aquém  se  dedicavam 
seus  vivas. queem  todas  as  praças  dacidadese  repetiram  ao  ar* 
vorar  o  pendão  real  em  nomede  S.  M.  o  senhorrei  D.  João  IV, 
sem  que  liouvessc  pessoa  que  procurasse  cximir-se  de  re- 
petir vivas,  e  deixasse  de  aggrcgaraotumulto  queíaaugmen* 
(and0'se  com  a  novidade,dtéque  na  casa  da  camará  se  feza 
altima  eeremouia  mais  regozijada,porque  já  o  povo  quasi  todo 
SC  havia  unidoa  vêl-a,eo  miúdo  gostoso  com  a  novidade  muN 
liplicava  alegria  na  repetição  dos  vivas.  Logo  mandou  o  go- 
vernador (  para  proseguir  com  o  applauso  devido,  e  manifes- 
tar o  affecto  próprio)  lançar  bando  com  todas  as  caixas  do 
presidio  publicando  o  cOeito  que  aquella  noite  e  as  duas  se- 
gttintes  lodos  os  moradores  ornassem  sua^  janellas  com  lu- 
minárias, e  as  fortalezas  e  navios  disparassem  sua  artilheria 
emquanto  ( por  ser  a  penúltima  semana  da  quaresma,  aquém 
se  seguia  logo  a    santa)  se  aparelhavam    para  começar 
nos  dias  da  páscoa  da  resurreiçSo  festas  que  intentava  a 
Ião  feliz  successo  de  Portugal,  estimulando  e  pedindo  que  to- 
dos entrassem  n'ellas,  acrescentando  (  como  quem  conhece 
oa  ânimos  de  todos )  que  teria  por  mal  affecto  ao  serviço  de 
S.  M.  o  dito  senhorrei  D.  João  IV  toda  a  pessoa  que  ti- 
vesse posses,  e  se  eximisse  de  entrar  nas  festas,  para  com 
isto  obrigar  a  alguns  que  entendeu  apaixonados  de  Castclla  a 
se  divirtirem  do  seu  sentimento.  Viu  se  n'aquella  noite  a 
cidade  toda  ornada  de  luzes,  tão  brilhante  de  invenções,  tão 
lustrosa  de  fogos,  e  Ião  inquieta  de  vivas  |)elasruas,  e  arti- 
lheria nos  navios  e  fortalezas,  que  de  uma  parte  parecia  que 
o  céo  bavia  trasladado  as  estrellas  nas  janellas,  e  de  outra 
qup  a  abrazida  Trova  sp  representava  na  confusrlorfas  vozes  e 
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rcpelições  de  pólvora,  offeilos  de  amor,  moslrasdo  quenas 
veras (jaaQdo se  offereça,  gastaram  os  leaes  ânimos  dos  porta- 
guezes  c  brasilienses  em  serviço  de  seu  verdadeiro  rei  c  se- 
nhor porluguez.  Ao  oulro  dia  H  de  Março  (  proseguindo  o 
governador  com  seu  zelo,  e  desejando  que  á  sua  imitação  as 
capitanias  debaixo,  S.  Vicente  e  S.  Paulo  e  onze  villas  de 
que  constam,  jurassem  a  mesma  obediência,  e  ser  auclor  do 
serviço  de  lanla  importância,  pois  n'ellas  consiste  a  conser- 
vação e  sustento  de  todo  o  Brasil,  e  ainda  de  Portugal  o 
augmenlo  a  si  por-  os  mantimentos  que  produzem,  como 
por  as  minas  de  ouro  que  conservam  )  despachou  a  ella 
a  Arthus  de  Saa,  capitão  da  fortaleza  Santa   Margarida, 

Juefezo  governador  na  Ilha  das  Cobras  pad rastro  da  ci- 
ada, com  ordens  ás  camarás,  justiças  e  ofliciaes  de  milicía, 
a  que  imitassem  as  cabeças  de  suas  republicas,  escrevendo 
a  todos  com  os  traslados  das  cartas  de  sua  magestade,  è  do 
viso-rei,  e  ainda  a  muitos  particulares  dos  nobres  do  povo, 
para  que  o  estimulassem  ao  effeilo:  eem  uma  canda  esqui- 
pada por  maior  brevidade,  e  por  se  adiantar  antes  que  acaso 
chegasse  aviso  de  Caslella  que  os  pudesse  neutralizar,  a  fez 
sabir  pela  barra  aos  12  de  Março,  mandando  no  mesmo  dia 
(porque  no  serviço  d'el-rci  nunca  permitliu  dilação, por 
cuja  presteza  é  censurado  ],  apparelhar  uma  caravela  e  um 

Satacno;  aquella  para  mandar  a  este  reino  a  dar  aviso  a  S. 
I.,  aquelle  para  o  duplicar  a  Bahia  ao  viso-rei.  ordenando 
juntamente  que  as  companhias  de  presidio,  á  noite  que  esti- 
vessem de  guarda,  a  festejarem  nocorpod'ella,comosefeznas 
oito  noites  seguintes,  querendo  cada  capitão  exceder  ao  que 
lhe  havia  precedido,  e  com  honrada  emulação  cada  compa- 
nhia se  queria  avantajar,  e  assim  todas  as  oito  noites  houve 
laminarias  e  muitas  ruciadas  de  mosquetería  e  falcões,  que 
publicaram  mais  o  regozijo. 

.4  19  de  Março,  véspera  do  patriarcha  S.  Bento,  a  cuja 
festa  celebrando-se no  seuconvento  do  Rio  de  Janeiro  assistia 
o  governador,  estando  pregando  ás  4  horas  da  tarde  o  pa- 
dre frei  Manoel,  religioso  da  mesma  Ordem,  sujeito  digno 
de  eternos  louvores,  alvoroçou  a  igreja  um  ajudante,  que  com 
um  mestre  de  uma  caravela,  que  havia  chegado  doeste  reino, 
entrou  n'ella,  e  deu  duas  cartas  ao  governador,  qne  reco- 
nhecendo por  o  subscripto  serem  de  Sua  Magestade  levan- 


lando-se  om  pé  abriu  uma,  beijando  o  pondo  sobre  sua  ca- 
baça a  real  firma  quen'e]la  viu,  a  manifestou  ao  puvo,  rl'rv!r 
de  havia  alguoit  que  censurava  o  haver  andado  o  govenia- 
dof  fácil  na  accIamaçOo  somente  pela  caria  do  víso-rei. 
Aqui  SC  repetiu  de  novo  o  viva  a  el-rei  D.  João  o  IV  com 
lanto  applauso  como  se  tôra  o  primeiro  dia,  dando  matéria 
ao  pregador  para  variar  a  do  sermão  em  louvores  de  Sua 
Mageslade,  tão  dignamente  dirigidos,  quanto  divinamente 
accommodados;  e  o  governador,  manifestando  seu  incompa- 
rável gosto,  abraçando  ao  mostre,  Ibe  deu  de  ai  viçaras  que 
Dio  pagasse  imposição  dos  vinhos  que  levava  na  caravela, 
dizeodoquc,  supposto  que  aquella  competia  a  camará,  se  os 
oi&ciaes  d^ella  nãoapprovassera  as  aiviçaras,  elle  as  pagaria 
de  sua  fazenda.  E  por  evitar  de  todo  as  censuras,  e  remover 
os  ânimos  ao  offecio  tão  justamente  devido  a  el-rei  nosso  se- 
nhor, mandou,  acabado  o  sermão,  ler  em  publico  a  carta  que 
recebeu  de  Sua  Magestade,  com  que  se  duplicaram  os  vivas, 
se  pluralizaram  as  graças  ao  céo,  e  se  desterrou  toda  a  mur- 
muração. Com  a  diligencia  que  costuma  o  governador  na 
execução  do  serviço- d'el-rei,  logo  ao  outro  dia,  em  eiecu- 
ção  (segundo  se  presumiu)  do  que  lhe  devia  de  ordenar  Sua 
Magestade  pela  outra  carta,  apparelhou  um  navio  dos 
que  estavam  no  porto  de  tudo  o  que  lhe  era  necessário, 
e  de  mais  gente  do  mar.  calafates  e  carpinteiros;  lhe  melteu 
vinte  soldados,  e  por  cabo  d^elles  ao  capitão  António  Lopez 
Miailia,  que  o  haviasido  do  forleS.  Ioão,e  aos  21  do  ditomez 
o  despacnou  a  Buenos-Âyres  com  algum  aviso  de  importância, 
que  reservou  o  governador  só  para  si, e  ao  cabo  a  cuja  ordem 
o  remetteu,  eacommendando  o  mesmo  segredo  aos  oíBciaes 
que  a  escreveram,  e  o  escrivão  que  deram  fé  do  que  conti- 
nha ;  .diligencia  tão  repentinamente  obrada  como  se  estivera 
prevenida.  A  noite  do  dia  de  páscoa,  ultimo  de  Março,  dando 
principio  ás  decretadas  festas,  se  viu  a  cidade  tão  ornada 
de  luminárias,  que  não  fazendo  falta  o  brilhante  esplendor  do 
planeta  monarcba,  e  substituídas  as  estreitas  nas  janellas  e 
mas,  formavam  tantos  cambiantes  tornasóes  no  vario  de  in- 
venções, que  se  enredou  o  ponsamento  nas  luzes,  e  se  confun- 
diu no  numero,  pois  o  limitado  do  lugar  parece  que  se  diia- 
lava  com  ellas  n'es(a  occasião.  Foi  o  principio  das  feitas 
uma  éncamisada  que  passaram  mostra,  alegrando  todai  as 
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ruas  da  cidade  116  cavalloiros,  com  tanta  competência  lu- 
zidos, ião  luzidamente  lustrosos,  e  tSo  lustrosamente  custo- 
sos quo  nem  Milão  Toi  avaro,  nem  Itália  deixou  de  ser  pro- 
digamente liberal,  desejando  cada  um  não  somente  ex- 
ceder ao  outro,  mais  ainda  avantajar  ao  mais  poderoso:  e 
porque  seria  fazer  uma  relação  dilatada  eenfadosa,sen2o 
nomeam  em  particular  todos  os  que  a  illustraram,  acaudi- 
Ihando-a  o  capitão  Duarte  Corrêa  Vasqueanes,  quo  foi  go- 
vernador d^aquella  praça,  e  D.  António  Orliz  de  Mendonça, 
sargcnto-mór  e  governador  da  gente  de  guerra  d'ella,  ere- 
matando-a  o  governador  Salvador  Corrêa  de  Sàe  Benevides, 
vestido  de  tella  branca,  tno  bizarro  como  alegre,  repetindo 
em  todas  as  ruas  vivas  a  el-rci  D.  João.  E  para  maior  ale- 
gria se  lhe  aggregaram  dois  carros  ornados  de  seda,  e 
apparatos  de  ramos  e  flores,  e  tãi)  prenhados  de  musica,  qac 
em  cada  principio  de  rua  parecia  que  o  coro  áo  céo  se  ha- 
via humanado;  acção  do  licenciatlo  Jorge  Fernandes  daFon* 
ceca,  e  obrada  com  seus  filhos  únicos  n'esla  arte,  e  que  me- 
receu o  louro,  assim  da  invenção  como  do  sonoro. 

A  segunda  feira,  primeira  oitava  da  páscoa,  fez  o  gover- 
nador alardo  geral,  c  armou  dois  esquadrões  no  campo  de 
Nossa  Senhora  d'Ajuda,  fazendo  das  companhias  do  presi- 
dio um  batalhão,  e  das  de  terra  outro,  e  uma  companhia  de 
frecheiros  com  ti 8  homens  de  emboscada,  o  a  cavallaria 
em  seu  lugar,  e  elle  a  cavallo,  vestido  de  tella  encarnada, 
acometteram-se  os  dois  campos  por  cinco  vezes  escaramu* 
çando,  e  dando-se  cargas  mui  luzidas,  compostamente  sar- 
genteando  o  sargento-mór  D.  António  Ortiz  de  Mendonça,  o 
o  governador  no  meio,  sem  descançar  prevenindo  as  ordens, 
e  dispondo  acertos.  E  dando  ultimamente  ordem  a  que  io- 
dos calassem  mecha,  arvorassem  bandeiras,  e  prevenissem 
picas,  pondo-se  no  meio  de  dois  batalhões,  e  tirando  o  cha- 
péo,  disse  em  voz  alta:  — vivael-rci  D;  João,  o  IV  de  Por- 
tugal,— ao  que  responderam  todos  —viva,  ires  vezes,  que 
foram  as  que  elle  repetiu,  e  se  deram  três  cargas,  abatendo 
ou  floreando  as  bandeiras,  que  foi  acção  mais  luzida,  e  para 
\er  que  se  podia  prevenir,  com  que  se  deu  fim  com  o  do  dia 
á  festa  d*elle,  achando-se  nos  dois  campos  com  armas  mil 
e  duzentos  homens. 

A  lerça  feira  mandou  o  governador  correr  touros,  dando 
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premio  as  melhores  sortes,  ou  maior  deslrezat  tudo  a  sua 
custa;  e  illustraram  a  praça  muitos  cavalleiros  que  na  des- 
treza dos  cavalios,  brio  c  forca  dos  rojões  livraram  o  perigo  a 
Jueso  expunham,  sem  que  succedessc  nem  desaire,  nem 
esgosto. 

A  quarta  feira  se  jogaram  caoas^  acaudilliando  uma  qua- 
drilha de  IScavalleiros  o  governador,  e outros  de  iguacs  o 
capitão  Duarte  Corrêa  Vasqueanes. 

A  quinta  feira,  estando  prevenido  um  theatro  na  praça 
para  se  representar  uma  comedia,  choveu  tanto  uue  nã(»  deu 
lugar  a  isso,  c  por  não  deixar  de  proseguir  nas  festas,  man- 
dou o  governador  se  representasse  na  sua  salla,  d' onde  su- 
biram quantos  podaram  caber,  sem  limitar  a  entrada  a  ne- 
nhuma pessoa,  o  se  começou  com  loa  de  muiU)s  vivas  a  cl- 
rei  nosso  senhor,  e  feneceu  com  a  mesma  repetição. 

A  sexta  feira  foi  força  interpolar  a  festa,  porque  choveu 
tão  rigorosamente  que  não  dou  lugar  a  nada. 

Ao  sabbado  se  correram  manilhas,  sendo  os  oppositures  20 
cavalleiros,  não  faltando  o  governador^  nem  o  capitão  Duarte 
Corrêa,  que  lambem  em  todas  as  fcátas  luziu  bizarro,  o  bi- 
zarreou  lustroso. 

Ao  domingo  sahiram  duas  companhias  do  gente,  principal 
mascarados  o  vestidos  ao  gracioso  burlesco  com  notável  re- 
gozijo. E  rematou-se  a  festa  (que  na  mais  opulenta  cidade 
não  podia  ser  mais  lustrosa  ),  com  um  alarde  que  os  estu- 
dantes a  segunda  feira  ordenaram,  dando  mostras  de  que 
tanibNem,  quando  fosso  necessário  em  serviço  de  Sua  Mages- 
tade,  saberiam  disparar  o  arcabuz,  como  construir  os  livros. 
E  todas  estas  noites  desde  a  primeira  leve  o  governador  orna- 
das as  janellasde  sua  casa  com  luminárias  de  cera,  o  muito 
fogo  de  pólvora,  na  praça. 

Doesta  maneira  acclamou  o  Rio  de  Janeiro  ao  senhor  rei 
D.  Jo,ão  o  IV  por  verdadeiro  rei  e  senhor  do  seu  reino  de 
Portugal;  doesta  maneira  applaudiu  tào  feliz  effeito,  como 
sua  restituição  a  elle;  o  d  esta  maueira  manifestou  us  uuimos 
dispostos  a  seu  real  serviço. 
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COPIA 

l>e  uma  caria  do  padre  Manoel  da  Nóbrega,  que  escreveu 
ao  Illm.  cardeal;  de  5.  Vicente^  o  i.^de  Junho  de  1560, 

<  Copiada  da  coUeçao  de  cartas  jesuitícis,  MS.  da  Livraria  Publica 
do  Rio  de  Janeiro.  ) 


A  paz  de  Christo  Nosso  Senbor  seja  sempre  em  conti- 
nuo favor  e  ajuda  de  V.  A.  O  anno  passado  de  1559, 
me  deram  uma  de  V.  A.,  em  que  me  manda  que  Ike  escreta 
6  avise  das  cousas  doesta  terra,  que  eile  deve  saber.  B  pois 
assim  me  manda,  lhe  darei  conta  do  que  V.  A.  mais  fol- 
gará de  saber,  que  é  da  conversão  do  genlio,  a  qual  de- 
pois da  vinda  d*esle  governador  Mem  de  Sá,  cresceu  tanto» 
que  por  falta  de  operários  muitos  deixamos  de  fozer  muito 
fruito,  e  todavia  com  esses  poucos,  que  somos,  se  fizeram 
quatro  igrejas  em  povoações  grandes,  onde  se  ajuntou  muito 
numero  de  gentio,  pela  boa  ordem  que  a  isso  deu  Mem  de 
Sá,  com  os  quaes  se  faz  muito  fruito,  pela  sujeiçio  e  obe^ 
diencia  que  tem  ao  governador,  e  em  mentes  durar  o  zelo 
d'eliese  irão  ganhando  muitos;  mas  cessando  em  breve 
se  acabará  tudo,  ao  menos  entretanto  que  nSo  tem  ainda 
lançadas  boas  raízes  na  fé,  e  bons  costumes. 

Á  causa  por  <|ue  no  tempo  doeste  governador  se  faz  isto,  e 
não  antes,  não é por  agora  haver  mais  gente  na  Bahia;  mas 
porque  pôde  vencer  Mem  de  Sá  a  contradicoão  de  todos  os 
christáos  doesta  terra,  que  era  quererem  que  os  índios  so  co- 
messem, porque  n'ísso  punham  a  segurança  da  terra;  e 
quererem  que  os  indíos  se  furtassem  uns  aos  outros,  para 
elles  terem  escravos;  e  quererem  tomar  as  terras  aos  índios 
contra  razão  e  justiça,  e  tyrannizarem-nospor  todas  vias;  e 
nBo  querem  que  se  ajuntem  para  serem  doutrinados,  por  os 
terem  mais  a  seu  propósito,  e  de  seus  serviços,  e  outros  iti* 
c^^nv^nientes  doesta  maneira,  os  quacs  todos  eito  vence,  a 
qual  eu  não  tenho  por  menor  victorta  que  as  outras  que 
Nosso  Senhor  lhe  deu,  e  defendeu  a  carne  humana  aos  Ín- 
dios, tão  longe  quanto  seu  poder  se  estendia,  a  aual  antes 
se  comia  ao  redor  da  cidade,  e  as  vezes  dentro  n*eila;  pren- 
dendo aos  culpados,  e  tendo  os  presos,  até  que  elles  bem  co- 
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nhecesseni  seu  erro,  sem  builca  mandar  matar  nioguem;  e 
]Ao  SÓ  abastou  pat*a  subjugar  a  muilos,  c  obrigal-os  a  viver 
segundo  lei  de  natura,  como  agora  se  obrigam  a  viver;  mas 
Uio  custou-lhe  descontentar  a  muitos,  e  por  isso  ganbar  ini* 
toigog:  ecertefico  a  Y.  Â.  que  n'csla  terra,  mais  qae  ne* 
nbuma  outra,  não  poderá  um  goveruador,  e  um  bispo,  e  ou* 
Iras  pessoas  publicas,  contentar  a  Deus  Nosso  Senhor  o  aos 
homens ;  e  o  mais,  certo  signal  de  nâo  contentar  a  Nosso  Se-* 
nbor  é  contentar  a  todos  por  estar  o  mal  mui  introduzido  na 
ierra  por  costume.  Depois  succedeu  a  guerra  dos  ilhéos,  e 
a  qual  começou  por  maturem  um  indio  no  caminho  do 
Porto  Seguro,  e  creio  que  foi  por  desastre,  ou  por  melhor 
dizer,  querer  Nosso  Senhor  castigar  aquelles  ilheos»  e  feril- 
os  para  os  curar  e  sarar ;  e  foi  assim  que,  estando  os  enge« 
nhos  lodos  quatro  queimados  e  roubados,  e  a  gente  recO'»- 
Ihida  na  villa  em  muito  aperto,  foi  lá  o  governador  a  soc- 
correr  com  Ibe.  contradizerem  os  mais,  ou  todos  da  Bahia 
por  temerem  que,  indo  elle,  se  poderiam  levantar  os  da  Ba- 
ilia; mas  com  elle  levar  muitos  Índios  da  Bahia  ;comsigo 
cessada  todo  este  inconveniente:  e  o  que  é  muito  para  lou- 
var a  Nosso  Senhor  é  que,  sendo  isto  no  inverno  em  tempo 
de  monções  contrarias  para  ir  aos  ilheos  na  hora  que  foi 
embarcado  lhe  concertou  o  tempo,  e  lhe  veio  vento  prospe- 
ro, tanto  quanto  lhe  era  necessário,  e  não  mais,  nem  m^ 
nos,  e  lá  deu-se  táo  boa  mão,  que  om  menos  de  dois  roezes., 
qve  lá  esteve,  deixou  os  índios  sujeitos  e  tributários,  e  msh 
tituiram  o  mal  todo,  que  tinham  feito,  assim  aguellepre^ 
sente,  como  lodo  o  passado,  c  obrigados  a  reuzeremos 
engenhos,  enão  comerem  carne  humana^  e  receberam  a  dou'- 
trína,  quando  houvessem  padres  para  lh*a  dar.  De  maneira 
que  já  agora  a  geração  do  tupinaauins,  que  ó  muito  grande 
poderá  também  entrar  no  reino  dos  céos. 

N'este  tempo,  que  o  governador  ora  ido  ao  soccorro  dos 
ilhéos,  succedeu  que  uns  pescadores  da  Bahia  se  desmanda* 
ram,  e  foram  pescar  á  terra  dos  índios  do  ParouassH,  os 
qnaes  sempre  foram  inimigos  dos  christãos,  posto  que  a  este 
tempo  alguns  tinham  feito  pazes  com  ogovernador^  eià  lo- 
iam  tomados,  e  mortas  quatro  pessoas. 

Depois,  tornado  o  governador,  lhes  mandou  pedir  os  nuh 
taKiores,  epor  lh'osiião  quererem  dar,  lhes  apregoou  guerra, 
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efoi  a  elles  com  Ioda  a  gente  da  Bahia,  que  era  para  pelejar 
e  com  muilos  índios  entrou  pelo  Parouassú,  matando  mui- 
tos, queimando  muitas  aldêas,  entrando  muitas  cercas,  des*- 
Iruindo^llies  seus  mantimentos,  cousa  nunca  imaginada  que 
podia  ser,  porque  geralmente,  quando  se  nisso  fallava,  di- 
ziam que  nem  todo  o  poder  de  Portugal  abastaria,  por  ser 
terra  mui  fragosa,  e  cheia  de  muita  gente,  c  foi  a  texaçâo 

3ue  Ih^asderam,  que  olles  ganharam  entendimento  para  pe- 
ir  pazes,  e  deram -lb'as,  com  elles  darem  dois  matadores 
que  tinham,  e  com  restituírem  aos  chrislãos  quantos  escra-^ 
vos  lhes  tinham  comido,  e  com  licarem  tributários  e  sujei- 
tos e  obrigados  a  receberem  a  palavra  do  Nosso  Se-^ 
nhor,  quando  Ih 'a  pregassem.  Esta  gente  está  ^gora 
mui  disposta  para  n'ella  se  fructilicar  muito.  D'isto  poderá 
V.  A.  entender  quantos  operários  da  nossa  companhia  ha 
mister  tâo  grande  messe  como  esta,  que  cada  dia  se  irá  fa* 
zendo  maior,  tanto,  quanto  a  sujeição  dos  gentios  seconti* 
nuar.  Depois,  sendo  o  governador,  de  muitos  requerido» 
que  fosse  vingara  morte  do  bispo,  e  dos  que  com  elle  iam, 
por  ser  um  grande  opprobrio  dos  cbrisiaos,  ser  causa  dos 
incfios  ganharem  muita  soberba,  porque  morreram  alli  muita 
gente»  e  muito  principal  elle  se  fazia  prestes  aparelhando 
muitos  Índios  da  Bahia ;  mas  isto  estorvou  a  vinda  da  ar- 
mada que  veiu ;  com  a  vinda  da  qual  se  determinou  de  ir 
livrar  o  Rio  de  Janeiro  do  poder  dos  francczes  todos  luthe- 
ranos.  E  partiu,  visitando  algumas  capitanias  da  eosta  até 
chegar  ao  Espirito  Santo,  capitania  de  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  onde  achou  uma  pouca  de  gente  em  grande  pe- 
rigo de  ser  comida  dos  indios,  e  tomados  dos  francezes,  os 
quaes  todos  pediram  que  ou  tomasse  a  terra  por  el-rei,  ou 
os  levasse  d'aHi,  por  náo  poderem  jamais  sustentar;  e  u 
mesmo  requeria  Vasco  Fernandes  Coutinho  por  suas  cartas 
ao  governador,:  depois  de  tomado  sobre  isto  conselho,  a 
aceitou,  dando  esperanças  que  da  tornada  a  fortaleceria,  e 
favoreceria  no  que  pudesse,  por  não  ter  tempo  para  mais, 
e  por  não  se  estorvar  do  negocio  a  que  vinha  do  Rio  de 
Janeiro.  Esta  capitania  se  tem  por  a  melhor  cousa  do  Bra« 
sil  depois  do  Rio  de  Janeiro:  n*ella  temos  uma  casa,  onde 
se  faz  fruitos  com  cbristâos,  n  com  escravos,  e  com 
uma  geração    de  indios.  que  alli  ostá,  que  se  chamam 
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éo  Gato,  que  alli  mandou  vir  Vasco  Fernandes  do  Rio  do  Ja- 
neiro entendem-se  larnbem  com  alguns  tupinaquin9:e  se  Nos- 
so Senhor  der  tão  boa  mão  ao  governador  a  tornada,  coroo 
Ibedeu  em  Iodas  as  outras  partes,  quo  osponliaa  todos  em 
sujeição  e  obediência,  poder-se-ha  fazer  muito  fruilo,  porque 
este  é  o  melhor  meio  que  pódc  haver  para  a  sua  conversão. 
D'aHi  nos  partimos  ao  Kio  de  Janeiro,  e  assentou -se  no 
conselho  que  dariam  desupito  no  Rio,  de  noite,  para  toma- 
rem os  francezes  desapercebidos ;  e  mandou  o  governador 
a  um  que  sabia  bem  aquelle  Rio  que  fosse  adiante  guiando  a 
armada  eque  ancorasse  perto  d'onde  podessem  esbateis  dei- 
tar gente  em  terra,  a  qual  havia  de  ir  por  certo  lugar ;  mas 
isto  aconteceu  de  outra  maneira  do  que  se  ordenava,  porque 
esta  guia,  ou  por  não  saber,  ou  por  não  querer,  fez  an- 
corar a  armada  tão  longe  do  porto  que  não  poderam  os  ba- 
téis chegar  senão  de  dia,  com  andarem  muita  parte  da  noite 
e  foi  logo  vista  c  sentida  a  armada 

No  mesmo  dia  que  chegámos,  se  tomou  uma  nau  que  es- 
tava no  Rio  para  carregar  de  brasil:  a  gente  d^ella  fugiu 
para  a  terra,  e  recolheu-se  na  fortaleza:  tomou-se  conselho 
no  que  se  faria,  e  vendo  todos  a  fortaleza  do  sitio  em  que  es- 
tavam os  francezes,  e  que  tinham  comsigo  os  indios  da  ter-^ 
ra,  temeram  de  a  combaterem,  o  mandaram  pedir  ajuda  de 
gente  a  S.  Vicente;   mas  os  de  S.  Vicente  sabendo  primeiro 
da  vinda  do  governador  ao  Rio,  já  vinham  por  caminho,  e 
como  a  chegavam  determinou-se  o  governador  de  os  comba- 
ter; mas  toda  a  sua  gente  lh'o  contradizia,  porque  tinham 
já  bem  espiado  tudo,  e  parecia-Uies  cousa  impossivel  en- 
trar-se  cousa  tão  forte,  e  sobre  isso  lhe  fizeram  muitos  desa- 
catamentos e  desobediências.  Mas  eu  sobre  isto  tudo  a  maior 
dificuldade  que  lhe  achava  era  ver  aos  capitães  da  armada 
tao  pouco  unidos  com  o  governador,  e  ver  tão  pouca  obe- 
diência em  muitos  toda  aquella  viagem  em  que  me  achei 
presente;  e  isto  nasceu  de  se  dizer  publicamente,  e  saberem 
que  o  governador  estava  mal  acreditado  no  reino  com  V.  A» 
o  que  se  haviam  lá  dado  capitulosd'ellepor  pessoas  que,  com 
fiaixâo,  informaram  lá  mal  a  V.  A.,  e  parece  que  com  poaca^ 
razão,  porque  as  mais  das  cousas  me  pasmavam  pela  mão  co- 
mo terceiro,  que  era  n'ellas  para  as  remediar,  eporissoquem 
quer  se  lhe  atrevia,  o  por  dizer  que  tinha  lá  inimigos  no  rei-* 
no,   e  poucos  que  favorecessem  sua  causa,  o  que  lhe  lirou 


muito  a  liberdade ()6  bem  governar;  nias  agora  ouça  V.  A. 
a$  grandezas  do  N.  S. 

A  primeira,  me  paroce  que  foi  Jar  Nogso  Senhor  graça  ao 
governador  para  saber  soffrer  ludo,c  dar-Ihe  prudência  para 
dmtal  tempo  sabor  trazer  as  vontades  de  todos  tão  contrarias  a 
sua,  condescenderem  com  aquillo  que  elle  entendia,  e  Nosso 
Senlior  Ibc  inspirava;  o  foi  assim,  que  a  uns  por  vergonha* 
a  outros  por  vontade  lhe  pareceu  bem  de  commetterem  a  for- 
taleza. 

A  segunda  maravilha  de  Nosso  Senhor,  foi,  que  depois  de 
combalida  dois  dia«,e  nuo  se  podendo  entrar,  e  ndo  lendo  já 
os  nossas  polvorn.  mais  que,  a  que  Unbam  nas  camarás 
para  atirar,  e  tratando-se  já  como  se  poderiam  recolher  aos 
naviussemos  matarem  lodos,  e  como  poderiam  recolhera 
arltlheria,  que  havia  posto  em  terra,  sabendo  que  na  forta- 
leza «slavam  passante  do  60  francezes  de  peleja,  e  mais  de 
800  Índios,  o  eram  já  mortos  dos  nossos  i6  ou  12  homens 
com  bombardas  e  espingardas,  mostrou  então  ^osso  Senhor 
a  sua  misericórdia,  e  deu  tão  grande  medo  nos  francezes  e 
nos  índios,  que  com  elles  estavam,  que  se  acolheram  da  for- 
taleza, e  fugiram  lodos,  deixando  o  que  tinham  sem  o  pode- 
reai  levar. 

Estes  francezes  seguiam  as  heresias  de  Allemanha,  prin- 
cípaln^nte  as  de  Caivino,  que  está  em  Genebra,  e  segundo 
soube  d*elles  mesmos,  o  pelos  livros  que  lhe  acharam,  mui- 
tos vinham  a  esta  terra  semear  eslas  heresias  pelo  gentio;  c 
segundo  soube  tinham  mandado  muitos  meninos  do  gentio 
a  aprendei-as  ao  mesmo  Caivino.  e  outras  partes  para  depois 
serem  mestres,  e  doestes  levou  alguns  a  Vfllagalhon,  que  era 
o  mie  fizera  aquella,  e  se  intitulava  rei  do  Brasil. 
'  DVste  so  conta  dizia  que  quando  el-rei  de  Franca,  o 
nSoquizessc  favorecer  para  poder  ganhar  esta  terra,  qi4e  se 
havia  de  ir  confederar  com  o  Turco,  promettendo-lW  de 
Hie  dar  por  esta  parte  a  conquista  da  índia,  e  as  nausdos  portu- 
gaezas  de  lá  viessem,  porque  poderia  aqui  fazer  o  Turco 
suas  armadas  com  a  muita  madeií-a  da  terra;  mas  o  Senhor 
olhou  do  alto  tanta  humildade,  e  houve  misericórdia  da  torra 
e  de  tanta  perdição  de  almas,  e  meniita  esl  iniquifas  sibi^ 
e  desfezihe  o  ninho,  e  deu  sua  fortaleza  em  mSo  dos  porttt- 
gnozes,  a  qual  se  destruiu  o  que  dVlla  se  podia  derrubar  por 


aSu  ler  o  goveriiador^genio  para  logo  j)ovoar  o  ffirliliuar  C4)im» 
convinha. 

E.sta  gonle  ficou  enlrc  os  Índios,  c  esperam  gente  e  soc- 
corrode  França,  maiormonlc  que  dizem,  que  por  eUrci  de 
França  o  mandar  estavam  alli  para  descobrirem  os  metaes 
que  houvesse  na  Icrra:  assim  iia  muitos  francezes  espUia- 
dos  por  diversas  partes  para  melhor  buscarem.  Parece 
muito  necessário  povoar-se  o  Rio  de  Janeiro,  e  Tazer-se  n*clia 
outra  cidade  como  a  da  Itahia,  porque  com  ella  ficará  tudo 
guardado,  assim  esta  cipitania  de  S.  Vicente,  como  a  do 
Espirito  Santo,  que  agora  estão  bem  fracíis,  e  os  fraucezes 
lançados  de  todo  fora,  e  os  indíos  se  poderem  melhor  sub- 
jeitar,  c  para  isso  mandar  mais  moradores  que  sotdados, 
porque  de  outra  maneira  póde-sc  temer  com  razão— nc  re-- 
deat  ijnmundus  spiriíus  mia  aliis  septeianequioribus  se^ 
et  sint  novíssima  peiora  prioribus—;  porque  a  fortaleza  que 
se  desmanchou,  como  ora  de  pedras  c  roclia  que  cavaram  u 
picão,  facilmente  so  pode  tornar  a  reedificar  c  fortalecer 
muito  melhor. 

Depois  de  tomada  a  fortale/a  deu  o  governador  em  uma 
aldèa  de  Índios;  o  matou  muitos,  e  não  pôde  fazer  mais  ()or- 
que  tinha  necessidade  de  concertar  os  navios  que  das  bom- 
bardas ficaram  mal  aviados,  e  fazel-os  prestes  para  se  tor- 
narem, o  que  veiu  fazer  a  esta  capitania  de  S.  Vicente,  onde 
eu  fico  por  assim  o  ordenar  a  obediência;  o  n  ais  que  hou- 
ver paraescrevor  ao  provincial,  que  agora  é  o  padre  Luiz 
de  Grá,  fará  da  Bahia;  Nosso  Senhor  Jezus  Chrislo  dê  a  V. 
A.  sempre  a  sua  graça.  Amen.  D'  S.  Vicente  o  1.**  de  Ju- 
nho de  lííBO.— Manoel  da  Nóbrega. 

Esta  se  conforma  com  o  paragrapho  da  carta  do  padre  An- 
chieta ao  sou  geral  datada  em  S.  Vicente  no  1.*  de  Junho 
de  1560,  as-inir- 
íc  Supio  el  governador  la  delcrminacion  de  los  franceses, 
y  con  nãos  armadas  vino  a  combater  la  fortaleza.  D'aqui  le 
fue  soccorro  eu  navios,  y  canoas.  Era  hi  forlaleza  mui  fuerle, 
assi  por  la  naluraloza  dei  lugar.  Ioda  cercada  de  peças,  a 
la  qual  no  se  podia  ir  sino  por  uma  subida  muy  estrecha,  y 
alta  por  rochas  como  por  la  mu(;ha  artilharia,  armas,  ali- 
mentos, y  gi*ande  mucha  du;nbre  de  bárbaros,  que  lenia  de 
manera,  que  a  juizo  (le  lodos  era  inexpugnable.  Accomrae- 

í3 
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tieron-la  con  todo  isto  por  tierra,  y  por  mar  confiados  mas 
in  il  poder  divino,  que  cn  cl  suyo  próprio;  defencliam  se  los 
francezes  com  los  inimigos,  fui  uma  grande  e  cruel  pelea  de 
ambas  lus  partes,  murieron  rauclios,  y  mas  de  los  nostros, 
vinolacosaa  tanto  que  ya  tenian  perdida  la  esperança  de 
victoria,  y  tomavam  concejó  como  se  poderian  embarcar  a 
sy,  y  a  les  tiros  que  tenian  en  tierra  sin  peligro,  ler  crual 
cierto  ellos  no  podieram  hazer  sin  murír  machos.  Mas  na- 
viendo  ellos  accommettido  esta  òosa  tan  árdua,  y  ai  parecer 
Quasi  de  todos  temerária  por  la  justicia,  y  fea,  ayodolos  el 
Senõrdc  los  exércitos,  y  quando  ya  en  las  nãos  no  avia  pól- 
vora, y  los  que  poleavam  en  tiêrra  desfalecian  ya,  por  ei 
roucho  trabajo  huyeron  los  franceses  desemparando  la  torro 
y  recogieron-se  a  las  poblaciones  de  los  bárbaros  en  causas 
de  manera  que  es  de  crer  que  mas  buyeron  con  el  espanto, 
quelespuso  el  Senõr,  que  com  las  fuerças  humanas.  To- 
mou pues  la  fortaleza,  en  la  qual  se  hallo  grande  copia  de 
cosas  de  guerra,  y  mantimientos;  mas  crux,  o  alguna  ima- 
gem do  santo,  o  sinal  algunode  catholica  doclrina  no  se  hal* 
lo,  grande  mucha  dumbre  de  librog  heréticos,  entre  los  qua- 
los  (si  por  ventura  esto  es  senal  de  su  recta  fé  )  se  bailo  un 
missal  con  las  imagines  ruidas. 
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ANIVIJíIl    . 

Da  missão  dos  Mares    Verdes^  do  anno  de  1624  e  1625, 
mandada  a  Roma  feio  padre  António  Vieira. 

{  MS.  offerecido  do  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
Varnhagen.) 


O  Índios  paranaub^,  que  em  nosso  vulgar  idioma  c  o 
mesmo  que  Alares  Verdes,  foram  buscados  por  muilos  a&- 
nos,  assim  de  nossos  padres  porluguezes,  como  de  outros, 
sem  serem  achados  senão  n'eslo  tempo  eni  que,  chegada  ja 
soa  bora,desceram  para  a  igreja^sãoem  numero  perto  do  450 
almas,  gente  bellicosa,  valente,  bem  disposta,  bem  assom- 
brada e  de  bom  entendimento. 

Viviam  130  léguas  mettidos  pelo  sertão,  e  por  isso  de 
poQcos  conhecidos;  acbaram-os  ha  pouco  tempo  um  dos  nos- 
sos padres,  e  tinham  alcançado  d^elles  palavra  que,  vindo 
em  sua  busca,  o  acompanhariam.  Suslentou-se  a  missão* 
por  varias  vezes,  mas  sem  effeito,  até  que  finalmente  o  hou- 
ve; não  faltaram  para  os  impedir  grandes  diiEculdades,  nao 
só  antes  da  partida,  mas  também  estando  já  pelo  sertão 
dentro;  porem  com  favor  de  Deus,  que  queria  a  salvação 
d'aquellas  pobres  almas,  se  venceram  todas,  e  algumas  mi- 
lagrosamente. 

Foi  a  viagem  parte  por  um  rio,  parto  por  terra,de  um  mcz, 
com  mais  trabalho  o  enfado,  do  que  alguém  pódc  imaginar» 
por  ser  o  caminho  de  terra  igualmente  trabalhoso  que  peri- 
goso o  do  Rio;  chegaram  os  dois  padres,  c  foram  do  todos 
recebidos  com  grandes  signaes  de  amor  e  alegria,  e  provi- 
dos de  todo  o  necessário,  que  é  cousa  digna  de  espanto  achar 
tal  humanidade  era  gente  selvagem  e  barbara,  cuja  gloria 
está  posta  em  comer,  e  matar  seus  inimigos,  uns  dos  quaes 
eram  os  índios  companheiros  dos  mesmos  padres;  e  isto 
acrescentou  mais  a  maravilha,  c  exalta  mais  a  omnipotên- 
cia, 

Três  dias  depois  da  chegada»  tendo-^sc  ajuntado  a  gente 
que  com  o  roesmo  capitão  andava  espalhada  á  caça,  se  lhe 
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propòz  que  SC  lembrásseis  da  palavra  que  tinham  dado,  c 
para  muis  os  mover  lhe  fallaram  cinco  Índios  chrisISos  dos 
nossos,  com  lanto  espírito  que  seria  serem  movidos  do  di-- 
vino,  o  qual  queria  conserter  aquelles  bárbaros,  epara  isto 
lhes  dava  tal  elTicaciade  palavras,  e  tão  divinas. 

Acabada  a  pratica,  respondeu  o  principal  que  elle  estava 
por  estes  para  guardar  a  palavra»  e  desceria  com  toda  a  sua 
aidéa;  e  para  mostrar  que  assim  o  determinava,deiim  signa! 
manifesto,  e  Toi  que,  estando  cingido  com  uma  faxa  larga, 
de  que  pendiam  muitos  lios  cobertos  de  continhas  pretas,  e 
muitos  dentes  de  lapuyas  que  elle  matara,  por  remate  esta 
apresentou  aos  padres  como  peça  de  maior  estima,  dizendo: 
y  Esta  m*a  ordenou  que  fizesse  ararobá  ( que  é  um  dos  fei« 
ticeirosque  elles  veneram  como  a  Deus )  para  que  matasse 
muitos  tapuyas;  tenho  morto  10,  e  lenho  alcançado  10  gran- 
des nomes. 

Outras  semelhantes  peças  trouxeram  alguns,  de  maneira 
que  claramente  se  via  como  pouco  e  pouco  iam  renunciando. 
— Omnibus  pompis  diaholi — começaram  logo  a  apparelhar- 
se  para  a  jornnda.  indo  com  grandes  festas,  uns  a  fazer  manti- 
mentos, outros  a  construir  canoas  necessárias  para  o  rio,  e  ca- 
pazes de  toda  a  gente.  Em  quanto  nos  apparelhamos  foi  a  aldda 
molestcida  de  muitas  doenças, que  particularmente  davam  nas 
crianças,  etaesquo  muitas  d'ellas  morreram,  as  mais  d'ellás 
baplizadas,outras  chegaram  ao  uhimo,e  quando  estavam  n'es- 
tes termos  as  traziam  aos  padresas  piedosas  mais,  para  que  el- 
les lhes  dessem  saude,e  o  que  é  mais,pa  radar  graças  á  divina 
bondade,  não  se  arrependerem  com  isto,  nem  vir-lhes  ao 
pensamento  que  a({uelle  mal  solhe  pegava  dos  nossos  ( como 
na  venlade  se  pegou  );  antes  d'aqui  tomaram  occasiSopara 
terem  suas  terras  por  roais  doentias,  e  as  deixarem  mais  de- 
pressa. 

Em  um  me2  que  aqui  houve  de  detença  foram  os  nossos 
sempre  tratados  dos  índios, e  venerados  como  homens  vindos 
do  céo:exhortavam-se  uns  aos  outroscomprégaçOosdediaede 
noilcquese  viessemcom elles  e confiassem n'elles muito,  por- 
que eram  homens  santos,e  seus  libertadores:  perguutavam-lhe 
depois  da  missa  que  lhe  dera  Deus  a  sentir  acerca  da  partida, 
tendo-os  por  homens  que  tratavam  familiar  como Senbor, 
€  muitas    vezes  quando  no  terreiro  da  aldéa  passeavam,  re- 
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laado  suas  liurast  vinham  iogo  alguns  d'cllesalli  varrer  e 
limpar  o  lugar  por  oude  clles  andavam:  este  respeito  IIh)  ti; 
niiam. 

Poslfi  ao  ponto  todo  o  tíecessnrio  para  a  |)arlida,  fez  o  pnn« 
cipal  uma  pratica  a  todos,  exhorl<iOdo-os  a  que  <>  seguissem, 
eofl»  o  que  se  animaram  muito,  puzeram  Togo  as  casas,  e  co* 
meçaram  a  caminhar  sem  mostra  alguma,  ainda  pequena,  de 
tristeza,  por  deixarem  sua  pátria;  antes  com  muita  alegria. 
porque,  livrando-se  dVJIa,  se  livraram  das  mãos  do  demónio 
do  qual  entendiam  que  eram  perseguidos,  e  ao  mesmo  altri- 
buiam  as  doenças  que  na  aldêa  padeceram  depois  da  chegada 
dos  padres,  diiendo^  que  o  mesmo  demónio  se  que  queria 
vingar  porque  se  apartavam  d'clle. 

Assim  como  ellcs  o  enlcndiam  eram  na  verdade  pornuo 
trabalhou  muito  o  inimigo  pelos  fózci  tornar  atraz,  ponao- 
Ihe  diante  os  perigos  do  rio,  comprimento  e  aspereza  dos 
inatos  c  caminhosr,  e  outras  dilliculdades  que  elle  lhes  sa- 
bia formar  na  phantazia;  mas  logo  estas  sombras  com  as  ra- 
zões dos  nossos  se  desfaziam,  e  elles  ficavam  quietos  e  con. 
solados. 

Postos  a  caminho  começaram  a  sentir  os  trabalhos  rigoro- 
sos e  perigosos  d'elle,  porque  o  rio  é  de  grandeza  e  veloci- 
dade estranha,  mormente  nas  cachoeiras,  onde  estreitan- 
do-se  a  corrente  entre  precipícios  de  pedras,  vera  tao  arre- 
batado que  não  bastara  muito  numero  de  gente  com  cordas 
para  ter  mão  nas  canoas  e  vencer  a  força  impetuosa  das 
aguas,  e  por  esta  causa  escaparam  muitas  das  mãos,  e  se  fi- 
zeram em  pedaços,  c  outras  se  viraram,  como  foi  uma  em 
que  vinha  um  dos  padres,  que  correu  perigo  evidente  de  se 
afogar;  mas  todos  escaparam  com  vida,  mais  por  milagre  do 
céo  que  por  industria  dos  pilotos,  cuja  arte  em  semelliantes 
lugares  não  tem  lugar. 

Não  era  n'eslas  cachoeiras  menor  enfadamento  o  carregar 
e  descarregar  as  canoas  tantas  vezes  quantas  ellas  eram,  e 
eram  muitas,  passar  as  costas  os  doentes  e  velho8;e  vez  houve 
que  para  evitar  umperigo  foi  necessário  levar  por  terra  grande 
espaço  as  candas,que  eram  quarenta.  A  estes  enfadamentos  so 
ajuntava  a  falta  de  todo  o  necessário  que  com  ser  sempre  muita 
D  esias  missões  n'esta  foi  mais  ordinária  até  que  emfim  che- 
garam lodos  com  saúde  e  alegria  aos  Reis  Magos,  residência 
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doesta  capitania  do  Espirito  Saoto,  d'onde  os  padres  tinham 
partido:  mas  como  acharam  esta  aldéa  infestada  de  bexigas 
ateou -se  a  peste  d^ellas  nos  novamente  convertidos,  e  pouco 
a  pouco  começara  de  morrer,  tendo  porém  todes  recebido  o 
santo  baptismo,  e  muitas  poucas  horas  antes  da  morte  com 
muita  certa  probabilidade  que  o  Senhor,  o  qual  por  tantos 
trabalhos  os  trouxera  á  sua  igreja»  lhes  daria  a  gloria  mais 
depressa  do  ellcs  poderam  ímaginsir. 
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AMNIJA 

Da  missão  da  capitania  do  Espirito  Santo  do  anno  de  I6tí 
e  16ã&,  mandada  a  Roma  pelo  padre  António  Vieira. 

( MS.  offerecído  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
VarnhMgen.  ) 


Também  esta  capitania  do  Espirito  Santo  sentiu  o  poder 
das  armas  hoiiandezas,  ainda  que  com  melhor  fortuna  sa- 
hiram  da  Bahia  oito  náos  inimigas  para  o  reino  de  Angola, 
com  intento  de  entrarem  à  cidade  de  Loanda,  como  t3o  im- 
portante paru  o  commercio  do  Brasil,  cuja  cabeça  ostava 
já  rendida;  mas  não  correspondeu  o  succcsso  au  desejo; 
que  ainda  que  um  mez  inteiro  trabalharam  na  empresa;  co- 
mo o  animo  dos  moradores  portuguezes  era  grande,  e  a  vi- 
gilância igual,  nunca  lhe  foi  possível  pdr  pé  em  terra. 

Voltando  pois  para  a  Bahia,  antes  de  chegar  a  ella,  lOO  lé- 
guas para  o  suK  entraram  no  porto  do  Espírito  Santo  a  12 
de  Maio  de  1625,  assim  conGaaos  que  por  bom  concerto  ou 
ruim  guerra  a  villa  se  lhes  entregaria,  ou  elles  a  renderiam, 
como  bem  mostravam  na  entrada,  publicando  por  uma  parte 
a  altas  vozes,  c  por  outra  com  o  disparar  das  bombardas 
ameaçando  guerra. 

Não  havia  na  povoação  defensa  de  artilheria,  pelo  que 
com  mosquetes  e  frechas  se  dividiu  a  gente  pelas  trinchei- 
ras quefexavam  as  bocas  das  ruas  nos  passos  mais  neces 
sarios,  esperando  o  desanimação  do  inimigo,  e  foi  esta  que 
por  entre  o  fumo  e  perturbação  dos  tiros  apparelhou  sete  lan- 
chas com  o  melhor  dos  soldados,  e  ainda  marinheiros,  os 
quaes  sahindo  das  nãos  e  saltando  livremente  em  terra«  co- 
meçaram a  marchar  para  a  estancia  do*  capitão  Francisco  de 
Aguiar  Coutinho,  que  também  o  era  da  villa  o  senhor  d'ella, 
ou  seu  donatário. 

Estava  aqui  uma  roqueira  ( que  não  havia  outra  na  terra), 
e  tacto  que  foi  vista  dos  inimigos,  para  evitarem  o  perigo 
disfizeram  as  fileiras,  o  arrimando -se  todos  as  paredes  con- 
tinuaram a  entrada:  vendo  isto  o  animoso  capitão,  manda 


pôr  fogo  à  roqueira,  o  que  não  foi  debalde,  e  logo  succeásí- 
vainenle  salla  fora  das  trincheiras  com  poucos  que  o.  segui- 
ram: conjecturaram  os  holiandezes  que  tanto  animo  vinha 
coníiado  em  maior  poder  de  gente,  e  sem  fazer  rosto  de- 
ram as  costas  e  largaram  as  armas:  os  nossos  lhe  foram 
dando  até  á  praia  com  tal  valor  e  ventura,  que  além  do 
grande  numero  de  feridos  morreram  muitos,  uns  em  torra  á 
espada,  outros  no  mar  afogados. 

Ficaram  elles  com  a  desgraça  mui  sentidos,  e  bem  o  mos- 
travam os  tristes  c  desconcertados  gritos  que  nas  suas  náos 
le^antavam,c  na  nossa  villa  seouviam^  quizorum  nodiasegulnte' 
recuperar  o  perdido,  nas  fazendas  que  estão  pelo  rio  arriba • 
mas  dobraram  aperJaporqueocapilãoSalvador  Corroa  de  Sá, 
lílho  de  Marlim  de  Sá,  governador  do  Rio  de  Janeiro,  vinha 
este  fidalgo  dar  soccorro  por  ordem  de  seu  pai  ao  cerco  da 
Bahia  com  duas  caravelas  o  quatro  canoas,  não  se  lendo 
achado  no  dia  de  anles  no  assalto  por  guardar  sua  estancia 
os  foi  esperar,  e  tendo  elles  já  tornado  sua  barcaça,  os 
acommetteucom  as  canoas,  c'os  aporlou  de  maneira  ás  fre- 
chadas, que,  sendo  mortos  quarenta,  largando  uma  lancha 
e  á  força  de  remos  escaparam. 

Com  estes  ruins  successosdesesperc^dos  já  de  sua  fortuna, 
ogeneralissimo  mandou  ao  outro  dia,  que  era  o  terceiro  da 
entrada,  um  recado  ao  capitão  cm  que  lhe  pedia  um  sobrinho 
seu,  que  ficara  proso  entre  nós,  oíTerecendo  resgate,  e  que  os 
padres  da  companhia  lhe  mandassem  algum  refresc(^  pelo 
bom  agasalho  que  lhe  (izera  aos  outros  padres  que  na  Bahia 
foram  tomados. 

io  que  respondeu  o  capitão,  que  quanto  ao  primeiro  seu 
sobrinho  devia  de  morrer  na  briga,  que  o  não  tinham  preso: 
ao  segundo  que  não  havia  na  terra  outro  resfresco  senão  o 
que  nos  dois  dias  precedentes  elles  tinham  experimen- 
tado, e  com  este  estava  ap|)areihado  para  o  receber  a  qual- 
quer hora  que  viessem;  ouvida  a  resposta,  levaraiu  ferro  no 
mesmo  diae  se  foram  na  volta  do  Norte. 

Em  um  e  outro  encontro  se  acharam  os  nossos  padres,  no 
primeiro  os  que  residiam  na  villa,  no  segundo  dois  que  em 
companhia  do  capitão  Salvador  Corrêa  viciam  do  Rio  de  Ja- 
neiro; e  assim  uns  como  outros  não  faltaram  nem  á  guerra, 
nem  aos  soldados  anles  <rolla:  lambemos  que  residiam  nas 
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comprida)  não  foi  necessário.  Em  uma  d  ostas  alddas  foi 
Deus  servido  levar  para  si  o  Trmâo  António  Froys,  com  uma 
mqrte  mui  repentina,  porque  andando  achacoso  o  acliarani 
morto. 

Sentiu-se  geralmente  esta  morte  por  ser  assim  apressada, 
mas  muito  mais  sentida  fora  soo  irmão  não  andara  bem  appa- 
relhado  como  andava:  além  de  que  em  toda  a  sua  vida  foi 
muito  edificativo  e  resignado  na  obediência,  e  já  pôde  sêr 
que  por  obedecer  lhe  viesse  esta  morte,  causada  das  chuvas, 
passagens  de  rios,  e  outros  muitos  trabalhos,  que  u*aquclla 
residência,  aonde  pelos  superiores  fora  posto,  padecia  con- 
tinuamente. Falleceuno  annodo  1625,dc  idade  do  28  annos, 
roui  oito  de  companhia. 


ií 
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CARTA 


(le  niesfre  João  PhifUco  íVeUrei,  pura  o  vfesmo  senhor ^ 
De  Vera  duz  ao  l.®  de  Maio  de  130O. 

(Torre  do  Toinh.  Corp.  Chronol.  Part.  3.»,  Maç.  í,  Doe.;  remcUida 
de  Lisboa  pelo  socío  corre spondcnlc  o  Sr.  Vamhagcn  ) 


Scnor.— O  bacharel  mestre  Johnu  lisico  e  cirurgyano  do 
vosa  alteza  bíso  vosa8  rcales  manos  scnor  ponjue  de  lodo 
loacii  pasado  largamente  escrivieron  a  vosa  alteza  asy  arías 
correa  como  todos  los  otros  solamenle  cscreviredos  puntos 
áenor  ayer  segunda  feria  que  fueron  27  de  Abril  desccudy- 
mos  en  terra  yo  e  cl  pylolo  do  capilan  moore  cl  pyloto  do 
Sancho  de  toviír  e  tomamos  cl  altura  dei  sol  ai  me- 
dyodya  o  fallinnos  56  grados  e  la  sonbra  era  scptentrio- 
nal  por  lo  (|u:d  segund  las  regias  dei  estrolabio  jusgamos 
ser  afastados  de  la  equinocial  por  17  grados  e  por  consy- 
guiente  tenor  el  altura  dei  pulo  antartico  en  17  grados  se- 
gund (|U()  es  magniiiesto  en  el  espera  e  eslo  es  quanto  alo 
uno  por  loqtial  sabra  vosa  alle/a  que  todos  los  pyíotos  van 
adyante  de  mi  en  tanto  (|ue  pêro  escolar  va  adyante  150  lé- 
guas coiros  mas  eotrosjmenos  pcroquien  dysela  verdad  non 
se  puede  certylicar  fasta  que  en  boa  ora  allegcmos  ai  cabo  do 
boa  esperança  e  ally  sabremos  quien  va  mas  cierto  ellos  con 
la  carta  e  yo  con  la  carta  e  con  el  estrolabio,  quanto  senor 
ai  sytyo  dcsla  terra  mande  vosa  alteza  traer  un  mapamundy 
que  tyeno  pen)  vaaz  bisagudo  e  por  ay  podra  ver  vosa  alteza 
cl  sytyo  desta  terra  en  pêro  aquel  mapamundy  non  cerlyfíca 
esta  terra  ser  habytada  e  no  es  mapamundy  antiguo  e  ally 
falhra  vossa  alleza  escrita  lan  byen  la  myna,  ayer  casy  cn- 
ten  dymos  por  asenhos  que  esta  era  ysla  o  que  eran  quatro  c 
(|ue  (le  otra  ysla  vyenen  acjui  almadyas  a  pelearcoQ  cllos 
e  los  llevan  catyvos,  quanto  Scnor  ai  oiro  punclo  sabra  vosa 
alteza  que  cerca  de  ias  rslrelins  yo  hc  trabajado  algo  do  lo 
que  he  podydo  pêro  non  mucho  a  cab-.a  do  una  pyiMMia  que 
longo  mui  mala  (|ue  (le  una  cosadura  se  me  ha  fecho  una 
( haga  mayur  que  la  palma  de  la  mano,  c  tanbyrn  a  caLsa  de 


eslc  ufivH)  $tf  inucho  poifucnhoo  mm  carga<l«>  «|u<'  iumiuv 
lugar  p('¥ucusa  ninguiui  solaircnlc  oiandosivasaa.lfztfcnmo 
o$Un  siUutdds  las  eálrellas  clt^i,  pêro  on  cfue  grado  e:>la  ca4a 
un^  AOA  io  liC  )>odi(io  saber^  snte:^  mo  paro.^it^o  sor  hnrx^s* 
siblc  tíu  b  mar  lona^rsn  dlturst  de  mt^giina  osLrcIto  poniiic 
y»  (rabajo  miiclio  vn  èsu  e  por  poouquo  el  navio  eobabnce 
SQ  >  erra»  t\wí\^  o  eiitco  grados  de  gúiax  qrMi  s^e  iioo  puofh 
Taztir  synon  en  Icrra  e  oIi*q  lanlo  rasy  dygoi  dwrlast^ibta»  do 
la  Indya  quo  se  noa  pneden  Umar  cou  otta»  sy  non  eoin  mui 
muclio  Irabajo,  que  sy  vosa  alloy.a  supiosccomo  dcsconccrla- 
van  lodos  en  las  pulgadas  eyriadello  mas  que  dei  eslrolabio 
|)orque  desde  lisboa  ale  as  canárias  unos  de  oiros  dcscon- 
cerlavan  en  louchas  ptt>;^dasqueunos  dcsyanmas  que  oiros 
três  e  qualro  pulgadas  o  oiro taRÍo^  desde  las  canárias  ale  as 
yslas  de  cal>o  verde  ccslo  resguardando  lodos  que  cl  lomarfu- 
csea  una  mísnaoi-a  deguFsa  qu^mas  jusgavan  quanlas  pul- 
gadas eran  por  la  íjuanlydad  dclcamino  que  Ics  paresciaque 
uvyan  andado  quenon  el  camino  por  las  pulgadas,  lornando 

^<?^  So4ior  a 

proposi- 
lo  estas 

guardas 


la  bosya  el  polo  anlarly<o 


nunca 
se  escon- 


de antes  sycnprc  andan  en  de  redor  sobre  cl  orizonlc,  e  a 
aun  eslo  dudoso  quo.no  se  qual  do  aqucllas  dos  masbaxas 
sea  el  polo  anlarlyco,  cestas  eslrellas  principalmenlo  las  de 
la  crus  son  grandes  casy  como  las  dei  carro  e  la  eslrella  dei 
polo  anUrlvco  o  sul  es  pequena  como  la  dei  norle  e  muy 
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clara,  e  la  Câlrella  que  esla  enriba  de  toda  ia  crus  es  mucno 
pequena,  non  quiero  mas  alargar  pornon  ynporlunar  avosa 
alteza  salvo  que  quedo  rogando  a  nosso  senor  ihesu  cbristo 
la  la  vyda  o  estado  de  vosa  alteza  acrescicnle  y  como  vosa 
alteza  desea,  fecha  en  vera  crus  a  primero  de  maio  de  500. 
pei*a  la  mar  mejor  es  regyrse  por  el  altura  dei  sol  que  non 
por  ningunaestrellae  mejor  con  eslrolabio  que  non  con  qua* 
drante  niu  conotro  ningud  estrumento 
do  criado  de  vosa  alteza  e  voso  leal  servidor 


Sobreescríto:  A  el  Rey  noso  senhor 


— «•2SKaÍ8E«^^ 
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BIOGRAPHIA 

DOÍ    BRiSILEIHOS   DHTINCTOS  POR  LETRAS,  ARMAS, 
VIRTUDES,  ETC. 


O  DR.  FHANCISCO  DE  MELLO  FRANCO. 

(CoiDp<>ndiado  do  Elogio  Histórico  lido  na  sessão  publica  da  Sociedade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  de  3^  de  Abril  de  i83i,  pelo  Dr. 
José  Martins  da  Cruz  Jubiin. 

Francisco  de  Mello  Franco,  bacharelem  medicina  pela  universida- 
de Je  Coimbra,  sócio  e  vice-secretario  da  academia  real  das  sciencias 
de  Lisboa,  medico  da  camará  honorário  d'el-rei  D.  Joio  Vi,  nasceu 
em  Piracatú,  na  província  de  Minas  Geraes,  no  dia  17  de  Setembro  de 
1757.  Foram  seus  pais  João  de  Mello  Franco,  e  D.  Anna  Caldeira,  ho- 
nestos lavradores,  que  viviam  do  produclo  de  suas  terras,  cercados 
de  veneraçJto  e  respeito,  que  lhes  mereciam  as  suas  virtudes.  Tive- 
ram de  seu  consorcio  onze  filhos,  nove  senhoras  e  dois  varões. 

Mello  Franco  manifestou  desde  a  infância  grande  inclinação 
às  letras  e  apenas  sabia  ler  familiarisou-se  com  a  leitura  dos 
poetas,  dos  historiadores  portuguezes,  e  muito  se  deleitava  com  o 
•  Aviso  ao  povo  acerca  de  sua  saúde  i,  por  Tissot;  elleo  lia  e  medi- 
tava como  se  já  aspirasse  a  fazer  maior  serviço  à  humanidade,  com- 
pondo uma  obra  com  o  mesmo  fim,  mas  cujos  dictames  fossem  para 
o  vulgo  de  uma  enecuçào  mais  fácil,  e  menos  perigosa.  Tão  bellas 
disposições  deviam  ser  quanto  antes  aproveitadas;  porem  queincom- 
modos,  que  trabalhos  nao  oram  precisos !  Os  que  conhecem  quanto 
s&o  ainda  hoje  escassos  os  recursos  que  um  pai  brasileiro  tem  para 
dar  educaçSo  scientifíca  a  seus  filhos,  melhor  Apreciar&o  os  sacriíicios, 
que  eram  obrigados  a  fazer  n'aquelle  tempo.  Envial-os  para  ióra  de 
sua  companhia,  afastal-os  em  tenra  idade  dos  carinhos  pateruaes,  era 
o  melhor  expediente  para  beneíicial-os. 

Mello  Franco,  apenas  com  doze  annos  de  idade,  deixou  o  seu  paiz 
natal  para  fazer  os  seus  primeiros  estudos  no  seminário  de  S.  Joa- 
iiuim  doesta  corte,  e  partiu  depois  para  Lisboa,  em  companhia 
ue  Paulo  Fernandes  Vianna,joven  brasileiro  que  ia  estudar  na  Europa, 
e  com  qnen:  Mello  Franco  travou  a  mais  estreita  amizade,  que  nunca 
foi  interrompida. 

Aperfeiçoado  em  Lisboa  nos  estudos  preliminares,  retirou-se  a  Coim- 
bra onde  começou  a  estudar  medicina.  Mello  Franco,dotado  de  um  espi- 
rito recto,d'essa  perspicácia  que  tanto  distingue  os  estudantes  brasilei- 
ros aflligia-se  pelo  tempo  que  era  obrigado  a  perder  ;e  quando  se  lhe  of- 
ferecia  occa8iao,patenteavacom  franqueza  a  incapacidade  de  alguns  dos 
seus  professores:  elle  os  contrariava,  mostrava- lhes  a  futilidade  de 
seus  argumentos,  a  subtileza  ridícula,  e  a  metaphysica,  herdada  dos 


claustros,  incompalivel  com  a  sim  pi  ic  ida  do.  dos  conheci  mcntoíi  nnlu- 
racs.  Tnlvez  fosse  mais  reservado,  reflectindo  bem  que,  .<e  os  homens 
instruídos  regosijam-se  com  as  ol)sorvaf;oes  judiciosas  de  seus  discipu' 
los,a  ignorância  se  revoUa,incommodíi-sc,enfada-se  com  essas  demons- 
trações de  melhor  senso  e  saber^eespera  opfíorluno  momento  de  vingar- 
se.  Mello  Franco  nào  devia  esquecer-se  de  que  vivia  cm  um  paix  onde 
seus  inimigos  tinham  á  sua  disposirâo  esse  tribunal  sedento  de  san- 
gue ]iumano  que  em  nome  da  reIi<;i&o,  de  um  Deus  de  paz  ede  bon- 
dade, espalhava  a  morte  a  ferroe  fogo,  pelos  maisfrivolos  pretextos 
c  quasi   sempre  por  salisfuter  paixões  particulares. 

fliello  Franco  foi  accusado  de  irreligioso;  e  sem  mais  provas  con- 
duzido ás  masmorras  da  Inquisição,  onde  por  quatro  avinos  fieiDCU 
carregado  de  ferros.  Em  nieio  de  suas  angustias  o  martyrios,  infligi- 
dos pela  mansidão  dosque  se  diziam  discípulos  e  defensores  de  Christn, 
compôz  elle  as  suas  elegias  intituladas  —Xoites  sem  somno—,  nas 
quaes  com  talento  raro  descreve  as  miseriaí?  do  género  humano,  a 
degeneração  dos  defensores  da  fé,  e  a  crueldade  dVsscs  algozes  sa- 
grados, que  sacrificavam  ainnocenciaa  seus  vãos  caprichos.  Uma  po- 
l)re  senhora  foi  também  encarcerada  para  servir  de  testemunha  da 
irreligiosidade  de  que  Mello  Franco  era  accusado,  c  supportou  todos 
os  tormentos  com  uma  coragem  pouco  commum  entre  as  pessoas  do 
seu  sexo.  Em  recompensa  d'esle  procedimento.  McUo  Franco  a 
tomou  por  esposa  depois  de  solto. 

Tornando  aos  seus  estudos,  julgou  prudente  supportar  com  indif- 
ferença  tudo  (^u^  visse  e  ouvisse;  mas  antes  de.  terminar  o  tempo  es- 
colástico, quu  mimosesr  a  univcjrsidade  com  uma  ol^ra  que  uiessc 
patente  a  todo  a  mundo  o  que  ella  era  no  seu  conceito.  IJuindo-  se  a 
seu  amigo,  e  eutao  collega,  José  Bonifácio  de  Audradac  Silva,  eni- 
ppeitiendeu  o  poema  io titulado  -"Reino  da  estupidex—:  em  quinze  dias 
foi  elle  fi^to,  copiado  e  corrigido;  ouuando  se  celeWava  uma  festa  na 
universidade,  achou-se  dispersa  pelos  lugares  mais  públicos  da  ci- 
dade. Qdõ  tormento,  que  impressão  u&o  fez  n  aquelles  a  quem  per- 
tencia, alguma  parte !  Como  fejridos  de  raio,  os  lentes  attonitAs  per- 
guntavam,, inquiriam  cpiem  í!o3Sjâo  aucior;  os  frades,  attacados  e  per- 
turbados no  seu  ócio  santo,  cUmavani  \iuganQa;o  reitor,  que  era  a 
estupidez  em  pessoa,  e  a  quem  pertencia  maior  porçio  da  satyra«  fez 
proceder  a  uma  devas&a;  prendera la-se,  dagradaram-se  muitas  p^s* 
soas  por  di^^mincias  vagas;  feliziuente  nao  foi  possivel  descohrii*6nQ>se 
0^  ve.rdadeiroâ  auctocea,  q|U(i.  escaparam  da  degredo  para  Angola, 
com  qtie  se  pretendia  compeasal-os.  Entcetanlo^  o  poema,  To.indo  â 
côrlA  de  maria  l,  prodiuiu  o  desejada  eileito;  o  reitor  foi  madado,.  e  a 
universidade  suíTreu  algumas  reformas  com  a  vinda  de  oulro,  &oba)ia 
adminisicaçao  oome^aram  tempos  mais  ditosos. 

Cont0iTtando*9e^  oom  o  simpleâ-  titolç  de  bacharel  em  raedieina, 
ANlo  Franco  deixoo  a  ttAirersidada  com  a  in  ten(^  de  regressar  A 
s»a  pátria,  mas  o  seticoiTespofidenteem  Lisboa,  recusando  dar- lhe 
os  meies  necessários  para  trairsiporte  de  sua  família,  vrii-so  etle  obri- 
gado a  persistir  n  essa  cidade,  e  a  exereitur  nelia  a  sua  poofl^sao. 
Felizmente  um  fact^  >be  sutcedeu  que  muito  coolribuiupafa  quaadqw* 
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risse  logo  boa  reputarão.  Dotado  de  coração  beinfazejo,  Tifto  perdia 
occasiào  de  ser  útil  ao  desgraçado  que  Ibe  procurasse.  Uma  nobre 
mulber  idosa,  que  tinha  couhecimenlo  em  casa  da  condessa  de  Ooidos 
tendo  sido  por  elle  curada,  servíu-lbe  de  canal  para  ir  ver  aquella 
senhora,  que  sofíria  ha  muito  tempo  uma  dyspepsia  obstinadissima: 
haviam-se  consultado  os  médicos  mais  notáveis  de  Lisboa,  e  o  caso 
pareeia  desesperado.  Mello  Franco  cncarregou-se  da  doente,  que  em 
pouco  tempo  foi  completamente  restituída  á  sua  saúde.  Successo  tâo 
brilhante,  obtido  com  uma  senhora,  cujas  relações  eram  immensas, 
nào  podia  deixar  de  fazcr-se  publico  e  de  contribuir  para  a  gloria  d'este 
hábil  pratico. 

Mello  Franco  consagrava  o  tempo,  que  lhe  restava  do  estudo  de  sua 
clinica,  a  objectos  deimportancia,e  de  necessidade  menos  immediata. 
Era  1789  compôz  o  seu  Tratado  da  educação  physica  dos  meninota  obra 
estimável,  que  mereceu  a  honra  de  ser  impressa  pela  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa,  e  que  apesar  de  ter  cJiegado  á  terceira  edição, 
laineutwse  que  n&o  se  ache  mais  diffundida,e  seja  entre  nós  tão  puuco 
divulgada.— A  hygieneera  o  objecto  principal  das  solicitudes  de  Mello 
Franco;  sua  alma  generosa  e  sempre  inclinada  ao  bem,  procurava  vul- 
garisar  os  conhecimentos  que  mais  importam  á  felicidade  dos  homens; 
taes  sâo  aquelles  que  lêem  por  fim  conservar  a  saúde  e  prevenir  as 
moléstias.  Sobre  esta  matéria  Mello  Franco  fez  grande  serviço  aos 
que  faliam  a  lingua  portuguesa,  escrevendo  uma  obra  em  linguagem 
iutelligivel  para  todos,  e  p-^ra  todos  uti^  Nella  brilha  a  clareza  a 
par  da  ordem ;  só  se  encontra  o  que  a  sciencia  tem  de  mais  positivo  ; 
c  se  algumas  vezes  parece  difTuso,  é  por  que  elle  queria  antes  ser  por 
todos  entendido  que  deixar  de  agradar  aos  que  amaina  concis&o,  em- 
bora se  tornem  obscuros  ou  inintelligiveis. 

Mello  Franco  gozada  em  Lisboa  de  uma  repulaç&o,  a  que  [lOucos 
médicos  téem  chegado;  desde  manhã  sentava-se  para  attender  aos  po- 
bres que  o  consultavam,  e  levantava-se  muitas  vezes  depois  do  meio 
dia  para  ir  começar  os  seus  trabilhos  externos.  Tinha  a  amizade  das 
pessoas  mais  conspicuas  da  corte;  possuía  uma  riqueza  idquirida 
pela  sua  profissão,  que  subia  á  mais  de  cem  mil  cruzados:  era  reputado 
como  um  dos  sócios  mais  úteis  da  academia  real  das  sciencias,  e  tanto 
que  uenhum  foi  julgado  mais  digno  do  que  elle  para  supprir  a  ausência 
do  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Si  Iva,  benemérito  secretario  d'es«a 
academia:  tudo  emfím,  annunciava  que  Mello  Franco  não  tornaria  mais 
a  ver  a  sua  pátria:  mas  tal  .era  o  seu  destino,  que  elle  tinha  de  at^abar 
ii'ella  a  existência,  cheio  de  desgostos,  pobre,  e  quasi  sem  reputação  ! 

Quando  se  tratou  da  escolha  de  medico  que  devia  acompanhar  a  prin- 
ceza  d'Auslria,promettída  em  consorcio  ao  príncipe  real  D.  Pedro,eI-rei 
L>.  João  Vi  lançou  suas  vistas  a  Mello  Franco,  que  havia  sido  seu  medi- 
co da  camará;  escreveu-lhe  de  sua  própria  letra,  e  empenhou-se  com 
o  Dr.  Manoel  Luiz,  intimo  amigo  de  Mello  Franco,para  que  o  detenni- 
nasse  acompanhar  a  princeza,iÍcpois  imperatriz  do  BrasiL  Fizeram-se 
lhe  largas  promessas,  e  elle  annuiu  aos  desejos  do  monarcha,  vendeu 
tildo  o  que  possuía  em  Lisboa,  decidido  a  íicar  para  sempre  no  Bra- 
sil. Endereçou- se  a  Liornc  para  esperar  a  princeza,  e  de  lá  partiu 
no  Bio  de  Janeiro,  onde  chegou  com  ella  em  Qns  do  anno  de 
1817.  O   rei  e   acolheu  com  mnilo  agrado  e  benignidade;  mas  alguns 
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Iioincns  versados  nesse  tuibilhilo  de  intrigas  e  baixezas  próprias 
das  cortes,  no  qunl  s»\o  sempre  snpplantadas  as  pessoas  simplices  e 
rectas,  receando  a  sombra  que  lhes  podia  fazer  Mello  Franco,  trata- 
ram de  o  afastar  da  graça-,  tornando-o  suspeito  ao  olhos  do  rei ; 
adverliram-lhe  que  Mello  Franco  era  dos  que  entraram»  na  conspi- 
ra^'ao  de  Lisboa,  que  tinha  por  fim  dar  ao  rei  por  demente.  Era  isto 
umacalumnia  já  vencida;  mas  os  déspotas,  cuja  consciência  nunca 
pôde  estar  tranquillá,  facilmente  acreditam  o  que  se  diz.  O  tempo 
era  de  mais  favorável  ao  bom  êxito  d'e8ta  miserável  intriga;  Mello 
Franco  fora  sim  implicado  nessa  conspiração,  c  apesar  de  ter  mos- 
trado sua  innocencii),  depunham  ainda  contra  elle  as  suas  opiniões 
liberaes,  que  eram  mais  que  nunca  um  crime  na  época « em  que  os  acon- 
tecimentos recentes  de  Pernambuco  traziam  os  cortezãos  em  um  cs> 
tado  convulsivo.  Retirou-se-lhe  logo  a  pcrmissilo  de  entrar  no  paro, 
e  fez-se-lhe  perder  as  esperanças  da  retribuição  promettida  aos  sa- 
crifícios que  fizera. 

Para  cumulo  de  desgostos  elle  não  achava  no  Rio  de  Janeiro  recom- 
pensa  alguma  das  ingratidões  e  injustiças  da  côrle;  demais  elle  tinha 
posto  a  sua  fortuna  nas  mãos  de  um  negociante,  seu  falso  amigo, 
que,  segundo,  contam,  fez  uma  d' essas  banca-rotas  fraudulentas,  que 
a  impunidade  tem  tornado  tào  communs  entre  nós,e  assim  viu  cm  um 
sò  dia  fugir  de  seus  filhos  um  património  que  havia  sido  o  fructo  de 
muitos  annos  de  fadigas.  Todas  estas  circumstancias,  reunidas  talvez 
à  mudança  de  clima  c  habitode  vida,  o  fizeram  ir  cahindo  em  uma  fe- 
bre consumptiva,  que,  fazendo  de  dia  em  dii  maior  progresso,  o  de- 
lerminou,  pur  conselho  de  amigos,  a  partir  para  S  Paulo,  com  espe- 
ranças de  melhorar;  mas  nao  lendo  experimentado  o  menor  alivio, 
voltava  ao  Rio  de  Janeiro  em  uma  canoa  de  voga.  quando  achnndo-se 
na  altura  de  Ubatuba,  viu-seapproximar-se  o  termo  da  sua  existência; 
pediu  que  aportassem,  e  ahi  acabou  seus  dias  a2!ã  de  Julho  de  i8i3, 
debaixo  de  uma  palhoça. 

Na  época  de  sua  morte  deixou  quatro  filhos,  dos  quaes  existem  tros 
D.  Anna  de  Mello  Franco,  Francisco  de  Mello  Franco  escrivào  dos 
defuntos  e  ausentes  no  Rio  de  Janeiro,  e  Justiniano  de  Mello  Fran- 
co, doutor  em  medicina  pela  universidade  de  Gottingue,  estabelecido 
na  cidade  de  S.  Paulo. 

Mello  Franco  era  de  muita  vivacidade  nos  olhos,  expressão  c  no- 
breza na  physionomía,  de  estatura  maior  que  a  ordinária,  de  caracter 
jovial,  de  maneiras  affaveis  e  polidas.  Escrevia  o  portugnez  com 
muita  eleg<inciãe  pureza;  era  bom  poeta,  distinclo  humanista,  e  co- 
nhecia a  fundo,  além  da  língua  materna,  o  latim,  o  italiano,  oin- 
glez,  e  o  francez. 

Como  medico,  os  seus  escriptos  attcstam  o  seu  merecimento  :  o 
Tratado  ria  educaçào  physica  dos  rneninos,a  sua  llygiene,  e  Ensaio  so- 
bre as  febres  do  Rio  de  Janeiro,  obras  todas  imprensas  á  custa  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  sào  dignas  de  serem  lidas  e 
meditadas,  e  assignalam    a   Mello  Franco  um  lugar  muidistíucto 
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tntre  os  homens  A.i  íua  |)rnfís.<<ao.  A  ulliina  d  esUs  obras,  apesar 
d«  n&o  eslar  sempre  em  harmonia  com  os  progressos  da  scion- 
cíh  na  época  actual,  depois  que  a  medicina  physioiogica,  em 
França,  tem  feito  dirigir  a  altençâo  de  lodos  os  práticos  sobre  a 
causa  immedíata  d*esge  estado  pathologico,  a  que  chamam  febre, 
é  com  tudo  uma  prova  de  que  os  homens  Je  génio  costumam  en- 
trever as  grandes  verdades,  ainda  que  nuo  ihes  seja  sempre  pos- 
»ivel  demonstral-as.  Mello  Fríinco  declara  que  em  iodas  as  febres 
Kraves  que  viu  no  Uio  de  Janeiro,  presumia  pelos  symptomas  a 
existência  de  uma  irritaç&o  concomitante,  que  tornava  indispensável 
a  administração  do  tratamento  antiphlogistico  ;  combale  o  abuso 
terrível  de  tónicos,  que  faziam  os  práticos  do  Rio  de  Janeiro  no 
princípio  d* essas  moléstias,  e  mostra  ter  sido  um  pratico  hábil, 
que  sabia  aproveitar  os  resultados  da  experiência,  invocando  a  razilo 
e  08  factos,  e  não,  como  é  costume,  muitos  annos  de  um  exercício 
cego  e  rotineiro. 

A  academia  real  das  sciencias.  a  quem  Mello  Franco  enviou 
esta  obra,  como  ultimo  adeus  a  seus  antigos  collegas,  a  fez  im- 
primir á  sua  custa  em  Í8i8,  e  retribuiu  ao  seu  více-secrctario.  dando 
roais  um  testemunho  solemne  do  apreço  em  ({ue  tinha  os  seus  es- 
criptos,  e  de  reconhecimento  aos  serviços  que  ern  outro  tempo 
lhe  prestara.  Os  pensamentos  do  homem  sábio  que  escreveu  para 
as  gerações  futuras,  brilham  com  novo  explendor;  e  os  ataques 
reunidos  da  intriga  e  da  inveja  nada  mais  podem  sobre  a  sua  repu- 
Ução.  O  mérito,  e  sòmentt  o  mérito,  marca  o  lugar  que  elle  deve 
occupar  na  posteridade. 


O  Dh.  GASPAR  GONÇALVES  DE  ARAIJO. 

Nascido  na  viila  de  Santos  (  hoje  cidade  da  província  de  S.  Paulo) 
a  4  de  M^iio  de  1661.  ahi  fe/  os  seus  estudos  preliminares  até 
chegar  a  idade  competente  de  passar-se  á  universidade  de  Coim- 
bra, e  n'ella  se  formou  na  faculdade  de  leis.  Voltando  à  pátria, 
bem  determinado  a  viver  na  companhia  de  seus  honrados  e  nobres 
progenitores,  foi  distrahido  d*este  seu  intento,  deliberando-se  no 
kio  de  Janeiro  a  seguir  o  estado  ecciesiastico ;  e  depois  de  haver 
recebido  o  presbítera  to,  foi  occupar  os  cargos  de  vigário  da  vara 
da  villa  de  Santos  e  suas  annexas,  de  Juiz  dos  casamentos,  unindo- 
se  á  estes  encargos  o  de  visitador  geral  das  víllas  do  Sul,  por 
provimento  do  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  até  o  fim  do 
anuo  de  1706,  em  que  foi  assentar  vivenda  na  cidade  da  Bahia. 
Ahi  exerceu  o  delicado  eropre^^o  da  advocacia,  com  proveito  mais 
publico  do  que  próprio.  Acreditado  entre  os  sábios  d*aquelU  idade 
como  letrado  da  melhor  nota.  af^sim  nas  matérias  de  Jurisprudên- 
cia civil,  como  nas  canónicas  e  theotogicas,  era  sobre  todas  ouvido 
e  consultado  pelo  Arcebispo,  pelos  ministros  da  rolaç&o,  e  por 
empregados  Jduolieos,  até  mesmo  de  remotas  capitanias. 

i5 


—  S50  - 

Convidado  insUnlemente  pelo  Rispo  do  Uio  para  uccupar  as  varas 
de  provisor  e  vigário  geral  do  seu  bispado,  deixou  a  cidade  da 
Raliia  c  a  banca  de  advogado ;  c  D.  Francisco  de  S.  Jeronyroo,  que 
sempre  ambicionou,  ter  a  seu  lado  homens  beneméritos,  doutos  o 
virtuosos,  não  só  cumpriu  a  sua  promessa,  fazendo-o  entrar  no 
exercício  das  varas  de  provisor,  e  vigário  geral,  como  também, 
logo  (|ue  teve  opportuna  occasião,  o  propOz  na  dignidade  de  the- 
soureiro  mór  da  Sé  a  26  de  Maio  de  1711,  dando-lhe  além  d'isso 
repetidas  provas  de  particular  amizade. 

xXpresentado  no  benefício  a  3  de  Janeiro  de  1712,  só  entrou 
a  possuil-o  no  díi  1.**  de  Julho  de  1714;  e  proposto  na  digni- 
dade decanal  com  a  apresentação  delia  a  15  de  Março  de  1715, 
principiou  a  ser  seu  proprietário  no  dia  25  de  Julho  do  mesmo 
anno. 

Sendo  assaz  constantes  a  superioridade  de  seus  talentos,  e  as 
virtuosas  maneiras  de  proceder  na  reçencia  das  varas  do  bispado, 
em  que  muito  brilhava  o  seu  mento  pessoal,  occupou  também 
Gaq))r  Gonçalves  de  Araújo  os  cargos  de  juiz  dos  casamentos, 
capellas,  resíduos  e  justificações,  por  provimentos  dos  bispos  B. 
Fr.  António  Guadelupe,  D.  Frei  João  da  Cruz,  eD.Fr.  António 
do  Desterro.  Gomo  procurador  dos  dois  primeiros  prelados,  tomou 
por  elles  posse  do  bispado ;  e  por  ausência  de  ambos  em  Minas- 
Gcraes,  governou  a  diocese,  cuja  administraç&o  ficou  também  a  seu 
cargo,  por  ser  um  dos  nomeados  governadores  pelo  Bispo  Gua- 
delupe quando  se  retirou  à  Portugal,  eleito  para  o  bispado  de  Vizeu. 
Gaspar  Gonçalves  teve  a  subdelegarão  dad  faculdades  pontifícias 
pelo  Bispo  D.  Francisco  deS.  Jeroiíymo  nos  últimos  instantes  da 
sua  vida  :  e  pelo  Bispo  D.  Fr.  João  da  Gruz,  quando  se  ausen- 
tou da  capital  do  Rio  para  Minas-Geraes.  Serviu  com  muito  zelo 
e  prudência  os  cargos  de  commissnrío  do  Santo  Oífício,  da  In- 
quisição e  da  Bulia  da  Cruzada.  ^ 

Merecendo  por  suas  boas  quil idades  o  respeito  e  amizade  dos 
prelados  com  quem  servira,  foi  também  muito  attendido  pelos  go- 
vernadores da  capitania,  e  reverenciado  pelos  ministros  de  jnsticií. 
que  observavam  com  satisfação  os  seus  judiciosos  despachos,  as 
suas'  sentenças  bem  fundadas,  as  suas  decisões  jurídicas  das  ma- 
térias questionadas,  sem  lhe  faltar  nunca  a  rectidSo,  a  justiça,  e 
a  inloiiiva.  O  clero  do  bispado  fez-se  ent&o  irreprehensivel,  seguindo 
tão  perfeito  exemplo  ;  e  o  povo  em  geral  recebeu,  das  suas  instruc- 
çòea  saudáveis,  os  bons  sentimentos  de  vassalios  fieis,  honrados  ci- 
dadãos, e  christãos  dignos  de  um  tal  nome.  Além  de  seus  escriptos 
(que  todos  se  perderam)  fírma-se  o  seu  elogio  na  tradição  constante 
que  refere  não  ter  jamais  vergado  com  o  peso  dos  empenhos,  ou  des- 
mentido de  seu  prumo,  á  força  de  obséquios,  as  varas  da  justiça 
sustentadas  por  suas  m&os.  Firme  sempre  nas  determinações  dos 
sagrndos  cânones,  e  das  leis  pátrias,  nunca  receou  Gaspar  Gonçalves 
ser  desattendido  o  seu  juizo  nas  instancias  superiores  sobre  as  de- 
pendências tratadas  em  seu  tribunal,  nem  revogadas  as  suas  senten- 
ças nos  juízos  superiores. 

Tão  nobres  motivos  grantr^arcm-lhe  as  bem  fundadas  expressões 
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■  "itificia,  que  no  Liv.  2.0  Dispat.  4,  Sect.  2,  N.®  1^0 
i.^Dispul.  7,  Sect.  3.»  N.  500  e  seg.  pag.  /i/i6,  e 
I.  2  N.   5^8  pag.  455,  perpetuando  a  sua  memoria  o 
(■'illicdralis  suas  Decano  aignissimo.— Com  outros  lermos 
i«)coinineadou-o  lambem    a    posteridade  o  magistral 
•III   Pinheiro  na  lembrança  que  escreveu  do  bispo  D.  Fr. 
í'  ('uadelupe,   onde  referindo  o  interesse  d' este  prelado 
•T   por  si  os  génios,   as  inclinações  e  a  capacidade  dos 
■j   dos  ministros  doutos  e   virtuosos  de  que  se   servira 
-  ntre  os  quaes  foi  o  sapientismw  deão  Gaspar  Gonçalves   de 
iftrâo  certamente  digno  de  século  mais  atieulo,  e  gloria  perdu- 
rstc  cabido. 
fi','endo  a  celeridade  com  que  corriam  os    dias  a  terminar- 
V  ul.t,  sem  precisar  de  estranhas  advertências,  pediu  os  Sacra- 
•  1.^  da  Igreja,  e  com  elles  fortificado  entrou  na  paz  do  Senhor 
'    ^'ando-ilie  o  seu  espirito  no  dia  25  de  Outubro  de  4754,  em 
(!e  de  93  annos  5  mezes  e  22  dias.    Jaz  no  lugar  em  que  foi  a  ca- 
ia primeira  dos   terceiros  de  Nossa   Senhora  do  Carmo* 
Observantissimo  da  caridade,  praticou  esta  grande  virtude  até 
•'•irer,   distribuindo  por  seu  testamento    grande  parte  de  seus 
i-iis  e  esmolas  a  beneficio  principalmente   de  mulheres  viuvas,  c 
.f^soas  honestas,  ás  quaes  protegia  em  vida,  recolhidas  em  suas 
iruprias  casas.  Legou  quantias   avultadas    ás  irmandades  de  S. 
iVdro,  e  ordem  terceira  do  Carmo,  e  nao  se  esqueceu  em  sua  bene- 
lirencia  dos  presos  do  aljube  e  cadeia. 

Como  a  seu  cuidado  estava  a  administração  da  capella  de  missas, 
lustituida  pelo  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jerónimo,  e  confiada  na  sua 
pessoa  aos  que  occupassem  para  o  futuro  a  dignidade  decanal,  com 
a  obrigação  de  se  dizer  no  templo  de  N.  S.  da  Conceiçào,unido  á  casa 
de  residência  episcopal,  uma  missa  no  dia  sabhado  de  cada  se- 
mana, para  cujo  património  existiam  a  juros  três  mil  cruzados,  de- 
terminou Gaspar  Gonçalves  a  seus  testamenteiros  que,  desde  o  dia 
de  seu  fellecimento  até  o  da  posse  do  seu  successor  na  dignidade, 
fossem  diligentes  em  satisfazer  aquelle  encargo,  entretanto  que  se 
n&ojutgasse  ou  resolvesse  o  contrario,  querendo  assim  evitar  algu- 
ma falta  no  comprimento  de  táo  sagrada  obrigaçio.  Seu  nome  e 
seus  escriptos  gravados  gloriosamente  dos  fastos  da  diocese  flumi- 
nense, esístir&o  como  padrões  e  lemos  á  memoria  de  um  dos  mais 
beneméritos  ecclesiasticos  d' este  bispado,  um  de  seus  melhores 
ministros,  um  dos  mais  dignos  filhos  da  villa  de  Santos  por  seu  sa- 
ber e  por  suas  virtudes. 
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PÊRO  LOPES  DL  SOUSA. 

Fraaceza  ^ente,  que  o  Brasil  teniaT» 
Pedro  Lopes  de  Sousa  em  furiosa 
Naval  batalha  o  mar  lhe  coniestaTa. 

Carjjiuru*.  Cant.  8®.  Est.  27. 

Pêro  Lopes  de  Sousa,  uiu  dos  doze  primeiros  donatários  do  fira- 
si),  foi  o  segundo  ^'enito  de  Lopo  de  Sousa,  e  irmão  do  iZ,^  gover- 
nador da  Índia,  Mirtim  Affonso  de  Sousa.^G'  mui  provável  que 
na  sua  mocidade  frequentasse  na  Universidade,  que  então  estava  em 
Lisboa,  os  estudos  da  navegação.  E'  sem  duvida  que,  dedicando-se 
a  vida  maritima,  reunia  o  ser  nella  perito  a  muito  desembaraço  e 
afouteza,—  qualidades  indispensáveis  em  tal  profissão.  Começou 
a  servir  nas  armadas  de  guarda  costa  contra  os  corsários;  adqui- 
rira a  pratica  de  algumas  navegações  ;  quando  joven  ainda,  e  já 
muito  bonrado  fidalgo  da  casa  de  el-rei  D.  João  III,  acompanhou 
seu  irmão  na  armada  ao  Brasil.  Tendo  sabido  de  Lisboa  na  ca- 
pitauea,  passou  depois  a  commandar  duas  caravelas,  com  as  quaes 
só  aíTrontuu  em  renhida  peleja  uma  não  franceza,  que  abalroou  e 
fez  prisioneira. 

Proseguiu,  jà  feito  capitão  da  sua  nova  presa,  na  direcção  do 
sul,  e  depois  de  ter  rendido  outra  náo  franceza,  e  aportado  á  fiabia 
e  Rio  de  Janeiro,  soffreu  grande  tormenta  na  altura  do  Gabo  de  Santa 
Maria;  e  havendo  por  esta  occasiâo  dado  á  costa  o  capitão-mór, 
foi  decidido  em  conselho  que  não  devia  elle  de  ir  pelo  Bio  da  Prata;  c 
que  fosso  la  algum  bergantim  afim  de  o  examinar  e  pôr  padrões. 
Reconhecendo  Marti m  AfTonso  ;is  eminentes  qualidades  de  seu  ir- 
mão, o  encarregou  d' esta  commissão,  recommendaudo-lhe  que  esti- 
vesse de  volta  em  vinte  dias, 

De  junto  do  dito  Cabo  partiu  a  23  de  Novembro  de  153i,  navegou 
o  rio  acima  peio  canal  do  norte,  cento  e  tantas  léguas  contadas 
do  Cabo  de  Santa  Maria,  e  voltou  a  12  de  Dezembro.  Tendo  passado 
Doesta  diligencia  inclemências  e  trabalhos^pelos  quaes  mostra  o  seu  valor 
em  soffrer,  seu  génio  em  descrever;  e  visto  alguns  gentios,notado  seus 
usos  e  costumes,  veiu  a  naufragar  sobre  uma  ilha  ao  pé  do  Cabo  de 
Santa  Maria.  Neste  naufrágio  se  houve  Pêro  Lopes  de  forma 
tal,  que  o  seu  procedimento  mostra  bem  qual  eia  a  sua  constância 
e  anitno.  Não  convêm  antecipar  as  descri pções  que  se  lêem  no 
seu  Diário,  por  vezes  poético;  ao  qual  remettemos  o  leitor»  limitan- 
do-nos,  a  dizer  que,  tendo  conseguido  pôr  o  bergantim  a  nado,  se 
reuniu  á  armada,  a  27  de  Dezembro,  na  ilha  das  Palmas,  e  todos 
partiram  para  o  porto  de  S.  Vicente,  que  Martim  Aftonso  íerrou  pela 
primeira  vc/.  a  20  de  Janeiro  seguinte. 

Então  decidiu  este  capitão,  por  parecer  dos  pilotos  e  mestres,  e  to- 
dos que  para  isso  eram,  de  mandar  duas  nãos  para  Portugal  com 
toda  a  gente  do  mar.  Incumbindo  do  commando  a  Pêro  Lopes, 
largou  e>te  a  22  de  do  Maio  de  i532,  e  fazeudo-se  ao  norte,  foi  ao 
Rio  de  Janeiro  esperar  pela  outra  não,  a  tomada  aos  fiancezes:  e 
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dacmi  sahiratn  jantos  no  principio  de  Julho.  Passadoí  15  dias, 
era  Pêro  Lopes  na  Bahia  de  Todos  os  Sant08,da  qual  se  fez  á  vela  no 
fim  do  mez.  E  tendo  andado  tanto  avante  como  a  ilha  de  Santo  Aleixo, 
houve  vista  de  uma  náo,  e  ordenou  de  fazer  tudo  prestes  para  a  com- 
bater: o  resultado  de  taes  combates  com  francezes  nunca  lhe  foi 
desfavorável  (i).  Entrou  por  fim  em  Pernambuco,  e  largando  a&de 
Novembro,  só  chegou  a  Lisooa  no  começo  do  anno  seguinte. 

Entretanto  tinha  el-rei  escripto  a  28  de  Setembro  do  anno  antece- 
dente, que  lhe  lizeradoaçjko  de  juro  e  herdade  de  uma  capitania  de 
cincoenta  léguas  de  costa,  e  em  attenção  aos  seus  serviços  eniáo  nar- 
rados, o  agraciou  commutando-lh'as,  por  doação  feita  êm  Évora  no 
primeiro  de  Setembro  de  i53^,  em  oitenta  léguas  distribuidas  em 
três  differentes  lugares  da  costa  por  elle  escolhidos  (2). 

Ha  quem  diga  ^3)  que  depois  de  voltar,  fdra  em  1535  a  Tunes,  por 
capitão  de  uma  náo  ua  expedição  que  commandava  António  de  Salda- 
nha, com  o  infante  D.  Luiz;  porém  o  que  temos  por  certo  é  que  antes 
ou  depois  entendeu  povoar  a  sua  capitania  de  Itamaracà  (A). 

Havendo  sido  nomeado  capitão-mór  de  6  nãos  (5)  para  a  Índia  par- 
tira em  Março  de  1539;  chegou  a  Goa  em  Setembro,  e  voltando  para  a 
Europa,  se  perdeu  na  paragem  da  ilha  de  S.  Lourenço  (hoje  Madagás- 
car, vindo  por  fora  d'ella;  e  n9o  houve  mais  noticia  do  seu  corpo. 

Fora  casado  com  D.  Isabel  de  Gamboa,  que  ficou  tutora  de  seus  fi- 
lhos.   Era  de  génio  altivo  (  em  vão  o  nega  D.  Luiz  da  Silveira  ],  ca- 

(1)  Gabriel  Soares  diz  no  Rot.  Ger.  cap.  ih  que  —se  viu  assim 
no  mar  pelejando  com  algumas  nãos  francezas,  de  que  os  francezes 
nunca  se  sahiram  bem.— 

(2)  Veja-se  esta  doação  que  transcrevemos  a  pag.  118  do  seu  Diá- 
rio bem  como  o  foral  a  pag.  126. 

(3)  Sousa.  Hist.  Gen.  T.42  P.  !.■  Seria  este  serviço  que  mal 
entendido,  fez  dizer  a  certo  genealógico,  cujo  nobiliário  MS.  existe  na 
Bib.  Pub.  de  Lisbo  a,  que  afirmavam  ter  sido  governador  da  Mina. 

(4)  A  maior  parte  dos  escriptores  dizem  que  Pêro  Lopes  foi  em 
pessoa  á  colonização  da  sua  capitania  depois  que  lhe  foi  doada.  Outros 
não  fazem  menção  de  tal.  Quanto  á  parte  de  S.  Amaro,  não  encon- 
tramos documento  anterior  a  1542,  em  aue  D.  Isabel  Gamboa  nomea 
seu  locotenentee  ouvidor.  Com  tudo  Gaoriel  Soares,  que  foi  ao  Bra' 
sil  vinte  e  tantos  annos  depois,e  por  isso  se  pôde  dizer  coetaneo,alnda 
que  confunde  os  acontecimentos  que  passou  na  armada  de  que  trata- 
mos, e  aue  menciona  no  cap.  I,  todavia  diz  no  cap.  14  do  Kot.  Ger., 
que  conauzindo  armada  á  sua  custa  e  em  pessoa,  foi  povoar  esta  ca- 
pitania (Itamaracà)  com  moradores  que  levou  do  porto  de  Lisboa, 
d'onde  partiu,  no  que  gastou  alguns  annos  e  muitos  mil  cruzados: — 
e  no  cap,  61  accrescenta  que  fizera  um  engenho  em  Santo  Amaro,  que 
também  foi  povoar  em  pessoa:  porem  para  esta  ultima  ha  menos  fun- 
damentos. O  certo  é  que  a  mesma  ampliação  que  el-rei  fez  a  21  de 
Janeiro  de  1535  é  prova  de  que  elle  cuidava  na  capitania. 

(5)  Vide  o— Livro  das  armadas  e  capitães  que  foram  á  índia  do 
descobrimento  d'ella  atá  hoje— MS.,  e  também  a  obra  aue  citamos  na 
nota  da  pag.  83.  escripta  talvez  originalmente  por  Pedro  B.  de  Rezende 
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prichosb  Bo  tnsindo  e  independente,  e  por  isso  algumas  vezes  foi  desa- 
teneioso  e  menos  estimado*  Tinha  bastante  amor  proprio^talves 
proveniente  da  sna  juventude,  e  affez-sedetal  modo  aos  perigos»  que 
o  seu  valor  passou  a  temeridade,  que  pagou  com  a  vida. 

Deixon-nos  escripto  o  Diário  ou  Roteiro,  que  demos  á  luz  tao  com- 
pleto quanto  podemos,e  do  qual  nem  BaTbosa,nem  bibliographo  algum 
que  conheçamos,  teve  noticia.  Do  mérito  do  seu  estylo  ajuizarão  os 
nossos  litteratos,  e  decidir&o  se  algumas  paginas  ãeseriptivas  não 
fazem  recordar  a  saudosa  melancolia  do  saudoso  livro  de  Bernardim 
Ribeiro,  seu  contemporâneo. 

Por  F.  a.  de  Varnhagen. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHICO 
BRASILEIRO. 


Extracto  das  aclas  das  sessões  dos  metes  de  Julbo«  Agosto, 
e  Setembro  de  i843. 

107.>  SESSÃO  EM  6  DE  JULHO  DE  1843. 

Prbsidkncu  do  Exii,  Sr.  visconde  db  S.  Leopor.Do. 

A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  lê^se  e  aprova-se 
tt  acta  da  antecedeDte. 

O  2.<*  Secretario  passa  a  dar  conta  do  expediente,  princi- 
piando pela  leitura  de  uma  carta  do  sócio  corresponaente  o 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  Bernardo  Jacinlbo  da  Veiga,  offere- 
condo  ao  Instituto  dois  exemplares  da  exposição  que  naqua*- 
lidade  de  presidente  da  província  de  Minas  Geraes  apresen- 
tou ao  seu  successor,  o  Exm.  Sr.  tenento-general  Francisco 
José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  no  acto  da  sua  posse. 

Cartas  dos  sócios  honorários  os  Exi&s.  Srs.  visconde  de 
Santarém,  e  Jomard,  presidente  da  sociedade  de  geographia 
de  Paris,  rccomniondando  ao  Instituto  o  Exm,  Sr.  conde  de 
Castelneau,  sábio  naturalista  ultimamente  chegado  do  França 
a  esta  corte,  d'onde  deve  partir  a  fim  de  desempenhar  na 
America  Meridional,  por  erdem  do  governo  francez,  uma 
missão  scientifica. 

Recebeu  o  instituto  para  a  sua  bibliotheca:  do  Sr.  Jo- 
mardos  folhetos— Accroissement  de  la  colleciion  géographi- 
que  do  la  bibliothèque  royale  en  1841—  De  rtililité  qu^ou 
peut  tirer  de  rélude  comparativo  des  cartes  géographiques. 
— Prcmier  elsecond  voyageà  la  recherche  des  sources  du 
Bahr-el-Abiad  ou  Nil-Blanc,  ordonné  par  Mohammed-Aly, 
vice-roy  d'Egypte,  sous  le  coramendemenl  du  capitain  de 
frégato  Selím-Bimbachi  :  do  Exm.  Sr.  senador  Jo«>é  Bento 
Leite  Ferreira  de  Mello  as  respostas  (impressas)  da- 
das ao  senado  por  elle  o  pelo  Exm.  Sr.  senador  José  Mar- 
tiniano  de  Alencar,  sobre  a  pronuncia  contra  aml>os  Táta 
pelo  juiz  municipal  da  2.*  vara  Bernardo  Augusto  Naticentes 
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de  Azambuja,  no  procesdo  organisado  aa  còrle  peloa  tao- 
vimentos  de  S.  Paulo  e  Minas ;  e  igualmente  as  respostas 
dadas  também  ao  senado  na  mesma  occasiâo  pelos  Exms.  se- 
nadores Diogo  António  Feijó  e  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  sobre  a  pronuncia  de  cabeças  de  rebolliAo,  con- 
tra elles  firoferída  pelo  chefe  de  policia  da  província  de  S. 
Paulo,  J.  A.  G.  de  ^Menezes,  no  processo  da  revolta  de  17  de 
Maio  de  1842. 

Resolve  o  Instituto  que  segundo  o  costume,  se  agradeçam 
asofiferlas,  e  se  franquée  o  seu  archivo  e  bibliotbecii  ao  Sr. 
conde  de  Gasteineau,  permittiudo-llie  que  copie  na  integra 
ou  em  extracto  tudo  quanto  julgar  llie  possa  ser  de  utilidade 
na  sua  longa  digressão  scientitíca. 

Foram  remettidas  á  commissão  de  geographia  três  propos- 
tas de  membros  correspondentes  para  a  respectiva  secção. 

O  Exm.  Sr.  presidente  nomeou  ao  Bim.  Sr.  conseliíeiro 
Caadido  José  de  Araújo  Vianna  orador  da  deputação  inçam* 
bida  peio  Instituto  de  comprimentar  a  S.  M.  o  Imperador 
no  dia  18  de  Julho,  annfcvei^sario  da  sua  sagraçãoe  coroação: 
e  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira 
Coutinho  orador  da  deputação  encarregada  de  felicitar  ao 
mesmo  augusto  senhor  no  dia  23  do  referido  mez,  annivef'- 
sario  de  sua  maioridade. 

Entraram  em  discussão,  e  foram  approvadas,  varias  pro- 
postas sobre  diversos  objectos. 


108'  SESSÃO  KM  20  DE  JULHO  DE  1843. 

PReSIOBNClA  DO  EXM.    Sr.  VlSCONDB  DE  S.  LkOPOLDO. 

Começou  a  sessão  peia  leitura  da  acta  da  antecedente,  que 
foi  aprovada. 

Expediente.—  «  Em  resposta  ao  officio,  que  V.  S.  me  di« 
rígiu  em  22  do  mez  próximo  findo,  tenho  decommunicar- 
Ihe,  para  o  fazer  constar  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra* 
phieo  Brasileiro,  que  se  mandaram  extrahir  na  litbographia 
do  arcbiTO  militar  seiscentas  copias  da  carta  da  província 
de  Santa  Catharína,  que  acompanhou  o  dito  officio. 
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•cDcusCiuardc  a  V.  S.  Paço,  om  10 do  Julho  do  1843.  — 

Salvador  José  MacieL^Sr.  Januário  da  Cunha  Barbosa  ». 

Carla  escripta  do  Monlcvidéo  pelo  Sr.  padre  Joaquim  de 

SanU  Escolástica  Mavignier,  síccusandoe  agradecendo  a  re- 

cejpíAo  Jo  diploma  de  membro  correspoBdente. 

Da  Diesnia  cidade  escreve  o  socío  correspondenle  o  Sr.  D. 
Florêncio  Varella,  noliciando  havcr-sc  alli  inslallado,  sob  os 
auspícios  do  governo,  uma  associação  com  o  titulo  de— Ins- 
liliito  Histórico  e  Geograpliico  Nacional. 

O  Sr.  Joaquim  António  de  Azevedo  offerla  ao  Instituto  di- 
versos mappas  estatísticos,  e  um  machado  de  pedra  encon- 
trado nos  sertões  da  província  de  Minas  Gcraes.— -Recebido 
com  especial  agi-ado. 

Leu-se  depois  o  seguinte  discurso,  qne  o  E\m.  Sr.  vice- 
presidenio  conselheiro  Cândido  José  do  Araújo  Vianna  reci- 
tara no  dia  48  de  Julho  como  orador  da  deputaçAo  nomeada 
para  felicitar  a  S.  M.  Imperial  da  parte  do  Instituto. 

«Senhor.— O  instituto  Histórico  eGeographico  Bi'asileiro 
vem  cheio  de  jubilo  e  acatamento,  por  meio  d'esta  deputação 
Ue  seus  niembros.  depositar  nos  degraus  do  Ihrono  do  Y.  M. 
imperial  sinceras  congratulações  no  anniversaiio  do  faustis- 
simo  dia,  em  que  V.  M.  !•  recebendo  uncçâo  sagrada,  cingiu 
a  rerulgente  coroa,  que  pela  lei  fundamental  do  cstailo  orna 
a  augusta  fronte  de  V.  H.  I. 

«  Ha  dois  annos,  Senhor,  testemunhou  contente  esta  capi- 
tal a  mais  fervorosa  manifestação  do  amor  que,  por  V.  M.  I. 
abrasando  os  corações  brasileiros,  trouxe  de  todos  ós  pontos 
do  Império  os  fieis  súbditos  de  V.  M.  1.,  e  os  reuniu  ante  os 
altares  para  renderem  graças  ao  Supremo  Dador  dos  Scoptros 
pelo  coni^emenlo  do  acto  solemne  o  magesloso.  que  entre 
initras*  esperanças  odcrecia  a'M)da  as  do  augmento  de  força, 
que  ás  instituições  da  monarchia  dar  devia  a  intervenção  re- 
ligiosa. Esse  amor  não  lem.  Senhor,  arrefecido ;  licm  se 
roallograram  tão  bem  fundadas  esperanças :  os  aconteci- 
mentos vindos  depois  exuberantemente  provam  quanto  é 
amado  o  roonarcha  brasileiro,  quanto  c  forte  contra  as 
maquinações  insensatas  do  génio  da  discórdia  a  mão  augusta 
do  ungido  do  Senhor. 

aDignC'Sc  pois  V.  H.  I.  de  aceitar  as  novas  protestações  de 
lealdade,  amor  e  submissão,  que  n'osíe  dia  de  Ião  doces  re- 

i6 
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nordaçOes  o  laslilulo  Hislorico  c  (leograpbico  Icuia  lionra  de 
apresentar  ao  sou  inclylo  protector,  Praza  ao  Omnipotente, 
escutando  os  votos  dos  brasileiros,  butorgar-lhes  na  perpe- 
tuidade da  monarchia  constitucional,  na  diuturnidade  do 
reinado  de  V.  M.  L,  e  sua  dynastia,  a  prosperidade  e  £;ran- 
deza  de  que  é  capaz  o  império. =  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna». 

S.  M.  I.  se  dignou  responder— Que  agradecia  ao  instituto. 

O  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  apresentou  a 
seguinte  proposta,  cuja  discussão  foi  adiada : 

«Sendo  de  grande  evidencia  a  nocessidade  de  uma  estatis- 
liça  do  império  do  Brasil,  que  se  não  poderá  organizar  sem 
que  primeiramente  se  assentem  as  bases  ou  systema  com  que 
se  forme ;  e  devendo  o  Instituto,  por  isso  que  uma  tal  obra  se 
compretiende  do  circulo  de  suas  attribuiçOes,  dar  quanto  an- 
tes principio  a  esse  tão  interessante  trabalho,  aproveitando 
a  alta  protecção  do  çoverno  imperial,  indispensável  em  uma 
tal  empresa:'  proponho  que  se  nomée  uma  commissão  de  dois 
membros,  aue  se  encarregue  de  formar  e  apresentar  ao  Ins- 
tituto um  piano  para  a  organização  da  estatística  do  império» 
tendo  no  seio  do  Instituto  o  centro  de  todos  os  trabalhos,  que 
em  todas  as  províncias  se  devem  fazer.—/,  da  C.  Barbosa». 

Entrou  em  discussão,  e  foi  approvado,  segundo  os  trami- 
tes prescriptos  pelos  estatutos,  um  parecer  da  commissão  de 
geographia  sobre  a  admissão  de  três  sócios  correspondentes. 

O  Sr.  coronel  Jesé  Joaquim  Machado  de  Oliveira  leu  uma 
extensa  memoria  em  desenvolvimento  do  programma  —  Se 
todos  os  indígenas  do  Brasil,  coiUiecidos  até  hoje,  Unham 
idoa  de  uma  única  divindade,  ou  se  a  sua  religião  se  cir- 
eumscrevia  apenas  em  uma  mera  e  supersticiosa  adoração  de 
fetiches;  se  acreditavam  na  immortalidade  da  alma,  e  se  os 
seus  dogmas  religiosos  variavam  conforme  as  diversas  na- 
ções ou  tribus ;  no  caso  da  affirmativa,  em  que  differençavam 
elles  entre  si?— A'  commissão  de  redacção. 
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109.-  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE   184:^. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  viscondk  dk  S.  Leopoldo. 

A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  lê-se  e  approva-so 
a  acta  da  antecedente. 

Expediente.— O  Exm.  Sr.  conde  Jacob  Graberg  de  Hera- 
so  escreve  de  Florença,  participando  haver  recebido  o  seu 
diploma  de  membro  correspondente  do  Instituto,  e  agrade- 
cendo a  nomeação. 

«  Sr.  secretario  perpetuo.— Com  bem  vivo  reconhecimento 
recebi  vossa  communicação  de  Í7  do  corrente  mez,ese  im- 
possivel  me  é  exprimir  a  gratidão  de  que  me  acho  penhora- 
do para  com  o  Instituto  pela  honra  deadmittir-me  no  numero 
de  seus  membros,  ainda  mais  dUficil  é  patentear-vos  quanto 
me  lisongeou  a  obsequiosa  carta  que  acompanhava  meu  di- 
ploma. 

<c  Sem  embargo  de  contar  ainda  bem  poucos  annos  de  exis- 
tência, o  Instituto  Histórico  e  Geographico  tem  conseguido, 
por  seus  ínlercssantes  trabalhos,  adquirir  bom  credito  noes- 
pirilo  dos  sábios  de  todo  o  mundo,  e  sua  nobre  hospitalidade 
para  com  os  estrangeiros  é  tão  conhecida  como  a  grande 
erudição  de  seus  membros. 

«  Far-me-ia  o  Instituto  um  favor  especial  dignando-se  dar- 
lue  inslrucçOes  para  a  longa  viagem  que  vou  emprehender,e 
empregarei  todos  os  meios  ao  meu  alcance  para  me  tornar 
digno  da  sua  confiança. 

«Muito  grata  me  foi  a  honra  de  ser  jnnto  da  Sociedade  do 
Geographia  de  Pariz  o  interprete  dos  sentimentos  tão  gene- 
rosos que  em  seu  favor  me  exprimistes  em  nome  du  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

«Dignai-vos  receber,  Sr.  secretario  perpetuo,  as  expres- 
sões da  alta  consideração  e  do  profundo  respeito  de  vosso 
servo.- Conde  de  Casíelnau. 

«Sr.  secretario  perpetuo.— N'estc  instante  acabo  de  rece- 
ber a  carta  que  me  fizestes  a  honra  do  escrever,  participando 
haver  eu  sido  nomeado  membro  correspondente  do  Instituto 
Historio  e  Geographico  Brasileiro :  e  rogovos  digneis  servir- 
me  de  interprete  para  om  essa  illustre  associação,  assegu-* 
rando-a  do  alto  apreço  em  que  tenho  o  favor  insigne  que  me 
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concedeu  adaiítlhKlo-me  cm  seu  seio.  Tambein  espeto*  Sr, 
secretario  perpetuo,  que  offereçais  ao  Inslilulo  minhas  pou- 
cas e  Traças  luzes,  manifestaado-lbo  quanto  me  jutgarei  dito- 
so, SC,  durante  a  longa  viagem  ciue  vou  empreliendcr  pelo 
interior  do  magnífico  império  do  Brasil,  puder  enviar  a  ossa 
sabia  sociedade  esclarecimentos  quo  lhe  possa  interessar. 

ff  Aproveilar-me-hci  com  grande  satisfação  do  precioso  di- 
reito ae  que  me  acho  presentemente  revestido,  indo  assistir 
ás  sessões  do  Instituto,  nas  quaes  se  tratam  assumptos  Ião  in- 
teressantes e  tâo  variados ;  e  só  me  resta  o  pezar  de  que  mi- 
nha breve  demora  no  Rio  de  Janeiro  não  me  permitia  seguir 
por  muito  tempo  os  trabalhos  do  Instituto:  mais  acreditai, 
Sr.  secretario  perpetuo,  que,  quer  de  longe,  quer  de  perlo, 
sempre  terei  por  elles  o  mesmo  interesse. 

«Rfcebei,  Sr.  secretario  perpetuo,  os  protestos  da  subida 
consideração  e  de  perfeita  estima  de  vosso  reconhecido  con- 
sócio.—Víícondc  de  Oseryyi. 

Determina  o  Instituto  que  se  escreva  aos  conde  do  Castel- 
nau  e  visconde  de  Osery,  remetlcndo-Ihcs  instrucçõcs  acerca 
dos  objectos,  cnjo  conhecimento  poderá  interessar  á  historia 
c  geographia  d 'este  paiz. 

Carta  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bi- 
var,  fazendo  scienteao  Instituto  que  uma  serie  não  interrom- 
pida de  cuidados  domésticos,  de  trabalhos  professionaes«  c 
de  coDunissOes  extraordinárias,  para  as  quaes  tem  sido  ul- 
timamente chamado,  lhe  hão  impedido  do  levarão  cabo  as 
enhemeridõs  do  anno  próximo  passado ;  mas  que  conta  con- 
cíuil-as  por  todo  o  mez  de  Agosto,  para  o  aue  não  poupará 
esforços;  e  quando  as  apresentar  exporá  veroalmente  as  ra- 
zoes da  demora,  esperando  no  entretanto  toda  a  indulgência 
do  Instituto,  ao  qual  assegura  a  sua  inteira  dedicação,  e  a 
boa  vontade  com  que  se  empregará  sempre  em  tudo  o  quo 
lhe  for  incumbido. — O  Instituto  fica  inteirado, 

OOiciodo  Sr.  Manoel  Corrêa  Garcia,  1.°  secretario  da 
sociedade  Philosopbiea  da  Bahia,  dando  parte  ao  Instituía 
da  nova  eleição  da  mesa  administrativa  da  mesma  soeie-- 
dade,  e  offerlando-lho  Ires  exemplares  do  relatório  dos  seus 
trabalhos  durante osegundo  anno  social,  recitado  emsossãd 
geral  de  2o  de  Setembro  de  1842. 


Carta  dalartà  de  Lisboa  pel»  soeio  co^riespomicbte  o  Sr. 
Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  remeltcndo  paraa  Wblio- 
t&ccadolnstitutoo  MS« — Poranduba  Maranhense,  ou  relação 
histórica  da  província  do  MaranUâo;  composta  pe|o  Sr.  Fr. 
Francisco  de  Nossa  Senhora  dos  Pra2cres  Maranhão;  <|ne  re- 
sidia maítos  annos  na  mesma  província^  o  hoje  se  acha  em 
Portugal. 

«Este  manuscriplo,  diz  o  nosso  consócio,  ó  oflèrecido  pelo 
seu  antor  ao  Inslitulo,  que  de  cerlo  não  apreciará  pouco  o 
diccionario  da  língua  tupinambá,  que  vai  no  ílm,  eo  cata- 
logo dos  governadores,  cunlinuado  depois  que  Bcrredo  es- 
creveu. Juntameule  vai  um  mappa  da  província  esboçado 
pelo  mesmo  auctor,  e  que  faz  parte  da  obra»^ 

Escreve  também  de  Lisboa  o  sócio  correspondente  o  Sr. 
Francisco  Freire  de  CarvaIho>  enviando  a  sua— Memoria  quo 
tem  por  objecto  reivindicar  para  a  nação  portugueza  a  gloria 
da  invenção  das  macbinas  aerostaticas;  o  um  exemplar  da 
sua  edição  critica  dos  Lusíadas  de  Camões,  ultimamente  pu* 
hlicada. 

Igualmente  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  conse- 
lheiro Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  endereçando  ao  Ins- 
tituto um  exemplar  do  seu— Elogio  histórico  ao  Illm.  e  Exm. 
Sr,  Cypriano  Ribeiro  Freire,  recitado  na  assembléa  publica 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,de  15  de  Maio  do 
1838. 

Foi  o  Sr.  secretario  perpetuo  encarregado  de  agradeceras 
ollcrtas  acima  referidas,  e  outrosim  as  seguintes:  do  soeio 
correspondente  o  Sr.  Sérgio  Teixeira  de  Maccdo-*-Alti  delia 
terza  riunione  degli  scienztali  Italiani  tenuta  in  Firenze  nol 
Sottembre  de)  1841 :  e  do  Sr.  José  da  Rocha  Leão  Júnior  as 
obras — Arto  de  navegar,  e  roteiro  das  viagens  e  cosias  marí- 
timas de  Guiné,  Angola,  Brasil,  índias,  c  ilhas  ocidentaes  e 
orieataes,  por  Maoocl  Pimentel:  Msboa,  1819, 1  vol.  in- 
foi.— Diálogos  do  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  sobre  o  sitio 
de  Lisboa,  soa  grandeza*  povoação*  o  commercio,  drc. :  Lis- 
boa, 4786,  1  vol.  in  8.<^— O  Cidadão  Lusitano ;  breve  com;- 
pefidio  em  qne  se  demonstram  os  fructos  da  constituição,  e 
os  devores  do  cidadão  coiDstitacional  para  com  Deus,  para 
com  u  rei,  para  cora  a  pátria,  c  para  com  lodos  os  seu^  con- 
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cidadãos;  por  Innocencio  António  de  Miranda.  Abbade  de 
Medrões:  Lisboa,  1822, 1  vol.  in  i.^ 

Leu-se  o  discurso  abaixo  transcripto»  pronunciado  pelo 
vice-presidenle  o  Exro.  Sr.  conselheiro  Aureliano^de  Sousa e 
Oliveira  Coutinho,  na  qualidade  de  orador  da  deputaçãOi  que 
cm  nome  do  Instituto  foi  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  no 
dia  23  de  Julho. 

«Senhor.— Três  annos  ha  que  a  nação  brasileira,  cançada 
dos  males  que  soe  trazer  comsigo  a  Ibnga  minoHdadedos 
imperantes,  e  reconhecendo  em  V.  M.  I.  as  sublimes  quali- 
dades que  afiançam  um  reinado  feliz  e  glorioso,  apressou-se, 
por  meio  de  seus  representantes,  anticipar  a  época  marcada 
na  lei  fundamental  do  estado,para  que  V.  M.L  pudesse  tomar 
as  rédeas  do  governo  do  império. 

Ao  jubilo  de  todos  os  fieis  súbditos  de  V.  M.  I.  por  tão 
plausível  molivo  reuniu-se  então  o  do  Instituto  Histórico  e 
Geographíco  Brasileiro ;  o  qual  nos  envia  hoje  em  deputação 
perante  o  throno  augusto  do  V.  M.  I.  para  termos  a  subida 
honra  de  felicitar,  em  seu  nome,  a  V.  M.  I.  pelo  feliz  anni- 
versario  d*aqucllo  acto  magestoso. 

«O  Instituto,  Senhor,  que  tem  tido  a  ventura  de  receber 
constantemente  de  V.  M.  I.  nquella  benéfica  protecção,  que 
os  grandes  príncipes  não  deixam  jamais  de  prestar  ás  letras 
e  sciencias;  e  que  além  d'isso  observa  os  beneficias  já  pro- 
digalisados  por  V.  M.  I.  à  nação  brasileira  no  curto  período 
de  três  annos,  tem  duplicado  motivo  para  felicitar  a  V.  M.  I., 
e  para  felicitar-se  a  si  próprio*  n'este  dia  de  gloriosa  re- 
cordação. 

«Digne-se  pois  Y.  M.  I.  aceitar  benigno  os  puros  c  ar- 
dentes votos,  que  forma  o  Instituto  Histórico  e  Geographíco 
Brasileiro  pela  felicidade  de  V .  M.  1.,  de  sua  Augusta  famí- 
lia, e  pela  prosperidade  do  império.— itireítano  de  Sousa  e 
Oliveira  toulinhom, 

S.  M.  I.  respondeu— Que  agradecia  muito  ao  Instituto.    , 

Foi  submettida  á  discussão,  e  approvada,  a  proposta  do 
Sr.  secretario  perpetuo  adiada  da  sessão  anterior :  e  o  Exm. 
Sr.  presidente  nomeou  para  a  commissão  sobre  queella  versa 
os  Srs. :  desembargador  Rodrígo  de  Sousa  da  Silva  Pontes, 
e  coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Igualmente  foi  approvado  um  parecer  da  commissão  de 


^eograpliiu  sobre  admissão  de  dois  membros  correspondentes 
lia  respecliva  scssáo. 


HO.»  SESSÃO  EM  17  DE  ACOSTO  DE  1843.       • 
Presidbncu  do  Exm.  Sr.  visconde  dk  S.  Leopoldo. 

A's  5  horas  da  t<irde  acham-se  presentes  28  sócios,  incluindo 
n'cste  numero  os  Exms.Srs.  conde  de  Castelnau  e  visconde 
de  Osery,  dislínctos  naturalistas  francezes  incumbidos  pelo 
seugoveVno  de  uma  viagem  scientiiica  de  exploração  na  parte 
central  da  America  do  Sul,  e  recommeudados  ao  Instituto 
pela  sociedade  de  geographia  de  Pariz,  e  pelo  Exm.  Sr.  vis- 
conde de  Santarém. 

Partindo  do  llio  de  Janeiro  a  expedição,  a  cuja  testa  se 
acha  o  Sr.  conde  de  Castelnau,  deverá  atravessar  toda  a 
America  Meridonal,  seguindo  com  pouca  dififerença  a  linha 
de  divisa  entre  as  aguas  que  correm  para  o  norte,  principal- 
mente ao  Amazonas,  e  as  que  correm  para  o  sul,e  se  vão  reu- 
nir ao  Prata.  Depois  de  haver  chegado  a  Lima,  e  explorado 
alguns  paizes  cicumvizinhos,  a  volta  effectuar-se-ha;por  um  . 
dos  affluentes  occidentaes  do  Amazonas,  ou  polo  Amazonas 
mesmo,  e  finalmente  pela  Guyana  Pranceza.  Na  primeira 
parte  doesto  immenso  trajecto  continental  do  Rio  de  Janeiro 
a  Lima,  a  expedição  achar-se-iia  em  uma  tal  visinhança  da 
supposta  posição  do  Equador  magnético,  que  fácil  lhe  será 
dividil-o  cm  muitos  pontos,  convenientemente  espaçados,  a 
fim  de  que  se  possa  traçar  para  o  futuro  sem  incerteza  essa 
importante  linha  magnética  através  de  um  dos  dois  grandes 
continentes,  onde  sua  direcção  ainda  é  incógnita.  Além  das 
pesquizas  e  observações  scientificas  encarregadas  ao  Sr. 
conde  de  Castelnau,  ellc  encherá  muitas  lacunas  que  existem 
na  geographia  dos  pai/es  que  tem  de  percorrer. 

O  Exm.  Sr.  presidente  convida  aos  dois  illustres  viajantes 
a  tomar  assento  á  sua  direito,  e  declara  aberta  a  sessão»  a 
qual  principia  peia  approvação  da  acta  da  antecedente. 

Segue-se  a  leitura  dô  expediente  abaixo  declarado : 

Carla  do  Sr.  padre  Manoel  Eufrasio  de  Oliveira  remelten- 
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do  um  calliccismo  (MS)  cm  porluguez  e  pury  pelo  Rcívercndo 
Francisoo  das  (^bagas  Lima. 

O  Exm.  Sr.  Jerónimo  Martiuiano  Figueira  de  Mello,  pre- 
sidente da  provincia  do  Maranhão,  ollerece  dois  exemplares 
do  relatório  que  apresentou  á  assemblea  legislativa  d'a- 
fjuellR  província  na  sessão  aberla  a  3  de  Maio  do  corrente 
anno. 

Escrevo  do  Sabarn  o  Sr.  Maximiano  Augusto  Pinto  envi- 
ando on.**  90  do  periódico— O  Vigilante— ,  onde  vem  trans- 
cripta  a  falia  que  o  visconde  de  Caclhó  dirigiu  ao  Senhor  D. 
Pedro  I,  entAo  príncipe  regente  do  Brasil,  ({uando  ainda  se 
estava  em  incerteza  sobre  a  sorte  futura  d'eslo  império :  pro- 
mettendo  brindar  também  o  Instituto  com  a  biograpbia  do 
mencionado  visconde,  e  de  outros  cidadãos  da  província  de 
Minas  respeitáveis  |)eíos  seus  serviços  ao  estado. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Lopes  da 
Costa  e  Almeida,  acompanhando  a  remessa  dos  números  l.**, 
2°.,  e  S.""  da  terceira  serio  dos  Annaes  da  associação  maríti- 
ma e  colonial  de  Lisboa,  e  os  números  3.^  e  7.''  da  segunda 
serie,  que  faltavam  ao  Instituto  para  completar  a  sua  collec-* 
$ao  d'cste  jornal. 

De  Pariz  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr,  Dr.  An- 
tónio Maria  de  Miranda  e  Castro,  fazendo  donativo  ao  Ins- 
tituto do  tomo  13.<>  do  Boletim  da  sociedade  geológica  de 
França^  e  dos  3  primeiros  números  do  volume  14.*,  cuja 
continuação  promette  enviar  regularmente.  «  Parece-me  que 
interessarão  ao  Instituto  as  discussões  da  sociedade  geo- 
lógica, não  só  pelos  importantes  trabalhos  sobre  a  Europa, 
oomo  mesmo  sobre  o  Brasil,  que  fazem  o  objecto  de  suas 
investigações,  para  o  que  de  tempos  em  tempos  envia 
a  viajar  alguns  de  seus  membros,  como  foi  ullimamento  M. 
Pissis,  do  qual  terei  a  honra  de  endereçar  tanbem  um  tra  • 
balho  sobre  a  geologia  das  províncias* de  Minas  Geraes^ 
S.  Paulo,  que  foi  apresentado  à  Academia  das  Sciencias  do 
Instituto  de  França  depois  de  minha  chegada  a  esta  cdrie». 

O  Exm.  Sr.  senador  Cassiano  Speridiâo  de  Mello  o  Mattos 
apresenta*  da  parte  do  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo 
Sturz,  cônsul  geral  do  Brasil  na  Prússia^  as  seguintes  obras:— 
Wbat toobserve,  or  tbe  traveirs  remembrancer,  bv  J.  R. 
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Jackson;  Londres,  ISili—OuUiim  of  a  grammar»  vocabula- 
ry,  and  pbraseology  of  lhe  aboriginal  language  of  aouth 
Austrália,  spoken  by  the  nalives  in  and  for  some  distance 
around  Adelaide;  1840:— Adress  to  lhe  Non-slaye  lioldera 
of  lhe  soulh,  on  the  social  and  politicai  evils  of  sia?ery ; 
London,  1843:— um  mappa  da  Suissa.  por  Bauerkeller:  e 
da  parle  do  Sr.  coronel  João  da  Silva  de  Oliveira  uma  carta 
bydrographica(manuscripta)  da  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

O  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varohagen  oQerece— A  Grati- 
dão Pernambucana  ao  seu  bemfeilor  o  Exm.  e  Revm.  Sr  D. 
José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  Bispo  de  Per- 
nambuco.  Lisboa,  1808. 

Recebe  mais  o  Instituto  para  a  sua  bibliotheca :  da  Socie- 
dade de  Geographia  do  Pariz  o  tomo  18.'' da  2.*  serie  de 
seu  boletim:  de  Sr.  commendador  José  Domingues  deAt- 
taide  Moncorvo— Manifesto  ou  Exposição  fundada  e  justifi- 
cativa do  procedimeuto  da  corte  do  Brasil  a  respeito  do  go- 
verno das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata^  c  dos  motivos 
Íue  a  obrigaram  a  declarar  a  guerra  ao  referido  governo:— 
alia  que  o  Exm.  presidente  da  província  do  Espirito  San- 
to dirigiu  á  assembléa  legislativa  provincial  do  dia  28  4e 
Agosto  de  1842:— Parallòle  entre  lescolonies  françaisos 
qt  les  colonies  anglaises,  par  M.  Joilivel;  e  do  2.^  secretario 
a  collecção  completa  das  leis  do  império  do  Brasil  pertep- 
centeaoanno  de  1842. 

O  Sr.  Dr.  João  António  de  ^Miranda  offerta  para  o  museu 
da  sociedade  um  perfeito  modelo  das  jangadas  de  que  se  usa 
na  navegação  do  Ceará;  e  o  Sr.  JoãoUularté  uma  pedra  de 
mármore  verde  da  província  de  Minas  Geraes. 

Resolve  o  Instituto  que  se  agradeça  as  dadivas  supramen- 
cionadas. 

Leitura  de  duas  propostas  para  membros  correspondentes: 
á  respectiva  commíssão. 

Passando-so  depois  a  tratar  da  deputação  para  em  nome 
do  Instituto  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  por  occasião  de 
sou  faustissimo  consorcio,  delibera-se  oue  seja  orador  da 
mesma  o  Exm.  Sr,  visconde  de  S.  Leopoldo,  e  que  este  no- 
meie os  outros  membros;  e  em  conformidade  d'esta  resolução 
do   Instituto  são  escolhidos  os  seguintes  senhores:— 4.* 
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vice-presidcnlo  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vian- 
na,  2.®  vice-presidente  conselliciro  Auroliano  de  Sousa  o 
Oliveira  Coutinho,  l.^'  secretario  Cónego  Januário  da  Cu* 
íii.a  Barbosa,  S.""  secretario  Manoel  Ferreira  Lagos^  conse- 
j/oiro  Taulo  Barbosa  da  Silva,  desembargador  Rodrigo  de 
Sousa  da  Silva  Ponles,  senador  Cassiano  Speridião  de  Mello 
xM;;ltos.  conde  de  Castelnau,  visconde  de  Osery,  Miguel  de 
Sousa  Mello  e  Alvim»  commendador  José  Domingues  de 
AUaide  Moncorvo,  conselheiro  de  estado  Francisco  Cordeiro 
da  Silva  Torres,  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  Dr.  JoSo 
Amónio  de  Miranda,  Dr.  Saturnino  de  Sousa  o  Oliveira 
(Coutinho,  conselheiro  António  José  de  Paiva  tiuedes  de 
Andrade,  commendador  D.  tiennaro  Mcrolla,  conselheiro 
de  estado  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  barão  de  Mont*Ale- 
gre«  conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  bispo  eleito  do  Pará, 
hi^  nscnhor  Narciso  da  Silva  Nepomuceno,  Dr.  Francisco 
Freire  Allemão,  barão  de  Planitz,  cónego  Manoel  Joaquim 
da  Silveira,  cónego  António  Marques  de  Sampaio,  Dr.  Emí- 
lio Joaquim  da  Silva  Maia,  Dr.  Cândido  Borges  Monteiro, 
Ti.omé  Maria  da  Fonseca,  conselheiro  José  António  Lisboa, 
1)1*.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  conselhfiiro  Alexandre 
M  ;.ia  de  Marlz  Sarmento,  padre  vigário  José  Francisco  da 
Si.va  Cardoso,  visconde  de  Baependy,  Herculano  Ferreira 
Penua. 

O  Sr.  secretario  |)erpetuo  fez  leitura  da  traducção  por- 
íugueza  da  memoria  sobre  o  melhor  systema  de  escrever  a 
bisloria  do  Brasil,  ofTerecida  ao  Instituto  pelo  seu  sócio 
honorário  o  Sr.  Dr.  Martins.. 


1H.«  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1843. 

PUESIDENCIA  DO  EXM.  Sr.  VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO. 

Aberta  a  sessão, é  lida  e  approvadaaacta  da  antecedente. 

Recebe  o  Instituto  com  especial  agrado;  da  sociedade 
liileraria  do  Rio  do  Janeiro  o  discurso  dirigido  pelo  seu  di- 
rector no  acto  de  se  dar  posse  ao  novo  conselho  de  1843: 
do  sócio  correspondente  o. Sr.  Dr.  António  Maria  doMiran- 
o-a  o  Castro  dois  números  dos  tomo  XIV  do  boletim  da  socie- 
ti^ade  geológica   de  França :   do    sooio    corrospondento  a 
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Sr.  Miguel  Muria  Lisboa  a  sua  collecção  de  romances 
históricos  impressa  om  Pariz  no  corrente  aníio:  e  do  Sr, 
secretario  perpetuo— Portraits  et  histoire  des  kommes  mi- 
ies.hooimes  et  femmes  de  toua  pays  et  de  toutes  condituins, 
qui  ont  acquís  des  drolts  à  la  reconnaissaiice  des  liommos 
par  des  traits  de  dévoaement,  de  charité;  par  des  fondations 
philantropiques ;  par  des  travaux,  des  tentativcs,  des  perfe- 
ctionnemens,  des  découvertes  utiles  à  V  humanité,  &c. : 
publiés  et  propagés  pour  et  par  la  société  Monlyonel  Fran- 
klin— 1833--1834.  1  volume  ricamente  encadernado, 

Remette-se  á  com  missão  de  historia  duas  propostas  para 
sócios  correspondentes  da  respectiva  classe. 

O  Sr.  coronel  Josá  Joaquim  Machado  de  Oliveira  apre- 
senta a  proposta  seguinte  : 

«  Não  differíndo  essencialmente  a  Porandaba  Maranben^j 
dos  Annaes  do  estado  do  Maranhão,  escriptos  por  Bernario 
Pereira  de  Berredo,  quanto  aos  factos  históricos ;  e  porfjue 
08  mesmos  Annaes  são  considerados  como  a  historia  de  niíiis 
exactidão  entre  as  que  se  escreveram  dos  estados  do  Pará  o 
Maranhão  :  proponho  que,  prescindindo-se  da  parle  da  i'»»- 
randuba  que  refere-so  á  historia  de  Bcrrodo,  se  dô  unica- 
mente publicidade,  pelo  modo  que  fdr  compatível,  á  aqaella 
que  for  subsequente  aos  Annaes  até  a  sua  conclusão,  e 
como  uma  continuação  doestes. 

«  Ouirosim,  que  se  imprima  separadamenle  o  vooabuLi  - 
rio  dos  tupinambás,  quo  vem  no  fim  da  Poranduba,  por  ser 
um  dialecto  da  iingua  geral  do  Brasil,  que  já  existe  iruprei 
sa. — /.  J.  Machado  de  Oliveira.^* 

Depois  de  longa  disicussão,  vota  o  Instituto  que  se  adie 
esta  proposta  para  ser  tomada  em  consideração  cm  tempo 
opportuno 

O  Sr,  Dr.  Bivar  apresenta  uma  carta  que  lhe  dirigira  de 
Lisboa  o  Sr.  conselheiro  Map'>el  José  Maria  da  Costa  e  Sá, 
em  a  qual  exyiressarido  aquelle  illustre  lilterato  e  nosso  con- 
sócio o  seu  reconhecimento  ao  Instituto  pelos  officios  que 
prestara  para  a  concfessão  da  graça  que  recebera  da  excelsa 
generosidade  de  S.  M.  o  Imperador,  promettc,  logo  que 
tenha  mais  algum  socego,  de  dar  ao  Instituto  upi  si- 
gnificativo testemunho  do  interesse  que  toma  nos  seus 
trabalhos. 
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O  mesmo  Sr.  Bivar  fez  também  leitura  das  ephemerídès 
para  a  historia  do  Brasil  no  anno  de  1842—0  Instituto  re^ 
solve  que  se  ajuntem  ès  anteriores  para  serem  impressas 
opportunamcute ;  e  agradecendo  ao  nosso  zeloso  consócio  o 
seu  interessante  trabalhot  incumbe-lhe  a  sua  continuação  no 
corrente  anno. 


112.^  SESSÃO  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  1843. 
PaÈsiDKNcu  DO  ExM.  Sr.  yiscondb  de  S.  Leopoldo. 

A's  6  horas  da  tarde  principia  a  sessão  pela  leitura  da 
acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

Expediente.  « Illm.  e  Eim.  Sr.— Ficando  S.  M.  o  Impe- 
rador inteirado,  pelo  officio  de  Y.  Ex.  de  25  do  mez  findo, 
das  pessoas  que  compõem  a  deputação  nomeada  pelo  Insti** 
tulo  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  para  felicitar  ao 
mesmo  augusto  senhor  por  occasiSo  do  seu  faustissimo  con- 
sorcio :  assim  o  participo  a  V.  Ex.,  para  que  haja  de  o  fa- 
zer constar  ao  mencionado  Instituto. 

(« Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Paço  em  1  ^  de  Setembro  de  1843 
-^José  António  da  Silva  ilaia.—Sr.  visconde  de  S.  Leo- 
poldo.» 

O  Eminentissimo  Sr.  cardeal  Angelo  Mai  escreve  de 
Roma  agradecendo  a  sua  nomeação  de  membro  honorário, 
cujo  diploma  lhe  fora  entregue  peto  nosso  consócio  o  Exm. 
Sr.  conselheiro  Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciarip  do  Brasil 
junto  aquella  cdrie. 

Cartas  escriptas  de  Nápoles  pelos  Exms.Srs.  cavalleiro  D. 
Neccoió  Santangelo,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios internos;  commendador  Ferri,  ministro  de  estado  dos 
negócios  da  fazenda ;  e  príncipe  de  Comitini,  gentil-homem 
da  camará  de  sua  Hageslade  o  Rei  do  reino  das  Duas  Sicir^ 
as ;  communicando  haverem  também  recebido  os  seus  diplo- 
mas de  membros  honorários,  que  com  todo  o  prazer  aceita- 
ram 

Igualmente  dirigem  agradecimentos  ao  Instituto,  pelo  ti- 
tulo de  sócios  correspondentes  que  lhes  foi  outorgado»  cujos 
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^iploniah  já  rceeberam^  os  Srs.»  residentes  cm  Nápoles  : 
cavalieiroD.  Prancis<*o  Maria  Aveliino,  secretario  perpetuo 
tia  Academia  real  herculaoense,  director  do  museo  realbor^ 
faoDico ;  Dr.  Filippe  ftizzi ;  D.  Felíce  Santangeio;  cónego  D. 
Girolamo  Pirozzi ;  cavalleiro  D.  Miguel  Tenore :  e  M.  Boníi- 
iet,  provísor  do  collegio  real  de  Bourbon  em  Pariz. 

Carta  do  sócio  honorário  oExm.Sr.  cavaiieiroD.  Theodoro 
Honticelli, secretario  perpeluoda  academia  real  dassciencias 
de  Nápoles,  accusando  e  agradecendo  a  remessa  de  diversas 
publicações  do  Instituto,  que  foram  enviadas  para  aquella  as- 
sociação, bem  como  a  Revista  Trimonsal  até  o  n.''  16  inclusi- 
ve: eoSertando  para  a  nossa  bibliotlicca  o  o.<*  volume  de 
suas  actas  e  memorias,  n  Os  estreitos  vinculos  de  paren- 
tesco, que  ora  unem  ns  duas  augustas  familias,  d' este  reino 
e  do  império  do  Brasil  (diz  o  Sr,  MonticcUi  em  seu  officio), 
darão  sem  duvida  maior  vigor  ás  fraternaes  relações  scien«- 
tificas,  que  tão  felizmente  subsistem  entre  o  illustre  Insti- 
tuto Histórico  e  Gcographico  Brasileiro  e  esta  academia  real 
das  soiencias,  a  qual  se  achará  sempre  prompta  em  seu  ser- 
viço, cumprindo  com  boa  vontade  todas  as  commissões  que 
o  Instituto  houver  por  bem  encarregar-lbe  » 

Leu-so  depois  a  carta  abaixo  transcripta,  dirigida  ao  Sr. 
1.*  secretnrio  pelo  membro  honorário  o  Exm.  Sr.  general 
J.  K  de  Abreu  e  Lima. 

«  Illm.  Sr.  —Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S.  umexemplar 
do  meu  Compendio  da  historia  do  Brasil,  para  que  se  sirra 
offereceUo  em  meu  nome  ao  Instituto  histórico  como  tributo 
de  respeito  e  acatamento,  esperando  que  o  Instituto  veja 
n'e8sa  offerta,  não  uma  prova  do  meu  merecimento,  que  eu 
não  tenho,  mas  um  testemunho  do  quanto  o  considero  e 
acato. 

«  A  minha  obra  não  é  perfeita»  nem  podia  selo ;  o  lnsti>^ 
tuto  sabe  por  quantas  difliculdades  tem  passado  para  obter 
docuroeatos,  e  até  simples  esclarecimentos,  ainda  quando 
ajudado  pela  potente  cooperação  do  governo  e  dos  outros 
corpos  políticos  do  estado;  quanto  mais  en,  que,  sem  auxi- 
lio de  Qualidade  alguma,  tive  de  mendigar  de  poria  em 
porta  ate  a  mais  insignificante  data,  encontrando  quasi  sem*- 
pro  (com  bem  pezar  o  digo)  mesquinho  acolhimento,  oom 
ffluilo  poucas  boarosas  excepções- 
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«  Uma:  cousa  porém  resalla  no  meu  compendio,  e  é  quanto 
basta  para  dar-lhe  algum  valor.  Tudo  quanto  existia  escripto 
acercado  Brasil  era  sem  roetliodo  nem  plano  algum  históri- 
co: ora  um  montão  de  factos  atirados  ao  acaso  sem  discri* 
minações  de  épocas  nem  de  períodos ;  e  tauto  é  isto  assim 
que  plnstítutoápoucoseoccnpoud^este  objecto,  tratando  antes 
de  tudo  de  triangular  o  terreno  sobre  que  devia  um  babil 
corographo  traçar  a  carta  da  nossa  historia.  Não  havendo 
porém  o  Instituto  decidido  definitivamente  esta  importante 
questão  preliminar,  tomei  a  resolução  de  fazel-o  neste  com- 
pendio pela  maneira  porque  se  acha  delineado  nas  oito  épo- 
cas 00  capitules,  em  que  dividi  a  historia  pátria  até  a  coroa- 
ção do  senhor  D.  Pedro  IL 

«  Eis  ahi  as  cores  aue  assignalam  as  épocas  constantes  do 
meu  compendio:  i.^^aescobrimento;  primeiras  explorações; 
estado  physico  do  paiz:  S.""  colonisaçSo:  3.^  transição  para 
o  domínio  eâtrangeiro:  4.*  volta  ao  dominio  pátrio :  guerra 
dos  hollandezes :  5.®  estado  da  colónia;  melhoramentos; 
administração  interna:  6.*  estabelecimento  da  còrlo  no  Bra- 
sil ;  administração  d'El-Rei :  7.^  Independência ;  administra- 
ção doprímeiro  Imperador:  8.<^  minoridade;  administração 
iis  regências  e  maioridade. 

«A  5.*  época,que  abrange  século  e  meio,podia  ser  dividi- 
da, marcando-se  a  primeira  parte  desde  16S4  até  1763,  e  a 
segunda  d'esta  data  a  1807 ;  porém  toda  ella  é  tão  estéril  em 
aconiecimentos  notáveis  que  não  vejo  a  cAr  que  deva  distin- 
guir estas  duas  partes,  pois  que  os  dois  acontecimentos  mais 
notáveis  são  a  invasão  de  Du-Guay-TrouinnoRio  de  Janeiro, 
e  occupação  de  Santa  Catharina  pelos  hespanhoes ;  factos 
transitórios,  que  não  deixaram  no  paiz  outros  vestígios  se- 
não a  desolação  inherente  a  todas  as  conquistas  de  pouca 
duração,  e  por  isso  assentei  que  todo  esse  espaço  de  tempo 
devia  formar  uma  só  época;  além  de  que  par? a  divisão 
seria  nõcéssario  tratar  longamente  estes  dois  episódios  des- 
graçados da  nossa  história,  o  que  iria  afeiar  em  muito  o 
corpo  do  compendio,  cujas  partes  foram  gradualmente  cal- 
culadas e  descriplas  conservando  justa  proporção  com  o  todo. 
Por  tanto  verá  o  Instituto  que  na  diviisão  das  épocas  bus- 
quei sempre  lima  côr  que  as  distinguisse;  mais  esta  cdr 
devia  ser  tal  que  se  apresentasse  á  primeira  vista ;  e  pai*a 
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ser  bem  comprehendida  era  mister  que  cada  época  tivesse 
seu  cunho  particular,  isto  é,  uaia  mud  i(;a,  uma  variação 
do  estado  anterior. 

«  N'este  conceito  flca-me  a  gloria  de  ter  dado  o  primeiro 
passo  na  carreira  escabrosa  de  historiador,  ellsongeio* me 
de  haver  attingido  ao  menos  um  dos  primeiros  alvos  do  Ins- 
tituto. Em  quanto  à  verdade  e  á  imparcialidade,  tenho  a  sua- 
ve consolação  do  que  me  dieta  a  minha  própria  cqnsciencia; 
6  isto  me  basta  por  ora.  Finalmente  concluirei  dizendo,  que 
n*esta  obra  não  tive  em  vistas  senão  traçar  o  plano  da  his- 
toria pátria  como  ella  deve  ser  cscripta,  e  como  eu  a  con- 
cebo, sendo  este  compendio  apenas  um  ensaio  para  dar  lu- 
gar a  justas  correcções,  quando  forem  feitas  com  critério  o 
Bom  senso. 

«  Entretanto  tenho  a  honra  de  confessar-me  de  V.  S.,  &c. 
— J.  L  de  Abreu  e  Lima.yy 

O  Instituto  nomeia  uma  commissão  especial,  composta 
dos  Srs.  conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  e  Dr.  Diogo  Soa- 
res da  Silva  de  Bivar,  para  emittir  o  seu  juizo  sobre  o  com- 
pendio acima  referido. 

O  Sr.  João  Gularte  dirige  ao  Instituto  os  seguintes  esclare- 
cifflentos,que  lhe  foram  pedidos,  acerca  do  mármore  de  que 
oflértára  uma  amostra  para  o  museu  d'esta  sociedade: 

«  São  conhecidas  na  provincia  de  Minas  Geraes  duas  pe- 
dreiras de  mármore,  uma  nas  vizinhanças  do  arraial  de  S. 
Thiago,  a  sete  léguas  de  S.  João  d'Ei  Bei ;  outra  no  lugar 
denominado  Fradique,  junto  do  rancho  do  Guilherme,  a 
duas  léguas  da  villa  da  Oliveira.  Â  igreja  matriz  d 'esta  villa 
é  construída  d*esta  pedra  em  tudo  o.  que  é  de  cantaria.  O  már- 
more é  de  uma  bella  còr  verde  escura,  com  ondeamento 
amarellado,  e  susceptível  de  polimento,  como  se  vê  no 
presbyterio  da  referida  matriz,  que  é  construído  da  dita  pe- 
dra. Ha  SO  annos  foi  descoberta  a  primeira  d'estas  pedrei- 
ras; mas,  como  era  distante  da  Oliveira,  e  porque  appare- 
ceu  a  segunda,  a  abandonaram«e  continuaram  a  obra  da  igre- 
ja com  o  mármore  do  Fradique.  Gessaram  as  obras,  e 
ninguém  cuidou   mais  doesta  segunda  pedreira,  e  apenas 
existem  na  Villa  da  Oliveira  dois  velhos  pedreiros  que  a 
conhecem:  um  chama-so  José  Martins,  e  o  outro  F.  Sitas- 
sahy.  Se  não  se  aproveitar  do  obter  n   conhecimento  dá 
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pedreira  por  intermédio  doestes  bonaens,  lalvest  em  poaoo 
teippo  S6  percam  as  esperanças  do  a  conheoer.  A  camará 
municipal  da  villa  da  Oliveira  poderia  obler  alli  todos  o» 
esclarecimentos  a  respeito.» 

Resolve  o  Instituto  que  da  sua  parte  se  leve  ao  conheci** 
mento  do  governo  imperial  a  noticia  dada  pelo  Sr.  João 
Gularte,  para  que  d*elta  faça  o  uso  que  julgar  conveniente. 

Carta  do  Sr.  Padre  Ballbazar  Freire  de  Paiva»  acompa- 
nhando a  offerta  por  elle  feita  ao  Instituto,  para  o  medalhei- 
ro,  de  diversas  moedas  de  prata  e  cobre  do  reino  das  Duas, 
Sicilias,  e  uma  medalha  dourada  do  tempo  da  revolução 
franceza;  e  para  o  museu,  de  varias  amostras  de  lavas  vo- 
miladas^pelo  Vesúvio. 

Obras  offerecidas  para  a  bibliolheca  do  Instituto: 
Pela  academia  real  das  sciencias  de  Nápoles— A tti  delia 
reale  accademia  delle  scienze,  sczione  delia  socielà  realo 
borbonica  di  Napoli.  vol  5.*>,  Nápoles,  1843,  in  4.**— rendi»- 
conto  delle  adunanze  ede  lavori  dell'accademia  delle  scien- 
jC:  tomo  l.^*  completo,  pertencente  ao  anno  de  lSá2,  e  doU 
fascículos  de  1843. 

Pelo  Sr.  cavalleiro  D.  Miguel  Tenore  as  soas  obras :— * 
Viaggio  in  alcuni  luoghi  delia  Basilicata  e  delia  Calábria  ci- 
teriore,  effetuitonel  182G:  Nápoles,  1827,1  vol  in  S.""— 
Essai  sur  la  géographie  physique  et  botanique  du  royauine 
de  Naples;  Naples,  1827,  um  vol.  in  8.^  —  Relazlone  dei 
wiaggio  falto  in  alcuni  luoghi  di  Abruzzo  citeriorenella  state 
dei  1831 :  Nápoles,  1832,  um  vol.  in  8.^— Relazione  di  una 
«scursione  ai  Terminio,  letta  alia  reale  accademia  delle 
scieoze  neiradunanzadel  6  settembrel8&S:  1  vol.  in  8.^ 

Pelo  Sr.  cónego  D.  Girolamo  Pirozzi  os  seusescriptos:— 
Bríeve  risposta  airopera  d)el  Sil-De-Lamennais  intitolata  Pa-- 
roles  d'un  i:royant:  Nápoles,  1834.— Omaggio  poético  a 
Sua  Maeslã  imperiale  D.  Pedro  U»  Imperator  dei  Brasile, 
in  occasione  delle  di  lui  solennissime  nozze  com  S.  A.  la 
Príncipessa  D.  Tereza  Maria,  Infante  delle  DueSieilíe: 
Nápoles,  1842. 

Pelo  Sr.  Dr.  C.  Pilippe  Rizzi  as  duas  memorias  abaixo 
declaradas,  producção  de  sua  penna:  Osservazioni  suldiielb 
leite  neiracáidemiaPontaniana  in  nna  lomala  dei  1^5:  Ba- 
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|Kiles,  1836,  in  12.— -Memoria  sui  prati  arliíicíaii :  Nápoles, 
1848,  in  12. 

l*elo  Sr.  cavalleiro  D.  Tlieodoro  Monlicelli  o  2."*  volume 
<lo  suas  obras :  Nápoles,  1841,  um  vol.  in-4. 
.  Peio  Sr.  Dr.  P.  Cervelleri  o  seu  inleressauto  trabalho  in- 
tilulado— do  remploi  de  i'électro-magnciisme  dans  tes  ma- 
ladies  dos  ncrfs,  et  des  differens  procedes  d^application  des 
appareils  clectromagnétiques  à  excitation  à  courans  gradueis 
ei  a  soustraclíon  dans  les  traitemonts  des  parai  ysies,  de  Ta- 
maarose,  de  Tépilepsíe,  &c.:  Nápoles,  1840,  um  voK  )n-8. 

Pelo  Sr.  Arcipreste  D.  Giacomo  Castrucci  o  seu  opúsculo 
— Cenno  slorico  sulle  leggi  roraane— vários  sermões,  edi  • 
versas  poesias  feitas  por  occasião  das  núpcias  de  S.  M.  I. 

Pelo  Sr.  D.  Paolo  Anania  di  Luca  a  sua  obra — Esanie  c 
proposta  di  ció  clie  manca  per  la  compilazioni  di  un  trattalo 
de  acústica  applicabíle  alie  arti:  Nápoles,  I84I,  um  vol. 
in-8. 

Pelo  Sr.  D^.  Raphael  Zarlenga  vários  jornaes  sobre  medi- 
cina  contendo  artigos  seus. 

Poio  Sr.  Dr.  Giovanni  Sommola  a  sua  memoria— deirori- 
ginc  dei  calore  ne'  viventi. 

Pelo  Sr.  cónego  Manoel  Joaquim  da  Silveira :  Guida  di 
Pompei  con  anpendici  sulle  sue  parte  piu  inlctcssanli,  dei 
canónico  D.  Andrea  de  Jorio,  Irasportata  dal  francesc  ncl- 
ritaliano  idioma  da  Brcole  Carrilo:  Nápoles,  1836,  um  vol. 
in-*8. 

— Indicazionc  dei  piu  rimarcabile  in  Nopoli  econtorni,  dei 
canónico  D.  Andrea  de  Jorio:  Nápoles,  1835.  um  vol  in-8. 

Pelo  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  :— Vues  et 
souvenirs  deraméri([ue  du  nord,  par  Francis  de  Castelnau  : 
Paris,  1842,  um  vol-  in-4.,  ornado  de  35  estampas. 

O  Instituto  vota  que  se  agradeçam  tadas  as  dadivas  men- 
cionadas. 

Por  proposta  do  Sr.  1.""  secretario  perpetuo  foi  unani- 
mente  reconhecido  presidente  honorário  do  Instituto  S.  R. 
o  senhor  priacipo  conde  d'Aquila:  deiiberando-se  igualmen- 
te que,  com  toda  a  brevidade  possível,  se  fizesse  apromptar 
o  respectivo  diploma;  afim  de  ser  otferecido  a  sua  alteza 
real  antes  de  seu  regresso  para  Nápoles. 
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Foram  approvados  membn>s  honorários  oá  Exms.  Srs.  D. 
Giuseppe  Ceva  Grimaldi,  marquozde  Pielracatella, presiden- 
te do  conselho  de  ministros,  conselheiro  o  secretario  does- 
tado de  S.  M.  o  rei  do  reino  das  Duas  Sicilias;  proposto 
pelo  Sr.  cavalleíroD.  Theodoro  Monlicelli :  e  D.  Ferdioando 
de  Luca,  geographo,  e  presidente  da  academia  pontaniana 
de  Nápoles;  proposto  pelo  Sr,  Dr.  Francisco  Freire  Allemão. 

Conferlu-se  lambem,  segundo  o  disposto  nos  estatutos,  o 
titulo  de  sócios  correspondentes  a  vários  litleratos  napo- 
litanos. 

Leu-se  o  seguinte  discurso  pronunciado  no  dia  7  de  se- 
tembro, anniversario  da  independência  do  Brasil,  pelo  Exm. 
Sr.  barão  de  Monte  Alegre,  orador  da  deputação  que  por 
parto  do  Instituto  teve  a  honra  de  ir  felicitar  a  S.  M.  I.  |io 
referido  dia. 

«  Senlior.— o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
tem  a  honra  de  felicitar  a  V.  M.  Imperial  pelo  anniversa- 
rio dobrando  dia,  em  que  o  fundador  do  império,  o  augus- 
to Pai  de  V.  M.  Imperial,  proclamou  a  independcntia  do 
Brasil. 

a  O  Instituto,  senhor,  tendo  a  seu  cargo  registrar  os  fa- 
ctos contemporâneos  para  os  consignar  na  historia,  tem  lido 
mais  occasiões  o  mais  meios  de  poder  avaliar  os  immensos 
resultados,  que  para  esta  vasla  porção  do  coolinenle  ameri- 
cano tem  vindo  doesse  acto  do  mais  generoso  dos  príncipes. 

«(  SacríGcando  (como  fez  logo  em  seu  coração)  uma  coroa, 
elle  Qrmou  a  realeza  em  nossa  terra,  e  à  sombra  da  realeza 
o  Brasil  tem  podido  conservar-* se  inteiro  e  desenvolver  os 
germens  de  prosperidade,  com  que  a  providencia  o  enrique- 
ceu, sem  passar  pelas  convulsões  que  soffrem  ainda,  sem 
poderem  antever  o  termo  d'ellas,  lodos  os  povos  que  nos 
rodeiam. 

K  Com  tantos  motivos  de  gratidão  ao  immortal  fundador 
do  império,  com  tão  lisongciras  esperanças  de  que  as  virtu- 
des de  V.  M.  Imperial  não  se  limitem  a  fazer  o  esplendor  do 
throno  e  felicidade  da  nação,  durante  sua  preciosa  vida,  que 
os  ecos  dilatem,  mas  antes  se  perpetuem  pelo  fausto  consor- 
cio que  ainda  celebramos,  o  Instituto  Histórico  não  podia 
deixar  passar  o  anniversario  do  primeiro  dia  do  Brasil,  sem 
offerccer  ante  a  sagrada  pessoa  de  V.  M.  Imperial  um  leste- 
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munbo  do  seu  regozijo,  c  sua  adhesSo  sincera  ao  throno 
cousUlucíODal  do  Brasil. 

<r  Digoe^se  V.  M.  Imperial  aceital-o.— -i^arcEo  deJUont' 
Alegre."» 

S.  M.  Imperial  respondeu  —a  Agradeço  ao  Instituto  Hi^ 
torico. 

Discurso  apresentado  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  depu- 
tação enviada  pelo  Instituto  para  cumprimentar  a  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes  no  dia  11  do  setembro  do  1843,  por  oc- 
casiáo  do  seu  feliz  consorcio : 

«r  Senlior. — realisaram-se  em  fim  os  votos,  os  anciosos 
desejos  da  nacSo  brasileira ;  ella  exuUa  de  prazer  ao  ver  ao 
lado  de  Y.  H.  I.  esposa  digna  do  seu  augusto  coração ;  esco- 
lha do  desvelado  amor  por  seussubdi(os,os  quaesapplaudem 
reproduzidas  as  graças,  os  dotes  d'alma,  as  virtudes  possuí- 
das pelos  soberanos  que  lêem  feito  o  ornamento  d'este  sólio 
imperial;  e  por  t9o  feliz  união,  fructo  da  sabedoria  do  V. 
M.  I.,  auguradas  ao  Brasil  altas  venturas. 

<i  Taes  sSo  os  motivos  pelos  quaes  o  Instituto  Histórico  o 
Geograpbico  Brasileiro  nos  envia  em  deputação,  para  mani- 
festar com  o  mais  profundo  respeito  ante  V.  M.  I.  as  puras 
expressões  dos  seus  fieis  sentimentos  de  jubilo  pelo  seu  di- 
toso consorcio.» 

O  Orador  dirigindo-se  a  S.  M.  a  Imperatriz : 

«  Senhora.— lima  sociedade  scientifica,  quo  blasona  da 
protecção  especial  de  S.  M.  o  Imperador,  e  esse  o  seu  maior 
titulo  de  gloria ;  que  se  ufana  de  sor  no  Brasil  o  centro  de 
reunião  dasiilustrações  e  notabilidades  lillerarias,  nacionaes 
c  estrangeiras;  nos  incumbiu  da  bon rosa  missão  do  ren- 
der a  V.  M.  I.  respeitosa  bomonagem,  e  de  implorar  graciosa 
benevolência.— Hícoiide  de  S.  Leopoldo.^* 


113.>  SESSÃO  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1843. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Lê^e  0  approva-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 
Passa- se  á  leitura  do  seguinte  expediente : 
<c  Satisfazendo  ao  pedido  do   cônsul  geral  do  Brasil  na 
Prússia,  João  Diogo  Sturz,  feito  em  seu  officiode  26  de  De*- 


1 


—  376  — 

zcmbro  de  1842,  Iransmitloá  V.  S.,  por  copia,  um  catalogo 

Suo  o  mesmo  cônsul  geral  offerece  ao  Instituto  Histórico  e 
eographico  Brasileiro,  dos  livros  portuguozes  existentes 
na  bibliolheca  de  Beriin^que  tratam  dageographia  e  historia 
portuguezaie  aproveitando  o  ensejoícommunicoaV-  S,,a  pe- 
dido do  mesmo  Sturz,que  em  officio  dirigido  a  esta  secretaria 
deestadoem  Novembro  de  1842  asse veraelleque^se soubes- 
se quaes  as  moedas  portuguezas  que  ao  Instituto  faltam,  as 
mandaria  copiar  por  meio  do  electrotypo,  dourando-as  de- 
pois. 

«  O  que  a  V.  S.  participo  para  conhecimento  do  Instituto. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Setembro 
de  1843. — Paulino  José  Soares  de  Sousa.Sv,  Januário 
da  Cunha  Barbosa.» 

O  Sr.  Tiburcio  António  Craveiro  escreve  de  Lisboa  accu- 
sando  a  recebimento  do  diploma  de  membro  correspondente 
do  Instituto,  ao  qual  agradece  a  nomeação. 

O  Sr.  Secretario  perpetuo  communica  ao  Instituto  o  se- 
guinte periodo  de  uma  carta,  que  lhe  escrevera  da  Bahia  o 
nossso  sócio  correspendenle  o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva. 

«  O  Sr.  Cónego  Benigno  deve  segundo  participou  ao  go- 
verno, voltar  a  esta  cidade  em  dezembro:  todavia  a  sua 
excursão  arcbeologica  não  satisfez  a  expectação  publica, 
nem  mesmo  isso  ora  possível,  como  sempre  lhe  fiz  ver,  por 
muilosmolivos.— Escrevi  para  Pernambuco  sobre  as  noti- 
cias relativas  aos  cabos  Henrique  Dias  e  Camarão,  dos 
quaes  disse  o  que  sabia  no  l.""  volume  das  Memorias  his- 
tóricas doesta  província:  e  não  me  esquecerei  de  fazer  a 
V  S.  alguma  remessa  de  outros  manuscriptos    antigos,  i» 

Carta  escripta  de  Santos  pelo  Sr.  José  Baptista  da  Silva 
Bueno  offertando  ao  Instituto  um  MS.  com  o  seguinte  titulo 
— Diccionario  porlugueze  brasiliano:  obra  necessária  aos 
ministros  do  altar  que  emprebenderem  a  conversão  de  tantos 
milhares  de  almas,que ainda  se  acham  dispersas  pelos  vastos 
sertdes  do  Brasil,  sem  lume  da  fô  e  baptismo :  aos  que  paro- 
chiam  missões  antigas,  pelo  embaraço  com  que  n'ellas 
se  falia  a  língua  portugueza,  para  melhor  poder  conhecer 
o  estado  interior  das  suas  consciências :  a  todos  os  que  se 
empregarem   no  estudo  da  historia  natural  o  geogi-aphia 
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d'aquelle  paiz,  pois  conserva  conslanlemcnle  os  seus  nomes 
originário?  e  primitivos.— Lisboa,   1795. 

O  Sr.  José  Domingues  de  ÂUaide  Moncorvo  offéreceu  para 
a  biblíotheca:— Museu  borbonico  di  Napole:  fascículos  S5 
a  58: — Relatório  que  â  assembléa  legislativa  provincial  do 
Geará  apresentou  na  sessão  ordinária,  no  dia  !.<'  de  Junho 
de  1843,  o  Exm.  presidente  e  commandaute  das  armas  da 
mesma  província  o  brigadeiro  José  Maria  da  Silva  Bitlan- 
court.— O  Exm.  Sr.  desembargador  Pontes offertou  para  o 
Museu  3  modelos  de  embarcações  usadas  na  navegação  do 
Pará,  a  saber  vigilenga^  igarité,  e  canoa  ou  montaria;  e 
igualmente  um  remo  de  que  se  faz  uso  nas  montarias^  di- 
versos pássaros,  e  outros  productos  naluraes, — recebido 
com  muito  especial  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Bivar  fez  leitura  da  continuação  e  flm  das  Ephe- 
merídes  para  a  historia  do  Brasil  no  anno  de  1812, — agra- 
decimentos ao  nosso  consócio  pelo  seu  trabalho. 

O  2.®  Secretario  communica  que  no  dia  25  de  Setembro, 
pelas  11  horas  da  manbãa,  se  apresentara  na  paço  imperial 
da  cidade  a  deputaçáo  encarregada  de  offerecer  a  S.  A.  Real 
o  senhor  príncipe  conde  de  Aquila  o  diploma  do  presidente 
honorário  do  Instituto :  e  que  sendo  adimilida  á  presença  do 
S.  A.  Real,  o  Sr.  1.^  secretario,  como  orador  da  deputação, 
Ibe  dirigira  o  seguinte  discurso : 

«  Sereníssimo  senhor.— O  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  Brasileiro,  offerecendo  a  Y.  A.  Real,  por  esta  deputa- 
ção de  seu  seio,  o  diploma  de  seu  presidente  honorário, 
reservado  em  seus  estatutos  aos  príncipes,  que  como  V.  A. 
R.,  amam,  cultivam  e  protegem  as  letras,  procura  d'est*arte 
dar  um  publico  testemunho  de  seu  profundo  respeito  e  justa 
veneração  ás  brilhantes  qualidades,  que  recommendam  a 
pessoa  de  V.  A.  R.  ao  amor  dos  lilleratos  do  velho  o  do  novo 
mundo.  O  Instituto  conhece,  sereníssimo  senitor,  que  quan- 
do os  príncipes  se  abrilhantam  por  méritos  litterarios,  en- 
tão os  litteralos  muito  mais  se  animam ;  e  a  gloria  dos  pro- 
gressos scientiiicos,  em  tão  nobre  quão  difficil  carreira, 
avulta  nos  annaes  das  naçGes.  Hoje  que  ao  tronco  da  illuslre 
casa  de  Bragança  se  enlaça  um  ramo  não  menos  illustre  do 
florente  tronco  de  Bourbon;  hojequc  o  Brasil  tomado  de  jubilo 
por  tão  feliz  alliança  espera  novos  fructos de  honra  e  de  gloria 
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que  perpelnem  em  ambos  os  mundos  o  acatamento  de 
príncipes,  que  lêem  feito  sempre  a  felicidade  dos  povos, 
nSo  podia  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  dei- 
xar de  possuir-se  da  mais  doce  esperança  de  ver  lambem 
prosperarassuasphilologícas  fadigas  pelaalliança  de  duas 
nações  ligadas  pelo.  consorcio  de  seus  príncipes,  pela  de 
seus  lilteratos,  nobremeníe  empenhados  na  propagação  de 
conhecimentos,  que  illustram  os  thronos  e  os  povos;  e  pela 
distincta  honra,  que  V.  A.  R.  concede  a  esta  associado, 
protegida  pelo  seu  augusto  Imperador  e  defensor  perpetuo, 
e  ufana  por  contar  o  nome  de  V.  À.  R.  accrescentado  ao  de 
outros  príncipes,  que  se  dignaram  aceitar  o  titulo  de  pre- 
sidentes honorários  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro.r-0  cónego /ant/arío  da  Cunha  Barbosa.  » 

S.  A.  Real.  recebendo  com  toda  a  afTabilidade  o  diploma, 
rospondeu  assim : 

«r  Lisougeia-me  a  honra  que  me  confere,  de  seu  presi- 
dente honorário,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiroi  tão  interessante  por  seus  fins,  quanto  illustre 
pelos  membros  que  o  compõem,  e  aos  quaes  vivamente 
agradeço  este  honroso  tilulo. 

<x  De  minha  parle  serei  zeloso  no  desempenho  dos  deve- 
res que  assim  me  incumbem,  e  espero  que  na  Europa  possa 
ter  opportunidade  de  comprovar  por  factos  os  sentimentos 
que  agora  exprimo,  e  de  ser  útil  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro.  » 

Manoel  Ferreira  Lagos, 
2.*  Secretario  perpetuo. 


í 
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DepcMS  que  se  pabikaram  na  nlUma  •  R«tísU  Trímeasal  t  d'<»t« 
:^ano  de  1S43  as  obscrraç^V^s  qoe  se  fiieram  no  Rio  d«  Jannrv>«  do 
cometa  que  appin^rea  oo  príikripio  d«  )liit-\  o  E\ic.  Sr.  Thooiu 
Oaido,  «ocirreiado  irloiluiaile  d)s  ne*ociôs  de  Bueaos-Ayn^s  aa 
corte  do  Bnsil,'  e  soeio  do  nosso  Institolo  HUtorico  e  Geo^phko^ 
enrioii,  pára  ser  appp^entula  a  sociedade,  o  n.  3593  do  Omtm  d«  Im 
Tarde  de  Buenos -A  tt^s  de  Si  de  A*05to  de  1SI3.  en  o  qual  Tem  r^fe- 
ridas  as  ob^erraçõ^s  que  M)bre  o  mesmo  cometa  fiei  n^aqnella  capilal 
o  Sr.  Fdipi»^  Seoillosa,  jantamenle  com  o  Sr.  Dl  Vicente  l^opes,  as- 
sociados em  os  primetros  dias  do  eopenheiro  o  Sr.  Romero. 

Era  os  prímeros  diis  de  Marro  refere  o  dito  Sr.  Seniliosi  que  se 
príncipiou  a  rer  o  cometa  ao  oocidenie,  depois  do  sol  posto,  na  cons- 
lellarlo  chamada  el  TmUtr  de  etadptar  ^1),  apres^tamo  um  aspecto 
magêstoso,  e  occopando  a  soa  esbranquiçada  caoda^  o|^iosta  ao  sol, 
uma  frande  parte  do  cêo,  pois  formava  uma  lona.  que  tinha  cerca, 
de  meio  grio  de  br^n,  e  45  de  comprimento»  estendendo-se  para  o 
Oriente,  e  encorrando-se  ligeiramente  para  o  Sul  (2);  e  poraue  o 
cometa  se  ia  ^einrando  do  sol,  concluiu  que  tinha  ji  passado  pelo  pe- 
ríhelio.  O  núcleo,  appirentemente  da  grandeu  de  Yenus  ou  Júpiter, 
era  obscuro  e  difficil  de  se  distinguir  Kiem  e  por  conseguinte  as  oliser- 
vações,  ainda  qne  de  estimaç&o  pele  sen  numero,  podem  offierecer  nos 
primeiros  dias  algum  pequeno  erro  em  as  distancias  otiserradas. 

O  Sr.  Sellinosa  nlo  declara  a  qualidade  de  instrumentos,  com  oue 
se  mediram  as  distancia,  nem  as  lioras  das  otkserraçõ^;  com  tuoo, 
parece  notar  que  as  diriscies  do  circulo  eram  de  360,  pois  dii  na  pri- 
meiía  obsenrardo—  em  5 de  Março  a  distanciado  cometa  a Rígel  (dí- 
Yision  dei  C*.  360 )  73.*.  —igualmente  parece  ter  despreudoas  rft- 
fracções  aslromonicas. 


(Ij  Em  portnguez  ofãaa  do  Escultor y  em  francez  tAteUer  d%  SemAp- 
Uur^  e  em  latim  Apparaiui  Scuíptoris.  Esta  denominação  latina  foi  a 
primeira  que  se  deu  a  esta  constellaçáo  em  o  C<r/ii«  AiwlraJ^,  im- 
presso em  Paris  em  1757,  cujo  aactor  é  o  abbade  Lacaille,  depois  das 
observações  sobre  as  eslrellas  austraes  que  elle  fez  no  Cabo  da  Boa- 
Esperança  e  nas  Ilhas  de  França  e  Bourbon. 

(d  Nôs  aqui  no  Rio  observauios  a  cauda  um  pouco  mais  comprida, 
coroo  lambem  os  dois  lados  d  ella  que  a  termmavam  ao  Norte  e  ao 
Sul,  e  sabiam  da  cabeça  para  L*este,  e  bem  sensivelmente  se  viram 
rectilíneos^  e  que  nioeram  parallelos,de  mineira  tiue  o  todo  da  cauda 
formava  a  figura  de  um  immenso  trapézio,  ficando  a  parte  mais  es- 
treita junto  á  cabeça,  e  alargando  para  Leste. 
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Março  de  1843. 
Dias. 


Observações. 
Extrellas. 


U 


45 


i6 
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iS 


JRigel 


Gnud«i  do  dourado. 

;:Kigel 

Cauda  do  dourado. 

I  Rígel 

Ciuda 


Distancias» 
.    47 


do  Dourado. 


4õ 
56 
US 
43 
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)  Cauda  do  Dourado 


.Rigel 

,  Canopo 04 

i  Rigel 41 

\  Canopo 62 

Uigel 37 

Í  Canopo ........    61 
Cauda  do  Dourado  ....    47 

35 
60 
33 
60 
55 
50 
32 
59 
50 


í  Rigel 


)  Canopo 

Higel    

I  Canopo 

I  Sirio 

^  Cauda  do  Dourado. 


/Rigel 


20 


/Rigel 
o«  )  Cauda  do  Dourado 

** 1  o;>:^ 


23   (3) 


24 


\Sirio 54 

(Rigel 30 

I  Canopo 58 

.     .     28 
.     .     52 

I  Sírio 50 

\Canouo 

(Riger 

{Canopo 

'Sirio 


í  Rigel 


57 
25 
56 
47 
24 
56 
45 
5/i 
21 


27 


28 


29 


1   de  Abril 


!  Canopo 

)  Sirio 

\ Cauda  do  Dourado. 

(Rigel 

(Canopo 55 

niigel 20 

\  Canopo 55 

^Rigel 19 

)  Canopo 54 

( Cauda  do  Dourado  ....  49 

(Rigel 17 

(Canopo ,     .  5Â 
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40 
45 
45 
20 
40 


46 
40 
20 
40 
20 
40 
45 
20 
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40 
10 
20 

20 
40 
20 
40 
40 
40 
40 
40 


45 
20 
20 
20 
40 

40 
40 

25 
10 
45 


[Canopo 53 

(3)  Ciuda  direcção  ao  N.  Sirio  38o.  Situação  N.  O.  da  estrella.  E 
do  Cridano,  interposta  entre  esta  e  outra  estrella,  solta  entre  o  Eri- 
dãno.  Touro,  e  a  Cabeça  da  Balêa, 


i2  (confuso). 
4  (confuso). 
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DM*.  Estreitas.  Distancias. 

JRigel i3    *5 

\  Canopo 52    25 

Rigel i1     56 

}  Canopo 5i     ^0 

Com  estes  dados  se  podem  obler,  pela  Trigonometria  Espherica, 
as  longitudes  e  latitudes  do  Cometa,  e  por  conseguinte  se  nodcm  cal- 
cular, pelos  ruethodos conhecidos,  os  elementos  da  sua  orbita;  uias  o 
Sr,  Senillosa  \iSiO  os  calculou,  porque  espera  primeiro  cotejar  as  suas 
observações  com  as  que  se  fizeram  uos  observatórios  da  Europo,  onue 
ha  todas  as  cousas  necessárias  para  a  exactidão  das  observações,  e  fa- 
cilidade do  calculo ;  e  accrcscenta  que  talvez  este  apresentará  alguma 
analogia  eutre  o  Cometa  actual  e  o  famoso  de  Newton^  (observado  e 
predicto  por  Ualley,  o  qual  se  esperava  no  anuo  de  1835,  e  nã)  appa- 
receu,  talvez  por  ler  soífrido  alguma  perturbação,  como  succedeu  no 
anno  de  1756,  que  s6  appareceu  dois  aunos  depois  (/i). 

Por  esta  occasiào  o  Sr,  Senillosa  transcreve  no  mesmo  Diário  de 
la  Tarde  os  elementos  da  orbita  do  Cometa  que  appareceu  em  Abril 
de  1821  nas  mesmas  conslcUaròes  que  o  actual,  observado  e  calculado 
por  elle  mesmo  (é  a  primeira  orbita  que  se  calculou  em  Buenos- 
Avres  ),  os  quaes  elementos  já  tinha  publicado  no  anno  scgumte  cm 
ía  Abeja.  O  Sr.  Senillosa  deseja  que  este  Cometa  se  inscreva  nos  ca- 
tálogos cometarios ;  pois  náo  tem  visto  fazer  meneio  d' elle  em  algum 
periódico  da  Europa,  d*onde  provavelmente  nao  foi  visto,  segundo 
elle  mesmo  tinha  annunciado  ;  porém  accrescenta  que  somente  se  fez 
menrào  de  um.  por  occasiáo  da  morte  de  Bonaparte  na  Ilha  de  Santa 
Helena,  queé  precisamente  este  de  Abril  de  1821.  Elle,  continua  o 
Sr.  Senillosa,  merece  a  attenvào,  nao  só  por  este  motivo,  mas  tam- 
bém pelo  transtorno  atraospherico,  que  parece  ter  occasionado. 

Observações. 
Abril  de  1821 
Dia  5,  ás  6  horas  e  45',  long.  geoc.  26»  19'  U"  lat.  geoc.  2io  U  00 '  Sul. 

.15.  ás  6    .        45\  i  39o57'2r       »         22"  2410"   . 

i  25,  ás  6     •        45',  I  46* 46' 10"       »  23«19'30"  » 

(li)  Aqui  parece  haver  equivoco.  O  Cometa,  a  que  os  astrónomos 
dào  o  nome  de  Newton,  é  aquellc  que  appareceu  em  1680,  obser- 
vado pelo  mesmo  Newton,  com  o  qual  fundou  o  seu  syslema  theo- 
rico  das  orbitas  cometarías  ;  mas  o  que  tem  o  nome  de  ilalley  é  o 
que  appareceu  em  1682,  observado  e  calculado  por  este  astrónomo 
real  de  Inglaterra,  e  annunciado  no  anno  de  1705  pelo  mesmo  Halley 
para  o  anno  de  1757,  e  que  se  diz  ter  apparecido  em  1759.  Depois 
d'este  anno  (1759)  alguns  astrónomos,  por  e\emplo,  Delambre  Astr. 
T.  3,  pag.  404,  também  annunciaram  que  o  Cometa  Halley  havia 
de  voltar  para  o  anno  de  1835;  mas  agora  vejo,  pelo  que  diz  o 
Sr.  Senillosa,  que  o  annuncio  se  nSo  verificou.  Aquelle  que  qui- 
zer  saber  mais  detalhes  sobre  estes  dois  Cometas  de  1680  e  1682, 
pôde  recorrer  ao  opúsculo,  cujo  titulo  é  Miscellntiea  Criíico-Uis- 
íorica,  Cometico-crítica,  Rio,  1842,  pag  61,  66 e  seguintes. 

Í9 
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O  cakulo  foi  feito  pelo  methodo  d*Olber$,  que  se  acha  lambeoi 
no  lom.  3  pag.  348  da  Astron.  de  Delambre. 

Diglancia  perihelia  O.  186.  Long  do  Nodo  ase.  44o  i*  25*',  Long. 
do  perihelio  11  s.  i5<»  5\ 

Inclinação  01^38*62'*.  Movimenlo  directo.  Passou  pelo  perihelio 
em  23  de  Mar^^o  á  i  hora  57'  da  noite,  tempo  médio  em  Buenos-Ayres. 

Emílm,  o  Sr.  Senillosa  conclue  osea  sábio  relatório  com  a  seguinte 
importante  nota  :— O  Sr.  Lopes  nos  observou  que  a  estrella  brilhante 
do  Carvalho  de  Carlos  li  apparece  desde  o  tempo  d'e8tas  observações 
com  o  esplendor  de  uma  estrella  da  primeira  grandeza ;  cujo  conhe- 
cimento pode  ser  útil  aos  astrónomos  em  suas  investigações  sobre 
as  estreitas  variáveis  (5). 

( Feito  no  Rio  de  Janeiro  em  5  de  Outubro  de  1843,  com  quatro  no- 
tas, por  Maximiano  António  da  Sitva  Leite,  sócio  correspondente  do 
Instituto.) 

(5)  Hallev,  no  anno  de  1677.  destacou  nove  estrellas  da  conslella- 
ç^o  chamada  do  Navio,  e  formou  com  ellas  uma  nova  constellaçSo,  a 
que  deu  o  nome  de  Robur  Carolinum  (Carvalho  de  Carlos),  em  memo- 
ria do  Carvalho  para  onde  se  retirou  Carlos  11,  rei  de  Inglaterra,  quan- 
do foi  batido  em  Worcester  em  1651.  Este  Carvalho  era  tao  grosso  e 
t&o  copado  que  se  podiam  esconder  n  elle  20  homens. 
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VARIEDADES. 

IHscuuo  que  M.  o  Conde  Beu^ot,  em  nome  do  InstUntí),  dirigiu  a  S. 
M.  o  Rei  dos   francezes,  no  dia  i.^de  Maio  d'ette  anno 

Senhor.— O  Instituto  vc  renascer  com  felicidade  a  época  do  anno 
ein  que  lhe  é  permiltido  offerecer  á  V.  M.  a  respeitosa  homenagem 
de  uma  devoçào»  e  de  um  reconhecimento,  que  o  tempo  accrescenta 
de  mais  em  mais.  Cada  dia  melhor  apreciamos  o  favor  de  viver  sob 
nm  governo,  que  proteje  e  anima  todos  os  desenvolvimentos  da  hu- 
mana intelligeucia,  e  nfto  invoca  contra  os  desvarios  do  pensamento 
senão  o  soccorro  da  razão  publica.  Este  soccarro  nao  ihe  tem  fal- 
tado, e  V.  M,  tem  visto  esvaecer-se  pouco  a  pouco,  e  desapparecer 
do  seio  da  naçio,  que  rege  com  tao  alta  prudência,  as  enganosas  il- 
lusões  o  gosto  das  innovaçôes,  e  esses  sonhos  de  perfeição  imagi- 
naria que  muitas  vezes  tornam  indifferentes  os  povos,  até  mesmo  para 
com  a  sua  própria  felicidade.  Quanto  à  nós.  Senhor,  empregamos 
a  influencia  que  nos  é  dada  de  exercer  sobre  o  espirito  de  nossos 
cidadãos,  em  dirigir  continuamente  seus  esforços  para  a  verdade, 
fonte  uuica  de  tudo  o  que  c  grande,  de  tudo  o  que  é  oello,  e  condição 
necessária  dos  progressos  reaes ;  por  isto  acreditamos  associar-nos 
a  obra  emprehendida,  e  prose^uida  com  tanta  sabedoria  e  coragem 
por  Y.  M.,  e  contribuir  ã  gloria  de  um  reinado,  onde  a  posteridade 
encontrará  as  mais  graves  e  fecundas  lições. 

Resposta  do  Rei. 

I  E*  só  no  seio  da  paz  e  tranquilidade,  é  só  á  sombra  da  liber- 
dade protegida  contra  seus  próprios  desvios,  que  a  razão  publica 
pôde  triumphar  d*essas  illusOes  enganosas,  e  d  esse  gosto  de  inno- 
vaçôes que  tão  bem  acabais  de  caracterisar,  A  alta  e  justa  influ- 
encia que  exerceis  sobre  as  sciencias,  as  letras,  e  as  artes,  das  quaes 
sois  gloriosos  representantes,  poderosamente  contribuirá  a  desenvol- 
ver este  melhoramento,  manter  a  mocidade  em  sãas  tradições,  e  a 
propagar  o  amor  do  verdadeiro  e  do  bello.  Serei  sempre  xéliz  ap- 
plaudindo  vossos  esforços,  e  vossos  trabalhos,  e  compraz-me  re- 
novar esta  segurança  i .  ( Monitor  Universal  N«.  133  de  3  de  Maio 
de  I8A3). 


De  todos  08  livros  que  ainda  se  devem  &zer,  o  maia  difficil,  a  meu 
ver,  á  uma  traducçSo.  Ora,  viajar  é  traduzir ;  é  traduzir  á  vista» 
ao  pensamento,  á  alma  do  leitor,  os  lugares,  as  cdres»  as  impres^ 
êd^B^  os  sentimentos»  que  a  natureza,  ou  os  inonumentos  humanos 
dão  ao  viajante.  Força  è  á  um  só  tempo  saber  ver»  sentir  e  exprimir. 
Mas  exprimir  como  ?  Não  com  linhas  e  eòres,  Goau>  fazem  os  pintores, 
6  isso  cousa  fácil  e  simples ;  não  com  sons  como  os  mnslcos ;  mas 
com  palavras,  com  idèas,  que  não  encerrem  sons,  nem  linhas,  nem 
oôret.  Taes  eram  as  reflexões  qne  en  fazia  sentado  sobre  degráua 
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do  Parlheiíon,  lendo  Athenas  e  a  floresta  das  Oliveiras  do  Pireu,  e 
o  mar  azul  dÈgeo  diante  dos  olhos,  e  sobre  minha  cabeça  a  sombra 
magestosa  do  friso  do  templo  dos  templos.— Eu  nueria  tomar  a  tním 
uma  lembrança  viva,  uma  lembrança  esoripta  a'este  momento  de 
minha  vida;  eu  sentia  que  este  cahos  de  mármore,  íílo  sublime, 
tào  pitoresco  á  meus  olhos,  se  esvaecia  de  iiiinlia  memória,  e  eu 
quizera  poder  achal-a  na  vulgaridade  de  minha  vida  futura.— Es- 
crevamos, pois :  nào  será  o  Parthenon,  mas  será  pelo  menos  uma 
sombra  doesta  grande  sombra  que  hoj«  paira  sobre  mim.  (Lamartinc 
Viagem  ao  Oriente). 


Um  mundo  novo  no  pensamento,  nas  formas  sociaes,  c  nas  artes, 
sahirá  provavelmente  antes  de  poucos  séculos,  da  grande  ruina  da 
idade  media,  á  qual  assistimos.  Sente-se  que  o  mundo  mqral  produz 
o  seu  fructo,  cuja  producçáo  se  fará  em  convulsões  c  dores ;  a  palavra 
cscripta  e  multiplicada  pela  imprensa,  levando  a  discussão,  a  critica, 
e  o  exame  a  tudo,  chamando  á  luz  de  todas  as  intelligcncias  sobro 
cada  ponto  de  facto  ou  de  contestação  no  mundo,  traz  invencivel- 
mente  a  idade  d:i  razão  para  a  humanidÂde,  a  revelação  á  todos  por 
todos ;— a  reverberação  da  luz  divina,  que  c  razão  e  religião,  por  to- 
dos os  centros  da  humanidade.  —  Far-se-hia  um  bel  lo  livro  da 
historia  do  espirito  diWno  nas  diffcrentes  phnses  da  humanidade,  da 
historia  da  divindade  no  homem,  onde  se  acharia  o  espirito  religioso 
obrando  logo  nos  primeiros  tempos  conhecidos  da  humanidade  por 
instinctos  e  impulsos  cegos  :  depois  cantando  pela  voz  dos  poetas. 
mens  dtvíNtor;  depois  manifestando-se  sobre  as  tabons  dos  legislado- 
res ;  ou  nas  iniciaçOes  mysteriosas  das  theocracias  indianas,  egípcias, 
hebraicas,  Quando  suas  formas  mitholo;,Mca  se  desvaneçam^do  es- 
pirito humano,  gastas  pelo  tempo,  esgotadas  pela  credulidade  dos 
nomens,  ver-se-hia  disseminada  e  espalhada  nas  grandes  escolas  phi- 
losophicas  da  Grécia  e  da  Ásia  menor,  e  nas  seitas  pitagoricas,  pro- 
curar em  vão  symbolos  universaes,  até  que  o  christianismo  resnmiu 
toda  a  verdade  especulativa  e  contestada  n'estas  duas  grandes  ver- 
dades praticas  e  incontestáveis :— a  adoração  de  um  Deus  único; 
raridade  e  fraternidade  entre  todos  os  homens.  —O  mesmo  christia- 
nismo, obscurecido  e  mesclado  de  erros,  como  toda  a  doutrina  tornada 
popular  pelas  credulidades  dos  séculos  que  tem  passado,  parece  des- 
tinado a  transformar-se,  a  resahir,  mais  racional  e  roais  puro  de 
muitos  mysterios,  em  que  o  tem  involvido;  e  a  confundir  seus  divinos 
resplandores  com  o  da  religiosa  razão,  que  fez  lu'ilhar  desde  seu 
começo  elevado  multo  acima  do  horizonte  aa  humanidade.  (Idem). 

A  historia  do  mundo  sem  a  historia  dos  sábios,  é  como  a  estatua 
de  Polyphemo,  a  quem  se  arrancou  o  olho,  perdendo  assim  o  que  dava 
a  seu  semblante  vida  e  expresão. 

O  homem  vive  todo  nos  exemplos  e  trabalhos  que  lega  ao  futuro; 
aquelle  que  os  colhe,  honra-o. 
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Divida  publica  do  Brasil.— Renda*  inlernas.— Correio  geral.—Rcn- 
das  geraes  de  importação  c  exportação. — Commercio,  expor lação 
de  café,  assucare  couros.— Comparação  da  exportação  de  1841  e 
1842.— Importação,— Balança  Jo  comiperrio.— Importarão  e  ex- 
portação comparadas. —  Câmbios. — Mctaes.—  Descontos. —Compa- 
nhias publicas,— Navegação.— Divisão  politica e  judiciana.— Noti- 
cias diversas.— Observações  meteorológicas. — População.— Emi- 
gração.— Instrucçao  publica.— Cursos  juridicos. — Faculdades  de 
medicina. — Bcllas-.\rtes. — Collegio  de  Pedro  H. — Aula  de  commcr- 
cio.— Aulas  do  municipio.— Santa  Casa  de  Misericórdia. 

DIVIDA  PUBLICA  DO  BRASIL. 

A  divida  publica  interna  fundada,  proveniente  da.s  apó- 
lice» emiltidas,  e  nâo  resgatadas,  montava,  em  'M  de  De* 
zembro  de  1842,  a  37.107:600^000  rs.;  a  inscripla,  mas 
ainda  não  convertida  cm  apólices,  a  996:819^291  rs.;  e  a 
divida  flucluante,  que  resulta  das  notas  em  circulação,  pode 
orçar-seem  mais  de  30  mil  contos.  As  apólices  da  divida 
publica  de  6,  5,  e  4  por  cento  silo  possuídas,  na  dala  apon- 
tada, por  súbditos  brasileiros  20.383:0002íOOO  rs.,  por  es- 
tabelecimentos públicos  do  Brasil  6.190:000^  rs.,  por  sub- 

(•)  Esle  trabalho  do  illnstre  sócio  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da 
Silva  de  Bivar,  lido  em  sessão  de  28  de  Setembro  do  passailo  anno, 
pertence  ás  Ephemerides  de  que  o  mesmo  Sr.  foi  encarregado  de  es- 
crever, e  que  alguma  vez  serão  publicadas  em  corpo  separado,  como 
resolveu  o  Instituto.  Mas  apesar  de  ncr  parte  d'esse  interessante 
trabalho,  julgamoi  dever  puolical-o  quanto  antes  na  Revista,  para 
nào  perder  o  merecimento  de  ser  conhecido  e  apreciado  pelo  seu  va- 
lor intrinseco,  e  pela  organisarào  que  lhe  deu,  depois  de  grandes  fa- 
dijças,  o  nosso  digníssimo  sócio.     (Nota  do  Redactor.) 

SO 
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ditos  (la  Gram -Bretanha  8.491:000^  rs.,  c  por  súbditos  de 
outras  potencias  979:000^000  rs.  O  juro  c  amorlisfição 
da  divida  interna  fundada,  o  o  juro  da  inscripla  sebo  *â  Us. 
2.929:092^963. 

A  divida  externa  importava,  cm  31  de  Dezembro  d*esle 
anno,  em  libras  6,313:000,  monlítndo  o  juro  e  amorlisacâo 
a  libras  467,730. 

O  aiigmento  da  divida  externa  procede  de  libras  732,600 
de  capital  nominal,  contrahidona  praça  de  Londres  por  virtu- 
de da  convenção  celebrada  n'estacôrteaos22  de  Julho  d'esle 
anno,  para  pagamento  da  sommade  libras  622,702,  que  por 
a  mesma  convenção  se  reconheceu  ser  o  Brasil  devedor  a 
Portugal,  no  ajuste  de  contas  dos  dois  milhões  sterliuos  a 
que  o  Brasil  se  obrigara  pela  convenção  secreta  de  29  de 
Agosto  de  1823. 

As  apólices  de  6  por  of  valeram  no  mercado  c  nas  épocas 
abaixo  declaradas,  os  preços  seguintes: 

Em  4  de  Janeiro,  71,  dividendos  pagos. 

No  l.«  de  Abril,  70  1|2. 

Em  18  de  Maio,  721 14. 

Em  12  de  Julho,  68  1|2  a  69,  dividendos  pagos. 

No  1.^  de  Outubro,  70  a  70  li4. 

Em  31  de  Dezembro,  70  3|4. 

O  credito  de  mil  contos,  votado  pelo  corpo  legislativo  para 
principio  do  pagamento  das  reclamações  brasileiras  e  portu- 
guezas,  o  a  respeito  do  qual  os  dois  governos  do  Brasil  e 
Portugal  assignarama  convençãode  4  deDezembrode  1840, 
foi  distribuído  pelos  differcntes  interessados  no  mez  de  Se- 
tembro d'csle  anno.  Os  reclamantes  foram  pagos  em  apó- 
lices de  6  por  ^|o,  a  razão  de  73,  preço  a  que  elles  mesmos 
se  oITereceram  para  as  receber.  O  calculo  e  a  operação  da 
distribuição  faz  honra  ao  thesouro  publico. 

'  RKNDAS  INTERNAS. 

As  rendas  internas  do  município  da  cArtc  arrecadadas  n'estc 
anno  do  1842,  importaram  no  1.®  semestre  605:563^682 
rs.,  e  no  2.**  628:841  ©185  rs.,  fazendo  um  total  de 
1.234:406^867  rs.,mais  do  que  no  anno  próximo  passado 
257:079^729  rs.  Procedem  estas  rendas  dos  impostos  e 
proventos  seguintes: 
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Decima  urbana 434:596^038 

Dila  das  corporações  de  mão  morla     .     .  32:273^)673 

Dila  de  uma  légua  fora  da  demarcação.     .  991  ^©432 

Direitos  de  Chancellaria  .     ...'..  35:866^611 

Dizima  de  Cbancellaria     ......  17:717íf&680 

Sellodc  heranças  c  legados 89:001ÍD039 

Siza  dos  bens  fie  raiz 193:861555000 

Meia  Siza  dos  escravos 53:611^222 

Taxados  escravos 34:873íí)0O0 

Salário  dos  africanos  livres 18:036íí)917 

Imposto  do  gado  para  consumo  ....  96:743^924 

Palcnlcs  para  a  venda  da  agua  ardente.     .  47:14051)250 
Vinte  por  ccnlo  sobre  a  agua  ardente  para 

fora  da  cidade 2:454íSí)316 

Renda  dos  próprios  nacionacs    r    .     .     .  I3:446r55420 

Sello  do  papel 40:3385^)740 

Imposto  sobre  as  lojas 54:36557)000 

Dito  sobre  as  casas  de  leilão 3:2OO5J)00O 

Dito  sobre  as  casas  de  modas    ....  560^000 

Dilo  sobre  carros  e  seges ^.  4'-0833lP-^33 

Dilo  sobre  barcos  do  interior 1.63651)800 

Dilo  sobre  as  leiras  ajuizadas    ....  1.449^07i 

Matriculas  da  escolado  medicina    ...  *     4:64O5í)0OO 

Jóias  das  ordens  militares    .....  12:381555000 

Terça  parle  dos  oílicios 2:40O55iOOO 

Meio  soldo  das  patenlcs  militares    .     .     .  299555500 

Reforma  de  apólices 255í)0OO 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 21:74455!)863 

Bens  do  evento 3:O0255:)267 

Emolumentos  da  policia 4:720555180 

Dita  das  certidões 2385^800 

Mullas 71555500 

Prémios  dos  depósitos  públicos  .     .     .     .  5:616535928 

1.234:406555867 
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As  rendas  internas  arrecadadas  pelas  recebedorias  das 
outras  proviDcias,como  parte  da  reuaa  geral,  podem  orçar-se 
em  300  contos  de  réis. 

CORREIO  GCKAL, 

A  administração  do  correio  da  corte  rendeu  no  primeiro 
semestre  de  1842,  18:135^930  rs.,  e  no  segundo 
21:741^55872  rs.,  fazendo  um  total  de  39:877^802  rs.  O 
rendimento  de  todos  os  outros  correios  do  império  não  ex- 
cede a  30  contos^  tomando-se  o  termo  médio  dos  três  últimos 
annos,  do  que  resulta  importar  este  ramo  da  renda  publica 
em  perto  de  70  contos  de  rs. 

RENDAS  GERAES  DE  IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 

Alfandegas. 

A  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  rendeu  no  1.^  semestre  de 
I8ii  Rs.  3.651:788^612,  e  no  segundo  semestre  Rs. 
3.175:919^561  o  que  faz  um  total  de  6.827:708^173  rs. 
menor  que  o  rendimento  de  1841  791:163^007.  Este 
rendimento  de  6.827:708^173  procode  dos  direitos  arre- 
cadados na  forma  seguinte: 

Sobre  chá  e  pólvora  30  e  50  por  **|o.     .  80:637cD886 

Sobre  vinhose  bebidas  espirituosas  48  1|2  524:605^688 

Sobre  mercadorias  geracs  15  poroi".     .  4.480:848^581 

Sobre  jóias  e  ouro  5  por  %    •     .     .     .  2:637©768 

Sobre  géneros  nacionaes 4:336^939 

Do  expediente  e  armazenagem  addiccio-* 

nal  5  por  «Io 1.575:755«)366 

De  armazenagem  1|4  por  "(o    ....  43:4975í)979 

Do  expediente  li2  por  or 29:545^050 

De  premies  dos  assignados 64:455^201 

Exportação  em  geral  2  por  «lo    .     .     .  17:8413^308 

Dita  para  a  costa  d^Africa 572a&400 

Baldeação  2  por  > 890^0245 

Multas" 2:083^827 

6.827:708^^  173 
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TomaDdo<4e  por  base  para  o  calculo  do  readimenlo  das 
outras  alfaadegas  do  império  as  quantias  arrecadadas  em  o  I 

anão  económico  de  4841  a  1842,  leremos  quo  no  período  de 
que  se  trata  seria  o  rendunenio. 


Da  alfandega  da  Bahia 1.621:773^000 

De  Pernambuco l.S82:671{SKKn 

Do  Haranhf^o 598:142^000 

Do  Pará ' .     .  250:136íí>000 

Do  Rio  Grande  de  S.  Pedro    .    .    .  300:551^000 

De  S.  Paulo 75:7155)5000 

Da  Parahyba 17:441^^000 

Do  Ceará 69:56õíÇ>O0O 

De  SanU  Catharina 38:969^000 

Das  Alagoas 28:682^000 

De  Sergipe 11:072^000 

Do  Espirito  Santo 4:410^000 

Dd  Rio  Grande  do  Norte    ....  1:457^000 

4.600:584^000 

Comparado  este  rendimento  de  4,600  contos  com  o  da  al- 
fandega do  Rio  de  Janeiro  de  6,827  contos,  dá-se  a  propor- 
ção de  68  para  46;  quer  dizer  que  na  renda  geral  das  alfan- 
degas do  império,  entra  a  do  Rio  de  Janeiro  por  mais  de  59 
centésimos,  e  as  outras  por  pouco  mais  de  40   centésimos. 

UESAS  DO  CONSULADO. 


Rendeu  o  consulado  do  Rio  de  Janeiro  desde  o  1."  de  Ja- 
neiro até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1842—1.847:163^395 
rs..  dos  quaes  deduzidos  19:547^100  rs,  da  contribuição 
appiicada  para  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  17:O95^t0O 
para  a  camará  municipal,  vem  aficar  líquidos  1 .810:527^9^095 
rs.,  salvas  as  reslituiõçes  e  os  depósitos.  Considerado  o 
readimenlo  em  globo,  ba  um  accrescimo  a  respeito  do  annu 
de  1841  de  Rs.  9:749^247,  e divididos  por  semestres  dá. 
no  1.»  Rs.  929.3l2í5!)2ál,  o  no  2."  917:851^174  rs.  O 
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acervo  é  formado  dos  productos  parciaes  seguintes: 
Díreilosdc  ancoragem  para  fora  do  impé- 
rio     224:027^^650 

Ditos  psira  dentro  do  império.     .     .     .  24:926^280 

Ditos  de  exportação  em  geral  7  por  ol*  .  I,450:206í5!)172 

Ditos  de  dita  de  2  por  x>|« 17:56535494 

Ditos  de  \\2  d^  de  exportação  •     .     .     .  4:186^55)660 
Ditos  da  venda  de  embarcações  nacio- 

naesSporV  ..'..*...  8:247íí)i06 
Ditos  das  embarcações  estrangeiras   i5 

por*>|o 12:319^000 

Ditos  de  agua  ardente  de  consumo  20 

por  o^ 25:976ííf)4l8 

Dizimo  do  municipio  para  fora    .     .     .  6:345^661 

Dito  do  municipio  para  dentro     .     .     .  16:657^631 

Sello  dos  documentos 2:368^440 

Certidécs 16236680 

Multas 1:415^8)050 

Depósitos 16:116^953 

Contribuição  para  a  Santa  Casa.     .     .  19:547^100 

Dita  para  acamara  municipal.    .     .    .  17:095^200 

1.847;l63;ffi)395 

Computando-se  o  rendimento  das  outras  mesas  do  consu^ 
lado,  pelas  quantias  arrecadadas  no  anno  de  1841  a  1842, 
pôde  estimar-se  em  1.584:9233C)000  rs.  a  renda  do  anno 
civil  de  1842,  o  n'esta  bypotticse  a  differença  estará  na  ra- 
zão de  18  para  15.  Interessa  conhecer  o  rendimento  par- 
cial de  cada  uma  d*estas  mesas  do  consulado,  para  se  de- 
terminar  por  elle  o  valor  das  exportações. 

Ada  Bahia  arrecadou 455:530^^000 

Pernambuco 397:140^000 

Maranhão 163:631^000 

Para 90:427^0000 

Rio  Grande 267:154^000 

S.  Paulo ,     .     .     .     .  62:270íí)000 

Continua  Rs.  1.436:152^000 
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Tiansporlc  Rs.      1.436:152^55000 

Parahyba 38:935^000 

Ceará 18:73335)000 

Santa  Calhariíia I7:697íí)000 

Alagoas 36:065^000 

Espirito-Sanlo 1. -310^000 

Rio  Grande  do  Norle 58^55000 

Sergipe 35:963í5C)000 

1.584:923ab0OO 

COHMERCIO. 
Exportação.— Café. 

No  anno  de  que  se  trata  exportaram-se  do  Rio  de  Ja>- 
neiro  1.164.220  saccas,  e  1.056  barricas  de  café,  o  que  dá 
cm  arrobas  5.825.852,  roais  do  que  no  anno  de.l841. 
756.277  arrobas. 

A  exportação  fez-se  peia  forma  seguinte: 

Saccas      Barricas 

Para  differontes  portos  dos  Estados  Uni- 
dos    351,713 

Para  as  Illias  Briiannicas 190,271 

Para  as  cidades  Ansealicas    ....  196,099        160 

Para  S)s  Estados  Austríacos   ....  120,398 

Para  a  Bélgica 75,990         47 

Para  Portugal  e  seus  domínios    .    .    .  43,188         84 

Para  a  França 39.594         71 

Para  a  Dinamarca  ........  32,021           6 

Para  a  Suécia 30,911 

Para  o  Cabo  da  Boa  Es{)erança.    .    .  14,209        199 

Para  Constantinopla 13,510 

Para  as  Duas  Sicilias 10,826 

Para  a  Sardenha 10.006 

Para  Gibraltar 8.632 

Para  Malta 6,708 

Para  Hollanda 6,491 

Para  Montevideo 1.919           7 

Continua        1.161,436        574 
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Saccns       Barricas. 

Transporte.  1.161,i36        574 

Para  Corfú 94  i       332 

Para  Buenos-Ayres 858       150 

Para  Sroyrna  . " 827 

Para  Yalparaízo ioS 

l,164l220    1,05G 


Regulando  cada  arroba  a  3,300  rs.,  preço  médio  dos  va- 
lores do  mercado  em  lodo  o  anno,  subirá  por  tanto  a  im- 
portância de  todo  o  café  exportado  em  1842,  com  o  addi- 
cionamenlo  de  17  1|2  por  ^^lo  de  direitos  e  despezas  a  Rs. 
22.598:741. 5J013O, 

Assucar. 

Durante  o  mesmo  período  exportaram-se  do  Rio  de  Ja  • 
neiro  11.575  caixas,  18.412  1|2  barricas,  134  feicbos  e 
1.988  saccos  do  assucar,  quedei  639,70G  arrobas,  é  dizer, 
168.781  arrobas  mais  do  que  no  anno  de  1841.  Este  assu- 
car foi  exportado  para  os  paizes  abaixo  declarados. 

Caixas.  Barricaa.    Feichos     Saccga 

Para  os  Estados  Austríacos.     .  2.698     327        5 
Para  Portugal  e  seus  dominios.  2.208  1.652    125 

P^a  Montevideo 2.068  4.831  lOi 

Para  as  Ibas  Britannicas     .    .  1.854       37        4 

Para  a  Suécia 618        4 

Para  a  Sardenha 527     315 

Para  Buenos-Ayres  ....     514  9.420  357 

Para  a  França 392        44  n 

Para  as  Duas  Sicilias  ...     275      197 
Para  as  cidades  Anseaticas.    .       97         1 

Para  Valparaizo 92      375  400 

Para  Dinamarca 72         2 

Para  Sydaey 48 

Para  Smyma 40      565  100 

Continua.    115.013  17^760      134     988 
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Caixas  Barricas.    Foiohoa,    Sacco<? 

Tiiinsporle.  11.503  17.7«0      134     988 

Para  o  Cabo  da  Boa  Esperança         2n  627 1 12        1 .000 

Para  Corfú *.         25 

Para  Malta 15 

Para  os  Eslados-Unidos   •     .           6  11 

Para  Constantinopla    ...  l 

11.575  isTiÕi^»  434  1.998 


Estimando  secada  arroba  cm  2{;^1 00  rs.  preço  médio 
do  mercado,  e  acrescentando  14  1|2  de  direitos  e  despe- 
sas, monta  o  valor  do  as&iicar  exportado  do  Rio  de  Janeiro 
DO  anno  de  1842  a  lis.  1.538:173^5)077. 

Couros. 

Os  couros  de  todas  as  sortes,  e  os  alanados  exportados 
do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  que  tratamos,  subiram  os 
1.*^  a  190.115  c  os  2.0' a  32.228,  mais  do  que  no  anno  ulti- 
mo, dos  1.03  37.667,  edos  2.^' 10.128.  O  seu  destino  foi 
pela  maneira  seguinte: 

Couros.  Atanados, 

Para  Portugal  e  suas  dependências.    .  46.823        1.712 

Para  a  França 40.225 

Para  os  Estados-Unidos 2.514 

Para  os  Estados  Austríacos.     .     .     .  29.529        6.631 

Para  as  lltiasBrilannicas 21.298 

Para  a  Soeçia 14.666        1.600 

Para  as  cidades  Ansealicas  ....  10.210       2.400 

Para  a  Sardenha 9.062           150 

Para  a  Bélgica 5.065 

Para  Dinamarca 4.054 

Para  as  Duas  Cecilias 3.249       3.427 

Para  Malta 2.000           500 

Para  Montevideo 1.420      15.758 

Para  o  Cabo  da  Boa  Esperança.    .    .  50 

190.115      32.228 


Avaliando  cada  couro  a  5^200  rs.,  c  cada  atanado  a 

51 
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2r3)r)00  rs.,  lermo  médio  do  íinno;  o  ajunlaiulo  12  1|2  do 
diroilos  e  dospczas,  nionla  a  imporlanctd  lolal  da  exporla- 
çâod'esle  artigo  a  Rs.  1.20G:439íít)65(). 

Comparaçilo  da  exportação  dos  aniios  de  1841^1842  re- 
lativa aos  principaes  mercados  da  Europa  e  da  America 
que  recebem  os  productos  do  Rio  de  Janeiro— café^  as- 
sticar,  e  couros. 

De  cafó,  os  Eslados-Unidos  receberam  era  1842  menos  do 
que  1841,79,508  saccns.  A  Gram  Bretanha  o  suas  depen- 
dências, mais  151.7(>1.  As  cidades  Anseaticas,  menos 
;íí.207.  Os  Estados  Auslriacos,  mais  48,038.  Portugal, 
mais  oO. 125.  A  Dinamarca,  menos  15.619.  A  Suécia,  mais 
4.397.  A  Bélgica,  mais  41.674.  AdifftMença  para  mais  ou 
para  menos  nos  outros  mercados,  é  de  pouca  importância. 

De  nssucar,  os  Estados  Austríacos  receberam  mais  este 
anno  do  que  em  1841,  384  caixas.  Portugal  menos  233.  A 
Inglaterra,  menos  219.  A  Prança  que  no  anno  passado  só 
recebera  uma  caixa,  n'este  recebeu  392.  As  cidades  Ansea- 
ticas, menos  558.  A  Sardenha,  mais  lil.  A  Sicília,  menos 
117.  A  Suécia,  mais  447.  Uolativamcnte  aos  três  Estadosame- 
canosdo  Chile,  Buenos-Ayre3,etMontevidéo,o  incremento  da 
exportação  foi  considerável,  por  quanto  o  Chile  recebeu  92 
caixas, 375  barricas  e  400  saccos,  quando  em  1841  nada  ha- 
via recebido.  Buenos  Ayres  recebeu  mais  28.635  arrobas  e 
Montevideo,  mais  55.999. 

De  couros,  a  Inglaterra  recebeu  mais  7.504.  A  França, 
mais  10.799.  Portugal,  menos  7,936  couros  e  mais  768  ata- 
nados.  Cidades  Anseaticas,  mais  443  couros  e  112  atanados. 
Os  Estados  Austríacos, mais  18.863  couros  e  3.528  afanados. 
A  Sardenha,  mais  7.504  couros.  A  Suécia  mais  10.123cou- 
roso  1.600  :ilanados.  Os  Estados-Unidos  mais  2.315  cou- 
ros. AHespmha,  menos  5,224;  e  Montevideo,  mais  1.420 
couros  c  2.000  atanados. 

IMPOUTAÇÃO. 

Segundo  as  tabeliãs  da  alfandega  doesta  corte,  e  as  Infor- 
mações apresentadas  ás  camarás  legislativas  pelo  ministro 
da  fazenda,  a  importação  para  o  llio  de  Janeiro  é  orçada 
cm  trinta  mil  conlos  de  réis. 
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BALANÇA   DO   COMMERCIO. 

Importando  a  exporlação  dos  Ires  priíicipaes  ailigus— 
café,  assucar  e  couros— cm  25.343:353íí)857  rs.,  c  Cbli- 
mando-so  aproximadamente  em  4.000  conlos  o  acervo  de 
todos  os  outros  artigos  exportados,  comprehcndido  o  ouro  o 
diamantes,  teremos  o  total  exportado  de  29.300  comos; 
quantia  esta  que,  comparada  á  da  importação,  avaliada 
em  30  mil  conlos,  dá  contra  o  paiz  um  balanço  do  700 
contos.  E  augmentado  esto  balanço  com  3.200  contos, 
que  tanto  pelo  menos  devem  importar  os  juros  da  divida  ex- 
terna, o  as  despezas  com  as  legações  e  consulados  do 
Brasil  na  Europa  e  na  America,  será  o  balanço  de  3.900 
conlos,  A  encontro  d'esta  somma  vo.n  unicamente  as  des- 
pezas das  legações  estrangeiras  uo  Rio  de  Janeiro,  (»s  í<as- 
tos  coin  as  forças  navaes  de  diversas  potencias,  surtas  n'esle 
porto,  e  o  costeamento  das  companhias  de  mineração,  tudo 
o  que  pode  orçar-se  em  1.6O0  a  1.700  conlos.  Consequen- 
temente será  a  dilferença  em  ultimo  resultado  de  2.200 
contos  pelo  menos. 

'       IMPORTAÇÃO   E  EXPOUTAÇAO    COMPAKADA. 

Representando -se  os  valores  importados  para  o  Rio  do 

Janeiro  pelo  n.   100,  a  proporção  que  cabe  a  cada  paiz  ó  a 
seguinte: 

A'  Gram-Bretanlia  o  suas  dependências  ....  f)l,^G 

A'  França li.Ot 

A's  Cidades  Anseaticas ;J,í 

A'  Portugal  e  seus  domínios í),0l 

Aos  IVizes  Baixos 0,37 

Aos  Portos  do  Báltico i,19 

A's  Duas  Sicilias 0,íi3 

A'  Hespanha 2,0 

A'  Itália 1.00 

Aos  Estados  Austríacos 0,U1 

As  índias  Orientaes 0,07 

Aos  Estados  Unidos  da   America 0,10 

Aos  Estados  do  Rio  da  Prata I>/35 

A  difrerentcs  outros  patzos 2,37 

100,00 
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Debaixo  do  mesmo  systcma,  a  exportação  dos  princípaes 
productos  do  Rio  de  Janeiro  pôde  delerminar-se  na  propor- 
ção da  tabeliã  que  se  apresenta,  a  saber: 

Para  os  Eslados  Unidos  d'America 26,09 

Para  a  Gram -Bretanha  e  suas  dependências .     .     .  20,00 

Para  as  Cidades  Ânseaticas.    ...         .     .    .  15.03 

Para  os  Estados  Austríacos 11,02 

Para  a  Bélgica •     .    .     .     .  5,09 

Para  Portugal 5,05 

Para  a  França 4,02 

Para  a  Suécia 3,00 

Para  a  Dinamarca 2,05 

Para  Montevideo ,    .  1,05 

Para  a  Turquia 1 ,03 

Para  a  Sardenha ,     .     .     .  1,02 

Para  as  Duas  Sicilias  ...     - 1,01 

Para  Buenos-Ayres 0,9 

Para  a  Hollanda 0,05 

Para  diversos  paizes 3,59 

100,00 


N.  B.  A  tabeliã  da  importação  está  classificada  pela  nor- 
ma da  alfandega,  e  da  exportação  é  feita  por  nós  e  com  refe- 
rencia aos  estados  que  recebem  os  nossos  productos. 

CÂMBIOS,  METAES,  DESCONTOS,  COMPAMHIAS  PUBLICAS. 

O  cambio,  que  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  se  achava  a 
29  l|i  e  a29  1|2  sobre  Londres,  322  a  325  sobre  Pariz,  e 
sobre  Hamburgo  a  610,  manteve-se  com  pequenas  fluctua- 
ções  até  os  fins  de  Fevereiro.  Nos  principies  de  Março  co- 
meçou a  declinar  progressivamente,  de  sorte  que  baixou  em 
Junho  a  27  sobre  a  primeira  praça)  355  sobre  a  segunda,  e 
050  sobre  a  terceira;  e  conservando- se  n'estes  preços  até  Ju- 
lho, tornou  a  declinar  com  algumas  variaçõos  para  mais  e  * 
para  menos,  ficando  em  Agojsto  e  Setembro  nas  cotações  do 
25  e  2i  3|i.  Nos  íins  de  Setembro  e  começo  de  Outubro 
até  Novembro  subiu  a27  1i2,  3i5e65'>,  mas  pouco  de- 
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pois  foi  dcficahindo  oulia  vez,  de  maneira  que  nos  derradei- 
ros dias  do  anno  licou  em  26,  3i5  e  675. 

Os  melaes  preciosos  acompanharam  a  sorle  dos  câmbios, 
de  modo  que,  valendo  no  principio  do  anno,  os  dobrões 
28^  rs.,  os  pesos  1^740,  as  moedas  de  6^400,  li ^900 
€  a  praia  a  79  e  80  por  %,  íindou-se  o  anno  valendo  os  do- 
brões 30^  rs.,  os  pesos  1^860,  as  moedas  de  6^400, 
16^200,  c  a  praia  a  96  por  ""(o. 

0«  descontos  em  geral  diminuíram  considerável menle, 
pois  que  regulando  no  principio  do  anno  a  10  por  o|^»  de^ 
dínaram  depois  a  8,  e  por  esle  premio  e  ainda  menos  des- 
contou o  Banco  comniercial- 

As  acções  d'esle  eslabelecimento,  que  no  principio  de  Ja- 
neiro apenas  valiam  489^  rs*,  tomaram  um  incremento  tão 
rápido  desde  os  fios  d^aquelle  mez,  que  ao  fecbar-se  o  anno 
80  venderam  a  520^  rs.  O  banco  fez  dois  dividendos,  um 
em  Janeiro  do  23^100  rs.,  e  outro  em  Julho  de  tS^  rs. 
por  acção. 

As  acções  da  Companhia  dos  Paquetes  de  Vapor  tiveram 
grande  melhoramento  n*este  anno:  estacionadas  desde  Ou- 
tubro de  1841  em  132^  rs.  (360^  rs.  ó  o  valor  nominal  de 
cada  uma)  foram  progressivamente  subindo  desde  9  de  Fo-- 
verciro,  até  195^  rs.,  e  supposto  que  em  Julho  e  Agosto 
baixassem  algum  tanto,  tornaram  depois  a  subir  rapidamen- 
te, em  tal  modo  que  as  ultimas  vendas  do  anno  se  eilecclua- 
ram  a  UOfttí  rs. 

As  acções  das  companhias  de  Nitheroy,  Monte  do  Soccor- 
ro,  e  dos  Omnibus  ficaram  no  ultimo  de  Dezembro  nas  se- 
guintes colações:— Nitheroy,  3íO^  rs.— Monto  do  Soccor- 
ro,  93555500— e  Omnibus,  lOa^Jí)  rs. 

NAVEGAÇÃO, 

Entraram  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  oannode  1842, 
69S  embarcações  mercantes  estrangeiras,  sendo  inglezas 
167,  americanas  164,  dinamarquezas  65,  suecas  58,  bam- 
burguezas  47,  sardas  42,  portuguezas  34,  francezas  28, 
bespanholas  27,  belgas  16,  austríacas  14,  orientaese  argen- 
tinas 14,  prussianas  6,  napolitanas  5,  russas  4»  chilenas  2, 
bollandezas  1,  e  peruanas  1. 

Sahiram  no  mesmo  período    664|S6ndo  ingiezatj   157, 
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americanas  146,dmaniarquezaâ  65, suecas  56,hainburgue£as 
47,  sardas  43,  porlugaezas  32,  francezas  30,  hespanhoias 
26,  austríacas  17,  orien^aes  e  argentinas  17,  belgas  li, 
prussianasS,  napolitanas  5,  russas  2,  hollandezas  2,  perua- 
nas 1,  e  chilenas  1. 

Entraram  embarcações  de  guerra  estrangeiras  83,  sendo 
50inglezas,  20  francezas,  americanas  8,  sardas  3,  e  portu- 
guezas  2 ;  e  sahiram  93,  ioglezas  50,  francezas  20,  america- 
nas 20,  sarda  1,  portugueza  1,  russa  1.  N'este  numero 
de  embarcações  de  guerra  não  se  comprehcndcm  os  pa(]uc* 
tcs  inglezes. 

Comparado  o  numero  das  embarcações  estrangeiras  mer- 
cantes, entradas  cm  i84l,com  o  das  queeniraram  em  1842 
ha  n'este  uma  differença  para  menos  de  94. 

Embarcações  brasileiras  mercantes,  entraram  de  portos 
estrangeiros  73  e  sahiram  52:  a  saber,  de  Montevideo  en- 
traram 33,  de  Bucnos-Ayres  32,  dos  Açores  3,  do  Porto 2, 
de  Lisboa  1,  dá  Costadc  Africa  1;  sahiram  para  Montevideo 
18,  para  Buenos-Ayres  21,  para  a  índia  1,  para  os  Açores 
2,  para  a  Costa  do  Africa  5,  para  Lisboa  ly  e  para  o  I^orlo  2. 

O  serviço  da  companhia  de  Paquetes  a  vapor  era  feito  cm 
31  de  Dezembro  por  seis  embarcações,  cada  uma  da  forra 
de  100  cavalios. 

DIVISÃO  POLITICA  E  JUDICIARIA, 
As  18  províncias  do  império  acham  se  divididas  em  116 
comarcas  e  218  municipios.  A  do  Rio  de  Janeiro  compro- 
hende  8  comarcas  c  20  municipios,  entrando  o  da  corte  ;  a 
da  Bahia  15  e  36;  a  de  Pernambuco  13  e  15;  a  do  Espirito 
Santo  3  e  8;  a  da  Parahyba  do  Norte  3  e  9;  a  das  Alagoas  5 
6  9;  a  de  Sergipe  4  e7;  a  do  Ceaná  8e  16:  a  do  Piauhy  6e  6; 
a  do  Rio  Grande  do  Norte  3  e  5;  a  do  Maranhão  9  e  12;  a  do 
Pará  6  e  8;  a  de  S.  Paulo  7  e  25;  a  de  Minas  Geraes  13  e 
37;  a  de  S.  Pedro  do  Sul  5  e  5;  a  de  Goyaz  4;  a  de  Mato 
Grosso  2  o  3:  e  a  de  Santa  Catharina  2  e  3.— N.  B.  Ainda 
não  são  bem  conhecidos  todos  os  municipios  das  províncias 
do  Piauhy,  Goyaz,  e  S.  Pedro  do  Sul.  A  justiça  n'estas  co- 
marcas e  mnnicipiosé  administrada  cm  1.^  instancia  por  122 
juizes  de  direito,  24  juizes  do  eivei,  227  juizes  municipaes, 
e  14  dosorphãos,com  107  promotores,  importando  os  orde- 
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nados  de  lodos  om  39í:SOO;2j()-— Onde  nao  lia  juizes  de  or- 
phâos  ospeciaes,  accumulani  as  suas  íuncrõcs  os  munici- 
paes.A  policia  e  segurança  publica  custa  aí)  Estado  94  con- 
tos de    réis. 

NOTICIAS  DIVERSAS 

Observações  meteorológicas. 

O  ponto  mais  alto  a  que  subiu  o  thermomelro  no  anno 
de  18i2  dentro  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  —90—  de 
rnanhO,  —92—  ao  moio  dia  — e  91 —  ao  pôr  do  sol;  o  que 
aconteceu  nos  dias  2  o  1!^  de  Março;  e  o  ponto  mínimo  —63 
—65—66—;  o  que  teve  luçar  em  12  de  Agosto.  Sendo  es- 
tes pontos  determinados  pela  escala  de  Fahrenheit,  os  seus 
correspondentes  pela  escala  deReaumur  sâo— 25  1|2— 26  \\2 
—26  li3— U—lt2|3— 15.— Nos  mezes  de  Janeiro,  Feve- 
reiroe  Março,omcdio  regulou  entre  84— 86— 87— ,ha vendo 
alguns  dias' de  86—88—  e  87.  O  médio  dos  mezes  chama- 
dos do  inverno  pôde  Gxar-se  entre  73— a— 75.  Em  geral  a 
temperatura  foi  moderada  nos  três  mezes  últimos  do  anno, 
bem  que  com  frequentes  irrgeularidades,  ora  para  mais,  ora 
para  menos.  E'  para  notar-se  que  entre  os  dias  3  e  15  de  No- 
vembro a  temperatura  descera  muito  sensivelmente,  a  ponto 
que  no  ultimo  doestes  dias,  o  thermometro  apenas  indicava 
— 66—67—66.  As  trovoadas  foram  raras  e  pouco  imi- 
nentes à  cidade. 

POPULAÇÃO, 

Bapttzaran>se  na  cidade  e  município  do  Rio  de  Janeirodu- 
ranteo  anno  de  18i2,  5,692  pessoas  de  ambos  os  seio5,sendo 
livres  e  libertos  3,148,  homens  1,609  ,  e  mulheres  1,539;  e 
escravos  2, 54i,  homens  1 .385,  e  mulheres  1,219.  Morre- 
ram 7.294,  livres  e  libertos  3,993,  machos  2,362  e  fêmeas 
1,631;  e  escravos  3,301,  machos  1,993  e  fêmeas  1,308. 
No  numero  total  dos  mortos  comprehendem^se  3,275  que  se 
sepultaram  no  cemitério  da  Misericórdia.  . 

Houveram  durante  o  mesmo  tempo  681  casamentos,  sendo    (^ 
699  de  pessoas  livres  e  libertas,  e  72  de  escravos. 

EMIGRAÇÃO  PARA    O  RIO  DE  JANEIRO, 

Entraram  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1842, 
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vindos  de  differentes  partes  da  Europa,  Azia,  Africa  e  Ame- 
rica, 3.S72  eslrangeiros;  sendo  portuguezes  '2,353,  licspa- 
nhoos  88,  italianos  71,  inglezes  fiS,  francezes  297,  ameri- 
canos do  norlo  42,argentinos  e  orientaes  93,allemães,  suisos, 
belgas, o  de  outras  nações  185.  Subiram  durante  o  mesmo  pe- 
ríodo:  portuguezes  410,  hespaniioes  81  italianos 43,  ingle- 
zes 179,  francezes  201,  americanos  50,  argentinos  c  orien- 
taes 36  allemães,  belgas,  suissos  ed^oulras  nações  99. — 
Dá-sc  portanto  uma  diiferença  numérica  de  população  a  fa- 
vor do  Rio  de  Janeiro  de  2,173  pessoas,  das  quaes  sâo  por- 
taguezas  1,943.  CalcuLis  bem  apurados  demonstram  que 
dos  porliigueze  seutrados,quatro  quintos  se  enraízam  no  paiz; 
toda  a  outra  populaçõo  estrangeira  se  pôde  considerar  tran- 
sitória. No  numero  dos  estrangeiros  entrados  e  sahidos,  não 
se  computam  as  equipagens  dos  navios  de  guerra  e  mer- 
cantes, nem  o  movimento  da  população  estrangeira  de  porto 
a  porto  do  Brasil. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Cursos  jurídicos. 

No  <inno  lectivo  de  1841  a  1842  do  Curso  jurídico  de 
Olinda,  matrícularam-se  139  estudantes,  dos  quaes  foram 
appròvados  132,  reprovados  3,  deixaram  de  fazer  acto  3, 
e  perderam  o  anno  1.  No  de  S.  Paulo,  matricularam -se  61, 
dos  quaes  foram  appròvados  48,  reprovados  4,  deixaram 
de  fazer  acto  7,  e  perderam  o  anno  2. 

FACULDADE  DE  MEDICINA, 

A  faculdade  dd  medicina  do  Rio  de  Janeiro  foi  frequen-^ 
iada  Qpr  186  estudantes:  doutoraram->se  21.  A  da  Bahia  leve 
110  estudantes,  dos  quaes  10  se  doutoraram. 

BELLAS-ARTES. 

Na  academia  da  cdrte  mafricularam-se  98  alumnos,  dos 
quaes  aproveitaram  83, 6  não  aproveitaram  15 :  dos  apro- 
veitadoà  32  distinguiram-se. 

O  coUegio  de  Pedro  I(  foi  frequentado  este  annú  poi'  99 
alumnos,  57  internos  e  4%  externos. 

Na  aula  do  commercio  da  cdrte  foram  appròvados  48  es- 
tudantes, e  deixaram  de  fazer  acto  3. 
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Ha  no  município  da  côrlc3  aulas  publicas  de  latim,  1  de 
philosophia,  1  de  rolliorica,  1  de  grego,  1  de  frauoez,  I  de 
inglez,  i  de  goomelria,  que  so  aclia  vaga,  e  25  de  primeiras 
letras,  das  quaes  17  são  para  meninos,  o  8  para  meninas. 
A  de  latim  foi  frequentada  por  83  estudantes,  a  de  pluloso- 
pliia  por  7G,  a  de  rlietorica  por  5,  a  de  grego  por  4>  a  de 
francez  por  32,  a  de  inglez  por  5,  as  17  do  primeiras  letras 
para  meninos  por  870,  e  as  8  de  meninas  por  321),  fazendo 
ao  lodo  l>ílOestudan!es. 

SANTA  CASA  DA   MISEUICOKDIA, 

Trataram -se  no  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
do  Rio  de  Janeiro  em  o  anno  compromissal  decorrido  do  1,® 
de  Julho  de  1841  a  30  de  Junho  de  1842,  4,098  doentes, 
dos  quaes  311  existiam  no  principio  do  anno,  e  3,787  en- 
traram no  decurso  d'elle.  Saniram  curados  2,ti65;  falleceram 
1,081,  iucluidosl69  que  morreram  no  mesmo  dia  da  entrada 
e  nas  primeiras  34  horas  seguintes,  e  ficaram  existindo  Si^^i. 
No  cemitério  da  Santa  Casa,  denominado  Campo  Santo,  se- 
pultaram-se  3,424  pessoas,  sendo  1,G3G  livres  e  libertos, 
e  1,788  escravos.  A  receita  do  hospital  geral  no  anno  de 
que  se  traia,  montou  a  164:727í!5428  rs. ;  ordinária 
143:827^753,  e  eventual  18:899Í!JS)673  rs.  A  despeza  im- 
portou em  159:080^55)378  rs.,  a  saber:  a  ordinária 
81:995^967,  e  a  eventual  77:l74.5J)3ll  rs.  N'esta  secom- 
prehendem  —38:423^396  rs.  com  as  obras  do  novo  hospi- 
tal; 8:665^413  com  a  edificação  de  novos  armazéns,  o 
4:831^922  rs.  com  as  obras  do  Campo  Santo. 

Na  casa  dos  expostos  entraram  no  anno  indicado  500  me- 
ninos de  ambos  os  sexos,  sendo  48  do  anno  anterior.  Novo 
appareceram  na  roda  já  mortos,  alguns  com  mais  de  3  e  4 
annos,  e  outros  muito  maltratados.  Dos  500, 110  deram-se  a 
criar.  324  falleceram,  e  66  ficaram  existindo  na  casa.  A  re- 
reilad'este  estabelecimento  foi  de33:678íí)922  rs.,  ordiná- 
ria 32:  V29ÍÍ5403;  e  eventual  1:249^519  rs.  A  despeza  de 
32:476^667  rs.,  sendo  grdinaria  27:104^625,  eoenlual 
5:372,3J)042  rs.  N'esta  está  incluída  a  despeza  com  as  expos- 
tas existentes  no  Recolhimento  da  Santa  Casa  na  impor- 
tância de  3:679«>139  rs. 

O  recolhimento  das  orphãas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 

52 
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tevode  receita  este  anno  de  41  a  42,  44:687^977  rs., 
sendo  ordioaria  18:483^037,  e  eveulual  26:204^940  rs., 
e  despeza  51:618^551  rs.,  ordinária  9:775^450,  even- 
tual 7:714^713  rs.,  e  com  a  obra  do  novo  e  velho  edificio 
34:128^388  rs.  A  conclusão  do  novo  edifício  teve  lugar 
em  13  de  Novembro,  como  já  se  disse  na  Chronica. 

No  recolhimento  existiam  no  ultimo  de  Junho  de  184^9  40 
orphãas  e  23  expostas. 
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KVffHACTO 

DOS  ANNAES  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

(  MS.  da  Bíbliothcca  publica ) 


CAPITULO  VIL 

Como  Mem  de  Sa  foi  mandado  a  lançar  fora  os  francezes  do 
Rio  de  JaneirOj  veio^  tomou  a  fortaleza  de  Yillegaignon^ 
e  voltou  á  Bahia. 

Infestando  os  tamoios  toda  a  costa  do  sul,  arrogantes  coai 
a  amizade  dos  francezes,  matando  e  roubando  os  por tugue* 
zes,  e  08  índios  seus  alliados,  e  amigos  ;  por  outra  parte  o$ 
francezes  inficionando  aquelles  povos  com  a  communicação 
do  veneno  das  suas  heréticas  doutrinas,  movendo-os  a  que 
se  levantassem  contra  os  portuguezes,  que  os  matassem  e 
devorassem;  sendo  apanliados  quatro  francezes  em  S.  Vi- 
cente, pregadores  da  sua  falsa  religião;  o  ruido  de  tão  gran- 
des males,  com  lastima  dos  portuguezcs,  por  toda  a  parte 
so  diffundia,  até  que  cliegou  á  rainha  D.  Catharina,  a  quem 
seus  ministros  lhe  representaram  quão  perigosa  era  deixar 
ue  os  francezes  erguessem  alicerces  do  estabelecimento  no 
ul  da  America,  introduzidos  indevidamente  n*aquella  coló- 
nia; que  perderiam  Iodes  os  novos  cbristãos  do  Brasil,ainda 
os  mais  Srmcs,sendo  já  tanto  de  temer  a  sua  situação  no  Rio 
de  Janeiro,  quanto  fora  mais  prolongada  a  sua  demora  em 
alli  habitarem. 

Era  governador  geral  do  estado  Mem  de|Sá,desembargador 
da  casa  da  supplicação :  não  muito  abastecido  soccorro  lhe 
eaviou  a  rainha  em  uma  pequena  esquadra,  de  que  foi  chefe 
Bartbolomeu  de  Vasconccllos,  com  regimento  para  que,  de 
commum  accordo  com  Mem  de  Sá,  fossem  lançar  fora  do 
Rio  a  Villegaignon,  e  ao  mesmo  tempo  castigassem  aos  ta- 
moios, para  que  se  não  atrevessem  jamais  a  levantar-se 
contra  os  portuguezes.  Acabava  Mem  de  Sá,  de  ir  castigar 
os  Índios  de  Parauassú,  eera  requerido  de  muitos  para  que 
fosse  vingar  a  morte  do  bispo,  e  dos  que  com  elle  tinham 
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sido  niorlos  em  grande  opprobrio  dos  clirislâos,  pois  que  a 
falia  do  castigo caus^^  .1  nos  Índios  ganharem  muita  soberba; 
e  quando  para  isto  se  fazia  prestes  apromplando  índios,  eis 
que  diegava  a  annada  com  a  ordem  de  ir  ao  Rio  de  Ja- 
neiro a  livral-o  do  poder  dos  francezes  calvinistas.  Mem 
de  Sá,  sem  annuir  ás  contradicções,  que  a  expedição  envol- 
via, o  perigo  d'ella,  as  poucas  forças  que  levava,  e  uma  vez 
perdidas,  com  ella  toda  a  capital  era  arriscada,  se  apressava 
indo  primeiramente  visitando  a  costa  entrar  na  capitania 
do  Espirito  Sanio,  doada  pelo  Senhor  D.  João  III,  á  Vasco 
Fernandes  Coutinho,  que  se  achava  reduzido  à  ultima  aíllic- 
ção,  com  cuntinuos  ataques  dos  índios  sem  forças  nem  meios 
de  se  poder  mais  conservar,  alem  de  eminente  perigo  de  ser 
atacado  o  destruído  pelos  francezes,  que  cada  vez  augmen- 
tavam  as  suas  forças  o  commercio  com  os  habitantes  do 
Rio.  Mem  de  Sá,  não  podendo  acudir  a  Vasco  Fernandes 
prometteu  ajudai  o  na  sua  retirada  do  Rio,  porque  nem  lhe 
era  possível  com  as  forças  que  trazia,  nem  o  negocio  a  que 
ia  consentia  a  menor  dilação:  elle  portanto  se  fez  a  vela  para 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  entrou  em  21  de  Fevereiro  de  1560. 

Nao  era  do  forca  considerável  a  esquadra,  antes  mullopc- 
quena,e  com  pouca  guarnição:  a  tropa  que  trazia  bisonha  qua- 
si  toda,  mas  possuía  o  espirito  de  gloria,pelo  qual  seriam  as- 
signalados  no  numero  dos  felizes  e  honrados  porluguozes. 
Ajuntando  á  conselho  Mem  de  Sá  os  capitães  daarmada,com 
elles  deliberou  que  para  ganharem  a  honra  da  victoria  intré- 
pidos deviam  atacar  aos  francezes,  deslruil-os  na  sua  forlifica- 
ção,que,  supposlo  impenetrável  a  forças  muito  supcriores,nQo 
devia  com  tudo  ser  a  guerreiros  portuguezes,  que  despre- 
zavam os  perigos,  e  entregues  nas  mãos  poderosas  do  Deus 
das  victorias,  eram  acostumados  a  vencer  todos  os  perigos 
com  gloriosa  reputação  dos  seus  príncipes. 

Por  toda  a  parte  retiniam  os  roucos  sons  da  artilheria,  as 
bombardas  choviam  sobre  as  embarcações  dos  portuguezes, 
os  quaes  sem  cessar  de  dia  e  de  noite  "pelejavam  tão  valo- 
rosa e  porliadamenle,  que  ao  tempo  que  os  nossos,  descon- 
fiados dos  meios  do  salvarem  com  a  fuga  a  vida,  e  com  des- 
treza acudirem  a  recolherem  a  arlilhoria  nos  navios,  ou 
encraval-a,  os  francezes  se  intimidaram,  se  desconcertaram, 
e  desacordadamente  fugiram  para  os  naluraes  do  paiz,  dei- 
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xandoa  forlaleza.  com  todos  os  despojos  bellicos,  à  rapaci- 
dade dos  soldados  e  á  gloria  e  venluras  dos  seus  expugna- 
dores. 

A  alegria  por  lodos  se  diffundiu  por  lao  inesperada  vioto- 
ria,  e  sem  altenderem  a  parlicularcsiDoommodídades,  que  a 
assiduidade  do  traballio produzia,  coDlenles  obedeciam  todos 
ao  seu  geDeral.arrazando  a  forliflcaçâo  de  Villegaignon,ludo 
quanto  era  possível  obrar-se,  batendo  depois  uma  aldôa  de 
Índios^  matando  a  uns  e  pondo  em  desconcertada  fuga  a  ou- 
tros, se  embarcou  para  S.  Vicenle  Mem  de  Sá,  a  ordenar  e 
compor  o  que  julgava  necessário  para  o  bem  e  accrescenta- 
raenlo  d'aquella  í)rovincia,e  alli  concertar  e  proveras  embar- 
cações da  esquadra  destroçada :  chegando  a  Santos  mudou  a 
vilia  de  S.  André  para  Piratínlnga,  e  d'ahi  partiu  para  a 
Bahia  em  2b  de  Junho  de  1560  onde  chegou  a  1.^  de  agosto. 

Em  outubro  de  1559  se  tinha  pavtido  para  a  França  Ni- 
coláo  de  Villegaignon,  çom  o  designio  de  conseguirmaio- 
res  auxílios  para  a  conservação  do  presidio  do  Rio,  para  es- 
torvar o  nosso  Gommercio  da  Azia,  e  assolar  e  destruir  as 
povoações  visinhas  do  Espirito  Santo  e  S.  Vicente,  e  fazer- 
se  formidável  aos  nossos,  e  remediar  o  descrédito  poderoso 
para  com  o  seu  paiz,  onde  não  poderia  olhar-secom  mdef- 
ferença  aquelle  estabelecimento  do  Brasil;  e  quando  o  espi- 
rito de  vingança  se  devia  accender  peia  expufsilo  praticada 
pelo  governador  geral  Mem  de  Sá,  tudo  isto  eram  tão  fortes 
razões  para  obrigar  o  governo  de  Portuo[al  a  mandar  povoar 
o  Rio  de  Janeiro,  que  a  menor  dilação  constituiria  o  Ta  tal 
termo  da  perda  d'estes  vastos  domínios,  porque  os  frànce- 
zes  industriosos,  e  com  os  indíos,  que  disciplinados  já  ti- 
nham, engrossariam  por  tal  forma  suas  forças,  que  jamais 
poderes  alguns  os  poderiam  sacudir  doeste  lugar,  que  é  a 
chave  das  riquezas  do  Brasil. 
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CAPITULO  VIII. 

Como  Estcício  ie  Sá  veio  povoar  o  Rio  de  Janeiro  e  fazern'eU 
le  fortaleza;  as  guerras  que  teve  com  os  índios  ajudadog 
de  francezes^  a  povoação  que  fundou^  concluidos  às  /iin- 
damentos  da  cidade  por  Mem  de  Sà^  que  o  veio  goccorrer. 

Ponderadas  as  razões  que  o  zelo  do  governador  geral  Mem 
de  Sá  dictava,  conferidas  as  suas  nolicias  com  as  cartas  dos 
padres  jesuítas  Manoel  da  Nóbrega,  e  José  de  Ancbíeta,4So 
conformes  na  exposição  do  facto,  e  t9o  expressivas  para  o 
o  fim  de  se  povoar,  e* fortalecer  este  tSo  importante  lugar  do 
novo  mundo,  a  corte  n9o  hesita  na  consideração  dos  incal- 
culáveis interesses  que  sem  duvida  aauelle  paiz  lhe  aubmi- 
nislraria;  Estacio  de  Sã  é  lembrado e  julgado  hábil  para  em- 
prebender  tdo  gloriosa  empresa,  e  foi  enviado  com  uma  pe- 
quena esquadra  a  seu  tio  Mem  de  Sá,  para  debaixo  do  seu 
conselho  e  das  suas  ordens  se  partir  a  povoar  e  fortalecer 
o  Rio  de  Janeiro. 

No  principio  de  Janeiro  de  1364  sahiu  de  Lisboa  Estacio  de 
Sã  com  dois  galeões,  e  chegando  á  Bahia  partiu  com  o  spc« 
corrOf  aue  alli  lhe  pôde  ajunlar  seu  tio  Mem  de  Sá;  chegando 
ao  Rio  ae  Janeiro  em  6  de  fevereiro  do  mesmo  anno,  partiu 
para  S.  Vicente,  onde  ajuntou  a  gento  que  pôde  da  capitania 
do  Espirito  Santo  e  S.  VícenIe;preparou  e  abasteceu  a  sua  ar- 
mada composta  de  6  nãos  de  guerra,com  alguns  barcos  ligei- 
ros»e  9  canaôs  de  misliçoj  indios,e  com  ellasahiu  ^o  porto  do 
Burtiquyoca  (hoje  Buriquyoca,  por  corrupção  do  vocábulo) 
em  20  de  Janeiro  de  1565,  dia  cie  S.  Sebastião;  demandou 
a  barra  do  Rio  do  Janeiro,  onde  entrou  em  1.^  de  Março,  e 
apoz  d'elle  três  barcos  da  capitania  do  Espirito  Santo  com 
mantimentos,  e  a  náo  capitanea,  que  se  tinha  demorado  na 
viagem:  fundeou  ã  entrada  da  barra  junto  ao  penedo  pyra- 
midal chamado  Pão  de  Assucar;om  terra  saltou  com  a  infan- 
taria e  começou  a  formar  e  fortificar  o  seu  quartel,  fácil  para 
a  sabida  dos  nossos,  difiicil  para  os  assaltos  dos  inimigos:  a 
este  lugar  se  deu  o  nome  de  Villa  Velba,  e  só  para  a  commo- 
didade  de  todos  faltava  a  agua,  cujo  inconveniente  remediou 
Josó  Adorno,  e  Pedro  Muniz  Namorado,  fazendo  com  a  sua 
genle  um  poço  ou  cacimba. 

No  tempo  que  esteve  em  S.  Vicente,  nomeou  a  Belchior  de 
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Azeredo  capitão  da  galé  Sanriago  para  ir  á  acção  do  Rio^ 
<f  onde  o  reenviou  do  navio  Sanlâ  Glaim  á  capitania  do  Es- 
pirito Santo,  para,  como  provedor  que  era  da  reai  fazenda, 
professe  e  aprestasse  o  necesBario  para  o  sustento  da  tropa, 
e  fundaç&o  da  nova  cidade  e  que  ajuntando  os  navios  e  ca- 
noas que  pudesse,  voltasse  ao  Rio  capilio-mór  da  armada  que 
formasse.  A  esse  tempo  já  linlia  tido  a  mercê  real  de  prove- 
dor da  Tazenda  do  Espirito  Santo  Belcliior  de  Aíeredo,  e  era 
ctpitao  d'ella  por  Mem  de  Sá,  o  qual  bavia  ordenado  a  posse 
da  dita  capitania  para  S.  Alteza  por  failécimento  de  Vasco 
Fernandes,  tendo  já  antecedentemente  ao  seu  falecimento 
assim  ordenado  em  razSo  de  ter  desistido  Vasco  Fernandes 
eomo  donatária  nas  mSos  do  mesmo  governador  geral. 

Tinha-se  ausentado  para  Lisboa  Vasco  Fernandes  em  1552 
deixando  o  governo  da  capitania  a  D.  Jorge  de  Menezes, 
em  cujo  tempo  se  linbam  levantado  contfa  os  portuguezes 
09  tupinaquins,  qual  os  adiçaram,  e  desiruiram  os  seus  en- 

ganhos,  matando  ao  mesmo  D.  Jorge,  depois  a  D.  Sim&o  de 
astello  Branco,  aue  lhe  succedeu  no  governo,  ficando  to* 
dos  tio  expostos  a  ultima  raiara  que  muitos  desertados  fo- 
ram pára  outtras  partes.  Estavam  n^este  aperto  quande  de 
Llsl)oa  voltou  Vasco  Fernandes  Coutinlio,  o  que  estando 
em  Lisboa  em  1553,  escreveu  a  Sua  Mageslade  o  governa* 
dor  geral  Tbomé  de  Sousa,  oue  a  capitania  do  Espirito 
Santo  era  a  maior  e  a  mais  peroida,e  que  devia  ser  obngado 
á  vir  residir  n^ella  o  donatário,  pm  qne  com  a  sua  ausen- 
da  se  tinham  levantado  os  tafkinaquíns,  matando  a  D.  Jorge, 
o  qual  náo  podendo  atacal^os  com  forças  superiores,  peara 
soceorro  a  Mem  de  Sá,  que  o  deu,  mandando  compile  seu 
filho  Fernão  de  Sá,  que  n'essa  guerra  morreu  em  22  de 
Maio  de  1558;  e  n9o  podendo  Vasco  Fernandes  sustetitar 
por  mais  tempo  a  sua  colónia,  escreveu  a  Mem  dè  Sá  em 
22  de  Maio  de  15S8  que  estava  muito  cançado  èveFho,  e 
tiue  não  lhe  tinha  dado  Deus  filho  para  lhe  succederna  ca^ 
pitania,  e  aue  por  isso  outra  cousa  mais  nflo  desejava  se^ 
n9o  que  se  lhe  tomasse  para  S.  A.,  e  que  d^ella  fazia  cés* 
sio,  o  que  Mem  de  Sá  aceitou  em  nome  do  dito  St*. 

Com  VásòoFemaades  Coutinho  tinhamf  passado  Belchior 
de  Azeredo,  que  tirou  brazáo  em  1590,  e  este  succedeu  na 
tiapilania  a  governo  d*ella,  6  Miguel  de  Aieredo,  que  é  o  as- 
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ccndento  da  condessa  da  LoiEan,  de  quem  falia  Francisco 
Coelho  nas  advertências  á  Nobiliarcliia  poitugueza,  Iraiado 
das  arnirisdos  Azevedos;  porém  em  1564  já  não  era  capUclo- 
mor  e  sómcnle  provedor  da  fazenda  real  por  cariado  proprie- 
dade do  Sr.  D.  Sebaslião  cm  Maio  de  1565:  esle  veio  á 
chamado  de  seu  lio  Belchior  de  Azeredo  convidado  lam- 
bem por  Vasco  Fernandes  Coutinho  para  capitão,  c  go- 
vernador, e  donalario  do  Espirito  Santo,  para  escrever 
em  lodo  o  governo  civil  e  politico,  c  ser  administra- 
dor supremo  da  justiça^  e  com  promessas  de  uma  vantajosa 
porção  de  terras  da  capitania;  e  comeffeilo  se  passou  na  ar« 
mada,  em  que  veio  Vasco  Fernandes  militando  com  grande 
valor  o  fortuna  cm  todas  as  occasiôes  que^  oflerecerajn 
contra  os  francezes  que  pirateavam  na  costa,  x  contra  os  ín- 
dios^ qoe  vinham  hostilisar  denlro  das  mesmas  povoações: 
todas  estas  circumstancias,  e  do  ser  cavalheiro  fidalgo  da 
casa  real,  por  alvará  do  Senhor  f^.  Sebastião,  do  27  de  No- 
vembro de  1556.  Fidalgo  de. geração,  e  família  de  seu  ap- 
pellido  por«brazão,  que  se  lhe  passou  em  6  de  Dezembro 
de  1566,  o  fizeram  digno  da  escolha  de  Mem  de  Sá  para 
succeder  na  capitania  do  Espirito  Santo,  o  qual  dizia  na 
carta  que  dirigiu  ao  ouvidor,  provedor  e  juizes  da  lapitania 
que  o  elegessem  para  capitão  e  governador  d'olla,  e  a  ne- 
nhuma outra  pessoa  dessem  posse  d'ella,  ainda  que  lhes 
apresentassem  caria  regia,  excepto  somente  Vasco  Fernan- 
des Coutinho,  Qiho  do  capitão  faltecidp,  passando^lhe  do  go- 
verno e  capitão,  Mem  de  Sá  caria  em  %0  de  Julho  de  1560, 
dizendo  então  n'eUa  que  o  fazia. havendo  respeito  aos  servi- 
ços feitos  a  S.  A.,  e  ser  criado  seu  e  cavalheiro  (idalgo  do 
sua  casa;  e  a  governaria  por  S.  A,  em  quanto  não  viesse 
provisão  regia  sua,  que  fizesse  meusão  de  renunciação  qoa 
d'ella  fez   Vasco  Fernandes  Coutinho  ao  mesmo  Sr. 

Tal  era  o  merecimento  de  Belchior  de  n^zerédp,  ^quando 
Estaciode  Sá,  que  vinha  povoar  o  Rio,  a  nomeou  çiapi^o 
do  navio  S.  Jorge  por  provisão  de  3  de  Abril  de  1566,  e  de- 
pois por  capitão  da  gale  Santiago,  dizendo  na  mesma— por 
ser  pessoa  de  quem  podia  se  confiar  toda  a  cousa  do  serviço 
de  Deus  e  de  S.  Alteza,para  que  f08se  a  capitania  do  Espirito 
Santo,  e  provesse,  coraQ  provedor  d'ella,  as  cousas  necos- 
sarias^para  o  Rio  pelo  regimento  que  lhe  havia  dado,  eque 
poderia  lambem  tomar  todos  e  quaesquer  ^navios,  que   ahí 
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achasse,  ou  \  lessem  ter  da  mesma  companhia  e  armada,  ô 
qae  mandaria  carregar  n'elles  tudo  o  que  quizcsse  e  fosse 
preciso  para  o  provimento  da  cidade^  mnndandf)  tomar  gente 
para  os  ditos  navios,  assentar  soldo  do  dia  que  assim  tomas- 
sem por  diante,  e  pagar  seus  manlimcnlos  á  custa  do  mes- 
mo senhor;  e  para  isso  tomando  todo  o  dinheiro  dos  defun- 
tos que  na  dita  capitania  liouvessem,  quando  faltassem  os  de 
S.  Alteza»  assim  e  da  maneira  que  o  governador  geral  man- 
dava tomar  por  bem  de  sua  provisão  para  isso  passada,  e 
que  por  tanto  os  mestres,  capitães  e  senhorios  aos  navios, 
em  tudo  e  por  tudo  obedecessom  ao  dito  Belchior  de  Azere- 
do, assim  como  fariam  a  elle  governador,  se  presente  es- 
tivesse, vindo  era  conserva  em  sua  companhia  até  o  Rio 
de  Janeiro* 

N'esta  commissio  desempenhou  Belchior  de  Azeredo  com 
aquella  satisfação  que  se  linha  d*elle,  ajuntando  a  gente 
que  pdde,  e  canoas  de  indios,  voltou  ao  Rio,  onde  ganhou 
muita  gloria  nos  afortunados  encontros  que  teve  com  os  ini- 
migos. A  elle  seguiram  no  exemplo  de  heróicas  virtudes 
os  :ieus  companheiros  João  de  Andrada,  Paulo  Dias,  Gaspar 
Barbosa,  Barlholomeu  de  Castro,  Francisco  Dias  Pinto,  Ja- 
como  Coutinho,  Jorge  Ferreira,  António  de  Maríz,  e  muitos 
outros,  que  cheios  por  uma  parte  de  confiança  no  Senhor  dos 
exércitos,  e  por  outra  na  fidalguia  que  os  illustrava,  valoro- 
sos por  natureza,  desprezadores  dos  perigos  por  honra,  in- 
fatigáveis por  educação  nas  cousas  do  real  serviço,  na  scien- 
cia  da  guerra  exercitados,  que  se  poderia  d'elles  esperar, 
senão  gloriosos  successos,  dignos  do  homem  virtuoso,  e 
que  merece  o  amor  da  sua  pátria  e  a  confiança  do  seu  so- 
berano? 

Oscriminosos  contra  os  quaes  as  leis  liuham  sido  indul- 
gentes, vendo-se  em  um  paiz  novo,  que  a  natureza  benigna 
com  elles  ostentava  a  mais  grata  hospitalidade;  a  virtude  do 
seu  capitão-mór  Estacio  de  Sà,  e  dos  honrados  e  valorosos 
soldados  que  commadava,  que  lhe  serviam  de  tão  grandes 
excitamentos  de  gloria,  não  podiam  duvidar  da  venturosa 
sorte  que  tinham  de  ajudarem  a  ser  os  pais  e  povoadores 
d'esta  tão  bclla  porção  do  novo  mundo,  e  sem  necessidade 
de  ouiros  recursos,  todos  se  excitavam  a  ter  parte  em  tanta 
gloria^  e  a  serem  dignos  e  virtuosos  cidadãos. 

53 
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Eslacio  do  Sác  maravilhado  do  terreno  em  que  a  providen- 
cia o  condu/iu ;  oslendemlo  os  olbos  peia  enseada  dentro, 
pasma  o  admira  o  deseníio  com  que  a  natureza  fechou  cm 
suas  muralhas  csle  grande  paiz.  Da  barra  para  dentro  está 
atlento  a  observar  as  suas  naluraos  defesas,  começando  na 
barra  entre  os  dois  grandes  rochedos,  onde  estão  as  forta- 
lezas do  Santa  Cruz,  Picoe  S.  João,  depois  o  morro  em  que 
se  levantou  o  forte  de  N.  Senhora  da  Boa  Viagem,  om  o  qual 
costumam  os  navegantes  festejar  alegres  o  prospero  sue- 
cesso  do  suas  viagens  e  quando  guarnecida  de  gente  c  arti-; 
(heria,  se  oppuzesso  á  ousadia  inimiga ;  da  parte  es(|uerda  á 
Ilha  de  Villegaignon,  inexpugnável  pela  sua  forma  editua- 
cão,  c  a  mais  capaz  de  romper  toda  a  linha  inimiga  com 
mortífero  estrago  d'ellcs,  quando  felizes  conseguissem  o  en- 
trarem pela  barra ;  e  que  nlio  contente  com  isto  levantara  na 
terra  fírme,  quasi  fronteira  á  ilh;)  junto  ao  mar,  o  corres- 
pondente padrasto,  hoje  fortaleza  de  Sanflago,  para  com 
ella  occorrer  mutuamente  a  impedir  a  passagem,  e  em  de- 
fensão Tinalmento  da  cidadella,  que  queria  fundar,  a  Ilha 
das  Cobras,  fronteira  ao  morro  em  que  está  o  mosteiro  de 
S.  Bento,  que  com  o  outro  eminente  ao  lugar  da  cidade,  ondo 
está  a  fortaleza  de  S.  Sebastião,  e  com  os  de  Santo  Ântonio«o 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  seriam  firmes  padrastos,  e  im- 
penetráveis barreiras,  porque  cruzando  os  seus  fogos,arraina- 
riam  e  destruiriam  inteiramente  toda  e  qualquorinimiga  for- 
ça, não  consentindo,  que  uma  só  embarcação  podesse  sem  o 
ultimo  estrago  conservar  se  por  algum  momento  na  bahia,  e 
ainda  menos  na  cidade  desembarcaremos  inimigos. 

Elle  não  reputaria  gloriosa  a  sua  empresa,  se  tivesse  de 
combater  com  animaes  brutos,  como  delirando  espalhavam 
que  o  eram  alguns  ignorantes  philosophos:  os  combatentes 
não  eram,  como  por  outros  delírios  disseram  outros,  uma 
espécie  nova  de  homens,  de  origem  mais  moderna  que  os 
primeiros  povoadores  do  velho  mundo,  por  não  ter  desco- 
berto a  sua  fantasia  um  modo  claro  do  explicar  u  união  da 
America  com  as  Ires  partes  do  mundo,  sua  immensa  gran- 
deza do  mais  de  três  milhões  de  loguas  quadradas,  a  total 
diíTerença  do  clima,  dos  animaeí,  das  aves,  peixes  e  dos  ho- 
mens, comparada  com  a  Ásia  e  Africa,  d^onde  alguns  sup- 
puzcram  desmembrada  peios  ângulos  salientes  e  entrantes 
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oppostos  de  algumas  de  suas  monlanhas;  nem  como  impia  e 
grosseiramente  quizcram  oulros  que  fossem  aquelles  povos 
uma  degeneração  animal:  elies  eram  ao  conlrario  racionaes, 
activos,  espirituosos,  ardcnies,  capazes  de  atacarem  e  de 
serem  atacados,  cbeios  de  iiumanidade  e  candura  para 
com  os  amigos,  e  deshumanos  e  cruéis  para  com  os  ini- 
migos com  o  mesmo  valor,  com  que  os  europeos  se 
entregavam  aos  cadafalsos,  por  principio  de  religião,  ou 
por  caprichos  do  politica,  assim  clles  alegres  saltando  entre 
a  fogueira  occesa  para  serem  assados,  acabavam  a  vida  sem 
um  suspiro:  punham  a  sua  gloria  em  vencer  os  seus  inimi- 
gos,cdesde  os  primeirosaunos  tal  era  o  que  se  inspirava  aos 
filhos  reccm-nascidos. 

Por  outra  parte  Eslacio  de  Sá,  olhando  para  as  dcsgra- 
çis  do  tantos  povos. que  ia  sacr.íicar  a^  valordas  armas  portu- 
guezas,  c  que  faria  talvez  a  elerna  desgraça  do  tantos  infe- 
lizes habitantes,  e  para  sempre  irreconciliáveis  inimigos 
seus,  deixando  descahir  seu  rosto,  se  entregou  a  uma  pro- 
funda tristeza:  elle  quiz  salvar-lhes  as  vidas,  mas  nro  o  po- 
dia conseguir  sem  a  ruina  da  sua,  e  dos  seus  soldados  por- 
que osfrancezes  estimuiariím  a  cólera,  a  vingança,  c  furor 
dos  bravos  tamoyos,  para  que  nos  portuguczes  cevassem  a 
sua  ferocidade,  Ah  I  infelizes,  exclamava  Eslacio  de  Sá, 
nâo  reparais  que  a  Yillegaignon  lhe  nao  apruvcilouseus  al- 
tos muros,  que  a  natureza  lhe  di  ra  na  sua  ilha,  nem  o  furor 
das  ondas  que  ac/orcava,  para  resistir  ao  valor  dos  portuguc- 
zcs,que  ha  tâo  pouco  tempo  tinham  accommottido,  e  ganhado 
com  a  fuga  o  estrago  vosso  ?  Que  esperais  agora  !  Porque, 
viclimas  infeli/-es,  desceis  das  montanhas,  cobris  os  mares, 
para  oppordes  ao  meu  valor,  edos  meus  soldados,  a  vossa 
desventura? Se  Villegaiguon  já  vos  nâo  pódc  defender,  como 
temerários  buscais  a  guerra,  e  vos  dispondes  nos  vossos  cer- 
cados c  vallados  ])ara  vos  arroslardcs  á  gloria  de  uma  naçíui 
guerreira  ?  Se  sagazes  accommeltcis  nas  ciladas,  se  na  des- 
treza do  arco  despedis  a  sela  com  tanto  furor,  que  chega  a 
traspassar  oescudo,obraço  e ainda  ocorpotodo,e  Iremolando 
ir  firmar-se  ní>s  arvores,  sabei,  se  c  que  ainda  desconheceis 
que  os  pelouros  e  arcabuzes  dosporluguezes  qual  raio  des- 
pedido das  nuvrns,  em  breves  momentos  vos  abrasarão. 

Os   francczcs  nâo  cessavam  de  persuadir  aos  indigenas 
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toJa  a  rcsislcDcía  conlra  os  portuguezcs,  que  vinham   seniio-  j 

rear-sc  de  suas  terras,  e  reduzil-os  ã  dura  escravidão:  \ 

que  suas  selas  envenenar  deviam,  e  não  poupar  o 
sangue  á  túo  duros  tyrannos,  que  tinham  vindo,  por  uma 
ambição  a  mais  espantosa,  causar-liies  lamentáveis  dam-  ' 

nos  que  sem  remédio  os  experimentariam  uma  vez  que  com 
elles  fizessem  pazes.  Taes  idéas  accendiam  o  desejo  entre  os 
tamoyos  da  mais  ardente  vingança,  para  defenderem  os  lares 
pátrios,  em  que  a  natureza  os  tinha  Teito  nascer  c  viver,  e 
preslcs  marchavam  a  atacar  os  portuguczes. 

Depois  de  ordenar  Esiacio  de  Sá  aos  seus  soldados  que 
deviam  antes  de  tudo  entregar-se  a  Deus,  e  preparar-se, 
por  uma  fiel  confissão  das  culpas,  a  receberem  sacramentado 
o  Deus  das  victorias,  assim  lhes  faltou :— «  Não  pelejamos, 
amigos,  senão  pela  gloria  de  Deus,  para  que  no  novo  mundo 
seja  louvado  e  engrandecido  o  nome  d'aquelle  que  por  nós 
deu  a  vida  para  salvar-nos,  e  que  por  nós  hojo  se  serviu 
para  desterrar  d'estes  infelizes  povos  a  cegueira  em  que  es- 
tão, e  abrir-lhes  os  olhos  para  que  conheçam  o  abracem  a 
fé  de  Cbristo.  Nós  teríamos  conseguido  Ião  grande  empresa 
sem  alguma  effusão  de  sangue,  se  os  lutheros-francezes  não 
tivessem  por  seu  interesse  preferido  o  perderem-se  tantos 
povos,quea  nossa  espada  seu  sangue  ha  de  cruentamen  te  ver- 
ter. Acausa,soldadosmeus,éda  rcligiãoque  professamos,ó  da 
honra  do  Deus  que  adoramos;  nós  temos  por  nós  aquelle  por 
quem  pelejamos,  que  inspira  a  fortaleza  e  valor:  somos  por- 
tuguezes  iieis  às  ordens  do  sobereno  que  nos  rege.  Que  te- 
mor pôde  inspirar-nos  um  montão  do  bárbaros  sem  disci- 
plina militar  ?  Trilharemos  logo,  a  meu  pozar,  sobre  os 
seus  moribundos  cadáveres  os  passos  que  levamos  sobre  sua 
ruina,  e  conseguiremos  a  gloria  a  que  vimos  enviados.  O 
glorioso  martyr  S.  Sebastião  é  também  o  padroeiro  das  nos- 
sas empresns.  Eia  pois,  segui-me,  que  o  nosso  braço  forte 
lhes  enviará  a  morte,  e  não  seremos  pelos  inimigos  venci- 
dos. »  Ainda  bom  não  acabava  de  fallar  Estacio  de  Sá, 
quando  todos  alegremente  lhe  respondiam:  accomettejá, 
Senhor,  que  lodos  estamos  prestes  a  seguir-le  no  exemplo, 
a  obedecer-te  na  execução,  e  a  dar  a  ultima  gola  de  sangue 
pela  religião,  pela  gloria  do  soberano,  e  da  pátria,  e  a  voz 
primeira  que  deres,  nós,  (|uaes  leOes  embravecidos,  despe- 
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daçarenios  as    viclimas   que  ternos   prcscnies  a  atacar - 
nos. 

.  Era  chegado  o  dia  6  de  Março,  quando  o  general  gritava 
— investi,  investi,  companheiros,  c  tempo,  que  a  nós  se 
approximam  os  inimigos  com  grandes  algazarras.  Os  ta- 
inoyos  com  os  francezes  d9o  a  primeira  investida  aos  nossos, 
e  são  rechaçados,  erelirando-se  se  puzeram  em  cilada  com 
27  canoas,  em  um  sitio  por  onde  de  necessidade  os  porlu- 
guczcs  deviam  passar:  logo  auoeila  foi  percebida,  apresta- 
laram  os  nossos  10  canoas,  eduas  lanchas  de  remos,  e  sahí- 
ram  a  atacal-os,  e  apanhada  logo  uma  das  suas  principacs 
canoas,  as  outras  buscaram  na  fuga  o  vencimento. 

Nol."^  de  Junho  de  4565  eis  que  appareceram  no  ariaial 
dos  portuguezes  uma  grande  quantidade  do  caudas  de  guer- 
ra, que  chegavam  a  130,  auxiliadas  e  protegidas  por  3  náos 
francezas;  succedcu  porém  que  a  náo  Capitanea  inimiga, 
dando  em  uma  penedia,  custou  salvar-se,ectles^frastrando  o 
seu  disignio,  atacaram  com  menos  energia,  merecendo  os 
portuguezes  assaz  reputação  pela  honrada  e  briosa  defesa 
que  contra  os  inimigos  exerceram. 

Vendo  depois  Estacio  de  Sà  que  alguns  dias  depois  não 
haviam  novas  dos  contrários  tamoyos.  nem  dos  francezes, 
onde  estariam  emboscados,  e  que  determinariam  fazer,  pois 
que  d'antes  tão  ousados  e  atrevidos  se  manifestavam  junto 
à  cidade,  onde  mesmo  por  duas  vezes  haviam  feito  ciladas, 
apanhando  em  uma  d'ellas  a  um  moço,  que  desmandando-se 
a  pescar  fdra  frcchado,e  assim  outro  moço  indio,divulgava-se 
então,  que  um  grande  soccorro  lhes  era  chegado  de  Cabo- 
Frio,  acompanhado  de  nãos  de  França:  esta  nova  não  soço- 
brando porém  os  ânimos  dos  valentes  portuguezes,  despediu 
o  grande  Sá  8  canoas  de  gente,  para  ver  se  poderia  por 
ellas  fazer  alguma  presa,  c  tomar  lingua;e  com  effeito  parti- 
ram, e  depois  de  todo  o  esforço  de  t  dias  nada  trouxeram 
que  pudesse  adiantar  os  Conhecimentos  da  dissimulada  trai* 
ção  ouo  os  inimigos  tráfhavam:  então  Belchior  de  Azeredo 
tão  iílustro  governador  da  capitania  do  Espirito  Santo,  como 
tão  honrado  servidor  doestado,  se  preparou  a esla  empre- 
sa/e  de  boa  vontade  se  prestou  a  explorar  os  desígnios,  e 
fazendo -se  logo  prestes  com  sua  gente,  escravos  e  amigos, 
que  o  quizeram  acompanhar  em  uma  boa  canoa,  que  tinha  a 
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seu  cargo,  c  com  mais  8,  com  gonte  necessária  c  aprestos 
bellicos,  se  pòz  em  marcha  por  6  ou  7  léguas  distante  da 
cidade  na  noite  de  12  de  Jutbo  de  1565,  e  do  lupr  que  liie 
pareceu  conveniente,  em  cilada  no  dia  13  a  observar  no 
mar  toíio  o  movimento  das  disposiçues  inimigas,  espalliando 
espias  em  terra,  por  cilas  soube  que  vinha  uma  canda  de 

Í perra  bem  equipada  e  guarnecida  de  gente,  contra  a  qual 
òí  logo  esperar  com  toda  a  quietação  de  espirito,  ate  que 
emparelhando  com  ella  acomelteu  com  as  mais  candas,  e  em 
defensão  pelejaram  os  tamoyos  Ião  valentemente,  quanto  se 
nSo  pôde  exprimir,  até  que  sendo  derrubado  e  morto  o  seu 
principal  Mousacat,  com  uma  selada  foi  então  rendida  a 
gente  d'ella,  tomada,  morta  alguma,  capliva  o  roslantc. 

Conseguida  esta  vicloria  pôz  Belchior  de  Azeredo  a  sua 
gente  em  ordem  para  caminhar  avante,  e  porque  soube  dos 
captivos  aprisionados,  que  ellcs  tinham  vindo  com  outras 
para  se  ajuntarem,  e  unidas  fazerem  ciladas  aos  porluguc- 
zes  dentro  da  sua  mesma  cidade,  e  que  os  damn*>s  que  lhe 
poderiam  fazer  seriam  tamanhos,  com  que  seriam  allligidos, 
juntou  as  mais  candas,  que  á  sou  cargo  trazia,  e  se  fez  pres- 
tes a  averiguar  se  era  assim,  o  que  os  captivos  diziam;  e 
apenas  avistou  as  can6as  dos  indígenas,  tcmetado  que  os  Ciip- 
tivos  se  não  levantassem  com  a  presença  dos  seus,  c  de 

3ue  com  isto  em  lugar  de  desbaratar  os  contraries,  fossem 
estruldos,  assim  fallou  á  sua  gente:-— Amigos  o  companhei- 
ros, não  é  o  temor  da  morte,  que  me  inspira  crueldade  de 
fazer  morrer  a  estes  desgraçados;  é  a  honra  do  nosso  uoroe, 
a  reputação  que  tenho  presentemente  para  não  oxpôr-nos  á 
zombaria  dos  indios,  acarnagem  que  cm  nós  sua  voracidade 
irá  oxerncr  para  oom  mais  ouzadia  atacar -nos  e  destruir- 
nos.  Quem  nos  assegura  a  fidelidade  dos  nossos  prisio- 
neiros? Por  ventura  lerão  ellcs  valor  dever  morrer  a  san- 
gue frio  os  seus  sem  se  excitarem  a  tomar  partido  das  suas 
desventnras,para  vingarem  em  nósff  morte  dos  seus  pai  entes? 
Companheiros  e  amigos!  E*  nocftsario  pois  despejarem -se 
as  canAas  dos  bárbaros:  o  direito  á  nossa  vida,  a  e<mserva- 
ção  do  credito,  a  reputação  das  armas  dos  nossos  soberanos, 
juslifícaráa  nossa  conduota  para  não  parecer  á  humanidade 
ue  somos  tyrannos  oppressorosdos desgraçados americanosi: 
necessário  baldeai -os  ao  mar  para  scpod<M*  pelejar  com  se- 
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garança  mais  prompta mento,  c  evitarmos  a  traição  que 
sorá  necossario  e  infalível  o  seu  acontecimento.  A'  esta  voz 
toram  arremessados  ao  mar  uma  grande  parte  de  desgraça- 
dos, que  surgindo  ora  sobre  as  ondas,  ora  nos  seus  abys** 
mos  de  cançados  aprofundando,  sem  abrigo  a  seus  males 
acabaram,  con&orvados  apenas  nas  canoas  dois  d'elles,  es- 
pectadores da  triste  sorte  dos  seus  companheiros,que  foram 
postos  a  bom  recato,  e  entSo  logo  continuou  a  fallar  Bel* 
cbíor  de  Azeredo:^  Animai -vos  companheiros,  confiemos 
todos  em  Nosso  Seniior.  que  nos  ha  oedar  outro  maior  ven- 
cimento, que  o  que  havemos  já  experimenladot  pois  elle 
é  o  Deus  das  victorias,  obra  diffcrenlemente,  que  os  homens, 
não  lhes  dando  senão  causas  grandes,  e  lodos  seremos  tes- 
temunhas (ieís  das  suas  maravilhas,  vendo  ostentar  o  seu 
grande  poder  cm  nosso  favor  para  destruirmos  as  mui- 
tas canoas,  que  lemos  á  vista,  com  esta  confiemos  todos 
como  l)ons  cbrislâos,  que  o  vencimento  ó  certo  dado  por 
Deus. 

Acabava  de  fallar  Belchior  de  A/eredo,  quando  todos  ale- 
gres de  bom  animo  respondiam,  que  a  sua  confiança  ti- 
nham no  grande  Senhor  dos  exércitos,  e  que  portanto  es- 
tivesse certo,  que  elles  pelejariam  e  morreriam  com  elle 
tão  bom  capitão,  que  tanto  os  animava  com  acerto,  o 
ordenava  as  cousas  do  real  serviço.  No  tempo  que  assim 
fállavam,  eis  que  se  ouvem  as  algazarras  dos  lamoyosro 
partidos  em  3  esquadras  de  canoas  ou  magote?,  a  primeira 
do 3  canoas,  a  segunda  de  8ea  terceira  de  9.  O  primein^ 
magote  invesliu  logo  aos  nossos,  que  com  tanto  es- 
forço guerreavam,  que  os  indios  foram  constrangidos  a 
retirarem-se,  levando  porem  a  sua  gente  pela  terra  dentro, 
c  entretanto  que  as  outras  canoas  na  trazeira  atacassem  o 
desbaratassem  os  nossos;  ardil  que  lhes  foi  mallogrado,  por 
que  entendendo  sua  intenção  Belchior  de  Azeredo  mandou^que 
se  pozessem  todos  cm  caminho,eseguissom  asna  viagem  para 
onaeíau),  e  vendo  os  lamoyos  que  já  atraz  ficavam,  vieram 
logo  após  d'elles  atirando  muitas  frechadas,  que  com  arca« 
buzadas  foram  correspondidas,  c  então  o  grande  Azeredo 
mandou  remar  para  o  largo  do  Rio  onde  houve  vista  de  ou-- 
(ras  canoas,  que  ficavam  atraz,  e  por  não  ser  tomado  no 
meio  do  todas  as  inimigas  canoas,  animando  a  sua  gente,  re- 
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melteram  lodos  tâo  ousadamente  com  as  dílas  que  airaz  vi- 
nham, que  foram  constrangidos  á  fugida,  feridos  e  mal- 
tratados os  indígenas  por  tal  maneira  que  pôzeram  a  sua 
salvação  na  terra. 

A  este  tempo  chegava  outro  magote  de  10  canoas,  e  vl-« 
rando  contra  ellas,  viu  Azeredo  o  principal  d'ellas  tão  so- 
berbo, como  atrevido,  respirando  vivo  ódio,  e  cruel  vin- 
gança: a  sua  canda  era  a  maior,  e  a  mais  poderosa,  e 
mais  bem  equipada,  que  a  todas  precedia,  e  que  animava 
o  principal  a  sua  gente  trazendo-lhes  á  memoria  o  valor 
dosseus  passados,  os  damnos,  que  elles  dos  nossos  tinham 
já  recebido,  que  tão  dura  morte  a  seus  parentes  tinham 
dado,  sendo  os  primeiros  europeus,  que  investiram  ousa- 
dos os  mares,  para  penetrando  as  suas  terras,  e  habita- 
ções atacarem-nos,  o  a  ferro  duro,  e  violento  trovão  de 
suas  armas  matarem  a  tantos  dos  seus  parentes,  e  amigos ; 
e  acabando  de  fallar  com  a  energia,  que  a  natureza  lhe  ins- 
pirava, com  ardor,  que  os  direitos  da  humanidade 
aquebranlados  lhes  excitava,  direito  seguiu  contra  os  nos- 
sos: Belchior  de  Azeredo  então  espantado  de  tanto  atrevi- 
mento c  ousadia,mandou  a  sua  gente,  que  acomettcsse  contra 
a  canda  do  principal  indio,  que  contra  elles  vinha;  os  índios 
empregavam  contra  os  nossos  cheios  de  cólera,  as  suas  fre- 
chadas: os  nossos  lhes  responderam  com  arcabuzes,  e  besta 
e  albaroando  a  canda  do  principal  dos  contrários,  mettendo, 
todos  as  espadas,  o  rodelas,  investiram  com  tanto  furor, 
que  insensíveis  ás  desgraças  dos  vencidos,  não  perdoaram 
uma  só  vida:  o  direito  da  guerra  foi  reputado  tão  sangui- 
nolento para  não  Gear  um  só  captivo,pois  que  as  cruentas  es- 
padas empregadas  na  mais  dura  carnagem  só  cessaram  de 
empregar  os  seus  golpes  depois  que  não  se  viu  um  só,  con- 
tra quem  os  seus  gumes  dirigissem. 

Conclnida  tão  sangrenta  carnagem,  passou  Azeredo  a 
acudir  ás  caudas  dos  seus  companheiros,  que  com  as  dos 
contrários  pelejavam,e  com  a  chegada  d'elle  todos  os  tamoyos 
buscaram  na  sua  fuga  para  a  terra  a  salvação,  para  se 
ajuntarem  com  as  mais  caudas,  que  atraz  ficavam,  que 
não  ousavam  as  chegar  pelo  damno,  que  já  tinham  sentido, 
e  reunidos  tentarem  um   novo  ataque,   para  evitarem  a 
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o  sorte»  que  os  seus  tinham  passado,  ou  vingarcai-sc  vícto-* 
riosos  dos  seus  inimigos;  e  esforçando  a  sua  gente  se 
ajuntaram  novamente;  mas  vendo  boiar  sobre  as  aguas  Ião 
grande  quantidade  de  cadáveres  dos  seus  parentes  e  amigos, 
o  mar  venuellio  do  muito  sangue,  que  clles  derramaram, 
Ião  grande  horror  c  susto  conceberam,  que  buscaram  apres- 
sadamente n  fuga,  o  sem  pelejarem  mais  foram  muitos  apre^^ 
nados  e  caplivos  por  Belchior  de  Azeredo,  que  os  conduziu 
para  acidado,  para  apresonlal-os  ao  seu  capitào-mór  Estacio 
tie  Sá,  qua  ancioso  suspirava  saber  do  e\ito,  que  tinha  lido 
a<|uella  expedição,  e  na  qual  apenas  um  escravo  e  Ires  in^ 
diosdos  seus  tinham  sido  feridos. 

Os  estragos  e  mortandades  dos  indios  longo  de  mitigar  o 
seu  cruel  rancor  contra  os  portuguezes,  que  os  batiam  o  cap- 
tivavam  para  pedirem  pazes,  porque  nenhuma  resistência 
podiam  fazer  ao  esforço  dos  portuguezes,  que  só  queriam 
contra  elies  a  guerra,  e* acabarem  antes  todos  om  defesa  de 
sua  pátria  e  dos  seus  inalienáveis  direitos,  que  de  se  humi«- 
Iharcm  com  uma  amizade,  que  nao  podiam  guardar  peloge^ 
nio  da  nação,  excessivamente  implacável  nos  seus  ódios,  o 
por  isso  em  15  de  Outubro,  sahindo  7  canoas  das  nossas  a 
explorar  os  desígnios  dos  lamoyos,  se  viram  surprendidas 
por  Gi,  que  as  cercaram  e  atacaram;  os  nossos  foram  po- 
rém soccorridos  do  mais  7  caudas,  que  animosas  investi^ 
ram  as  64:  as  setlas  pareciam  enxames  de  moscas,  que  voa- 
vam, o  fogo  da  mosquetaria,  o  arcabuzes  que  mal  podiam 
romper  o  denso  fumo,  que  vomitavam,  causava  nos  tamoyes 
o  mais  lamentável  estrago:  apenas  são  quatro  das  suas  ca- 
noas tomadas ;  as  outras  fugindo  evitavam  o  seu  ullimo 
estrago. 

Nomeio  de  lautas  desgraças  surgiam  os  indígenas  mais 
audazes  em  acominelter,aconselhados  dos  francezes  ajuntaram 
unia  armada  de  i80  canoas,  mandadas  pelo  iudio  Guaxará 
de  Cabo-Frio.  que  \ieram  a  uma  legua  distante  do  arraiai 
dos  portuguezes  onJo  se  esconderam,  fazendo  adiantar  algu- 
mas para  negaça  defronte  dos  seus  alojamentos  para  os  obri- 
gar a  sahir,  e  darem  elles  enlão  do  repente  com  as  forças  que 
tinham  occultas.  para  que  conseguissem  assim  a  destruição  dos 
portuguezes,  c  elles  v:ctoriosos,  na  sua  carne  co:n  alegres 
danças  o  festins  cevassem  o  seu  ódio,  devorando  os  semi- 
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vivos  cadáveres.  Francisco  Velho,  mordumo  da  confraria 
de  S.  Sebastião,  tendo  saliido  em  uma  canda  a  buscar  ma- 
deira para  a  capella  do  Saiito,  encontrando  as  canoas,  que 
o  inin^igo  tinlia  avançado  para  negaça,  foi  logo  por  ellas 
atacado,  o  como  era  à  vista  do  arraial,  pas^^ou  Bstacio  de 
Sá  a  soccorrel-o,  embarcando-se  em  uma  canda  com  mais 
3  esquipadas,  que  achou  somente  promptas,  por  terem  parti- 
do umas  para  â.  Vicente  e  outras  ido  á  pesca.  Parecia  teme- 
rária a  sua  sabida:  elle  se  encaminhou  aos  inimigos  o  é  por 
ciles  atacado  com  grande  fúria;  não  podia  escapar  das 
suas  mãos  pelo  poderoso  numero  de  suas  canoas :  mais  eis 
que  no  lance,  em  que  se  havia  perdido,  e  entre  o  fogo  ateado 
em  uma  canda,  por  pegar  na  pólvora  ao  disparar  do 
uma  roqueira,  o  sua  horrível  explosão  fazendo  estremecer 
os  elementos,  levantando  o  mais  denso  fumo,  encheu  de 
tanto  terror  aos  tamoyos,  ainda  mais  espavoridos  aos  gri- 
los da  mulher  do  principal  da  canAa,  que  bradava,  que  fugis- 
sem,que  cUes  cortando  os  mares  com  rapidez  dos  seus  remos 
em  um  momento  desappareceram,  o  os  nossos  contentes,  e 
maravilhados  dos  successos,  cm  transportes  de  alegria,  abra- 
çando ao  seu  capitão -mor  se  retiraram  aos  alojamentos 
seguros. 

Tempo  é,  companheiros,  dizia  Estacío  de  Sá,  de  casti- 
garmos aos   rebeldes  francezes,  que  excitam  contra  nós  i 
o  furor  d*estes  desgraçados;  eia  pois  vamos    a  destruil-               | 
os  nas    suas  embarcações  para  reduzirmos  estes  inimi-              | 
gos  a  não  poderem  adiantar  a  desgraçada  sorte  dos  ta- 
moyos: elle  se  embarcou  nas  embarcações  de  guerra  a 
investir  as  náos  francezas,   para   aueelles  à  sua  custa 
aprendessem  do  valor,  e  disciplina  dos  portuguezes,  a  se- 
rem vencidos,  e  destruídos:   o  fogo  se  ateou  de  uma  e 
outra  parto,  aue  cada  uma  se  empenhava  a  ganhar  a  vic- 
toria,  da  qual  se  seguia  a  inevitável  perda  da  conquista: 
a  providencia  se  declarara  a  favor  dus  portuguezes;  os  fran- 
cezes ficaram  destroçados,  mortos,  e  feridos,  perdendo  a 
sua  capitanea. 

Foi  então,  que  Eslacio  de  Sá  fez  despedir  esquadrões 
para  atacarem  as  aidéas,  e  canoas  de  pesca,  que  aprisio- 
nam, matando  a  muitos,  pondo  a  outros  em  descon- 
certada fuga,  trilhando  sobre  o  sangue  dos  seus  mais  Ín- 
timos parentes,  e  amigos.   Aqui  a  mulher  espavorida  vai 
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fugindo  apertando  o  tenro  filbinbo  nos  peitos,  regando  com 
as  lagrimas  a  ensaguentada  terra,  que  llie  apresentava 
morto  o  seu  querido  esposo;  acolá  o  amoroso  pai  em  san- 
guenta carnagem  v6  morto  ao  pé  de  si  o  filho,  que  mais 
amava;  mais  adiante  a  mulher,  os  parentes,  e  os  amigos, 
sem  poderem  articular  uma  só  palavra  com  penetrantes  sus- 
piros acabavam  trespassados  de  feridas  a  desgraçada  vida,  c 
com  os  olhos  íncrepavam  ao  céo  de  a  ter  guardado  para  vic- 
Uma  de  tanta  ddr,  o  desventura:  alii  outros  despedaçados 
a  golpes  de  duras  espadas:  de  todas  as  parles  montões 
de  cadáveres  ainda  semivivos  exhalando  a  vida.  Ah  I 
triste,  e  desgraçada  porção  da  humanidade,  penetrado  da 
mais  terna  compaixão  proreria  Eslacio  de  Sá,  desisli  do 
vosso  vao  orgulho;  que  a  minha  morlifcra,  c  eslragadora 
espada,  se  não  tornará  mais  na  vossa  ruína ;  mas  antes 
será  constante  derensora  da  vossa  liberdade,  e  eu  mesmo, 
com  prazer  abrirei  os  passos  á  vossa   felicidade. 

Porém  ( quem  acreditará  ! )  os  tamoyos  proseguem  com 
mais  furor,  não  se  abalem  com  os  estragos,  com  as  perdas 
das  canoas,  com  o  verem  de  dia  em  dia  a  funesta  sorte  dos 
seus  companheiros,  que  envoltos  nas  suas  desgraças  se  tor- 
navam mais  ensoberbecidos.  Tal  foi  a  impressão,  que  nos 
seus  ânimos  eslava,  do  que  os  francezes  lhes  pregoavam 
sem  cessar,  que  os  porluguczes  sómenle  Unham  alli  apor- 
tado para  tomarem  as  suas  torras,  e  caplival-os;  a  natureza 
não  tinha  entre  os  indígenas  sepultado  os  sentimentos,  de 
que  pela  sua  liberdade,  e  propriedade  deveriam  oppôr  a 
mais  caprichosa  defesa. 

Deshumanos  europeos,  que  excitaes  a  um  povo  Innocenie 
a  involverem*se  cm  tanta  desventura,  perdendo  o  bem  da 
clerna  salvação,  o  luzes  celesliaes,  de  que  são  suscepli- 
vcís,  desisti  de  vossos  sinistros  intentos,  porque  jamais 
possuireis  um  |iaiz  que  a  providencia  vos  nega;  reparai, 
uuo  a  vossa  ruina  será  presentemente  igual  á  dos  tamoyos. 
Assim  dizia  Eslacio  de  Sá. 

Continuava  o  furor  da  guerra,  intrépidos  os  tamoíos  se  ar- 
rostavam aos  perigos  desprezando  a  vida;  Eslacio  de  Sá  sa- 
bendo, que  os  inimigos  se  ajuntavam  em  grande  quantidade 
em  uma  aldêa  por  causa  de  uma  devoção  chamada  a  Santidade 
marchou  contra  ella  no  fim  do  anno  de  1566,  cercou-os,  e 
a  duro  ferro,  e  violento  golpe  dos  arcabuzes,  á  excepção  de 
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mui  poucos  que  fugiram,  um  grande  numero  Ticarani  mor- 
tos, e  outros  orisioneíros,  morrendo  n'este  combale  alguns 
dos  nossos  soldado;!,  ecom  ellcs  o  insigne  Anlonio  de  La- 
goa. 


Recordação  memorável  das  pessoas  illustres  que  serviram 
à  gloria  doeste  paiz,  até  a  época  de  1710. 

Pelo  nosso   fallecido  sócio  honorário  o  conselheiro  Balthazar  da 
Silva  Lisboa  ) 

CAPITULO  li. 

Enlre  as  pessoas  illustrcs  que  IransmiUiram  um  nome 
glorioso  nos  annaes  do  Rio  de  Janeiro,  c  que  devemos  com 
razão  tributar  nossos  agradecimentos  á  sua  memoria  com 
devidos  louvores,  lem  lugar  sem  duvida  a  honrosa  descen- 
dência dos  filhos  esobrinbos  de  Marcos  de  Azeredo  Coutinho 
pelos  seus  grandes  serviços  militares;  além  de  acompanha- 
rem a  peu  illustre  pai  o*  tio  nas  descobertas  das  esmeral- 
das, quando  cercadas  de  mil  perigos,  penetraram  ns  ma- 
tas á  sua  custa,  domaram  nnçOes  ferozes,  que  de  nifio  ar- 
mada impediam  a  entrada  n'aquellas  inaccessiveis  brenhas. 
Supposto  não  tivessem  a  fortuna  de  realisarcm  o  descobri- 
mento das  esmeraldas,  por  haver  el-rei,  de  pai^ccer  do  ge- 
neral da  frota  Salvador  Corrêa  de  Sã,  mandado  carregar 
aos  jesuítas  aquella  diligencia;  comtudo,  os  seus  Ir.ibalhos 
n'essas  jornadas,  foram  julgados  mui  credores  da  r  >')fiança 
real  e  dignos  de  remuneração,  pelo  que  foram  condecorados 
com  a  meroâ  da  ordem  de  Christo,  que  então  só  se  pcrmittia 
aos  que  faziam  grandes  e  memoráveis  serviços  ao  Estado. 

S  2.^ 

Distinguiu-se  por  serviços  militares  em  1610,  D.  Pedro 
de  Rosales  de  Haro,  natural  de  Castella,  estando  por  nove 
annos,  até  a  era  de  1610  no  serviço  da  conquistado  Angola, 
em  soldado  de  infantaria  de  cavallo;ello|achou-se  nas  guerras 
da  OQSta  do  Sul  e  fez  diversos  embarques  nas  armadas  con- 
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tra  os  corsários,  por  cujos  serviços  obievc  a  merco  do  liabilo 
de  Cliristo,  com  40^  rs.  de  iença,  pagos  na  foiloriado  reino 
de  Angola. 

Foram  sobro  Ioda  a  expressSo  eminentes  os  serviços  do 
segundo  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Salvador  Corrêa 
de  Sá,  conservando  a  cidade  e  capilania  em  estado  inexpu- 
gnável, não  obstante  toda  a  casta  de  estorvos  e  de  desgra- 
ças peia  calamidade  proveniente  da  occupaçâo  do  reino  pe- 
los hespanhoes.  Eile  visitou  a  capitania  de  S.  Paulo,  nos 
exames  das  minas :  sendo  fidalgo  cavalleiro  da  ordem  do 
Chrislo,  leve  promessa  de  uma  commenda  de  lole  de  300^ ; 
pelos  serviços  jà  feitos,  e  que  havia  de  fazer  nas  minas  de 
S.  Vicente:. o  seu  filho  Martim  Corrêa,  herdeiro  das  suas  vir- 
tudes, foi  um  dos  mais  distinctos  governadores,  pois  levan- 
tou as  fortificações  da  barra,  domou  os  indígenas  de  Cabo 
Frio,  expulsou  os  hollandezes  dn  costa,  fez  proezas  dignas 
de  memoria,  soccorrendo  as  cidades  da  Bahia  e  Pernambu- 
co, invadidas  e  cabidas  no  poder  dos  hollandezes:  o  seu  fi- 
lho Salvador  Corrêa  de  Sá,  governando  varias  vezes,  foi  ge- 
neral da  Armada,  que  retomou  Angola  d'aquelles  aguerri- 
dos batavos ;  abriu  as  estradas  do  commercio  de  S.  Piíulo 
para  a  marinha,  estabeleceu  a  fabrica  dos  navios  da  coroa  na 
Ilha  Grande,  lançou  alli  as  bases  da  população  c  riqueza  dos 
Campos  dos  Goitacazes,  sem  queoffuscassêasua  grande  e 
bem  merecida  boa  fama  o  renome  os  tumultos  que  se  ex- 
citaram n'esta  cidade. 

Deixou  mui  saudosa  memoria  o  governador  Luiz  Barballio 
Bezerra,  bravo  militar,  despendendo  a  sua  fazenda  nas  acç<ios 
brilhantes  em  que  entrou  nas  guerras  de  Portugal,  o  foi  (ão 
dócil,  sábio,  e  numaoo,  que  soube  inflammar  aos  seus  súb- 
ditos em  todo  o  lance  de  honra,  de  valor  e  generosidade, 
com  o  que  elie  conseguiu  a  defensão  da  capitania,  impondo 
o  povo  a  si  próprio  de  bom  grado  a  finta  geral  para  as  fortífí* 
cações,  e  os  seus  braços  para  os  trabalhos  pessoaesque  as 
circumstancias  pediam:  e  por  isso  foi  geral  o  pranto  de  sen- 
timento pela  sua  morte.  EÍle  deixou  a  sua  imagem  e  seme- 
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lliança  em  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  o  bravo  debel- 
lador  dos  corsários  quo  infestavam  as  costas,  tendo  lugar 
dislincto  na  apolheose  enlre  os  seus  patrícios  pelas  suas 
virtudes,  valor,  generosidade  e  acerto  nos  negócios ;  serviu 
também  de  administrador  geral  das  minas,  e  por  seus  bons 
serviços  obteve  alvará  decommenda. 

Mereceu  honrosa  recordaçSo  Francisc/)  Sodré  Pereira, 
coronel  de  infantaria,  o  qual  por  alvará  dado  cm  1656, 
leve  a  administração  geral  das  minas,  e  qma  caria  de  pen- 
são. Foi  amado  o  respeitado  Gregório  de  Castro  Moraes, 
por  serviços  de  muita  consideração,  pelos  quaes  se  lhe  con- 
cedeu por  uma  vida  alvará  de  commenda,  declarando-sc 
n'c]le  ser  fidalgo  da  casa  real,  sargento- mór  de  Batalha,  c 
haver  governado  por  vezes  a  capitania;  e  pnssou  a  seu  íilho 
Francisco  da  Costa  a  merco  da  commcnda  por  alvará  do  9 
do  Dezembro  delOSl.  Serviu  lambem  com  muita  distinc- 
çãoohonra  Francisco  Frazão  do  S.  Miguel,  capitão-mór 
da  frota  em  1639,  e  por  seus  reconhecidos  bons  serviços  se 
teve  em  consideração  dar-se  ao  filho  Pedro  Homem  Albor- 
naz,  a  administração  da  jurisdicção  ecciesíaslica  d'esta  nova 
diocese. 

S  6.» 

Foram  bom  vistos,  o  de  muita  importância  os  serviços  de 
Pêro  de  Sousa  Pereira,  natural  de  Anvers,  capitâo-mór  da 
frota  em  1637,  e  que  voltou  ao  Rio  em  16iO,  provedor  da 
fazenda  real,  administrador  das  minas,  succendendo-lho  seu 
filho  do  mesmo  nome,  com  a  promessa  do  uma  commenda 
em  remuneração  dos  serviços  de  seu  pai. 

Tinham  sido  reconhecidos  beneméritos  da  pátria  Sebastião 
de  Brit')  e  Castro,  fidalgo  da  casa  real,  filho  de  António  do 
de  Brito  e  Castro,  natural  d'esta  cidade,  capitão  de  lafauta- 
ria.  Thomé  Corrêa  Vasques,  filho  de  Marlím  Vasques, 
sargenlo-mór  d'esta  cidade,  condecorado  com  a  mercê 
do  habito,  dizendo-so  n'ella,  pelo  desempenho  das  mais 
arriscadas  diligencias  de  que  deu  boa  conta.  Bento 
do  Amaral  foi  mui  bravo  contra  os  francezes,  como 
generoso  e  intrépido  na  defensão  da  cidade,  aierecendo  pelo 
seu  valor  e  patriotismo  não  só  saudosa  memoria,  mas  que  el- 
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rei  D.  João  V,  em  carta  rogia  de  7  do  abril  tio  1702,  man- 
ilasse  ao  governador  quo  agradccesso  aos  seus  iiordeíros, 
osdistinolos  serviços  que  fizera,  pois  que  os  mesmos  seus 
inimigos  o  recommcndaram  com  expressões  de  honra  á 
posteridóde.  Custodio  da  Silveira  Viiia-Lobos.nalural  d*esta 
mesma  cidade  do  Rio,  illustrou  e  defendeu  o  seu  paiz  por 
acções  brilhantes,  serviu  com  muita  salisfação  na  junta  do 
commercio  de  Lisboa,  desde  a  era  de  1G75,  até  24  de  Maio 
de  1704;  debellou  os  piratas  da  costa,  que  desembarcavam 
e  saltavam  n^clla;  serviu  cm  Cabo  Frio  cm  1670  de  capitão 
da  nobreza  na  guarda  costa  do  Rio. 

Fcz-se  digno  de  louvor  Sebastião  do  Góes  de  Araújo,  na- 
tural da  Bahia  filho  de  Gaspar  do  Góes  de  Araújo,  pois 
foi  elevado  por  acções  militaresa  coronel  da  inraniaria  n'este 
Rio  de  Janeiro  em  1705.  Não  são  menos  dignos  de  sensível 
recordação  os  serviços  de  João  Pimenta  de  Carvalho,  lidai-* 
ge  da  casa  real,  natural  doesta  cidade,  porquanto  sendo  con- 
sultados os  seus  muitos  serviços  militares  em  8  deAhril  de 
1647  lhe  Toi  julgado  merecer  a  graça  do  habito  de  Christo. 
Teve  Ignacio  Gago  da  Camará,  moço  fidalgo,  em  atteução 
008  seus  bons  sorvíços  militares,  a  mercc  do  habito  deChristo 
por  consulta  de  16  de  Fevereiro  de  1650. 

S7.« 

Em  honrosa  memoria  dos  muitos  excel lentes  servidores 
do  Estado,  juntamente  se  fez  credor  Fernão  Dia^  Paes  Leme, 
fidalgo  da  casa  real,  natural  de  S.  Paulo,  o  qual  foi  gover- 
nador da  tropa  da  jornada  das  esmeraldas  que  descobriu  á 
sua  custa,  arrostando- se  intrépido  aos  maiores  perigos. 
Elle  foi  o  descobridor, não  só  d*aqueilas  tão  apetecidas  minas 
do  sertão  de  Maxapós,mas  das  de  ouro;  venceu  ;)os  iodigenas 
que  lhe  impediam  o  passo:  com  incrível  celeridade  correu  a 
cordilheira  das  montanhas,  e  tocou  nas  margensdo  Uruguay 
aue  passou  além  d'aquelle  rio  cm  companhia  de  Mathias 
Cardoso  de  Almeida,  e  dos  guayanazes  aue  domesticou  no 
sertão  de  Tibagy,  que  desagua  no  Rio  da  Prata  acima  do 
Uruguay:  o  seu  primogénito  Garcia  Rodrigues,  compa- 
nheiro dos  seus  trabalhoso  árduas  empresas,  em  razão  do 
seu  fallecimcnto,  apresentou  as  amostrasdos  mais  ricos  des- 
cobrimentos, que  muito  honraram  as  suas  pesquisações  nos 
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exames  (Ia  serrado  Sabarabussú.  Elle  fezá  sua  cusla  a  estrada 
das  minas  para  a  iuarinlia.  Foi  guarda-mór  d'ellas  IriíUa  ân- 
uos. Deu  em  10  de  Janeiro  de  1708,  conla  do  estado  d'a- 
(|uellas  ricas  possessões,  com  um  projecto  do  melhora* 
mento,  que  )lie  foi  louvado  o  zelo  por  carta  regia  de  14  de 
Julho  do  1709,  e  de  ficar  em  lembrança  os  seus  servi- 
ços: sua  illuslro  consorte  D.  Maria  Pinheiro,  vendo  (|ue  seu 
marido  eslava  ausente,  e  que  o  ouvidor  do  Uio  deixara  cm 
desamparo  os  cofres  reaes  na  serra  do  mar,  pela  inva* 
sâodos  francozes,  porterom  fugido  os  que  o  acompanharam, 
enviou  seu  iilho  Pernuo  Dias  Paes  com  vinte  e  seis  índios 
e  escravos,  para  por  a  salvo  o  tliesouro  real  na  Parahyba, 
e  fez  reforçar  a  segurança  da  conducção  por  uma  tropa 
de  indígenas  que  tinham  o  nome  de  puris,  armados;  des- 
pediu em  soccorro  da  cidade,  e  á  sua  custa  reenviou  os 
mesmos  cofres  reaes  para  a  cidade  depois  da  evacuação 
dos  francezes?  soccorrcu  as  tropas  do  governador  das  Mi- 
nas António  de  Albuquerque,  com  mantimentos  e  escravos 
para  conducção  de  bagagens;  e  com  a  mais  completa  genero- 
sidade sustentou  por  mais  de  sete  mezes  as  tropas  levantadas 
por  D.  Lourenço  de  Almeida,  para  a  fundação  de  Monte- 
video, detidas  na  Parahyba  por  ordem  do  governador  Ayres 
de  Saldanha,  praticando  igualmente  assim  quando  foi  re*- 
enviada  a  tropa  do  pé  da  Serra  para  o  Parahyba,  o  foz 
então  Garcia  Rodrigues  até  os  quartéis  á  sua  custa  para 
que  ficasse  aquella  bem  accommodada.  Assistjii  com  ca- 
noas e  escravos  ao  traflco  das  passagens  dos  dois  rios  Para- 
hyba e  Parahybuna,  cobrando  os  redditos  para  a  fazenda 
real,  até  o  anno  de  1734.  A  elle  lhe  foram  C(»mmettidas  to- 
das as  diligencias  de  maior  importância  pela  boa  satisfa- 
ção que  dava;  levantou  ásua  custa  uma  villa  na  Parahyba; 
mereceram  por  isso  da  justiça  do  throno  lerem  os  seus  ii- 
lhos,  o  successores  Pedro  Dias  Paes  Leme,  o  seu  neto  Pedro 
Dias  as  recompensas  condignas  do  foro,  commenda,  alça- 
daria-mór  da  Bahia,  guarda-mór  das  minas,  e  um  padrão  do 
tença  de  2:000^5^000  rs.,  c6nservando-so  até  o  presente 
com  muita  honra  esta  nobre  família,  até  seu  neto  com  for- 
tuna de  bom  nome,  e  respeito  para  com  os  seus  concida- 
dãos. 
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Deve  ser  lembrado  e  levado  com  enihusiasmo  á  pos- 
teridade, a  sempre  leal  e  memorável  conducta  do  pau- 
lista Amador  Bueno»  que  recusou  ser  acciamado  rei,  com 
nobre  iudignarflo  bradando  por  entre  a  multidio  com  a 
espada  na  mio:  Viva  el-rei  D.  JoSo  IV  nosso  rei  e  senhor, 
por  quem  darei  a  vida.  Elle  transmilliu  á  sua  linhagem  aa 
suas  virtudes  mais  esclarecidas,  que  seu  Glbo  Manoel 
Bueno  da  Fonseca  sendo  capit8o  e  governador  da  nobreza 
teve  a  mercê  do  habito  de  Christo,  com  12^000  rs.  de 
teoça,  em  20  de  Novembro  de  1704.  Merece  muitos  lou- 
vores Domingos  da  Silva  Bueno  que  foi  guarda-mór  das 
Minas  Geraes,  e  por  carta  regia  de  9  de  Dezembro  de  1704 
lhe  foram  agradecidos  os  seus  bons  serviços,  pelos  quaes  se 
patenteavam  os  grandes  redditos  das  Minas,  dizendo  o  rei 
que  esperava  que  continuasse  a  obrar  iSo  dignamente  para 
folgar  de  lhe  fazer  mercê,  segundo  a  occasi9o  permittisse. 

E'  lembrada  com  summa  veneração  a  conducta  de  José 
de  Andrade  Souto  Maior,  natural  d'esla  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  abonado  tão  honoroficamenie  pelo  governador  Fran- 
cisco de  Castro  e  Moraes,  em  4  de  Outubro  de  1710, 
quando  entrando  cinco  navios  e  uma  bomborda  franceza 
para  invadir  esta  cidade,  desembarcando  a  gente  hostil  na 
enseada  da  Guará  liba,  alll  elle  reuniu  a  sua  força  e  de  lá 
partiu  para  a  cidade,  e  com  denodado  valor  com  seus  es^ 
cravos  se  oflereoeu  ao  governador  ir  á  sua  custa  impedir  o 
passo  do  inimigo,  solicitando  licença  para  ajuntar  çente  do 
seu  engenho  e  circnmvizínhança,  como  conseguiu  destroçar 
a  muitos  dos  inimigos,  torcendo  os  caminhos  communs,  des- 
cendo serras  pela  parte  daCamorim;  e  tornando  a  offerecer 
os  seus  serviços  fui-se  ajuntar  à  companhia  do  mestre  de 
campo  Gregório  de  Castro  e  Moraes,  sendo  o  terceiro  que 
pelejou  com  o  inínigo  na  rua  Dirdta  da  cidade,  onde  fi-* 
caram  prisioneiros,  municiando  a  sua  gente  de  pólvora  e 
balia,  e  animando-a  para  conseguir,  como  se  effectoou,  a 
vtctoría.  Doesta  illuslre  varonia  existem  os  filhordo  ooronel 
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Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior,  irniSo  do  bispo  condo  D. 
Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  um  dos 
maiores  e  polilícos  sábios  da  nação,  e  o  mais  distiaeto  entre 
os  bispos  da  igreja,  reitor  e  reformador  da  Universidade  dè 
Coimbra ,  irmão  do  insigne  e  sempre  respeilavei  senador  do 
paço  e  procurador  da  coroa  João  Pereira  Ramos ;  e  hoje  o 
primogénito  d^aquelle  Ignacio  do  Andrade,  goza  da  digni- 
dade de  barão. 

§10. 

Os  Teíxeíras  Tibáos,  do  Rio  de  Janeiro,  são  famílias  mui 
dislinclas,  que  seus  passados  tiveram  o  foro,  d'ella  vem  o 
thesoureiro  mór  Ignacio  de  Oliveira  Varga»e  José  da  Fon- 
seca KaogeU  e  seu  irmão,  filhos  João  Corrêa  Salema  e  D. 
Ignacia  da  Cosia,  netos  pela  parte  paterna  de  Gonçalo  Tei- 
xeira Tibáo,  descendente  do  referido  Joio  Corrêa  Salem», 
moradores  cm  Macacú.  Entre  os  Sudrés  temos  Antenio  de 
Macedo  Viegas,  que  vivia  em  Tapacorá,  filho  de  Duarte 
Sudró  Pereira,  moQO  fidalgo,  por  alvará  de  24  Janeiro  de 
1686.  Lourenço  Sudré  Pereira,  filho  de  António  de  Macedo 
Viegas,  c  sua  mulher  D.  JeronymaMicaela,  netos  de  Duarte 
Súdré,  moço  fidalgo.  António  de  Macedo  Viegas,  José  Pe- 
reira Sudré,  filhos  de  António  de  Macedo  Viegas.  Francisco 
Sudré  Pereira,  casado  com  sua  tia  D.  Ignacio  Sudré,  filho 
do  sargènio-roór,  Francisco  Sudré  Pereira,  e  de  sua  mulher 
D.  Guiomar  de  Sousa,  neto  paterno  de  Duarte  Sudré  Pereira, 
moço  fidalgo.  Francisco  Sudré  Pereira,  filho  de  Manoel 
Pereira  Sudré,  e  D.  Joanna  de  Araújo,  neto  paterno  do  re- 
ferido Duarte  Sudré  Pereira.  Francisco  Sudré  Pereira,  Ma- 
noel Pereira  Sudré,  filhos  dé  José  Pereira  Sudré,  e  D.  Pás- 
coa, netos  do  coronel  Francisco  Sudré  Pereira,  moço  fidalgo. 

São  famílias  lambem  distinctas  de  nobreza  e  serviços  os 
filhos  do  coronel  Jorge  de  Lemos  Paradiz,  os  do  alferes 
Amador  de  Lemos,  os  do  capitão  João  de  Sousa  Coutinho 
de  Amorim,  os  de  Leandro  António  Azedias  Sardinha,  os 
do  Francisco  Sudré  Pereira  e  D.  Joanna  Sudré  Pereira, 
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soa  lia;  e  os  de  Ignacio  Sudré,  c  de  seu  primeiro  ma- 
rido António  FerrSo  de  Caslro  Branco ;  os  de  Manool  Sudré 
Quinianilha ;  os  do  José  Pereira  Sudré  e  sua  mulber  D. 
Maria  de  Sousa;  os  de  Ignacio  Corrêa  da  Silva,  e  D.' 
Isabel  de  Uariz,  lilha  de  Domingos  Rodrigues  de  Paria  ; 
08  de  MuDoel  Pereira  Sudré,  o  D.  Joannn  de  Araújo;  os 
de  Francisco  Tavares  França,  netos  de  Agostinho  de  Lemos 
Rangel;  os  do  Francisco  Pereira  Sudré,  o  D.  Páscoa; 
os  de  D.  Anlonia,  filiia  de  Francisco  de  Araújo,  senhor 
do  eogeniio^do  Mato;  os  de  Francisco  Xavier  Fagundes ; 
os  de  João  José  de  Barcellos  Coutinho ;  os  de  Manoel  Pe- 
reira Ramos,  pao  dos  Illms.  João  Pereira  Ramos,  des- 
embargador do  paço,  e  do  bispo  de  Coimbra,  e  de  Clemente 
Pereira  Ramos,  nomeado  governador  e  capitão  general  do 
Maranhão;  os  filhos  de  Marcos  de  Azeredo  Coutinho,  dos 
Campos;  os  de  Francisco  Martins  Coutinho  Delgado;  os 
de  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  com  varonía  Cabraes 
6  Távora,  os  de  António  de  Sá  Proirc;  os  de  João  de 
Araújo  Vargas;  os  de  Francisco  Moniz  de  Albuquerque, 
os  de  Manoel  Fradique  de  Sousa,  Luiz  Barbosa  de  Sá  ; 
os  descendentes  de  Fernando  Dias,  e  descendência  de  Carcia 
Rodrigues;  os  do  Fernão  Cabral  de  Mello;  os  de  António 
Bernardo  de  Proença  Coutinho;  os  de  Francisco  Xavier  de 
Azeredo  Coutinho,  varonia  de  Azeredos;  os  de  Cosmo  de 
Azeredo  Coutinho,  varonia  de  Corrêas  da  Silva  Rnngeis  ; 
os  de  Manoel  Antunes  do  Azeredo  Coutinho,  varonia  do 
Azeredos ;  os  de  Estevão  Rangel  de  Azeredo,  irmQu  de 
Marcos  de  Azeredo;  os  de  José  da  Fonseca  Rangel;  os 
de  Manoel  de  Sousa  Barreto,  seu  cunhado  Miguel  Rangel 
de  Sousa  Coutinho,  o  sua  mulher  D.  Helena  Francisca 
Coutinho;  os  do  coronel  Francisco  do  Amaral  Coutinho; 
os  do  Antouio  Caetano  Pinto ;  os  do  provedor  que  foi  da 
Fazenda  Real,  Bartholomeu  Cordovil  do  Cerqueira  e  Mello, 
seu  primo ;  os  de  Simão  Barbosa  Barreto  de  Menezes  ; 
os  de  Bartholomeu  Bahia  Monteiro;  os  do  Francisco  Viegas 
Leilão  de  Sousa,  o  sua  primeira  mulher ;  os  do  Francisco 
de  Macedo  Viegas,  guarda-mór  da  alfandega ;  os  de  Félix 
de  Sousa  Coutinho ;  os  do  Martim  Corroa,  genro  de  Ma- 
miel  de  Sousa  Falleiro;  os  do  António  de  Escobar  Barrota; 
os  do  Antouio  da  Fonseca  Vasconcellos  :  os  de  António  de 
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Sampaio ;  os  de  Ignacio  Peixoto  de  Albuquerque ;  os  de 
Francisco  Sudré  do  Albuquerque;  os  de  Miguel  de  Azedias 
Valladfto,  netos  de  Anna  de  Azeredo ;  os  de  Thomé  Felii 
de  Sousa  Coutinho ;  os  de  João  Pimenta  de  Menezes;  os 
de  Luiz  Gago  da  Gamara  da  Silveira  ViegaSt  os  de  Luiz 
Gago  Machado;  os  de  Manoel  Paes  Ferreira,  netos  de 
Domingos  Aries  de  Aguírre.  De  lodos  estes  existem  titules 
bonorificos  de  nobreza  conhecida,  de  grandes  servigos  à 
pátria  e  ao  throno;  a  gralidio  fluminense  consagrará  a 
memoria  de  tão  illustres  cidadãos,  cujas  notabilidades  en^ 
nobreceram  a  sua  pátria.  A  nobreza  é  o  capitel  do  edi- 
ficio  da  civilisação ,  pelos  estímulos  á  virtude ,  e  aoçOes 
gloriosas  que  produziram. 
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CIAIITA. 

Quê  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  PrepoeitOi  Provincial  da 
Companhia  de  Jesui^  em  o  BrasiU  escreveu  ao  padre 
meitre  Simão  o  onno  de  1549* 

(MS.  Gopiado  da  Livraria  publica.) 


A  graça  e  amor  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  seja 
sempre  em  nosso  favor  e  ajuda  —  Ameo.  Sòmonto  darei 
conta  a  Y.  R.  de  nossa  chegada  á  esta  terra»  e  do  que 
n'ella  fizemos  e  esperamos  fazer  em  o  Senhor  Nosso,  dei- 
xando os  fervores  de  nossa  prospera  viagem  aos  irmSos, 
que  mais  em  particular  a  notaram. 

Chegamos  a  esta  Bahia  a  29  dias  do  mez  de  Março  de 
1549.  Andamos  na  viagem  oito  semanas.  Achamos  a  terra 
de  paz,  e  quarenta  ou  dncoenla  moradores  na  povoação 
que  antes  era.  Receberam-nos  com  grande  alegria.  Baila- 
mos uma  maneira  de  igreja  junto  da  qual  logo  nos  apo- 
sentamos 08  padres  e  trmios  em  umas  casas  a  par  d*elia, 
que  Diofoi  pouca  consolação  para  nós  para  dizermos  missas 
e  conCBssamos.  E  n*isso  nos  occupamos  agora.  Confessa-se 
toda  a  genie  da  armada,  digo  a  que  vinha  nos  outros 
navios.  Porque  os  nossos  determinamos  de  os  confessar 
na  não.  O  primeiro  domingo  que  dissesMM  missa  foi  a 
4.^  dominga  da  quadragésima.  Disse  ea  missa  cedo,  e 
todos  os  padres  e  irmBos  confirmamos  os  votos  que  tí- 
nhamos feito,  o  outros  de  novo  com  muita  devoção  e  co- 
nhecimento do  Nosso  Senhor,  segundo  pelo  eiterior  é  licito 
conhecer.  Eu  prego  ao  governador  o  a  sua  gente  na  nova 
cidade  que  sa  começa,  e  o  padre  Navarro  a  gente  da  terra. 
Espero  em  Nosso  Senhor  fazer-se  fmilo,  posto  que  a  gente 
da  terra  vive  toda  em  peccado  mortal.  E  nSo  na  nenhum 
ane  d^e  de  ter  muitas  negras,  das  quaes  estio  cheios  de 
«lhos  eé  grande  mal.  Nenhum  d'e(les  se  vem  confessar, 
ainda  queira  Nosso  Senhor  que  o  façam  depois.  O  iraiSo 
Vicente,  rijo  ensina  a  doutrina  aos  meninos  cada  dia,  e 
lambem  tem  escola  de  ler  e  escrever;  parece^flie  bom  modo 
este  para  trazer  os  índios  doesta  terra,  os  quaes  tem  grandes 
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desejos  de  aprender,  e  perguntados  se  querem,  moslram 
grandes  desejos.  D*esta  maneira  ír-lhes-hei  ensinando  as 
orações  e  doatrinando-os  na  fé  até  serem  hábeis  para  o  bap- 
tismo.  Todos  estes  que  tratam  comnosco,  dizem  que  qae- 
rem  ser  como  nós,  senão  que  uâo  tem  com  que  se  cubram 
como  nós.  E  este  só  inconveniente  tem.  Se  ouvem  tanger  á 
missa  já  acodem,  e  quanto  nos  vem  fazer,  tudo  fazem,  as- 
sentam-se  de  giolhos,  batem  nos  peitos,  levantam  as  mãos 
ao  céo.  E  iá  um  dos  principaes  d'elles  aprende  a  ler,  e  toma 
lição  cada  dia  com  grande  cuidado,  e  «m  dois  dias  soube 
o  a,  b,  c,  todo,  e  o  ensinamos  a  benzer,  tomando  tudo  com 
grandes  desejos.  Diz  quo  ^uer  ser  cbris^âo,  e  não  comer 
carne  humana  nem  ter  mais  ae  uma  mulherio  outras  eousast 
somente  que  ha  de  ir  a  guerra,  e  os  que  captivar,  veo- 
del-os  e  scrvir-se  d'elles.  Porque  estes  doesta  terra  sempre 
tem  guerra  com  outros,  e  assim  andam  todos  em  discórdia, 
comem-se  uns  aos  outros,  digo,  os  contrarias.  E'  gçotc  que 
nenhum  conheci  mento  tem  de  Deus.  Sem  ídolos,  fazem 
tudo  quanto  lhes  dizem*  Trabalhamos  de  saber  a  língua 
d'eUes,  e  nUsto  o  padre  Navarro  nos  leva  a  vantagem  a  todos. 
Temos  determinado  ir  viver  com  as  akiâas  como  estivermos 
ma|s  assentados  e  seguros,  e  aprender  com  elles  a  Itngua, 
e  ir-lhes  doutrinando  pouco  a  pouco.  Trabalhei  por  tirar 
em  sua  língua  as  orações  e  algumas  praticas  de  Nosso  Se- 
nhor, e  não  posso  achar  língua  que  m'o  «aiba  dizer  pocque 
são  elles  (ao  brutos  que  nem  vocábulos  tem.  Espero  do  os 
tirar  o  melhor  que  puder  com  um  homem  que  n'esta  terra 
se  creou  de  moço,  o  qual  agora  anda  mui  occupado  em  o 
que  o  governador  lhe  manda,  e  não  está  aqui.  Este  homem 
com  um  seu  genro  é  o  que  mais  conflrma  as  pazes  com  esta 
gente,  por  serem  elles  seus  amigos  antigos.  Também  acha* 
mos  um  principal  d^elles  já  christão.  baptizado,  o  qual,  me 
disseram,  que  muitas  vezes  o  pedira;  e  por  isso  está  mal 
com  todos  seus  parentes.  Um  dia*  achaudorme  eu.perto 
d'elle,  deu  uma  bofetada  grande  a. um  dos  seus  por  lhe 
dizer  mal  de  nós,  ou  outra  cousa  semelhante.  Anda  muito 
fervente  e  grande  nosso  amigo.  Demes-lhe  um  barrete  ver- 
melho que  nos  liceu  do  maré  umas  calças.  Traz-nos  peixe 
e  outras  cousas  da  terra  oom  grande  amor.  Nao  tem  ainda 
noticia  de  nossa  fé,  eQsinamos«lh'a.  Idadiugimuitu  cedo  a 
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tomar  lição»  e  depois  vai  aos  moços  a  ajuda-tos  ás  obras. 
Esto  di2,  que  fará  chriâiãos  a  seas  irmãos  e  mulheres,  d 
quantos  puder.  Espero  em  o  Senhor  que  este  ha  de  ser  um 
grande  meio  e  exemplo  para  lodos  os  outros»  os  quaes  lhe 
Yâo  já  lendo  grande  inveja  por  verem  os  mimos  e  favores 
qne  lhes  fazemos.  Um  dia  coiceu  comnosco  á  mesa  perante 
dez  (Hl  onze,  ou  mais,  dos  seus,  os  quaes  se  espantaram  do 
favor  que  lhe  dávamos;  parece-me  que  náo  podemos  deixar 
de  dar  a  roupa  que  trouxemos  a  estes  que  querem  ser  cbris- 
tâos,  ieparlindo-lh*aató  ficarmos  todos  igoaes  com  elles; 
ao  monos  por  não  escandaKsar  aos  meus  irmSos  de  Coimbra 
se  souberem  aue  por  falta  de  algumas  ceroulas  deixa  uma 
alma  de  ser  enrista  e  conhecer  a  seu  Crcador  o  Senhor,  o 
dar*  lhe  gloria.  Ego  pro  mi  in  tanto  posi tus  igne  ckari- 
latis  non  cremor.  Certo  o  Senhor  quer  ser  conhecido  doestas 
gentes  e  communicar  com  elles  os  thesouros  dos  mereci- 
mentos da  sua  paixão  sicut  aliquem  te  audivi  prophetantem^ 
E  portantOv  mi  per  compelle  multas  intrare  naves  et  venire 
ad  kánc,  quam  plantat  Dominas  vineam  suam.  Lã  não  são 
necessárias  letras  mais  que  para  entre  os  cbristãos  nossos, 
porém,  virtude  e  zelo  da  honra  de  Nosso  Senhor  é  cá  mui 
necessário.  O  padre  Leonardo  Nunes  mando  aos  Ilhéos  e 
Porto  Seguro,  a  confessar  aquella  gente  que  tem  nome  de 
chrislãos,  porque  me  disseram  de  lá  muitas  misérias,  e  assim 
a  saber  o  fruito  aue  na  terra  se  pode  fazer.  Elle  escreverá 
a  V.  Revm.  de  ca  largo.  Leva  por  companheiro  a  Diogo  Ja- 
come  para  ensinar  a  doutrina  aos  meninos,  o  que  elle  sabe 
bem  fazer.  Eu  o  flz  já  ensaiar  na  náo,  é  um  bom  filho. 
Nós  todos  Ires  confessaremos  esta  gente,  e  depois  espero 
que  irá  um  de  nós  a  uma  povoação  grande,  das  maiores  e 
melhores  d'esta  terra,  que  se  chama  Pernambuco,  e  assim 
em  muitas  partes  apresentaremos  e  convidaremos  com  o 
crucificado.  Esta  me  parece  agora  a  maior  empreza  de 
todas,  segundo  vejo  a  jçente  dócil.  Somente  temo  o  máo 
exemplo  que  o  nosso  christianismo  lhes  dá,  porque  ha  ho^ 
mens  que  ha  nove  e  dez  annos  que  se  não  confessam.  E  pa- 
rece-me  que  pOe  a  felicidade  em  ler  muitas  mulheres*  Dos 
sacerdotes  ouço  cousas  feias.  Parece-me  que  devia  V.  Revm. 
de  lembrar  a  Sua  Alteza  um  vigário  geral,  porque  sei  que 
mais  moverá  o  temor  da  justiça  que  o  amor  do  Senhor.  E 
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não  ha  óleos  p&ra  ungir  nem  para  baptizar,  faça-os  V. 
Ã<vm.  vir  no  primeiro  navio;  e  parece-me  qoeosliavia  de 
trazer  um  padre  dos  nossos.  Também  me  parece  que  mestre 
Joio  aproveitaria  cá  muito  porque  a  sua  lingua  é  seme- 
lhante a  esta,  e  mais  aproveitar-nos-hemos  cá  da  soa  Tbeo^ 
iogia.  A  terra  cá  acbamol-a  boa  e  sa.  Todos  estamos  de 
saúde,  Deus  seja  louvado,  mas  sios  do  que  partimos.  As 
mais  novas  da  terra  e  da  nossa  cidade  os  irmãos  escreverSo 
largOt  e  eu  também  pelas  náos  quando  partirem.  Crie  V. 
Revm.  muitos  filhos  para  cá  que  lodos  sSo  necessários.  Eu 
um  Dem  acho  n'esta  terra  que  n&o  ajudará  pouco  a  perma-^ 
necercm  depois  na  fé,  que  ó  ser  a  terra  grossa.  E  todos 
tem  bem  o  que  hao  mister,  e  a  necessidade  lhes  nSo  fará 
prejuizo  algum.  Estio  espantados  de  ver  a  magestade  com 
que  entramos  e  estamos,  e  temem-nos  maito,  o  que  lambem 
ajuda.  Muito  ha  que  dizer  d'esta  terra ;  mas  deixo-o  ao 
comraento  dos  caríssimos  Irmios.  O  governador  é  esco- 
lhido de  Deus  para  isto,  faz  tudo  com  muito  tento  e  siso. 
Nosso  Senhor  o  conservará  para  reçer  este  seu  povo  de  Is*« 
rael  ---  Tu  autem  per  ora  pro  omntbuê  et  presertim  pro  fi^^ 
liiê  quos  fniiIrtXt «-  Lance-nos  a  todos  a  wnçam  de  Ghristo 
Jesus  Dulcíssimo.  D*esta  Babia^  1549. 

MAifOEL  DÁ  Nóbrega. 


CABTA 

Do  padre  Nóbrega  para  o  padre  mes  Ire  Sitnão,  do  atino 
de  15i9. 


A  graça  o  o  amor  de  <]hríslo  Nosso  Senhor  seja  sempre 
em  nosso  favor.  — Amen. 

Dw^poís  de  ter  escripio  a  V.  R.  poslo  que  brevemente,  se- 
gundo meus  desejos,  succedcu  não  se  partir  a  caravella,  o 
dcii-me  lugar  para  fazer  csla,  e  tornar-llie  a  cncommondar 
as  necessidades  da  (erra,  c  o  aparelho  que  tem  para  se  mui- 
tos converterem.  E  corto  é  muito  nece>sario  haver  li>)mons 
qui  qwBrãt  Jesum  Chrisfum  solam  cruni^rum.  Cá  ha  rlori- 
gos,  m''ii4  é  a  osc^iria  que  <Ie  lá  vimu. — O/ai  les  qu^rant  qum 
sua  iuni.  Não  se  devia  consentir  embarcar  sacerdote  senK^er 
sua  vida  muito anpruvada,  porque  estes  destruem  quanto  se 
edifica.— W6Í  mitte  p.Uer  filiou  tuos  ia   D.)inino   nutnfos 

{ralres  raeon,  ut  in  omnem  huncf erram  exeal  sonus  eortim. 
lontem  (|ue  foi  domingo  de  ramos  apresentei  ao  governador 
um  para  se  baptizar  depois  de  doutrinado,  o  (|ual  era 
o  maior  contrario  que  os  christAo^  até  agora  tiveram,  rece- 
beu com  amor.  Espero  em  Nosso  Senhor  de  se  fa/er  muito 
fruito.  Também  me  contou  pesso.i  fidedigna  que  as  raízes 
de  que  cá  se  faz  o  pão  que  S.  Thomó  as  deu,  porqui^  cá  não 
tinham  pão  nenhum.  E  isto  se  sabe  da  fama  que  anda  entre 
clles,  quia  paires  eorum  niintiacerunt  eis.  Eslão  d*aquí 
perto  umas  pisadas  figuradas  em  uma  rocha,  que  lodos  di* 
zem  serem  suas.  Como  tivermos  mais  vng.ir  Ir.ivemol-as  do 
ir  vér.  Estão  estias  negros  mui  espantados  de  nossos  ofli- 
cios  divinos.  E>tâo  na  igreja  sem  lhes  ninguém  moinar  mais 
devotos  que  os  nossos  christâos.  Finalmente  perdem- 
se  á  niingoa.— J/i7/é  igiiur  operários  quia  jam  sati  alba 
esl  mesis.  O  governador  no^  tiui  escolhido  um  bom  valle 
para  nós,  parece- me  que  teremos  aguj,  o  assim  m*o  dizem 
lodos.  Aqui  devíamos  de  fazer  nosso  velhacouto,  e  d*aqui 
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combater  Iodas  as  outras  partes.  Ha  cá  muita  necessidade 
de  vigário  geral  para  que  elle  com  temor,  e  nós  com  amor 
procedendo,  se  busque  a  gloria  do  Senhor.  O  mais  verá 
pelas  cartas  dos  irmãos. — Vale  semperin  Domino  mt  pr. 
St  henedicnosomnes  in  CAft5toy«3ti.--DaBahia15i9. 


Manuel  da  Nóbrega. 
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CARTA. 

Que  o  padre  Hanoel  da  Nóbrega,  da  companhia  de  Jesus  em 
as  ferras  do  Brasil,  escreveu  ao  padre  mestre  Simào, 
preposito  provincial  da  dita  companhia  em  Portugal  no 
amo  da  4549. 

( Copia  do  MS.  da  Biblíotheca. ) 


A  graça  e  amor  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghrislo  seja  sem- 
pre em  oosso  favor.— -Âmen. 

Pola  primeira  via  escrevi  a  V.  R.  e  aos  irmãos  iargo, 
e  agora  tornarei  a  repelir  algumas  cousas,  ao  menos 
cm  somma,  porque  o  portador  (Testa,  orno  testemunha  do 
visto,  me  escusará  de  me  alargar  muito;  e  algumas  cousas 
mais  se  poderão  ver  pola  carta  que  escrevo  ao  doutor  Na- 
varro. N'esta  terra  ha  um  grande  peccado,  que  é  terem 
os  homens  quasi  todos  suas  negras  por  mancebas,  e  outras 
livres,  que  pedem  aos  negros  por  mulheres,  segundo  o 
costume  da  terra;  que  é  terem  muitas  muibercs.  E  estas 
deixando-as  quando  lhes  apraz,  o  qne  é  grande  escân- 
dalo para  a  nova  Igreja  que  o  Senhor  quer  fundar. 
Todos  se  me  escusam  quonão  tem  mulheres  com  que  ca- 
sem. E  conheço  eu  aue  casariam  se  achassem  com  quem ; 
em  tanto  que  uma  mulher,  ama  de  um  homem  casado,  que 
veiu  n*esta  armada,  pelejavam  sobre  ella  a  quem  a  haveria 
p<)r  mulher.  E  uma  escrava  do  governador  lhe  pediam  por 
mulher,  e  diziam  que  lh'a  queriam  forrar.  Parece-me 
cousa  mui  conveniente  mandar  S.  A.  algumas  mulheres  que 
lá  tem  pouco  remédio  de  casamento  a  estas  partes,  ainda  que 
fossem  erradas,  porque  casarão  todas  muito  bem,  com  tanto 
que  não  sejam  taos  que  de  todo  tenham  perdido  a  vergo- 
nha a  Deus  e  ao  mundo.  E  digo  aue  todas  casarão  muito 
bem,  porque  é  terra  muito  grossa  e  larga,  e  uma  planta  que 
se  faz  uma  vez  dura  dez  annos  aquella  novidade,  porque  as- 
sim como  vão  apanhando  as  raizes  plantam  logo  os  ramo$,  o 
logo  arrebentam.  De  maneira  que  logo  as  mulheres  te- 
riam remédio  de  vida,  e  estes  homens  remediariam  suas 


—  i36  - 

almas,  o  facilmente  so  puvoaríu  a  terra.  B  estes  amanceba-* 
dos  tenho  amoestado  por  vezos,  assim  em  prégaçOcs  em  ge- 
fâl,  <;omo  cm  parlicular.  £  uns  se  casam  com  algumag 
niuihoros,  se  se  ach;im  ;  oulrus  com  as  mesmas  negras, 
e  outros  pedem  tempo  para  venderem  as  negras  ou  so 
casarem.  Do  maneira  que  todos,  gloria  ao  Senhor,  se 
põe  em  algauí  bom  meio:  sómenle  um  que  veiu  nVsta  ar- 
mada, o  qual  como  chegou  Ingo  tomou  uma  indía  gentia, 
p&dindo-a  a  seu  pai,  fazenrjo-a  chridlâa,  porque  CiNte  é  o 
costume  doâ  porlugnezes  doesta  terra,  e  cuidam  n'islo— 
obsequiam  se  preslare  Deo,  porijuc  dizem  não  ser  iwccado 
iào  grande,  não  olhando  a  grande  irreverência  que  se  faz 
ao  Sacramento  do  baplismo.  E  esto  amancebado  não  dando 
por  muitas  amoestaçOcs  que  lhe  tinha  feito,  se  poz  a  per- 
manecer com  ella,  o  qual  cu  o  amoeslei  no  púlpito  que 
dentro  d'aquclla  semana  a  deitasse  fora,  sob  pena  de  liic 
probibir  o  ingresso  da  igreja;  oqucíiz  p}r  ser  peccado 
mui  notório,  o  escandaloso,  e  elle  pessoa  de  quem  se  espe- 
rava outra  cousa.  E  muitos  tomavam  occasião  do  tmna* 
rem  outras.  O  mie  tudo  nosso  senhor  remediou  com  isto  que 
lhe  fiz.  l'on|uc  logo  a  deitou  de  casa,  e  os  outros  que  o  ti- 
nham imilarlo  no  nial,oimitaram  lambem  n'csto,que  botaram 
também  as  suas,  antes  que  mais  se  soubesse.  E  agora  ficou 
grande  meu  amigo.  Agora  ninguém  de  que  se  presuma 
mal  merca  estas  escravas.  N'este  oilicio  me  melti  em  abscn« 
eia  do  vigário  geral,  parecendo-me  que  em  cousas  de  tanta 
necessidade,  Nosso  Senhor  me  dava  cuidado  doestas  ove- 
lhas. Alguns  blasfemadores  públicos  do  nome  do  Senhor 
havia,  os  quaes  amoeslamos  por  vezes  em  os  sermões  len* 
do-lhes  as  penas  do  direito,  e  amoestando  ao  ouvidor  g&- 
ral  (|ue  attentasso  por  isso.  Gloria  ao  Senhor,  vai-se  já 
perdendo  este  máu  costume.   E  se  acontece  cahir  algurn 

Solo  máu  costume,  vem-se  a  mim  pedir-me  penitencia, 
'estes  termos  está  esta  gente.  Agora  temo  que,  vindo  o 
vigário  geral,  que  já  é  checado  a  uma  povoaçio  aqui  perto, 
se  ousem  alargar  mais.    Eu  ladrarei  quanto  puder. 

Escrevi  a  Y.  R.  acerca  dos  saltos  que  se  fazem  n*esta 
terr|i,  o  dú  maravilha  se  acha  cá  escravo  que  nâo  fosse  to- 
mado de  salto;  e  e  d'esta  maneira  que  fazem  pazes  com  os 
negros  para  lhe  trazerem  a  vender  o  que  tem,  e  por  engano 
enchem  os  navios  d*elles»  e  fogem  cora  elles;  e   alguns  di- 
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nem  ifU€  o  podem  Tazer  por  os  negros  terem  já  feita  mal  aos 
ChrUlàos.  O  que  posto  que  seja  assí,  foi  depois  do  lerem 
muitos  escândalos  recebidos  do  nós.  De  maravillia  se  adia- 
rá cá  terra,  onde  os  Chrí^lAos  nâo  fossem  causa  da  guerra 
e  disscuçâo,  o  tanlo  que  n*csla  Bailia,  quo  ó  tido  p(»r  um 
gentio  dos  peiores  àv.  todos,  se  levantou  a  guerra  por  Cliris*' 
tâos.  Porque  um  padre,  por  llie  um  principal  d'estcs  negros 
não  dar  o  que  lhe  pedia,  lho  lançou  a  murle,  no  quo  tanto 
imaginou  que  morreu,  e  mandou  aos  fílhos  (|ue  o  vingassem. 
De  manrira  que  os  primeiros  escândalos  são  por  causa  do« 
Christãos:  e  certo  que,  deixando  os  máos  costumes  qu9 
eram  de  seus  a\ós,  em  muitas  cousas  fazem  a  vantagem  aos 
Cliri^tâos,  porque  meliior  moralmente  vivoín,  e guardam  mo- 
IJior  a  lei  de  nalureza.  Alguns  doestes  escravos  me  parece  que 
seria  bom  ajuntal-os  e  tornal-os  á  sua  terra,  ç  ficar  cá  um 
dos  nossos  para  os  ensinar,  porque  por  aqui  se  ordenaria 
grande  entrada  com  todo  e^te  gentio.  Entre  outros  saltos  quo 
Q'eâta  costa  são  feitos,  um  se  fez  ha  dois  annos  muito  cruel, 
que  foi  irem  uns  navios  a  um  gentio,  que  chamam  os 
Chacios,  que  estão  além  de  S.  Vicente  ;  o  qual  todos  dizem 
que  é  o  melhorgentio  d'esta  costa,  e  mais  apparelhado  para 
se  fazer  fruíto.  EHe  somente  lem  200  léguas  de  terra;  entro 
elles  estavam  convertidos  e  baptizados  muitos.  Morreu  um 
d'esles  clérigos;  e  licou  o  outns  e  proseguiu  o  fruito:  fo* 
ram  alli  ter  estes  navios  que  digo,  o  tomaram  o  padre  den- 
tro em  um  dos  navios  com  outros  que  com  elle  vinham,  o 
levantaram  as  velas:  os  outros  que  iicaramem  terra  vieram 
cm  páos  a  borda  do  navio,  que  levassem  embora  os  negros, 
e  que  deixassem  o  seu  padre ;  c  por  nâo  quererem  os  dos  na* 
víos,  tornaram  a  dizer  que,  pois  levavam  o  seu  padre,  que 
levassem  também  a  elles;  e  logo  os  recolheram  e  os  trouxe* 
ram,  e  o  padro  puzeram  om  terra ;  e  os  negro.^de$emiiarca« 
ram  em  uma  capitania,  para  venderem  alguns  d'elles,  e  todos 
se  acolheram  á  Igreja,  dizendo  que  eram  CbristSos,  e  que 
sabiam  as  orações,  o  ajudar  a  missa  pedindo  misericórdia. 
Não  lhes  valeu,  mas  foram  tirados  e  vendidos  pelas  capitiinias 
d'esta  costa.  Agora  me  dizem  que  ó  tá  ido  o  padre  a  fazer 
qaeixumes.D^elle  poderá  saber  mais  largo  q  que  possa.  Agora 
temos  assentado  com  o  governador,  que  nos  mande  dar  estos 
negras,  para  os  tornarmos  ás  suas  (erras,  e  ficar  lá  Leonardo 
Nunes  para  os  ensinar. 
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Desojo  muito  que  S.  A.  cncommcndassc  isto  muito  do 
governador,  digo  que  mandasse  provisão  para  que  entregasse 
todos  os  escravos  salteados,  para  os  tornarmos  á  sua  terra,  e 
que  por  parCè  da  justiça  se  sail)a  e  se  tire  a  limpo,  posto  quo 
não  liaja  parte,  pois  d*isto  depende  tanto  a  paz  o  conversão 
d*este  gentio.  E  V.  R.  não  seja  avarento  d'esse8  irmãos,  e 
mande  muitos  para  soccorrerem  a  tantas  e  tão  grandes  ne- 
cessidades, que  se  perdem  estas  almas  amingoa,  peíente 
tyanem  et  non  est  qui  frangat  eis.  Lá  bem  bastam  tantos  re- 
ígiosose  pregadores,  muitos  Moisés  e  Proplietas  ha  lá.  Esta 
terra  é  nossa  empresa,  e  o  mais  gentio  do  mundo.  Não 
deixo  lá  V.  R.  mais  que  uns  poucos  para  aprender,  os  mais 
venbam.  Tudo  cá  é  miséria  quanto  se  faz.  Quando  muito 
ganbam-se  cem  almas,  posto  que  corram  lodo  o  reino:  cá  é 
grande  mancbèa.  Será  cousa  muito  conveniente  haver  do 
Papa  ao  menos  os  poderes  que  lemos  do  Núncio  e  outros 
maiores;  e  poderemos  levantar  aliar  em  qualquer  parto, 
porqueos  doNuncio  não  são  perpétuos.  £  assim  que  noscom- 
melta  seus  poderes  acerca  d'csles  saltos  para  podermos 
conimular  algumas  restituições,   e  quietar  consciências  c 
ameaços  que  cada  dia  acontecem.  E  assi  também  que  as 
leis  positivas  não  obriguem  ainda  este  gentio,  até  que  vão 
aprendendo  de  nós  por  tempo.   s.  jejuar,  conressar  cada 
anno,  e  outras  cousas  semelbantos;  e  assi  também  outras  gra- 
ças e  indulgências,  e  a  bulia  do  Santissimo  Sacramento  para 
esta  cidade  da  Babia,  cque  se  possa  communicar  a  todas  as 
partes  d'esta  costa,  eo  mais  que  a  V.  R.  parecer.  E'  muito 
necessário  cá  um  bispo  para  consagrar  óleos  para  os  bapti- 
zados e  doentes,  e  também  para  confirmar  os  Cbristãos  quo 
se  baptizam,  ou  ao  menos  um  vigário  geral,   para  castigar 
e  emendar  grandes  males,  que  assi  no  ecclesiastico,  como 
no  secular  se  commettem  n^.esta  costa,  porque  os  seculares 
tomam  execnplo  dos  sacerdotes,  e  o  gentio  de  todos,  e  tem- 
se  cá  que  o  vicio  da  carne  que  não  é  peccado,  como  não  ó 
notavelmente  grande,  e  consente  a  heresia  que  se  reprova 
na  igreja  de  Deus^^tiod  esl  delendum.  Os  óleos  que  man- 
damos pedir  nos  mande.  E  vindo  bispo,  não  seja  dos^quw- 
runt  sua  sedquod  JesuChristij  Venha  para  tnibalbar  e  não 
para  ganhar. 

Eu  trabalhei  por  escolher  um  bom   lugar  para  o  nosso 
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collegio  dentro  na  cerca,  c  sómenle  achei  um  quo  la  vai  por 
mostra  a  S.  A.  I.  o  qual  tem  muils  iaconvenientes,  porque 
fica  muito  junto  da  Sé,  c  duas  igrejas  juntas  não  é  bom;  e  é 
pequeno,  porque  onde  se  ha  de  fazer  a  casa  não  tem  mais  quo 
10  braças,  posto  que  tenha  ao  comprido  da  costa  40,  e  não 
tem  onde  se  possa  fazer  horta,  nem  outra  cousa,  por  ser  tudo 
costa  mui  íngreme,  e  com  muita  sujeição  da  cidade.  E  por 
tanto  a  todos  nos  parece  muito  melhor  um  teso  quo  está  logo 
aléfti  da  cerca,  para  a  parlo  d'onde  se  ha  de  estender  a  ci- 
dade, de  maneira  que  antes  de  muitos  annos.  podemos  ficar 
no  meio,  ou  pouco  menos  da  gente,  e  esiá  logo  ahi  uma 
aldéa  perto,  onde  nós  começamos  a  bapti/ar,  em  a  qual  já 
temos  nossa  habitação.  Está  sobre  o  mar,  tem  agua  ao  redor 
do  collegio,  o  dentro  d'elle  tem  muito  lugar  para  hortas  e 
pomares.  E'  porto  dos  christãos,  assi  velhos  como  novos. 
Somente  me  põe  um  inconveniente  o  governador,  n3o  ficar 
dentro  na  cidade,  c  poder  haver  guerra  com  o  geatio,  o  que 
me  parece  que  não  convence,  porque  os  que  hão  de  estar  no 
collegio  lião  de  ser  filhos  de  todo  este  gentio,  que  nós  não 
temos  necessidade  de  casa.  E  posto  que  haja  guerra,  não 
lhes  pôde  fazer  mal:  e  quando  agora  nós  andamos,  lá  dor- 
mimos e  comemos,  que  é  tempo  de  mais  temor,  e  nos  pa- 
rece qoe  estamos  seguros,  quanto  mais  depois  que  a  terra 
mais  se  povoar.  Quanto  mais  que  primeiro  hão  de  fazer 
mal  nos  engenhos,  que  hão  de  estar  entre  elles  enós,  e 
quando  o  mal  fôr  muito,  tudo  é  recolher  á  cidade.  Mor- 
mente que  eu  creio  que  ainda  que  façam  mal  a  todos,  a  nós 
nos  guardarão  pela  affeição  que  já  nós  começam  a  ter ;  e 
e  ainda  havendo  guerra,  me  pareceria  a  mim  poder  estar 
seguro  entre  elles  n*este  começo,  quanto  mais  depois.  De 
maneira  que,  cá  todos  somos  de  opinião xiue  se  faça  alli.  E 
V.  R.  devia  de  trabalhar  por  lhe  fazer  dar  logo  principio, 
pois  d'isto  resulta  tanta  gloria  aoSenhort  e  proveito  a  esta 
terra.  \  mais  custa  é  fazer  a  casa,  por  causa  dos  otOciaes 
(j^ue  hão  de  vir  de  lá,  porque  a  mantença  dos  estudantes, 
amda  que  sejam  200,  é  muito  pouco,  porque  com  o  terem 
cinco  escravos  que  plantem  mantimentos,  e  outros  que  pes- 
quem com  barcos  e  redes,  com  pouco  se  manterão;  e  para 
se  vestir  farão  um  ajgodoal,  ^lu^cá  ha  muito,^  J)s  escravos 
sèo  cà  baratos  e  os  mesmos  pais  Kão  de  ser  cà  seus  escra- 
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vofe.  E'  grande  obra  esta  e  de  |>ouco  cuslo;  nos  Tindo  agora 
ó  tigatío,  nos  passamos  para  la,  por  causa  dos  convertidos, 
onde  oslaremos,  Vicente  Rodrigues  cu  o  um  soldado  que 
SC  mellcu  con^nosco  para  nos  servir,  o  cslá  agora  cm  cxor- 
cicios,  de  que  cueslou  mui  contente.  Faremos  nossa  igreja, 
onde  ensinaremos  os  nossos  novos  cbriílãos ;  e  ao?  domingos 
c  fcslas  visitarei  a  cidade  e  pregarei.  O  padre  António  loires. 
e  o  padre  Navarro  estarão  em  outras  aldôas  longe,  ondQ  já 
lhes  fazem  casas.  E  portanto,  é  nccessjrro  V.  R.  niandar 
ofliciaes,  o  hão  de  vir  já  com  a  paga,  porque  cá  diz  o  go- 
vernador, que  ainda  que  venha  Alvará  de  S.  A.  para  nos 
dar  o  necessário  que  nâo  o  haverá  é  para  isto.  Os  officlacs 
que  cáesláo  tem  muito  que  fazer,  o  que  nâo  o  tenham  estão 
Com  grande  saudade  do  reino,  porque  deixam  lá  suas  mu- 
lheres e  filhos,  o  não  aceitarão  a  nossa  obra  depiiis  quo 
Cumprirem  com  S.  A.  c  também  o  trabalho  quo  tem  com  aá 
viandas  e  o  mais  os  tira  d'isso.  Portanto  me  parece  que  ha- 
viam de  vir  de  lá,  e  se  possível  fosse  com  suas  mulheres  o 
filhos,  e  alguns  que  façam  taipas,  c  carpinteiros.  Cáoslánm 
mestre  para  as  obras,  que  ó  um  sobrinho  do  Luiz  Dias, 
mestre  das  obras  de  El-Uci,  o  qual  veio  com  trinta  mil  réis 
de  partido,  esto  nâo  é  necessário,  porque  a  basta  o  lio  para 
SIS  obras  de  S.  A. ;  a  este  haviam  de  dar  o  cuidado  do  nosso 
coilégio,  é  bom  ofBcial. 

Serão  cá  muito  necessárias  pessoas  que  teçam  algodão 
que  cá  ha  muito,  o  outros  olBciaes.  Trabalhe  V.  R.  por 
virem  á  esta  lerra  pessoas  casadas,  porque  certo  c  mal  em- 
pregada esta  terra  em  degradados,  quo  cá  faiem  muito  mal ; 
Ojaque  cá  viessem,  havia  deser  para  andarem  affcrrolhados 
nas  obra*  de  S.  A.  Também  peça  V.  R.  algum  peditório  para 
roupa  para  entretanto  cobrirmos  este  novos  c(mvortidos,  ao 
menos  uma  camisa  á  cada  mulher  pela  honestidade  da  R^li- 
gffto  chrisl9,  porque  vem  todos  a  esta  cidade  á  missa  aoâ 
domingos  e  festas  que  faz  muita  dcvoçSo,  c  vem  rezando  as 
as  orações  que  lhe  ensinamos,  o  não  parece  honesto  estarem 
nuas  entre  os  christãos  na  igreja,  o  quando  as  ensinamos. 
B  d*islo  peço  ao  padre  mestre  /oáo  tome  cuidado  por  elle 
i9er  parte  na  conversão  d'estos  gentios,  e  n5o  fique  senhora 
nem  parenta  a  que  n9o  importune  para  causa  tiro  santa,  c  a 
isto  se  haviam  de  aplicar  todas  as  restituições  que  lá  s^ 


—  íll  — 

houvessem  lio  fazer,  e  islo  agora  sóoieolc  no  começo,  que 
clles  TaráO  algodões  para  se  vestirem  ao  dianlo.  Os  Vmãos 
todos  eslão  de  saúde,  o  fazem  o  oflicio  a  que  foram  envia- 
dos, somente  António  Pires  se  acha  mal  das  pernas,  que  lho 
arrebentaram  das  maleitas  que  teve,  e  não  acaba  deser  bem 
são.  Leonardo  Nunes  mandei  aos  Ilheos  uma  povoação 
d'aqui  perto,  onde  dá  muito  exemplo  de  si,  e  fa/  muito  fruí- 
to,  o  todos  se  espantam  de  sua  vida  edoctrina :  foi  com  ello 
Diogo  Jacomo,  que  faz  muito  fruito  em  ensinar  os  moços  e 
escravos.  Açora  pouco  lia  vieram  aqui  a  consultar-me  algu- 
mas duvidas,  e  estiveram  aqui  por  dia  do  Anjo,  onde  bap- 
tizamos muitos,  tivemos  missa  cantada  com  diácono  e  sud- 
diacoQo;  cu  disse  missa,  e  o  padre  Navarro  a  epistola,  outro 
o  evangelho;  Leonardo  Nunes  e  outro  clérigo  com  leigos  de 
boas  vozes  regiam  o  coro;  fízcmos  procissãocom  grande  mu- 
sica, a  que  respondiam  as  trombetas.  Ficaram  os  indíos 
espantados  de  tal  maneira,  que  depois  pediam  ao  padre  Na- 
varro, quolbos  cautasse  assim  como  na  procissão  fazia.  Ou- 
tra Procissão  se  fez  dia  de  Corpus -Christi  muisolemne,  em 
que  jogou  toda  a  artilheria,  que  estava  na  cerca,  as  ruas 
muito  enramadas,  houve  danças  e  invenções  a  maneira  de 
Portugal.  Agora  é  já  partido  Leonardo  Nunes  com  Diogo 
Jacome,  o  lá  me  hão  de  esperar  quando  eu  fór  com  o  Ouvi- 
dor, que  irá  d'aqui  a  dois  mezes  pouco  mais  ou  menos.  O 
padre  Navarro  faz  muito  fruito  entre  estes  gentios  lá  está  toda 
a  semana.  Vicente  Rodrigues  tem  cuidado  de  todos  bap- 
tizados. Aníouio  Pires  eeu  estamos  o  mais  do  tempo  na  ci- 
dade para  os  christãos,  o  nâo  para  mais  que  até  chegar  o 
vigário.  Todos  são  bons  e  proveitosos,  senão  eu  que  nunca 
faço  nada ;  e  assaz  devoção  ha  pois  meu  máo  exemplo  os 
não  escandalisa. 

Temos  muita  necessidade  de  baptistérios  porque  os  que 
cá  vieram  não  valiam  nada,  e  hão  de  ser  romanos  e  bracba- 
renses  porque  os  que  vieram  eram  venezianos ;  e  assim  de 
muitas  capas  e  ornamentos,  porque  havemos  de  ter  altares 
em  muitas  partes,  e  imagens  e  crucirixos,  e  outras  cousas 
semelhantes  o  mais  que  puder,  tudo  o  que  nos  mandaram 
que  lá  flcava,  veiu  a  muito  bom  recado.  Folgaríamos  de  ver 
Dovas  do  Congo,  maude-no-las  V.  R.  A  todos  estes  senho- 
res devemos  muito  polo  muito  amor  que  nos  tem,  posto  que 
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o  de  alguns  seja  servil.  O  governadur  nos  mostra  niuila 
vontade.  Porode  Góes  nos  faz  muitas  caridades.  Oouvidor 
geral  ó  muito  virtuoso,  o  ajuda-nos  muito.  Não  fallo  em 
António  Cardoso  que  é  nosso  pai.  A  todos  mande  V.  R  os 
agradecimentos.  António  Pires  pede  a  V.  R.  alguma  ferra- 
menta de  carpinteiro,  porque  eileé  nosso  official  de  tudo.  Vi- 
cente Rodrigues  porque  é  hermitão,  pede  muitas  sementes; 
o  Padre  Navarro  e  eu  os  livros»  que  já  la  pedi.  porque  nos 
fazem  muita  mingoa  para  duvidas  que  cà  ha  que  todas  se 
perguntam  a  mim.  £  todos  pedin.os  sua  benção,  e  ser  favo- 
recidos em  suas  orações  com  Nosso  Senhor.  Agora  vivemos 
de  maneira  que  temos  disciplina  as  sextas  feiras,  e  alguns  nos 
ajudam  a  disciplinar;  ò por  os  quo  estão  em  peccado  mortal 
e  conversão  doeste  gentio,  e  por  as  almas  do  purgatório,  e  o 
mesmo  se  diz  polas  ruas  com  uma  campainha  segundas  e 
quartas  feiras,  assim  como  nos  Ilheos.  Temos  nossos  exa* 
mes  ã  noute^  o  ante  manhã  uma  hora  de  oração,  e  o  mais 
tempo  visitar  o  próximo  e  celebrar,  o  outros  serviços  da  casa. 
Resta-me  pedir  que  roçue  a  Nosso  Senhor  por  seus  filbos  e 

for  mim.  Ut  quos  deaisti  non  perdam  ex  eis  quemquam. 
edimos  sua  benção.  Doesta  Bahia  a  IX  de  Agosto  de  1549. 

Manuel  da  Nóbrega. 
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CARTA. 

De  Pêro  de  Góes  para  El-Rei.  Da  Villa  da  fíainha  a  29 
(/.;  Abril  de  1 85  í.— Copiada  da  Torre  do  Tombo,  Corp. 
Chron.  Pari.  l/  Mac.  92.  Doe.  113. 

(  Oferecida  de  Lisboa  ao  Inatituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  F.  A  de  Varnbafen. ) 


Scnlior.— OU  escrevi  a  vossa  a.  lloguo  como  a  esla  leria 
ohogamos  dcsla  sua  cidade  do  sailuador  ho  Junho  passado 
de  quoreiUa  e  nove  eo  avizei  de  quoão  mall  aviada  esla  sua 
armada  ficava  pêra  correr  a  cosia  onde  enlaõ  euhyaper 
mandado  do  governador  loroé  do  sousa  a  ilevar  ho  ouvidor 
gerall  o  provedor  mor  o  a  outras  cou^as,  e  o  mesmo  fiz  llo- 
guo de  porlo  seguro  capitania  do  pêro  do  campo  ho  janeiro 
i\^x(^  voo  de  cimquoenla  o  táobem  o  fís  de  sao  vycemle  capí- 
Innia  de  marlim  afonso  de  sousa  o  julho  pasado  do  mesmo 
anno,  ho  que  tudo  fis  mui  llarguo  por  achar  muitas  novas 
de  franceses  e  quecaddnno  carregavaõ  muitas  nãos  na  cosia 

KríocipalImeDte  na  capitania  de  marUm  afonso  de  sousa  no 
io  de  Janeiro  onde  já  se  non  ouzava  de  ir  com  elles»  como 
lia  pode  ver  pellas  carias  que  escrevi  a  vosa  a.  e  asy  ao  com- 
de  da  castanheira,  do  que  os  Irollados  feitos  pello  escrivão 
dnrmada  Ocaõ  em  minlia  maõ  pêra  por  elles  em  todo  tempo 
se  saber  como  de  mim  sempre  foy  avizadcho  mie  tudo  fis  por 
que  comosey  a  terra  e  os  framceses  que  a  elia  vem  amaa- 
rem  lâobem  armados  e  em  nãos  grandes  de  duzentos  toneis 
muitas  delias  e  isto  de  pouquo  pêra  qua  por  os  portos  omde 
carreguaO  serem  em  si  os  milhores  da  terra,  e  o  pouquo  nojo 
que  esta  armada  lhe  pode  fazer  da  maneira  que  amda  e  eu 
lenho  avizado  vosaa.  nom  quis  que  socedemdo  lho  allguma 
cousa  contra  seu  serviço  por  ella  tall  amdar,  ou  em  lhe  nom 
nilimpar  esla  costa  que  com  elles  taõ  suga  amda  se  me  pu- 
dese  por  cullpa  cm  no  nora  mandar  avizar  do  que  pasava 
como  atóaguora  lenho  taõ  llarguamente  feito,  c  por  qe  des- 
poes  de  todo  este  tempo  nunqua  mais  vy  Requudo  de  vosa  a. 
senaõ  agora  despoes  de  ser  tornado  a  esla  baya  onde  ao  pre- 
sente fí^uo  nem  ouve  navio  per  domde  pudese  mais  escrever 
o  deixei  de  fazer  ate  gora  .  qe  por  esta  direi  ho  que  mais  so- 
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cetleo  o  Responderei  ao  que  por  vosa  a.  nas  suas  carias  me 
ho  mandado. 

dcspocsde  tor  escrito  a  vosa  a.  desaõ  vycemle  coaio  dito 
lenho  por  o  ouvidor  jerall  e  provedor  mor  lerem  ja  acabado 
seus  carregos  me  parti  com  ellos  lioguo  iio  agosto  que  veo 
ja  mais  de  meado  e  por  aver  tantas  novas  de  franceses  que 
nom  ouzava  nenhum  navio  sair  fora  me  detrimincí  ir  bus-* 
quallos  com  duas  caravcllas  e  hum  bargamlim  qe  de  lia 
vyeram  pêra  eu  qua  andar,  qc  airem  bem  consertadas  e  como 
ellas  Reqeriau  nom  hya  tão  mall  que  com  a  muita  rezaO  qc 
llevava  mo  nom  atrevera  e  deos  ajudara  a  fazer  allgunoa 
cousa  de  seu  serviço  mas  da  maneira  que  emtad  hya  paresia 
mais  desatino  que  outra  cousa  pões  em  toda  a  armada  nom 
avia  mais  qe  Ires  bombardeiros  em  cada  caravella  e  dous 
no  bargamtim  e  estes  aprendizes  nue  nom  sabyad  nada  nem 
nunqua  entravaõ  no  mar,  o  marinneiros  taõ  pouquos  qe  es- 
quaçamonte  avia  qem  pudese  marear  as  vellas  e  com  nSo 
mais  gemte  darmns  que  os  criados  dos  oíQciaes  de  vosa  a. 
qe  comigiio  hyão  e  meus,  e  no  bargamtim  sos  dez  ou  doze 
pesoas  per  todos  sem  aver  qem  no  pudese  Remar,  e  desta 
muita  doente  e  imda  que  ho  governador  na  baya  ma  quisera 
dar  nom  na  tinha  porque  elle  licava  so  antre  degradados 
sem  ter  ninguém  com  siguo  se  não  os  de  sua  casa,  e  com 
esta  pouqua  gente  que  llevava  hya  tão  empachado  de  fato 
delles  qe  me  nom  podia  Revollver  nem  ir-lhe  ha  mão  por 
serem  laes  pesoas  e  qe  tão  encomendadas  me  foram  pello  go- 
vernador, mas  ha  fromta  de  me  achar  com  nome  darmada 
de  vosa  a.  e  em  terras  suas  omde  se  não  ousava  sair  com  fran . 
cozes  me  fes  ir  asim  busqualios  pêra  dar  aos  moradores  da 
terra  allgum  animo  e  o  gentio  da  terra  nos  nom  ter  em 
pouquo. 

asy  me  fui  ao  Rio  de  Janeiro  que  he  omde  mais  carreguam  e 
emtrey  de  noute  por  tomar  algum  navio  de  supito  amanheceo 
medremtro  no  Rio  sem  aver  nenhuma  nao  corrio  todo  soubo 
dos  Ymdeos  como  na  baya  do  cabo  frio  estava  uma  nao 
grande  carregada  detriminei  me  lioguo  ir  busquaila  say  lio- 
guo o  mesmo  dia  fora  em  busqa  da  nao  que  poderia  aver 
onde  estava  vymte  llegoas  nom  sei  porque  mas  lioguo  na  pri- 
meira noute  se  perdeu  de  mim  ha  milhor  caravella  qe  lleva- 
va e  da  milhor  gemle  que  era  onde  hya  crislovão  cabrall 
hum  capitão  qe  delia  mandou,  e  por  ir  nella  antonio  cardozo 
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provedor  mor  <om  (odos  sous officíaes  que  eram  criados  de 
vosn  a.  e  gemtc  llimpa  a  milhor  qo  narmada  bya  a  somti 
muito  e  em  tall  tempo,  ora  foso  por  ma  vigia  ora  pello  mar 
ter  em  si  estes  aeontcsimcntos,  traballiol  o  possivell  pellos 
achar  nom  pnde  nem  vyerSo  a  mim  e  asi  so  com  huma  ca- 
ravelia  o  bum  bargnmlim  me  Tui  em  bnsqiia  da  nao  com 
me  parecer  que  a  poderia  lia  aclinr,  corri  toda  a  baya  fre- 
mosa  que  bo  a  do  cabo  frio  e  asi  a  do  sallvador  sem  ver  nada 
mas  ja  no  cabo  delia  ouve  vysta  do  hum  gualleaõ  framccs 
mui  grande  pasante  de  duzentos  toneis  o  quoall  estava  surto 
amtre  huma  ilheta  e  a  terra  firme  comsoma  de  muitos  baixos 
bem  roda  dello,  pello  ver  llonge  bem  três  llegoas  de  mim  e 
a  balIRavento  tyve  muito  trabalho  em  chegar  a  elie  e  pus 
hum  dia  todo  o  huma  noute  em  chegar  a  ello  e  o  outro  dia 
todo  desde  pella  menhS  ate  quasi  noute  amdei  aos  bordos 
peliejamdo  com  bo  galleaO  por  nom  poder  doutra  maneira  o 
me  ser  o  vento  por  metade  da  proa  trabalhamdo  sempre  por 
me  por  antro  eito  e  a  lerra  sem  nunqna  lio  poder  fazer  pellas 
muitas  baixas  que  de  Redor  de  si  tinha  domde  em  huma 
delias  me  ouvera  de  perder  sem  em  todo  este  tempo  ter  ne- 
nhuma ajuda  do  bargamtim  nem  poder  aviar  a  proa  ha  nao 
pêra  lhe  dar  um  tiro  nem  fazer  nenhum  bordo  por  ser  a 
pior  cousa  de  bollina  que  ate  agora  sayo  deses  Reinos  e  não 
ler  nem  hum  so  ornem  pêra  o  Remar  bem  o  tempo  ser  pêra 
iso  por  ser  mui  forte  mas  amles  me  estrovava  poraue  des- 
caya  tamio  que  me  era  forçado  aRibar  a  ellc  e  dar-lhe  cabo 
por  minha  popa,  de  maneira  que  com  isto  e  com  o  vemto  ser 
tamto  comtra  nos  não  pude  fazer  nada  nem  chegar  a  este 
galleaõ  e  descaímos  lamlo  que  a  mall  de  meu  grado  nos  fez 
o  vemto  aRibar  e  pellejou  por  elles. 

comtar  a  vosa  a.  o  ^e  neste  tempo  qe  pellegei  pasei  he 
vergonha  dizello  he  muito  morafromta  aqem  no  vyo  e  pasou 
porque  em  lodo  hum  dia  em  mais  de  quinze  bordos  qe  fis 
amdamdo  ha  falia  com  os  framceses  nunqua  ouve  hu.n  omem 
que  em  mais  de  cinquoenta  tiros  de  fogo  pudese  meter  hum 
pellonro  demtroscmdo  ho  galleaõ  huma  torre  nem  somente 
apontar  hum  tiro  e  diziaõ  e  juravaõque  por  força  os  fizeraõ 
vir  ao  brasil  e  qe  em  sua  vida  emtraraõ  no  mar»  nem  uza- 
ra0  de  bombardeiros,  com  outras  tantas  cousas  que  he  ver- 
gonha di7ellas,  contado  por  mim  isto  a  tome  de  sousa  mo 
diseqne  imda  agora  de  novo  lhe  mamdavaO  de   lia  dizer 
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Sue  sjD  quisesebombardciroâqe  os  fizesse  qua  na  terra  qo  de 
a  nom  íizese  comia  dcllcs,  diguo  senhor  que  seíslo  asy  a 
de  ser  (|ue  bem  seguros  podem  os  framccses  vir  a  esta  terra 
como  vem  porqc  navios  lad  pequenos  como  estes  qe  naOí  saõ 
nem  podem  abaltUoar  os  gramdes  ja  qe  a  sua  gerra  ade 
ser  de  llonge  e  por  manha  aõ  mister  bombardeiros  taO  bons 
em  seus  ofícios  que  nom  errem  ao  qo  tirarem  pêra  que  com 
ou  lhe  deRibar  os  maslos  ou  os  dosaparellKir  os  vu  desba- 
ratamdo  e  tomem  o  doutra  maneira  scin  amdar  qua  navio 
gramdo  em  companliia  destes  peqenos  he  esqusado  armada 
e  eu  tenho  bem  llarguo  escrito  isto  a  vosa  a.  por  tamto  tenho 
por  esqusado  fallar  ja  tamto  niso,  elia  fura  o  que  mais  seu 
ser  serviço  for. 

fui  ter  ao  esprito  santo  terra  de  vasqo  fernandes  Couti- 
nho omde  achei  a  caravella  que  se  de  iiâm  apartou  premdi 
ao  capitão  delia  e  ao  seu  pillolo  com  fuzer  hum  auto  do  que 
pasava  estivo  aqui  simqo  ou  seis  dias  por  a  terra  estar  quasi 
perdida  com  discórdias  o  desvarios  dos  omeens  por  uom 
estar  vasqo  fernandes  nella  o  ser  ido  nom  sei  se  lia  se  omde 
sayo  ho  ouvidor  fora  comsertou  tudo,  partime  ja  mui  tarde 
em  setembro  e  quis  noso  senhor  que  dobrei  os  baixos  da 
brollio,  e  vym  ter  aos  iibeos  omde  o  ouvidor  fícou  fazemdo 
correição  por  nom  ter  imda  dantes  acabado  o  eu  me  vym  a 
esta  baya  onde  achei  tome  de  sousa  ja  desconGado  darmada 
vir  por  ser  ja  tarde  e  cheguei  eai  outubro,  aqui  lhe  dei  comta 
de  tudo  hoque  pasava  c  me  acomtecera  des  qe  por  sou  man- 
dado desta  cidade  parti  comformaodome  sempre  con)  mou 
Regimemto  qo  |>er  elle  me  foy  dado  sabida  a  verdade  do  que 
pasava  tirou  a  caravella  ao  capitão  crislovaO  cabrall  e  a  sou 
pilloto,  e  a  mim  ao  presente  tem  aqui  servido  no  que  sofe- 
reco  por  as  caravellas  nom  terem  amarras  nem  emiarcia 
nem  cousa  com  que  posaC  navegar  se  nom  forem  socorridas, 
porae  as  amarras  que  lhe  qua  podemos  da  terra  fazer  nom 
sao  Doas  pcra  navios  tamanhos  senaO  pêra  estarem  em  porto 
isto  he  ho  que  ao  prezemte  pasa  ate  ser  tornado  aesla  oaya 
noso  senhor  Jhesu  christo  acrecemte  os  dias  de  vida  a  vosa 
a.  com  os  da  Rainha e  príncipe  nosos  senhores  e  o  cmtrete- 
nba  sempre  cm  seu  Reali  estado  pêra  seu  samto  serviço 
amen.  desta  sua  cidade  do  sailvador  da  baya  dos  s')mlos  oje 
29  dabrill  de  1554— pêro  do  goccs— . 
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ROTEIRO 

Da  viíifjem  ih  desemharfiador  Henrique  da  Silva,  e  do 
major  de  engenheiros  Manoel  Cardoso  Saldanha,  á  Serra 
dos  Montes-AUos  para  o  eslahelecimento  da  fabrica  do 
salitre,  determinada  por  ordem  regia  de  4  de  Junho  de 
17S7,  èovernando  a  provinda  da  Bahia  D.  Marcos  de 
Noronha,  sexto  conde  dos  Arcos,  começada  em  o  dia  22  de 
J/aiod6l758,  da  povoação  da  Moriliha,  meia  légua 
distante  da  de  S.  Félix/ 

( Offerccido  d&  Bahia  ao  Instituto  ^lo  sea  sócio  o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cor- 
queira  e  Silva. ) 


Dias .  Léguas 

Maio  22  De  Moritiba  ao  silio  Aporá— caminho  bom.      5 

—  23  Do  Aporá,  lermo  da  Cachooira,  aa  Genipa- 

po;  caminho  bom  para  carros.    .     .      5 

—  24  Do  Genipapot  termo  da  TilIa  de  Marngogi- 

pe,  ao  Curralinho;  caminho  povoado  e 
bom 2 

—  25  Do  Curralinho  ao  Boqueirão;  caminho  po- 

voado e  capaz  de  carros 4 

—  26  Do  Boqueirão,  lermo  da  Cachoeira»  ao  sitio 

da  Pedra-Redonda*  caminho  povoado  e 

capaz  de  carros 5 

<—    27  Da  Pedra-Redonda  ao  sitie  da  Boa- Vista ;  ca- 
minho povoado  e  capaz  de  carros  .    .      7 

—  28  Da  Boa- Vista,  (ermo  da  Cachoeira,  ao  sítio 

das  Varginhas;  caminho  povoado  e  ca- 
paz de  carros,  ncando  o  rio  Paraguassú 
á  direKa,  estrada  de  cr^tingas  fechadas.      7 

—  29  Dos  Varginhas  á  Rancbaiia  do  Concelho ; 

caminlio  capaz  para  carros,  com  quanto 
fique  este  sitio  enire  montes.  O  Para- 
guassú  dista  pouco  pela  direita,  e  pela 
esquerda  ficam  serras  em  distancia  de 
meia  légua 6 

—  30  Da  Rancharía,  lermo  da  Cachoeira,  ao  sitio 

dos  Tamboris ;  caminho  de  cam|)os  e  ca- 
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Ires  Icguas,  a  sahcr:  as  duas  primeiras 
do  máo  caminho  de  ladeiras  ásperas,  ha- 
vendo no  meio  o  riacho  Bonito:  no  fim 
das  duas  léguas  ha  oulro  riacho  chama- 
do Passa-Qualro  por  se  passar  qualro 
vezes»  cujas  aguas  são  as  do  Bonito,  ao 
lado  direito  está  um  penhasco  peio  qual 
se  precipitam  as  aguas  do  Rio  do  Contas 
Pequeno,  fazendo  uma  grande  cachoeira 
no  vértice  dn  serra,  asquaes  se  meltom 
no  Passa-Quatro,  e depois  de  uma  légua 
está  a  Villa  Velha  do  Rio  do  Contas, 
antes  da  qual  e  a  pouca  distancia  cslà  um 
rio  que  sahe  da  lagoa  Tacoarí  ...  3 
Junho  10  Da  Villa  Velha  ao  sitio  da  Tapera  junto  ao 
Morro  de  S.  Sebastião,  quatro  léguas  de 
planície  e  bom  caminho,  comum  riacho 
ao  pé  d'esta  paragem 4 

—  11  Da  Tapera  ao  sítio  da  lagoa  de  Paulo  de 

Barros  seis  léguas  de  caminho  de  cam- 
pos o  catingas 6 

—  12  D'ali  ao  sitio  chamado  Sacco  do  Mello  seis 

léguas,  distando  qualro  a  lagda,  Olhos 
d'agua,  caminho  plano  e  algumas  ca- 
tingas      6 

—  13  Do  Sacco  do  Mello  ao  Hospiciosois  léguas; 

isto  é,  duas  ao  sitio  do  Àmbuseiro,  duas 
ao  Tocano,  e  duas  ao  Hospício;  caminho 

plano  e  de  catingas 6 

Ainda  até  aqui  chega  o  termo  da  villa  do 
Rio  de  Contas. 
14  Do  Hospício  aos  lições  vão  sete  léguas, 
a  saber:— meia  á  passagem  do  Rio  das 
Rans,  o  ha  duas  léguas  de  máo  caminho 
pelas  subidas  e  descidas,  o  uma  ladeira 
de  meia  légua  muito  Íngreme,  estáo  sillo 
do  brejo  das  Carnaybas.  e  depois  do 
duas  léguas  de  bom  caminho  a  raucha- 
ria  dos  Poções,  que  ó  do  termo  da  villa 
doUrubii. ' 7 
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i5  Dos  Poções  ao  sitio  chamado  Agua  Verde 
vão  cioco  léguas;  quatro  á  fazenda  cha- 
mada ao  Pé  da  Serra,  e  uma  ao  sobre- 
dito sitio;  camiulio  plano  com  catingas.    5 

16  De  Agua  Verde,  termo  de  Urubu,  aos  Hon- 
tes-Altos  vãocinco  léguas  decaminho  |)la- 
nocalgumas  partes  decatingas;achava-se 
allí  na  capeliade  N.  S.  da  Madre  de  Deos 
o  mestre  de  campo  Pedro  Leorino  Mariz.    5 

Desde  S.  Félix  nló  Montes  Altos.    •     .  136 


Derrota  dos  correios  da  villa  da  Fortaleza  à  cidade  da 
Bahia. 

Da  villa  da  Fortaleza  á  povoação  do  Cascavel.     .  12 

Ao  Plrangy 9 

Do  Pirangy  ao  Brito    ..." 12 

A'  villa  de  S.  Bernardo.     ...  7 

Da  villa  do  S.  Bernardo  a  S.  João 10 

A'  villa  do  ícó 30 

Do  Icó  á  povoação  de  S.  Vicente 10 

A'  povoação  da  Missão  Velha.     .  20 
Da  Missão  Velha  á  villa  da  Barra  do  Jardim,  onde  Gn- 

da  a  província  do  Ceará 10 

Da  Serra  da  Bruburema  a  Santo  António        ...  10 

A' Terra  Nova H 

Da  Terra  Nova  ao  Cabrobó  á  margem  do  Rio  de  S. 

Francisco 9 

Ao  Ibó 2 

Do  Ibó  á  fazenda  da  Vargem 5 

A'  de  Mucururé 10 

D'alli  á  do  Mandacarii 10 

D'aquiáCassimbada  Arôa 4 

Da  Cassimba  da  Arda  a  Terra-cbi li 

Da  Terra-clii  a  Santa  Cruz. 8 

De  Santa  Crui  á  povoação  de  Jeromoabo     ....  6 

D'aqui  ás  Covas  dos  Defuntoi? 8 
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D'aqui  á  povoação  de  Cavienza 6 

D'aqui  á  Serra  das  Almas 5 

Da  Serradas  Almas  á  Tiririca ^ 

D|alli  ao  Rio  Uipicurú ^ 

Dosleao  Carrapalinho 6 

D'aaui  á  Catinga A 

Da  Catinga  aos  Nambis 4 

D*aqui  á  villa  do  Inbambupe.     .    , ^ 

D'essa  villa  à  povoação  do  Subauma 4 

Do  Sabauma  á  povoação  do  Calú fi 

Do  Calú  á  villa  de  Santo  Araaro 2 

De  Santo  Amaro  á  Fazenda  Grande 3 

Da  Fazenda  Grande  á  Feira 3 

Da  Feira  á  cidade 13 

Total Í89 

Esse  correio  de  ida  e  volta  dizia  o  governador  gastar  40 
dias,  e  o  aviso  de  22  de  Junliodo  1821,  do  Carlos  Frederico 
de  Caula,  á  junta,  mandava  que  ella  cooperasse  para  tal  fim. 

O  itinerário  que  o  mosnio  governador  estabeleceu  para 
Piauhy  da  Fortaleza  era  o  seguinte: 

Da  Fortaleza  á  Monte-mór  Novo 25 

D'alli  a  Cavnpo  Maior "^4 

D'este  a  S.  João  do  Príncipe 41 

D'este  á  Piranba  do  Piauhy 24 

De  Piranhas  a  Marvão 32 

De  Marvão  á  Valença 30 

De  Valença  à  cidade  de  Oeiras 20 


N.  B.  Este  itinerário  foi  marcado  pelo  governador  do  Ce- 
ará Francisco  Alberto  Robim,  que  pediu  ao  governo  da 
Bahia  estabelecesse  uma  agencia  para  o  correio  em  llheos  e 
Caravellas,  d'onde  se  encaminhassem  as  cartas  à  capital  da 
província  do  Espirito  Santo,  na  qual  elle  havia  estabelecido 
iguaes  correios  para  Campos  de  Uoytacazes. 
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EXTRACTO  DAS  MEMORIAS 

Sobre  o  Rio  di£  Janeiro,   por  Monsenhor  Pizarro. 


TOMO  VI— CAPITULO  Vil. 

Do  assento  primeiro  da  igreja  cathedraU  da  sua  mudunça 
para  outros  lugares,  por  motivos  justos j  que  deliberaram 
a  construcção  de  novo  templo. 

Na  igreja  dedicada  ao  invicto  ivarlyr  S.  Sebastião,  que  ô 
capitão  mór  governador  da  província,  Salvador  Corrêa  do 
Sá,  fundara  no  alto  monto  de  S.  Januário,  um  dos  cabeços 
do  denominado  castello,  onde  teve  assento  a  primeira  matriz 
da  nova  cidade  fluminense,  abi  se  estabeleceu  também  a 
igreja  cathedral,  e  o  corpo  capitular,  entrando  desde  logo 
os  seus  respectivos  ministros  no  exercício  das  fuucçOes,  e 
ollicios  ecciesiasticos  que  lhes  competiam,em  razão  dos  seus 
ministérios.  Preferida  a  planície  á  notável  altura  do  monte, 
assim  para  fundações  de  edifícios,  como  para  facititar  o  giro 
mercantil  com  providencias  promptas,  pouco  a  pouco  s  >  re- 
duziu a  situação  primeira  a  um  deserto ;  e,  alongnndo-se 
por  isso  a  residência  dos  ministros  da  Sé,  que  privados  das 
commodidades  necessárias  ás  suas  subsistências,  procura- 
ram a  vivenda  no  centro  da  povoação,  foi  mais  difflcil  o  ser- 
viço da  igreja,  e  consequentemente  pouco  exacta  a  pratica 
dos  deveres  de  cada  um  dos  empregados  nos  beneíicios  e 
cargos  annexos  da  cathedral. 

Despovoado  aquelle  lugar,  com  facilidade  principiaram  a 
apparecer  o  latrocínio,  o  sacrilégio,  e  os  demais  insultos  que 
sem  o  menor  medo,  nem  receio  das  sentinellas,  ahi  postas  de 
vigia  ao  Templo,  se  commetteram  repetidas  vezes :  e  para 
evitar  maiores  desacatos,  deliberou  o  rev.  bispo  D.  Fran- 
cisco de  S.  Jeronymo  representar  a  El-Rei  os  factos  anterior- 
mente praticados  com  tanta  impiedade,  por  carta  do  anuo  do 
1702,  pedindo-lho  ao  mesmo  a  mudança  da  Sé  (em  razão  da 
decadência  actual  do  Templo]  para  a  capellade  S.  José,  cuja 
irmandade  nem  obstava,  nem  defendia  o  ingresso  do  corpo 
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capilular,  como  peio  conlrario  difficultavam  os  militarcâ  do 
terço  velho  da  praça,  recusando  o  uso  da  igreja  de  Sanla 
Cruz,  a  que  o  mesmo  rov.  bispo  dirigia  as  suas  vistas,  por 
maisapla,  cujo  inlenlo  motivou  o  recurso  a  EI-Rei,  nassup- 
plicas  quolho  fizeram  sobre  esse  assumpto. 

Em  consequência  da  representação  c  pedido  d'aquellc  pre- 
lado, mandou  a  C.  R.  de  13  de  Março  de  1703  á  camará, 
que,  ouvindo  o  parecer,  c  sentimentos  dos  homens  bons,  in- 
formasse sobre  o  requerido;  c  ordenou  o  alvará  da  mesma 
data  ao  governador  da  capitania  que,  conferenciando  a  dos- 
peza  precisa  (por  um  orçamento)  para  se  erigir  novo  tem- 
plo, á  vista  da  planta  feila  era  Lisboa  pelo  padre  Francisco 
Tinoco,  informasse  competentemente  a  esse  respeito.  Como 
porém  nenhuma  decisão  appaceceu  que  atalhasse  os  futuros 
males  à  igreja,  e  á  corporação  capitular,  deliberou  o  sobre- 
dito bispo  deixar  o  sacrário  da  Sé  sem  Sacramento,  man- 
dando consumir  as  partículas  sagradas,  e  recolher  o  cofre; 
de  cujo  procedimento  inrormou  ao  soberano  por  carta  de  13 
de  Setembro  do  anno  sobredito ;  igualmente  do  novo  accordo 
da  irmandade  dos  militares  em  conceder  a  sua  igreja,  dizen- 
do:—Senhor,  por  não  causar  maior  despeza  á  fazenda  Keal, 
inculquei  para  nova  Sé  a  igreja  de  S.  José:  examinando-se 
pelos  engenheiros,  entenderam  não  ter  capacidade  o  edifí- 
cio, nem  utilidade,  de  que  se  possa  ajudar  a  nova  obra,  antes 
inconvenientes  no  sitio.  Animei  a  minha  esperança  em  Deus: 
entrei  a  procurar  para  a  nova  Sé  a  igreja  da  Cruz  (que  é 
do  Terço),  a  qual  sempro  se  desejou,  e  não  se  conseguia  ; 
mas  agora  se  me  concedeu  com  umas  condições  racionaes,  o 
sem  prejuízo  á  irmandade,  e  ao  cabido:  somente  na  quarta 
é  ultimas  duas  condições  duvidei.  Na  quarta,  porqnesendo 
V.  M.  grão-meslre  d'estas  terras,  e  havendo  esta  igreja  sor 
a  Sé  cabeça  catbedral  das  mais  da  diocese  e  a  capella  maior 
feita  á  custa  da  fazenda  real,  não  podia  o  senhorio  da  dila  ca- 
pella ser  da  irmandade  da  Cruz,  mas  de  V.  M. :  e  concorda- 
ram que,  sendo  V.  M.  servido  do  senhorio  d'ella,  teriam 
mais  que  agradecer  á  grandeza  de  Y.  M.  Nas  duas  ultimas 
condições  também  entendi  serem  impraticáveis,  e  assim  o 
reconheceram  os  irmãos;  mas  como  são  penaes,  e  a  tim  de 
que  as  outras  condições  se  guardem,  servem  mais  de  terror 
para  a  execução.  D'esla  igreja  da  Cruz  serve  o  corpo  justo 
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o  incorporado  com  o  cruzeiro,  do  corpo  proporcionado,  o 
bastante  para  a  Só,  a  quem  a  claridade  do  sitio,  por  ser  na 
praça  da  cidade,  deu  Tormosura  e  alegria.  Necessita  so- 
mente de  novo  cruzeiro,  capcila  maior,  sacristia  o  consistó- 
rio para  os  cabidos ;  c  toda  esta  obra,  supposta  a  avaliação 
dos ençeiibeiros,  quando  V.M.  mande  contribuir  comos 
vinte  mil  cruzados,  na  forma  que  lhe  parecer,  torno  a  repelir 
e  assegurara  V.  M.,  que  não  peço  mais  para  a  obra  da  Sé; 
e  o  que  faltar  para  o  edifício,  e  perfeição  do  seu  ornato,  quão 
rico  pode  ser,  eu  o  applicarei  de  esmolas,  que  me  seguram 
dar  os  moradores,  e  já  me  promettcrara ;  e  gastando  V.  M. 
lanta  fazenda  com  a  Sé  da  Baliia,   terá  Só  o  Rio  de  Janeiro 
com  pouca  despcza  de  V.  M.' Necessito  muito  d'osla  obra  ; 
porque  uma  doestas  noites,  aos  estrondos  que  a  sentioolla 
sentiu,  com  medo  se  afastou  mais  para  um  telhai,  c  pela  ma- 
nhãa  se  achou  nma  porta  travessa  sobreposta,  e  menos  a 
caldeira  do  praia  de  agua  benta,  que  nasceu  mandar  eu  com- 
mungar  as  partículas  sagradas,  recolher  o  cofre,  o  licar  o 
sacrário  da  Sé  sem  Sacramento ;  e  ns<;im  o  devia  ou  ter 
mandado  fiizer  a  mais  tempo :  e  quando  o  thesoureiro  recolher 
a  prata,  o  se  não  segura  com  a  scntinelle,  mal  fazia  eu  de 
dar  por  seguro  o  Sacrário  com  a  sentinella,  c  n'csta  cidade. 
Para  esta  obra  tão  santa  e  precisa,  lembro  a  V.  M.  que  este 
seahor  do  Rio  do  Janeiro  e  o  mais  sofTredor  de  indccencias 
que  mesmo  nas  mais  terras  dos  domínios  de  V.  M. ;  porque 
as  igrejas  pelo  recôncavo  mais  interior,  poucas  sào  adobes 
e  as  mais  de  páo  a  pique  levantadas,  tapadas  as  abertas  com 
barro,  que  despega  a  chuva,  cobertas  com  sape.  que  c  como 
palha  de  senteio,  sem  nenhum  ornato;  ea  mesma  Sé  n*esta 
cidade  eslà  de  telha  vãa.  C sendo  este  senhor,pelo  sitio,  mas 
particularmente  senhor  das  minas,  estar  tão  pobre  nos  sous 
templos,  grande  paciência  é  a  doeste  senhor  I  Bem  sei  magoa 
muito  a  fé,  e  summa  veneração  de  V.  M.  esla  noticia  in- 
culta o  indecente;  mas  é  importante  que  a  participe,  para 
se  reparar,  como  cuido  o  espero  da  grandeza  real  e  catlio- 
lica  de  V.  M. ;  e  tendo  V.  M.  a  Deus  por  si,  não  tem  que 
temer:  mas  lodos  devemos  esperar  as  felicidades  que  pedi- 
mos logre  V.  M.  por  dilatados  annos,  e  Iiavemos  mister.  Rio 
de  Janeiro,  13  do  Setembro  de  i703,— Francisco,  bispo  do 
Rio  de  Janeiro. 
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Em  conscqucncia  do  alvará  accusado  acima,  de  13 
de  Março  de  1703,  informou  o  governador  D.  Fernando 
Martins  de  Mascarenhas  sobre  o  orçamento  da  obra  em 
S.  José,  de  que  resultou  a  C.  R.  do  teor  seguinte  : 

«  Revendo  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Eu  a  rainba  da 
Gran*Bretanba,  infanta  de  l'or(ugal,  vos  envio  muito  saudar. 
Yiu-se  o  que  informou  o  governador  d*cssa  capitania  em 
carta  de  12  de  Setembro  de  1704,  como  se  lhe  havia  or-  - 
denado,  sobre  a  supplica  que  tinheís  feito  para  permiltír 
se  mudasse  a  Separa  a  igreja  do  S.  Joseph;  orçamento 
e  vistorias  que  abi  mandou  fazer  para  o  custo  da  dita 
obra,  e  a  plania  que  n'esta  corto  fez  o  padre  Prancisi'.o 
Tinoco,  orçando  a  sua  importância,  para  cíTeilo  do  se 
obrar  de  novo  nova  Só  n'essa  cidade,  em  mais  400  mil 
cruzados.  E  para  se  poder  tomar  resolução  n'csta  matéria* 
nic  pareceu  encommendar-vos  que  com  o  vosso  zelo  e  pru- 
dente persuasão  animeis  esses  moradores  e  concorrerem 
[)ara  esta  obra  com  as  suas  esmolas,  para  o  que  se  fará  um 
ivro,  que  o  juiz  de  fora  rubricará,  aonde  se  farão  os  ter- 
mos das  promessas  pelo  csrrivão  da  camará,  ass*gnados 
por  elle,  e  pelos  promittentes,  para  me  dares  conta;  e  para 
que  a  esso  respeito  se  veja  o  que  podo  supprir  a  fazenda 
real,  que  n'estes  tempos  com  tantas  forliricaçôcs  e  presí- 
dios, não  lhe  resta  muito  com  que  concorrer.  Escriptaem 
Lisboa  a  16  de  Fevereiro  do  1705.  •-Rainha.—  I*ara  o  re- 
verendo bispo  do  Rio  de  Janeiro.— José  de.  .  .  .  SerrSo— 
Miguel  Nunes  de  Mesquita. 

Entretanto,  havendo  a  irmandade  dos  militares  prestado 
o  seu  consentimento  para  servir  de  cathedral  a  igreja  da 
Cruz,  recorreu  o  mestre  de  campos  do  terço,  como  cabeça 
da  mesma  irmandade,  queixando-se  ao  throno  em  carta  de 
16  de  Março  d*aquello  anno,  por  querer  o  bispo  fazer  alli 
todos  os  aclos  divinos,  nâo  se  tendo  resolvido  a  mudança 
da  Sé  para  a  mesma  igreja :  cuja  representação  foi  deferida 

EelaC.  R.  de  4  de  Setembro  seguinte,  com  a  inhibiçâo  ao 
ispo  de  usar  da  igreja  da  Cruz,  até  que  se  tomasse  a  ultima 
deliberação  sobre  esse  negocio. 

Estava  conhecido  que  o  excesso  das  despezas,  que  apouca 
suíDciencia  do  lugar,  impediam  a  desejada  mudança  da  cathe- 
dral para  o  templo  do  S.  José,  inculcado  pelobispo,   em 
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razão  de  fugir  ao  gasto  mais  excessivo  da  fazenda  rral ;  e 
que  também  a  igreja  da  Cruz  não  podia  servir  de  calhedral 
por  Ibe  ter  defendido  o  seu  uso  a  citada  C.  R. :  mas,  não 
liavendo  então  na  cidade  outra  casa  mais  digna,  em  que  pu- 
desse ter  assento  a  Só,  e  residir  o  corpo  capitular,  pelas 
circumstancias  de  se  achar  no  meio  da  povoação,  com  bas- 
tante praça,  e  campo  para  a  obra,  sem  lanla  despeza ;  de 
novo  supplicou  o  bispo  a  igreja  dita  da  Cruz,  quando,  em 
carta  de  6  de  Fevereiro  de  1706,  deu  conta  a  El-Rei  da  exe- 
cução das  suas  ordens,  pelo  que  respeitava  ao  livro  destinado 
para  lembrança  das  esmolas  promettidas :  e  excitando  a  pie- 
dade de  seus  súbditos  em  benefício  da  nova  obra,  lhes  di- 
rigiu o  edital  concebido  nos  termos  seguintes: 
D.  Francisco  de  S.  Jeronyroo,  por  graça  de  Deus  c  da  santa 

Sé  apostólica,  bispo  d'esla  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  sua 

diocese,  do  concelho  de  S.  M.  que  Deus  guarde,  &c. 

A  todos  os  nossos  súbditos  saúde  e  paz  em  Nosso  Senhor 
Jesus Christo,  quede  todos é  verdadeiro  remédio  c  salvação. 

Fazemos  saber  que,  fazendo  nós  presente  áS.  M.»  que 
Deus  guarde,  a  necessidade  de  mudar-se  a  Sód'esla  cidade 
c  diocese,  do  outeiro  e  sitio  onde  está  situada,  para  outra 
nova  igreja  na  cidade,  que  se  edifícasse,  assim  para  ser  mais 
bem  assistida  e  frequentada  dos  capitulares  e  moradores, 
nos  oíBcios  divinos,  como  por  evitar  as  indecencias,  sacri- 
légios e  roubos,  àque  está  exposta  na  soledade  e  desamparo 
em  que  está,  como  já  se  experimentou  duas  vezes,  uma  no 
furto  dos  castiçaes,  outra  no  furto  do  cofre  onde  se  recolhe  o 
Santíssimo  Sacramento,  causa  porque  não  tem  a  Sé  sacrário 
com  o  Santíssimo  dentro  em  si,  como  devia  ter,  e  são  obri- 
gadas a  ter  as  igrejas  cathedraes;  e  oulrosimpcio  incommo- 
dodos  moradores,  perigo  das  crianças  que  vão  a  baptizar, 
e  indecencia  com  que  se  fazem  as  procissões,  sahindo  com  o 
Santíssimo  por  entre  vallos,  asinhagas  e  passos,  em  que  se 
arrisca  cahir  o  sacerdote,  e  ainda  o  bispo  com  a  custodia  que 
leva  nas  mãos;  e  finalmente  achar-se  a  mesma  Sé,  por  sua 
antiguidade,  ameaçando  ruina.  Cm  cuja  consideração  foi 
S.  líf.  servido,  depois  de  ouvir  o  senado  d'esta  cidade,  e  os 
homens  da  governança  d'ella,  approvar  a  mudança  da  dita 
Sé;  mas,  como  se  achavam  as  suas  reaos  rendas  empenha- 
das, para  se  fazer  um  novo  templo  à  custa  d*cllas,  assim  pela 
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carestia  dos  mateiiãos,  como  pala  graodeza  da  obra,  que 
havia  de  servir  para  Sé  ecathedni:  Nos  encommendava 
fizéssemos  um  pedido  por  lodo  o  bispado  para  esta  obra» 
persuadindo  a  todos  os  nossos  súbditos  o  merecimento  para 
com  Deus  de  lhe  edificarem  um  templo  ao  Senhor  as  suas 
crcaluras,  para  que  cada  um,  o  todas  concorram  com  as  suas 
esmolas  pura  este  novo  templo,  o  cobradas  lhe  avisaríamos 
da  sua  importância,  para  n  sua  real  fazenda  concorrer  para 
se  acabar  a  nova  Só.  l^cloqae,  salisfazendo  nós  a  ordem  do 
dito  Senhor,  cxhortamos  a  lodos  os  nossos  súbditos  «{ue» 
entrados  de  calholico  zelo,  viva  fée  certa  esperança  de  quão 
grato  seja  a  Deus  esta  obra,  e  quanto  remunerará  esto  sub- 
sidio ainda  n'esta  vida,  e  lhes  ha-de  tornar  multiplicnda  osta 
esmola,  para  se  lhe  edificar  a  nova  Sé  e  matriz  calliedral  doeste 
bispado,  onde  com  decência  devida  será  venerado  e  louvado, 
com  as  suas  esmolas,  as  quaes  pedirá.,.,  (aqui  nomeou  as 
pessoas  que  as  haviam  de  pedir,  e  porque  lugares)  as  quaes 
esmolas,  que  cada  um  quizer  dar,  e  ter,  se  assentará  no  livro 
que  mandamos  pomos  numerado, e  rubricado:  década  uma 
se  farán^elle  assento,  e  o  assignará  a  pessoa  que  a  der,  para 
constar  a  todo  o  tempo  das  suas  importâncias»  ese  dar  coq* 
ta  d^ellas;  e  cobradas  as  esmolas,  as  remetterá  o  dito  padre 
vigário  por  pessoa  segura,  e  o  livro  para  se  meUerem  ao 
cofre  do  deposito  da  igreja.  Assim  o  encommcndamos  da 
parte  de  S.  M.  á  todos  os  seus  vassallos,  e  rogamos  da  nossa 
parte  a  nossos  súbditos,  segurando-lhes  da  parte  da  bon- 
dade divina  a  retribuição  doestas  esmolas.  Dada  n'csta  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  sob  o  nosso  signal  o  sello,  aos  1^ 
dias  de  Maio  do  1706.— Francisco,  bispo. 

A'  nova  supplica  do  bispo  pela  citada  caria  de  6  de  Fero- 
reiro  respondeu  EMtei  da  maneira  seguinte: 

—  Reverendo  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Amigo.  Eu  El- 
Rei  vos  envio  muito  saudar.  Viu -se  a  vossa  carto  de  6  de 
Fevereiro  d'este  anno,  em  que  dá-scc  nta  da  resolução  que 
tomastes  na  mudança  da  Sé,  que  determináveis  transferir 
para  a  igreja  de  S.  José,  ser  paraadaCruz,  por  se  achar  no 
meio  da  cidade  com  bastante  praça  e  campo  para  a  obra» 
sem  tanta  despèza,  para  cujo  efTeito  ficava  já  preparado  li- 
vro para  se  lançarem  as  esmolas  que  se  prometlerem,  como 
se  vos  tinha  encommeudado  para  as  do  primeiro  intento 
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quo  (ivosàc  na  igreja  do  S.  Josoph ;  o  que,  acabada  a  dili- 
gencia das  promessas,  me  daríeis  c>onta.  E  pareceu-me  di- 
zer-vos  espero  do  vosso  zelo  m*a  deis  da  que  importam  as 
esmolas  que  se  bâo  promellido  para  a  edificução  da  nova 
Sé,  para  com  esta  noticia  se  poder  tomar  a  resolução  quo 
fâr  conveniente.  E$cripta  em  Lisboa  a  21  de  Junbo  de  1706. 
—fiei.  Para  o  reverendo  bispo  do  Rio  de  Janeiro. —Conde 
de  Alvor.  P. 

Bem  se  vê  que,  sendo  a  Iraslaçâo  da  catliedrai  para  a 
igreja  <la  Cruz  o  motivo  mais  principal  da  carta  mencionada 
do  bispo,  sobre  esse  artigo  nada  respondeu  a  sobrescripla 
C.  R.,  cuja  matéria  foi  objecto  da  consultada  mesa  da  con* 
ciência  e  ordens  om  9  de  Julho  de  1711.  Parecendo  por  isso 
ao  bispo  assaz  diflicil  de  conseguir  a  pretendida  igreja  da 
Cruz  ( para  cuja  extensão  oHereceram  os  cónegos  comprar 
á  sua  custa  as  casas  contigua;;  á  mesma  igreja),  pediu  ao 
templo  parochial  da  Candelária, por  suppòl-o  menos  sujeito 
a  contradicções:  demorada  porém  a  decisão  d^ossa  supplíca, 
por  mandar  a  provisão  de  23  de  Setembro  de  1714  ouvir  in  - 
scríptis  o  voto  da  camará  e  do  novo  sobre  a  mudança  para 
a  igreja  embaraçada,  só  depois  ua  resolução  régia  do  1.®  de 
Abril  de  1721,  á  consulta  sobredita  de  9  de  Julho,  como  de- 
clarou o  alvará  de  2  do  mesmo  mez  de  Abril  e  anno,permíttia 
á  El-Rei,  facultando  também  (por  apostilla  de  igual  data)  a 
requerida  traslação  para  a  Candelária,  a  que  se  appliceu  a 
importância  da  meia  decima,  estabelecida  nas  proprieda* 
des  das  duas  Treguezias  da  cidade,  além  dos  20^  cruzados, 
applicados  pela  provisão  de  31  de  Janeiro  d'aquelle  anno 
de  1721,  com  que  a  casa  da  moeda  d'es*a  cida<le,  ou  a  das 
minas,  deveria  contribuir,  por  quatro  annos,  para  as  des- 
pezas  daa  obras  da  Cruz;  cuja. quantia  de  novo  applícou  o 
alvará  de  30  de  Setembro  de  1733,  e  a  de  800^  réis,  des- 
tinados por  ordem  de  19  de  Maio  de  1729  para  obra  do 
retábulo  da  capella-mór  d^essa  mesma  parocbia. 

Era  fallecido  o  bispo  a  7  de  Março  ae  1721,  e  com  a  sua 
falta  ficou  suspensa  a  mudança  da  calhodral  para  a  Cande- 
lária :  mas  a  requerimento  do  bispo  D.  Pr.  António  de  Gua- 
dalupe, immediato  successor  da  diocese,  houve  El-Rei  po 
bem  ratificar  a  faculdade  já  concedida  nas  reaes  resoluçôo 
do  4.0  do  Abril  de  1721,  e  3  de  Agosto  de  1733,  em  con- 
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sulias  (la  mosa  da  consciência  e  ordens  de  9  do  Julho  de 
1711,  e  de  2J  de  Março  de  1733,  referidas  no  alvará  do  30 
do  Setembro  doesse  anno,  (que  no  livro  12  da  camará  se 
registou  com  a  data  de  30  de  Outubro)  pelo  qual  ordenou 
a  traslação  para  a  igreja  de  Sanla  Cruz,  mandando  que,  sup- 
primido  o  nome  e  titulo  de  igreja  de  Sania  Cruz,  se  puzesse 
no  altar  maior  um  painel  da  imagem  deS.  Sebastião*  para 
que  ficasse  sendo,  como  até  esse  tempo,  titular  dacathedral, 
por  ficar  também  pertencendo  d*então  o  mesmo  templo  ao 
padroado  real,  como  pertenciam  ascatbedraestodas  das  con- 
quistas, cuja  circumslancía  bavia  declarado  já  o  alvará  ac^ 
cusado  de  2  de  Abril  de  1721 :  essa  faculdade  confirmou 
mais  a  C.  R.  de  27  de  Outubro  de  1733,  que  se  registou 
no  livro  21  f.  218  do  reg.  ger.  da  provedoria. 

Deliberado  o  cabido  a  transferir  a  sua  residência  para  a 
casa  nova,  pretendeu  a  camará  embaraçal-o  por  duvidas  sus- 
citadas entre  alguns  de  seus  oflicíaes  (talvez  movidos  da  dis- 
posição da  G.  R,  de  12  de  Outubro  de  1680,  em  que  deter-* 
minara  El-Rei  que,  se  o  bispo  perturbasse  a  posse  de  se 
conservar  a  Só  na  igreja  de  S.  Sebastião,  lhe  dósse  conta 
a  camará)  e  alguns  dos  cónegos :  mas,  fazendo-se  neces- 
sário obviar  questões  pouco  acordadas  por  modo  mais  deci- 
sivo, deliberou  o  cabido,  precedendo  o  consenso  do  prelado, 
levar  a  imagem  do  santo  padroeiro  para  o  novo  templo  na 
noite  de  23  de  Fevereiro  de  1734,  quasi  a  furto.  Escanda- 
Usada  a  camará,  e  também  o  governador,  pela  rapidez  im- 
prevista com  quo  se  praticou  aquella  acção,  sem  lhes  dar 
tempo  ao  menor  desvio,  se  queixaram  a  El-Rei  no  conto 
do  facto,  de  cuja  querella  resultou  a  provisão  de  14  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  registada  no  livro  30  do  reg. 
ger.  da  provedoria,  que,  extranhando  aos  capitulares  da 
Sé  a  demasiada  acceleração,  e  pouca  decência,  com  que 
a  horas  nocturnas  trasladaram  a  imagem  de  S.  Sebastião, 
sem  darem  parte  ao  governador  e  capitão  general,  con- 
tra o  trato  havido  com  elle,  por  motivo  da  mencionada  dis- 
córdia, tamdem  declarou  à  camará  que  nenhum  direito 
tinha  de  impedir  a  mudança  das  imagens,  pias  e  púlpitos, 

Suando  apenas,  na  intelligencia  do  algum  direito  preten- 
ido,  podia  usar  dos  meios  ordinários. 
Não  concorrendo  o  menor  engano,  ou  força  contra  aa 
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irmandades  do  S.  Pedro  Gonçalves,  e  de  S.  Cruz,  quo  as 
obrigassem  a  consentir  na  mudança  da  Sé  catiiedral  para 
sua  igreja,  ellas  se  atreveram  com  tudo  a  accusar  o  ca- 
bida,  por  baver  obtido  o  sobredito  alvará,  que  disseram 
subrepticio,  afflrmando-o  assim  na  supplíca  a  EI*Reí  para 
lhes  ser  tornada  a  casa,  de  que  eram  proprietárias.  Pela 
carta  ti  anscripta  do  bispo  em  data  de  1 3  de  Setembro  de  1703 
a  que  se  reportaram  as  consultas  accusadas  no  alvará  de 
30  de  Setembro  de>733,  é  evideolissimo  quo  para  esse 
effeito  precedeu  o  consenso  d*ellas,  como  concita  também 
do  mesmo  alvará,  ibi. — E  sendo  tudo  por  mim  ponderado 
com  as  representações  que  se  me  flzeram.  e  os  consentimen- 
tos dosírroSos  das  irmandades  de  S.  Pedro  Gonçalves,  e 
S.  Cruz,  sitas  na  mesma  igreja,  aue  o  cabido  da  Sé  aceitou, 
e  respostas  do  procurador  geral  das  ordens,  que  sobretudo 
deu:  Hei  por  bem,  e  me  praz  novamente  tornara  ratificar 
a  mercê  da  licença,  que  já  fui  servido  conceder  por  reso- 
luções minhas ;  e  que  a  mudança  da  Sé  de  S.  Sebastião  do 
Bio  de  Janeiro  pretendida,  se  faça  e  tenha  seu  comprimento 
e  effeito,  como  tenho  determinado,  para  a  referida  igreja 
de  S.  Cruz,  attendendo  aos  sobreditos  urgentíssimos  motivos 
ponderados....— Com  essa  faculdade  entrou  o  cabido  em  uso 
da  igreja  da  Cruz:  e  nio  obstante  referir  o  alvará  as  causas 
que  serviram  de  base  á  permissão  da  mudança,  mandou  a 
provisão  de  26  de  Novembro  informar  a  camará  sobre  o 
requerido  novamente  por  aquellas  irmandades.  O  simples 
uso  da  igreja  não  foi  decerto  a  causa  primaria,  nem  única 
da  repugnância  de  taos  corporações :  mas  as  circumstancias 
prescriptas  no  mesmo  alvará,  onde,  além  das  declarações 
já  referidas,  accreceram  as  seguintes  :—E  as  duas  irman- 
dades; da  Cruz,  e  S.  Pedro  Gonçalves,  que  ba  na  dita 
igreja  da  Cruz,  se  conservarão  n'ella,  assignando-se  para 
a  irmandade  da  Cruz,  em  lugar  de  capella  mór,  alguma 
das  outras  do  corpo  da  igreja,  para  n'ella  se  collocar  a 
S.  Cruz,  e  celebrarem  a  sua  missa,  como  até  agora ;  em 
lugar  das  sepulturas  que  as  ditas  tem  no  pavimento  da 
igreja,  se  fará  um  cemitério  no  lugar  que  parecer  mais  con- 
veniente, (I)  do  qual,  se  dará  parte  ás  ditas  irmandades, 

(I)  As  sepultaras' dentro  dos  templos   foram  prohibidas    ultima- 
mente pela  carta  régia  de  I&  de  Janeiro  de  ISOi. 
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e  as  outras  parles  ficarão  livres  para  so  enterrarem  os 
parocliiaaos  e  mais  |)e8Soas  seculares,  reservando-se  as 
sepuUuras  da  igreja  somente  para  os  ecciesiasticos  e  mais 
pessoas,  a  que,  conforme  o  direito,  se  lhes  devam  con* 
ceder  dentro  da  igreja :— cujas  clausulas  parecendo  odio- 
sas aos  proprietários  da  casa,  lhes  ministraram  o  funda* 
mento  para  supplicarem  a  restituição  d'eila. 

Querendo  porlaato  EUReí  que  pela  mudança  da  Sé  não 
se  perdesse  a  memoriada  cathedral  antiga  de  S.  Sebastião, 
determinou  no  alvará  sobredito  que  1.^  se  erigisse  alit 
uma  confraria  do  sanio,  para  ler  cuidado  da  sua  decên- 
cia ;  i,<^,  que  houvesse  um  capollão  eiTeciivo,  com  obri- 
gação de  celebrar  missa  no  altar  mór  todos  os  dias,  por 
si  ou  por  outro  sacerdote,  em  beneficio  das  almas  dos  se- 
nhores  reis  de  Portugal;  S.^",  que  ao  capellâo  se  daria  a 
côngrua,  como  pelo  soberano  fosse  consignada,  e  á  fabrica 
da  igreja ;  4.®,  que  no  dia  27  de  Janeiro  de  cada  um 
anno,  no  qual  soletnnisa  a  oitava  do  mesmo  santo  padroei- 
ro, depois  de  satisfeitos  os  ofiicios  divinos,  e  cantada  a 
ttissa  conventual  na  cathedral  nova,  fosse  obrigado  o  ca- 
bido, acompanhado  de  lodo  o  clero,  sem  excepção  do  re- 
gular, a  fazer  uma  procissão  solemne  á  igreja  antiga,  onde 
se  cantaria  outra  missa  igualmente  solemno:  e  por  ultimo 
recommendou  muito  ao  bispo,  e  ao  cabido,  quo  a  manhã, 
ou  o  dia  todo  da  procissão  fosse  de  guarda. 

Satisfez  o  bispo  o  artigo  2.^  nomeando  um  sacerdote,  a 
cujo  cargo  ticou  a  satisfação  da  capellania,  principiada  a 
exercitar  em  24  de  Fevereiro  de  173i :  satisfez  também  ao 
3.^  (em  virtude  da  C.  R.  de  27  de  Outubro  do  mesmo  anno 
1733,  que  commetieu  á  prudência  do  prelado  oarbilrio 
das  con^^ruas  ao  capetlOo,  e  á  fabrica  da  igreja,  para  o  pro*- 
vedor  da  real  fazenda  as  pagar  á  vista  da  mesma  ordem,  em 
quanto  sobre  elia  deliberasse  a  resolução  ultima),  assig* 
uando  de  côngrua  annual  ao  capellão  a  quantia  de  l^iO^OOO 
réis;  a  saber,  \i2!tt>S00  réis  de  esmola  de  357  missas  a 
400  réis  cada  uma,  e  llítí>lWi  réis  pelo  trabalho  de 
conservar  a  igreja  com  asseio,  de  cuja  quantia  sabia 
lambem  a  despeza  do  guizamento,  até  providencial-a  a 
ordem  de  22  de  Outubro  de  1739,  que  se  registou  no 
livro  28  do  registo  geral  da  provedoria,  mandando  con- 


-  463  — 

tríbuir  annuaiiiienio  com  5^000  réis  para  e&so  gaslo. 
Como  em  benoficio  da  fabrica  nâo  foz  o  bispo  arbitr.i- 
mento  algum,  esperando  talvez  quo  da  conta  dada  em  12 
de  Abril  do  1734  se  servisse  EI-IH  consignal-a,  confor- 
me a  grandeza  de  seu  coração,  ficou  a  igreja  sem  esse  pa- 
tfimonio:  o  privada  já  pelo  alvará  de  7  de  Dezembro  do 
1728  da  quantia  de  36^800  réis  applicada  para  os  oflíi- 
cios  da  semana  santa»  se  inhabilitou  de  sustentar  as  suas 
precisões  económicas,  e  do  reparar  as  ruinas,  nHo  só  do 
templo,  mos  de  suas  alfaias.  O  artigo  i.""  se  cumpriu, 
(ransferindo-se  para  o  dia  asâignalado  a  acção  processional, 
que  no  dia  próprio  do  Santo  se  fazia.  Até  o  anno  de  1757 
era  executaaa  essa  solemnidade  immediatamente  que  na  ca- 
thedral  nova  acabavam  os  officios  divinos  competentes  á 
manh&a  ;  e  na  antiga  Sé  terminava  o  festejo  com  outra 
missa  também  cantada,  a  que  assistia  o  cabido,  e  o  senado : 
sendo  porém  assaz  custosa  essa  funcçdo  pelos  incommodos 
graves,  quo  occasionava  a  Íngreme  ladeira  do  collegio,  ex- 
tensa e  sem  obrigo  do  sol  ou  da  chuva,  a  horas  mais  incom- 
Ketentes  do  dia  no  fervido  verão,  cujas  circumstancias  cou- 
ribuiam  para  a  pouca  decência  no  modo  de  acompanhar  o 
SS.  Sacramento  até  o  lugur  a  que  era  levado;  pareceu  ao 
cabido  mais  conveniente,  e  mesmo  decente,  dividir-se  o 
corpo  capitular  em  duas  partes,  ficando  uma  na  Sé  nova, 
onde  se  celebrasse  as  horas  canónicas,  e  a  missa  primeira, 
c  outra  parte  satisfizesse  na  Sé  velha  a  assistência  da  se- 
gunda missa,  juntamente  com  o  corpo  do  soiiado,  para  se 
ordenara  procissão  na  tarde  do  dia  sétimo om  fònna  gravo, 
respeitosa,  c  mais  fazer  a  concurrencia  de  todo  o  povo. 
Proposto  o  negocio  ao  bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro, 
e  ao  senado,  por  concorJancía  dos  votos  principiou,  desde 
o  anno  de  1758,  a  fazer-se  a  procissão  na  tarde  no  dia  27, 
que  em  conformidade  do  artigo  ultimo  do  alvará,  ficou 
sendo  de  preceito  para  os  moradores  da  cidade.  Cuntprida 
assim  a  determinação  régia  no  quo  podia  o  bispo,  indepen- 
dente de  outro  auxilio,  apenas  não  teve  eíTeito  a  crcação  da 
irmandade  de  S.  SebasUão,  para  f|ue  era  necessária  a  boa 
vontade  de  seus  devotos :  e  supposto  existisse  essa  corpora- 
ção antes  do  anno  de  1716,  como  consta  do  Uvro  3.''  dos 
mortos  da  freguezia  da  Sé,  achava-se  já  extincta  peia  faltk 
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do  indivíduos  que  a  sustenlassem,  c  não  era  possível  lor- 
naUos  a  ajuntar  para  novo  estabelecimento,  cuja  organisa- 
ç9o  executou  o  vice-rei  conde  de  ilezende.  roedíflcando  ao 
mesmo  tempo,  á  custa  de  esmolas  pedidas  ao  povo,  o  de- 
cadente templo  primeiro  da  cidade. 

Subsistindo  a  catbedral  seai  casa  decente  nem  própria*  t) 
precisada  a  viver  subjeita  ás  repuUas  das  irmandades  deS. 
Pedro  Gonçalves,  e  de  Santa  Cruz,  foi  soffrendo  o  corpo 
capitular  as  suas  opposiçdes  com  discreta  constância,  em 
quanto  confiado  na  religião  e  grandeza  de  El-Rei,  esperava 
o  remédio  opportuno  a  tanta  desconsolação,  como  conseguiu 
pelas  resoluções  regias  de  10  de  Novembro  de  1736,  e  do 

5  de  Agosto  de  1738,  que  ordenaram  ao  bispo  a  escolha  de 
sitio  capaz,  onde  se  construísse  nova  catliedraU  delermi* 
nando  igualmente  a  ordem  do  11  de  Agosto  do  mesmo  anno 
de  1738  ao  governador  e  capitão  general,queem  conferencia 
com  o  bispo,  e  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  apontasse 
outra  igreja  para  Sé  catbedral,  ou  sitio  em  que  de  novo  se 
edificasse,  conforme  parecesse  mais  conveniente.  Aconte- 
ceu porém  adiantar-se  então  a  ruina  do  templo  de  Santa 
Cruz,  que  obrigou  o  corpo  capitular  a  transferir  de  novo 
o  seu  assento  para  outra  casa  mais  segura:  e  como^ 
entre  as  existentes,  era  a  de  N.  S.  do  Rosário  a  melhor 

6  mais  apta,  foi  por  isso  designada  (em  cabido  de  28  do 
Julho  de  1737)  para  interina  serventia  da  cathedral.  Ap- 
provando  o  bispo  D.  Fr.  António  doGuadelupo  a  delibera- 
ção capitular,  na  tarde  do  dia  1.^  de  Agosto  seguinto  se 
trasladou  processionalmente  o  corpo  do  cabido,  o  com 
assaz  gravidade,  para  aquelle  templo,  onde  foi  recebido 
pela  irmandade,  senhora  da  casa,  ã  custa  de  notável  des- 
prazer. 

Não  satisfeitos  portanto  os  pretinhos,  de  que  se  compde 
aquella  irmandade,  pela  honra  o  distincdlo  privativa  de 
se  denomiqar  em  diante  igreja  cathedral,  e  sem  attender 
á  qualidade  mui  distincta  da  corporação,  que  além  de  re» 
presentar  o  Senado  ecciesiastico  do  bispado,  é  também 
régia,  nem  finalmente  as  circumstancias  de  ser  a  igreja 
do  Rosário  subjeita  á  ordem  de  Christo,  e  á  necessidade 
da  mudança  interina  do  cabido  para  esse  lugar,  já  denegado 
por  el«-reí  no  citado  alvará  de  30  de  Setembro  de  1733 ; 
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indiscrclamentc  se  queixaram  (1'essc  fado  ao  mesmo  sobe-- 
ráiio  (como  por  tal  ingresso  se  praticasse  algum  vexame)» 
a  quem  deu  conla  o  bispo,  em  rcpreseotação  do  o  de  Agoslo 
de  1737,  e  informou  lambem  o  governador  sobre  o  con- 
teúdo no  requerimento  da  irmandade. 

Talvez,  recordando-se  cila  dos  passados  dissabores  que 
teve  na  Sé  velha  com  a  mesma  corporação  capitular  (cujos 
acontecimentos  deram  assumpto  ao  auctordo  Santuário  Ma- 
riano para,  no  tom.  10  liv.  1  til.  1,  dissertar  extensamente, 
mas  sem  discreto  accordo,  contra  os  cónegos  então existen-* 
tes,  d*elle  procedeu  o  empenho  de  edificarem  a  igreja 
actual),  c  revivendo  também  os  antigos  factos  praticados 
com  o  fundador  da  igreja  da  Candelária,  igualmente  que 
com  irmandades  diiferentes,  admillidas  em  casas  alheias» 
V.  g.  a  do  N.  S.  da  Boa-Morle  e  do  N.  S.  da  Conceição 
Hospício  contras;  e  à  vista  do  que  se  passara  n'essesdias 
com  as  irmandades  da  igreja  de  Santa  Cruz,  procurasse 
por  aquclio  meio  escapar,  ou  ao  menos  precaver  males  fu- 
turos pela  uniOo  dos  hospedes,  temendo  muito  mais  que  se 
verificassem  na  sua  igreja  as  mesmas  clausulas  mandadas 
pelo  alvará  sobredito,  executar  na  dos  militares. 

Fossem  esses  os  motivos,  ou  nâo,  do  desconlenlamenlo 
d'aqiiella  irmandade,  é  certo,  que  da  representada  queixa, 
e  da  informação  do  governador,  vislas  em  consulla  d^  mesa 
(Ia  consciência  o  ordens  de  24  de  Julho  de  1739,  resultou 
a  proviiiâo  de  3  de  Outubro  seguinte,  dirigida  ao  bispo,  em 
que  mandou  El-Rei  conservar  interinamente  a  calhearal  e  o 
cabido  na  igreja  de  N.  S.  do  Rosário,  emquanto  so  fazia 
nova  Sé;  para  cuja  obra  de  novo  lhe  recommendou,  que 
escolhesse  sitio  apto,  onde  se  executasse,  sem  ser  na  igreja 
dos  pretos,  por  nâo  ser  decente,  que  o  mesmo  prelado,  o  o 
cabido  estivessem  celebrando  os  oíScios  divinos  em  uma 
igreja  emprestada,  e  de  mistura  com  os  prelos. 

Entretanto,  conferenciando  o  bispo,  o  general  Gomes 
Freire  de  Andrada,  o  o  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto 
Alpoim,  sobre  n  sitio  em  20  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
4739,  para  satisfazerem  a  provisão  de  11  de  Agosto  antec^* 
dente,  todos  se  inclinavam  á  igreja  do  Rosário,  por  evitar 
maiores  despezns  ;  mas  á  vista  da  expressa  inhibicSe  regia, 
edas  ordens  expedidas  no  anno  de  I7i0,  e  a  de  9  de  Maio 
de  1747,  se  traçou  o  lugar,  demarcou  o  terreno  onde  tevo 
principio  o  novo  templo  dedicado  ao  Santo  Padroeiro  da 
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cidade  e  capilania,  cujo  edifício,  mandado  conslruir  pela 
planta  do  sargento  rnór  Carlos  Manoel,  rcnellula  do  Lisboa, 
se  entrou  a  Iraballnrpornovo  desenho  (2)  com  ai.*  pedra 
lançada  a  20  de  Janeiro  de  1749,  como  declarou  o  termo 
de  n  de  Junho  de  1750,  lavrado  no  liv.  2.»  do  registro  da 
secretaria  do  bispado,  folhas  4,  c  transcripto  no  livro  do 
lombo  do  cabido  íl.  144  (3). 

A  vinte  cevados  de  altura,  com  pouca  differença,  chega- 
ram as  paredes  levantadas  acima  de  grossíssimos  alicerces: 
e  quando  o  seu  trabalho  proseguia  com  esperança  de  se 
concluir  em  tempo  breve,  tendo-so  jà  empregado  na  obra 
96:752íí)584rs.,  como  iraportóvam  as  verbas  dos  paga- 
mentos feitos,  foi  então  suspendido,  por  se  applicarem  as 
sommas  destinadas  para  essa  obra  a  urgente  despcza  da  divi- 
são de  limites  da  America  Meridional,  cuja  diligencia,  com- 
mettida  ao  general  Andrada,  obrigou~o  á  sahir  da  capital 
cm  19  do  Fevereiro  de  1752.  N'esse  estado  subsistiu  o  novo 
edifício  ale  o  anno  de  1796,  em  que  desatlenções  publicas  e 
diárias  dos  prelinhos,  desordens  invcdavcis,  por  terem  nas 
suas  mSos  segundas  chaves  da  casa,  e  muilas  outras  cousas, 
desafiavam  a  lembrança  de  proseguir  a  obra  a  fim  de  cessar 
a  mistura  do  corpo  capitular  com  os  indivíduos  pretos,  o 
de  habitar  o  cabido  uma  casa  própria,  onde  pudesse  tran- 
quilla,  commoda  e  decentemente  satisfazer  os  officios  divinos. 

Concordes  os  capitulares  na  resolução  que  o  prelado  o  go- 

(2)  Havia  el-rei  mandado  í  planta  do  edificio,  para  se  conferenciar 
á  vista  d'ella,  e  orçar  a  despeza  precisa  á  execução  da  obra;  mas  infor- 
mado do  gasto  excessivo,  de  que  pendia,  mandou  ao  general  que  lhe 
remellesse  nova  planta,  e  a  configuração  do  terreno  onde  se  devia 
edificar  o  novo  templo,  para  determinar  a  sua  factura.  Assim  o  par- 
ticipou o  general  ao  bispo  em  oflicie,  de  cujo  original  conservado 
entre  os  meus  manuscriplos,  é  copia  o  seguinte  documento :— lllm, 
Sr,-S.  M.  foi  servido  mandar-me  remettesse  á  sua  real  presença 
nova  planta,  para  determinar  a  factura  da  Sé  desta  capital;  e  o  mesmo 
senhor  me  declara  com  a  planta  remetia  a  configuração  do  terreno, 
em  que  se  ha  de  edificar  o  templo.  Desejando  eu  tudo  vá  pelaeleiçào 
e  gosto  de  V.  S.,lhe  rogo  me  determine  dia  para  passarmos  a  eleger 
terreno,  e  a  conferir  o  que  formais  conveniente  a  esta  importantíssima 
obra.  Díus  guarde  aV.  S.  muitos  annos.  Casa  da  residência  era  o 
1.  de  Outubro  de  1746.— Gomes  Freire  de  Andrada.— Pela  nova 
planta,  assaz  nobre  e  soberba,  se  pòz  em  pratica  a  construcçâo  da 
nova  Sé. 

(3)  D'esse  documento  nào  consta  a  inscripçao,  que  acompanhou  a 
primeira  pedra  fundamental  do  templo,  nem  se  acha  em  outro  lugar. 
Pôde  comludc  existir  encerrado  no  archivo  da  secretaria  do  bispado, 
onde  mo  foi  defeso  o  ingresso. 
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vornador  actual  approvavam,  além  do  coulribuír  com  certa 
parte  (ia  côngrua  de  seus  bcnoGcios,  diligenciaram  esmolas 
pelos  moradores  da  cidade,  e  seus  remotos  districtos,  (4)  por 
cujo  subsidio  conseguiram  principiar  o  progresso  do  templo 
no  dia  29  de  Fevereiro  de  1796. 

Pareceu  ao  cabido  que  o  seu  prelado,  incitado  por  senti- 
mentos semelhantes,  appiicasse  voluntariamente  à  nova  obra 
aquellns  esmolas  destinadas  por  direito  em  benefício  da  Ta- 
bríca  da  igreja  cathedral;  mas  a  experiência  mostrou  que 
mui  longe  de  subsidiar  por  gosto  o  augmento  do  traballiOp 
apenas  o  aliviou  com  algumas  esmolas  ténues,  e  devidas  á 
frequente  supplica  do  chantre  José  Pereira  Duarte.  Persua- 
diu-se  também  o  mesmo  cabido  que,  tendo  promettido  o 
vice-rei  condo  de  Rezende  mandar  alguns  dos  condcmnados 
a  galés  para  diminuir  com  o  seu  trabalho  as  diárias  despezas 
das  ferias  dos  serventes  da  obra,  mais  regia  que  particular, 
satisGzesse  a  palavra :  porém  faltando  com  esse  adjutorio, 
deu  a  conhecer  que  os  seus  desejos  se  dirigiam  a  fazer  voltar 
a  cathedral  e  o  cabido  para  a  Sé  velha,  promovendo  com  esso 
intuito  a  sua  reedificaçâo  (5).  Fácil  é  portanto  de  conhecer 
que  não  seriam  precisos  demaziados  soccorros  para  se  con- 
cluir a  obra  projectada,  se  o  bispo  e  o  governador  concor- 
ressem de  mHos  dadas  a  promovel-a  com  as  suas  protecções; 
e  com  esses  benefícios  não  se  prestarem,  apenas  houvelHgar 
de  apromptar  o  corpo  da  capella  mór  até  o  arco  cruzeiro,  c 
as  casas  iateraes  correspondentes,  cujo  trabalho  fez  ponto 

(4)  o  povo  e\haurido  de  vontnde  jamais  se  delibera  a  concorrer 
com  o  seu  auxilio  para  se  erigir  edifícios,  que  nao  sejam  da  sua  parti- 
cular devoçào  ou  gosto,  como  se  observa  nas  igrejas  d'csta  capital : 
en3o  obstante  a  repu$;nar.cja  geral,  sempre  se  conseguiram  alguns 
contos  de  réis  em  moeda,  muiloi;  materiaes,  e  outros  subsídios,  que 
facilitaram  o  principio  do  novo  trabalho. 

(5)  Quando  aos  governadores  do  Rio  de  Janeiro  agradou  a  execução 
de  alguma  obra  publica,  ou  ella  se  originasse  do  gosto  particular,  da 
necessidade  ou  da  devoção,  tudo  se  promptiticou,  e  tuuo  se  concluiu 
sem  obstáculo.  Omittindo  factos  antigos,  referirei  apenas  alguns  dos 
mais  chegados  aos  nossos  dias:  v.  g.  Cmprehendeu  o  conde  de  Bo- 
badclla  levantar  o  convento  de  Santa  Tnereza,«e  renovar  o  templo 
junto  de  N.  8.  do  Desterro :  ultimou  o  seu  empenho.  Lembrou-se  o 
conde  de  Cunha  de  construir,  entre  outras  obras,  as  casas  do  trem 
e  das  arma« :  e  executou  o  projecto*  Intentou  o  marqnez  de  Lavra- 
dio melhorar  a  cidade,  fazeudo-lhe  muitos  benefícios :  conseguiu 
eífectuar  as  suas  idéas.  Traçou  Luiz  de  Vascqncellos  e  Sousa  edificar 
o  passeio  publico,  ecaes  novo,  c  renovar  a  igreja  deN.  S.  do  Parto, 
juntamente  com  o  recolhimento  annexo.  ele  etc. :  nao  encontrou  óbi- 
ces. Deliberou  o  conde  de  Rezende  aterrar  o  campo  de  Santa  Anna, 
adiantar  a  obra  do  cães,  o  reedificar  o  templo  antigo  de  S.   Sebas- 
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no  dia  27  de  Maio  de  1797»  deixando  muila  madeira  lavrada, 
vários  maloriaes  juntos,  e  outros  que  se  foram  recolhendo 
até  2i  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  sem  proveito,  apesar 
do  zelo  eiScacissimo  do  mestre-escola  José  Coelbo  Peros 
de  França,  incumbido  da  inspecção  da  mesma  obra,  desde 
que  olla  se  principiou  a  mover. 
'  Gomo  de  socçorros  tão  escassos  não  se  podia  esperar  a 
conclusão  prestes  d'cssa  nova  casa,  nem  o  seu  arranjamenlo 
competente,  em  termos  de  servir  ao  fim  projectado,  medita* 
ram  03  capitulares  supplicar  o  auxilio  régio :  o  tendo  pre- 
sentes as  expressões  jà  referidas  da  provisão  de  3  de  Outu- 
bro de  1739,  deliberaram  levar  os  seus  rogos  ao  throno  por 
mãos  do  magistral  Joaquim  Maria  Mascarenhas  (6).  Sup- 
posto  que  se  não  attendesse  o  requerimento,  por  motivo  da 
despeza  da  guerra,  ateada  então  na  Europa  e  nas  fronteiras 
de  Portugal,  esperava  com  tudo  o  cabido  por  dias  mais  fe- 
lizes, em  que  a  grandeza  de  animo,  a  piedade  e  muito 
exemplar  amor  da  religião  do  nosso  sempre  augusto  soberano 
em  qualidade  também  deadministrador  perpetuo  do  mestrado 
da  ordem  de  Christo,  a  que  são  súbditas  as  igrejas  ultrama- 
rinas, se  dignasse  ouvir  as  suas  representações,  providen- 
ciando as  necessidades  da  igreja  primeira  do  bispado,  e 
tcrminando-lhe  o  desgraçado  destino  do  não  ter  casa  própria, 
onde  satisfizesse  os  officios  divinos  com  decência  devida,  o 
sem  mistura  com  os  pretinhos  da  irmandade  de  N.  S.  do 
Rosário  (7).  Se  pelos  effeitos  naturalmente  se  deduzem  as' 
causas  dos  acontecimentos,  devemos  persuadir-nos  que  as 
dífliculdades  no  remate  do  edifício  da  Sé  nova  foi  obra  mui 
particular  da  providencia  do  supremo  governador  do  uni- 
tivo, etc,  ele. :  tudo  se  realiftou.  Só  a  desgraçada  Sé  nova,  quo  a 
todos  devia  merecer  moita  attençao,  por  ser  uma  casa  dedicada  a 
Deus  e  ao  seu  culto,  e  por  pertencer  ao  padroado  real,  n2o  leve  pa- 
tronos auctorisados  que  a  concluíssem,  ao  menos  na  parte  mais  neces* 
saría  a  se  poder  dignamente  celebrar  alli  os  ofilcíos  divinos,  e  acom- 
modar  o  corpo  capitular,  separando-o  da  communicação  com  os  pre- 
tinhos irmãos  da  confraria  de  N.  S.  do  Ro^rio !  Adoremos  a  divina 
providencia.  • 

(6)  So  dessa  commissão  nenhuma  utilidade  resultou  á  mitra,  de 
quem  foi  primeiro  nomeado  procurador,  nem  ao  cabido,  proveio  ao 
menos  d'ahi  mui  distincta  honra»  e  inesperada  felicidade  de  ser  o 
mesmo  sujeito  eleito  bispo  de  Angola,  e  de.  contar  com  excessivo 
prazer  a  igreja  cathedral  do  Rio  de  Janeiro  um  quarto  sócio  da  sua 
corporação  coUocado  no  catalogo  da  jerarchia  episcopal, 

(7)  Na  igreja  matriz  de  S.  Sekisti&o  haviam  posto  os  pretos  devotos 
da  Mai  de  Dous  uma  imagem  da  invocação   do  Rosário^  a  quem  tri- 
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Terso  (que  ás  crealuras  é  dereso  peneirar),  reservando  a 
mudança  da  igreja  cathedral  e  do  cabido  para  a  época, 
Dunca  esperada,  da  emigração  da  muito  augusta  e  real  famí- 
lia para  o  estado  do  Brasil,  e  da  sua  residência  n*csta  capital 
do  mesmo  estado;  em  cujo  tempo  e  por  alvará  do  15  de 
Junho  de  1808,  estabelecendo  o  senhor  D.  João  Vi  (então  prin> 
cipc  regente)  a  sua  real  capella  uo  templo  de  N.  S.  do  Carmo, 
chamou  á  esse  lugar  o  cabido,  e  fez  assentar  ahi  a  igreja 
cathedral,  cujos  ministros  foram  condecorados  cora  a  dig- 
nidade e  com  o  titulo  da  mesma  capella,  e  ficaram  gozando 
dos  privilégios,  immunidades,  e  isenções  de  que  gozavam, 
por  costumes  antigos,  e  por  bulias  pontificias,  os  ministros 
da  capella  real  dos  senhores  reis  de  Portugal.  Por  alvará 
do  27  de  Agosto  d*aquello  anno  foi  a  referida  capella  decla- 
rada cabeça  das  três  ordens  militares.  Gonsiderando-se,  pelo 
facto  da  trasladação  capitular,  como  desnecessário  edifício 
destinado  para  o  culto  de  Deus  e  de  seus  santos  (que  aliás 
se  achava  apto  para  servir  de  matriz  da  Sé,  podendo-se  re- 
mover da  emprestada  igreja  do  Rosário  o  Santíssimo  Sacra- 
mento o  a  pia  baptismal,  e  dar-lhe  casa  própria),  foi  profa- 
nado eapplicado  a  outros  usos,  pola  necessidade  de  vários 
estabelecimentos  públicos. 

butavam  obsequiosos  cuUos,  cuja  perpeluidade  pretenderam  firmar 
ereando  uma  confraria  antes  do  anno  de  1639,  e  unindo-lhe  a  de 
S.  Benedicto,  fizeram  de  ambas  uma  sd  corporaçSU)  sob  o  título  de 
irmandade  de  N.  S.  do  Rosário  e  S.  Benedicto,  que  o  prelado  admi- 
nistrador Manuel  de  So>isa  e  Almada  approvou  em  provis&o  de  22 
de  Março  de  1669.  Alguns  desgostos  com  os  cónegos  (depois  de  esta- 
belecida a  Sé  cathedral  na  mesma  casa)  por  serem  obrigados  a  prestar 
certas  propinas  ao  cabido,  a  têr  por  seu  capellâoum  dos  capitulares, 
6  a  paffar  as  covas  occupadas  pelos  cadáveres  de  seus  confrades  de 
que  tudo  ficaram  isentos  pelo  alvará  de  19  de  Janeiro  de  1700.incitaram 
na  irmandade  os  meios  do  subsistir  em  casa  própria.  Para  esse  fim 
obtiveram  de  Francisca  de  Pontes  a  doação  de  7  braças  de  chãos  de  lar- 
go, com  32  de  comprido,  na  rua  denominada  (então)  de  Pedro  da  Costa 
onde  foi  traçadi  a  fundação  de  um  templo,  cujo  erigimento  facultara 
o  sobredito  alvará;  e  n* esse  mesmo  anno  se  principiou  a  construir. 
€ooGUida  a  capella  mór  depois  de  annos,  ficou  por  fazer  o  seu  corpo. 

Sue  muito  tarde  chegaria  a  vêr  o  fim.  se  o  governador  Luiz  Yahía 
[onteiro  não  tomasse  a  obra  sob  a  sua  protecção,  e  a  fizesse  ulti- 
mar além  do  anno  de  1725.  Era  de  presumir  de  tão  pia  beneficência, 
e  de  tanto  proveito  a  essa  corporação,  que  em  reconhecimento  d'ella, 
fosse  perpetuada  a  memoria  do  mesmo  governador,  sufiíragando-lhe 
a  alma ;  mas  oontentando-se  a  irmandade  com  a  conservação  do  re- 
trato do  seu  prt>teetor,  depositado  na  casa  do  eonsÍ6torio,ouna  sacris- 
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tia,  como  titulo  de  gratidão,  lembrou-se  menos  dos  ofllcios  mais  pre- 
ciosos. V.  Liv.  A.,  cap.  3.,  nota  9,  á  memoria  d 'esse  governador. 
Andando  o  anno  de1773occorreu  á  António  da  Silva  Ribeiro,  the> 
soureiro,  e  o  melhor  dos  protectores  da  irmandade,  reformar  a  ca- 
p6lla  mór  com  sufficienle  extensão,  que,  proporcionada  ao  longo 
comprimento  do  corpo,  a  fizesse  mais  apta  para  se  celebrarem  as 
funcções  ecclesiasticas  com  dignidade,  e  aesvanecer  ao  mesmo  tempo 
o  sobejo  cnjuo  do  cabido  pela  residência  actual  de  uma  casa  sem 
commodo,  e  indccentissiina,  a  que  accrescia  a  necessidade  extrema  de 
soffrer  o  máu  comportamento  dos  Srs.  d'ella,  quasi  de  continuo  fo- 
mentada a  obra  com  assaz  actividade,  deu -lhe  principio  no  dia  26  de 
Junho  do  mesmo  anno;  e  tendo  concluido  a  maior  parte  das  paredes 
da  grande  casa  do  consistório,  e  alguns  repartimentos  interiores,  com 
o  destino  de  separar  uma  parte  d'elles,  onde  o  cabido  pudesse  con- 
servar deccnleiuenle  a  sua  casa  capitular,  e  os  cónegos  tivessem  algum 
quarto  cm  que  mudassem  os  seus  vestidos  nas  occasiões  precisas  (por 
cujo  motivo  n&o  recusaram  os  mesmos  cónegos  concorrer  com  boas 
esmolas,  como  const«'i  da  memoria  conservada  no  archivo  do  cabido), 
falleceu  sem  ultimar  o  edifício :  a  irmandade  porém,  sempre  ingrata 
aos  seus  bemfeitores,  o  revestida  de  sentimentos  contrários,  jamais 
oífertou  aos  honrados  hospedes  alguma  d'aquellas  accommodações 
novas,  temendo  talvCi^  aue  o  empréstimo  e  a  generosidade  fossem 
prcjudiciues  á  propriedade.  Suppôz  este  corpo  de  confrades  do  Rosário 
que,  permittinao-ihe  o  citido  alvará  de  1700  a  fundação  do  teoiplo, 
e  isentando-o  de  pagar  o  encargo  das  propinas  ao  cabido,  de  ter  por 
seu  capellão  algum  dos  capitulares,  e  de  pagar  covas  na  igreja  da  Só 
(de  S.  Sebasti&o),  também  lhe  concedia  o  especial  privilegio  de  nao 
reconhecer  os  direitos  do  parodio  territorial,  apesar  de  salvai-os  o 
mesmo  alvará,  dizendo*-salvo  sempre  o  padroado  real,  direito  da 
ordem  e  parochial — ;  e  nesta  consideração  tem  querido subtrahir- se 
de  prestar  obediência  ao  legitimo  parochoda  fregueziada  Sé,  fazendo 
celebrar,  sem  o  seu  consentimento,  todas  e  quaesquer  funcções  por 
seus  eapellães  aquém  arvoram  arbitrariamente  com  a  distincla qua- 
lidade ae  parochos  privativos.  Por  motivos  da  questão  suscitada  na 
Bahia  sobre  as  musicas  e  músicos,  havendo  a  G.  R.  de  23  de  Setembro 
de  i  709  (registr.  no  livro  verde  da  relação  d'aquella  cidade,  fl.  148  v.) 
declarado  ao  arcebispo  que  só  podia  determinar  as  musicas,  que  se 
deviam  cantar  nas  igrejas,  e  prohibir  cantos  menos  decentes,  e  não 
estancar  músicos,  dando-lhe  districtos  certos,  e  obrigar  aos  mordomos 
das  festas  a  que  chamassem  estes,  ou  ^quelles,  taxar  o  quanto  se  lhe 
havia  pagar;  fazendo-lhe  também  vera  provisão  de  9  de  Junho  de 
1718  (registrada  no  liv.  cit.  sup.  fl.  199  v.),  que  não  podia  inhibir  a 
nenhum  musico  cantar  sem  licença  do  mestre  da  capella;  aconteceu 

Sue  ignorando-se  essas  disposições,  recusou  o  mestre  da  capella  da  Sé 
o  Rio  de  Janeiro  admittir  a  musica  convidada  pela  irmandade  do  Ro* 
sario  para  a  sua  festa;e  suscitada  então  a  contra versia  entre  essas  duas 
parles,  dimanou  d*ahi  a  provisão  de  95  de  Junho  de  1742,  em  que  foi 
declarada  a  liberdade  ae  chamar  a  confraria  os  músicos  a  arbitrio 
para  suas  festas  (assistindo  porém  o  mestre  da  capella  para  fazer  o 
compasso),  e  de  poder  celebrar  os  officios  divinos  com  as  pessoas  que 
nomeasse.  Do  conteúdo  da  citada  provisão  se  alcança  qu«  eila  teve 
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rcilrncnte  um  só  objecto  para  decidir  e  providenciar,  como  foi  o 
concurso  dos  músicos,  convidados  pela  irmandade,  e  repudiados  pelo 
mestre  da  capella  da  Sé  d'csta  cidade,  por  estar  em  posse  doesse  di- 
reito; mas,  dividmdo-a  em  duas  partes  a  diflerente  íntelligencia  dos 
interpretes  mal  aflfeiçoados,  se  fermentou  a  matéria  para  dois  re- 
cursos á  corda.  Versou  o  1.^  sobre  o  mais  interessante  objecto,  que 
era  o  presumido  privilegio  de  eleger  a  irmandade  o  celebrante,  e 
ministros  do  aliar  para  as  suas  festas,  que  o  cabido,  como  parocho, 
habitual  d.)  freguezia  da  Sé«  embaraçou  por  se  oppOr  aos  direitos 
pirochiaes«  dos  quaes  estava  emposse  pacifica  desde  afundaçào  da 
cathedral.  Por  essa  violência  ficticia  reccorreu  a  irmandade  á  mesa 
da  coroa :  e  tao  felizmente  promoveu  a  decisão  de  tal  negocio  a  seu 
favor,  que  obteve  ao  accord&o  proferido  cm  {1  de  Agosto  de  1807 
sob  os  fundamentos  seguintes:— que,  ainda  que  a  regalia  eapprova- 
rão  do  sacerdote  para  as  missas  solemnes  esteja,  sede-vacante,  cm 
poder  do  reverendo  recorrido,  coailudo,  no  presente  caso  deve 
cessar  essa  regalia,  porque  ó  inegável  que  o  dito  senhor,  na  quali- 
dade da  gram-mestre,  e  governador  da  ordem  deGhrísto,  sendo  con- 
sultado pelo  tribunal  da  mesada  consciência  e  ordens  sob  este  objecto 
mandou  que  os  recorrentes  poderiam  fazer  celebrar  os  ofíicios  di- 
vinos sem  ser  por  capei lao  capitular,  como  é  constante  do  alvará 
transcripto  a  íl.  11,  e  datado  a  19  de  Janeiro  de  1700 :  o  mesmo  pal- 
pa velmente  se  manifesta  pela  provisSo  a  íl.  íà,  com  a  data  de  2S  de 
Julho  de  17i2,  em  que  se  manda  aue  os  recorrentes  possam  fazer 
celebrar  na  sua  igreja  os  ofíicios  divinos  com  as  pessoas  que  elles 
nomeassem — .  Antes  que  prosiga  a  presente  exposição,  é  preciso  notar 
que  o  citado  alvará  não  diz  o  mesmo  que  o  accordão  referiu  com 
exuberância.  Declarou,  sim,  que  a  irmandade  fícaria  isempta  do  en- 
cargo das  propinas  ao  cabido  de  ter  por  seu  capellão  um  capitular, 
e  de  pagar  as  covas  coroo  referi  já;  mas.  nenhuma  palavra  se  encon- 
tra aíli  a  respeito  da  celebração  dos  ofQcios  divinos,  porque  esse 
objecto  distincto,  e  mui  particular,  não  entrou  em  consulta,  como 
pelo  contrario  se  referiu.  Sendo,  pois,  clarissimo  o  alvará,  e  por  isso 
inadmissível  de  qualquer  interpretação,  facilmente  se  conhece  que 
houve  engano  em  citar  alterada  a  sua  disposição  singela,  mistu- 
rando-o  com  a  provisão  de  17^2;  â.*,  que,  não  obstante  o  ai  vara  de 
19  do  Janeiro  salvar  o  direito  do  padroado  real,  ou  da  ordem  paro- 
ehial,  pela  provisSo  de  1742,  posterior  áquelles,  se  via  que  o  senhor 
gram-mostre  havia  por  salvo  o  sobredito  direito,  e  que  igualmente  dis- 
pensara no  parochial— .  Note-se  lambem  que  na  citada  provisão  nada 
se  descobre  porque  conste  ter  sido  presente  ao  soberano  o  alvará 
accusado  para  salvar  n  ella  o  direito  ao  padroado  real  da  ordem,  e  o 

Í)arochial;  direitos  inabdicaveís,  e  que 'jamais  podem  ser  salvos  a 
avor  de  uma  irmandade  simples,  sem  auxilios  de  outros  requesitos 
?[ue  a  distinguissem;  pelo  contrario  se  via  que  a  mencionada  provisão 
oi  concebida  e  cxpeaida  segundo  a  marcha  ordinária  de  seu  objecto, 
sem  o  menor  privilegio.  A' vista  do  referido,  édesuppôr  que  não 
obstante  a  conhecida  litteratura  dos  ministros  julgadores  doesta  causa, 
foi  o  accordão  deli  de  Agosto  de  1807  proferido  com  pouca  consi- 
deração; porque,  primeiramente,  a  regalia,  e  approvação  sacerdotal 
para  as  missas  solemnes,  nunca  esteve  em  poder  do  cabido  como  suc- 
cessor  da  jurisdicção  «píscopal  por  occaslão  de  Sé  vaga ;  mas,  se 
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conservou  &einpre  inherenle  ao  corpo  capilular  desde  a  sua  (undaçSío 
em  i68.i,  coinoparocho  habitual  da  freguezia  da  Sé  a  quem  prestam 
obediência  as  capellas  siiuadasjno  seu  território.  Ser  capellào  de  al- 
guma irmandade  cujos  offícios  se  cingem  apenas  ao  exercício  de 
directores  deltas,  influindo-lhes  o  espirito  e  a  practica  da  &anta  reli- 
gião, da  obediência  aos  superiores « e  de  bons  suoditos,  nao  é  o  mesmo 
que  ser  constituído  parocho  privativo  da  mesma  irmandade,  par4 
celebrar  funcções  solenines  e  publicas  dentro  do  districto  parocníaj, 
com  oíTensa  aos  direitos  do  pastor  primário  da  igreja,  a  quem  se  deve 
todo  o  respeito  em  sua  casa  propría,e  a  primazia  dentro  do  seu  recinto. 
Supposto  que  a  cargo  dos  capellães  esteja  a  satisfação  do  certos  offícios 
ccclesiasticos,  como  v.  g.,  uizer  as  missas  ordinárias  das  irmandades, 
confessar  os  indivíduos  da  mesma  corporação;  rezar,  c  cantar  com  ella 
as  suas  devoções  dentro  da  igreja  nos  dias  destinados  a  taes  actos  de 
religião;  assistir  aos  moribundos,  e  acompanhara  sepultura  os  falleci> 
dos.  por  não  serem  instituídos  a  outro  fim,  nem  deputados  ])or  auc- 
toridade  do  prelado ecclesiastico,  mas  ad-nutum  das  irmandades,  q^ue 
lhes  dão  as  leis;  elles  não  têem  prerogativa  alguma,  nem  privilegio, 
para  se  eximirem  da  subordinação  ao  próprio  e  legitimo  pastor  nos 
oíficios  parochiaes,  ^uer  sejam  mere  parocIiialia,qucr  quasi  parocbia* 
lia,  cuja  distíncção  e  arbitraria,  como  sentiu  Bcrardo  liv.  1,  disserí. 
6.",  cap.  1,  sub*  §.  Supersedeo;  mas,  dependam  esses  direitos  das 
funcções  parochiaes,  ou  do  ónus  do  parocho:  quem  deixa  de  conhecer 
que  essas  distincções  são  mais  de  nome,  que  reaes,  e  aue  não  se  podo 
perfeitamente  entender  de  que  modo  se  separem  as  funcçOes  paro- 
chiaes do  ónus,  e  direito  do  parocho?  Portanto,  ou  sejam  derivado» 
os  direitos  dos  parochos  dos  seus  offícios  mere  parochialia,  ou  quasi 
parochialia,  pertencem  todos  ao  parocho,— quia  fuoctiones  parocnía- 
les. . .  ad.  Parochum  pertinent  vel  proptcr  afQnitatem  connectioncm. 
et  dcpendentiam,  quam  habent  a  jure  mere  parochí ali,  vel  rationem 
ofílcii  pastoralís,  quo  vices  gerit,  episcopi  inregimine  curse  animarum . 
Barboza.  De  officio  et  polest.  Parochi  P.  1,cap.  i2  et  p.  3  pegnat. 
Mcnoch.  et  alii.— Os  direitos  parochiaes  foram  sempre  considerados 
como  sagrados;  e  n'essa  círcumstancia  foram  também  mandados  con- 
servar sem  lesão  pelos  nossos  augustos  soberanos;  os  dos  parochos  da 
Igreja  das  ordens,  por  serem  esses  mesmos  direitos  iguaes  aos  bens 
da  corda.  Ora,  sendo  os  bens  da  coroa  inalienáveis  e  inabdicaveis,  os 
das  ordens  seguem  a  mesma  natureza,  muito  roais  nos  termos  dp  não 
poderem  os  senhores  eram-mestres  alienar  os  seus  privilégios  e  li- 
berdades, e  serem  pelo  contrario  obrisados  adefendel-os  por  efleito 
do  seu  juramento;  pois  queelles  são  administradores,  e  nunca  senho- 
reados bens,  e  privilégios  das  ordens  militares.  O  privilegio  daad- 
ministração  nunca  pôde  inverter  o  que  tem  estabelecido  o  direito 
canónico,  ainda  no  caso  de  serem  os  senhores  gram^mestres  immedía- 
tos  ao  soberano  pontifice  na  qualidade  de  bispos  e  arcebispos,  cujas 
vezes  representam  por  privilégios  especiaes  nas  igrejas  das  ordens. 
Se  aos  bispos  e  arcenispos  é  defesa  e  liberdade  absoluta  no  exercício 
da  sua  jurisdícção,  porque  o  freio  das  leis  canónicas  a  prohibe;  ó  de- 
fesa igualmente  aos  administradores  das  ordens,  aue  os  substituem, 
a  illimitada  liberdade  na  sua  administração.  Nestes  termos,  não 
sendo  licito  tudo  o  que  se  pôde,  segundo  a  epístola  i  de  S.  Paulo  aos 
eorinthio^.cap.  6,caja  doutrina  concorda  com  o  dogma  jurídico  fhnesta 
n<m  iunl,  omnia  qua*.  /fV^rif— referido  no  L.  Xonomnc,  i^â  (1.  d^í  regul. 
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jurH,  e  fazfndu  sempre  o  grain-mestre  o  que  pôde,  está  muito  perto 
de  fazer  o  quo  nao  p6de  (como  diz  Clcmenlc  Alexandrino  na  gloza 
ao  citado  lugar  de  S.  Paulo  )  que  é  tirar  aos  parochos  os  direitos  que 
lhes  j>ertenccrn,  para  dal-os  a  quem  os  supplica  sem  titulo,  com  injuria 
manifesta  da  jusliça  —Jus  suum  cuique  íríbuere^^  e  prejuízo  com- 
mum.  Seguindo  os  príncipius  da  jurisprudência  canónica,  firma- 
dofl  na  assaz  entendida  natureza  e  qualidade  da  jurisdtcçlo  dos 
parochos,  reprovou  a  pro>isao  de  5  de  Fevereiro  de  1788  o 
cap.  14  do  Compromisso  da  Irmandade  de  S.  JojLo  Evangelista, 
erecta  na  matriz  de  Santo  António  da  villa  de  S.  José  do  Rio  das  Mor- 
tes, er;  que  pretendia  o  privilegio  de  presidir  e  ofliciar  o  seu 
capellâu  nos  oiftcios  de  defuntos  que  se  fizessem  na  sua  capelta,  sem 
dependência  do  parocho;  porque  fdissea  provisão)  o  parocho  da  fre- 
guezia  deve  sempre  presidir  em  lodos  os  actos  e  funcçCcs  das  irman- 
dades. Tela  mesma  razão  doneprou  a  supplica  do  cap.  15.  no  qual 
estava  ingerido  que  nas  fe.*^tas  da  irmandade  cantasse  a  missa  o  seu 
capellao,  e  os  ministros  do  altar  fossem  eleitos  pela  mesa.  Com 
igual  fundamento  nao  di^firiu  ao  cap.  16,  onde  se  havia  disposto 
que  o  capeliào  fosso  alraz  da  procissão,  de  ponitencia,  com  a  imagem 
do  Senlior  crnciíicndo,  ou  com  a  sagrada  icliquia  do  Santo  Lenho; 
porque  a  iiuagein  do  Santo  Christo,  ou  a  saçrada  reliquia  do  Santo 
LenlíO  (disse  a  mesma  provisíioj  devem  tanibcm  levar  o  parocho  ou 
quem  suas  vezes  fizer.  Sob  ipnacs  motivos  reprovou  outra  provisão 
de  22  do  lUno  de  1783  a  supplica  da  irmandade  do  Rosário  de  Para- 
calú,  que  no  cap.  G,  do  seu  compromisso  pretendia  o  privilegio  de 
ser  seu  cap  i Ião  o  celebrante  da  missa  solemne  da  festa  principal, 
5Cin  que  o  paroríio  se  inlromeltcsse  a  legislar  a  solemnidade,  A 
de  26  do  Fevereiro  de  1790,  dirigida  ao  governador  e  capitão  gene- 
ral da  Bahii,  mandou  conservar  o  parocho  da  igreja  matriz  da 
praia  na  justa  e  lcgili<na  posse  de  nomear  livremente  os  sacerdotes, 
ministros  e  clérigos  assistentes  para  todas  as  funcoõcs  festivas  e  fú- 
nebres que  se  celebroQi  na  sua  parochia,  escusando  todo  e  qualquer 
requerimento  que  a  irmandade  do  ílosario  quizessc  temerariamente 
fazer,  como  foi  o  qne  entáo  fe7.  A  de  1  de  Dezembro  do  mesmo 
anno  de  1790,  finalmente  (além  de  outras],  que  se  expediu  ao 
provedor  das  capellas  da  comarca  de  Villa  Rica,  deliberou  com 
energia  as  indiscretas  pretcnçOes  das  irmandades  pela  maneira  se- 
guinte;—liei  por  bem  ordenar-vos  façais  conservar  ao  supplicante 
(vicário da  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  de  António  Dias  )  na  ju- 
risoicciko  de  ufficiarem  todos  as  capellas  e  ermidas,  e  em  todas  as 
festividades  das  Irmandades  sitas  no  districto  da  sua  parochia,  e 
em  todos  os  mais  direitos  e  benezes  parochiaes;  pois  o  parocho  é  o 
prelado  ordmario  na  sua  igreja,  e  sem  elle  prestar  licença  e  aucto- 
ridade,  nâo  se  pódc  celebrar  na  mesma  festividade  alguma  em  pre- 
iuizo  <io  seu  direito— Van  Esp.  T.  1,  P.  1,  tit.  3  Cap.  1,  de  Pastorib. 
n.  5,  e  seg.  Id.  T.  10  de  Recur.  ad  Prinrip  Cap.  2,  §7. 
pag.  mi.  6  Kt^rarardo  L.  1,  Dissert.  6,  cap.  1,  Pignat.  T.  6,  Cons* 
67.  n.  10,  T.  10,  Cons.  52,  n.  2  et  ali.— Isto  mesmo  foi  mandado 
executar  por  uma  provisão  do  desembargo  do  Paço  de  Lisboa,  aue 
se  registrou  no  cartório  da  provedoria  de  Villa  Rica  contra  irnianaa- 
des  dofl  pretos  do  Alto  da  Cruz,  depois  de  alcançarem  duas  senten- 
ças a  favor  nos  tribunaes  de  justiça.  Ignorando  portanto  o  cabido 
os  referidos  tilulos  para  a  sua  defensa,  nAo  os  podia  deduzirem  juizo 
nem  aUe^gal-os  competentemente:  por  cujo  motivo,  n&o  lhe  valendo 
ca  nrincipios  geraps.  e  ainda  a^  regras  rommuns  de  direito  eanonieo 
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a  este  assumpto,  pela  superioridade  conliecida  dos  adversários  dos 
parochos  (  que  incitados,  aljiumas  vezes  teern  sustentado  pleitos, 
com  o  interesse  de  conservar  illesos  os  direitos  de  seus  beneticios  ), 
soffreu  diminuido,  por  aquelle  accordào»  o  privilegio  privalivo  de 
officiar  nas  festas  da  irmandade  do  ilosario.  Yed.  Pruv.  M.  C.  O. 
doBrasil  de  1C  de  Julho  de  18 IG  a  favor  do  parocho  da  freguezia  do 
SS.  Sacramento,  da  rua  do  Paço  da  Bahia  ,  na  questão  com  a  ir- 
mandade do  Rosário  dos  pretos  das  portas  do  Carmo.  Foi 
matéria  do  2.«  accordao  de  13  de  fevereiro  de  1808  a  recusação 
do  mestre  dacapellada  Sé  d*esta  cidade  em  admiltu-  os  músicos 
convidados  pelos  irmãos  festeiros,  a  que  deu  motivo  á  ignorância 
da  C.  R.,  e  provisão,  dirigidas  ao  arcebispo  da  Bahia  (  como  acima 
referi ),  cujas  disposições  bastariam  ser  sabidas  para  cessar  essa 
questão,  o  nào  hesitar  o  mesmo  mestre  da  capella  sobre  tal  artigo, 
nem  o  cabido  sustentar  um  pleito  menos  bem  fundado  contra  ex- 
pressas decisões  régias;  nào  acontecendo,  porém,  'appirecercm  os 
citados  documentos,  deu  a  irmandade  á  luz  a  provisão  de  25  de  Ju- 
nho de  1742,  como  que  defendeu  a  sua  prerogativa.  Lembro-me  da 
regra; — Responsio  intelligetur  secundum  íníe/TOf/rt/tOHíí/w,— estalíele- 
cida  na  L.  si  defensor, §  ide  interrogat.  aclio,e  da  que  propòz  a  syn- 
taxe  de  António  Pereira,  pela  qual  estudei;— Pelo  caso  porque  se 
faz  a  pergunta,  por  elle  se  responde,  v.  g.,  cujus  est  ha'C  oratio? 
Ciceronis,  cujos  preceitos  parece  que  se  deveriam  applicar  a  espécie 
em  questão;  porque  versando  ella  sobre  o  direito  entre  o  mestre  da 
capella,pelo  facto  de  embaraçar  a  musica  convidada  de  fòra,e  irmanda- 
de,defensora  de  uma  graça  presumida,que  consistindo  em  rigor  na  li- 
berdade de  eleger  os  músicos  para  as  suas  festas,  e  com  elles  celebrar 
os  ollicios  divinos,  se  fazia  applicada  também  aos  ministros  do  altar; 
nao  podia  a  provisão  sobredita  abranger  outra  matéria  na  sua  deci- 
são, alem  da  questionada.  Mas,  passar  aquelle  accordào  do  objecto 
principal, que  foi  o  artigo  musica  e  músicos,  aos  ministros  ecclesias- 
ticos  que  íião  de  executar  os  oíTicios  divinos,  nem  é  admissível  essa 
Irasladaçao,  nem  a  consente  a  critica  da  boa  lógica,  e  sã  pbilosophia 
sem  offensa  escandalosa  da  mesma  provisáo,  e  sem  qi:©  deixe  de 
apparecer  no  publico  o  patrocínio  mais  desarrazoado  contra  os  di- 
reitos privativos  dos  parochos,  que  tao  injuriosamente  se  pretende 
calcar;  e  mesmo  contra  a  clausula  expressa  do  alvará  sobrecitadu 
de  19  de  Janeiro  de  1700.— Salvo  sempre  o  padroado  real,  direito  da 
ordem  e  parochial— ,  que  só  por  uiua  epicheia  extravagante,  do 
accordào  referido  ficou  salva,  quando  disse  :  — Porquanto,  pela  de- 
terminação da  provisão  do  anno  de  1742^  posterior  aquelle  alvará, 
se  vê  que  o  dito  senhor  havia  por  salvo  o  sobredito  direito,  e  que 
igualmente  dispensara  no  parochial;— nào  constando  aliás  (  como 
acima  deixei  dito )  que  fosse  presente  ao  soberano  o  citado  alvará 
para  salvar  na  provisão  posterior  o  direito  do  padroado  da  ordem,  e 
o  parochial,  por  declaração  expressa ,  em  conformidade  da  ordem 
Liv.  2,  Tit.  44.  Despreziudo,  emíim.  o  accordào  os  títulos  de  uso, 
costume,  e  posse  antiga,  em  que  o  cabido,  e  com  elle  o  mestre  de.ca- 
pella.  Armava  também  a  sua  defensa,  com  o  principio  de  ser  tudo 
isso  contra  as  leis  pátrias,  encarando-se  pira  a  Ord.  do  Liv,  1, 
Tit.  62,  §  63,  e  Liv.  2,  Tit.  /i:>,  §  10,  e  por  ser  trilho  certo,  c  inalte- 
rável em  Jurisprudência,  que  havendo  lei  escripta,  nunca  se  pôde  re- 
correr ao  costume,  ainda  antiquissimo,  julgou  a  causa  a  favor 
da  irmandade.  E'  necessário  por  ultimo  advertir  que  a  palavra— 
otlicio  divino—  inclue  em   si  varias  excepções,  e.ilendendo-se  por 
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elU  a  reciUção  das  horas  cdnonicas,a  celebração  do  santo  sacrifício 
da  missa,  orações  e  qualquer  outro  exercício,  tanto  ecclesiastico  como 
espiritual;  por  isso—  «  modo  appcllalur  Divinum  Ofliciura,  modo 
Diurnuin  et  Nocturnura,  OÍTicium^modo  vocatu  Ecrclesiaslicum  ,modo 
Canonicum,  modo  Breviarum,  modo  Horarium.  »—  D*aqui  se  con- 
cilie, e  palpável  mente  se  manifesta,  que,  facultando  a  provisão  de 
ã5de  Julho  de  17i!2,  â  irmandade  do  Rosário,  o  poder  celebrar  os 
officios  divinos  com  as  pessoas  musicas  da  sua  eleição:  nao  lhe  per- 
mittiucorn  tudo  eleger  o  celebrante  das  missas  solemnes  (  por  que 
essas  acções  foram  sempre  privativas  do  parocho  )  nem  os  sacerdo- 
tes adjuntos,  e  mais  ministros,  que  nao  serviram  de  objecto  a 
queslAo;  e  só  lhe  concedeu  escolher  o  sujeito  para  seu  capellào  sem 
ser  capitular  (  conforme  o  alvará  de  1700  ),  a  cargo  de  que  íicasseni 
as  missas  ordinárias  da  irmAudade.os  suíTragios  dos  irmãos  fallecidos, 
e  a  direcção  espirituil  dos  vivos:  o  que  tudo  é  olficio  divino,  e  nau 
profano.  Confundido  porem  esta  inlelliííencia,  os  fautores  e  prote- 
ctores da  irmandade  do  Rosário  fizeram  a  palavra  — officio  divino- 
privativa  da  celebraç.lo  da  missa,  e  no  mesmo  juizo  procedeu  o 
accordão  de  il  de  Agosto,  misturando  uns  com  outros  oflicios, 
de  que  resultou  a  nova  disciplina,  que  com  excessiva  dor  se  lamenta 
de  fazer  essa  irmandade  celebrar  as  missas  das  suas  festividades  por 
quem  lhe  convém,  independentemente  da  obediência  e  respeito  paro- 
cbial,  a  que  por  desgraça  dos  tempos  menos  se  attende.  Tendo  fal- 
lado  até  aqui  do  procedimento  da  mesma  irmandade,  relativo  ao 
corpo  capitular,  não  me  parece  fora  de  propósito  per[»etuar  outras 
mui  dignas  de  memoria.  Determinando  o  padre  Luiz  de  Lemos  Pe- 
reira em  testamento  (  com  quo  fal teceu  a  21  de  Julho  de  1731,  e  se 
registrou  no  Liv.  12  de  óbitos  da  freguc/.ia  da  Sé,  fl.  154  v.  )  que 
seus  testamenteiros  se  ajustassem  com  a  irmandade  para  collocar 
n  uma  capella  particular  da  igreja  a  imagem  de  S.  Vicente  Fcrreir«i 
(  com  cujo  ornato  mandou  despender  400^  réis,  além  da  importân- 
cia da  faculdade  pretendida  )  sob  a  condição,  porém,  de  íicar  a  ca- 
pella (  ou  aliar }  com  titulo  do  mesmo  santo,  e  de  se  permittir 
junto  a  ella  duas  sepulturas  para  sacerdotes  pobres  e  forasteiros, 
que  nao  fossem  irmãos  da  irmandade  de  S.  Pedro,  epara  anginhos 
também  pobres.  Não  obstou  essa  corporação  ao  disposto  pelo  testa- 
dor, recebendo  com  prazer  grande  a  quantia  do  ajuste;  mas,  consíde- 
raftdo  depois  na  quebrados  redditos  provenientes  d  as  covas,e  como  ar- 
rependida da  autoria,  cessou  de  facilitar  gratuitamente  esses  jazi- 
gos aos  necessitados  expressos.  Pouco  depois  de  collocada  a  imagem 
sobredita  em  seu  altar  próprio  (  que  foi  primeiro  do  lado  da  epistola, 
junto  ao  arco  do  cruzeiro )  não  tardou  em  soffrer  a  violência  de  uma 
aposentadoria,  que  excluindo-a  do  lugar,  fez  substituir  a  Santa  Anna 
por  dona  da  casa,  a  quem  se  deu  posse;  e  a  um  lado  da  entrada 
íicou  o  senhor  da  propriedade,  como  hospede  pormuito  favor-  A 
me*ma  irmandade  legou  aquelle  testador  uma  propriedade  de  casa.H 
no  canto  da  ma  da  Quitanda  do  Mari9co,pensionando-a  com  cincoenta 
missas  annoalmente  por  sua  alma,  que  se  deveriam  dizer  no  altar  de 
S.  Vicente,  mas  não  consta  a  satisfação  d' esse  encargo  (  ao  menos  no 
lugar  declarado  ],  nem  ouvi  no  longo  espaço  de  annos  desde  o  de 
1781a  1801,  que  residi  na  rathedral,  se  cumprisse  a  verba  testa- 
mentária nos  termos  declarados.  O  padre  Simão  Marques,  jesuíta 
notou  o  diploma  de  Renedicto  13  lu  sua  obra  singularissima  que 
intitulou  — Brasilia  Ponlifiria. — 
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de  lodo  o  succedido  na  restauração  da  Bahta  de  Todos  os 
Santos  desde  o  dia  em  que  partiram  as  armadas  de  S. 
Magestade^  até  o  em  que  ema  dita  cidade  foram  arvorados 
seus  estandartes  com  grande  gloria  de  Deus^  exaltação 
do  rei  e  reino,  nome  de  seus  vassallos,  que  n'esla  em^ 
presa,  se  acharam^  anihilacãOy  e  perdas  dos  rebeldes 
hollandetes  aili  domados.  lUandaaa  pelos  offictaes  de 
S.  3!agestade  a  estes  reinos. 

(Estarelaç&o  foi  impressa  em  Lisboa,  avulsamen te  no  annoda 
1625,  na  officina  de  Pedro  Craesbeek  e  acha- se  incorporada  na  collec- 
çiSo  de  memorias  interessantíssimas  do  Abbade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado, no  tomo  que  tem  por  titulo — Noticias  históricas  e  militares 
da  America—  de  1576  ate  1757.) 


Aos  vinte  e  nove  de  Março  de  162«H,  entramos  Q*esta  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos,  havendo  poslo  na  viagem  desdo 
Hespanha  aqui  setenta  e  cinco  dias,  e  a  armada  porlugueza 
quatro  mezes,  porquanto  partiu  primeiro  que  nós,  e  nos  es- 
perou nas  ilhas  do  Cabo  Verde,  por  havermos  tido  na  linha 
muitas  calmarias,  de  sorte  que  se  duraram,  poderamos  cor- 
rer perigo  pela  pouca  agua  que  havia,  muitos  doentes,  em 
que  poucos  mortos.  Achamos  o  inimigo  roriiílcado  dentro 
na  cidade,  havendo  desamparado  os  dois  arrabaldes,  um  de 
S.  Bento  pela  banda  do  sul,  e  outro  do  Carmo  pela  do 
norte,  ficando  elles  no  meio,  que  não  foi  de  pouco  proveito 
para  os  nossos  achar  casas  feitas,  &c.,  e  achar  tão  perto  a 
fachina,  por  haver  muita  n'estas  passagens.  Demos  este  dia 
fundo  na  ponta  de  Santo  António,  donde  está  um  forte  qtio 
estava  por  nós  outros,  que  está  pouco  menos  defuma  légua 
da  cidade,  ainda  que  dentro  da  Bahia  á  vista  d(»  inimigo  ; 
veiuabordoo  governador  D.  Francisco  de  Moura,  que,  em 
lugar  do  bispo  que  Deus  tem,  governava  a  gente  da  terra; 
o  qual  nos  deu  aviso  que  tinha  o  lugar  dois  mil  e  oito  centos 
homons,  entre  hoUandezes,  francezcs,  inglezes  e  cousa  do 
500  negros,  que  haviam  recolhido  a  si,  os  seus  navios  que 
andam  no  corso  na  costa  da  Angola,  como  outros  que  en* 
traram  fugidos  dos  seus  amos,  e  que  depois  que  estão  aqui 
haviam  tomado  mais  do  70  presas;  assim  os  seus  navios  que 
(eoi  fora.  como  outros  que  entraram  de  noite,  euidaQd  > 
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i)3o  eslata  aqui  e  ioimigo,  eomo  succedeu  a  D.  Prantii- 
co  Sarmento,  que  era  corregedor  de  Potosi,  aire  rendo 
elle,  e  outros  passageiros  com  suas  mulheres,  e  filhos  desde 

0  rio  de  Buenos-Ayres  á  volta  de  Lisboa,  se  lhe  rendeu  um 
mastro  com  que,  não  sabendo  que  eslava  aqui  o  inimigo,  en- 
traram do  noite  n'esle  porto,  o  quando  amanheceu  se  adia- , 
raro  entre  elles;  dizem  trazia  esto  navio  mais  de  700  mil 
pezes,  de  sorte  que  hSo  tomado  muitas  presas  mui  ricas,  o 
não  se  atreveram  de  as  mandar  á  Hollanda, temendo  encon- 
trasse nossa  armada,  e  assim  dizem  tem  aqui  tudo ;  do  que 
não  folgaram  pouco  os  soldados  para  o  dia  do  saco.  Aqui 
tem  preso  a  D.  Francisco,  a  sua  mulher  o  filhos.  Ao  gover- 
nador que  era  da  terra  mandaram  á  Hollanda.  Os  mais  dos 
navios  de  presa  hão  meltido  a  pique  para  com  sua  arlilheria 
fortificar  a  cidade,  como  o  tem  feilo,  pois  tem  ao  redor  dos 
muros  d*ella  mais  de  180  peças  de  arlilheria,  ede  todo  o 
lugar,  ou  a  maior  parle,  com  seu  poço  d*agua. 

Tinham  na  Bahia  18  navios  armados,  os  quaes  como  nos 
viram  se  meltcram  debaixo  de  três  baluartes  seus,  que  tem 
na  praia  com  muita  arlilheria  em  duas  braças  d'agua,  duen- 
de lhes  pareceu  qne  nossos  navios  não  podiam  chegar,  por 
haver  pouca  agua,  e  para  mais  assegurar-se,  entendendo 
que  08  patachos,  por  pescarem  pouca  agua,  e  iriam  abordai- 
los,  tomaram  3  navios|dos  seus,  etirando-lhes  o  que  tinham, 
os  botaram  a  pique  diante  dos  outros  para  que  lhes  servis-- 
sem  de  trincheiras 

A  30  do  dito,  dia  de  Paschoa,  nós  foraoâ  melhorando  para 
dentro,  pondo  lodos  os  navios  a  noroeste,  sueste,  tomando 
lhe  o  caminho  por  onde  elles  podiam  sahir,  porque  o  não 
fizessem  desde  a  igreja  de  Santo  António  até  a  ponta  do 
Honserrate,  d'onde  elles  tinham  um  forte,  e  outro  mais 
abaixo,  que  chamam  a  Agua  dos  Meninos.  Este  dia  atira- 
ram d'este  forte  com  a  arlilheria  aos  nossos  navios,  para 
lhes  defender  o  passo,  o  riue  nâo  poderam  fazer. 

Aos  31,  vieram  muitos  barcos  de  engenhos  para  desem- 
barcar muita  gente,  que  foi  grande  alivio,  porque  de  uma 
vez  levava  aterra  cada  barco  uma  companhia :  saltaram  em 
terra  dois  mil  homens,  levando  comsigo  seus  mestres  de 
eampo,  e  o  mestre  de  campo  general  fez  o  esquadrão :  ao 

1  .^  de  Abril  saltou  em  terra  S.  Ei.,  e  com  a  dita  gente  ca- 
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começou  a  marcbar  pra  a  cidade,  não  levando  conisigo  ne- 
nhuma arlilberia;  junlaram-se  logo  com  S.  Ex.  algumas 
companhias  da  terra,  muito  boa  gente.  Este  dia  se  fez  salto 
com  o  real  na  ermida  de  S.  Pedro,  que  está  cousa  de  um 
tiro  de  canhão  da  cidade  por  dentro. 

O  dia  seguinte  o  mestre  de  campo  general  foi  com  400 
mosqueteiros  a  tomar  o  porto  que  se  havia  de  ter,  o  qual 
tomou  na  igreja  de  S.  Bento,  aonde  formou  o  real,  que  está 
a  tiro  de  arcauu/  do  inimigo ;  marchou  nossa  gente,  e  fez 
assento,  alli  se  começaram  logo  a  cobrir  e  a  trincbeirar-se 
para  se  defender  da  muita  artilheria  e  mosquetaria  que  ti- 
rava o  inimigo,  não  descançando  de  dia,  nem  de  noite. 

Ao  outro  dia  saltaram  dois  mil  homens  em  terra,  c 
adverte- se  que  toda  esta  gente  era  de  ambas  as  armadas 
da  coroa  de  Castella  e  Portugal :  chegaram  a  S.  ficnto«  e  ao 
mesmo  tempo  sahiud^alli  S.  £x.  para  o  arrabalde  do  Carmo 
a  pôr-lhe  outro  sitio,  deixando  em  S.  Bento  2,300  homens: 
aos  mestres  de  campo  D.  Pedro  Osório,  que  o  era  do  Es- 
treito, e  outro  mestre  do  campo  portuguez,  e  por  cabeça  ao 
mestre  de  campo  general,  e  ao  mestre  de  campo  italiano, 
queé  o  marquez  de  Tornicusa,  lhe  mandou  nue  com  seu 
terço  fosse  subir  a  artilheria  desde  á  praia  ate  cima  a  S. 
Bento,  em  quanto  os  demais  se  iam  atrincheirando,  e  afa- 
zendo a  plataforma,  levando  S.  Ex  comsigo  o  mestre  do 
campo  da  armnda  D.  Lourenço  de  Orelhana,  e  ao  mestre 
de  campo  de  Portugal  António  Muniz  Barreto,  ecom  toda 
a  luzida  gente  de  conde  e  marquezes,  assim  de  Portugal, 
como  de  Castella,  em  que  deixou  muita  em  S.  Bento  com  o 
mestre  de  campo  general :  chegou  S.  Exc,  e  plantou  seu 
real  na  igreja  do  Carmo  amenos  de  tiro  de  mosquete  do  ini- 
migo, e  se  começou  a  trincheirar  perto  d*elle,  tomando  allí 
sitio :  nosso  exercito  começou  a  atirar  muita  artilheria,  não 
descançando  nunca,  que  seria  grão  milagre  não  lhes  ma- 
tar muita  gente.  Vieram logooutras  dez  companhias  da  terra 
com  cousa  de  500  homens,  que  em  todos  deviam  ser  800, 
com  os  que  ficaram  em  S.  Bento,  que  foi  bom  soccorro. 
De  sorte  que  de  uma  parle  de  S.  Bento  estavam  entre  por- 
tuguezes  da  armada,  castelhanos,  e  gente  da  terra,  lambem 
brancos,  cousa  de  2,300  homens,  sem  os  indios,  e  negros, 
que  trabalhavam  ajudando  aos  soldados  pela   ração,  q4ie 
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lhes  (l:ivam,  e  da  oulra  do  Carmo  lanibenr'íi/<iLiiiJo  como 
(ligo  2.000,  com  gasladtires,  índios  o  n^^^  dC|uelx  como 
digo  os  ajudam  em  que  poucos,  porque  nAo^^/rãm^cnegado 
os  selvagens  da  terra  a  denlro,  nem  os  indios  de  guerra. 
Esle  dia,  como  os  do  Torle  de  Monserrale,  e  do  dos  meni- 
nos, viram  que  nossa  genle  estava  Ião  perlo  d^elles,  que  o 
descobriam  de  cima  da  praia,  desampararam  os  fortes  dei- 
xando n*elles  alguma  arliltierid,  que  foram  dez  peças  dc- 
sencavalgadas,  c  queimadas  as  curunnas,  melteu-se  logo 
da  nossa  genle  em  cada  um  50  pessoas,  e  não  foi  de  pouco 
proveito  isto,  poniue  alli  se  desentbarcou  toda  a  artitlieria 
A  mais  cousas  necessárias,  que  se  levaram  ao  quartel  de  S« 
Ex.,  escusando  de  rodear  duas  léguas  por  outra  parte  de 
mão  caminho,  e  muito  d'elle  se  havia  de  arrazar,  por  serem 
montes,  porque  de  oulra  maneira  não  podia  passar  a  ârtilbe- 
ria,  e  por  aqui  se  desembarcava  junto  ao  forte,  c  em  meia 
hora  subiu  tudo  acima. 

Ao  dia  seguinte,  is  12  do  dia,  andando  a  gente  do  quar- 
tel de  S.  Bento,  d'onde  estava  o  mestre  de  campo  ge- 
neral, occupada  uns  com  as  trincheiras,  e  outros  em  aplai- 
nar caminho,  por  onde  havia  de  passar  a  arlilheria,  e  ou- 
tros nas  barracas,  porque  as  casas  era  o  real,  e  outros  tra- 
zendo terra:  emíim  todos  occupados,  o  bem  descuidados  do 
que  lhes  succcdeu,  náo  imaginando  que  o  inimigo  tivesse 
o  atrevimento  para  sahir,  o  qual  vendo  das  muralhas 
o  descuido  dos  nossos,  parecendo-lhe?  que  se  recolheriam  a 
seu  salvo,  sahiram  300,  aos  quaes  sahiu  ao  encontro 
uma  das  companhias  que  estava  do  guarda,  que  era  da 
terra,  e  o  capitão  se  chamava  Lourenço  de  lirito,  portu- 
guez,  e  pelejou  com  o  inimigo  até  quê  sahiu  o  mestre  do 
campo  do  Estreito,  D.  l^edro  Osório,  com  200  mosqueteiros 
e  cerrando  todos  com  elle,  chegaram  tão  perto,  que  se  va- 
leram das  chuças,  picas,  c  alguns  das  espadas,  com  que  o 
o  inimigo  virou  as  cosias,  e  os  nossos  traz  elles  até  as  porias 
da  cidade,  e  ficaram  tão  descobertos,  que  dos  muros  começa- 
i-am  a  fazer  grande  estrago  em  os  nossos  com  a  artilhcna,  e 
mosqneteria:  morreram allidos nossos 23, e maisde  SOferidos, 
que  vSo  morrendo.  Os  mortos  conhecidos forão  D.  Pedro  Osó- 
rio e  sobrinho  do  mestre  de  campo  generalB.  Pedro  de  S. 
EstevSO;  o  capitão  D.  Alouso  da  Gama,  o  capitão  D.   Fran- 
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cisco  lUiiAO^K^  outros  fídalgos.  Os  feridos  foram  D  Hen« 
riquc  jj^jPl^,  sobrinho  de  S.  Ex.,  fazendo-liio  a  raao  di- 
reita, eaUrmiheça  cm  pedaços  duas  balas  de  mosqueie,  do 
que  (icára  manco.  O  capitão  D.  Diogo  Ramirez,  um  caval- 
Iciro  do  Madrid,  o  capituo  D.  Pedro  Mallea,  o  sobrinho  do 
patriarcha  das  Índias  I).  Diogo  de  (jusmâo,  o  ajudautâ  Pere 
Manso,  do  braço  esquerdo,e  oulro,  que  nâo  ^áo  conhecidos, 
que  foi  desgraça  para  o  primeiro  encontro.  Tomaram  um 
hollandez,  que  disse  estavam  mui  fortes,  e  que  tinham  den- 
tro muitos  judeus  o  judias,  que  de  Hullanda  vieram  com  el- 
les,  o  que  esics  excitavam  os  hollandezes  a  que  se  defen- 
dessem, o  lhes  davam  muito  dinheiro,e  que  haviam  maudado 
nove  navios  á  costa  de  Guiné  a  roubar,  e  oito  ao  Rio  dè  Ja- 
neixo,  e  que  esperavam  de  Hollanda  70  navios,  segundo  lhe 
haviam  avisado  :  adverle-se  que  lambem  dos  seus  morre- 
ram muitos,  de  que  se  nHo  sal)e  o  numero  porque  os  mcl- 
leram  dentro  da  cidade. 

O  dia  seguinte  se  mandaram  quatro  canhões  acima,  e^e 
começaram  a  desembarcar  as  munições  de  guerra,  e  os  roais 
artificies,  assim  para  a  arliílieria,  como  para  as  trincheiras; 
n*este  dia  á  noite,  entendendo  o  inimigo  estaríamos  desa« 
percebidos,  fez  oulra  sabida;  estando  de  guarda  o  mar- 
quez  doTornicusa  com  seu  terço  dos  italianos,  o  qual  es- 
caramuçou  com  elles,  e  com  sua  artilheria,  por  estarem 
perto  dos  seus  muros,  c  lhes  matou  muita  gente,  sem  que 
nos  custasse  homem,  com  serem  elles  muitos  mais,  e 
ler  artilheria  e  os  nossos  não. 

Aos  6  doeste  se  foi  chegando  toda  a  armada  a  tiro  de 
peça,  e  ainda  menos  da  cidade,  pondo  nós  juntas  iodas 
as  capilaneas  com  seus  generaes  e  almirantes,  porque  lo- 
dos ficaram  no  mar  por  ordem  do  almirante  D.  João  Far- 
S'  do:  também  ficou  o  general  de  Portugal  D.  IManocl  de 
enezes,e  d'ellessófoi  á  terra  o  almirante  da  armada  por- 
tugueza  D.  Francisco  de  Almeida,  com  uma  companhia,  com 
o  mestre  de  campo.  Começaram  as  canhonear  ao  inimigo 
fazendo-lbe  grande  damno  em  terra,  e  nos  seus  navios: 
elles  também  dispararam  de  seus  baluartes  e  navios,  ar- 
mando rajuiias  bandeiras,  galhardetes,  porque  sabiam,  que 
iião  podíamos  chegar  lá  com  as  nossas  nãos  por  estarem  ae 
sufts  quasi  em  secco^  mas  não  nos  oíTendeu  com  sua  artilhe- 
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ria.  E  vendo  o  ininiigo  qno  todas  as  c^pllanias  esta- 
vam juntas,  e  tão  perto  (1'cllos,  nos  dcUaram  aauella  noile 
as  10  horas  3  navios  de  fogo:  um  fícou  sentnao  na  arêa, 
que  não  pdde  sahir,  c  os2sahiram,  mas  quiz  Deus  que  vi- 
mos vir  uma  veia,Q  entendendo  que  fugiam,  eomeçámos  lo- 
dos a  sarpar ;  mas  estava  já  mui  perto  da  almirante  do 
Roque  Centeno,  entendendo  que  era  o  almirante  real,  o 
qual  como  o  viu  vir  para  si,  lhe  ferpou  quatro  palanquetas 
que  linha  apparelhadas  em  suas  peças,  e  quiz  Deus  que  com 
uma  lhe  quebrou  a  estofa  maior,  com  que  o  navio  nâo  go- 
vernou, o  com  as  demais  que  lho  atirou  o  abriu ;  e  vendo 
os  inimigos  que  eram  vistos,  se  pegaram  fogo,  c  Roque  Cen- 
teno sarpou  logo,  e  com  todas  a*;  diligencias  se  aquentou  o 
costado  ao  navio,  que  foi  milagre  de  Deus  não  o  queimar. 
Vinha  sobre  a  Real,  c  trazia  na  proa  uma  grande  fumaça, 
do  sorte  que  senão  podiam  ver  as  velas,  quiz  Deus  que  com 
o  fogo  do  outro  o  vimos,  com  que  a  Real,  e  capitanea  de 
Portugal,  que  estavam  juntas  cortaram  os  cabos  e  se  fize- 
ram a  vela,  c  quando  o  inimigo  viu,  que  era  sentido,  se  pe- 
5 ou  também  fogo,  e  começou  a  deitar  de  si  foguetes  o  bom- 
as.  que  parecia  u:n  inferno;  e  para  que  as  velas  senão 
Sueimassom,  e  o  navio  deixasse  do  ^rdcr,  as  traziam  unta- 
as  com  aguardente,  que  foi  milagre  de  Deus  nSo  nos  quei- 
mar, acolheu  a  chalupa  de  Roque  Centeno  a  um  hollandez, 
que  se  deitou  ao  mar,  que  disse  três  navios  de  fogo  haviam 
sabido  dirigidos  um  para  a  Real,  e  outro  para  a  capitanea 
de  Portugal,  porque  estavam  juntos,  e  que  um  por  dar  em 
secco  não  sahiu,  e  que  traziam  ordem  de  se  não  pegarem  foj^o 
até  estarem  abordados  com  nós  outros:  a  este  se  não  fez 
mal  até  hoje.  Prantou  o  mestre  de  campo  general  seus 
qjalro  canhões  com  que  começou  a  batera  cidade,  com  quo 
lhos  fez  grande  damno,  por  estar  mui  perto  de  seus  mu- 
ros, e  dentro  de  dois  dias  lhes  desencalvagou  a  artilheria, 
com  que  lhe  atiravam,  e  lhe  aportiíhou  os  muros,  o  que 
visto  porelles,  temendo  so  foram  alrincheirando  pela  banda 
de  dentro:  mas  o  marquez,  não  deixando  nunca  do  os  ba- 
ter, por  lhe  não  dar  lugar  a  que  so  fortificassem  fazendo  como 
valente  soldado  em  todas  as  occasiOes  que  se  ofTerecem,  e  o 
mesmo  o  tenente  general  Cortes,  quo  está  no  quartel. 
Este  dia  sahiu  um  francez,  dizendo  que  não  queria  pelo- 
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jar  contra  a  Hespanha,  por  que  os  liollandezcs  quando  o 
trouxeram  lhe  disseram  que  iam  povoar  terra,e  que  lodosos 
inçlezes  e  francezesse  queriam  vir,  mas  que  não  podiam 
pelas  muitas  guardas  que  lhes  tinham  postas;  e  que  ao  que 
sabiam  se  queria  vir,  o  enforcavam  logo. 

A  8  d'este,  prantou  o  general  D.  Fradique  no  seu  quartel 
4  peças,  com  aue  começou  a  bater  os  navios,  de  sorte  que 
em  três  dias  lhes  metleu  no  fundo  a  capitanea,  e  outros 
dois  navios,  e  lhes  desaparelhou  grande  parle  dos  outros 
para  que  não  tivessem  lugar  de  ir-se,  e  posto  estava  aqui 
toda  a  armada,  e  uma  noite  de  escuro  podiam  deitar  diante 
outros  dois  navios  de  fogo,  porque  então  seria  força  fugir 
d'elies,  e  com  esta  occasião  levarem  a  maior  parte  das  ri- 
quezas, e  batendo-os  Ibes  não  deu  lugar  a  intentarem  ou- 
tra. 

Este  dia  se  vieram  dois  escossezes  fugidos  de  là,  e  disse- 
ram o  mesmo.  Este  dia,  estando  o  morgado  de  Oliveira 
sentado  na  janella  de  sua  casa,  linha  a  perna  fora,  e  veio 
uma  bala,  que  lh*a fez  em  pedaços,  de  que  morreu.  Advir- 
to que,  posto  se  não  especiflca  as  baterias  de  cada  dia  sai- 
bam, que  n'um  ou  n'outro  quartel  lodos  os  dias  haviam 
mortos  e  feridos  sem  pernas  e  braços. 

Aos  dez  d*esle  trouxeram  mais  ao  mestre  de  campo  gene* 
ral  outros  quatro  canhões,  que  com  os  outros  quatro  mais 
perto  da  cidade  se  melhorou,  fczendouma  plataforma  de  8 
canhões  a  pouco  mais  de  tiro  de  pedra  do  inimigo,  junto  ás 
portas.  Aos  doze  se  tiraram  dos  navios  outros  oitocentf)s  ho- 
mens que  levavam  ao  quartel  de  S.  Ex.  E  aos  quulorze 
mandou  pôr  outro  sitio  por  outra  banda  d'onde  chamam 
as  Palmeiras,  e  se  pôz  a  tiro  de  pedra  do  inimigo  com  qua- 
tro homens  d'est'outra  parte  de  seu  fosso,  alli  se  levavam 
seis  canhões.  Este  dia  puzeram  no  forte  da  Ponta  de  Santo 
António,  que  é  d'onde  surgimos  o  dia  que  entramos,  sete 
peças  de  artilheria  e  quarenta  soldados;  de  sorte  que  temos 
na  praia  Ires  fortes,  um  por  onde  se  entra,  e  dois  d'onde  se 
surge;  no  mesmo  d  ia  entraram  duas  canoas  de  indios,  e  duas 
caravellas  com  gente  branca,  que  entre  todos  eram  250, 
mais  de  arco  e  frecha,  os  indios  e  os  brancos  de  espada  e 
rodella;  vinha  por  cabo  Salvador  Corrêa  de  Sá,  filho  do  go- 
vernador Jeronymo  de  Sá,  que  o  6  do  Rio  de  Janeiro,  e  os 
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mandou  de  schxorro,  que  são  trezentas  léguas ;  de  Pernam- 
buco também  mandaram  gente,  estes  nos  disseram  que« 
vindo  do  Rio  de  Janeiro  chegaram  a  tomar  porto  no  Espi- 
rito Santo,  d*onde  encontraram  oilo  navios  hollandezes,  que 
são  os  queandavam  fora  â  corso,  osquaos  queriam  saquear 
aquella  terra:  saltou  n^ella  odilo  Salvador  Corrêa  com  sua 
gente»  e  se  emboscou,  o  desembarcando  os  hollandezes  os 
investiu  e  lhes  matou  oitenta  e  dois  homens,  e  feriu  oi- 
tenta» eos  fez  tornar  a  embarcar,  tomando-llie  uma  lancha 
com  duas  roqueiras,  e  umhollandez  vivo  que  aqui  trouxe, 
e  muitas  armas,  e  defeodeu-se-lhe  que  tomasse  agua. 

E«(te  dia  as  dez  da  noite,  chegou  um  patacho  de  hoilan- 
dezes,  e  porguntando-lhe  um  navio  dos  nossos  quem  era, 
respondeu  que  de  Hollanda,  entendendo  que  éramos  liollan- 
dezes;  mas  como  viu  mais  velas,  suspeitou  o  que  era,  e  se 
foi  para  fora  sem  lh*o  poderem  impedir,  e  assim  nos  de- 
ram aviso  algumas  barcas  que  andavam  fora  como  era  um 
dos  oito  navio&que  andavam  a  roubar* 

Aos  dezesels,  melhorou  S.  Ex.  a  artilheria,  pondo  de- 
fronte da  casa  dos  padres  da  companhia  seus  canhões,  por 
ser  allia  parte  d'onde  o  inimigo  nos  fazia  mais  damno,  com 
vinte  quatro  peças  de  artilheria  com  que  nos  bateu;  comestes 
nossosseis canhões  assistia  o  tenente  general  Sebastião  Grane- 
ro,  fazendo  o  mais  galhardamente. 

Aos  dezesete  começou  o  mestre  de  campo  general  desde 
S.  Bento  abatel-os  com  oito  canhões  com  que  lhes  derrubou 
outra  trincheira  queliaviam  feito,  e  desencalvagou  três  pe- 
ças que  tinham  tornado  a  pôr,  e  derrubou  muitas  casas.  Este 
dia  mandou  S.  Ex.  chamar  o  mestre  de  campo  general  para 
o  ter  em  seu  quartel;  por  ter  mandado  ao  sitio  das  Palmei- 
ras ao  mestre  de  campo  Don  João  de  Orelhana,  e  António 
Munis  Barreto,  que  são  os  que  tinham  t:argo  do  outro  quar- 
tel de  S.  Paulo.  O  mestre  de  campo  Dom  Francisco  d*Al- 
meida,  e  o  mostro  de  campo  de  italianos,  que  estão  vigiando 
de  fora  as  trincheiras  do  inimigo,  o  qual  entendendo  lhe 
queriam  dar  assalto,  acudiu  á  defensa  e  começaram  a  es- 
caramuçar,de  sorte  que  os  nossos  mataram  ao  inimigo  mui- 
tos homens,  canforme  o  declarou  um  francez,  que  veiu  fu- 
gido d'eUes,  e  a  nós  dois  ou  três,  indo  já  com  a  trincheira 
no  fosso. 
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Aos  dczôoove  começou  S.  Ex.  a  bater  os  inimigos  com 
suas  peças,  e  dentro  'de  três  dias  Ities  derribou  o  muro  pela 
a  metade  do  meio,  e  lhes  desencalvagou  mais  do  vinte  qua- 
tro peças  de  artiiheria,  não  lhe  dando  com  ellas,  nem  com 
a  mosqueteria  nenhum  lugar,  para  que  nem  d'ellas  se  pos- 
sam valer. 

Aos  vinte  pAz  Dom  Manoel  de  Menezes  com  sua  gente  em 
cima  da  praia  duas  peças,  com  que  começou  lambem  a  ba- 
ter os  navios,  e  metter  alguns  a  pique. 

Aos  vinte  três  pôz  também  outra  junlo  aquella  o  general 
Vallezila,  com  aue  começou  também  a  bater  os  baluartes 
que  o  inimigo  linna  na  praia,  com  que  por  todas  as  parles 
se  lhe  dava  grande  bateria. 

Aos  vinte  seis  passou  S.  Ex.  para  dentro  de  sua  casa 
outras  quatro  peças  de  artiiheria,  com  que  aos  vinte  sele 
começou  a  bater  o  inimigo,  fazendo-lhe  grande  estrago. 
Este  dia  começaram  a  ter  da  banda  das  Palmeiras  com  ou- 
tros seis  canhões  o  inimigo,  de  sorte  que  Ires  dias  se  bateu 
a  cidade  com  vinte  seis  canhões  de  trinta  e  cinco,  e  vinte 
duas  libras  do  baila  cada  um-:  e  a  praia,  e  navios  por  ou- 
tros Ires  com  oito  pessoas,  com  que  todo  o  dia,  e  noite  ar- 
dia a  artiiheria,  e  mosqueteria  de  umae  outra  parte,  não 
deixando  nunca  de  pelejar.  Foram-se  chegando  por  todas 
as  partes  as  nossas  trincheiras  as  muralhas,  de  sorte  quo 
justavam  sobre  o  fosso. 

Aos  vinte  e  oito  pòz  o  inimigo  uma  bandeira  de  infanta- 
ria sobro  os  muros,  e  um  soldado  nosso  atravessando  pelo 
dique  se  subiu  em  cima  do  muro,  o  lh'a  arrancou,  e  a  trou- 
xe :  o  que  visto  pelos  inimigos,  quizeram  sahir  a  defensa : 
mas  a  nossa  artiiheria,  e  mosquetaria  como  era  muita,  e  es- 
tava tâo  perto,  lhes  matou  muita  gente,  e  os  fez  retirar. 

Este  soldado  era  aragonez,  eS.  Ex.  lhe  fez  mercê  este  dia. 
A  noite  tornaram  a  por  outra  e  um  soldado  portuguez  foi 
também  e  a  trouxe,  com  que  elles  desesperaram»  ao  qual 
também  S.  Ex.  fez  mercê. 

Aos  vinte  cinco  de  madrugada  se  deu  ao  inimigo  grandes 
cargas  de  artiiheria  por  todas  as  partes,com  que  lho  fizeram 
grande  damno;  e  vendo-se  o  inimigo  tão  acossado,  este  dia 
á  tarde  appareceu  sobro  o  muro  um  tambor  com  sua  caixa 
e  no  chapèo  um  papel»  e  uma  bandeira  branca,  com  que  ie 
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viu  pediam  paz.  Bolaram  uma  escada  pelo  muro,  e  desce- 
ram qualro  capitães,  e  em  cima  d'elles  se  pdz  quasi  toda 
a  sua  genie  em  pé:  o  que  visto  pelo  outro  quartel  das  Pal- 
meiras, não  sabendo  o  que  era  lhes  deu  uma  carga  com 
seis  canhões,  e  mais  de  quinhentos  mosquetes,  com  que 
lhes  matou  e  feriu  muila  gente,  até  que  por  todas  as  parles 
puzeram  bandeiras  brancas»  tirando  as  de  guerra,  vioram 
diante  do  S  Ex.  com  disfarce,  dizendo  que  liaviam  enten- 
dido, que  S.  Ex.  os  mandava  chamar,  e  que  vinham  ahi  sa- 
ber o  que  queria ;  S.  Ex.  lhes  respondeu,  que  nos  exércitos 
de  eNreide  Hespanha  n3o  se  costumava  chamar  o  inimigo 
estando  sitiado,  quanto  mais  estando- o  batendo,  e  que  res- 
pondessem dentro  de  uma  hora  se  queriam  outra  cousa,  e 
que  se  não  tornariam  a  pelejar;  foram  lá  alguns  nossos,  e 
vieram  alguns  seus,  e  por  fim  mandaram  dois  hoUandezes 
a  tratar  os  concertos,  e  d*aqui  se  lhes  mandou  em  reféns  o 
tenente  do  mestre  de  campo  general  Diogo  Kuiz,e  o  sargento 
fflór  de  Napoles,aos  quaes  ao  entrar  lá  lhes  taparam  os  olhos 
até  que  09  melteramem  uma  casa,porque  lhe  não  vissem  seus 
muros,  e  cá  os  destapamos  aos  seus,  porque  vissem  nosso 
poder,  doque  Gearam  admirados.  Duraram  estas  cousas  até 
os  trinta,  que  entrou  em    contratos  S.  Ex.  com  todos  os 
grandes  da  armada,  o  meslre  de  campo,  e  ao  cabo  de  have- 
rem pedido  muitas  cousas,  vieram  a  resolver  os  nossos  se 
daria  a  vida,  e  um  vestido  a  cada  um,  e  dois  aos  capitães, 
e  bastimenlo  para  dois  mezes,  e  embarcação  em  nossas  ur- 
cas,  por  serem  melhores  as  suas,  com  condição  que  haviam 
de  dar  à  fiança  de  tudo  o  concertado,  alguns  capitães,  que 
pagariam  em  sua  terra,  e  nos  mandariam  o  dinheiro  que 
valesse  o  bastimento  que  levassem,  e  o  valor  das  urcas,  e 

Íne  mandariam  á  Hespanha  o  governador,  que  levavam  a 
[oUanda,  e  os  padres  da  companhia,  e  que  nos  haviam  de 
entregar  os  prisioneiros  e  presos  da  nação  que  estavam 
com  elles,  e  os  negros  e  toda  a  fazenda,  e  ao  aue  achassem 
alguma  cousa  haviam  de  enforcar,  e  que  o  dia  em  que  se 
embarcassem  haviam  de  passar  por  meio  de  nosso  esqua- 
drão em  corpo,  6  sem  armas,  excepto  oscapitães,  que  pode- 
riam levar  espadas,  nem  nos  navios  que  lhes  dessem  ha- 
viam de  levar  munições,  nem  arlilheria,  sobre  o  que  houve 
replicas,  eso  remetteu  ao  gosto  de  S.  Ex.,  e  que  elle  fizesse 
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o  qae  lhe  parecesse.  Esle  dia  ás  cinco  da  larde  foi  o  nosso 
saigeoto  e  os  porluguezcs  a  ver  como  eslava  a  cidade,  a 
anal  estava  com  as  mais  ruas  iDtrincheiradas,  e  com  a  arii- 
ibéria,  de  sorte  que  cada  rua  era  um  castello,  e  se  se  não 
renderam,  sem  duvida  que  nos  matariam  no  assalto  mais 
do  mil  homeos,  e  estes  os  mais  escolhidos,  porque  eram  os 
primeiros  que  se  haviam  de  aventurar.  Entraram  dentro 
cem  iiomens  nossos  com  enchadas  para  derrubar  as  mura- 
lhas, que  tinham  de  trás  da  porta  da  cidade  para  defensa 
d*ella:  c  ás  oito  da  nuito  entrou  o  mostro  de  campo  general 
dentro,  com  setecentos  homens  entre  portuguezes  o  castO'- 
Ihanos  da  mais  luzida  gente,  Ocando  de  fóra  outros  Irezen* 
tos,  até  que  se  apoderaram  dos  muros,  tirando  as  bandeiras 
dos  inimigos,  epondo-lhcs  gente  nossa,  sem  que  nenhum 
ousasse  a  se  tirar  do  seu  posto,  porque  tinlia  pena  de  vida, 
porque  não  furtassem  nada,  que  dizem  estava  a  cidade  mui 
rica. 

Dia  de  Santiago  c  S.  Philippo.  pcln  manhã  entraram  den- 
tro os  trezentos,  que  foram  de  fóra.  Este  dia  a  tardo  entra « 
ram  dentro  outros  mil  homens  para  se  apoderarem  de  todas 
ás  praças  de  armas,  d'este  concerto  não  folgaram  os  solda- 
dos, porque  perderam  o  sacca,  dizem  que  ahi  dentro  da  ci- 
dade mil  o  oitocentos  homens  hollandexes  de  maré  guerra  o 
trezentos  negros,  duzentos  mortos,  e  mais  de  cem  feridos: 
roas  segundo  dizem  outros  que  de  là  vieram  foram  roais  de 
trezentos  os  que  elles  roataram;  de  sorte  que  elles  tem  vi- 
vos como  acima  digo  mil  e  oitocentos,  mui  bizarra  gente. 
Morreram  dos  nossos  oitenta,  e  cento  e  oitenta  feridos,  e  foi 
grande  milagre  de  Deus  não  nos  haver  morto  muito  mais 


Este  dia  entrou  S.  Ex.  na  cidade  e  a  de  mais  gente, 
deixando  guarda  nas  trincheiras.  O  contador  foi  fechando 
as  casas  onde  havia  fazenda  e  armazéns,  que  ha  muita ; 
e  os  soldados  saquearam  o  de  mais  gue  acharam  cousa  de 
roupa.  Prenderam-se  os  negros  e  os  judeos  que  eram  vinte 
«obre  os  quaes  se  não  ha  executado  a  sentença  para  que 
vão  confessando  os  de  mais  culpados. 

Aos  quinze  desenterraram  os  bollandezes  mortos  que  es- 
tavam enterrados  na  igreja  maior,  |^otando-os  em  nm  bar- 
ranco e  so  disse  a  primeira  missa. 
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Capitulações. 

Nos  quartéis  do  Carmo  o  Sr.  D.  Fradiquc  de  Toledo  Ozo-» 
rio,  marquez  de  Villa  Nova  o  capitão  general  da  armada 
real  e  exercito  do  mar,  e  da  çente  de  guerra  do  reino  de 
Portugal, pareceram  osSrs.  capitães  Guilherme  Estopa  gene- 
ral da  artiíheria  e  Hugo  António  commissario  general  e  Fran- 
cisco Dusquen, capitão  do  inranteria,todo  três  do  conselho,os 
quacs  trouxeram  commissão  do  seu  coronel  e  conselho,  que 
SC  achavam  na  cidade  de  S.  Salvador  da  dita  Bahia  de  To- 
dos os  Santos,  para  fazer  e  cumprir  as  capitulações  seguin- 
tes:—Para  entregar  a  Sua  Mageslade  e  ao  dito  Sr.  D. 
Fradiquc  de  Toledo  cm  seu  nome  a  dita  cidade  de  S.  SaU 
vador,que  ao  presente  possuem  obrigados  das  armas  de  Sua 
Magestcide  e  o  Sr.  D.  Fradiquo  de  Toledo,  e  o  marquez  de 
Cropaoi  mestre  de  campp  general,  e  assim  tamt)em  o  Sr. 
António  Muniz  Barreto,  mestre  de  campo,  de  outro  terço 
de  infantaria  hcspanhola  a  o  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  al- 
mirante da  armada  de  Portugal  e  mestre  de  campo  de  outro 
terço  de  infantaria  hespanhola,  o  o  Sr.  D.  Jerónimo  de  Que- 
jada  e  Solorzano  auditor  general  da  armada  e  exercito;  o 
Sr.  D.  Diogo  Ruiz  tencntedo  mestre  de  campogeneral,equar- 
tel  mestre,  e  o  Sr.  governador  JoSo  Yicencio  de  S.  Feliz^* 
todos  do  conselho,  que  junto  assistiram  as  capitulações  se- 
guintes : 

Primeiramente  que  o  dito  coronel  e  conselho  bSo  de  en- 
tregar a  dita  cidade  de  S.  Salvador  ao  dito  Sr.  D.  Fradí- 
que  de  Toledo,  em  nome  de  S.  Magestade,  no  mesmo  estado 
em  que  se  acha  no  dia  d*esta  feita,  com  toda  a  artiíheria, 
armas,  bandeiras,  munições,  peircchos,  bastimentos,  na- 
vios que  no  porto  ecidade  se  acharam;  todo  o  dinheiro,  ou- 
ro, prata,  jóias,  mercancias,  c  menagem  :  negros,  escravos 
cavallos,  e  as  mais  cousas  que  se  acharem  na  dita  cidade  e 
navios. 

Assim  mesmo  ha  de  entregar  o  dito  coronel  todos  os 
prisioneiros  que  se  acharem  na  dita  cidade,  e  navios,  ao 
dito  Sr.  D.  Fradique  de  Toledo,  de  qualquer  qualidade,  e 
condição  que  sejam,  a  de  qualquer  nação,  vassallosde  S. 
Magestade,  o  que  não  tomarão  as  armas  contra  S.  Mages- 
tade, nem  seus  vassallos  até  depois  de  chegar  á  Hollanda. 

O  Sr.  D.  Fradique  de  Toledo  em  nome  de  S.  Mageslade 
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lhes  concodcu  que  os  ditos  coronel,  ministros,  capitães,  sol- 
dados, officiaes  o  toda  a  gente  de  mar,  e  lodos  os  mais  hol- 
landezes,  flamengos,  inglezes,  francezes,  allemães,  como 
sejam  dos  que  trouxeram  comsigo,  saíam  livremente  sem 
nenhum  impedimento  com  toda  sua  roupa,  do  vestir  e  dor-- 
mír,  c  que  os  coronéis,  capitães,  e  officiaes  possam  levar 
em  babiis  e  caixas  a  dita  roupa,  e  não  outra  cousa,  e  os  sol- 
dados em  suas  mocbilas,queo  Sr.  D.  Pradique  de  Toledolho 
dará  um  passaporte  para  lodos  os  navios  de  S.  Magestade 
para  que  lhes  não  faça  mal  algum  não  indo  fora  da  derrota 
do  sua  terra. 

O  dito  Sr.  D.  Fradiquo  lhes  dará  embarcação  em  que 
commodamenle  possam  ir  á  sua  terra,  e  bastimentos  necessá- 
rios para  três  mezes  o*meio ;  e  que  Ioda  a  dita  gente  hão  de 
sahirda  cidade  todos  juntos,  que  o  Sr.  D.  Fradiquo  ha  de 
signalar  pessoas  que  visitem  os  sobreditos,  e  mais  pessoas 
que  sahírem  para  que  vejam  se  levam  alguma  cousa  fora  do 
capitulado.  Que  o  Sr,  D.  Fradiquo  haverá  de  restituir  ao  co- 
ronel todos  os  prisioneiros  que  se  acharem  aqui  de  sua  na- 
ção, que  nenhum  soldado  d*esto  exercito  do  dito  Sr.  D.  Fra- 
diquo fará  aggravo  algum  aos  soldados  e  gente  sobredita  do 
dito  coronel,  que  lhes  dará  os  instrumentos  da  navegaç!Ío,que 
tem  em  seus  navios,  c  que  o  Sr.  D,  Fradiquo  lhes  dará  as 
armas  necessárias  para  a  sua  defensa  na  viagem,  e  que 
até  os  mesmos  navios  sdhiriam  sem  armas  algumas,  excepto 
os  capitães  que  poderão  levar  espadas:  que  o  dito  coronel 
dará  esta  noiteuma  porta  com  seu  corpode  guardaaodito  Sr. 
D.  Fradíque  dentro  dos  muros,e  o  dito  Sr.  D.  Fradiquo  lhes 
dará  reféns  ao  seu  contento  para  sua  seguridade,  entretanto 
quo  estas  capitulações  se  cumprem.  Peita  no  quartel  do 
Carmo,30  do  Abril  de  623.— D.  Fradiquo  de  Toledo  Osório. 

A  presa  que  se  achou,  e  seu  inventario,  pelos  ministros 
de  Sua  Magestade. 

Quando  entrou  a  nossa  armada  n'esta  Bahia  tinha  o  ini- 
migo n'ella  2t  navios  e  4  lanchas  dos  quaes  deitou  eile 
mesmo  um  a  pique  para  impedir  que  não  pudessem  chegar 
aos  mais  outros  2  de  fogo,  deitou  sobre  nossa  armada.  Ou- 
tro lambem  deitou  fogo,  que  não  empregou,  c  estão  botados 
a  Ira  vez:  7  metleu  a  pique  a  nossa  artilheria,   de  que  foram 
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batidos  do  quartel  do  Carmo,  c  outra  bateria.  Duas  das  ditas 
lanchas  estão  tâo  mal  paradas,  que  não  suo  de  proveito; 
as  outras  duas  se  tratam  de  as  concertar,  c  os  seis  navio» 
restantes,  que  ficaram  menos  destroçados  se  apparelbampara 
os  levarem  com  n  armada;  e  sé  desditos  7  qu() estão ;) pi- 
que se  poderem  tirar  2,  em  que  se  faz  grande  diligencia  por 
um  ser  a  capilanca,  e  outro  novo,  se  levarem  lambem. 

Um  dos  ditos  6  navios  que  se  hão  delevuro  tinham  com  al- 
gumas mercadorias,  de  que  se  fez  inventario,  c  são:  89  caixas 
de  assucar,  98  dcnles  de  marfim,  991  couros  de  vaccas  ao 
pello,  e  i 4,000  madra^-sos  de  assucar  mui  negro. 

Acharam -se  nas  rasns  de  S.  Magcstade  onde  eslava  apo- 
senlado  o  governador  hollandez  3  arcas  com  a  prata 
seguinte:  — 

17.120  rcalesem  moeda  cm  um  tóleigo. 

162  pinhas,  que  pesaram  6.176  1[2  marcos. 

1.625  marcos  cm  quantidade  de  pcssas  lavradas  de  sor* 
viço,  parle  d'ellas  mui  us  idas,  e  outras  quebradas,  amolga* 
das  e  cm  pedaços. 

No  collcgio  da  comp-mhia  de  Jezus,  e  em  duas  casas  de 
particulares,  e  oulras  que  estavam  na  praia,  se  acharam  al- 
gumas mercadorias,  que  se  pôzeram  a  recado,  d*e!las  vão 
fazendo  inventario,  e  não  se  declaram  as  que  são,  porque 
ainda  o  inventario  não  está  acabado  ec^urar.í  alguns  dias; 
porque  a  maior  parle  são  cousas  miúdas  de  mercearia. 

Assim  mesmo  se  achou  na  cidade  e  praia  algum  biscouto, 
vinho  e  farinha  de  trigo,  em  que  também  sepdz  cobro  enâo 
vai  declarada  a  quantidade,  porque,  como  digo,  não  está 
dado  fim  ao  inventario,  c  d'elle  se  vai  dando  de  comer  aos 
inimigos. 

Prenderam  todos  os  negros  que  acharam  na  cidade,  que 
são  de  trcs  castas :  uns  que  fugiram  a  seus  amos,  e  ajuda- 
vam ao  inimigo;  outros  que  ellcs  linham  forçados  sem 
culpa  sua,  nem  de  seus  donos,  e  os  demais  eram  captivos 
que  linham  tomado  do  presa  nos  navios  que  vinham  de  An- 
gola. O  auditor  general,  vai  fazendo  as  averiguações;  para 
castigar  aos  primeiros,  e  restituir  os  segundos  e  terceiros 
os  que  tiverem  donos  que  os  peçam,  e  feito  isto  os  que  se 
acharem  sem  donos  se  venderão:  o  o  dinheiro  se  porá  cm 
deposito,  até  passar  o  anno  c  dia,   e  se  dentro  d'este 

63 
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tempo  não  acudirem  os  donos  se  appiicara  para  a  presa, 
que  assim  eslá  de  accordo  o  auditor  general,  e  vai  fazendo 
as  diligencias  que  convém,  o  porque  ainda  não  tem  averi- 
guado os  que  serfio  estes,  não  vai  aqui  a  quantidade  decla- 
rada: feita  na  cidade  deS.  Salvador  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  provinda  do  Brasil,  a  quinze  de  Maio  de  1625. 
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Dos  Brasileiros  Illvstrbs  por  Armas,  Letras, 

ViRtUDES,    ETC. 


TKNENTE-GENCRAL  JOSÉ'  AROUCHE  DE    TOLEDO    RENDON. 


O  distíncto  paulista,  Sr.  José  Armiche  de  Toledo  Rendon,  nasceu 
Yia imperial  cidade  de  S.  Paulo  aos  iti  de  Março  de  1756:  foram  seus 
pais  o  mestre  de  campo  Agostinho  Delgado  de  Toledo  Aroucbe,  e  sua 
mulher  D.  Maria  Thereza  Laura  de  Araújo,  ambos  descendentes  das 
mais  illustres  fnmilias  do  paiz,  e  que  contavam  entre  os  seus  avós  o 
insigne  Amador  fíueno  da  Ribeira.  Destinado  â  carreira  das  letras, 
n;i  idade  de  18  annos  foi  mandado  á  Universidade  de  Coimbra,  onde 
recebeu  o  grau  de  bacharel  formado  em  leis  a  8  de  Julho  de  1779. 

Não  querendo  seguir  a  carreira  da  magistratura,  voltou  á  sua  pátria, 
e  applicou-se  á  advocacia,  que  lhe  forneceu  muitas  occasiOes  de  pa- 
tentear seus  vastos  conhecimentos  jurídicos,  os  quaes  muito  mais 
S6  manifestaram  no  exercício  dos  cargos  de  juiz  de  medições,  ordiná- 
rio, deorphftos,  de  procurador  da  corda  e  fazenda  nacional,  que  per 
muitos  annos  exerceu  na  sua  pátria. 

N&o  contente  em  servir  ao  seu  paiz  como  homem  de  letras,  o  Sr. 
Arouche,  por  occasifto  de  organisarem-se  os  regimentos  de  milicias 
nesta  provincia  de  S.  Paulo,  assentou  praça  de  capitão  agsregado  ao 
!.«  regimento  deinflintaria.  Possuído  da  nobre  ambição  de  distinguir*- 
se  igualmente  na  carreira  das  armas, ,  applicou-se  ao  estudo  das  sei- 
enrias  militares,  de  maneira,  que  lendo  siao  promovido  depois  a  coro- 
nel do  seu  regimento,  e  a  inspisetor  geral  das  milicia^,além  de  dadivas 
consideráveis  que  fez  ao  seu  reffimento,  estabeleceu  em  sua  casa  uma 
aula  particular  para  o  estudo  tbeorico  das  manobras  das  armas  de 
infantaria  ecavaliaría,  com  o  oue  pôde  formar  babeis  officiaes;  e  com 
os  continuados  exercidos  que  fazia  com  os  corpos  milicianos  do  seu 
commando,  conseguiu  conservar  as  milicias  no  melhor  estado  de 
disciplina. 

Seu  préstimo  foi  approveitado  sempre  pelos  diversos  eapiUes  ge- 
neraes  que  goTemaram  esta  provincia,  que  o  empregaram  em  diversas 
com  missões,  as  quaes  constantemente  desempenhou  eom  zelo  e  in- 
telltgencia.  Encarregado  dadirecç&o  das  aldèas  dos  indios  pelo  gene- 
ral António  Manoel  de  Mello  e  Castro  Mendonça,  escreveu  uma  memoria 
irobre  a  civilisaç&o  dos  indios,  que  sendo  publicada  pelo  seu  auctor 
logo  depois  da  independência  do  Brasil,  se  acha  reimpressa  no  tom. 
IV  pag.  295  do  jornal  d'este  Instituto.  Quando  em  18!3  sérios  receios 
havia  de  InvasSo  de  tropéis  estrangeiras,  foi  encarregado  do  commando 
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(las  villas  do  norte  da  província  pelo  General  Jo3o  Carlos  Augusto  de 
Oyenhausen,  depois  marquez  de  Aracaty,  e  nessa  honrosa  commiss&o 
se  conservou  ate  fins  de  1820.  Tantos  e  t&o  valiosos  serviços  prestou 
na  carreira  das  arenas,  que  foi  promovido  aos  diversos  postos  de 
brigadeiro,  marechal,  e  ultimamente  de  tenente-general  em  1829. 

Era  chegada  a  grande  épocha  da  independência  do  Brasil,  a  aurora 
da  liberdade  tinha  despontado  com  a  proclamação  do  systeina  cons- 
titucional, peias  cortes  constituintes  aa  nação  Portugueza;  e  quando 
o  Brasil  contava  partilhar  a  mesma  sorte  que  Portugal  se  preparava, 
o  espirito  metropolitano  predominava  n'aquella  assembien;  e  para 
melhor  conseguirem  seus  lins,  as  cortes  decretaram  a  extincç&o  de 
vários  tribunaes  que  existiam  no  Brasil  desde  a  mudança  da  casa  real 
Portugueza,  e  que  o  principe  regente,  que  iicára  lugar-teuenle  de 
seu  pai,  quando  o  senhor  D.  João  VI  teve  de  regressar  a  Portugal, 
deixasse  o  Brasil,  e  assin:  ficasse  este  reino,  a  parte  mais  considc- 
ravel  e  interessante  da  monarchia  portugueza,  reduzido  á  triste  con- 
dição de  colónia,  da  qual,  de  facto  e  de  direito,  ha  muitos  annos 
havia  sabido. 

N'esta  crise  não  houve  brasileiro  illustrado  e  patriota,  que  não 
anhelasse  pela  independência;  e  o  Sr.  Arouche,  em  quem  a  illustraçào 
e  patriotismo  se  achavam  em  grau  eminente,  não  podia  deixar  de  abra- 
çar de  todo  o  coração  a  causa  da  pátria.  Resolvendo  a  provincia  de 
S.  Paulo  mandar  uma  deputação  ao  principe   Regente,  pedindo-Ihe 

Sue  nlo  se  ausentasse  do  Brasil,  foi  o  Sr.  Arouche  um  dos  membros 
'essa  honrosa  e  patriótica  deputação:  e  achando-se  por  esse  motivo 
na  côrle,  teve  occasiào  de  cooperar  para  o  embarque  das  tropas  luzi- 
tanas  ao  commando  do  general  Jorge  de  Avilez. 

Eleito  deputado  á  assembléa  constituinte  do  Brasil,  no  tempo  em 
que  a  urna  eleitoral,  ainda  não  desnaturalisada  pelas  ambições,  ex* 

Srimia  o  voto  popular ;  nella  trabalhou  até  a  sua  dissolução  a  H  de 
íovembro  de  1823.  De  novo  eleito  deputado  â  assembléa  geral  legis- 
lativa em  iSili,  pediu  e  obteve  dispensa  de  tomar  assento,  allegando 
o  seu  estado  valetudinário,  e  sua  avançada  idade.  Entretanto  na  sua 
provincia  não  se  negou  jamais  a  prestar  seus  valiosos  serviços,  tanto 
no  conselho  do  governo,  como  no  conselho  geral. 

Tendo  sido  creada  pela  lei  de  11  de  Agosto  de  1827  uma  academia  de 
sciencias  jurídicas  e  sociaes  n'esta  cidade  de  S.  Paulo,  foi  o  Sr.  Arou- 
che nomeado  seu  director.  Sem  duvida  em  ningnem  melhor  podia 
recahir  esta  nomeação,  não  só  pelas  suas  qualidades  pessoaes,  como 
porque  era  a  realisação  de  um  pensamento  pelo  qual  muito  pugnara 
na  assembléa  constituinte,  e  entre  os  seus  mnumeraveis  amigos  da 
corte.  Sábio,  prudente, zeloso,  afifavcl  e  jovial  mesmo,  foi  sempre  res- 
peitado e  amado  pelo  corpo  académico,  que  muito  se  contristou  com  a 
demissão  que  lhe  foi  dada  por  decreto  de  19  de  Agosto  de  1833,  de- 
missão por  elle  tantas  vezes  solicitada,  e  sempre  procrastinada  pelo 
governo,  que  sabia  apreciar  o  seu  merecimento,  e  fazia  justiça  aos 
seus  importantes  serviços. 

Bem  persuadido  de  quanto  era  conveniente  promover  o  engran- 
decimento  material  do  paiz,  foi  um  dos  principaes  accionistas  da 
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fiibnra  de  ferro  de  S.  João  de  Ypancma»  para  onde  fez  varias 
viagens  Iodas  as  vezes  que  era  necessário  tomar  algumas  medidas 
para  o  mellioramento  d  aquelle  estabelecimento,  c^ue  tantas  van- 
tagens promettía,  e  ainda  promcUe  ao  estado.  Dommado  do  mesmo 
pensamento,  de  sociedade  com  alguns  amigos  (o  Sr.  coronel  Anasta* 
cio  de  Freitas  Trancoso,  c  outros),  procurou  estabelecer  uma  fabrica 
de  Gar  e  tecer  algodão*  edificando-se  a  casa  em  terreno  seu»  e 
defronte  á  sua  chácara^  a  Am  de  estar  sempre  debaiio  das  suas 
vistas.  Mas  desgraçadamente  este  estabeleci  meu  to  mallogrou-se. 
N&o  aconteceu  porém  as9im  com  a  cultura  do  chá,  cujo  impor- 
tante ramo  de  riqueza  publica,  póJe  dizer-se,  ao  Sr.  Arouche  deve- 
se  a  creaçio  e  desenvolvimento,  nesta  província,  que  hoje  já 
produz  algumas  centenas  de  arrobas  para  consumo  e  exportarão; 
e  em  breve  se  tornará  a  mais  rica  producçào  da  provincia.  Quando'iK>r 
tantos  outros  titulos  o  Sr.  Arouche  não  fosse  benemérito  da  pátria 
bastava  só  o  serviço  feito  á  provincia  e  ao  Brasil  com  a  cultura 
do  chá,  para  merecer  a  gratidão  de  seus  compatriotas.  Sú  um  génio 
omprehendedor  e  constante  poderia  vencer  os  obstáculos  que  a  cul- 
tura e  fabrico  do  chá,  antigo  monopólio  da  China,  encontraram  para 
aclimatar-se  no  Brasil.  E'  verdade  c[ue  no  Jardim  Botânico  de  Ro- 
drigo de  Freitas,  no  Rio  de  Janeiro,  já  havia  esta  plantação  e  alguns 
chinas  mandados  vir  pelo  governo  do  Sr.  D.  Joáo  VI cultivavam  e  la- 
bricavam  o  chá.  Alli  o  Sr.  Arouche,  recebendo  as  sementes,  desejou 
aprender,  e  mandar  aprender  praticamente  o  seu  fibrico.  Mas,  ou 
fosse  porque  os  cbmas  n&o  quízessem  ministrar  as  Instrucçõcs  pre- 
cisas, ou  por  qualquer  outro  motivo,  as  primeiras  experiências  que 
SC  fízeram  na  sua  chácara  a&o  produziram  feliz  resultado.  Todavia 
o  patriota  illustrado  nfto  desanimou,  applicou-se  a  estudar  a  matéria 
nos  auctores  que  d'clla  tratavam,  e  ajudado  pelo  Sr.  Francisco 
Pinto  do  Rego  Freitas,  conseguiu  fabricar  o  chá  hyson  quasi  tão 
bom  como  o  da  China.  Para  fazer  conhecido  de  todos  o  roethodo 
de  plantaç&o  e  fabrico  do  chá»  escreveu  uma  memoria,  que  corre 
impressa;  ea  sua  casa  esteve  sempn»  franca  para  quem  quizessc 
aprender  praticamente  o  fabrico  do  chá.  Ao  tempo  da  sua  senti- 
díssima morte  a  sua  plantaç&o  de  chá  excedia  muito  a  54:000  pés 
que  produziam  para  mais  de  40  arrobas  por  anno. 

Quem  possuía  tantas  virtudes  cívicas  não  podia  deixar  de  culti- 
var timbem  as  virtudes  da  humanidade.  A  confraria  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  d'esta  cidade,  que  tem  a  seu  cargo  manter 
um  hospital  de  enfermos,  outro  de  Lázaros,  e  uma  casa  de  expostos, 
mereceu-lhe  especial  dedicação.  Por  muitos  annos  foi  seu  provedor, 
e  o  era  quando  falleceu,  despendendo  não  pequenas  sommas  de 
dinheiro,  e  cedendo  a  benefício  dos  estabelecimentos  de  caridade  a 
cargo  d'aqnella  confraria  a  gratificação  que  lhe  competia  como 
director  da  Academia  de  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Uma  vida  sempre  laborios.i,  votada  ao  serviço  da  pátria  e  da 
humanidade,  terminou  ás  9  horas  da  noite  de  26  de  Julho  de 
1834.  Tinha  de  idade  o  Sr.  Arouche  quando  falleceu  78  annos, 
3  niezes  e  iU  dias.     Durante  a  sua  enfermidade  conservou    sem- 
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pre  a  segurança  de  espirito,  o  bom  senso»  e  sangue  frio  de  que 
foi  dotado  em  todo   o  tempo  da  sua   vida.    Seu  nome  é  ainda 
repetido  coro  veneração   e  saudade   por  seus  innumeraveis  ami- 
gos ;  sua  memoria    serA  sempre  cara  á  pátria  e  á  humanidade. 
S.  Paulo,  20  de  Julho  de  Í84d. 

Dr.  Manoel  Joaquim  ik>  Amaral  Guncsi.. 


O  CÓNEGO  GASPAR  RIBEIRO   PEREIRA. 

Nasceu  no  Rio  do  Janeiro ;  'foi  mestre  em  artes,  e  jubilado 
por  indulto  apostohco»  e  um  dos  primeiros  cónegos  da  nova  Sé, 

3ue  occupou  a  4.«  cadeira,  da  qual  tomou  i)osse  a  i6  de  junho 
e  1686.  Gomo  assistente  do  bispo  D.  José  de  Barros  de  Alar- 
cam,  acompanhou-o  à  corte,  onde  nomeado  procurador  do  Ca- 
bido, por  eleição  de  16  de  Maio  de  1687,  teve  de  consignaç&o  a 
quantia  de  i^j^OOO  rs.,  que  S.  M.  dava  á  fabrica  (por  n8o 
haver  outro  meio  de  sustental-o ),  t  as  esmolas  das  missas 
cantadas  nas  festas  das  irmandades  e  confrarias,  ou  dentro  ou 
fora  da  Sé  nas  capellas  do  seu  termo,  por  terem  cedido  de 
taes  benezes  os  ministros  ofQciantes  em  ^neficio  da  procura- 
doria (1).  Finalisados  os  negócios,  e  com  elles  expirando  a  pro- 
curação, também  se  suspendeu  a  quantia  consignada,  e  o  ven- 
cimento da  côngrua  com  os  benezes  resi>ectivos,  como  presente 
no  benefícioi  para  cuja  residência  o  notificou  o  termo  capitular 
de  16  de  Maio  de  1699.  Restituído  com  o  mesmo  bispo,  foi 
nomeado  visitador  das  igrejas  do  recôncavo  pelo  cabido  Sé  va- 
cante  a  18  de  Junho  de  1701 ;  mas  obrigando-o  novos  motivos 
a  tratar  perante  o  soberano  outros  particulares  concernentes  á 
diocese,  c  ao  mesmo  cabida,  commettea-lhe  o  corpo  capitular 
essa  diligencia,  permittindo^lhe  também  que  nomeasse  substituto 
para  a  continuação  da  visita,  allm  de  seguir  viagem  na  frota 
d'aquelle  anno. 

Satisfeita  a  commiss&o.  voltou  á  residência  do  beneficio,  e  no 
anno  de  1703  passou  a  Hinas  Oeraes  munido  de  todos  os  pode- 
res eptscopaes,  que  o  bispo  D.  Francisco  de  S.  JM^onymo  lhe 
delegou,  não  s6  para  risitar,  e  providenciar  as  igrejas  nascentes 
do  seu  districto,  mas  para  fazer  a  divis&o  do  bispaik)  por  aqucÂle 
continente  com  o  arcebispo  da  Bahia,  e  defender  a  entrada  de 
sacerdotidS  estranhos,  que  sem  nomeaçfio  expressa  do  ordinário 
do  Rio  de  Janeiro,  se  introduziam  a  parochiar  os  povos  ditper- 

(*)  Consta  do  termo  a  fl.  9  do  liv.  i.»  dos  termos  do  cabido: 
e  por  esse  documento  se  alcança  a  posse  em  que  está  o  cabido 
de  taes  direitos. 
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80*  peio  cora^Aa  de  um  ternmo  aasaz    dilatado,  por  ondo  pa* 
reeia  que  coutinuava  a  sua  Jurisdicçlo  amplídissima*  em  conior* 
midade  da  bulia   da  creaçao  do  bispado. 
Com  serviços  d*esta  natureza   foi    apresentado    na    dignidade 

areediagal  a  i3  de de  1714,  e  po88Uiu*a  d'esde  13  de  Abril  do 

anno  seguinte»  até  que  promovido  á  dignidade  de  thesoureiro 
mór  por  apresentação  de  19  de  Novembro  do  mesmo  anno,  se 
impossou  d  ella  a  S7  de  Abril  de  1716.  Occupou  as  varas  do 
bispado  por  provimento  da  Sé  vaga  em  1721,  até  a  posse  do 
Bispo  O.  Fr.  António  de  Guadelupe,  satisfazendo  os  deveres  de 
ministro  inteiligente,  e  muito  sfto  em  todos  os  cargos  que 
serviu. 

Foi  assaz  zeloso  dos  interesses  da  sua  corporação,  e  da  Sé, 
cujas  rendas  augmentou«  leeando-ihe  por  ultimo  6  mil  cruzados 
para  se  empregarem  a  arDitrio»  e  disposiçSo  do  bispo,  com  o 
parecer  do  cabido,  em  beneficio  da  fabrica.  Requerendo  o  có- 
nego Albuio  de  Mattos,  como  testamenteiro,  a  entrega  do  legado 
mandou  o  bispo  por  despacho  de  i  de  junho  de  1737,  aue  o 
cónego  I^ioste  o  recebesse,  para  empregal-o  na  compra  deaiguma 
propriedade  útil  a  Sé  pelo  seu  rendimento.  Acha>a-se  em  venda 
n'aquelh  occasi&o  uma  casa  térrea,  sita  no  canto  da  rua  dos 
LatoeiroSy  por  450^  rs. ;  e  como  havia  necessidade  de  casa 
para  deposito  das  alfaias  e  trastes  da  fabrica  da  Sé,  lançou-se 
mio  da  opportunidade,  levantando  a  fabrica  um  sobrado  para 
aqaelle  fim,  a  custo  de  3:725«(000. 

Officioso  a  favor  dos  indigentes,  instituiu  a  esmola  perpetua 
de  2^000,  que  a  casa  da  Misericórdia,  distribue  no  dia  quinta 
feira  maior,  por  doze  pobres  assistentes  a  acç&o  do  lava-pés  : 
para  curativo  dos  doentes  da  mesma  casa,  além  da  quantia  de 
iOOj^OO  rfiM  deixados  por  uma  aó  vez;  legou  duas  proprie- 
dades nobres  na  rua  do  Sabão,  com  o  encargo  perpetuo  de 
certas  capellas  de  missas  por  sua  alma.  Aos  padres  capuchos 
da  cidade  legou  também  a  esmola  de  IGjSMKK)  rs.,  para  lhe  fa- 
zerem aunualmente  um  offido  de  nove  lições,  e  a  de  Sj^OOO  rs., 
para  lhe  cantarem  sobre  a  sepultura  um  responso  em  cada  dia 
do  oitavario  dos  defuntos ;  e  á  enfermaria  dos  mesmos  padres 
1000000  rs.,  por  uma  s6  vez.  Para  as  obras  da  nova  igreja 
de  S.  Pedro  deixou  SOO^OOO  rs.,  aos  lugares  santos  de  Je- 
rusalém lOOjg)  rs. ;  para  se  fundar  em  Lisl^a  ou  no  Porto  uma 
capella  annual  de  missas  por  sua  alma  quatro  mil  cruzados ;  e 
instituiu  outra  em  seu  soorinho,  quo  devoluta,  por  failecimento 
4o  administrador,  passou  ao  juizo  dos  resíduos  ecciesi&sticos, 
e  d*elLa  lem  a  juros  a  iroundade  de  N.  S.  da  Piedade  de  Magi 
a  quantia  de  400j|^  rs..  A'  N.  S.  do  Desteno,  cujos  bens, 
e  igreja  |aontxa  posteriormente  ao  convento  de  Santa  Thereu) 
adnúnistrára  até  o  anno  de  173i,  por  comeiissio  dos  bispos 
D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  e  D.  Fr.  António  de  Guadelupe,  o 
total  de  OftOtf  rs. ;  á  "^  N.  S.  da  Ajuda,  cnjo  reeolbimenio 
e  bens  também  administrou  por  iguaes  commissdes  AOO jS^  rs. : 
a    N.  S.  do  Carmo   em  fim,  outra  quantia   semelhante.    Destri- 


-  496  - 

buindo  por  este  modo  o  cabedal  que  possuía,  nAo  se  esqueceu 
de  dotai*  algumas  meninas  orphAs,  e  de  soccorrer  com  legados  e 
esmolas  aos  seus  parentes  e  amigos,  entrados  em  grande  parte 
nas  suas  disposições  testamentárias. 

Substituindo  a  falta  da  imagem  de  N.  S.  da  Cabeça  construí- 
da de  Barro,  (jnc  o  capitão  governador  Marti m  de  Sá,  havia 
collocado  na  igreja  cnthcdral  i,",  em  Í6i6.  e  se  quebrara; 
mandou  fazer  de  escultura  outra  em  Lisboa,  em  tudo  semelhante 
à  antiga  ;  e  recomntondando  ao  seu  testamenteiro  todo  o  desvello 
no  preparo  do  novo  aliar,  onde  havia  de  ter  assento  a  imagem, 
dcterminou-lhc  demnis  a  csmolia  de  50^000  rs.,  para  o  seu 
ornato.  Esta  senhora,  a  quem  a  devoção  particular  do  éabido 
adoptou  por  sua  pdroeira,  era  adorada  no  altar  ultimo  da  parte 
do  evangelho  da  igreja  de  N.  S.  do  Rosário,  emquanto  alfi  se 
conservou  a  Sé ;  porem  trasladado  o  corpo  capitular  para  a  ca- 
pella  real  do  Carmo,  também  se  transferiu  para  o  altar  que  antes 
fdra  de  S.  Pedro  Martyr,  da  parlo  da  epistola.  O  cónego  Gas- 
par Ribeiro  Pereira  falleceu  a  8  de  Janeiro  de  Í73-Í,  e  jax  na 
capella  mór  da  igreja  de  Santo  António,  em  jazigo  próprio,  onde 
se  havia  recolhido  lambem  o  corpo  de  seu  irmão  o  cónego 
António  de  Sá  Pereira, 

[Das  Memorias  de  ínonsenhor  Pizarro.) 


Pedro  Alvares  Cabral,  filho  terceiro  de  Fernão  Cabral  adianlado  da 
província  da  Beira,  senhor  de  Azurara,  e  alcaide  mór  de  Belmonte 
e  de  D.  Izabel  de  GoúvÔa,  íilha  de  João  de  Couvêa,  senhor  de 
Almendra,  nasceu  para  augmentar  com  acções  heróicas  os  herda- 
dos brazôes  de  sua  ilhistre  casa.  Desde  a  adolescência  frequen- 
tou com  tao  espantosos  successos  a  escola  de  marte,  que  o  achou 
a  prudente  eleição  do  sereníssimo  Rei  D.  Manoel  de  ser  digno 
successor  do  famoso  argonauta  D.  Vasco  da  Gama,  era  a  dila- 
tada e  perigosa  navegação  do  Oriente,  para  a  qual  sahiu  da 
barra  de  Lisboa  a  9  de  Março  de  1500,  em  uma  armada  com- 
posta de  13  naus,  e  guarnecida  de  1:200  homens.  Tendo  na- 
vegado o  espaço  de  16  dias,  se  converteu  na  altura  do  Cabo 
Verde  a  bonan(:a  em  tao  horrível  tempestade,  que,  arribando  um 
dos  navios  a  Lisboa,  foram  os  outros  vagamente  descorrendo  sem 
rumo,  attf  que,  conduzidos  pela  Divina  Providencia  a  altura  do 
Polo  Antárctico  em  dezenove  graus  e  meio  da  parte  do  sul,  se 
avistou  a  24  de  Abril  uma  terra,  até  aquelle  tempo  ignorada 
cuja  perspectiva  causou  excessivo  jubilo  aos  navegantes,  assim 
pela  fronaosa  verdura  das  arvores,  como  pela  eminente  elevação 
dos  montes,  e  dilatada  extensão  dos  campos.  Accompanhado 
dos  princípaes  cabos  da  armada,  desceu  á  terrra  Pedro .  Alvares 
Cabral,  e  mandando  levantar  o  sagrado  signal  da  nossa  Rcdemp- 
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V^.  se  tdebroQ  o  incruento  sacriGcio  da  missa,  e  no  íim dt^Ue  hoHVe 
«ermlo  a  cujas  cerei noiúas  assistiam  os  bárbaros  igualiuonte  adun 
rados,  aue  reverentes».  Para  eterno  nionumenlo  da  sua  pie 
dade  intitulou  Pedro  Alvares  a  nova  terra  com  a  rolij^iusa 
nnlonomaMa  de  Santa  Crui,  que  depois  se  mudou  etn  Ànicri- 
ca,  por  ter  demarcado  as  lerras  e  costas  marítimas  d'ella  Ame« 
rico  Vespucci>  insigne  cosmograubo,  e  ultimamente  Brasil  pela  pro- 
ducrâo  da  madeira  que  tem  còr  aebrjzas.  De  tão  importante  desco- 
brimento informou  logo  Pedro  Alvares  a  El-Rei  D.  ]ilanoel,  por 
Gaspar  de  Lemos,  segurando-lhe  que,  baveniin  dilatado  o  sen  impé- 
rio pehs  três  partes  do  mundo,  lhe  ofTerecia  o  côo  a  quarta,  para  ser 
senhor  do  globo  do  universo  figurado  na  esphera  que  tomara  por  em- 
presa. Sahindo  deste  porto,  que  lhe  impôz  o  nome  de  Seguro,  por 
assim  o  ter  experimentado,  se  viu  um  cometa  que,  estendendo  a 
cauda  sobre  o  Cabo  da  Roa  Ksperança,  foi  funesto  annuncio  da  hor- 
rorosa tempestade  que  padeceu  a  armada,  da  qual  naufragaram  lasti* 
mosamente  quatro  navios.  Passada  tão  fatal  tormenta,  aportou  a  âO 
de  Julho  na  cidade  de  Quiloa,  situada  na  costa  oriental,  onde  recebeu 
do  seu  príncipe  distinctas  sii^nifícaçôes,  e  celebrando  com  elle  pazes 
S6  alteraram  brevemente  pela  inconstância  d'aquelie  bárbaro.  De  Mi- 
líndepassou  a  Ancbediva.  e  a  13  de  Novembro  entrou  em  Calecut, 
destinada  balisa  da  sua  jornada,  e  como  experimentasse  o  fementido 
animo  do  Samorim,  para  castigo  da  sua  perfídia  lhe  abrasou  15  nvius 
ancoradas  no  porto,  ecom  a  artilheria  derrubou  grande  pari»* 
da  cidade,  com  a  morte  de  500  pessoas,  chegando  a  Cocliim  em  4 
de  Deiembro.onde  estal)e1ecidas  pazes  com  o  seu  principe  e  El-Rei  do 
Cananor,  voltou  para  o  reino,  entrando  em  Lisboa  a  23  de  Junho  de 
iõOi.  Foi  recebido  por  El-Rei  D.  Manoel  com  aqiiellas  honras  de 
que  eram  acredoras  as  acções  obradus  em  obsequio  de  tao  generoso 
príncipe.  Fui  casado  com  D.  Isabt*!  de  Castro,  filha  de  D.  Fernando 
oc  Noronha,  innio  do  mordoino-mór  D.  Pedro  de  Noronha,  e  de 
sua  mulher.  D.  Constança  de  Castro,  de  quem  teve  Fernào 
Alvares  Cabral  e  .António  Cabral,  que  inorrerí.in  sem  successAo,- 
D.  Constança  de  N(^ronha,  que  casou  com  Nuno  Furtado,  commen- 
dador  de  Ciicdiga;  e  D.  Guiomar  de  Cistro,  relijiiosa  d(»minica  no 
convento  da  Rosa  de  Lisboa.  Fazem  ilJuslrc  memoria  do  seu  nome 
Barros  Decnd.  1.»  da  Ind.  Liv.  5.®  cap.  I,  até  X.  Castanheda  llist.  da 
bid.Uw  1.0  cap.  30,  até  42,  Maf,  Hisl,  Indie  liv.  2.«  Faría  ^m 
f*.>r/ttf/.  Tom.  1.»  part.  !•  cap.  5.^  Fr.  Gío  Giuscp.  di  S.  Te- 
res, ístorin  dei  Úrasile.  Part.  !.■  liv.  !.•  cap.  5.°  Rocha  Amer,  Por- 
/tf<y,  pag.  fi.  Solorzano  de  Jure  Indiar.  Tom.  {.•liv.  1.'^  cap.  3.o  n. 
31,  32,  33.  Franc.  de  S.  Maria  Diar.  Poríug.  Tom.  !.•  pag.  104. 
&ll,e668,  c  Thp.S.  opag.  15,  7Le415.  Fr.  Anl.  de  S.  Roman, 
Uist,  de  Li  índie  Oríení.  liv.  l.o  cap.  11,  12,  13.  Puente  Comp.  de. 
la  Uiit  de  la  Ind,  Oricnt,  liv,  2. o  cap.  3.o  Va sconcel.  .Vo/ic.  do  Bra- 
ii/,  liv.  l,o  e seguintes.  Lafitau  Cotiquèste  des  Portugais  Tom.  l.o  liv. 
2.0  Le  Clcdtí  Htsí.  d:'.  Port.  Tom.  l.o  pag.  mihi  5G8.  .Mariz  Dinl.  de 
vaf,  Hiítt,  Diibfj,  4.  Barbuda  Enp.  Milit.  da  Liis.  pag.  116.  Camillu 
Uorre\.  Comment'  i»  Arbor  LusU,  pag.  119  escreveu. 

u 
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Relação  da  sua  jornada.  MS.  A  qual  sahiu  traduzida  em  latim  por 
Luiz  de  Gadamosto,  e  sahiu  em  livro  Novus  Orbii  ReQionum  ac  In- 
iularum,  Collegido  por  Simão  Grineo.  Basileae  apud  Joan.  Herna- 
giumi555.  foi.  a  pae.  /i6.  Na  língua  italiana  sahiu  vertida  e  impres- 
sa por  Jofto  Bautista  Ramusio  nã primo  volume  dei  Savig.  e  viagi, 
Venesia  nella  esiaroperia  de  Ginnti,  1563.  foi.  a  pag.  421  vers.  até 
127.  Gomo  auctor  d'esta  relação  eallegado  por  Nicol.  Anton.  Bt^.  Hesp 
Tom.  2.  pag.  i34,  col.  2.a,  e  pelo  Addicionad.  áaíBib.  Oriental,  áe 
Ant.  de  Leão  Tom.  I  .<>  Tit.  2.o  pag.  26. 
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INSTITUTO    HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO- 

( Extracto  dat  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Outubro*  Novembro 
e  Dezembro ). 


114.-  SESSÃO  EM  12  DE  OUTUBRO  DE  1843. 
Pbbsidencià  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

A's  6  horas  da  larde  abre-so  a  sessão,  a  qual  começa 
pela  leitura  da  acla  da  aniecedente,  que  é  approvada. 

ExpKDiEiNTK.— Cartas  escriptas  de  Pariz  pelos  Srs.  Tou- 
chard  o  Hernoux,  ajudantes  de  campo  de  S.  A.  Real  o  Se- 
nhor Príncipe  do  Joinville,  participando  haverem  recebido 
os  seus  diplomas  de  membros  correspondentes  do  Instituto» 
6  agradecendo  a  nomeação. 

Escrevo  da  Bahia  o  sócio  correspondente  o  Sr.  tenente 
coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  remettendo  a 
biographia  do  Tallecido  brasileiro  Josó  Bittancourt  Accioli, 
6  copia  de  um  oflicio  dirigido  em  10  de  Março  de  1793 
pelo  ministro  de  Estado  Martinho  de  Mello  e  (lastro  ao  go*- 
vernador  da  Bahia:  noliciando  também  que  bi  evemente  fica- 
rá concluída  a  impressão  do  g.®  volume  das  suas  — Memo- 
rias históricas  da  Bahia,— findo  o  qual  passará  ao  6.®,  e 
uma  outra  publicação  intitulada— A  revolta  de  7  de  No- 
vembro de  1837. 

Officio  da  Academia  Pontaniana  de  Nápoles,  solicitando 
ao  Instituto  a  sua  correspondência,  e  offerlando-lhe  diver- 
sos volumos  contendo  os  seus  trabalhos  e  actas,  e  igual- 
mente a  obra— Istoría  d*Italia  nelPanno  1547,  e  la  descri- 
zione  dei  Rcgno  di  Napoli  di  Camíllo  Porzio;  per  la  prima 
volta  publicate  per  cura  deirAcademia  Pontaniana  coUe  Me- 
morie inlorno  la  vita  dei  Porzio,  scritte  da  Agostino  Ger- 
irasio,  accademico  pontaniano:  Nápoles,  1839,  um  tolume 
in.4.* 

Determina  o  Instituto  que  se  remetta  uma  coUecçSo  com- 
pleta de  seus  impressos  â  Academia  Pontaniana ,  fazendo-a 
sciente  que  com  a  maior  satisfaç9o  aceita  sua  honrosa  cor- 
respondencia. 
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Escreve  lambem  de  Nápoles  o  Sr.  Dr.  D.  PasqualoSta- 
iiisiáo  Mancini,  offertando  o  {.<>  c  2.®  volume  do  seu  jor- 
nal scionlilicoe  liUorario— Le  ore  solitaric— ,  no  qual  faz 
honrosa  menção  do  Inslitulo:  e  um  opúsculo  com  o  titulo  de 
— Ragionamcnlo  dell'Avvocalo  Pasquale  Stanislào  Mancini 
inlorno  alia  propriclá  lílteraria  italiana,  e  ad  un  opúsculo 
di  Raffaele  Carbono:  1841. 

Foi  esta  dadiva  recebida  com  especial  agrado,e  bem  assim  a 
seguintedo  Sr.  commcndador  José  Domingues  de  Allaide  Mon- 
corvo: 1."*  Falladirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  de 
Minas  Geraes  na  abertura  da  sessão  ordinária  do  anno  de 
1843,  pelo  presidente  da  província  Francisco  José  de  Sousa 
Soares  de  Andréa  :  2**  Falia  com  que  abriu  a  segunda 
scssOo  ordinária  da  i.*  legislatura  da  Âssembiéa  Legis- 
lativa da  província  das  Alagoas  oExm.  Presidente  Caelano 
Silvestre  da  Silva,  em  2  de  Fevereiro  de  1843:  3.**  Dis- 
curso recitado  pelo  Exm.  Sr.  coronel  José  Thomaz  Henri- 
ques, presidente  da  provincia  do  Pará,  na  abertura  da  sc^ 
gunda  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  t!> 
de  Agosto  de  1843:  4.*"  Collocção  das  leis  provinciaes  da 
provincia  das  Alagoas,  anno  de  1843. 

O  2.°  secretario  apresenta  uma  memoria  sobre  o  me- 
lhor plano  de  se  escrever  a  historia  antiga  e  moderna  do 
Brasil:  memoria  que  lhe  fora  remettida  com  a  respectiva 
cédula  fechada,  contendo  o  nome  de  seu  auctor,  a  íim  de 
entrar  em  concurso,  segundo  o  programnia  publicado  pelo 
Instituto  na  sua  4.*  sessão  publica  anniversaria. 

Foram  approvados  membros  correspondentes  do  Insti- 
tuto osSrs.  D.  Pasquale  Stanislào  Mancini,  professor  do 
Direito  em  Nápoles;  e  D.  Pasquale  Paciui,  naturalista  ita- 
liano, encarregado  pelo  seu  govefnode  uma  excursão  scieu- 
tiCca  pelo  interior  do  Brasil. 


115.>  SESSÃO  EM  16  DE  NOVEMBRO  DE  1843. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente^— Principia  pela  leitura  da  seguinte  carta  do 
sócio  correspondente  o  reverendíssimo  Sr.  cónego  reitor 
Manoel  Joaquim  da  Silveira. 
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^  Illni.  e  Reviii.  Sr. — Tenho  a  lioiira  de  accusar  a  re- 
ceppo  do  ofliciode  Y.  S.  de  11  de  Fevereiro  do  correnlc 
anoo,  em  mio  me  communica  a  deliberação,  que  (omára  o 
Inslilulo  Histórico  e  (leographico  Brasileiro,  de  mandar 
remeller-me  os  dois  volumes  da  Hisloria (ieral que  cslá  publi- 
cando o  Sr.  Bernardino  Freire  de  Figueredo  AbreueCaslro, 
conlcndo  o  primeiro  a  Hisloria  Sagrada,  ou  resumo  hislo- 
rico  do  Anligo  Teslamcnto;  e  o  segundo  a  Vida  de  Jesus 
riirislo  e  dos  aposlolo?,  e  a  hisloria  compondiada  dos  ju- 
deus desde  a  sua  dispersão  alé  nós;  para  que  eu  emiUi^se  o 
meu  juízo  acerca  dos  mesmos. 

«  A  minha  ausência  d'esta  cidade  por  espaço  de  seis 
mezps  Toi  a  causa  da  demora  no  cumprimento  do  mandado 
do  Instituto,  mas  apenas  cheguei  dci-me  ao  trabalho  do  exa- 
me dos  referidos  dois  volumes,  e  parece- me  que  a  obra 
satisfaz  ao  fim  com  que  foi  escripla,  que  é  digna  de  con- 
servar-se  na  bibliotheca  do  Instituto,  e  que  seu  A.  se 
faz  credor  de  elogios  por  ler  empregado  lambem  as 
suas  horas  vagas  escrevendo  para  a  mocidade  cm  assuoiptos 
táo  importantes.  Uma  proposição  achei  porém  mal  soante 
sobre  o  nascimento  eterno  do  verbo  divino,  tom.  2.®  pag. 
145,  liv.  10;  mas  como  as  antecedentes  e  seguintes  ex- 
plicam o  dogma  catholicoem  toda  a  sua  pureza,  usando  de 
uma  boa  hermenêutica,  attribuo  essa  proposição  a  qual- 
quer inadvertência  na  dicção,  ou  a  erro  lypographico,  que 
fácil  será  emmendar.  Nâo  mo  estendo  nííais  porque  o  ob- 
jecto da  obra  não  diz  um  respeito  immediatoao  fim  do  Insti- 
tuto;  aliás  demorar-me-ia  a  provar  o  que  avancei. 

<c  E'  este  o  meu  juizo,  que  submetto  ao  illustrado  Insti- 
tuto Histórico  c  Geographico  Brasileiro. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  27  de  Outubro 
de  I843.— Illm.  eRevm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  (íoogra- 
pbico  Brasileiro.— ifanoel  Joaquim  da  Silveira,  » 

Resolve  o  Instituto  que  fique  esta  carta  sobre  a  mesa  para 
ser  discutido  na  sessão  seguinte  o  parecer  que  n'ella  se  con- 
tém. 

Foi  doado  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  recebido  com 
muito  especial  agrado: 

Pelo  Sr.  conimendador  Josc  Domingues  de  Atlaidc  Mon- 
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corvo:  Do  la  Colonisation  au  Brésíl;  Memoire  bisloriqi 
descriplir^statislique  etcommercial  sur  la  Provincedo  Saii 
Calherine,  furoiant  le  deuxiême  rapport  à  la  Socielé  Bôlg 
Brésílienne  do  colonisalion;  par  Charles  Yan-Ledc:  Bruxe 
ies,  1843:— e  os  Tasciculos  o9,  60,  e  Gl  do  Musou  Borb 
nico  do  Nápoles. 
Pelo  Sr.  Isaac.  G.  Strain  :  Grania  An;cricana,  or  a  com 

Sarativo  vieuw  of  Iboskulls  of  various  aboriginal  nations  o 
orth  and  Soulli  America;  to  which  is  prcfixed  an  Essai  on 
tho  varieliesoftbe  buman  species :  by  Satniiol  George  Mor- 
ton,  M.  D.  :  Philadelphia,  1830:  um  grosso    volumo  in  fo- 
lio ornado  de  78  estampas. 

Pelo  Sr.  padre  Dr.  João  Honório  de  Magalhães  Gomes: — 
Historia  de  la  conquista  do  México,  poblacion,  y  progressos 
de  la  America  Septenlrional  conocida  por  el  nombro  do  Nue- 
va  Espana;  por  D.  António  de  Solis;  um  volume  in-fol.  en- 
requecido  de  estampas,  impresso  em  Bruxellas  no  anuo  do 
1704. 

Pelo  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros  o  primeiro  nu- 
mero da  1.*  serie  de  suas  Memorias. 

Foi  approvado  sócio  correspondente  o  Sr.  Isaac  G.  Strain. 

E'  também  approvado  o  seguinte  programma  do  Sr.  con- 
Iheiro  Mariz  Sarmento,  afim  de  ser  lançado  na  urna  e  sor- 
teado como  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

«  Nâo  será  verdade  o  que  aíBrmam  algmis  hisloriadorofi,  e 
se  tom  geralmente  repelido  até  b-^Je,  que  a  guerra  darostau- 
ração  de  Pernambuco  do  dominio  bollandex  nâo  recebeu 
auxilio  algum  da  corte  de  Lisboa,  e  que  foi  emprehendida  o 
sustentada  a  despeito  das  ordens  d*ella,  e  até  contra  a  sua 
vontade?  Ou  será,  pelo  contrario,  verdade,  como  alguns 
suspeitam,  e  outros  tem  por  certo,  que  aquella  guerra  foi 
insinuada  e  fomenlada  pela  mesma  corte,  e  por  cila  auxilia* 
da,  quanto  podia,  com  armas,  gente  o  munições,  quo  man- 
dava occultamente,  e  pouco  a  pouno;  e  que  as  ordens  osten- 
sivas em  que  formalmente  a  desaprovava  nâo  eram  since- 
ras, e  só  tinham  por  íim  iiludir  a  llollanda,  cuja  alliança  na 
Europa  tão  necessária  lhe  era  contra  a  Hespanha?— 3/aris.» 

O  sócio  effeclivo  o  Sr.  tenente  coronel  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira  apresenta  o  seguinte  requerimento. 

«  As  difTerentes  versões  que  se  tem  dado  á  administração^ 
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partido  doesse  coriphcii,   embora  amainasse  eu  as  revolfas 
do  interior,  que  foram  instigadas  por  elle. 

c(  Devendo  pois  repellir,  como  me  cumpre,  esta  nova  im- 
putação, julgo  que  para  esse  fim  posso  servir-me  da  própria 
defesa  com  a  qual  rerulei  as  que  me  irrogou  a  Corographia ; 
e  por  isso:  requeiro  que,  lendo  o  Instituto  deliberado  que 
fosse  submettido  ao  exame  de  uma  commissâo  especial  o 
Compendio  da  Hi^^toria  do  Brasil,  baja  cila  de  considerar 
como  um  dos  tópicos  da  sua  analyse  a  parte  histórica  do 
mesmo  compendio  que  ó  relativa  ao  Pará,  e  contra  a  qual 
reclamo;  c  que  a  illustrada  commissâo,  recorrendo  aos  pon- 
tos em  que  no  meu  juizo  sobre  as  historias  d*aquclla  provin^ 
cia,  mostrei  que  sempre  estive  em  perfeito  antogonismo  com 
as  opiniões  e  proceder  do  individuo  a  quem  o  Sr.  Abreu  e 
Lima  classifica  como  instigador  do  partido  infenso  ao  Pará, 
haja  de  cojnprchender  no  parecer  qucomitlira  respeito  d'es- 
ta  obra  o  juizo  que  forma  sobro  a  pretendida  liga  que  no 
conceito  do  escriptor  do  compendio,  travei  com  esse  partido; 
juizo  em  que  rac  louvo,  e  a  que  me  submctto,  por  isso  que 
releva  esperai -o  imparcial  e  recto  dos  conspícuos  e  hon- 
rados cidadãos  que  compõe  a  commissâo.  e  se  para  bem 
formal- o  nSo  forem  bastantes  as  provas  já  alli  apre- 
sentadas por  mim  em  defesa  de  accusaçôes  idênticas  ás 
do  Compendio,  outras  exhibirei,  se  a  commissâo  asexígir« 
que  destruam  qualquer  duvida  ou  hesitação, que  se  apresente 
acercada  opposição  que  deparou  da  parle  do  cónego  Baptis- 
ta a  politica  que  me  serviu  de  norma  na  presidência  do  Para. 
— y.  7.  Machado  de  Oliveira.  » 

Pedindo  a  palavra  o  2.*>  secrelario,  declara  quo  nâo  pode 
entrar  em  discussão  o  requerimento  supra,  por  isso  que  já  se 
acha  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commissâo  sobro  o  Compen  - 
dio  da  Historia  do  Brasil:  e  passa  a  ler  o  referido  parecer, 
cuja  discussão  fica  adiada  para  a  sessão  seguinte. 

OExm.  Sr.  presidente  nomeia  ao  Exm.  Sr.  conselheiro 
Jpsó  Clemenio  Pereira  para  orador  da  deputação  quo  em  no- 
me do  Instituto  deve  felicitar  a  S.  M.  I.  no  dia  2  de  Dezem- 
bro, feliz  anniversario  natalicio  do  mesmo  augusto  senhor. 
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110.»  SESSÃO  EM  17  DE  DEZEMBRO  DE  1843. 
Assemblea   tjrntl  annircrsaria    de  clvirão. 
PnEsiDKNCiÀ  DO  Ilui.  Sr.  conkgo  Januário  da  (>.  darbosa 

Acliando-sc  ausonlo,  por  ^c  liavcr  reliííido  para  Porlo- 
Alegre,  o  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo,  em  confr- 
midiíde  dos  cslalulos  passa  a  occupar  a  cadeira  da  presi- 
dência o  lllm.  Sr.  1."  sccrelnrio  perpeluo,  o  qual  decla- 
rando abcrla  a  sessão,  o  2.*»  sccrciario  16  a  acla  da  anlc- 
cedenle,   qiic  é  ppprovada. 

Expediente. —Oílicio  do  sócio  correspondente  o  Exm. 
Sr.  lenenle  coronrl  Ricardo  Joí^é  (íomes  Jardim,  acompa- 
nhando a  remessa  de  Ires  exemplares  do  Discurso  que  na 
qualidade  de  presidente  da  provincia  da  Parahyba  do  Norlc 
recilou  na  abertura  da  assemhléa  legislaliva  proviticial 
no  dia  4  de  Â/roslo  de  I8i3. 

Escreve  de  New- Vork  o  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  do 
Aguiar,  agradecendo  ao  Insliluto  o  titulo  que  llie  confe- 
riu de  sócio  correspondente,  offerlando  par»  o  nuií^ôo  da 
sociedade  uma  p  irçHo  de  moedas  de  praia  e  cobre,  e  lambem 
um  pcquono'  sacco,'  obra  dos  índios  do  condado  de  Niaga- 
ra,  estado  de  New-York:  e  remcllendo  igualmente  para  a 
bibliollieca  as  seguintes  obras  :— Rambles  in  Yucatan,  or 
Notes  of  travei  th rough  lhe  Penin?ula.  including  a  visil  lo 
lhe  rcmarkablc  ruins  of  Chi-cben,  Kabaiu  Zayi,  and  Ux- 
mal;  by  R.  M.  Normnn:  Ncw-York,  18^3;  um  vol.  in 
8,  ornado  de  eslampas.— The  Addrcsses  and  Messages  of 
liie  prcsidents  of  thc  United  Siates,  frnm  Washington  to 
Tyler,  embracing  lhe  cxeculivo  proclamalions,  recom- 
mcndalions,  prolesls,  and  velors,  from  1780  lo  18i3, 
logelhrr  willi  tlie  declaralfon  of  independencc  and  consli- 
lion  oflhe  United-Slales;  4.»  edição,  New-York,  I8i3, 
um  grosso  volumo  in  8. 

Foi  oulrosim  oITerecido  para  a  bildiotbeca  :  pelo  soclo 
offeclivo  o  Sr.  José  Silvestre  Rcbello,  da  parle  do  sócio 
correspondente  o  Exm.  Sr.  José  Marques  Lisboa,  enviado 
extraordinário  c  minisíro  plenipotenciário  do  Rrasil  em 
Londres  :—Memoirs   oflhe  Marnuis  of  Pombal;  with  ex- 
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IracU  from  liis  wrilings,  and  from  despalclies  in  lhe  slate 
papers  office,  ncver  bofore  publisked ;  by  John  Smith, 
Esq.,  Prívate  Secrolary  lo  lhe  Marshal  Marquis  do  Sahin* 
nha:  Londros,  1843,  2  voL,  in  8.®— Pelo  sócio  effecHvo  o 
Sr.  Dr.  Josino  do  Nascimenlo  Silva,  da  parte  do  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  João  Diogo  Sturz,' cônsul  gerui  do  Bra- 
sil na  Prússia:— Minutes  oftlie  commitee  ofcouncil  on  cdu- 
calion,  with  appendices;  1840—1812:  Londres  2  voi.  in-8. 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  secretario  perpetuo  agra- 
deça da  soa  parle  as  otferlas  acima  mencionadas. 

Foi  approvado  um  membro  correspondente  para  a  secção 
geographica. 

Leu-se  o  seguinie  discurso,  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro 
José  Clemente  Pereira  recitou  como  orador  da  deputação 
imcumbida  pelo  Instituto  de  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador 
no  dia  2  de  Dezembro. 

a  Senhor.— As  vivas  demonstrações  de  publico  regosijo, 
com  que  o  Brasil  solemnisa  o  anniversario  natalacio  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  não  são  actos  corlezãos  de  mera 
etiqueta;  symboli^am  o  profundo  reconhecimento  de  um 
grande  principio  politico,  o  principio  daexcellcncia  do  thro- 
no  constitucional  de  Y.  M.  1.  seguro  penhor  da  ordem  social 
das  instituições  de  que  deriva  alegilimidade  da  sua  origem 

c(  E  são  justos,  senhor,  os  sentimentos  de  gratidão, 
amor  e  esperança,  que  este  faustissimo  dia  inspira  nos  cora- 
ções dos  súbditos  lieis  de  V.  M.  I. :  não  ha  coração  bra- 
sileiro, que  se  não  eleve  na  gloria  do  passado,  e^não  anime 
na  esperança  do  futuro,  quando  attento  reflecte  nos  im- 
mensos  benefícios  que  o  Brasil  deve  ao  throno  Imperial, 
altamente  consignados  nos  fastos  da  sua  existência  politica. 

a  Acontecimentos  extraordinários  marcavam  no  hori- 
zonte político  ter  soado  a  hora  da  virilidade  da  abençoada 
terra  de  Santa  Cruz...irreneclidos  decretos  da  mãi  pátria, 
pretendendo  impedir  que  começasse  a  ser  d'America  o  que 
só  á  America  pertencia,  puteram  em  agitação  as  provín- 
cias; a  anarchia  e  a  guerra  civil  eram  mevitaveisl  !  I  O 
Throno  symbolísado  no  magnânimo  príncipe,  herdeiro  de 
duas  coroas,  e  mais  nobre  ainda  por  seus  incomparáveis 
actos  de  heroísmo,  salva  o  Brasil  com  o  seu  memorável 
—Fico—,  primeiro  annel  que  encadeou  os  immortaes  feitos 
da  grande  obra  da  independência,  toda  suai 
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«  Apenas  o  primeiro  perigo  era  vencido,  o  espirito  ma- 
ligno da  desenvolta  anarchia  principiava  a  atear  de  novo  o 
Tacho  da  discórdia,  ameaçando  dividir  a  túnica  inconsutil 
de  dezoito  províncias  irmSas.  que  o  bem  gerai  de  todas 
convida  a  permanecerem  unidas!  O  immortat  elieroico  prín- 
cipe, o  throno,  acod«  prompto  com  eílicaz  remédio,  con- 
voca a  assembléa  conslilainle  brasiliense,  verdadeira  decla- 
ração de  independência,  e  poucos  dias  depois  faz  o  solemne 
mâuífeslo  d'eita  nos  afortunados  campos doYpiranga!  A' sua 
voz  poderosa  o  Brasil  todo  obedece,  anima-  se  e  reune-se;  a 
niâí  pátria  resigna-se,  o  o  velho  e  o  novo  inundo  correm 
apressados  a  saudar  o  recém  nascido  império  I  Saudosas 
recordações !  O  Brasil  vè-se  como  por  encanto  collocado 
na  elevada  preeminência  de  nação  soberana,  e,  para  cu- 
mulo de  felicidade,  na  posse  de  instituições  liberaes,  sem 
passar  pelo  soflírimento  dos  penosos  sacrifícios  que  ás  mais 
nações  tem  custado  a  sua  independência  I  I  !  Tantos  e  tão 
incomparáveis  benefícios  o  Brasil  não  houvera  obtido  em 
menos  de  três  annos  da  sua  vida  politica,  se  não  tivera  por 
defensor  o  throno,  o  invicto  príncipe,  augusto  pai  do  Y. 
M.  1-,  aiiclor  de  tantas  maravilb«Ms  I 

«  Mas  eslava  decretado  nos  altos  desígnios  da  providencia 
que  os  flageilos  da  desgraça,  não  experimentados  antes  da 
independência,  nos  opprimissem  depois d'elial  Ingratos  fi- 
lhos afugentaram  paca  lonpe  de  nós  o  principe  salvador,  o 
pai,  o  amigo  que  não  merecíamos  í  1 !  E  o  Brasil  houvera 
perecido  no  desamparo  da  sua  orphandade,  se* ainda  o 
throno  não  fosse  em  nosso  soccorro,  nos  nâo  cobrisse  com 
o  seu  escudo  invulnerável,  e  nos  salvasse  I  Graças  a  V. 
M.  1. 1  Vossa  Magestade  Imperial,  anjo  tutelar  do  céo  en- 
viado pelo  inauferivel  direito  da  sua  legitima  soberania, 
foi  o  nosso  salvador  em  cris«trio  arriscada,  assim  como  o  tem 
sido  depois  em  tantas  outras,  que  no  reinado  de  V.  M  I. 
tem  levantado,  consequências  necessárias     da    primeira, 

«  E  o  nosso  salvador  e  defensor  perpetuo  ha  de  V  H.  L 
continuar  a  ser,  para  manter  a  ordem  publica,  firmar  a  paz, 
e  comprimir  com  a  força  do  seu  braço  movimentos  que  a 
impune  rebeldia  de  novo  ouse  tentar:  que  só  o  íhrono  tem 
força  assaz  poderosa  para  sustentar  nossas  instituições,  e 
fazer  a  prosperidade  do  Brasil,  como  a  experiência  dôjpassa- 
do  attesta  com  fados  irrefrígavcis   de    gloriosa  recordação. 
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4f  Senlior,  os  sonlimcnlos  que  cm  nome  do  InsUtuto  His- 
tórico e  Geograpliico  acabamos  de  exprimir,  sHode  todos  os 
brasileiros.  Dignc-se  V.  M.  I.,  de  os  acnilicr  l)onignnmcnto 
acompaniiados  dos  ardentes' votos  que  faz  á  Divina  Provi» 
dencía  para  que  longamenie  se  sAiccedam  os  anniversarios 
de  t9o  magesloso  dia  como  desejam,  e  lulo  mister  todos  os 
fieis  súbditos  de  V.  M.  l.—José  Clemenie  Pereira.  >> 

S.  M.  o  Imperador  liouvc  por  bem  responder  que  agra- 
dec-a  ao  Instituto. 

O  Ilim.  Sr.  presidente  declara  que  cm  observância  dos 
Estatutos  se  vai  passar  a  proceder,  por  cscrulinio  sccrrln,  á 
eleição  dos  membros  da  mesandminislraliva  encarregada 
de  dirigir  os  trabalhos  do  Instituto  no  sew  se\[Q  anno  social: 
feita  a  votaçAo,  o  apuradas  as  cédulas,  achn-so  a  mesa  or- 
ganisada  como  abaixo  se  segue : 

Presidente  PerpeUio.—\'\sconáe  de  S.  Leopoldo. 

!.•  Vice-presidente  e  Director  da  Commissõo  de  Ilisto- 
ria.— Conselheiro  Cândido  José  de  A niujo  Vinnna  (rrcleilo). 

2.**  Yice-Presidente  e  Director  da  CommifsUo  de  Gco- 
jrapfcía.— Conselheira  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Cou- 
tinho (reeleito). 

{.''Secretario  perpetuo  conc;?o Januário  da  Cunha  Barbosa 

2.*  Secretario  Perpetuo. --ilwmd  Ferreira  Lagoí?, 

Secretários  supplentes.^-liT.  íímilio  Joaquim  da  Silva 
Maia  (reoleilo).— Dr.  Lino  Anlonio  Rel)cIIo. 

Orador.— Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Thesoureiroe  Director  da  Commnsão  de  fundos  e  or- 
famín/o.— José  Lino  de  Mtmra  (reeleilo). 

CommissUo  de  Fundos  e  Orcamenfo.— Alexandre  Maria 
de  Mariz  Sarmento,  e  Thomé  Maria  da  Fonseca  (reeloilos). 

Commissão  de  ///í/orta.— Desembargador  Rodrigo  do 
Sousa  da  Silva  Pontes,  Dr.  Tiiomaz  José  Pinto  Serqucíra, 
e  Dr.  João  António  de  Miranda  (reeleitos). 

Commissão  daGeographia  —Tenente  General  Francisco 
José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  reeleito  —José  Silvestre 
Rebello,  reeleito.— Conselheiro  José  António  Lislma. 

CommissSo  de  Estatutos  e  Tffdíicrfío.— Conselheiro  Anlo- 
ido  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade,  e  desembargador  Êu- 
zebio  de  Queiroz  Coutinho  Blattoso  da  Camará  (reeleitos]. 

Manokl  Ferufira  Lagos. 
2.'  Secretario  Perpetuo. 


REVISTA  TRIHEMSAL 

DE 

HISTORIA  E  GEOGRiPHIi. 

SCPPI^MEMTO  AO  TOUO  5.0 

QUINTA   SESSÃO   PUBLICA  ANNIVERSARIA 

DO 
INSTITUTO  HISTÓRICO   QEOGRAPHICO   BRASILEIRO, 
NO  DIA  10   DK  DEZRMBRO   DE  I8i3. 


Diuningo,  10  de  Dcze.nbro,  pelas  5  horas  da  tarde,  cele- 
brou o  Inslilulo,  em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da 
cidade,  a  quítila  scssâú  publica  anriiversaria  da  sua  iaslalla* 
çáo.  SS.  MM.  IL»  lioura  aui  osle  acto  com  suas  presenças ^ 
o  concorreram  a  eilc,  além  das  possojs  de  cdrte,  ministros 
o  conselheiros  de  estado,  o  corpo  diplomático  a  consular, 
os  chefes  de  diversas  repartições,  as  pessoas  mais  gradas 
por  seu  saber  o  representação  civil,  muito.^  iitteratos  estran- 
geiros, c  muitos  membros  do  Instituto,  tanto  honorários, 
como  effectivos  e  correspondentes.  Foi  brilhante  este  acto 
litterario,  e  em  tudo  igual  aos  anteriores  anniversaríos. 

O  Eim  Sr.  conselheiro  senador  do  império  Cândido  José 
de  Araújo  Viannu,  vice-presidente  do  Instituto,  na  ausência 
do  seu  presidente  o  Bxm.  Sr.  conselheiro  do  Estado,  sena^ 
dor  do  Império,  visconde  de  S.  Leopoldo,  abriu  a  sessão 
pronunciando  o  seguinte : 

DISCURSO. 

Senhor.— Cabendo-mc  hoje  a  honra  de  abrir  a  5.*  sessão 
anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
na  qualidade  de  vice-^presidenle,  e  na  ausência  do  digno 
presidente  o  muito  douto  e  distincto  litlorato  Sr.  visconde 
do  S.  Leopoldo,  não  é  sem  grande  satisração  que  entro  no 
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cumprimeato  d' este  dever,  auando  contemplo  uma  associa* 
ção  que,  ainda  no  começo  de  sua  existência,  já  tem  adqui* 
rido  bom  direito  aoreconliecímento  dos  amigos  das  sciencias 
em  geral,  e  dos  que  prezam  a  gloria  brasileira  em  particular: 
graças  à  efficacia  e  constante  protecção  do  Monarcba  Bra- 
sileiro, e  ás  fadigas  incessantes  dos  sábios  e  litteratos  nalu- 
raes  e  estranhos,  que  a  compõem. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico,  empenhado  na  exe- 
cução do  largo  plano  lilterario  a  que  se  compromettéra*  não 
tem  desprezado  meio  algum  que  possa  dispor,  para  colligir^ 
methodizar,  publicar  ou  archivav  os  documentos  necessa^ 
rios  para  a  Historia  e  Geographia  do  Brasil:  e  a  despeito 
de  grandes  difficuldados  com  que  tem  lutado,  caminhando 
em  senda  crespa  de  espinhos,  tem  manifestado  quanto  pode 
uma  vontade  forte  e  perseverante.  Assim  é  que  pelas  infa- 
tigáveis lucubrações  de  seus  membros  já  c  dado  ás  nossas 
vistas  descortinar  factos,  ou  esquecidos  ou  confusos,  que 
desde  o  descobrimento  da  terra  de  Santa  Cruz  esperam  por 
escriptores  imparcíaes  e  de  critério,  que  os  coordenem  para 
servirem  á  mais  prompta  o  ampla  instrucção  dos  homens. 
No  nosso  archivo  e  bibliotheca  já  existem  documentos  pre- 
ciosos, que  formam  abundante  promptuario  a  futuros  histo- 
riadores; occupundo  ahi  um  lugar  digno  de  particular  com  - 
memoração  osmaauscriptos  e  impressos  que  dizem  respeito 
aos  indígenas,  como  de  grande  interesse  para  o  conheci- 
mento do  grau  de  civilisação  a  que  haviam  chegado  os  povos 
d'esla  porção  do  novo  mundo,  antes  de  apparecerom  aos 
seus  descobridores. 

Por  effeito  d*essas  mesmas  lucubrações  tem  sido  manifes- 
tados e  corrigidos  não  poucos  erros  dos  innumoraveis,  em 
i]ue  fervem,  e  de  que  estão  em  grande  parle  inçados,  os  es- 
criptos  sobre  a  Historia  e  Geographia  do  Brasil.  No  jornal 
do  Instituto,  o  nos  passados  relatórios  da  elegante  penna  do 
benemérito  secretario  perpetuo  Sr.  cónego  Januário  da  Cu- 
nha Barbosa,  a  quem  tanto  deve  a  nossa  sociedade,  estão 
patentes  as  provas  do  minhas  asserções ;  e  hoje  vereis,  Srs. 
explanados  com  o  mesmo  primor  de  elocu^o,  que  tanto 
distingue  o  nosso  consócio,  os  trabalhos  do  anno  social  que 
tinda :  vereis  tambcm  que  excelsos  principes,  que  talentos 
dislinclos  e  abalizados  do  velho  o  novo  mundo,  não  se  lém 


-  3  — 

dedígnado  do  se  inscreverem  do  catalogo  doi  membros  do 
Inslitato,  contribuindo  d'est'arto  para^^honra  o  gloria  da 
corporação,  e  parailluslração  do  género  humano. 

Continuemos,  dignos  consócios,  com  a  mesma  força  de 
ventado,  c  com  a  mesma  perseverança,  a  desempenhar  a 
árdua  empresa,  a  que  fitamos,  para  alcançarmos  uma  re- 
cordação honrosa  dos  vindouros,  e  merecermos  o  valioso 
amparo  do  ínclito  Monarcha  Brasileiro,  que  desde  os  tenros 
annos  dado  ao  estudo  das  sciencias,  das  artes,  e  das  letra;}, 
com  uma  applicaçâo  e  approveitamento  superiores  a  toda  a 
crença  dos  que  nâo  tiveram  a  honra  e  fortuna  de  acompa- 
nhal-o  no  rápido  desenvolvimento  dos  talentos  com  que 
a  natureza  largamente  o  dotou,  dará  nome  ao  seu  século, 
como  um  Augusto  em  Roma,  um  Luiz  XIV  em  França. 

Senhor  I  Permitta  V.  M.  I.,  que  em  nome  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  eu  renda  a  V.  M.  I.  muitas  graças 
pela  munificente  protecção  com  que  V.  M.  L  o  tem  benigna- 
mente favorecido,  e  pela  subida  mercê  que  agora  mesmo  lhe 
outorga,  honrando  este  acto  com  sua  Imperial  Presença,  e 
com  a  da  Augusta  Imperatriz,  cujas  graças  e  virtudes,  or- 
nandoo  throno,  firmam  a  felicidade  do  V.  M.  I.  o  do  Bra- 
sil.—Disse. 
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LIDO  NO  ACTO  0E  SOLBMNISAR-SK  O  5.»  ANNIVCUSAKIO 

DO' 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO. 

NO  DIA  IO  DE  DEZBMBRO  DE  1&13 

PELO  SECRETARIO  PERPETUO 

O  CÓNEGO  JANUVIUO  DA  CUNHA  BARBOSA. 


Senhor  I—Correm  os  tempos,  c  os  aconlecimenlos,  que 
uns  a  outros  se  succedem,  marchara  tão  rápidos,  que  o 
rastro  de  luz  que  aeclara  a  geração  presente,  obliterar-se-ia 
na  seguinte,  se  o  génio  da  Bisloria,  coadjuvado  pela  Gao- 
graphiae  Chronologia,  não  tomasse  a  seu  cargo  fixal-os  de 
modOt  que  sirvam  de  inslrucçáo  aos  povos  de  todas  as  ida- 
des.  Elles  se  ligara  sira  ora  continuada  cadêa  por  meio  de 
relações,  que  algumas  vezes  só  a  intelligencia  pode  alcan- 
çar e  restabelecer  em  seu  eslado  de  verdade  e  clareza : 
mas  força  c  confessar,  Srs.,  que  milhares  de  drcumstan- 
cias  levara  a  nossa  razão  a  desviar-sc  da  verdadeira  senda 
dos  acontecimentos,  augmcnlando  assim  as  trevas  com  que 
a  antiguidade  desbota  os  factos  que  nos  Iransmitlem.  A  His- 
toria é  a  memoria  das  nações,  disse  um  sábio  pbilologo;  e 
de  seu  copioso  deposito  derivam  ellas  a  necessária  instruc- 
çâo,  ou  para  se  regularem  no  presente,  ou  para  penetrarem 
o  futuro,  seguras  em  sua  marcha.   Parecerá  talvez  do  pouca 
monta  o  conhecimento  de  factos  anteriores,  que  nos  sirvam 
de  guias  no  progressivo  andamento  da  civiUsaçâo;   mas 
quando  a    sciencia,  rompendo  os  nevoeiros  do  passado, 
repõe  os  acontecimentos  no  seu  verdadeiro  ponto  de  luz, 

Sue  só  a  philosophia  pôde  bem  accender,  então  a  Historia 
de  grande  utilidade,  tanto  aos  que  encaminhara  o  destino 
das  nações,  como  aos  povos  que  por  ella  se  regulam,  evi- 
tando as  quedas  de  seus  antepassados,   e  endereçando-se 
gloriosos  a  um  fim  mais  digno  de  suas  illustres  fadigas. 
Esta  verdade  palpada  em  todos  os  tempos,  e  nos  estados 
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cônscios  «le  seus  verdadeiros  interesses,  reclamava  os  cui- 
dados de  beneméritos  brasileiros*  mormente  depois  que, 
proclamada  a  sua  indepondenciat  se  consUluiram  em  corpo 
de  nação,  principiando  uma  época  nova,  e  bem  diíTerentc 
da  que  marcara  no  mundo  o  descobrimento  d'esto  vasto 
paiz.  Um  futuro  glorioso  se  lhes  antolhava ;  o  desprendi- 
das as  azas  do  génio,  cortadas  as  prisões  coloniacs  que 
acanhavam  seus  vdos  palri  ticos,  elles  conheceram  as  in-« 
numeráveis  preciosas  proporções,  com  que  o  céo  datara  o 
seu  solo»  e  que  pareciam  bradar  pela  coajuvaçâo  das  ncien- 
cias,  letras  e  artes,  para  se  approximarem  de  mais  em  mais 
da  gloria  nacional,  que  então  lhes  era  permittido  ambicio- 
nar; mas  sem  esquecimento  do  factos  peculiares  ao  Brasil, 
que  ilLustram  de  quando  em  quando  a  sua  existência  colo- 
nial, e  que  eram,  por  assim  dizer,  precursores  de  suas  fu- 
turas grandezas.  Estes  factos  líam-se  derramados  em  vários 
escriptos,  ou  conservavam-so  amortecidos  na  memoria  dos 
honens.  Relatados  diversamente  por  cscriploies,  ou  na- 
cionaes  ou  estrangeiros,  não  podiam  até  o  feliz  momenlo  de 
proclamar-se  a  nossa  independência,  fundar  base  solida  a 
nossa  nacionalidade.  Foi  preciso  portanto  c|ue  us  brasileiros 
inflammados  no  amor  da  pátria  se  dessem  à  patiotrica  tarefa 
de  estabelecer  um  foco  de  luzes  históricas  e  geographicas, 
reunindo-as  de  tantas  recordações  gloriosas,  que  servissem 
a  formar  um  complexo  de  doutrinas  purificadas  no  cadinho 
da  critica,  e  digno  por  sua  veracidade  de  ser  levado  ao  co- 
i^becimento  de  todas  as  nações. 

Com  este  fim  appareceu  ha  cinco  annos  o  Instituto  Hrsto- 
ricoe  Geographicodo  Brasil,  animado  pela  approvaçao  geral 
dos  boBs  brasileiros,  e  resoluto  a  desembaraçar  das  treras 
de  passados  tempos  a  historia  da  pátria,  que  só  se  deve  es- 
crever dignamente  depois  de  reunidos  c  collocados  em  seus 
verdadeiros  lugares  e  tempos  os  documentos  necessários  a 
13o  útil  empreza.  As  academias  e  sociedades  respeitáveis 
do  velho  mvndo  a  tem  saudado  como  estabelecimento,  que 
honra  o  génio  das  letras  brasileiras,  e  promove  a  gloria  dn 
pátria.  Vós  mesmos,  Srs.,  sempre  passoidos  do  mais  ar- 
dente patviotismo,  lhe  tendes  consagrado  animadora  vene- 
rarão. O  governo  imperial,  amigo  das  letras,  porqe  as 
letras  illnstram  os  Estados,  nío  cessa  de  coadjuvar  as  fa- 
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digas  dos  que  assim  procuram  fazer  conbecida  a  honra  da 
pátria ,  o  quando  outros  resultados  não  tívossem  já  colhido 
doeste  recente  litterarío  estabelecimento,  bastara  a  certeza  do 
que  por  elle  as  letras  brasileiras  se  fralernisam  com  as  do 
velho  mundo,  adiantando-se  em  sua  marcha  pelas  corres- 
pondências c  escriptos  scientificos  de  tantos  sábios,  que  já 
nos  honram  consiJerando-nos  patrioticamente  empenhados 
no  proçresso  das  sciencias,  em  um  paiz  auasl  novo,  abun- 
dante de  objectos  mal  conhecidos,  o  arreoatado  pela  influ- 
encia da  civilisaçSo  do  nosso  século,  que  sobr<'puja  as  maio- 
res diflSculdades  para  chegar  a  seus  gloriosos  fins. 

São  poucos  os  trabalhos  quo  pôde  o  Instituto  apresentar  ao 
vosso  conhecimento  em  tão  curtos  annos  de  sua  existência ; 
mas  ainda  assim  n9o  deixam  de  ser  gloriosos,  e  de  nutrir  a 
esperança  de  que  sejam  mais  redundantes  no  correr  dos 
tompos«  porque  augmenta-se  de  dia  a  dia  o  deposito  de  Tac- 
tos  históricos,  que  devem  servir  mais  commodaraente  aos 
nossos  futuros  historiadores,  quo  nos  archivos  do  Instituto 
encontrarão  copioso  cabedal  sobre  que  trabalhe  a  sua  critica. 

Deve  o  Instituto  à  honrosa  benignidade,  com  quo  tem 
sido  tratado  desde  a  sua  fundação,  o  relatório  de  seus  traba- 
lhos e  transacções  académicas,  que  passo  agora  a  fazer,  na 
celebração  .do  seu  quinto  anniversario,  contando  com  as 
vossas  attenções. 

O  Instituto  tem  cumprido  o  artigo  de  seus  estatutos,  man- 
dando nos  dias  de  maior  solemuidade  uma  deputação  de  seu 
seio  a  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador,  nosso  augusto  imme- 
diato  protector.  O  honroso  acolhimento  quo  estas  deputa- 
ções tem  sempre  recebido,  c  as  benignas  respostas  que  S.  M, 
tem  dado  aos  seus  oradores,  confirmam  a  idéa  de  que  o  Ins- 
tituto continua  a  merecer  doThrono  a  mais  alta  e  animadora 
protecção.  Fundado  debaixo  do  seus  auspícios,  este  litterarío 
estabelecimento  parece  destinado  a  marcar  os  fastos  memo- 
ráveis do  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  II;  nem  escapam  ao 
buril  da  historia  tantos  acontecimentos  que  se  vão  succeden- 
do,  e  quo  levarão  o  nomo  de  tão  amável  principo  á  mais 
remota  posteridade,  acompanhado  dos  gloriosos  epithetos  de 
Protector  das  leiras,  scicncias  c  artes,  amigo  e  pai  do  seus 
patrícios  e  súbditos.    Todos  cí^ses  acontecimentos  licarâo 


as9im  mais  estampados  na  memoria  dos  homens,  do  que 
oscripios,  passados  aimos,  e  já  decahidos  do  suas  primi- 
tivas cores. 

Um  príncipe  c  uma  princeza  de  duas  illustrissímas  casas 
europeas,  cujo  sangue  se  mislura  ao  deS.  M.  o  Imperador 
por  anligase  gloriosas  allianças,  vieram  estreitar  os  víncu- 
los de  amizade  e  parentesco,  que  já  ligavam  a  dynastia 
brasileira  á  dos  francezcs  e  napolitanos.  Este  aconteci- 
mentOt  que  promette  grandes  vantagens  ao  nascente  im<- 
perio,  facilitou  ao  Instituto  opporluna  occasiSo  de  offerecer 
a  SS.  aA.  RR.  os  Srs.  principes  de  Joinville,  q  condo 
d*Aquila,  diplomas  do  presidentes  honorários,  categoria 
reservada  em  seus  estatutos  aos  soberanos  o  principes,  que 
se  dignarem  corresponder-se  comnosco  como  amantes  e  pro- 
tectores das  letras.  O  Instituto  vê  (rest'artc  crescer  o  nu- 
mero de  seus  sócios,  gloriando  se  do  fazer  chegar  o  conhe- 
cimento de  seus  trabalhos  aos  degraus  de  poderosos  thronos, 
que  em  todos  os  tempos  se  distinguiram  pela  sua  decidida 
protecção  ás  letras.  Também  na  cArtc  pontificia  conta  o 
Instituto  mais  um  sócio  honorário  no  eminentíssimo  car- 
deal May,  que  aceitando  o  nosso  diploma  nos  escreveu  de 
seu  punho,  lisongcando-se  da  nossa  oITerta,  e  oSerecendo-* 
se  em  prol  das  nossas  úteis  iucubrarões. 

Continuam  em  activa  correspondência,  tanto  quanto  per- 
milteiu  as  difliculdades  ua  troca  dos  nossos  impressos  com 
os  de  outras  sociedades  e  sábios,  as  relações  estabelecidas 
dentro  e  fora  do  império.  Temos  recebido  constantes  pro-> 
vas  de  apreço  e  amizade,  não  só  por  honrosas  correspon- 
dências e  oflfertas  de  preciosos  trabalhos  académicos,  como 
também  por  signacs  nâo  equívocos  de  fraternal  confiança, 
recommendaudo-se-nos  distinclos  e  sábios  naturalistas,  que 
passam  ao  Brasil  encarregados  do  investigações  interessan- 
tíssimas á  historia  e  geographia  dos  paizes  ao  sul  da  linha. 
O  Instituto  tem -se  franqueado  benigno  a  cst^^s  testemunhos 
de  honrosa  confiança  e  zelo  pelas  sciencias,  que  lhe  deram 
em  suas  cartas  M.  Jomard  o  visconde  de  Santarém,  distinc- 
tos  membres  das  sociedades  de  Geographia  c  Elhnologica  de 
Pari*",  abrindo  o  seu  arcbivo  c  bibliotheca  aos  Srs.  conde 
de  Castelnau  e  visconde  d^Osery,  por  elles  recommendados. 
Estes  sábios  naturalistas  vão  â  frente  de  uma  commissão 
scienlllica,  ordenado  pelo Híuslrado  governo  francez,  pene- 
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trar  grande  parte  dos  nossos  serlOes  e  serras,  ató  passarem  *- 
so  aos  Estados  nossos  conterrâneos  banhados  pelas  aguas 
do  1'aciíico    Partiram  já  do  Rio  de  Janeiro,  e  deverio  atra- 
vessar toda  a  America  Meridional,  seguindo  com  pouca  dif* 
Terença  n  linba  de  divisa  entre  as  aguas  que  corre  para  o 
norte,  principalmente  ao  Amazonas,  e  as  que  correm  ao  sul 
e  se  vno  reunir  às  do  Prata.  Depois  de  cliegados  a  Lima, 
explorados  alguns  paizes  circumvisínhos,  sua  volta  se  effec- 
toará  por  um  dos  affluentes  occidcnlaes  do  Amazonas,  ou 
pelo  mesmo  Amazonas,  e  finalmente  pela  tiuiana  Pranceza. 
Na  primeira  parte  d'csla  immensa  via^^tm  continental  do  Rio 
de  Janeiro  a  Lima,  a  expedição  se  acliará  em  tal  vizinhança 
de  supposla  posição  do  Equador  Magnético,  que  fácil  lhe 
será  dividir  em  muitos  pontos  convenientemente  espaçados, 
a  fim  de  que  se  poss9  traçar  para  o  futuro,  e  sem  ineerteza« 
essa  importante  linlia  magnética  ao  travoz  de  um  dos  doU 
grandes  continentes,  onde  sua  direcção  ainda  é  incerta.    O 
projecto  doesta  interessante  expedição,  e  dirigida  por  um  tão 
dislincto  sábio  como  é  o  Sr.  conde  de  Castelnau,  não  podia 
deixar  do  merecer  a  sincera  e  prompta  coadjuvação  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Gcographico  Brasileiro,  em  tudo  que  fosse 
do  seu  alcance.    O  Sr.  de  Castelnau  encontiou  n'esta  asso- 
ciação litteraria,  que  se  honra  de  o  contar  como  seu  mem- 
bro, amizade  franca,  e  esclarecimentos  preciosos,  que  díffi- 
cullosamente  aoiíaria  de  outro  modo.  porque  já  são  mui 
dispersos  c  raros.  Receberam  recommondações  para  as  auc- 
toridades  e  pessoas  gradas  das  nossas  provindas  interiores, 
o  conta  o  Inslitulo  que  assim  auxiliado  poderá  esse  illuslre 
viajante  mais  commodamente  desempenhar  a  sua  trabalhosa 
missão  scieniifíca  ató  ás  fronteiras  do  Império.  Os  factos 
que  a  scienoia  em  geral  tem  de  colher  de  tão  importante 
quão  diíIicH  empreza,  chegaráõ  tambeiziâ  historia  e  geogra- 
phia  d*csic  paiz.  O  Sr.  conde  de  Castelnau,  e  o  Sr.  visconde 
d'Osery  mostraram-se  honrosamente  agradecidos  á  nossa 
h(»spilalídade,  e  coadjuvação. 

Muito  lastima  o  Instituto  que  ainda  o  governo  imperial 
não  tenha  as  necessárias  proporções  para  fazer  acompa- 
nhar essas  cummissdes  scientiiicas,  que  o  amor  das  sciencias 
traz  ao  nosso  império  para  examinarem  as  matas,rios  a 
montanhas  do  nosso  interior,  de  alguns  jovens  engenheiros 
o  naturalistas  das  escolas  militar  e  medica,  que    muito 
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Hpi^*ovoílaríam  a  si  e  ao  Estado,  praticando  com  dis- 
ttDelos  sábios,  colhendo  muitos  esclarecimentos  de  que 
ainda  carecemos,  e  muitos  productos  naturaes  que  enri* 
queccriam  o  Museu  Nacional,  a  escola  pratica,  que  assim 
esses  jovens  freauentassem,  dilataria  a  esphera  de  seus  co- 
nhecimentos, dilatando  a  nossa  gloria  pela  habilitação  de 
engenheiros  e  naturalistas,  que  se  devem  empregar  em 
muitas  commissões  que  o  governo  tem  de  emprebender. 
Tempo  virá  em  que  esta  idéa  lenha  o  seu  necessário  desen- 
volvimento, para  que  se  não  diga  que  os  estrangeiros  sabem 
mais  do  nosso  do  que  nós  mesmos. 

Ainda  bem  se  não  ausentaram  d'eslo  porto  para  a  provín- 
cia de  Minas  Geraes  os  viajantes  francezes  de  que  fizemos 
menção,  e  já  uma  nova  expedição  do  governo  dos  Estados- 
Unidos  desembarcava  em  nossas  praias,  composta  de  hábeis 
engenheiros  e  naturalistas,  e  dirigida  pelo  hábil  officíal  de 
marinbn  o  Sr.  I,  G.  Strain.  Esto  sábio  militar  havia  sido  re- 
coromendado  pelo  nosso  sócio  o  ministro  de  Portugal  em 
Washington,  o  Sr.  Joaquim  César  de  Figaniere  Morão,  a  al- 
guns membros  do  Instituto,  para  que  o  apresentassem  á 
nossa  associação  como  digno  da  nossa  estima,  edos  bons  offi- 
cios  que  costuma  prestar  aos  homens  de  letras.  Não  se  enga- 
nou o  Sr.  Figaniere,  pois  qne  o  Sr.  Strain  foi  recebido  pelo 
Instituto  com  todas  as  demonstrações  de  franqueza  e  amizade 
de  que  é  digno.  Franquearam-se-lbe  os  nossos  archivos,  e 
t^We  se  tem  mostrado  agradecido  ao  nosso  benigno  acolhi- 
mento. 

Esta  expedição  tem  de  penetrar  o  interior  do  Brasil,  de- 
mandando de  Mato  Grosso  os  afluentes  do  rio  Amazonas  alé 
descer  ao  Para.  Parece  qne  se  endereça  aos  «nesmos  fins  da 
expedição  franceza,  posto  que  por  diiTerentes  caminhos. 
Depois  dealgumas  investigações  nos  arrabaldes d'esia  cidade, 
pretende  cm  breves  dias  passar-se  ao  porto  de  Santos,  ed'ahi 
a  S.  Paulo,  caos  lugares  que  lindam  com  os  Estados  nossos 
conterrâneos. 

O  Sr.  Strain  presenteou  ao  Instituto  com  um  rico  volume 
de  folio,  lia  obra  intitulada— Grania  Americana»  ou  exame 
comparativo  doscraneos  de  varias  nações  indígenas  da  Ame- 
rica Septentríonai  e  Meridional :  pelo  Í)r.  Samuel  Jorge  Mor- 
ton,  impresso  em  1839. 

2  ' 
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Teve  o  auctor  o  filo  principal  dar  exactas  descrípçSdS, 
acompanhadas  das  competentes  estampas,  dos  craneos  de  mais 
de  40  nações  de  índios,  peruanos,  brasileiros,  o  mexicanos, 
bem  como,  o  mais  particularmente  das  raças  da  Amerioa  do 
Norte  que  se  estendem  do  Occbano  Pacifico  ao  Atlântico,  e 
da  Florida  a  região  polar.  Tamben.  estudou  attentamente  as 
singulares  depressões  dos  craneos,  devidas  aos  meios  mocha- 
nicos  em  uso  entre  varias  nações  peruanas,  carabybàs,  na- 
tchez,  &c.  Os  materiaes  coibidos  pelo  auctor  sobre  este 
objecto  sao  amplos,  e  o  habilitaram  a  emittir  seu  juizo  sobre 
um  ponto  tSo  controverso,  a  saber,— se  os  aborígenes  da 
America,  de  tcfdas  as  épocas,  pertencem  a  uma  so  ou  a  di-« 
versas  raças. 

Além  do  assumpto  principal  contém  esta  excellente  obra 
uma  longa  introducção  ou  ensaio  sobre  as  variedades  das 
raças  humanas,  que  o  auclor  escreveu,  como  declara,  para 
excitar  b  desejo  do  estudo  d'esta  importante  e  attractiva  ma- 
téria. 

O  Sr.  Strain  foi  approvado  pelo  Instituto  como  seu  sócio 
correspondente. 

O  Sr.  Pascuale  Pacini,  distincto  naturalista  siciliano,  e 
membro  de  muitas  sociedades  scienlificas,  apromplava-seem 
Nápoles  para  uma  viagem  mineralógica  no  norte  da  Europa, 
quando  se  celebraram  os  felizes  desposorios  da  Sereníssima 
Princeza  a  Senhora  D.  Thereza  Maria  Chrístina  coro  S.  H.  o 
Imperador  do  Brasil.  Foi  tal  a  es|>erança  que  então  concebeu 
o  Sr.  Pacini  de  ser  mais  ulil  ásciencia,  investigando  os  tbe- 
souros geológicos  no  Brasil,  do  que  nas  terras  cobertas  grande 
parte  de  annos  pelos  frios  do  norte,  (me  mudou  logo  de  in- 
tento, procurando  que  o  governo  das  Duas  Sícilias  o  aucto- 
risasse  a  fazer  mais  longa,  porém  mais  interessante  viagem, 
nos  paizes  ao  sul  do  Equador.  O  Sr.  Pacini «  encarregado  de 
enriõuecer  o  Museu  Geológico  da  Universidade  de  Palermo, 
receoou  do  nosso  sócio  o  cavaleiro  D.  Nicola  Sanlangelo,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  a  cor- 
respondência académica  do  Instituto  real  bourbonico  para  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil.  Elle  appareceu 
no  Rio  de  Janeiro  recommendado  por  eststmissão,  acompa- 
nhando a  Augusta  Imperatriz  do  Brasil,  e  com  determinação 
do  viajar  pela  província  de  Minas,  examinando  os  seus  pro- 
duetos  nalurae^,  •  colhendo  os  mais  interessantes  para  os 
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minscus  de  Sicília*  de  Nápoles  e  de  Florença.  O  Sr.  Pacini 
acolhidu  pelo  iDslilulo  com  (odas  as  demonstrações  que  lhe 
merecem  os  bomens  do  leiras  c  scicntiiicos,  oiTereceu  uma 
memoria  sua  maauscripla  sobre  os  seus  trabalhos  minera- 
lógicos no  reino  da  Sicília,  em  que  o  seu  mérito  D'este  ramo 
dag  sciencias  naturaes  transluz  com  muita  gloria,  eprincipaU 
mente  porser  elle  o  descobridor  da  ylrra^ontVe,  cuja  analyse 
o  descripção  apresenta  n*ossa  sua  Memoria.  O  Sr.  Pacini  re- 
ceberá do  Instituto  toda  a  coadjuvação  que  d'elle  tem  rece- 
bido os  naturalistas  que  lhe  são  recommendados.  Elle  po- 
derá alguma  vez  dizer  ás  academias  do  reino  uuido,  com  as 
quaes  nos  correspondemos,  que  o  Instituto  pr^^sa  os  seus 
membros,  porque  deseja  de  mais  em  mais  apertar  os  vin- 
cules dealliança  litteraria,  da  qual  nos  deram  glorioso  exem- 
f^loosdois  protectores  dasscicncías  edas  letras,  SS.  MM.  o 
mperador  do  Brasil,  e  o  rei  das  Duas  Sicilias.  O  Sr.  Pacini 
foi  approvado  sócio  do  nosso  Instituto,  o  ofTercceu  lambem 
para  o  nosso  começado  museu  uma  preciosa  collecção  de 
produclos  mineralógicos  por  elle  colhidos  no  reino  da  Sicília. 

Temos  recebido  actas,  relatórios,  bollclins,  c  obras  pre- 
ciosas das  acsidemias  e  sociedades  scientiticas  quocomnosco 
se  correspondem,  como  são: — A  Academia  Real  dos  Anti- 
quários do  Norte;  as  sociedades  do  geographia  e  ethnolo- 
gica  de  Paris ;  a  Academia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa ;  a 
Associação  Marítima  Porlugueza;  a  Academia  Real  das  Scíen- 
cias de  Nápoles;  a  Sociedade  Pontaniana;  a  de  Medicina  de 
Pernambuco;  a  Philosopbica,  e  a  da  Bibliotheca  Clássica  da 
Babia ;  a  Litteraria.  e  o  Conservatório  Dramático  do  Rio  de 
Janeiro;  a  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  e  a  de  Agrí- 
cultura  de  Vassouras;  e  contamos  receber  ainda  fraternaes  e 
honrosas  correspondências  de  outras  distinctas  sociedades 
estrangeiras,  que  ou  tem  procurado  confraternisar-sc  com- 
nosco,  ou  a  quem  nos  temos  endereçado  em  utilidade  e  gloria 
das  letras  brasileiras. 

A  llsia  dos  nossos  sócios  tem  sido  consideravelmente  ac- 
crescentada  este  anno  com  os  nomes  de  muitos  e  distinctos 
sabios«  que  não  só  aceitaram  os  diplomas  de  membros  do 
Instituto,  como  também  nos  presentearam  com  obras  suas 
de  grande  valor  á  historia  e  geographia,  e  de  grande  mérito 
DO  mundo  luterano.  O  Sábio  Dr.  Martins,  presidente  da 
Academia  Real  de  Munich,  oiTereceu-nos  um  importantis- 
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simo  trabalho  seu  manuscripto,  sobre  o  melhor  sygteina  de 
se  escrever  hoje  a  Historia  do  Brasil.  Foi  lai  o  seuconteaki- 
mento  (diz  em  sua  carta  este  nosso  prezado  membro  hono- 
rário) ao  ler  o  programma  do  Instituto  offerecido  a  concurso, 
qoe  se  apressou  a  coadjuvar-nos  com  suas  refleiGes,  para 
o  mais  prompto  desempenho  de  tão  glorioso  projecto.  O  Sr.  Dr. 
Hartius  escreve  como  um  circumspeclo  pbilosopho  que  por 
annos  devassou  as  cerradas  maltas  do  interior  dn  Brasil,  cor* 
reu  as  margens  de  muitos  de  seus  rios  gigantes,  e  dos  pín- 
caros de  suas  alcantiladas  serras  derramou  vistas  admiradas 
sobre  tão  vasto  terreno.  A  magestadecom  que  objectos  ainda 
tão  novos,  mas  tão  férteis  de  profundas  meditações,  se  offe- 
receram  ao  seu  espirito,  e  se  imprimiram  em  sua  lembrança, 
fez  com  que,  sahindo  da  esphera  commum  dos  historiadores 
da  America,  agora  se  offerecesse  com  bem  ajuizadas  reflexões 
aos  futuros  historiadores  do  Brasil.  Pudéssemos  nós  ter  a 
gloria  de  que  o  mesmo  Dr.  Martins  executasse  o  seu  plano, 
segundo  as  idcas  que  estabelece,  e  segundo  os  esclareci* 
mentos  que  pôde  colher  ou  rastrear,  quando  visitou  o  quasi 
desconhecido  centro  do  vasto  império  do  Brasil  I   Este  nosso 
incansável  sócio  fez  mais  interessante  a  sua  offerta  accres- 
centando^lhe  um  extenso  catalogo  de  obras  nacionaos  e  es- 
trangeiras, que  devem  consultar  os  que  se  propuzerem  a  es- 
crever a  Historia  do  Brasil,  e  o  intitulou— i^iòíto/A^ca  Bra- 
siliana—. Talvez  que  no  correr  dos  tempos  possa  o  Instituto 
colligir  grande  parte  d'essas  producções  de  nossos  passados, 
algumas  das  quaes  são  presentemente  quasi  desconhecidas. 
Com  tempo  e  perseverante  zelo  é  que  pôde  uma  sociedade 
como  a  nossa  formar  abundante  deposito  ou  prompluario  de 
documentos  indispensáveis  á  Historia  e  Geographia.  Elia  tem 
sido  confusa,  e  as  mais  das  vezes  segregadamente  tratada; 
mas  vai  sahindo  linha  por  linha  do  cahos  em  que  a  mergu- 
lharam ou  a  negligencia,  ou  a  pouca  critica  de  antigos  es- 
criptores,  ou  aliás  a  ignorância  dos  presumidos  políticos  do 
systema  colonial,  que  assim  a  queriam,  e  muito  principal- 
mente noâ  escríptos,  que  nas  typographias  da  mãi- pátria  se 
moldavam  por  suas  acanhadas  idéas  epelo  fanatismo  dos 
Inquisidores  do  Santo  Officio. 

Aecébeu  o  Instituto  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  a  2.^  parte  do  topio    12''  das  suas  Memorias,  e 
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O  iliscurso  lido  na  sessão  publica  de  22  do  Janeiro  pas- 
sado, pelo  seu  digníssimo  secretario;  c  recebeu  tanibem 
d»  AssociaçUo  Marítima  Portugueza  os  iNs.  de  seus  inte- 
re:)sanles  Annaes.  O  Instituto  agradeceu  todos  estes  pre- 
sentes, remettendo  a  tâo  dislinclas  sociedade^  os  números 
publicados  da  sua  Revista  Trimensal. 

Recebeu  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  os  seus 
utilíssimos  Boletins,  que  chegam  ao  tomo  19.  O  sábio  M. 
Jomard,  distrncto  membro  d^essa  sosiedade,  convidou-nos  a 
entrar  em  correspondência  com  o  (jabinate  Geographico  da 
Bibltotheca  Real  de  Paris,  do  qual  é  director;  e  além  de 
ulilissimos  impresssos  sobre  Geographia  com  que  nos  tem 
brindado,  remetteu-nos  ultimamente  os  Relatórios  de  Viagens 
cmprehendidas  ao  Nilo  Branco,  e  do  accrescimo  do  Docu- 
mentos Geograpilicos  que  tem  tido  o  Gabinete  de  que  é  di- 
rector. O  Instituto  prestou-se  ao  convite d*este  nosso  dislíncto 
sócio,  enviando-lhe  uma  collecçáo  completa  dos  nossos  im- 
pressos. 

O  sabioM.  Raoul  Rochette,  secretario  perpetuo  da  Aca- 
demia Real  dasBellas  Artes  do  Instituto  de  França, «  membro 
do  nosso  Instituto,  encetou  correspondência  comnosco,  res- 
pondendo ao  convite  que  ha  mais  tempo  havíamos  feito  à 
essa  distincta  Academia;  elle  nos  brindou  com  um  rico 
exemplar  da  sua  eicellente  traducçSío  do  grego  intitulada:— 
Fragmentos  de  Menandro  e  Philemon.— 

Recebemos  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Nápoles  o 
5.*  vol.  de  suas  Actas;  e  o  do  preciosas  memorias  e  publi- 
cações interessantes  ás  sciencias  e  ás  letras.  A  Academia 
Pontaniana  escreveu-nos  pelo  seu  sábio  secretário,  exci- 
tando a  nossa  correspondência,  admittindo  como  sócios  o 
nosso  presidente  e  secretario  perpetuo,  como  o  havia  já  feito 
a  Academia  Real  das  Sciencias,  e  offerecendo-nos  cm  teste- 
munho de  confraternidade  litteraria  vários  volumes  de  suas 
actas  o  trabalhos  académicos,  assim  como  também  a  obra  por 
ella  publicada  sob  o  título— Historia  de  Itália  no  anno 
de  1547 ,  e  DeseripçSo  do  Reino  de  Nápoles  por  Camillo 
Porzio, 

Recebemos  da  Real  Sociedade  dos  Antiquários  do  Nor- 
te a  continuação  dos  seus  relatórios  e  actas ;  e  do  nosso  sábio 
consócio  o  Sr.  visconde  de  Santarém  as  suas  obras  mo- 
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deruamenle  publicadas,  que  são :— Quadro  Eiemenlar  das 
Relações  Politicas  e  Diplomalicas  de  Portugal,  com  diversas 
Potencias  do  inundo ;— Investigações  sobre  a  descoberta  dos 

Eaizes  situados  na  costa  occidenlâl  da  Africa  além  do  Cabo 
lojador,  e  sobre  os  progressos  da  scieocia  geographica 
depois  das  navegações  dos  portuguezes  no  XV  século ; — No* 
ticia  sobre  André  Alves  de  Almada,  e  sua  DescripçSo  de 
Guiné. 

Do  nosso  digno  sócio  M.  H.  Ternaux  Compans  recebemos 
a  sua  obra : —Noticia  hislorica  sobre  a  Guiana  franceza, 
I843 :  —do  nosso  digno  sócio  o  Sr.  conde  Jacob  Graberg  de 
Hemso  a  sua  memoria:— Dos  últimos  progressos  da  geogra- 
pbia:—do  nosso  sócio  M.  Bouillet  um  exemplar  da  nova 
edição  do  seu— Diccionario  Universal  de  Historia  o  Geo* 
grapbia— :  o  qnal  foi  remeltido  á  uma  commissão  especial 
para  informar  o  Instituto  sobro  artigos  do  Brasil,  que  n^elle 
se  publicaram.— Do  nosso  sócio  M.  Dutot  a  sua  obra :— Da 
oxpatriação  címsiderada  debaixo  de  suas  relações  económicas, 
politicas,  e  moraes.  De  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  P.  Namur, 
conservador  da  Bibliotheca  Real  de  Bruxellas,  as  suas  obras 
intituladas :— Projecto  de  um  novo  systema  bibliograpliico 
dos  conhecimentos  humanos :— Manual  do  Bibliolbecario, 
acompanhado  de  notas  criticas,  históricas,  e  litterarias;— 
Historia  das  Bibliothecas  Publicas  da  Bélgica.  Do  nosso  só- 
cio o  Sr.  Dr.  Hoebeke  diversas  obras  de  sua  penna  sobre 
Medicina. 

Recebemos  do  Sr.  D.  Paschoal  Estanislau  Mancini  2  volu- 
mes do  seu  jornal  scientifico  e  litterario,  intitulado— Horas 
Solilarias— ,  no  qual  fa/.  honrosa  menção  do  nosso  Instituto, 
e  também  outros  opúsculos  de  sua  penna.— Do  nosso  sócio 
o  Sr.  cavalleiro  D.  Miguel  Tenório  as  suas  obras—:  Viagem 
a  alguns  lugares  da  Basilicata,  e  da  Calábria  cilerior,  no 
anno  de  1826;— Ensaio  sobre  a  geogr^phia  physica  e  botâ- 
nica do  Reino  de  Nápoles;— Relação  da  Viagem  a  alguns  lu- 
gares dos  Abrnzzes  em  1831 ;— Relação  de  uma  excursão 
ao  Termino,  lida  na  Real  Academia  das  Sciencias.  — 
Do  Sr.'  Cavalleiro  Theodoro  de  Monticellí,  secretario  per- 
petuo da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Nápoles,  o 
2/  vol.  de  suas  obras. 

Não  pequeno  incremento  tem  recebido  o  nosso  arcbivo 
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(los  presentes  que  lhe  tem  Teilo  muitos  sócios  e  litleralos 
nacionaes.  O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagcn,  es- 
merilhando os  archivos  e  cartórios  mais  ricos  de  antigui- 
dades no  reino  de  Portugal»  tem  conseguido  repor  em 
sua  devida  ordem  e  tuz  muitos  factos,  ou  transpostos, 
ou  desfigurados ;  esclarecendo-os  com  a  sua  bem  conhe- 
cida critica,  elle  os  vai  apresentando  ao  Instituto  em  va- 
rias memorias  suas,  em  copias  de  cartas  e  documentos 
que  servirád  de  bases  aos  trabalhos  dos  nossos  escríptores 
no  primeiro  período  secular  da  nossa  liistoria.  O  Sr.  Var- 
nbagen,  lavrando  as  minas  archeologícas  da  cidade  em 
que  hoje  existe  empregado  pelo  governo  do  Brasil,  or, 
ganisou  e  remetteu  ao  Instituto  a  1.^  parle  do  uma  sua 
interessante  memoria  intitulada :  As  primeiras  Relações 
Dlplomaticis  respectivas  ao  Brasil,  que  já  se  acha  impressa 
na  eoliecçSo  de  nossas  Memorias.  Acompanha  no  zelo  deste 
incansável  sócio  c  igualmente  incansável  membro  hono- 
rário do  Instituto  o  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de 
Drumond,  ministro  do  Brasil  em  Lisboa,  que  não  cessa  de 
promover  o  engrandecimento  d'esta  litteraria  associação, 
com  manuscriptos,  obras  antigas,  mappas  e  memorias  sílbre 
0^  Brasil,  qoe  enriquecem  a  nossa  bibliotheca  e  archívo. 
Reconhecendo  o  Ir.stituto  a  necessidade  de  uma  estatística 
do  império,  que  sirva  de  luz  aos  projectos  de  melhoramento 
que  o  governo  tem  de  apresentar  á  Assembléa  Geral  Legis- 
lativa, e  que  dá  uma  idéa  do  poder  e  fontes  de  riqueza 
publica,  que  ainda  mal  conhecemos;  considerando  que 
este  trabalho  difficil,  mas  utilissimo,  não  se  poderia  effectuar 
sem  que  primeiro  se  assentassem  as  bazes  para  o  seu  regular 
systema  de  prosecusSo  :  e  considerando  também  oue  uma 
tál  empreza,  comprehendida  no  circulo  de  suas  attriDuiçGes» 

f poderia  ser  quanto  antes  começada,  aproveitando^se  á  va- 
iosa  necessária  protecção  do  governo  imperial :  approvou 
a  indicação  de  uma  Estalistica  do  império,  offerccida  pelo 
secretario  perpetuo,  e  nomeou  logo  uma  commissão  de 
dois  dos  seus  membros,  os  Illms  Srs.  desembargador 
Rodrigo  di^  Sousa  da  Silva  Pontes,  e  tenente -coronel 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  para  apresentarem  em 
tempo  opportuno  um  plano  de  organisação  estalistica,  que 
lenha    no   seio   do   Instituto   o    cenlrô   dos   trabalhos. 
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que  em    Iodas   as    províncias    se   dcveQi   omproÍMM)der. 

Ainda  o  Instituto  não  colheu  os  resultados  da  comnússão 
especial  cncarregiida  de  examinar  e  informar  sobre  o  me- 
recimento dos  Mappns  geograpbicos  das  provincias»  costas^ 
e  portos  do  Brasil,  tanto  maouscriplos  como  impressos, 
que  tem  recolliido  á  seus  arcbivos.  Mas  nem  por  i&so  se 
deve  mal  ajuizar  do  zelo  e  boa  vontade  dos  illuslres  mem- 
bros d'esla  commissâo,  o  Exm.  Sr.  tenente-general  Fran- 
cisco  José  de  Sousa  Soares  deÂndréa,  e  os  Ilíms.  Srs.  te- 
nentes-coroneis  do  Corpo  de  Engenheiros  Pedro  do  ÀlcaAlara 
Bellegarde  e  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  porque  occupadog 
om  serviço  publico,  e  até  fora  d'esta  província,  não  lhas  tem 
sido  ainda  possível  dar  cumprimento  a  este  encargo  acadé- 
mico. Talvez  que  nas  províncias,  em  que  ora  servem  por 
nomeação  do  governo  imperial,  elles  colham  abundantes 
esclarecimentos  para  melhor  desempenho  i'e  sua  honrosa 
tarefa. 

O  nosso  soeio  o  Sr.  tenente-coronel  José  Joaquim  Ma- 
chado do  Oliveira  leu  em  sessão  do  Instituto,  uma  extensa 
memoria  cm  desenvolvimento  do  seguinte  programma:— áo 
todos  os  indígenas  do  Brasil,  até  hoje  conhecidos,  tinham 
idéa  de  uma  única  divindade.— O  Instituto  deliberou  que 
se  publicasse  esta  memoria  n'um  dos  próximos  números  da 
Revista  Trimensal,  como  o  tem  íoito  com  outras  do  mesmo 
illustre  auctor;  e  se  ainda  não  tem  dado  publicidade  a 
outros  escriplos  por  diversas  pessoas  olTertados,  devo  isso 
attribuir-se,  ou  a  versarem  sobre  matérias  alheias  dos 
nossos  fins,  ou  a  não  serem  tão  exactas  as  noticias  que  dis* 
pensem  alguma  correcção»  para  que  possam  aproveitar  pela 
sua  publicidade.  O  mesmo  nosso  sócio  Machado  de  Oliveira» 
sempre  incansável  pelos  progressos  da  Historia  e  Geographía 
do  Brasil,  acaba  de  offerecernos  umMappa  corographico  da 
ilha  e  província  de  Santa  Catharina,  por  elle  levantado 
quando  abi  presidente,  declarando  que  este  mappa  devia 
accompanhar  uma  Memoria  (lorograpíiica  da  mesma  pro- 
vinda, em  que  ha  muito  trabalha,  e  que  em  breve  será  apre- 
sentada  ao  Instituto.  O  interesse  que  o  publico  deve  ter  na 
publicação  de  taes  obras  fez  que  recorrêssemos  ao  governo 
imperial,  que  de  bom  grado  se  prestou  a  fazel-o  lythogra- 
pbar  no  Archivo  Militar.  Nem  é  esta  a  única  occasião  em  que 
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o  gov«riio  favorece  a  noâsa  sociedade,  porque  lambem  a  pe-» 
dído  do  iBstiittto  fez  vir  da  comarca  de  Gorítíba  esclareci* 
mentos  sobre  a  descoberta  dos  campos  de  Paiqueré  e  iUus- 
traçOes  lâstorieas  sobre  a  grande  missão  deGaaira,  funrtada 
pelos  hcspanbocs  em  lerreno  brasileiro,  e  deslrnida  pc)9s 
pauU^las  qi»e  revindicaram  essas  possessões  usurpadas. 

Não  foi  s6  o  Exm.  9r.  ministro  da  guerra  que,  entrando 
nas  intenções  do  governo  imperial  de  favorecer  ^s  trabalhos 
do  Instituto  Htatorido,  se  prestou  ao  nosso  pedido  mandando 
iitbografar  o  mappa  de  qoc  falíamos;  porque  também  oExm. 
Sr.  mifiístro  dos  negócios*  estrangeiros,  è  nosso  sócio  Pau- 
lino José  Soares  de  Sousa,  nos  tem  dado  provas  do  apreço 
em  que  tem  os  trabalhos  doesta  nossa  patriótica  associação. 
Uma  inleressanto  memoria  bisforica,  cscripta  pelo  paulista 
Pedro  Taques,  que  por  sua  antiguidade  bavia  quasi  desap- 
parecido  dos  cartórios,  ou  particulares  ou  públicos,  foi  pelo 
mesmo  Bxui.  ministro  dos  estrangeiros  offerecida  ao  Insti- 
tnto^  para  d'ella  se  tirar  um;i  copia  que  enriqueça  o  nosso  ar- 
cliivQ ;  e  o  mesmo  acaba  de  fazer  com  uma  collecção  rara  o 
preciosa,  em  4  grandes  volumes  manuscriptos^  intitulada : — 
Diário  da  segunda  subdivisão  de  limites  hcspanhola,  entre  os 
domínios  de  Hespanbu  e  Portugal,  na  America  Meridional : 
pelo  segundo  commissario  e  geographo  D.  José  Maria  Ca- 
brer;  principiada  cm  i9  de  Dezembro  de  1783,  c  fma- 
iisada  em  i6  de  Outubro  de  1801.  Esta  riquissima  collecção 
de  documentos  e  observações  históricas,  gcographicas  e  as- 
tronómicas, acompanbada  de  muitos  planos  e  mappas,  que 
o  instituto  manda  fielmente  copiar,  alé  mesmo  na  lingua  hes- 
panhola,  em  que  foi  escripta,  é  ura  presente  digno  da  maior 
estima,  e  do  ser  collocado  junto  do  Diário  da  commissâo 
portugueza  de  limites,  que  a  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  à  pouco  deu  á  luz,  salvando-o  dos  estragos  do 
tempo. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  commendador  José  Domingues 
de  Attaide  Moncorvo  presenteou  ao  Instituto  com  a  con- 
tinuação dos  folhetos  do  Muzeu  Burbonico ;  e  além  de 
vários  impressos  interessantes  á  historia  e  geograpbia, 
acaba  de  offerecer  uma  obra  impressa  este  anno  em 
Bruxellas,  com  que  o  ibimoseàra  seu  auctor  o  ma- 
jor de  engenheiros  Charles  Vau -Lede,  intitulada:  —Da 
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Coionisaçáo  para  o  Brasil,  memoria  liislorica,  descriptiva, 
estatistica  e  commercial  sobre  a  província  de  Santa  Catbarina, 
formamlo  o  segundo  relatório  a  sociedodo  belga-brasiliana 
de  colonisaçSo,  &c.  Para  darmo^  idéa  doesta  obra  e  da  sua 
importância,  citaremos  algumas  palavras  de  seu  mesmo 
auctor :— Eis  a  conta  de  uma  missSo,  que  aceitamos  e  cum- 
primos na  esperança  de  achar  remédios  efiScazes  á  penúria 
actua]  (da  Bélgica],  e  ao  mesmo  tempo  offerecer  ã  industria, 
ao  comuiercio  o  à  navegação  um  novo  elemento  de  prospe- 
ridade. Para  alcançar  esle  fim  de  tanta  monta,  propuzéinos 
a  coJonisação  para  o  Brasil,  começando  por  uma  de  suas 
mais  bellas  províncias,  onde  a  prodigiosa  fertilidade  do  solo» 
unida  á  doçura  e  salubridade  do  clima,  promelte  uma  exis- 
tência feliz  aos  que  a  desgraça  ou  a  necessidade  levar  a  es- 
colher uma  nova  pátria.  Sem  occultar  as  nossas  intenções 
que  podemos  altamente  propalar,  nem  sobre  a  natureza  das 
concessões  obtidas  do  Brasil,  nem  sobre  a  moralidade  e 
garantias,  que  offerece  o  governo  brasileiro,  não  hesitamos 
em  fazer  conhecido  o  resultado  de  nossas  investigações. 

O  Sr.  Van-Lede  é  um  dos  ewriptorcs  estrangeiros  que 
mais  nos  honra  pela  sua  delicadeza  o  urbanidade,  e  pela  pre- 
ciosa collecção  de  documentos  e  reflexões  históricas,  geo- 
graphicas  e  estatísticas,  que  pôde  alcançar,  viajando  na 
província  que  Ião  sabiamente  descreve.  A  sua  obra,  feitas 
algumas  pequenas  correcções  em  pontos  históricos,  e  em 
nomes  de  alguns  lugares  e  rios,  que  talvez  escapassem  na 
revisão  typograpbica,  é  digna  da  estimação  e  estudo  dos 
brasileiros. 

O  Instílulo  tenciona  fazer  traduztr  e  publicar  na  sua  Re- 
vista alguns  extractos  doeste  importante  relatório,  mor- 
mente o  capitulo  i.^'»  que  tem  por  titulo— Geologia— .  Assim 
dará  o  Instituto  um  testemunho  de  sua  veneração  às  luzes 
do  Sr.  Van-Lede,  depois  de  o  ter  approvado  para  seu  soclo, 
aceitando  um  exemplar  do  seu  mappa  de  Santa  Catbarina, 
offerreidoem  seu  nome  pelo  Sr.  Dr.  nossso  sócio  E.  J.  da 
S.  Maia. 

Por  mediação  do  Sr.  Yarnhagen  foi  apresentado  ao  Insti- 
tuto um  interessante  manuscripto  sobre  o  Maranhão,  intitu- 
lado—Poranduba  Maranhense,  ou  RelaçãoHistorioada  pro- 
víncia do  Maranhão— ;oscripta  pelo  Sr.  Fr.  Francisco  de  N. 
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S»  dos  Prazeros,  e  por  olle  ofiTeracído  á  nossa  associação.  Eslo 
upanuscripto»  além  do  abundante  do  csclarccimenlos  hislo- 
ricos  o  geographícos  d'cssa  província,  lorna-^o  ainda  mais 
precioso  por  um  vocabulário  da  língua  tupinanibá,  quo  lhe 
accrescentára  seu  auclur.  O  Inslitulo,  ouvido  c  approvado  o 
parecer  da  commissão  de  exame,  aceilou  para  ser  impresso, 
em  Icmpo  opporluno,  este  Irabalho  do  Sr.  Fr.  Francisco  de 
N.  S.  dos  Prazeres,  c  mandou  passar-lhe  diploma  de  sócio 
corrcspondenlo. 

Os  nossos  sócios  os  Illms.  Srs.  conselheiros  Manoel  José 
Maria  da  Cosia  e  Sá,  e  Joaquim  José  da  Cosia  Macedo,  pre-* 
sentearara-nos,  aqucllecom  um  exemplar  dosou  elogio  bis* 
torico  de  Cypriano  Ribeiro  Freire,  c  eslo  com  um  do  seu  re- 
latório dos  trabalhos  académicos  do  anno  social  lindo,  lidos 
em  sessão  publica  da  Academia  Aeal  das  Sciencias  de 
Lisboa. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Francisco  Freire  de  Carvalho  enviou- 
nos  um  exemplar  da  sua  Memoria,  lida  lambem  na  Acade* 
mia  Real  das  Sciencias,  que  Icm  por  objecto  rcvindicar  para 
a  nação  porluguezk  a  gloria  da  invenção  das  roacbinas  aeros- 
laticas;  6  um  exemplar  da  sua  edição  crilica  dos  Lusíadas  de 
Cam(fes,  ultimamente  publicada  em  Lisboa. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Ignacio  Âccioli  de  Cerqueira  c  Silva 
não  cessa  de  enriquecer,  da  Bahia,  a  nossa  Revista  e  Archivo, 
com  obras  do  suapenna,  ecom  documentos  interessantes, 

Sue  tem  podidocolher  nos  Archivosd'essa  cidade.  Acabamos 
e  receber  d*elle  o  5.*  tomo  de  suas  Memoria»  Históricas  e 
politicas  da  província  da  Bahia,  não  menos  estimável  que  os 
quatro  primeiros.  Versa  estes  sobre  os  principacs  ramos  geo- 
lógicos, comprehendendo  de  envolta  variadas  noticias  histó- 
ricas, das  quaes  muitas  até  hoje  inéditas ;  e  com  quanto  li- 
casse  declarado  (diz  o  Sr.  Accioli),  no  começo  do  'L""  volume, 
que  não  ultrapassaria  do  1823  a  parte  chronográphica.  com- 
tudo  viu-se  obrigado  a  inverter  essa  ordem,  por  deferência 
aos  que  desde  ja  buscam  avidamente  ver  compilados  os 
interessantes  acontecimentos  quo  se  seguiram  d'aquelie  an- 
no em  diante,  cuja  narrativa,  bem  como  a  parte  que  res- 
peita ás  outras  secções  da  Eslalistica,  ainda  comporáo  seis 
volumes,  quo  serão  publicados  logo  que  lhe  seja  possível  oc- 
correr  á  multiplico  despeza  que  demandam,  por  encerrarem. 
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alguns,  differenles  carias  corograpbícas,  c  elencos  cstalis- 
iicos  de  diflicultoso  trabalho. 

O  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  José  Ignacio  de  Abreu  Lima 
offereeeu  ao  Instituto,  acompanhado  de  uma  carta  analytiea 
e  mui  polida»  um  exemplar  do  seu  compendio  da  Histiiria  do 
Brasil,  ha  pouco  dado  á  luz  n^csta  corte.  O  Instituto  confiou 
esta  obra.  de  uma  commissão  de  seu  seio  para  melhor  co- 
nhecer do  seu  merecimento. 

O  Sr.  Dr.  José  Baptista  da  Silva  Bueno  enviou-nos  de 
S.  Paulo  a  copia  de  um  vocabulário  portuguez  e  bras»iliano, 
que  o  Instituto  aceitou  com  muito  agrado,  por  conhecer  o 
interesse  que  de  taes  obras  pede  resultar  á  catechese  dos 
iudios,  de  que  parece  occupar^se  agora  o  governo  imperial, 
bem  convencido  de  que  a  civilisaçSo  só  pode  chegar  ao  in- 
terior do  Brasil  levada  por  missionários,  e  estes  suflictente-' 
mente  instruídos  na  lingua  dos  indígenas. 

Cumpre  mencionar  que  o  Instituto  possue  cinco  vocabu- 
lários indígenas,  e  uma  collecção  de  orações  e  doutrinas 
cbristáas,  que  se  diz  organisada  pelos  primeiros  missionários 
jesuítas  Nóbrega  e  Anchieta,  que  lanlo  pi^omoveram  a  civi- 
lisaçio  dos  Índios.  Esta  preciosa  collecção,  e  a  de  vooabo<- 
larios,  projecta  o  Instituto  publicar  quando  a  Assembléa  Ge- 
ral Legislativa  lhe  conceder,  como  se  espera,  o  producto  de 
loterías,  propostas  na  Gamara  dosSrs.  Deputados  por  alguns 
de  seus  sócios.  Com  essa  coadjuvação  dará  largas  o  Insti- 
tuto aos  seus  patrióticos  desejos,  fazendo  publicar  também 
em  uma  só  collecção  muitos  roteiros  dos  mares,  rios,  e  ter* 
ras  do  Brasil,  que  não  cabem  na  sua  Revista,  por  eitensos, 
mas  cuja  publicação  se  torna  de  dia  a  dia  muito  mais  neces- 
sária. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bi- 
var  leu  em  sessão  do  Instituto  as  Ephemerides  para  a  His- 
toria do  Brasil  no  anno  de  iSiS,  de  que  tem  sido  en- 
carregado, continuando  n'esse  importaato  •  trabalho  eom 
approvação  e  louvor  do  Instituto.  O  Sr.  Eivar  açores- 
contou,  como  appendice  ás  Ephemerides  d'esse  anno, 
um  Quadro  Estatístico,  Financeiro  e  Commercial,  cuja 
publicação  se  fará  na  Revista  n.  20.  O  Insttluto  nSo 
quiz  demorar  o  conhecimento  de  taes  matérias»  redu- 
zidas escropulosamente  a  um   quadro  organisado  com 
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a  uiaior  clareza  e  eiaclidio,  de  que  é  capaz  este  seu  íl- 
lastre  membro* 

O  nosso  sócio  o  Sr.  desembargador  Rodrigo  de  Sousa 
da  Silva  Pontos  enviou-uos  da  sua  presideiu^ia  no  Pará  um 
fioteiro  manuscripto  da  viagem  que  fez  á  colónia  bollandeza 
deSurinam  o  porta-bandeira  da  7.*  companhia  do  regi^ 
mento  da  cidade  do  Par.í,  Francisco  José  Rodrigues  Barata, 
pelos  sertões  e  rios  doeste  Estado,  em  diligencia  do  real 
serviço;  offereeido  em  1799aoExm.  Sr.  D.  Francisco  do 
Sousa  Coutinho,  eniâo  governador  e  capitão  general  das  ca- 
pitanias do  Pará  e  Rio  Negro.  O  Sr.  Silva  Pontes  ò  um  dos 
membros  do  Instituto  que  concorre  sempre  a  enriquecer  o 
o  nosso  archivo  com  manuscriptos  e  documentos  impor* 
tantos  a  nossa  historia  e  geographia. 

O  nosso  presidente  o  kxm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo, 
além  de  varias  interessantes  noticias  com  que  nos  tem  pre- 
senteado, acal)a  de  oífereoer  o  Diário  da  Viagem  do0r.  Pran- 
oiseo  José  de  Lacerda  e  Almeida,  pelas  capitanias  do  Pará, 
Rio  Negroy  Mato  Grosso  Cmabá  e  S.  Paulo,  nos  anans  de 
1780  a  17V0,  impresso  em  S.  Paulo  por  ordem  da  Assembléa 
Provincial. 

O  secretario  perpetuo,  além  de  vários  impressos  e  manus- 
criptos, que  iem  oflerecido  para  serem  publicados  na  Revista 
do  Instituto,  offereceu  para  a  Bibliotheca  o  i.«  volume  do 
Diccionario  Biograpbico  dos  flomens  Úteis,  acompanhado  de 
seus  retratos,  e  também  um  volume  da  viagem  do  Sr.  con- 
do de  Castelnau  nos  Estados-Unidos,  com  36  estampas,  ou 
vistas  diversas  dos  lugares  que  visitou. 

O  nosso  socio  o  lllm.  Sr.  coronel  Conrado  Jacob  de  Ny- 
emeyer  ofiereceu  ao  Instituto  alguns  exemplares  de  um 
mappa  corograpbico,  que  fez  publicar,  das  provincias  das 
Alagoas,  Pernambuco^  Parabyoa,  Rio  tirando  do  Norte  e 
Ceará,  organisado  sobre  os  trabalhos  existentes,  reconhe* 
cimentos,  e  mais  exames  feitos  desde  o  anno  de  1819.  O 
mesmo  Sr.  Conrado  annuncia  que  se  occupa  presentemente 
da  promptiíicaçâo  de  uma  carta  geral  do  império,  já  muito 
adiantada,  e  que  pretende  offerecer  ao  Instituto  em  teste- 
munho de  seu  respeito  a  este  estabelecimento  votado  á 
gloria  da  pátria,  e  á  propagaç&o  dos  conhecimentos  histó- 
ricos geograpbicos  ainda  tSo  confusos. 
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Recebeu  o  Instituto  para  entrar  oní  concurso,  segundo  os 
programmas  anlcriorinenle  publicados,  duas  memorias  com 
as  competentes  cédulas  lacradas,  contendo  os  nomos  de  seus 
auctores.  Um  si^bro  a  questão  da  ida  do  Caramurú  da  Babia  á 
França ;  c  outra  sobre  o  melhor  systema  de  se  cdcrever  a 
bísloria  antiga  e  moderna  do  Brasil.— NSo  pode  o  Instituto 
ajuizar  do  mérito  doestas  duas  memorias,  porque,  sendo 
únicas,  não  ad mi  Item  concurso ;  espera  portanto  mais  um  anoo 
pela  remessa  de  outras ;  e  quando  não  concorram,  decidirá 
então  do  merecimento  das  que  existem. 

Recebemos  do  nosso  sócio  o  Ex.  Sr.  João  de  Siqueira  Te- 
dim  08  oito  primeiros  números  da  preciosa  obra  intitulada — 
Grandes  prémios  doÂrckiteciura,  e  outras  producções  d*08ta 
arte  coroadas  pelo  Instituto  Imperial  de  França,  c  pelos  iary^ 
de  escolha  dos  artistas  ou  do  governo. 

Do  nosso  sucio  o  Sr.  Carlos  Roberto  Planitz  o  sen  Atlas 
Genealógico  das  Augustas  Casas  Reinantes  do  Brasil  e  Por- 
tugal ;  e  mais  um  exemplar  do  seu  Epilhalamio  latino,  e  tra- 
ducçfies  nas  Tmguas  vulgar  e  italiana,  ao  consorcio  de  SS. 
MM.  11.  o  Sr.  D.  Pedro  11.  com  a  Senhora  D.  Thereza  Maria 
Christina. 

Do  nosso  sócio  o  Exm.  Sr.  conselheiro  José  Paulo  Figuei- 
rôa  Nabuco  de  Araújo  6  volumes  impressos  da  sua  utilissi^- 
ma  obra  intitulada  — Legislação  Brasileira,  ou  CoUecção 
Chronologíca  das  Leis,  Decretos,  Resoluções  de  Consultas, 
Provisões,  <&a.  do  Império  do  Brasil. 

Do  Sr.  commendador  José  de  Oliveira  Barbosa  um  manus* 
cripto  intitulado— -Noticias  respeciivas  á  Capitania  de  S.  Pau- 
lo, das  suas  cidades  e  villas,  dos  seus  bispos  e  generaes ; 
trabalho  de  seu  tio  o  dislincto  engenheiro,  já  fallecido,  Fran- 
cisco do  Oliveira  Barbosa,  e  que  fora  occupado  pelo  governo 
em  observações  astronómicas  das  costas  e  do  interior  d^essa 
província. 

Do  nosso  sócio  o  lllm.  Sr.  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  mi- 
nistro do  Brasil  em  Turim,  as  Aclas  da  3."  reunião  dos  sábios 
italianos  cm  Florença  no  anno  de  1841. 

Do  Sr.  José  da  Rocha  Leão  Júnior  as  seguintes  obras: 
—Arte  de  navegar,  e  Roteiro  das  Viagens  e  Costas  Maríti- 
mas do  Guiné,  Angola,  Brasil,  &c.,  por  Manoel  Pimentel;  e 
lambem  Diálogos  de  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  sobre 
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o  sitio  de  Lisbou,  sua  grandeza,  povoação,  commor- 
cio,  &c. 

Óo  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  António  Maria  do  Miranda  c  Cas- 
tro o  tomo  13*  dos  Boletins  da  sociedade  Geológica  de'Fran- 
ça,  e  a  continuação  de  seus  números. 

Do  nosso  sócio  o  Sr.  João  Diogo  Sturz,  cônsul  ^erai  do 
Brasil  na  Prússia,  duas  obras  inglezas  s;obre  viagens ;  uma 
sobre  grammatica,  e  vocabulário  dos  aborígenes ;— um  ca- 
talogo dos  livros  amigos  portuguezes  que  se  encontram  na 
bibliotheca  publicado  Berlim,  acompanhando  estes  livros  um 
mappa  da  Suissa. 

Do  nosso  sócio  o  Sr.  coronel  João  da  Silva  Machado  uma 
carta  bydrograpbica  manuscripta  da  Bahia  de  Todos  os  San* 
tos. 

Do  nosso  sócio  o  Illm.  Sr.  Gaspar  José  Lisboa,  minisiro 
residente  do  Brasil  junto  dos  Eslados-Unidos  da  America, 
duas  interessantíssimas  obras  — AnUguidades  Americanas,  o 
Investigações  sobre  a  origem  e  historia  da  raça  vermelha ; 
—Resultados  da  viagem  ao  centro  da  America,  Chiapas,  e 
Yucatan. 

Do  Sr.  vigário  Manoel  Eufrasio  de  Oliveira  um  manuscriplo 
inlitulado— Notícia  da  Fundação  da  VilIadoS.  João  de  Que- 
luz (provincia  de  S.  Paulo],  Tielmonte  copiada  da  que  so  acha 
exarada  no  Livro  !.•  do  Tombo  da  mesma  Villa;— Calhecis- 
mo  manuscripto  em  portuguez  epury  pelo  reverendo  Fran- 
cisco das  Chagas  Lima. 

Do  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel 
a  notícia  biographica,  por  elle  composta,  do  fallecido  ge- 
neral José  Arouche  de  Toledo  Rendou. 

Lon^o  fdra,  Senhores,  referir- ves  agora  tantas  provas  de 
zelo  pelos  progressos  dos  conhecimentos  históricos  e  geogra- 
phtcos  do  nosso  paiz»  que  nos  tem  dado,  e  contínuam  a  darás 
Academias,  sociedadese  sábios,  quecomnosco  se  correspon- 
dem ;  mas  consentireis  de  certo  que  eu  ainda  occupe  a  vossa 
attenç5o  com  mais  alguns  traballms  do  Instituto  sobre  objectos 
de  publico  interesse.  Oialá  pudesse  cu  recommcndar  ao  co- 
nhecimento do  mundo  tantos  memoráveis  acontecimentos, 
assim  antigos  como  modernos,  que  altrahem  os  cuidados 
d*esta  patriotíca  associação,  que  se  vão  propalando  na  Revista 
Trim^nsal,  ou  prompluârio  de  documenlos  para  a  nossa  his- 
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toria.  Ella  so  publica  regularoientc  composta  em  suu  maior 
parle  do  trabalhos  inéditos ;  e  já  dos  cinco  volumes  dados  á 
luz,  podem  os  escriplores  colber  esclarecimentos,  que  aliás 
só  vencendo  grandes  difliculdades  leriam  a  ii^eu  alcaoce.  O 
Instituto,  lembrando-sc  do  pensamento  do  uni  pbilosopbo 
quando  dizia  que  a  historiado  mundo  sem  a  historia  d<»s  sá- 
bios é  como  a  estatua  de  Polipbemo,  a  quem  se  arrancasse  o 
olho,  perdendo  assim  o  que  duva  a  seu  semblante  expressão  o 
vida,  destela-se  em  dar  a  luz  a  biograpbia  dos  brasileiros 
distinctos  por  letras,  armas,  virtudes,  Ac,  cujos  nomes 
merecem  chegar  ao  respeito  dos  vindouros.  Éile  accre^ceita 
a  esta  ulil  public:jção  a  biograpbia  de  bouiens  illustres,  que 
no  Brasil  tem  prestado  importantes  serviços,  posto  qâenãe 
nascidos  n'esta  parte  do  mundo.  Tempo  virá  em  que  também 
salvemos  do  esquecitnento  os  nomes  d'outros,  que  tem  in- 
troduzido na  nossa  pátria  cousas  interessantes  á  industria^ 
agricultura,  commercio  c  arles. 

Couvencido  o  Instituto  de  que  para  prehencher  cabalmente 
toda  a  amplitude  do  sua  instituição  forçii  era  crear  um  Mu- 
seu, em  que  se  coUigissem  e  guardassem,  não  só  produetos 
naturaes  do  paiz,  como  lambem,  e  principalmenie,  o  que 
possa  servir  de  prova  do  estado  de  civilisação  o  industria, 
usos  e  costumes  dos  indígenas,  e  demais  habitantes  de  Bra- 
sil cm  diversos  tempos,  deu  principio  eslo  anuo  á  formação 
do  referido  Museu,  indicado  pelo  2.®  secretario  perpetu<^  o 
Sr.  M.  F.  Lagos,  dirigindo-se  por  uma  circular  a  todos  os 
seus  membros  residentes  nas  províncias,  para  que  houves- 
sem de  concorrer  á  execução  de  tão  ulil  projecto  ;  e  já  mui- 
tos, reconhecfndo  a  sua  imporlancia,endereçaram  ao  Mvsw 
do  Instituto  objectos  inleressantissimos. 

O  Sr.  João  Gularte  presenteou-nos  c^pm  uma  iaboa  do  mar* 
more  de  bella  còr  verde-escura,  com  ondeamento  amarei- 
lado,  acompanhando  esta  offerla  dos  seguintes esclarecitoien- 
tos.—Sâo  conhecidas  na  província  de  Minus  Geraes  duas  pe- 
dreiras de  mármore,  uma  nas  vizinhanças  de  S.  Thidgo,  a  7 
léguas  da  cidade  de  S.  João  d'El-Reí,  o  outra  no  lugar  de- 
nominado Fradique,  junto  do  Rancho  do  Guilherme,  a  doas 
léguas  da  villa  de  Oliveira.  A  Igreja  matriz  d'esla  vllla  é 
construída  d*csta  pedra  cm  ludu  o  que  é  cantaria.  Est« 
mármore  é  susceptível  de  polimento,  como  se  vé  no 
presbytprio  da  referida  matriz.  Ha  50  annos  foi  desço- 
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beriaa  priínuira  doestas  pedr/^iras;  mas  como  era  distanlo  da 
Oliveira,  e  porque  apparecêra  a  segunda,  a  abandonaram, 
o  proseguiram  nu  obra  da  igreja  com  o  marmpre  do  Fradi- 
que.  Piada  a  obra,  ninguém  cuidou  mais  d'esla  segunda 
pedreira.— O  Inslitulo  remelteu  ao  governo  imperial  esles 
esclareetmenlos  para  que  d'clles  fizesse  o  uso  que  bem  Ih^ 
parecesse. 

Este  presealc  do  Sr.  Joào  Gularle  veiu  unir-se  ao  qu€ 
lambem  no^  fizera  da  Baliia  o  nosso  sucio  o  lilm.  Sr.  Thomaz 
Xavier  Garcia  d' Almeida  de  uma  amostra  de  mármore  cdr 
de  rosa,  descoberta  n'aquella  província,  em  uma  planície  en- 
trecorlada  em  diversas  direcções  por  muitos  braços  do  mar, 
c  pelos  leitos  de  dois  grandes  canaes  do  Oceano,  o  Rio 
Grande  de  Belmonte  ou  Jequilinhonha,  coRio  Fardo.  A  po- 
sição da  pedreira  d*ondc  se  extrahiu  lâo  precioso  mármore, 
c  que  se  alonga  por  léguas  de  terreno,  convida  a  industria 
a  occupar  se  de  tâo  rica  lavra.  No  5.**  volume  das  Memorias 
do  Sr.  Accioli  encontrarão  os  nossos  leiiores  os  dados  ne- 
cessários ao  coniiecimento  doesta  pedra. 

O  nosso  >ocio  o  lllm.  Sr.  desembargador  Rodrigo  de  Sousa 
da  Silva  Pontes  offereceu,  quando  presidente  do  Pará,  um 
curioso  bahú  de  Pacará  com  ornatos  de  pennas  de  um  Tu- 
ohana  e  sua  esposa ;— três  jarros,  três  bacias  e  um  alguidar 
de  loura  pintada  e  dourada,  como  provas  do  estado  de  in- 
dustria dos  Índios  habitantes  de  Camela;— três  lindos  mo- 
delos de  embarcações  usadas  na  navegação  do  Pará,  a  saber: 
Vigilenga,  Jgarité,  e  tanôa  ou  S^onlaria,  c  um  remo  de 
que  se  iaz  uso  nasinoutarias;  acompanhando  estes  presentes 
de  vários  outros  productos  d'essa  rica  provincia. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  padre  Joaquim  de  Santa  Escolástica 
IMavigoier  offereceu- nos  de  Monle-Vidéo  um  copo  de  ouro 
achado  em  um  kuacuy  ou  tumulo  dos  antigos  Índios  do  Peru. 
—O  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda,  um  perfeito  modelo 
das  jangadas  de  que  se  usa  na  navegação  do  Ceará.— O  Sr. 
Joaquim  António  de  Azevedo  um  machado  de  pedra  de  uso 
dos  indígenas,  encontrado  nos  sertões  da  província  de  Minas 
Geraes.— O  Sr.  padre  Balthazar  Freire  de  Paiva  varias 
amostras  de  lavras  lançadas  pelo  Vesúvio. 

Também  offereceram  para  o  Medalheiro  do  Instituto,  o 
liosso  soeio  o  lllm.  Sr.  José  Marques  Lisboa,  ministro  do 
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Brasil  eiu  Londres,  3  moedas  quadradas,  de  ouro«  cunhadas 
pelos  liollandezcsno  tempo  em  que  occupa^am  Pernambuco 
sendo  uma  do  anuo  de  1645,  e  as  oulras  duas  de  1646 ;  mas 
com  diversos  valores.— O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Sígaud, 
uma  coUecção  de  55  medalhas  anligas  romanas,  e  algumas 
moedas  franceza?.— O  Sr.  commendador  José  d^Oliveira 
Barbosa,  21  medalhas  de  cobre  perlencentes  a  diversos  tem- 
pos.—O  Sr.  padre  Baitbazar  Freire  do  Paiva,  diversas  moe- 
das de  prata  e  cobre  do  reino  das  Duas  Sicilias,  e  uma  me- 
dalha dourada  do  tempo  da  revolução  franceza. 

Concorreram  Goalmente  a  enriquecer  com  obras  de  menor 
monla  a  nossa  bibliotheca  e  archivo  os  Srs.'  sócios : — José 
Lino  de  Moura,  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  Br.  Je- 
rónimo Martinianno  Figueira  de  Mello,  Dr.  João  António  de 
Sampaio  Vianna,  Joaquim  Norberto  de  Sou«a  e  Silva,  con- 
selheiro Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  cónego  Manool  Joa* 
quim  da  Silveira,  padre  João  Joaquim  Ferreira  de  Aguiar, 
senador  José  Bento  Leito  Ferreira  de  Mello,  Dr.  Pedro  Ro^ 
drigues  Fernandes  Chaves,  Miguel  Maria  Lisboa,  conexo 
Girolamo  Pirozzi,  Dr.  Filiope  Rizzi,  Dr.  Cervelleri,  Arci- 
preste Giacomo  Castrucci,  Paulo  Anania  de  Luca,  Raphael 
Zarlenga,  Giovani  Semola,  e  os  Srs.  Joaquim  Maria  Martins 
da  Camará,  coronel  José  Agostinho  Forte,  cónego  José  Joa- 
quim da  Silva  Sardinha,  Maiimiano  Augusto  Pinte,  o  Liba- 
iilo  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

D'esi'arte  auxiliado  o  Instituto,  e  animado  pelo  apreço, 
que  d'elle  fazem  os  littoratos  nacionaes  e  estrangeiros,  vai 
progredindo  em  suas  tarefas,  sem  perder  o  fito  de  sua  insti- 
tuição. Dezoito  sócios  correspondentes,  e  seis  honorários 
engrossaram  este  anuo  o  numero  dos  que  compOe  a  nossa 
associação,  e  deduzidos  nove  que  falleeeram  até  findarmos 
o  quinto  anno  da  nossa  existencia  social,  fica  sendo  o  nu- 
mero total  4b9. 

Não  pôde  o  Instituto  deiíar  de  recordar-se  com  magoa  de 
que  a  morte  lhe  roubara  os  Srs. :— Von  Andrea,  Frederice 
Luiz  Guilherme  de  Varnhagen,  o  bispo  D.  Marcos  António 
de  ^ousa,  Manoel  Estevam  Benetli,  o  marquez  de  S.  João  da 
Palma,  o  conselheiro  Júlio  de  Wallenstein,  o  conselheiro 
Ignacio  Alvares  Pinto  de  Almeida,  o  conde  de  Camaldoli, 
e  por  ultimo  o  sábio  illustre  conselheiro  Manoel  José  Maria 
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da  Cosia  e  Sá,  que  laotos  e  bons  sor  viços  prestara  sompre 
ao  lostiluto,  ou  maudaudo-Ihe  de  Lisboa,  memorias  dignas 
de  sua  penoa,  e  impressos  raríssimos  de  grande  valor  a  nossa 
historia  e  geographia,  ou  fazendo-nos  conhecer  dos  sábios 
membros  da  Academia  Real  das  Sciencias,  de  que  era  bri- 
lhante lumíar.  Carregado  de  annos,  desgostos  o  tr^alhos 
litterarios»  o  Sr.  conselheiro  Costa  e  Sâ  não  deixa  o  seu  nome 
entregue  aos  estragos  do  tempo ;  elle  viverá  na  lembrança 
dos  seus  consócios  no  Instituto,  e  nas  actas  dos  trabalhos 

Jao  de  bom  grado  coadjuvara  de  tao  longe.  Enfermidades 
o  nosso  digno  oradtir  fazem  que  olnstítuto  não  cumpra  hoje 
um  de  seus  deveres  apresentando  as  biogiaphias  de  tâo  il- 
lostres  membros;  mas,  espera  em  sua  Revista  Trimensal 
prestar  testemunho  de  gratidão  á  memoria  de  tão  illustres 
finados,  que  de  muitas  maneiras  concorreram  para  os 
nossos  progressos  académicos. 

Foi  a  receita  do  Instituto  n'esle  anno  2:644^000  rs., 
coinprohendida  a  prestação  do  2:000^000  rs..  que  a  Assem- 
biéa  Geral  Legislativa  decretou  que  continuasse.  Foi  a  sua 
despeza  n'cste  mesmo  anno  3:330^000  rs.,  sendo  o  deficit 
70(^000  rs.  Despezas  extraordinárias,  porém  indispensa* 
vois,  produziram  este  anno  o  deficit  que  declaramos;  nem 
elle  espanta»  porque  cobradas  as  prestações  dos  sócios  con- 
tribuintes, que  se  acham  um  pouco  atrazadas,  teremos  pro- 
porções para  extinguir  esta  divida  no  seguinte  anno ;  e  tam- 
bém confiamos  que  a  Assembléa  Geral  Legislativa,  cujos 
membros  tanto  nos  honram  como  sócios,  pela  maior  parte, 
do  Iiistitalo,  e  como  interessados  no  progresso  das  letras,  e 
na  gloria  de  uai  estabelecimento  de  honra  nacional,  eonee- 
dera  novos  auxilies  pela  decretação  de  loterias,  que  já  lhe 
foram  propostas  na  camará  dos  Srs.  deputados. 

Eis  aqui,  Srs.,  o  succinto,  mas  Toridíco  relatório  dos  tra- 
balhos e  transacções  do  Instituto  n'este  quinto  anno  de  sua 
existência  académica^  que  agora  finda.  Importantes  traba- 
lhos se  lem  emprehendido ;  projectos  de  utilidade  publica 
serão  ainda  executados;  avultam  o  nosso  ardiivo  ebiblio- 
Ibeea  com  raros  e  valiosos  manuscriptos  e  livros ;  e  sobre- 
tudo, o  honroso  conceito  que  até  hoje  lem  merecido  ao  im- 
período  Brasil»  enas  nações  cultas  da  Europa,  ó  um  grande 
estimulo  para  pro8eguirmosincansaveis,e  approxinar-nosdo 
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posto  que  em  época  mais  distante,  porque  n  ambição  de  gÍo- 
ria  nacional  domina  ardenlemenle  os  coiaçõcs  brasileiros,  e 
nem  ssmpre  o  fogo  da  politica  fará  definliar  as  plantas  litte- 
rarias,  tão  próprias  do  nosso  paíz,  cuj;:s  dores  e  fruclos  ador- 
nam e  sustentam  os  sentimentos  mais  nobres  das  sociedades 
felizes  e  bem  dirigidas;  no  remanso  das  paixOes  é  que  as 
sciencias  e  artes  se  cultivam  e  prosperam. 

Senhor!  Deveo  Inslilulo  a  V.  M.  Imperial  a  mais  sincera 
gratidão  pelo  lapido  e  glorioso  engrandecimento,  que  a  so* 
berana  immediata  protecção  de  V.  M.  Imperial  lhe  tem  dado 
desde  o  começo  de  suas  litlerarias  fadigas :  assim  o  Impera- 
dor do  Brasil  convida  os  brasileiros  a  consagrarenvse  de 
coração  ao  estudo  das  sciencias.  letras  e  artes,  táo  úteis  aos 
Estados,  como  até  mesmo  aos  príncipes  que  as  amam.  pre- 
zam e  protegem.  V.  M.  Imperial  acaba  de  dar  ao  instituto 
matéria  suiliciente  ás  suas  lucubraçOes.  enlaçandu-se  em 
consorcio  com  uma  princoza  do  reino  das  Duas-Sicilias,  não 
só  digna  do  coração  de  V.  M.  Imperial,  como  também  do 
respeito  e  amor  de  todos  os  brasileiros.  Anparecendo-nos 
no  throno  imperial,  sentada  ao  lado  do  segundo  Imperador 
do  Brasil,  e  com  a  sereníssima  princeza  imperial,  que  o  céo 
ba  poueo  salvou  de  uma  grave  enfermidade  accendendo  ás 
nossas  fervorosas  preces,  fígura-se-nos  ver  a  brandura  e  a 
anoabilidade  unidas  á  justiça,  adoçando  os  sentimentos  que 
assim  podem  fazer  mais  feliz  a  sorte  dos  povos.  As  virtu- 
des sociaes  emanam  dos  exemplos  dos  bons  príncipes,  por- 
que os  povos  regulam-se  sempre  pela  doutrina  pratica,  que 
dos  thronos  se  Ibes  offerece;  o  o  amor  das  letras,  que  tão 
felizmente  reconhecemos  cm  V.  M.  Imperial  ena  augusta 
Imperatriz  do  Brasil,  accenderá  de  certo  nos  corações  de 
seus  generosos  súbditos  o  mais  ardente  fervor  de  adiantar 
a  nossa  civilisação  pela  cultura  das  sciencias,  que  mais  con- 
correm ao  seu  rápido  adiantamento.  V.  M.  Imperial  pelo  seu 
venturoso  consorcio,  não  só  deu  provas  de  que  ama  a  pros- 
peridade de  seu  império,  tornando  firme  e  durável  a  dynas- 
tia  começada  de  seu  augusto  c  sempre  lembrado  pai,  como 
também  estreitou  com  o  reino  das  Duas-Sicilias  relações  lif- 
terarias  utilissimas  aos  gloriosos  progressos  de  dois  Estados 
entre  os  quacs  tantas  sympaibias  nos  ligavam,  apesar  da 
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separação  do  Allanlico,  c  da  drstaDciíKfue  vai  de  Nápoles  ao 
Rio  de  Janeiro.  A  tendência  dos  brasileiros  para  os  estudos 
que  mais  concorrem  ao  engrandecinienlo  e  gloria  das  na- 
ções muito  se  animará  pelos  exemplos  e  preciosos  fructos  da 
cultura  das  leiras,  tão  adiantadas  na  pátria  da  auguslissima 
Imperatriz  do  Brasil.  Suas  respeitáveis  academias  já  se  cor- 
respondem com  o  nosso  Instituto;  seus  sábios  já  se  commu- 
nicam  comnosoo  por  seus  escriptos ;  illustres  naturalistas 
já  exploram  as  nossas  províncias,  examinando  as  fontes  na* 
turaes  de  nossa  quasi  ignorada  riqueza ;  do  consorcio  de  V. 
M.  Imperial  não  só  colherá  o  Brasil  príncipes  que  retratem 
c  reprodu7am  as  brílbantes  qnalidadcs  e  virtudes  de  V.  M. 
Imperial,  e  da  augustissima  Imperatriz  do  BrasiK  mas  tam* 
bem  estímulos  aos  generosos  brasileiras  para  concorrerem 

Í>or  seus  trabalhos  nistoricos  o  geo^raphícos  á  gloria  e  ce- 
ebrídade  do  feliz  governo  de  V.  M.  Imperial,  podendo  eu 
dizer  agora  como  orgâo  do  Instituto,  que  tanto  se  honra 
da  immediata  protecção  de  V.  M.  Imperial,  o  mesmo  que 
dissera  *um  nosso  poeta  épico  :— 

Deixareis  monumentos  gloriosos 
A  ama  longa  e  feliz  posteridade, 
*  E  ganhando  obtereis  com  tanta  gloria 
Um  nome  eterno  nos  padrões  da  historia. 

(CARANUiitj',  canto  X  est.  3S.] 
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PRÉMIOS 

PROPOSTOS  PELO  IKSTITUTO 

NA  QUINTA  SESSÃO  PUBLICA  ANNIVERSARIA. 

rARA    o  AimO    VE  #844. 

1.«  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  iJOO^fiOdO  rs.*  a 
quem  escrever  a  melhor  memoria  sobre  a  historia  da  legis^ 
lagio  peculiar  do  Brasil  durante  o  domínio  da  mAi-patria. 

2.*^  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000  rs.,  a 
qtem  apresentar  a  maia  acertado  plano  do  se  escrever  a 
historia  antiga  e  moderna  do  Brasil,  organisada  com  lai 
systema  que  n'eUa  se  comprehendam  as  suas  partics  politi- 
ca, civil,  ecclesjastica,  e  lilleraria, 

3.**  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000  ra  ,  a 
quem  desenvolver  o  seguinte  ponto:—  <c  Qual  o  grau  de 
veracidade  em  que  se  deva  ter  o  facto  maravilhoso  de  Diogo 
Alvares  Corrêa,  e  da  celelire  Paraguassú,  conforme  refere 
Rocha  Pitta  na  suaimertca  PoWt/9t/^za,liv.  l.^pag.  S9.  ns. 
98  e  99  »— «  de  que,  deixando  a  nado  as  praias  da  Bahia  de 
todos  os  Santos,  acolhidos  em  uma  nau  franceza,  e  levados 
á  França,  onde  reinava  Henrique  li,  alli  foi  baptizada  com 
o  nome  da  rainha  Catharina  de  Medíeis,  e  unidos  em  ma- 
trimonio, sendo  padrinhos  os  sobreditos  monaichas.  » 


PRÉMIOS  PROPOSTOS 

POR 

8.  H.  i.  O  SINBOl  B.  PIOfiO  U. 

ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  08  ANNOS. 

1.*  Medalha  de  ouro— -Ao  que  sobre  o  Brasil,  ou  algumas 
províncias  suas,  apresentar  melhores  trabalhos  estatísticos. 

2.'— Ao  que  melhores  trabalhos  históricos  tiver  offerecído 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no  anno 
de  1841. 

3.*— Ao  que  apresentar  a  melhor  geographia  do  Brasil. 
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As  pessoas  que  tomarem  parte  no  ooncurso  deverão  en- 
viar as  suas  respectivas  memorias  até  os  flns  do  mez  de 
Setembro  do  anno  de  1844. 

Os  nomes  dos  auclores  das  memorias  virão  escriptos  em 
cartas  fechadas,  que  trarão  a  mesma  divisa  das  memorias» 
aGm  de  se  abrirem  somente  no  caso  de  ser  premiada  a 
memoria  respectiva. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do  Insti- 
tuto, que  a  fará  imprimir  e  publicar  na  collecçSo  de  suas 
Memorias,  posto  que  d'abi  se  não  deva  deduzir  a  approva- 
(So  implícita  de  tod.os  as  doutrinas  da  memoria  publicada. 

O  auclor  receberá  50  exemplares. 

N.  B.— A  metade  da  quantia,  que  forma  o  total  do  t.^ 
premio  proposto  pelo  Instituto,  é  offereoida  pelo  Sr.  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Instituto; 
e  o  S.""  premio  é  oíTerecido  pelo  sócio  correspendente  o  Sr. 
Dr.  Marcos  António  de  Araújo,  encarregado  de  negócios  do 
Brasil  em  Hamburgo. 
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